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DEDICATÓRIA. 

;  SENHORA: 

A'RMCB  (fue foy  providencia  dijlrihuirfè 
aimprejJaõdostresFoltímes  da  Corografa 
"Pmmu^  Èm  tret  tempot^jue  achaffem 
s»oâms  treíVrcuBores  do  inefm  '"Reyno^ 
que  de/crevem»       primeyro  ejlava  Por- 
tugal pacifico ,     com  as  Tr(yvincias  de 
Entre  2>AM^  &•  9S\4inhoy&'  ikTrAêos, 
fí5Mmtett(!§enm  A fiM fendida^ 
nhor  %ey  ©.  T^edro  U,  que  Deos  tem, que  na  idade  varonil  con  - 
fervava  entoo  huafelii:,fa%Jí^frgundo  as  Trovincias  da  'Bey^ 
ra,<^JlefnUtjo^cmoãsniiUsff^  dirigiraÕa  d-liff 

wj/o  Jenhor,fti§mUadeJelM  nos  pro- 

mettzinfalliveii  vitorias yji principiadas  na  reílaurafaõ  da  Ci* 
dade  de  zSMiranda,  na  conqmíla  de  outra í  Traças ,  nas  «uí- 
toriasdas  Conquijlai.  Oterceyro,  ^  tdtim,  fieiUfireoe  o  %y* 
fio  do  Algarve,  a  l^rovincia  da  E/lremadura(  aonde  eftd 
Liiboay  cabeça  do  %eyno  de  Tortugal)  como  pàí^s  f^ntos  dos 
iamnos  daguerraje  deftindraôfara  a  ^al ftoíeCfoo  de  Vfffá 
^^gejUdi.quelòpóde  íegwrair  de  iodas  ás  if^èUtídddiSé 

Ejte  he  o  deflrito,  S enhora,  em  que  as  terras  (  que  com  o  no- 
w  da  %iínbagoi^Os  mapres  prtviiegios)  ejíaõ  Jituadas ;  & 
tJUheaTrwiflct^^mdeoOí^cmd^  V^ãtSMagef' 
téukfparúqwoTejo  agoràmmemqmido,  deyx^e  aoVanu- 
TomJlL  ^     .  tij  Ifiê 


hipfaudofêxrctraymkas  ^Bí^íasper/eyções,que  tile  froáufgjp^ 

jà  devenrn  ao  %heno,  fendo  mems  cmàdojo  ^  mas  ainià  ífue  às 
azuas  retratem  o  Ceo,&' o  Sol,  as  foberanas  virtudes  de  Fo/fa 
^^lageHadefMmmitíinjeis.illHllrando-re  a  fermofura  com  a 
ftedade^  antigo  ^  &^glorhíotimlnredaJugufliíJtma  Cafadejí^ 
tria ;  adornando^le  o  agrado  com  os  adcjutriaos  cilndos  da  educa* 
çai.  O'  com  a perfeyta  inttíligencia  das  ltnguaSijllemãaJ.*atiad, 
FranceçS^JtalianaMeífanmoí.&^Tertr^i^tCma  mticiadas 
Hiftorias^  da  9^i4uftca,T>aftça)Ó^  Vòejtaià^  de  quantas  ferfey 
jções  conptuem  híta  admirável  Prtncefa ;  digno  ohjeBo  emjim  da 
aJorofão  revmte  de  hu  %eyn(^  j  domina  m  todas  as  quatro  par* 
Hs  do  nttidOt  de/m^ao ficiadait/ulada  niftemPreio  lamfrkh 
rodos  meus e/ludos^qja confeg$Êhioopi^ona  f^idade ik too 
alto patrocimo, quando  a  piedofaatten^ao  de  F.  zSAdageJlade  nao 
tãjbgue  hum  obleqmQ^  que  na  pure^  da  intenção  fiÕo pódejtJgar^ 
fe por dd^.:D60s guarde 4%tdT^^  deVoffanSSdagefléik 
mujtos  annos.  Lishça  i^,de  fantfro  de  1711. 
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PROLOG  O 

AHE  à  publica  las  do  miiodo  o  Terceyro  Tòttitf 
da  Corografia  PortOgaeza,  confiado ,  em  qa«  nád 
ha  de  delmerecer  aos  eroditot  p  favor  ^  fiseri$^«d 
primeyro»  8c  fcgondo ;  porqoe  àlem  de  fer*-  torb* 
pofto  com  igoaL  coydado,qaeelles  i  eoatèMP  vm  <(t 
inatería  mnyto  mau  digna  da  coríofidade,trataodo 
de  todo  oKcyno  do  Algarve » &  da  Provincb  da 
Eftremadora  ;  porqae  naqaelle  Reyao  fe  vem  as  mctmorias  de  moy 
veneravcUantigoalbaiiac  na  Provinda  da  Eftremtdiira ,  àlem  de 
mnycas  Villas  oouveis,  íè  acha  a  Cidade  capiul  do  Rey  no ,  Corte 
dos  noíf os  Monarcas,  cojadekripçaõ,  ainda  que  tem  fido  matéria  de 
moycos  voluines»  vay  nefteToroo  difpoíla  com  mais  diligencia ,  8c 
he  tanto  mais  copiofa,  quanto  a  continuação  dos  tempos  tem  traba* 
lhado  por  engrandecer  cftc  famofo  Empório  do  mundo ,  com  a  mul- 
tidão de  edifícios  )  aííim  íagradosjcomo  profanos  ,  que  nos  noíTos  fe 
tem  acrefcentado,  nos  cjuaes  le  vem  os  últimos  esforços  da  Atqaice^ 
étara  ,&  da  magnificência.  E  bailava cfte  volume  para  fcrbcm  re* 
ccbido,  o  fer  complemento  de  hua  Obra,  cm  que  o  amor  da  Patria  fe 
deícmpeohou  tanto,  quanto  tcftemunhaõ  os  Doutos ,  que  tem  lido 
cftes  efcritos,  em  coja  fabrica  tenho  gaíladoos  melhores  annos  da 
minha  vida ,  em  largas  peregrinações  ,  Sc  contínuos  eíludos ,  que 
nefta  matéria  faó  taôouiis  trabalhofas^qnamo  onofioReynohe 
isais  dcftitiiido  de  memorias  i  oníeja  »  pdrqneos-fe^^  oatttraes  fo' 
raõ  íempre  mais  dados  a  obrar,  que  a  ekrever  ;  OQ  pÇtque  a  falta  de 
McGeoas  deíãoima  nelle  aos  eftudiofos ,  que  naô  tem  rcíoloçaõ  para 
eícrever  obrasi  qae  naô  podem  imprímir>  pela  íâlta  de  raeyos  ;  por- 
que nem  todos  feaurevtm  a  fii^er  o  que  ca  com  âs  minhas  Obras  f 
porque  diípendi  com  cilas  toda  â  fazenda»  qoe  me  era  neceílaria  pa- 
ra o  meu  foftento » a  qual  comparada  com  a  minha,  pobreza  i  foraõ 
theíburoB  gaíhdos  na  utilidade  publica, i  qual  por  efte  àiminho  ef- 
toa  fervindodefdcns  primeyros  annos  da  minha  mocidade  i  cm  que 
imprimi  dons  Tomos  daf^  Afírwumm ,  hum  da  Fabrica  doi  Bj* 
logiosdoSol.ontTodí^flromrmaMetbodica  ,SíoíUto  da  Fabricé 
dos  Alapas i  todos  de  quarto. 

Tom.llI.  fiij  Iftci 
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JEftes  foraõ  osprelucHos  dos  três  Volumes  de  folha  da  Coi  ogt-Uu 
Portugucza,à  qual  le  leguirà  hum  livro  muy  ncc  íí.uio  pi-  ,1  10. los 
oscoriofosdas  Mathematicas,  cjue  cjuizercm  entrar  nclhs,l;  :r.  a  no- 
ticia das  línguas  Latina,  &  Eftrangcyra  ,  como  Í20  quali  todos  os 
Engcoheyros  dcfteReyno,  cjuco  tempo  prffeotc  faz  mais  ncccíTa- 
íio^.Hc  o  mu\Q  do  livrOjReducçaõ  Gtometttca^  luus  figuras  em 
OQtraSj  pormcyo  de  hiia  regra  ,  Sc  compallo  ,  da  TrigoaomL'tria 
InftrunKntal,  Piana>5c Esfe(ica,obirac]ae  eita  acabada,  ôl  oaõ  lhe 
61ra  para  a  impreílaõ  mais  que  as  licenças,  &  di::t[ieyro,  com  que  fc 
▼«n^  •  difSciildade  de  in:>primir  bni»  Uno  com  figuras.  £  de  qoaíi 
todai  as  matérias  deftes  livros  íòo«u  oprimcyro  Aathoc,  que  as 
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EM  LOUVOR  PA  CQR.9.GR.4ÇÍA.  epR,TyGUEZA.  . 

EPISTOLA  AOS  LEYTORES. 

■  De  Salvador  Soares  Cotrim.SargeiUamor 
...    damad^sf^iasí   .  : 


c 


Omvalorifiaadico,  emvxgo pinhò| 
A  qaem  indudria  rara,  &  oufadia 
Leves  azas  preílou  dc  errante  lioho  { 
De  donde  morre,aonde  nafcc  o  dia  >  < 
Em  fixo  Império  Portugal  valente  :  í 
Edableceo porutil  Monarquia: 
Tranfportando-íea  Illuftrc,  a  Excellence 
l*]açaõ,por  mares  nanca  navegados,  -  ': 
Do  íreíco  Ocaíb  ao  adufto  Orience.  ■ 
Bfta  acça5,qoe  por  annos  dilatados^ 

Com  inclytos  trofcos  ennobredda,   "  í'^ 
VeneràraóoiOfbesadimr«doi#      '  / 
Hojeditoiameocercpetidi  ' 
SevènadoataemprmdaaluHiftoríaé 
Neftes  Volnoet  (aoíoi  dindicU 
Onde  o  Reyno  faiDoíOy  por  mati  gfawíat 
'  A  Regiões  remoças  condoitdo» 

Propõem  ao  tempo  fingalar  víforisi»  ' 
Naõ  em  pinho,em  Carvalho  bem  naíadcb 
Planta  de  heroycos  frutos  coroada, 
Cu jo  pé  beija  o  Tejo  agradecido: 
Da  Fama  com  as  azas  emplumada 
Em  uniaõ,  naõ  de  Dedálea  cera,  > 
Mas  de  Veneta  fabrica  eftrcmada  j 
Onde  o  que  jà  foy  linho  em  outra  era, 
Nevado,  3c  culto Fcnix  renafcendo, 
Em  débil  fórroa  eterno  fcreípcra. 
Neíles  bayxeis,  por  ondas  mil  rompendo, 
O  Çhroni^  Geográfico,  eminente , 
Da ceDÍora  fe  eipõem  ao  mar  tremeodo. 
Tom.IIL  •  t"^) 
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Mas  bem  pódc  íulcar  fcguramcntc 
O  grande  golfo,  no  poder  fiado, 
Cojoamparo  implorou, íàbio,&  prodente* 
Das  procellofas  ondas  refpeytado,     •  *     •  <  • 
£m  virtude  ferà  do  Nome  Angafto» 
Nos  Colnrott  Bc  Zonas  venerado  ;    •  . 
bb  Magnânimo  P.£DR.O«  Pio,  &  Jafto, 
Qoe  na  paz«^  oa-^erra,  Sabio » &  For ae» 
Numa  prudente  kj » Cefar  robnfto  { 
A  cujos  pés  rendeo  o  Sol,  Bc  o  Norte 
As  Occidentaes  Pbgas ,  8c  as  Eóas»  * 
Os  Louros  de  Minem;  &  de  Mavorte.  - 
Monarca  digno  dc  perpetuas  loas, 
;  .  Que  Arbitro  dc  domintos  foberano, 

Tirou  com  equidade ,  Sc  ds*u  Coroas.  • 
.  Edo  Quinto  Planeta,  aqucm  ufano, 
Por  plauítroo  aurco  Tejo  fc  otfereCCy 
Por  Zodíaco  o  túmido  Oceano ; 
Para  que  a  luz  ,  que  ncllc  rcíplanJcce, 
NoZcnith,&  Nadir,com  gyro  intcyro, 
Regiftre  quanto  mundo  lhe  obedece. 
Digo  o  Quinto  JOAM.de  PEDRO  hcrdeyro. 
Que  a  Fama,  &  o  faloryjàmais  extinto 
Do  Quarto  em  6  retrata*  &  do  Priiiieyro> 
Vendo* Te  affim  con)>noaierD  i  nd  i  ílinto, 
Do  Píimeyro  oPrimeyro  trinuÊindo, 
Vencendo  o  QpartaaoQttano,o  Quinto  ao  Quinto* 
Cnjo  NomeoBTef^moíbs  invocando 
Efta&de  Europa  os  Reynos»  Õt  os  Impérios» 
E  feni  Regioa  auzilios  implorando* 
Cnjo  fceptro,  em  oppoftos  hemisférios» 
Saudaõ  os  cclettes  Luminares . . 
Dos  horizontes  nos  balcões  etherios« 
Cujos  dóceis ,  ôc  thronos  íingulares, 

Pizando  ardores,  conculcando  brumas,  . 
Ambos  os  Pólos  ínò,  ambos  os  Mares. 
Venerando  íeu  nome,  cnri  altas  fumas,   .  .  . 
As  Articas,  &  AncarticasEllrellas,  . 
As  Indicas,  &  Islandicas  cfpuma.  , 
A  cuja  obediência,  em  pompas  bellas,     .  ; 
Povoados  (e  vem  ,  com  Marcial  í^inha* 
De  Eíiendarus  a  tcrrai  o  mar  de  vclias.  A 


A  quem  ha  óc  dever  a  Nobre  Htfpanha   :  i  t 
A  jufta  rcdempçaõ  do  jugo  iofaaic ,  . 
Que  lhe  impõem  o  Francez  coro  f9rça»&  tnanha.} 
fazendo  qae  o  vaicocc-bftço  aflrluDc^  ; 
Qpe  aliberta  oo  cempo  c|ii6iioéaqiiift«»'x 
EaiBmrendúbakrvidaõ  reclame.  .. 
E  ioda  qacagpra  percinàí  rcfiftaj  '  . 
'Asfoberaoáf  Quinas  imttiicmn  . 
Ha  de  abater  QGalloail^  Criftax  .    ■  , 
O  Gallo  ADdegavcfiTe»  ^  ai  tefrifeii    . . 
Garra$.«rtliclido  da  Cefar  ea  Avo, 
A  qaeiDÍiidat  vitorias  tofaHivrii,  ,  ,\ 
Ha  de  deíbccapar  o  throoo  grave,  .  ..       -  « \ 
Para  que  ndíle  tenba  digno  affenco  • 
O  Aoftriaco  Varaõ,  em  paz  íuavje.       ..  j 
Sendo  jà  pranto  em  fúnebre  1.1  mento- 
O  canto,  que  tremer  (cz  cm  uous  oittodof 
Ao  Ibero  Lcaòcom  deíalcnco. 
Navegue  pois  contente  os  mais  profundos.  . 
Abiímos  o  Cotografo  faraoío,  ' 
Sem  recear  os  Notos  iracundos; 
Que  cm  lugar  d J  Tridente  procellofo,  . 
Neptuno  grato,  as  copias  Amaltheas  . 
Lhe  oífcrufàcom  modo  obfeqoipfo,  . 
£asSclilas  coorertendoem  Panopeaf»  :. 
Com.dança  alegre,&  com  feièiiro.GAnco» 
Tornar  fehaõ  os  eícòyiot  on  Sereas : ' 
Naõ  para  fofpfloder  c^m  fea  encantos 
Mas  fim  para  ap plaodir  com  doce  acceoto 
Taõ  alta  eradiçaoteogenhô  tanto. 
Coocorreráõ.oom  cnriotointento 
Os  natnraes,  &  eftranhos«  convocados 
Da  Fatna,  a  venerar  cfteporttbcQ* 
Onde  veraÕaUbrtoS)  fleadmirads»  . 
A  hiíloricos  preccytos  reduzido» 
O  que  naó  coube  cm  Orbes  dilatados* 
Do  Minho  o  território  elclarccido 
Vcraõ,  que  com  illuftrc,  ôc  torce  gente 
Tem  ouniveríal  Globoennobrecido  j  . 
De  donde,  cm  fecundiííima corrente 
Helpanha  inundaõ  golfos  delatados       .  v 
De  iaQjgue  geaeroío»^  exceiicQte*  Os 
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Os  Hiblas ,  &  os  Himétos  celebrados  ^ 
Aqoi  veraõ,  os  Tempes  delcycofoS} 
£  os  filyíiosaqai,  uô  decaDtados. 
Âs  Torres ,  õc  os  Solares  roageftoíbs»   •  -  ^ 
Preclaros  berços  da  Nobreza  ufana, 
Os  Teinplos,6c  os  Cenobioiíimípcnòíos» 
E  a  Regiaõ  roboíla  Tranimoncana,  ' 
A  qaem  fecniKia  a  Planta  erpeciofa, 
Que  as  exéquias  holiroii  de  Tisbe  ioíaDa. 
De  CO  ja  íbiha  na  íobftanda  umiirora 
Concebe  infeâo  nobre » êc  adnirairel 
A.maceria  preftance,  õc  predoíã^' 
Qaeabortando,por  modo  inexplicável , 
Della«  engenhofo  artífice  fabrica  •  • 
Obra  de arquitedura  inimitável. 
E  cora  inftinto  próvido  edifica, 

De  eftruâiura  gentil,  forma  elegante, 
Senaõ  pyra  íumptuofa,  pyra  rica. 
A  Tranftagana  terra,  femprc  ovante, 
Por  Mavórcios  triunfos  celebrada, 
Em  armas  forte,  em  frutos  abundante. 
A  Província  da  Beyra  dilatada, 
Donde  íóbe  a  efcalar  a  grande  Serra 
Do  fogo  a  Regiaó,  de  neve  armada. 
Remomandotffe  tanto  cida  terra»  . 
Qae  das  Eftrelias  fcyto  compatríotai 
Até  dos  horísootes  fe  dederra. 
E  por  naÕ  ter  de  ingrata  á  Patria,nota, 
Là  do  Ceo  criftallinoi  onde  fe  banha» 
De  perenne  criftal  cres  rios  broca ; 
Qjiedeícendo  pela  afpera  momanhai 
A  pagar  cenfe  ao  Tejo,&  ao  Oceano» 
Fertiliiaõo  bofane,  &  acampanha. 
OReyno,  a  qQCm  doterricprío  Hiípano 
Divide  o  Anás,  cn ja  prata  para 
Bebehydropicoo  Golfo  Gaditano. 
A  polida  ,  Sc  urbana  Edremadura, 
Onde  o  accyo,  a  gala,  a  opulência, 
Com  fauílo  brilha, &  com  primor  ícapora} 
Sendo, para  mayor  magnificência, 
Alta  Cabeça  fua  a  Gram  Lisboa, 
Corte»  que  àsmais  prefere  em  excellcncia. 


A  quem  o  Indo,  Imperial  Coroa 
Das  âdoptívas  Oúakmn  eftrcll»» 
Tributa  ero  fi^geyçaâfigciiiit  »4í  botf*. 
Aqui,pots/eiD  apoctâ^  cmfelkt» 
De  Europa  o  Pânifo  regalado,  • 
Verás»  Leyior  cnriob,  emoBfias  bellaft. 
Louva  do  Auior  o  engeabo  (iéKaudo^ . 
O  diuturno  crabilho  eftndioío, 
A  glorioía  íâdiga,  o  zelo  honrado» 
E  íedeprefumido,  oudcinvejofo, 

Houfcrquem  íicíVa  obra  algum  defeyto 
Argua  com  juiro  malicioíò. 
Deponha  o  veneno fo  ardjr  do  peyto, 
E  à  Approvaçaõ  di!creta,à  criíe  honroía, 
Atenda  com  allombrojdk  com  reípeycdí 
Que  cm  ccnfura  lega  1 ,  &  rigorofa 

Expõem  o  I  kroe  excelío  da  Ericeyra 
Co-n  elegante  fraíc,  Ôc  culta  prola. 
O  clarillimo  Heroc,  que  verd.ideyra 

Faz  a  Ave,  <jue  Arabiaíabali^  v. 
Geocil  em  forros,  em  voos  altaneyra* 
Pois  vemos,  que  ípal  Peiii<iê  eterniza 
Nelleo  Ceíàr,(|uea  pátria  efclaredda 
Com  i  dpada,  ât  com  a  petfmiattDtfttlâlixa* 
CojadcKtrafiaiMarQal,a:.m:doM)ila,  :; 
No  canpo  aoi  viv«.daad^.liQflraíÍipBDrce« 
Na  foft^aos  monoi  dat»  lUiAne  vidb. 
Efieytof»  huoi  do  ftígo,  oattroi  ^  córtCi  'I 
CoQ^^^(of  SMtào,€c  por  kiimt , 
Hcytctroa  guerra,  Séneca  na  Corte. 
Pulíândo,  Sc  íulmioando  jontamcncc. 

Qual  fébo  de  Mercúrio  a  doce  Lyrjj  > 
Qual  Jove  de  Vulcano  o  ray  o  ardente. 
Mas  que  Numcn  Hcroyco  o  pictlro  infpira, 
Mas  que  métrico  ardor  o  pcyto  inftainraa, 
Que  arrebatado  a  tanto  aííumpto  aípiíía  ? 
Emprego  digno  do  Clarim  da  i^aioa^  i  -  L 
E  naõ  da  pobre,  Sc  ruftica  Thalia, 
Qpeo  bofque  habita,  as  íoledades ama. 
Da  faya  recoftado  à  lembra  fria 

Applaudacmborao  Titiro  Mantuano» 
A  Daphois  em  bucólica  harmonia. 


De  honrar  as  feivas»  placicb,  &  hu  manò. 
Que  quem  as  Armas,  Bí  o  Varaõ  ínfigne 
Cantou  com  caba  Exhamecra,  ibnora, 
He  jnfto»  que  o  Ccíãrio  ouvido  incHoe. 
Masa  filfeftrc  Mníà  habitadora 
Da  remou  Florefta  Vabantioa, 
Aqui  rofpenda  a  fiftola  canora. 
Fendente  defta  Planta  peregrinai 
Por  trofeo  ficará  do  affc<5to  illuftrc, 
Que  a  taõ  dignos  encómios  íc  dcftína. 


Aos  Evos  íc  vincule  a  clara  Hiftoria, 
Dando  ao  Rcyno  fatal  perpetuo  luftrc, 
£  ao  Eícritor»  pcrennc  applauío  >  Sc  gloria* 


SONETO 


mfm  Au^hor. 

OForieKefnOt  o  Reynobellicoío, 
Que  o  jogo  impoz  do  Indo  à  cer?Í3i  dura» 
fi  i|ue  do  Ibéroo  jw>,  á  força  pura» 
Dt  cervts  faoodio  íempre  gbriofoi 
Em  trípIicadosTomos  carioíb»x 
Douto  Eferitoreteralsar  procura» 
Defcrevcndo  com  firaíe  nada  eícnru 
A  fértil  terra,  o  povo  nõmerofó. 
Oh  engenho  feliz^  que  fem  queyzumes 
Abifraosde  noticias  taõ  profundos, 
A  conopendio  elegante  hoje  refumcs ! 
Teu  nome  occupe  os  âmbitos  rotundos, 
Pois  fizefte  caber  em  tres  Volumes 
Hum Reynoique  oaõ  coube  inda  cm  crcs  mundos. 


LI- 
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'  A  P  P  R  O  V  A  Ç  A  M*  " 

P0rttMiiarfQ4lC'V.  ttUbriffimáli  a  IVfccyra.  Parte  ci«  Cotti^ 
grafia  Portngueaa,  em  ^nefeu  Authar  dà  complemento  à  de^ 
cripçaõdos  Rcynos  de  Portagal ,  &  Algarvcs;  obra  de  tanct  util^ 
dade,  como  fe  vedo  argumento  delta ,  que  he  dar  a  conhecer,  ao^ 
43ntítnos  naturacs  a  grandeza  do  Paiz,  em  quenafcèraõtmoftrando- 
Ihes  nas  fundações  das  Cidades,  &  Villas  a  antiguidade,  na  ficuaçaõ 
«m qoc (icaô as  alturas  do  Polo,  o  que  atégora  ignorava  a  mayoft 
parte  delles ,  por  naõ  terem  na  lingua  materQa,dercripçaõ  individad 
do  noflo  Rcyno,  por  cuja  caufa  nos  Tratados  que  vemos  de  Geo- 
grafia*, cfcricos  pelos  Eftrangeyros,quando  chegaõ  a  cfcrevcr  de  Por- 
tugal^ he  com  cantas  falcas,  que  bem  parece,  naõ  tem  cabal  conhe« 
•  .  dmfttfiO  da  faa  grandeza;  darâo  a  qoe  dará  femedio:«f»preíc^ep 
«  •  bra;Na  qoal  o  Audm  dà  ao  •oNíado  todo  mais  p^^cnlates  obci- 
cias  da  Toa  Patria,  Mifít  poft  o  «todo ,  &  trabalho  y  de  qod  jtàccC- 
fita  h&a  tal  efcritura  •  como  já  tem  moftrado  na  Primeyra  Sè# 
gnada  Pam  dcfta  Corografia  i  qw  lograõ  ciiir«  oa  Etndícòa  a  <iAm 
.  SDtçaõ  que  merecem  íemelhantes  Obrai » de  que  temos  tanta  falta* 
comofibemoscoriolbs.  Eporqaenaô  Gontim  nada  contra  noíla 
Santa  on  bons  coftjiaea,  pne  parece  que  V<niiiftrí(&ma  lhe  dev« 
dar  a  licença  que  pedeXifboa,na  Caía  de  N.Senliorada  Difina  Pro« 

.Tidencia  iS.de  AbrUdej709*  '         .  -  ;  /  :  '\  ' 
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APPROVAÇAM. 

ÍLLUSTRISSIMO  SENHOIL 

SOI  abre?  iado,  porem  naô  menos  adtivo,con(idero  a  efte  Volat 
meda  Corografia  Portogaexa,  pois  íendo  o  qae  alenta  a  terrt* 
lochaqaeiíioftnaos  homens  o  qae  contem  o  mondo,  naõ  pódenu 
fsas  rayos  vencer  o  deCtycoda^ru  f  ifta,  êc  limiuda  esfera  delki : 
ÕL  aíOm  caõ  fómcDifi  lograr  o poaco  que  podem  comprehender  com 
à  YÍfta»ftcheg^coin  octofafTo  de  muycbf  pados :  fiipprio  eíles 
defeycos,qae  padecem ,  como  codoi  os  homem»  os  Ponoguezes.eíU 
Ofaf%pcMi€omali»dflfteSoU  poapâodo  miiyco  trabilho  í  p6dem 
^  o<|iieoodibiioícaPortag»l,ft  í^ber  o<|ae  naõ  vem  osolhof, 
êí  topoderiaô  alcançar  revolvendo  dtlasados  vbhimei  •  6  qiíe.  fap 
poAo^fim dtfareoèr,  conceda  V.  UloftriSma  liòmça  >  para  qoe  4» 
yaainscftSf  qne  ooofidero  abreviado  Sol,na  oertcia  de  ^nc  naôpa* 
4ece  edipiê  algum  cm  mataria  de  oofla  Santa  Fé,  &  bons  coftomet, 

IJiboa^oOMiveniodaSanrifimaTríndade,Rcdcmpçaôde  Ca^ 
divoi,  cm>2ide  Majode  iToy, 


ri; 


VIftas  as  informações,  póde.fe  imprimir  aTerceyra  Parte  da 
Corografia  Portagaeza,&  imprcfla  tornará  para  fe  conferir^ 
&  dar  licença  q[aecon[i||Í(  fem  cila  naô  correrà.Lisboa  28.de  Mayo 
de  170^ 


Do  Ordinária 

V Ifta  a  licença  do  Santo  OfBdo  «póde-fe  imprimir  a  Tf  rçey^ 
ri  Parte  da  Corografia  Portogoesa »  8c  depois  de  impreíla 
torne  pMlBC0iiferír»4t6milbiM6corrcrà.Liim  31.  de  Mayo 


Do- 
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Do  Defembargo  do  Paço* 

APPROVAÇAM. 

SEgundavcxheV.Magcftadclcrvido,  que  veja  a  continuação 
da  Corografia  Portugucza,  que  compoz  o  Padre  Antonio  Car^ 
.  taJho  da  Cofta,  Sc  de  que  hecftaa  ultima  PArte,  para  q  cntrcponha 
omea  parecer.  Jà  na  antecedente  diííe,  que  a  utilidade  de  femelhaa' 
tes  IWros  era  digna  de  que  fe  lhe$  défle  licença,  para  íahircm  a  las. 
Pelouabalho  (Sc  pódc  chamarte  zelo  )  com  qae  eíle  Aathor  naô 
de(cançoU)até  lhe  dar  fiiD,com  taõ  poucos  meyos,^  Ccomome  con- 
íèaj  lhe  deyxoaaíbitoDa,  me  parece  agora  mais  beDemeríco  ainda 
da  mefma  licença « até  para  fxemplo,  com  qpe  outros  talentos  tra« 
balhcm  na  repntaçaõ  da  Patria  ,<|Qe  oa  por  caraâer  da  naçaõ  ^  oa 
por  tyraania  dos  tempos,  cftà  taô  defajudada  de  noticias  antígoas^ft 
modernas.  Voífa  Mageftade  mandará  o  qae  (ot  mais  feu  "Keai  fer  vú 
ço.  Deos  gnardea  V.  Mageftade  mnytos  aaaosi  5cc.  Lisboa  17*  dtf 
Jnoho  de  i^op.  . 

Lm  doCmoFéU^ 


aUe  fe  poíla imprimir  ,  viftas  as  licenças  do  Santo  OíHcio ,  Sc 
Ordinário,  Ôc  depois  deimprcíTo  tornará  à  Mela  para  fe 
conferir,  Sc  taxar  ,  &  iem  iáooaõ  correrá.  Lisboa  i^.  de 
.Agofto  de  1709* 


DmptcF.  OUvtyra,  Lâmda,  Canuyro.  Cofia*  Andradi. 
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LIVRO  ERIMEYRO 

DaTr<>vinciado^igarve. 

o  antigo  Rcynodo  Algarveyqaenpldio* 
ma  Arábigo  quer  dizer  Poente » mede  o 

Oceano  Atlácico  da  Ria  chamada,  Seyxe, 
âtè  o  cabo  de  S.  Vicente,  &  reefteadç4^ 
Seyxe  at^Caftro  Marim,  VillaNfronteyra 
a  Ayamonte,aonde  defemboca  o  rio  Guadiana,  que  di- 
vide efte  Reyno  do  de  Andaluzia ,  &  da  Provincja  do 
Aleocejoo  rio  Vafcaõ>&  aquella  corda  de  ferras  chanuir 
dflS  do  Algarve,  qtfe  começando  em  ferra  Mo(reoai  aea* 
ba  no  Oceano.Tem  efta  Província  vinte,&  oyto  legoas 
de  comprido,  &  oy co  de  largo.  Tem  duas  Comarcas,  <| 
faõ  a  de  Lagos»&:  a  de  Tavira>  ás  qoaes  defereveremoa 
«os  íêguiiices.  Tiratados* 


Toou  IIL        ,  A      ,  TRA- 
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TRATADO  I. 

DaÇomárcadcLagos.,  ; 
CAPITULO!. 

Da  defcripçamdeSa  Cidade. 


^  ,       A  latitud  dc  37.  gr.  10.  min.  8c  na  longitud  de  11.  gr.  í 
SlSE^  li  minutos,! i.legoas  ao  Poente  de  Faro,&  4"  ao  Suduefte 
f  ^  de  Silves, cm  huma  Bahia,linguado  Occano,que  coítca 


O  Algarve,  tem  feu  aílento  a  Cidade  dc  Lâgos, fundada 
Pí-íii^iníífnniti  por  El-Rey  Brigo,  impoadolheoQoncveLacobriga,qae 
(ígni&cà  Lago  » 185^7.  annos  antes dàfioda  de  Chrifto;  outros  dizem 

311C  iQmop  o  nonie  de  hans  lagos,que  latigamente  tuavii  ncAa  Cida* 
e>oquehe  mais  provável.  Com  as  mudanças  do  tempo  íèarrainoiíy 
&  a  povoou  de  novo  Boodcz,  valerofo  Capitão  de  Carta'go,3yo.  ao» 
nos  antes  do  Naídmeotode  Chriftoycom  beneplácito  dos  Loiitabot 
cif  CHIP  v4«tnhos>para  cômcr<iioi9e  contrap  de  ambss  as  oaçocns.  Ai|«. 
^do  o  tempo  lbep9s  apertado  cerco  o  Cpnftil  Qaioco  CecilioM^ 
telo;  mis  fendo  depois  loccorrida  pelo  &mo(b  Capitéõ  Serijí^Ho»  fyf 
logo  reftaorada ,  &  desbaratado  o  exerdto  komàaò.  He  cercada  éãr 
fertes  marosyfábritados  (obre  daas  piçarras^com  ojto  portar»  ftlb»; 
herboCaftrllo  chtmido  Pinham.  Tem  fiimptaolos  caobs  de  agoa». 
pbra  deURey  D.Manoel,&  ?ifto(bscdiíidos;deolhe  t|tato  de  Cida. 
de  EURey  D.Scbaíliaõ^goza  de  voto  em  Cortes  com  aílcnto  fio  ban« 
CO  tcrccyro,&  cem  por  Armas,  hum  Efcudo  em  branco  coroado.  I^ç 
ftu  Alcaydc  mór  o  Conde  dc  Aveyras.  •  4*i  - '-'r*.  * 

:  Tem  cila  Cidade  11  jo.vizinbos  com  nobreza,Sr  duas  Parochías/ 
S.Maria, &  S.Sebaftiaõ, Priorados,© Conircoto  dc  N.Scnhorado  Lo^ 
rcto  dc  l^icdoíos.cjue  fundou  pelos  annos  dc  i  ji8.  D.Fernando  Cou* 
tínho,Birpo  do  Algarve  ameaçando  ruina,  fe mudou  para  o  fitio 
em  cjue  hojcelH,  &  tem  a  invocação  de  S.Francifco.  O  Convento  da 
Santiílima  Trindade,  que  cftáfóra  dos  muros  junto  à  íbr€al<:za,  he'õ 
fctimo  da  Ordem  *  o  qual  ouve  fendo  Provincial  o  Padre  Fr.  Vicen« 
te  dc  S.Maria  no  annodc  1599.  fendo  Rey  dc  Portugal  D.  Fclippco 
Primiíyro;  fundoufc  com  O  favor  do  Governador  Ruy  Lourenço  de 
TavoraA  de  leu  Canhado  D.Migaei  de  Aifneyda»efi&  huma  £rmida 
*  •       .  dc 
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PortoSalfo,qaeidroini(h«vtimos  Eftraogfyros  do 
I,eviiite>ciifa  era,  êe  a  dcraô  por  bam  contrato  feycoeocre  dles«&  o 
Pldrc  Fr.Fdtppe  Ribcy  ronque  para  efte  cíFeyco  íoy  mandado  pelo  du 
to  Padre  Pr0VÍDCial,pelo  qual  lhe  ioy  applicada  renda  dos  petitório» 
da  ProTincia  para  íblteoco  de  dcz^cè  doze  Frades.  O  primeyro  Pre« 
lado,  que  cefeem  nonae  de  Prefideoce,  foy  o  Padre  Fr.  Andre  de  AU 
buqucrqoe.  O  Mofteyro  de  N  Senhora  da  Conccyçaô  de  Carmelitas, 
que  fundàraô  ires  vircuofas  mulheres  pela  muy  ta  devoção  ,  q  tinhaõ 
à  Religião  Carmclitana ,  para  cuja  fundação  vicraõ  do  Convcncode 
N. Senhora  da  Elpcrança  de  Beja  tres  Rcligiolas,  5c  o  acey  tou  a  Or- 
dem pelosannosde  lyj/.  Tem  mais  Cala  dc  Milericordia,bom  Hoíi 
picai,  8c  cinco  Ermidas,  huma  delias  da  invocação  de  N  Senhora  da 
Piedade,  fundada  em  hum  cerro  íobre  a  agua,  donde  fe  dcícobre  todo 
o  naar  dcfde  ocabo  de  S.Vicente  ate  o  porto  dc  Santa  Maria. 

Ncfta  Cidade  aíTiftcm  os  Governadores  do  Algarve;  tem  Juiz  de 
fóra,tres  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Ca* 
mera.  Juiz  do$Orfaõs com  fcu  Elcrivaô,hum  Meyrkiho,&  hum  AU. 
cayde.  O  fen  termo  he  fértil  de  paõ,  vipho,  (rocas, ^ado,  caça«  ^  he 
abundante  de  pefcado,efpecialmente  dc  atuns:  tem  «ftes  lugares,  Bat 
nõ  dc  S.Joaô,Beníaíriai,Draxere,Torre9  N.  Senhora  da  Luz>  Mar- 

K)ece,Borderiai,Orrapatcyrar)lapo»syra»o  l>ece^ 
«96tyiil-de»Boy.  A»  Villas,em  cfoe  entra  cm  correyçamo  Corre, 
gedor  de  Lagoiaft  o  Provcdor,que  he  fó  hom  de  todo  o  Algarve;  fa^ 
IS  fegoinces,  '  '       .  '  ^.r 

 I  _• 

II  ---  -  ■ '     — — 

C  A  P  I  T  V  L  o  II.. 
'DáVidádedvori' 

A Villa  dc  Alvor,  que  he  das  Rainhas,  fica  huma  Icgoa  ao  Naf- 
ccntc  dc  Lagos  junto  ao  mar  cm  lugar  plano  com  forte  Ca# 
ftello.Outros  dizem  í\  hc  VillaNova  de  Portimão.  Foy  fOda^ 
da  por  Anoibal,  Capitão  Carthaginez,  primcyro  do  nome,436.anno$ 
antes  da  vinda  dc  Chrifto,  charaandolhe  Porto  dc  Annibaij  o  nome 
de  Alvor  lhe  puzeraõ  os  Mouros ,  quando  a  dominàram.  No  anno 
de 1 1 89. a conquiftou  a  ellcsEl-Rcy  D,  Sancho  o  Primeyro  dc  Por- 
tugal ,  roandando-a  povoar  de  novo;  he  cabeça  de  Condado ,  mercà 
dcl-Rey  D.  Pedro  o  Segundo  a  Franciíco  dc  Távora,  filho  de  Aoto# 
mo  dc  TavoniícgoadD  Coode  dcS.Joaâ|Chefre  defta  illnftre|&  aiu^ 
.     ^  K%  tiga 
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tiga (àw^BtézQanètçi  D.Arcatigela  6t  NoroohftAllMidc  U.tíHt^ 
gud  de  (^erooha»  Conde  de  Linharcf.  Sert io  na  gticrra  com  gfaodk 
vakMT.foy  Governador  de  Angola,&  Vtíò-Rcy  da  lndi*;^CB(cio  coòl 
fiia  (obrinha  D.Igoes  de  Távora,  filha  dopricneyro  Marc|aes  de  Ta^ 
irora,  íêti  irmaõ»  da  qoalteve  a  Beroardode  Távora,  a  D.Ignacia  Maf- 
fia dé  TavoraÂ  Antonio  de  Tavora.Bemardo  de  Távora  íby  kguo^ 
do  Còndede  Alvor  cm  vida  de  lèu  pay:  caibo  com  D.  Joaona  de  Lo-* 
rena,filha  dos  prtmcyros  Doquei  do  Cadaval.Tem  35o.vizinhoscom 
buma  Igreja  Parochial  da  invocação  do  Salvador,  Priorado,  Cala  de 
Miícricordia,  Sc  quatro  Ermidas.  Heabandance  dcpa6»viobo,  fru- 
tas,&  de  muy  to  pefcado,  por  ferem  a  mayor  parte  de  (èos  raoradore». 
navegantes,&  peícadores.  Quatro  le^oas  deíia  Villa  eilam  huns  ba- 
nhos de  aguas  medicinaes  ,  aonde  fe  íoy  carar  EURey  D.  Joaõ  o  S&i 
goodo  por  caaiado  vcocno^ue  lhe  áenó. 


C  A  P  I  T  V  L  O  III. 

«      Da  CidááU  de  Silves. 

NA  laticad  de  37  gr.iS.min.  St  nalongítud  de  ll.gr.  ti.  muK 
dnat  legoai  da  Torre  de  N. Senhora  da  Kocha^qne  eâá^uatoi  , 
1        ao  mar  Occano^tcmfenaffentoaCidade  de  Silvei,  antiga 
SBcnce  muy  populofa,  &  Corte  defte  fteyno.  Foy  fundada  por  anciir 
gos  portugueses,  chamados  Careces,4;o.  annos  antes  da  vinda  de 
Chrifto  ;  depois  entron  no  dominio  dos  Mouros ,  aos  qoaes  a  con- 
quiíloo  Él«Rey  IXFemaodo  o  Piímeyro  de  Caftella,  Segunda  ves  a 
tomàraõ  os  Arabes,&  no  anoo  de  1 188.  a  reftaoron  El-Rey  D;  San- 
cho o  Primeyro  de  Portugal  com  ajuda  de  huma  Armada  de  Eftran- 
geyros  das  partes  do  Norte,  que  cooftava  de  mais  de  cincoenta  velas, 
os  quaes  confrangidos  de  huma  rija  tempe(btde>  cmràraõ  pela  barra 
de  Lisboa,  efperando  melhor  occaâaõpara  feguirem  fua  derrota  pa* 
ra  a  terra  Sanca.  Keílaurada  a  Cidade,  a  mandou  povoar  o  dito  Rey 
D.Sancho,&  Ihcrcftituhio  a  dignidade  Epi(copal,  pôdo  por  prioKy* 
ro  Bifpo  a  D.Nicoláo.  Terceyra  vez  a  gaohàraó  os  Mouros,&  a  coo*  . 
quiftou  D.Payo  Peres  Correa  por  mandado  dei- Rey  D.  Atfonfo  o  Sc- 
gttfldo,pelos  annos  de  1141*  fendo  feu  Regulo  Aben  AíaikFinalmen* 
ee  cílanda  deferta  a  ntandoa  povoar  de  novo  £l«Rey  D.  A^onfo  o 
Terceyro  no  de  tiòóxõcedendolhe  os  fóros,aios,&  coi^umeadeLtiii 
fc<ia,a€gcítgtando  que  lenaçafai^yiot  t  aibaõ  cm  rcíHumbo,  como 
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os  Infançoés  de  Portugal, &  outras  preeminências,  pondo  por  Prela* 
do  a  D.  Garcia ,  c|ue  confirma  no  dito  foral.  Prégou  neíla  Cidade  j|. 
verdade  Euangeiica  S.Hiíicio,  Difcipulo  de  Santiago«.&/foy  ^t^  prU 
midiro  Bifpo.  Saas  Armas  fam  ham  Eicudoem  branco  Coroado;  go« 
ca  de  voto  em  Cortes  com  aflento  no  fegaado  baaco:  d^  R^aiajiiii 
&  tem  boa  feyra  em  dia  de  codos  os  Saltos» 

He  efta  Cidade  cercada  toda  de  forces  inaros,  &  banhada  de  hnii| 
ameno  rio  ,  reve&ido  de  varias  arvores  firaciferat »  efpecialmeo|;e 
de  cfpinhoj  tãm  iprasível«  &  deliciob »  que  parece  bom  parai(Q| 

'  Tekn  irosentos»  ciacoenu  tizinhoi  com  homa  Igreja  Parocbir 
dáinTocaçam  de  Sanca  Maria»  Priorado,  Caía  de  Mífericordia,  ire^ 
Ermidas » bum  Convento  de  Frades 'Teiceyros  dedicado  a  No^ 
Senhora  do  Paraifo,  ^  faodoa  D.  Fernando  Coaríoho,  Bifpodo  AÍ* 
garve,  o  c^ual  foy  primeyro  de  Capuchos  Piedo(bs,qae  o  defeniparè^ 
raõ,por  leroGcio  muy  doendo,  pelos annos  de  i6iÍ,  8c  no  de  i(Jtf« 

•  tomàraõ  pode  dclle  os  Frades  Tcrceyros.  O  íeu  termo  he  abundaq* 
te  de  pa6,vinho,frucas,gado«&  ca^ai  &  tem  os  lugares  feguintcs  çoq^ 
íuas  Capcllas  Curadas.  '  ' 

S.Bcrtholaoicudc  Mecines,S.Marcos,o  Alferce,  Alcantarilha  c5 
hum  forte  de  S.  Antonio, Perches, Mexilhoeyra  com  Caía  dc  Mifer), 
çordiaiiugar  de  duzentos  vizinhos.  Monchique  çom  Gafa  dc  Miferi, 
cordia, aonde  eftá o  Convento  de  N.  Senhora  do  Deílerro  de  Fradef 
Tcrceyros  de  S.Francifco^que  fundoa  no  anno  de  163  f;0  Vi(o-Rcy 

'  da  índia  Pedro  da  $ilfa  o  Molle  ,  do  <|oal  he  Padroeyro  o  Çonde  do 
S. Lourenço,  ^  paga  aos  Religiofos  trexencos  mil  reis  cada  anno. 
cfte  lugar  ficaado  nas  fraldas  de  duas  ferras»  qae  correm  de  >j[a(<iént!B 
A  Poemçttam  aicas»qae  delias  fe  defcobre  grande  parte  do  Campo  A* 

.  Òuriqoê  1 8c  mayco  mayor  do  vafto  Oceano ,  íervitido  de  balisas  aot 
•Nafcgantes  tjqoe  vem  boícar  os  noflos  porcos ;  porquê  a  prímeyrt 
tem » qne  dclcobrem  defte  Reyno  em  diftancia  de  muy  tas  Íegoar«# 
snaV;  íâm  cftáa  doas  lêrras.que  precedemoa  altnra  à  de  Ciyra;  he  Iih 
fM  deqmitrocCcoS||8t  dncota  vitiobot « êc^ma^fto  ameno  pela  álmn; 
dancia  de  perei^nes  fontes,  «jneíèrriHsaè  feas  prados,  &  borras,  &  os 
^zem  abundantes  de  todos  os  frutos;  cem  huma  Igreja  Parochial  de# 
dicada  a  N.Senhora  da  Conceyçaõ,  Curado,  6c  eílas  Ermidasi  San(9 
Amaro,  S.  Sebaftiaõ,&  N.  Senhora  da  Piedade, 
^    Os  outros  lugares  faõ  Algos,  Amoroía,Pera,AmeyxoIhoeyrinha 
dacarrcgaçaõ,&  a  Lagoa,povoaçaõ  grande,^  tem  roais  de  feiíccntos 
vizinhos,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N.Senhora  da 
LuZ|Priorador«ndolb|lk  hum  Confcpto  de  Carmelitas  Calçados.' 
TomJIL  Aj  Olagac 
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•  O  lugar-dc  Eftombar  ,  que  foy  antigamente  Cidade  Epiícopal , 
tem  duzencos  vizinhos  cõ  lua  Igreja  Parochi.il  cia  invocação  de  San- 
tiago, Priorado,  dc  no  íitio  ,  que  chtmaò  Percricl,huna  Coqvcnco  de 
Frades  Fraaciícanos  da  Proviaciade  Xabregas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 

DUas  Icgoas  ao  Siidaefte  da  Cidade  de  Silves >&  duas  Ja  dé  Lar- 
gos para  o  Nafcence^  cm  lugar  aitoeftáilciud»  VillaNo? a  de  . 
Portimão, cerra  fadia ,  com  eitcelience  porto  marítimo,  capas 
declnsentâs  Náos  de  alto  bordo  eftarem  fegnras  dc  tempeftades ,  U  • 
inratas,  cntiiiidolhe  o  mar  qaafi  meya  legoa  pela  terra  dentro,  aon. 
de  o»  recebe  hfim^caadaloro  rio ,  qvebaaha  os  muros  defta  villa » &  a 
fua^^aboodaatedeíaborpíbs  peyxes,  t  qat)  d^fcodehniç íôberbo bdu 
Ipâcte  com  moyca  artelharÍA,&  barbacãa,^  afleguraÕdoas  femlcÈas; 
fabricadas  na  boca  da  barra.  Foy  íbodada  por  ham  falanode  Porti« 
gnaa/pupannode  1403.  com  licença  deURey  D;AffoQfoo  Quinto,de 
qnem  oad  fó  tomou  o  nome,  mas  he  de  crer  qoe  também  a  governou; 
pois  muytos  annos  o  fízeraõ  íeus  defcêdcntes.  Poièm  o  fenhorio  dco 
o  próprio  Rey  a  D.tíonçalo  Vas  dc  Caílello-branco.pclo  muyco  que 
obrou  em  íeu  rerviçu,aíiim  na  tomada  dc  Arzila,como  na  batalha  do 
Touro;  3c  a  íeu  filho  D.  Martinho  fez  El- Rey  D. Manoel  Conde  de^^ 
ftâ  Villa, cujo  titulo  renovou  depois  El-Rcy  D.Pedro  o  Segundo  cm 
X>.Luis  de  Mencaílre,  irmaõde  D.  Joíeph de  Alencaftre^  cerceyrQ 
Conde  de  Figueyrò, 

He  cíisL  Villa  de  grande  trato  pela  muyca  abundãcia  de  figo,  paf. 
e(partO|<|aedeila  fecarr^  para  varias  partes  deíle  Rey  no  ,  Sc 
fora  delie;  he  cercada  de  maycas  vinhias»  hoftas,  8c  pomares,  que  lhe 
£|sê  ameoa,&  deliciofa  viíla.  Tem  fetecentos  vizinhqp,4e  j&  teve  mais 
de  miljcoiiuma  Parochia dedicada  a  N.Scnb^rada  Çonceyçaõ.Priotf 
rado,.Ca(â  de  MirçricordiaKHoípical,4p)i9m.CoQvea|ode  PícdofoSi 
da  invocação  dc  N.Senhoi;a  dli  áípçrançai  fituado  em  lugar  iadio,'ft 
•l^e  à  vifta  da  Yilúio  rio  4ffJ^ot  meyo»o  qaal  íimdoii  pelos  anaos 
de  if4i.  SimaõCorrjBa,  ÇapitM^de  Aaamor  em  AfriçafteiB  háas  ica- 
Íâs,4  tiabianeâ^yilla  junto ju>rio..O.Padrpado  defteÇçoTeniQ  dco 
;^JRfoyinda  aos  ill|i(tres  Cõ^gi  de  ViUa  Nova,por.fi^^^rS  herdeyroi^ 
)k  defo^  dito  ffinicUdor.:  O  Ceú  térmo  lem  ctfa  vixiohos  cõ 

b(U!Íg<ef^>P^!slí^l  4^ifiypfaçaõile  I^v^^^j^^'V'4'^CIiirado. 
o  '         i  '        .     ".'  »  CA» 
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C  A  P  I  T  V  L  o  V. 

SEis  Irgoas  ao  Norte  do  Cabo  de  5. Vicente,  cinco  de  Lagos  pa^ 
i  mclmaparccA  meya  legoada  nnaricimacofta  do  Oceano, ceov. 
íèa  íicio  t  Villa  de  Aljcíur,  b  vada  de  hum  peqaeno  braço  de  rio* 

2ae  lhe  entra  do  niar',&  a  íãx  abfidaotc  de  faborolos  peyxes.  Foy  fotif 
aça6de  A rabeStComo  outras  maytas  dac^ueUe  Reyno,  5e  a  reçape- 
ròa  delles  D,Payo  Peres  Correa ,  qnando  conquifton  a  mayor  çarte 
do  Algarve,&  por  iílo  he  ainda-  hoje  do  Nfedrado  de  Santiago,  ^ujo 
Padroftdooom  outros  lhe  deo  El-Rey  D.Dinis  pela  Villa  de  Almad^ 
a  4. de  Desembro  de  1 198.  como  confta  do  livro  dos  Copos  da  Meík 
da  Confcienda  (bl.91.  E>qpoi»  havendo  dqvidas  íbbre  quem  havia  dc 
aprcfentar  o  Priorado  da  Matriz, fè  compoz  o  Bifpo  D.  AfFonfeanescõ 
a  dita  Ordem,  para  que  ella  o  apreíent^ílcrefcrvando  paraíi  aconfir- 
maçaõjíf  terça  dos  frutos  a  ij. de  Junho  de  1309.  como  Ic  vè  do  mcf. 
mo  livro  fol.i88.Tem  trezentos  vizinhos  cõ  huma  Párochiadainvo* 
caçaõ  dc  N»Scnhora  Dalva, Priorado  da  Ordé  de  Santiago, 5f  trcs  Er* 
inidas;  hc  abundante  dc  paõ,  por  íer  toda  cei  cada  de  grandes  campi* 
nas,&  fértil  dc  frotas ,  &  excellentes melões.  Na  Igreja  Matriz  eftaõ 
as  cabeças  fantas  dc  dous  Lavradores,  naturaes  dcfta  Villa,que  florc# 
cè  raõ  no  tempo  dei- Key  D.Manoel,&do  Bifpo  D.Fernando  Couti< 
Iihoy^  governou  aquelle  Biípadodeideoannodè  1502.  ate  o  de  i)3y« 
fpomo dt»  Jorge  Cardoío  no  tomo  a.do^  Agiologio  Luílcano  no  Có« 
mentavioaai.de  Março:  as  quaes  cabeças  faô  remédio  preíentaned 
para  todos  aqnelles  qoe  faô  mordidos  de  caês  danados,&  para  as  doê- 
ças  dotgado$,qQe  comendo  dos graõs  tocados  neUas.cobraõ  logo  fau* 
de.  He  Alcaydam^r,  5e  Conámcndador  defta  Villa o.Conde  de  Vil* 
Ja  Vtrde:  temhom  Jn»  ordinariojtrca  Vereadores,  bom  Prccnradot 
do  Coocelho»E(çrif  aõ  daCaipera»jfaif  dos  0|M(com  (ên  Efcri^ 
}uiaiTabclíaõ»(lt  hom  Alcáyde,&  bnuia  Companhia  da  Ôrdcoaoç^ 

 :  ^  ^  -rr^-r-^^r  '  \     ^  ' 

^      C  A  P  I  T  V  L  O    VI.  ' 

Cinco  Icgoas  ao  Poente  dc  Lagos ,  na  latitodde  37.  grãos,  &  na 
longituddc  jii.gr.  &  4 5. minutos  cm  forma  de  Peniníula  amo# 
dp  de  Uba  tcna  ien  aíento.a  Villa  de  Ss^rçs ,  poypaçaõ  de  d^aentojp 

•     "       /        ■  \a\r 
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▼izínhos;  he  abundante  de  bom  pefcado ,  8c  marifco.  A  Parochia  he 
dedicada  a  N.SenhorayPriorado  da  Ordena  de  Chrifto,  tem  duas  Er« 
noidas ,  6t  ham  Convento  de  Frades  Òapochos  da  Proviociada  Pie« 
dade. 

A  Villa  do  Btípo,  on  Aldeã  do  Bifpo ,  (ica  cinco  legoas  dè  Lagos 
para  p  Sol,  &  légoa»  &  meya  ao  Nordefte  de  Sagres:  Et  Rey  O.  Pe. 
dro  o  Segnndo  lhe  deo  fi>ral « &  a  fez  Villa.  Tem  dnxentos  vizinhos 
cõ  hfia  Igreja  Parochia!  dedicada  â  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,Pj:io« 
radp>&  trcs  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,vinbo,frutas,&  peícado.  . 


TRATADO  11. 

Da  Comarca  de  Tavira» 
CAPITULO  I. 

Da  CiJoik  ik  Tavira.  . 

A  latitnddc  37.  gr.  14.  min.  &  na  longitod  de  iz. 
min.  na  marítima  coftado  Oceano,<)ae  corre  do  cabo  de 
S.Vicente  ate  ocftrcyto  de  Gibraltar, quatro  legoas  da 
Foz  do  Guadiana,em  deliciofo ,  &  alegre  fítio  eftá  ítui» 
dada  eftá  nobre  Cidadç.,  pelo  meyo  da  qual  faz  Tua  cor» ; 
rente  o  rio  da  Sequa,c}ue  vem  docertam»fobre  que  atraveflía  hfia  fers 
moía  ponte  de  fete  arcos  com  íbas  torres :  4ie  toda  cercada  de  fortes 
oioros  com  lèa  Caftello,  oquàl  he  antigo,&  toy  ampliado  cõ  gran^  . 
'des  cdificios  em  tempo  del«Rey  D.Dinis,  como  dad  a  entêder  alguns 
ktreyros^que  hoje  ezIftem.Oáffentodeíla  Cidade  nem  he  montuo* 
lb«  nem  de  todo  plano,  mas  com  íubtda  fácil  Cc  faz  circulo  a  hum  tf» 
paço  de  terra  menos  Jevantada>em  que  eílá  a  mayor  parte  da  povoa- 
ção, a  qual  cingem  em  roda  campos,&  terras  povoadas  defrutifcras  . 
arvoies,^  hortas,ôcentreo  mar,  Sc  terra  firme  corre  huma  lagoa  de 
agoa  falgada, abundante  de  íaborofo  pefcadoialém  do  que  íe  peíca  ao 
maraltOjde  que  efta  Cidade  he  bem  provida. 

Sua  priraeyra  fundação  conforme  Joaõ  Sedenho  em  íeus  Varões 
illuílrcs  foi.  258.  foy  por  EURey  Brigo,  no  mefmo  tempo  que  fun* 
doo  Bragança,chamandolhcTalabriga(comoaTalavera em  Gaitei- 
ra )  corrupto  hoje  cm  Tavira.  3tndo  dominajda.dos  Moucos ,  6c 

nhor 
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Ahor  delia  Aben  Falula  ,aconqui(loa  no  anno  de  1 141.  o  famofo  D. 
Payo  Peres  Correa ,  CommenJadorentam  dc  Alcácer  do  Sa!  da  Or* 
deoi  de  SantÍago,&  depois  no  mefmo  anno  Meftrç  dcfta  inclyta  Or- 
dem em  Cartclla.  Dedruida  oucia  vczcom  continuas  guerras, a  rec 
dificou  El-Rey  D.Aííonfoo  Tcrccyrode  Portugal  no  anno  dc  ii68, 
concedédolhc  grandes  foros, 5c  privilegias.  El-Key  D.  Manoel  afez 
Cidade,ccm  por  Armas  huma  Ponte  cõ  liuma  Não  cm  razam  dé  fcft 
porco  marítiino.  Tenn  Juiz  de  íóra  ,  &  vocoeai  Cortes  com  adcniQ 
M  banco  {êgundo,  &  feyra  a  4.  de  Outubro.  Na  fóz  do  rio,huma  te- 
gMáftCidaikparao  NalceQte,em  bgar  idóneo  eftá  principiada  ht| 
forte  de  fnari?ilh0ratnça>obra  dtURey  Q.ScbaftiaQ;  b$  Icfl  Alcay* 
^  mor  Henrique  Corret  da  SiUa.  . 

.Temefta  Cidade  tres  tnil,&  dozcxitos  vizinhotCom  ooli^t^o^ 
ipaes comprehendem  duas  Parochias,  S.Maria,  |grc|a*Matri|l|  coii| 
bncn  Pfflòf  iBtdoiis  BencBciadoi  dfl.0fdrâ<lB:S««Siigi:b0t.4^  habio 
to  de  S»  MnK  A  outra  -ParochtAJhe  daiavocaç?^  áé  Sanriágà  çoiyi 
bom  Friarjk  4.Beiicficiadoi«  todos  do  habilode  S.Pedro.  Tem  ChA 
it  Mifericordii » bon^  Hoi^iíul » U  oatro  mais  ptrtW  paflagcy  roi» 
IcM  EnnídaStO  Cont  eato  de  $.  Fraociteo  >  ^  foy  ántiganaence  ccilcyt 
ro  dos  MoQfOi;beca(âde  Noflcitdo,ftoelia  refideo  40  FrAdès|0  á% 
S.  Antonio  de  Piedofos^qnc  fe  fundoti  com  efmolas  do  po?o,  Sc  de  aU 
gnns  Fidalgos,&  íe  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  cdm  grande  (olen:i^ 
laidadca  11.  de  Dezembro  dc  1611.  fendo  Miniftro  Provincial  Fr* 
Joaõ  do  Porto,&  Bilpo  do  Algarve  D.Fernaõ  Martins  Marcarcnhas, 
i|oe  ajadoQ  muyto  a  eíla  fundação.  O  Convento  de  N.  Senhora  da 
'  A)cuia  de  Paulií^as,  de  N. Senhora  da  Graça  dc  Eremitas  de  S.  Ago^ 
ftiaho,5c  íóra  dos  muros  hunn  Moíleyro  de  Frcyras  Bernardas, q  an« 
figamcnce  foy  de  Teippiarios»  Ôc  cjoatro  Ermidas,  O  ícu  termo  tem 
asfregaeíias  feguimes. 

l4.SeDbora  da  Conceyçaõ,que  he  da  Ordem  de  Sandago,  8c  tem 
Cará  toofirmadoy  N.Senhora  da  Luz,  N. Senhora  da  Graçft  dc  Adp^ 
étrApachocoaahiMia<£calida  do  Santo  Chriílo  ,  imagem  4nitagrQ^ 
U^8c  de  mnyta  romageàK.Santo  Eílevaõt&  Santa  Cacheriaa  dà  Fon< 
tedb  Biípo»«idafi  Caradoi.  As  VtUfts»  em  qae  entra  en  comyçaó^ 
Corregedof  dç  Tavir^  fam  as  fegnimci» 


♦ 
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C  A  P  I  T  V  L  O  IL 

Das  V úUs  de  Cacella ,  &■  Castro  ^S\íarinu 

DUas  legoas  dc  Tavira  para  o  Nafccnte  tem  fea  aíTento  a  Vil- 
la de  Cacella,  a  qual  ganhou  aos  Mouros  EURcy  D.Sancho  ar 
Scgrido  de  Portugal,&  a  dco  a  D.Payo  Peres  Corrca,ac  à  Or- 
dem dc  Santiago, &  depois  a  cõfirmou  El-Rey  D.Afíonío  o  Tcrccy» 
ro  fcuirroaõ.Tem  duzentos, &  cincoenta  vizinhos  com  huma  Igreja 
Parochial  da  invocação  dc  S.Maria,  Priorado  da  Ordem  dc  Santiago» 
&  cres  Ermidas.  He  íercU  4e  paõjTiaho»  fruus^g^»  &  ca9a»&  bem 
provida  de  pefcado. 

AvVilia  de  Caftro  Marim  eílá  èm  37.  grãos  de  altura  do  Polo  Bo» 
real,  defronte  de  Ayimooce,Cidade  na  Pt  ovincia  de  Andalaiia,  join* 
todo  Gaadiaiia>ein  lagar  alto,cõ  forte  Caíicilo  adornado  dc  tres  tor« 
rcs:  he  piraça  dc  armas ,  a  melhor  do  Algarve ,  murada  toda  ao  mo« 
émooÁttm  o  grande  force  de  S.Scbaíliaó.qBe  a  defende  dos  iniini« 
gos.  MandoQ.a  povoar  EI«Rey  D.  Atfbnfo  o  Terceyroem  8*  de  Jn* 
11^0  de  aooo  de  1 177»  concedcndolhe  grandes  fóros«&  privilégios;  ãt 
no  prinieyro  de-  Mayo  de  ii8a.  lhe  oco  novos  fóroií  EURey  D.Du 
oís  Tem  voto  em  'Cortes  cõ  aífeoto  no  banco  tret e»  èt  fyn  (èos  Al- 
caydes  móres  os  Condes  de  Soire.  Tem  fciscentos  visiobos  cõ  hnmft 
Farochiada  invocação  de  Santiago,cõhom  Prior^ft  hum  Beneficiada 
da  Ordem  Militar  deAe  Santo,Cafa  de  Mi fefitordia,&  eftas  Ermidas, 
S.Scbaftiaõ, S.  Antonio, N. Senhora  dos  Martyres,&  S^Bertholameu. 

fértil  dc  paõ,vinho,rrutas,gado,caça,peyxc,&  muy  abundante  de 
figucyras  ,  principal  negocio  dc  feas  moradores  ;  tem  muytas  mári» 
nhãs  de  íal  dc  que  fe  prove  todo  o  Algarve,  &  junto  da  Villa  cftá  hQa 
/onte  perenne  de  exccllentcagua.  O  leu  termo  tem  trezentos, &  vin., 
te  vizinhos  com  dous  lugares,  que  fam  o  Azinhal  com  fua  Igreja  Pa» 
rochial  da  invocação  do  típirito  Santo,Curado  do  Bilpo,&  o  Deley- 
tc  com  outra  dedicada  a  N.  Senhora  da  AUampçaó  com  leu  CapeU 
laô  Curado  da  Ordem  de  Santiago.  .  .  :  .         / . 

m  • 
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C  A  P  I  T  V  L  O  111. 

7)a  Filia  de  JlcQHtim, 

Cinco  Icgoas  da  Villa  de  Caftro  Nfarim  para  o  NortCjdcfronte 
da  Villa  dc  Saõ  Lucar  cm  Andaluxia  ,  junto  do  Guadiana,em 
íitío  alto  cftá  fundada  a  Villa  dc  Alcoutim  ,  cercada  dc  bons 
muros  com  forte  Caftello  ,  a  qual  mandou  povoar  EURey  D,  Dinit 
Qo  anno  de  1304.  com  o  mefmo  feral  dc  Hvora ,  íc  a  dco  à  Ordem  de 
Santiago.  EURcy  D.  Manoel  lhe  dco  também  foral coi  Évora  ^  a  «pt 
de  Março  de  1 520.  ôc  deo  o  titulo  de  Conde  delia  aos  primogenitof 
dos  tlloftrcs  Marqueses  de  Villa  Real.  Aqui  fc  ajuílàraÔ  as  pazes  en. 
treos  Keys,D.Fernando  de  Pornigal»âe  Henrique  o  Segando  de  Ctê 
-fielii^  00  uidmo  de  Março  de  1 371  •  depois  de  grandes  gocrras  entre  * 
as  duas  Coroas.  Tem  350.TÍxinhos  com  nobrcza,aos  quaes  connpre* 
hende  huma  Parochia  da  invocação  do  Salvador ,  Priorado,  que  foy 
dâ  Ordem  de  Sanoago^ft  he  hofe  dos  Bifpos  do  Alganre^Caiâ  de  M|« 
fêricordUfft  qoacvò  Ermidas.  He  fêriil  de  paõ,  vinho,  (nicas,gai40)  èf^ 
ulmodaotede  pcyxe;  o  fco  cermo  tem  os  togarei  feguintes. 

Manim  IfOngo,  que  be  conn» » tem  quatrocentos  viziphos  coin 
fiia  Igreja  Parochial  dedicada  a  HiSenhorada-  Qonccyçaõ,  Priorado 
de  «preíentaçaõ  dos  Birpos,&  duits  Ermidas:  he  legar  qe  moyta  caça« 
gado ,  colmeas ,  recolhe  algum  aceytc ,  8c  muyca  cevada*  Q  Pereyro . 
COTO  huma  Parochia  da  invocação  dc  S.  Marcos.  Os  Gioloi  com  faa 
Igreja  Parochial,Orago  N.Seahor^da  Aflumpçaõ.E  S.Pedro  da  Ali 
cariados  Vaqucyrosipdas  CuradoSique  apccicntaõ  os  Biípos, 

 ^  41  .   :   ■  „• 

C  A  P  l  T  V  L  O  IV. 

:  "Da  VtlUà  Loulé,  . 

DUas  legoas  ao  Noroeftc  da  Cidade  dc  Faro,cm  lugar  plano, Sc 
alegre  cem  íco  ailento  a  Villa  dc  Loulé,  cingida  dc  bons  mu^ 
ros  com  íeis  portas,fic  forte  Caftello,  dc  que  hc  Alcayde  mór 
o  Conde  de  Val  dos  Reys,  Disem  alguns,  ^  fua  fundação  foy  de  Lu- 
CtOf»  4e  Carthagiòezes}  depois  a  dominàraQ  01  Árabes ,  aos  quaes  a 
cooqajftoa  BURcy  .D«  A^níò  o  T<rçeyco  no  âooo  dc  m49«  &  for 
...  -  ncu 


Digitized  by  Googlc 


11         TOMO  TERCEYRO 

ficac  quafí  toda  deílruida,  a  reedificou  no  de  ii68.coni  grandes  foros» 
&  privilegies.  Foy  cabeça  dc  Condado  ,  cujo  titalo  dco  EURey  D.  ' 
Affonío  o  Quinto  a  D. Henrique  dc  Menezes,  fiiho  dc  D. Duarte  dc 
Menezes, Conde  de  Viana.ero  cujo  tempo  fe  recdificàraó  feus  muros,  . 
&  Cjiftello. Depois  a  poííuhioD.Franciíco  Coutinho,Condc  de  Ma* 
rialva,qae  a  deo  em  dote  ao  Infante  D.Fernando  íeu  genro,  filho  dcl- 
Rey  D  Manocl,por  cuja  morte  tornou  à  Coroa. Tem  voto.ôc  aííento 
cm  Cortes  no  banco  nove, &  Juiz  de  fora  com  tres  Vereadores,  hum 
-  Procurador  do  Concelho,  Eicrivaõ da  Camera, ]uiz  dos  Oi  fiôscoia 
Ercrivaõ,&  mais  OfficiacSi  &  tem  feyra  ao$i8.  de  Agoiro. 
Coníla  de  mil,&  trezentos  minhos  com  huma  Parochia  da  in« 
Tocaçaô  de  S.  Clemente» com  Prior,Sc  hum  Beneficiado  Curado  d* 
Ordem  de  Sãciago.^  quatro  Beneficiados  do  habito  de  S.Pedro,  Ca., 
ía  de  Miíericordia,  &  eílas  Ermidas»  os  lnnocentes,S.Seba(iiaõ,&  fó« 
ra  dós  moros  N.  Senhora  da  Porta  do  Ceo ,  S.  Cathcrina,  S,  Lozta.  ' 

Anna,N.Senhora  da  Piedade>&N.$cnhora  do  Bom  Siioceílo.Teai 
hnm  H9rpital  may  rendofo  para  os  pobres  .qne  edificou  o  Padre  Joaõ 
de  Agniar,Clerigo  do  habito  de  S.Pedró  ^  o  qual  ambem  fnodou  hff 
Recolhimento  para  mulheres  pobres ,  9c  honjrada^  Tem  mais  haoí 
CpnTeato»que  foy  dos  Padres- CUuftraes  de  S.  Frtociíco  ate  o  anoj» 
de  I  jSo,  00  qual  ó  deo  aos  Eremitas  de  S.  Agoílinbo  o  Cardeal  Rey 
DfHcnríque.  Outro  de  Agoftinhos  Dcfcalços ,  o  Convento  de  S. 
Antonio  de  Piedofos ,  em  que  rcfídcm  quinze  Frades ,  o  qual  fundi- 
raõ  no  anno  de  1546.  Nuno  Rodriguez  Barreto, &  fua  mulher  Dona 
Leor>or  de  MiUõ.que  lhe  deyxou  varias  Reliquias  muy  approvadas, 
as  quaes  Ihé  mandou  D.  Franciíca  dí  Aragão,  mulher  de  D.  JoaÕ  de 
Borja,  Conde  de  Ficalho, filho  do  Duque  de  Candia, que  as  trouxe  de 
Alemanha,  quando  foy  àquellas  partes  com  a  Empcratriz  D.  Mirii, 
filha  do  Emperador  Carlos  Quinto.  Ncfte;^onvcnto,que  ficava  em 
bum  plano  pouco  diftantcda  Villa,  viverão  os  Religioíos  até  o  anno  ' 
de  1691.  em  que  fcpaílàraõ  paraoutro,que  fiindáraõ  de  novo^pdr  efte 
ameaçar  já  ruina,  o  qual  ficava  roais  acima  do  primeyro. 

Tem  efta  Villa  muyta  nobreza » Sc  rendoíoi  Morgados  ,  hc  fer* 
til  de  paõ,  vinhot  azeyte,  gado,  caça,  com  ahaadanciadeexcelleixes 
«gttas,&  a  fazem  muy  (o  amena  as  muy  tas  hortas,o!ivaes,&  pomares*  , 
aue  a  ccrcaõ.  O  feu  termo  tem  os  lugares  íègpiDtes :  Boliqoeyme»  6 
mÚz  duas  legoas  da  Villa;  Alte,  que  fica  tres  legoaa  da  Villa»  8c  efté 
nas  fraldas  de  hum  moore»  aonde  ha  huma  mina  de  prata»  dc  outra  de 
cobre;  tem.hnnaa  fonte»  que  fahc  de  entre  duas  pedras » cuja  agua  he 
tma»qne  com  ella  íè  regaõ  oy  toJiQrtaS|&  dous  jardioi. 
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S.Scbaíliaõ  de  Salir  fica  duas  legoas  da  VilUi  íicaada  entre arpC4 
Tas  íêrras,&  he  lugar  abundancc  de  paõ. 

Querençadiíladuas  legoas  da  Villa,tem  huma  hbeyra  cõ graqf 
diolapohce>  &  ha  nella  minas  de  praca,Sc  cobre. 

S.  Antonio  do  Machiai  fica  cinco  legoas  da  Villa,  entre  firagoGu* 
acafperas  ferras.qae  daõ  moyto  triga  >  &  peilai  íc  criaõ  moycoí  g^» 
dos,&  catça  miuda. 

S.  £ilevaõ  do  Cachopo  difta  fcís  legoas  da  Villa  9  &  cftá  entro 
grandes  onteyros,onde  ha  i|iiiytacaça,&  gado.  - 

Ha  ncda  Villa,&  fca  termo  trina  Clérigos :  he  Comtneiida  da 

Ordem  de  Santiago,de  qae  be  Commendador  o  ÇoodcdQ  Rio  GrS« 
deiCQja  varonia  be  a  feguinte. 

Do  principio  dcfta  iilaílre  íàiiiili«|  tratimos  particnltriiiçfit^ 

toa  CaCa  doa  Condes  de  Vai*do8-Rey  s,  qae  teto  a  màma  varonia  atè 

Nnno  Fartado  de  Mendoça»  em  q  damos  principio  z  efte  ramo  dOa 

CommeodadorcsdeLonlé, 

Nano  Pemandes  de  Meodoça  foy  ApoGmiador  m6r  deURey  p» 
Affoob  o  Quinto  8  cilbn  conàB.  Leonor  da  Sil? a  ,  filha  de  Ferna5 
Marcim  do  Carvaíhal/Alcayde  mór  de  Tavtra,&~  de  (oa  màlher  Cif 
rianna  Percyra,de  que  teve,entre  outros  filhos,  a 

Jorge  portado  de  Mendoça,  que  foy  Coromcndador  das  Entra» 
das,Sincs,&  Rcprcia  na  Ordem  de  Sanciago,  Alcayde  mór  de  Sines, 
Sc  Camarcyro  mór  do  fenhor  D.Jorge  ,  filho  dcl-Rcy  D.Joaõ  o  Se- 
gando :  calou  terceyra  vez  com  D.  Margarida  Freyre  ,  fi lha  de  JoaÕ 
Freyre  de  Andrade^fenhor  dc  Bobadclla,âe  deiua  mulher  D.Maria  da 
Silva,  de  que  tcvc,encre  outros  filhos,  a 

Lopo  Furtado  de  Mendoça » que  foy  Commendador  de  Louíé, 
caiou  com  D.Loiza  da  Silva,fiÍha  de  Jorge  Barreto,  Capitão  de  Co. 
chim,  2c  Commendador  de  Caftro  Yerde,&  de  iba  mulher  D. João» 
oa  da  SiWa,  de  qae  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Jorg^  Fartado  de  Mendoça  ,  que  foy  Commendador  de  Loulé: 
cafo u  com  D. Maria  Telles,filha  de  D«Mtguel  Pereyra,&  de  fna mu* 
Jber  D.Maria  de  Caixilho,  de  que  teve,  entre  ottt|ros  filhos,  a 

Lopo  Fartado  de  Mendoça»  qae  foy  Commendador  de  Loulé» 
k  íêrvio  cm  Mazagaõ:  caibo  com  D.IÍabel  de  Monra»filha  de  Chri« 
iunó  de  Akiiada,Provcdor  da  Calt  da  India,4t  de  Ina  mulher  Don« 
JLaba  de  Mello,de  <|tte  teve^emre  outros  filhos»  ^ 

Jorge  Furtado  de  Mendoça,  que. fey  Coàoniéodador  de 
Governador  de  Sesimbra*  flt  Meftre  de  Campo  do  Terço  do  Algar- 
ve^ Abniraiucda  FrotaA  Gcncnis  calbucon  p.Brites  de  Lima>  fi* 
^  TomJU.  »  Uia 
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lha  áe  AWaro  Pires  de  Távora,  fcnhor  do  Morgado  de  Capariía»  Sc 
de  íua  ir.ulhcr  D.Maria  de  Lima,  de  que  teve  filho  único,  a 

Lopo  Furtado  de  Mendoça,  Soldado  de  grande  valor,Commen- 
dador  de  Loulé  ,  Almirante  da  Armada  Real  ,  &  do  Confelhods 
Guerra :  foy  Capitam  da  Guarda  del-Key  Dom  Pedro  o  Segundo  , 
Medre  de  Câmpodo  Terço  djiArmada,&  primcyro  Conde  doRtò 
Grande,por  cafar  com  D«ÂiitODta  Maria  Francifca  de  Sá,  filha  her« 
deyrade  Franciíco  Barreto ,  Governador  do  Brafil ,  do  Confclho  de 
Goçrra»  Prefidcnteda  Juntado  Cõmercio,&  Soldado  de  grande  o  pi« 
aiaõ»  &  de  fnaimilher  D.Maria  Franctíca  de  Sá>  de  que  teve.  a  Joíeph 
EôrndoBarmo,  que  morrco  bltíjto  depois  de  ccr  fido  Capitao^l^ 
Cavallos.  ^ 


C  A  P  I  T  V  L  O  V. 

DaFUkikMufeyra. 

SEte  legoas  de  Lagos  para  o  Naícentc,aí  duas  ao  Sucfte  de  Silves, 
em  lugar  alto,  &  na  planície  de  hum  rochedo  ,  ^  banha  o  Ocea« 
no,  cftá  fundada  a  Villa  de  Albufeira ,  a  quem  os  Latinos  cha- 
linaõ  Baltum,  murada  toda  Com  tres  portas,  que  faÕ  a  dp  Norte,  a  da 
praça, &  a  de  S  Aoaa»  &  np  meyo  hum  forte  C^í^ello,  de  quebe  Al« 
cayde  mór  o  Cojjde  de  Val-dos-Rcys.  T^m  voto  em  Cortes  có  af# 
fento  no  baoa>  quinze:  he  povoação  de  quinhentos  vizinhos  cô  hmt 
ma  Parochia  dedicada  a  N.Seobora  da  Conceyçaõ,com  Prior>&  tre$ 
Beneficiados  da  Qrdem  de  ^v\% ,  Caía  4^  Mii^if  icordia ,  &  fora  doa 
oaarôstem  eftas  Ermidas,  S.Seba(liaõ,tin^tn  mílagrofa^N.Senhora 
da  0nida«M*$eDhorada  PicdadeiS.  Annay&  S*Jo|õ^imfta«He  abft« 
dantede  ▼ialK>tgado,caça,&  reoolhealgaiia  paõ:  cenno  iendif 
ftantc  duas  legoai  da  Vilú  o  logaf  dc  Pidcrne  com  hniba  íreguefia' 
da  invotaçam  de  N.  SeohdCft  da  Efperança » PrifNrado  da  Ordem  do 
Avú«&  o  iogar  de  Alfootei  com.  hfía  Paraclua*  dediòdt  a  N.SeidMM 
1^  da  Goia,Cttrado.  O  Priorado  da  Igreja  Matris  randcfcno  dc  trea 
mil  cnisadosi  Nefta  Villa  coita  em  Corrcyçaõ  o  Corregedor  de  Lali 
gos:  rem  dons  Jatzea  Ordinários,  Vereadores ,  Procurador  do  Con« 
celhotEfcrivaõda  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Efcrivao ,  huru 
Alcaydçi  &  hum  Capitão  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenan- 
^a.      ■        ■  ^.   :  • 
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C  A  P  1  T.  V  L  o  ,  VL 

Dá  Cidade  de  férik  *  > 

NA  lattrad  cle37.gr.y.niiii.  Ir  m  longtradik  ii.gr.6.min  d^lB^ 
Iqgois  to  Naíceme  de  Lâgoi,&  cinco  de  Ipivira  pano  Pocn- 
ic,  Mfe  a'  cofta  do  mar  0€«aiio,nas  pray  is  de  hftm  |ên  crpaçõfobrà^ 
ço,  capas  de  embatcaçoens  de  alto  bordo»  em*íitio  plano  cncre  dout 
Montas  dl  banda  ào  Norce,  cbamadoa  o  alto  de  Rodes,  &  o  alto 
Sinto  Antonio,  eftá  fítoada  a  Cidade d<:  Faro>  fandaçaô  dos  Grrgos^ 
por  fcr  Faroz  íua  voz:  por  ventura  àiroitaçam  di  do  Egypto  onde 
eftevc  ac^uelle  famofo  Fanal, que  deo  nome  a  todos  o$  cjuc  depois  íc 
erigirão.  Depois  a  amplificàram  antigos  Portuguezcs  chamados  Cu- 
retes,  no  melmo  tempo  ,  c^ue  a  Cidad??  àt  Silves.  PaíTados  alguns  íe- 
culos  a  dominàraó  os  Mouros ,  fazendosa  fiorecente  Republica,  por 
cófinarcom  Africa, aos  quaes  a  côquiílou  EURey  D.AtfoníboTcr^ 
cey ro  át  Portugal  pelos  annos  de  1 14c;  &  ficando  campo  razo,a  man* 
dou  povoar  de  novo  có  grandes  fóros,&  privilégios  no  de  ii68  dey« 
mo^Baeila  por  Goveroa^ior  a  Eílevam  Pires  de  Tavarez,  bom  dof 
principaes  ca valhcyrot.  qoe  íc  achoo  no  ccrço  de  Sevilha,  He  cercaj 
da  de  fortes,&  torreados  inaros»  qoé  a  dividem  pelo  incyo:.rcus  Ar^ 
mas  iam  hacn  Eícndo  em  campo  branco  coroado ;  tem  voto,&  afleo- 
faèm  Córii^  no  terceyro  banco:  he  terra  das  Rafnhas,âí  ^ftem  aò 
fen^veroodYilhom  Oofidor,  Jdiz  d^fóra,  tres  Vemdores,  bnnv 
ocorador  do  Concellio,Eícrtvaõ  da  Cameratjaift  doa  Orfaõs  cony 
leo  HkániS^  mais  OíSciaes^dctus  Ta^lials,  bom  M^ofaio,humr 
Alcayde»&  baUÍCarcereyro.  Tem  ^os  miU  Bt  dasentoa  iri^inbcii 
com  Qobrcsa»  <]oc  ièdividísm  por  doca  pámhias,  a  Sé>5t  S.Pedro  c5 
Prsor,4oiit  Bcivefidados  Corados  doos  fimpiices  da  Ordem  de  San^ 
tiagoA  tres  Beneficiados  (implices  do  habito  de  S.Pedro:  he  Cômen. 
dador  deíla  Igreja  o  Marquez  de  Fontes ,  &  lhe  rende  a  Commcndi 
cinco  mil  cruzados.  Tem  Gafa  de  MirericQrdia,Hofpital,oy  to  Ermi- 
das, o  Convento  de  S.Francifco,  o  de  S.  Antonio  de  Capuchos  Pie- 
doíbs ,  o  Collegio  dos  Padres  da  Companhia  de  Jcfus,  que  fundou  .  . 
Feroaó  Martins  Mafcarenhas,  Biípodo  Algarve,  Inquifidor  Geral, 
Sc  do  Confelho  de  £i|a4o^  &  o  Mpâcyrp  da  Madre  dc  Dcos  de  f  rey« 
râsCapacbas. 

A  S4(  para  onde  íe  urcsladoo  no  anoo  de  1590.  a  Cadeyra  Epif-^ 
,^/\     TomJlL  Bl         :  «^P*^., 
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copal  de  SiWes»por  fer  o  íicio  pouco  íadio,íend'  >  Biípo  D.  Affonfo  dc 
Cafteirò-^KliiCo)  cem  crinca  prebendas,  repartidis  por  fctc  Dignida^ 
des ,  doze  Cónegos*  ítis  mcyxjs  Cónegos  ,  dez  Quart.marios ,  hum 
Cnra^ft  quatro  moços  do  Coro  ,  os  qaaes  tem  dc  renda  cada  hum  a 
oytavaparte  (|e  huroa  prebenda.  Rendem  as  Conczias  trezentos  mil 
reis  cada  honM »  &  o  Bifpado  mais  de  trinta  mil  Cruzados.  Os  Bil# 
pos;qn(  tfefc  aié  dpreíèDte»  &m  osieguiates. 

B.  NieoUo  *  ^le  fey  Cónego  Regrante  do  Mofteyre  de  Sídi» 
Cfjfts  de  Coimbra*  Confedoc  del^Rey  D.SaochQ  o  Prifiieyro,qae 
wkt  Biípode  MiM  no  anuo  de  depois  degaõbar  a  VíUa  de 
Alvor  aos  Moiiroc.iio  de  s  iS^.  fes  doaçaõ  ao  meiinQ  Moftcvro  de  . 
Santa  Craz  do  Caftello  da  ditt  Tilla  no  priocipio  de  Dezembvo  dcir 
mefcno  anno,  cílâdo  já  outra  m  vitoriofooa  fua  Cortede  Coimbra.^ 
D.Fr.Roberco.  D.Gonçalo.D.Garcia.  D.FrJBanhotomcil  D^r.Dop 
mingos.  D.Joaó  Soares.  D.Affonfo  Eannes.  D.Pedro.  D.Fr^AWan> 
PeUgio.D.Vafco.D.Jòaõ  ofcgundo  do  nome. D.Martinho.  D^Pcdro 
o  ícgundo.  D.Payo  dc  Mcyra.  D.Alvaro  Paes  o  fegundo  do  nome,  q 
foy  Cónego  Rcgratedo  Convento  dc  S.Sal vador  de  Grijò,3c  Legado  . 
Apoftolico  ncftc  Rcyno. D.Martinho  o  fegundo. D. Rodrigo.  D.Fçr* 
pando.D.Luis.  D.Gonçalo  o  fegundo.  D.Alvaro  o  tcrccyro,  que  dc^ 
pois  fby  B^fpode  Evora.D.Joaó  dc  Mello  o  terceyro.D.Joaõ  o  cjnar* 
to  de  alcunha  o  Madurcyra,que  trocou  ede  Biípado  pelo  dc  Lamego. 
D.Feroando  Cootísibo»qne  foy  Regedor  da  Gafa  da  Sapp)icaçaõ.D*) 
2i|aiiocli)eSoiiia^e  depob  foy  ArCebifpo  de  Braga,D.Martinhode 
^rtuga1,qae  morreo  antes  de  lhe  virem  as  tetras  do  Bifando  di  SiU 
Tes.D.JoadieMello,qtte  foy  depois  ArcebUpo  de  Efora.  D.]erotiy^ 
010  Ozôfjo.0JÀtfaiiíéde  C^cllo-branco,  que  depois  fof  Bifpo  dt 
CpinQbra.D.Jcronymoftariwio.D.Franci(co  Cano*  P«FerDaõ  Mar*, 
tíòs  MaicaDCobatiquefoy  Inqtôfidor  Qèral.p.Jba6Cioiitsahoy^foy 
Birpo  del^mego.  0.f  caneifcode  Meneses, jqUe  âaha  fid»  VMifo  do 
Lamego.  D«Ffaoeiko  9ariett»»ontmP«í^eiKÍ&o^Bâff?eioibfaí^^ 
dcfte.  D.Joíeph  de  ldebcne0,qac depois  foy  Bifpo  de  Linego,&  ^x^i 
ccbiípo  de  Braga.D.Simaõ  da  Gama>hojc  Areclsífpode  CTorá>  Dom 
Antonio  Pereyra  da  Silva,  que  fòy  Bifpo  de  £1?^^  &  Secretario  dc 
Eftado.  —   •   .  . ' 

He  efta  Cidade  abnndãtc  dc  paõ,vinho,azcytc,fratas,gado^aça* 
^  peyxe  ;  o  íeu  termo  he  dilaudo,&  tem  as  FregueíiaçS  ieguimcs^toi 
das  Çurados,quc  apreíentaõ  os  Biipos. 

S.  Martinho  do  lugar  dc  Eftoy ,  que  difta  huma  Icgoa  da  Cidadf 
/Ic  Faro;  tem  (rezeç^SfflcáocoeDta  viziobos^âc  be  |»do  povoado  de 

•  olivacs» 
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olivacs,hortas,pomarcs,vinhas,  âc  figucyra$.  Foy  antigamente  Çiià^^ 
de  Epifcopal  antes  da  entrada  dos  Mouros  ero  Efpanha.  " 

S.Sebaíliaõ  dc  Qoeifez  teio  cmio.Sí  vime  vizinhoi» 
,    S.Joaõda  Venda  cero  cento,& cincoenta  vizinlios» 
N. Senhora  da  Conceyçaõtemceato,  õc  dc«  viziahoi(. 
S.BarthotoineQ    Picb^ò  cem  nDvenca,&  doas  yiiinhol. 
Santa  Barbafa  de  Nexe  tem  centò,  íc  trinta  vizinhòs.  ^ 
O  OUiaõ  fica  homflf  legoa  da  Cidade  de  Faro ,  (iiaadq  nà  barra  > 
cem  treientosvkínhot » que  moraõ  em  caías  decana  cnbercas  de  pa« 
lhaj  por  IHas naôconíènttrem  de  pedra,  8c cal:  he  gente  rica.que  vive 
da  peíca.  EraÕ antigamente  íèus  moradores  írçguezes  da  Igreja  de  S. 
Sebaftiaõdc  Qiielfez;  o  Bifpo  D.Simaò  da  Gama  lhes  fundou  huma 
Parochia  da  invocação  dc  N.Seohoi  a  do  Koíaiio. 

J.IVRO  SEGUNDO 

■  t 

^Da  Trovhcia  da  fíftrmaíiura, 

Saluberrima  Província  da  £(tremadura  Ccu* 
iò  nome  lhe  deo  o  feu  iugar ,  pois  no  cxi 
trecryode  toda  a  Lufitania,  cuja  mayor  Hnh^ 
ao  Norte  da  fóz  do  Tejo  chega  à  do  Mon* 
dego^que.a  fepara  com  o  rio  Zêzere  4^  Provinda  da 
Peyra,  comooTejoda dp  Alentejo ^tem  tríota,&  np*^ 
ve  legoas  de  comprido ,  &  dezoyto  de  largo.  Confina 
pela  parte  do  Occidei>te  com  o  mar  Aclancico>  pelo  do 
Priente ,  &  ]Morte  com  a  Província  da  Beyra » &  pelá 
parte  do  Sulcooi  ado  Alentejo.  Divideíe  ettt  fete  Co- 
marcas, que  fam  a  de  Torres  Vedras,Alcnquer,Leyria, 
Thomar,Santarem>Setubal,&  Li$boa,as  quaes  deicre* 
Tecemos  dos  feguiptes  Tratados  >  &  no  fimdelles  dare^ 
mos  hum  breve  roteyrodaCidadc.de  Lisboa  para  as 
p«Jicipaes  po  voaçoen  &  do  Rey  ao. 

..  V.  ■• 

Tom.lIL     '  Bj  TUA, 


fí  TOMOTERCEYRO 

TRATADO  I. 

Da  Comaçca  da  Villa  de  Torres  Vedras. 

C  A  P  I  T  U  L  O  L 

2)ade/cnpfaõdesia  Filia. 

O  Arcebifpado  dc  Lisboa,  fcte  Icgoas  dcíla  Cidade  pa^ 
ra  o  Norte ,  &  cinco  ao  Naícente  da  Villa  dc  Peniche, 
cm  lugar  bayxo,c]uc  ccrcaõ  cinco  montes, tem  feu  allen- 
to  efta  nobre  Villa,  a  que  os  Godos,  &  Suevos  chamà* 
raõ  antigamente  Turres  veteres^p^rz  diífcrença  da  Villa 
de  Torres  Novas,)  cjuchc  o  mcfraOjquc Torres  velhas,  dc  cjuc  ainda 
hoje  exiftc  huma  para  a  parte  do  Caftello  ,  dc  que  hc  Alcaydc  mor 
Luis  Gonçalves  Coutinho  da  Camera*  Foy  fundada  pelos  Turdulosi 
Gallos,&  Celtastriou,&  oyto  annos  antes  da  vinda  de  Cbrifto,'como 
diz  Garibay  liy.jxapao.  El-Rey  D.  Afibnfo  Henriquest conquiíloa 
âos  Mouros  pelos  tnnos  de  1148.  8c  por  ficar  dc  todo  arruinada ,  â 
mandoa  povoar  de  QOTOCom  grandes  foros,  &  privU^os;  foy  algt 
lempo  dote  das  Ráinhas,&eiD  partkalar  da  Rainha  Santa  Iíâbe],Quc 
leve  mais  cerras  da  Coroa  qoe  as  ontras  Rainhas  defte  Reyno  $  toy 
támbein  cabeça  de  Condado »  cojo  titulo  deo  £1  Rey  D.  Felippe  a 
Quarto  á  D  João  Soares  de  Alarcão  ;  cem  voto  i  affento  ttú  Cor-  . 
tes  no  banco  fctimòfâe  aqui  as-âád>roa  EbRey  O.Joiaõ  o  Tercey ro 
BO  annode  i  52  y.  •  ^ 

Foy  cila  Villa  antigamente  árcada  de  muros  cora  tres  portas, 
que  ainda  hoje  exiftcm,  a  fabcr,  a  porta  dc  S.  Anna,  a  da  Várzea  ,  8c 
a  da  CoiTedoura.  Pela  parte  do  Norte  a  cerca  o  rio  Sizandro  muy 
Celebrado  dos  Poetas  Luíítanos  ,  &  nomeado  nas  Chronicas  defle 
Rcyno:  tem  cinco  pontes, pelas  quaes  fc  ferve,  a  faber,  a  de  S.Migucl, 
ao  pè  da  qual  eílá  hum  fermofo  chataris ,  a  ponte  da  Mentira ,  a  pon-  • 
te  de  Rey,  a  do  Alpilhaõ,  a  de  N.Senhora  do  Ameal,  8c  hum  quarto, 
de  Icgoa  diiVanteda  Villa  cftá  outra  ponte,  que  chamaó  da  Madcyrat 
Tem  huma  fcrmofa  fonte,  que  chamaó  dos  Canos,  obra  regia, &  an# ' 
tiga,  Õc  à  entrada  da  Villa  eftá  hum  bom  chafaris  ,  cuja  agua  lhe  vem 
da  fbnce  nova.  Tem- mais  hnma  grande ,  &  £ermoía  ca|a  térrea » q^é* 
•  .     ■  çha^ 
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cliamao  do  Rclcgo,áondeo  Marquez  de  Alegrete  recolhe  os  vinhos 

dós  qaarcoS)&  oytavos^  que  lhe  pagaõ,  &  dentro  delia  cftá  buma  pia 

na  parede,  levantada  do  cbaõ  qaafi  hama  vara,  que  íèropre  cem  agua 

na  meíma  quantidade,  Sc  vazando^^i,  coroa  logo  ao  mefmo  e(Vado;& 

tina  diftancia  de  vinte  pèt  em  outra  log^a  eftá  hum  poço ,  que  tem  a    .  • 

bota  na  fuperíidc  da  terra»o  qual  todos  os  annos  íe  alaga  com  a  chea; 

ft  canto  ,  ^  pela  porta  da  mefma  logéa  começa  a  entrar  agua  barren« 

ta  da  chea,  logo  o  dito  poço  começa  a  bi;amir,&  quanto  mais  a  agua 

íê  vay  chegando  á  elle,  tanto  mais  levanta  os  bramidos,  8e  miíluran. 

doíè  írama  agua  com  ontra,  os  àk  mais  levantados^  Sc  canco,q  a  chca 

maa.fica  a  agua  do  dito  poço  muyto  clara. 

Tem  efta  Villa  quatro  Igrejas  Parochiaes ,  que  fe  governaõ  de* 
bayxo  de  hum  fó  relógio,  que  he  hum  fermolo  fino,  que  cftA  cm  huí 
ma  tovre  das  portas  do  Calielloparadécro  contíguo  à  outra  dos  finos 
de  huma  das  quatro  Igrejis,que  he  S.Maria  do  Caftcllo,a  qual  do  • 
Padroado  Rcal,&  íoy  Icmpre  provida  em  peíloas  muy  to  principaes: 
hc  Igreja  Matriz  ,  Sc  rende  o  Priorado  dous  mil  cruzados  ;  tem  dez  ' 
Benefictos,que  rende  cada  hum  cento, &  vinte  mil  reis,  8c  todos  apre- 
iênta  o  Prior  deíla  rregue(ia,aqttai  Cem  oy  tenta  vizinhos^  Ôt  eílesiu# 
*  gares»  Urjarica ,  &  Alfainfa. 

A  Igreja  de  S  Pedro  eílá  fítaada  no  coração  dcíla  Villa ,  he  do 
padroado  Reâl,&  rende  o  Pt  íorado  mais  de  trezentos,(k  íeílenta  mi) 
íeis ;  o  Prior  vive  em  cafas  defta  Igreja  das  portas  a  dentro  com  fer* 
vencia  para  ella;  tem  dez  Benefícios» de  mais  de  cem  mil  reis  cada  hfi^  . 
«qnacs  íàp  aprefcntados  pelo  Papa ,  ou  pelos  Arcebifpos  >  confofi* 
m  os  fneses>em  que  vagaõ.  Tem  efta  fregnefia  cento,  &  oy  tenta  vitf 
mhos,at  eftes  lugare»!  VaratojojLonrtceyrajft  o  Barró. 

A  Igreja  de  Santiagp  hedo  concarío,Íe  rende  o  Priorado  cencoi 
âr  ieffenta  mil  reis:  tem  oy  to  fiecieíidos,qlie  rendem  cada  hum  centb, 
9c  dez  mil  reis:  tem  efta  iregoefia  oejoa  viainboi  $.íc  eftes  lugares,  Fi«  . 
gacyrcdo,Paul,&  f  ontcgrada  dáquem. 

A  Igreja  de  S,  Miguel  eftá  íitnada  fórados  muros  junto  ao  rio 
Sízandro j  hc  Priorado,que  apreíentaõ  o$  Abbades  de  Alcobaça,  ren* 
de  trezentos  mil  reis,  tem  onze  Beneficios,que  rendem  cada  hQ  cem 
mil  rcis.Tem  efta  fregucfia  trinta  vizinhos^Ôf  eftes  lugares,  Riheyra, 
&  Serra  da  Villa.  As  Ermidas,  que  ha  neftaVilh,  iam  as  fcguintes. 

N.Scnhorado  Ameal, que  heanncxaà  Igreja  de  S.  Miguel, pois 
nc/la  fazem  o  Prior  ,  &  Beneficiados  todas  as  tunçocns ;  he  efta  Er:* 
roic/a  /agrada, &  foy  a  primeyra  freguefia  dcfta  Villajflí  pelas  grândcs 
Adiqnias»  que  tinha»  íoy  muy  conhecida  nos  ieciàlos  paâadgs  ;  pof 
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qucdiziao  os  Supimos  Pontífices  a  muytos  típanhoes  afíiltentes  na. 
Garia :  Que  Relíquias  mc  pedis ;  pois  tendes  em  Portugal  as  raa*^ 
yores  na  Senhora  do  Pi nheyro^  qoe  aífim  fechaaiava  antiga meiHei 
Sc  (uppoílo  fe  cem  roubado  nuycas  ,  ainda  hoje  cxiftccn  algamast 
como  he  huma  grande  parte  de  buina  camtzinha, em  queíoy  eo« 
vòleo  o  Rçdemptor  do  género  humano  no  Preíepio  de  Belém  \ho# 
ma  maçaroca  fifida  pela  maõ  da  Virgem  Senhora  noíTa,  hum  novdi» 
nfao  de  linhas  com  doas  agulhai  >  com  qnea  May  de  Deò$  fazia  a  íaa* 
rica  f  &  inexcimavel  coftnra  >  &  huma  ambnla  de  criftal  com  o  ley  te 
de  N.Senhofa»  mdo  guardado  em  hnm  rico  cofre  >  cu}as  chaves  cem 
o  Prior  da  Igreja  deS.Migoel:  hetfta  Ermida  do^a  de  moytas  reov 
das,5c  a  adminiftra  a  Cala  da  Mifericordia  defta  Villa. 

S.JoaÕ  BautidajCuja  Ermida  íhndíiraôos  moradores  defta  Vil. 
Ia  à  fua  cufta,  em  a  cjual  fe  celebra  o  Nafcimcnto  do  íagrado  Precur. 
for  com  grande  dilpendio  de  fedas:  eftá  toda  paramentada  com  ricos 
ornamentos  para  todo  o  Sacerdote  ,  que  nclla  quizer  ccjebrar  j  Sc  o 
Procurador  deftas  fcftas  hc  o  Senado  da  Camera. 

S.Juliaô,cuja  Ermida  eftá  fóia  da  Villa,  mas  logo  contigua  a  elU 
da  parte  do  Naícente,  vizinha  à  de  S.Joao  Bautiftaj  tem  muytas  rco» 
4as,que  lhe  cobraa  Cafa  da  Mifericordia,  íua  adminiftradora. 

S.  Andre ,  cuja  Ermida  era  antigamente  Hofpítal  dos  Gafos,dotf 
tada  dc  muyus  rendas,  que  hoje  pofluem  os  Eremitas  de >$^oto  Ago^ 
fiinho  por  proTÍÍbens«<|iie  dizem  cer  dos  Reys  de  Pprnigaí  ççm  ccár-r 
lasobrigaçoens. 

.  .  N.  $cnhora  do  Rofario  eftá  em  hum  grande  terreyro  ,  qnc  fict 
por  decra;B  da  Capella  mór  da  Igreja  deS.Pedro;  hedotada  de  rony. 
tas  rendas ,  Sc  tem  adminiftradof  com  boa  porçaõ » o  qna)  aprelemt 
hom  Capellaõ,que  tem  boa  rciida»o>m  obrigação  de  aífiftir  no  Coro  ' 
4a  dita  Igreja  deS.Pédroj&  aprelêota  mais  lete  MerdeyraSk^ 
viziphas  a  efta  Ermi^la  em  calâs  próprias  aot  ladoi  do  hnma  lepoltiu 
ra  do  fundador, 

■  S. Vicente  eftá  cm  hum  outcyro  correfpondente  ao  Caíltl Io  de- 
fta Villa,&  fora  delia  immínentc  ao  rio  Sizandroihc  anncxa  à  Igreja 
de  S.Pedro,&:  tem  feu  Ermitão.  •  . 

S.  Anjia  eílá  fora  dc  huma  das  portas  da  Villa  quaíi  no  meyo  de 
hum  rocio,quc  vay  para  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  i  tem 
calas  nobres, &bons  ornamentos  ,  para  poder  celcbf  ar  todo  o  Sacer- 
dote. Tem  mais  efta  Villa  os  fcguintcs  Conventos. 

N. Senhora  da  Graça  de  Eremitas  dc  S.  Agoftinho ,  que  eftá  cm 
Jiam  ^os  melhores  íitios  deíU  Villa  para  a  paru  do  Sal»  íoy  Hoípiuri 

A  dos 
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úo%  Lttam*  &  le  ruddoQ  pelos  aonos  de  1 166,  no  lagat,qae  chama^l 
ft  Varvet  gf  4iKÍe»&  ckpois  ft  mudov  pm  o  fiUo^cAi  q«c  hoje  cftá  ik^ 

S  Antonio  de  Rcligiotos  FrandícaôOf  da  Provirtcií  dos  Algáf* 
vcs,dc  hoje  do$  Mi(fionar1os  AppfteUcQSiqi^e  inílituhl^Q  Veoer^Vç! 
Padre  Fr.  Antonio (Ím  Çfatgas ,  Varaõ  de  conheddt  vin^dct  9  t^uil 
(étà  íepnltadotio.meyo  docapitul»;  fof  finfado  pof  El-Key  Q.Afi^ 
ítfníb  oQm^^t^  P^^^  immde  14^,  lonto  d^  aldeã  4Í0  .Vtimojoi 
doode  fomoo  o  imiet  fcooi  qonrio  de  icgot  dlAíiiie  i%  Viilé  p»ra  0 
poeme;  foy  Palieío  cbi.IUy*  «ntigQedcil^  Reypo,  a  quecbamàvêé 
Cafa  de  Regalo;  fiem  boma  graode  Citvcê  moyto  larg»i&  denra,coni 
«boodeoctadet^  b  geoero  épfintait  por  ^rer  adia  mtiyta  iigua. 

N.Sénhoniiloi  Aa|os  bede  CapuebofArrabidofl^difta  da  Villa 
lueya  legoa ,  &  cfti  fiwtdo  eorre  trinta  ♦  *  tres  o«fcyrps }  hc  Cafa 
muyto  penitente,  affim  pelo  fitio  ,  como  pelos  Religioíos,  que  neila 
virem*  Fiiodo«e/lc  Convento  a  Infançc  D.Maria,  filha  del-Rey  D. 
Manoel,  pelos  annos  de  1 570.  Sc  no  dc  1595.  Te  reedificou  em  o  reco* 
fto  <ic  huns  monces.que  lhe  ficaõ  ao  Poente.  Tem  boa  cerca  povoa- 
da de  arvorei  filyeftres*  he  íeu  Padrgcyro  D^Joíeph  de  Meneies,  fe. 
nhor  dos  Morgados  da  Pataraeyra ,  8c  Câparicâ ,  õç  Governador  da 
Totrc  velha.  A  Infante  D.Mari j,fundadora  dcfte  Convento, tcve  fea 
PaUcio  ncfta  Villa,  aopde  eftnõ  o«  tm ^^ffm»  doa  ^oblrcf ^ 
CierigosA  officiacs. 

N.Senhora  da  Graçé  de  Peoafirme  dífta  da  Villa  lcgoa,ae:  meya^ 
ftLfftàfilsâdo  juoto  doQiar  entre  as  Vilias  da  £yrifieyra,&  Peniche^ 
tres\egoaadiftaticc4eambí^$.  Fundo»  efteiSçoveato  santo  Anckai^ 
fto  ttãsm  pelos  amios  ir  8f  o»  4p  itmí^li^  dep«âi  S.  <9ttilherttie^ 

He<«(toVtÍbili|iQtelede.c)iOelhM^  "Caçai 
Ik  «Mioi  por(|ii^iiimmif  de  fiálioU  pípia  de Ue«qiif  fw  pata  a  Id- 
dii4M>r|cim4egri^  hebem 
wÉfMtiejpdbdoiquelbefeM  Byriae|rri,  aí  t^eolcbcA 

UecahíÇâ  dc  C«iB«aaufei»Cori!^^  defóra,Ve« 
Kadora,liiiiii  Procurador  do  Coiicellio»£íWiva6daGâmera,qoatro 
Juizes  dos  Or&õi ,  €bmti»BíttíHim  I  Eoqoeredor»  0lftriooídor» 
^  Contador,hum  Meyrinbo  da  Correyçaõ,  Âc  bttni  Alcayde.  Tena 
iqoatorzc  Companhias  da  Ordenaoi^a  com  fcu  Sargento  mor.  O  íeu 
termo tctn  mais  de  ires  mil  vizinhos»  4^  dividcoí  por  dezanove  Ddc^ 
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S.-  Maria  Magdaicna  do  lugar  do  Trucifal  foy  antigamente  Cu-'  . 
radto»  que  aprcfcntavaõ  os  Priores  de  S.  Maria  do  Caftello ,  hoje  Vi*^ 
gayraria  do  Padroado  Real;  tem  eftes  lugares,  o  Trucifal,  aonde  cftá-  • 
a  Igreja,  Fr«iifcyrâ,Mclroeyra,Caíal  de  &arbas,Cadrtceyra»MttQgt. 
deyra,Sinauieyrâ,PÍDceyrâ,&  Carvathal. 

S.  Pedro  dos  Grilfakoens  he  Cnrado,^tie  aprefentaõ  os  fregaefei , 
o  oofiáfteaõ  os  Priores  de  Sanca  Mlria  do  Caftiello>t>oríer'luaaii« 
nexa.  Tem  doas  Ermid»  degrande  romagem^huma  da  uifoC|çâõ  de 
N.Senhora  do  Limfflcnl6,ft  OQtradediaida  a  SaDta  ChHftfna.  Per- 
tencem a  eftafregueíia  os  logaresfeguinces,  A2oeyra»Baâdalhoeyra, 
Vermoeyra,Barras,Caneyra  velha,  atAboboreynu 

S.Domingos  de  Carmòins  he  Curado,quc  aprelèfiráõ  os  Prioréi 
de  S.Pedro,  por  fcr  fua  annexa  ;  tem  os  lugares  feguintes,  Carmòins, 
Ouccyro,Citinhcyra,Bara9ais,  Alfcyria,Carraíqucyra,Cttnijcyra,» 
'Cafalinho.       .  •  » 

S.  Joaô  Bantifta  de  Runa  he  curado  da  meíma  aprefeota^õ ,  ic 
tem  eftes  lugares,  Runa,Penedo,&  Monte  dc  Rey. 

S.Lucas  da  Frcyria,  he  também  Curado  da  mefma  aprelentaçaõ» 
&  tem  c(les  lugares,  Freyria»  Ceyceyra»  Colloariaj  SarreyraiÇháos»* 
Jdoucharia,3cSindieyra.  » 

N.  Senhora  da  Oliveyra  dp  Sobral  fae  Curado  dâ  aprefentaçâo 
dos  mefinos  Prioresde  S.Pedro;  cemii$  logareslcgaiiiteS|Sobfal|Co4 
dofal,  ChaQca,Moncegordo,&Moíqaeyro.  > 

N.  Senhòrada  Conoeyçaô  da  Ponte  do  Rol  he  Carado.qae  apre- 
íêataõ  os  Priores  de  Saotía^;  tem  eftes  liigaies»Ponce  do  Rol»Bcfii^ 
iica,Goldroseyra,Barreyro,Bempofta,  &  Fontegrada  dalcm* 

S.  Mamede  dl  Vcotob  he  Cor«da  da  Me6iu  âpitlêiitiÇ46;  terii 
e(les  logaries ,  Vencofa,  Adegas,  Enfêfta,  EemaiMiiiKn  Valdegalego* 
,  Marteyra,  Cadoaço,  Reoameyra,  Outeyro ,  Pedrt  cova  dt  Monra^ 
Carregueyra,Bot>aval3urdanheyra,Caftclltai,llr  Mofli&oçyra. 

S.  Domingos  da  Fanga  da  Fé  he  ttmbem  Corado  da  mefma  iír 
prefcncaçao;  tem  eftcs  lugares,  Lobagueyra,  com  homa  Igreja  dedia 
cada  a  N,  Senhora  da  Encarnação,  imagem  railagrofa,  &  de  grande 
romagem,  Azenha  dos  Tanoeiros,  Barril^  SaouSuíana ,  Galisa,  U 
JFanga  da  F<í.  » 

S. Pedro  da  Cadeyra  de  Rcndidc  he  Curado ,  qoe  apreíêotaõ  fó* 
mente  os  Beneficiados  da  Igreja  de  S.Migucl,&  o  Prior  naõrcmobri. 
gaçaõ  de  curar;  fcm  embargo,  que  para  ícr  provido  na  dita  Igreja,faz 
exame  fynodal;  &  os  Beneficiados  da  dica  Igreja  aprefentaõ  todos  os 
Caras  das  annexas  da  íua  Igreja ;  tem  efta  íreg^efiaos  lagares  legoioiir - 

•       _      •      .     •  tca» 
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tcs;  S.Pedro  da  Cacieyra,MougueIIas,Soiteym,Aflcau,  Carobellas»  . 
Coacada,Silveyro,  Sacarias,  Sc  Serqua. 

S.  Lourenço  do  Ramalhal, GttradO|temeftes  iugaresi  Ramalhali 
AmcaUVilla  Facaya,&  Brunhcyra.  .  ' 

S.  Sufana  do  Machiai  he  Igteja»qoedeniaytosannos  a  eflapar« 
te  tem  título  de  Priorado^por  quanto  ouve  huma  íamilia  na  Villa  dt 
Arroda ,  que  na  dica  Igreja  inftitahio  ham  Capèliaõ  com  o  ticalp  dç 
5.Soraiia « ao  qnal  deraõ  baftantes  rendas  para  íaa  coagma»  qoe  hoje 
imporciiõ  duzentos  mil  rets,&  efte  he  o  Cará  aprefentado  pelos  Bene. 
ficiados  da  Igreja  de  S.  Migacl.  Tem  eftafregaeíiaos  lugares  íeguin* 
tes:  Machiai,  Folgoroça,  Ermigeyra»  Aldeã  grande>Erey ra,  Villa  fe»  ' 
ca,  âc  Lobagucyra. 

•  N.  Senhora  da  L^t  de  Canhados  he  Carado,tem  eftes  lagares, 
'Ciiiihados,MaccYra,Povoa|Sobreyro»CurTO  Martimgil,Scrpiguey« 
ra^&Sepilhaõ. 

O  Efpinto  Sânto  de  Monte  redondo^Curado,  icm  cftcs  lugares, 
JyfoQce  redondo,  &  Lapas  grandes. 

N.  Senhora  da  Oliveyra  he  cambem  Curado  ,  &  tem  eíles  luga- 
res. Muacaens,Machea,  Ordaíqucyra,  Lapas  pequenas,  Sevilheyrai 
Abbadia,  &  Aldeã. 

Elias  iam  as  fregucfías  anncjtas  às  quatro  Matrizes  deíla  Villa, 
alem  dc  oucra,que  he  anpexa  a  todas,&os  Priores  apreíencaõ  o  Cura» 
Coadjttcor,&  Thefoureyrojalternacivamence  cada  hum  íeu  anno,  co«.  ^ 
ineçando  peto  Prior  de  S.Maria  do  CafteUo,&  eíla  he  a  Igreja  de  S. 
^çiro  dos  doas  Portos,^  tt^os  lugares  fcguintes:  dous  Portos, RcbaU 
4eyri^Çacheyria,Furadouro  velho,com  homa  Ermida  de  N.  Senbo^ 
ra  da  Guia, Por tella  do  fiifpo,  Filigeyra ,  PataroeyrayFiliccyra ,  a  06$ 
fíow^ks,  a  dos  Camlholy  â  Granja  das  Galmhas,Moagaellas,MoQ. 
cóvJi « «íos  Mtlheytoa»  Maceyra»  Folgorofài  Mortey ra,  Bolaguey ra>, . 
lUbeyra  de  Miría  Allàoro,Eípiftbol»Pòftdla  do  Ramalho,  cSaecyro. 
do  (Cárfe|Sirol,adoMaco»  &  Peronegro»  As  mais  fregoefias,  ^  tem 
o  termo  defta  Villa,  qae  naÔ  Iam  anncxas  às.  quatro  Mauiaes  delia» 
bm  as  Kgointes. 

N.  Selohoré  4»Serfi  da  Enxara  4ú  Birpohe.  Vigay  raria ,  ^  ^P^  c* 
SeDUÕ  os  PP.da  Companhia  do  Collegio  de  S.  Anuo  de  Lisboa;  ren« 
ddlic  tres  mil  cruzados,  8c  para  o  Vigário  trezentos  mil  reis;  tem  01 
lugares  íeguintcs :  Enxara  dos  Cavallcyros,  Villa  franca  do  Rofario, 
S.Sebaftiaõ,Torroal,Villa  pouca,Touiíiiiha,MalforDo,AzeDhas,£r« 
•▼idcyra,Porcarifl[as,Guarda,&  Poííos. 

&  Sàivcftre  do  Gradil  be  Corado ,  qoe  apreícataô  os  Padrrs  da  • 
.   .  /  Com- 
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Companhiaitem  os  ícguintcs  lagarcs,Gradil, Monte  dc  Toaro  derfi^ 
ma,Tujeyra,  Chonquinha, Monte  dc  Touro  dcbayxo,  Carapiteyu 
de  biyxo,Carapiccyra  dc  cima,&  Tclhadouro. 

Isl  Senhora  da  Luz  he  Priorado  ,  que  aprcíeatan)  os  Priores  da 
Igreja  Matriz  dc  $.Pedro,rende  duzentos ,&  vinte  mil  reis;  tem  qua* 
-  tro  Benefícios,  que  rende  cada  ham  quarenta  mil  reis.  Tem  eíla  ire- 
gueíia  os  lugares  feguintcs:  Carfoeyra,  Panafqueyra,Serra»f iihftbo^ 
Zibreyra>Docarvcl,  Abcyn,  a  da  Rambai&  Cacreyrai. 


CAPITVLOIL 

Cavalteyos* 

D Uai  IqgMS  de  Tomt  Vêdns  em  lugar  ak»  t0A  fio  aUetM 
efta  Villa,povoaçaôdefefleoiavtaiofaoscomhiiaia  Igreja  Pa» 
f ochial  dt  iiifoca  ç  aõ  do  Salvad6r>Ciirido,qiie  rende  cem  mil  reis.  He 
dos  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Efora^  o  (èo  lermahe  faw 
til  de  todos  otfirncos»  Sc  tem  eíles  lugares, PatameyTa,Barqueyra«Ca^ 
beda,&  Bifpeyra.  Tem  hum  Juiz  Ordinário,  dous  Vcreadores,huai 
Procurador  do  Concelho ,  Elcrivaõ  da  Camera,  dc  Âlmou^ariai  4í 
.  hum  Álcayde, 

Duas  Icgoas  ao  Suducfte  de  Torres  Vedras,  cm  fítio  piano,  efti 
fundada  a  Villada  Enxarados  Cavallcyros, dcquc  hc  fenhor  o  Vif- 
conde  de  VillaNova  de  Ccrveyra.  Tem  fctenta  vizinhos ,  que  fam 
freguezes  da  Parochia  de  N.Senhora  da  Serra  da  Enxara  do  Birpo,  tc 
huma  fermida  de  N.  Senhora  do  Populo.  O  íen  termo  tem  o  Gafai 
de  Barbas, &  outro»  mais.  He  abundante  de  paõ,  &^inho,  Sc  fruus* 
caça,&  gados.Tem  hú  Juiz  Ordinario,dous  Vcreadorcs,hQ  Procura- 
dor do  CõceihoyEfcrivaódaCainerflidc:  Almonçariai&  hd  Alcayde» 

f  '  ■  ■  .    ■       ,       I  II 

C  A  P  I  T  V  L  O  IlL 

SEis  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte » de  daas  de  Alhandra  p^ra  e 
«(lelffla  parte»  em  log^r  beysecKicida  de  oioates  tem  ira  aflo^ 
ao  n  yilla  da  Airrada»  lnohada  pela  paste  do  Mona  do  rio  da  Pip*. 

.  Foj 

'  •  Digitized  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  15 

Foy  povoada  no  anno  dc  1 160.  pelos  Inglezcs,  que  vicraó  ajudar  EU 
Rey  D.Affonío  Henriquez  n:?s  fuás  conquiíhs  ;  depois  no  de  1184, 
a  ccrcàraõos  Mouros  ,  que  elcapàraô  da  batalha  de  Santarém  ,  &  a 
puzeraõ  por  terra,  por  fer  praça  aberta,  levando  muyta  gente  cativai 
BURey  D.Sanchoo  Pf imcyro  dc  Portugal  a  deo  à  Ordem  Militard« 
Santiago ,  aonde  eftcvc  primeyroo  Moftçyro  das  CoraiDcndadeyras 
dcftaOrdein«& daqui  remudàraô  para  o  de  Santos  o  velho  de  Lisboa! 
Tem  trezentos  yizinhbs  com  homa  Igreja  Parochial  dedicada  a  N. 
.6enhora  da  Salvação,  Vigayratíaj que  aprefentaõ  os  Cónegos  Regu*. 
la\res  de  S.  Agoftinho  do  Convenço  de  S.  Vicente  de  fora  dc  Lisboa. 
Tem  mais Cafa  de  Mirericordia,Horpittl,&eílas  Ermidas,  S.Laza# 
ro,S.$cl^ftiaô,S.Bento,N.Scnhora  do  Parai íb,&  S.Loar«nço. 

He  efta  ViiU  abundante  de  ▼]iiho,azeyce»fri}taStCa(a,&  rccolhé 
algam  paõ.Tcin  dons  Juizes  Ordtnarios,tres  Vereadores»hum  Pro« 
curador  do  Concelho ,  Eíçrivaó  da  Çameraihnro  Juiz  dos  Òrfàõs  cõ 
Íe9  Efçri7ãÔ9  dp^$  Tabe]iaens,honíi  Eícrttaõdo  Jadicial,&  Kotas,& 
.  õntrodas  Sisas ,  hnm  Capitão  roór ,  St  doas  Companhias  da  Orde* 
^ança,  He  Comenda  da  Ordem  de  Santiago,  que  rende  dons  mil  era- 
^adofycpie  anda  na  Caíack  Aveyro,cujos  Duques  faô  Alcaydes  mós 
|rc$  de(la  Villa»  a  cvi^al  tem  npíên  termoos  lugares  (èguinces,  Carraif. 
queyro,Barriga,  a  Maca,  Pedo  K4onte  de  bayxo,  &  Pè  do  Monte  de 
cima  ,  Catdoíãs  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S  Mi« 
goel,  Curado  da  Mitra  ,  &  Cardofas  da  Ribeyra  com  huma  Ermida 
líc  N. penhora  da  Luz.N-i  praça  dcfta  yilla  ba  huma  fonte  de  pedra 
Ja^rada  com  tres  bicas  de  cxcel lente  agua. 

Ha  nefta  Y'i\h  íamilias  nobres  do  appcllido,  Sardinhas  ,  Caílros 
Percyras,Barro$, Britos,  Leytoés,Quentacs  Sotomayores, Gagos, se^ 
gurados> Barbudas,  Freyres  Lobos,  Sc  Macedos.  Aqui  poíTuc  por  fua 
mulher  hu  Morgado  Joaõ  de  Sande  de  Caftro.moço  Fidalgo,  &  Co- 
mendador dc  S.  Mamede  do  Mogadouro  na  Ordem  de  Chi  illo  ,  filho 
dc  Antonio  Paes  de  Sande,  Sc  dc  lua  mulher  D.Cachcrina  de  Ca(lro 
Sotomayor  ,  o  qual  foy  do  Confelho  dei- Rey  D  Pedro  o  Segundo, 
Provedor  dos  Armazéns,  Deputado  do  Concelho  Ultramaríoo,Go- 
yerpador  da  India,&  ultimamente  do  Rio  de  Janeyro.aonde  morreo, 
Alcayde  morde  Santiago  de  Cacem,&  Commendadordc  S.Mamede 
do  Mogadouro.  He  6  dito  Joaõ  de  Sande  dc  Caílro  ntto  de  Jerony^ 
moda  Garoa,&  de  fua  niulher  Maria  Garcia  Cabrera :  cafou  com  D, 
>laiiadeCaftro  Pereyra  fua  prima,6iba  herdeyrade  Vicente  Perey. 
«a  dc  G^o,&  de  fua  mulher  DXiebnor,  Sotomayor,  de  que  teve  os 
£UiDsfegaintei:  Antonio  Paes  de  Sahdeique  morrco  (blceyrti^  Nicò# 
Tom-IIL'  C  Já9 
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lio  Pereyra  de  Caftroi  Vkeate  Pereyra  àc  Gaftro »  MatHiatda  Cf» 
int.  Noviço  na  Dif  ína  prpvideocía,  D.Fçiippi  de  Caftro»  que  mor^ 
reo  no  Convemo  da  Efperança  de  Lubot « O.  Catherloa  de  Caftro 
Socomayor^deqncfD  logo  faiUremoiiD.Ceoovefa  Pereyra  de  Caftroy 
cjaccafou  com  Gaípar  Cardofo  do'  Amaral,  Conunendador  na  Or  dí 
dc  Chrido^Sc.  Alcaide  mor  da  Vi  Ha  dc  Monte  «alegre  na  ProTincia  de 
Tras  os  Montes,  D.  Luiza  de  Caílro,  D.  Franciica  <ic  Caílro,  3e  D» 
Thei  cía  dc  Caftro,  que  morrco  íolceyra. 

D.Cathcrina  dcCaftro  Soiomayor^filha  Jos  ditos,  cafoocõ  Jo- 
feph  Contador  dc  Argotc,Cavalley  ro  da  Ordem  de  Chrifto,filho  do 
Dcfcmba^^gadv^i  Luis  Contador  dc  Argotc,&  dc  lua  mulher  D.Ma« 
ria  Joícpha  Lobo  ,  de  quem  logo  fallaremos.  Hc  neto  o  dito  Joiêph 
Contador  dc  Jeronymo  Contador ,  &  dc  Iqa  mulher  D.Franciíca  dc 
Roblczjbifncto  de  Luis  Contador,&  de  fua  mulher  D  Joanna  Carri* 
Jho, Fidalgo  do  Empei  ador  Maximiliano  Segundo ;  terceyro  neto  dc 
Affonío  Nunes  Contador  ,  &  de  fua  mulher  Maria  Fernandez  Cor# 
deyro, Fidalgo  do  mcfmp  Empcrador  ,  a  quem  Icrvio  quando  veyo  a 
Caílclla,  &  lhedeo  hum  brazaõ  de  Armas;  quarto  oetodeNicolá^ 
Contador,  &  de  íua  mulher  Brites  CoAudor,  (oa  prima  $  quinto  neto 
de  A^bnfo  montador » &  Maria  Nunes ;  fcxto  nt  to  de  Joaõ  Rodri« 
guca  Contadori*  fetiifio  ncto  de  Athan^fio  Contador,  Alcalde  de  lo| 
hijaidalgo  ^  oytavo  neto  dc  Sancho  Fernandez  Contacl|pr,Ermolef 
fnpr  dcl  Kcy  D,  J  :>aô  o  Primryro  de  Caftella.  Fundou  efte  Sancho 
]^ernandea  Contador  homa  Capella  com  íeis  Capeliacoí  na  Villf  df 
Alcojcer  na  M^ncha.aonde  tem  fco  lolar  os  Goncadora,  ^ 

p.M^ria  Joícpha  Lobo,M ay  dc  Io  feph  Conudor^hê  filha  de  D*  • 
|oa6  Maldonado,  &  AxevedosCuja  tlloftre  aícendeocia  he  a  ícguinte^ 
fc  íe  P^de  ver  em  o  Padre  loaõ  Cardoíb  na  fctima  parte  da  letra  M* 
ifti  noDren de  Efpanha^no  litro  i.  cap.3.  dos  Maldonadot»  aonde  por 
•  Ibrmaes  palavras  no  $.4.  dizp  ícguinte.  D.  Antonio  lii|atdoiiado  dt 
Hortlvcras,que  ncíle  Heyno  íe  appcilidou  de  Aeevcdo.natural  de  Sa# 
jamanca.  como  diremos  na  Cala  dos  Maldonados,  Sc  Azevedos,  da. 
qaclla  Cidade  bem  qualifica Ja  caraydefcendente  deíle  tronco, &  anti- 
go íolar  de  Aldanaj  íoy  GentiUhomem  do  Empcrador  Carlos  Quio* 
to,5c  o  acompanhou  a  Alemanha  na  guerra  confa  os  rebeldes ,  fuc? 
cedendo  neftc  tempo  a  alteração  das  Comunidades  no  anno  dc  i  j  io«  ^ 
EmCaftclla,  &Leaõ o  mandou  por  Embayxadoraos  Governadores, 
que  deyxàra  em  Efpanha  ,  Haodo  de  fua  prudência  faria  aquietar  cm 
Salamanca  os  mais  principaes  Fidalgos,  por  ferem  (eus  parentes.  De- 
pois veyo  por  Embayxador  a  Por^o^  com  o  £iipo  dc  Samora » dc 

■  •  -  do. 
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ftc  Kcyno  forsõ  o  Biípo  da  Guarda  ,  &  o  Baraô  dc  Alvico,  os  quacS 
ícajontàraó  em  Badajoz,  para  determinarem  as  duvidas  das  dcmarca- 
çocris  das  Ilhas  das  Malucas  j  à  ít  ndo  avilado  o  Emperador,  que  D, 
Antonio  favorecera  a  juíliça  dc  Portugal ,  lhe  naõ  foy  mais  inclina* 
do,  &  depois  Ic  paliou  a  Poriugal|Chan»do  pelo  íenhor  Rty  O.  loaõ 
o  Tcrccyro. 

Era  filho  dc  D,  Pedro  Maldonado  o  velho ,  &  de  D.  Brites  Dias 
dc  Caravco/cnhoresde  Efpino,  neto  de  D.  Diogo  Maldonado^ ^  de 
D  Aldonça  HenriqQCZjCnja  Caía  pofluehojc  por  fêmea  o  Marquei 
de  Çardinofa;  caiou  o  dito  D.  Antonio  neíle  Reyno  com  D.  Ifabclda 
Silva^filha  de  Joaô  Pereyra  de  CaftrOy&  de  D.Bricei  da  Silva>  de  ^oe 
fcte  os  filhos  ícguintcs. 

*  D.Brites  da  Silva  Maldonado ,  que  ca(ba  icom.Vicrnce  de  Soufi 
PtiitD,(i\Vio  de  Rny  Vas  Pioto.  íèohor  dos  Coacellios  deFerrcyros» 
ÒL  T^odaes,  de  quem  procede  o  Alcayde  mór  de  Arrayplos  Manoel 
^ncoofo  deSoiííà,  &  feii  irmaõ  Frandico  de  Sònfiú 

D.CooftaDtino  Maldonado,&  Azeredò,  Cavalleyroda.Ofde|^ 
drChrífto ,  &  {lerdeyroda  Çafa  deícu  pay  p.AntònioMaldonado^ . 
caiba  coro  D.Anna  de  Abrea,  filha  de  Andrade  $aclceifaana>&  de  fna 
(iiulher  D.Joanna  de  Abreu,  de  qneciveraõ  i  entre  ontros  filhos  ,  a 

D.Francifco  Maldonado,  &  Azevedo,  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Cbrifto^^qoe caiou  com  D.  Olayada  Silva  ,  filhado  Dcfembargador 
Joaõ  Nunes  Rogado,&  de  fua  mulher  D.Briolanja  da  Silva.  Atèqui 
tfaz  o  Padre  Joaò  Cardofo  no  feu  livro.  Eftc  D  Franciíco  foy  deípa- 
chado  para  ira  Flandes  por  Eftribcyro  do  Cardeal  Infame  D.  Ferí? 
oando ,  irmaõ  dc  Felippc  Quarto  >  &  indo  buícar  a  íua  caía  t  mor rco 
rm  Tcrcna:  teve  de  íua  mulher  filho  herdeyro  a 

p.  loaõ  M;ildonado  ,  &  Azevedo  ,  que  foy  Deíembargador  do 
Porto;  cafou  com  D.Brites  da  Gama  Lobo,  filha  herdcyradc  AíTonA 
íb  Mendez  Lobo » Cavalleyro  da  Or^em  de  Chrido  ,  ( &  foy  o  pri« 
meyro,que  governou  Olivéça  depois  da  Acclamaçaõdo  fenhor  Rey 
D.  loaõ  o  Quano )  &  dc  fua  mulher  D.  Matia  de  Chaves  Lobo,  fi* 
lha  legitima  de  Aâbofo  Peftana da  Gama>&  irmaa  inceyrade  D.  Ca« 
therína  da  Gaoia  i  aulbcr  de  Lourenço  Lobo  da  Gama^  cnja  aícen- 
dmcia  íe  pôde  ver  nos  Gamas  Lobos  de  Olivença,aondei]ios  filhos  do 
díM  AAdoíò  Peihna  da  Gama  por  inadvertência  fe  naõ  poz  â  dica  D. 
'iMk  de  Chaves  Lobo,fiia  filha  legitima.  Teve  o  dito  D»  loaõ  MaU 
ik>oado,&  Azevedo  dç  foa  mnlher  os  filhos  fegntntes. 

D.  Olaya  da  Silva,  que  naorreo  moça.  D  .^ria  loíèpha  Lobo, 
mnlher  do  Defeoibargactor  Luis  Contador  de  Argote ,  qae  depois  de . 
TomJL  pa  .  viavo» 
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y^WòjSc  ter  fervido  em  Lisboa  de  Corregedor  do  CivcliPiocaraKlòí 
Fiícal  da  Inquiíiçaó  ,  8c  Defcmbargador  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  í'e 
aporentou,&  rccolheo  na  Congregação  de  S.  Phelippe  Ncri  ,  fican* 
dolheló  cres  filhos  da  dita  fua  mulher,  que  fam  lolcph  Contador  dc 
Argote,caíado  com  D.Catherina  de  Callro  Sotomayor,  o  Padre  D.- 
leronymo  Cótadorde  Argote,ReHgioíona  Divina  Providécia,&  D, 
Brites  da  Gama  Lobo, Freira  no  Mofteyro  da  A  anunciada  de  Lisboa, 
D.Francifco  Maldonado,  que  morrco  moço.  D.  Ignes  Magda* 
lena  Lobo  Maldonado  que  caiou  na  Cidade  de  Braga  cõ  loíeph  Soati 
rcs  dc  Brito,  filho  dc  Thcotonio  Soares  dc  Brito,  Cavalleyro  da  Or- 
dem de  Chriílo,  dc  Fidalgo  da  Gafa  de  Saa  Mageftade  ,  &  de  fua  mu* 
lher  D.  Magdalcoa  Pereyra  de  Araujoi  de  que  tem  a  D.Magdalena 
Pereyra  do  JLago,  a  Manoel  lofeph  Soares  de  Brito,  Fidalgo  da  CgXx 
Saa  Mageftad^  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto, » &  a  Franciíco 
Xjtvíelr  Maldonado» 

I  D.  Antoqio  Maldooado^qoe  morreo  moço.  D.Thereíâ  AocQnui 
Jbho  Maldonado,IUlÍgiofa  em  Sanca  Clara  dç  Évora» 
y  Dd  Afibnfo  Thomas  Maldonado^qae  heo  herdeyro  dos  Morga* 
/dos  dé  íèos  paysyft  vive  (bl  cey  ro. 

D.  lofeph  da  Gama  l4obo,Deputado,&  Promotor  na  Inquifíf  aõ 
de  Évora, &  boje  Inquiíidor  na  de  Coimbra. 

Fr,  Pedro  Maldonado,  Religiofo  da  Ordem  de  Cbriílo.  D.  Ca- 
iberina  Francifca  da  Gama  Lobo  ,  que  calou  com  o  Dcfembargador 
Antonio  da  Maya  Aranha  ,  Lente  na  Univeríídade  de  Coimbra,  Ôc 
Collegial  de  S.Pedro;  foy  Corregedor  do  Crimeda  Corte,  &.  Depa» 
tado  da  Meia  da  Conrcienciai  &  ceve  a  D.  Anconia  Fraacifcaj  que  vivç 
penina. 

Sor  Ifabel  Maria  de  S.  loíeph» .Religioía  Carmelita  Defcalça  qo 
Moíleyro  da  Cidade  de  Evera. 

Eiíes  foraõ  os  fílhos  do  Deièmbargador  D.  loaõ  Maldonado 
Azevedo,&  de  íba  mulher  P^i^tca  da  Gama  Lobo. 


C  A  P  I  T  V  L  o  IV, 

*  '  I  ' 

Ete  le&M»  ao  Mordefle  de  Lbboa  em  lugar  plano  nas  ríbeyraa 
docríftallinoTejoefti&ndadaaVllIaèiCaftanheyra,  terra 
moyto  lireíca>em  razaõ  dai  feotei  ^  hotus » &  lamedasi  que  a  cercaõ. 

Foy 
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Foy  povoada  pelos  Eftrangeyros ,  que  vieraõ  ajudar  a  EURcy  p.Afw  . 
fonio  Henriquez  na  expugnaçaô  de  Lisboa  pelos  aonos  de  1 174.  Fo^ 
dos  Condes  da  Caftanheira,^nella  tinhaõo  qaartodo  paõ,&  os  oy  ta« 
TOS  do  vinho  Tem  <}ainhentos  vizinhos,  com  nobreza  divididos  por 
bua  Parochia  da  invocação  de  S.Barcholomeu  Priorado  daaprefeotá* 
f  aôdo  Conde  da  Cadanheyra,  q  rende  mais  de  quatrocentos  mil  reis. 
Temmais  Caía  de Miíericordia,Ho(pícaI,h(|  Mofteyro  de  Rcligioíb 
Franciícánas  iiainvocaçaõ  de  N.Senhora  da  Ânnonciada»  aoqnal  deo 
principíoD  Bernandode  Ataíde,  filhode  D.  Pedro  de  Ataíde ,  cufa 
Êibrica  cm  breve  laxto  muyto,  &  eftar  de  todo  perfcy  to,  já  no  anu 
no  de  1 5i4.havtaDe|Ie  dozç Freyras  Terceyraa  cora  Abbadeça  fuieíá 
€as  à  Proviacf»  de  Portugal.  Depois  D.  Antonio  de  Ataíde  primcy. 
ro  Condeda  Caftanhcyra,  filbg  do  fundador, aumentou  eftc  Moílcy. 
ro  em  edifícios,  &  renda»-. 

O  Convento  de  S.  Antonio  de  Frades  Capuchos ,  que  edificou 
no  anno  de  1400.  Fr.  Pedro  de  Alemancos ,  companhtyro  de  Fr. 
Gonçalo  Marinho,&  dos  mais  Religioíos,que  neflc  Rey  no  introduz 
zíraõ  a  regular  obfervancia  foy  Frade  Lcygo,  &  muy  obfervante  da 
Tua  Regra,o  qual  depois  de  viver  muytos  annos  nas  Calas  de  Portugal, 
tornouaGalizaruapatria,comodizFr.  Marcos  3  parte cap.  14.  Eftq 
Convento  deve  feu  luftre,&  aumento  a  D.  lorgecli  AtaídcjBifpo  Ca-  1 
pellaõmór,queo  amplificou,  reduzindo  a  meiiior  forma  a  Igreja  ,  ^  1 
Çapella  mór,  a  qual ,  &l  feus  collaceraes  fagroti  D.Icronymo  de  Gou«  1 
feayBifpo  de  Ceuta,^  Çonfellor  da  Emperatriz.  A  Ermida N.Se« 
|ihoradoTojo»imagemmiIagrofaf  cíláfundidiem  hòm ameno  bo(4  j 
^ue  povoado  de  muytos  cadanheyros,  donde  a  Villa  tomou  o  nome;  j 
A  famptnora  Igreja  de  N.Seobora  da  Barroqoinha  efti  em  (itio  aleo 
defronte  do  Moftcyro  das  Frèyras;  he  imageda  moy  milagrofa ,  &  .do 
|H'ande  concarfo  de  romeyros  em  todo  anho*  He  hoje  íenhor  defta  j 
yillaoíèohòrlDfimcep.Francirco.  '  ! 

'  Affiftem  ao  governo  civil  defta  Villa  doos  Joiset  OrdinaHoi » 
tres  Vereadores ,  hum  Procurador  db  Concelho,  Efcrtvaõ  da  Came- 
ra, hum  Juiz  dos  Orfaôs  com  (ên  Eferivaõ,  &  quatro  Tabeliaens,  de  '  í 
hum  Ouvidor  pofto  pelo  Conde  da  Caftanhcyra.Tem  aCpitaõ  mór, 
&  huma  Coa^panhia  da  Ordenança  com  íeu  Sargento  mór  He  cabe^ 
ça  de  Condado,cujo  titulo  dco  El-Rey  D  Joaõ  o  Tercéyro  a  D.An*               *  ' 

tonio  de  Ataíde  ,  feu  grande  valido.  Hoje  logra  o  melmo  cUulo  Si«    *  * 

inaõ  Correa  da  Silva,  cuja  varonia  he  a  fcguinte.  ,  ' 

A  illufte  familia  dos  Correas  &  Silvas  começa  o  Conde  D.  Pc:» 
dro  em  Payo  Ramires  Kico-bomê  dcU Rey  D.  Aâbnio  o  Sejito  de  Ca^  I 
Tom.m.  ^  C  3 .  ftdla, 
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ftella,  Sc  Cavalheyro  Portugucz  muyto  principal;  teve  por  filho  le* 
gitimo  a  D.Sucyro  Paes  Correa  ,  que  caiou  com  D.  Urraca  Hueres^ 
filha  de  Huer  Gucdcz,  dc  c^uem  icvc,cntre  outros  filhos,  a 

D.  Payo  Soares  Corrca,que  cafoucora  D.Gontinha  Godins ,  fi- 
ibâde  D.Godinho  T3ifc,&  dc  D.Gontinha  Moniz ,  de  que  teve  duas 
filhas;  caiou  fegunda  vez  coro  D.  Maria  Gomes  da  Silva^  filha  de  D. 
Gomes  Paes  da  Silva»  feahor  do  PortodaFigaeyraj&defttamttlber 
•  D.Urraca  Nunes,  dc que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Paes  Correa ,  que  cafoa  com  D.  Dordia  Paes  de  Aguiar , 
filha  de  Pedro  Mendet  de  A^oitr  i  &  de  O*  Eftevaioha  Martios  de 
GuDdir»  de  que  teve  a 

D.Payo  Peres  Correa^qaefoy  MeftredeSandagOyft  iofigne  Ca« 
pitaõ,  chamado  o  Jofoè  Porcagae«,porqae  fes  parar  o  SoÍ  em  homa 
batalha  contra  os  Mouros  no  Algarve:  ceve  iíoo^  Payo  Paes  Cor» 
rea^qâe  teve  por  filho  legitimo  a 

Gonçalo  Correa ,  que  foy  Alferes  m6rdeI-Rey  D.  Affoofoo 
Qpsrto  na  batalha  do  Salado,  Sc  teve,encreourros  filhos,  a 

Vafco  Correa,que  cafou  com  D.Lconor  Mendez  de  01iveyra,fi« 
lha  dc  Mem  Pires  de  Oliveyra,  íenhor  do  Morgado  de  Oliveyra  i  Sc 
de  fua  mui her  D  Guiomar  Martins,  de  que  teve  a 

AfFonfo  Vas  Correa ,  que  foy  Alcaydc  mor  de  Abrantes ,  Sc  ka 
gundo  a  opinião  do  Arcebiípo  D.  Rodrigo  da  Cunha  teve  por  filho  a 

Mariim  Correa,  que  por  algumas  opinioens  foy  filho  de  Gonça- 
lo Correa,  &  neto  de  Fernaõ  AíFonfo  Correa,dos  de  Farelaens  :  mas 
por  ambas  as  vias  entronca  com  os  Correas  do  Conde  D.Pedro.Foy 
ede  Martim  Correa  primeiro  íènbor  da  Torre  da  Murta,&.parcÍaldÍ0 
Infante  D  Pedro,com  quem  roorreo  na  batalha  da  Alfarrobeyra:ca« 
iba  com  D.Leonor  da  Silva, filha  de  Fernaõ  Martins  do  Carvalhal  d« 
BerredOfAlcayde  mór  de  TaviraA  defaamnlhctD.Oroaiia  Percy- 
ra«  de  que  teve>'entre  outros  filhoij  a 

Heoríqae  Correa  da  Silvai  qne  foy  fiando  íênhor  da  Torre  da 
Muru»&  Alcaydemór  de  Tavira:  caíoa  com  D.Ioanna  de  Sonfa » 60 
lha  de  Fernaõ  de  Soaíâ«o  da  Botelhayfenhor  de  Roças,&  de  foa  íêgil« 
da  molher  D.Meda  de  Brito,  de  ooe  tcve,entre  omros  filhos,  a  Am* 
.  broíio.Correa,qoe  foy  terceyro  íenhor  da  Torre  <k  Murta.ft  a 

Martim  Correada Silva,que  foy  Alcayde  mór  de  Tavira^Gene- 
xal  de  Centa,&  íèrviocom  boa  opinião  na  índia  muytos  annos,  aon« 
de  foy  Capitão  de  Dio :  caiou  com  D.  ioanna  de  Menezes ,  filha  de 
Bernardo  Corte-real,  Alcayde  mór  de  Tavira,  por  quem  tomou  efta 
Alcaydaria  ao  dito  Henrique  Correa  da  Silva » &  de  ítia  mulher  D. 

-         .  MarÍ4 
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Maria  dcMcQírzcs,  dcquc  teve,  entre  oaçros  filhos,a 

Hcorkjttc  Correa  da  Silva,quchcrdou;^  Gafa, &  Alcaydaria  mór 
deíêu  pay  »íoy  Cõmendador  de  S.  Pedro  de  Marialva  na  Ordem 
Chrifto>Vcador  da  Faz  nda,do  ConfcJho  dc  t  liado,  ^  Capitão  Qe* 
ncraldc  Maxa^:>Õ;  caiou  cora  D  M  u-ia  dcMcncí^es,  filha  de  P.  An* 
taódc  AliTiadaJcnhor  do  Morgado  deita  Caía,  cujos  poíluidpres  t;i* 
vcraõ  titulo  de  Condes  dc  Abranches.  8c  defua  ittUtii^í  l^«.VÍfimÍ|i 
dcCaftro,  dcquetevc,eficre  muytos  íilkos,  a 

^aittm  Correada  Si l?a,  que  foy  Governador  do  Algarve coh^ 
oatros  grandes  lugares:  cafou  çoro  D.  Violante  de  Albuquerque,  fi* 
Iba  de  SimaôGoAçalvez  da  Cainecai»^  Ataíde»  kuboi  áà  iihx  Q^t^^ 
t«» Aí  defua  roulhec  Djy>el  de  Aibuquerqvie,deque  tevea  Henriqt^Q 
Correa  da  StWa>que  foy  ca  fado  cotn  D^Thjçreía  de  Meudoç^^filfeblíjt 
í rancirco  de  McUo  de  Caftro  de  CoIIares,&  de  íua  qiulher  Aogc^ 
k  é^p  Mendoza,  de  que  nai^  vm  Sliuvi  a  fraociko  Cw  oa  da 
i|iieniorffcoâlqgado,&  4 

Siina6  Correa  da  Silf  a,  que  occtipmi  f  arioi  poftoi  nok  If 
gpcrra  com  grande  i>alor  acè  o  de  General  de  Artelliafia«fo!)(  Goftra 
^admr4oAlgtnrey  be  Vcadorda  F««eiKb»4lr  dpCooie^ho^eEC^^^ 
caíbacom  D.Aniia4e  Ataíde »Slha  herdeyrade  leiOB^iFiDade  A<;a|« 
de,fexto  Conde  ^a  Qafteoheyra^aí  prtmeyro  dc  Caí^rcdayre.  (eciKor 
das Villas  de  Po^os ,  4e  CbilIeyrcKs,CQQ»iiffQdador  4e  Lmgroy  va  na 
Ordem  de  Chri(lo,&  AicayderoórdeGnimarens,  8c  de  fua  mulhéra 
Condeça  D.E!enade  Caftro,de  quem  nam  teve  filhos  ;  por  cujo  ca^ 
famcnto  he  hoje  fetimo  Conde  di  Caítanheyra^  fçnhpr  das  Vil  Ias  da 
Ca(lanhcyra,Povos,Chileyros,&  Caftrodayre,  &  no  EftadodoRra* 
iil  perpetuo  Donatário,  &  ícnhor  da  Capitania  dos  Ilheos,  Villas  de 
SJorge,  CamamújCayru, Santo  Antoniode  Boypíba,^  VillaNova 
de  N.Senhora  da  AíTumpçaõ,ac  da  Ilha  deTapariça,  Rio  vermelho, 
Petuba,  Sc  da  Torre  de  Gracia  de  Avila ,  Alcayde  morde  Collaies, 
,  Connmendador  dc  Santa  Maria  dcl^angroy?^  4^U^i  5t  5aJ?R4<?r  4? 
Valdrcoí  ^  Sanu  MarioU  dç  Moreyr4r 


C  A  P  1  T  V  L  O  y. 

NM  iDêfgmdo  «lebrado  Tejp  myf^  Icg^^  ao  Sqdocfte  da 
CaftWMyra»*huro^dp  Villíl  Franca  de  Xira  para  o  Norte^ 

cm  f tftoíâ  plaoicía  tffin  (è9ailca«i«ita  9m^  ViU4>  (ond^i^a  BrU 

$0, 
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go,  Rey  de  EfpanhajiSpS.  annos  antes  da  vinda  de  Chri(lo,chamafi- 
dolhc  Gerabricajcomo  diz  Andre dc  Rezende,cicadopelo  Arccbifpo 
dc  Lisboa  D.Rodrigo  da  Cunhajo  que  approvaó  íuas  Armas,quc  laõ 
hum  Caftello  dcbayxo  de  huma  oliveyra.Florcceo  opulenta  cm  tem- 
po dos  Romanos,  imperando  Augufto  Ceíar  ,  a  quem  muytos  attri- 
bucm  íua  origcj  depois  (e  chamou  Povos  a  refpcyto  da  muyta  gente, 
^  a  ella  concorria. Deltruida  cõ  continuas  pucrras,  femmais  memoria 
adc  hãa  fortalcza,a  mandou  povoar  EbRcy  D.Sancho  o  Primcyro 
PortuggI  pelos  annos  de  1 194.  &  lhe  deo  grandes  foros ,  &  privile# 
gíos.Teve  antigamente  forte  Caílello,  que  devia  íicar  no  alto,  aonde 
hoje  eiftaõ  os  Paços  dos  Condes  da  CaftanViey  ra,ou  no  liigar,em  ^  túi 
faadadoo  Convento  dos  Frades  Capachos  deS.  Antonio.  Tem  trc- 
2entos,&  cincoenta  vizinhos  cô  nobreza,aos  quaes  comprehendehfia 
Igreja  ParochiaI)dedicadaaN.Senhora  da  A(Tumpçaõ,Priorado,c)ttc 
rende qmnhentos  mil  reis;  tem  Gafa  de  Mtíêricordia,Ho(pital|6t  trea 
Ermidas,  com  mais  de  íeis  fontes  perennes  de  exccUente  agaa»  qoe  t 
fêrríltxaõde  paõ,  vinho,  aseyte,  ezcellentes  irntas ,  efpedalmeotedê 
cfpinho ,  com  mnyta  caça,gado,&  peyxel  Teiíi  dous  Juizes  Ordina- 
rios,tres  Vereadoresihnm  Procurador  do  Concelho,  Eícriv|iõ  da  Ca^ 
ineri,Jaiz  dos  Oifaõs  com  fen  Elcrtvaô.,  doos  Tabeliaeps,  hum  Al* 
cayde,  Sc  hnma  Companhia  da  Ordenança.  Foy  dos  Condes  da  Ça« 
^nheyra^  &  hoje  he  do  íènhor  Infiinte  D.  Franciíco, 


C  A  P  I  T  V  L  o  VI. 

7)e  Filia  Franca  de  Xira.' 

SEis  legoas  ao  Nordefte  dc  Lisboa  em  lugar  plano  eílá  (iraada 
Villa  Franca  de  Xira>  a  quem  banhaõ  pela  parte  do  Nafcente  as 
criílallinas  correntes  do  aurifero  Te}o,C|ne  a  faz  abundante  dc  peyi^, 
&  fertiliza  fenscampos  de  trígOyCevada,miiho,&  legames,  produzin- 
do  fermoíos  ginetes,  &  grande  namero  de  egoas  tnfantís,que  fe  criaõ 
neftas  Iisirias,das  qnaes  fe  níâ  cm  toda  a  1  avoprs.1*em  na  praça  bom 
chafaris  com  qnatro  bicas,  íí  a  poocadiftancia  dnas  fontes  de  nativas 
aguas.  No  anno  de  ii^.  a  povoiraõ«s  Ingleses,  que  vieráõ  ajudar 
a  Ei.Rey  D.  A^nío  Henriques  na  conqnifta  de  Lisboa,chamando# 
lhe  Cornnalha  em  niemoría.de  fna  pátria.  Depois  íê  chamon  Villt 
Franca  pelas  muytas  frànquesai,qúe  lhe  concederão  os  Reys  de  Por« 
fiig»l;cemlêyBanoprimeyro  Domingo  de  Ontirf>ro,tresdlat  frtQ« 
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ca,  confta  de  novecentos, &  cincoenta  vizinhos  com  nobreza,  huma 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Vicente,Vigayraria  do  Padroí^^ 
do  Real,  &  Commcnda  da  Ordem  de  CKrifto,  de  cjuc  hc  Commcn- 
dador  o  Marquez  de  Arronchesjcem  CafadeMircricordiatHorpitali 
haroa  Igreja  junto  à  Matriz ,  que  fundàraõ  os  Irmaõs  Terceyros  de 
S.Francirco,&  cftas  Ermidâs,iN.Scnhora  dos  Remédios, Santa  Sofia,  . 
S.  Amaro,  N.  Sen  hora  das  Mercês,  S.Sebaftiaõ,&  N.Senborado  De- 
ílerro.  Hc  Alcayde  mór  defta  Villa  o  Conde  de  Pombeyro  pela  C<^« 
fadeBcllas. 

AífiftcfD  ao  fea  governo  civil  hnnf  Jqí«  de  fóra»  cres  Vereadores» 
kam  Procnfador  do  Concelho ,  Efcrivao  da  Camera ,  hum  Jaiz  doe 
pfkõê  coro  feiís  Òfficiaes,  £nqiieredor9Diftribai4ory&  Coacador,^^ 
|res  CícriviRiis  do  lodictal^ft  Notasy  &  ham  Alcayde. 

■    '   :  r  ' — >''  ■■  I  *  <   'm 

Ç  A  P  I  T  V  L  O  VII. 

,    7)a  Fãa  de  Mandra. 

QUatro  iegoas  ao  Nafccntc  da  Villa  de  Torres  Vedras,  &  cin- 
co ao  Nornordefte  de  Lisboa,  em  lugar  bayxo  cftd  fundada  a 
VilU  de  Alhandra,  que  mandou  povoar  D.  Sueyro,  Bifpo  dc 
Lisboa  peios  annos  de  1103.  o  qual  lhe  deo  foral  com  grandes  pri  vi. 
legios,  reynaodb  ern  Portugal  D.  Sancho  o  Prímeyro.  He  banhada 
íio  rio  Tc)o>  que  a  faz  abundante  de  excellente  pcyxe»  erpecíalmenit 
te  asazcvias » &  he  fértil  dc  todos  os  frutos.  Tem  feiíceptos,  ^  cia* 
coeota  vizinhos  com  hnma  Parochia  dcdicadi  a  S.  Joaõ  Bautiíla, 
ytgajrnriaí<{aen>relcntaÕos  Arcebifposde  Lisboa>Ca(a4e  Miíeri* 
icordia,Ho(pitaÍ4«  eftas  Ermidjis»  N.  Senhora  da  Ajuda,  N.  Senhora 
da  Graça  « &  N.  Senhora  ék  Gaia.  He  efta  Villa  doa  Arçebifpos  de 
Lisboa^aondec^oiíeuOovidor,  Vereadores,  Eíaifaõ  da  Camera,  htf 
Procurador  do  Concclbó,  Juiz  dos  Orfaós  com  íèn  6fcrivaõ,&  mais 
Òfficiaes.  O  fea  termo  tem  eftes  lagares,  SaíèrraiCòm  mayfiasqoin- 
tas  nobres,  particularmente  a  de  Pedro-de  Roxas  de  Azevcao,  a  qual 
icm  huraa  Ermida  de  S.  Joíeph  de  exccUcntc  arquitectura;  a  Deloo* 
cosconci  huma  igreja  Parochial,  Orago  S.Joaó  dos  Montes,  com  Vi- 
gario,&  Coadjutori  rende  a  Vigayrariatrczécos  mil  reis, tem  quinhê- 
tos,  &  ciococnta  vizinhos;  a  outra  frcguelia  dcfte  termo  he  da  invo- 
caçam  dc  s.  Marcos  dc  Calhandris ,  Curado ,  ôc  lem  cem  vizinhos, 
£ftas  doas  íireeuclias  eftaõ  no  termo  de  Lisboa. 

-  -  CAPI- 
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'  y)a  Filia  de  Àtverca. 

QUatro  1  e^as  ao  Nafcêtc  de  Torres  Vedras,5c  qtiatro  ao  Nor. 
tc  de  Lisboa  pelo  Tejo  acima  íe  deicobrc  cila  Villa  >  cercada 
coda  de  excellente$qiitncas>robranceyra  aodfio  tio  com  apra» 
ftivel  TÍfta^  abandaotede  paÕ»TÍhho,a«ycei&  frotas.  Tem  trczeotoc, 
ft  cincoenta  vizinhos,  com  hnma  Igreja  Parochial  da  ioTocaçam  de 
S.Pedro,Curado>que  aprefenca  o  Prior  de  S.  Aodre  de  Lisboa,  Cafà 
de  Milcrícordía,  Hoípical,  &  eftas  Ermidas,  N.  Sçnhora  da  Piedade, 
N.Seohora  do  Bom  SacceíIo9&  S.Aotonio^iroagem  milagroía,  Sc  hú 
Convento  de  Carmelitas  Calçados  dedicado  a  S.Romaõ,de  q  he  Pa. 
drocyro  Joíeph  Salema  Cabral,&  Payva,  cuja  varonia  he  a  ícguinte. 

Gonçalo  Fernandez  Sobrinho,  filho  de  Diogo  Fernandez  Sobri? 
nho/oy  Eíci ivaõ  da  Fazenda  dcl^Rey  D.Joaó  o  Terceyro,  &  FidaU 
goda  íua  Gafa:  caiou  com  D.  Cathcrina  de  Payva  ,  filha  de  Pedro 
Gonçalves  Tavaço,&  de  D.Mai  ia  dc  Payva, &  fcraõ  pays  de  Pedro  de 
Payva,  8c  ds  D.  Francifcadc  Payva  ,  mulher  de  Andre  Salema  ,  dos 
Guaes  nafcco  D  Catherina  Salcma,mulher  dc  D.Antonio  de  Aímey- 
da  ,  a  quem  chamàraõ  o  Caõ  morto  ,  filho  dc  D.  Dinis  dc  Almeyda 
Conc  dor  mór,&  de  D.  Joanna  da  Silveyra>&  foraõ  paysde  D.Márit 
da  Sitveyra^quecafando  com  FranciícoSoares  da  Cotovia  de  Lisboa» 
filho  d  r  Manoel  Soares,&  de  fua  tercryra  mulher  D.Maria  de  Sequei- 
ra, tivcraõ  9  D  Maria  da  Silveyra,  Condeça  de  Odemira,  que  de  (sa 
matido  o  Conde  D.  Franciíco  de  Faro  teve  a  D.  Maria  de  Faro,  que 
cafou  a  primcyra  vez  com  D.  Joaõ  Pereyra  Forjas  Coodeda  Feyra 
fem  geraçaô,&  feganda  ve^coto  D  Nono  Alvares  Pereyra  de  Mello, 
Doqise  do  Cadaval,  de qae  teve  a  D.  Joanoa  de  Faro>que  morreo  me- 
Dina,&  a  D.  Goiomar  de  Caftro ,  legonda  molher  de  D.Gregorio  de 
Caftello.braoco,(egnndo  Conde  de  ViUaNovayíêm  geração. 

O  dito  Pedro  de  Payva  foy  cambem  Eícrívaõ  da  Fazenda ,  Sc  itíf 
ftituidordo  Morgado  de  Alfiirrobeyra :  cafoocbm  D.Maria  Soares, 
filha  de  Joaô  Soares  da  Cotovia.*  de  D.llabcl  de  Brito,&  foraõ  pays 
de  Antonio  de  Payva ,  que  n.iõ  ca(oo  ,  nem  teve  geraçam  ,  &  dc  Ò, 
Mari^nna  dt  Payva,mulher  cIcD.Antoniode  Mello,fiIhode  D.Jorge 
de  Mello,  Sc  de  D.  Maria  de  Barrosi&  a  dita  D.  Marianna  de  Payva 
fundou  a  Capella  mor  do  dito  Convento  de  StRomao»  aonde  cííàk* 
puluda^  &  íeu  maridp  D.  Antonio  dc  Mello. 

Caíoa 
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Cafou  outra  vez  o  dito  Gonçalo  Fernandeí  Sobrinho  com  ÍX 
Igncs  Figucyra,  irmaado  fobredito  Andre  Salema,  Çc  filha  de  Diogi 
Salema,  da  nobre  familia  dos  Salemas  de  Alcacere  do  S«i»^deD«C^ 
therina  Botelho  ,  filha  de  Gonçalo  Pires  Carvalho  ,  progenitor  df 
llluílre  familia  dos  Carvalhos  PatAiinii  &  (rmâa  d(  Pedro  Carvalho 
o  vaíido  dcl.Rey  D.Joaó  o  TcrccyrOj  Jcc|iie  teve  a  Diogo  Fcraàode* 
SAÍema,&  a  D. Maria  Botelho  ÍDÍlituidora  de  hama  Capella. 

Diogo  Fernandez  Saleipa  fby  Thcfoureyro  mór  do  AeyOQ  > 
caiou  com  D^Sufana  de  Lemos  $  nlha  de  Ruy  Gpmcs<deCarTalbo(a 
.«b  nobre»  &jftoctga  hmÚH  de  Câr?aihofa  Palbav2â|&  de  P»Maríâ  da 
Maya  de  LemOiydf  que  tevf  a 

Diogo  Fmaiidcs  SaUioàiqiic  (oy  CoUegíal  de  S.P€dr0  aa  VaU 
Veríidade  de  CDÍfnbrti,,ât  Corregedor  do  Crime  da  Corcè»  íc  Caíâ» 
êí  como  uUfiftb  na  Aot^Umaçiõ  debRey  D.  João  o  Qaartp:  caíb^ 
com  D.Lu|iaÇabral,$llu  herdeira  de  Migoel  Qpdinho  Cabral  , 
de  D.LoproiçiiIfóbato,  de  que  teve  a  Miguel  Salema  Ca  W  &  P#y<* 
va,a  D  Mariaona  Antónia  $alema«mulher  de  Sancho  pias  de  Salda^ 
nha  Capitiô  de  Cavallos ,  filha  de  Ayres  de  Saldanlia ,  Vtfb-Rey  da 
India,&  de  D.  tiabel  dc  Albuquerque,  &  a  D.Lourença  Maria  Salç* 
ma,  mulher  de  Gonçalo  de  Azevedo  Coutinho. 

Miguel  Salema  Cabral  &  Payva  fcrvio  na  Provinda  do  Alen- 
tejo nos  primeyros  annos  da  Acclamaçaõ,^  fucccdeo  no  Morgado  de 
fcu  pay ,  8c  no  que  inftituhio  íeu  avò  materno  Miguel  Godinho  Ca* 
bral,&  emhuma  Capel  la, que  inftituhio  fuatia  D.Maria  Botelho,  ha 
píãa  de  fcu  avò  ,  8c  no  Pac<roado  de  S.  RomaÕ :  caíbu  com  D.  Maria 
Coutinho,  filha  dc  Antaó  de  Faria  Palha,  da  família  dos  Carvalhos, 
^Icaydes  mórcs  de  Arrayoios,  8c  de  D.Serafina  Coutinho,  de  q  teve 
a  jo/eph  Salema  Cabral  8c  Payva,  a  D.Joíepha  Leocadia  Coutinh^i 
mulher  de  Gafpar  Mouzinho  dc  Albuquerque  ,  Defcmbargador  do 
Paço,fiiho  deMattheos  Mouzinho  também  Deíembargador  do  Pai> 
çoy  8c  depois  mulher  de  Francífço  Luis  da  Cunha  de  Ataide  Dcfem* 
bargador  da  Cala  da  Supplicaçam,  filho  de  Antonio  da  Cunha  Pi* 
nheyro,  Deputado  da  Mefa  da  Coniciencia,&  Ordens,&  de  D.Luiza 
Maria  da  Silva  de  Ataíde^ D.Anna  Lnka  Coutinbotmulh^jr  dc  jFrl^ 
cUgo  MoQsinbo  de  Albuquerque  Procurador  da  Coroa}  irmaõ  do  dii> 
to  GàíjpÊX  Monyinbo  de  Alboqnerqnes  Anmto  Salema  djç  Almey# 
4a,qpefiioRco  moço « lendo  Cc^cgial  no  Cfillfgío  de  S.  Paolo  tif 
Vaifwfidide  df;  Coimbrat  ^  OB(rò|  fogis  fiihôf  |  dç  fpe  nafi  tetnoi 
iioiiaa* 

Iptepb  Salema  Cabral  le  PayV»  fncjeed^  nà^ala^aí  Morg^ckl 
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defeo  payA  no  qae  inftitiihio  (en  avò  Diogo  Fernandez  Salema  em 
foa  filba  D.  Marianna  Antónia  Salema  ,  mulher  de  Sáncho  D(as  de 
Saldanha>&  no  6  inftituhio  Pedro  de  Payvameyo  iVmaõde  íeo  biià» 
yh:  he  também  íSicdsflbr  da  Cafad^fua  mây A  Fidalgo muy  nótido. 
fo  das  j^omanidades:  ?íve  na  ooinc*  dos  Potes,  termò  defta  Villa,  de 
caibo  com  D.  PaaU  de  Ataíde ,  filba  de  Antonio  Láts  Vaz  Pinto 
Pereyra,  da  Familla  dos  Pintos  do  fiomiárdim  da  Cidadêdo  Por<o,ft 
de  D.  Magdalena  Jofepha  de  Ataíde,  trmia  de  Ioa6 Pinto  Coelho, 
fcnhor  dc  Fcrmcdo,Vicyra,&  Fclgucyra$,dc  ^  tevea  D«  Magdalena., 
Efta  Villi  tem  grandes  privilcgios,ôc  hedas  Capellas  dcUKcy  D. 
Afifonfo  o  Quarto  ,  que  eftá  fcpultado  na  Capella  mor  da  Sé  de  Lis- 
boa. O  fcu  termo  tem  cem  vizinhos ,  &  no  lugar  do  Sobral  hus 
ma  Parochia  da  invocação  do  Efpirito  Santo,  Curado  ,  que  aprcíen- 
lao  Prior  dc  S.  Andre  de  Lisboa.  Temdous  luizcs  Ordinários,  trcs 
■  Vercadores,hum  Procurador  do  ConcelhojEfcrivaõ  da  Camera, luix 
dos  Orfaós  com  (ca  Efcrivaõ  ,  hum  Tabelião  do  ladicial,  &  Notasj 
hum  Aicaydc,&  hama  Companhia  da  Ordcnaoça*     .    '  ' 

>  « 

C  A  P  1  T  V  t  o  IX. 

DaViUádaLminIm* 

TRes  legoas  ao  Noroefte  de  Torres  Vedras ,  em  lagar  p|am> 
•  tem  ien  aíTento  a  fandavel  Villa  da  Lourinl^,  affim  chama* 
da  da  quinta  de  Loarim,  que  lhe  fica  perto;  foy  povoada  pelos  annot 
de  t^òo.  por  D.  Jordão,  ham  dos  principaes  JPidalgos  JEftrangeyroc, 
que  le  acbàraõ  na  conqniíla  de  Lisboa,  o  qual  lhe  deo  foral  |CO. 
mo  íènhor  delia ,  que  confirmou  depois  El  Rey  D.  Atfonío  o  Se* 
-Ogando.  Teve  vários  fenhorcs,  ate  que  entrou  na  Cafa  dos  Condes  de 
Moníanco^como  fe  pôde  ver  na  j.part.da  Monarchia  Luíitan.  liv.  id. 
cap.^^i.  Tem  duzentos  vizinhos » com  huma  Parochia  dedicada  a  N. 
Senhora  da  Annunciaçaõ  com  hum  Rcytor,  &  oyto  Beneficiados, hc 
Igreja  antiga,&  de  boa  rabrtca,edificada  no  Caftcllo,dc  ^  fe  moftraõ 
ainda  hoje  minas.  Tem  Cafa  de  Mifericordia,Hofpital,hum  Cóven- 
^  to  de  Rccolctos  Francifcanos  de  Xabregas  da  invocação  de  S.  Anto- 
nio, &  eftas  Ermidas,  N. Senhora  dos  Anjos,S.Scbaftiaõ,S.Andre,ât 
S.Catherina.Ha  nefta  Villa  huma  boa  ícyra  a  ló.de  Agoí(o;he  abati* 
dante  de  paõ,  vinho,  caça,  goílofas  frutas,  &  boas  camoezas,  por  ter 
mnytas  ribcyras»  que  a  íasem  mayto  amena,  dc  t i^oíà.  O  leu  termo 

tem 
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tem  duas  Igrejas  Parochiae$,S.Lourenço,&  S  Miguel,  ambas  Cora* 
dos, que  aprefentaõos  vizinhos,  os  quaes  paíTaô  dc  quatrocentos, di« 
vididos  pelos  lugares  feguintes;  Arca  branca,  A talaya,Montoyto,Ri* 
bamar,  Margncteyra,  Caiai  novo,  Vcotofa,  Vimieyro,ToledO;Bra* 
gaQÇa,Matas,MarteJ(  yra, Miragaya,  Ribeyra  dos  Palheyros,  Ladru? 
pcjoaria,  Arouqueyra,Val  de  Lobos, Sobral, Arõqucyra, Val  dc  Vw 
ga,  Trociíal  deçiiiM,&  dc  bayxo,  Azambugcyra,Scrra  dp  Calvo^  & 
Abilhcyr«,C0innyto$caracs,&  o  fortedc  Payraogo.Tcmdous  Juizcâ 
Ordinaripi,irr$  Vereadores,' ha  Procurador  do  Concclho,Efcrivaõ 
da  Camera,  Joiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efaivaõ,  doas  TabeHacm;Bn« 
quercdor,  CoDcadpr«!fit  DiftrUmídorjhani  ÂlcaydA»^  doas  Compa. 
ohias  da  OrdcoaDça. 

CAPITVLO  X. 

'Demf^erife,  . 

I 

TRcs  Icgoas  ao  Nordeftcde  Torres  Vedras,  nas  fraldas  da  Ser* 
ra  dc  Monte  junto  cftá  fituada  Villa  Vcrdcquc  povoou  pelos 
annosdc  1160.  D.Alardo,  Fidalgo  Francez,  que  fc  achou  na  tomad^ 
dc  Lisboa  cm  tempo  dei  Rey  D.Afíonfo  Henriques,  o  qual  lhe  dco 
eí^a  cerra  em  premio  de  íeus  ferviços.Tem  qu  atrocentos, &  cincoen- 
ta  vizinhos ,  com  huma  Igreja  Parochial,  Priorado,  que  apreíentam 
08  Condes  dc  Villa  Verde  ,  hum  Convento  de  Recollcdtos  da  Pro- 
yincia  dos  Algarves,  o  primeyro  do  Rey  no,  da  invocação  dc  N.  Se- 
nhora da  Viíicaçaõ,  ^  fundou  D.Pedro  de  Noronha,  o  primeyro  fc- 
'  nhor  da  Villa  dos  deite appellido, no  annodé*iy4o.&  c&as  Er^mid^s». 
o  Anjo  da  Guarda,  S.Brás,  &  S.Luis  no  Caftellp«.0  feu  teirmo  tem fe- 
te  li^garcs^abandantes  dc  paõ,  vinho;&  frutas,  recolhe  algum  azeyte, 
tem  iqnyu  caça,  8c  gados,  Hc  (enhoc,âc  .Conde  defta  Villa  D,Pfi» 
dro  Antonio  dc  Noronha,  cuja  illuftrc  varonia  hc  a  feguinte. 

El  Rey  D. Henrique  dc  Caftella,  fendo  ainda  Conde ,  foy  perfi- 
lhado por  Rodrigo  Alvares  de  Afturias ,  fenhor  de  Noronha,  ^  de 
lacbladeGiion,qae  lhe  deyitoncftes  Eftados,  por  qoprreríèm  filhai: 
mc  cfte  Rey  P.iiciirk}iieem  D.Elfira'Inhigiicf.da  Veyga>filhade 
Sacr  ForDándii»  da  Veygaiflc  de  faa  amlher  p.Elviía  dc  SaUedo^aoK 
boi  de  Uloftre  fiuDÍlia»a 

P.  Albiiro  Heoriaiie  de  OAilha ,  que  foy  Condé  de  Gi jon  i  Sc 
(«iWda4í»Caíà>paflO!D(b4Porcngal|  aotufecdoncomaíenKora 
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D.Ifabel.filha  del.Rey  D.Fernando,  &  foy  Icnhor  de  Vizcn,  Liahu 
xes,  Cerolico>&  outras  cerras,&  ceve^eotre  outros  filiiOi»  de  ^oe  pro- 
ccdèraõ  illuftrcs  Gafas ,  a  .  ' 

D.Pedro  de  Noronha» qae  íoy  o  prímogcnito  ,  &  terccyro  An* 
cebífpo  de  Lisboa  no  tempo  dci-R,«y^  O.Ouarte ,  &  oófeem  Branca 
DíaSi  èocre  outros  filhos,  a 

0*Pedro  de  Noronha » qae  fby  íenhor  do  Cadaval,  Mordònao 
mor del-Rey  D* Joaõ  o  Segando ,  do  feo  Conleiho,  Einbsyxtdor  ao 
Papa  iQQoceocio  Oycavo,  Commendador  mór  da  Ordem  de  Satotía» 
go ,  &  pefloa  de  grande  eftimaçaõ ;  caíon  com  D.  Câtherina  de  Tà» 
Tora,  (ilha  de  Marcimde  Távora,  Mordomo  mórdel-Rey  D.Affónm 
ío  o  Quinto,  8c  de  íbamnlhcr  0*Bcatriz  de  Acaideideque  ceve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

D.Martinho  dc  Noronha,  que  foy  algans  tempos  íenhor  do  Ca« 
daval.  caiou  com  D.  Guiomar  de  Albuquerque ,  filha  de  Fcrnaõ  de  ■ 
Albuquerque,  tcrceyro  fenhor  dc  Villa  Verde ,  Sc  de  íua  mulher  D. 
Cathcrina  da  Siíva,  dc  que  teve ;  entre  outros  filhos,  a 

D.Pedro  de  Noronha, que  foy  Íenhor  da  Caía  de  íeu  pay,  Mor« 
domo  mór,  Sc  Vcadorda  Fazenda  da  Rainha  D. Cathcrina  ;  cafou  co' 
D.  Violante  de  Noronha  ,  filha  de  Fr^ncifco  da  Silveyra  ,  íenhor  de 
Sarzedas ,  Sc  Coadel  mór ,  Sc  dc  fua  mulher  D.Margarida  de  Nofo*^ 
nha,  de  que  teve»  entre  outros  filhos,  a 

D.Pedro  de  Noronha^que  foy  íenhor  de  Villa  Verde|&  Veadof 
da  Fazenda,fcrvio  em  Africa,  Sc  morreo  na  de  Alcacere :  cafou  com 
D.Catherinade  AtAÂde,filhade  D.Fr.^nciípoda  Gama.íègundo Coiw 
de  da  Vidiguey  ra,&  dç  loa  mulher  D.Guiomar  de  Vilhcna»de^  cevie,. 
entre  outros  nlhoi,  a 

D,  Francifco  Lui^  de  Noronha  i  que  íby  íenhor  da  Cafa  de  ftm 
pay,  Alcayde  mór,&  Commêndador  de  Aljelur  na  Ordem  de  Santia, 
go:  ca(on  com  fua  íbbrinhaD.CacherioadeSouíâ,ftlhaherdeyrade 
D.Manoel  de  Souíà  Sc  Távora ,  &  de  fua  mulher  D*  ^eairis  de  Vi-  ' 
lhena,  de  quê  teve,  entre  oiorrola  filhos,  a 

D.Pedro  de  Noronha,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  fêu  pay ,  Sc  de 
íeu  avò  D. Manoel  de  Soufa  Sc  Távora,  Commêndador,  i  Alcayde 
roórdc  Aljcfur:  calou  com  D.  Juliana  de  Noronha  ,  filha  herdcyra 
de  Vaíco  Martins  Monizjenhor  de  Angeja,&  de  fua  mulher  D.Vio# 
laote  dc  Menezes,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Antonio  de  Noronha,que  foy  page  da  campainha  dd-Rey  D. 
Joaõ  o  Quarto,quc  o  fez  Conde  dc  Villa  Verde:  cafou  com  D. Ma- 
iria  de  Menezes,  filha  de  D.Duarte  de  Menc^zcss  Conde  de  Tarouca^ 
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dc  faa  moJher  D.Luiza  de  Caftro,  de  que  tcvç  a  ' '  > 

D.  Pedro  Antonio  dc  Noronha,  que  hc  fegundo  Conde  cl«  Villa 
Verde.íenhor  de  Aogcja,&  ourras  tcrras,Viío.Rty  aalndii,Vfidor 
da  Fazenda  dos  Rcys,  D.  Pedro  o  Segundo,  8c  D.JoaÕ  o  Qpioio,  i 
General  das  Armas  da  Provinda dp  Alentejo ,  aonde  tem  fervido  çõ 
grande  reputação  das  noflas  Armas  cm  tocíi  a  gúerra  comra  daílel* 
Ja,coflM>  tefttmnnliaõas  NaçocnsCftraogeyras :  he  do  Coiifeifibde 
£iado  >  (fir  Gnerra ,  ham  dot  niiiiíftros;d&  mayor  capacidade 
^la  prudência ,  iclo  >  valor;  cafoto  comD.ÚaMde  Mendoça  6lbá 
mais  velha  dc  Henriqaede  Sonfa^pcímeyro  Marquez  dè  Arronches, 
Ite-da  Manpeia  D*  Marsannadè  Mciidoça,  de  qo&iêvie>  entre  outros 

D.  Antottiode  Noronha  ,.qne  hc  herdcyro  defta  illuftre  Gafa, 
9taI>.Diogo,ft  D.Heorlque,&  álhas,qoc  caíáraõ,como  temos  dito. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XI, 

.  .  'DaFtlladoCadavJn  ^ 

•  •     •  ,  - 

DOxc  legoas  de  Lisboa  para  o  Nortc,5c  duas  dc  ObiJos  para  o 
SuljCm  fitio  alto  tem  fcu  aílcnto  cfta  Villa,  povoação  dc  cem 
vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  dedicada  a  N.  Senhor  a  da  Con- 
ceyçaõyCurado^que  aprcíenta  o  Prior  dcS.  Pedro  dc  Óbidos,  &  eftas 
Ermidas, S.Sebaftiaõ,  S  Joaõ,&  N.  Senhora  do  Dcftcrro.  Hc  ícnhor,  ..  Í 
defta  Yiiia  o  Duque  do  Cidaval ,  &  lhe  pagaõ  os  ícus  moradores  os  I 
py  tavos  do  vniho,&  linhcjw  O  ícu  termo  he  abfidancc  dc  todos  os  firo»  ! 
tos»gado,ac  caça»À  tem  as  Frcguefías  fegntntes» 
I*   .S.Simaõda  Vcrmelha,Curado«.qqcaprefentao  Priorde  N.  Se*, 
nborada  Aílumpçaõ  dc  Óbidos,  tem  cento>&  dca  vizinhos  coin  hiu 
ma  Ermida  do  Sacramcnto,&  lhe  pertence  o  logar  da  Gorda. 

S.  Scbaftiaõ^  Peral»  Carado,qoe  aprefenta  o  Prior  dc  Santiago 
de  Óbidos»  tem  ceiiso»ft  doséTÍzinhot«  hnma  Ercpida  de  S.Louren* 
|o,oam  dc  N.Scnhora  do  Ro&rjo»  cinco  fi>ntcs»&  dons  chafarizes/  *  í 

ptncocem  a  èfta  Fregoe^  p  Ingar  da  Sobercnai  com  htima  Ermida  f{ 
de  S.Eftefaô»ft  homa  íbote  ,^0  bg^r  das  Barrcyras  com  fna  Ibnte, 
A  hmua  Ermida  deS.Gregorio. 

R  Scnhòra  da  Concey çaõ  doe  Figueycesi  Curado  da  mefma  a- 
pieícotaçaô,  tem  €aito,4t  dote  Tiziobos»  ém  qne  entraõ  osjdo  1  ugar  j 
do  Paioho,oom  homa  En&ídáde    Senhora  dc  Penha  de  Fiasça»  9ci  \ 
Tom.III.  .     D»  os 
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os  do  lugar  da  3oyf*do  Looro  com  huma  Ermida  át  Soihora 
do  Kcfttgio. 

N.Scnhora  das  Candcas,Curâdo,que  aprcfenta  o  Prior  de  N.Sc# 
nhora  da  Aííumpçaò  de  Óbidos,  tem  oytenca  vizinhos,  com  o  lugar 
Alguberifll  doas  Eripidas,  o  Efptrt»  S«iito,&  S.Antonio.  ) 

S.Viçcoie  do  Cercal»  Condo'»  <|ac  apfcfcnta  o  Cabido  da  Sè  de; 
Lisboa»  tem  noTeotaminhos , qsatro  IBrreidas, &  cinco  fontes. 

S.Joaõ>df  PcrQiiKiniz,  Ciir«lo,aacaprerenca  o  Prior  de  S.Pedra 
de  ObMo«t  tem  ftttncatismbot»  \amm  Ermida  de  N.  Scohofra  di; 
Graça. 

K.Sàohora  di  Etpcftaçaõ  doY  illaryCmido^  aprefimta  o  Pnor 
de  Santiago  de  Obidos,tem  €ciito«  vinte  vizinhos»  em  c|oc  cortam 
cílei  to]^rm*ftBereyro>Aveoal,  ViUaNova,&  á  Togej^a.  * 
.  S.TÍmiiiò  do  lugar  dai  L^mai»  Cmdo,  cpe  apr eiençaô  o  Prior/ 
Ae  Beneficiadoi  de  N.Senliora  da  Aflaaipçaõ  de  Óbidos,  tem  daaen. 
tos,ft  trinta  vislnhos,divididos  por  eftes  lugares,  Pragança  cpm  hi2« 
ma  Ermida  de  S.  Atttoniov  Richafories  (tom  ovtra  de  S.  Vicente,  o 
Damduraõ  com  ootra  de  I4.  Senhora  da  Expedaçaô,  o  Chao  do  Sa^ 
po,  a  Ventofa,  a  BoyçayoCafalinho,  a  Corrieyra.&  a  Remeleyra. 

Tem  efta  Villa  hum  Ouvidor,  que  hc  o  Juiz  de  fora  dc  Óbidos, 
doas  Juizes  Ordinario$,Vcrcadorc$, Procurador  do  Concelho.Efcri* 
vaé  da  Camera,  luiz  dos  Orfaõs  com  fcu  Ercrivaó,&  ^rcs  Tabciiaês. 
He  cabeça  dc  Ducado,  mercê  del-Rcy  D.Ioaõ  o  Quarto  a  D.Nuno 
Alvarez  PcreyraiMarcjaez  dc  Faiey ra, cuja illuihc  varonia be  a fc# 
g/uinte. 

Começou  eftanobiliílíma  Cafaem  lí. Rodrigo  Affoníode  Mcb 
lo.  Conde  dcOIivcnça,ae  Guarda  mordei  Rey  D.Afifonfo  o  Quinto^ 
que  era  filho  de  Marcim  Affonfode  Mello,  por  quem  contava  granJ 
de  numero  de  avós  defta  illuílre  íamilia :  caiou  o  dito  D.  Rodrigo  * 
Aftonfo  de  Mello oora  D.Ifabel  de  Metiezes ,  íllhade  Ayres  Goioêt 
da  Silva,  fenhor  de  Vagos,&  de  D. Brites  dc  Menem^dcijoc  tevea  D» 
J?elippa  de  Mello, herdey rada  Caia  de  íeas  pi^i  em  quem  continua^ 
remos  cila  família,  9c  aDJiai^idadé  ViÍheqa»mii]JwrdçD*Pedcã 
deBaílo  o  NegligcQcias. 

D.Felippa  de  Mellocafoa  cõ  D»AlvÉrode  Portugal ,  filho  qtam 
tode  [XFcmaodo  pnintyro  do  nome,  í^gando  DiM|Bt  dc  Bragança, 
9c  da.  tínqueza  D.Ioanna  de  Çaftro,de  iqqltevtvettiiBOiíceot  fitios^ 

D.Rodrigo  de  Mclksyqoe  foy  primeyfo  Condede  Tcmugal  por 
.ncrcedelfRey  D.Maiiod:caiinic6m  D.Leoaocde  Alo^yda,  filho 
de  D.Fsaocífi:ode  Almcyda,primcyro  Viki^KBf  da  Ittdia  ^Sc  de  foa 
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mulher  D.Joanna  Pereyra,  dc  quç  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Franciíco  de  Mello,  feguiido  Conde  de  Tentúgal,  &  primey- 
ro  MarqnezdcFcrccyra;  cafou  com  D.  Eugenia'£lc  Mcndoça,fi  I  ha  de 
D.  Jay me  ,  quarto  Duqaede  Bragaaça,  &í  deíiia  iegnnda  mulher  D. 
loanoa  de  Niendoça,  àc  que  teve,entre  outros.  íilhoi,  a 

D.Nuno  Alvarez  de  Mello,  que  foy  cerccyro  Conde  de  TentU' 
giri,5e  (cgMè^farqttczde  Terrena  ,.Cavalheyro  dégnhâe  valor, 
MDb  jnQlboo  oft  bânllit    Aicacer^  em  €mc(Qf  cacivó:'eaíoii  com 

£til^i!Í«Qte  4<Caftf«4fi4hideD.fU>^o  de  M 

écàfí  AiõKiimJk  ic  ^mulher  D  Jíábel  de  €aftcO|  de  que  ceve,  m 

ireouoros£lboa,«  - 

. .  i>,FralU&liiàcrdelileUo,qaefoy  quarto. Condede  Tentúgal, Sr  ter^ 
ceyio  Marquea  de  Ferrera  :  caiba  fegunda  vez  com  D.  loanna  Pi'  ^ 
fneáteV,(tlVia  de  D.  António  PirocDtel,Marquc2  de  Tavara ,  &  dc  fua 
fnulhrr  D.IÍabcl  dc  Mofcozo^dc  que  tcve,cntrc  outros,  a  * 
r  •  D.Nuno  Alvarez  Pcfcyr;»  &  Mello  ,  que  he quinto  Conde  dc 
•Tcntugal, quarto  Marquez  de  Ferreyra,  &  prirrtcyro  Duque  do  Ca- 
XDadaval,  caválheyro  muy  entcndido,oqual  aííim  na  paz  com  o  fcu 
confelho,  coroo  na  guerra  com  fcu  esforço  ,  fcrvio  a  leu  Rey  c5  gran- 
de amor,  &  fidelidade;  caiou  com  D.Maria  dc  Faro, filha  Herdcyra  dc 
j^  Ffancifcode  Faro,  CondcdcOdcmira,  AyodclsRey  D.Aííonío  o 
S^xto.que  ficou  viava  de  D. loaó  Pereyra  Condi  da  Fcyra,  dc  que  te* 
jre  bocna  filha,  que  falçceo  de  poucos  annos ,  chamada  O.  loanna  dç 
^aro  :  cafou  Argonda  vez  com  D.Maria  Henriqaeude  Lorena,  filha 
fi6  Carlos  dc  Lorena ,  Conde  dc  Harcoorch  cm'Fr«n|jça>  &  de  Anna 
^  OrnaoÒ^dfe  qub  teve  a.  Ú.IÍabei  de  Lorena,  que  caíon  oam:Ot  Ro« 
dl  fgo  Pedro  de  $á  &  Menezes ,  Marquez  dc  Fontes :  cafou  terceyra 
9<SGomMai'garidadeLorena,fill)adeLuisde'LoreDa>CoDdedeAN  .  . 
niaolucy  &  il^Cai^eriiiade^  Neavilla  em  Fràoçà  i  de  que  teve,  entrt 

I  D.Lws  Ambcofio'  Pereyra  &  MeUo,qae  foy  fegaodo  Dôqoe  do 
£a(Iaval,&  fl£»fa:coiii:a  Seohora  D.  Lnixa»  filha  dcURey  D.Pedro  b 
legando,  ^  a  pi^ve  em  D*  Maria  da  Oroz  Mafearenhai,  ChriftSa  ye#  ^ 
Um,  como  conAb  de  indrameoco ,  qneeAá  oa ToiNre-dò  Tombo  no 
Itno  (êgnndo  dos  Regidos  a  fbl.i50.*vêríb,átè  ij9.Sc  defte  matrimo* 
nio  naó  ouve gerãçaõ.  Morreo  o  Diique  D.  Luis  Annbrofio  Pereyra 
Se  Mello,  &  lhe  fuccedco  ícu  Irmaõ  D.  lay me  Pereyra  Sc  Mcllo,quc  • 
he  cerceyro  Duque  do  Cadaval  cm  vida  dc  (eu  pay,&  cafou  com  diís 
peníaçaó  do.  Papa  com  íoa  cunhada  a  fcahora  D.Laiza,  : 

.'^í       Tom.lH.  Pi  CAPI- 

■  • 
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■T  T  Umá  legoá  ao  líofoefte  je  Mafii^  M.ao 
1  J[  do  Torres  Vedras,^  feie  âo  Sulile  PcaiclMÇ  IOHi:ii»atf(eNÍii» 
aVillada  fiyriccyra,  a  quem  banba^  pela  pUtedb  CMoAttMal^^l 
gadaSfflcceraléa»  agaasdoúQbiçofoOceaiMjijqtitfja^iâbi^ 

bom  pefcado,  &  e)tcellente  marifco ,  erpecitlmenct^yriços,  donde  a 
Villa  tomou  o  nome,  o  quoapprovaófuâs  Armas.idjaebdhameyn. 
ço  cm  campo  branco.  EI-Rey  D.Dinis  lhe  dco  foral,  qap confirmou 
depois  El  Rey  D.  Manoel ,  fazendo  doaçaõdclfe  ao  Infante  D.  Lnii 
ícu  filho»de  quem  aherdou  o  íenhor  D. Antonio  feu  fiiho  illegitimo, 
ao  qnal  (lendo  expulfado  da  fucccíTaò  fio  Rtyno  por  EURey  D.  Fe* 
Jippeo  de  Caílella,&  vencido  na  ponte  de  Alcântara  pelo  Duque dc 
Alva,  que  com  podcrofo  exercito  entrou  ncftc  RcynoJ  lhe  cormicà- 
raõ  todas  fuás  rendas,  Sc  entre  ellas  a  Villa  da  Eyriceyro^,  gqualdeo 
cm  fatisfâçaõ  de  divida  â  Luis  AUarez  de  Azevedo  ák,  furo  ,  &  he|» 
dade  para  cUcift  ícos  deícendentes,  com  qtie  6coiiaíclÉida4^  Coroai 
como  beni  patriinbniaes;  &  pertencendo  ella^a  hilditiiiftiitlha^llLelw 
gioíâ  iltf  S.Bernardo  no  Mofteyro  dc  OdivilaSf  á  vMdeo  a  Abbaílefi 
pot  oyco  idII  dmsadof  t  D.DiogodcMeneies  6ob  todas^iasreodar^ 
cBreytot  keaes  ^  &aqiimtaípafteão  Moti^  èipVilUaáeIyiÕff  ai 
&  aViatma  do  peyxe»  qoe  fe^gkáoa  íenhoradadia^tlii»  qu^  ht 
em  todas  as  panes»  cm  i^e  fóra  delia  pefeaô&uf  bacomct^y 
ciudos  ncíle  officia  Tefia  doMtos,  ciocdedu  vfoíniioa  com  \mé 
Dda  Igreja  ParochtaidajBtocaçaõdeS.  PtàiOf  Csiraido,  queapféfett^ 
ca  o  Cónego  da  Sé  de  Lisboa,  o  qdal  também  apreíentaa  Vigayraria 
dc  Mafra;  tem  mais  Caía  de  Mi(cricordia,&  eílas  Ermidas,o  Elpirito 
Santo,  N. Senhora  da  Boa  Viagem, S^ebaftiaõ|ãc  S  Manha»&  ha  ne^ 
ÍU  Villa  tres  fontes  perennes.  *"         •  •  r. 

Aííiftem  ao  feu  governo citil  hum  Ouvidor  po(b>  pelos  Condes^ 
(que  neíta  terra  tem  os  oytavos  do  pa5,&  vínho  )  dous  Vereadores^ 
hum  Procurador  do  Concelho,  bum  Eicrivaõ  da  Catpera  annual ,  ^ 
o  he  também  da  Almotaçaria  ,  outro  Eicrivaõ  dos  Orfàõs,  que  o  hc 
tamhem  dos  direytos  Reaes,&  do  Indiciai,^  Notas.  Tem àáa  Com* 
panhia  da  Ordenança  ,  6c  hum  forte  com  ctnco/peças  de  iritjtmfalí 
qae  íaftencaõ  os  motadotes»  &  os  Condes  cooíbkaé  o  Goreroadòr* 
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Ha  ho}^  ieiihor,&  Conde  dtfta  ViiU  £>.':Ffandrco  Xa?ie)r  de  Kteoé» 
Ipeív  ^ja  j^toftre^srónia  hc  a  fcgiiinèe. 

i  '  A  Çaíft  da  Eyriceyrá  ddicendt  da  Ci^fa  de  Caticâilh^^  ^la  c!|aa| 

4êiàl|i«illl9'<Íèftb  modo.  D.  Fernandò  át  Meiiexen  íehhor-déCàtata. 

vòtíít  i  Ibjr aiíâdo  <opm     Éíioèi  hty\:e  àé  Andrade  ^  tàhaát  kuL 

freyrè  de  itoiradet  ÍDomitieiidádor  de  i^âlintla ,    da  Arrúdat  &  de 

.Mátia  Fdttáddctde  MeyjrMâ  qôe teVt,ent're oilfcM  filhos,  a  ' 

f  *  ^*'0.foUnildardeMcilcw  chamàdò  o  flLoko^qde  foy  i^trimeyro  fé« 

nhor  do  Loliriçai,  ComtbemJaidor  de  Mchdomarques  oa  O 

Chnftotcâíbti  comD.MâriadcÒáftro,  filha  de  D.  Alvaro  ác  Caíli  o 

do  Sâbugalj  Ôf  teve  õ  dito  D.Fernandoi  antes  de  caiar,  em  huma  ma- ' 

ihcrnobrc  da  familiados  Marizes,chàmada  Con(lançaVaz,aD.Hen-  . 

tique  de  Meneies  o  RoxOj  Commendador  dc  Mcndomarques,*  de 

outras  Cortimendas,5c  fcguddo  fcnhor  do  Louriçal  ,  o  qual  fuccedeo 

a  D.  Vafco  da  Gama  no  governo  da  India,fendo  dc  iy.  annos  de  ida-  - 

dr,  a  qabnl  os  Efcritores  chamaõ  o  Grande  D. Henrique  de  Menezes:  ' 

Haibti  coit)  D.Gaiomar  da  Cunha,  filha  dc  Simadda  Cunha,  que  goib 

ifernoo  a  Mina«  aonde  morreo  pelejaiidO|ã(  dc  íoa  niilher  DMíitg^ 

fida  dé  Figttéyriedo,de  <)iit.teve  a 

p.Díògo  de  Meoescs^quefoy  tercéyro  fcnhor  do  Louriçal^ 
míMfdor  de  Mendottiat'qUes^&  cio  Goníelho  dei-Rey  D.JoaõD  T^rá 
oeyrotxaíôlliDoâl  b.  Violante  de  Cjlílro^ 
Hm^fimfiimft^to  mór  do  GardçalD«HêiiH<iiiei&  téà  Ayo^Cô* 
foetldador  de  Potos  ita  Òrdetti^de  Chrifto)dí  defaá  molhar  D;I&bèl 
.  4e.€a(ho,deúnètévcfeQtfeoiitmàbofifi  :  ' 

« «  t>.FclrMttdo^4p  Hm€sei)i|Qc  íby  qóaf  tt»  lèfibòr  do  Lodnçal,  ic 
eaOTO  em  Africa  êòm-(|aaèfo  iritíaõ&iia  batalha  de  Alcacer,dos 
qaiet  morrèraô  doiís  com,El  Rey  D*Sebaftia6,3c  hum  deftes  irmaÔs 
foy  D.Diogo  de  Meneies, Mordomo  mor  dei  Rey  D  Felippc  o  Tcr- 
cc^ro,&.  pritbeyro  Conde  de  Eyriccyra,  por  quem  vcyo  o  titulo  a  cfta 
Ca(â :  caiou  cfte  D  Fernando  de  Kknczcs  com  D.  Ifabel  de  Caftro, 
Jílha  dc  Alvaro  Peres  de  Andrade,  Comendador  de  S. Pedro  deTor* 
rcs  Vedras  na  Ordem  de  Santiago,  &  defccndente  dos  Condes  de  Le- 
snoSt&  Andráo  era  Gahia,&  de  fua  mulher  D.Guiomar  Henriques, 
filha  de  D.Manocl  Pereyra  Conde  da  Feyra,^  de  fua  mulher  D*Fr2« 
cilca  Henriques:  nafceo  deíle  roatrimonÍQ  o  filho  fcguinte^ 

D.Hcdriqaede  Mcnc2c$,quc  foy  quinto  fenhor  dd  Lotiriçal^  & 
Commendador  dc  S.Chriftina  de  Scrzcdello:  caíoú com  D.Margari- ' 
da  dc  Lima  >  filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Ataidc  quarto  Conde  dc 
Atongaiaifle  da  Cofidcça  D.Maiia  de  Caftro  Çnz,  mulhor >  dc  ^  tcf eâ  . 
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D.Pernando  dc  Menezes ,  que  foy  fegundo  Conde  da  Eyriceyra, 
&  fcrTÍo  nas  guerras  dc  Itália,  &  dcftc  Rey  no  com  grande  valor;  foy 
Gover nadQr,&  Gapicaô General  dc  Tangerc» Deputado  da  Junta  dos 
tresEftados,  gentil-homem  da  Camera  del-Rcy  D.Pcdro»  iend^io» 
Éintc,Rcgcdor  dis  Jadiças,  do  Confclho  dc  Eftado,3c  Gaerra,Coiii« 
.  ipeodador  das  Commendas  dc  Santa  Chriílina  dc  Serzedcilo,  &drS, 
Pedro  de  £Was  na  Ordem  dei^hrifto :  ca(^  coro  D.Lcoopr  de 
fonhadama  da  Rainha  D.Luixa^íilba  dftFeroando  de  Sddanha^^  de 
j!I.JoannadeNorooha9deaiietefea  i 

D.Jòanna  de  Meneses,  filha nníca>&lMlrdeyr9rdêAa.OtlaAÇfU 
marifta  da  Senhora  Rainha  da  Oraô  Bretanha;  a  cjoat  pelitt  íoas  Vir» 
todes,  8c  grande  kienda,  qaeceíHomnhaõ  muycat  obras  bm  di£Feren^ 
tes  linguas,mcrcceo  cncre  as  db  fea  fcxo  particular  admiração:  cafoa 
c6  leu  tio  D.Luis  dc  Mcncze$,irma5  dc  fco  pay,5c  foy  tcrceyro  Con- 
dc  da  Eyriceyra,fcnhor  da  Villa  dc  Anciaó,Com  mcndador  das  Com* 
mendas  dc  S  Cyprianodc  Angueyra,S  Martinhode  Fra2aõ,&  S.Bar* 
tholomeu  da  Covilhaa;  fcrvio  cô  grande  opinião  nas  guerras  do  Alen* 
.tejo  ,  aonde  foy  Capitão  General  da  Af  telharia  ,  Ôc  Govcrnadòr  das 
Armas  na  Provinda  dc  Tras  os  Monte s,Dçfputado  da  Junta  dos  trcs  • 
JBi^ados,Veador  da  Fazêdada  repartição  da  índia  cõ  Q  titulo  dc  Con^ 
ielheyro  de  BíladQ>âc  fuperintendencia  das  Arcaadas^Armazens^Ca* 
^  fk  da  Moeda,  &  manufacturas  de  todp  o  Rey  no :  nafcèraõ  dcílc  ma^ 
tri mosto  £>. Fr anci fco  Xavier  dcMcnetes,&  D.MariaMa^lei^di 
Menéi^esfecolhida  no  Coflventoda  Encárnaçaõ. 

P .  Franci  fco  Xavier  de  Menezes  he  quarto  Conde  da  Eyriceyra^ 
,^hor  defta  Vil4a,lfc  dade  Ancião,  Commendadòr  das  trdi  Cõmen» 
das  de  fen  pay»  das  daaa  de  íeo  atoo  Conde  p.Femando  de  Menezes^ 
Ur  de  iímís  da  Commenda  de  S.Payo  de  F/agoas  na  Or<iém  de  Chri» 
{ho;  he  Cavalhcyrogeneroíb,&  de  grande  eotendimcDCo,muy  fden* 
te  nas  Machematicas,ae  em  tpda  a  íacQÍdade,&  aos  incífiôaGoniifre& 
ficacia,com  que  favorece  as  letras^  ao  compriméocodêftaohrarcáfoa 
com  D.Joánna  de  Noronha,(íÍba  dos  fegundòs  Condes  dó  Sarzedas» 
dc  que  tem  a  D.Luis  Carlos  de  Menezes,  Õc  a  D.Fernando  de  Mene- 
ces, PoicioniílaJo  Coliegio  dc  S,  Pedro  da  Univciíidade  dcCoimbra 
onde  coatinua  os  edudos.  '  .  '  • 
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TReilcgoasdcCintfí  parao  Nafçente  .athimiâdeChilcyroi 
para  o  ppcfiie»  m  lugar  alfip  «ftá  liindad^  t  Villt  de  Kfafra  >  a 
qqilconqoi^o  aos  Moqrot  El-Rcfif  D.Afl^tifaHeortqors,  primcy* 
raqwlMlomfif  a  Villa*  de  QtM\QÍn Cintra;  depois  £URey  D. 
Dinif  pelos  aonoa  4«  x^é^  lhedeoibral  de  Villa ,  de  que  Ía6  fcnho* 
«ÇfOi  ViroNtdteade  VSilaNo?adeCcrTcyni,pQrcaíãmentodo  Vifi» 
tòoíc  D.Ditgo  de  Lima  coro  D.JoAfmade  Vaíçòncellos,  filha  bcr. 
4«yra  de.l>.  4eyal€oiice|loi,ap  qoal  depois  de  largas  contendas 
íe  julgoo  o  Morgado,  ii,  Cafa  de  Mafra.  Tem  duzentos  ?Í2Ínhos,ha- 
ina  Parocbtada  infocaçaõde  S.  Andre,  com  hum  Vigário ,  &  cinco 
fijmefidadps^C^deMi(êrícofdia>duas  ErmidasA  h  um  Palacio  dos 
Viícoiides.  O  fta  termo  hc  abundante  de  paó,  gado,*  caça,-  tem  bua 
Igreja  Parochial  dedicada  a  S.Ifidofo,C«rado,que  aprcfcntaó  os  moa 
radores, os  quacs  paflaõ  de  cento,  &  (eííenta  divididos  por  cílcs  luga- 

rç$,A«ambajil.Q^Hnul.Gonçalvinhos,Grocinhos,Lomboda  Viiía, 
Almada,Ribcyra,Murreyra,Pinheyro,Murgeyra,  Cachoíí^,  Roxey- 
ra,Amorcyra,Povoa  ,  Va!  decarreyra,  Caryros,  Fqnte  fanta,  Relva, 
Sobrfyro,  Fonte  boa  dos  Nabos,Figueyredo,Picançeyra,Pen.igache, 
a  Lftgoa,  MontegadeljUiba  mar  de  cima  ,  flc  de  bayxo  ,  com  muy  tos 
çilacs.  Tem  mais  eíle  termo  o  forte  de  Milreu,  &  o  de  Santa  Suíana 
COíD  fuás  peças  de  artelbaria.  Tem  dous  Juiiçs  Ordinários,  três  Vc^ 
rcadorcs ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camerai  luiia 
doi  Orfaõs  com  feo  Efcrivaõ,  bom  X^bdiaõybw  Alcaydtf»4e  boinii 
CompAobta  da  Ordcoaqça» 

C  A  P  l  T  V  L  O  XIV. 

•  »  • 

TRes  legoas  ao  Poente  de  Torres  Vedras ,  &  duas  ap  Nafcen- 
tedfi  Cntn.eai  fitío  bayali  éábní^ a  Villa  de  Chiicyrosj 
qne  ftocigaflum  ecaõ  bims  caTaca  dtURey  l),  ASooío  Henriques^ 
oi  ^oaet  ska*  hwi»  4mia  do  Paço  cImimíiIi  D.Vi^ 
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cora  hnm  Fidalgo  da  Caía  da  Caftanhcyra ,  cujos  ÇoDdes  foram 
fcnhorcs  dcils»  Tem  ccnto,&  vinte  vizinhcsjCom  huma  Igreja  Paro# 
chiai  da  invocação  de  N. Senhora  do  Recl amador, Priorado,  qapre^ 
ícntavaõos  Cõdes  da  Ca(laqheyra»&  cftas  £rmidas,o  Efpirito  Samo» 
&  S.Bento.  Ten)  famofa  ponte,  por  fer  banhada  de  hnin  rio,qae  tem 
IcQaaícimStQ  oa  lagóade  Malveyrajegoa»^  iiieya<}iAaacede{Ía,ViU 
Ia,&  frz  (aa  corrce  pela  fregoefik  «fe     Senhora  do  Ponó  atè  íè  me. 
ter  no  mar,  O  íep  lermo.  he  fértil  de  todo»ot  Trncos>    tem  hQa  Pa» 
róchia»  Curado^que  aprefcntá  6  Prior  deChileyros»  concedes  log|r#' 
resaBiarreyrosA  Carvalhal  com  hnma  Ermida  des.SidM6iCor(cga*: 
ça  com  outra  de  N.Senhora)t>tdoâçaõ,&  os  rPalmefroc.  Tem  hoov 
Jaiz  OrdinaríbyVereadorei>hum  Proc1lrado^doCoooelho,Eicnva6 
da  Camera,  Juis  dos  Orfaõs  com  (ên  Efcrívaô,  humTâbeliaõ,  hum 
Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  He  ícnhor  dcíla  Villa* 
o  fenhor  Infaace  D.  Francifco.  '  :  \ 

— '■   '  ■■  : — :  :  j— 

C  À  P  I  T  V  L  O  XV. 

•  'DaFMUieCfilUrfs. 

SEte  legoas  ao  Suduede  de  Torres  Vedras,  cinco  ao  Noroefteder 
Lisboa,  &  duas  dc  Cafcacs  para  o  Norce,  ao  pè  ferra  de  Cio. 
ira  pela  parte  da  cerra  cem  íeu  adçnto  a  Villa  de  Collares  ,  fandada 
cm  num  ameno,&;  delicioíô  valle.pouco  mais  de  huma  legoa  de  com» 
prido,  qoe  vay  acabar  junco  do  Oceano,  fendo  hum  dos  valIes  de  mair 
rendi,quedo  íên  tamanho  ha  cm  coda  Efpanha,  pof  íèr  todo  povoa.'  * 
^o  de  viçoías  arvores  deexcellences  fracas  dc  toda  a  caí^a»  cam  baftar 
entre  íi,  que  fervem  de  recreação  à  vífta  Com  a  variedade  das  fblhai^ 
de  ooe  eftaõ.reveftidâs  ^  &  diverfidade  de  cores ,  íèodo  todaa  verdei • 
Deáe  fertilíífimo  valle  lêfíiftenu  todo  o  aniioJJsboiyíem  paffar  dm» 
em  que  oaõ  entrem  mnytas  cargas  de  frou » cnjaçisa  importa  hoo^ 
anno  por  entro  mais  de  qnatro  mil  cruzados.  Tem  trezentos,  ít  cin- 
coenta  íeis  vizinhos  cõ  hnma  Igreja  Parochial  dedicada  a  N«  Senhora 
da  Aflumpçaõ,Cnradodo  Cabido  da  S^  de  LisboaXaía  de  Mifcricor. 
dia,  &  cilas  Ermidas ,  S.  Sebaíliaõ,  N. Senhora  de  Melides,  &  S.  Mi- 
guel. £1^  Rey  D.Diais  deo  foral  a  efta  Villa,  cuja  Fregoeíia  cem  os  lu« 
gares  ícguintes, 

Azoya.  Olgoeyra  com  hnma  Ermida  de  N.Scnhora  da  Conccy* 
çaÕ,  Almocegcmc  de  cima,&  Almoccgemc  debayxo  cora  huma  Er- 
mida dc  S.  Andre»  Gafas  novas^  o  Alto,  Pè  da  Serra ,  &  a  quinca  da 
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CruSjqoe  (âm  do  termo  de  Cioua.  Penedo  com  outra  de  S.  An(pnio^ 
Boca  cUMau»  Gigaròs.Goyria  com  hnma  Ermida  de  N.Sefihoiraj^ 
Graça,Vinagre,Mocifal, Aílenhas  do  mar,  Covaõ,  Safvas^ála  cò  ^ 
ma  ErmidA  de  N.  Scohora  da  Ajuda ,  Sc  hnm  Coovcnco  (jt  *pra4éií 
Carmditti  Calçados  da  iDVOcaçaõ  de  Sanca  A  tina,<)aellMãbii  fcjfoi 
aoocs  de  7457.  Fr.Copftanrino  Pereyraifobrinho  do  CondeQabie  D; 
Nuno  Aiwes  Pereyra:  teni  íçcecentoi  mlí  ref t  de  renda»  ér  iHÁ le  rç« 
íidem  vinte  KcHgioibf.  Tem  efta  Villa  doai  Jdiscs  Ordimrios,tréi 
Vereadores,  hom  Procurador  do  Concelho,  Efcritraô  da  Camera , ha  ' 
Juiz  dos  O^faõs  c«>m  feo  Eferí vaõ ,  doas  Tabetíaens  do  Judicial  ,  8t 
Nocas,  hum  Alcayde,&  hama  Companhia  da  Ordenança.  Ha  ncRa 
Vil  la,  8c  fcu  termo  muycas  quintas  dc  grande  rendimento,  &  rccrea- 
çaõi  a  mais  nobre  ,  Sc  raagcftofa  he  a  de  Dinis  de  Mello  ,  Sc  Caftro, 
•coiailluftrc  vavoniahcafeguintc.  •  ■ 

D.Pedro  Fernandez  de  Caftro  ,  illuftre  progenitor  dos  defte  ap- 
pcllido ,  <jue  contava  muytos  illuftrcs  avos  ,  teve  entre  vários  filhos  ' 
a  D.Fernando  Pires  dc  Caftro,  da  quem  foy  filho  D.Joaõ  Fernandez 
dc  Caftro,  fenhor  de  Fornellos ,  pay  4c  Fernando  A^^ocs  de  Calko, 
em  quem  conncçamos  cfta  família. 

Fernando  Annes  de  Caftro,illuftre  Fidalgo  Galego,  Sc  em  Gali- 
(ènhor  de  Fornellos,era  deícendence,  como  diz  o  Conde  D.Pedrjqf 
tit.t^.da  Caiados  Condes  de  Lemos;  cafou  cõ  D.Elvira  Rodriguez^ 
filba  de  Ruí  Paes  de  Valladares,  Sc  de  D.Maria  Pirei  de  Azevedo^  St 
foX9Ò  aíçendeoccs  da  illuftre  Cafa  de  Soutomayor  em  Galiza  pelos 
adQos  de  1140.  em  que  reynava  em  França  S.Luis,&  em  Por^og^l  P« 
Sancho  9  Segundo.  Te  ve  de  fua  molher»  entre  outros  fi lhos,  a  ' 

iMro  Fernandes  de  Caftro,  jqne  íôy  o  primeyro,  que  fe  pa(f  ou  a 
Fortugal:  ca&n  com  D.-M|ria  Dade»  falha  legitima  de  Martim  Dal 
de,  Alcaydemór  de  Santareoii  de  de  foa  mulher  O.Tbereja  Fernan^; 
desde  Ceabr^  de  qaetettftentreoutrosRlhos»^  * 

Atfbníb  Pirca  de  Caftro » que  foy  fenhor  de  Sangninhedo,  Sí  de 
Parada  por  itterce  deURey  D.Joaõ  o  Primejrro  dç  Portugahcafou^de 
teve  filho  legitimo  a 

Diogo  GonçaUel  de  Caftro  ,  que  foy  (ènhor  das  terras  de  íèa 
pay,&  de  outras  muytas:  caíbu  com  O.Aldonça  Coelha,(ilha  de  load 
Coelho,  VaíTallo  dcl-Rey  D.Affonío  o  C^uarto,ôc  dc  fua  mulher  D, 
^aria  Pires,  dc  que  teve  a 

Martim  de  Caftro,que  foy  fenhor  das  terras  dc  feu  pay,vivco  pe- 
los annosdc  i40i.caroucom  Leonor  Gomes  Pinheyra,hlha  de  Mar* 
tim  Gomes  Lobo,  &  de  íua  mulher  Margarida  Pmhcy  ra  da  Caía  dos 
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^Icay Jes  rr  óres  de  Barallos,  de  que  teve ,  eotre  ontros  filhos,  a 

.  Fernaõ  de  Caftro ,  que  foy  fei^hor  da$  terras  de  ícu  pay,  6c  o  pri. 
meyro  Alcayde  mor  de  Melgaço:  ca(bi|  com  loanna  de  Azevedo» 
Uu  de  Lopo  de  Azevedo,  fenhor  de  muytas  terras « &  de  íba  mnlher 
Bcatri»  Gra€iéS|  ili«ftre  fenhora  Catalia,  de  qneteve^entreootros  60 
lhos»  a  .  . 

Pedro  de  Caftro,que  foy  Alcaydç  m6r  de  Melgaço:  caibo  oom 
D.Beatrtz  de  Mello,  filha  de  Joad  de  Mello;  Alcayde  mór,  Ar  Com*  * 
ipendador  de  Cácevel,lk  deloa  mulher  D.Leoiior  de  Sequey ra,âe  por 
eftecafamenco  fe  chamàraÕ  os  íênhores  defta  Caft  Mellos  » Ac  Ca«  ' 

ftros:  nafceo  delle,  entre  outros  filhos,  o  fcguinie. 

Francifco  de  Mello  &  Caftro ,  irmaõ  do  infigne  ]oaõ  de  Mello 
êc  Caftro.  A rcebifpo  de  Évora  ,  Regedor  das  Jaftiças»  Prcfidcote  do 
Paço,  da  Inc^uifiçaõ,  &  de  todos  os  Tribunacs  no  tempo  do  Cardeal 
Rey  D.  Henrique;  cafou  efte  Francifeo  de  Mello  &  Caftro  com  D.  | 
Beatriz  Nohje,  filha  de  Fernando  Alvarez  Lobo  ,  8c  de  fua  malher 
D.Franciíca  Nobre-,  foy  Alcayde  mór  de  Outeyro  ,  Sc  Montalegre^Ap. 
•  da fcbreditafaa  mulher  teve,  entreoutros  filhos,  a  ' 

Antonio  de  Mello  de  Caftro ,  que  foy  írmaõ  de  Dinis  de  Mello  ' 
de  Caftro,  Bifpo  de  Leyria,  Vizcu,  &  Guarda,  Sc  Regedor  das  Juftj- 
fas,  &  de  Thomè  de  Mello  Capitão  de  Baçaim ,  Soldado  de  gra|íHÍe> 
valor;  o  mefmo  teve  Antonio  de  Mcllo,â^  o  matàraõos  Inglezesna 
Ilha  de  Smta  Elena  ,  vindo  por  Capitão  mór  das  Náos  da  lodia^  I 
fc fendo  Commendador  de Fornellos:  cafou  com  D.Meda  da  Súftj^ 
ra,  filha  de  Belchior  Serraô ,  &  de  fua  mulher  D.Cathcrina  Pereyn». 
de  que  teve,  entre  ontros  f^IhoSj  a  r  < 

Fràncilco  de  Mello  &  Caftro,(pe  (òj  Cavalheyro  de  grande  vè»' 
ior,  &  eotendimeoto,  (èrvio  na  Indu>  foj    pitaõ  mór  das  Nios  da* 
quelle  Eftado,A)miranteda  Armada  Real,0e  General  dellas$  morreo 
na  jornada  da  Bahia,  foy  Comendador  da  Alcay  daria  Ray  va  na  Ord€  j 
de  Santtago,&  de  outra  Commenda  na  de  Chrifto:  cafou  cõ  D,  Ao-  ; 
gela  de  Mendoça,  filha  de  Fernaõ  de  Mendoça,  8c  de  fua  mulher  D.  j 
Marianna  de  Noronha  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Antonio  de  Mello  de  Caftro,  que  foy  Commendador  na  Ordem 
dc  Chrifto,  Vifo-Rey  da  índia,  Meftre  de  Campo  no  Alenujo,muy« 
to  va!croío,&  ícientc;  cafou  com  D.  Anna  dc  Caftro,  filha  de  lorgc 
de  Soufa  dc  Menezes,  Copeyro  mór,  &  de  fua  mulher  D.Violante  dc  | 
Caftro,  de  que  teve  a  Francifco  de  Mello  de  Caftro,que  raorreo  no 
iítio  de  Elvas,  fendo  Capitão  dc  Infantariaj  a  Fr  lorge,  Religioíb  dc  I 
S«Beriurdoi  1^  Caetano  de  Mello  &  C^fo,  de  quem  abayxo  ÀlíarC?  ! 
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ttios,  a  D.  Angela  Religiofa  no  Moftcyro  da  Madre  dc  Deos  cm  Lif-» 
boa,a  D.Violãtc  Freyra  cm  Odivelas,  a  Manoel  dc  Mello  &  Caftro^ 
que  morrco,  cftando  fcyco  Governador  da  Ilha  da  Madcyra,a  lofcph 
dc  Mello  &  Caftro,  que  ícrvio,  &  myrreo  na  índia  ,  aondcbccupoii 
TT.uytos  poftos,&  depois  dc  fua  morte  feabrio  a  Via  do  governo,  em 
^cUecftava  nomeado  por  ElíRcy,p3ra governar  fó  fem  adjunto,&  a 

Dinis  dc  McJlo  de  Caitro,^  hc  fcnhor  da  Cafa,dt  fcu  pay,  Sc 
qoínta  de  Collarcs,Commctidador  de  4oai  Commcndas/oy  Capitão . 
das  Káosda  índia»  aonde  ferno  cõ  mnyto  valor,  fendo  íèu  pay  Viíot 
Rey :  caiou  cora  D.  Violante  Francifca  Cafimira  Manrique  dc  Men* 
doça,  (ilHa  de  Pedido  Alvares  Cabral  dc  Laccrda»&  de  fua  mulher  Dè 
loanna  Manrique »  de  qoe  Mm  «  Antorno  Ofctanp  dç  Meilo  &  Cu 
.  ftro,  Pedro  de  Mélto    CUftrOt  &  D.Am». 

Cietttio  de  Mdlo  Caííi;»»  filho  dcçiiisQ  de  Adtpob  de  Mel# 
lo  &  Caftroi  &  de  fna  tnothcr  D.  Aniia  de  Caftrp « foy  Capitão  mor 
das  Niosda  Ifidit,GoTemidoi^&  Captcaã General  dc  MoçambiQue, 
Sc  ripi  de  Sofala,  depois  Governador  de  Pernambaco  com  o  meínso 
titulódie  Capitaõ  Generat,Sí  bhimanaente  Viío-Rey^^O  Capitão  Gé- 
neral  do  Eftado  da  índia ,  aonde  alcançou  algumas  vitorias  contra  o 
inimigo  Arábigo  no  Poço  de  Surratc,  Sc  contra  o  levantado  Qúcyt 
rnafcUo  em  terfa,  ao  qual  vcnccoj  &  a  favor  do  Rey  Mogor,  que  ff 
▼alco  do  mcfmo  Eftado  para  cftc  cfícyto,  conquiftou  gs  tcrrâs,&  for. 
talezas  de  Pondá.que  mandou  entregar  ao  mcfmo  Mogorià  cambem 
tomou,  8c  demolio as  fortalezas  dc  Becholira  ,&  Damona,  que  pof* 
fthia  o  mcfmo  Qucymafalto,  &  juntamente conquiftou,  fortificou,' 
9í  annexou  aodito  Eftado  as  duas  Ilhas  de  Curjuem,&  Pancllem;  ca. 
fou  o  dito  Caetano  de  Mello  8c  Caftro  com  D-^iariaonade  ^ftFo>S« 
}Íia  dos  príraeyros  Condes  da  Ilha. 

Maooei  dé  Mello  Sc  Qftro>  Blho  quarto  do  fobredtto  A  atohío 
de -Mello  êc  Caftro  ,  moitai  cftando  íeyto  Governador  da  Ilha  da 
Madeyra,CQnio  jádjffenioi,&%cafado  cbnfi  D.Francifca  Magdaf 
lena  de  Távora,  filha  de  D»  Maria  Loba  da  Silveyra ,  9c  de  Alvaro  df 
Miratt^  Henricpea ,  filho  de  D»  Francifca  de  Távora»  èc  de  Lois  df 
|4trati4a  Henri<|nes,  filho  de  Henrique  Henriques  dc  Miranda»  qoe 
mfilliode  Ahraro  de  Miranda  Henriqnei»  filho  de  Francífco  de  Mi«. 
fãda  Henriques.  Teve  o  dito  Mano^  de  Meflo^  Caftro  de  fna  mo- 
Iher  D.Franciíca  Magdalena  de  Távora,  a  Antonio  de  Mello  de  Ca- 
ílroy  D.Mariannadc  Tavora,Àlvaro  Caetano  de  Mello,  D.Anna  dc 
Cafaro,  Freyra  em  Odivelas>&  a  D.Maria,&  D.  Thcrcfa,  Rcligioí^f 
BOl  Aiofteyro  da  Eípcrançade  Lisboa. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XVL 

'  •     .1-.   T>a  Filia  de  Cajcaes.  ./  \ 

• 

O Yto  Icgo^s  ao  Suducftc  de  Torrej  Vedras  ,  cinco  de  Lisboa  ! 
para  o  Poente)  &  duas  ao  Sudueíle  de  Ciotra,  iaaco  do  Oce2« 
OQ«íLá  fundada  a  Vvlia  de  Cafcaes,  a  c]ucni  os  Latinos  chamaõ  Ca/m 
€»lf,  de  ({ fam  feiihorcs  os  Condes  de  Moníanto,  8c  íe  intttulaõ  Mar4 
qoeses  de  Cafcaes.  He  terra  nny  fadía  ,  &  vivegi  nella  os  homciis  i 
muy  tos  aonos ,  por  na  m  ham  meiaocoaiã ,  qt^è  a  taatos  confame  a  • 
vida;as  (bas  agaás  faõ  boas  pata  a  dor.  de  pedra.  'Recolhe  boin  vioho^  . 
algbín  azeyte^  he  fercil  depey  xe,  por  fer  porto  dè  ma^  ter  maytos 
barcos^  de  pefcariay  &  a  vízinbinça  de  Lisboa,  a  kz  abondante  de  tom  ' 
daso^  mantímentbsv&dâsVillasde  Cintra  >&Collaresíeprovè  de 
todo  ageiMro  dtifiitas,gado«&  caça.  Prodos  eftremado  trigo,dc  ce- 
vada. Tcin  hovecentos,&  docoenta lisinhos ,  com  doas  Igrejas  Pa.  j 
rochiaes  muy  rumpcuoras,&  bem  orDadas,a  faber^N. Senhora  da.  Af* 
fumpçaõ,  que  he  a  Matriz,  Vigayraria  da  Mitra  ,  Sc  a  Refurrcyçaõ,  \ 
Curado  da  mclma  aprcfentaçaó,Cafa  de  Mircricordia,Horpital,huni 
Convento  de  Carmelitas  Dcfcalços ,  cm  que  rcfidcra  trinta  Frades; 
outro  de  Rccoletòs  da  Ordem  de  S.  Franciíco  a  pouca  diílancia  da 
Villa,  em  que  aílidem  vinte  Religiofos ;  Ôc  cem  mais  vime ,  &  duâft 
JErmidas  de  muyta  devoção, &  romagem,  ,  • 

Aílidem  ao  íeu  governo  civil  deus  Juizes  Ordinários ,  tres  Ve^- 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera ,  Ju^ 
dosOríâõs  convfeu  Eícrivaõ,  tres  Tabeliaens  do  ludicial,  &  NotaSy 
Boqueredor,  Oiftribuidor,&  Contador,hum  Aicaydè^&hum  Car« 
ccreyro.  Ao  militar  hum  Terço  de  Infaocária  paga,  8c  outro  de  A«..  | 
xtliares,4k  (e^e  Companhias  da .Ordc ^anf adaVjUay  &  íêa  termo,  a  ' 
qual  cem  os  logacet  fegntciccs. 

Alcoytaô,Alvide,Cábreyro,Ribeynide  Pçnhalonga,MaIveyra» 
Almuynhas  vei(ias,  Area»Míirches^Cobre>i!|p  Rio  douçe,Birra,Tiris, 
.  Caparide,MtirtaI,Alapraia^aÍiza,Samarra>Maaiqiiededma>^  Ma«l 
ntqoede  bay xo,Dotiroaima>BiceTÍyPaK^gordo,Carca?ellos  com  cen. 
toÁ  feffenu  visinhosjgrcja  ParQchial,Sd[aeyros,Torreda  Gtrilha,  | 
ParedcjRevélba, Azambujal^Tiris,  Covas,  Serradas,  Cabra  figa,  Al-  ! 
barraque, Portas  de  ^ía^ique,T^ajoaííc,AxefamiI,Outeyro,  Rocio,  • 
Reguengo  a  par  de  Ocyras,&  cilas  fccgucílas,  S.Viccntc  com  cento,  | 

. .  .    .  .i8c  vinte  ' 

*  ^. 
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Sc  vinte  vizinhoSjS, Domingos  da  Rana  com  duzentos,  &  Alcabede»  ' 
che  còm  c^uatroccncos,  Igreja  Parochiai  ,  Curado  aoQC^^oa  $.  PcdrO 
4Íe  Pcnafcrrim  da  VilU  dc  Cintra, 

 _—  _1 — 

CAPITVLO  XVII, 

TÊ  fi^oMc  «leya  de  Li»boa  pin  t  parte  dô.Norce  tcni  fcu  aflciK  ^ 
1  i  to  a  nobre  Vtita  <ie  Bc>la$ ,  de  qnc  ho^e  fa6  ícnhofei  oi  Coiw  . 
dea-de  Pombayío » aoiuk  ceai  íèn  Palacio  com  homa  grade  <]oiota  to* 
morada « com  mòy tas  fivues  de  patt  vas  aguas ,  com  que  íe  regani 
ospomarea,fc.iiioyus  arti^rcs  filveftr^s ,  que  a  fazem  muyco  amena, 
&  delidofa»  He  cercada  de  maros  com  fuás  torres,&  junto  a  ella  cor- 
rc  haroa  írefcjuiífima ribcyca ,  em  ^  ic  achaô  finilíímos  jacintos,  par^ 
ticularmeate  nos  dias  chuvòíbs.  Tem  noventa  vizinhos  com  humâ 
igreja  Parochiai  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Miiericoidi?,  Prio- 
rado,quc  aprefcntaõ  as  Freyras  da  Conccyçaõ  de  Beja  ,  o  qual  rende 
Kojc  ciiais  de  mil  cruzados.  Governafe  por  hum  Juiz  Ordinário,  que 
o  hc  também xbs  Orfaós,  Vereadores,  hum  procurador  do  Conce* 
lho,  Efcrivaôda  Camera, que  também  o  he  dos  Orfaõs ,  Judicial,^ 
^Otas,  Almoc3çaria,civcl,à  crirac,hum  Alnnotaccl,  hum  Alcayde, 
dous  Qaadrilhcyros,&  hãa  Companhia  da  Ordcoaoça,  QoníU  eí^a 
Villa  de  moitas  qoÍDta$,boas  terras  de  paõ,aiottas  agt]as,&  boa$:o|eò 
j^à^mo  tèm  crezêtot  viziahof >  que  (e  dividem  pelos  lugares  feguintes» 
Idanha  ,  Carapinicas  com  b&a  ErinidadcSanco  Antonio,  o  Soi# 
ffiOy  a  quinta  deMolhapaô  com  caías  nobres  com  iba£rmida>qoe  ho 
de  BenhoiamcQ  QptfeU  Defembargador  do  Coiicdiio  da  Faseada^ 

<  nobre  qatotado  BomJardimcôhoiM.Ennída  dp  Bom  JeftiS; 
gem  milagroía,  &  de  miiyu  romagem ,  4i  qoe  boje  HffenborTlKV 

.  aede  Soa(Í/^oiidc  de  Iledbirdo:  tfm.bo»  Pabdocoom  botn;  iargô 
terrey  ro,&  oddlà  de  pomares  de  fir4iâfdtal{dcihoiyihhas,horla,  com 
SDoycas  arvdreadefrou  de  tòda  a  cáftáiqiNL  regaõ  dezafete  ibati;^  de 
cniiallinas  agiias.  A  Carregneyra  ao  pe  dé  boma  grande  ferra ,  dei^ 
toma  o  nome,&  outros  moytos  cafaes,  de  que  he  fenhor  o  Conde.de 
Pombcyro.  Os  outros  lugares  que  pertencem  à  FregoeGada  Villa» 
&  cftaõ 00  termo  de  Lisboa,  fam  os  íeguintes.  .^r.»  -. 

A  ríbeyra  de  Val  de  Lobos ,  que  confta  de  mny  tas  azenhas,  po« 
mares^A  montes  de  Lavriuiores. 

Toin^llL  .    5»  Mdeças, 
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'     Melcças.que  fica  na  eftrada  dc  Cintra,&  Collarcs>c5  duas  qtoinj» 
Ifll I  dc  Antonio  dc  Brito  de  Mcxiczes,  &  outra  de  Pedro  da  Maya. 
^     A  Ribcyra  de  Jarda  com  huma  quinta  com  fua  Ermida  ua  Cer- 
ca» íc  outra  juQCQ  às  caíàs ,  ^ue  he  dos  Cónegos  Sccuiarcs  de  S  Joaõ 
Euaogelifta.  *" 

Agualva  çooi  íeis  quintas ,  Sc  huma  Ermida  dc^N.  Senhora  da 
Confolaçaõ^  imagem  miiagroía,  &  de  grande  romagem* 

Maflama  na  eílrada  de  Cintra  cõ  huma  quinta  chamada  a  TaH» 
CoacomfuaErnàtda  ,^  hedejofephde  Saldanha.  Queluz ,  onde  cílá 
hnma  grande  qainca »  que  foy  dos  Marqoezes  dc  CaA<Uo  IU>dri|^; 
com  (eus  caíacs  aottexos»  Ac  opcros  de  Laviailores»  . 

A  qotna  de  Ponte  pedrinha,  qoe  cambem  fica  Jfmcn  )  tftraAidck' 

Cintra,  a  qjvaliitite  D*Louren^  de  Sotomayor    tem  íoa Ermida*. 

A.ribeynde  Caranque,  que  tem  moytas  qoiniai«iioriai>poiiMi» 
res>  aseenhás,  caíaet. 

A  rtbeyra  de  Agua  livrè.que  quafi  todthe  dei  COoegos  Regrtmr 

tcs  4e  Santo  Agoftinho  do  Convento  dc  S.Vicentcdcfóra,&tem  hu« 
ma  Ermida  de  S.Mamcde,ímagemmilagroía>&  de  grande  romagem, 
fio  leu  dia,  em  que  ha  fcyra;  ;  .    "  '   "  * 

O  lugar  da  Camera ,  que  tem  fetc  caíaes  com  huma  Ermida  dc 
Santa  Marcha  ^  ^ue  loj  dos  Gamcyros,  &  hoje  hc  do  Padre  Manoel 
^lonceyro. 

O  lugar  da  Dabcja  com  huma  quint.i,8c  dous  caíâcs  anncxoí, 
Villaçhãa  com  tres  caíaes^  a  Mira  com  dons  cafacs,  &  o  caíàl  dç 
S.  Brás. 

Da  Villa  de  Belias  foy  (enhofaa  m3y  do  Senhor  Rey  D.Manoel^ 
chamada  D.  Brites ,  a  ^óal  teve  hnm  criado  por  nome  Rodrigo  Aft  i 
fonfo.tte  Acovq^ttiiiaqoem-ftviBcrccdetodas  as  terras  ihcru%,Sc  fa$  . 
abrir  Gorn  peoláíSdeqliarenta n^tl  reis.cada  anno  às  Fceyras  da  Coa« 
ccyfaõde  Be^a  qáemdeykono  Padroado  da  Igr^*  deftayilla ,  fle  ^ 
aili^fiiiD^ReyiDyl^      lhedco  lonfiKçaõ  de  Civa,&  Crime,  ae  oa  . 
Icóhores  deliacoiiírmaõ  as  juftiçtt^,  ft  provem  ot  offictòt  de  Eícrto 
nõdarCameravCfime,Civel^JUmonçaría  por  íoat  cartas*  i 
:   po^díto  Rodrigo  Aâbpíb  de  Atouguia  deíòeaderaéos  maif  Iin 
flihoTet  defta  Villa,  de  qneelie  foy  o  primeyro  (cnhor,&  a  dica  íctthcM* 
fa  D.  Brites  refèrvon  íómente  para  feu  filho  £1  Rey  D.  Manoel  as 
taina»  dp  lugar  dotSnimo^  aonde  êdeicobciraó  pedras ,  a.  ^ue  chamaã 
|acintos.  '     •  •  •  •      '  .> 

■  L  iyui^ed  by  Google 
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TR  ATA  D  O  II. 

Da  Çoioarça  da  Villa  de  Alegquei:, 
GAP  I  T  U  L  O  I, 

2>acle/cripçàade3ayilla. 

ET  E  Ij^ôâsdc  Lisbqa  paraoNortenadfèfdadebtini 
omeyro  tem  fcn  (ido eft&oobre Villa ,  barihWá  âe  hnm 
rioi  que  tem  feo  nafdme^co  cm  kofna  fonté  jóatò  à  íêrra 
de  S.  ftfytrco$,êc  iUentado  de  moycafí  ribtyras,  &  aguas, 
que  tem  dostnonces«  faz  fuá  CQttcnte  por  yilla  oova  da 
RimKa  dcfagoar  iro  anrífcrô  Téjo.  Teitf  docp  pontes^»  a  d§  Pani . 
ca » a  d^^oyraça  junco  a  homá  torre  muyco-aUa  •  a  de  Triana  «  a 
Efpirico  Sacito ,  ( quetnandoii  íaccr  EURèy  t).<S«ba(^iáft/aòO(Íe  dèi 
l^ay^o  dis  Armas  Reaes  e)lá  bfi  Çaõ  pardo  )  8t  a  de  Sânta  Carberinái 
Foy  (andada  pelos  Alanos  418.  annos  depois  da  vinda  de  Chriilo.coi 
ino  diz  Rodrigo  Mendez  Silva,  os  quacs  lhe  chamàraõ  A^ancana,  q 
no  idioma  Alcmaó,  quer  dizer,  Templo  de  Alanos.  El-Rcy  D.  Afí 
foq^  Henriques  a  còquiílou  aos  Mouros  pelos  annos  de  ii48.depoi$ 
âcoous  mezes  de  cerco, &  a  mandou  povoar  de  novo.EURey  D. Sane 
cho  o  PriíT cyro  a  dco  em  dote  à  Infanta  D.  SancTia  fua  filha  ,  a  qual 
lhe  concedco  grandes  foros ,  &  privilégios:  goza  de  voto  cm  Cortes 
com  aílcnto  no  banco  ícxco,  Sc  tem  por  Armas  as  Reaes  com  hQ  Cáõ 
pardo  ao  pc,  que  chamavaó  Alaõ ,  o  qual  vigiava  a  Villa  no  tempo  . 
que  os  Mouros  eram  fcnhores  delia,  &  quando  os  Chriftaõs  a  tomà* 
raÕ  (de  que  ba  tradição  fcr  emhuma  manhãa  de*S.  ]oâõ  ,inclo(ç  clles 
banhar  ao  Tejo  ,  8c  fazer  fuas  correrias  )  o  dito  Caó  íe  calou  ,  Sc  fez 
laou  íeíb,qiie  difle  £1-Rey  O.Atfonfo  Henriqnes^O  AU^^qucridúiH 
dioorâ  poacacorropçaõ  tombo  a  Villa  o  nome.  •/  ' 
He  cercada  de  maros  com  doas  portas  pHnçipaet^a  da  Villa  ,  ^ 
eftáiia  praça»  &  a  de  Santo  Antonio,  chamada  antigamente  do  Car# 
yaJbo,qiie  vay  para  a  ponte  dàCoyraça.  Tcoi  feu  Caftello,  quehoi 
jcefiá'ÍDDy  amioado ,  por  lhe  mandar  tirar  os  conbaes  £i-Rèy  D»  ■ 
yn&o  Prímcyfopelarefiftendayqaeachoooefta  Villa,  qaandopos 
Toai.IlL  '  £j  '  cerco 
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cerco  nclla  à  Rainha  D.Leonor  Telles  fua  cunhada^indo  fugindo  pa- 
ra Caftella  pela  morte  do  Conde  Joaõ  Fernandez  Andcyro.  Tem 
ícifccntos  vizinhos,  que  íc dividem  pelas  freguefias  fcguinces. 

S.Eftevaõ,  Igreja  Matriz,  he  Priorado,  que  rends  feilcentos  mil 
reis,  8e  o  aprefentaõ  as  Abbadeças  do  Convento  de  Odivelas  de  Re* 
ligtoíàs  Bernardas;  tem  de^^Beoeíiciados.  Pertencem  aefta  frcguclia 
maytai  quincas » que  cbaaiaõas  íU  Matinha  t  aaquaes  cem  mais-de 
cincoentá  viéinhos. 

S.  Pedro ,  Priorado  da  apreíèncaçaõ  áo  Geral^s  Coacgos  S» 
colares  de  S.Joaõ  EnaageliíVa;  cem  feis  Betieficiados,  &  eílcs  lugaref» 
á  Pedra  do  onroxom  trinça  f  uinhos,  Sc  huma  Ermida  de  S.  Grego- 
ríOf  a  qainca  de  Feroaõ  Jaqoet,  0e  a  do  ^nde  de  Villa  Flor,  o  Ktk* 
^Ljo^cocndoteminhoa  jooioao  Convento  de  S.Caçberiin^  Qm 
Qota  de  Cap«chÍM  Aotq^iiiâof « qpc  fbndàraõ  pelot  amioi  de  140% 
fr.Diogo  Ana$>  oatoraLde  Aftorlai;fr  ifea  Coippaobeyro  Fr.Affooík 
Ã>  Saco  Sacerddte^qoe  ,cch9  eile  viera  de  Gaiisa  s'  cerii  bOa  cerca  nnf' 
ftiloàcoqamttycas  EnaidaSiComoi  Palfof  deChrifttt^Foy  pádroeyl 
ro  deftc  Convenço  Anconto  Correa  Biharem  ,:êc  o  ciolia6*fido  feús 
ifcendences  por  muycos  íeculos ,  Sc  ainda  cem  nelte  o  j^j^o  cíU 
iaroiHa  na  Capella  mór.  A  Torre  derrubada  com  quinze  vizinhos: 

0  Cafai  da  Trombeta  com  nove«  a  quinta  de  Andre  Bravo»  dt  oneras  . 
inay  tas  grandes,  &  rendofas.  '  ^ 

Santa  Maria  da  Várzea  Priorado  das  Rainhas,  rende  quatroccn-. 
cos  mil  reis,  tem  oy  to  Beneficiados,  Sc  cftcs  lugares,  o  Porto  cõoy- 
to  vizinhos, (Sf  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Luz,  duas  quinifl^de  • 
Bcrnardode  Soufa  Coutinho,  &  huma  de  Diogo R()mualdode  vaí* 
ConceUos ;  a  Mouta  com  dez  vizinhos  ,  Sc  hum  quarto  de  legoa  di- 
ftanteda  Viilaparao  Nprteo  Convento  de  S. Juliao  de  Frades  Paiu 
liftass  bum  dói  fDa»âQ"gos,  que  cem  eíla  Ordem»  coja  fundação  be  - 
^  anterior  ao  anno  de  i4ii.poif  |áocUe  Joaõ  Kodriguez  ,  ElcodcyrQ 
del-Key  Dé  Joaõ  o  Prinieyro,conn  foa  mulher  Maria  Fernandez  lhe 
fizeraôfioaçaô  debttfo  olival  ao  metoiD  dcftrido,  Sc  di verias  pefloas, 
Iheferrad.fHttruiiaqiiclkstempoi.  Sc  Rainha  D.Lconor^mulbce 
ááf%fff  Dl.  joaS  o  Scgxu»á»t€»m  gMàc  liberalidade  o  caquiloo  de 
merc^y  oomqne      beocaõ  (m  Relígiolòs.  dl  Igreja  be  aetiga,  flC 
íagraoa,  como  moftrtfS  as  iafigptasiqae  oella  fe  vem  dTculpida^ 

1  NtSeobom  Al  Afl«ropçaõfieTriaaa(cnja  imagenideteobrip  por 
.  imbçaõ  divmaii  Rawha  Saóta  Ijíkbel,  9i  ibe  mandoa  fiiaer  Igreja» 

que  a  Mãy  de  DeòamditfrtBOiícomgraddaa  itMUWftlbtt)becambern 
Priorado  das  Rainhas»  cfimlciaBeBeÍBÍadot»4B  ihepertenceo  lugar 
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do  Catnarnal,quc  tem  trinta  vÍ2Íiihos,&  doas  quintas^huma  chamacU 
Alvico.quchcdc  Garcia  Lobo  Brandaõ,cuja  varonia  hc  a  fcguintc.   •  '  , 

Diogo  Gonçalves  Lobo  íoy  Veador  da  Rainha  D.Lconor,m5y 
dclíRcy  D.Aííoníoo  Quinto,  &  a  acompanhou  para  Caftclla,quan» 
do  fc  retirou  dc  Almeyrino  pelos  encontros, cjue  teve  com  feu  cunha* 

do  o  Infante  D. Pedro;  caiou  em  Caíiella  com  hutna  ir idalga  iiiuftre» 
de  tjocm  tt?c  a 

Chriftovaó  Gonçalves  Lobo  ,  que  íoy  moço  Fidalgo  da  Ca  Ta 
dcURcy,&  acompanhou  a  melma  Rainha  a  Caftclla  :  caiou  cora  D. 
Maria  Peçanha.filhadcjoaõ  Vaz  Pcçanha.Secretario dei* Rey  Dom  ' 
-  Affonío  o  Quinto ,  &  o  prjjneyro  poííaidor  do  Morgado  de  Santa  ; 
Catherína     Aleaquer,dc  ^  I he  fez  mercê  o  dito  Rey,  de  qae  teve  a  . 

RoíGonçalves  Lóboi  que  fuccedeo  na  Gafa,  &carôa  em  Serrai  i 
bodes  com  huma  (ilha  de  Eilevaô  Annes,de  que  ce?e  a 

Garcia  Lobo»  <)ae  íaccedeo  na  Cafa,&  cafoa  com  D.Lutza  Bor- 
gesj  fiiíia  de  Jerooymo  Borges  de  Macedo,  da  Êuniita  dos  Borges  de 
ikkoíf«cr,4c4c  D.Anna  Florim,  deqneteve  a 

Joaõ  Loboji)iie  foy  fenhor  do  Conto  de  Caftello  Viegas :  cafqq  * 
com  p.Joaim  Bo(elho,fiiha  de  Rni  Botelho  Boto»  Defembargador 
doPaço>áe«)Ojecefea  • 

Cjãfcia  Lobo»  tpie  fucccdèo  na  Gafa » Á  íoj  fenhor  do  Couto  de 
Oftello Viegas:  caíbn  com  D.Maria  Pereyra  Brandaõ,(iiba  de  Cuia* 
Pereyra  Braodaõ,  da  família  dos  Bfandoens  do  Porto,&  de  D.Maria» 
qoe  foy  (ilha  de  Rui  Gil  Magro,  Capitão  de  Tangere,&  ceve  a 

]oaõ  Lobo  Brandaõ,q  (uccedeo  tía  Gafa,  8c  tby  fenhor  do  Couto 
de  Caftcllo  Viegas ;  cafou  com  D.  Ifabd  Henriques  de  Menezes,  íis 
Jha  dc  Luis  Garces  Palha,  da  antiga  ,  Sc  illuftre  familia  ^os  Gracczes 
Palhas,&dc  D.Maria  Henriques  de  NL  nezes,  de  quem,  entre  outros 
filhos,  ceve  a  Garcia  Lobo  Biandâõ  de  Ahveyda,  Luis  Garces  Palha, 
de  qacraabayxo  trataremos  D.  Lourença  Antoni-t  de  Menezes, 
mulher  de  Henrique  Jaqucs  de  Magalhacns,Alcayde  mór  de  CaftcU  ,  i 
lo  Rodrigo  ,  filho  do  Vilconde  dc  Fonte  Arcada  ,  Pedro  Jaqucs  de  ' 
MagalhaenSjíc  de  D.Luiza  da  Silva  íua  piiiiicyra  mulher,  -  • 

Garcia  Lobo  Bradaõ  de  Almeyda  íuccedeo  na  Gafa  de  feu  pay 
.  he  Icphor  do  CoutodeCaftello  Viegas,  &  da  quinta  de  Alvito,aon- 
defifc: caiou  com  D.Lourença  de  Caílello-branco,  iilha  de  Marcos 
Ferrão  de  CalUllo-branco,&  de  D.Magdalena  Leytoa,  de  quem  teve 
a  Joaõ  Lobo  Brandão iiuGedov  da  Gafa,  a  Pedro  Lobo  Brandaõ,&  a  * 
D.MagdaÍena  de  Menezes  9  mulher  de  Pedro  Lopes  de  Quadros ,  fie  . 
So«b,  fiUM»da  ícfiiaõ  ijipo  de  Quadros  Soi^ 
Jileacatct.  Loia 
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Luís  Garces  Palha,  filho  de  Joaõ  Lobo  Brandaô  ícrvio  nas  Ar- 
•  madas  da  Cofta,foy  C^pitaõ  dc  Mar,&  Guci  ra,5c  Coronel  dc  hU  Re* 
gimcnto*  pago  na  Província  dc  Entre  Douro 5c  Minho.cafou  com  D« 
Ignts  Luiza  Maria  Ttryxeyra,filhadcSimaõda  CoíU  PeíTo3,Meftrc 
dc  Campo,  Sc  Governador  da  Praça  dc  Chaves,  Sc  dc  !). Brites  Tcy- 
xeyra,  de  quem  teve  a  D. Maria, mulher  de  ícu  parente  Sancho  Gai  cès  . 
da  Silva,  filho  dc  Antonio  Garces  da  Silva ,  &  de  D.  Maria  da  Silva, 
Antonio  Garces  Palha,D.Catherina,  D.  Rofa  Henriques  Garcés,  & 
Joaõ  Garces.  Da  outra  quinta,quc  chamaõ  do  Contador,&  Morgado 
da  Requeyxada  ,  he  Senhor  D.  Thomas  dc  Nápoles  Noronha  & 
Veyga,caja  varonis  de  Napoles,E (leves  da  Veyga,dc  quecUehfichc» 
freporlinha  Iegitima,&  mafcuiinaihea  íeguinte.  * 

Éftefano  de  Nápoles,  filho  do  Infante  Joaõ  de  Napoles»&  UngrU 
Príncipe  da  Morea,  &  neto  dei:  Rey  Carlos  o  Segundo  do  nome  Ktf 
dc  Nápoles,  Ungria,5c  Jeruralem,cajp  filho  era  o  dito  Infante,  8c  da 
Rainha  Madama  Maria  fua  mulher,  única  filha,  8c  herdeyradeEí^ef 
vaõ  Rey  de  Ungria,  8i  bifnetociel-Rey  Carlos  o  Prim^yro  do  aone^ 
Rey  de  Nápoles»  8c  Sicilia,  Duque  de  Anjptt«  Conde  de  Procliça,ae 
Infante  de  França,  por^  era  trmâô  del.Rey  S.Laís  de  França,  filhos 
ambos  deURey  Luis  Oy  tavo  de  França,  8c  da  Rainha  D*  Branca  ím  . 
mnlber,  Infimiade  ÇaftcUa,filha  dcl^Rey  D.  A0bnfpò  Nono  cogao« 
mt^ado  a  Nobrei  que  foy  filho  dei- Rey  D*  Sancho  o  Tcrccyro,pdl 
ibo  a.Efpanha  a  ajocbr  na  batalha  do  Salado ,  que  por  onnro  nome  fe 
chama  a  de  Benameri ,  a  £l-Rey  t>.  Affonfo  o  Quarto  de  Portugal 
feu  pHmo,  por  fertrefnetodo  dito  Rey  D  Affoníode  Caílella  com^ 
elle era, convém  a  fabcrjfilhodcURey  D. Dinis,  &netodcURcy  D. 
Afionío,Conde  dc  Bolonha,  &  biCnstodel-Rey  D.  Aífonfo  o  Segun- 
dodc  Portugal,  8c  da  Rainha  D.Urraca  (ua  mulher,  Infanta  dc  Ca- 
ftella,  que  era  irmaa  da  dita  Rainha  D. Branca,  filhas  ambas  do  dico 
Rey  D.  AfFoníb  de  Caftella,&  da  Rainha  D. Leonor  fua  mulher,  In* 
fanta  de  Inglaterra,  filha  dc  Henrique  Rey  de  Inglaterra, 

E  depois  do  dito  Eftcfano  dc  Nápoles  ajudar  ao  dito  Rey  Dom 
Affonío  o  Quarto  ícu  primo  ,  como  confta  da  Chronica  dos  Rcys 
de  Portugal,  fcyca  por  Duarte  Nunes  de  Lcaõ,  folhas  i6í,8cdc  Da* 
miaõ  de  Goes  no  feu  livro  das  linhagens, que  cftá  na  Torre  do  Tom-  . 
bo,  a  folhas  193.(6  tornou  com  íua  gente  para  o  Infante  íeu  pay,dey« 
xando  em  ícrviço  do  dito  Rey  D. AÔonfo  o  Quarto  a  ícu  filho  Leo* 
nardo  £ftcves  de  Napoles,que  teve  o  titulo  dc  Vaflallo  do  dito  Rey, 
8c  caiou  com  Margarida  Annes  Afionib  de  Menezes, filha  do  Conde 
D  J»aõ  AfEonfo  Telo  de  Menezes,qne diflcraô  dc  Poctttgai,&  de  D. 
■  ;        '  .      ^  Tareja- 

*  •  •  • 
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TarcjtSanchcs Tua  mnlhcr,filha  baílarda  dcURey  D.Sancho  âc  Ç,y-  ' 
ftclla,  Sc  dculhc  com  clU  em  dote  dous  contos  de  livras  da  moeAij  ^ 
entaô  corria;&  foy  cftc  Leonardo  EUcvcs  ícnhor  de  Coja,  Penela, (Sc 
dc  toda  a  Veyga  de  Santa  Maria  ,  pela  ()ual  cauíà  íeçbamà^aõicqs 
ikícendentes  da  YcjgSjSc  ouve  da  dita  fua  mulher  a 

Joaó  Eftcvcs  dc  Nápoles  3c  Vcyga,q  foy  Ricohomcm,8c  fçnhor' 
llc Salvaterra  dc  Magos,  Montargil, VilU  Nova  dç  MoDfarros^âe  Va^ 
cariça ,  &  do  Confclho  dcURcy  D.Jotõ  o  Primcyro  :  cafoa  com  D, 
Leonor  Annei de  Vafconccllosjfílhade  Joaõ  Rodriguez  de  Vafcon. 
ce! los.  Mordomo  mor deURcy  DtA^boío  o  Qaarco  ,  Sc  eílas  terras 
lhe  íoraõ  tiradas,  por  íêgoir  primeyroas  partes  da  Rainha  D.Leooor, 
mniher  del-Rey  D  Duarte  contra  o  Infante  D.Pedro,  8c  depois  as  da 
Joíknte  Gotitra  EU  Rey  D/AíFoofQO  Qiitnto,  &  teve  filho  ã 

HeiíTÍqiieEftevcf  da  Veyga  &  Nápoles ,  ^  foy  ícahor  dti 

rtSySr  lttgaradçMoWllos,1^4Qdofe,)totalhol^l»aí  C«ftanheyra  oò 
termo  de  Bcftejrroft^  às  Morugoa,  &  do  Confelho  de(  R^ejf^Q.AlL 
iboíô  oQpíotp,  ao  ()aal,dcyxaqdo  à  parte  pi  (cnriços,que  lhe  fisiieV 
He  Rey  no,&  em  Afirlcaflfervio  mait  deham  anno  na  guerra  dç  OaíleU 
Ja,  c|aaodo  foy  o  da  excelleptt  (êphora  com  dncoeoca  homens    p^,  > 

Yince,  Sc  doni  decâvallo à file  cofta^^  a  eíle  íèrviço  por  (er  ul,  ^ 
0OS  que  havia  feyto  nefte  Reyno,  Se  em  Africa,  chamou  o  dito  Rey 
fcrviços  dc  eterna  memoria :  cafoa  com  Felippa  Nunes  de  Goovca, 
ilha  dc  fcrnaõ  Nunes  Cardofo  dc  Gouvca  ,  que  era  filho  dc  Nuno 
Fernandez  dc  Gouvca ,  irmaõ  dc  Vafco  Fernandez  dc  Gouvca  o  Ve* 
Jho,  ícnhor  dc  Valhclhas,&  Almendral ,  &  Alcayde  mór  dc  Caftcllo 
dc  Vide:  tevp  9  dito  Henrique  Eílcves  da  Veyga ,  Sc  Nápoles  de  íua 
inulhcr  a  '  •  . 

Fcrnaõ  Nunes  Eílcvcs  dc  Nápoles  Sc  Veyga,  que  foy  íenhor  da 
Ifonrade  Nandufe,5c  Contador  mordas  urras  da  Rainha  DXcooori 
piulherdeURey  D.Joaõo  Segando,  Fidalgo  da  Gafada  dica  Rainha^ 
Õcícú  Emhayxador  em  Caftclla:  calou  com  D  BrifídaDortaffilha  de 
lllartim  Dorta.Fidalgoda  CaiadcURcy  D.  Aííoaíbo  Quinto j  Sc  cog 
sooefte  Fernão  Noaci  foy  Contador  m6r  das  terras  da  Raioha  D. 
I^eoaorydaqui  tomou  o  appellido  a  quinta  doOiacador  no  te|:mode 
A&eDqoerj&defteul  foy  filho  o  fegaincèt  >  • 

Henrique  Eíleves  de  Nápoles  Sc  Veyga ,  qtieiby  (ênhor  dadítã 
Hem  de  Nandoie»  õc  calon  com  p.Frai^ilfla  Pci^ra>irmãadè  Ati« 
tooipl.ob»  ftewyTa,Còmiiiendadoff  deC^ 
AcvÂdeD.G9Íomar  Pereyn  IMneda  Mofeis  D  JoamioâfM* 

f  {eçBÔUtÇm  Diogo 
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Diogo  Bftcvts  da  V<^yga  íc  Napoles,c|uc  foy  fcnhor  da  Honra,&  ' 
lugar  dc  Nandufc  do  Concelho  de  Bcfteyios ,  calou  com  D.  Maria 
-  de  Sampayo ,  filha  dc  Bernardo  do  Loureyro  Coelho  da  Cidade  de 
Vizeu  ,  Sede  fua  mulher  D.  Luiza  de  Caieres  Pereyra ,  da  Viiiâck 
Trancoío,  dc  que  teve,  entre  outros  filhos,  á 
•  •  BernardodeNapoics  5c  Veyga,quccafou  com  D. Maria  dc  No- 
ronha &  Menezes,  filha  de  D.Thomás  Jurdaõ  de  Noronha,  &  de  D* 
fileoa  de  Salazar  íúa  prima,  (oqual  D.Thomás  ]urdad  de  Noronha 
foy  celebrado  Poeta  do  feu  tempo,  &  era  da  iiiaftre  família  dos  No« 
ronhas,  filho  de  D.Prdro  de  Noronha,  tcrcéyroaeto  de  D»  Pedro  de 
Noronha»  Marquez  de  Villa  Real)  de  que  teve  a 

D.Thomaf  de  Nápoles  Noronha  flí  Veyga,  ao  qual  El- Rey 
loaÕo  QoarcOyCbamaQdo.féeUe  Henrique  de  Nápoles,  Jhemaodoa 
cnie  modaíTeo  nome^âr  que  cm  memoria^de  Un  zvò  D.Thomii  Ipr« 
iaõ  de  Noronha,  chatnàfle  támbem  D.  Thomái « como  confta  dt 
hom  Alfará  affinodo  peia  niad  Real  >  qníl  eoí  li  caiô«  Má  D.  Pânh 
Maria  loíepha  de  Mendoça»  filha  de  Diogo  de  Meiidoça>  que  foy 
.  dalga da  Cafade ína Mageftade,GQver nador  do  Campo  de  Ooriquc, 
M  de  D.Kâbelds  Sá<&  Maceda,  de  qaeteveos  filhòfriègoiocei* 

D.Thomás  de  Nápoles  Noronha  &Tcyga,.  D.  Franciíca,  &  D« 
líâbelque  morrerão, &  D.  Vitoria  Thcrefa  dc  Noronha,  ^  hoje  c(U 
cafada  com  Antonio  Gonçalo  Correa  Sc  Souía  Montenegro^  moço 
Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magcftade.Eftc  D.  Thomas  dc  Nápoles  No-  ' 
ronha  &  Veyga,  he  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mâgeftadc,5c  fcnhor  de* 
Aa  quinta  do  Contador,dc  Morgado  da  Rcqueyxada,& do  Morgado 
dos  Mendoças  Ames  do  Campo  dc  Ourique,de  cuja  família  hc  tam* 
bem  chcfi  c.  c;iíou  com  D. Luiza  Maria  Ravafco.filhade  Diogo  Mar* 
chaõ  Themudo,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Migcftade,Defembargador 
do  Paço,Chanceller  tres  Ordíns  Militares, Fifcal  djs  Mercês,  & 
da  Junta  da  Inconfi  k  ncia,  8c  de  fua  mulher  D  loanna  Maria  Ravaí^ 
CO ,  dos  Ravafcos  de  Moura,de  cujo  matrimonio  nafcèram  D.Tho. 
más»  D. Paula, D.  Bernardo, D. liabelyqoemorréraõ,  D  Diogo  dc  Na. 
polcs  Noronha  &  Veyga,  D.Ioanna  Maria  Thcrefa  de  Mendoça,  D. 
Anna  Maria  Thcrefa  dc  Noronha>D.Âmonio  de  Nápoles  Noronha 
&  Veyga ,  &  D.  Thomas  de  Nápoles»  Noronhai  St  V«fga|ft  D»  - 
Mír>â  de  Noronha^  .  !       .  .  r 

> Sàadagò  he.Meirado,c{ae  apreleottõ^  Abhades  de  Alcobaça^- 
tw'ds  Ing^ilgBimcs.  Fàoo^.com!vte 

wra  AUtonb  PoBftcellD  do-^ASiaiaL-Pianoces  tomittt  visftifami  o 
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Carregado  com  nove,  &:  duas  quintas,  huma  de  Pcdrb  dc  Figucyi-ç» 
do,^  oucra  que  chamaõ  da  Telhada  com  o  Morgado  da  Marinha,  ' 
qual  foy  prazo,quc  deo  o  fenhor  D.  Jorge  ,  Meftrc  dc  Avis  ,  San- 
tiago ao  grande  Antonio  Correa  Baharèm  ,  com  penfanri  dc  quaçrp 
ir.il  reis,  Sc  dous  capoens  em  tres  vidas  j  hoje  he  Jivrc  por  hum  con. 
trato  ,  que  fez  o  Doutor  Antonio  dc  Bafto  Pereyra  CQ  o  fenhor  Rey 
DJ^edro  o  Segundo,  a  quero  largou  trinta  mil  rei»  de  juro  no  Eftai». 
Cp.  do  Tabaco  para  a  Ordem  de  Avis ,  a  quem  a  dita  quinta  era  fo# 
reyra,  dc  que  também  alcançou  Breve  de  íua  Santidade,  por  íçrcm  o'$  • 
bens  das  Ordens.  He  hoje  fenhor  dcftc  Morgado,&  qnioca,  que  tudo 
rcoderádez  mi  1  cruzado»,  o  dica  Antonio  de  Bafto  Pereyra»  cuja  aíV  ■ 
ccpdeocta  hca  íêguinte. 

D9  gençam  do»  Baftos  cfcrevc  o  Conde  D.  Pedro  no  hvro  das 
Unbagens  no  ti^ jo.  31.de  D.Gome»  Mendez  Gedeão ,  que  foy  hu 
dós  Fidalgo»,  ^  fe  achàraõcom  D.  Gonçalo  Mendezda  Maya  o  LÊ  . 
dador,  c}Dcalcaoçoii  as'ceIebradas  vitorias  de  Haliboaccm;  foy  filho 
dc  D.Mem  Gedeão,  Fidalgo  muy  to  principal,*  dc  D.Sàncha:  ca  fou 
com  b.C4iameá  Mendèz,que  era  irittS»  dc  O.Gonçalo  de  Soufa,de  □ 
te?etD.EgasGonicxBai'roíb,&aD.Goede  Gomcz.  ^  ' 

D.Egas  Gomes  Barr!bío  achou fe  na  tomada  de  Sevilha,&  foy  fe- 
nhor das  terras  do  Barrofo,&  Refoyos  de  Bafto;  &  porque  a  de  Refo- 
yos ficou  ao  mais  velho,  íe  chamàraõfeus  defcédcntes  de  Bafto  ca  fou 
com  D.Urraca  Va^ques  de  Aredia,  filha  de  Gonçalo  Viegas  Barro- 
íò,  dc  que  teve  a  D.  Gomes  Viegas  de  Bafto ,  Pedro  Viegas,  Kuj 
Viegas,  que  foy  Clérigo. 

D.Gomes  Vifg;ís  de  Bnfto  foy  fenhor  do  Concelho  de  Refoyos 
de  Bafto,c^fou  com  D.M.iyor  Rodriguez  de  Gundarc,  de  que  teve  a 
Ruí  Gomes  dc  BjÍIo,  Payo  Gomes  de  Bafto,  &  Mem  Gomes  de  Ba* 
ílo,  &  dc  huma  íilhade  hum£ícndeyro(eve£lhobaftardoaD;Pcdro  ' 
Gomes  Barroto.  •  ^  ' 

Ruí  Çomcs  de  Bafto ,  filho  mais  velho  dcfte  D.Gomes  Viegas, 
foy  fenhor  das  terrns  de  fen  pay:  caiou  cõ  D.Orcana  Pires,filha  dcDi 

PÚiro  Rodriguez  de  Pcreyra9&  fcic  D.Maria  Pire»  Granel,dc  ^teve  a 
Payo  Rodriguez ,  que  caiou  com  D.  Guiomar  Rodriguez,  filha 
deRoí  Fafcz,&  de  p.Thcrefa  Pires  Aicfíoradai  dcqneceTC  a 

Roi  Paes  dc  l$afto,  qucdfoncom  D.Gonftánj^a  Martins  Bartc^ 
Co,jGlha  de  Martim  Vãtfqacs  Barreto  da  cerra  de  Leaõ.ac  de  D.The« 
refã  Pires;  de  qne  teve  a  Pedro  Rodriguez  de  Bafto^Se  a  Joaõ  RodriJ . 
gucz  de  Bafto,  qne  íoj  Akayde  mór  do  Onteyro,  Míraoda>  &  Bra* 
^ança  em  ccmpo  deURiey  D«Joáõ  o  Primeyroi  áe^deftea  dons  innaõs 
....  deíl 
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ickcqé^cm  0$  'Baftos ,  cjue  hoje  ba  ncíle  Kcyno  ,  como  abayxo  di# 
fçroos. 

Payo  Comes  de  BaftO)  filho  dc  Gomes  Viegas ,  teve  bum  filho, 
que fc chamou  Rui  Paesdc  Baft9,que  caiou  cm  Lima. 

'  Dc  Pedro  Viegas,  filho  dc  D.Egas  Gomes,  nafcco  D.  Maria  Piii 
res  de  Vides,  f[uc  cafou  com  Ruí  Vafqucz  Quarcfma ,  de  que  teve  a 
Lopo  Rodriguez  ,  a  Aãf>nfo  Rodriguez  Quareíma ,  &  a  D.  Maria 
Kodrigbez  Quareíma,  que  caíou  com  Eftevaõ  Soares  de  Albergaria* 

Ei\z  D.Maria  Pires  de  Vides,  depois  que  lhe  morreo  o  prtmeytf 
ro  marido, cafoQ  em  CaíleUacii^Trçvinho^de  Riba  de  Períega  oom 
D.Gòmes:  de  Sandoval)  de  qoe  terea  Gocerre  Dias  de  Saiido?aI,qiic 
íby  Alferes  mór  de  D.  Sancho  Rey  de  Lcaõ,&  ceve  a  Joaõ  Rodrigues 
de,Saodoval,&  a  GpterreDiasdc  SandovaL 

fúí  também  o  Conde  D.Pedro  mcnçaõ  de  Marttm  Mendes  dt 
Bafto  no  rit.  95.  dos  de.PorcpGarreyro  no.$  de  D.Eftevaõ  Rayroaa. 
do;  ft  também  ias  mençaÔ  de  D.  Mem  Pires  de  Bafto ,  pay  do  ditq 
*Martim  Mehdez^no  tít.  96.  de  D*Ptyo  Morgado  de  Sandioi. 

De  D.Pedro  Gomes  Barrofojfiiho  de  D.Gomés  Viegas  de  Bafto^ 
que  acima  diíícmos  naõ  era  legitimo,  faz  menção  o  Conde  D.Pedro 
.no  tit.30.  &  diz  q  cafou  em  Toledo  cõ  hum*a  filha  dc  Fernaõ  Pires  dc 
Azevedo,  Ôc  quecfta  íe chamava  D.  Chcmea  Fernandez.  Eíle  Fraa*  - 
cifco  Pires  de  Azevedo  era  Portugucz,  Sc  cafou  em  Toledo,  &  dcí* 
cendiados  Azcvedos,  de  que  tratao  Conde  D. Pedi  o  no  tit.yi.  dc  O» 
Godinho  Viegas  ,  que  fundou  o  Mofteyro  de  Villar  dc  Frades  ,  dcíl. 
ccndcnte,fcgundoo  CondcD.PcdrOjds  D.Arnaldo  d:rBayaõ,doquaL 
procedem  muyto  illuftres  farailias  deftc  Rcyno.  Argotc  no  livro  pri- 
meyro  da  Nobreza  de  Andaluzia  cap.8o.fol.8.diz  que  D.Pedro  Go^ 
mes  Barroíb  cafou  com  D.IamlMijCÕformea  relação  de  D.  Pedro  Lo« 
pcs^de  Ayala,  Sc  fegundo  ontros  fe chamava  D.Branca>9c  ft^undoo 
Conde  D.  Pedrq  D.Chemea»  nome  nfado  naqoelle  tempo ,  és  i^  ún0 
4à  ha  veftigios  na  Provinda  de  Tr^  os  Montes  na  Torrf  de  Pooi 
Chama» 

Diz  o  mefinò  Argote  qne  de  D*  Pedro  Gomes  Barrofe » Cava* 
Ibcyro  principal  de  Galiza,  &  da  diu  ína  mulher  nafcéo  D.Femando 
Pires  $arro(b>&  defte  foraõ  filhos  D.  Pedro  Gomes  Barrofo,Cardeai 
de  Efpanha  ,  Sc  Arccbtfpo  de  Toledo,  Sc  D.Sancha  Fernaníkz  Bar» 
rofo,  que  cafou  cora  D.Pedro  Lopes  dc  Ayala,  Adiantado  dc  Murcia^ 
Sc  dcfte  macrimônio  procede  a  illuftrillima  gciaçaõ  ,  que^veyo  de- 
pois a  entrar  na  Cafa  Real  de  Efpanha,  como  iè  pótlc  ver  no  dico  Ar- 
jgote^  poíko  que  oaò  íaz  men^^õ  de  D.lgnes  de  Aj^ala>  que  parece  foy 

mu^ 
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malhcr  de  Diogo  Fernandez  dc  Cordovas  ícnhor  dc  Vacna,  8c  M^^  • 
nTcal  de  Caftella  ,  do  cjual  ie  faz  mençaõ  na  Chronic^  del*Rey  D. 
Joaó  o  Segundo  dc  Caftella  foi.  308.  &  a  dita  D.  Ignes  naõ  fey  cuja 
íklhz,  foy  >  mas  faz  dcUaciueo^tõ  Zouc^  aos  Aonacs  cie  Asig9Õ  To#^ 
mo  3.cap.3o.fo].ii5.  '      *    ,  .  / 

Dc  Diogo  Fcrnãdez  de  CordovaiA  íba  mulher  D.Igncs  de  Aya- 
k  oaíceo  D.  Marinha  de  Cordova,  qoc  Foy  primcyra  mulher  do  Ali 
jnírantc  D.Fadrique  Hcíiriquez,&  deiles  iiafcco  D.  Joanoa,  mulher- 
dcI  Rey  D.JoaõoSegaadode  Aragaõ,Jlr;mãy  del-Rey  D.Fernando 
o.Cacholkp  f^cooio  refere  o  roefmo  Zurita  nos  (êuí  Annaes  tic  18, 

cspL' tj.  5e 'do  livro  dos  Giromfrrefcix  Uqabeai  na  arvore  da  Gafa 
Kieal  dc  CaAtUa.  >  . 

•  E  fuppofto  <^nc  Argotc  diga  que  O.  PcdrotGomes  Barrofô  cr* 
Galego ,  foy  Português  ,  oitural  drXDabeceyras  de  Baílo  ,  aonde  os 
BaftosySr  Bariiorosàaha^iêB  folar^e (pie  ainda  ha  veftigios;ju 
Igreja  dé  S.  Mariade  P^draça,  de  edifidos  ântigòs»  em  que  moràraõ  ' 
cftts  fidalgos,  Sc  neiles  vivcoo  CoQdcftable  D.*Nèno  Alvarez  Pcrey* 
fa,  ícndo mancebo,  Sc  calado  de  pouco  com  D.Lcnor  de  Alvim  ,  que 
primcyro  fora  cafíidi  cõ  lium  Fiialgo  do  appellido  Barrofojci;;  quem 
jicrdou  muyia  fazcn  Ja.  Exifbc  ainda  hoje  a  quinta  de  Vides  ahi  perto, 
que  foy  da  dita  D. Ma:  ia  Piícs  de  Vides,  a  qual  calou  em  Caíhlla.âç 
delia  pioccdc  a  ilíuíli  iílima  Caía  dos  Duques  dc  Lcrma,  a  qual  quin-  * 
ta  ouve  por  compra  D  Gonçalo  Pcrreyra  ,  Arccbiípo  de  Braga,  à  fi,  . 
çou  cm  Capella  dcfte  Arctbilpo.  Sc  no  cartório  delia  ha  papeis  anti- 
|QS,  que  ali  m  o  referem.  De  modo  que  a  Cafa  de  Bailo  ,  &  íolar  an» 
ligo  dcílc  appellido  com  razam  íe  pôde  gloiiar  que  delle  /iKir.;ó  i!-.  . 
juAres  famílias  para  o  Reyno  de  Caftella,  ficando  cnti  e  nós  dia  doí 
3ãftos,  que  hoje  flocece,  0$  quacs  fizcraõ  aiíento  cm  Coimbra,aondç  ^ 
lem  Caía^  Capella  na  Igreja  de  S.Dommgos  daquella  Cidade,  ^  fc»  . 
mudou  depois  para  on.de  bojtt.cílái  &  como  havia  pouca  cuf  iofidadc 
nos  Efcritores  daqocUe  tempo  ,  cona  elic  íc  foy  gaftando a  memoria 
deftc  appellido  ,  o  qual  íe  continuou  ate  Ruí  Lopes  de  Bafto^ 
.  (deícendente  de  Joaõ  SU^drigucz  de  l^fto*  Alcayde  mór  4o  Outcyro^ 

]4iraiida,&  Bragança,)  o  qual  caiou  cojxi  D.Ma^ia  Raogelyde  q  teve  a^^ 
Fraocifco  Lopes  àc  BaKO,qti&lby  Provedordas  Valias,  &  Mara* 
choeos  do  Rio  Moodegò^ft  CouiJel  taór  das  Ooinareas  dc  Coimbra, 
o  qual  caiba  cpcn  D.  MSàiaaiia  dè  Souili ,  filha'de  Joaíõ  der  Soofa  de 
MeíJo, deqiicte!re,cQmòátrof,'a*  '   *  >  ' 

.  Sima5dçB«ftOfqiie'cafoacN»BaDJòanaaSôaresf»filhade'Fe^ 
Rodriguez  Soares/enhordas  cerras  da  Ponce  de  Çriz  jontoa  Ateyi:^ 
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ro,  de  ^  teve  a  Antonio  dc  Baílo,c)ue  foy  calado  ccnti  D.Maria  Pere- 
ftrtllo,filha  de  Antonio  Vaz  Pcrcftrello  fenhor  do  Morgado,&  Cafa 
dcfteappcllido  na  Cidade  dc  Coimbia,  Sc  dc  fua  mulher  D. Maria  dc 
Melloyíie  que  teve  a  Siniaõ  de  Bafto ,  qae  foy  Doutor  em  Leys  pcU 
Univeríidade  dc  Coimbra ,  feu  Ouvidor  ,  &  depois  Cpoícrv:  dor,  a 
^oalcafou  com  D.  Maria  Gomes  Pereyra, filha  de  Aocoflio  Vaz  Pe- 
reyra ,  H  de  Toa  mulher  D.  Maria  Gomes  Pereyra  ;  o  qual  Antoni». 
Vaz  Pereyra  era  filho  de  Sebaftitõ  Vaz  Pereyra»  U,  dfiD.lgnes  Ran. 
gely  filha  de  DoarccCarneyro  Rangei.  .  '  • 

Po  dito  Simaô  de  Bafto»  &  de  ma  molher  naíceo  o  Bpitcor  Lais 
Gomes  de  Bafto,  queíoyDefembargador  do  Paço^Dcpatidoda  Jiiii. 
ta  dos  cres  Eftados»&  Jaiz  das  Coacadas  do  Reyno>  o  c|aal  caiba  c& 
D^BeroardioadeTòrres  &  Agotar  .filha  de  FridÍGO  Rodriguez  Tor« 
res ,  Capitão  de  Mar»êe  Guerra ,  U  depois  Capitão  mér  das  Náos  òm 
India,&  defaa  mulher  D.Maria  de  Bragança  &  Aguiar ,  dc  que  ceve 
ao  Doutor  Jofeph  de  Bafto  Pereyra,CavalIcyro  da  Ord$  dc  Chrifto, 
Deputado  da  Mefada  Conrciencia,&  Ordens^oqualmorrcoíbltey- 
ro,^  a  Antonio  dc  Bailo  Pereyra  do  Coníclho  dos  Rcys  D.Pedro  o 
Segundo ,  &  D.Ioaõ  o  Quinto  ,  feu  Secretario  ,  &  luiz  geral  da  In- 
confidência, Confclhcyro  da  Fázenda,  Chanccller  da  Corte,  &  Caía 
da  SuppIicaçaõ,Ouvidor,  &  Veador  da  Fazenda  da  fenhora  Rainha, 
que  Dcos  guarde,  íeu  Secretario  ,&  Chanccller  mói*  da  fua  Caía , 
Superintendente  geral  da  Cafa  da  Moeda,  &  hum  dos  Miniftros  de 
mayor  fuppoííçaõ dos  noílos  tempos ,  &  benemérito  dc  outros  titOift 
los;  caiba  com  D.  Paula  Maria  de  Alcaçova  Baharèm,  filha  herdcyc^ 
dc  Antonio  Côrrea  Babarem,  &  de  fua  mulher  D.Maria  de  Brito  dt 
Vafconcellosydc  que  teve  a  Luis  Antonio  de  Bi^o  Babarem ,  mt/ça 
fidalgo  do  íerviço  do  Paço  ,  Commendador.  na  Ordena  de  Cbrííhv 
4c  Alcayde  mór  da  Villa  de  linhares  na  Pro?incia  da  Beyra.  A* 
varpaia  de  fua  mãy  D.  Pauta  Maria  4e  Alcaçova  Bah|iribnhe«fe^ 
gointe. 

Foy  filha  legirima  de  Anionio.Correa  Baharém^Cõmcndador da. 
Commeoda  de  S.Looren(o  deTaveyro  na  Ordem  de  Chrifto,&  fuc- 
ceflora  da  loa  Cab » &  deíoa^fnnUier  D.  Maria  de  Britode  Vafcon. 
cellos. 

Neta  dc  Jcronymo  Correa  Baharèm,  fenhor  do  Morgado  de  feus 
ávòs,  Donatário  das  Agoagcns  da  Villa  de  Alcnquer,&  Commenda^ 
dor  dc  S.Lourenço  de  Tavcyro,&  dc  D.Maria  de  Alcaçova. 

Bifneta  de  Antonio  Correa  Babarem  >  íenhor  do  Morgado  ,  dc 
CakdeXens.pay^jdfidcD.Mariíidc  Vilhena.  '  . 

•  >  .  Tetccy. 
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TtfceyctfMU  ác  Manoel  Correa  Bahtrèm  ,  &  de  D.  Joa^ip^dç 
Tavort^viÁdrireocoin  El^Rcy  D.Scbaftiaó  na  jornada  de  Att  ica. ' 

•  Qaarta  necá  do  gradde  Antonio  Correa  ,  que  pcneral  d^ 
/Iràiada»  CòmnrendaiáDr  de  Sanca  Maria  de  Ulnne  na  Or4«mda 
Cinjfb,  êt  fenhor  do  Morgado  da  Marítima,  (que  fondoa  Vaiíco  Gil 
Coim)&  de  J>biiàM  do  Caftro.  A  tfít  Antonio  Coihrcá  deo  EURey 
D.j0tãoTPhrceyio  as  Àrnias»^ne  Icasde&endeotes  crazcm,porina4 

ttr  Bottiár.iâeOhiidi  naiodiafaEURey^Mochrini  dal(h^^ 
lèlh,  de  que  «6i|M>n  o  appellido. 

'  ^  Ó^nuaefadr  Ayres  Correa ,  (  que  foy  por  mandado  dd- Rey 
D.MaooernaiègBáda  Armada » que  parciodefte  Reynb  para  a  índia 
a  fazer  fortalezaSfde  aileiícar  o  governo  >  &  feytoria  em  Calicac,  que 
ioencaô  eftava  dcícnbcrtD,&.  fazendo  a  Fortaleza,  o  matàraõ  os  Mou» 
los  com  quanta  gente  tinha,)  &  de  D. Brites  dc  Almada  ,  filha  hcr^ 
deyra  do  Morgado  da  Marinha ,  que  acima  di(Icmo6 ,  ioílituhira  íca 
pay  Vaíco  Gil  Carreyra.  * 
.  Sexta  neta  de  Gonçalo  Tíyxeyra,& de  D. Brites  Correa. 

•  Sctitna  neta  de  Vaíco  Gil  Tcyxeyra,  (aquera  El- Rey  D.  Joa5  o 
Primeyro  fez  mercê  das  terras  de  fen  pay  ,  por  fe  achar  na  batalha  dç 
Aijobircocaconcra  CafteUa.â:  foy  hum  dos  Fidalgos,  queo  jito  Rcv 
pieila  arfDO«'Cava))eyro)  &  dc  D.  Catherina  .AP^es  de  Berredo.  ^ 

Oyta¥a  nna  de  Jojó  Gonçalves  Tcyxeyra  i^qnefoy  fenhor  das 
prrras  de  fêa  pay,  &  Frontcyro  mor  de  Traz  os  itiontes » &  Abnadoi 
tfár  dos  Beíbeyrosennteaipodel*Rey  D. Fernando^foy  também  AU 
ayée  mí6r.de^Qbidof  9  U  morreo  oa  batalb^de  Al  jubarroca  por  par* 
«*4eCafte»a,  ^  . 

Nona  néta  de  Gonçaib  Annes  Te  yxeyra,  que  fcy  (cnh>>rdaicer# 
wétiên  payi6i  bom  Fidalgo  mnyco  honcado  neftie  Reyno  &  t^m* 
p^del^Rcy  lK^fibnfo  o  Quarta 

Decima  neradeJoaõE(VevesdeTeyxeyra,&de  D.GuiomarGato. 
«  <Vnd?címa  nera  de  D  Eftevaõ  Crmigio  de  Tcyxeyra ,  &  de  D.Ur- 
raca  Gomidcs  Tagomba. 

•  Dúodecima  neta  de  D.  Ermigio  Mendez  dc  Tcyxeyra  ,  que  foy 
(cnhor  das  terras  de  íeu  pay,  &  de  Teyxeyra,  8c  de  outras  muytas  d^ 
Traz  os  montcsj  foy  muyto  valcrofo  Cavalicyro,  Sc  íc  achou  na  to* 
madade  Sevilha  em  tempo  del-Rey  D.  Fcrj^a^do  o  Sl^tOi  aonde  ga^ 
Dhou  grande  nome;  &  de  D.Maria  Paes. 

Decima  tercia  neta  de  D.Mem  Viegas,  que  foy  infigne  CapitaÕ.ác 
valcrofo  Caval[eyrOi&  íeabor  de  mnytaf  perras  dc  Tm. oamonceSi 
*  dc  D.Thcrefa  PíiriS-  .  . 
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Decima  quarta  neta  de  D.  Egas  Fa&s  ,  que  foy  Ricohomecn,'  Sc 
fenhorclemuytos  Vadailos  emTta£  osrjiioficcs^âí  de  J).Ur^ac4 
Mendez    Souíâ*  •  •  .>  a.- .  .  . 

#  Decima  quiau  neta  de  D.  Fafes  Luii ,  que  foy  em  Portugal  Rk> 
tohoiAeiiiem  têpo  do  Coikde  D.Henrique i  Pay  deURey  D.Afiipiíjé 
Hepriqaej  foy  leu  Alferes  mór,  &  (e  achou  cõ  elle  cm  todaiásgoer* 
mtiqnc  llie  fscccdèraõ.  &ra  filho  de  D;GoáuAko  Fafe«i;.ênikttpdeD, 
Fafe«'Sarrafiniiqiiefgro  aPortttgjáleai  t«iftpadd4ife|r.D«Jltmwc>er 
Segando  de  Leaõ;  cafoa  com  D.Frotllá  Vimif  filha  d^b.Egas  Pm 
PenegatiyO  quefondooo  Moftc^^de  RtluM^;  foy  RtcdM)nnícm«ae ' 
iêbhòc  de  mttycoiyaflkilò»  ene  dèllanaD.  Godinho  Fáfes ,  quidl 
ÍQodoiiti  Mòftcyro  de  Fonte  Arcada,  4i  a  D.  Egas  Fafet,  que  acima 
fica  nomeado.  Tem  mais  efta  Frcgoefia  ht|iBaqainu>qiiechamaõdo 
Coevo,  &  outras  mais  pequenas.       '  .  •  , 

Tem  efta  Villa  hum  fumptaofo  Convento  de  Frades  de  S.Frans» 
cifco,  o  primeyro  do  Rey  no  dcfta  Ordem,  cemeterio  fagradode  Rcw 
ligioíbs  Santos,  ao  qual  Franciíco  lançou  aquella  notável  benção 
de  nunca  faltarem  ncllc  Rcligiofos",  em  cujo  cfpirito  fe  conlerve  o 
primitivo  de  íua  Religião  ,  como  vemos  ate  o  prefeqtc  ,  fiorcccndo 
neiie  muytos  Religiofos  de  conhecida  virtude.  Foy  fundado  noanno 
de  1122.  pela  Infanta  D.Sancha,  (ilha  deURey  D.Sanchoo  Priqaçjpii 
ro  de  Portugai,cm  feus  Palacios  à  infância  dos  Padres ]^r*2ach^Ía$^ 
Sc  Fr.  Guaicer ,  que  o  Seráfico  Padre  S.  Franciíco  enviou  a  Efpanha 
pelos  annos.de  1 216.  A  Igreja  he  fagrada  >ft  afiiodoa  a  Rainha 
Beatriz,  mulher  deURcy  D.  Affonfoo  TerceyrO|.aqDal  acabou  àgié 
pois  feu  filho  ELRey  D.  Dinis.  De  tempo  Immemorial  íe  VGtíMim 
em  dia  do  Apo-lo  S.  Math^as » &  jal^mos  a  fagraria  D^  Fr.TclJo 
Aroebi^  de  Braga,  Religiafe  da^meíma  Ordem  » c^qual  eonce^ 
quacenca  dias  de  perdão  aos  qne  com  fim  efiBoias  ajttdaOefo  a  fafatíai| 
deHãO  •  •.  •         .  V-.-.  .  • 

TemambemoiitroCcafTeilto'tÍiiitier^ 
o  Oratório  de  S.  Catherína,  algum  tanto  abayxo  da  Villi ,  hanhadic^ 
debiimriO)  cuja  faudola  corrente  lhe  fertia  4e  levantar  o  efpirtcoao 
-Creador:  ede  foy  o  primeyrodomicilio  ,  que  lhe  oilereceo  a  Infanta 
D.Sancha>  cm  o  qualvivco  o  Santo Fr.Zacbarias  comos  priraeyros 
Padres  fcis  anoos.  He.Cafa  muy  devota  ,  em  que  refidem  cinco  Fra- 
des ,  em  memoria  dos  cinco  Alaayres  de  jManocos  «  que  íahiraõ  da^ 
ijoipara  omartyrio.  " 

Tem  mais  hum  Moíleyro  de  Freyras  da  meíma  Ordcm,dedicado' 
aN.  Senhora  da  Conccyçaõ ,  o  qual  íondou  Jpaò  Gomes  de  Carva<^ 
'tf^d  SA  ::.  lho» 
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Jho^Fidaigo  da  Cafa  dei-Rey  D*  Joaõo  Tcrccyro,  &  Camare^p  cIq 
Infante  D.Hcnriquçfcu  irmaõ,  do  qual  íoy  validoyâ^  por  fcr  natural 
defta  y  ilU»  pofto  que  aíTiília  em  Lisboa>Q  dotoo  cbni  reícrfaide  €(«f 
a  CipelU  ni<^>  &  Padroado  deileferiâ  in  folidoin  para  ellçi  &  todo^ 
leniddkcodasteítprcíèríiidQ  íeropreos  filhos  mais  velbosàs  fem«is> 
a&qiw  i|  Mtíla  Coiitreatoal  iodos  os  dias  fê  applicaria  por  íoa  tençaõ^ 
tadle  poderia  apprefcDuridsilDgarqdeFrtyras  íemdotes.osquaesi 
Ogando  elle»  teaafaçceflbref  Padroeyrós  do  dito  Çoo?eaco  (ica^ 
riaõ  fempre  ^prefepnodo-rdoos  lagarta  perperaos  km  obrigação  dd 
Padroeyro,iieni  (aàsapreteâdas  (que  (èriaô  mulheres  nobres>quan^ 
do  nam  foflem  da  geração  do  fiindador)  pagarem  dotes,  propinas,  nS 
outra  alguma  derpezardi^quacsaprefentadas  naõ  haveria  o  Conven- 
to coufa  alguma, fómeotc  poderia  lançar  maõdcíuas  legitimas, co- 
roo roais  individualmente  íronfta  do  contrato  do  comprorniílo  feyto 
no  Convecodc  S  Francifco  de  Lisboa  aos  iS.dc  Março  annode  1555. 
do  qual  faz  cxprcíTa  menção  o  Chroniila  Fr.  Fernanda  da  Soleda<á 
na  fua  Hiftoria  Seráfica  tomo  4  liv.y.c^p.ió.fol.ó/o.  o  qual  Padroa* 
do  anda  unido,  &  anncxo  aos  Morgados  dos  ^íacedos,&  Carvalhos 
dcíla  Villa ,  &  aííim  fc  julgou  por  ícntença  no  fuprcmo  Senado  dos 
^^gravos  no  aono  dc  1689.  a  favor  de  .Gonçalo  Peysoto  da  Silva»cq.4 
pio  di^Peg^sà  dica  Ord.  \ 

O  primeyro  Padroeyro  foy  Antonió:Gomesde  CarvAlho,  ()\h(% 
do  fundador  Joaq  Gomes  de  Caryalho«aqi|em  fuccedeoíep  filho  Scf 
ba^íaõi)eJl^acedode  Carvalho,  que  por  oao  ter  filhos,  paíTbu  a  ftis 
Vma6  Francifco  de  Macedo  de  Carvalho,  que  lhe  íocciedeo  feu  filho. 
$<^(kÍaõd^llacedo  deÇarvalhoAaeftcieofilho4cbí|iaõ4eM2ar 
fedo  CMva]bo&,líl|netcSii|iic  por  naõ  tttfyçciíÍÈq  ,  paflooio  pa^f 
i^oado«  &  Morgados  a  Gonçalo  PeyxomdaSilya  611  primo,  por  íer; 
«!Co  de  O.  I(Sibdde  Macedo.nEi|ilhar  de  Manoel  Peyxocb  da  Silvavi 
Adail  mór  4o  Rey  no,  filha  do  primeyro  Padroeyro  Antonio  Gpme% 
de  Carvalho ,  a  quem  foccedeo  fett  alho  Joaô  Feyxoto  da  Silva  AU 
meyda  Macedo  &  Carvalho,  Padroeyro  in  folidum  defte  Convento^ 
aonde  apreíencou  hum  dos  dous  lugares  no  anno  de  i70y.  do  qualiho 
fettmo  Padroeyro, cuja  aícendenciahc  a  íeguinpe. 

Gomes  Viegas  de  Portocarreyro  ,  defcendcptc  dos  fenhorcsde 
Partocarrcyro  ,  Sc  irmaõ  do  Arcçbirpo  .dc  Praga  D.  Joaõ  Viegas  de 
Portocarrcyro,foy  o  que  deu  principio  à  família  dos  Pçyxotos,  eftan< 
do  cercado  no  Caftcllo  dc  CcrolicodaBeyra  em  tempo  d:U  Rey  D, 
Sancho  o  SegBndo,por  El-Rcy  D.AítoníooTerceyro  feu  irmaõ  que^ 
jxr,  tomar  afio  governo  do  Rey  no  ,  &  fens  Caftellos»  eftando  os  íi^, 
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tiador  em  grande  aperto ,  &  fazendo  deprecaçoetá  a^Deos,  para  qtio  { 
ós  feccorreiíc^paffob  por  ámido  Cafteiio  hum  corvo  marínho^deytf 
'  xsndo:Cahir dentro  dcile  huma  truta  màrifca  ;  o  ^.tíveraõ  61  fitía^ 
.dos  por  anoancjo  de  fua  liberdade»  &zãdciide1ia  prefòiite  aodico  CSa 
de  de  Botoobà,qtie  eftáva.oo  arrayat,  iêodo  Gomcf  Yiegai  de  Pbrcou 
carceyro  o  Embayxador  ,quc  da  parte  dos  íiciadosloe-òffereceo  o'p» 
íèntr;  com  que  movido  El^Rey  O.  Afiõàíò  o  Tcrceyrò  do  ítKceflo 
iiaõ  efperadov  lhe  levaotQO  o  ceraschamaodo  a  Gamei  o  Pey xaõ,  ^ 
largando  os' (èos  heredttavios  appeUidos>  tomou  oíde  Peyxoto,  como 
diz  Ruí  de  Pina  na  Chroniea  dèl-Rcy  CKSancho  À^Segundo  cap.i  15. 
&  aííím  fe  ficou  chamando  Gomes  Pcyxoto  o  Velho  ,  Sc  ncllc  teve 
principio  cfte  appcilido,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro  no  fcu  Nobi^  ! 
iiario  tit.29.&  45. em  capitulo  àpartCj  prerogativa,  dequemuytas,& 
muyto  illuftres  famílias,  que  lograõ  títulos,  &  grandezas,  fe  nam  po« 
dcm  jaârar;  a  quem  fegue  Alvaro  Ferreyra  de  Vera  nas  Notas, ^  fez 
ao  dito  Nibiliario  Plana  ijp.  He  Solar  defta  fàmilia  a  Quinta  da 
Calçada,  fita  na  Fregucíia  de  S.Eftevaõ  de  Oldroens  ,  Concelho  de  | 
Penafiel  de  Soufa,  Comarca  da  Cidade  do  Porto,&  iàõ  deíla  famiHji  1 
cheires  os  Pcyxotos  da  Calçada,como  diz  o  Marquez  de  MoAtebd» 
lo  nas  Notas,  que  íêz  ao  Nobiliário  do  Conda  D.Pedro. 

Gomes  PeyxotoòVelhpiquca  eílafamiliadáprinctpio^caibyi 
com  D^María  Rodrígaez>  filha  de  Ruí  Gonçalves  da  Preya,  8c  de  p» 
Beringeyra  Nooes  Barreca»  fiiha  de  Naoo  Barretd,  o  illnftredai  | 
miliu  dos  Pcrcy rat,  &  Bar reto5,de  qae  tete  a  Gonçalo  Gomes  Pef. 
xoto,qtiefoy  íênfaor  da  Caíàde(êopay,&  Portcyro  mérdel-Rey  D, 
Affonlb  o  Terccyro ;  caiba  com  O.  Úzeodt  Annes  de  Guimaraenc» 
kfflãà  de  Domingos  Aniles  de  Gaimarens  Mouft ,  appeilido  qoe  10»  | 
ínou ,  por  fer  fenhor  da  Torre  do  Mooroem  cerras  de  Regalados,  eo» 
Burdíz  o  Conde  D.Pedro>^o  Marqnes-de  Montebello  na^  fuás  No-« 
•as  Plana  109.  &  179.  de  que  teve  a  *  , 

-  Vafco  Gonçalves  Peyxoto,quc  foy  Ricohomem,ícnhor  de  Par- 
dellâs,  Sc  Honra  de  Guímarens,  Sc  mais  terras,  de  que  faz  mençaõ  a  ' 
Conde  D.Pedro,&  a  Monarchia  Lufit.  part.5.liv.iy,capit.7o;  aíliftio 
por  ordem  dei  Rey  D.Dinis  às  devaças,que  mandou  tirar  por  todoo 
Reyno,ac  com  elle  fe  achou  em  as  guerras  de-Caftella^mquc  o  ícr- 
vio  com  exemplar  valor  ,  õt  fatisfaçaõ;  caiou  com  D.  Mayor  Annci^ 
filha  de  Joaõ  Pires  Botelho,&  de  D.Maria  Gomes,dc  que  teve  a 

Joaõ  Vafqucs  Peyxoto,que  foy  íenhor  de  Pardellas,&  da  Hon- 
ra de  Guimaraens^  Cafa  de  fcu  pay,  foy  bom  Cavallcyro,  8c  (ervi. 
dor  del-Rey:oftíòit  com  I>.Qttiomar^ncs«  âi^de  JoaãGarcia^  j 

'  pinei» 
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pÍQel,&  de  D.  Urraca  Mendes ,  filha  de  Mencorvo,  Alcayde  ixiór  dci 
Caílclio  dc  Lanhofo,renhor,&  fijndador  da  Torre  de  Mencorvo,c|uç. 
dcHa.tomoaanoroe  j  &  o  dito  Joaó  Garcia  Eípinel  foy  filho  deGar* 
cU  Márcios  Eípinel  fenhor  do  Solar  de  Efpinho  juntqa  GptaiiraèaS| 
como  dizo  MarqucK  dc  Moncebello  Piana  iSS.deque  ceve  a 

Gonçalo  Annes  Pcyxoto,Fidalgo  dc gridc  JOlhõridade,&  valorj 
ÍC|g«oa£i-R€y  p.Joaõ  o  Pritncyro,&  cô  muyta  experiência  o  ícrrio 
'  fiaignerras  que  teve  qõ  Caílelia,aonde  foy  por  Embayxador,&  icToti 
o  recado  a BURey  de  Caftella  para  fe  dar  a  batalbade*  Aljabarrota 
]>ela  ipoyu  eonfiaoça,  qoedelle  fe  fasia,  de<]ae  fac  mençaô  a  Chro* 
nica  del-Rey  D.  Toaõ  o  Primeyro  compofta  por  Fernaõ  Lopes,  pam 
%i  cap.53  &  da  (iaCoadeftable  D.Nuno  Álvares  Pereyra  parr.  2  .*tic, 
2«  a  quem  (empre-açompánhpa » por  (èrem  pHinos.  no  qttarto  grao 
por  ímierceyraavò  b.MaríaKodrí^  Pereyra:caíôA<^  D.Igncs 
Pires,  de  qacin  ceve*||  ^ 

Diogo  Gonçalves  Peyxoto,qQefoy  íênhor  das  cerras,&  Caíâdc 
§èBL  pay,  Cavalleyro  da  Caiados  Infantes  D.. Pedro,  &  O.Henriqucj 
doi  qaaes  foy  valido;  fcrvio  a  El^Rey  D,  loaõo  Primeyro,  &  teve  o 
Caftcllo  de  Miranda,  como  diz  Lavanha  Plana  i6o  3c  Vera,  Plana 
159.  EURcy  D.  loao  o  Primeyro  lhe  fez  mercê  das  terras  dc  Trava- 
ços,&  Maya  de  juro,&  herdade  para  elle,  &  fcus  dcfcendcnteSjqúe  cít 
nhaõ  fido  confiícadas  a  Gil  Vaz  di  Cunha  ,  por  íeguir  as  parles  de 
Caftclla:  cafouco'm  D. Brites  Alvarez  Cabral, filha  de  Luís  Alvarez 
Cabral,  Veador,  &  guarda  mor  do  Infante  D.  Hcni  ic]ue  ,  fenhor  de 
Azurara. &  Alcayde  mór.de  Belmonte ,  filho  de  Alvaro  Gil  Cabral|- 
dcquc  fazem  mençaõ  as  Chronicasdefte  Reyno,de  que  tevea  • 

Diogo  Gofçalves  Peyxoto,  Fidalgo  da  Cafa  do  Infance  D.Hen^ . 
rique,  2e  deURcy  D.Ioaõ  o  Primeyro, lenhor  das  cerras  de  Travaços^ 
êi  Maya,qae  cinháTo  fido  de  Gil  Vaz  da  Cunha,que  vindo  de  Caftel* 
la  para  eíle  Reyno  lhas  tornoaarefticuir  EURey  D.Ioaôo  Primey« 
fOjdãdolhccro  facisfaçao  delias  as  cerrâs,Rcguégo,&  dircytos  Reaef 
do  Cõcclho  de  Pcoa6el  de  Soaíâ  de  jaro,&  herdade  na  fórm;i  da  mjcr* 
cé.que  ciqha  das  cerras  da  Maya»  cojmó  íe  vd  do  livro  prioieyradoi 
Kegiftos  das  C>>ofirmaçoens  da  Comarca  alèm  Donró  (bl  74 ,  de 
^  fiuB«Mii^ôyera  nas  Kot^s » ane  fes  ao  Conde  D.Pedro :  caiba 
com  D.Igoei  de  Soofa ,  filha  de  Msrdm  de  Soníà  o  Velbo  y  a  qoèm 
chsaàmô  o  Baialha  de  Aljubarrota^  &  de  fua-molher  D^  Mária  dç 
Bríceyrofy  deqne  teve  a 

•  -^Lopo  Peysoiò  »qQfe  icff  Fidalgo  da  Cafi  del.fi.ey  D Jba5  o  Se* 
ffnfiàof  Sc  íco  Mootey rò  min  aSoa,  cofld  D.  Kabei  de  Liemos ,  dama 
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d4  Itífanca  D.Ifahel,  fílha  de  Pedro  de  Lemos*  Sc  dç  D.  ThereíàGo«  I 
mçsyd<|C)iicm  naõ  teve  lhos.  •  «j 

Joaõ  Peyxoco,  a  qaem  çhamàraõ  o  da  CaIçacla,fílHo  mais  velho  . 
Diogo  Gonçalves  PeyxOto,foy  íegundb  (enhor,  8c  Donatário  das 
terras,^  Reguengo  dc  Penafiel  de  SourajCafaes  de  Melrcs,&  da  Hon-^ 
ra  <{e  Canellas^  foy  Vcador  dcl^Rcy  D.Joaõ  o  Segundo,  fendo  Prin- 
çíp^,&  fcn  Mordomo  mór,&  hont  dos  FidaIgo$,que  aíTiftio  ao  Intao. 
tt  D..Pcdroem  todos  os  feoiioforcnnios  ^conafcu  irmaô  Lopo  Pey. 
xotoyft  com  dlefe  acbàraõm  batalhada  Alfarrobcyra:  caíòu.com 
í).  Briolanja  de  Asevedp  >  filha  de  Martim  Coelho « feiíbòr  de  Fêl<< 
guey  ras«  &  de  D.  Joanna  de  Àsevcdò  %  filha  de  Lopo  Dias  de  Aaeve. 
aoyfenhor  de  S.Joaõ  de  Rey,  &  de  Âgaíar  de  Pena  >  fie  de  DJoanna 
Gomes  da  Silvas  êc  Martim  Coelho  fey  filho  de  Feroaõ  Coelho,  íe^ 
nhor  dc  FelgueyraS)Loazada,&  Vicyra,  neto  de  Gonçalo  Pires  Coe*  j 
lho,  &  bifneto  de  Pedro  Coelho,  que  foy  valido  deURey  D,  Atíonfo 
o  Quarto,  a  quem  El  Rey  D.Pedro  o  Primcyro  mandou  tirar  o  co- 
ração ,  por  fcr  hum  dos  agreííores  da  morte  da  Rainha  D.  Ignes  át 
Caftro,  Sc  com  valor  diíle  ,  eílando  para  lho  tirarem  ,  lho  achariam  , 
mais  forte  que  o  de  hum  Leaõ,  &  mais  leal  q  o  de  hum  Cavallo.  Tcvo  j 
o  dito  Joaõ  Pcyxoto  dc  fua  mulher  D.  Briolanja  de  Azevedo  a  j 
D.Joanna  dc  Azevcdo,que  caiou  cõ  Francifco  Machado,fcnhor  i 
de  Entre  Homem,  5c  Cavado,  &  da  Louzã3,Commendadordç$oíi^  ' 
fa«  3c  do  Concelho  dcl  Rey,  a  qual  teve  Alvará  de  Dama,  &  fcjc  h^plt 
Morgado  da  íuaquinta  do  CraAo,quc  hc  dc  grandes  rendimcQiOf»  p  , 
f  uai  poílue  fea  quarto  neto  Felix  Machado ,  Cavalheyro  mqyto  eu» 
tendido,  Sc  de  grande  valor  ,  (ènhor  da  mcfma  Cafa  ,  cafado  çom  If^ 
£iifrafia.  Dama  da  Rainha  D.  Maria,  (ilha  ^e  P«  Liiiviâ  Silveyra,  4^  \ 
neta  do  primcyro  Marquez  das  Minas, 
. .  Duarte  Peyxoto  de  Azevedo  foy  terceyro  fcnhor  ponatario.dsil 
cerrasift  Regqengo  de  Penafiel  de  Sooíâ^  Sc  dos  diréycps  JleaesdieJIi^ 
dós  Cafaes  de  Melres » &  da  Honra  de  panellas ,  do  Coqíêlho  doa 
Reys,  D. Joaõ p  Terceyro  ^    D^Manoel ,  qiyc  lhe  deo  foral  para  a$, 
ditas  terras  noisiniip  de  1 519.  Foy  Padroeyrodas  Igrejas  de S«Viceiu. 
te  do  PinHeyro,  S.Mardnhçi de  Avpçadas,  S.Joaõ  dc  Lnzim,  S.  Rov 
tnao  de  Villa  Cova  de  Vez  de  Aves ,  Candia?,  Sc  S.  fftevaõ  de  Ulu. 
droens,  que  eftas  duas  pa(íáraõ  a  Commendas  y  Sc  todas  adquirio  ín 
lolidum  para  íi,  &  fcus  dcfccndcntcs  por  doaçaõ  dos  Frcgueícs;  cafou. 
duas  vezes,  a  primeyracom  D.Joanna  de  Mello, Dama  da  Rainha  D*. 
Leonor,  filha  dc  Vafco  Martins  de  Sampayo,  Alcaydc  mor  da  Tors 
xt  de  Mcncorvo>.â(j^  D.Mcciade  Mf:llo2  61ha  de  Vaíco  Martins  de 
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Mello ,  AlMfe  mór  da  Cosra  s  Cft&o-fègsfidâ  «èasxdm-O.  íOpiá  ^ 

Silftttfiliia  de  Pikko  da  fiUv»,  A  uma  dc  Joaô,GònieadaiSiÍf a^  f^ím 
bomem, ftfenhdt do ya^Sp^aB  id%cf  tnór 'det»Key  D*  Jo>5o:Bfii 
nicyro;  ft^dífôBoarted^  Aflevedod*£çaiby-^^^ 
p,uez  ée  Azevedo,  feohor  de  Pome  de  Sòuro,  8c  de  D.Branca  d'  Eçav 
filha  dc  D.Fernando  d*  Eça,    dc  D;I&bcl  de  Val  los,  filha  de  Pc(iro 
Lopes  de  Vallos,  Adiantado  dc  Murcia  cm  Caftella;  Sc  o  dito  D.Fcr* 
Dando  d' Eçafoy  oprimtyro  deftc  appeliido.,  quctoraou,  por  íer  fcí  ' 
phor  do  lugar  d' Eça  cm  Galiza»  filho  do  Infante  D  Joâõji  dc  Dom  ^ 
Maria  Telles,  neto  dcURey  D.  Pedro  o  Primeyro  dc  Portugal, da  ' 
Rainha  D.Ignes  de  Caílra^  &  dos  doas  macrimooios  |  ençre  outros 
filhos,  teve  os  fcguintcs.      "'  '  '  • 

D.  Felippa  dc  Mello  ,  filha  do  primeyro  matrimonio  dc  Duarte 
Peyxoto,  calou  com  Fernaô  de  Souíà  de  Amarante ,  fenlior  de  Goa« 
vca,  de  quem  foy  quarto  neto  Fernaô  dc  Soufa,  Conde  de  Redonda^ 
Sc  fcu  ítmzô  D.joaó  de  Souía,quefoy  Arccbiípodc  Braga,  &  hoje  dc 
Lisboa,  cuja  illoftre  Caía  poílue  Thoonè de  Souíà  Coutinho,  Coodâ 
de-Rfdondo ,  de  cuja  arcendcoda  cratanos  no  príineyro  Tpmò  ^ 
Corografia  f^Drcogue^a•  •  t 

.  |3opo  Peyxoto  de  Mello  i  filhei  maii  velho  do  ^primreyro  Ipatr^ 
HÔHio ,  foy  quatto  ícnhpr » tt  Donafartb  dal  territ^A  Regucbgo'  àf 
pf0aÍ)eldeSoBla,Ca(acsikMelr^,&^pptadeCaQellM^ 

■  dpi  Igrejas  de  S.Vicente  dío  Píoheyto»AvéçadaS|Loaiiii»4E  Villi^o* 
yz;  içrixo  com  boa  (áci&façaô,&  por  iêr  cattVp  em  Ceuta,  &  lhe  dar  d 
refgace  Lais  de  Lourey  ro,ca(ou  cõftti  filha  D.  Ambrofia  dc  Loarey4 

•  ro,  &  foy  Adail  mór  do  Rcyno,  pofto  é\  tinha  fido  dc  fcu  fogro  Luis 
dc  Loureyro  por  mercê  dcl-Rey  D.  Joaõ  o  Terccyro  fcyta  no  anno 
de  I  j ^4.  <jue  íáy  do  ícu  Cooielúo,  6í  49í  dcl-Kcy  D*Sc^a(liiò,dc  ouç 
leve  a 

D.Joanna  dc  Mello ,  que  cafou  com  Alvaro  de  Caftro  ,  filho  de 
Diogo  dc  Caftro  o  Magro,  Capitão  mór  dc  Evoraji  maõ  do  primcy^ 
ro  Conde  dc  Bafto,  &  do  Arccbiípo  dc  Lisboa  D.  Miguel  dc  Caftro, 
^  dcftc  roatrimooionaõ  ouve  geração,  por  cu jacauiapa^on^Cafe^ 
íen  fegundo  inna6  Pedro  Pcyxoto  da  Silva.  •  • 

-    Pedro  PeytóiD da  Silva ,  filho  mais  velho  do  íegundo  matritho^ 
IliodeBnartePeyxoto  de  Azevedo^  foy  quinto  fenhor  da  Calçadji,St 
Donatário  dasttrras ,  Sc  Reguengo  de  Penafiel  dc  Soufa  ,  Cafacs 
Melretf  9  ft  Homide  Canellas,  &  íegundo  Adail  mór  do  Rey  no,Pao- 
dr<M;]rmdasIgr^aM|iS;yiceiittdoPiii^^  Aircçadas»yill^Ce« 

-  ■■  •  .  •        '  ■  '  i 
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Tâ,  &Xtizrm ;  fay^clo  CoBÍêlho  deURey  D/FeÍippeo  Primeyro,  iqne 
.  IhcitàfQikcíJtíbcofiR^^  do  íea 

títíàfòy  íêitiflkiojiefteRey^ò  y&^íins-coiiáoiftâs  com  boa  íârís£içaõi 
óilfao  dís  ÇúCot^.  Betada  7*'Íliv;  c^^u  roy  por  Aimihmte  da  Ar» 
liuída. ,  que  foy  pata  a  in(Úa  naoniD  den  f  ^8. 8c  pòr<2àpítaõ  mór  di 
jqoèi  fáf  oo  déli  Gomo^MÍ  0»iui>  Década  7'  8t  yJiv.y.  cap.7. 
General  das  Qals&de  Porctigàlvfl^lby  ^.Capícaõ  iia^xn  qoè  El«  Réy 
D.3eba(liaõpaí1oaa  A&Íca,aQ(iide  ficou  cativo:  foy  Capícaõ  mór  da 
Armada,  q  derrotou  o  partido  do  íenhor  D.Antonio ,  Prior  do  Cra* 
to, como  diz  Herrera  na  fua  Hiftoria  Geral  liv.8.cap.9,fol.5i9.&  ^^jt 
Foy  Governador  da  Ilha  de  S  Miguel,  &  teve  grande  cxpericxia  da  na-, 
vcgaçaõ,  por  fer  nella  muyto  pratico,  de  que  fez  hum  livro.Foy  chal 
mado  o  das  Gales,  por  fer  o  General  dellas,&  pqr  alcunha  o  Galego: 
cafou  comfua  fobrinha  D.Guiomar  da  Silva,filha  de  fcu  primo,  coir, 
maó  D.Duarte  d'Eça,  8c  de  D.  Catherina  Mendesdc  Azevcdo,xaià« 
mento,  que  fez  El-Rcy  D.Sebaftiaó,  de  que  teve  a  ' 
Maaoei  Peyxoto  da  Silva ,  que  foy  (cxto  fenhor  da  Calçada  ,  8^ 
Donatário  das  terras ,  &  Regaengo  de  Pepaíiel  deSoniâ  »  Caíàet 
Melres,  Padroeyro  das  Igrejas ,  que  foram  de  íeu  pay  ,  &  tcrcèyr^  ' 
Adail  mór  do  Reyoo;  fervio  nas  Armadas  Reaes  »&  ábf  Capttaôda' 
Mar)&  Guerra  coni  igual  fatis&^aD  à  de  leo  pay,  &  av^;  caton  çom 
D«IíabeI  de  Macedo « filha  de  Aoítopio  Gomes  de  Carv»t|io ,  (ietibift 
do^  Morgados:dòsMacedos»&  Carvalhos  de  Alcnqiier>'&.)P^oqifú 
ro  doi  Convento  de  N.Seniiorada  ConceyçaôdaditaViila,  ik  dé  hàif 
snolfaer  D  Briolanja  de  Macedo:»  filha  de  Sebaftiaô  de  Macedo ,  qoe 
foy  Veador  do  Cairdeal  Rey  piieorique,&  deíúa  miilhefr  Elena  Jor«: 
gejffinhorado  Morgado  daH  herdades  cb  Igreginha,Moiitiaho,âc  Mi^» 
ceda  de  Évora  Cidade,  de  que  teve  a  .   •       '  > 

•  Pedro  Peyxoto  da  Silva  ,  que  foy  fetimo  fenhor  da  Calçada  ,  % 
Donatário  das  terras, &  Reguengo  de  Penafiel  de  Soafa,&  dos  Cafaes 
de  Melres ,  &  Padroeyro  das  meímas  Igrejas ,  &  quarto  Adail  mór 
do  Reyno;  íervio  com  latisfaçaõ  na  Accíamaçaó  deURey  D.Joaõ  o 
Quarto,  Sc  caiou  com  D.Luiza  Soutomayor,  filha  herdeyra  de  Dio*, 
go  Fuzeyro  de  Sandc,3c  de  D.Igncsde  Valladarcs ,  (irmãadeD.Joaô 
de  Valladares,quefoy  Bifpo  dc  Miranda, 3c  do  Porco)  de  que  teve  Z 

Andre  Peyxoto  da  Silva,  que  foy  Maltes,  &  a  Manoel  Peyxoto 
da  Silva,  qee  foy  oytavo  íenhor  da  Calçada,  ôc  Donatário  das.tcrras>r 
&  Reguengo  de  Penafiel  de  Sonfa-,  &  Padroeyrodaf  Igrejas^  tiiie^fb^ 
raõ  de  feu pay>& cpinto  Adail  mordo  Reyoo  por  tnercèdeURey  D.. 
Joaõ  o  QnarttvíDOFceo  íDOfú£esa  somar  <SUásu  pot  cuja  caaiapa  Cm* 

'  íba 
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ÍÍM  cfbOari,&MorgadòM<^PÇabPey]to«>ila5íin»K^^  \ 
Ctrtúhpf  ínfAmo  eçimtô ,  for  ífr  fiihode  D.  QiRiiintr  dt 
filha  de  limxlPtyToto  di  Siln ,  de  D.  Ifabel de  Macedo ,  a  (^uaj 
aUm  CD  FerftaõlLebellò  de>Alney4|'Bidalgo  da  Caísí  4c  (ua  Mag(?« 
ftadc^&ièohordo^íorgadodot  Almcydas£GaioiaraeoS)  ir(n»ôd9 
Manoel  Machado  de  Miranda,  q  caiba  lom  foa  prima  D.  Jeronf  ma 
fcrreyra  d*  £ça ,  filha  herdcyra,  Sc  fenhorá  do  Morgado  dos  Fef fry^ 
ns  de  Cavai leyros,  que  poífiie  fen  neto  Manoel  Ferreyra  d'  Eça ,  os 
quacs  foraõ  filhos  de  GâlparRcbcllodcCarvalho,&dc  D.Anna  Ma- 
chrdo  dc  Mirandaj  netos  de  Fcrnaõ  Rebcllo  de  Carvalho  ,  &  de  D, 
Anna  de  Almeyda,  filha  herdeyra  de  Fernaó  de  Almeyda,  fcnhor  do 
Morgado  dos  Almcydas,  Sc  de  lua  mulher  D.Cachcrina  Barbofa.Foy 
filho  de  Fcrnaõ  Rebeilp  de  Álmeyda ,  de  íua  mulhc^  D.Guiomar 
da  Silvão  Icgumtc, 

Gonçalo  Pcyxoto  da  Silva  Almeyda  Macedo  8c  Carvalho,FidaI- 
goda  Caía  de  íua  Mageílade,  fucceJco  na  Calçada  ,  de  que  foy  nono 
ícnhor,  8c  Donatário  do  Reguengo,  8c  dircytos  Reaes  do  Concelho 
|]e  Penafiel  de  Soufa  ,  &  dos  Cafaes  de  Me  ires ,  dos  Morgados  do$ 
Almcydas  de  Guimaraens,  dos  Maccdos,&  Carvalhps  de  Alenquer» 
&  do  das  herdades  de  Évora  Cidade,  PadrÍ9eyro  do  Convento  de 
Senhora  da  Conceyçaôdayilla  de  Alenquer,  &  das  Igrejas <|c  ^tV-if 
^otedo  Piaheyro,Aveçadas,Villa  Cova,&  Luzim.  Sérvio  nas  gUer^ 
raa  dê  Acdamaçaó  dcUBtey  D.Joaõ  o  Qoarcojde  Soldado  particu!^ 
m  Província  do  Minho,  aqnde  fe  áchoto  noa  ficios  de  yàlença,SaI.va« 
|Em,àc  Monção»  U  na  Provinda  da  Alcnieio  na  reflraoraçaô  de^vó- 
ra  y  KaTciuiole  era  codas  as  oocafioens  côot  latisfaçaÕ :  cafon  com 
Fula  Maria  Çairdoíb  de  Alarcão,  filha  antcà,&  herdeyra  de  Gonça# 
loCardoíõ  Pereyra'de  VaíconccUoi,  Fidalgo  da  Caíadê  SnaMag^« 
tade,  íènhor  dos  Morgados  di  Taypa.âc:Lagioíâ ,  FadroeyrQ  in  ío^ 
Hdnm  da  Igreja  'V  S.Mtgnel  da  Lagiofa}  foy  Governador  da  Cidade^ 
&  Comarca  de  Lamego  na  Acciamaçaô  4lcl«Rcy  D.Joaõ  o  Qparro, 
occupando  vários  poftos,  que  todos  fervio  com  boa  facisfaçaõ ,  &  de 
lua  fcgunda  mulAer  D  Ignes  Maria  de  Alarcão,  filha  de  Francifco  dç 
Barros  dc  Vafconccllos,  fcnhor  do  Morgado  de  Santa  Byia  perto  de 
Iisboa>  Õc  dc  D. Paula  de  Alarcaó;  neta  de  D.Paulo  dc  Alarcão,  8c  dc 
D  Ignes  Pereyra  j  biíneta  de  D.Lopo  de  Alarcão  ,  8c  de  fua  fegunc^a 
mulher  D.Maria  dc  Vilhena  ;  &  Gonçalo  Cardofo  Pereyra  de  VaQ 
coacellos  fby  filho  dc  Luis  Cardofo  Pcrcyra,&  dc  D.  Bernarda  Soa* 
f  e$  ;  neto  de  Gonçalo  Cardofo  Homena,  &  de  íua  fcgunda  mu  I  her  D. 
Maria  Pereyra»  Ttve  o  diso  Gonçalo  Peyxoco^  Silva  Alpaeyda 
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Irf^cMo  &  Cahdlho  de  íttttoolher  D^AaAá-Muia  Cttr^biovk  Aiar^ 
6a6|  taUt  oDcrolíittLOS,  a  i|daÕ,Pefxoía(la'Silva>' Abnryda » Mace-» 
Úojkr  OirvallM  ikVeiuàõjíefxfHo  ásL  Sília  ^  Abbad«t  penfionanodif 
IgCe)a;de-5.  M^ãel'daLagio4>fiiEiBcilefieiidò  do  èendicio  fímpics-  .  i 
is  (TÃdaisi  a  ri-.Jofeph  PcyjoQlo ida  Sihraí&  Fr.Maftocl  Pcyxbcu  dt 
SU?A,Rjeb'gtò(osdr$.Joaõdt  ll^ta,&  á  fXGuiorâa^  Bernarda^dc  A« 
Jarcaõ,j^  cafoa  com  ícu  pvtmo  coirmão  Gòaçalo  Lopes  de  Carvalho 
Fonlecâ  &  Catnocns,  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Magcíbde,  fenhor  dos 
Coucos  de  Abbadim,  &  Negrellos,  Padroeyro  da  Igreja  do  mermo 
Couto  dc  Abbaiiíi),3c  ícnhor  dos  Morgados  dos  Carvalhos  de  Giu 
maraés,5c  da  Cambcy ra  da  Cidade  de  Évora,  q  tudo  poíTue  íeu  fiihc  [ 
Thadeu  Luis  Antonio  Lopes  dc  Carvalho  Foníeca  &c  Camocnj. 

joaõ  Peyxoco  da  Silva  Almeyda  Macedo  Carvalho  hc  decima 
fenhor  da  Calçada,  Donatário  das  t?rrns,&  Re{>uengo  de  Penafiel  de  \ 
Soufa,  ícnhor  dos  dtrcytos  Reaes  delle,«5e  dos  Morgados  dos  Almey- 
dia  de  Guimaraens,  dos  Maccdos,  dc  Carvalhos  dc  Alenquer,  &  daç 
M<^ado  das  Hccdudcs  da  Cidáde  de  £vora,&  do  Padroado  do  Cosu 
▼cbto  de  N.S^nblira  da  Conccy:çâjõ  da  meíhia  Villa  ,  com  apit&o-* 
taçaódedous  ltJgire$,5ic  das  Igrejas  de  S.Vicente  d  )  Pinhcyro^Avc» 
çgídàhVAUfQó^^iSccLanitJSi  de  S; Miguei  da  LagtoÊi,  8c  fuá  ai^Qâ 
l&^is  quacfs  tetpadmyro  in  íblidutD,^teQhor  do  Morgado  da/]?«y«r  , 
pa.  junto  a  ÍAtstítp$s^  &  4aIeagio&  \v^(o  â  Vúeu,  Poiiaij|rí&dbs.C^ 
QfiM  dç  MckbiXXcifVu»  a  Sfia  M^<j(iad^^^        da  Cidade  do  jPor^ 
tp  rWvt  ptéiír6%de Csplcaõ  deÒyallòrpifa  á  Prj^vincia  do ^Àfen^ 
tejo,&>òloiiuríán»ête  lerTio  0)1»  Armadas  Reacrpordccraodç  Soa  1 
Mageftade ;  foy  Meftre  dc.-Campo  na  Proviticta  do  Minho  em  hum 
dos  notos  Terços,  que  neilaleiizeraõ,  o  qual  fcz.âr  fbrmou,  9c  com  1 
clle  guarnccco  a  Pfa^a  dc  Caminha,  qucgovernou  por  carta  particus 
lar  noanno  de  1704.  achandoíe  com  o  ícu  Terço  na  CaiT»panha  aa 
Beyra  no  anno  de  170  j.  entrando  com  elle  de  Gu.^í  Ja-arteíharia  no 
dia  i  cm  que  fcielhurou  a  Praça  de  Salvaterra  ,  ha^endofeem  todas 
aioccaíioens  com  boa  latisfaçaõ:he  Fidalgo  da  Caía  dc  Sua  MA^cíla^ 
dê,  õc  caiou  com  D.  IfabelBarbóra  Henriques  dc  Menezes  ,  Hlha  dc 
Hcof  ique  Jaques  dc  Magalhaens,  Alcayde  mór  dc  Caílcllo  Rodrigo, 
o  qual  í"cr?io  nas  guerras  da  Acclamaçaõ  deURcy  D.  Joaõ  o  Quarto, 
nos  poílos  de  Capitão  de  Infat.iria,Capitaõ  dc  Cavallos  CoQraças,& 
íe achou  n  is  batalhas  de  Caftclio  Rodrigo,do  Canal, Montes  Claros^ 
Amcyxial,&  rcílâuraçàõ  dc  Évora; 5e  na  Província  do  Minlio  na  to- 
mada do  Forte  daVilIa  da  Gnardajdcque  reccbeo  feridas,^  depois  da 
pâ3&  íolf  CaptamdeMjVi^QoM^f  Mcfto;  4e  Campo  4o  Tei^o  4e 
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CafcacS,&  do  da  Armada  Real,  em  q  teVc  varias  occaíioens  ,  haven« 
doíccm  codas  com  grande  valor.  Foy  Governador  ,  &  Capicaõ  Ge- 
neral do  Reyno  de  Angoig  ,  do  Confclho  deURey  D.  Pedro  o  Se* 
gundo  ,  que  o  mandou  a  ípccorrer  Mombâça  com  o  pofto  de  Capi* 
laô  General  do  mar  da  índia  ,  patente  que  ;ue  aquclle  tempo  fe  nam 
havw  dado  a  outra  peHoa  ;  Sc  indolhe  ordem  para  governara  índiai 
CX8  já  íaietido  em  Goa. Foy  filho  de  Pedro  faquesde  Magalhacns,pri* 
rricyro  renhor,&  Viícondc  de  Fonte  Arcada,do  Goníelho  de  Guerra 
dos  Reys  D.Aífonlo  o  Sexcp,âeD.i^cdro  o  Segundo,  Commendady 
de  S.  -Pedro  de  Aldeã  de  joanne ,  &  de  S.  l^igucidaFozde  Aroqtei 
&  Alcayde  roóc  de  Caftellò  Rodrigp,  Adiou  fe  na  reílauraçam  4â 
Pernambuco ,  em  que  ceve  grande  parte  vindo  pòr  General  da  Ffo^ 
do  Braíili  pafloa  ao  Alencejo'por  General  daartdharia,  &  deftepo^ 
ftp  ao  de  Capicaõ  General,  ^^eftrede  Campo  General,  &  Goveri 
nador      Armas  da  Provinda  <da  Beyra  ;  achoufi;  pzs  hatalhii  do 
Ameyxiai  ^  do  Canal,  Montes  Claros ,  na  fipftaoraçaõde  E? ora,  li# 
nhãs  de  Elyas,&  em  codai  as  mais  occaíioens,  que  feofferecèraô,  yen* 
cedo  glorioíàmence  ao  Doque  diiOlTuna  na  batalha  de  Caftello  Ro# 
drigoj  ôc  depois  da  paz  foy  General  da  Armada  Real ,  Sc  teve  a  pro^ 
meíía  do  titulo  de  Conde,tendoefFcyto  a  Armada,quefoy  a  Saboya^ 
em  que  foy  por  General,  fendo  hum  dos  mayores.quc  teve  aquejle  l<i* 
culo,  procedendo  íempre  com  valor,  íciencia,  &  Fortuna;  foy  caiado 
com  D.Luiza  de  AtouguÍ35filha  deManoel  Diai  de*Andrade, Medre 
de  Campo,  &  Governador  de  huma  náo  na  reftauraçaõ  da  Bahia  ,  SC 
de  D. Brites  da  Silva.  Foy  filho  de  Henrique  laques  de  Magalliaens, 
lenhordo  Mórg^oda  Bordeyra,  &  de  D.  Violante  de  Vilhena,  íillu 
de  Sancho  de  Tovar,  Copeyro  mor  dei- Rey  D.Scbaftiag,  filho  de  D* 
JBrites  da  Silva,  que  era  filhadeHeytordeOiivcyrajMorgado  de  Oli* 
veyra;  neto  de  Pedro  Jiquasdc  Magalhacns,  feahor  do  Morgado  da 
Bordeyra }  bifneto  de  Henrique  laques  ,  Alferes  mor  da  Ordem  d^ 
Chrt(W>,  Sc  de  D.Violante  de  Magalhaens,fílha  de  Nuno  Fernande;$ 
Moreyráé  O  dito  Henrique  laques  de  Magalhacns,  filho  do  Vifcon^' 
de  Geoèralf  foy  caiado  com  D.LoarjCoça  Antónia  de  Menezes»  filb;| 
de  IqpãLobo  Srandaõ»  Fidalgo  da  Caffde  Sua  Mageftade » t  qaem 
kndQ  com  mofco  vab|r,ft  deiaa  mulher  D.Ifabel  Henriques  dmit* 
»ewt»ficta  de  Garctà  Lobo,&  de  ína  mulher  D.Maria  Pereyra  Bran^ 
daõ;  biífieu  de  loaé  Lobo,  íc  de  íôa  mulher  Déloanoa  Botelho}  ter» 
ceyra  neta  deGarda  Lobo « Fidalgo  da  CaÇi  de  Sua  Mageftade, 
ohor  ào  Morgado  de  Alvito  junto  a  Alenquer ,  ít  de  fita  mulher.  O4 
l.ulza  Borges  de  Macedo>  filha  de  loaõ  Borges» 
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Do  dito  Henrique  Jaqoes  de  MagalhAcns  hc  filho  mais  velho 
Joaõ  ]aques  dc  Magalhacns/cnhor  da  íua  Caía,  Alcayde  mór  dc  Ca^? 
Itcllo  Rodrigo,  &  fenhor  do  Morgado  da  Bordeyra:  Icrvio  a  Sua  Ma^ 
geftade  nos  poftos  dc  Capitão  dc  Intantaria,  «Sc  Capitão  de  Cavai  los 
com  opinião  igual  àde  feu  pay,  &  avós;  cafou  com  D.Marianna  Igna- 
ciade  Menezes,  fua  prima  coirmãa,filha  de  D.  Antonio  dc  Menezes 
Soutomavor,  Alcayde  mor  de  Cintra ,  &  de  Íu4  Juuiáer  D.ADconia 
(Ic  Vilhena,  dc  quem  tem  a  D*  Antónia. 

Tem  mais  eíla  Villa  Caía  de^MikricordU com  íete Capeilaecis^ 
Horpitai,&  as  Ennidas  ij^gointes* 

*  O  BfpirUo  Santo » de  qae.ha  tradição ,  que  andandaa  Rajnba  S. 
Ilãbel  com  peofainentos  de.lheÍQodar  hOa  famptnofa  Igrqa,iachott 
pela  manhãa  lançados  os  ftmdamentbs  por  maÕs  de  Aojos»  &  a  obra  | 
. .  tm  ficara ,  que  já  fe  podia  nella  ver  a  mefma  traça » com  que  a  Rai« 
çha  Santa  a  determinaya  faser.  Ella ^  H  El- Rey  D.Dinis  feii  marido 
^raõ  os  Aothòres  da.l^efta  do  Efpirito  Santo  ,  cuja  folçronidaderoy 
muy  celebrada  por  todo  o  Rcyno:  a  qnc  hoje  dura  cni  Alenquer  ,  tií  * 
nha  a  mefma  celebridade  pelo  Rey  no;  ifto  he,elegcríe  Empcrador,  q 
defdco  Domingo  de  Pafcoa  ate  o  dia  do  F.ípirito  Santo  com  Magc- 
ftad(;Real  aííiftiíleaos  Ofíicios  Divinos ,  andaííc  na  Procidaõ,  hon- 
raíle  com  fua  prefença  as  melas ,  &  as  fedas, 5c  invençoens,  com  qu« 
o  povo  procurava  alegraríe.  Celtbrâíccfi:aacçaõ,quechamaõdo  Im- 
pério, com  grande  apparato,  levíõ  tres  Coroas;  (  huma  delias  foy  da 
Rainha  Santa  Ifabel  )  fervem  pefloas  nobres  ao  Emperador,  que  eftá 
^em  trono  debayxo  dedocel,  aonde fe^adcDt^  depois  de  oferecer  jau» 
to  do  Altar  huma  daqqc4ias  Coroas  na  maõdo  Sacqfdote ,  que  diz  a 
.Miíía.  %  mv^dàrdõ  cíles  Reys,  que  aíliílindo  o  Príncipe  herdeyrp  d» 
Reyno  ncfta  occafuõ.em  Alenquer  ,  cllc  foííe  o  que  Icvaííc  a  Cotoi 
deídeo  Convento  dc  S.Francifcoatè  a  Igreja  do  ErpirttôSancoyaoa* 
de  íê  dyi  principio  à  fefta:  cuja  parte  principal  heique  no  Sabbado  vcíl 
pora  di^  Pentecoftes  (è  cerca  com  hatn  rolo  de  cera  foentai  tudo  o  que 
liada  Yilb^comcçando  dodijo  Convento  ate  a  Igreja  de  N.  Senho# 
ra  da  AlTumpçaõ  de  Triana,  affiftindo  toda  a  Villa  em  Proct(lad,  'no 
que  (e  viraõ  jà  por  vezes  milagroíbs  efieytos ,  porqne  íiisendo^  eíla 
ceroinonia  em  tempo  dc  grande  peíle  ,  foy  Dcos  íèrvido  ceííaílc  o  • 
mal.  O  primeyro  Provedor  delta  Cafa  foy  Sebaíliaõ  dc  Macedo  o 
Velho  ,  que  foy  Veador  dp  Cardeal  Rey  D.  Henrique ,  a  quem  íuc* 
cedèraõ  íeus  íilhos,  &  netos,como  confta  dos  epitáfios  das  fcpuituras, 
que  cftaòna  Capella  mór  da  dita  Igreja ,  dc  que  foy  o  ultimo  Prove- 
dor f  rançiíco  de  Macedo,  Badroeyro  do  Convento  dc  N.  Senhora  da 
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Conceyçaõda  dita  Villa  ,  &  fenhor  dos  Morgado^  dos  Macedos,  Sc 
CarvaiHos  ,quc  todos  poííuc  hoje  JoaÕ  Ptyxoto  da  Silva  ,  como 
icima^fmos ,  8e  por  falecimento  do  dito  Fraociíco  de  Macedo^ « 
pafíoti  á  adiriniflraçaõda  dita  Caía,  Õc  fua  Provedoria iu>sViíconde^ 
dc  Vi)Í*Nova  da  Cerveyra,  ficando  a  CaptlUhiór.aos  deícciidentdl 
daprioityto  Provedor,(^qMheíefthoffodito  JoadPeyxoto  da  tii* 
▼a,  •    •  • 

N.  Senhorada  Redonda  efti  lía  margem  do  ríp « invocação  qoè 
naõ  tíbtpàtíi  haj[a  ostra  no  Rey  no:  dealbe  Ceim  duvida  à  nome  a  Ibr* 
ma  da  [greja,  qae  íê  devia  faxer  à  imitação  de  S.  Maria  Redohd^d^ 
Roma*  Foy  amigamente  Recâíihimencodccerêasdõnvellas,  que 
cíiamavaõ  Encelladas,  que  depois 'íafidâíráõoMoJItfyfode  Calnsem 
Coimbra  de  Rcligioías  Bernardas  vas4)iiaes4nda  hoje&Õo  direytó 
fcnhorio  das  rendas,5c  Tófos,  q  cftaõ  ncfte  fitio,  &  Cômo  tacs  fízeraô 
prazo  delles  a  D.Thomás  dc  Noronha,  os  quaes  hojepoflue  o  Conè 
de  dos  Arcos.         '  ■         •  ■ 

S.Martinho  junto à  ponte  do  Efpirito  Santo  com  hum  Horpital 
^e  incuráveis,  que  hoje  adminiftra  a  Cafada  Mifericordia defta  Vil!a. 

,  S.Scbaftiaõeílá  na  calçada  da  Cruz, aonde eíláhuma, que  íc  poz 
em  memoria  do  milagre  que  a  Rainha  S.lfabcl  fez  ,  quando  deo  gra- 
ças a  Deos  de  íè  converterem  cm  dinheyro  as  roías",  que  deo  aos  Pe« 
dréyros,  qqê  andavaõ  trabalhando  na  Ermida  do  Efpirícô  Santo.  Efíoí 
firnisdadc  S.  Scb;ifliaõ  adminiftra  a  Camera  de  Alenquer* 

Tem  efta  Villa  ar  fontes  feguintes :  ade  Rajim  acima  da  ponte 
de  Pabciit,adA  Couraça,  de  que  bebe  a  gente  da  Viíl^>a  fotíte  ^  nafce' 
debayícotb  Torre,b  olho  de  Pedro,  ^,  fonte  perenaal,qQe  fendo  honl 
pjfap  deagfia  fiiz  moer  duás  mós  no  moinho  do  Fapf  1  \  o  Buíàlhami 
cnicnrdcfi^HBie,  a  de  Maríajnagra,  que  no  Inverno  brota  por  fiiáls-dc 
Ttnte  paftei,a  de  Maria  gorda,  a  do  tanque  das  felles,  aonde  e(H  Htitú 
môiono  ,  qaemóecom  daás  mós»  a  do  tanque d^.Rcy ,  que  he  caif 
copiofa,  ^  fás  moer  tres  mós  todo  o  anno,Â'rendehíi  lópara  Ío^, 
no  cilas  tres  mós  mais  de  mil  cruzados;  a  íbnte  da  Trianà ,  a  da  Rai^ 
nha  S-IlabcljCujaagua  fe  tem  por  milagrofa,  &  he tradição  que  nclla 
íe  lavava  a  Rainha  Santajeftá  junco  à  Krmida  do  Efpirito  Santo, aonde 
eftáhuraa  ponte  pequ^;  a  fonte  dc  S.Benedito abayxo  do  Conven- 
to dc  S.Francifco.a  fonte  Santa  junto  ao  Oratoriode  S  Catherina  de 
Frades  Francifcanos^aond^eftiveraó  os  cinco  Martyres  de  Marrocos 
âce^  llie  ctefcercm  as  barbas  para  irem  a  Heiberia ,  &  a  fonte  da  Cbi# 

Paga  efta  Villa  a  £UR,ey  dc  tributo  tres  mil  Crna^ados  cem 
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iDÍl  reis  de  fiza  ,  &  outro  tanto  do  ulual ,  &  a  renda  das  correntes,  ^ 
,anda  cm  quinhentos  mit  reis,  &  o  real  d'  agua  cm  duzentos  &  quarcí= 
ta  mil  reis,&  outro  tanto  a  impofiçaõ  dos  vinhos.  Alem  difto  tem  a 
l^ininha*  ícohpra  deftaterra,  a  renda  das  jogadas  ,  q  lhe  rendem  mais 
de  quatro  mil  crqzados.  Foy  cabeça,  de  Comarca ,  que  (c  tresl  idoii  | 
a  Torres  Vedras,  hoje  o  h&das  ccrns  da  Raioba  >  &  tem  Ouvidor  q 
juntamcnfc  hc  Provedor  ,  &  CDtra  cm  Correyçaõ  nas  Villas  de  Ah* 
djea  Gakg^da  Mer(:iana,Cimra^Obidos>Caldas,Salir  do  Portò,Cha- 
snofca ,  &  Ulmc^  Affiftem  ao  fea  governo  Civil  hocn' Jais  dè  íon,  i 
qtiacro  Vêrcadòitl»:buúk  ETaritaõ  ja  CasDèra,  dons  Proçdrajdores  do  ! 
ppvo,  bom  nobre»  outro  metímico » hnm  Efcrivaõ  da  Almotaçaria» 
aocoTabdiáem^âo  Judicial  »^  cres  das  Nous ,  bum  Eícrivaõ.  dça 
Ufuaes ,  &  outro  das  Snas ,  hum  JaiÈ  dos  Orfaõs  com  deos  Eícrí* 
?aens,Sc  roais  Officiaes,  hnm  Alcayde^  &  dous  Meyrinhos.AomiU. 
tar  hum  Capitão  mór ,  &  Sargento  mór  cõ  íeis  Cgropanhias  da  Or« 
dcnança  da  Villa,  &  íeu  termo. 

•  He  efta  Vilja  abundante  de  tôdos  os  frutos ,  q  produz  o  feu  ter* 
mo,  o  qual  tem  de  Norte  a  Sul  cinco  legoas,  &  quatro  de  Nafcenic 
a  Poente:  pela  parte  do  Norte  confina  com  os  termos  da  Villa  do 
Cadaval,  Alcoentre,  Santarém  ,  5c  Aveyras ,  pelo  Nafccntc  com  o 
termo  da  Villa  de  Azambuja,  pelapartedoSul  comòda  Caftanhey# 
ra,  pela  do  Poente  com  os  termos  dia  Villa  de  Arruda,  Lisboa»  Tor«  i 
les  Vedras,  Aldea  Galega  da  Merciana,  dt  Villa  ^s^às:^  teni^<|nãitnw 
ta^&oyto  Juizes  de  vintena,  &  as  fregueíias  feguinteí,  j 

S.  Martba de  VillaNova  da  Rainha  ,  humalegoade  Alchc|acr 
para  o  Naíccotei  be  aonexa  \  Igreja  Matrizde  S.Eftevaõ>  tem  feíeci» 
lavizinbos  coni  bum  Vigário  collado ,  i{neene$  áprefeocaõ»  NcAt 
Igreja  te  recebeo  o  Condeftabie  D^/Nono  Alvarez  Peseyra^èi (na- 
mulber  DXeonor  de  Alvim;  fbjr  eftç  lugar  Villa  grande  ob  tempo 
dcl-Rey  p.Fernando,qiietbe  deo  íbr^l,Ac  privilegio  denaõ  pagar  ja« 
gada,  neoti  oy  tavos,  a  qual  deftrúiraõ  o^  CaftelhanQS,qaando  (è  rcti^ 
râraõcom  El- Rey  D.Ioaôo  Primcyro  de  Cailella,  da  batalha  de  AU 
}ubarrota;&  foy  fundada,aoDdc  hoje  eftá  o  olival, qchamaõ  do  Quey- 
mado,  de  que  íe  achaõ  ainda  hoje  veftigios ,  &  por  nam  deftruirera  a  i 
dita  Igreja  de  S.  Martha,aopè  delia  fe  confe^|flr?õ  algumas  caías  ,  3c 
fizeraó  outras  de  novo.  Neira  fregueíia  tem  o  Conde  de  Caftellomc- 
lhor  huma  grande  quiflta,  qucchamaó  AUea  dc  Pegas,  &  outra,  que 
chamaõ  do  Rey  ,  que  poííuc  Antonio  Pereyra  da  Silva.  Tem  efte  lu- 
gar de  VillaNova,  alem  da  grande  campina  para  a  parte  do  rio  Tejo, 
Jiama  ?arzea  para  a  banda  da  Villa  de  Akaqaer-  >  cm  que  £:  ièmeaõ 

.  .  -  mais 

V  lyui^ Cd  by  Google  i 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA,  r? 

xnaisde  cem  moyos  dí  trigo  ,  a  qual  tem  huma  legoa  de  comprido, 
8c  mey  a  de  iargo :  tem  eOa  várzea  hum  Provedor ,  (jue  he  o  luiz  4o 
fcra,  com  fcu  Elcrivaõ>  Meyrinho.  ■  ^ 
.  :  S.  B^tiiolainru  do  Paai  diAa  homa  l«goa  da  Villa  para  o  Na(. 
cetitCf  «m cinco  vixinhos  com  hum  paul,  que  temboma  legoa  de  còn 
ftidoy  o  qoal  he  do  Conde  de  Ca{lcllomeihor,huma  quinta,  q  cha* 
jgiaõ  de  Vakle>Mouro  do  mefmo  Cond:;,  Sc  a  quinta  da  Granja,  alem 
líeinuytoiCiíacs  annexos  aodico  paul:  os  dizimes  deftáfregocfia  faõ 
4o  Hofpital  Real  de  Litbqa ,  &  ha  amos ,  cm  C)ae  lhe  rendem  cem 
4Doyos  de  trigo. 

O  Eipirico  Santo  no  I^gar  de  Ota,  que  difta  homa  legoa  da  ViU 
la  para  o  Nprtej  he  CuraJo  anoexo  à  Igreja  de  S.  Pedro ,  tem  vinte 
ir.iziofios,hilina  grande  quinta  de  Pedro  de  Figueyredo,  o  lugar  da  AU 
dea  com  dose  minhos,  a  quinta  da  Torre,  a  quinta  do  Archino  do 
>tarquez  de  Arronches^  hum  Holpital  paraíc  recolherem  os  po;> 
brcs.  ' 

N.Senhora  cia  Graça  do  lu^ar  da  Atouguia  das  cabras,quc  diíla 
Jfgoa,  ôc  mcya  da  Villa  para  o  Norte  ,  he  Curado  annexo  à  mefir.a 
Igreja  de  S.Pedro,  tem  felTenca  vizinhos ,  Sc  eftes  lugares ,  a  Abriga- 
da com  cincocnta  vizinhos,  huma  Ermida  de  S.Koque,  &  huma  boa 
<|ainca  de  Antonio  Botado  de  Macedo  com  huma  Ermida  de  N.  Se* 
obora  do  ^oíario ,  a  Deílrabeyro  com  quinze,  8c  huma  yarzea^Ca^i 
hãDU  ào  Chao  coi|i  vinte  yizinhos,o  Bay rro  com  cincoenta,  a  quin* 
ta  dos  ChíchorroSa  q  hcje  poduc  Aíícnço  de  Sequeyra,  &  a  quinta 
da  Vidigjocyra  ,  que  he  de  Sebaíliaõ  Maldonado.  Ha  neila  íregaeíia 
h&a  fumptuoía  Igre  j  i  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Ameyxoeyra, 
de  que  he  fama  coníUoie,  que  vifívelmence  fantiBcoa  com  fua  pre# 
iôpiça  aqoçUe  lugar,  &  íe  moftra inda hoje  eftampada  em  hnipa  pe« 
lira  a  pegada  de  hum  dos  pèt  da  Mây  de  Deos,  maravilha  >  (jile.  leva 
à<)ocUe  lântoario  infinita  gente  ^  de  qite  mny ta  aífifte  em  npvcna»  A 
linag^iii  da  Scobora  he  milagroía»  êc  fe  lhe  faz  a  (na  fcfta  eip  a  ultimo 
Domingo  <k  i^gofto.  Junto  a  efta  Igreja  eftaõ  a  qninta  da  Vaiçalla, 
<|uc  he  de  Franetfco  Gracès  de  Bmo,Sargento  mór  dos  Auxiliaresi 
morador  na  Villa  d'  Azambuja ,  8c  muy tos  ca6cs  ao  p^  da  Serra  df 
JbÍ9Qte  junto.  ' 

S  Gregorio  de  Cabanas  de  Torres  ,  Curado  annexo  ao  Priora- 
do da  Vcntofá  .  tem  oytcnta  vizinhos  ,  huma  quinta  de  Luis  Gracès 
Palha  Seriabodcs,  o  lugar  do  Paul  com  vinte,  &  cinco  vizinhos ,  8c 
híiã  Ermida  de  N.Senhora  do  O,  &  defronte  dcUc  no  meyo  da  char* 
acçã  outra  dc  S.  Kot^ue,^  oo  Cttmcda  Serr^  dc  Mò(e  junto  (aonde  fe 
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/divide  o  termo  de  Alenquer  cana  o  (do  Cadaval  )  huroa  igreja  dc  S» 
^aõ  Bautiíla,  que  foy  a  primeyra  habnaçaó  dos  Frades  Domiakot. 

N.  Senhora  das  Vir  cudes,  c^ac  cíki  na  pUnicie d<r  hmn  moocr,  ^ 
chámaõ  a  Vencoía^duat  légoa»  de  Alenquer  para  o  NonGc;.he  Prio- 
rado' da  Rainha ,  que  rende  mais  de  tres  mii  crUEados ;  temeítct-iv 
gares,  a  Vencoíà  com  vinte ,  &  cinco  vizinhos ,  a  dos  Qoentes  cna^ 
trinta  vizinhos,  a  Labrugeyra  com  qoarenu ,  hnma £rinida  de  i 
Amónio,  a  dos  Penados  coro  trinta,  &  huma  Ermida  de  S.Jofcph,  Ôc 
Pcnafirmc  da  VcncoTa  com  vinte  ,  &  huma  b H.  ui:.  de  N. Senhora  do 
Amparo,  com  outros  lugares  no  termo  de  AMea  ( i^iega  da  Mcrcia- 
na.Naõ  tem  eíU  lureja  íacrario,por  elkar  cm  fitiu  ioliurio  junco  dc 
hum  cafal,  ouc  de!!.\  tomou  o  nome. 

N.  Senhora  da  t.nc.irnai^aõ  dc  Olhavo,  lugar  rico,  que  diíla  Iiúa 
legoada  Villa  para  o  N orce,  be  Curado  anncxoà  Igreja  dc  S.  Maril 
l^agdalenade  Aldeã  Gavina  ,  termo  dc  AlJea  Gal^rgada  Merciana; 
tem  fcníenca  vizinhos ,  hum  Convento  dc  Carmeiicas  Defcalços  dá 
invocação  de  Santa  Therefa ,  bam  Recolhimetoco  dempiheres  dón« 
■xellas  t  que  antigamenceeftava  janto  ao  Ingar  de  Aldeã  Gavtnatin 
hnma  Erroidadc  N.Senhora  da  Conceyçao.  F^rccDCemiDaisa  eft^ 
frcgueíia  a  Porc^riça  cõ  treze  vizinhos^os  cafàes  de  VaUoffa,  a  quin« 
ca  da  Mata  d^  Arada  de  Dio^  Marcham  Tbemndo  ,  Deíembarga^ 
dor  do  Paço,  Pcnafirme  da  Mata  com  dote  vizinhos,  Mçntagil  com 
dtz,as  quintas  da  Ligcm,  &  a  quinta  da  Ramaibcyra,^  íoy  dcfran» 
ciko  dc  Figu-yredo  de  Alarcão.  *     '      *  ■• 

Sinta  Quitéria  dilla  huma  legoa  dc  Alenqrer  para  o  Norte,  hc 
Curado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Maria  da  V.u  zea,  tem  eftes  lu- 
gares, Meca  com  doze  vizinhos,  8c  duas  quintas^  o  dos  Canados  cona 
vinte,&  ièis,  o  Folhandal  com  doze,  Carvaifíal  com  dez ,  Cotèin  cõ 
cibco >  6c  a  (\mntz  dc  Ruberte.  A  Igreja  deíla  fregueísacftá  }iuuo  de 
bum  monte, que  chamaõ  o  cabeço  de  Pancas. 

S.Sebaftiaõ  Curado  anneto  ao  Priorado  de  S.  Eftevaõ,  difta  hfia 
le^a  dr  Alenquer  para  o  Ppeofieitem  oi  lugares  feguintes,  a  Efpiçao. 
deyracom  trinta»  ft  dons  vizinhôi  >  l^a  quinta  de  Joíeph  Luis.  Grai» 
tis  Palba«  &  omra  deSiaaaõ  da  Conba,  a  Corçoaria  com  viatê  vf«í>. 
nhos,  a  Bordalta  com  dez ,  8c  huma  Ermida  de  N.Senhora  dos  Re. 
mecfios,  &í  a  quinta  da  Puticaria  com  féis. 

'  S. Miguel  dc  Palhacana  difta  legoa  ,  Sí  meya  dc  Alenquer  para  o 
poente,  hc  Curado  annexo  à  Igreja  dc  S.  Eftevaõ  ,  Sc  tem  eftes  luga^ 
rcs,  Azedia  com  vinte  vizinhos,  a  Silveyra  do  Pinto  com  dezaíeis,  o 
MàíiO  CO/n  u:ÍQca,d&dous «  aonde  eila  bum  Convento  de  Frades  de 
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Jeronymo,  da  invociçaô  do  mefnio  Santo,íicuado  entre  grandes  ma- 
foSfSe  bofques  dc  arvores  filvcftrcSjdondc  tomou  o  nome.  Conhecia 
<a  antiiJa  Caía  a  El- Rey  D.  Joaô  o  Primcyro  por  feu  fundador ,  que 
a  edificou  de  novo  pelos  annos  de  1 389.  Duas  vezes  cahio  depois,  &c 
daultima  fby  rccdihcada  por  El-Rey  D.Manoel  no  de  i  joo.enriquc- 
cendo-a  de  muycas  peças,  doaçocns,  &  privilégios  pela  grande  devo- 
ção, que  lhe  tinha  ,  pois  muytas  vezes  íe  recolhia  a  eIÍ4 » &  poiU 
parte  a  Real  dignidade,  continuava  as  coromuntdadc&coro  raro  cxem- 
pio,  como  qual<)uer  Reiigtofyb  O  Ouceyro  do  Vinagre  com  dez  \U 
«iohos,  Kibafriacomxincoenta,  &  huma  Ermida  de  N*  Senhora  do 
Egypto»  Palayos  com^dezaícis,  &  huma  Ermida,  bnma quinta  de  D. 
Al arianna  de  Morales ,  9c  otitra  de  Rodrigo.de  Sccjiieyra;  Valverde  ' 
•xom  deioyco,  hama  Erintda,Bemminbo  coflp.qa^éors«,  a  Percp^  i 
to  com  trinta»  5t  huma  Ermida  do  Efpirito  Santo  comlíorpical  para 
os  pobres  paflagcyros,  Bt  oucra  de  S;AmarOra  qiitiitadiò  Bouro^  &  4 
qaiotadaGranjá  dos  Coodesde  Vimiofo.  .  > 

f  S*ADiia'dftCarnou ,  q«e  difta  hoiria  legoa  dè  Alenqner  para  à 
Poente,*  he  Cubado  anncxo  à  Igreja  de  S.  Eftevaõ,  que  aprefcntaõo 
Prior,  &  Beneficiados,  tem  os  lugares  íeguintes.  Santa  Anna  cõ  trin» 
ía  vizinhos,  com  humaribeyra  de  muytos  moinhos ,  a  Dofopo  com 
'<^uacorze,  a  Serra  com  dezafeis,  a  Gataria  com  dezaícce,  o  Moinho  do 
Vento  com  quaiorze,  &  huma  Ermida,  o  Curral  das  Eyras  com  no.. 
.Te,  a  Bafaria  com  dcz^fcis,  &  huma  quinta  do  Marquez  de  Arroníf 
ches,&  outra  dc  Bertoli jmeu  Lobo  da  Gama  ,0  l^ratcyro  comoyto, 
&  huma  quinta,  a  Gavinh  .yra  com  vinte,  &  dous>  a  Pipa  com  vinte 
&  cinco,  com  huma  Ermida  dc  Santo  Antonio, &  huma  grande  quin- 
ta de  Jofeph  de  Soufa  Pereyra  ,  a  Silveyra  da  Macbaa  com  doze,  8c 
Jhuma  Ermida  de  N. Senhora  da  Guia,  as  Antas  cora  trrnta,  5c  douS| 
<  ^  huma  Ermida  dc  N.  Senhora  das  AnguíHas,  o  Canheílro  côíeis» 

.N.  Senhom  das  Candeas ,  chaaiada.tambeni  do  Azambogeyro, 
por  «pp^rcoer  ao  pc  dc  ham  >  <}oe  ainda  hoje  eílá  metido  na  parede 
âã.  CapeUâtaió»^da  Igrcj«.|nmo  ao  lugar  dos  Cada£ii& ,  he  Qvrado 
anpexo  ao  Priorado  de  S  Pedro,  fle  difta»  de  Alenq|nerbnoa  lfgo^p^ 
^a^o  Sal;  teth  ôs  lugares  fegninces.  CadaÊnt  coiá  ijuarenn ,  &  dom 
'irisíoboi,  JMmàaqáwaooy  rendeiâ^^  . 
Gflèfcocodò  SuVioâite  de-fi»  de  Ltiiio^,qàecfaainiiô  a  Gran  ja,oà- 
m  do  Palha ,  a  qainta  dás:  A meodoeyr^dir Morgado  dc  OVtaf  rt» 
'  -OOtra  dc  Joaô    Saldanha  da  Junquey ra,  doas  dc  lÁrii  C^ízt  éb  Me-  ' 
nezes,  outra  dós  Pawas,  outra  dos  Moarocns,  Af^fiM,qaefefa6  d|s  , 
loaone  Mendez  da  VaTcoocoUos  >  &  a  (^uinu  do  Marquez  de  Fontes 
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junto  à  ponte  da  Coyraça  ,  cftrada  Real  dc  Lisboa.  A  Guizandaría 
tem  vince,&  oytò  vizinhoS9&  cilas  quintas,  a  de  Feri  aguda,  que  poU 
íue  Joaõ  Homem  do  Amaral,  Sc  a  dos  fornos « qae  be  dos  Vifcoo- 
des  de  ViilaNova  de  Cervcryra  ;  o  lugar  da  Carnota  com  haroa  Er* 
mida  de  N.Senhor  Crucificado,  imagem  milagroia,  &  de  muyta  rcu 
magem  todo  anno ,  particularmente  oos  Domiogosde  Setembro,  Sc 
^Outubro,  tem  oy  to  t izinhos,  homa  quima  de  Gonics  Freyre  de  Ao* 
drade,  &  outra  que  chamaõ  do  Grilo. 

N. Senhora  da  Purificação  fica  legoa»  &  meya  de  Alenquer  pari 
o  Sul,  he  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Eftcvaò ,  lem  o  lugar  de  Ca* 
choey  ras  de  cima,  aonde  cftá  a  Igreja,  com  fcílenta  fizinhos ,  &  o  de 
Caciiocyras  de  bayxo  com  feííenta,  8c  dous  ,  buma  Ermida  ,  8c  cftas 
quintas,  a  do  Rabafco,  a  de  FrancHco  de  Soufa  Pacheco»  Enviado 
Olanda,  &  a  de  Manoel  da  Cunha  Pacheco. 

He  Alcayde  mór  defia  Villa  Luis  Ceíar  de  Meaeiet,€nja  Taro« 

nia  he  a  feguinte.  * 

Vaíco  Fernãdez  Ceíar  he  dos  defte  antigo  appellido,^  iè  acha  no 
têpo  deURey  D.  Affonfo  o  Sexto  de  Caftella,  &  no  deURey  D.Dioíi 
de  Portugal,no  qual  íe  acha  Joaõ  Cefar,FidaIgo  da  (ua  Caía>dec|oeni 
diz  Duarte  Nunes  deXeaõ  ,  que  procedem  òs  Celaretdefte  Rcyao« 
Foy  eftc  Vafco  Fernandez  Cclar  Adail  de  Azamor,&  homê  de  vale» 
rofas  acçoens  na  guerra  nos  tempos  dos  Rcys  D.Manoel,  &  D.Joaô 
o  Terceyro:  caiou  com  Ignes  Gonçalves,  Batavis  ,ii[ha  de  Vicente 
I^cbcilo,  Provedor  mór  das  A 1  madravas,  &  homem  muyto  nobre  do 
.  Algarve,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

I^is  Cerar,que  foy  Provedor  dos  Armazéns,  8e  Alcayde  mor  de 
Jilenquer,  &  inftituidor  da  Morgado  dos  Ceíares:  caiou  com  D.Ce» 
cilia  d'  Eça,  filha  de  Fccnaõ de  Cailro ,  Alcayde ipór.dc  Melgaço,^ 
de  fua  mulher  P.£lena  d*  Eça>dequeteve»  entre  outros  filhos,  a 
. .  •  Vaíco  Fernandez  Ceíâr  ,  que  tevo  o  officio  >  &  Âicaydaria  mór 
'de  íen  pay:  cajfon  com  D.  Anna  de  Meneies » filba  de  D.  Manoel  Pe» 
reyra,  fenhorda  Gafada  Fcyra,&  defiu^muihcrDJoanoa  deCaftro^ 
de  que  teve,  entre- outros  filhos,  a 

Luis  Cclar  de  Menezes  i  que  trocou  o  officicy  de  Provedor  dos 
Armazcns  pelo  de  Alferes  mór :  cafou  com  D.  Vicencia  Henriques, 
filha  de  Manoel  de  Mello,  Monteyro  mór,  &  de  íua  mulher  D.Guio- 
jnar  Henriques,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vaíco  Fernandez  Cefar,  que  morrco  era  vida  de  feu  pay:  foy  ca- 
^docom  D.Maria  Magdalena  de  Alencadre,  filha  de  D.  Joaô  Maf- 
cai^eahaSf  terçeyfio.Con<)0:dç  %)flta  Cru»>  &  deiiiá  m«(Um  D*  Britez 
Mafcarenhas^deqneceTea  '  .Luia 
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Luis  Cefar  de  Meneces,  que  he  ícnhor  ãà  Gafa  de  fcus  pays,  foy 
Governador  do  Rio  de  Janeyro  ySc  do  Reyno  de  Angola»  íc  ho}t 
Bahia,pro«edcndo  em  tudo  com  grande  (atisfaçaõ;  caibo  com  D.Mm 
rtacuia  de  Alencaílrc,íi!ha  de  D.R.odrtgodc  AlenctAre^Comincòda^ 
dor  deConiche,  ée  de  fiia  moihcc  D.Ignes  4e  Noronba^jlc  qoe  uvc, 
cotfèoiicrDs  filhos,  a 

Vafoo  Fernand^  Cefar,  que  he iserdeyro  dcfta  ílloftrc  Caía,  8c 
Ctibn  com  O.  Jolianldc  Alcncaftrc ,  filha  de  D.  loaó  Mafcarenhas, 
quinto  Conde  de  Santa  Cruz, à  de  fua  mulher  a  Condeça  D.Therc* 
ia  de  Mofcofo,  de  que  tem  a  Luis  Cefar  de  Menezes,  a  D.Thcreía  dc 
Morcoíojoaô  Carlos  dc  Menezes, D. Marianna  Roía  dc  Akocaftcti 
Pedro  Ccíar  de  Menezes,  Sc  loachim  Ceíar  de  MeaezeSr 

\C  A  P  l  T  V  L  O  II, 

»  •  •  _ 

2>âf^ ÍU4  de  Adia  Ç alega  cja  z^eràa^úi 

FOy  cfta  Villa  antigamente  logar  do  termo  da  Villa  de  Alen* 
quer,  a  que  chamavaõ  os  Montes ,  cujos  moradores  craõ  obri. 
gados  a  afliftir  oa  fabrica  dos  (cus  muros:he  toda  cercada  de  outcyros, 
duas  legoas  diftanie  de  Alenquer  para  o  Noroefte,&  paíla  junto  dei- 
la  hama  ribeyra,que  íe  vay  meter  no  feu  rio.  Tera  cento,  &  trinta  vi, 
zinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N«  Senhoria  4of 
Prazeres»  Priorado  rendofo  do  Padroado  das  Rainhiís ,  com  quatro 
3cncítciados,  Caía  de  Miferkordia ,  huma  Ermida  dc  S.  SebaiUaõ  ^ 
eútrada  dt  Villa ,  9c  outra  4o  Eípirito  Santo  com  fcu  HofpiuL 
aboodante  de  paõ>ioho,frQtas,gadO)&  caça;&  recolhe  algom  a?eyte« 
Affiftein  ao  íéo  go? ciroo  civil  dons  Joia^es  Ordiqaríos ,  tres  Ve^ 
rcadores,  hum  £fcri?aoda  Camèra>  Sc  Almotaçaria ,  Procurador  do 
Concelho,hura  Juiz  dos  O faós  coro  feu  Efcrivaó ,  tres  Tabeiiaens  do 
Judicial,  Sc  Notas  ,  dons  Almotaceis ,  &  hum  Alcayde.  Ao  militar 
duas  Companhias  da  Ordenança  com  ípm  Of&ciaes.Olcu  termo  ten^; 
os  lagares  fegointes. 

Merciana  temcem  vizinhos  cShamafumpcnofa  Igreja  de  tres 
naves,  (qoe  fiindoaa  Rainha  D. Leonor,  mulher  del-Rey  D.  Joaó  o 
Segando, l^los  annos  de  1 51 5.  )  da  inirofeaçaõde Senhora ái  Pie* 
daáe  y  húnem  mtlagrofa  »^  de  mnytá  rpmageiíL  Eftá  junto  de  hum 
rodot  joiideiêfi«em  grtmdesfeíhsy  com  reyr«a^Qfiei& cinco  do 
Março  >  &  otítn  00  Doitaingo  da  SaOtiffima  Trindade»  Juoso  a  cíle 
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lagar  eftá  bom  Convento  út  Capuchos  da  Ptovincia  de  S.  Antonio» 
O  Arncyro  cem  feíTcnca  vizinhos»  Sc  homa  Ermida  do  Efpiríco  San« 
tocpíeu  HQ(pital,Vâl-bem-feycotein4eEa(èís,BarbatdePorco  tem 
dose,  &  homa  boa  quinta  ,'PaIhacaoátefn  irinta.,^ boina  Ermtdá  do" 
Eípúrito  Saoto.Gom&oHprpitaly&oasra  deS*  PayOiAldca  Gavinha 
tem  cento  9t  vinte  vizinhos  cçln  bama  Párócbta  da  ibvocaçaò  de  S. 
Maria  Magdalena,  Priorado  da  Rainha,  &  edas  Ermidas,  o  Efpirieo 
Santo,  N. Senhora  da  Conccyçaõ,S.Sebailiaõ,&  os  lugares  feguintes. 
Freyxial  de  bayxo  com  doze  vizinhos  ,  Freyxial  do  meyo  com  trinta 
íeis, Freyxial  dc  cima  com  quinze,&  hua  Ermida, Cortegana  com 
quinze,  8c  huma  quinta  dc  Luis  Garces  Palba,Atalaya  com  feílenta, 
&  huma  Ermida  do  Eípiricp  Santo,  aonde  eftáo  facrarioda  Parochijt 
de  Santa  Maria  da  Ventofa,  Sc  neíle  lugar  eftábuma  grande  quinta» 
qnehedcf  Bernardino  de  Távora*  .  • 

-  *  '  •    •    .    -  -  -  -  ■ 

C  A  P  I  T  V  L  o  III. 

^    .      VaVilk^e  Cintra.  . 

TRes  Icgoas  da  Eyriçeyra  para  o  Sul  ,  5f  quatro  ao  Poente  dc 
Lisboa  ,  nas  fraldas  de  huma  altiílima  Serra  ,  que  tem  cinco 
^  legoas  de  circunferência,  cftá  fundada  a  nobre  Villa  de  Cintra,cerca- 
dá  toda  de  muyus  quintas  j  amenos  boíques  com  muycas  fontes  de 
exceli  ente  agua.  Sua  fundaçaõ  priqcipioo  cm  bum  Tçmplp  »  qtie  os 
Gentios  Jedicàraô  à  I^ua,  de  que  permanecem  algon^veítigios;  dou* 
de  Te  infere  fer  povoaçam  de  Gregos ,  quando  tierám  a  Lisboa » 
,  de  outros  povos  joiitos  com  ol  Gab>s  íjirdnlos  «tresentoi  >^(^to 
anrios  antes  do  Náfciménto  de  Chriftoi  os  quaes  como  nilorafííeca 
a  eflre  Planeta  debayzo  d»  nome  Cynthia ,  o  puzèram  a  dia  Vilia, 
que  com  pouca  corrupção  fc  chama  Cintra.  El-Rcy  D.  Aflonfo 
Sexto  de  Qaíletia  a  conquiílou  aos  Mouros  tornoufc  a  perder ,  &  a 
reftaurou  o  Conde  D.Henrique  pelos  annos  de  1 109.  &  no  de  1 147.  a  * 
reedificou  de  novo  EURcy  D.  AfFonfo  Henriques  íeu  filho.  Foy  ca» 
beça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  EURcy  D.Fernando  a  D.Henrique 
Manoel  de  Vilhena}  tem  bum  íbberbo  Palacio ,  fabrica  deURey  D« 
Joaõ  o  Primeyro  >  o  qual  reedificou  El-Rey* D.Manoel » maodand)» 
pintar  em  hama;grande  fala  ós  eícudos  das  Armas  da  nobiráaa  do  Rey. 
jpo  còmíuascoreSf  timbccs,obraS}ftdtTtías;  'gosade  voto  em  Cortes 
(pom  aflentò  np  banco  (êxto.  Tem  qnatrocentos »  õc  cioooeotâ  vlau 
obos  çqm  nobreza  ^ne    dívidm  pelas  fregoefias  (cguintes. 

•  •  •      •  "S.Mar- 

...  .  .        •  .  . 
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S.  Martinho  tem  hum  Vigarío com  <}oatroc$tps mii  reis  ije  ren<» 
Ja».cÍDCo Benefícíados  cona  cento,  Sc  cínçoenca  mí  1  Tçis  cada  hum  , 
eftas  Êroiidas  S  Bento^N .Senhora  da  Piedade»  S.  Amaro,S.Mamêde, 
a  Madre  dcDfosyW.  Senhora  da  Lu7,  S.Antonio  da  quinta  da  A.rca, 
a  Igreja  da  Mifericordia  cõ  jctc  Câpcilaens,  &  Hoípitai ,  a  qual  íuq- 

•    dou  EURey  "    .      '  •  , 

S. Maria,  Priorado,  que  aprefenta  a  Rainha,  rende  quatrocentos 
mil  reis,  tem  oytò  Beneficiados,  com  cento, &  cincocnta  mil  reis,quc 
aprcfenuo  os  Prior  es,  &  huma  £r  juida  de  S.Sebaftiaõ)&  outra  de  S;  ! 

S.Mtguel,  Prior  Ado;  (^rendéoytoçêcos  mil  reia,c|ae9preíèBtaõas 
Rainhas,  teta  (eis  Beneficiados,  qaé  faõ  da  aprefencaçad  áo  Pjiov  de- 
fta  Igreja,  &  ena  feu  deftriâo  eftá'  o  CónTCnco  dos  Frades  Tr i  no  s ,  ^  ^ 
fondòa  EURey  D.  Joaõ  o  Primeyro  no  anho  de  1410.  depois  no  dè       «  . 
1  j7i,  fe  çomcçon  atdifícar  de  novo  pelo  Pa#e  f^.BaQciíla,  q  enc« 5 
era  Provincial ,  8e  grande  Reiigiofo  ;  hc  o  terceyro  da  Província,  &:       ^  • 
refiJím  nelledez  Frades.  Tem  huma  relíquia  de  S  Amaro  era  hum  pç' 
dc  prata  dourado,  pela  qual  obra  Dcos  muy  tos  milagres.  '      "      •  - 

S.Pedro  de  Pcna/errim,Vigayraria,que  rende  ícifcentos  mil  reis, 
da  aprcíentaçaõ  do  Arcebiipo  de  Lisboa  ,  tem  quatro  Beneficiados^ 
renderáõ cento  ,  &  trinta  mil  reis  >  &  em  feus  limites  eAd  o  celebre' 
Convcmo  de  Frades  ]eronyrr^os  da  invocação  de  N.Senhorada  Péí 
0a,  fiindaçaõ  dei-  fl^y  O.Manocl,  o  qnal  eftá  fitoado  em  hama  akiíjíi^ 
9ia  penha,  donde  tomon  o  nome ,  &  fe  princi jpion  nò  annade  1 503. 
A  fua  Tgr e ja,'&  mais  officinas  eftaõ  todas  fttndadaS)&  lavradas  ao  pi- 
çaõ  cm  hoiiâ  pedra  viva,  &  para  o  claoftro ,  &  jardim ,  em  qne  teni .  * 
m  u  y  tas  arvores  de  cfpinho  ,&  odoríferas  ^rvas  ,fe  trouxe  de  fórabaf 
ílan re  .terra.  llluAra  muytoacíle  Convento  o  artificiofo  rerabolo  d«' 
pedra  negra  ,  &  branca  ,  muy  refplandccente  com  muytas  figuras  da   '  *      ' . 
iagrada  payxaõ  de  Chrifto  ,  &  de  (cu  glorioío  Naícimento,  obr.idss  .• 
todas  com  grande  engenl)o,  &  lubtilcza  pdí*  Nicoldo  Franccz.  Tem 
eíle  Convento  tres  mil  cruzados  de xcnda,  &  nellc  refídcm  vime,  & 
Íeis»Frades.  Tem  mais  efta  Fregueíia  cm  ícu  deftrióto  cftas  Ermidas; 
S.£ttlemia,  S  Brás,.S.Sebafl;iaõ,  S.Sadarninho,  N.Senhpra  da  Pcrn*  .^ ' 
nhai^m  fcn  Erii9itaõ>  ínaagem  milagrofa^de  de  tnòycab  romagem ,  5e  V 
"  o  Cài^Tciao  dfe  Penha  longa  também  de  Frades  Jeronymos,  a  quem  \ 
-  deo  pr IçiQpio  Fr.Vaico  Martins  rio  anno  de  x 3  j  5 .  com  a  Iguns  Eremi^  . 
tas  de  vida  pobre,  &  outros,  que  trouxe  de  Itália;  &  depois  àin(l?Qcla 
lítí  certo  Eremita  chamado  Fcrhandiannes  (  a  quem  o  Summo  Pon* 
tiíjcc  Bonifacio  1 X.  confírmou  a  nova  Ordem  em  Roma  no  anno  de 

140^. 
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1 40Q. )  o  ^caboa  dt  fundar  El^Rcy  D.  Joaõ  o  Prícney ro, eAá  fitoado 
ao  pé  da  ferra  de  Ciocra,  na  planicíe  de  hum  ameno  iralle,  qae  por  (t« 
car  viEÍnbo  ao  fitto,  &  rocha  de  hama  dilatada  penha>  (echania  voU 
gârjtience  Penha  longa.  He  o  primeyro  Convénio  ,  que  afanitlia  de 

S.Jcronymo  tcvcneííe  Rcyno.  Eis  Rey  D.  Joaõo  Tcrccyroorctdi. 
ficou  de  novOjdepeis  o  Infante  D.^.uis  me  fez  rauytas  obras, &  o  dor# 
mitorio.  O  Cardeal  Rey  D.  Henrique  aííiftio  nelle  largo  tempo,  Sc 
lhe  íea  o  refey  tório,  &  jardim*.  Tem  hum  Palacio  junco  ao  Convcn* 
to,  onde  aíTiftiaõ  os  Reys  ahtigamente  ,  &  terá  quatro  mil  cruzados 
de  rendai  com  que  íe  fuitentaõ  trinca  Frades,  8c  muycos  hofpcdes,  ^ 
vem  em  romaria  a  cfta  Caia  nas  oytavas<do  £(pin(o  Sanco,aoade  le 
fezem  grandes  feílas.  '  •  •  . 

Heefta  ViiUfernldepa6>vínho,  frutas,  caça,&  gado.  Tem  Joie 
de  fora»  VereadoreS)ham  Procurador  dò  Cònce!ho«£icrívaõ  da  Ca« 
mera,  Jnis  dos  0rEiQ||oom  fea  fifcrivaõ,  Bc  ta^k  Officiaes,hnm  AU 
cayde,  &  Sar^nto  mórtonf  oy to  Companhias  da  Ordenança.  O  íèu 
termo  tem  vinte ,  &  dous  lúizes  de  vintena,  com  mil,  Sc  oytoccatos 
.vizinhos,  que  íc  dividem  pelas  frcgueíias  fcguintes.  ^ 

N.  Senhora  de  Belerh  em  Rio  de  Mouro  hc  Curado  annexo  à 
Igreja  de  S.Pedro  de  Cintra.  S.Pedro  do  Almargem  do  Bifpo,  Cura- 
do, que  rende  duzentos  mil  reis,&oaprcíeniaõ  os  freguefcSitem  cftcg 
Itigarcs,  Ncgrais,Feytcyra,  Oulella,  Carnsceyro,  Âltovara,  Sabugo, 
Granja, Ribeyra,&  as  Mancebas,  &  tem  mais  no  termo  de  Lisboa  Of 
lugares  de  D, Maria,  Almorro$,Arliii  debayxo>dr  Aruil  de  cima^Ca* 
iparacns^Alvogas,  Covas  de  (êrro,&  divide  o  termo  de  Lisboa  do  de 
Cintra  a  nbeyra  d2  Val  de  Lobos ,  quenafce  no  lugar  das  Mancebas^ 
&  íê  mete  na  ribeyra  de 'Meleças. 

S.  Miguel  de  Alcainça  grande ,  Priorado  do  Vi  fconde  de  Villa- 
No?a  de  Ccrveyra,  que  rende  trezentos  mil  reis  ,  tem  eftes  lugares: 
Alcainça  grande,  Malveyra.Carrafqucyrâ ,  huma  Ermida  do  Efpiri- 
jo  Santo,  &  outra  de  Sanfo  Antonio.       ,  ^  '  - 

A  Igreja  nova  de  N.  Senhora  da  Cohceyçaõ  foy  Curado  anne« 
xoí  Igreja  de  Santa  Maria  de  Cintra  ,  hoje  lie  Priorado » que  rende 
treecUtos  mil  reis,  &  o  aprefenta  a  Rainha»  tem,eftes  lugares,  Louri- 
fcyra,  Arrifana,  Penedo,  Boco,ZarroeyraÍAmean,*À1queydaÔ4Val« 
verde ,  Cabeça  dqs  Cartaxos »  as.  Matas ,  Penedo  de  Liclsim » Rey. 
monda,  Covas,Paço  dé  Mmontei  Funchal,  os  Moinhosj  âc  Al^in^ 
ça  pequena. 

^  N.  Senhora  da  f^uHficaçaõ  de  Montelavar  9  Curado  annexo  à 
Igreja  de  S.  Miguel  de  Cintra»  tem  os  lugares  feguintes.  Móacelavar, 

com 
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.  com  hnma  Ermida  dò  Efptrico  Santo ,  aonde  ha  bum  Hofpical  com 
rendas  paraagafalharps  pobres  ;MoQrelenacoai  hama  Ermíàa  de 
Senhora  da  CoDceyçaõ  na  (jaima  de  Miguel  Rebeíb  <  a  qual  fundou 
]Manocl  Gil  dé  SouH»;  Ouwyro,Pero  pinhcyro,  Pé  da  Serra,  o  Con« 
^dadOjMaccyra,  Armís,  Arrcbãque,Mur^anhal,Ribcyra  dos  Toftoés, 
'  Anfos,  Urmal,  Cortegaça  com  huma  Ermida  de  N.Senhoca  da  Sal- 
vação ,  &a  qtíinta  di  Granja  com  huma  Ermida  dc  N.  Senhora  de 
Nazareth,  que  fundou  lacomeda  Cofta  dc  Lourcyro,&  a  acabou  no. 
aoDo  de  1701.  Sebaí^iaó  dc  Carvalho ,  fenhpr  da  dica  quinta ,  como 
momo  de  apparecer  nçlla  a  imagem  de  ^.  Senhora ,  que  alJi  íe  çon* 
íerva  obrando  prodigiofos  milagres.  . 
;    S.  loaõ  Degolado  da  Terrugeof,  íòy  Curado  annexo  à  lgreja  de 
Sanca  Maria  de  Cintra,   hoje  heTrtorado  d?  Rainha,  rende  traeen« 
tos  mil'  réis,  tem  os  lagares  òt  Almórqnim  1  Fayáõ « Çabrella»  Sihai 
ViUáverde,  Funchal,  dcBarreyra^ 

S.  loaõ  das  Lapas,  Curado,  rende  dui^entos  mil  reis,què  aprefen^  . 
ta  o  Cabido  da  Sè  de  Lisboa ,  tem  ps  lugares  dc  Odrinhas,  Barrcyra, 
Aívarinhos,  Ventofo,Scyxal,Pcro  Lcyte,  Azambujal,  a  dos  J^alhcy*  . 
ros,  Afafora, Cortclia,Càtrivana, Samarra,  Poy  anos, Magoute,(aonde 
cftáhum  fortc,que  tem  o  nomedelle  lugar,  )  Togeyra,Bolcmbrc,  a 
Cabeça,  Amoreyra,Montaroyo, as  Areas^  a  DoIongOjBolcll^SjAlfa-^ 
quiqucSjCodiccyra,  Xilreyra,  FontcncIla$,& Gouvea,  ^  ' 

He  A  icay de  mór  .deí^a  Villa.  O.  Antonio  de  MeiieseSi  cajíi  varOif 
|lja  he  a  ícguintc. 

P.  Pedro  de  Menezes,  filho  fegundo  dc  D.Jorge  de  Menezes,  a 

£□10  fenhor  de  Cantanhede,  &  de  D.Leonor  MÍnoel ,  foy  íênhpr  , 
f  erfnozelhe,&  aodoa  em  démanda  (obre  a  Caia  de  AlconçheI,que 
IcQ  filho  venceo:  càíou  com  D.  Màrí.â  Manoel,  filha^de  D.  Bernardo 
Manoel,  Camareyro  mór  del^Rey  D.Manoel ,  &  de  D.  Fraaçitca  4ç 
^oronha  ,  dc  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

D.Jorge  dc  Menezes,  que  foy  íenhor  dc  Fermozclhc  em  Portu- 
gal ,  &  dc  Alconchcl  em  Caftella ;  cafou  com  D.  Guiomar  da  Silva, 
íiha  de  Antaódc  Faria  ,  Alcayde  mór  dc  Palmela ,  &  de  D.Leonor 
de  ViJ  hcna,  dc  que  teve,  entre  outros  filhas,  a 

D.  Antonio  de  Menezes  Soucomayor,que  foy  fenhor  da  CafaiSí 
terras  de  fcu  (lay,  calou  com  D.Ceciliade  Mendoça,filha  de  D,  Fer« 
nando  de  Mcnezes,Çoromendador  de  Caftello.branco,&  de  D.Felip» 
f    pa  de  Mc^idoça,  da  qú^l  teve  a  D.Joa$i  de  Menezes,  (que  caiando  em 
Caftelta  com  DrAndrea  Pacheco  Sarmento    Baiba,Dama  da  Rai- 
Bha  D.I^bcl  de»Borbon,&  filha  herdeyrados  primeyfos  Marquezea 
•yom-UL  <1  dc 
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de  Cattfo  Porce  )  foy  fegunda  Marques  de  Callro  Forte  •  êc  knhot 
da  Caía,  8c  terras  de  íèii  pay,  cujadefcendencia  toca  aoi  Nobiliaríoa 
de  Cadellatfoy  Cea  imao  eotreootros»  &  filho  de  D.  Antonio  de  Mc 

nczes  Soutomayor,  o  fcguinte. 

D.  Antonio  dc  Menezesi  que  cafou  com  D.  Marianna  da  Silvai 
filha  herdcy ra  dc  Gonçalo  da  Sílva  ,  chamado  o  dc  Soare ,  íc  dc  D. 
Francifca  da  Silva,  dc  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  • 
^  D.Antonio  de  Menezes,  que^íuccedeo  na  Caía  de  (cu  avò  mater. . 
no»&  hc  Alcayde  mór  de  Cintra,  Sc  Comraendador  de  S«Stlvcíhre  de 
Requiaõ,  S.^íguel  de  AlvaraenSi  Sc  de  S.  Mamede  de  Sortes » todas 
da  Ordem  de  Chrifto:  caiou  com  D.Angela  Maria  de  Albuquerque, 
filha  herdeyra,&  oatnralde  Andre  de  Albuquerque  Riba-firia»Âlcay*- 
de  mór  de  Cintra,qae  â  oQ?e  com  promefla  de  cafamenco  de,D.Ga# 
^  therina  de  Monroy ,íèm  geração;  cabo  fegunda  vez  com  D.  Áotooia 
Maria  de  Vilhena»  filha  de  Pedro  Jaqaes  de  Magalhaens ,  primeyro 
Viíconde  de  Fonte  Arcada>  8c  de  D.  Maria  Vicencia  de  Vilhena  ÍU4 
iegunda  mu!her,dc  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.fjorge  Fraaciico  dc  Menezes,  que  he  herdeyro  deíla  Caía.  \ 

«—-   •  ■  ■        .       ■■  .  ■   I..  I-    I    II         111  »  f  n. 

C  A  P  I  T  V  L  o  IV. 

2)a  .  Filia  de  Okàs, 

DEz  legoas  ao  Sndaeíle  da  Cidade  de  Leyria » cioco  ao  Sal  dk 
Villa  de  Torres  Vedras,  doas  do  mar  Oceano ,  &  hama  das 
Caldas  para  o  Sul,em  lugar  alto  tê  ícô  aflento  a  mnyto  nobre»  &  leal 
Vilía  de  ObTdoSyCujo  nomefededvon  das  tifes  palavras  latinas;  OhU 

CSy  por  caufa  da  boca,  oa  foz  de  hum  braço  domar,  que  antigamente 
chegava  a  eíla  Villa,  &  ainda  hoje  junto  delia  fe  achaó  algúas  pedras' 
fiiradas»  aonde  fe  prcndiaõ  os  barcos.  Hc  banhada  de  ires  rios ,  febre 
^  atravedaõ  tres  pontesjo  primeyro  vem  das  Caldas ,  &  lhe  chamao 
o  rio  do  Cabo;  o  Icgundo  o  rio  do  Meyo,  o  terceyro  o  Real,os  quaes 
fe  metem  na  lagoa,  fertilizando  fuas  várzeas  de  paõ,vinho^  &  de  go« 
Aoíâs  firntas  de  todaacafta.  Foy  fundada  pelos  Tarduios,  8c  Celtas 
308.  annos  antes  da  vinda  de  Chrii^o.  Entrou  no  donílnio  dos  Ara« 
bes>âe  a  conquifton  pelos  annos  de  1148.  EURey  D.AffoníÍ9  Henri, 
quês » &  por  ficar  moyti»  arrninada  a  povoou  ic  novo.  Depois  no  de 
ia4ò.£I-Rey  O. Atfoôíoo  Terceyro,  fendo  Conde  de  Bolonha»  lhe 
f  oz  a  pertado  cqrco,q[naado  íè  fet  Icnhor  de  Pòètu^  contra  £l«Rey 

.  D. 
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D.Sancho  o  Segundo  ícu  irrraô,  ipas  ít  irpre  permanccco  fiel  à  cufta 
de  grandes  trabalhos  na  voz  do  Príncipe  ícnhor  natural,  cuja  cõftan<. 
cia  o  obrigou  a  levantar  o  cerco, merecendo  aííinaiad^s  mercês.  Pelo 
tempo  adiante  El-Key  D.Dinis  alargou  efta  Villa,  mandandolbc  fa- 
zer (obre  hum  íorcc  rochedo  hum  iobetbp  Caftcllo.  He  cercada  de 
fortes,&  altos  m aros  torreados  com  quatro  portas^qfacD  a  da  Viila» 
a  do  Valle,  a  da  Cerca,  a  do  Telhai,  &  dous  poftigoi,  o  decima,  8c 
o  de  bayxo.  Tem  na  praça  hu  m  chafaris  co m  doas  bicas>CD ja  agua  Iht  ' 
vem  por  arcos  do  iogar  da  Ofleyra  >  que  difta  meya  legoa  da  Villa. 
Goza  de  fOto  em  Cortes  com  alTento  no  banco  fextò ,  &  bc  cabeça 
de  Condado » mercê  de  Felíppe  Terceyro  a  D.  Vafco  Mafcarenfaas» 
Alcaydc  m&r  defta  Villa  *  do  Confelho  de  EfVàdo  dos  Reys>  D.  Af. 
.  fonfooS«cto,5c  D.Pedrao  Scgundo,Viío*Rey  da  India.ôc  doBraíil. 

Tem  efta  Villa  fetccentos  vizinhos ,  com  nobreza  ,  ôc  ha  nella 
cinco  Morgados ,  a  laber  ,  o  de  Francifco  Freyre  dc  Andrade  ,o.dc 
Joaó  Correa  Manoel,  o  de  Antonio  Deytaó  Sanhudo ,  o  de  Franciís 
co  Gorjaó,  à  o  de  Joícph  Pacheco  Cabral,  os  quaes  íe  dividem  por 
quatro  farochias.a  íaber,  N. Senhora  da  Aííumpçaõ,Priorado,qu4 
aprefçntaôas  Rainhas^  tem  efta  Igreja  oyto  Beneficiados,  qQe4iípre« 
lenta  ó  Prior  ,os  qtiaes  faõ  obigadosa  adminiftrar  os.Sacramêtos  aos 
fregue(es.  Pertencem  a  eíla  Parochia  o  lugar  da  Gorda  cõ  hfia  Ermi# 
dadeS.  Antonio,  8c  as  Gaeyras  de  ci  com  hOa  Ermida  de  S.  Marcos* 

S.Pedro  be  Priorado  da  mefma  aprefencaçaõttenà  íçte  Beneficia^. 
âo$9  que  aprefenu  o  Prior«&  fam  delta  fregnefia  os  logares  fegaintes» 
Ofleyracom  hnma  Ermida  de  S  Losta,  os  Camariuis,  Si  o  PiÀhaU 

Santiago  he  Priorado,^  aprefenu  o  Prior  do  Convento  de  Val. 
bem  beyto ,  o  qnal  também  apfeíenca  íete  Beneficiados  nefta  Igreja; 
cftc  Priorado  deo  o  Conde  de  Atouguia  aos  Frades  por  troca  do  pcft 
Cado  das  Bericngasqae  rende  hoje  ao  Conde  novecentos  mil  reis.  -r  , 

S.  Joaó  de  Monfcharro  he  Vigayraria,  data  do  Cabido  da  Sé  dc 
Lisboa,  que  he  Prior  deíla  Igreja,na  qual  aprefenta  quatro  Beneficia-»  . 
dos.  Os  lugares,  que  pertencem  a  efta  Parochia ,  fam  o  Arelho  cora 
huma  Ermida dcS.  Andre  ,  o  Sobral  da  lagoa  com  outra  de  S.  3çba4 
ftiaõ,  o  Bayrro com  ontra  de  N. Senhora  da  Luz,  Sc  o  Carregal,'  : . 

Tem  maiteda  Villa  Gafa  de  Mifcricordia  com^CecefrPtPf  mil 
rosdeceodayCom  tres  Capellaens,&  íete  Mercieyr^s,  que  aprefenta 
ameâ  da  Conícícncia^de dftaa Ermidas» N.  SlnkbQfa<d|;>  Cantij^qae  . 
£7  aorigameiitt  PàrQchia»N.SenhQhidi  Concefí^õ:»  S^JiCtao  A 
▼a  kgoa  pmafbSom^pÇ^inmifr^  Migoet  .40.1?fades  Arai* 
(yos,!que  íbiidoo  o  Iiifiai^.D  Jkor^^  Pu 
'  \     Tom.lU,  Ha  .  dro. 
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droado  t  cfignou  cm  D.  Dinis  dc  Alencaftre  feu  fobrinho  ;  madoufe 
deftc  íitio,  por  fcr  pouco  fadio;  Sc  no  lugar,  em  que  hoje  eílá ,  o  rcc^ 
dificóu  Fr.  Aníelmo  Frade  leygo  de  conhecida  vircudc  com  eímoh\s 
daquelle  nobre  povo  pelos  annos  de  i6oi.Sc  le  lhe  lançou  a  primcy^ 
,ra  pedrada  nova  Igreja  aos  zo.  de  Outubro,  cujo  dia  ficou  caaio  ciu 
memoria,  que  oelle  ie  reza  todos  os  annos  da  íua  Dedicação. 

Aííiftem  ao  governo  Civil  defta  Villa  bum  Juiz  de  íóra ,  ^  tam. 
bem  o  he  da  VilU  das  Caldas»  tres  Vcteadores,  hum  Procurador  do 
Coocetbo,  Efcrivaô  da  Caqaera,  hum  Io»  dos  Oríaõs  com  feu  Elcri. 
Vao»  8c  mats  Oífieiaes » cinco  Tabeliatns  do  Indiciai»  8c  Notas,  bum 
luizidos  Direytos  Reaes  com  feu  Efcrivaô»  hum  lutz  das  Valias  com 
léu  Eícríyaõ ,  odtro  luiz  da  Coudelaria  com  fêa  Eícrivaõ  ,  ôc  outro 
luiz  das  Coutadas  com  feu  Efcrivaô,  Sc  Meyrinho,hum  Eícrivaõ  das 
Iugadas,que  fc  pagaõao  Provedor  das  Caldas,  Sc  hum  Alcaydecotn 
feu  Efcrivaõjdaca  do  Concelhode  Óbidos ,  Alcayde  mór  dcfta  Villa. 
Tem  Vigário  da  vara  com  feu  Eícrivaõ  ,  Sc  hum  Mcyvinho.  Ao  mi# 
licar  hum  Capicaô  mór,  Sc  Sargenco  (n6r>:com  oyto  Companhias  da 
Ordenança  da  Villa ,  &  feu  cermo  ,  o  qualtcmas  Freguefia^fcgaio» 
tei>âejrinte&  cinco  luizes  da  Vintena. 

*  .S;Bartholomca,Curadoy  tem  cem  vizinhòs«  &  b  Ingar  do  Paçow 
No  dtadéfeSasitehafeyrafnncá.  » 

— S.Pedco  do  Ganrtlhal  Cucado»  que  aprelêntaõ  o  Príor,êe  Beoe* 

iicíadoi  da  Igreja  de  N.Senhorada  Affumpçaõ,  tem  trezentos  8c  fe« 
tenta  vizinhos,  Sc  duas  Ermidas,  o  Sacramento, Ôc  N. Senhora  do  So- 
corro. Na  Igreja  de  S.Pedro,  (aonde  cftá  fó  a  pia  de  bautizar,  por  fi- 
car diftantc  do  lugar  entre  as  vinhas,  Sc  campos, )na  íua  Capella  mór 
eftá  huma  devota  antiga  imagem  de  Chriílo  Crucificado  ,  pela  qual 
obrii  Deos  muycps  milagres  ,  Sc  hemuy  frequentada  de  devotos  Kom 
meyros  das  Vilias  circunvizinhas*  Pertencem  mais  a  eíla  Frcgue- 
íia  òs  lugares  íèguintes,a  dos  Rpyvos  com  huma  Efmídado  Eípirito 
San^  8ç  outrâ<4^  Sanca  Çachcrina,  o  Barrucalvo  comJMxnia  Émida 
dif^Ni^èeiihora^s  Praseocs',  o  Sobral  do.  Pcrílb^fi.  comrhuma  .fir. 
»i3a  dé  Sâiica  Aniia«o  Salguey  ro  còm  hamaBnnida  de  S.  J<)ad  Baiv» 
tiftajft^  SangoíflAial  coo  outra  de  5.  Antomo.  •  v ô  -ri ' 

'  S;-Aaiomo  do  Coto  I  Curado  damefmaaprefentaçaõ  ,  cem  cin- 
Cõenta  vizinhos,  •      '   '    .  '  '  .  ^ 

* '  •  A  Igreja  Parochial  do  Reguengo,  Curado  da  mefma  aprcfenta- 
çaõ,  têm  cem  vizirthos,  que  fc  dividem  por  eftes  lugares,  o  Reguen- 
go pequeno,  Sc  Azambugcypa  com  huma  Ermida  do  Sacramento^:- . 
'  '\  >(^eahotfa^*  Abob^ris  da  Mor^^CuradOyijaéapreíqntaõ  ôi 
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fríguczes,  tem  duzentos,^  feílenta  vizinhos,  huma  Ermida  do  Efpi- 
rito  Santo,  &  cíks  lugares  annexos,  o  Vaoconi  huma  Ermida  dc 
Senhora  do  O,  a  Kibeyra  dc  Yal-bem-fcyto,  na  qual  cíláo  Convcn* 
to  dc  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  dc  Frades  J^rronymos ,  que  fundoa 
.  a  Rainha  D.Maria,  feganda  miilhcr  deURey  D.Mahoel,nas  Berlen« 
gas ,  aonde  eftiveraô  it.  annos  |  do  fim  dos  qoaes  (c  mudàraõ  para 
tãe  úúo,  por  (cremos  F^adts  may  tofeftados  dos  infieis,&  coíTarioS| 
cpie«ada  hora  os  roabavaõ^poDdothes  nos  pey  tos  'as  efpadas.  Coine^ 
f  oofe  a  (andar  a  nova  Cafa  iio  anno  de  x  53  5.  &  já  no  dc  1 54B.e{lava 
dc  forte,qae a  habicavaõ  ly.  Religíofos,  que  aííiftiaó  no  Coro,  lou, 
vando  a  Deos,como  diz  Fr.Jofeph  dc  Siguença  na  lerceyra  parte  das 
Chronicasda Ordem  liv.i.cap.30.  O  Olho  Marinho  com  huma  Er- 
rDÍda  de  S.Eyriaj  ôc  outra  dc  N^Scnhora  do  Ataftto,St  o  Rego  tra^ 
Vcço. 

A  Igreja  Parochial  da  Róriça,  Curado,  que  aprefcncaõ  o  Prior, 
&  Beneficiados  da  Igreja  de  S.  Pedro  ^  da  Villa  ,  tem  trezentos  tízí. 
Iih05,  &  eíles  lugares,Corumbeyra  com  huma  Ermida  de  Santo  An^ 
tbnio,  o  Pó  com  hQa  Ermida  de  Sanu  Caiherina  •  Baraçaís^com  ou. 
era  de  S.Migae),  Delgada  dbkn  oo^ra  de  S.  Martinho,  &  S.Maroede 
còm  hnma  Ermida  dcfte  Santo* 

'  A  Igreja-  Parochial  do  Molédo,Canido  do  Cabido  da  Sé  de  Li& 
boa,  tem  cem  vizinhos, Sc  elles  lugares,  a  Fèteyra,&  os  Bolbos. 

A  Igreja  Parochial  da  Mouta,  Curado  que  aprcícpuó  o  Prior, 
Sc  Beneficiados  dc  S.Pedro,  tem  feílenta  vizinhos.  » 

S. Salvador  do  Bombarral,Carado,que  aprefenta  o  Cabido  da  Sç 
dç  Lisboa,  tem  duzentos  ,  &  vinte  vizinhos,  &  eftas  Ermidas , 
Brás,  que  foy  a  Capella  mór  da  antiga  freguefía  ,  S.  Maria  Magdale» 
na»  S.Joaõ,  huma  Ermida  da  Madre  d<  Deos ,  &  o  Efptrito  Santo,  ^ 
Iie  a  Caiada  Mifcíicordía  com  fcu  Hoípital:  pertencem  aefta  Paro* 
^hiamoytof  Cafaes,  &  o  logar  de  Famoens. 
. .  -  Sanu  Marta Ma^datena  do  lagar  da  dos  Negros  >  Corado*,  qoe 
apreícncaõosfregoefes,  tem  cem  vizinhos,  homa  Érmi^a}  &  eftes  la« 
gares,  Sanchoeyra  grande,  &  Sanchoeyra  peqaena. 

S.Grcgorio,Curado,queaprefencaõ  o  Prior,  Beneficiados  da 
Igreja  dc  S.  Pedro,  tem  cento  &  dez  vizinhos  ,  huma  Ermida,  ôc  lhe 
pcrterKc  o  lugar  da  Fanadia  com  huma  Ermida  de  S.Scbafliaõ. 

S.Silveílre  da  dos  Francos  ,  Curado  do  Cabido  da  Sé  dc  Lisboa» 
aem  cento  &  quarenta  vizinhos, &  duas  Ermidas. 

A  Igreja  Parochial  dos  Vidais,  Corado,  que  .apre(enta  o  mefmo 
Cabido,  tem  centodc  trintt  âc  doos  ?ixiabos>hnina  Ermida  daSacra^ 
f.»       Tom.UL  ^1  mentd. 


9<y  TOMOTERCEYRO 

mento, &  o  lugar  de  Cotem  com  huma  Ermida. 

A  Igreja  da  Tornada, Curado,  que  aprcícntaõ  o  Prior ,  íc  Bença 
ficiados  dc  Santiago, tem  íecenta  viziahos^  huma  £rcDÍ44  de  S.Aq(o^ 
niO)  &  o  lugar  do  Chao  da  Parada. 

N.Scnhorados  Prazerittda Serra  do  Bouro  ,  Curaáo,<|uc  apre* 
íentaõ  os  fregnezes»  tem  ceiii  viziobos ,  &  o  li^ar  ósk  Fóz  com  hama 
Ermida  de  Santo  Antonio. 

Saou  Sníana  do  Landal,  Vigtymia  dç  Malta>tem  (cfleDca  visi-i 
nhoi,  &  o  lagar  da  Bica. 


C  A  P  I  T  V  L  o  V. 

•Da  Filia  Jaj  Caldas.  " 

HUma  icgoa  de  Óbidos  para  o  Norte,  no  Arcebifpado  de  Lií. 
boa»  cm  lugar  bayxo  eftá  fundadaa  Villa  das     Idas. que  hoje 
tem  duxentos  &  criota  ▼iziohos .  Teve  feu  principio  com  a  fundaçaS  \ 
do  Hofpital.-porqtte  defcjando  a  Rainha  D.LeoDoriqaccfte.ÍQ(Ieme« 
Ihor  afliftido»  tratondec|aeiè  fizeife  alli  alguma  povoação » le  aitfta. 
fim  alcançou  dei  Rey  O.Manoel  grandes  privilégios  para  trinta  mo*  ' 
radores.  Depois»  ainda  qne  çreícèraõ  ao  numero  acima  r<^ido»cQiiM  1 
indo  ainda  períeveraõos  trinta  privilegiados ,  os  quaes  o  Provedora* 
prefenta  ao  Senado  da  Villa.  Confta  o  corpo  do  Hoípital  de  féis  ct\m 
tcrmarias,  huma  de  Religioíos, outra  de  Clcrigos,duas  dc  homens  fc# 
culares,  &  duas  de  mulheres,  com  fcos  repartimenios,  5c  camas, tudoi 
com  grande  aceyo,  8c  perfeyçaõ.  Ha  também  alguns  camarotes  para  i 
peííoaSj  que  ie  curaõ  à  íua  cuíla.  As  Religiofas  tem  fea  enccrraoied^ 
to  íbbre  íy  em  forma  de  Convento.  Tem  huma  perfcyta  Igreja  pro«i 
porcionada  ao  corpo  do  Hofpital  ,  compofta  de  iricos  mármores ,  8c 
póríklocHeda  invocação  de  N.Senhora  doPopnlo«ft  a  Matriz  da 
Villa;  tem  cinco  Capellacm,qiic  rciam  èm  Coro ,    cciebraõ  peU 
alma  da  Rainha  D.  Leonor  ;  mulher  deí-Rey  D .  Joaõ  o  S^ndo ,  t 
qual  lhe  prdio  licença  parafimdarodiío  HofpicalY  em  qne  (çiçqrani 
cada  anno  feiíceotos  pobres  ,  êc  outras  tantas  peHoas  à  íqa  cufta:  a* 
brc-fe  efte  Hoípital  nos  principies  dc  Mayo ,  8c  fechafe  em  dia  dc  S. 
Miguel.  El-Rey  D.Manocl  lhe côcedeo grandes  privilégios  para  trin- 
ta moradores  à  petição  da  Rainha  D. Leonor, para  que  o  íeq  Hofpital  I 
foííc  melhor  aíli ilido.  Sam  as  aguas  dos  feas  bancos  hum  continuo 
milagreda  nacurcaa  *  porque  iodo  a  dias  todoi    aoaps  graode  noei 

' '     .  mero 
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mtto  êc  tolhidos,  &  aleijados  de  pès  8c  maõs,  foltaÕ  quaíi  todos  CQ 
íaudc.  Tem  o  íeu  Provedor  jutiídiçaõ  Real  na  Villa,  &  prove  todos 
os  oííicios  pertencentes  ao  Hoípitai,  çjpc  ia^  ^^y^9i^ÇCAYig^yt^^^ 
^  acQfficiasdaigrcj^%WÍ3^  ,  : '      \        ^  :;..^|  v 

■  ■'  •   ■  >        ■t>^  t 

C  A  P  I  T  V  L  o  «  Vi.      .«*..  . 
^AiFilUs4e Salir. do'^o,Ç}mmfc(t,(íf'-Vli^,  ' 

AVilIa  de  SaUr  do  Por|o  be  moy  antiga ,  &  lhe  deo  foral  Eb 
Rey  P.  ÀfibnrQ  ]|enri(|aes ,  iie  d^  Arcebiípado  de  Lisboa ,  H 
Cero  cento,  &  vinte  vizinhos  conr  hnma  Igreja  Parochial .  Vig^yra* 
ria,  &  duas  Erqiidas.  Recolhe  algu  paô,rrutas,gado,caça,  &  hf  abun* 
danie  dc  peyxe,&  mariíco,  por  ter  porto  de  mar.  Governaíc  por  hum 
Juiz  Ordinário,  Vereadores ,  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da 
Camera  ,  Sc  Almotaçaria  ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  fca  Eícrivaõ  ,  outro 
Judiciai, &  Notas,  hum  Aicayde  ^.â^  hiun  Capiíj^iuór  coaím» 
Companhiada  Ordenança.  *  . 

No  mefmo  Arcebiípado  dc  Lísbo(i » entre  as  Viila$de  Santarém, 
ét  Tancos  ,  hmna  legoa  da  Golegãa.piíura  o  Sul ,  aii^in  do  rio  Tejp^  * 
;  fcm  fen  aflento  ^  Villa  da  Chanmiai»  que  terá  íciíçent0S)&  ctoop^ 
tf  vfsmho^cotnhuina  Igreja  Parochial  da  ipvoçaçaõde.S.Brás4PrÍQ^ 
rtdo da  Mitra,  c^ue  rende  dom  mil  eroxados » Caifa  dc  Mtíêrl(^r(j|Í9^  . 
Hofpital,    eílas  Ermidas,  S.Pedro,  a  Igreja  Nova  i  N.Senhora  das 
Trevas, &  S  Sebaftiaõ.  Heterramuytorica,abundantedepaõ,vinho, 
azeyte, frutas,  legumes,  meloens,  balancias  ,  as  melhores  do  Reyno, 
muy  ta  carne  de  porco,  gado,  caça,  com  muytas  colmeas,&  baftante 
lenha.  Aíliílem  ao  íeu  govérno  Civil  hum  luiz  de  fora,  tres  Verea» 
dores,  boiD  Procurador  dQ  ConcelhojBfcrivaõ  da  Camera,  luiz  dof  , 
Oríàõs  com  fen  JBfcrivaõ «  piílribuidor ,  Enqiieredor,  &  Contador, 
doos  Tab^Iíaens^liain  Meyrinho,humÇj^rcereyroy&  hum  Capi^q 
mòr  com  dqa*  Companhia^  4a  Qrdççapça.  Tem  hçm  quarto  de 
goadiftanceda  ViU^  hnni  Çdçventpjfjiç^  jFrades  Çapnchçs» 

A  Víll?  dç  y  line  difta  hooia  legoa  4^  Çbamníca  para  a  parte  dp 
Snlfik.  dllá  filhada  em  ham  vdie  jonto  de  hn^ 

za  de paõ,vin(ÍQ,^zey te,dc  he  abundante  de  caça  ,  &  de  (odo  o  género  ^ 
dc  gados,  com  ípuytas  colmeas.  Tem  cento  ,  &  vinte  vizinhos  com 
huma  Igreia  Parochial  da  invocação  de  Santa  Maria,Curado,^  apre, 
íeac«i  o  Pr 4ji  Qjjatnuíi;^  a  t)Í^i.  £(l^ida  <k  N.^çnhQVa  da  Concey* 

/.  çaO| 
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'ça5,  &  outra  de  S.Martba.  Efta  ViIIa,&  a  da  Chamufca  eraõ  humas 
i^atotas ,  que  El«Rey  D.  Fclippe  o  Segundo  fez  Villas  à  rogo  dc  Ruí 
Gomes  da  SiUz  ,  Príncipe  de  Eboli ,  ícnhor  delias;  Sc  já  El-Rcy  D, 
Scbaftiaõ  lhes  tíaha  dado  foral  em  Lisboa  a  x3.de  Fcvereyro  dt 
i)6i.  -  >  - 

TRATADO  IIL 

•  •    •     •  • 

Da  Comarca  de  Leyria. 
CAPITULO  L 

2)aJefcripfaideSa  Cidade. 

O  !^  £  Icgoas  da  Çidade/de  Coimbra  pan  a  pamib 
Sal  9  na  alcora  de  39.  gr.  30.  mio.  êt  na  longícod  de  ii. 
gr.  i8.  mio.  em  hnm  amcoo ,  &  delicíoíb  valle  tem  (êa 
affento  a  nobre  Cidade  de  Leyria»  a  os  Latinos  €ha#' 
maõ  Coliippo,por  fer  reedificada  das  rainátdefta  anci* 
ga  Cidade,  queafloláraõ  ascohortcs  Romanas ,  íituada entre  Coim* 
bra,  &  Evora  de  Alcobaça,  como  diz  Plínio  liv.i.  cap.i.  He  cercada 
dos  rios  Liz,&  Lcna,  (  donde  alguns  dizem  tomara  o  nome)  aquelle 
nafcenas  fontes  por  ciraa  das  Cortes,erte  na  Villa  de  Porto  de  Mór, 
êc  ambos  juntos  depois  de  fertilizarem  íeus  campos  dcpaõ » azeyce> 
▼inbo,  firotasi  gado,  &  caça  por  èfpaço  de  quatro  iegoas ,  vaõ  pàgar 
tributo  ao  mar  Oceano.  Foy  fundada  pefos  habitadores  da  Villa  de 
Liria  no  Reyno  de  Valença,  coma  dis  Rodrigo  Mende»  Silva»  a 
qoal  deftmhio ,  &  (^geycoa  a  len  domínio  o  ftmoíb  Capttàô  Serto* 
río,7y.  annbs  antes  da  vindade  Chrifto,dcorcceodogloriaf  de  uõ  iU 
hftre  Republica ,  enviando  feosexpulíbs  Cidadãos  a  Portugal ,  para 
povoarem  algumas  terras,  como  foy  efta  de  Leyria,  a  que  puzeram 
6  nome  de  fua  pátria.  Tem  hum  fobcrbo  Caftclio ,  fortalecido  cora 
torres,  8c  baluartes,  &  cercado  dc  particular  muro  ,  que  mandou  fa. 
2er  EURcy  D.Affonío  Henriques  pelos annosdc  1135.  (obrigado  das 
invafoens ,  &  correrias ,  com  que  os  Mouros ,  no  tetnpo  que  eraõ  fe- 
nhores  de  Santarcm,infeftavaõ  os  campos  atcj  Coimbra)&  o  povoou 
dc  moyios  moudorei,  «dificaodoihebona Igreja  dedicada  à  Virgem 

Sao^ 
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Santi^Tima  May  de  Oeos  com  o  titulo  de  N.Senhora  da  Penha  pelo 
íicto  do  penhafco,  8c  moote ,  em  que  fe  fundou  o  Caílello  ,  &  fez  d$ 
dita  Igreja  doaçaó  a  S.Theotonio ,  pri mey  ro  Prior  do  Real  Convea. 
to  de  Saota  Croz  de  Coimbra^  o  qual  póz  nelta  Piriprçõ  outros  Co* 
negos  do  feo  Convento  pari  celebrarem  os  Oíficios  Diviaoi ,  Ar  ada  ' 
miotftrarem  os  Sacramencos  àquelles  novos  moradores. 

Poucos  annos  depois  de  fundado  o  dito  Caftello  ,  com  a  occa-  * 
íiaõ  dclí  Rey  D. Aftonfo  Henriques  fe  achar  divertido  com  a  guerra, 
que  teve  com  íeu  primo  El-Key  D.  Affonío  o  Sétimo  de  Leaõ  ,  &  • 
Caflella;  ajuntarão  os  Mouros  hum  formidável  exercito  ,  com  que 
vieraõ  fobreo  Caftello  de  Lt^yria  ,  &  ances  de  íe  poder  prevenir  focs: 
corro,  o  ganhàraó,  Sc  queymàraõ.a  Igreja  ,  8c  aos  que  nella  fe  tinhaó 
recolhido,  de  q  recebeo  grande  íêntimento  El^Rey  P. AfiFopfo  Heotr  • 
riqoes,  que  deicnabaraçado  da  guerra  con^  feu  primq  ,  Sc  ajuftada  a 
paz,  veyo  logo  em  pedoa»  9ç  pondo  feu  arrayal  em  hum  tezo^  ^'ho«  . 
je  cbamaõ  o  Cabiíço  deURey ,  fe  póz  hum  corvo  fobre  hi|m  leviin*         '  ^ 
tado  pinheyro,  que  at  li  eftava;  9c  começando  os  nollos  a  combater  o  , 
Csftello,  começou  elle  a  bater  as  afãs,  &  gritar  4c  fefta;  o  que  tonoa^ 
éo  a  bom  prognoftico  pelos  Soldados,  cõmettèraÕ  a  porca  da  Trey. 
çaõ,  que  ellava  fem  vigias,  8c  ganhàraó  com  facilidade  a  fortaleza,  dc  ' 
cujo  memorando  íucceíío  tomou  Leyria  por  armas  bum  coívo  fp«i 
bre  hum  pinheyro, 

Reílaurado  o  Caftello,  fe  foy  eftendendo  a  poyoaçaõ  pelas  fraU  • 
4*19 do  monte  com  cantos  moradores ,  que  em  breves  tempos  fe  ftz 
•hnma  muy  capaz  Villa;  &  odico  Rey  D.  Affonío Henriques  rccdifi* 
coaa  igrcíade  N.  Senhora  da  Penha  ,re{lituindo.a  aos  Cónegos  de 
Sana  Cra;t  oom  todos  os  diztmos,&  jari(diçaõ  Ecclefiaftica.  Depoif 
pelos  annos  de  i  ipjf*  entràraõ  os  Mouros  por  eftas  partts  coba  hpni 
pôdèroíb  exercito » &  a  deftroiraõ':  mas  foy  logo  reftanrada  por  E  U 
Key  D.  Sanchat>  Primcy  ro,  o  qual  lhe  deo  foral  aos  13.  de  Abril  do 
próprio  anno,  q  anda  no  livro  dos  fóraes  velhos  da  torre  do  Tombo, 
'íem  elia  Cidade  voto,  8c  aflcnto  cm  Corces  no  tcrceyro  banco, 
&  aqui  as  celcbràraõ  os  Rcys  ,  D.  Affonfo  o  Terceyro  no  anno  de 
115^.  D.Fernando  no  de  1376.&  D.Duarte  no  de  1437.  íobre  a  liber- 
dade do  Infante  D.Fernando  íeu  irmaó,  cuja  cftupenda  paciência,  5c  ' 
laroibfriinenio  cm cam  dilatado  cativcyro  mereceo  a  feliz ,  &  bema. 
Veotiirada  morte  com  opiniam  de  Santo.  Foy.  efta  povoação  por  algtl 
tèmpovíkBto  doi  Rcys  de  Portugal  >  8c  o  que  mais  a  ennobreceocõ 
iwÍ2prflfeDça,6iiy  ElrRcy  D.Dints,aea  Rainha  Sanu  Ifabel^  que foy 
jUyboradc^  Viilkpor  doaçaõ  do  dito  Rey  fe«  marido  feycaaos  4.de 

*  *  »  * 

Digitized  by  Google 


94  TOMOTERCEYRO 

Julho  do  anno.de  1 300. 8c  acrefcencon  o  feu  Caftcllo  com  novos  edí-  j 
íicios^  &  fabricas,  Õc  pela  devoção»  qoe  tinha  á  N,Seohor^  da  Pcnhaj  ! 
renovon,  Sc  ornon  a.  Tua  Igreja,  &  lhe  (efi  doaçaó  de  homa^ineftima*  1 
vel  prenda,  a  qnal  lie  huma  amboia  de  criftal ,  que  tem  dentro  em  ij 
a  precioíà  relíquia  do  leyte  da  Virgem  Mãy  de  Deos,  que  de  preien- 
tc  íe  confcrva  no  íantuario  da  Sé  de  Leyria. 

Por  morte  da  Rainha  S.IÍabcl  vagou  cfta  Villa  para  a  Coroa,  & 
a  deo  El  Rey  D.Fernando  à  Ràinha  D.Leonor,  lua  mulher;  8c  íendo 
depois dadaao  Cond-  D.Gonçalo  irmaõ  dcllá,El-Rey  D.Joaõo  Pri- 
XDcyro  revogou  a  doação, &  a  tornou  a  encorporar  na  Coroa,  c6  pri? 

:  vilegio  de  ficar  femprenella.  Aqui  lecreouo  fenhor  D.Affonro,prU 
meyro  Duque  de  Bragança.  Foraõ  feus  Alcaydes  mores  os  illuílres 
Marqneaes  de  Villa  Real»  os  quaes  alèm  dos  apoíentos  do  CaíleiJo, 
em  qoe  viverão  algom  tempo^tinhao  caías  jaoto  ao  rio  de  fabrica  an# 
tiga,  8e  mediana  grandeza,  em  que  íê  apoíentavao  1  qaaodo  vinhaôa 
cfta  Cidade.         ,  <   .  - 

Teve  a  jurifdiçam  Eccleíiaftica  de  Leyria,  NMus  Dtacffts  ,0 
Prior  mór  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  atèoanno  de  1545.  cm  que  à 
inftancia  dd-Rey  D  Joaõ  o  Tercey  10  (  que  havia  fcyto  Cidade  a  dita 
Villa  )  o  Papa  Paulo  III.  a  eregio  em  Bifpado  ,  8c  em  Cathedral  a 
Igreja  de  N.  Senhora  da  Penha  ,  aggregandolhc  as  freguefias  do  ter- 
mo da  dita  Cidade,  Sc  feparando^as  do  Bifpado  de  Coimbra ,  de  qu^ 
ate  entaõ  eraõj  8t  fam  as  de  S.Miguel  das  Colmeas,  S.Joaô  de  Eípi. 
le,  s.Chriftovaõ  da  Craagacjeyra  ,  S.  Simaõ  da  Ribeyra  deLíceai, 

-tfie  o  Salvador  do  Souto  ;  8c  multiplicoaíe  tanto  o  numero  doa  ipor 
iradorjísdo  termo  da  Cidade  de  Leyria ,  que  (e  achaõ  hoje  em  o  dm 
cerdíio  desanove  fregaeliaS)  com  cántòs  freguezes  cada  buma  ^  como 
lê  verá  adiante. 

Tcrh  efta  Cidade  humaTgreja  Cathedral  dê  muy  fumpraofa  fa» 
brica  de  tres  naves ,  cm  q  ha  nove  Altares.  Conda  o  Cabido  dc  cin- 
co Dignidades,  a  íaber,  Deaô,  Chantre,Theíourcyro,Meftrc-efcoIa, 
Arcediago  ,  de  dez  Cónegos ,  quatro  meyos  Cónegos  ,  &  dezafecc 
Quartanarios.  O  Deado  com  duas  Coneíías  fam  dc  graduados  na  fa- 
f^uldade  dos  (agrados  Cânones  pela  Univerfídade  de  Coimbra ,  cujo 

Erovimento  in  folidum  he  dos  Bifpos  de  Conjitio  Régis ;  como  t<m« 
em  o  Meílrcícolado  ,  com  duas  Conefías  de  graduados  na  mefina 
Univfrr  (idade  na  faculdade  da  fagtada  Theologia.  Tem  mais  os  Cooa 
ventos  ícguintcs.  O  de  S.Frandlcode  Obfervantes  (o  mais  antigo  da 
íoa  Ordena  nefte  Reyno ,  cuja  Igreja  he  (agrada , )  qoe  íândon  pekni 
«tinos  de  1 384.  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primcy ro ,  em  lâcisfaçaõ  de  dffiié 
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coma  Rainha  D. Felippa  Tem  diípcnfaçaõ,  fendo  pvofeíío  na  Ordem 
militar  de  Avís.  O  Convento  de  S.Agoílinho.  O  dc  Santo  Antooio 
dc  Capuchos  Arrabidos,que  fundou  D.  Pedro  Vieyra  da  Silva  antcf 
dc  fcr  Bifpodc  Lcyría}&  D.Leonor  dc  Noronha  fúa  mulher,  dc  que  • 
iie  hoje  Padrocyró  íeu  oeto  Pedro  Vieyra  da  Silva  ,  cuja  varonia  hc 
aCegmote.  Diogo  Dias  Preço  foy  pay  de  GafparDías  Preto,  qeie  yt- 
w€o  m  Lcjrria  •  aoodt  «foq  1:0111  D.  X^atherina  de  Lemos ,  filha 
Pedro  dé  Letnos^  Fidalgo  da  Ca&  do  lafapce  D.  Pedro  o  de  Al^rro* 
beyra, o  qual  cevèoacra  filha  >  que  chamàraõ  D.  líâbe!,  êe  fby  Dama 
da  Infanta  D.IfabcI,  mulher  do  raefmo  Infante,  9c  caiou  com  Lopo 
Pcyxoto,  Cevadcyro  mór  dei-- Rey  D.Aííonfo  o  Qainto,  Sc  teve  a 

Diogo  Gil  Preto  ,  que  inftituluo  o  Morgado  di  Cruz  da  Ayra 
cm  Leyria,  dc  que  hc  cabeça  a  Capella  dc  N.Setihora  da  Apreíenta»- 
çaódo  Convento  de  S  Franciíco  di  jlita  Ci.lade,  aonde  cftaõ  íepulta- 
^os  muytosde  Teus  deícendentes:  cafoa  com  D.AQQadaGiicrra»6lha 
.  dc.  Fernão  da  Guerra ,  de  que  teve  ^ 

Gaipar  Dias  Preto,  qué  cafoo^oro  faa  prima  D*  Ifabel  da  Gaer« 
WÊ9  filha  hesde^a  de  Pedro  da  Goerra,ficando  por  e^ecafameoto  ex« 
.  cinca  a  iâmilia  clot  Gaerras  aefta  Cidade ,  que  era  moyto  amiga , 
HohrfKcevea 

Lourenço  Dias  Prcio,que  caiou  com  D.  Maria  Rebe]lo,fiUu  de 
^^Ln^onio  Rcbello,  ramo  dos  Rebellos  do  Porto,  Sc  teve  a 
'  •  '  Gafpar  Rebello  da  Guerra  ,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay,  8c 
caiou  cõ  D.Clcrocncia  Vieyra  da  Silva,  filha  dc  Pedro  Vieyra  da  Sil- 
.  msL^M  quem  chamàraó  de  Coimbra,  por  viver  naqu^lla  Cidade,  de 
.teveaD»MariadaSilva,mulher  de  Antonio  Vaz  de  Caftelio  J)ran« 
CO,  qqepw  Tirer  nefta  Cidade,  &  íer  da  illuílre  familia  doe  Caftclií 
los^iMraQCOi,  tdiance  moftniremos  a  foa  defçendeacla  >  &  il 

Pedro  Vieyr4ida  Silva ,  qoe  depoti  deTervir  varioi  logara(f 
Secretario  dc  Eftado  dos  Reys»  D.  Joaõ  o  QiiarcojD.  Aãbtifo.o  Sex^ 
to  ,  Sc  D.  Pedro  o  Segundo ,  íêndo  Príncipe  Regente:  foy  Mtpiftro 
dc  grande  íappofiçao, talento,  Ieiras,&  virtude$,muyto  eftirpado  dof 
JRcys,  6c  digno  para  exemplar  dc  Miuiííros :  foy  Plenipotenciário  na 
paz,  c\nc  íc  fez  com  Caftella  no  anno  de  1668.  caíbu  cora  D.  Leonor 
dc  Noronha ,  filha  dc  Martim  de  Távora  de  Noronha  ,  com  quem 
^bn^htti »  como  já  diremos ,  o  Convenço  de  S«  Antonio  deíla  Cidade. 
jyepi0Í$4Kmi9OÍA  dez  Clérigo,  êc  foy  Bilpo  'de  Leyria,  âonde  vivep 
com  fiagalar  cxcíiylo,&  fiiodoQ o  Seminário  daquclla  Cidade:  teve, 
^cre  mofcos  filim»  4|iic  logo  direcpos,  a  Luis  Vieyra  da  Silva  Co^ 
nego  «a  Sè  dc  £foni  ^  Dtfmáo ,  quê  íby  do  Santo  Oficio  1  &  Meíà 
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da  Coníciencia,  grande  Letrado,  difcreto,  ^  Cortefaõjrecuíou  o  Bif- 
pado  de  PortalcgrCi  &  be  digno  pelas  íuas  virtudes  deoucios  Biípa* 
do$mayores. 

Galpar  Vieyra  da  Silva,  filho  mais  velho  de  Pedro  Vicyra  da  SiU 
vaifuccedeo  na  lua  Cara,8e  Comendas  de  Saoca  Maria  de  Lamide  oa 
Ordem  de  Chrifto^  &  de  Moyos  ná  Ordem  de  Santiago :  caíota  corii 
D.Felippa  de  Meneses,  filha  de  Aocpoio  de  Almada  de  Mello ,  &  de 
D,tJrliiladaSfWa,xleqiiecevea  ^ 

Pedro  Vieyra  da  Silva,  queioccedeo  naCalâ  de  fen  pay,  &  caíba 
com  D.Catherina  da  Silva,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Mene^e$,  8c  de 
D.  Marianna  de  Caftro  ,  os  quaes  depois  de  terem  a  Gafpar  Vieyra 
da  Silva,  &  outros  filhos,  (c  apartàrâõ,&  dccoromuro  confentimcns 
to  fc  fez  clle  Clérigo,  &  ella  Freyra  nas  Deícalças  dc  S.  Bernardo  no 
Convento  dc  N.Senhora  dc  Na^arcch,  aonde fe chama  Cachcrina  de 
Chrifto. 

Martim  de  Távora  de  Noronha,filho  fegandb  de  Pedro  Vieyra 
da  Silva,  Sc  irmaõ  de  Gafpar  Vicyra  da  Silva»  teve  a  mercê  de  Secre* 
tarío  de  Eftado,  que  fea  pay  íervio ,  de  que  ainda  hofecome  o  ordctf 
nado;  caiou  com  D.  Anna  Marta  de  Tovar,  filha  herdeyra  de  Diogi^ ' 
de  ToTar  da  SiWa»  &  de  D.Meda  de  Souíài  de  (|iie  teve»  entre  ootni 
filhas»  a  • 

.  D.Leonor  de  Tovar,  que  por  ler  herdeyra  da  Cafa  de  ttus  pays» 
caibo  com  fcu  tto  Jéronymo  Vicyra  da  Silva » irmaõ  de  fea  pay » 
tivcraõ,  entre  outros  filhos,  a 

Piogo  Vicyra  da  Silva  de  Tovar ,  D.  Maria  da  Silva  mulher  dei 
Antonio  Vaz  dc  Caílello- branco  ,  cuja  varonia  já  referimos  no  fc» 
gondo  tomo  da  Corografia, nos  fenhores  do  Guardaõ  foi.  193.  por  (cr 
pay  de  Jofeph  dc  Souíadc  Caftello-branco,  de  quem  íby  irmaõ  iq. 
teyro  Heytor  Vaz  de  Caftello-branco,  que  viveoem  Leyria,  8c  foy 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Caminha  9a  Ordem  de  Chrifto» 
tc  (ênhôr  da  quinta  do  Lagar  dei- Rey ,  prazo  de  que  fes  merçè  EU 
^ey  D.  AfFonlb  o  Quinto  a  Piogo  Va^  de  Cadello-branco»  fea  ta» 
ceyro  avo:  caíon  efte  Heytor  Vat  dç  Cafteiio-branco  oonti  D«Liiiâ 
Maria  da  Silva  de  Auide  i  filha  de  Luis  da  Silva  da  Cofta ,.  Guarda 
mor  dos  Pinhaes^  \k  quem  teve»  entre  ontros  filhos»  a 

D.  Jofeph  de  Soafa  CafteUo-braoco,que  foy  Cónego  de  Leyria» 
jnquifidor  de  Coimbri,  &  hoje  digniflimo  Bifpo  do  Funchal;  8e  a 

Antonio  Vaz  de  Caftcllo?branco  ,  filho  mais  velho  ,  que  íucce- 
deo  na  Cala,  5c  Commcnda  de  leu  pay,&  he  Fidalgo  muyto  difcreto^ 
veríadò  em  codo  o  ^eocro  dc  erudi^aõ ,  Sc  ^cnemerí.to  pelas  íuas  vir. 

■  '  . todes 
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tudes  dc  todos  os  Ingai  cs:  caiou  com  D.Maria  Clara  Pcreyrade  Vai- 
ccnccllo>y*filha  de  Diogo  dc  Almcyda  dc  Azevedo, &  dê  D.Flenada  ^ 
Anoaral  Soares  de  Albergaria,  de  t^uem  terr,  entre  outras  filhas,  a  . 

D. Elena  Mafalda  Vicenciadc  Caftclio-branco, que  hcherdçyr^ 
da  fua  Caía  í  &  c  (1  á  contratada  para  cafar  com  Pedro  dc  Soufa  de  Ca^ 
ftcifo«bradcc»t'íenhor  do  Guardaõ^qne  he  primo  còirmaõ  de  íeu  pay. 

Tem  mais  cila  Cidade  o  Convento  de  Santa  Anna  de  Kieligioíâs 
Dominjcas,  qiie  fundou  D.CacIlerina  de  Caílro^,  fiíhk^t  D.Fçrnan- 
do  o  primcyro  dottQineA  fcgoodo  Daqoe de  Bragança  >  &  Ihcdey^ 
xooccKh  aloaíiitcndft,cQ}a'(QÍriáç^^ 

VK  por^BuUa  fuaj^dot  aonoide  1*494.  Nefte  Mofteyr&tem  flisrè*  . 
ckío  mtíytaliReligiorascIc  virtudci  cocúo  fe  póde^vcr  no  Agiologio 
Lufitano.  •  •  •; , 

A  Igreja  da  Mifericordia,  Hofpital,  a  Ermida  do  Efpirito  Sinto, 
&  em  hum  monte  da  grandeza  j&  altura  do  Caftcllo  da  outra  par- 
te do  rio  entre  o  Sul ,  &  o  Naiccntc  a  Igreja  dc  N. Senhora  da  En- 
carnação ,  de  perfeyta  arquitcétura  ,  que  fundpu  o  povo  dcfta  Krra 
com  cfmolas  dos  i^cis»  que  de  varias  partes  cotKorrem  ero  romaria  a 
cila  Senhora,  por  (iirr  imagem^milagroía:  a  Ertpida  de  N.  Senhora  da     ^  - 
Graça com'hum  Hofpicio  para  os  pobres  paííageyros,  ade  S.Joaõ,  a  . 
de  JeíuS)  a  de  N.  SAihora  dos  Anjos,  a  de  S.Mig«c),ade  S.EfleTaÕ, 
•  de    lÍMiholoineo  ^  &  dnaâ  frcgucíias,  a  dc-Sw  Pedro ,  cujos  fregue* 
feê  íâôdotttimíbr  defta  Cidade;  dt  a  de  Santiago  no  Arrabalde  da  pon« 
te,  õt  a  igre ja  de'N.  Senhora  da  Penha  no  Çaftello,  ^  (nodoa  £1  -Rey 
D.  Afibnfo  Henriques ,  8c  cenrCapellaõ ,  qae  neltrccUbrafodbS  o<  . 
dias.  Ha  neda  Cidade  novecentos  vizinhos>  duas  mil>&  cento  &  cin^ 
cocnta  pcíToâs  dc  communjiaõ ,  &,  trezentos  mçnores ,  naõ  \cm  mais 
^eguefii,  quea  Sé.  *  '  . 

•  A  Parochia  de  S  Pedro  dentro  dos  muros,  tem  todos  os  ícus  fre- 
gBcícs  fóra  nos  montes  com  dous  Curas  com  divididos  deftriâ;os,  hu 
da  parte  da  Baroia  ,  cm  que  ha  as  Ermidas  íeguintes:  $.  Mattheus  4e 
Barofa  ,  N.  Senhora  da  Guia  dòs  Moinhos ,  N.Senhora  do  Roíarro 
dos  Praceyroft,  S.Catherina de  Azoy a,S.Barbora  do  Sobra l,S;Salva« 
dordá  Barreyrà  ,  9t  S.  Antonio  de  Aicugttlliç':  cem  efta  parece  qat«  .  . 
oheotosiêr  crinu  &  Tece  visinlios»  mil  jk  cr^sentas  &  oof  enca  pefloas 
reayortf^&  átnèfis4k  nbvéu  nteoocès.  A  dltifiiô  da  parte  dos  Ôonzoit 
fcm  eftas  Erjniidas.N.Stiibora  da  Conceyçaõdo  Vidigal,lS[^Senhora 
do  Defterfo  ào%  Pott8Òs,$.Lu%ia  de  MarcineÍ,$.Eafemia  de  Sirol,  S.  . 
Antonio  do  Carrafcal,&  tem  trezétos,&  oy  tenta  vizinhos,  noveccn- 
US&  noventa  &  féis  pefloas  mayoresj^duzêcos    dâzaícis  menores.        -  ' 
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A'  Paroohia  de  Santiago  do  Arrabalde  da  ponte  tem  qa  feos  fre-  i 
guefes  no  dito  Arrabalde ,  Sc  pelos  rnontes  ;  no  Avrabald<i  tem  a  Er- 
mida de  S.  Andre,  &  a  de  S.  Sebaftiaõ.  Nos  montes  a  dc  S.  Joaõ  dos  , 
Pinhcyros,  a  de  S.Aoioniode Gandra, S.Anna  das  Chans.S.Scbaliiaõ  ' 
da  Regeyi  a  de  Pontes,  &  a  de  N. Senhora  das  Ncceílidadcs;  efta  fre^ 
gueíia  tem  íetecentos  &  trinta  vizinhos  » tnil  &  Aoveçeotas  9c  vinte 
cinco  peííoas  mayores,  &  quatrocentas  inenores. 

^  Tem  efta Cidade  no  feu  termo  19.  Parf>chias,  todas  Curados,  ^ 
fam  as  fegninces.  S.  Mig|«çl  do  Coinabrap  cepi-ft  Ermida  de  Santiago 
da  Ervedeyra  «duzeotos  íc  vjnte  yitiobps » <itiii)hcQcas:&  «QTjenu  9c 
(eis  peífoasmayòrés,^cento&(]oin«c  menores.  I 

:  N.SenhoradatPiedadedeMoQceredõdotemdiifteDtos&iiesa&ís 
▼intios ,  quifthcntas  &  (eílenta  peífoas  mayores  ,  Sc  cento  Sc  íêíTenca 
çienpres ;  ha  neíla  fregueíia  a  Ermida  de  5*  Alcyjco  do  Paço  ,  &  N,  ' 
Senhora  do  Amparo  da  SiTmaria.  • 

S. Salvador  do  Souto  tem  as  Ermidas  feguintes.  S.  Bento  do  Ga- 
fai, 9^  S. Amaro  da  Ojtigofa, S.Martinho  das  Vai  jas,  N.  Sci^ora  da. 
Vitoria  de  Riba  de-aves^  S.  Ildefonío.de  Conqucyros,  S.  Aoiónio^ft 
fip  Senhora  dos  Remédios  ^a  Arro.tey<}:  tem  eíla  fregueíit<|i]iiiheii» 
cot  &  desaíctc  visiobos  >  mil  ^  tro^^ncai  &  viac^  pcfloftamayorciy 
quatrocentas,&  çiocoçnta  menores.        /  *  '  . 

S.)oaãde  Mònte^Real  tem  bSaErn^idadaRainhaS  l6M,diiz6f 
ios  visinhos^oinbentas  pcSoas  mayores,&  cento  J!»  vim  fiHtores* 

S.LojDrenço  de  Garyide  teAo  a  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Mila^  j 
gres  da  Vicyra,  a  dc  N. Senhora  da  Ajuda  do  lugar  da  PaíTagem,  a  de' 
>3  Senhora  da  Graça  dos  Moinhos, &  conila  de  quatrocéto5VÍzinbos> 
11)11  ôc  íeis  peííoas  mayores ,  Sc  cento  &  noventa  menores. 

S.Paulo  dc  Amor  tem  duzentos  Sc  vinte  3c  fetc  vizinhos/ci/cen- 
tiiu,^  V inte  ãc  huma  pe(Ioas*mayores,&  ccatodavinte  Sc  fete  ncKcapres. 

N.  Sephqra  do  Roíârio  da  Marinha  um  ceqto  õc  oy  tQOta  vizu 
toihos  f  quatrocentas  &  quarenta  peííoas  mayores ,  cento  Sc  oyto 
meoores,  &  $ift«  Ermidasi  Saóia  Sarbora  daOarda^    $.  Pedro  de  , 
iMac!  janto  ao  B)ar. 

N.  Senhora  da  Efperança  de  Pa«ayas  tem  cento  9c  feteqia  vitf. 
nho$^  quinhentas  peflou  mayores ,  Sc  £ento  &  (eflenta  menores,  com 
eftas  Ermidas,  S  Silveftredo  lugar  da  Mouta,  &  N.  Senhora  da  Vi- 
tofia  das  Paredes.  .  • 

N.  Senhora  da  Luz  de  Maííeyratcm  trezetos  Sc  feííenta  &  dous 
vizinhos  >  novecentas  Sc  trinta  Sc  duas  peííoas  mayores  ,  duzentas  ãc 
qoarenu  &  íeis  í^orçi.»  ^  eíàa&£rmidas  «  S.  Amaro  » ado  Sacray»  | 

'  jDncntOy 
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mento  do  lugtr  do  Arnal ,  S.Jofcph  da  Socofl:a,Santiago  Barbas^ 
5.  Mamede  dc  Cavaliiohosi  &  Saou  Maria  Magdalena  do  Porco  dQ 
Carro. 

N.Scnhora  da  Gayola  do  lagar  das  Córces  cem  daeenm  &  c!f^«> 
iòcotavizibho&tTeircòncas  8c  cincoenca  peílbas  mayores  ,  cento  êç 
qiiarcota  menores  eíbft'£rmiclas,  N. Senhora  do  Ko(àrio,  N,  Sé» 
nhota  (|o  Mkttisc»  Saoca.Marsha  dá.Reyxida. ,  &  Sanu  Barborada 
Moreyra.  -^W, 

S.  Joíephilç».  Alqueydaõ  da  Serra  tem  cento  &  qoarêu  vizinhos, 
trezentas  êe  oy  tenta  peíldas  mayores,  novenu  menoreSi  &  hama  £r4 
mida  de  N.Sénhòra  DO  lugar  da  Monta. 

•  N.Scnhora  dos  Remédios  do  Reguengo  tcra  quatrocentos  vízi* 
nhos,  mit&  cento  &  trinta  &  íeis  pcíToas  mayores,  duzentas  &  cin« 
cocnta  menores,  &  cftas  Ermidas,  N.Scnhora  do  Fecal,  imagem  mi- 
lagrofa,  8c  de  grande  romagem,  S.Joaõdo  Val  do  Magro,  Santa  Ey» 
fia  do  lugar  da  Torre  da  Magueyxa  ,  S.  Maria  Magdalena  da$  Tor^ 
linhas,  &  S.  Mattheos  dc  A  Ícanada,Sc  S. Mamede  da  Serra. 

Sanca  Catberioa  da  Serra  tem  doxencos  St  trinca  vizinhos,  qnt« 
■hentas  8c  oytcnta  peíloas  maiores,  oy  tenta  &tres  menores,&  cftas 
Ermidas,  S.Miguel  de  Valdefomo ,  S.  Goilberme  de  Pedromç^  S; 
Martha  da  Looreyra. 

Santa  Margarida  do  Arrabal  temdotStos  Arciocoeata  vtcinhof, 
Icteoentas  ábnovc  pefloas  mayores*  noventa  &  féis  menores»  Õíeftã% 
Ermidas»  S,Beotodo  Freyxial,  S.  Bertholameo  doa  Cardofos » &  5« 
JoaõdoSoutoíico.  ' 

S.  Chriftovaò  da  Carangnegeyra  tem  dazentos  8c  fctcnta  vizi* 
nhos,  feifcentas  &  fctcnta  peííoas  mayores  ,  duzentas  &  quatro  me- 
nores, 8c  eibs  Ermidas,  S  Joaõ  de  Caldellas,  Santa  Marchado  Sou« 
to,&  Santa  Maria  Magdalena  do  Cafal  do  Martello. 

S.JoaõdeEipicctem  duzentos  8c  fctcnta  8c  cinco  vizinhos,íetei: 
cencas  êc  dózepefloas  mayores, cento  8c  fedenta  menores,&  cftas  Er« 
midas,  N.  Senhora  das  Matas,  N.Scnhora  da  Eíperança  do  lugar  do, 
Ninho  da  Aguta,  S.Pcdro  da  Arrochela ,  Santiago  da  CarvalbaJ»  S» 
FébIo,  &  N.  Senhora  da  Efpcrança  da  Bifparia* 

S.  Simaô  da  &íbe|Ftftde  Licem  tem  dózientoa  dccincoent»  vix|. 
okoi»  finfeertcUJrimMaft  doas peSoás.mayorci, cento iSífdflenta 
menores»  &.«ÃMnErmidli»  N;Scnbora  da  Àprefeotaçaõ  da  Alberga- 
ria, S  JoaôdÈB  Ferraria]^Sanco:Afflaro  do  Aitial»ac  $anca  Martha  do 
logar  da  Rn^agoa. 

N.  Senhora  da  Coi|ceyçaô  4c  Vermoil  tem  trezentos  8c  fctcnta 
Tom.  IIL    .\\  H  ôcdoMS 
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&  dous  vizinhos,  mil  8c  íeifcentas  &  cjiíairo  peííoas  mt^yores,duzcii- 
cas  Sc  oyto  menores,  &c  tfíhs  Ermidas,  Sanca  Elias  dè^Carnidc.S  JoaÕ 
da  Arranha,  S.Francilco  das  Marinhas ,  Sanca  Maria  Magdalfn;! der 
Jlhrol h o , &  Jefus  M aria  Joíepb  dosCUros.  .;  'J  i b  iia: "  ' 

c ^.Miguel d^s  Colmcas jrem  qiuítrodftiiiae  &  íeílemaininhoiçaii^ 
êtxento  noiiaauí  peíToas  máydres  ,.creMhtni&  C)UÍf)zerinefKirEs:vi|)9 

Gondim » N.Senhora  da  Conceyçaõ  daYidocyrá,  Sanca  Marnaaitf 
dá  iMnrâbariai'^;SeDhorftda  MatkO^  BèrcBola- 

faettdoCa^lv>i<-:'       "         '  •M.*r.^);o  y^T-ff^v^*.* 

Pertencem  ao  Bifpatlo  defla  Cidade  de  Leyria  dezafetc  Paw»; 
chias  das  Villas  de  Ourem, Aljubarrota, Porto  de  Moz,  &  Alpcdriz, 
&  Icus  termos,  qoehco  quc  chamaõ  Biípado  novo  ,  o  qual  íênnío 
depois  ao  velho,  que  confta  fó  das  Parochias  do  termo  de  Leyria  ,  8c 
da  da  Villa  da  Batalha,  da  qual,  &  das  do  termo  deíla  Cidade  íám  as 
cm^uecinha  jurifdiçaõo  Priòi^  mór  dfi&uiu  Cruzila Coimbra, «m 
que  punha  VigarPo  ,  &  Proviroí* ,  que  pòr  fua  conimtdaõ  exérettèty 
oícAa^ Parochias^a  juriídiçaõ  Eccleíiaílica,  NMu$..L)ikcéfi^  &  d&diV 
siitios  deftasfregaeíias,  &  da  da  Batalha  fe  afantavaonof  * cetleym^b 
háTkoeâ:a'Cidadc,(queeQ(ad  e^a  Viila)&  dêlles  (èrepMiáõemifã 
partes»  &.daas  cocavaõ  ão  Prior  de  Santa  Criiz » ft^oncrabd»  Bèmfiá 
çiadost^qiie  (èrrâSDá  Igreja  deK. Senhora  da  Penha,a  qtiál  foy  crecs 
•ta em  Sc  Cathcdral  ,  -3c  por  fer  Igreja  pequena  ,  &  cíiar  dcíviada  ,  íc 
fundou  a  que  hojebey  no  tempo  do  íegundo  Biípo  D^^i,  Gaípac  do 
Caiai.  '         •  ■   t  ■  -  '    •  •  ? 

A  mefma  forma  fe  tem  hoje  na  repartiçam  dos  diiimos  ( entre 
o  Bifpo,  St  os  Cónegos )  das  fregoeíias  do  termo  de  Lcyria,.âc  Bacá^  , 
lha,  qoedas  deãBáiête  do  Biípado  novo  oaò  recebe  o  Biípo  dizimo  ab 
gom,  nem  tem  mais  renda  que  do  termodeLcyriai  dc  da^&talha.  • 

ConíbtodooBiípadoidtqiiareDta Parochias, ^tem nove le*  | 
goas  (ie£oa)prído,qiie  iecontaõdaFregiie|aideS.Migoel  do^CoiniJ- 
braõ  da  parte  ^làorte  aici «  fragmlt^tk  -Saato  Anbalokla  Arri*  { 
tnal  da  wnted^Sali  tcmde  largo  oyto  legoas,  que  iectUBdem  da  fr^ 
guefiadeN*  Senhora  da  Pdrifitaçaõ  das  Freyxeandas  axíMafcente 
ate  a  freguefia  de^N.  Senhora  do  Rofario  da  Marinha  parao  Pofente. 

Confina  cftc  Bifpado  pela  parte  do  Norte  com  odeCoimbra^ 
peia  do.Sui  com  o  Arcebifpado  de  Lisboa, pelo Nafcente  com  a  Prc- 
Jaíia  de  Thomar,  Sc  pelo  Poente  com  o  mar  Oceano.  Tem  cfta  Ci* 
dade  hum  íoberbo  Palacio  em  lítio  imminente,  aonde  . moraô  oa 
3iípos  ,«00»  iiiftcerca  codatinairáda » &^çad»boje  o^ifpado-àrinu 
/  i/.T--.    mil  I 
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mil  cruzados.  Os  Bilpos  que  teve  ate  o  prelente  fam  osffcgulntcs* 

D. Fr. Brás  dc  Barros  Religioío  da  Ordem  dc  S.Jcronymo,&  pa« 
ra  lhe  iacccder  foy  nofmcado  D.S|iDcho  de  Noronhaiqae  oaõ  chegoi; 
a  tomar  poíTc. 

D.Fr.Gafpar  do  CafaU  Relígiofe  dos  Eremitas  dc  S.  Agoftinho, 
^ucibra  Bifpo  da  Ilha  da'Madeyra,  8c  depois  o  foy  4c  Coimbra. 

D.  Aocomo  Pinhéyro,  qae  tinha  (ido  Bifpo  dc  Mtranda«&  granu 
dc  Prégador,  éb  moy  valido  dos  Rcys ,  D.Hcnriquc ,  3l  D.Fclippc  o 
Primcyro.  • 

D.Pedro  de  Caílilho  ,  que  foy  Bifpo  de  Angra  ,  Capeliaõ  mór^" 
Sc  Inquifidor  Géral,  8c  Viío-Rcy  dc  Portugal. 

D.Martim  Affonío  Mexia,  que  foy  depois  Bifpo  de  Lamego,  & 
Coimbra,  3c  Governador  dvífte  Reyno. 

D.Fr.Antonio  de  Sanca  Maria^dos  Eremitas  de  S,Ago(linho,  fi^i 
lho  do  Duque  de  Coimbra,  &  nctodcl-Rey  D.Joaõ  o  Segundo, 

D.Fraocifco  de  Menezes,  que  foy  Reformador  da  Uoiverfidadc 
de  Coimbra,  &  Bifpo  do  Algarve* 

D.Dtdis  de  Mello  &  Caftro ,  qae  fi>y  Defembargador  dp  Paço^ 
Sc  Biipo  cleyto  dc  Vizea. 

D.Pedro  Barbofa  d*  Eça,  que  foy  Prior  dc  Avis, 

D.Pedro  Vieyra  da  Silva,  que  foy  Collegial  de  S.PauIo,  Defem* 
bargador  da  Cafada  Supplicaçaó,5:  dos  Aggravos,  do  Confclho  da 
Fazenda,  &  Secretario  dc  Eftado  dos  Rey s,  D.Joaõ  o  Quarto,  &  D, . 
^ffonfo  o  Scxco,  &  Prelado  de  grandes  virtudes. 

D.Fr.Domingos  de  Gufmaó,  Religioío  dc  S.Domiogos,  qaede-» 
pptsfoy  Arccbiipo  de  Evora. 

D.  Fr.Joícph  dc  Alencaftrc  ,  RcHgtolb  do  Carmo*,  Inqaiíidof 
Çeral»  &  Capeliaõ  mór,  Prelado  de  moy  ta  virtude,  8c  caridade. 

D.  Alvaro  de  Abranches,  qoc  fby  CoDcgo  na  Sé  dc  Lisboa, 

Ha  nefta  Cidadct  8c  lèo  termo  moy  tos  Mo  rgados  de  famtiias  no » 
bres  do  appcllido,  Barbas ,  (  qoe  (braõ  antigamente  Alcaydes  mores 
de  Leyria,&  fenhoresde  Villa  Verde,  cuja  Villa  venderão  aos  aícen^ 
dentes  dos  Condes  dcftã  Villa  )  Caftellos  brancos,  Soufas  CurruteU 
los  ,  (enhores  do  Concelho  do  Guardaõ  ,  Silvas  ,.Guardas  móres  do 
Pinhal  deURey  ,  Pcreyras  de  Caldcllas  ,  Vafconcellos  das  Várzeas, 
Soufas  Euangelhos,  Couiinhos  ,  Galvoens,  Azambujas,  Soares, Tri. 
gu«:yros,Tàvoras>  Boteihos ,  8c  oatros  muytos,  qae  oam  yivem  hoje 
ena-I-erria.  |  •      •  ' 

As  fontes  defta  Cidade  (am  a  do  Freyre,  que  eílá  ao  pè  do  mon- 
te dc  S.Eftevaõ,  8c  no  fim  do  rocio,  <pt  he  buma  ístiçà  lamcdaj  ao  pè 
Toro.in.  I3  ào 
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do  monte  de  S.MigQel  edá  a  íoate,^  chamaõ  os  olbos  d£  Pcdro,por 
nafcereni  ambos  juntos  de  homa  penha  ,  feiido  a  ag^a  de  hum  olho 
cjnentei  &  a  dó  ootro  fria,  lançando  ambos  agua  cm  abundância:  ha 
mais  na  dica  l^medahum  chafans  com  duas  bicas,quechamaõ  a&n* 
te  quente ,  por  fer  íua  agua  tepidi ;  8c  pafíâodo  a  pootc  do  rocio  efti 
huma  fonte  com  duas  bicas ,  que  charaaõ  a  fonte  grande  ,  cuja  agua 
corre  para  dous  tanques.  Tem  o  dito  rocio  tres  pontes,  huma  de  can* 
taria,  que  cha  maõ  da  Fonte  grande,  outra  à  entrada  da  Cidade  tams 
bem  de  cantaria,  quechamaõ  de  S.MartinhOa  &  outra  de  madcyrano 
mcyo  do  rocio,  que  atravcíla  para  a  Sé.  . 

Aíiiftem  ao  governo  Civil  dcfta  Cidade  hum  Provedor  ,  ham 
•Corregedor,  Juiz  de  fóra,  tres  Vcrcádorcs,  hiim  Procurador  do  Cõ- 
celho,  hum  Efcrivaõd^  Çainera^dous  Mííleres,  hum  Juiz  dos  Orfaos 
com  dous  EícrivaenSy  dons  Tabeliaeos  das  Nota$,<)ttatro£rcriva€ns 
do  Judicial,  hum  (inarda  mór  do  Pinhal  del-Rey  com  fens  Officiacs» 
xjiat  fam  £íarivaõy&  Meyrioho,  que  o  dito  Guarda  mór  apreíênta,  6c 
quarenu  guardas  do  dito  Pinhal,  8c  com  outras  muytas  preheminen* 
cias  concedidas  pelos  Reys,cujo  officio  fe  coníèrva  cm  Miguel  Luis 
da  Silva  de  Ataíde,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

Francifcoda  Silva  de  Azevedo  foy  filho  de  Diogo  Fernandez 
Sueyro,  8c  de  D.  Mecia  da  Silva,  &  undécimo  neto  de  D.Pedro  Paes 
da  Silva,de  alcunha  o  Ercacha,q  foy  rico-homem  em  Portugal  no  an» 
no  de  mo  de  que  trata  o  Conde  D.  Pedro  no  titulo  58*0 qual  íoy 
filho  ícgundo  de  D.  Payo  Guterre  Alderete  da  Silva ,  em  quem  íc  dá 
principio  à  illuftre  famiiia  deftcappéllido :  caíbu  o  dito  Francíícoda 
Silva  de  Azevedo  em  Guimaraés  com  D.  Kabel  Annes  do  Canto^fi^ 
lha  Òt  Joaõ  Annes  do  Canto/la  antiga  família  dos  Camos^de  ^oe  té^ 
▼e^.  entre  outros  Rlhos,  t 

Pedro  da  Silva  do  Canto  êc  Azevedo,  que  foy  grande  Mintftr o, 
8f  muytoaceytoa  EI»Rey  D.Sebaftiaõ,  do  íeu  Confelho,  5:  íea  Dc- 
fcmbargador  do  Paço:  calou  com  D.Gregoria  de  Ataíde,filha  de  Jor- 
ge di  Cofta  dc  Mcíquita,  fidalgo  da  Caía  do  Senhor  D.Jorge  Duque 
de  Coimbra,  íeu  Eftribcy  ro  mór,&  guarda  mór  dos  Pinhaes  dcURey 
dc  Leyria,  da  famiiia  dos  Coftas,&de  D.Maria  Velora,dequejcvca 

Jorge  da  Silva  de  Ataide,que  fucccdeo  na  Caía  de  feu  pay,&  em 
hum  Morgado, que  fua  mãy  initítuhio  na rtbeyfa de  Portode  Motí, 
&  foy  Guarda  mór  dos  Pia hacsdcl^Rcy,como1èD  avo  materno, Jor- 
ge da  Coda  dc  Meíquita:  cai^ou  a  prímeyra  vezoomD.Catherina  PU 
mcntel  de  Vera ,  (ilhade  Gonçalo  Càrrea  Barba »  Alcayde  inór  de 
Leyria,dailloílre  fiuBitíados  BcrbasAlardos»  acdeDJgQesd^  Vera 
de  Mel<)0icd>  de  que  teve  a  .  \       .  JLuis 
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Luis  da  Silva  da  Coíla  dc  Ataíde,  em  quem  íc  continuou  a  Caw 
fa,  cafoufcgunda  vczcom  D.Brites  dc  Soufadc  Currutello,  filha  hcr* 
dcyra  dc  Alvaro  dc  Soofa  de  Currutello  ,  feohor  do  CoQCelbo  do 
Guardaô,  &  de  D.  Antónia  de  Soatà,  de  que  (evea 

Felix  da  Silva  de  Soofa  de  CorratcllQ ,  que  hcrdóD  a  Cafa  de  íba 
ipãy,&  fby  íenhór  do  Giufdáõ:  fervíonas  primcyras  Caropanbi»  do 
AlcDtejoconiraCaftellapela  AcclamaçaôdeURey  D.Joaão  Quar- 
fo,  que  o  fes  Goarda  mór  da  Torre  do  TomBoí  morrco  eftando 
para  tomar  poflc,  fendo oifado coca  (iia  prima  D.  joannade  Vallada^ 
resjfilha  dé  Antonio  Viz de Gaftello.branco,&  de  D  MariaRebeilo 
da  Silva  íem  geração;  &  a  Jeronymo  Oíoiio  da  Silva  de  Currutello, 
^  paíTou  a  Flandcs  antes  da  AccLmaçaõ  dcURey  D.  joaó  o  Quarto 
com  o  podo  de  Capitão  de  Infantaria,  aonde  Tervio  a  Coroa  de  Ca^ 
ftcUa.muytos  annos  com  grande  nome  ,  &  occupou  muytos  poftos: 
foy  do  Confelho  de  Guerra  nas  Provindas  dc  Flandes  ,  tk  Governa- 
dor das  Armas  da  Provincia,&  Praça  dcGueldrez,&  Stenívert3,Ca- 
vaileyro  do  habito  dc  Calatr?va  ,  &  tcvcoutras  mercês  debRey  de 
Caílclla;  veyo  para  Portugal ,  &  por  morte  de  fcu  irmaõfoy  Icnhor 
do  Concelho  do  Guardaõ,  fi^caíoo  com  D. EftcfanU  Pereyra  dc  MçIt 
io,  filha  de  Thomé  da  Silva  Pereyra,  da  famiiiadoy  PerlryrasdeGal# 
delias,  &  de  D.  líabel  de  Faria  &  Caftcllo#branco ,  &f  pr  nam  ter  6- 
ttioi  paffoti  a  fila  Gafa « &  ienborio  à  família  dos  Sonfas  Caftellos. 
brancos,  aonde  fe  confcrva.  O  dito  Luis  da  Silva  da  Gofta  de  Ataíde 
AiiBCedco  na  Caia  de  fen  pay,&  foy  Guarda  mórdos  Pinhacsdel  Rey: 
caiou  com  D  Maria  de  Mefquira,  filha  de  Bernardo  Arnáo,da  illuílre 
familia  dos  Arnáos,(cujo  bilavò  Guilherme  Arnáo  veyo  de  Inghter^ 
ra  a  efte  Reyno  com  a  Rainha  D  Felippa,  mulher  del-Rey  D.Joaõ  o 
Primeyro  ,  8c  foy  Veadorda  fua  Cifa  ,  fí-nhor  de  Almalagutz  ,  Scr« 
nachedos  Alhos,  Ôc  outras  terras)  &  de  D.  Anna  de  Meíquita,dt:  (.]uc 
teve  a  Luis  da  Silva  de  Ataíde,  a  D.Luiza  Maria  da  Silva  dc  Ataíde, 
mulher  de  Hcytor  Vaz  deCaftello-branco,  filhode  Antonio  Vazdc 
Gallello.' branco,  6c  dc  D.Matta Rebelio  da  Silva  ,  8c  depois  mulher 
dc  Antonio  da  Cunha  Pinheyro,  Deputado  da  Melada  Coníciencia, 
&  Ordieó^  ^  filho  de  Frandfço  da  Gnnhn  PinheyrO|âe  de  D.Mar^ari« 
dadaGoih, 

Lois  da  Silfa  de  Ataíde  ínccedeo  fia  Gala  9  &  Morgados  de  (èn 
pay,&  foy  Guarda  mor  dosPinhae8deURey:ièrvio  nas  guerras  cõtra 
Calíclla  ,  foy  Governádor  da  Gafa  dcl-Rey  D«A£FonloOrSexib  em 

Cintra  ,  &  Mcftre  de  Campo  pago  daquellc  prcfidio  ,  èm  cuja  occu* 
paçaõ  niorreO)  8c  eíiá  íepuUado  ag^  Igreja  Matriz  dc  S.Martinho  por 
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dcpofítoemhama  fcpultura  dos  dafamilia  de  Caftro;  caiou  com  íua 
prima  íegundaD.  Joinm  Paula  de  Mdlo  .  fiUu  de  Luis  Barb^  Cor- 
rea Alardo ,  da  famiUa  dos  Barbas  AUrdos .  ^  derD.Luiza  Therera 
de  Mello,  de qoc  teve,  entre  outroi  filhos* á 

Franciíco  da  SiiVa  dc  Aaidcí^oemorrco  muyto  moço  na  Praça 
de  Al&yates,  ícndo  Capiuõ  de  lofaottf  ia,  &  a  Miguel  Luis  da  Silva 

dcAtaide.  ,  r   .  - 

Miguel  Luis  da  Silva  de  Ataidc  fiiccedeoipor  morte  de  leu  irmao 

Francifco  da  Silva  de  Ataíde,  na  Cafa,  &  Morgados  de  fcu  pay  j  he 
moço  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageltade,  &  Guarda ntót  dos  fcospu 
nhaes  de  Leyria. 

Efte  pinhal  tem  quatro  legoas  de  comprido  ,  8c  o  mandou  pian^ 
ur  El.Rcy  D.Dinis.  Tem  mais  efta  Cidade  hum  Capitão  mór,Iium 
Sargento  mór  ,  dous  Ajudantes ,  Sc  quatorze  Companhias  da  prdc. 
nançadaCidadcA  feu  termo  hc fértil  de  paó,azeytc,milhos,cevadas, 
legumes ,  recolhe  baftante  vinho  ,  múy  ta  caça ,  8c  gado:  tem  íete  Icí 
goas  decomprido,&  feis  de  largo,  com  44.  Juizes  da  Vintena,  &  cffOl 
hum  Julgado  diftante  da  Cidade  duas  legoas  8c  meya  para  o  Sul,  qim 
thamaõ.a  Povoa  de  Monte^Rcal,  o  qual  eftà  em  hum  monte  fobrao* 
ccyroao  caimpo  de  Leyria:  viveonefte  lugar  a  Rainha  SaotaKabel  cã 
feu  marido  EU  Rey  D.  Dinis',  dc  lhe  concederão  grandes  privil^ioc 
nas  íuas  izcnçoens,  8c  jurifdiçao,  que  coníèrvaõ:  tem  hum  Jui»  Ocdiv 
oario,  Vereadores,  8c  hum  Procurador  do  Concelho.  ^ 
^  He  efta  Cidade  cabeça  de  Comarca,  8c  as  Villas,  em  queentrao 
leu  Corregedor,&  Provedor,  fam  as  feguintes, 

/  ■  ;  
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.  'DaFilUdoToM. 

KO  Birpado  de  Coimbra,  fete  legoas  diftaotedaqoella  Cidadç 
para  o  SoljCinco  ao  NordeAcde  L€yría,5e  tresdo  mar Ocea* 

no  para  o  Naíccnic,cftá  fituada  a  nobre  Villa  do  Pombal,a  qual  hc  do 
Meftrado  de  Chrifto ;  fua  primey ra  fundação  foy  na  ladcyra  de  hum 
jnonte  ,que  eftá  junto  à entrada  da  Villa ,  aos  que  vem  de  Coimbra, 
aonde  hoje  exiftcm  alguns  vcftigios,&  efteve  ha  poucos  annos  a  Igre- 
ja de  S  Andre,quc  fe  mudou  para  a  Villa.  Outros  lhe  daõ  o  principio 
.  em  a  coftado  monte  de  S.Chriftovaõ  para  a  parte  do  Naícente,  con« 
era  o  monte»  em  que  eftá  hoje  o  jC«ftclIo«  O  lugar»  em  que  hoje  eftá» 
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Ke httlA  ámmo^tte  junto  às  frMú ú^^m  méacm^^ cfaama&dfôl 
Mayâs,^  lhe  (íc«»«o  Sttlyâ.dft^ddtrcPqQc^l^d  ficaOD-^^cente,  emxju^ 

pebsiflfifDÒs  denrySt.^  qvafilbdtito^  Ibnfif^aç^le^  si  que  aMil 

lléfe  MiftecD^DO  Cattork^dt^am^  Viltflí^^^nCld4^«<^ 
&  ió  fe  guardaõ as  qnedeoaefte povoo  Sereniffimo  Ra^iDgM^fòil} 

•  Depois  de  Ic  txcíngflfWnfi  eríi  Portugal  os  T^emplarios  ,  foy  cíh 

Villa  dada  à  Ordetn  de  Chriftô  no  adnodí:  1357.  &  hc  Commcridái 
taria  à  meíma  Ordcm,de  que  he  Commendador ,  &  Alcayde  fnór  ô 
Cohcic  dcCaíUUo-melhór.  Tem  tríxefitos  vizinhos  com  muyta  ndi 
brcza,  divididos  poi  trcs  fregncíias.cada  h(Gacom  dous  Beneficiadçvs^ 
álfabcr,  S.Pedro,  Sanra  Maria  do  Caftello,  &  S.Martinho , &!t4ÍÍj| 
rèfiâém  cm  cfta  ultima  coni  hbm  Vigari&VCujoiíBén«íicios  taõapVe» 
kít^tídos  pela  Meía  da  Confciencia.  A  Igreja  Parochial  de  S.  Pídro; 
de  ^  permanece  í'ó  a  Capella  mor ,  &  Sâniíríftiayhe  fagVada,  AJgrefa 
àb  SBiitsí  Maria  do  CaíMioVc^^á  jun^o*^afaa$iiíuíãíl^  da  parte  dd 
Stí  fettí  t^bargade  a  tôiámom  t^afochia coma&a  dicó;  ier 
Martinho  ,  em  €fta  Igr^ja  do  Caftelliíeílá  a  pia'^BadtS6tial.  He  «rftè 
Téníploomatif  drfeyco  qiíelia  por  eftá»  partes,  porqueiálèm  darbof 
irqaite<^ra,lèvafòiro(ho»dos  que  ò  vertn,a  delicadezas  éc  prmmr  Á% 
«te,  com  que  os  celebrados  Efctiltiresi  ^dâo  Ruâó  ,  JacortieBt  a- 
xCjobràraôas  imagens  dos  Altares  cm  pcdrá  branca^ocjue  prifícipalj 
jneote  íc  vè  cm  huma  Capella,  ^contém  o  Deíccndimcnco  da  Cruz^ 
de  cujas  rendas  laô  (enhores ,  &  adminiílradoies  delia  os  da família, 
dos  Souías,  &  Vaíconcellosdefta  Vilia,  '  '  '  • 

•  *"A  Igreja  Parochial  de  S.Martinho  eílá  dentro^  Villa}  ht  obra 
9í)tíga,  fUas  digna  de  ecernonome,  por  nella  fe  fazerem  as  pazes  cnirf 
tréÉURey  D.Dinis,  fito  Príncipe  D.  Affonío  íeu  filho,vindo  de  Sani 
táferti  paraCòiln[br«>eí^ando  prefente  a  Rainha  Saata-Ifabel.  A  Igrei 
)a  da  Mi(eric6tvlié*i?ecB  baftante  reodá\  j>óf dne^eòmb  fica  oá  èâíradi 
real,  fi^mmoytiM^éí  eitíSímoa ,  &  pobres' pãHágeyl^  ,  ierpecialmei:N^ 
aò>teft)fto  dás  câldás^  AoP  jht^déftaVtUa  faraó  Nafetote  eftahi^á 
Brftífda  de  Saâ(o"A«lè6illki;[  êrS.Loartti^ò,  Sc  (aindo  da  mcfoia  Villa 
para  o  Norte  ómn  de  SantlLinriai  para  o*  PoeAfe  himia  de  S:  Tho^ 
iné,  Sc  para  o  Sul  outra  de  S.Sebaftiaõ ,  3c  outra  de  Santo  Amaro. 

As  Armas  dcila  Villa  fam,  huma  Torre  com  duas  Pombas  bran.- 
cas  cm  as  amcyas ,  &  em  cima  o  Archanjo  S.MigueI,que  tinha  Igrc* 
/  I  própria  dentro  do  Caftello  ,  &  hojeellá  arruinada  :  tem  voto  cm 
Cortes  com  aflento  no  banco  dezalète.  Aíliftera  ao  feu  governo  Ci- 
vii4um  jtti&dé  íóra»  qatfo.hcjiainbem  dií  Villa  da  ^cdioha,Verea- 
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dores,  Tiorii  Procurador  do  CoitcclKo»  liam  EícrivaòdaCamera,  hd 
juiz  dos  Orfaõ&CQfO  fcu  Bicrifitó,  cinco  Tabeliaens  do  Judicial,  Sc 
Nojtas»  hona  Côiltador,Enqueredor,  &  Diftl9biMdort,4.Ercrivaó  das 
fisaiy  que  íc  p^g^tii»  Almmfi%U  dr  ThiiVDtr,&  41001  EfcrivM»  d« 
AliDonçariíu  Aoúúliur  buA  Capitaéioótf  com  ares  Gompaal^at 
diaOr<leoança«:  ci.>..'  • 

lAt  Tem  o  Krow  defta  Yilla-niiiytoc  hmrt$  de  quarenta,  cincoen* 
ta^  iDftis  vizinlmsjCoinofl;»  Juizes  da^ Vtnfeiiá>^  leftas  Ermidas>S. 
Joaõ  Bautifta  na  Pclanga,N*SenhoradcBclcmnos  CazcyrinhosjS. 
Beto  na  Rotèa,  N.  Senhora  do  A  nriparo  no  Vallc,N.Scnhora  dâ  Cõ# 
ccyçaõ  crn  Chana  Durnacyro,N. Senhora  das  Virtudes  cm  hQ  mon- 
ic»  S.Joaõ  Bautifta  cm  Garr iapa ,  N.  Senhora  do  Soccorro  cm  Traz 
os  Maros,  Santo  Antonio  na  Ribcyra  dc  Gaya,  S.  Anna  entre  as  Fer- 
rarlasi^  Cathelaria,  N.Senhora  dos  Milagres  na  Cathclaría,  Santo 
Antonio  nos  Cafaes, S.Lourenço  naRibeyra  dos  Gatios ,  S.Francif. 
cò  em  Punhete,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  na  Ranha ,  homa  Ermi-  , 
da  de  N.Senhora  em  Fraodes ,  N.Senhora  da  Conceyçâõ  oai|QÍQti 
da  boa  Vift%  2!)«senhora  doDefterro  Da<|Q{nca  de  Saototram»  N.  Se* 
«borádos  Anjos  0a  Aldeã  doá  Anjos,  S.Jorge  nos  RedondosiNcSe^ 
nbora  èi  MatiemGuiftolla,N.SénhoradaConceyça6na  Gabayra, 
êc  S.Tiberio  no  Soarão;  Teto  «fte  temiadnas  fregucfías»  a  de  S.Ber* 
iholameo  em  Villacaõ  ,  ftade  Santiago  na  Ribeyra  de  Lttetp,  ambas 
yigayrarias  da  Ordem  dc  Chrifto,quc  provca  Mcfada  Confciencia, 
Em  as  mais  das  Ermidas  dcftc  termo  íe  diz  MiíTa  aos  Domingos, 
&  dias  Santos  ,  para  os  íi  eguezes  todos  poderem  ouvilla,por  lhes  fcr 
muy  difficulcofo  cm  as  fregucfias ,  aííim  pelos  longes  delias ,  coroo 
pela  muy  ta  gente,  que  ha  no  termo, por  ter  mais  de  tres  mil  vizinhos^ 
ConBaa  cfte  termo  pela  parte  do  Poente  com  o  da  celebre  Villa  de 
Monte  mor  o  Velho»  &  dahi  ate  o  Sal  pattccom cts  letmos  de  Ley^ 
ria,  8c  Ourem,  &  daqui  ate  o  Nafcçntf  com  ps  terfnof  das  Viilas  de 
Abíul ,  &  Rabaçal ,  êc  dp  fiiCqaM  w  o  Nonctçomos  termosdat. 
Villasda  RedKiba»&  Sçrni^s  :átpiiiaQ49.4offlai!00  de  Fardo»  aonde 
part^  çom  Ou^^^Áo^aimojio  Tioto^  que  dit  ide  otermò  deSoo* 
rc»f  e<^  eíoco  legoas  dc  cemptídp:  4lç;do' oiarco  da  fora  de  Oicó ,  que 
difide  o  termo  do  Rabaçal  ttio  dos  Crefpos,  divifrde  Mànte  moro 
Velh&,tem  tres  legoas  de  largo.  Junto  ao  marco  de  Farrio  em  o  priú- 
cipio  da  ribeyra  dc  Gaya  nalce  o  rio  Arunca ,  que  aumentandoíe  cã 
as  agoas  dc  outras  nbeyra$,.?ero  correndo  atè  a  Villa  do  Pombal  por 
diftaiicia  de  roais  de  tres  l^oas ,  fertilizando  com  íuas  aguas  muy  tas 
6zed4s,quintas,!8c  crefcídit^  ^rvores^^  ha  9dle4eftci^0j^  refrefcan^ 
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do  cõ  fiia  corrête  efta  Villa  pela  parte  do  Poente/e  mete  no  plácido 
'Moodego,  paíT^ndo  prímeyro  pela  Villa  de  Soure,  &  por  ViUaNo. 
va  dc  Aoios.  Mas  para  que  os  habitadores  de  íaas  ribeyras  fe  qam 
aproveycafltm  de  ioas  ^giiat  tan  penfaõ  alguma»  Ibecaoláeftejmuy. 
tas  perdas  coih  íbai  eochentet,  tcvipdoat  fcamiyde  as  iDefings  t^rai* 
&  ^imitnaodo  mny  tas  vrses  com  iba  impetviò&  corrente  os  edifícios. 

He  eftá  Villa  abnodaatê  de  trigo,ccTada,mtlhosi  vioho^ft  zztyí 
te,  Sc  de  todo  o  genèro  de  legumes  ,  cm  tanta  quantidade ,  que  dam 
duas  novidades  Do  dnno  ,  &  gozaõ  feus  moradores  do  priviíegio  de 
Cavallcryios,  nam  pagando  de  íuas  Pearas ,  Srfrutos  mais  que  o  dizi-  • 
mo,  fem  oycavos ,  ou  outra  penlaõ  alguma  ,  fó  com  pagar  c<]da  hum  .i  . . 
dclles  cincocnta  Sc  quatro  reis  à  Ordem  de  Chrifto  tod^s  os  annos; 
Sc  também  faõ  ifentos^ic!  pagar  o  dizimo  dos  fi  utos,que  colhem.vcn» 
des,coKio  faõ  favas,  ervilhas,  hortaliças,  &  frutas  ,  tudo  por  privile« 
gio,  que  por  foral  lhe  fby  concedido;  ^e  também  aj^undantc  de  lenha, 
&  caça,  gado,  Sc  aurnè  de  pNproo,  que  por  mny  accõmodados  preços 
fk  veodem  çm  dons  açoogncs,  que  ha  na  Villa,  hatfk  dp  Ecclefiaftica^, 
&  ostro  do  povo.  Tem  feyaa.todosorDomiiigoa*  5e  dias  Santos» 
^ondejcoocorrc^muyta  gente  dos  campos  deCoimbrá  «-Mootefmó^ 
o  VeXhOf  8c  maif  circuavitinhoi  a  veader  muyta  quantidade  de  mi« 
lho,  trigò, cevada,  legumes,  Sc  aqui  fe  ajuntao,  para  fe  proVerem  dos 
ditos  frutos,  0$  povos  das  Vilias  de  Ancião, Alvayazcrc,  Abiul,Dor- 
Dcs,Pias,Beco,Certãa,Thomar,&  Ourem.  As  aguas  de  que  ufaõ  to* 
dos,  alèra  das  do  rio  lerem  boas  ,  íaõmuyto  excellentes,  Sc  mediei^ 
iiaes,  eípecialmente  as  de  duas  fontes,  que  eftaõ  afaftadas  da  Villa  hS 
eíladio  ,  Sc  tem  a  particularidade  de  curar  aos  que  a  bebem  de  dor  de 
pedra,  porque  de  lua  nacureaiia  a  gafta  tanto ,  que  raramcqte  dura  eoi 
Çãdx  h  orna  dqusaunos  hum  cano  de  pedra  groíTa. 

Em  a  narração  das  Igre|a|  ,&  £rmidas  defta  Villa  nam  vay  a^e 
N.Seohora  de  Jemíiilchi,  ou,  como  outros  querem»  do  Cardai;  qnp 
mno  «fta  tem  mais  circfiífaâicias,âzopòii  dcllaaqQi  particular  ipcn- 
çai.  Efti  fitnadd  em  hum  rocio ,  que  chatufô  o  Cardai  pela  quantia 
danfe  de  Cardos ,  que  prodnzia^  Sc  yantó  a  cll»mais  chegado  à  Villa 
para  o  Sul  eftava  hum  edifício  vell^  a  modo  de  homa  torre,  queera 
caia,&  vivenda  dos  moradores  defta  Villa,  Sc  pelo  mageftofo,  Sc  an« 
tigo  dellc  moftrava  nobreza  em  feus  pofluidorcs;  em  eíla  torre  ha  tra- 
dição que  vivera  huma  Doaria  Fogaça,  a  qual  nunca  caiou;  Sc  por- 
que o  povo  nam  tinha  ainda  muytas  Ermidas  ,  para  que  eíta  devota 
com  menos  detrimento  podeíle  ouvir  Mida  todos  os  dias ,  mandou 
^zcêiuuna  Capeiiaiqo  dito  íicioiaftftada  da  torre  para  o  Norte  jvin^ 


.  Digitized  by  Goí^Ie 


xo8        TOMO  TERCHYRO 

te  pados,  &  nella  coUocoá  a  imagem  dc  N.  Senhora  de  Jeraãlem,  o 
que  íe  vè  aiii4a4ioje  etú  as  armas  ,  que  eftaõ  m>.  ce^  da  abobada  di 
Capella,t|aeiàõ  da  família  dos  Fogaças* 

t  Teve  icmpre  cfte  povo  a  diu  imagem  em  mo]^  veneraf  ao,  atè 
que  paflandomaisdequiohencot  aoaòs  (fcgundoa^rkdiçaõ)  ibandou 
Deos  por  pcccados  dos  homens  a  efta  cerra  tam  grande  moltidaõ  de 
gafanliocos,  &  lagarta  ,  que  as  gentes  pelas  ruas ,  &  campos  andavaõ 
attonicos,  por  fc  ajuntarem  cm  nuvens  tam  dcnfas,c^uc  impediaÕ  aos 
homens  a  vifta  :  fez  os  íèus  primcyros  empregos  ,  Sc  damnos  em  as 
Jéaras,  que  como  era  no  dm  de  Mayo,  foraõde  muyta  confídtraçaõ, 
deftruiodo  as  arvores  de  tal  modo ,  que  íicàraõ  infruóti feras  por  aU 
guns  annosj*  &  a  unto  chegou  efte  caftigq » que  ate  pelas  caias  havia 
cni4^do  em  fc  taparem  os  potes  de  agua»  Òl  qjocolttteõkos  mantímeo^ 
tDS>  porniõ^rem  tocados  deíU  praga* 

Vendoie  pois  o  povo  nefta  8flicçaõ,pof  ordem  da  Çamm  íc  a  I 
tàraô  todos  bfi  Sabbadb,  &  feraô  à  Igreja  de  S.Pèdro,  ( qaç  era  eot4^  j 
a  Matriz  da  Vitia  )  8t  aili  com  o  t^arochô  ajaftáraõ  em  o  .melhor ,  ^ 
fby  ordenar  ProciíTaô  de  preces  ,  Se  is^máo  it  dita  Igreja  fe  vieraõ  re- 
colher à  Ermida  do  Cardai,  rogando  a  N. Senhora  foílc  fua  intcrcef»  | 
íbrapara  que  Deos  os  hvraííe  dc  hum  tam  grande  trabalho;  ôc  depois 
dc  fc  dizer  Miíla,em  o  fim  delia  publicamente  prometeo  o  Párochc^ 
à  Sephora  cm  nome  da  Camera ,  Sc  mais  povo  de  lhe  fazecemfefta 
çiq  o  dia » qQ€  os  livraíTe  da  tal  afflicçaõ.  Foy  Deos  fervido  quem  < 
amanfaecendo^no  dia  íeguinte  ficaíle  o  povo  livre  da  referida  praga  > 
êc  asiêaras,  8e  arvores,  ainda  que  roidas»de(iem algum  fruto  ^  dc  Cof 
cfte  milagrofo  Aieceflo  no  ultimo  Domipgò  je  Junho. 

Alvoroçado  o  povo»  &  chcyó  de  grande  cbntcntátnentesná&ccl» 
lava  de  vir  a  efta  Ermida»jSt  dar  graças  à  Senhora  ypor  cu^a  iMhceíI 
íaõ  foraõ  livres,  &  logo  no  dia  feguintc  fc  lhe  díííeMiíía  cantada ,  & 
fc  fez  Prociííaõ  em  acçaõ  de  graças.  Em  o  fcguinte  anno  tomou  por 
fua  conta  a  íclU  D.Maria  Fogaça,  fcnhora  da  Capella,  que  afez  com 
grande  difpendio,  a  que  lhe  vicraõ  aíTiftir  peíloas  nobres,  ícus  paren- 
tes, das  Vilias  de  Thomar,  8c  Santarém  ,  Sc  mandou  fazer  a  oferta»  • 
queje  devia  ao  Parocho,  que  forsyó  dous  bolos  de  íaúnha  de  trigo,  os 
qoaes  cl  la  mandou  cozer  em  hum  fori^ ,  ^  por  ferem  demaiiada  me  - 
le  grândes,  fuccedep  ficarem  tortos;  o  que  vendo  hum  homem  criado 
da  cafa  9  (fi  atreveo  em  nome  da  Senhora  de  Jerufidema  entrar  no  lbr« 
qo  a  concertallos,ft  (aiúido  dcdentro  íem  leíâõ  alguma»  íê  adcmràra6 
fodos  do  novò  prodígio» -que  a  Senhoifa  obrada. 

PepcHs  k  foraõ  continuado  ás  íêftaa  todos  oMinos  pelas  princt- 

^  J  *  ■  O  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  lou 

pMbeOòa^do  |>qv&,  cm^x|tfelè  6aM  os  doot  bolos,  a^^diblocliav 
inaõ  ibgiça  > &  aatravt.0  homem «oibriio  fem  perigo  algum ,  ate  q 
vierftd  a  mW  <ft  doot  hokH  «m  hoiíi  Í6 »  &  erigir  íprao  fepárado  no 
dito  fitio  do  Cardai*,  aonde  hpjc  fecoze:  tem  ci\t  bolo  vinte  alc]ucyí» , 
res  de  farinha  de  trigo,  &  para  íeaccõmodar  melhor,  o  fazem  de  paõ 
afmo  ,  &  o  Icvaõ  fcis  homens  cm  hum  andpr  ao  forno  à  Sexta  fcyra 
de  carde ,  &  dcppis  de  fe  terem  cjueymado  tres  carradas  de  lenha  ,  fc 
mete  hum  homem  dentro ,  que  ajudado  de  fóra  com  pás  compridas 
cooccrca  o  bolo  cm  fqrma  ^  naó  fique  delcompofto,&:  entrando  dei. 
.(arapoçada  íahc  íem  trazer  hum  fó  cabello  offendtdo,&  capada  a  bò^ 
ca  do  Ibroo,  ieeilá  cozendo  a  bolo.atè  o  Domingò  pela  manhãa. 

Efta  f(^açiúkpots  de  ir  era  a  prociíaõ »  vay  para  a  Gafa  cia  Mi>  ; 
kúmém » êçnde  pela  Mefa  be  repartida  peloa  tDoradorcf  d«  ViUa*» 
le  por  mnyiai.pefloas  de  fóra;^  íeadutam  fect»»  A.cobíi&>«  &cbat 
aiij|õ  Çarpinuyras  para  o  parilrém  comiarw.  Bftasfeflasfefâ«em 
iioje  iio  oltimo  Domingo  de  Julho ,  por 'ferem  otpa6$  alguns  «mmi 
tonéífiif  ^oaô haverem  baftames-fincoipara  agaulhoda^  peíloas,^ 
a  eiias  ooncorriíiii^  &  pelos  muytos  milagres,  que  a  Senhora  do  Cai  > 
dal  obrava,íe  foy  continuando  hpma  fcyra  no  dia  deftas  ffftas,  a  qual 
rioha  muytos  privilegios,entre  osquaesera  hum  concedido  por  pro- 
vifoens  dos  Rcys  de  Portugal,  (ainda  íeconícrva  no  cartório  da  Ca- 
Vieradeíla  Villa)  que  todo  o  homem  criminofo  que  juftificaííe  ir  pa- 
jra  as  cáes  fedas  quinze  dias  ances>3c  çucros  tantos  depois,nam  pode* 
râier  prezo,  escepco-  por  crime  de  lefa  Mageibde,  o  ^  íc  oblervba 
miiytos  l^cttlos;  mas  como  víefaó  as  ulúmalt  gaerrat  co«i  Caftella,(e 
CffljMBij^àraõ  os'bon|ieiis  m^is  noufo  das  armas, jt|ueem  a  boa  policia 
ca  ml  Rjepoblica,  8c  parcicularidades  da  pátria ,  perteodendò'  ioa  ge# 
lal  dé  Reyno».  AsâmUiasmais  oobrcidefta  Vtllalàõ  $on(ãsi  R^jbcjr* 
roi » &.  VÍaIcoqcbUos  •  de  cjoem  étfoetiÃe  KtA  àoii&  Rttbpfro4f 
Vai(PcmeeilDs,cujAaícendenct4liea£egiunce.  t-l'  * 

.    Pcdkode  Sóofo  Ribeyro  ramo  das  antigas  ,  ft  nofares^Gafaa  dc 
Figucycó  ,  Pedrógão  ,  Sc  Penella ,  foy  illuftre  principio  da  Caía  dó 
Pombal,  Fidalgo  da  Caía  dos  Keys,  D.  joaó  o  fcgundo,&  D. Manoel, 
em  cujo  tempo  foy  Coramendador,  8c  Akaydc  roór  defta  Villa;  ca* 
lou  com  D.  Joanna  dc  Lemos ,  filha  dc  Gomes  Martins  dc  Lcmos  o 
Moço»  fcnhor  da  Trofa  ,  &  de  D.  Maria  cie  Azevedo  fua  mulher,  dc 
tfKXCiC,  entre  outros  filhos,  a  Simaó  de  Soufa  i^ibêyro,qttcihp  íaç# 
cedeoroa  Caía  *  (Sc  tctó  HluÂre  deícendenciay  5l  a   ' '      '  •  *  > 
Joaõ  Rodi  iguêz^  Ribeyro  de  Vaícosccllos  ,  qtíe  foy  Fidal^dâ 
|Ca&dcbRey,âc  icndoikdeseoyfanUsainiioQ»! 
.  ./.iTom.ílf,  IÇ    .  "  moric 
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niorn(fdi6o  irinjfoEl-Rey-.D.  MaiioeK'>8í^fraiiclD(«aCaAdb(Ji 
caiba  com  DX>eoQor  de  Gu(ma6;fiiha  de  Alraro  Peres  de  Giilinaõ« 

fenhor  de  Orgas>  &  Alcayde  mor  de  Sevilha,  &  de  D.Leonor  Cirrt. 
lho  da  Cunha  íua  mulher,  (  que  era  já  viuva  de  hum  Cavalhcy  ro  Ef- 
panhol,)  ôc  tendo  deila  cinco  filhos  ,  por  fua  morte  Tc  paííou  a  Por*, 
lugai  com  hum  filho,  &;trc$  filhas,  &  viveo  em  Évora,  aonde herdoa 
dc  huma  tia  algumas  rendas ;  que  por  fua  morte  inliituhio  em  Mor- 
gadoj  Si  ordcQaQdofede  Clérigo,  íoy  Deaõ  na  Sé  de  Coimbra, À  das 
faxeodas,  qne  cinhâ  em  Evom,  &  cm  outras  partesjfe s  hum  Mor^ a«i 
dò  em  Évora,  como  já  diffemos,  que  chamaõ  do  DeaÔ,  dc  chamou^ 
feo  íilho  mais  velho  Pedroxk  Souía  Ribeyro ,  ^  tinha  ficado  em  Ca^ 
fteJla;6aàíb  paíTaffe  a  Portôgal,^  feoam  f^wtStmw  oeftáRcy. 
no'^o  f>oíToiffe  íêsfilhó  RoidtCfSonfii»  q  còm  eile  riohé  viodô^coinp 
ftzJSfhi^to  fazem  fens  delòeiidêtes.  Teve  di  dita  D.Leoiior  dcQúCm 
oiaõ;  faà  múlher,  entre  ontroa  filfaSoÉ»  aPedradc  Souíâ  Ribcyto>  ^ 
ficottem  Caílella  com  fucceílaõ,  &  a  '  •  • ' 

Ruí  de  Souía  Ribeyro,qucfi3ccedco  a  feu  pay  no  Morgado,&  vÍ4 
veo  cm  Évora*;  foy  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magcftade ,  &  qaerenda 
ir  fóra  do  Rcyno  (  o  que  nam  tífeytuou  }  fez  huma  jqftificaçam  dc 
todo  o  referido  ,  de  que  fe  lhe  paííou  Brazaõ  das  Armas  dos  Soufas, 
Vacfcoocellos ,  Lemos » Si  Gufmaens ,  no  tempo  dei.Rey  D.  Joada 
Terceyro:  cafon  em  Évora  com  D.  CatherinadeFigucyredo,  viuvg 
de  Diogo  Lopes  Giraõ.  &  filha.<Íc  Rot  Gil  Magro  de  Almeyda  ^  fti  . 
dalgo  da  Cata  del  Rey  D.Joáõ  o  Seguhdo,ãc  Atiadei  mor  óbt^étafm 
ros ,  8c  de.foapmttlhec  D.líâbel  de  Figueyredo,  de  cfiie  tere,  ecmrpiuR 
trot  filhos,  a  Joaõ  Rodrigues  de  VafooòceHos^q  morreo  moÇoi^  ia* 

lAmôtaio  de  Soola  Ribey  ro,  que  foy  fidalgo  da  fiáfà!ReaÍ;  Sc^^ 
veo  çiti  Évora,  8c  foy  com  El- Rey  D  Scbaftiaõ  à  de  Alcaccrc,  aonda 
roorreo,  dcyxando.dd  íua  mulher  D. Lucrécia  Ealcoa  ,  ( flllia  de  Ma< 
noel  de  Goes  da  Cidade  dc  Lisboa,  Fidalgo  dcl.Rcy,à  dcka  mulher  . 
Leonor  Falcoa^  ,  filha  de  Jorge  de  R^ezcade  Boca)  en(rc.ovL(tD$  i). 
lhos,  a    *  • 

Rui  Gomes  Ribey  ro  de  Eigaeyredo,  que  foy  Fidalgo  da.Ca^ 
Real,  8t  íèrvio  em  hom  Terço  pago  em  Flandes ,  8c  antes  de  partir^ 
juílificoti  o  referidOi  9c  le  lhe  paflbu  Braaaõjdas  Armas*  dos  Souíàs, 
Varooncelios.  }  Magm « â^Goes  ;  &  por  feus  íèrviçós  £iy  Mçltic  de 
Campo  no  (euTerÇOi  naqoefles  Eftadost  aonde  caroo<x>n(i  hnmafif 
dalga ,  vióva  dê  hom  Cidádaá' Romano: da  Cafa  detDveri » a  qoal  íc  . 
chamávaiMagdakna  de  Taíis  «  filhá  de  .Antonio 'de  Tafís  /  MSeftre 
de  Campo  dé  Italianos  naquelics  £ftados,Correyo  mór  de  Eípanha, 

•       •  •  flcMU 
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iSrMilaõ,  ienhordc  Buftos,  âc  outras  cerras  no  Eftadodc  MiUõ,  5cdç 
lua  mulher  LaviniaGuchifrcdi^dequê  ccndoíiÍho$,&  fendo dclU  viu* 
vo;  íc  pafloo  já  velho  a  Portugal  y  dcyxando  doas  uõicoi  filko^  miltf 
tsàdp  nac^atlias  partes;  &  a 

ÍFraDcirco  dtf  Soufa  Taíis^q  ficou  na  anlcnda  de  (eus  payi  (crtid- 
do  inc|aellc»  Eftados  de  Captuõ  de  Infantaria ,  &  pâllandofç-  a  cfte 
Reyno  teve  oTfpro  de  Fidalgo:  caíborem  Évora  com  Iba  prima  Dona 
Martaona  de  Vaíconcellos,  fiiha  de  Hipoiy  to  Vicente  Ríbeyrò  ^  de 
c|ue  teve,  entft0«cros.filbo9  >  a  Roi  de  Soufa  de  Vafconcelios ,  Sc  a 
Antonio  Ribtyrode  Figucyrcdo  ,  de  quem  abayxo  fallaremos. 

Ruí  dc  Soufa  dc  Vaíconcellos  foy  Fidalgo  da  Caía  Real ,  fcrvio 
nas  guerras  paííadas,  &  viveo  ncfta  Villa :  cafou  em  Lisboa  cora  D, 
Anna  Cabral,  filha  dc  Manoel  Coutinho  Cabral  da  Camera  >  &  dq 
D.  Joanna  de  Abal,  dc  cjuc  ceve,  entre  outros  fílhos,  a 

FrânciícodcS^ufa  d«  Vafconcelios  ,  que  também  vivco  ncfti| 
Villa,  ftcafon  em  Lisboa  com  D. Paula  de  Mefquita,  filha  de  Ao(o. 
•  iiio  Alvares  da  Cpftar^  de  D. l  (abei  de  Meíqniu,  de  qae  teve  a  Ao^ 
poòiò  Alrarcz  de  $oDÍa,ac  Cofta,  que  foy  para  a  índia ,  ^Qodedizea^ 
csfiivaiem geração; fti  '        '  '    ::  'Ov  •** 

'  •  Rurde  Soatir*Ribeyr0deVafoónCeik>s,  quefendo  de  pouca  id^- 
óti  fe  paliou  aFiandtSykonde  (ervio«&  fe  achou  no  cerco  de  Viena  de 
Auftria,fit  nacoiiquiftado  Rcyno  da  Morea  contra  os  Turcos,  mo^ 
ílrando  fempre  os  quilates  de  Soldado,  o  illuílrc  de  feu  fangne,  8c  o 
valor  de  Poituguei  5  &  íèndo  já  por  (cus  íerviços  Capitão  de  Infan* 
taria,  6c  tendo  noticiada  liga,  íe  paílou  aeí^e  Rcynu,aonde  tem  p  po« 
fto  de  Capitão  de  Cavallos  na  Província  de  Ti  a%  oS'Montes,cõ  fatif^ 
6çaõ  igual  à  (na  cpalidade:  bc  fenhQcãa.Cafa  átíeafijt  Òl»êÓ$í^ 
^iie^Derítodemayoreskiinacntos,&ávcntejadas:|^       -  i  r 

'  j^hámÍD:Ribcyro  de  Flgneyre^o»  ^kho  kg^aúm  éo  Inranoifeo  de 
S011&  AtTafiavêc  deffn^mitUier  Di  Máríaoça  de  VttfeiMadl^^ 
Ffdalgvda  Caft  Rea],i&jpafiba  a  íêrvipein  f  laadei,  aoces  qàe  íd^ 
kjtz  huma  juftifkaçaõ  (Widèriéa ^ A;  fèlhedentfBrau&dif 'Àt«p 
mas  dos  Souías  Vaicoiice)loS)&  Tafis,*  FigucyredosTpaííouireáfcftc 
Rcyno  a  rcfpcyio  df  Acclamaçaó  do  fenhor  Rey  D.Joaõ  o  Quarto, 
a  quem  ferviocoro  o  pofto  de  Capitão  dc  Cavalíos;  cafou  era  l*orta» 
legrecom  D.  Felippa  Maria  Coutinho,que  eftifva  recolhida  em  hum 
Níoi^eyro  daquella  Cidade,  filha  de  Nuno  da  Fonfeca  Coutinho,  8c 
de  D.Felippa  Cabceyrailáexia,iyfidgpi  df  Gi&RMÍ>de4me 
trc outros  filhos, a    .  .  '  y  mjjí*:  ^ 

Manoel  lUbeyi»  da-BooícCf»  que  paliou  a  StMõkAyftsiKCIaõ» 
Tom-III.  it»  tondç 
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aoode  fcrvio  vinte  annos,  &  vindo  depois  a  cftc  Reyno  ,  foy  Fidaigo 
da  CafftReal ,  fie  vive  calado  cm  fivora  com  D.Anna  Miiria  Barreia 
da  Gama  Michaõ,  filha  de  Manoel  Vafques  Michaôr  &  deEícolaíli. 
ca  Rodrigues  Barrofa  ,  dc  que  tem  a  D.  Marituna  de  Vafconctilos 
Tafis»  4erGuúiiaõ,rolceyr«,4í  a  Joícph-Ribcyrod*  Afooíêca.Figucy- 
rédo^.Soara»o  mais  Teibó^ft  (ncccQof  d^foa:Gaía,ó  <|iial  cfte  anoo 
tem  tirado  lenttoça  de  jaftifieâçaô  do  reftrida»  em  ^  ajuaton  ot  tttg 
Brícmmàc  fens  avói ,  ^com  inais  «meros  papeis  tez.  peava  ace  ftá 
fetimo  avò  Pedro  de  Soofa  Rtbcyro,de  reqaeiteBraBai&das  Armasdoa 
SouíaSíVaíconccllos,  Fonfecas,  Sc  Gamas:  he  formado  na  Univcrfi» 
dade  de  Évora, &  Eíludaocc  na  de  Coimbra,fugcyco  de  grandes  prca- 
cbs>  &  eiperanças.         :      •  •  ."í"".-.. .  ^. 

i.  .  Xà  .  ^  -  ■. .  .      •  í  '   •   •     «    .  *     -.t  jihti  \  f  i.r*.  .  • 
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N O  Bifpado  de  Coimbra  (ète  legoas  de  Leyria  pafa5>'NorMvwi 
ri^ada^^  da  VlUado  Pombal  para  CQ[Í6ni^a.Nbiâ,eíU 
ÍUfKkdaa  >yilla  da  Htdioba,  a  quem  deobral  D»  Gálãtm<Paes,  Maí# 

ftreí^os>Tíímplarioi ;  foy  antigamente  Cidade  ,fle  cftava  fuuada  em 
buma^vflriea,  por  ordcvay  a  eftradadefta  Villa  para  Condcxi  a  Noii 
va^aoiíaic  da  ponte,de  que  ha  hoje  veftigios,  fitio,a  qiieos  Lavrado# 
rescbamaõ  Roda»  depois  Rodinha*  corrupto  hoje  em  Rediaha,.aoaJ 
demioroço  Herodes » a  quem  mMàraÕ  torpemeou  ciuiaxis façam  dá 
cuct  raoae  do-  ^oAe  fiattufiapcjomadiz  F]f<tBerDaitdQ'd£.Brim 
Monarchia  Lofic^ai.  part^  li^V^P*  5*  Haibinl  de^.t(sdòs;o|ifflEÍ 
ttisvitt;i»miAiili«miafvalf  h«^^ 

<|uàefAlf9iáj(f>lift  aà  agaaa  dd-lioiOaaçoaitaiàe  tem  bàékícuatíM 
£r|DÍdái(livS/IJ9arcoço,q^ 

dO^^krlicgiodeCiMiaíbra,  al>fll4«.tcct)  caíardeapoíenco,  poirctreiín  alU 
moytoi  moinhos  litim  lagar>&  cáuycas  6uDeodasjComo  tambcm  tem 
em  coda  aquclia  ribcyra  acè  a  Villa  de  SoorÊ  rouycos  moiQl>os,âc  }a# 
gares^  por  ninguearoa^dcr  ter,  nem  fazer  na  dita  ribes^á  5  íeoaõ  os 
ditos  Padres  pwiUfircc dos  Reya  dcfte  Reyao  por  dla  caula  iao 
aqadk»  nbey  ras  tim  fcroôSfqpcíiéifêaacaãiGkuis  yez^  JioiaQOo^  daô 
jqduycaquantidadede  excellencesíeijocns  brancos^.  -  >'!  ^  t^: 
;íIÍ«ilAa¥iU|^âm.'oáinPf^  4|atâÍMiícaii  miaàkátíáQíuá  Igrt* 
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ja  Parochial,  Orago  N. Senhora  da  Cõceyçaó,Vigayraria  da  Ordem 
de  Chf  iito  com  CJoadjutorjCafa  de  Miíericordia,âc  hõma  boa^Igreja 
de  S.  Francifco  ,  que  ftindáraõ  os  Irmaõs  Terceyrós  pelos  annos  de 
-  idSft.  A  Igreja  Mácríxfica  fora  da  Villa  ao  làir  delia,  c]uando  vamos  \ 
para  Some  9  &  iogo  na  eotrada  da  ribeyra  eftáhuiDt  Ermidade  S. 
Joaõ  Ba&tifta,  qoe  01  motaiferer  feftejiõ  co(k)s  os^mn^^ 
djípendio,  &  oocra  de  S.  Anna,  a  qòeiii  a  Camerrheobriga4afcfteja^ 
•  anno  ,  ane  acafaoõrde  Icrvir  íens  eaFgos ,  &  defronte  da  porta  defta 
Ermida  euá  ham  grande  GrQzeyro,Sí  mais  adiante  hGa  yiftoía ponte  • 
cm  fitio  alto ,  donde  fe  delbobreln  todas  aqucllas  ribcyras  ,  que  no 
tempo  das  novidades  fam  muy  aprazíveis  aos  paíTageyros.  O  íeu  ter- 
•  -mo  ttm  huma  Fregueíia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Graça  no  iutf 
gar  de  Tapeus ,  <juc  tem  cento  &  cincoenta  vizinhos ,  com  Vigário 
dia  Ordein  de  Chrido.  No  alto  dá  íeri'a ,  que  chamaõ  do  Poy  o  ^  tem  .  " 

'bama^Ermida  de.N«$cnhorada.  E(lrella,feyta  em  huinai  lapa,obra  da 
siatureza,  na  qual  fe  naõ  tem  fundado  Igreja,  por  íèr  o  fitio  amy  dei- 
]»eobado,<Sí  altitiãmo,  &  iò  fe  fes  buina  limitada  Ca&  para  os  Irmaõs» 
qoealliaffiftemi  êc  ontra  para  oii  derocos,  que  Tém  em  romariaa  eft^ 
Senhora}  mas  tem  ontras  mnytas  lapas,  fcy  tas  p^Ia  mefina  natnrexai 
que  fcrfcmác  abrigo  aos  Romeyrof, 

Nam  fe  fabc  por  quem  foííc  trazida  cfta  devota  Imagcm,a  tradi- 
ção diz  ^  foía  achada  na  lapa  por  huma  Pàftoraj  &  qucrendo^a  mu* 
dar  para  outra  parte  para  lhe  fazerem  Igreja  ,  cila  fe  recolhia  outra 
vez  à  lua  lapa.  He  efte  lugar  muytó  Teco,  &  falto  de  agua,  &  por  mi- 
lagre defta  Senhora»  detraz  do  íeu.Al  rar,  na  pedra quç  lhe  ferve  de  te^ 
.é^  ^  nafee  baftante  agtía»  que  nonca  chega  a  correr  fora « nem  confta* 
qne  falaíTenas  occanoens  de  mnyto  concurfo  de  gente^^lèm  da  mn^^ 
ta»  qóelevaõ  paraof  doentes»  que  afando  deUa;experJf|kentaõ  melho* 
ya^m  lênsachaques  por  interceílaõ  damcffnaSenbQni*Ao  pè  dalnefr 
ma  (erra  de-  Poyo  eftábam  lago,  que  nnoca  &  íccoo^  aondiei  bcbísm  09 
^dos,  &  nelíe  lavaô  as  mulheres  do  lugar  dos  Poyos ,  que  fe  foy  pp. 
voando  à  ibmbra  da  Senhora  da  Eftrella  >  o  qual  cerá  quarenta  vizi- 
nhos. • 

Tem  cfta  Villa  ,  que  he  do  Meftrado  da  Ordem  de  Chrifto,  hSa 
Commenda,  que  rende  quatro  mil  cruzados,  de  que  he  Çommenda-  '  * 
dor  Luisde  Vaíconcellps  &  Soufa,  terceyro  Conde  de  Caftello  Me- 
lhor. Afliftero  ao  íeu  governo  Civil  dons  Juizes  Ordinários,  tresVc-  ^ 
rea dores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efçrivaõ  da  Camera, 
dos  Orfaõs  com  iea£ícrifad»  bom  Tabdiaç  do  JudiciaJ»  &  Noti^^ 
htui»  Alcayde»^>!hBma  GompanhiadaOrdènança. 

T9in.lII.  Td^  ,  k. 
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Ha  Dcfta  Villa  hum  Morgado,qae  inftituhio  Pantaleaõ  Fcrrcys 
ra  dc  Távora  ,'ierccyro  neto  dc  Ruí  Pereyra  ,  ( o  que  íe/ex  clttmar 
Conde  da  Fcyra  )  Ôc  por  nam  ter  fílhos ,  Iheínocedeo  ira  primo  O. 
Alvaro  Pereyra,  tio,  &  avó  de  D.Alvaro  Percyrt.Cooctnho£orjáz» 
que  hoje  poÁne  edito  Morgado ;  cuja  illoftrc;  varoota ,  &  «feondeo. 
da  hea  feguinte ,  a  qual  por  fcr  hoint dai  maiiaatig|s£umUai  dcfle 
Reyno,a  naõ  deyxaremot  em  filendo» 

Depois  qoc  o  iodyco  Rey  Dom  Piekyo  arvoroo  oaeftendartes 
da  Militante  Igreja  em  as  mais  altas  tomsde  íeos  pérfidos  inimigos, 
cheyo  dc  vitorias ,  coroado  de  triufffos  ,  Sc  adornado  dc  troíéos  ,  foy 
a  receber  no  Cco,  por  qltimo  premio  de  fuás  hcroycas  façanhas,  a  im* 
mortal  coroa  da  gloria  ,  em  i8.  de  Snembro  dc  737.  com  dezanove  ^ 
annosdereynado;  deyxando  da  Rainha  Guadiofa  luaefpofa,  (demais 
do  primogénito)  a  D.Ermenexenda,  que  fuccedeo  em  o  Rey  no  a  iea 
írmaõ  D,Fabila,  eílando  cafada  com  Q.  AffoQlo»g  quem  fuas  género, 
ias  acçoens  deraõ  nome  dc  Catholico,  dos  quacs  baiceo  D.fntdia^ 
ibca0or  do  Reyno>  pay  do  Conde  D.Komaõ  ,  a  qacnunitros  cha# 
çiàraõ  Veremimdo,  o  qtial  ceve  por  iilba  a  D.Joaoaa  Romiõ^  Coo* 
de^a  de  Traihmar,^uecaíõacDm  o  Conde  D.  Mendo  Rauxontir^ 
maõ  de  D(fidcrio  ,  ultimo  Rey  dos  Longobardos  em  Itália  :  de 
cojo matrimonio  nafeeb   Conde  D.  Fraella  Mendes ,  o  qual  dc  hm 
mulher  D.Grizidora*(ilha  do  Conde  D.Alvaro  das  Aílârias,  teve  ao 
Conde  D.Bermudo  Forjas ,  quecáíou  com  D.  Aldonça  Rodriguez» 
filhado  Conde  Monterroío  D.  Rodrigo  Ramires, q  procreàraõ a  D» 
For jás  Bcrinúis,  o  qual  cafou  com  D.Sancha,de  quem  naíceo  o  muy 
celebrado  Heroc,o  Conde  D.Rodrigo  For  jás,  Rico-homem,  dc  qu6 
El  Rcy  D.Fernando  o  Magno  coílamava  dizer,  que  mayores  Prín- 
cipes poderia  havernomtindosporèm  naõ  qiietivdTem  por  vadalíos 
taes  Rodriços ,  como  efte ,  &  ootrOxCid  Foy  efte  Conde  DéRodríjt 
go  a  qoe  prendeo  por  fnas  mapa  em  o  anno  de  1701.  na  batalha  de 
Santarém  a  61-Rcf  D»  Sancho  o  Segondo  de  Câftdla ,  íegniodo  as 
bandeyrasde  Íêuirmaõ.El*Rey  D^Garda^ft  em  efta  glorioíkacçan» 
acabou,  á  vida»  deyxando  de  D.  Moninha  Gonçaivcf  Mendes » fua  ef» 
pola,  filha  de  Gonçalo  Meodíes  cia  Mkya  o  Bom ,  chamado  o  Ltda« 
dor ,  por  filbo  a  D.  Forjas  Verroúis ,  que  caiando  com  Dona  Elvira 
Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Manhos  dc  .Villalobos  ,ouvc  a  D.  Ro» 
driao  Forjas,  ícnhordc  Traftamar,  o  qual  achandofccom  EI-Rey  D. 
AíFonfo  o  Nono  de  Caftella,&  Leaõ  em  a  memorável  batalha  dc  ias 
Navas  de  Toledo,  era      de  Julho  annodc  iiiz.  tomou  por  Armaa 
bwskà  Croz  floreada  cm  campo  de  prau^  çm  memociadaquc  em  cbe 

'  w  '  dia 
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dia  fc  viono  Cco,  que  hoje  trazem  os  Pcrcyras  ícus  deícendentes, 

Cafou  o  dito  Conde  D.  Rodrigo  Forjas  com  D.  U craca  Rodri# 
goes  de  Caftro  ,  filha  de  Rodri^  Fernandez  de  Caílro  o'Caivo,  de 
quem  oalcco  D.Gonçalo  Kodrjgucz  da  P^tlmcyra,  que  por  çef  ^liffc; 
renças  cóm  D.Fernaodo  Rey  de  Leaõ^iè  veyo  a  Portugal,  reynaDdo^. 
D.Saocho  o  Primeyro,  de  quem  foy  bem  recebido,  6c  herdado :  ca« 
lot|  com  D  Ff  nella  Affonfoifilha  d&Cofi^  D  Afionío  de  CclU  No^ 
▼a»  êe  foraõ  pays  de  0*Pedro  Rodriga&  Pereyrq  «otqaal  fby  caiado 
cô  D.Efte&QÍa9filha  de  Ermigio  Meiides,de  q^teve  aò  Conde  D.Gon* 
çalo  Pereyra,  o  qnal  cafim  com  D.Urract  Vafques,  filha  de  D.  Vaf» 
Co  Pímemei,  deqoem  tevea.D-Vafco  Pereyra,  êc  a  D.Gonçalo  Pc* 
reyra,  Arccbifpo  de  Braga,  pay  do  Prior  do  Crato  D.Alvaro  Percy* 
ra,  &  avòdo  Condcftablc  D.Nuno  Alvarez  Pereyra. 
.  '  Teve  mais  o  dito  Conde  D.Gonçalo  Pereyra  hum  filho  bailar- 
do  por  nome  Rui  Gonçalves  Pereyra, bem  hcrdído  de  íeu  pay,o  qual 
cafou  cora  D.Bcrengela  Moniz,  filha  de  Nuno  Martins  Bcrredo,  & 
oovcdielia,  eiitre  outros  filhos ,  a  Alvaro  Pereyra ,  que  foy  Marifcal 
cm  tempo deURey  D.Joaõ  o»Prlmeyro,  o  qual  lhe  deo,  Sc  fea 
mercê  do  fenhorio ,  &  cerrai  de  Saou  Maria  da  Villa  da  Feyra:  fof 
ca&do  com  D.2>oiior  Pereyra»  de  qoe  ceve  a  Joad  Alvarez  Percyrft 
fnim  dat  terral  de  Saota  Maria  da  Peyra,  comp  .fto  pay:  c^oa  com 
DiLeoiior»fiiba  de  Gooçaío  Vaz  de  Mello ,  íènhor  da  Caftaohqfr^i 
deqoeceve  a  Feroaô  Pereyra,  focceflor  da  Cafa  de  fco  pay,  &  foy  ca« 
íãdo  com  D.Ifabel  de  Albuquerque ,  filha  de  Pedro  Vaz  da  Cunha, 
fcnhor  de  Angeja,  de  que  teve  a  Ruí  Pcreyra,que  fc  fez  chainar  Con- 
de icm  mercê  dciíRcyj  o  ^  depois  o  dito  Rey  lhe  confirmou;  o  qual 
foy  caiado  com  fua  prima  D.  Leonor  de  Bcrredo ,  filha  de  Gonçalo 
Pereyra  de  Riba  de  Vizcila»de^uveaD:Oiog9  Pjcreyra^^ondç  da 
feyra,  como  fc«  pay. 

Teve  maiiodíco  Conde  Roi  Pereyra  a  D.Joaõ  Pcrey/a,  çotsk 
moy  pomcà ,  oo  nenhum  fundamento  fe  diz  fer  filho  oataral ;  caja 
•pre&mfaõ  devia  de  refiil  tar  da  alcnnha  ^e  mnlaco;  qtie  lhe  poz  o  In^  • 
fâoce  DXaía»  de  quem  era  mvy  privado  •  por  fer  moyto  forçofo  em 
Krcos  jogos,  qae  com  elle»&  ontros  Fidalgos  o  dito  lofánce  fe  diver« 
ík\  o  que  bem  iè  dey za  ver  na  mnyâAftimaçaô»  qae  delle  £iziaô ;  o 
qual  cafoa  com  D.  Guiomar  Coadnlio,  filha  de  Lourenço  Pires  de 
Távora,  Sc  de  fua  mulher  D.María  Tellcs,filha  do  Conde  de  Marial- 
va, D.Gonçalo  Coutinho,  avò  da  penhora  D.Guiomac  Coutinho,  ^ 
foy  mulher  do  Infante  D.Fernando,  ' 

4o  fobrcdip  matriowpio  ouve  o  di(o  P.  Joaô  Pereyra  a  D. 

,        '  '    .  Maria 

•  •  •  • 
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Maria  Pereyra,  mulher  de  fcu  primo  D.Fernando  Coutinho,filho  do 
Conde  de  Marialva  D.Diogo  Coutinho  » &  de  íua  mulher  D^Fr^ns 
cifca  de  Gufmaõ  ,  fílha iiaftarda  de  Heúriqae4k:Gti(íiia5,  Quqacde 
Medina  Sidónia;^  ouve  mais  a  DMoaõ  Pereyrai^ caiou  cõ  D. Anna 
Cardoía,  filha  de  Gonçalo  Cardoio^lenhor  da  Taypa  da  Lamego; 

Além  dos  íbbreditot  fithoíl  cereinats  o  dito.D.Joap  P^eyra  de 
faa  mcrma  miilher  D.Gutofiar  Cootinho  a  D.  AUaro  Pereyra  Cou« 
tihho  ,  que  como  primogénito  (iícceéeo  naCa(a*de{ên  pay  ^  o  qual . 
cafou  com  D.Maria  da  Cvinha ,  filha  de  Francifco  Peílana ,  &  de  D. 
Brites  (ie  Faria,  de  que  teve  a  D,  Miguel  Pereyra  Coutinho  ,  que  de 
íua  mulher  D.Maria  de  Caftilho,  filha.de  Joaõ de  Caftilhode  Tho- 
mar,  Sc  de  Tua  mulher  D.Maria  de  Quintanilha,  teve  a  D.Maria  Tel- 
les ;  mulher  de  Jorge  Furtado  de'Mendoça  ,  avò  do  Conde  do  Rio 
Grande,  que  ^ojehe.  Teve  mais  a  D.Alvaro  Pereyra  Coatinho,que 
de  terceyro  matrimónio  teve  de  íua  mulher  D.  Juílina  de  Faria » de 
mais  de  outros  filhos ,  a  D.  Miguel  Pereyra  Coutinho  Forjas ,  o  quat 
caiando  com  (ba  fobrinhaD.Maru  Pereyra  Continl^,nllú  de  fenir* 
maõ  D.Alvaro  Peteyrâí,  que  hf  Capitão  piór  de  Sesimbra  no  anno 
da  Acclamaçaõ  do  fenhor  Rey  D.Joaõ  o  Quarto  >  &  defna  nmther 
P.Cstherina  de  Abreu,  teve  a  D. Francifco  Pereyra  Coutinho, Prior 
mor  de  Avis,  a  D.Antonio  Pereyra,  Sc  a  D.Rodrigo  Pereyra,  Reli- 
giofos  de  S.Bernardo;  a  D.JoaÕ  Pereyra  toucinho  Abbadc  em  Bar»» 
queyros,  a  D.Pedro  For jás  Coutinho,  Cónego  fecular  de  S.JoaõEu- 
angeliíla,  a  D.Diogo  Pereyra  Coutinho,  Religioío  Eremita  de  Santo 
Agoftinhò,  a  D.Luis  Pereyra  Coutinho  Freyre  de  Palmela«  a  D.Jo# 
íèph  Pereyra,  D.Manoel  Pereyrai  &  D.JoannadeTatoraiqaemor* 
rèf  aô  meninos » ík  além  deftes  teve  a  D.  Alvaro  Pereyra  Cotitio|io 
f  orjás ,  Reconto  ppmogcnito  ínccèdao  na<'Caradeíèu  pay,.aqual 
caíbn  com  D.  Ignes  Antónia  Barreto  de  Sá  >  filha  d»Fernaõ  Munes 
Barreto,  fephor  da  Tõríe  de  Penj^gate/âC' Coucd  de  Freyrtt de  fna 
mulher  D.Joánna  de  Sá  Miranda  Ik  Resende ,  de*'que  teve  a  IX' 
ria  Pereyra  Coutinho,  a  D.Joanna  de  Távora,  8c  a  D.Miguel  Pcrcy^. 
ra  Forjas  Coutinho,  que  he  o  íucceílor  da  Cafa  dc  ícus  pays.  • 

 r-  ■  r— '  '  ■ 

:      C  A  P  I  T  Y  L  O  Vf. 
'■"  .VanUaJeSme. 

Ica  efta  nobre  Vília  (  a  quem  os  Geógrafos  diàmaõ  Saarium, 
corrupto  bolcem  Soure)  íeis  Icgoas  £  Leyttapara  o  Naícen# 

•     •  ^  te. 
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rc,  qDatro.de  Coimbra  para  o  Poente  ,  6c  crcs  ao  Noroeftc  da  VilU 
do  Pombal:  ciiá  ficuada  em  huma  cafnpina  raza ,  que  banham  o  riQ 
Aofos,  qucT^ffoi  da  Kcdiohaiac  osrioi  Oraós,&  Carbancas,  que  vem 
cia  V4Ua  <iq  Pombal,  &  íisa  juncaótòdos  em  huma  corrente, &  íe  vaÕ 
mcicr  nocdi^brfrMoodego.  Foy  fuodada  pelo  Ccmdc  D4Hearique  no 
annode  lai^moun  grandes  foros  <,  &  privilcgiòij^iiepoisa  jeftiuirad 
tís- Mouros ipelos  aoiíòtiiliKUi^.  nòde  itifift  d^aodoa  povoar  de 
DoVo  i  Àaíoln  D^Thare^  mãyM^Kef-  D. AtfoAfo  Heiirí«|Dei ,  & 
fe^doaçaõ  dp  fwá>CaSUÍa.k  (Gonç^lò  Goitçaltei^iuiin  dosfmofoi 
Gatfniaciiid0qpiâteten7po.fMfiMHm  que  o 

pt>fínirflõos^cropiarioS)ao»qaaett'meffDa  Ra  inht  der  deHr  tnercc, 
por  virem  no  esrnpo  do. íeu  governo  a  efte  Reyno.  Segunda  vez  foy 
entrada  dos  Bárbaros  noanno  de  1 144.  com  tam  lamencavcl  íucccflo, 
f^ueforaõ  todos  ícus  moridorcs  cacivos,  &  lerados  a  Sanearem,  entre 
os  quaes  toy  também  o  Santo  Varaõ  Martin  Arrias, Vicario  di  Igre- 
ja de  Santa  Maria  de  Finis  terra,  que  cftá  junto  ao  Caftcllo  dc  Soure, 
a  qual  elle  fandoa;  era  natural  do  lugar  de  ÂuronCa,  nove  Icgoas  de 
Qoimbtàttà  êmiiotio  àc  Mamei.»  Cidade  anuga,de  que  fó  permfl«, 
Becem  alguns itfiftigios.  Foy  depois  efte  Saoto  Yartftn  levado  à  Ci« 
dbdfe  àa^iar^'^  depois  a  Sevilha^  &  ulninaiBeiitt  4  Cordova>mKk. 

^j*i'^eikiteAi:  Villa  na  praça  homa  Pinittita'»  «iáíovocaçaõ4o  San* 
tÍ2go,  ám^mm  Vfg«lo»'ciiico  B^aèfiohdos,  If^fall  Capellaã  da  0r;> 
éo»BéCkúHQih  àt  Mifericordia;  Mofpiuti  ArtAas  ErjoidUf^  N* 

Sènhora  doi:  Anjos,S.Agoílinho,S.FraiKirco.S*Sebtftiaõ,  S^Alodrei» 
oiirada  da  ViHa  no  fitid,  ^cbamaô  a  Fonte  fcca  ao  pè  da  ponte,5t  fó* 
rada  Villa  S.Matchco$,^Iic  Comme nda  da  Ordem  dc  Chrifto  ,  cm 
cujo  dia  fc  faa  ícyra  todos  os  annos.  Tem  quinhentos  Sc  cincoenta  vi- 
EÍnhos  com  famílias  nobres  do  appellido,  CoftasíGumachos,  Bran* 
docns, Britos,  Ataídcs,Honicnf,Qoádros,Scqucyra^,Mcndanhas,SiU 
vâs,Mellos,A)fn«yd»S5Eoielhos<  Aííiftemao  íeu  governo  Civil  hum 
Jtt^dêfâra^qurçambéiti  iyhe  da  Villa  da  Ega,Vcrcadorcs,huntJ  Pro, 
curador  do  Coocrfhoylrorn  E (cri vaõ  da  Camera,&  outro  dos  Orfáõsv 
ipMcro  TihtlMdis  do  Jttdicial,&  dòus  dás  Votãs^  Ao  nnilicar  KQ  CU 
fkal^  mór  tõàmCàMiMu  da  Onlniákiçidi  V-i^t.  õl  fcn  mmo^ 
He  efta  Villa  fafAtstepiSivlaha^fiittiiy  mofw  ateyte,  aça»  M 
gado,  cQfb<imífW  eolwcifif  o  feo  cemib  te«  òtú  Ugoaiv  &  meya  de 
comprido,^tiaf&'^t6do'higar  da  Aktiagrcyrtaisé  omarco  da  Egay 
&  duas  de  largo  ,  das  Vendas  Novas  até  Urmar*  O  lugar  da  Almar 
greyra  urnhqM  tjgr^l^Pafochkl  da  invocarão  de  N.  Seahçta  da 
.uiu:-;,'  Graça, 
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Graça>Vigayraria.&  confta  cfta  frcguefia  cie  quatrocentos  viiínhos. 
O  lugar  de  Palleaõtcm  Juiz  Ordinário,  Vcreadorc$,Procurador,ac 
£icf  ivaõ  4a  Camera,&  he  Comenda  da  Ordem  de  Chttfto.  Por  bay. 
xo  da  ponte  da  Gcaii|&xeai  e(^a  Yillahao^grande  campptquc  chamao 
da  Velha ,  o  qoal  fe  reparte  fiòdòt^  tonos  pelo  Corregedor  da  Co* 
marca,  Sc  Camera  deSoore,  para  o  que  hi.  doiis  Procuradores,  hum 
dos  Lavradoret^ft  oi^rodoft  EkÊàefW,mÍÈmnoie^pc^&ò^ 
eftei  iêycos  portleyçaõ  *  qoaikdo'âlgom&ieceffttodMOi  lavrado» 
rei  tem^iahaãbeib  ctoipo^ft  os  Offioii»  da  MiltelaiMedico,Bo« 
citario^Marchaoce,&  o  Mcftreiloft  meoi &oi>qiie  enfina  pèlo  qttioliid 
íem  ootro  intereífe,  Sc  he  acey to  pela 'mcfiiia  Gamecas  &  cambem  íè 
dáqainhaô  às  mulheres,  que  ocíle  cermo  calkó,  o  primeyro  anno  Í6* 
mente,  ' 

Hc  Conde  defta  ViiU  D.Joaõ  da  Coíla,  cujas  Armas>&  varoni» 
heaícguintc. 

Saó  as  Armas  dos  Coftas  cm  capo  vermelho  íeis  Coftas  de  pra- 
ta poílas  em  tres  faxas ,  timbre  duas  Coifas  em  afpa  atadas  com  hfl 
torçal  vermelho.  O  Arcebiipo  D.Rodrigoda  Cunha  oa  Hiftoríadoi 
Arcebiípos  de  Braga  part.i.capic.64.diz  que  eíla  iamiliacraa.roaoru 
geradel.Rey  Coâa»payda  giorioU  Viigem>&  K^rryrSanáCali 
tberina  •  que  padeceo  martyrio  no  anuo  de.  Chnftvi^e  Foréii 
hoje  os  Coftas  da'C!:áíâ  de  Soure  lem  a  varooia  dos  t^oibs»  feilborcs 
da  Trofa»  por  deíccnderein  de  D.  Alvaro  da  Coita ,  que  era  filho  dè 
M^rtim  Rodrigues  de  Lemos,  ft  de  Ifabel  da  Gofta;fiuULde  Aivtro 
da  Cofta,  como  diz  D.Luis  de  Salazar  Ôc  Caílro ,  Chrooiíla  mórde 
Caftella  na  Hiíloria  Genealógica  da  Cafade  Lara  tomo  i.IÍ7.i4.cap.. 
8.  pag.  793.  o  qual  Martim  Rodrigues  de  Lemos  foy  fcnhordo  Niw 
nho  de  Açor,  Comroendadordc  S.  Vicente  da  Bcyra  na  Ordem  dc 
Avis;5c  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos ,  feohor  daTroiâ ,  &  o^< 
pras  jcerras  ,&  de  íua  mulher  D.  Maria  de  Azevedo. 

Segundo  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos  o  Velhp,  íênhor  da 
Oliveyqi  do^  CQiide,&  Ayo  do  fenhor  D.  A^oafo ,  priipayro  Di«)ii| 
de  Bragaaça>  filhojdel.Rey  D*Joaõ  o  Primeyro  de  Portugal. 

Terceyró  oetode  Gíralda.Mariiiis  de  Lemos,  Fida|09,de  qnem 
as  Ghronicas  faateçn  grande  Qieii(ai5j  o  qual  inftimhil»'.o^Mòrgado  óc 
AibariS)&  mtô  no  tempo.  del»^^.D.FiBfraàDdo. 

Quarto  neto  de  Vaíco  Martins  ile Xiemos ,  que^y^o  no  tenipo 
dodtto  Rey,  8c  teve  o  Caftello.  de  Beja  por  faaorde^rooniòre  pode 
?er  na  Chanceilaria  do  mefmo  Rey  D.Fernando.  -  ' 

QátOlo  netó  de  Ruí  de  Lemos  em  tcm]^.  del-Rey  Q.Affonfo  o 

Quarto, 
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Quarto, que  lhe  fez  mcrcédí  varias  terras  pelos  feus  ferviços,    *  *' 
Sexto  Dctode  Aífonfo  Lopes  de  Lemos,  como  diz  Fr.f  cUpped^ 

laGandera  no  livro  das  A rmas,'&  Triunfos  de  Galiza. 

SecinM>  neto  de  Lopo  A^oníode  Lemo^trmaô  de  Diogo  Lopes 

de  Lemos,  de  qiicm  ? ena  os  Condes  de  Amarante  em  Galiza ,  õc  do^ 

lAdírt  de  Saniiago  Sancho  Feroaqdci  de  Lemoc,  çomo  po4eiió  vef 

01  coriolbt  DO  Aochor  citado. 

OytVfOAeto  de  Aífonfo  Lopes  de  I^eiiios,&d6>D.Mayordb^a. 
bda  A  Mentef  4a  Cab  de  Maoed^ ,  ^ijas  afceqdcnc^  íe  podeni  ver 
iieUa« 

Nono  neto  delLopo  Loperide  Lemos  is  Sover>  qoe  fe  achou  na 
hatalba  de  Agoade  M^yas,&  de  D.Maria  Fçrnandcz,  âlhade  Fernaó 
Peres,  pay  do  Conde  de  Travara.  * 

Decimo  neto  de  Aífonfo  Lopes  dc  Lemos  fecundo  do  nomç ,  q 
çafoucom  D.Maria  Forjás,dcfcendcnte  ddsRey  D  Fruclla. 

Undécimo  peto  dc  Aífonfo  Lopes  dc  Lemos,  que  foy  hum  dos  ^ 
deraõ  princípio  à  Ordem  de  Santiago,  &  foy  Trczedciiai  çaíoi^com 
D.£ftcfania  Gonçalves  da  Gafa  de  Lara«  .     .  t 

Daodecinnoncto  de  Diogo  Lopes  de  Lemos  cm  tempo  del*Rey. 
D»A^^P  Caftoycafimcom  P»E|i||^da«c  filha  ^os-icaborcide  Siif 
cayt.  ;;c'  ♦ 

Dedmo:terctaiieiade.Femaõ  Lopes  de.LeiiioS|^eca(o9  icooi 
£ngenlaGarcia<^'tUttftreproíap,iadò«  Oiorios»'"'.  *      •  «v  •  -  -^ 

Decimo  qnarâ)  nt^co  de  LoooLopes  de  Lemos  :»iretíhor  diiVaU 
lede  Leinos^ojo  fenborio  cpnnava  de  t  infedftellQSfr^^  deSadsbo 
S^vçdra.  • .  ^  >  r.h . .      « ' 

■  Decimo  quinto  neto  dc  Vafco  LopcS  dc  Lemos, qucviveo  pelos 
annos  de  740.  êc  fcachcu  com  El-  Rey  D.  Affoníb  o  Primcyro  na  cóá 
quiílaãe  Lugo.  Sqbre  a  antigútdadcdeíla  familia  poderá  dizer  muy^ 
to,fenaõíora  querer  dar  antes  conca  da  (oailluílpe  dcfcendcnciâ,do  q 
dos  feus  claros  principies ;  pois  D.  AlvaicadaCoâaiiic^la.pai!a^ 
ttloftrar  da  forte  que  fe  vc.  >  •  i  ; 

Foy  o  dito  D.Alvaro  da  CoftaCamareyromór,ac  Armeyromor 
.AeUiCey  D.Mattot Veado r  da  Fazetída  da  Rairlha  D.Leonoc  íOa 
aiipeyra  mulher;  calou  com  DBeatrizde'Payva»fiÍliadeGil  Annfs 
dçibgálliaens  o  Cafàilcyjro^.pelb  fer  da  GaWothca^ar  it  D41aM4# 
f!ayii|«deqiietefe,enfrçQntttíi^£lhosiaí  f ;  .  .  .'/r 

D,  Gíi  AnoiesdaColUi  que  foy  VeadordaFa3tiiria*&'<h>ICon^ 
íilho  ât  eftâdo^ifi^  Bmbáyicadorâb^Rípcaiddr  Carlos  Qiiintb,^  pe« 
Lu  a;>aytas  prtes,  ^ucaclle4choi^<ltlK4)ac  iónoi  mundo  envejavàa 

.  '         .  ■  '  ■  Di 
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El-Rcy  de  Portugal,  por  ter  tal  vaílallo  :  calou  íegonda  vez  com  D. 
joanna  da  Silva,  filha  de  D.Fclippe  de  Souía  Lobo,&  dc  íua  amiher 
D.Felippa  da  Cunha,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos»  a  * 

D.Joaõ  da  CoOia,  c^ue  foy  Commcndador  ria  Ordem  de  Avi$,& 
caíoa  íegunda  vez  com  D.  Antónia  de  Menezes ,  filha  de  Antonio 
Correa,  fenhor  deBcUas,  Sc  AlcaydcimórdeVUlâFraDca:d6  XifjiA 
de  fua  mulher  D.Maria  de  Menezes,de  c]i]ecevc,ehtr6oittm  filhos,» 

Dt  Gil  Annes  da  Cdfti,qiiefiiy  Alcaydeitiór|ilcGcMDiQfoda4or 
de  Çaftro  Marmf&Ordemdf  Chciftd&cafeiiaiift  D..firalH:slca(h 
Vaíconcelios,  filha  de  D.Roidrigode  Son(a>A:de(iiamolhâr  D.Joaikt 
na  de  Vafcòncellos,  de  qne  ceve»  enlreenttc^filBo^y  t  . 

D.Joaõ  da  Coda  ,  qae  fby  Alicayde  mor  ,  õc  Commendador  def 
Caftro  Marim,  8c  da  Commcnda  de  Soure  ,  &  primcyro  Conde  dé 
Soure  por  mercê  deURcy  D.Joaõ  o  Quarto,do  (cu  ConfclhodeGaevtf 
ra,  hum  dos  principaes  da  Acclamaçaó,&  Governador  das  Armas  noi 
Alcntcjo,aonde  ícrvio  outros  poftos  com  grande  rep|iuçaãdc  valor, 
&  capacidade, âiiby  Embayxador  a  Fiança  ,&  PreítdeiitcidaConís^ 
íclho  de  Ultramar,  6c  Camariili  deURey  D.  Pedro  Segorido ,  fenda 
Inâhte:  cafott  com  D.  Franciíca  de  Noroplia  ,  filha  de  D.  Pedro  dc 
Kbronha ,  íenhor  de  VUU  Vtide ,  &  de  íba.iiKiUifltD*  jiiUáiia  dtf 
Noronha,  de  c|aeteve,entreoocros  filhos,  a  . 
'  ■  ■'.  DXjíI  AnaçKida  Cofta,c)tte  £by  fenhor  datQdíuieftv»  pays;ft  Tem 
gundo  Colide  dé  Sonre:  ctíbtt  cõ  D;M»m  Lonrença  de  P6rtugal,fiií 
lha  de  Luis  da  Silva  Tello,  Condede  Avcyras,âe  daCõdeça  D.JoaQ« 
nade  Portugal, de  queteve  a  **  *  v       »         "  '  • 

D.  loaõ  da  Coíía.quc  foy  fenhor  da  Gafa  de  feus  pays,&  terceysf. 
ro  Condede  Soure,  Cavalhcyro  muy  gencrofo,  &  dc grandes partesj 
foy  Sargento  mór  de  batalha  na  Protincia  do  Alentçjo  ,  aonde  /èr* 
vio  ai&nalandoie  ep  todas  as  Campanhas  de  fDfftGÍi(X|Usos  Eftfangeyi^ 
Mo  eíltmavaô  ffattyto ,  ^Qxinhao  por  hQ  dosoMisinfignes  Cabos^ 
^w£URey  titiliá » GOmooeUes  teilimunhára»iMÍ.occafiaõ  dc  Valen* 
^a ,  Sc  Albubuerc|iie ,  ancepondò  Icmpre  íoat^Commodídadetaf^fer^ 
viço  ReaiioA  ((bedeí^midcDmuytáiutenidas  calbáomDJiiiMta  de 
•IU«or»,fiíha'de  Henri^edie  CaiTviaho.ae  Soofiijfeihof  di  VftUdb 
AsflHébtigeyrar,  À  do  Morgado  dos  Fátalhitfio  termo*  daCèiade  de 
£v6Kà ,  Sc  Protedor  das  obras  do  Rcyno ,  Sc  de  fua  mulher  D.Elcoa 
de  Távora  ^  de  que  ceve  a  D«  HcnHque  da  Coàà,  qoc  hcjc  hc  ç^uslviq 
Condede  Soure,  '     -         ■     .  '       ^.-n  /  ' 

D.Rodrigo  da  Cofehe  filho  fegundo  dc  D^  JoaõdaCofta  pri- 
mcyiio  Condoí Soui;c>£;^,Goiratna(ioi  da  Uha^Maídcfi^  9  âc  di 
'  '  Bahia, 
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B«Há^  ^  Conrdlio  de  Sua  Mtgeftade ,  &.hoje  Vifo-Rey  In^ia, 
&  Cavalbyro  proftflfo  da  Ordem  dc  Chrifto:  cafou  com  D.  Leonor 
Joíepha  de  Vilhcna,firhâ  mais  velha  dc  Manoel  de  Mcllo,que  depoiç 
foy  Prior  do  Crato ,  &  de  íua  mulher  D.  Fraacifca  de  SouU  i.4c<iue  ^  • 
tem  hinos.  , 

He  Alcaydc  mór  da  Villa     Sou  v,&  Commendador  dç  S,  Tho» 
.  medas  Aleqcarças  no  fcu  termo, ^  fcnhor  das  redizimas ,  &  porta^ 
geos  da  mefma  Yilkt  joaõ  deialdanba  dc  Albaqucrquc^cuja  v%xs^ 
fiiáiíea(çgnin(e«  1  ' 

Antoiiio.de  Saldanha  foy  fil  ho  de  Diogo  de.  Saldaahayft  pvimeyf 
ro  qoê  veyo  a  Portugal ,  de  cufa  afcendencia  fizemos  já  mencam 
varooia  de  Luis  4^ Saldanha  da  Gama,  lenhor  da  Villa  de  Afleqoios.  • 
Foy  o  dito  Antonio  de,  Saldanha  Veador da  Rainha  D.Mana|  mu« 
lher  deURey  D.Manoel,  Comendador  doi  Vaqueyros  na  Or()em  dQ  - 
Chrifto,  General  4«  Armada  do  InftnieÇXuis,  &  hum  dos  grande^ 
Capitaensdo  fcu  tempo:  cafou  terccyrí  vez  com  D.JoannadcMen- 
doçat  ^\hrãc  Ayres  de  Soufa,  Commcndador  dc  Alcanede,  &  de  S< 
Maria  de  Alcaçova  dc  Santarém, 5d  àt  íua  mulher  D.Maria  de  Mcn* 
doçat&  teve  delia,  entre  outros  filhos, ck  (\  procedem  Varias  calas,  a 

Ayres  dc  Saldanha ,  que  foy  Capitão  de  Tangcre ,  Commçnda*  • 
dor  da  Savacheyra  pa  Ordem  de  Chrifto,  Capicaõ  de  Malaca,  &  Vif 
Jo-Rey  da  índia :  ioftituhio  o  Morgado  da  junqueyra:  cafou  a)m  D^ 
Joaooa  de  Albuquerque ,  filha  de  Dom  Manoel  de  Moura  fennor  do 
Jtfòrgado<d6S.Joaõ  da  Praça,&  de  fua  mulher  D.ifabcl  de  All|a^oer« 
ipc»de'<pé  tete ,  entre  QOtrôs  6lhof, -a 
. .   ADtomo4^Satd|;inha»  chamido  o  Cativo  pelo.fo  mnycos  annof 
'cm  F^,  o  qual  foy;.Gi(raiiiieBdado»  de  S  Martinho  de  L>agàr^»  &  da 
^avacheyrarcaftwoom  D.  Joaiina  de  Vilhena  ,  filha  de  D*  Aliconip 
da  Cofta,  &  dd  fua  mulher  D.Margarida  de  Cai^ro^  de  ()ae  tevç^  m  .  / 
jxe  omros  (ilhosi  a 

•   Ayres  de  Saldanha,  que  foy  Comméndador  das  Commendas  de  , 
leu  pay,  &  fcrvio  em  Tangere;  foy  Meftre  de  campo  no  Alcntcjo,5c 
o  matàraõ  na  batalha  do  Montijo,  pelejando  com  grande  valorcaíou 
com  D.IÍabcl  da  Silva,  filha  de  Lui&dc  Saldanha ,  Comméndador  de 
■  ;àècaiast&  de  Salvaterra,  &  de  fua  mulher  D^Maria  da  Silva,  dc  que 
jmea^  Antonio  Ftai^ci  fco  de  Saldanha  ,  &  a  Lnii.de  §aidajiha  de  Al» 
èo^Mi^oc,  que  mortèraõ  remfaoceiTaõ^&a.  .  ,  : 
u;   Joá^  de  Saddan^  de  Alb|iqoeii|oe,  qfnt  be  Oohntfaendador  de  % 
jkiartinbDidcrliagiuref » *de  N«  Senhòradd  Cgnceyçaô  da  ^li^çhey^. 
>av  foy  Governador  da  Ilha  da  Madcy ra>  9t  de  Mazaga  õ  A  hoje  Pre«  .  • 
.í-3  A  'Jrôm.líL  L  fidenw 
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dente  da  Camefarcaíôo  com  D.Cacherínaili  SiWa,filha  de  D.lWrV 
Coutinho, dc  D.  Mariannadc  Noronha  foa  mulher ,  de  que  teve  a 
Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque ,  a  D.  Marianna  Thcrefa  de  No- 
Íronha,3í  a  D.IfabelJoíefi  da  Silva,  Damas  da  RainhaD.Maria  Sofia. 

Ayres  dc  Saldanha  de  Albuquerque  Coutinho  Cortç-Rcal ,  hc 
herdcyro  dciU  Czfz^Sc  Commcndador  de  Santa  Maria  de  CaQro  La. 
boreyro  na  Ordem  de  Chrifto^caibo  cõ  D.Maria  Leonor  de  Moíco» 
io^  filha  de  D  Joaõ  Mafcarenhas,  (jaintQ  Conde  de  Santa  CruE,  &  d% 
Coodeça  foa  mulher  D.Therefa  de  Moícofo  Ozorio ,  de  que  téia  4 
I>.  Aona  Thereía  dc  Xtofcoío»  &  Aotooio  àé  Saldanha. 


C  A  P  I  T  V  L  O.  V. 

.        ,  DaVílladaEga.        '  -  . 

NOve  legofls  da  Cidade  dc  Leyria  para  o  Norte^  daarap  Nor# 
deílcd^  Viiíada  Redinha,  em  lugar  bayxo  tem  feu  aflento  a 
Villa  da  Ega  âo  pè  de  huni  rio,  que  naíce  no  lugar  da  Arrifana:  he  do 
Bifpado  de  Coimbra » do  Meltrado  de  Chrifto  ,  &  lhe  deo  foral  o 
Meftrc  Eftevaõ  de  Belmoote.  Tem  homa  Igrefa  Pmchial  daiavoei» 
çaõ  d0.Marciaho>  Vigayraria,  9í  Commeoáade  Chrífto,cofii  laB 
Coadjutordameròia  Ordem:  cem  efta  freguefia  cemp  Açoftenairl» 
)einho$,em  que  entrados  lagares  fegutntes :  Arrifana,  Picota,  Sariii. 
zina,  Rcbolias,  Caiai  das  Freyras,  Cartaxo, Caiai  da  Cniz,  Caíilda 
Fonte,  Cafal  do  Engarnal,  Caiai  d^Viila-Real,  Cafal  dos  Cortczcs, 
Campizcs ,  &  Cazevcl.  O  ícu  termo  tem  outra  Igreja  dedicada  ao 
Efpirito  Santo,  Vigayraria  da  Ordem  dc  Chrifto,  com  cíles  logarcj; 
o  Furadouro,  aondc  dUa  Igreja  ParochialjCafmilo,  Peycicyro,  Cas 
dava!  grande,  &  pequeno ,  qoetodos  ccráõ  cento  5c  trínca  yizinhot. 
Ib^efta  fre gueíia  em  hum  alto  monte  muy  rragoíbcftáiicoada  a  Ermi- 
da de  N.Senhora.do  Ctrcalo^aonde  na  ultima  Oyiava  da  Pâ(coa 
obrigadai  ai  Camaras  das  yillas.drcnnfisinbas  airêmpcoct^oL 
Tem  mais  eíte  Villa  Hofpiíi^l^  H  )ioma€rait(h  de  Seehert^di» 
Rofario,  íc  no  tennotemef  Ermidas  íegiiiofe:)9.iScf|horad€  Nau^ 
'  Kth .  N.SettHoni4la  Piedade;S.PaQlo,S.Machtat,S.Sebaíliaa,  S.  Loxta, 
N.  Senhora  da  Guia,  N.Senhora  da  Graça,  S,  Martinho  ,  S.Joaõ,  & 
^S.  Brás  ao  fahir  dcflrá  Villa  vindo  de  Çondcxa  para  Soure  ,  em  cojo 
dia  íe  ÍAE  huma  léy ra  i  &  aos-onzc  dias  de  Novembro  ouup» . ' :  ^ 


Digitized  by  Gopgle 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVE^A, 

r        .  .•»♦.,  ■     .  I  • 

,   .       •    C A  P  1 J  V L  O  \L        '  ' 

No  Biípado  d<.Lryria>diiislègoas  dcftáÇUadéparao  Po«Dte> 
cm  lugar  bayxo  eftá  íimada  a  yilhi  da  Batalha ,  que  tem  hfii 
Igrcja^ParocUai; jiridvòaâçaftdé^Saqia  Cntò^Vigayíaria,  que  aprer 
faltados  Bifpos/iie  Qate  dc  Mifcric^rdia^Hdfpital,  & -hdm  magniff. 
CO  Confciiíò  dc  Frades  Dominicos  ,  que  fundou  El- Rey  D.  Joaó  o 
Primcyro  alguns annos  depois  da  memorável  batalha  dc  Aljubarro- 
ta, que  alcançou  a  14.de  Agoftode  ijSj.  Heconfagradoa  N. Senho- 
ra da  Viâ;oria  para-lembrança  dc  taõ  ícliz  fucceíTo,  &  daqui  tomou 
o  nome  a  Villa,  que  dípois  í'e  foy  povoando  à  fua  fombra.  Tem  efta 
povoação  entre  Villa,  Sc  termo  quinhentos.^  fe^tenta  viiKÍohoS|.mU 
ic  íèiíceptas,&  trinta  peíloas  mayoreSi&  trezentái  &  oytienta  meno« 
m ,  com  hamt  £rmida  de  N.  Senhora  da  Viâoria  juato  ao  Cofi^ 
mto,  Us  DO  termo  eftas  Ei^midas ,  NrSeohora  di  E^íenilça  da  Ca* 
ta0çy«ii  $r  Amaõ  da  Faoiqueyra ,  S.  Maria  Kíagdalidada  Jardoey  ra^ 
|>lliSçntiaradar€>onceyçaõdas  Brancas,Slbtò  António  da  Rotx>láríi^i 
S.Setxiáíaõ  do  Freyxo,N.Senhora  do  0»dá  Ribeyra  dos  Saxos,o  Bom 
Jcíusda  Go!pilheyra,  &  S. Beto  da  Cividade.  Hc  efta  Villa, &  fcu  ter- 
mo abundante  dc  paõ, vinho, azeyte,cxccllentcs  frutas,  gado,  Õc  caça, 
flrbem  provida  de  peyxe:  produz  minas  dc  azeviche  ,  a  que  os  Lati- 
nos chamaõ  Gagates ,  de  que  íe  lavmõ  variai  curiofidades^  U  variou . 
brincos  muy  agradáveis  à  vi  lia.  : 

A- Villa  de  Alcobaça  he  do  Arcebifpado  de  Lisboa^  ficadezoy. 
to  Icgait  fic^»  Cidade»  iQt  oyto  da  VlHa  de  Santarém  para  a  parte  do 
Nòriísero  Ingarhàyxo^qne  banha$'oi  t4os  Alcoa,&:  Baça»dQndetò» 
0MMi>o.|i0i|i^.  Tem  fen  Caftcllo,  bepovòafstõdcicirotncos  miv|iiof 
com'no4DnnBM^'tok  i|iiaes  toroprdiende  homa  Igreja  P^ócbifttda  in» 
vocação  dó  Sacrameoto,Vigayraria,  com  Olfâ  de  Mf(êncòrdia)Hò£» 
pitai,  cinco  Ermidas, &  hCi  Convento  de  Religiofos  Bernardos,  de  q 
abayxo  trataremos  largamente.  He  cabc<^adas  mais  Couto$,tem  Ou^ 
vidor  Letrado,que  lé  no  Paço,  aprcícntaçaõ  do  Geral  do  Convento  ' 
de  Alcobaça, Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ da 
Camera',  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  fcu  Efcrivaó,  Sc  mais  Oííiciacs, 
'ilousTabeliaens  do.Jadiciai,&:  Notas^  Enqueredor,  Diftribuidor,  ^ 
Contador.  O  feu  termo  he  jdmndante  de  íiodof  os  friftos ,  dc  tcití  tx^ 
(        Tomili.  jl,  9/  logar 
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lug.ir  daViíliaría  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N  Senho- 
ra da  Ajuda,  Sc  bum  Convento  de  Fradçs  Arrabtdos ,  cuja  Igreja  hc 
dedicada  a  Sanca  Maria  Magdalcna,  o  qual  fondoa  do  2x\no  de  1 566. 
o  Cardeal  Infante  D.Henrique,  &  cftá  fituado  entre  as  Villas  de  Evo- 
ramonte^âe  Alcob«^^di(UQce  dc  ambas  perco  de  mcya  iegoa* 

t 

Hepartio  D«oi  K.  Scohor,  oPatríarca  S.Bernasdo  1  ft.Os.Rrf| 
de  Portugal  taõltberaiilieilte  coto  cfta  fiia  Real  Cftfa,  que  para  potui . 
derareabali9efilè'Oi  moytiit  iodaltotiflc  graças,  que  01  Jteiittficei  « 
Igreja  lhe  cooadèràô » atmaycas  mercês » èc  amplas  doaçoeos,  guc 
os  Rcys  lhe  fizec  aõ,  íeriaõ'  occâSariòsfDuyKoi  Totumes  ^  dlíatatfot 
panegyricos)  roas  íèrTirá  agora  efte  abreriado  refomo  à  cxttnçaõ  do 
que  íe  podia  dizer,  que^ambero  a  do  Ceo,  graudeta  da  cerra,  inDcne- 
(idadc  do  mar  fe  de^xa  defcifrar  na  curta  brevidade  dc  hum  paynel. 
Na  Igreja,^  hc  dedicada  a  N. Senhora  da  Aííumpçaójãçou  aprimey* 
ra  pedra  pcíToalmeotc  o  gloriofo  ,  6c  Icmprc  invido  Rey  D.  AfFon* 
To  Heúriques  de  eterna  memoria  no  anno  de  ii4)$.Cõcinaàraõ  o  fer- 
Torofo  zelo,âe  fabrica  feu  íilho>  Ôt  neto,  D.Sancho  o  Primcyro,&  D. 
Affonío  o  Segundo,  paflaifdoie  perto  de  qaareoca  aoflOl.aAMS ^ «At 
liiinpmoío  Templo  ic  acabaíle  de  aperfeyçoár:  a  primeyra  itx,  qo< 
nelle  entroa  o  Almiráttte*  detCafteUa  D.  Joá6  Thomái  HeoirM)itei  . 
IbçchflitMMi  Xeo^plo  deSalaúciaSi  disendo  qoeeUe,  dormitórios,  ás 
refeytorio  Icuavam  liá  magnificeiída  imiytas  Tentageos  ao  EfewÃri; 
CSôófta  dç  detoyco  Capellas,  oompetíndo  entrie  fi  qoat  delias  ievari 
a  primazia.  Ncfte  Templo  ha  Laus  perennc  inceíTavclmcotc  de  noy* 
te,  &  dc  dia,dc  íeis  Religiofos  em  cada  iurma,para  encherem  as  horas 
intermédias,  em  qucdclcança  a  mais  Communidadedo  ícu  trabalho. 
Na  Capella  mór  afliftem  dc  dia,&  dc  noy te  quatro  brandocnsdece. 
rt  Bna  ardendo  íêm  interpolação  diante  do  Santtdimo  Sacramento, 
para  cuja  fabrica  eftao  applicados  os  rendimentos  de  duas  quintas,  ^ 
e  Padra  Fr.Thomás  de  Brito » Monge  da  Congregação,  obrigado  dor 
ftn  virtoofo  zelo  dcyrou  part>tamiàoto  miniííerio  ,  (em  aue  do  tal 
reiíjimieçto  éispoffirdivcrtir  coúfàaigumii;  íkzdc  cofto  aoera,  jqqe 
gafta  neílea  <|úairojbraiidocsis  na  ro^do  anuo  «conipotatMo  ^  tiare* 
•Ifia^  harateiéa.  deílàtem  cada  annô  doBcocosÁ  trioia^iml  reis* 

.  ltefie.Tcm|do  e^I^ltadot  m  fe^^^^ 
Atfonloo  SegilQdb,DrAmí^oTtfceyro,D.Pedèoo  Priificyro, 80 
át  RamhaaIK!Urraoa»;D.Brites,  D Jgnes,  &  couycos  li^ntc9,&  Iq. 

^  ".'    .   .  .  tauus. 
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fibdtf)  D.Fr.Pc(lvo  AfibtilbReligtofetit  Ordecn^  Irmad  dèl.Rey 
l>iAÁ>afeHoiirii)iics.OCorologo  parece  obradcURry  D. Manoel, 
fjucna  grandeza,  &  pcrfcyçaõ  hclcm  igqal.  A  Sacriflia  bem  moftra 
ier  empenho  do  mcímo  Rey;  o  prcfepio,  8c  Santuário  fazem  ho  cor* 
po  tam  niagoíHco,  8c  adornado,  que  caufa  íuípenfaõ  para  onde  le  inr 
ciinaráõ  roais o$  olhos >&  os  affc6to$,ícndo  proccflo  in  infinitum  par- 
ticularizar a  quantidade,  fif  excellencia  das  Reliquiãs.  A  magcíUdc 
fU  çafa  do  refcycorio  iervede  admiração  àquellas  pe(Toas,que  tem  vu 
ftò  as  fabricas  de  mayor  aome ,  obradóCircicaliii^u  D.Aâoníb 
lèii4o Abbade deíla Gafa.  ..  ' 

. .  Tem  cftc  Convento  cinco  Claoftros^odct  R<ly>DkDini»i&  Sf|fir 
t»i(âbel » o  do. Cardeal  Rey  {>.  Heoricpe ,  o  del4^ey  D.  A$MiÍ(b  o 
Scotta  prtncipiaib,aí  ol  iMÉísfeytos  à  diípeadio  da  l(eltgiad.  Ha  t^tM 
'  faei^)(m  dormmmot^-ò  dei  Rey  D. Afioofp  Hoifi^es  t  o  do'Gar> 
dcal  key ,  âdcÍ<Rey  D;  Afibolo  o  ScxtOf  o  daErtfennaría  fcyto  pela 
ODeirita  gTaDdeiadel»R>ey  D.Aâbnío  o  Sexto^Sí  os  mais  feytos  à  cu^ 
fta  da  Ordem.  A  livraria  he  a  caía  aonde  mais  reqtkíntoo  a  arte,  ik  a 
grandeza,  bem  provida  de  livros  de  todas  as  faculdades ;  esquadros,, 
pinturas,  laminas,cftances, figuras  de  aL^baftro,  tudo  muyto  para  ad^ 
mirar;  a  Religião  lhe  temconfignado  renda  em  cada  huni  anno  para 
reforma  ,  &augmento  dos  livros.  A  livraria,  a  q  chamamos  ác  maó, 
Jk  a^ofa  maia  eftimavei, por  que  confta  coda  dos  Santos  Padres,&  Ex* 
pofítorc|amic]uíflimoa  >  thclooro  que  hoje  fe  natn  pódc  coníeguir  a 
diípendio  doa  màyores  cabcdaes.  Bem  íç  póde  afiRrmar  que  o  ^fovi-» 
ciaido  he  htoi  grande  Mofteyro  de  per  fy  com  dpnadormicorios ,  hfia 
iknidima  CapclU»  ondee(^o  Santiffimo  Sacramento»  cõ  ham  miTy 
llAofo.^  élt  gaUiflr(b  eyrado  >.&  oíficiaaf  todaabcm  plropôrdoiiadas^' 
coo&0òar  o  Cardeal  de  Soofii«eotraacb  áelle  y  naÔ  fira^bra  tam  pcr^ 
£:yta,  alegre,  &  agradável. 

No  âmbito  do  Moflteyro  ha  (eis  Capellas  cof tolamente  adorna^ 
das;  a  primcyra  no  clauílro  do  mcyo,a  ícgunda  nas  hoípcdariàs^  duas 
nos  dormitórios  de  cima  ,  Ôc  duas  nos  dormitórios  de  b.iyxo  ,  aonde 
eftá  a  enfermaria  dos  Padres  Capuchos  da  Magdalena,  de  cujo  Con- 
vento he  Padrocyro  cftc  Mofteyro.  A  grandiofa  Capella  de  N.  Se- 
ubora  áa  Deftcrro  contigua  à  Sacriftia  he  obra,  à  primis  fundamcn" 
tis,i)acaridadc,&  devoção do-Revcreodiffiroo  Padre  Mcftrc  Fr.Joaõ 
Paim;  neíla  Capella  íêefmeroa  a  arte,  &  apuroa  a  arqoiceâura^eílá 
lieilÉ.€o)kiGMÍo.em  hum  cuíÍoío,  Qc  brincado  cayxaõ  o  corpo  inctry* 
tf^àt  Santa  Coo(|faiiciayirgem,&  Martyr,qQe  por  toduftria  dodita 
JUlIgloíb  veyd  dc  Roma.  fim  tbd^s  ps  Sabbadoi  ha  ndla  MiSaraii^ 
Tom.III.  Lj  tada^ 
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fada,  Coofrariaiqiie  vay  cm  grande aogmeDCD; terá  jádêttoáarbk 
aono  por  oucro  paflattBedexiooooia  iml  táí  « tpnoódfmodatòtt 

lhe  applicoa  de  («a  CKidade  em  ireodtiiiriittMdeíàmiAas,  qoc  ptyt 
a  fua  fabrica  tem  coDÍigiiâdo.  A«  Sereniífiinas  RatnbasU^.<^atheciin; 
&  D.  Maria  Sofia  íe  agr2dàraõ  tanto  do  Palacio  .das  hoipcdanas^tpe 
chepàraõ  a  proferir  naó  tinhaõ  faadadcs  d.a  Cortc-Riral  j  &  a  Magc* 
P^ade  ác  Carlos  Terccyro  diííc  dava  por  bem  cmpregatk  a  moleíèia 
do  caminho  íó  a  fim  dever  Alcobaça  ícgundavcz.  Af  mais  oílicinas 
todas  íaõ  correfpondencesâ  Gia  grandeza>&  mtmâtindàMiàuàkBtúh» 
ra exceder  os  termos  deíU  abreviação.  '  ^  ^v^jíi-' 

O  Coliegio  da  invòcaçaõde  N«  Seoboca  da-Coooe^^  tatime. 
diato  ao  Moíieyro  hecdiíiçio  onoy  gi^avecom  c^nacro  dormitoufia^ 
Iram  claaftf o  liadiffimOyolficinas  efpaçofas,  6c  fiikoiÀ'g|daffia  fMBt^Ó 
cerreyro  ;  ordtQartameace  íe  lè  nellc  coríb  ét  AnsK  ott  Thcttloghri 
conftá  t  loa  renila  de  attíacai  que  temifr  £»toi|^dlálúttcia  ímpedcyto, 
&  acabandaíe  a  pbra  ddoiiadft»  fafi  comjpetedcii  áoraigfMr  edííkie& 
Foy  ítn  fuf)dadotoHloftftflimo,&  RerereÀdiffiinó  Padw  Doutor  Fr. 
Luis  de  Souía,Gcral  que  foy  da.Ordem,Biípo  eleyco,do  PbrcOyâci^o* 
meado  Arccbifpo  dc  Évora.      •         '  ' 

Rende  a  maíla  do  Moftcyro  vinte  8c  nove  mil  cruzados  ,  nara 
entrando  nefta  conta  os  rendimentos  da  Villa  da  Ctlla  ,  quintas  do 
Convento,  foros,  laudcroios,  &  outras  mais  miudezas.  Aprcícntao 
Moíkyro  todas  as  Igrejas,dc  Benr^cips  (implices  dos  fens  Coocos,^ 
coQÍlaô  treze  Viltds,de  q  he.Capitaõ  mórffic  íenhor  Donatário  o  Rai^ 
verendií&mo  P.<ieral,£lmoJer  mór  de  Sua  Mageílade:  fora  dos  Oms 
tos  aprefenca  também  os  rendoíos  Priorados:deS.Migiielde  Toma 
Vcdras,(IgrejaCoUcgiadai^deQ  aefte  Mofteyroo  PrmcipelKJogii 
4  dcpob  foy  Rey  o  Segúdo  do  ttome ,  pelo  Gonco^  oúko^fàodbofm 
ttoda  emBiringel  na  Provinda  do  Alêtejojãe^^o  da  Igceja  CoJlegiada 
dc  Santiago  daVilb-de  Alenquer,  ([  deo  EI.Rey  D»Affonío  o  Quin. 
eoa  efte  Moíleyro-pelo  Paul  de  Ota  ,  8c  Igreja  de  S.Bartholoaicu  de 
Oca,  8c  jurildiçaõ ,  que  alli  tinha  o  Moíieyro  de  Alcobaça.  Também 
íàm  data  do  Moftcyro  todos  os  officios  fcculares  das  Villas  do$ 
CoutoSjcm  que  entra  o  Ottvidor,&  dous  Alcaydes  mayorcsi  hum  do 
Caítello  deita  Villa  de  Alcobaça,  (que  do  anno  de  iipy.  deftruhio 
Miramolim  ,  degolando  os  mais  dos  Frades ,  8c  depois  íe  tornou  a 
reílaurar)  8c  oucro  do  Caftelio  da  Villade  Akcyceraõ.  HeeAe  Con# 
vento  cambem  fcnbpr  de  tres  porcos  de  mar ,  ^m  os  cjuacstem  os  di. 
reycos ,  à  iabcr  >o  porto  da  Villa  de  S.  Martinho  t  «rpòrco  da  ViU^i 
4a  Pedfirótyra,fli  oporcojda  Vilii^df  Parcdot  A:  eftafor  doaçam 
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áel  Rey  D*Pciiro  o  Primcyro.  Naôíe  fia  mençiiSí  iídsaiim  fot^ú 
tardilaçaô.  . 
>  DefpeDckíê  na  botica  do  Mofteyro  com  os  pobrec  <)oèmes  Jcíla 
Villa,  Sc  das  maii  doa  Contos  em  cada  hom  anno  chizetitòs  mi i  reis , 
ák  nos  annos,  cm  que  ba  roais  enfemiclades, chega  o  j^afto  a  trezentos 
mil  rcisjà  para  Ic  lhe  darem  as  medicinas  degrada  baíh  dizt  r  o  Me^ 
dico  ^  3  tal  pcfloa  hc  nccciritada.  Na  Porcaria  ledaõ  aos  pobres  ca* 
dà  dia  em  todo  dccurfo  do  anno  vinte  St  trcs ,  &  vinte  Sc  qoatfo  aU  • 
qarym  de  paõ  cozido,  ftaô  emrtfndo  nefta  conta  o  paõ,cariil!,^  fty* 
xe  á crefce  no  Rcfeyiorio  ;  ^  tanníbéíl!'^y  par*  a  Penaria. Im-quini:  * 

correm  trcs  mil  8c  <)«iabencos  ,  ãt  iMfyfeõs^ail|io«<|Qatro  mil  paêsde 
todiftfiuriohaiiiaõ  entrando  nefta  coota>ot  ^  «j(d  eoiAtr  fni|  itçaane» 
ftedtaao  Refeytofto;  no  meímo  dia  de<2pli|ça'  Feyra  msyor  ièdeU 
pendem  todos  oa  annos  vinte  &  qoai<lrb  i  ^trihft  *9í'êfati^  moyos  de 
paõ  entre  trigo, ^  mili«b,C|iie  oPadre  l>aUÍe]rròdo  Convento  entre- 
ga  aos  Párocos  para  elles  os  repartirem  pelas  jleffoas  mais  neceííitaí 
das  das  foas  Fregu^íias.  Nos  annos  pâíIados,c^uc  foraõ  de  muyta  eíle# 
riiidade,  íè  gaftavaõ  cada  mez  doze  moyos  de  paõ  cozido  conn  os  pp» 
brcs ,  Sc  por  muytos ,  Sc  muytos  mezcs  continuou  cfta  caridade,  ha- 
yaid(>tiVi8*Éltty«oa4ÍM)««.<^^^  &  oytenta  aU  - 

qoeymide  paõ  cosido  na  Portaria »  acrefcentando  Deos  N.  Seohofi  . 
9e  S.  Bernardo  oa  ce||cyroSipeloi  ferem  làtú  ^fttk^ãtúi^S^  tna- 
pr^adoa. 

Foraõ  (êmpré  ot  Abb^des  defte  M ofteyro  nftiy  eiUimadOs  nkRc  . 
lUy  ào,  podp»  iiHti  Siatolievei  Mraidov  Rejrt»^  feraê  tasubea»  al. 
gata  tempo  icus  Confeflores ,  Sc  do  íeu  Conlèiho.  OotifirO^ávaonaS 
doaf  oentimmediatos  aos  Biípos,&  primtyro  que  os  Me  Ares  das  Dr*'  ^ 
deos  Militares,  preeminência  grande  no  D  irey to,  como  diz  Caílaneo. 
No  tem  podas  guerras  acudiaó  com  cerco  numerd  de  Soldadoí,comQ 
os  mais  Bifpos:  viíítavaõ  algum  tempo  os  Cônvefitos  de  Portugal  da 
Ordem  de  S.  Bento  ,  &  os  da  Ordem  de  Ciíler  muytos  annos  ,  pri. 
meyro  por  <iiiianiffai<^<Ao£;apitnio  geral,  Sc  depois  por  mandada  do 
Sammo  Poottfice,^  porancnoridadedos  Reys.  Os  Abbades  perpe^ 
vmn,Coma^álàlil^^  iè  «tráni  im  íegUiacaa  tisttlèá, 

[  •      D.Fr.Ranulfo.  •  ■  '  "  *'  * 

,        D.  fr.  Ciuilbcrme.  . 

i    .  .  '      '  P.  Fr. 
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las  TpMOTERCEYRO 
D*  Fr.Bmholoincfi.' . 

D.  ^r.  Martinho  o  primeyro  cb  nome*  t . 

D;  Fr.  Mendo. 

D»  Fr,f  eroando  Mendcf; 

D.  Fr.  Pedro  Egt«  o  primcypow' 

D.  Fr.  Pedro  Gonçalves  o  Icgnpdo.   .}:      •     •         *.    •  . 
D.  Fr.  Fernando  o  íeguodo. '  .  '  i- 

D.  Fr.  Egas  Rodriguez. 
.    D.  Fr.  Domingos  Monge  dç  fanta  vidt ,  por fobrcnoiqcLMartiQi. 
D.  Fr.  Eílevaõ  Maruns,  cjqc  foy  Bifpo  de  Lisboa. 
D.  Fr*  Pedro  NqQcs  Cap<;llaãmór>&iiom<uuioiUgçnttdaX^ 

roa  por  EURcy  D. Dioia^    ^ .      v       '  ii-í;  ^ -  • 
D.Fr.fiftcfiõXífcgufido.  • -f  1  >  '  •   •  "/  . 

D.  Fi;.  Martinho  o  ifi^odo.  .  . 
.   D.Frfct>ooiingQfi<pfcguodp#".  , 
'  D.  F^  Pedro  Nonçs,  feguoda  vci  AUttdci 

D.  Fr.Martinhootcrccyro.  .  , 

D.  Fr.  Eftevaó  Paes,  íjuc  íoy  Núncio  Apoftojico.    í    • .  • 

D.  Fr.  Joaõ  Martins.         r  •  . 

D.  Fr.  Vicente  Gcradcs. 

P.  Fr.  Martinho  o  quarto^  (|9Ç.foy.  £ail?ay i^ador  dd^Rey  D.Feri; 

nandoaoPapa.      :       r  i'*..'..».  • 

D.  Fr.  Joaõ  de. Oitt^Ifaf,  .  .  ^      •  „  v  j  c' :i 

D.  Fr.  Gonçalo  o  primeyro. 
!)[.  Er.  Fcrnando-do  Qaentai.- 

Fr.  Eaçiraô  de  Aguí^.Goa&lhcycd  dcEi)^  d^^jr  D.AÍ^ 
• .  feéfoo Qpií^o.  \ 
.  D.. Fr»  Gonçalo  de  Ferreyra  ,  Vificador  ApoAoHfiifh.Qfifep^dè 
S.  Bento  por  Nicolào  V.  &  Lcaõ  X. 
D.  Fr.  Domingos  de  Porto  dc  Móz.j:  • 

P  C;irdeal  Dê  jovg^  daCoí^a  reomiciaitno  Pa4»  Ifidpro  de  Por. 
tajegre,  &  por  morte  dcfte  tornou  a  renunciar  em  D«  Fr.  Jou 
ge  (fe  Mello^iMÍoy  M^^Cfft  Biijp«MkG«ftrda. 

O  lofanté  Cardeal  D.Atfonío. 

O  Infante  Cardeal  Rey  O.Henrique* 

•  .        •         ■  . 
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Tk»lo  terceyro  dos  Ahhadcs  Triemaes^ 

i 

« 

O  Pidrê  Doutor  Fr.  Lourenço  (io£rpiri(q  Santo,  .  i 

^  O  Padre  Fr.  Gonçalo  do  Rego.     '  .  , 

O  Padre  Fr.  Rafael  de  Santi  Crti«.  '  / 

O  Padre  Fr.  Bernardo  de  Santa  Mar ia^  1 
OPidrc  Fr. Guilherme  àt  jPayztõ»  Rcfiiroiador  cb Ordem  Teff  j 
ceyradeS.Fraoçi(oo. .  j 
O  Padre.DoiuorFn  Gerardo  das  Chagas.  .1 
O  Padre  Doaior  Fr«  Franctíço  de  Saaca  Clara  t  Monge  de  fançf. 
•  Tida.  ^  •     ■  ■ 

_    » 

O  Padre  Douror  Fr.  Lourenço  do  Eípirito  Santo  fc^uod^  ?c|, 

O  PadrcFr.  AftonfodaCruz.  -  .  • 

O  Padre  Fr.  Plácido  do  Eípirito  Santo,    '  .  •        .  , 

O  Padre  Fr.  Manoel  das  Chagas.  ^         '  '•  . 

O  Padre  Fr.  Adeodato  da  Ailuropçaõ,  *   •  ' 

-  O  Padre  Fr.  Antonio  da  Coqqeyçaôw  ^  ✓  • 

O  Padre  Fr.  Jorge  doi  Santos.  . 

O  Padre  Fr.  Gregorio  de  Carvalho, 
O  Padrel>cmtor  Fr  Retiugio  da  Afliimp(aõ  Dcpil^^ 
Oífici<^ 

O  Padre  Fr.  Arfenlo  da  PayxaS. 

O  Padre  Doutôr  Fr.  Domingos  CabráL    " '  '  . 

O  Padre  Doutor  Fr.  Feliciano  Coelho,  r   ,         .     "  „  . 

'  O  Padre  Fr.  Bernardo  de  Ataíde,  ' ' 

O  PadrcFr.  Eftevaó  Mimofo,        '  . 
O  Padre  Fr.  Aríeni^  da  Payxaõ  fcgunda  vez, 

O  Padre  Doutor  Fr.  Antonio  Brandão  Ghronifta  mór  4o  Reyfid^/      ,  ' 
O  Padre  Doutor  Fr.  Remlgfoda  Aflpmpçaõ»  iê^pd^  ves^      . . 
O  Padre  Fr.  Gerardo  Pei^yra. 
O  Padre  Fr,  Domiogoi  Cabral* 
P  Padre  Fr.  laMífta  de  Meimcs* . 

OPadrc  Doutor  Fr.  Luia  de  Sonlâ  Btfpo  do  Porio  f  ik  pomeadQ 

AfCeInfpo  dc  Évora. 
OPadre  Doutor  Fr. Gerardo  Peítana,  ; 
O  Padre  Fr.  Minocl  de  Moraes.  •  .  ' 

O  Padre  Fr.  Vilardo  de  Vafconceiloa, 

O  Padre  Dootor  Fr.  Gabriel  de  Almeyda  Bifpo  do  F^nch^l  j»        .  /* 
^ '  Leme  de  prima  oa  Voiveríidad^ 

OPadre 

<       -  •   •  .  ■  .  - 

'  •    ,    •         ^,    -     ^     Oigitizedby  Gopgle 
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o  Padre  Doutor  Fr.  Lourenço  Botelho. 

O  P^drc  Doutor  Fr.  Luis  de  Soufa  fegunda  vc». 

O  Padre  Doutor  Fr.Franciíco  Brandaõ,Chronifta  mor  do  Rcyno. 

O  Padre  Doutor  Fr.  CoQÍUacino  dc  Sampayo,  Arcebirpo  clcyio 
da  Bahia.  '  "  *  ' 

O  Padre  Doutor  Fr.  Antonio  Br^DdaõfArcebifpodeiGoií.  .  •  ' 

O  Padre  Doutor  Fr.  Francifco  BrapdaôiêguiKU  vez.        '  > 

O  Padre  Fr.  Sebaftiaôde  Sooiomayor.    *     ;i  .>  i .    : -\ •} 

O  Padre  Fr.  Ltti$  Cootioho.  >     .    ^  •  i 
J3  Padre  Fr.  Joaõ  Osoiio.  \  ' 
.  O  Padre  Fr.  Luisde  Faria.  ■  i ' 

O  Padre  Fr.  Sebaftiàõ  dc  SoQtoinayof  feganda  vec.  > 
•    O  Padre  Fr.  Jcronymo  dc  Saidanlia.  =  '  :       "  » 

O  Padre  Doutor  Fr.  Francifco  de  Sampayoi  Qualificador  do  San- 
to Officio.  ■   éí^'  *. 

O  Padre  Meílrc  Fr.  Joaõ  Paym.  •  :  . 

Q  Padre  Mcftre  Fr.  Gabriel  da  Gloria. 

O  Padre  Fr.  Pedro  de  Ale«ci^ftrc«<)ue  hoje  be  Bvlpo  de  Elvas» . 

O  Padre  Fr.  Manoel  Coelho ,  b  primcyro  qoe  oíbu  de  habito  ^re^ 
latido  por  prWilegio  de  Clemente  XLpara  iodol'oft  Abha^es^ 
qae<)oi«ereiiiQfar  deíié..  .  :  » 

O  Padre  Fr.  Aocomo  do  (^ucma).  '  > ' 

.  — 7"  '"  ''  '  .1   ■  !■■   ■  .iNi  ,  y  I   |<  ,11  ,É  ■  I  I    ^^1  1* 

•  »   t   >  •• 

C  A  P  I  T  V  L  O   Vli  '  - 

Í T  Aõ  longe  da  Villa  de  Alcobaça,  hamal^i^if  tr^dò  Nbr« 
%|  te»  eftáhi!»)  amepofállep^foídode  moftíMitmedos, 
mares,  vinhas  >  &  olívaes ,  a^^cm  corta: pelo  meye  hum  ribeyro  4e 
criftalliaas  aguas>o  qual  junto  çoin  opitiò  rio»  que  mais  abayxo  torre 
peb  charneca,  íè  Vaj  meter  em  ocanò  da  Abbadia.de  Alcoba^,  As 
deíembtfcacomOaufoa  ríoiítque  vem  da  meíma  Villa  »ema  praya  da 
Pedcrneyra.  Em  o  meyo  defte  valle,  (^u e temos  defcrtro ,  junto  a  hu 
cabe^xoalto  ,  aonde  fe  fundou  a  antiga  Igreja  de  Santa  Eufemia,  ceai 
fcu  adento  a  Villa  dc  Coz,  dc  quefaõ  fenhores  o$  Abbadcs  de  Alco- 
baça ,  os  quaes  pelo  fcu  Ouvidor  fazem  na  dita  Villa  ,  como  nas  mais 
dos  Coutos,  as  juíliças.q  ham  de  íervir  em  cada  hum  anno,5e  o  mef- 
mo  Ggral  os  cootírma>  a  laba»  ham  ]q\z  Ordinário ,  dous^  Ve^eado* 


rcf. 
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m,KtifÍiProc«fiibrdoÇop^lho  ,  hum  Alcayde;  8c  eí\es  elegem 
doos  Almotaceis  cadi  trcs  mc2ci  na  forma  da  Ordenação  do  Rey  no, 
Tem  hum  Eícrivaó  do  Judicial,*  dos  Orfaõs,  &das  Notas,  ofTlcios 
que  ferve  ordinariamente  huma  Í6  pefToa,  bum  Eícrivaó  da  Camera, 
éc  todos  cílcs  officios  dá  o  Geral  de  Alcobaça  ♦  Ôí  (e  cncartaóf  or  EU 
Rey.  Tem  mats  hum  Efcrifaô  das  Sim  por  £1-Rcy,&  hua9«CQm« 
fênhh  da  Ordenança  da  Villa,  &  íeu  termo  com  íeus  Oí¥iciaes.vqt^ 
fíege  a  Camera  da  mefim  Viiia»  prcíidiodo  i  «ley^  o  Gcrait.^çn9 
Câpitaõ  mór  dos  Coocos,  oi|cm  fca  Iqgar  p  Siirge.ttfq  mór. 

;  Teoi  cft».Villa»a(i««  termoduteotof  lt  cHieoenu  vizíobot  CQcq 
lúima  Igreja  PaMÍdital  dt  iiwocaçaõ  de  Santa  Etifemi%,  ^  he  das  prU 
meyrasy  Sç  matténtlgas  Igrejas  Matrizcsiflí  fregue/ias  dos  Contos:  hç 
Priorado  ,  qoe  aprelcota  o  Abbade  do  Convento  de  Alcobaça  ,  &  q 
Prior  aprcfenta  o  Cura,  8c  Thefourcyro ,  cujas  côngruas  paga  o  dito 
Contento»  Tcraeftafregucíia  as  Ermidas  fcguintes;  S.Pedro  junto  ^ 
Villa,  N.Senhora  di  Graça  no  lugar  da  Povoa,  £rmida  grande,  Sc  hc 
ornada  com  Teu  Capellaô  por  obrigação  dainílituiçaô  della,çõ  MiH^ 
cjuotidíana,  &  quarenta  mil  rm  cada  aono  para  o  Capcllaõ  ;  p»|:|i 
cfta  fabfioa  trai  de  renda  do«entos  mil  reis  uo  AiaiO|^ifàdo  dc  Ley* 
ría,  &0'gae(bbe}i:da  fabrica  da  diu  Ermida  fk  reparte  pelos  po^cf 
dafrcgv^copfbrmea  toftitttiçaô  dâtfil  GapcUa  tdaqeal  b^a^lilf 
oilbadoria  Cafadi  MiMcorfKt  dcfta  Villa.  N,  Seohora^al^)?  p9 
filio  ,  que  ditmap^Linhareiy  da  qual  htí4^Mfi^àw  AocçQ^  df 
Miranda  Henriques:  he  Ermida  grande  ,  &  bem  ornada  j  teve  MiiTf 
quotidiana,*  hojca  tem  íóaos  Domingos,*  djas  Santos.  A  imagen^ 
defta  Senhora  he  mibgrofa,  *  o  foy  tambeq:i  a  fun4aÇaõ  da  íua  f  r^ 
liiida^  porcjue  he  tradição  certa  que  antes  de  haver  Ermida  naquelle 
/ítio,  apparccco  eíla  Senhora  a  huma  fimplez  Paftora delgado  em  h^ 
«aiicaondeporeftacaufa  fefet,*  edàháaibnt^ de  pintaria,  ^i^^^* 
mõ à  Fonte  Santa j*  Uic  mandou  difleíle  aos  (enhores  dat^ucilçcaíâ) 
qDcfQmbflemnelieliMma  Ermida  a efta.S0tib9C*«  U  aíTim  (e  execof 
ton;  a  Paftpn|4cchtrtiaft  Catbcrioa  AoQcs ;  H  nçftr  fitio  fe  k^MÚ 
hoà  feyracm  dia  <H'SéSmõ.  Sam  Mtrsbi  ^  Ipg^r.  Qajftafâ^yr| 
ttriDodrftaVtIk.    i  .    .  .  \  t 

.  O  fiòm  Jdus ,  Ermida  moy to  boa^qae  eftá  eod  h^tú  alfp  4«(^oi}f 
te  dcfta  Villa  da  parte  do  Nafceate ,  de  que  fam  a<imini(lrador(iS  ot 
Frades^c  Alcobaça.  N^Scnhorada  Conceyçaóo^lug^rdo  Alqucy# 
daõ,  aonde  Ic  diz  Miíla  por iiia  inílítniçaõ  todos  os  Domingos,*  dia$ 
Santos ,  *  em  alguns  dias  da  íbmana.  Miguel  fniiada  em  huma  fa^ 
^scfuiacía  Ij^eja  Mavrâf^ctt»  do  dito  lii|af  jdp  Al^nq^dnõ.  :]^,3ppho* 

.  rada 
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radi  Viétoriâ,  c]ue  eftá  por  cima  do  lugar  da  Povoa  para  o  Naíccntc 
ao  pèdo  monte,  Santa  Margarida  junto  do  lugar  da  Povoa  para  a  par- 
te do  mar,íitQâdactn  buinà  fazenda  di  Igreja.  A -Gaia  da  Mifericor* 
dia  dentro  da  Villa  >  na  qttal  eílá  o  Sacrário  da  Pâvochia » por  çílar  • 
Igreja  Mnri*'httíti  pbucaafaílada  da  Virlla.  '    .  • 

; '  Ô  Mofté|^r04lB  $átítti'M«tiadcFreyras  deS  Bernard  o.  tjoefiedl 
fnáfstk(]uacraotfnmtfnnos'<^  ftiodoii  DJFeroaD.; 

ò^f  liom  dos  prmicy  rós  Abbades  de  Alcòhaça ,  A  execmor  do  xéá'» 
tnenco  deURey  D.  Sancho  jôi  Pèioeyro,  o  (]ua)  co^dKydeyieaflic  ndid 
dev-tnil  maravediz  para  fefaser  hum  Mofteyro  dc-RcIigioíàs  da  Or^ 
dem  ,  ellc  parece  que  deo  comprimento  a  efta  verba  ,  aííígnandoihc 
rendas  da  Abbadia  para  leu  laftcncoj  Sc  por  iíío  he  filiação  dc  Alco* 
baça,  &  os  Abbadesfeus  Padroeyros;  refidem  nclle  cento.  &'quinz^ 
Fi  cyras.  Tem  boa  Igreja  com  algumas  Rciií|uias,'8c  Imagens  antigas, 
Afaiilagrofas,  huma  grande,&  fermofa  cerca  com  muyus  arvores  de 
írúcos;&  agrefteS)&  dencrodeiia  huma  fbate,de  qnc  bebexi  Cònvcn. 
tá/Córre  pelo^fiieyodellia  cerca  huma  Invada  4e  agilafCO|Mo(â^*lleiint 
|iâiP|à^horcavficK«s,5tgaftosdo  Mofteyrò.  .  /:  '«'^ 
-V  '-.Vtlèm deVáHtfs  Ermidátif  4e  Capelbs,  aoe  o-MbSeyrooicih áeà^ 
íy  «  arUaF^tefca;  yOiém  á^oma- parte  da  racTrn^ieiâca  fiO)CéntH> 
déflk*  hnm  moríte,  <^ue  clÀriiadMoinernice,  cerca4o  àt  muro ,  6c  no 
tntyò-âcífe  huma  fermofa  Ermida  de  N,  Senhora  ,  da  invocação  da 
mcímo  monte  ,  cuftora  ,  &  accadamente  ornada  ,  &  ao  redor  delia 
cinco, ou  fcis  Ermidas  mais  pequenas  à  imitação  do  próprio  Monícr^ 
XM:  Õc  cfte  terreno  cftá  femprc  com  muyco  accyo,  povoado  todo  4« 
artores ,  Sc  Bores  dedicadas  para  o  cuUq  das  Ermidas  por  huma 
)>arte  lhe  paíla  a  (obreditabfadadeagua,o>mi)ae^s(^^oiQú« 

iriftoro,  &  apraíivei;  .  >  •  ■:■  -j 

Ha  neíla  Villa àlgamasToiitc^ttliiilvintaes  dcr|ieâo>asItPftnjcoU« 
res»  &  fora  deifla  a  ponordiftancii  p«e»^.Pociit<iiaiiia  àotwàcUén^ 
agna»  f>íitfl  no  fút^^  dolo^táaX^ftanfafeyn/ibtíi^  oo .  Alqbey  daaii 
batrt^lqdtf  cbáifiiiôai  Fonte  SáM/ficujíKla  em  bod^nUe,  que  vay  de 
C6i^  para  o  Juncal ,  ofiiCrflíetn-irtíficiòv^  dénto^taboa  ague^  c^ue 
éftana  quinta  de  S.Mígucl>  outra  no  lugar  da  Povoa  junto  à  Crmida 
de  Santa  Margaridaj  que  também  he  dc  boa  agua  fem  artificio  ,  mas 
naturalmente  ffyta  em  huma  lapa,  outra  ,  que  cahc  dentro  dc  hú 
ftoío  tanque  dc  pedraria  no  meyo  dc  huma  fazcndaA  paflais  da  Igrc- 
ja>  &  algumas  fontes  mais,de  que  por  rncuitas  íe  naõiaz  mençaó.Nío 
termo  defta  VtUa  f)aõ  ha  <|aidc«B  j-tpt  tenha64laíi^^ nobre»  y,Sí(óh^ 
httma  do  C&^iqtSiilofta^cenr».  Anioniir  de  Ar«iiiii*eQi(ipij«te%ícaÍiP 
''■^^     '  .  '  fitoada 
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íituâáa  na  ribeyra  cjue  vay  defta  Villa  para  a  parte  do  Nafcente  ,  a 
qual  he  mny  fecunda,  &  abundance  de  boas  arvores  de  fruu^  vinhaS} 
ét  foucos. 

Os  fratoS)<|i3e  produz  eíla  terra,  íaõ  viahov»  mtlbo  groíToj,  trigo» 
côrada,  Sc  centeyoj&  he  abuodame  de  azeytc,  pati  o  qoe  tem  tresla^ 
gares  na  ribey  ra,que  corre  da  par  ce  da  ierra  parao  mar,  &  alèm  deftes 
cfti  janto  a  efte  cermo  já  no  de  Alpedriz  harnferníoro  lagar  deazey. 
ae,  que  he  do  Convento  de  Cot,  Tem  íeis  cafas  de  moinhos,  de  pa  6^  ' 
nt  Villa  hum  de  azenha  com  duas  mós.na  CaftaiYheyra  ootra  de  du.is 
mós  de  azenha,  outro  no  ribeyro,  que  vem  dc  Fanhais ,  duas  mós 
de  azenha, &  ja  outro  dc  rodizio:  o  moinho  da  Carreyra  cõ  tres  ií;ós, 
o  moinho  da  Mata  cõ  cinco  mós,  &  para  todos  juntamente  lu  ap^ua. 
Defta  Villa  para  a  parte  do  Norte  ,  Sc  cofta  do  mar  ha  muycos  pi- 
nhacs,  &  grandes,  Sc  diftances  matos,  Sc  charnecas,  cjue  vulgarmente 
chamam  Gamariam  *  mny  to  abondantea  de  caça ,  eípeciaimcote  dd 
coelhos.  .  '  : 

CA  P  I  T  V  L  O   VIII.  ■■■ 

Filia  íkalMayorga^  .  .     •  . 

♦  «  •  .  , .  »      •     '  V  > 

i  .  4  '         .  .  ■  - 

MEya  legoa  dc  Cóz  para  o  Poente  em  a  planície  de  hum  aico 
cftá  fituada  a  Viiia  de  Mayorga  ,  que  habitaó  cento  Sc  qua* 
leoca  vizinhos  com  huma.Igf.eja  Parochial  da  invocação  de  S.  Lou^ 
renço  Martyr,  Vigayraria,  que  aprefentaó  os  Abbadcs  de  Alcobaça» 
dentro  no  adrodeib  Parochia  eftá  a  Igreja  do  Éípirito  Santo,  que 
lie  cambem  Caía  da  Miíericordía,âe  (mipa  Ermida  de  S.  Vicente  à  en* 
tradada  Villa  «aondè  fcdis  j^fiífatòdbi  osdii^.  Recolhe  baftaote 
TÍnhoy  Sc  azey  te,  tem  mnytos  routos,&  he  abundante  de  frutas:  tem 
r  hbmcamp&rimyto  grande fitoado  entredouarios^o da  AbBJdiàqiie 
i  pada  por  Alcobaça  ,  &:  o  da  Valia  ,  os  qnaes Taxan  muytas  inundaf 
^  çoens  a  cfte  campo  ,  pelo  meyo  do  qual  correm  dous  rios  pequenos, 

thum  paíía  junto  da  entrada  deíla  Villa,  que  vem  de  Aljubarrota ,  Sd- 
tem  huma  ponte  de  pè  para  paíTar  a  gente  ,  que  vem  de  Alcobaça;  o 
outro  vem  pela  quinta.do  Paul,  atr^veííando  o  canvpo ,  o  qual,  natn 
ícndòo  annò  invernoforíe  fêmea  qoaíi  todo  detrigo,âchavendo4iiay« 
t  Us  cl«ea$,  íc  fêmea  dc  milho,  5t  ferjaã,  &  de  toda  a  caftade  legumes'. 
Tem  eíla  Villa  as  iegaintes  quintas;  a  do  Paul  com  (ba  herdader 
graadc,qne  fica  parado  Idosâ:  a  quinta  dos-Pinhcyros,  qoe  ficâ  par» 

Tom.IIL  M  opoente 
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p  Poente,  coro  huma  Ermida  de  N. Senhora  do  Ro(ai  io;a  quinta  da 
£ifperAn§a9  que  tem  huma  Ermida  de  S.Payo:  a  quinta  da  1.  orre,qQc 
íica  para  o  Poence^aqual  he  dos  Kciigioíos  de  Alcobaça,ã(  teip  bú4 
Ermida  de  N.  Scniiora  da  Piedade :  a  quinta  dtfis  Cidreyras  junto  i 
Villaj  qQcfica  ciii.hiiiii.$ltopara  o  Naícenee.;.8(  a  quinta  d4  Granji 
jonto  ao  caminho  que  vay  de  Alcobaça  à  paf  le  do  N^íbc^tc.  Tt^ 
cres  caífts  de  moinhos  de  paõ  com  trcs  moa  cada  -ham » He  hqroa  oib 
de  moinhos  de  aseytc  com  dnas  mós  ,  todos  cm  liama  direitura  ,  Se 
todos  andaõ  com  a  meíma  agua;  &  dizem^  nam:  ha  outros  melhores 
por  todo  o  Reyno,  principalméte  os  engenhos  doazcytc:  d^lles  moi, 
nhos  iam  íenhores  os  Frades  de  Alcobaça,naÕ  diílaõhum  tii  o  dc  pes 
dra  hum  dos  outros,  5:  cíhm  para  a  pane  do  SuJ  ji*nto  ao  caminho, 
que  vay  de  Alcobaça  para  cila  Villa. 

Ha  ncíla  Villa  moyto  boas  cerradas,  tem  boa  praça  jnntr^  d«> 
Igreja»  ca&da  Camera»)8c  em  hay^xoci  aço9giie,5í  eoxovia,^  deíi  ona 
te  ham  grande  lagar  de  vinho ,  celleyro ,  iSc  adega » tado  dog  Prados 
Bernardos:  tem  quatro  fontes,huma  na  quinta  das  Cidreyras^  de  hoia 
âguâ,  outra  junto  à  Ermida  de  S.VicentCt  donde  toma  o  nome,  outra 
no  meyo  da  Yillà  /  &  a  fence  diii  Cerradas  juoto  à  quinta  do  Paul. 
*Tc  m  dous  Jaizes  Ordinários ,  dous  Vereadores ,  &  Procurador  do 
Concelho, hum  Efcrivaõda  Camera  ,  outro  do  Judicial  ,  8c  Orfaõs, 
O  feu  termo  tem  o  lugar  da  Bempofta  fituado  em  hum  alto  para  a 
pa  rte  do  Nafcence  à  viílada  Villa  de  Alcobaçai  o  qual  tcjiiiriAca  yi^ 
zinhos^  àSi  huma  £rmida  dc  Santo  Antonio.    .  ! ' 


C  A.P  I  T  V  L  O  IX. 
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TT  llina  Icgoa  de  Mayorga  para  oNortc  tem  ftti.aflâiifoii  Villa 

1  Jl  da  Pcderncyra,  a  qual  íe  fundou  das  ruinas  da  Villa  de  Pai^ 
des,  qi^c  mandou  povoar  El-Rey  D.  Dinis  eftando  em  Coimbra  pc^ 
ios  anno^  de  1286.  a  zS.  de  Outubro  1  em  que  paliou  a  carta  de  po«> 
▼oaçaõ  parA  trinta  moradores, que  teríaoTcis  caravelas  ao  menos  pro- 
paradis  fara  pefcaria ,  &  para  que  accõmodadem  cafa ,  lhes  mandoit 
daracadaim  feu  moyo  de  trigo.  Foy  efta  Villa  de  Paredesem^aix* 
de  crc^utâuoacè  o  rempo  deURey  D.ManoelyCm^oiârcaescoíxwi 
batidos  dos  vencoacobrtrad  as  caías  em  forma » qae  ie  veyo  adcfpo^ 
yoâr^deyando  por  memomhttma^Ecnúkde  RScohora  da  N\eíMm 
'  •    -  ^  ;  •    .       .   •      j  ria. 
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ria  ,  cafi  àc  bum  Ertiiicaõ  ,  &  hum  moinho  ao  pè;  era  povoação  dc 
Iciícenios  vizinhos  ,  os  quaes  íe  mudaram  para  efla  Villa  da  Pcder^ 
ncyri} trazendo  cuda  quanto  tinhaõ,^  Teus  foraes,&  privileí>iosque 
hoje  Te  cobrervad  na  -Camera  defta  Viiku  Os  que  licàraô  ,  íundàrad 
ièos edifícios  aborda  do  inar|&  erigiram  íua  (grc)»  da  invocaçad 
de  $.ffedro;  çkiràraõ  ponco  nefte  fiiioi  4s  fe  paíláraõ  para  cima  aonde 
f  Aaõ^  9c  fizeram' SI  Ígrt]í  dc  Sv  Andre  ^  êt  (he  pQzerad  o  nome  de  Pe* 
deroey ra ,  por  ãcharcm  atlt  bom  miXco  groíf o  como  ham  pinhcyrd 
f)cd:>ndo>deaharadecinco  palmos  de  pedcrneyra,que  ind^  hojccxi- 

'  ftc;  dahi  a  tempos  fizeraõ  a  Igreja  ^iatll^da  invocação  dc  N.Sciilio- 
radas  Areas  com  hum  Vigário  ,  &  qnatro  Beneficiados.  * 
Temcfta  Vjlla  duzentos  &cincocnca  vizinhos, cilas  Ei  mii-!jç, 
K.Scnhora  dos  Anjos,  Santo  Andre,qus  fervio  de  Matriz, S.Hai  tho* 
lomeu  no  iT^once  Seano,  aonde  p«r  eipaço  dc  hum  anno  iiahicou  l.U 
Rey  D.Rcd  igo,  fizendo  penitencia  de  feus  pcccados ,  &  alli  achou ^ 
liaiodevoco  CiucifíxOv&  húm  cofre dcReliquias  dc  S.  Brás,  &  dcS. 
Barthoiomea»que  aod(*pois  D.Faai  Roopiabo  Icfon  para  a  Villa  de 
Pofto  de  Mòt,  Sc  eftaõem  Sanca  Mariados  Mortiobo*  ao  Caftetio. 
TeiD  DO  feu  termo  os  togares  (êguintes-f  o  fititf -de^NasKar^th 
«em  Azinhos  ,  Õc  boma'*  fbmptaofa  Igreja  ,  que^ítindon  fitCkey 
Rey  D.Fcrnandoo  Primcyro  dcfte  nome  cm  Portugal, a  forrou,^ 
«CT«fCentOu  depois  a  Kainha  D.  Leonor,  mulher  dei* Key  D.Joaõo 
Segundo!  he  cercada  de  alpendres,  obra  de!-Key  D. Manoel,  Sc  com 
cíiTrolasfe  reparou  o  corpo  da  Igreja  ,  ôc  Ic  fez  a  Capella  mór ,  Sc  cm 
iK>í{os  tempos  huma  excòil^^ntâ  tribuna ,  aonde  coilocàrió  a  miU«i 
groíâ  imagem  da- Senbora  de  Na7areth,qUQkam  Monge  Grego,cha» 
nttdo  Seríaco ,  trouxe  da  Cidade  ii  Nazareth  ,  quando  na<]uellâ< 

'  partes  do  Oriente  fe  levantou  a  hereiU  ceítitfl  QCtitoy^fie'aKbrMçam 
dBtt^inMgcDs^emrandoecivErpanba,  pooq^  aanos^  aneesiiraermafie 
nella  RècaixdevciQe  foy  dó  anuo  do  Seuiuir  de  586.  ft;  rcípIaaoMMiíi 
docom  aioytoli  nvilagres  no  Mofteyro^dc  GaóUdi^aa^déFrád^ 
los^dõas  lcg<)as  da  Cidade  dr*  Merida  nas  margem  do  ríd.Gaadfana« 
a  trouxe  o  Móoge  Romano  Abbadc  delle  Moíleyro,  vindo  em  com- 
fiafibia  dcKRey  D.  Kodrigo  ate  pararem  junto  à  Villa  da  Pederney. 
raem  hum  monte  chamado  Seano  ,  8c  fubindo  ao  cume  delic  ,  achà- 
nô  huma  Ermida  com  fcu  Altar,  Sc  ao  pè  dcllc  buma  ícpulturafcm 
iofecipçaõ  alguma ,  &  abraçandoíe  o  dito  Rey  D  Rodrigo  com  hum 
devoto  Cruciiixo/que  alli  achou, &  banhandoíe  entlagruMa  deooQ^ 
ftiçaÕ,  peoiccncia,  propoztazellaemaqaeUciiigar  os  annot^oiie 
Ifae  reftalTeia  da*i»idai  jalgandoafaviíiqglK^aa^ ,  6rparcieulardQÍCe«tf 
ToaJII.  Ma  coparlh 
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toparfc  com  Jeíu  Crucificado,  quando  tratava  dc  chorar  culpas,  cujt 
vifta  lhe  aílegurava  o  pcrdara  dc  feus  pçccaJos.  Approvou  o  Monge 
Romano  o  intento  dclsR.cy,&  dc  fcu  conícncimento  alguns  dias  dc. 
'pois  fe  íoy  para  outro  íitio  ,  diftante  do  nnonte  pouco  mais  de  bum 
terço  de  legoa»  o  qaalfcodo  pUno  peUparu  da  terra.eftá  cana  apú]oe 
Ik  deípenhado  para  o  mar,qoe  do  mais  jalto  acè  o  pc  delle  vaõ  oiais  da 
duzentas  |>niças«  Ncfte  íicío  cocne  doas  grandes  penedos,  os  qaaies  fiu 
hindo  com  as  (iias  pootis  «o  mar »  cada  qaai  (ia  íaípeafo  no  alto  da 
xòchai  de  modo  que  parece  fç  vaõ  deípeohaodo ,  &  ameaçaõ  a  quem 
ps  confidera  deba^jfxo  oa  praya ,  achou  Romaao  homa  cová  natural, 
fbyta  no  concavo  do  penedo, &  acre fcentandolhe  algumas  paredes  em 
forma  de  Ermida  dcpofitounella  a  Sàntiíííma  Imagem  da  Virgem  dc 
í^azarcth,a  qual  hc  pequena,  Sc  de  cor  morena  ,  Sc  tam  perfeyta  no 
rofto,  Ôc  na  modcftia,q  em  tudo  fc  rcprefenta  milagrofa  Tem  o  Mc. 
pino  Jefus  Qos  braços  obrado  com  igual  perfeyçaõ :  a  matéria  hc  de 
.  madeyra  tam  incorrupcÍ7pi>qac  oein  as  injufias  do  teppQ,a  que  efte» 
«isexjpofta  tantos  aooos » nemooiro  aomente  algum  de  corropçam 
HKnral  das  confas  inanimadas  a  deícompoz  de  Teu  primeiro  fer.»  c& 
^nam  fey  ncceflario  reiHMralla»  nem  porlhe  tiota*. 

.  Mais  de  400.  anoos  efteVe  encnberta  a  Tagrada  Imagrm  da  Ytu 
mm  de  Nazareth  aaqnelle  lugar ,  em  que  o  Monge  Romano,  ^  BU 
Rejr  DtRodrigo  a  deyxàraõ>&  fedeícobrio  pelo  modo  íêguince:  Em 
tempo  del-Rey  D.  AíFonío  Henriques  era  Capitão  do  Caftello  de 
porto  de  Mózhum  Fidalgo  illuftre,  chamado  D.  Fuás  Roupinho,  o 
qual  andando  perto  do  monte  Seãno  à  caça  ,  deu  com  a  Ermida  da 
Senhora  i  &  fe  a  venerou  >  nam  advertiopor  entaõ  em  alguma  couía 
QiaíSé  Succedeo  que  indo  outro  diaem  humamankáadenevoacor#  • 
ifmÍ9  tíPiint(pÊ9  lugar  apos  de  hw  Tcado » chegou  à  ultima  poncn 
t)r  hwin  penedo»  que  eftá  algum  tanto  lançado  para  fora»  U  peiklorte 
do  fiutia  alt0  daimU^  racha  )omx>'à  Ermida  da  Senhora ,  &  veodofi 
qtfi  áeiptfoisumitteà  a  motte  diante  dos  o^bos,.  nám  teve doopaca 
Hiia  à  b-tnô  díiit:  diamando :  Virgem  M^ria  Taleymè.  A  vov 
pamí  o^cavalla,  eAaodo  já  com  as  maõs  no  ar,  &  virandofemilagro^ 
famems  para  terra ,  dcyxou  impre(To  no  dito  penedo  o  (inal  das  íerJ 
radMras  para  eterna  oiemoriadctaó  grande  milagre.  O  Capitão  agra* 
dficidj  à  grande  mercê,  que  a  . Senhora  lhe  fizera, depois  dclha  dar  as 
^tiç;i& dividis onacdau  edificar  hum  Templo  mais  digno  de  fua  Ima« 
gerki  Ta^rada^  ^dcsfajBtndfta  Alçar  peqaeoo«em  que  eftava,achàra5 
Q  c^^Uedas  Rclikptíàtceflaopergamkibo»emque  fe  da^  reliçaãidà 
^adai  Mr  f^ímaíÊÇQigA^^fimlmupm  n  fer  ddaom  mayor  venu* 
V.ia<iQJ   '        '  •      i  í:    '  '        ,1,:.  i.raçam 
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ri|am  dos  iieis,fomcntanclo-a  a  Senhora  com  os  cootiauos  ipjilagres, 
íjuc  faxia,  &  coro  que  rcfplandcccatè  hoje.     .  .  • 

Os  maisiugafes  do  ttrmo  da  Villa  da  Pcdcrneyra  fam,  o  ValU^: 
^coni  oyicnta  vizinkQSi&  hunoa  Ermida  de  S.Sebafttaõ:  f  unhais  C($ 
^e:  Caiai  de  Amdrci  com  dez:  Barrio cõíèb;  átaiiiytQS  iiioiilhoj| 
diptrte  do  NafceMDv  dr  Norc&i^mjo  Sul  tqb  t  Tcrrà  da  Pearia, 

rorá  qatose  .vistahot  Caim  hamà  Ermida  dedicada  a  S. 
Sêô,  fibíèaafttiga>èr  cbmivafiok  letrcyrós  deterá»  Gotica$,que  foy 
d0  c«nipO'do  fâmoib  Viâap ,  êe dcfKHt  Mcíquica  de  Mouros;  Calai 
de  boin!NoiilecõdewlKÍnhos ;  Famalicão dc  bayxo,  Sc  de  cima,qQc  . 
tcráõ  cento  &  vinte  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invo#  ' 
caçaõ  de  N. Senhora  da  VitOTÍa,Vigayraria,  a  qual  fc  defannexoo  da 
Igreja  Matriz ,  a  quem  paga  os  dízimos.  Junto  a  efla  ViUaefl4 
cbafavis  de  cantaria,  obra  dcl.Rey.D.StbaAiaô^CoaiQ  umbem  o  foy  • 
a  fortalcza>dc  S.idigiàcl.  que  depok  ícâcabooícpi  tempo  dc  Manoel 
Comes  Paepêffnmjto  Govciiiador  dclU.-AJ^baíârisíwliiodc^ 
gp  da  Vii/a  com^^  ArioM  Reacs,  qne  roandoa  faaer  ÉUKcf  jp.Ma^ 
lioci.'duas  fontes,  (jnélbrrêiD  òã  âreâ,  &  hom  ribeyro,  qchainaq' o 
JBnxttrro^  de  ipc^ta  onKdUde,  doos  poçdi  dèotfp  ^à  Villa ,  &  huma 
fonce  perco  deilaaa  horude  Lais  Ignacio ,  que  mandou  fazer  o  dito 
GovernaAor  AlaflÍMlÍ3oí'iDes  Pereyra  à  fuacuíla ,  para  os  paffaecyroi 
t>cbercon. 


....  :^4f  MoáM  (iZíí.  a  ^  ÀlhigrélQt    /     i  .  i> 

HUfllilegoa  ^'VHia  dalMameyra  parár|Mrift4o:Sql<cáEn  I114 . 
gar  ak«  lÒD  faditift  a  Vitía  da  Oelb:«.  mil  dc  põ v tnhov 
ir  de  fDáYnrtfmtai.:  ilesb  hiiiD^  Igreja  Parochial  dá  mvocaçaõ  de  S. 
Andre,Vigaytaria,  qaeaprerentaõ  os  Abbadcs  dc  Alcobaça,  fenhor 
fés  dcfta  terra,  a  qual  confta  de  trezentos  &  noveQta  vizinhos,  huma 

Ermida  de  S.ScbailiaõyOiitra  de  Santa  Barbosa^  Caía  de  Mifericordia 
oetitigar  dc  Bârrio,quc  terá  cincocnta  vizinhos,&  Hpípital.  teni  mais 
omra  Ermida  dc  S.  Grcgoho  Magno  no  lugar  dc  Aimarça  „  que  tenai 
vídIc  &  cinco  vizinhais  ,  8c  outra  de  Santo  AaiQOÍ9«^fiaoy  ^019 
Manoel  afez  Villa,*  lhe  dcotefdifx';'.»-  jp.í-i,::  •&..[  ' 
/.  i  Huma  kgdada  Viiiada  Cella parasb  Poeúlft3tori|i|.cn.ki)g^M 
p^dlá  fiuadaía  ViiUidff.  Ali^^       pela  p<MfiBSKÍ«JN«k^  109 
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por  vizinha  huma  ferra,  Sc  pela  banda  do  mar  eíU  cercada  dc  paus; 
tem  force  Gallello  ,  Sc  hom  Alcaydc  mor  ,  c^ueaprcíentaõ  os  At>ba^ 
dcs  de  Alcobaçai  hc  abundante  de  paõ,&  recolhe  algum  vinho. Tctn 
com  os  moradores  do  termo  cento  &  íeíícnw  vizinhos  ,  hama  Igre- 
ja Parochial  da  invocação  de  S.Joaõ  Bauiifta,  Vigayraria,  que  apre* 
iênuõ  os  Abbades  de  Ako>baçay.&  o  Vigário  he  juatámente  Ptifiv 
da  Villa  de  S.Martioho  ;  te«n  mais  duas  Ermidas  dentro  da  Villtpp. 
Eíptffito  Santo )  Sanso  Anam.í  èt  -humáaíàns.  Afíiftem  ao  feu 
governo  GitíI  dons  JaiM  OdèkkilM»>'q«eiÂlan.caiÉ  fatoikt  OiW 
6õs,  doQi:  Verjodorcf^iim  ProcaHidor  do  OoacèUiOr^nrâlBícriyaõ 
da  Caitierá,  <|oe  o  he  tafflibemdii  Villa  de  SiMartidho,  âr  luni.Td»« 
iíÈÔé  O  feo  termo  rem  cAeiingires:  1^adovMo(€|utyr(disvCaiàlí« 
nho,  Gafai  velho,  Vai  da  Maccyra,  a  quítinrda  Moca  «aparte  do  lugar 
dc  Famalicão,  Caiai  do  Rebolo,  &  o  lugar  de  Macaihona;  que  he  do 
termo  de  Alcobaça;  mas  os  íeus  moradores  pertencem  à  íregucíiade 
Alícyzeráõi  que  àii\g  doailcgoas  dc  Alcobaça  para  a  Poeaie;  [ 


■  ■j  • 
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MEya  le^a  da  Villa  de  Alfeyzeráõ  paf  a  o  Norteiam  lugar 
to  ao  pe  dc  homa  ícrra » que  peia  parte  do  mar  continoa  até 
d^oiao  loncò  à  ponte  dá  Barca,  quando  va&paÀ  a  feéderneyra.eflá  (?• 
toada  a  Villa  de  S.Martinho  ,  a  qual  tem  huma  barra  entre  duas  fer* 
ras  dc  grandes  pcnhaícos,  por  onde  entra  hum  braço  do  mar  ,  Sc  pela 
parte  da  terra  faz  huma  enleada  grande,  ou  bahia,  que  terá  mcya  Ic- 
goa  dc  circuito  ,  aonde  fc  recolhem  as  embarcaçoens  ;  Sc  cfta  bai  râ 
nas  cartas  de  marear  fe  chama  de  Salir,  por  quanto  da  outra  parte  da 
dica  cnfeadaparaa  prcedo  Sul  (ica  a  ViUa  de  Salir  do  Porco ,  queht 
peqaeníP^lk;  íageytaà  Villa  dc  Obidor:  «qsaâ  Villa  deâalir  Uc  mais 
antiga,  que  eila  d^.  Marttal»  por  ctfaicauíà  íe chama  a  bar^a^ 
Salir.  Gonftacíhi  ,  &  fea  cerdiordecemo  j&  docoenta^kitinitos  coiA 
bamrfgcc^  Parbciiyfdaiovoafiõdc  S:iMif«ÍDhò/iP.cÍaiiado,h«nn 
£tmídâ»Eípiriiò  Síncoy  oiiMdeN.SeBbiirsdoIivradmfio^âroR^ 
era  de'^to  Amónio  ópikof^forra)  doiidafodcícobf<^iraMr«  Tem 
ham  Juiz  Ordiotrio»qoc  he  ttmbemfdoi-OMidt ;  dcMivVeréadorM 
}lomjP|Ocuradoir(lo>GoaceHio»^  AlmotaceLTcm  hain  chafaris  na 
ribeyrã/fli  quatít^sibacaõ  fs^mbarçaçoens  aÚim  dcURtcy ,  como  de 
'  \    '  i'I  lU.ínoi  parti? 
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particulares.  Os  lugares  do  fcu  termo  fam  o  Cafal  do  Bom  Jefas  cõ 
huma  Ermidido  Senhor, o.cjual  diíla  meya  Icgoa  doiVilia  ,  o  Ca&t- 
daVen4a  Noya,o  Caiai  dos  Gagos,oCafal(ieVal  de«Paratfo»&  dotil 
Ctioif  M-ch8f otca ,  &  coníla  a  Vi  11a  de  4:erras  áeiptõ,  &  vitámU'.  . 

Lcgoa.&  mèya  da  ViMn  de  S.MarimliD  parw^uíim  baachakf 
telèAÍeo  a&iKo  a  VúUdé  Saltr.dó:Mico>  qnetecàcemo  '^Joa^ 
€òtétáwimkáimtímkám  Igr<;ía  Fnrocfaí&l íkiiivoçaçaõ  de  S.  An* 
ioi]io,Vigayranilqiie  apreícrtonõM  AhUdes  de  Alcobaça  ,  ícnho- 
»f  HfÚka.VUkrJi^eftas  Ermidas,  Santo  Amaro  ,  N.  Senhora  da  Pie- 
dadc&S.Domtogòs:  os  frutos,que  produi,  Iam  pa6,vinho,frutas  dc 
toda  a  cafta,&  algóm  azeyte.  Tem  hom  Juiz,doa$  Vereadores,  hom 
Procurador  do  Concelho,  hum  Efcrivao  da  Camera,  hum  Tabcliaâ, 
hana  Almotacel,&  Mcyrinho.  O  íeu  tcrrao  tem  os  ipgares  ícgaioieit 
o  dl  Torre,  o  dos  Ia  faotes ,  o  das  Trabalias  y  o  lugar  de  Santo  Apm»> 
roconi  hainaEuipida  defte  Santo,  adat.'Cruzes,  a  Çarrafqucyta  ;  • 
.  dcBasraoccs,  o  kgar  de  S.  Domtngoticom  huraa  Ermida  do  miéíiiK» 
Sanco^  &  4>  formigai « «ondecftiaSnDidádelíL  Senhora  dà  Pfdl 


TVTf  Umalegoade  Salir  do  Mato  para  o  Sol,  em  lagar  alto  !àr2d0 
;C7S  ^  Noue,  &  bcai^o^  cftá  fundada  at Vi UáÃ  AlforiríQfaaf^ 
4^ue  rcrá  qoatrraájVi/mbQMàaaTnuiafiarcai  tràn&Mjimm  hàk^íj^nà 
fa  i^ocliMliPragp  a  VifitafadiO^ 
Aibbadeidt  AlcdMça » feohoreadtfa^Vflla.  Tcp^^ 

'l8aBárniDt,]ibr«er  homa  rtbeyraihpamdo  Norte  muyto  ftrtil  cÓ 
huma  levada  de  agua  pelo  gteyo,  Ôc  outra  da  parte  do  Sul  com  muy» 
tos  pomares  de  goltoíãs  frutas :  tem  huma  fonte  de  cxcci lente  agua, 
&  outras  muytas  de  particulares.  Aíliftem  ao  fcu  governo  CiviJ  dou* 
Juizes  Ordinários,  hom  na  Villa,  âc  outro  no  termo,  trcs  Vercado» 
res ,  hum  Procdrador  do  CofiCelho  ,  Eícrivaõ  da  Camera.^ Eácrivaõ. 
das'Sfeaij&  Efcrivaô  do  jádiéiai  le. j!;]at8S»âe  Orfaõs,  (ífueandaoto» 
fbaiisi  iimdiiii^'Aold«Kiár.iiiiflú.Cix^^ 
ten  mm^tfmÉúvmhínam^  /.  '•  *  •  ^u.a  S  - «  .!í    •  -  - 

iií-       '       .  •     •  coito; 
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coito:  parte  pela  banda  do  Nafcente  coro  o  termo  da  Villa  dc  Santa- 
r«à;x,&  pela  bénda  do  Norte  ccofina  com  os  pcrmos  das  Villas  dc  S, 
Cróicrina,  &  Salir  do  Maio;  peia  parte  do  Poente,&  do  Sul  parte  cò 
o  tuano  da  VilU  fie  Ubtdiii;.O^o  termo  cem  cinco  moinhos  de  paõ, 
&  trezc  lagarei4êatvyrecòm  grandiofat  qutncâs»  ^íabcr.a  quinta  de 
ile'VÉl&rmoCa'€onirttfl:Capel]a  de  H-Senhora.qnehcde  D.  Rodri* 
|Qé^a<Colb;A  qoiou  daMídhftf  ViíbcdomliaimJBrfDidâ  de  S.jJcmó 
&imIU  ,  qQehede.'X3ariflÉL(b  Silvi.  A  4foioeada  Bm^ifta/qoeibt 
«b^Mor  Bcmíírdò  da  Síhrá  Moitteyrcb  A  quiouickCèttz  ooíéiImís 
sbbs  ,  &  huroa  ErnQidâde  Nv  Senhert  daC^acç^ôiâòBdelê  dtt 
MiíTa  todos  os  Domingos ,  &  dias  Santo» ;  hcdc  D.  Dsogò  de  ftto 
A  quinta,  que  poílue  Manoel  do  Couto  de  Aguiar, Cavallcyro  da  Or* 
dem  de  Chrií^o,  aqual  eiU  junto  ao  lugar,  que  chamaõ  Alvornioiía 
pequena  ,  que  terá  cinco  vizinhos.  A  quinta  da  Cachaça,  que  he  dc 
daiudaConha  Montcyra^vioya^  aijoalrtem  hum  penhafco.qnecftá 
CQDuiiaataciiw  lançando  gotas  de  aguií ;  íl  Ihect^uMãa  Bouttíàí» 
jtiqpilD jB,a  qual  díá  toda»CBTcada  deaftcnca. .     '  v  T; 

A  <)uiou  de  S.  Joaõ » a  qual  he  graodíofa » ic  tem  hama  Eromit 
ido  mefmò  Saoco^que  he  de  meya  laranja,  com  armação»  fcftimçncai 
iOrbotai^  todo  da  China»  &  de  preço,dc  tem  ham  pavilhaô,que  oc« 
copa  a  mcya^Iaranjn  \:  lie  ftnhar  dcfta  Quinta  Iftachebs  da  Cunha 
d'Eça  Sc  AImcyda,  moço  Fidalgo  dc  Sua  Magcftadc,  8c  Cavallcyro 
da  Ordem  dc  Chrillo,  bem  conhecido  por  íeus  aícendentes ,  o  qual 
vive  na  mefma  quinta  ,  que  confta  dc  grandes  caías ,  muytas  vinhas, 
grandes  pomares,  &  muycos  oiivacs  ,  para  oque  tem  dóus  lagares  dé 
gztyce»  &  dou» dedinho;  tem  hlía  fonte itativadc pÍQpa4eagtij^cefw 
€ts|pldc»tianuiÍ9£ÒiD.hnm  «ai^daiBerma  pedra»  ^imagua  a  ouif  • 
tos  iaQfliiea)at8.xbegar;ao  ortiyor  ,  que  lcva'mciytas''(»itMs  de  a^a» 
attáta^fix^aihonDrjardtm^ifecbiifta  (kiiiiiytt»lik»l{9r)e6udaCtiW 
m»limorfmr  pelbgutyrqfr^-ifti^màyidMd^  útfDhk  ite.|odara  ioaif 
ftaiArâm  hfam  rifaeyfade^fl^i^i^tcorre  pdojnejfQdif  (^im4^«| 
iOPbnnravckaHocpos,  c^iflaz  mais^tj^ofa.  '    .  ^.•        -*  ;•  : 

A  jquinu  da  fome  fermofa,  de  que  beiíèohof  Joáõ^Hotwctnda 
Cobhài  a  qual  tem  hutna  Ermida  de  N^Scnhora,  &  hiiarontedc  baa 
ag^âr  por  dcnuo  drila  corcehumribeyro,  qucafertilizadepaô,vi- 
hho,azeyte,  Sc  ífútú.  A  quinta  dos  Amciics  com  nobres  calas,5f,hu*. 
ma  Eíraida de  Santo  Antonio,dc  que  he  ítírihor  Manoel  Fcyo  át.G^ 
ll(^llp#branco:  tem  humcib^o,^  Ihcpaiia  p^to  das  «afasjCOím bois 
▼arzeas  dc  paõ,  niuytos  oli?aes,ba(huitB(fiiifaw>:flctfmiíuiitckcmi 
|ii<itMa»y^«wfoÍnctaf  a^^^  áNÍâa]Mgi5par4 
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cfta  quinta  o  quinto  dc  todo  o  género  de  fratos,&;  íó  para  afeu  azey- 
ttf,  Sc  dos  Caic^yros  tem  dous  lagares.  Eíla  quinta  hcharo  prazo  fo- 
reyio  aoMollcyio  dc  Alcobaça ,  Sc  tem  pOr  dctcajB.da&caíâ$ icu jar* 
iiiro  murado  cm  roda  com  baftante  agua, 

A  quinta  dos  Pinheyros,q  d\á  junto  do  lagar  dc  Al iiiofalla,dc  ^ 
lie  ícahor  Joaó  Homem  ditCunha  acima  nomeado^cem  boa  borucã 
maym  arvores  de  frntas  may  go(lora$,âe  he  ceccada.de láou  nbeyroc 
de  agua.  A  «piifita  dos  Baccllos  cõ  baftames  caíiHdecanDpo^  nusycas 
fifibas»  flc  ciKCC  eiiat  bantTailf y  q  coiifti.de  tnuy  u&arvoKs  de  írtutf, 
a  mayor  pane  àe  peílegaeyros  de  toda  a  cafta»  di  tiein  hnma  fioòte  de 
czcelleiíce  agiia,^e  por  (ua  bondadelhechaiDaô  a  foàce  da  Pratas  he 
lenbor  deftaqaÍBta  ÈfaocifcQ  RibeyfD  Fialho.  A  qointa  dás  Qaebaai* 
das,  ^  ha  poucos  annos  lhe  mudon  o  nome  o  feohor  d^-lla,  ^  he  BeU 
chior  lUbeyro  dc  Araujo,  Sc  fe  chama  hoje  a  quinta  de  N.  Senhora  d* 
Conccyçaó,  porcllcmclmo  haver  edificado  huma  boa  Ermida  da  iti- 
Tocaçaõ  da  mcrma  Senh  >ra:  tem  rauytas  vi  nhãs, boas  várzeas  de  paõ, 
hum  grande  pomar  dc  todo  o  género  de  frutas  ,  8c  huma  penha  alta, 
que  ao  pèda  muyta  quantidade  de  agua,  com  que  íe  rega  huma  gran* 
de  horta » quedacodo  o  género  de  hortaliça»  éc  bpQj  «cneloens;  para 
mayor  graqdeaa  lhe  vay  hu  ribeyro  de  agaa  pelo  meyo  deíla  qâiota« 

A  quinta,  que  eílá  no  lugar  dos  Vidacs  sermo.defta  Villa  9  tem 
nobres caiàS)  &  janto  delias  hum  moinho «  &  ham  lagar  de  azeyte, 
flBoym  pomares»  &  hiima  fonte  de  boaagfia».ât  IhèpÀAipAlo  meyo  ' 
Imm  grande  ribeyro  ^  com.qVie  le  fertilizaÓ.  as  i»rns  >  ^  temrdoa  vaU 
lados  adentro»  A  qatnu  de  VaWerdecom  boas  paias,  maycaa.  vÍQbas^ 
&  grandes  olivaes ,  com  tnayca  creaçaõ  dc  gados,  8c  graiides  matost 
l)Dma  boa  fonte,  &  ham  ribeyro  dc  ai^ua ,  que  corre  pelo  meyo  defta 
quinta  ,  dc  que  he  íenhor  B^lcaior  UocelKo  de  Sequeyra.  A  quinta 
óo  Pado,  que  he  a  mais  antiga  das  que  teaho  referido,  da  qual  ((egon- 
do  a  iradiçar)  foy  íenhor  aquellc  Fidalgo  ,  que  íendocafado  ,  hia  to- 
dos osdia»  ver  tjvumafermoia  Dama  dc  muyta  virtude,que  morava  no 
loffXf  que  boje  chamaõ  a  Ííí\\a  de  Aivorpinha  *,  donde  tomou  aaoct# 
TO  a  mulher  dcfte  Fidalgo  para  lhe  dizer  todas  as  táwayqae  hí|i  ver  a 
«fka  iêrmoía  Dama^  aVer  la  ninha.  cujo  nome  fe  corrompeo  em  AU 
mfiíoha,ac  ocoilíeirvaboifi  cfta  Yiih :  ht  íenhor  defta  qamtaMa^ 
noeldeSoora  9t  Melb»temm«iytatca(às>  masantigltt » graodci  íer* 
ras  de  *paõ,  muy tos  oUvaei»  bons  pomarcs>boa  feinttSt  linm  ribeyrt 
de  agua,que  lhecorrè  pebmeyoí.  Os  lugares»  quehá  oo  seraoddla 
Villa,  faro  os  íeguintcf.    .  '  - 

O  Outeyro,  que  tem  quias^e  vizinhos,  &  h&a  íbate  de  boa  agnaJ 
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A  Ribeyra  com  oyto  vizinhos.  Os  Vi  Jaes  que  he  fregueíii  à  partf, 
&  tem  hama  Ermida  da  Senhor,  aonde  fe  v.iô  delobrigar  os  fregdeí 
fes  na  Qj-iarcíma,  tem  trinca  &  leis  vizinhos ,  «Sc  hnma  fonte  de  roi'm 
agua.  Os  Moftcyros,  que  tem  quinze  vizinhos ,  huma  Ermida  de  N. 
Senhorados  Remédios,  huma  fonte  de  boa  agpa,  Ôc  hucn  ribcyro ,  ^ 
lhecorreao  pè.  A  Trabalh^a  dos  vinhos  com  doze  vizinhos,  húa  Er. 
mida  de  N. Senhora  da  Efperança,  &  huma  fonte  de  boa  agua.  O  Ca- 
iai <Ío  Frade  com  dezafcis  vizinbos»  huma  Ermida  de  Senhora  da 
.Gloria ,  &  bttmafoncede^xcellenteagua.  A  Maláaia'  com  vinte 
iete^ixinhos ,  8t  huma  fouce*  A  Fdtey ra  comiêce  iftóradores ,  humâ 
£rmida  dé  S.  Pedro ,  &  htimà  fonte.  Os  Carvalhos  com  cinco  vlzib 
nhos.  O  Azambuj;tl  tem  dez  vizinhos,  Sc  hunia  Ermida  de  S.  Síba^ 
ííhòySc  hc  abundante dc  boa  agua.  As  Bouzias,  q  tem'doze  vizinhos 
com  abundância  de  agua.  O  Cafal  do  Gil  com  cinco  vizinhos»&  logo 
mais  abayxo  em  huma  ribeyra  cftá  o  lugar  de  Val  de  Scrraõcom  leis 
.vizÍDho$>ãc  apouca  diiiancia  a Larangeyra,.<]ue  cerá  ueze vizinhos. 


A 


e  A  P  I  T  V  L  o  Xllí. 

'       ^áFdkik  Sarna  Câtherimu 

Villa  dc5anta  Cathcrina  he  hua  das  fctc  Villas  da  Comenda^ 
hoje  annexas  ao  Real  Convento  de  Alcobaça  ;  eílá  íi tvada  no 
xneyo  de  huma  larga,  &  cfpaçoía  ribeyra, q  corre  de  Norte  a  Sul,  cm 
hO  tezo,  q  faz  mayor  altura  ao  terreno  :  rcgaõ  a  veyga  delia  dous  pe- 
quenos rios,  hum  que  vem  da  parte  do  Sul ,  &  outro  do  Oriente,  que 
pi:rço^4leíla  Villa  ie  ^januõ,  &  fazem  fer  curfo  para  o  Norte  ,acè iè 
inetcreni  no  mar  Oceano  na  barra  de  S.Marcinho,  He  eík  Villa  moy^ 
to  fadis^,  de  ares  delgados ,  ^  faíatiferof »  por  íêr  mayto  lavada  dó 
<NQrce^,  ae.jhii  impedimento  aos  mais  tenm  cem  oycenta  vizinhos 
<k>n!nilÍg|airiascafas'nobres»^  Igreja  ^árochiaidaiaVocaçam  dt 
AiàrtfriSanca  Gasherina,  Corado ,  que  aprefenttô  os  fregaeles}  9c  he 
efta  Villa  a  onictneftes  Concos,  em  qoe  os  Keligiofos,  fendo  íènho^ 
rcs  do  temporali  o  nam  iam  do  cípiritual ,  por  fer  o  Padroado  defta 
Igrrja  in  lolidum  dos  fregucíes;  tem  mais  Cafa  dc  Mifericordia  cot» 
leu  Ho! pitai  annexo,  em  queíc agazalham  os  peregrinos,  huma  Er- 
xr.idade  N, Senhora  da  Piedade  no  lugar  da  Granja  a  Nova,&  outra 
d^  Santo  Ancaô  oo  lugar  do  Pezo ,  ambas  aonexas  à  Igreja  Macris 
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He  fertil  cfta  Villa  de  paõ ,  .&  vinho  em  quantidade  pelas  terras 
íercm  groflas,  &  muyto  frudifcras,  Sc  fi  cfcas  por  caufa  de  varias  fon^ 
tes ,  cjuc  nalcem  nas  coftas  dos  outeyros  fobranceyros  à  dita  ribeyra. 
Tem  hum  largo  termo  com  duas  Companhias  da  Ordenança  ,  que 
terá  cada  huma  mais  dc  trezentos  Soldados :  nelle  ha  duas  fregucfias, 
êc  parte  de  outra,  as  quaes  fam  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Benedita, 
^pietem  Parocho  apreíêntado  pelo  poyo,&  coafirn^adQ  pelo  D.At>- 
Dade  dc  Alcobaça  í  &  a  Igreja  de  N.  Senhora  das  Merçés.da  Car?a-» 
Ikal  bem  fcyto ,  qoe  tem  Vigarío  coUadoda  aprefentaçafado  dítci 
D.  Abbade:  cem  mais  o  dito  termo  fecefrmicbs*  A  inckie  hS^  gran; 
de  parte  da  fregnefiáde  Aivorninha;  he  fertil,  &  abundante  de  paõ,^ 
vinho  pela  qualidade  das  terras,  8c  ribeyras,  que  cm  G  tem.  Trazem 
os  Religiofos  dc  Alcobaça  arrendados  os  dircy tos  dcfta.ViiU,  ^  Icli 
Xtxmo  cm  dom  mil  6c  quinheotos  cruzados.         .  ' 


C  A  P  l  T  V  L  o  XIV. 

DUas  legpas  de  Alcobaça  pata  a  pastp  do  peva  fe|i  aílencò  a 
Villa  de  TttrqneLaqQal  he  m«ytp  aoâga,  &  Uiftdeç  (Qfal  RI? 
Bxy  D^.  A|9bnro.Heariqiies..T.«mdiiiSçàfQf:VÍpinh0s  com  húma  Ifsre^ 
ja  Paroquial  dcdic3sda  a  N,$coboradai43f>nceyçipi  ,.Ybl?ynria  que 
ipreítjnta  o  Geral  dos  Frades  dc  Alcobaça  ,  3c  Jius  t'-)-iiidis.  O  leu 
termo  he  fertil  dc  paõ.  vinho,  h  ucas,  gado,  &c.iç.i.;Tem  dous  ]ui# 
zes  Ordinários,  Vereadores,  hum  ProcuríJor  do  Çoncelho,  E  Cii^ 
Vãôdã  Camera, Juiz  dos  Orfaõscõ  feu  Hfcrivaõjhym  Tabelião,  hqai 
Aicayde,  &  hjim^  (>9)pit;al2)a  da  Or.4epii]i.)ça  da  VUU|  9ç  kví  tçiçí^^ 
l|c  da  ProvédQçjg^  Ley  Piai  I  .;  /.  .       .  "  -  »' 

HagDA  lígoadc  AUj^teça  para  o  Neaoíft^  fufidada  a  Villa  db 
Bvota,  a  4  os  Latiaos  chamaõ  Ebíêrobritiítm ,  a  qual  tem  duzentos  Sc 
dncoenca  vizinhpscÒ  hitm^i  tgteja  Parochtal  da  invocaçaò  deSaiitia^ 
gOyVigayraria,  áiiprcíen^>3  Geral  de  fílqoha^ijCzí^  deMiícricor« 
dia,&  cresErmiaaSfCdmuytas  qnitítas.  HeabundâDtêde  paõ,  vinho; 
azeyte,frutas,gado,&  caça:  ícm  dous  JútzcS  Ordinários  .Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho, Fifcrivaõ  da  Camera,Juizdos  Orf:.õs 
com  feu  Elcrivaõjhum  Tabelião,  Sc  hum  Alcayde,?3í  hama  Compa- 
abia  da  OrdçoaQÇ^*  He  da  f  rpvf^dgi  U.de  i.ey r ia. 

... 

*   '         '  '  .  CAPI- 
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CAPITVLO  XV. 

Das  Filias  de  Aljubarrota^  &■  Jlpedri?;^  ;  . 

HUma  legoa  de  Alcobaça  para  o  Narcente,&  duas  da  Villadá 
Batalha  para  o  Poente ,  tem  íeiLalfenio  a  Villa  de  Aljubar- 
rota ,  de  qtte  ha  tradição  (êc  antígainetite  Cidade :  he  do  Bifpadode 
Ley  ria:  tem  qoátrocentos  &  ciocoenta  vidnhos  cooa  ^as  Igrejas  Pa- 
rochíaes,liumada  ioTocaçaô  de  N.Senhorados  Prazeres»  Vigayraria 
qae  apreíetitab  Geral  de  Alcobaça ,  íc  oatra  dedicada  a  S.  Vicente, 
Curado.  Tem  mais  Caía  de  Mifericordia ,  &  pelos  montes  eílas  Er- 
midaSi  Santo  Amaro  do  Carrafcal,  S.Romaõ  do  Carvalhal, S.Brás  do 
lugar  dos  Póííos  do  Soam, 5c  S.Pedro  do  Carrafcal.  He  abundante  de 
paõ,vinho,azcyte,caça,&gado,  Ôc  recolhe  excellentes  frutas  de  toda 
a  caíla.  He  dos  Frades  de  Alcobaça ,  que  acllaapreicnuõ  as  jaíliças, 
&  da  provedoria  de  Leyria. 

Hama  legoa  de  Aljubarrota  para  o  Norte,  Sc  tres  de  Leyria  para 
o  Poente,em  viftofa  plániçie,junto  de  hãa  ribeyraeftá  ficuada  a  Villa 
de  Alpedriz,a  quêm  deo  fbral  El-Ref  D.  Affonfo  HéariquesiiecóUa- 
zentos  &  ctnòoeou  vizinhos  ç5  hama  Igreja  Pardchial  da  ÍQ?ocaça5 
de  N.Senbora  dá  Erperãça,Ptiorado,q  aprefenta  ó  Cabido  de-Leyria, 
Sctfiit  Ermidas,  Santo  AntoAió  dentro  na  Villa,  9c  fora  delia  N.  Se- 
nhora da  Coníolaçaõ  da  Ribeyra,S.ViccntedosMontes,&  adoBom 
Jcfusdo  Calvário.  Adiíkm  ao  íeu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordif 
narios,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da 
Camera,  Juiz  doS  Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ ,  hum  Tabeiiaõ  do  Judi^ 
cial,&  Notas ,  hum  Alcayde ,  &'hama  Companhia  da  Ordenança  da 
VilUi  Sç  feo  termo:  he  da  Provedoria  dç  Leyria:  o  íca  termo  hefertil 
dè  paô^vinh6,a»yte>rrotaSigadO|ae  caçaia^foaá  boa»  qnintas. 


.      CAPITVLO  xvr. 


•    DaTilladcTmck.^  . 


Olíze  legoas  ao  Suduefte  da  Cidade  de  Leyria,&  dozcaoNor- 
noioefte  de  Lisboa  na  Coíla  brava  do  mar  Oceano  eftá  funda- 
da a  Villa  de  Penicl^e ,  a  qual  >  cíUndo  a  mace  chea  ^  íica  a  modo  de 

Pcnia^ 
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Pcninfulajdonde  cora  a  corrupção  do  tempo  tomòu  o  nome.  He  cer^ 
cada  de  muros  com  loberba  fortaleza,  obra.  deUl^ey  D.FcIippeo  Se* 
gnndoi  Sc  tem  muytos  fortes  com  muyta  artelharia.  Sua  origem,  fe- 
gundo  as  hii^oriâs  antigas,  foy,  c^uc  recolheadofe  a  eíla  paragem 
I^fitaoofi  ajcoflados  das  vi^orioias  Armasi  de  Jalio  Cefar ,  vendo. 
lÍ()S|ii grande aperto,depoís  de  oílentârem  motfras  de  feu  valor.fe  Ihç 
cliirc|gáraõ>a(aodo  eUe  de  raaclecDencia,réniconrentir  fe  lhes  6ztfí^ 
Menor  aggravoi  ames  ós  prorep  do  rc^orrO|fieçe(rarto ,  çom  wxc 
ftínô  poTdaiMb  o  fitiojg  cem  hoje»  CpMsíWdé'  i^^^  viziobos 
cd  tres  Igrejas  Parochiaes^a  rabcr,S,Sc>baAtao,$.]^'edro,&  N.Senhora 
da  Ajuda,  todas  Curados,  annuaes,  que  aprcfcnca  o  Geral  dos  CvHie- 
gos  Seculares  da  CongregaçaõdeS.JoaõEuangeliíla.  ícmmais  e(U 
Villa  CaíadeMiíericordia  ,  Hofpital ,  hum  Convcntode  Rccolccos 
Prancilcanos  dà  invocação  do  Bom  Jcíus ,  Sc  eftas  Ermidas  ,  Santo 
Antonio,  S.Marcos, Santa  Anna,  N.  Senhora  dos  Remédios,  N.  Síi« 
flhora  da  Viék>ría,&  o  Caivarto.  He  abuadance  de  pefcado^  de  bom 
jDari/co;  recolhe  algQ  trigo,vinho,  &  exceUentes  legumes;  tem  dou$ 
Joices  Orjdloartos,Vereadores,hum  Procurador  do  Concelho,£ícrt« 
vaõda  Camera,  hom  Juizdos  Órfaõs  com  fea  Eícrívaoy.doò^  Tabe» 
Saens ,  S;,  hum  Juiz  da  Alfaridega  com  íêas  oíSctaes ,  <\w  aprefenu 
BURey .  Tem  quatro  Companhias  da  Ordenança,  9c  de  prcfl  Jto^por 
fcr  praça  de  armas,  huma  Companhia  de  Cavallos,  Sc  hum  Terço  de 
Infantaria  paga,  com  feu  Gavernador.  He  ícnhor  defta  Villa  o  Con- 
de de  Atouguia,  Sc  lhe  rende  cinco  a.il  cruzados  dos  dízimos  do  pey- 
xc,&  das  íahidasdascmbarcaçoens,qac  fahem  da  fua  barra,&  de  fuas 
^rgas  ibe  pagaõ  dez  por  cento;  Sc  a  Camaa  lhe  dá  bam jantar  cadai 
«biio»qlie  importará  duzentos  mil  rciSt  «  ' 

*        •        "   ,     ■  *  •  ' 

ir-  r~ — """""  ^  ■ — — 

!  '  C  A  P  I  T  V  L  O  XVIL 

MEya  legoa  de  Peniche  para  o  Nafcentc  ,  em  lugar  alto  tem 
íea  aflcnto  a  Villa  de  Atouguia  com  feu  Caftcllo,  a  qual  an- 
tigamente íc  chamava  a  Touria,  pelos  muytos  touros ,  que  nellaci^ 
aba  BURcy  D.Pedro  o  Primeyro^  <)aando  cftavâ  no  lugar,  que  hoje 
chamaõa  Seria  del-Rcyjo qne  approwõ  fuas  Armas,qeftaõ  à  por^ 
da  iCamera  defta  yill%.  a  qual  foy  povoada  pelos  annos  de  1165. 
por  GuUherrne  deiíaçoroi ,  Fidalgo  Francei;,  a  qaem  .£URey  D.  Aí- 
Tom.IU.  ,         N  foaíil 
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foníb  Henriques  deo  efta  tcrracm  premio  de  o  ajudar  na  conquifta  dc 
tisboa,  &  Ihcdco  fòraj  El-Rcy  D.Sancho  o  Primcyro;  gozadc  voto' 
ém  Cortes  com  aílèií^o  no  banco  dczaieis.  Tem  trezientos  vizhihoi 
com  hama  Igreja  P^rocbial  da  taVòCaçaõ  de  S.  Ltoàardo  PadroeyKci 
defta  Tíllâ,  com  boai.Tigarío  perpecoo^flcdyio  Capetheos^oefèr* 
viem  0$  BcQcficios,  cado  apreíèntaçaõdo  Geral  dos  Cótítgn  S(t4$í 
rcs  de  S.  jfoaâEuangeHfta.  Teh^  máiíi  Cara  de  Milericordisty  Ho'^i« 
tal,  hum  Convento  de  Frades  Fraftcíícaoós  da  invocação  de  S.  Ber- 
nardino, nove  Ermidas,  &  huma  fumptuofa  Igreja  de  N.Senhorada 
Conceyçam  ,  imagem  milagrofa.  Aíliítem  ao  governo  Civil  defta 
Villa  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores ;  hú  Procurador  do  Cod* 
cclho,  Eícrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrfvaõ, 
&  outro  da  Judicial,^  Notas.  He  fcrdl  de  paõ,  írutasigado,  caçai  âí 
bem  provicía  de  peícado^  o  fcu  termo  cem  dazentos  vizinhos ,  que  fii 
dividem  pelos  lugares  feguintes,  Cafal  branco,  Fetaes,  MeilrreMoi*  i 
doy  Ferrei»  Coimbrãa,Reynado$»Coúdes»Bolhos^iCarciídet  Riba  fria;  I 
fitafii^a,Qiráldos,aeEftráda. 

.  He  fenhor  defta  Vílla«&  Coode  D  Jeronymo  de  Ataíde,  cu ja  lE. 
iQftretaroniah^àfeguinte.  •  , 

*  O  famofodeícobridor  da  Ilha  da  Madeyra  Joaõ  Gonçalves  Zar. 
cp  foy  illuftre  Progenitor  defta  família  ,  &  hum  Cavalicyro  muy 
honrado,criado  do  Infante  D.Hcnrique,filho  del-Rey  D.Joaõo  Pri- 
meyro  ,  que  o  armou  Cavalleyro  ,  8c  o  fez  Capitão  da  Ilha  do  iun- 
chal;  cafou  com  Conftança  Rodriguez  de  Sá,  filha  cie  Rodrigo  Ao^ 
nes  de  Sa ,  Rico^homem  ,  êc  Alcayde  mór  de  Gaya ,  Embayxadóf  Á 
Roma,  &  de  lua  mulher  Cecília  Colúoia «  de  que  tere » ebtre  oatroft  i 
£lhos,a  ' 

—  Joaô  Gonçalves  da  Camera,  qoe  foy  fcguadd  Cap!ta5  da  Ilha  d£ 
Madeyra»  Bc  fe^cbanjoa  da  Camera  de  Lofa^s ,  por  huma  que  ít  del^ 
cobrio  na  dítaílh^:caíbti  com  D.MaHa  dc  Nèrdíihá,fitha  de  D.Joaõ 

Hcnriquesjdos  Condes  de  Gijon,  6c  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Mia; 
rabal,  illuftre  Aragoncza ,  de  que  tèvc,  entre  outros  filhos,  a  *  j 

Simaõ  Gonçalves  da  Camera,  que  foy  terceyro  Capitão  da  Ilha 
da  Madeyra  ,  3c  fcnhor  da  Gafa  de  leu  pay:  caiou  aprimcyra  vez  c5 
D.Jbanna  Pereyra  Valente  ,  filha  de  D.  Gonçalo  Vaz  de  Caftello- 
branco,  Efcrivaõ  da  Puridade  dei- Rey  D.  Afionfo  o  Quinto  ,  &  , 
tihòr  de  Villa  Nova  dc  Portimaõ,&  de  loa  mulher  D. Beatriz  Valcn^  i 
"te,  de  que  tes^e  variosriilhos ,  de  qiHe  procedem  a  caía  dos  Condes  da  I 
Cal  hera',  dríói/tras  caías :  caiou  legúqda  voscbm  D,  I&bel  dtSilvâi, 
fth^idt  a.Joaôde  Ataíde^  fenhor.da  Cafade  Ai^oeata»&dè íbi  ma* 
^     '  •  '  ;      V  Iber 

«  ■ 
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Jhcr  D.Bcatiiz  da  Silva,. de  qoe  ceve»  entre  ootroi  filhos,  a 

Luis  GpQçaltresde  AtaíJe.que  foy  fenhot*  da  Ilha  dcferta,  Com* 
mendador  de  Adaofcna  Ordíin  de  Ohrifto,<Sc  Capitão  de  Ceuta;  ca* 
foucom  D.Violante  da  Silv.i,  hihadc  Franciíco  Carneyro,  Capitão 
da  Ilha  do  Príncipe ,  do  Conlclho  dcl-  Rey  D.  Joaõ  o  Tcrceyro ,  8c 
Commcíidador  de  Símfoidos  na  Ordem  dcChrilto,  Sc  de  íuanúiher 
P.Mccia  da  Silveyra  ,  dequc  teve,entréoutros  filhos ,  a  ^ 
•    Joaõ  Gonçalves  de  AtaiJc,  que  foy  fexto  Conde  de  Atouguía, 

morrer  íem  Blhosoqainco  Conde  D.  Lois  de  At  ide,  em  quê  íé 
confervava  a  varoniadaqaella  cafa:  caiou  com  O.  Marianna  ác  Ça- 
ftro>  filha  herdcyra  die  Mardcn  Afibofo  de  MirandayCamarey rò  mor 
do  Cardeal  Rey  D.Henrk|iie,  ft  Akaydemór  de  Monce  Ag^:^í7o,^ 
deíoa  tnnlher  D.JoaanaKde  Lima,  de  qae  ceve « cotre  oiuros  filhos,  a 

D.LnlsAl  Atálde>que  íoy  fetimo  Cobdède  Atoogiiia ,  fenhor  de 
Penichc,Mooforte,Vinhacs,&  ontras  Villas,  Capitão  mor  da  Cida* 
de  de  Lcyria,&  Commcndador  de  Santa  Maria  de  Olivença  íia  Ordê 
de  Avis:  cafou com  D.Felippa  dc  Vilhena, filha  de  D  Jeronymo  Cou/ 
tinho,  do  Confclho  dc  Eftado  ,  &  Prefidcntcdo  Paço,  &  de  íua  mu- 
lher D.Luiza  deparo,  de  que  ceve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Jeronymo  de  Ataide ,  que  foy  oycavo  Conde  do  Atouguiâ, 
Governador  da  Provincia  de  Traz  os  Montes ,  8c  da  do  Alentejo,  Ge» 
neral da  Armada  Real,  Viio  Rey  do  BraÍíl,do  Conlclho  de  Guerra, 
coflo  outros  grandes  logares«&  ornado  de  grande  brio ,  valor ,  8c  eo. 
teodimeotorcafona  primeyra  vea  com  D.  Maria  de  Caftra,  filha  de 
X>.¥rai)d<côdeSá,Se  Mcneses,Coode  de  PenagQÍad,&  de  fiia  ma  lher 
I>*Joaniiáde  Caftro,  de  ^  teve  a  D.Macoel  Isais  de  Acaide,c|iiereQ<- 
do  Tenente  General  da  Cavallaria ,  morreo  caiado  de  ponto  tempo 
comD.Viótoria  de  6orbon,filha  dc  D.Thon  ás  de  Noronha»  Conde 
dos  Arcos,ô:  de  íua  nr^.ulhcr  D.Magdalcna  dc  Borhon,  de  que  naõtc* 
\e  filhos:  cdÍou  fcgunda  vez  o  dito  Conde  D.Jrronymo  de  Ataidecõ' 
D.Lconordc  Menezes,  filha  herdeyrade  D. Fernando  de  Mcnezes,ôd" 
de  íua  mulher  D.Joanna  de  Toledo,  (  que  havia  fido  calada  com  D. 
pernando  Mafcarenhas ,  Marichal  dcíic  Rcyaç  primcyro  Conda 
de  Scrcoí)  de  que  teve,  entre  outros  âlhos,  a  / 

D.  Lttis  de  Ataide,  que  íby  nono  Conde  de  Acoagaia,(ènhor  áá 
CaradeleQSpays,&  ayòt,qiié  dando  de  fi  grandes  ríperanças  o  matà« 
raô  no  annode  lòyp.  caiou  com  D.  Margarida  de  Vilhena,  viovade 
l^íogo  Lopes  dè  Soufa^herdeyro  da  Cálà  dos  CondesdeMiraodá,qne 
era  filha  dê  D.Joaõ  Mafcarenhas,Gov€roador,&  Cspiuò  General  de 
S.Giaõ,  do  Coúlelho  de  Gueira^  &  Conde  de  Sabugal,  St  de  Iba4i»a« 
Tom.lIU  '  Ni  lheç. 
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!hcr  D.Btitcs  dc  Mcoezcs ,  de  qoein  terc  t  D.  Jcronymo  dc  Atai  Jc, 
&  a  D.Jofeph  de  Ataíde. 

D.Jeronymo  dc  Ataíde  hc  decimo  Conde  de  Atoogota ,  Mnot 
dc  Peniche,  &  outras  Villas ;  caiou  com  D.  Mariannadc  Távora,  fi, 
lha  dos  Marcjuczcsdc  Távora,  Antonio  Luis  de  Tavora,&  deD.  Leo- 
nor Maria  Antónia  de  Mendoça,  dc  que  tem  a  D.Luis  dc»iUaidc,D. 
X^nor  de  Mendoça»    a D.MargaruU  dc  Vilbeoa. 

TRATADO  IV. 

^  » 

Da  Comarca  de  Thomar. 

C  A  P  I  T  U  L  O  L 

Foodaçaõ  da  Viila  dc  Tboibac»  attcndendo  ao  tem  pó,' 
em  qoc  cila  povoação  com  o-nome  de  Nabaocia  efteví^' 
fitoada  da  ootra  parte  do  rio  para  o  Na&ence  t  he  tami 
antiga,  queíclhenaõiâbeo  princípio:  íooonfta,  ^  pe^ 
los>aniiot  de  Cllfiftode  653.  em  qucSaoa  Eyria  padc- 
ceomartyrio,  era  populofa  Cidade,  cujo  goyerno ,  &  íenhorio  tinha 
Caftinaldo  com  fubordinaçaÕ  aos  Reys  Godos  dc  Eípanha.  Avia  ne-. 
íla  povoação  dous  Conventos  da  Ordem  deS.Bento,íundados  porS.' 
Frudoor©  Rcligiofo  da  mefma  Ordera,&  depois  Arcebifpo  de  Braga- 
pelos  annos  de  640.  hum  delies  era  dc  Religiofos,  aonde  viviaõ  quaw 
vcou&<)aatrocom  ícu  Abbadc  Célio  >  tio  de  Santa  Eyria,  &  cftava 
fiind«á»  no  lagar  ,  aonde  hoje  perfef  efa  a.Igreja  Matris  defta  Villa 
ocKD  Oiiofne  N.ScnhofidosOlivacs,qtteheame(mac|QeaosRe«? 
iigioíoa.  fervia  .dc  Igreja  no  tcospo  de  Nabanda :  o  ootro  Coovcntó 
era  de  Rcligiofas ,  &  ncUe  vtvia  Sana  Eyria  era  companhia  de  íua& 
tias ,  chamadas  Gafta,&  Juh'a,&  nellc  viveoatè  o  tempo  de  ío^mor- 
te,&  cftava  fítaado  no  meírao  lagar,  aond:  hoje  eftáo  Moftcyrodás 
Religioías de  Santa  Clara  junto  ao  rio. 

'  Na  univerfal  dcílruiçaó  dc  Efpanha  foy  arruinada  a  dita  Cidade 
de  Nabincia  com  outras  muytas  do  Reyno  ,  ficando  toda  efta  terra 
d4Ícr£aa(c  o  anno  dc  1x5^. cm  que  £1-Rcy  D.Aâonlo  Hcnri<)Uf  <:  fez 

-  .     '  d.JIa 
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dcHa  dóaçaõ  aòs  .Templarios,c^ue  a  vieraõ  povoar.  A  occafiaõ,  q  ou- 
.vc  paia  hl  Rey  D.Affonío  fazer  3  tal  doaçaõ  aos  Templários, foy,  ^ 
iquAndo  hiâ  par^  tomar  Santarém  cm  oaniio  de  1 147.  fez  voto  a  Deos, 
4e  foííc  1'ervido  ,  c^ue  cllc  tomaflc  aquella  Praça,de  dar  aos  Templo» 
lios  o  Ecclcfiadico  todo  daqaella  Villa ,  Sc  ieu  termo  ,  moycos  dos 
<faae&  Acompanhavao  a  £i-Rey  oaquella  occafiam  ,  como  o  mcfmo 
Kcy  coníeHa  em  a  doaçad)  que  depois  lhes  fesido  dno  Ecclcíiaílico* 
:Tomon  ElfRey  &  Praça,  &  depois  feyu  a  doapõ  por  elle,  tomàraõ 
tftitibem  os  Templários  pofle  de  todo  o  Eççkfiaftko^ft  Igrejas  da  di^ 
ca  VUia,  âí  feii  termo»  >  *  -  ' 

Succedco  4  tio  mCcrio  wntio  em  a  jr«  de  Outubro  tomos  EURey 
D.  Affofi(oLi»boa,  &  (êa  logo  Bifpo  delia  a  Gilberto,  o  qual  tinto  ^ 
tomou  pode  do  Bifpado,  pnz  logo  demanda  aos  Templários  fobre  o 
Ecdcíiaftrco  dc  Santarém,  dizendo  fer  nullo  o  voto  del-Rey^por  fer 
ítyto  em  prejoizo  dc  tcrcey ro,  que  craó  os  Bifpos  dc  Lisboa,  de  cujo 
Biípado  era  Santarém  a  melhor  parte ,  &  naquellc  tempo  lhe  podia 
render  algama  coufa,  por  todo  o  mais  Bifpado  fer  hum  mato, fie  tira*  , 
da  cfta  parte,  nem  a  cllc,  nem  a  íeus  Cónegos  ficava  com  fc  fuftcntar. 
Dcíendiamíe  os  Templários  ^  dizendo,  aver  íido  valido  o  voto  del:^ 
Rey,  por  quanto  no  tempòem  que  o  fex,naõ  prejudicàra  a  ningbemf 
potsa«â  ham  Bifpo  algum  em  Usboa,  por  fer  ainda  de  Mouros ,  êc 
maj  cootidgente  o  poderfe  tomar ,  &c.  nefta  demanda  andàram 
maytos  aonok  diante  dos  Juises  nomeados  pelos  Silmmo)  .pooti(i« 
ccs»ft  depots  oa  mefma  Gbria  Romana  diante  de  Eugénio  ÍIL  Aoa« 
ftafio  ly.  Adriano  IV.  atd  que  chegando  dl  amios  de  s  1 5t.  em  ^ 
D.  Goaldtm  P^es  foy  cleyto  em  Meftre  dos  Templários  dcÁe  Rcy^» 
«o,  por  fer  grande  privado  dcURcy  D.  Affoníb  Henriques^  a  quem  0 
wicímo  Rey  tinha  creado,  Sc  armado  Cavallcyro,  Ihcpcdio  quizeítè 
dar  fim  áquclla  deroanda.coropondoas  partes  de  tal  modo  que  huns^ 
&  outros  Icdeflem  por  íàtisfcytos  ;  fie  pafccendolhc  a  EURcy  fer  jus 
fto  o  que  D.Guaidim  lhe  pedia,  juntos  o  Biipo,  fie  Cabido  de  hua  par^ 
«c»  fit  os  Templários  da  outra,  fez  enire  cllcs  a  concórdia  feguinte.  ^ 

Que  os  Templários  largaflem  ao  Bifpo  o  Ecclefiaílico  de  San;» 
a^cm ,  de  que  eí^avaõem  poíIe,refervatido  fó  para  H  a  Igreja  de  San^ 
Ago  dadiú'Viila,em  memoria  de  harer  fido  fihs  tDdooEcclefiaíliií 
éodellsrÔe  ^ot  o  Biípo  di|t)itiíle'de  íi  todoo  direyto,  iqce  podia  te^ 
isaèrf as  deMabaocia  deftf  oida^  4  de  prefente  eftiiraõ  de(ercas,ae  que 
ékr^h  doiçaõ  dclltfiíiiioà  Templários,  paraqneespoífoífiem  pie»  . 
*o|ore  aÇEmrnarerpiritoali'conio  mri»m{Mrat}f»ovoandaM^S^  mU* 
lando-âs  do  liielbor  mocid » que  bem  lhes  patfècêflev  Hfm^àc  ôiitn^ 
Toai^IIL  Nj  Aceyí 


Digitized  by  Gopgle 


IÇO        TOMO  TERCE YRO  d 

accytàtaõ  a  concortliay  agradecendo  a  El-Rcy  a  libcfaltcifldf»  gran* 
deza»  com  que  quizcra  fatisfazcr  atodos,&  fc  fizcraõ  as  cfcricuras  das 
doaçocns ,  &  concordias  no  mczde  Fevcrcyrode  iijç.ôc  com  cilas 
vicraÕ  os  Templários  tomaf  poííe  das  cerras,  que  lhe  craó  doadas,  c5 
as dcmarcaçocn5,quc  na  clcritura  da  doaçaò  fc  concinhaõ,  que  fam  as 
que  hoje  tem  as  Viiias  de  Thomar,  8c  PUs^  &  ícus  termos »  em  to<. 
das  as  úoaes  naõ  havia  povoação  alguma ,  mais  que  hum  Caftello 
chamado  Cera,dcqiit  Ei-Rcylhes  fez  umbcm  doaçciõ,q  ficava  duas 
i^oafi  acima  de  Thòmar  parto  Norte>jaoto  do  lugar, onde  depois  (e 
edificou  huma  Aldeã,  (jue  cooferva  ainda  o  nome  de  Cerai,em  obíè» 
quío  da  Deoíâ  Ceres»  por  lcr>afte  cerreoo  de  mnytas  fementeyros. 

Tomada  a  pofle' pelos  Templários,  naõ  lhes  agradava  o  íítio;  St 
porque  o  Caílello eílava  jáquaíi  arruinado ,  buícàraõ  outro  em  que 
fízcílcm  íua  habitação  \  Sc  diícorrcndo  pelo  fuio  das  ruínas  da  antiga 
Nabancia,  íecontentàraõ  dellc,  &aífim  no  monte,  que  lhe  ficava  da 
outra  parte  do  rio  para  o  Occidente  ;  começàraõ  a  fundar  o  Caílclld 
cm  o  primeyro  dia  de  Março  de  iióo.  anno  com  que  nenhum  dos 
nqjíos  Eícripcores  acertou  aiègora ,  por  naõ  terem  noticia  do  letrcy« 
rOi  C|ue  daquclle  tempo  íc  confcrva  em  efte  Caílello,  &  hojeeíká po« 
Jh>  em  a  parede,  <^uedivideo  lugar  >  donde  Te  coílumaõ  tangeres  fi- 
nos, das  eicadof,  <||9e  íòbem  para  o  adroda  Igreja  defte. Convento, ô. 
qnal  dis  aflíim  lEMClXf^lIJ  Regname  ^Ifhonfo  illuftnffuaò 
Regf  Pmngáliu  MagififfrGdUiiHÊS  Porfgalcnpum  AíHiàtm  ^tm^li^ 
mmfratribm  fuis^  ccepit  adificare  boc  CaJUUttm,  nomu  ^hmar^frfmo 
die  Màrtij\  qttodprafi^tta  Rex  obtt$tit  Deo,     milttibm  TempU.  Don* 
de  conda  o  íobredito,que  na  era  de  Cdai  dc  1 198.  que  he  o  anno  dc 
Chrifto  de  1160.  cin  o  primcyvo  de  Março  (c  lançou  a  primcyra  pc. 
dra  do  Caftello ,  &c  povoação  dc  Thomar  ;  Sc  poíío  o  Caftello  já  era 
forma,  que  fc  pudeííe  defender,  íc  começou  a  fundar  a  Villa, naõ  alem 
do  rio^  onde  eílivera  Nabancia^  mas  ao  pè  do  Caílclio  ,  para  que  no 
tempo  dos  rebates,  8c  adalt^s  repeoiioos.dos  Mouros  facilmente  pu-. 
deíTem  os  Chril^aõs  fugir  com  fuos  mttihcreS|&  filhos  para  o  Caftpl« 
lo,  &  Itvrarie  de  íua  faria. 

O  nome  de  Thomár  íè  poz  à  Villa,  Sç  Caftello^  do  rio,  que  poc  . 
efta  terra  corre,  qaeiisppofto  Dotempo  dos  (jodos,élc  de  Nabancía  ík 
chamaífe  NabaÕ ,  comôido"  pó  répipo  qile  os  Mooroaíenhoreàraã 
Portugal,  lhe  mudàrâõo  nome  deNabaõ  em  Thomar,  que  íignificA 
agua  doce,  8t  clara^como  hc  a  dcíle  rio.  Ifto  naõ  16  confta  das  demar^ 
caçoens,quc  EURcy  fez  aos  TempIai  ios,das  terras,  Sc  termos,  q  lhe» 
coaeedca,dc(Darcan(la.a5  f  cio  rio  Z.czcrc,dc  pelo  rio  Thomar,    pe^  ' 
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Í3  ribeyradeiBezclgByaecfliaí  deouníos  iimftpipapéis^&fnoinimenii 
los  andgDsdovÇaiiorió^o  Real  Convento tb  Oraeai  de  Ciirifto  ;«> 
i^uc  leadsjgnorado  por  noifos  Eferípeores  >  &  pelos  fiftrangcyrost 
«chandoo  noàie  de^tiomr  mnytos  annos  ances  do  anno  de  1 160. 

^mqucpomos  a  fondaçaó  dcíla  Villa,&  fcu  Câftcllo  ,  acnicndèraó 
pela  Viilacie  Thomar ,  devendo  dc  o  entender  do  rio,  que,  como  te- 
mos advertido,  no  ten>po  que  os  Mouros  forao  fenhorcs  dc  Hlpaniia, 
lhe  mudàraõ  o  nome  de  Nabaõ  cm  Thomar:  porcy  dous  cxeraplos» 

O  Aciprcftc  Juliao  Peres  cm  os  fcus  Adverfarios  num.  317.  diz 
A{ue  vindo  a  Portugal ena>a)mpanbb  do  Arcebifpo  de  Toledo  D.Bepr 
nardo,  viera  à  Thomar  9  junto  doqual  cftava  homa  Ermida  de  Santa 
Cica  Virgcm,âc  Marrf rt  TmêmmveniiMfrúfieratTtmfhmSa^ 
Séb  Ctía'f^h^f,&^  Mar  tyrií;  o  cpzl  ooinedeTbomãr  íenaãpóde 
tntender  da  pbvoa^õ  ^  fenaõ  do  rio»  pois  fâsehdo  efta  jortiada  o  Ari« 
^ebífpo  D.Bernardo  no  tempo  do  -Con<}e  D.  Henrique^  fendo  Sr  Gi» 
taldo  Arcebifpo  de  Braga  no  anno  de  io93.em  que  foy  fagrado,  ate  o 
ãe  ijop.  cm  que  faleçeo  ,  mal  podia  fallar  da  povoação  dc  Thomar, 
poisícndo  efta  Villa,  Como  hcccTto/undada  pelos  Templários,  emi 
aquclles  annos  ainda  os  naõ  havia  em  Portugal,  havendo  eftes  tido  o 
fcu  principio  pelos  annos  de  1 1 19.  como  confta  das  Adtas  do  Conci- 
iio  Trecenic  ,  em  o  qual  íoy  dada  a  efta  Milicia  fua  primeyra  Regra^ 
^s^coQÍirmaçaõj  aqoem  feguem  GuUbclmo  Tyrio,  Baronio»  BeJar;^ 
inino,&  ocommum  dos  Authores; demais qoe Juliano  diz,qa  Igre^ 
)a  deSaotaCita  eftava  junto  de  Thomar  ,  por  onde  fe  naô  pódc  eni^ 
«líuier  Dupca  efta  Villa «  por  diftar  delia  a  Ibbredita  Igrqa  (x|tte  hè 
hoje  Comrlko  de  Rdígiolòs  Kecoletos  de  S  Franciíco}legoa  Aí  mey^ 
mas  dé  rio* Nabaõ,  que  naquelle  tempo  tinba  o  nome  de-Thomar^b 
ijMai  lhe  pada  pela  porta.  r     .  ••: 

O  fcgundo  exemplo  hc,  que  na  Chroníca  dos  Godos  íê  di*,  qoc 
na  era  de  ii7j.quc  he  o  anno  dc  Chriftodc  11 37*  fuccedcohum  in* 
fortunio  aos  Chriftaõs  cm  Thomar.  EM  C I X  X  evemt  rnfor^ 
tumum  Chrtjitanis  in  ^fhomar.  O  que  fe  naõ  ha  de  entender  da  Villa^ 
tHi  Cailelto  deftc  nome>  mas  do  rio,  porque  intitulandoíe  D.Aífonfo 
Henriques  em  as  doaço^ns,i)Defezdeftas  terras  aos  TenDplarios,R«y 
de  Portugalifle  disend»<]M  as  faz  cómicos  álbos>  para  concordar  ao 
Bifpo  dêLnboa-Gom  os  Templários  íobrc  u  Igrejas  de  Sanearem,  ^ 
Jhes  tinha dtedo,he  Mto'qae  no  cal  anno  de-t  13;.  fiem  o^ito-D  .A^ 
fbnfo  Heorlqiie»  era  l^cj,  nem  era  calado>nei|i  lÂnhá  fiihosynedii  Sàfl» 
larem,  5e£1sboa  eram  tomadas ,  nem  bavià  fwlla  Blfpb  algum  ^  por 
onde  cer camcncc  fe  ha  de  ter^  que  aqui  fe  naõ  &Ua  de  povoação  algi|||^ 

;  '  :  ma> 
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ma9f|neniq\(ell&ttfiipo  o(ay7Í!Qi»ftelagtr:)jlonJc  pudeíTefoGcedet 
taquèlletoforciinio  \  más  áo  rio;Thomar » fnato  do  qual^cencoacrà. 
efM  aignnias  d^uaddSide  Chriftâdscotti  oocmde  Moqratf,  &  pelc# 
jancio  hans.cô  obcnoiír&àrtoos  Chriftaõt^sbancftdot,-  &  deftruu 
dos;  &  affim»  deft'es,&  dç  ootm^  iri«ytoi  ctemplosjque  pudera  apon* 
tit,  fc  rnoflra  como  o  rio  Nabaõ  ,  qoe  corre  por  cAa  Villa ,  (è  cha- 
mou Thomar  no  tempo  dos  Moúros  ,  íc  que  todas  as  vezes  que  cftc 
nome,  Thomar ,  íc  achar  nas  Hiftorias ,  éc  cíaipcuras  antigas  antes 
.do  anno  de  Chiillo  dc  iióo.  íe  hadc  entender  do  rio  ,  Sc  naõ  da  po- 
voação, pois  cila  hr  certo,  8c  indubitável  avcr  tido  feu  principio  em 
o  piimcyro  dc  Março  do  íobredito  anno  ,  conao  confia  do  ictrcyra 
acima  retendo;  doqualoaoceodooccicia  noíTos  £rcriptores,&  algús 
<Íoe:a  dTc#aõ,&  o  lerão,  naõ  bbendo.dar.  à  letra  X  o  nomcro  de  qua- 
renta,que  he  tctto  vait^aãdo  tem  plica  em  cima,vieraõ  a  d^rnos  abb 
furdosy  qaeliunosciiííeat  efcritoi  ,anticipando  hoosa  tal  fundação 
à  era  fonrcdin « 8t  outtor  pofpotado^a » feniiiieáhttin  acèigora  dar  em 
o  pomcí  6x0  da  verdade*  *  .  j., 

Fandaiiat  oomó  teimas  vifto  «.a  Villay  &•  Caftetlo  de  Thomar  no 
anào  de.iido.  £>y  crèícendo  èm  gente ,  fimalesè  » Acedificioi  at^o 
anno  d^í  190»  em  que  o  Emperador  Mtramoítm  dè  Marrocos  Abcn« 
Jofcph  ajuntado  hum  formidável  exerci  to»  atravcííandoo  Algarve,ác 
Alcntcjo,dcltruindo  tudo  o  ^  íe  lhe  atrevia  a  fazer  reíiftencia,8c  paf- 
íando  o  Tejo  junto  a  Sancirem,  foy  pór  cerco  a  Torres  Novas,  que 
tomou, &  ddftruhio  rm  breve  tempo,  &  depois  veyo  cercar  aeftcCa* 
ilciio  de  Thomar  aos  cinco  dc  julho  dc  1190.  trazendo  quiahetiv 
los  mil  liomens  de  pé,&  quatrocentos  mil  de  cavatlo,&  ihe  d^o  con» 
donos adal cos  por  efpaço  de  ieb  dias  >,aoadc  lhe  foy  iMt>rta  infinia 
gente»  confer vindo  ainda  hoje â  porta  princ;i|aífiefte  Cafteiio  o.no» 
me  da  portade  Almfedioà,  (^tte  beomfifi%é»iffm0À(^Jêngne ,  fào 
maytó  qfie  fi  àenamw  vaque/ie  Ittgãr.  VeoaD/t>!Barfa«ro  a  grande .  dev 
iirttiçaôk  <|iie  crá.feyta  ria  ínagenae.»  âe.a  impcSffibiUdádedeioniar  o 
Gifteliètleivaotou  àaerobí^dcconMnuodôtecom  deftrmrá  Vilià/A 
Cttilo.bniiãarIfQe  ficava  fira  da  ibrtaleta,  (ê  rectTon  i  com0'c6o(h  dc 
palhiletrèyfo ,  que  ficou  por  memoria  deAc:  íotoflotm  amcfma 
parte  ,  onde  eftá  o  outro  ,  que  acima  puzemos  v  o  qual  diz  aflim. 
EAL  C,  K  X  y  l  n  f  tento '  Noms  Juíij  'vernt  Rex  de  CAiurro^ 
^is.yducem  C  C  CC  Aítlia  Bquitum  ,  qmngentA  mttia  peditum, 
&*c}>fid:t  cufirnm  iftfkiper  fe%  dies,  &  detevtt  qí4a?iti4m  extra  mur»m 
itívcnit :  prafatírm  A/ÍA^flrum  Gf*Minum  cum  fratrihus  fms  itheranit 
£>m^dti  m»nbm  futí^^i  jBUxraiiMvtt  mfa$mm  Juam  cuminaume* 
^««^i  *  *  .  rabili 
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fMiàetrimevtohoimnum.^b:líitrtim.  Partido  o  Miramolim,  feem* 
picgoulogoo  Mcftre  D.Guaidim  cm  reparar  os  damnos.q  os  Mou-i 
roscinhaófeyto  no  Caftcllo,  &  reedificar  a  Viiia, que d«  todo tinht 
ficado (kâroidâ;  &  dcííc  rcmpo  por  diante  fenvprc  foycreícendoem 
oovero^e  gente ,  &  gaixieza  cbcdificiosaiichegar  ao  laftre ,  com 
^Dcdcprcfcnte  fe  vc.  , 

Tem  <^  Viila  íen  ficipeiii  faumabem  affeandâ  planície;  a  qud 
A  parte  do  Naíccnte  baDhaõ  as  aguas  do  rio  Mabad,&  da  do  Poen  r<s  . 
a  ampara  ,  &  cinge  bam  monte,  em  coja  mayor  altura  continuando 
com  a  obra  antiga  dos  Tcn^plarios  eílá  hoje  o  Real  Convento  dos 
Rdigiofos  da  Ordem  de  Chrifto,  cabeça  da  dita  Religião  \  ^  flizen- 
doo  dito  monte  dous  braços  ,  ham  para  o  Norte  ,  outro  para  o  Sul, 
ícavixinha  cada  hum  dellcs  tanto  ao  rio ,  que  deyxaõ  duas  eílrcycas 
^tradas  como  duas  portas  para  a  Villa.  Pela  parte  do  Sul  í e  cotra  cm 
hum  fermofiílímo  rocio^  que  chamaõ  a  Várzea  graade,que  naõ  ie  ía« 
bede  ViUâ«  ou  Cidade  ndie  Reyno,  que  tenha  outro  de  igual  gr^n^ 
desa»  &  /èriDofura  >  pcua  tem  drcirconfevencifi  bom  bom  quarto  do 
Icgosi  a  refpey  to  de  quatro  mil  &  oytocentas    íèffeota^varas,  q  teni 
cada  legoa  Portugtkza.  Pela  parte  do  None  fe^atra  por  oQcro  cámw 
po,^  cnamaô  a  Várzea  pequena,também  imiy  aprazível, d£  deleyto^ 
ía.  Janto  ao  rio  corre  a  eftrada  Real,  q  indo  de  Sacavém  para  Coim- 
bra, atraveíTa  todo  cíle  Rey  no.  O  monte,qucdiíTemo.s,  que  abraça  a 
Vií]a(cno  lòrnoadearco,  a  quem  o  rio  ferve  de  corda  )  íaz  hCiasquc<f 
brasonas  quaes  íc  forma õ  huns  vallcs  pequenos,!^  outros  tantos  mon- 
tei cocoadoi dc  Ermidas»  &  povoados  de  oiivcy ras^que  com  íeu  ver« 
dor  perpetuo  fazem  huma  continua  Primavera.  O  fício  da  Villa  1k  ' 
r<gaiadiifiiiio,pnrcado  tododequintaes ,  jardins»  &  hort^»qac  k  re- 
pã  opm a  aguado  rio  «que  a  homas  cõmuotcapor  rodaii  oue  andaõ 
com  itmtfina  dgôa>ée  a  oocrat  por  iioias«a  ç^oem  (òccore  lioeral  pe« 
los  cealltof  m(»t0f  da  terra.  Tem  trea  íbntes « a  da  Relva  ,  a  de 
Cregorio,  que  chamaõ  a  Fonte  Nova ,  que  cftà  oa  Várzea  pequena,  v 

a  de  S,LourençO;quc  eftá  antes  que  fe  entre  na  Villa  pela  banda  do 
meyo  diaj  porem  naõ  fe  bebe  dtlla  agua  ,  porque  as  inundaçoens  do 
rio  a  tem  pervertido.  Fóra  da  Villa  ha  vai  ias  fontes,mas  ícm  obra  de 
pedraria:  a  Fonte  quente,  a  do  Marante,  &  a  do  Cavaco,de  agua  del- 
gada,&  excellcnte.  Áo  Convento  de  Chrido  fez  vir  EI-Rey  D.Felip» 
pc  o  Segundo  a  agua  de  Santo  Antonio  dos  Pégoens  por  arcos  de  caO' 
taria,  obra  de  confideravel  cuílo,  ^  eftruâ:ura  notável, de  que  fe  tra- 
ta n  a  defqri pçaó  do  termo  de  Thomar^  oo  titulo  da  Fregucfia  de  S4 
MÍRaeldaPedreyca.  . 

Orio 
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O  rio  "Nabaõ,c]uercm  iTiuytos>  tenha  fcunarcimcnto  deKu  ^ran* 
dc  olho  dc  agua,  que  nalce  na  ferra  de  Anciaõ.  ou  mot.te  Tapcyo,  dc 
qucTe  fòrmaorio  Forrnigacs;  porem  como  cíbaLjualó  chega  ao  Na. 
baõile  inveroo, porque  dc  vcraõ  a  divertem  em  terras ,  que  i'c  regam 
com  ellaitenho  por  tnais certo  icro  nafcimento  dcfte  rio  na  Foncedo 
Agroal>oo  (itio  qoechamaõ  a  Pena  da  Águia  junco  da  Foz  da  ribejT^ 
ra  das  Pias  porque  cfta  hc  íò  a  única  agua  que  de  vecáõ  atimenta  o 
«arfo  perenHe  defte  rio.  He  efta  fouce  do  Agtoal  bum  grande  oih» 
de  agaa,  que  nafce  entre  hfias  fragofas  immincnciaS9.&  alciíHmbs  pe^ 
nhafcos^  onde  criaõ  as  Águias » por  cuja  caufa  fe  chama  a  Pena  da  Aj 
guia.  Na  Villa  entra  já  conti  arrogandás  de  rio ,  onde  Ic  lhe  oppoem 
hum  fortiíIimoaíTudc  junto  dchunna  fobirba,5cfermora  ponte  /pcJa 
qual  fecommunicaacftrada  Real  com  a  outiu  parte,  oaJjeílcvefun* 
dada  Nabancia,  &  por  cila  k  proíeguc  aicí  Ceras  ,  Pcreyro,  Cabaço, 
&c.  Defte  aíTudefahehuma  levada  de  agua  de  tam  forte  corrcntc,quc 
faz  moer  muytos  lagares  de  azeytc,  &  raoinhos,quc  por  cftarcm den- 
tro na  Villa ,  fazem  grandes  conveniências  com  lua  vizinhança  aoÍr 
moradores  dçlia.  Tem  efta  levada  huma  pontede  pedra  para  ferven* 
tia  dos  lagares,  &  duas  de  madeyra.  Tem  mais  o  ria ,  antes  que  entre 
Da  Villa,  junto  à  Granja  dos  Frades  da  Ordem  de  Carifto.hama  pon^ 
te^e  hum  fó  arco  feyta  cõ  graiuleza,por  fer  naquella  parte  o  rio  muf 
eíprayado.  Edepois  ao  lahir  da  Villa  para  o  5ui,  tem  a  ponteá»  Fer<* 
rarias,  aonde  antigamente  fe  faodia  ferro,  a  quaf  mandon  fazer  Ay« 
res  do  Quental,  cuja  eftatoa  (è  vc  janto  da  Ermida  de  S.  Lourenço,' 
t\w  elle  meínio  mandou  fazer,fobrc  o  parapeyto^i^ue  refguardaacals 
çada,  que  vay  junto  ao  rio.  ' 

Ainda  quceíterio  nafce  entre  afpcrezaSjCorrefemprc  porterreno 
fértil, ácdelcytofo,  ate  que  acompanhado  demuytas  ribeyras,  (coi;]|(|| 
iam  a  de  Ceyça,  a  da  Murta,  &  a  de  Ceras>  que  ambas  vem  do  terma' 
da  Villa  das  Pias ,  a  do  BarqueyrOia  daLouíamy&ada  Bezelga,  que 
oeiie  entra  no  fitiada  Guerreya ,  pnde  eí^á  começada  hfia  grãde  pon) 
tfi)  entra  no  arrebatado  Zêzere»  que  com  elle  fe  mete  no  Tejoípu.^ 
to  à  Villa  de  Punhete.  Peícaôfe neíle rio  Nabaõ  barbos ,  bogas ,  & 
bordallosde  exceltente  fabôr.  Junto  delieeftá  o  Moftcyro  deSantif  ' 
Eyria,  edificado  no  mefmo  lugar,, onde  martytizàfaõ  a  Santa ,  fican« 
dplhea  foocé,  aondis  íoy  degolada ,  dentro  daclauíura  do  Mofteyro: 
todas  as  pedras,  que  delia  tiraô,  fahcm  falpicadas  com  fanguc,&:  fazc 
inuytos  milagres.  FeliciíTimo  rio  ,  cujas  aguas  fagradas  enriquecem 
tarn  precioías  Relíquias,  &  ennobreccm  tjm  pus  ir.cmorias,em  reve- 
rencia -das  qu^cs  tclUmunía  cila  iliuílrc  Villa  o  ítu  cathoiico  zeío, 
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Ic  devoçall^.fot Santa  Padroeyia  /  honrando  o  Efeodo  das  faas  Avs 
inas coma  pintura  deíla  admirável  hiftoria,&  adornando  o  finaean* 
tigo  do  Senado  da  Camera  dcftc  rtiodo:  O  campo  redondo,  8c  dividi» 
dolcom  hnma  Cruz  cni  quatro  quartéis :  no  primey  ro  da  maõ  direyta 
Britaldo  com  veftido  roçagante  ,  ík  liuma  infignia  na  maò  como  ba^  i 
ftaõjcm  cetro :  no  (cgundo  o  Toldado*»  <^tie  degolloa  a  Santa  ^  chama- 
do fianaô»  coiD-ham  punhal, & hnmà  arvore: no  terceyro  hum  Ca- 
fteílo;  nò  qtiafto  a  Santa  yirgero  dégollada  cahindo  no  rio  Nabaó. 
Â  òria  defte  (ifijete  fae  de  letra  Gocka,  qúê  cftaado  íua  ieymra  tnco. 
gDitaatodosWliârories  y  acheycotitèroiêgoinfeé  Atito  nktikdfmá 
Orthografia,ccn  qoeefti:  Smllam  Oomilij  Timiff  Ordimsinititíéf 

Çbrifii.^  .    ■    :  ■  ••  v'..: 

'  •  Na  fachada  da  cafa  da  Camera  eftaõ  tres  cfcodos  divididos ,  ein 
hum  ohabito  dcChriílo,  emoutro  as  Quinas  Reaes ,  &  em  o  ouccu 
ia  esfera, cmprera  do  glorioío  Rey  D.  Manoel ;  8c  èftas  mcfmasiníií 
gnias  cftaõ  na  frente  da  Igreja  de  Skjoaõ  Bautifta,  é\  lhe  fica  de  fronte, 

mais  na  meíma  fachada  da  Camera  bama  tarja  verde  com  hfu  ' 
Inícrípçaõ  emMoavor  da  ímmacalada  Conceyçaõ  ,í{Scz  AtKoniode 
^ofa  de  Macedo ,  a  qual  eftá  em  outras  remelhaotes  tarjas  na  Ponce 
{Principal,  na  Fònce  da  Varxea  pequena,  8c  em  outras  parti»;  &  affim 
ie  tnd  ^nitrá  cm  roa»  ou  bayrro  defta  ncAsr^  ViUâíii^4  ^cuad  achem 
4arotas>  'cacholtcas  metnortas,  &  idnoDttoientósMt  Erãnidis»  Ora^ 
tortos>  8c  Cruzes  de  pedra,  algumas  de  kegia,  Õc  fnagnUka^cftriiótair 
ra,qaaÍheo  P-íd  aó  da  Várzea  grande,  que  hchumaí>guliiaíbbrc  dc« 
gráoscomas  Qiunas  Reaes, Seno  remacchuma  Cruz  lobrchuma eí- 
fera.*Da  meíma  mancyra  outra  altiíTima  pirâmide ,  q  chamaõ  aCriiz  . 
Nova,junto  do  no  com  hum  letreyro,  que  moftra  (cr  principio  de  ha 
diítíco,  porquafitò  o  ícgundo  vcrlo  cíb  apaga Jo  ,  Sc  o  primeyro  diz 
ãSim:  Hoc  e96ó*'Ji^  (fm  flêkfrjinO'Reg^^^^  queoíegundo 
'rcríbíciiiandàrápkar,porcontèr«f  riomedehwíaCIorrcgcdor^  fcr^ 
yítnoteinpo  ètii^ueíe  levantou  eíla  Cruz.  Ovorp  Pailraô  redondo  , 
cftájMUoàffirfiitdade  S.Lòarenço  perto  deites^  que  cha-mô^Cms 
Nbva,qae-rtibllrti'(ÍJlNBÍÍs^nrigo.  •  1 

Tem  elIáA^lkinovffcentos  vkinhoscom  doirlgrejas^DoUégia^ 
das,  humadc  N.Senhòràda  Aííumpçaò,  aquecomm&tTiencec}u|ii£5  ' 
SAnta  Maria  dos  OíiVacs ,  que  lic  das  n-ais  antigas  defte  RtynciFoy  • 
Ivíoíleyrú  dc  Monges  dc  S  Isento  ,  &  o  era  no  terr.po  ,  em  <]ue  S^nca 
Fyria  padecco  martyt  i  s  que  foy  pelos  annos  de  (yurilio  àcóy}.  Foy* 
timbem  Convento,  Ôc  calaça       Cavalleyn.n  do  Templo,     u  d^is 
os  M€Íl^€S}qQítíor>õdc^)oU  deUa^teruíet  J^da  à  lua  Ordem  » \e  (cf. 
•  *  ■  *  .  •  •  •   '  •  jultàraõ  * 
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pultàraô  ntlht  íeganáo  fe  vío  pelos  epitáfios  cie  faas  {epolcurns  t|j(ç 
lêtiráraõ»  porqae  ocçupavaõ  grande  pwtt  da  lgrej.a ,  de  naõ  ficáraõ 
ottcros  faiaõ  os  d«  D.Goaldim,  (que  foy  o  pi  imcy  i  o  Meftre,  cfic  &^ 
efta  Igreja  fea  Con?ebtOy  ^cabeça  )  de  D.  Lourenço  Mar<í|iS|^4^ 
foy  o  último  Medre  do  Templo,  porque  eró  (cos  dias  íc  exctnguio  a 
Ordem  pelo  Papa  Clemente  V.  reíidindo  a  Corte  Romana  em  Avi. 
nhaô  de  França  pelos  annos  de  Chrifto  1308.  rcynanJo  EI-Kcy  D, 
Dinis ,  a  cuja  inftancia  fe  inftituhio  a  nova  Ordem  de  Chrifto  l  ôcói 
oíTos  de  todos  os  Meftres  fe  pafláraõ  à  fcgunda  Capella  das  cinco 
o  D.PjioTt  &  Pcelado  Fr* .Antonio  de  Lisboa  mandou  fazer, na^ka 
Igrqtbcm.  cúja  paicde  fe  poz  o  epitáfio  de  O.Gualdiaiy  &  o  de  Ski(ix 
I^urenço  Martins,  que  aiz  ò  feguinte. 

j/^jd^D^  íoureit^  Màrrns  ,  que  fq} Mefiré dó  Tm/íoda 

Também  efta?a  lêpalcado  nella  ham  neco  del«Rey  D;  Dinia 
chamado  D.  Lopo  ,  Sc  o  primeyro  Meftre  da  Ordem  de  Chriíto  D, 
Gil  Martins.o  qual  fe  madou  fepultar  humildemêtc  na  Capella  mór« 
da  parte  do  Euangelho,  Sc  o  fcu  epitáfio  eftá  na  dita  parede,  Sc  cm  ci* 
ma  hora  monuuKnto  de  D.Diogo  Pinhey ro,Prelado  dc  Thomar,  Sc 
Biípodo  Funchal,  natural  de  Barcellos,  cornhumefcudoy^  nelie  por 
armas  hum  Leaõ  fubindo  por  hum  Pinheyro,&  por  bayxo  hfia  lef r^ 
^tiàíiLvHmri00f>limdatafuerewutnu,  Éílavaõ  mais  fepu  Içados  em 
monumentos  de  pedra  (obre  leoens  trcs  Meftres  da  Ordem  de  Cfarit 
fto,  D.MartÍD  GçpçalveSy  D.É^Avaõ  Gonçalves»  D.Rodrigo  An^ 
nesj^lp  eftaa  (èpoltoraa  íe  díesãzcfaõ  am  çempq  del^Rey -O»  Manotl^* 
.ftdeíai filho,  , 

Tem  efta  Igreja  tres  naves ,  Sc  cftá  tam  metida  debayjio  do chaõ, 
que  para  entrar  nclla,  Ic  defcem  dezafetc  degráos,à  por  cila  cauíà  he 
inuyto  hunnida  a  parede  da  nave  do  Norte :  tem  cinco  Capellas  da 
banda  do  Sul,  que^com  a  Capella  mór,  Sc  collateracs  fazem  oyto.  O 
Õrago  dcfta  Igreja  he  N.  Senhora  da  Aílumpçaõ  ,  chamada  Santa 
,Mapa  dos  01ivaeS;por  eftar  cercada  de  hum  grande  olival;  tem  doze 
Beneficiadocybum  Vigario,Thc{oureyrO|&  quatro  moços  do  Cofq^ 
lendo  pdntóalmente  fervida  de  codas  as  coufas  neceflarias  para  aper. 
fcy çaôdo  culto  divino ;  ha  nella  prcdofâs  Reliqnias » Sc  encre  ellaa 
havia  huma  màõdeS.  Gregorio  Nasianzeno  ,x{oe  hoje  cftá  no  Coik 
vento  de  Cbf  ifto»  pela  qual  obca  Deos  anycos  milagres, 

lie  cila  Igreja  Matriz  de  todas  as  qne  ha  na  dita  Vtlla>  &  na  das 
Pia$^&  feus  tcímos.quc  tudo  era  fregueliadefta  Igreja,5c  as  maiseraõ 
Capellas  y  &  como  depois  foflem  crcfccndo  aspoyçiaçoens ,  foram 

.  cfigid.is 
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éngi Jas  íetc  tVcguclus ,  para  cm  cada  huma  os  írçguçícs dcliasí ouYí- 
leffi  Mifla,  &  receberem  Di  Sacramentos.  •  •  -  ; 

'  A  outra  Igreja  he  dèá  JoaoBíiitiftà^cjipe Tendo  Ermida. deâja  ti». 
«T^çaô,£l>ReY  D.MatTerl  a  )eiranc^^'^ân  ColldgTada  pelos ládliofile' 
1  ^tó  tem  òyio  BcncfictaidòS  A''ió*arto;;TbcÍ0úfcyr(>*^ 
.Corôs,-aqiri'  éfôo'Sacraf ioV&  pia  òi'bíiúútii  pélõs  incomoi(|d«il£r íS;  • 
IcgciaiS  de  eftar  nà  MarUi^í  por  íiciãr.IãiAda  yiUa,^>ni  Ipgat  «íólicá' 
rio.Hedeifvs  DftVès  cô  ISbiif  €&tô«^ 
iviogio.  0 1?é£ifolè^  álí^i^Uá  tiiÓi^teBe:^ 
nS^do  fa^i^IPé^  AfibiííèiCdncàa^à  M^tfradò  de  C hri  ilò ,  pro. 
genitor  das  nobres  famil+as-de  TorcaftõS,Cabrác&rMarccòs,&  Valcõ- 
ccl!os,aoq'jal  porcftaôbrafe  lhedeb'íepultura  naCfpellamór;5:pa-  ' 
ra  ieus  dc{cendcntes,põp  hsiiia  carta'  feyta  no  ârtdo  de  1467.  4lèm  dit  ' 
Capella  roór  tem  da  fíattédò  Euangclho  a  Capella  de  Jefus  CVúciô* 
C(KÍo,cabç^\lttMèrêádo;q  iiiftttabi^  da  Mota,  dc  ^  íofpru 

fticyro  aJitíhii^ador  fêafiHio  o  Dòtiror  BatclioloyeQ  da  FoATeeftf  Ic 
bújc  ohekÀ  áèto  MaKd^i  dá  Mdcà  éá  Fdlecá ,  abnde  tem  jang^péí» 
pecDcyift  MM^otíffiáàl   ^dttèdi^^tííi^fcâidoi  d:^  dita  Igreja.  A 
CipcUade  Jefòi»Maríi,Jòreph,^  feÁejáo  ò  Jtíhs^^lktodòinòs  codos 
entínàSt  ik  i  Crapellt^sÀtrnàs  cô^fla  quotidiana,  &  Officío  no 
Oytàvariodos  Defònfès.-Da  parte  dá  Epiílola  te«i  á  CapelU  colhtç:» 
raí  de  S.Jacinto,&r  o  Altar  de  Santa  Maria  Magdalenayem  f^x  qnaes  fe 
dttMifla  todos  os  Dorriingos,&  dias  Santos,&íc  fazem  fcíbs  nos  dias 
de  feus  Oragos ;  a  Capella  de  Santa  Luzia  cõ  Miíla  nos  Domin^os,& 
diasSantos,&  fella  no  feil  dia;  a  Capella  do  Apoftolo  S.  Pedro  cõ  a  Ir# 
iivãdadedos  Clérigos^  MÍ(IaquotidianaaosDonaingos,âr  dias  Sait*  . 
tos ,  Sc  fefta  no  dia  das  Cadeas ,  éc  todos  os  annos  hom  Officio  geral    "  • 
|»d05  lrú9aõs defuntos^  &  renitbôá  Sacriíliái  AirmaiidadedoSaotífr 
íiáio  Safirawêúeo  defta        tem  hamiá  tm  Sacriflía  i  c|úé  mancfea  ^ 
6sd(ià1fiá^àiSh  ò^éfism^írgadâf  btfiÍaMia<r  dboçal ve»  óe  Meura». 
Ci^Iiey ra  da  Ordeni^dé  Chríí(0|ilâtbrál  deftrVillii.  Tem  os  Beoi^ 
fidadôs  defta  Ygreja  hamá  prerogativa,  qaeelles  com  o  íèu  Prdíden* 
te  >  &  Vigário  aprcfenta&os  Benefícios ,  ^ue  tr,agaõ)  &  Sua  Magefta* 
dcosconnrma.     '   .i  *• - 

Ha  nefta  Villa  huitoa  illuftre  Caía  da  Mifericordii ,  que  crigio 
BURey  D.  Manoel  noannodc  1  jio.  comoiifulo  de  N.  Senhora  da 
Craça,  baílantemente  rica,  pois  chegaõ  faas  rendas  a  huinconto,aoQ« 
dc  iam  os  pobres  doentés  ckcei  lcntciiíente  curados' ,  &  providos.  Tem 
maiaqutnzc  lgrejas ,  que  a  devoçád  do  povà,4(  de  algumas  peíloas  r 
ptrcicn  lares  edificáraõ  em  dttcrfo»  tempoi  >cefàuKk>eã#as  a  ViHa 
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dc  tal  modo,  que  por  neohiiin»  parte  fe  pódc  eocrarvíena  q-'^  <fncfl»iu 
tre  com  algumas  deftas  Igrejas :  da  ouijra  \y9íXiài  do  i;ip  para  oNaC 
xentc  da  Villa  fiíâõ  Igrejas  de  Santa  Maria  M^gdalcna  ,S.  Pedro 
Apoftolo,  S  PeJro  Fins,  S.Migucl,S.Brás,  Santo  Andre,  Santa  Cru», 
Santa  Manha  í,3t íU parte d^ucm  do  mcfmo  rio  S.  Lourenço,  S.  Sc- 
J)aftiaõ,S,€regorto,í^.Scnhora  dos  An jos,Santa  Maria  do  Caftclla, 
N.Seiihora  da  Ojnccyçaô.IcN. Senhora  do  Montc,muyias  daji  cjaacs 
podè^iõ  ikt  Igr^as  étnmm  rumptnofos  Conveotos.  em  çoda»  %  diç 
]^MOsl>omif^<8e4iii;S«i|oi,  &  íeib^&f  j^t^açoíiosdíafrid^ 
fens  Oagds  jfc  Jniiiieg^fc  M^iíkitm  i  i«P«fc»y,famprc  pr«. 

vidas  de  todo  o  tMceSar io  p^êA:^l«»  X^Jw*    ^  '  ^  • 

Tenj  mais  <jjuati*o  Convento«:íktta4Q^<WÍoraU.4*:Çro«  i  qiJ* 
olhaó  para  as  quatro  parteis  do  mundp :  $»l  lhem|,o  Convento 
de  S.Francifco  da  Província  da  Cidadc,qtc¥ç  ícu  principio  pelos  an? 
nade  1635.  ao  Nafccntc o  Convento  dc  Santa  Eyria  de  Rclígiofas 
FraocifcaMS*  «ificado  qo  mefmo  fitio,  aopdc  no  tçmpodc  Natan- 
«tacftáva  0  omro  da  Religião  de  S.Bento «  em  4  Santa  £yria,âc  (uai 
tias  viverão  ,  &  onde  a  S^ta  p^d^o  roartyrio  cai  dcfeofa  da  cafti* 
•dáÃi*«(b6g«|do  <^  pelos  anoofl  de  i^76xtn 

<qiie'biift)Bdeypfi»l4atrona>da9i^iia  D.Mecia  deQucyrós.côprán* 
do  aquelk  (idOi<|ae  acè  ^qoçUc  tfmpo  c(Um  d<H«rto«  fc/ifiolbeo  nel . 
le<om  trei  filbas^^  blcGcndo  c^bcoin  dnaSiftoIdmi.qp^  ficoo» 
chamada  Martha  dc  Chrifto,  vtáatw  tCtfyi^iobtèrvaflda  Religio- 
la,  em  que  hoje  fe  tè  ,  coníervandofe  nag  ReligioÊtfoerpirito  de  fua 
Madre  Santa  Clara.  Para  a  parte  do  Norte  lhe  fica  o  Convenço  dc 
Çapuchos  Piadofos  edificado  no  alto  dc  hum  montCt 

Da  parte  do  Poente  em  o  alto  do  montc,qac  por  efta  parte  ferve 
àVilladcmuro,  eftáfitaadooConvcnto,cabeça,&  Baiiioda  Ordem 
de  Chrifto:  a  Capella  mór  dellç,  que  valgarpietíce fe  cbauu  Charo^ 
la^JXiGaaldkiiPaeSfMcftredos  Tcopl^rioi^  mefino  urospo» 
■qK^<>Caft6Ui9|OOOrpo  d*  ígrcJtMl  o  Coro  (ct  El  Rey  Dona 
Mufbd  -  01  dommrioii  dttiftrof ,  4$  Afikws  ÊU^  D.Jçi96íf 
T^mfitQ,  qne  principíoito  dafiflni^aofòMii  eoiaoteii^tmí^ 
os  Rcys,  D.SebaíHa5,D.FelipptSfgpndo,ae  D.  f^iff^tíTtmftOg 
que  o  acabou,8í  lhe  (ct  a  fonte,  quenoitoyo  d^Ufe  Yè«Todo!l  cftet 
J<.cys  o  dotáraõ  dc  tantas  rendas,  privilégios,  indultos,  (k  tzençoenf, 
^uc  li  pode  ter  pela  oytava  maravilha  do  mundo.  El-Rey  D.Joaõ  o 
Tcrceyro  o  tfiduzio  dç  Clérigos  Freyres  à  obíervancia  Regular,  em 
r^a^  ho}e  cftá:  feu  Prelado  mayor  íe intitula  D. Prior  do  Convento  d^ 
;Tihi>«wyk  ÇúCii  d«  ^da  a  Ordcca  dc  CbtjilQ ;  he  do  Cooícllip  dr 


Digi\izecl  by  Googlt: 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  155» 

Stu  Magcftade,  Sc  cem  lugar  cm  as  Cortes  como  os  outros  Preladoi 
do  Rcyno*  A  obíervtncia  Regular  dos  Rcligioíbs  deftc  Convento^ 
a  pontualidade»^  per  feyçaõy  com  que  cclcbiaÔ  os  O  íficios  Diviaos» 
a  libcnMide  dal  címolas,  qae  fazem  atfiaigiBraes,&  pnkkas  de  to-^ 
Jof  Qtidh^  como  parcicnkrcs»  ic  íccKttaiyfimtim  ootoríaS)  qoe  me 
mõtÊÊfo  etú  as  repetir. 

AgraodcBA  deftt  Con?eaio  fe  deytí  m    as  repeddat  tescs^ 
fWQf  Reys  dtftc  Rqroo ,  êe  déCaffetla  eftiveraÒ  Qdlie  horpedubi 
IDlmi  tedta  geocede  íbas  Cortes,Íêai  qaedeffem  opprcflaõ  aos  RelU 
giofos.  EUReyD.Joaõo  Terceyro  acjui  fez  Capitulo  gerai  dos  Ca* 
vallcyrosda  Ordcm,Ôf  outras  muy tas  repetidas  vezes  cftcf  c  aífillcnte 
neftc  Convcnio.El-Rcy  D.FcIippco  Scgúdo  vindo  acftc  Reyno  pc* 
los  annos  de  15^0.  neíic  Convento  eíleve  apoíèncado  muytos  dias, 
aonde fct  Cortes geracs,agazaÍhandorenelle>  demais  do  Rey,&  Cor« 
te  de  Ca(\ella  ,  toda  a  Corte  íècolar » &  Eccleiiaftica  de  PorjtugaL 
£l>Rey  D.Fetippeo  Terceyro  também  celebrou  oefte  Co nvenÉ» 
<}apiiuJpgeralooaiiáodei6x9»Gom  todaa  foa  Corte  ^  &  de  Porcú* 
,g$U    Rey  D. Joaõ  o  Quarto  quiiB  também  aqoi  &scr  Córtes^âí  de^ 
pois  dteeftaV  too»  aparelhada  >    o  Convento  com  haoia  iooomcra* 
«doiiílddsédehoipedéS  »9t  Corteííiõs  no  aono  de  1^9.  íedcyxá^' 
raÕ  de  fazer  pela  nova,  que  vcyo  da  morte  do^eníhor  D.  Duarte*  A* 
qui  fez  também  Capitulo  gerai  EURey  D*Seba(lia6,advertindofej  ^ 
AOS  Capítulos  geraeS)  prefidindo  El- Rey  como  Graõ  Meftre )  tem  o 
P*Pfíor  o  íegundo  lugar  à  fua  maÕ  direyta,  5c  últando  El^Rey,  pre;» 
fide  o  D.  Prior.em  íêa  lugar.  Aqui  por  ordem  de  Felippe  o  Tercey^ 
ro  fc  fia  buma  janudé  iodos  os  Biípos,ArcebifpoS|Aí  maii  Preladot 
do  Reyno  pdot  annos  de' x5z  5.  &  finalmente  em  outras  mMjtaÊ^ 
i)tífoeii»o«re  opimiacoticntlot  de  Príncipes,  ft  Senholres  1  qtte  tòn 
4m  k  aj^talhirao  «.di  apofeotèraõ  íem  cÇfeõmodo  algaài  dos  ReltJ 
giolos,  iêndo  ncceCarias caías  oaò  &  para  fe  apofentarcmos  bofpcnél^ 
mas  para  0s  Tribnnaes,  &  juntasyíoraa  cafa  ,  aonde  íe.oeltbrava6ú. 
Cortes ,  &  os  Capítulos ,  capaz  de  fe  acomodar  tanta  gente.  DeftS 
Real,  &  magnifico  Convenço  fahiraõ  muytos  aífinalados  Varoens^^ 
cntrccilcsos  illuftriííimos  Pfclados,que  fc  fcguem* 
'  P.PrJdatheosBifpodeCod;iimnoannodei577«qae(creatè 

:P.£r  JLeoiííiidnde  S43irpode  Macio,aí  Chiaa,noanno  de  ij^fé 
•4llieÍR?e  ajMLodc        em  que  faleceo  aos  13.  de  Março. 
V  D^FV.MtfiUiPdeUlboayBifpodcS.Thoa^ 
fiigiradonck^p^e  i^T/.qóecmttèodfrtjyj*  nnoocianctoo 


i<5o       TOM^O  T.ERCEYRjO  • 

Bilpado,  vcyo  para  efte  Reyoo,  aonde  fakceo  demais  de  cem  annos  a 
^.dc  Agoftode  1606.  cftá  Tepulcado  no  Convcmo  dc  N;  Seaboradi 
JjUí  cm  huma. Capella,  que  ellc  mandou  fazer.  *  ■ 

*   .  D.Fr.  Mathcos  de  Medina  Arcebilpo  de  Goa ,  fagrado  pelos  an- 
HOfde  I  j8ò.<faexeveáfi^b  de  i  jçl.  cmquefaleccoaiS.  dc  Julho. 

D.Fr.Lourenço  Moniz  Garro  Bifpo  deCaboVerde^iagradoflO 
aono  òt»iáí/p  ttf QJte.  o  dc  164^.  em  qat*  ikleceo  com  os  cfcs 
epitetos,  dá  míxyxô  TdhtQhoimvyco  pobrinhoyftmoybofinitiblKk 

D^l^r^ettHiyfno  dc  QmoraniUui  Biípo  de^Thooié  pclòvtimoi 
ck.f^i^.>q«rteterà'çrdeiSdi4.cinqiiefalccéo.  ii  *  ^.i^ 

D.Fr.  Antonio  Nofbcyra  B\(po  de  S.Thomé,  eicyto,  Sc  fagrado 
BO  anno  dc  1640.  fáleceo  antes  de  ir  para  o  Biípado. 

D  Pedro  Sanches  Farinha  Bilpo  de  Angola ,  eicyto  ,  &  íagraJo 
noanno  de  1Ó71.  fMeceo  rambcm  antesdc  ir  para  o  Bifpado. 

D.Fr.Agoi^inho  da  Annunciaçaó  Arccbiipo  de  Goa  ^qat  Icfa* 
grou  no  anno  de  16^.  &  partio  para  a  índia  no  àc  ió^u  • 

<  D.Fr.  Duane  de.  ATaujo»  dc  tait^  grandes  letras,  que  {cnão.Ptúã 
CQtador .Geral  «m  Koma,  foy  muytas  vezes  iu>nfiilctdo  peloOoucor 
Ni^arco»  como  tooiú  dcfoaa  obrasf  depois  vindo  para  o  Reyrni-íoy 
^elcytò.  ein.Q^l^rtor  Getàl»  &  cm  leu  tempo  fèt  £URey  OlBctiffM 
Scgdnda  Coneatm  efte.Cciiiveoto>&  vagandoo  ÀraebUrpadodéBro 
ga  por  rénunciaçaõ  ,  que  deite  fez  D  Fr.Barcholomeo  dos  Martym^ 
El 'Rey  fe  achou  obrigado  a  ofterecello,  &  dalio  ao  D.  Prior  j  pois  era 
ícu  horped<!,  Sc  mandanJolhooíFerecer  pelo  feo  Capellaõmór,&  por 
outros  lenhorcs ,  nunca  fby  poílivcl  fazer  com  ellc  ,  que  o  accytaííe, 
dizendo  qociqttçaa  naô  iabia  darconuda  íualaima  »4iiaÍ4L  poderia 
dar  das  tlKcis»  /  .  j  cr  ,  • 

•  i :  D.  Fri^  Mignel  Pacheco,  qtledepok^de  (ar  moytos  2iiittot1hféèm^ 
ridor  GeralorOvce^deMadcidôiiá  tam  graMdpuo^  tÁti. 
Mko^  tecc0i£^»Rey  p^.$eHppeb  QuartooiMlfti^.deym 
Tirpara  Portugal  \  tedido-o^por 'Cfta  refpoy  to^Mrticdôriae  Mhttinf « 
ftraaor  perpetuo  do  Hofpital  de  Santo  Ancoòúy^t  Portoguffves,  àt 
ttitiroamctueflilpo  de  Cocencia  ;  falcceo  no  anno  de  i^do.  dcyiroti 
inuytas  memorias  fuás  na  Chronica  da  Ordcm,queefcrcvco,&  deíap- 
pareceo  depois  de  (ua  morte,  nas  vidas  da  (enhora  Infanta  D.  Mar  ia» 
éc  de  Santo  Antonio,  8c  outras  obras,  que  compoz,  êc  iroprimio. 

D.  Fr. Lourenço  Saro  ,  que  lèndo  D.  Prior  Geral ,  foy  nomeado 
por  fa^  Mageftade  em  Biápo  Tbomé  ,  eqi  ia  de  Desembro  de 
^?6,  que  nn5  qtiHácgytaf3tl«[klflÍ3  da  faa  ccllá  a  todas 

as  dignidade»  damiiiido:^ftdmi>x)ÁtéCK^^ 
^^deatmcraiarcpofta^aíclAifiu    '  D.Fr* 
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D.Fr.Ffanciícodc  \L-ilo  ,  c]aír  pelo  conhccimenco  de  faas  Vtrcii' 
des.  foy  feyto  Prior  mór  de  Ourém » ilrando-o  da  cJauíura  para  eftr 
cfeyto  por  (cos  decretos  El  -  Rey  D.  ASotiCo  o  Sexto » 4e  depois  EU 
Kcy  D.Pedro  o.Segando  o  fct  Detô  da  Capella  Reai,&  ttldmamen- 
Wiormèr  ét  A^h:  falcceo  pelos  annos  de  167^. 

O  R.P.Fr. Salvador  de  Mello,aquem  El-Rey  D  JoaóoTerccy- 
Totkon,  8c  chamou  dcíle  Convento  para  reformar  a  Orckm  da  San- 
tííííma  Trindade  dcfte  Reyno,  que  reformou, crcando doze  Noviços 
cm  o  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  por  ordem  do  riíermo  Rey,  oi 
(]uaes  fendo  por  cUe  trazidos  ao  Mofteyro  de  Sanearem  defta  Ordem, 
rcformáraõ  depois  toda  a  Religião ,  como  mais  largamcDCe  fe  pódè 
m  cm  o  tercryro  Tomo  dos  Agiologios  Luíkanos,  em  o  Cõmén* 
tario  aoi  u.  de  Mayo  letra  F»  dcbayxò  do  nome  f  r«Ko4rigo  Fçrccsi^ 
pag.119. 

^  Os  R1L  PP.f  r.Mathias  de  Chriftd  » Fr.  Thomé  de  Brito ,  a 
<fiiem  EMUy  D.Sebaftiaõ  cícolheo  por  faas  letras  ,  9c  vtrtodes  para 
levar  comíigo  à  infelice  jornada  de  Africa  pelos  annos  de  i578.aon. 
de fôraõ  mortos  pelos  Mouros  cm  odio  de  noíla  Satã  Fé,5c  do  Sacra- 
{Dcnto  da  Penitencia,  qucexercitavaó  entre  os  Soldados  Caiholicos," 
O  R.  P.  Fr.  Cofme,  tam  devoto,  &  contemplativo  da  Payxaõ  dc 
CKriíko,  cjue  noytes,ac  dias  gadava  em  a  contcmpi.içaó  dellcs  fobe* 
xmoainyftcrios,  por  onde  o  Senhor  lhe  kz  oaó  (ó  o  favor  de  o  levar 
para  iy  em  Sexu  feyra  da  PayxaÕ » mas  também  de  ficar  a  fua  ima^ 
gemiinprelliero  o  laoçol  dacama,em  ^faleceo»  cõadmtraçaô}&  ef. 
ptntodc  todos,qqaDtos  concorrèraô  a  ver  maravilha  cam  grande:  di» 
laoçollao^  mâõ  a  Rainha  D.Cathertna.malher  deURey  O.  JoaS 
o  Xerceyro,  (acendo  delle ,  em  qaanto  vtveo^  fnmma  efttmaçaõ. 

-  Gorros  muytos  Reiigiofos  moílràraô  fen  cfptrito  ,  &  fuas  letrat 
cm  diverfos  livros  efpirituacs^que  efcrevéraõdc^vocos  ^  Sc  erodicos,  ^ 
íc  impriroiraó  com  graníie  fruto  das  almas. 

O  R.  P,  Fr.  Ilidoro  Barreyra  efcrcvco  a  vida  de  Santa  Eyria  Vir* 
gein,8c  Martyr,  &  a  primcyra  ,  Sc  fegunda  Parte  das  fignificaçoens 
das  plantas,  8c  Aorrs ,  Sc  frutos  «  que  íe  referem  na  Efcritura  (agrada* 
O  R.  P.  Fr.  Gregorio  Tavtyra,  D  Prior  que  foy  deftc  Coniren* 
to»  elcrerep (som. livro  efpiritual>  que  íe  intitula,  f^ia  Cdlt»  repartida 
cm  trcsJornadas>cõ  hnm  jardim  de  virtadès  para  refcyçaõ  efpiritoal 
aias  almas « que  va$  continaaodo  o  caminho  da  penitencia:  outro,  ^ 
intitulou, Regalo  de  Contemplarivos,  em  quanto  naõfâm  chamadoa 
a  go7arrm  dos  br ns' eternos:  outro,  que  fe  intitnta»  SubiJaparaDeof- 
pclo  monte  dc  faudaJtfs. 

.   Tom.m.  O  5  '  P-RÍ 


TO  MO  TERCEYRO 

O  Rt  Prir»  Paak>dc  Ví^eoccllosJD  Prioc  taosbc*^  J^íle  Con^ 
Tento,  cfçKVCO  kiuii  Uvt»,  <)oe  intieiíloa »  Arte  e('ptrku><il  bem  gcir 
l}iiecid&do»qiieiiie<{aemaão  caminho  da  perfcvçaõ. 

ÒR.  RFtf.R0()iitdff$oTei»L»IKPiior>4Jby  (kileCoQm«)i 
compôs  hum  livro^iie  Íêiftiieil«k  HtAorfa  ^oinSsinc  appartçsm 
(D  de  If.SifnlMrt  d^Ldv,  li  fim  obca^maravilhf^ 

O  P.  Pt.  Alcyio  dtf  Sabcq  AMOM>i»pfittt»dóiw  tomos,  hom 
dcUes  intitulou,  J^miot^^MnesM  EhongeUay  St  outro,  PhilotofiaBachi 
v;J  tirada  dos  provérbios»^  adágios  Poriagaezrs. 

O  P.  Fr.  jaemtode  PadjaciMB-poz  bõiivr(>,i|uc  koftiuftloo^  Cfloi* 
mgntarUtn  Epifiolas  Dívi  FaíM, 

O  P.  Fs.  AUyxo  Cocsim  eícrcvco  bum  Uvro.(^ii«  jm|iriQí^^ 
cor  (bs  fobrr  as.  D^iikigj^dft  Q4Meíiiu«  &  biMA  Qooídiji^f  ím  ftànt 
^  os  £aangelfios« 

O  DotittMF  Fr.  AoMflm  Qonkpmhmtm  KvM  de  Iii|pn«  Otierb 
hmycocan  clegiaiiffiinajiçtplka^oês^ft  <HkwdãPm^f^irgimí, 
em  q««  iBoftroo  kimniA*  effttdiQ^ 

Ha  de  prcfente  oyn»  £Mlor<«  «ma  fagrad»  The^liogtA  ^íMea. 
tes  noColicgtode  CoUBbfa>  &  Kam  Lemte  da  Univcrftdjdc  ,  Sc  ou^ 
nos  muytos,  cjut:  nos  palpito»,  &  cad«ycas  íâra  titftjrc.da*  pAltias^  q 
<Migeràraó,  &  crediíoda  Keligi.^^c^uepcoítfna6. 

He  efta  Vi[la,&  todofeu  termo  copiofameoce  abuadanee  deazcyd 
te,  baíhnte  pao^flc  b9tt$>«ÍAbos^»  regjkiadas  íruia&^esiipie  £e  íiogda^  . 
rizaõ  »  gíunboaf  »  mamélqstiSf  rogiMBSw()iie  6  produacoí  pd^  hoi^ 

pomaresrir  cjointas  ,:dc  qoè    «uyuq^taondftdf»  dt  rom^il^ 
tfc  v«n%ii0aiD,ocin>iboieS|jeaiiqiifs«  Aiálegi<<(ef  d<Myfi»cnbi » 
touj  Êi^ímhfíi^  Q«  nlMo»  dos  elwm»  A  oiomImí  fiun  pfhmiyhn 
paviedc  miir^Y  CBjaiAmadqAttk^  daftuiM^ 
nlçraicpjfraiiSfepMecret  «qvMtidadedeiliniades^qfiedefta  Vili^c; 

mandão  para  a  Corte,  dcqoe  fe  faz  grande  eíèitnaçaó.  Hc  tamben» 
fcrrii  dfecoclhos^cbrcs,  pcrdizes,&  cm  excrenDO  de  tordos.  Bem  pro- 
vida de  carne  com  cinco  a$ougl^cs^5:  de  pcyxe^por  ficar  quatorze  Ic^* 
goas  da  coífca  dx  Pedcrneyra,  donde  veta  frcrquiílimo,  8c  crcs  do  To- 
jo, que  a  prove  de  nMgeos,  iâta^as,  íaT<is»rabôgas»&  Uinpreas,&  do 
Zesere  »nda  niai»yjiz|ab9 1.  Qom  «yiç  pAStkifttdc  oodo  «Kpdkatk»  áat 

Conda  &  feiíigcwamftd^ Jaitatig  fítra^y^rga^Qg^ ,  Prffflf rf^T 

.da  Comçlhot^  MAcMf»  Uocàbe^t  d«Cor«cy^aô>aePro«edoria.*^ 
I»S(  j[urit)if  aõi^  ^flUdt  febre  <(iisrcQia4eoy«>Viibs(  o  Corregedor, 
lie  Ouvidor  do  Mettradu  de  Cbri(lo,&  Corrc^edai  dc  Abrantes.  Hx* 

».  •  .     .  mais 
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Bllii  O  Concaiior  do  Mcilrado  áà  mclma  Òrdem,  ^ttiB  Alcnoxariíc 
dil  tendas  Meia  Medrai,  hum  Exccacofdas  Sizas  cornfeat  £la»« 
^ncm,buiD  Ji  iz  da  Ordem  de  Chrtilo,  otttro  dos  OifaÕl  com  dons 
l^kriram.  Ho»  Sopartacendcfitt  dbt  Vcrriríti  do  Engcnko  do  Prt^ 
do^A  Ftgae^iconi  too  Efccivaõ^  k  McytiolM.  Os  dtxtmos  t  &  oy « 
tam  Jf  paò,    asry  ce  pettcnccm  à  Commendt  da  M^ííi  MeAraK  de 

9  como  M<fftre.  Oi  oytavos  do  iinbo, 
ar  tÍDho  ,  &  u  primicÍAS  >  &  sucunças  iam  dos  Reiigioioa  di  Ordem 
«k  Chhfto. 

Tem  cfta  Villa  voto  cm  Cortes  no  qoarto  banco  com  trcs  Ci# 
dadcs,Portalegrc,Bragança,aí  Miranda,  Sc  trcs  Villas,  Montcmór  o 
Noiro,  Covil hãa,  òc  Setúbal.  No  eípiricoat  oaô  rccooKccc  ootro  iòií 
po  ieoaõao  Somoio  Pontlfice^dcíde  foa  prtdOej^ra  faodafaõ^  prif  f 
gio  qne  naõ  logra  outra  algoma  de  Eipanha ,  o qoal  lhe  conoedèraal 
Adrtaao  LV.  Altiandre  ili.  &  oocros  moycos  Sammot  Pontificct* 
-  Coveroaíe  por  huma  pefloa  Ecdefiafttca  pofta  ad  Itbínm  do  Giaâ  • 
.McflreporcoDceffaõdc  JiiBoIII.o  qaal  feiodoala  Preladoda  Jurif- 
dkçã&^oêB  £pifeopal  di  ootoTcl  Vf  UadeTlNMiar,  mittwf  Diicâfir, 
dos  reais  lugarifs,  Igi  cjas,  Se  peffoas,  t\vicf{enojufe  pertencem  à  Orj  t      .  ^ 
dcm  Militar  dc  N.  Senhor  Jcfu  Chrifto  por  authorid^de  Apottoli,  • 
ca,  &  nocr.cpçaò  dr  tua  Mageftade.  Para  o  fora  cocicen^ioío  tem  fea 
Oovidor  Geral  có  Ekt:iivaó,aí  Mtyriiiko.  Na  Villa  de  Cinco  Vjlias 
dc  RibapGoa  tem  outto  Qo? idor^fc  onqooalgicja  daCouccyçaã  de 
Lisboa. 

£fta  (liigBtdidcde  Prelado  tcte  pf  «ctpio  no  tempo  doaTenapta^ 
lÍMAjíkwiMmde  iB;^.áe9arecea»ooaéepoia  detdi^^ 
«  ViUdfCs  aok      Dignídbde  e^ 

ímmíg  da  Igf  ciatSèS.  Matta  Bat£íadiqncikOrdm»Í(de  S— Jiiiil ' 
cmaoAio  govcrttOierpraBalifabredWiaiè  o  ctmpodr 
^aõno  acria  de  1  ^  I  u  fendo  o  tthiiiio  Mar ctm  Affonía ,  cp 
titcda^va  Vtgario  dc  Thomar  por  o  fcr  Gerai  do  Papa  nas  mais  Igrc* 
jas,  que  já  ao  tempo  de  lua  extinção  tinhaã  pelo  Reyno  por  vircade 
áa  BiiiÍ&>  <)ite  impecràraõ  do  P<)pa  Bonifacio  para  poder  nomear  ã 
Meilre  com  íeus  Cavalleyros  Vigário  ,  que  os^  regtâe  no  eípiritoai 
em Thonar,  &  (uas  annexas,  de  que  ba  memoria  em  huma  cfcritiir» 
feyta  tm  t  i.de  Agofto  de  i  ^zp.  lanhada  no  Tombo  de  Saaia  Maria  ' 

'  loftkatdbi  M  Ordem  de  Cbrifto  em  14.  de  Março  de  1319^  peti» 
Ibpa  }<>aõ  XXIL  à  infbnda  deUlUy  D.  DioU,  íêc^ 
ma  ftovecoo  no  £oet6fiáAi€o.de  Prelado  dia  Ordc»  jEoi»  ò  ntala40 

'     Digitized  by  Gopgle 


,tf4        T  O  M  O  T  E  R  C  E  Y  R  O 

Vigário  cicTHv:>n^ar,  ícnJo  o  primcyro  Gabriel  Annes,  comoconíla 
dai  Conílituiçocns,  que  fez  D.Gil  Martins,  primcyro  Mcílrc  ildla, 
cm  Lisboa  aos  i  i.dc  Junho  de  132 1.  ao  qna!  íucccdèraõ  tçíiinediaca- 
mente  dez  Prc  lados, fendo  o  bIcíobo  D.Diogo  Piíilit^yro^oameado  por 
£Í-Rey  D.  Manoel  em  Evôraaos  11.  de  Setembro  de  1547.  a  quem 
íèannexòtt  o  Biípado  do  F«iiichai,reDdo  jancamencc  Prelado  de  Tho* 
mar,  &  Bifpo  -y  &  porque  parecco  (içava  foprimida  a  anihoridsdede 
Prelado  de  Thoroar,€hamaodoíêBi^podp  Fanchal,qiieera  parte,8e 
pela  Bulla  de  Calixto  IV.  era  fugcytaà  Igreja  de  Santa  Maria  do 
Olival,  Bailia  de  toda  a  Ordem,  &  íeu  Prelado,  como  fc  vè  das  pala- 
vras da  Collaçaõ;  ^ue ffudo  hora  i>a.[a  a  yíwraria  dt  'lhojiUr ,  ^ 
Samidgo  de  Santarém  ,  £r  Santa  Mana  do  Ze^^re  y  &  da/^tlLidi 
my^lva^^aXfre  em  ella  ,  &  das  Ilhas  da  Aladejra ,  &*  dos,  ^/^jforef, 
Cahof^erde ,  &  das  farta  de  Gmnè ,  defde  o  Cabo  de  N^n  atè  os  /;;. 
dosy  cuja  cabefí,& %^2atri^btòauuÁíamdoOlivjUàlfdí^ 

Tômoa  oojtro  arbítrio  EURey  D .  Joaõ  o  Teirceyro  impetnmdo 
AoUâde  Pânlo  IIL  piri  aimexar  a  VigayraHa « &  Prelada  de  Tho. 
«ar  ao  D.Priordo  Convento ,  por  lhe  Aparecer  ficaria  Loftrando  maii 
a  diu  dignidade  fobre todas  as  Igrejas,&  pcíToas  da  Ordem  dcile  Rcy« 
no,&  fcnhorios;  o  que  íc  deo  à  execução  no  anno  de  ijzp.  Sc  durou 
atè  9  de  15J4.  Porque  naõ  íoíTcgan  Jo  o  n^eínno  Rey  com  ella  annc- 
xaçaõ^com  a  experiência  do  governo  dsíles  vinte  8c  cinco  annos,poi$ 
ficava  mais  fuprimida  a  dignidade  do  Prelado  com  a  do  D.  Piiorífu 
geyta  à  eleyçaõ  triennal  dos  Rdigiofos ,  8c  que  naô  convinha  <pie  o 
D.Prior  fe  diveniíTe  cm  governos  fóra  dos  feus  Fradcs;5c  para  repéc 
-a  dignidade  de  Prelado  ,  dc  fuperioridade  Epifcopaldetodaa  Ordem 
na  peíIoa  apta,&  qualificada  que  elle  nomcafle  f  impecrpó aíBuUa  iàé 
difincmbraçaõ  do  Papa  Julio  III.com  ({oe-ficoa  íêgregadacoda  a  pxm 
riídíçaõ  Epirc9pal,  qne  o  D«  Prior  tinha  por  Ifaaaõdaaonexa^  da 
Preláaia  pela  Bolla  de  Paulo  Hl.-  <c  toda  a  mats ,  que  lheera  concedia 
ia  por  Calixto  IV.  fobre  todos  os  Freyres ,  &  Igrejas  das  Ilhas  j  dc 
modo  que  toda  a  íuperioriiJadegeral,queo  D.Prior  tinha  nas  Igre/af^ 
&  Freyres  defte  Reyno  ,  Sc  fóra  delle,  lhe  tirou  o  dito  Pontífice,  ÕL.A 
dcoàpefToa,qoeos  Meftres  nomeaíleni  Prelado  de  Thoroar. 

Dcofcà  execução  eíle  Breyc»  nomeando  o  dito  Rey  logo  por  Pre« 
lado  o  Doutor  Chrillovao  Tcyxcyra  >  qnecxercitoa  efta  jurifdiçaõ 
plenária,  &  Epifcopal,  8c  fez  Conitituiçoens  na  Igreja  de  Santa  Ma« 
ria  do  Olival  para  todas  as  Igrejas,  &  Freyres  >  qne  flinojwe  Ibe  pef* 
ieaceflem>ai^oode ij^^.pondo  Cnvidor  Geral aadita Villa» & oa^ 

tros 
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trosiTCliorcs  cm  Longroii^,Câílcilo.4>ranco>Nizâ,Soure>SaDtiag0 
(icSaocarciki|Conccyçfiô4€^U)â^  &.Íjiiico  Viilas  da  Reygadáeiíl 
Kiba.  Cm>0  ^uièfccpntteiwpiroitl^cfaçaé  atn  o  jPreUdoo  Dootoir 

.  Cqui  a  crca^aõ  úoê  Bi&idi^fDiteiÉItfffio^  ife>  ficbió  ciràhdó  íèià« 
«jnelifls  (>a'rrdi  a  (iiperloridaae  dos  Fretados  ,'  COki(énrkidore  todavlè 

tif/te  Reyno  nas  terias ,  que  fiem  jure  pertencem  à  Órdcm.  Mas  ati 
cih  ie  Ibe  uíurpou  ,  chamandoíc  as  caaías  dos  Freyres  ao  Juiz  Gerai 
das  Ordctís  por  hum  aílento  da  Mefada  Confcicncia  feyto  no  tempo 
deCaílelia  pelos  annos  de  1610.  cm  qac  rèfolveraò  qoe  o  Prelado  de 
Thomar  naó  cxercitaííe  jurildiçaó  alguma  febre  os  Freyres  fóra  dos 
jkniljef,^  Pir£laxiâ;.ò<|tt£  tiaõ  quiz  confirmar  El.Rcy  D.FclippCidi* 
zcndo,  naõ  queria  tirar  ao  Prelado  a  fua  jariidiçaõ^de  emqnaoconad 
foy  rcCpondido  à Confulta «t^^ forma ititroduziraõ em  lisgatdos 
Ottvídores ,  ^havUpoftospdoiPrttadot  èmCa(bllo-braDCó>Looi; 
groiváiNiza,Soorc^&iC;jaizè!ídaÍO)itoarcas,deqte^^^ 
o  Prelado  Sebaftiaõ  Gomes  de  íígtieyrcdp,&  fey  çoròmettida  a  can& 
áoGownador  do  Rcyno  D.Chriftovaõ  dc  Moura,  que  fenaõdeo  à 
cxecuçaõj&  depois  rerepctiè  a  meímadiligcncia,á:  qucyxa  pelo  Prcf 
lada  Pedro  de  Beça  dc  Faria ,  &  fendo  remetida  à  Princeia,  5t  dados 
Juitcs  à  cauía,&:  reCpondido  o  Juiz  ,  5c  Procurador  das  Ordens,  fuc*' 
cedco.afeliçé  Acciamáçaõ  >  com  que  fe  perderão  os  papeis  ;  &  aílini 
ficou  eíla  dignidadc)  &  jurifdiça$  DO  eílado,em  que  hoje  íeconíerva^ 
ÍCfido  Prelado  das  VilUs  de  Thoroar,ác  Pias,  &  Payo  de  Pcllc,  Frc- 
gae(â.  déiaéliago  de  SamaKIn^Gioep  Villaã  da  Rcjrgada^ae  a  Igr^ 

'OçcttpkcaÔMAè  <ÍigfiidÂie|MBfloát tbo^to  qtulificadai , deixiièu^ 
|Ie/ê/cy  ra||cAi?hâ.<:atabgo,m8s  a  poilàlâdcifkicoftmoaiiifa^ 
yncià  De  alguns  dircy  o  que pude colher.     .     .  v  tí'.'.':     '*si  - 
D.  Diogo  Pinhcyro  acima  referido,  Biípõ  do  Eanchaj.        '  * 
»^  .  0  Doutor  Cbtiílovaõ  Teyxcyra,  que  foy  o  primeyro  depois  dé 
d\rmcnDbrada.al^relazia  do  Priorado :  eÚ:á  (epiiiudo  em  Sao»  Maria 
^  Oli?al  na  Ca|)eikdo  EfpiritoSaoiOb  < , .       '  -     '  '  ^-  ^ 
.  ^    Pedro  Loihrn^o  de  Távora,   '     .1  ■  i':;  • 

^   p,Martiiii  Affpnío  Metia»  Biíp&lki^NBiâ^ taiii^i  k  OMS^ 

.  i  D.GWnftoiiDaôdèSfmfia»»  ' 

»  -^©CimtorPlrfmdéBeÇaAíaí^^  .•^*^^) 
•  i    OD^3iamijfokp\kòcMttik^  1  ... 

J>,Jrfanoclde  So»fiL    .  '  ,  *^'» 
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o  Doutor  Pedro  Alvarcxde  Frcycas  no  tempo dcl- Rey  D.Scbí* 
ÍliaÕ:  tem  íèpulchro  honorifico  nodauílrodo  Convéto  dcThomar. 
'  O  Doutor  Joaõ  de  Rezende  ccn  tempo  de  Felippe  o  Prttdcnte. 

O  Doacor  Sebaftiaõ  Gomes  de  FigneyredO}  Bilpo  eleyto  de  Ca* 
bo Verdes  compôs  alguns  JivfaKpm  |  4iedefototi  eifó  íêpaladoem 
Saoia  Markdo  OUvali 

O  0omor  ^ígaçiPereyri,  quedepois  foy  Bi(po  de  Vúxu. 

D.  Manoel  de  Sòuífií^  kdiaõ  de  D.Joaõ  de  Soafii,Graã  Prior  <b 
Crato,  &  tio  de  D.LuiídéSooía  Arcebífpo  Primai  deBragai  9&kí» 
pultado  no  Convento  de  Thomar.      '  ^  '    /    .  * 

O  Doutor  Luis  Alvarez  de  Távora, 

D.  Francifco  Lobo  da  Silveyra  >  hoje  digaifl^mò  Prior  mór  ài 
Ordem  de  Santiago.  .  r 

O  Doutor  Joaõ  Correa  de  Lacerda.  .  • 

O  Doutor  Joaõ  da  Silva  &  Souía.  - 
O  Doutor  Maooeidft  Cofia  dsOÍi?eyr£  . 


C  A  P  I  T  V  L  O  IL 

2)4  mhre^  Jqs  moradores  da  mavel  Villa  de  Téomar  ,  c> 
"  Múmias  ^ejjoaí  naturaes  dejla  terra,  que  fiorecerao 

virtude  yormatfií^letraié 

GOtoo  c(U  Villa  fcyíoDdada  porÇayalleyrotyOave  femprei  dt 
ha  nella  muy  ta  nobreza,  &  moytas  caías  de  tiomeoii  Fidalgof« 
Morgados  ncos,&  Cavaileyros  dafpfdcn»  Mtlicaves»  AMgábieote 
fe  ôbídirasra  odla  boro  gabttceooftnm^4e  fazec-CatttU^^ 
confia  dé  Eúm  Alvará  deLfRcy  D.Joaóo  PrifBeyrpi  pielo  4|aal  man* 
aa  .<(Qe  aqnelk  coftome AlfibIcrTe.  Era  elle ,  que  o  (^ue  qaeríà  caíãr 
siefta  Villa,  montava  em  ham  cavallo  com  hfia  lança  na  n»áõ  í,  levan* 
do  hum  alqucyrc  de  paó  cozido  ,  8c  hum  almudc  de  vinho  ,  &  che- 
gando ao  Caftcilo  dava  cora  a  lança  na  porta      dizia;  Cavallcyrd 
quero  cu  íer :  fahia  a  efta  voz  o  Alcaydc,  cobrava  a  picaoça,  &  o  noy- 
vo  voltava  para  fua  cafa  hábil  para  ocafamento»  âcfe  o  fazia  fenu 
íàcisfazer  primeyro.a  efia  ccxemoQÍa».ievairaiheo  Alcaydeooycavo^ 
j  ,  O^Appellidos.nobres,  que  hoje  exiftem,bõor(4^Qliéi.  AÍK 
(decujo  Appeliidohadivcrlat&miHas  íemparenteíco;  os  Abreus  Çem 
nhores  de  Bezelga»  P«)roeyrot  doMofte^ro  de  $an«|Clu ,  òitá  dieO 
ceadcDtes  poi;  efie  AppeiiidodaCaradoslbhoràde  Regalados^  pe« 
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mi  Abr€«i,)í«tt«ies,$il«j(s,Sòuf^,Tol€4os  )  AÍwitydu  i  Al'^^ 

Bri(os,Cabrác(^  Caldeyrai,  Càftros,  Çaft^l-bránoy,  Ccrvcyra,  Chas 
ciíD,Coclhos3Coimbra$,Correas,C9rt:^s,Coutinhos,Cunhas,rari.ís, 
Fcrfjzes,Fcrrcyra$,Fig|3cyredos,Fiorim,Frcyres,Frcytas  q  cem  íylpà* 
gadojFradcJacomcs,  (cjue  tem  MorgadO)&  os  Appeilidos  ícguiiictSí 
Ãaynoundo,  N9^onha,Aboi[n,B^^g3)B4ratâ,M«CKioça3Mp^<Fa.}  Lo-«  • 
bcyras,Le(nos»Lcycocns>Laceri^|y(adurçyra>  Mâ^lhaens,  Maidoy 
lados,Marécos,MêdQÇ^Sy^$enc^e8>Mcdeyros,^(e9i^Mo^$^  Mo^f. 
ityrof,  MonÍMI>Mótarroyp,Morç2,Nobrc,Nogttf^yrjis,1^9r^ 
Ochoa,  Oliveyras.Orcn.PcreyrafiíeíbaStnmêtas^^in^ 
Portoarrm9tPirc|ôi,Pfauutt»(qtietemoM^ 
tf  e^rt^ac  cftci  appeilidos,  temos^M^ècpItllnefç^s,  Aragão,  Peflbt ) 
QaÍDtanílhas,Ilmltos,  RceeDde(,Scço^,  (achaíc^pitioria  de  Lou- 
renço Pires  Seco  PefTanha)  Sam payos  ,  Sardcs,  Sd$,  Scyxas,  Scabras, 
Scrraó,  Scqucyras,  Soares,  Soufas,  Sotos,  Silvas,  Silvcyras,  Tavs^rcs, 
To/canos,Tcyxcyrâ$,TokdQ$,Moura$,  Torrczaq,  Valles  ( quç  tctn 
os  Morgados  da  Goerreyra,  Sc  fam  Soufas,  Sãs,  Menezes»  Seqi^yMfy 

Alincyda$,Barr^)  V^/idjica,  Va^oncclIos,Vel\í.WjV^  ' 
lalobos^  UUloaf  1 5|«e  Kip q  Morga4o  de  S.  Domipg^os  d^  Biç§9t^^ 
Mara.  TrazeoD  fua  origem    Çfille^lf  4o  £^^9  4pyiM9i|?^yftf  i|p  , 
Olhoa»  íâõ  VtteonccIkvr^JPcflç»»  Afái^Miaaaçly'  ^^rr^nC^Sa^^âfi^ 
lAlcaocara» & Oviçfio.  •  .1.,.    .  l  . 

Defta  VÍlIa  foy  nani|»ÍÍiima  Byrii,  itr  Cm  tt^  ^  Abbade  Celio^ 
^iaat  nas  Jalia,&  C^íla,5comras  muy  cas  pdTojs  nacqraes  defta  ter« 
ra  florecèraõem  virtude,  como  fe  pódc  ver  no  Livro  ,  que  coropoz 
Pr.Loís  Pinhey ro^cjoe  cra^  prdgíQ  yefccyraatpffyjp  craz  jJgMiuas 
de  iníigne  virtude. 

O  Biípo  0,Fr.Martiobode  Ulboa  daqui  foy  nacor^i),  8c  exiâeai 
}sareii^  ^9S  do  meímo  Appellido  na  ÇaU ,  &  Morgado,  de  ai|e  h« 
JcnW  Manoel  d^:  Ulboa  de  Vafconcellos,  Fidalgo  da  Caía  oe  Sua 
Majgeftáde.  Vofj^àhò  D.  Fr.Martinho  de  Ulhoa  Varaô  de  conheci- 
da virtude  s  porque  alguns  iocrvdalos  davidayaõ  doi  effeftof  da 
BanSniQokiÒ^  ham  dia  degraode  afàncameop  à  vtCka  de  tqdm  ex« 
comungoQ  anaetade  de  hama  arvore ,  de  aéab^ndp  de  prosmndar  ^ 
icntença  fe  íecou ,  8c  a  oocra  ficou  verdcé  Siniao  Gomes  o  Çapatey# 
TO  /ànco,  que  entre  outras  virtudes  teve  o  dona  dc  profecia,  foy  nati«  4  . 
I  al  do  Marmeleyro,  fregueíia  de  Santa  Maria  Ma^dalena,  tcnno  de 
nrhomar.  O  Padre  Manoel  da  Veygada  Conapa^kuade  JeTucoa^poas 
hiiaiUvro»^uecxprofeãotrattdafaavida«  Muyut 
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éèM^r  itmiiíét  letras  ;  á^és  dos  ábtfgôs  dofdu4^^ia  ftieVnofíjí 

íuas  idades,  porqdenaõ  ouve  ^uéni  as  cWcvcflc' ,  parà^4c  cbéj^áflflrftt 
ànoíla  noticia.  Nas  Artes ,  &  Scienciasouve  Varocns  peritillimos, 
^ue  correrão  a  mefma  fortuna.  Todos  me  devem  igual  delejo  át  fuas 
noticias>que  magoa  de  nam  confcguillas.  Dos  qaepudc  íabcr  jbr 
minha  induftria  ,  tratarey  fera  lifonja.  /'  y  o.  r  .     .     r  . 

■  Antotiio  de  Abreu  de  Sooã  fcnhòr  de  Ôczciga,  8c  Padroeyro  do 
.  Contento  de  Saltai  Cica,fithío  Morgado  de  Pedro  Alvarez  de  Aljféu, 
&  necordo  grtddé  Anconlòdéf  Âb^èu-,  de  qtjfém  falláiaMíèóris  Scrài 
fica  áttrcjMiAM  da  £(pc^anéa  V  (btiáí;ieltá  ^títàkkbtn  affiôálâdò 

Seo  kmaG  Jdafd  dá  mf«%^  Sòn&déd^^efíèr^Wi  gueri^'dc^^ 
•ftcReyno  coiHráèaftcllarf(^èoVétMd6r,i<3í|^^  do 

Rio  de  laneyro,8c  depois  do  Rryoodé  Atrgola.  Também  íeus  fíliios 
Pedro  Àlvarci  dc  Abreu,  &  Joaó  da  Silva  ferviraõ com  ?alor,  flc  li. 

Fadrique  Alvarez  de  Toledo  irmai^dosTcfcridôs^íervio  nau  af- 
flftdáfé-^éfte  Reyríò,  &  foy  GWrnadordá  €<knárc!a-dt  Thortan  ' 
■  £^Ís  Antcynio  tíc^íScqueyirâi A  Meneies  ícn hor 'dtd  Bezelga^âE  ica 
«Fràáõ  Ahconiode-Abren^e  Soufa  fílbos  db  Mefti<é  di'Íabp(rl^tií 
^íh^nde%  deSei]ócyra,  que  pela  faaTáronizèra  q^f^è  heto  dè  Fôr* 
lià9-t>ereyfa^AIcaydeitié«tdéi^^ 

pela  (ua  caía  (èdmo  neto  do  Grande  Meifare  de  ATÍ$^.^arnándô'  Roís 
.  dfeisAj&feyr&A  ft*to  fófihôr  do  fta  Mw^òíqtlc  tóílícuhio  na  Vi  I  Ia 
de  Moura  >  ao  qualcftá  vinculado  para  femprco  jantar,  que  os  Rcys 
de  Portugàl  titlhaõ  cm  S.VTcchte  da  Beyra  ,  fendo  Fidalgos  mo^os, 
Õc  ricos,  Sc  de  quem  dependia  a  fueceíTàô  de  duas  caías  tam  amiga.f^Sc 
honradas,  de  que  hc  ícnhor  o  dito  Luis  Antonio,  íc  embarcàraó  poc 
Soldados  pará  a  índia  fem  outto  pretcxtòp,oo  interéffc  quc  o  de  ítrvir 
â  SiíâPNIagcftadèV  por  ímitár  cm  tudo  a  fcds  tios ,  &  Avós  maternos» 
Afítèiíibde  Abreti  de  Sooíai  Joaó  da  Silva,*  ^  Fadrique  Alvarez  dc 
Tolèdeacima  teferídoi,  &'de  fdleídárèiid^  prog^t^  ^ot  eíUr-lí^ 
nhâ'd  grkfldé  béqttè  de  AM^  tí.Ferdatldo  AUifft^  téteá&M  - 
-3  ^K4at«òd  dt  Páçbs*  fervféèftâ  Córóaiid  Bftadb  dlTHidia,  zoàStcfc^ 
WpW%ÔWàdi$pòftos,&  foy  Gowniídof^^  '  ^ 

""  {--ííifnào  Brairo  da  Mota  foy  Governador  de  Columbo  na  Ilha 
CcyMVÍ<ídotâdò'dé  grande  valor.  -rn-»v—    »■•.?  . 

'Seií  imraõ  Ltíis  Bravo  íoy^  Capitão  dc  Mar,  &  Guerra ,  &  fervio 

Q  fff iftda esforcoj  :      .»í::.  u  ':  '  ilA.r::    '--K/i::  v  '  -  '  - 

Joaõ 


éom  griftdo  csfórço.  j 
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*  Joa  õdc  Moura  f»y  C^pitaó  alentado  oa  Proviacia  do  Alentejo  9 
aonde  morrco  pelejando  valerolamcntc. 

Najuníprod^cia  íoraóinfigncs  o  Doacor  Maooei  Gomes  da  Sil-. 
va,  &  o  Doacor  Jolcph  Soares  de  Araujo. 

Occnpàraô  Digoidades  £cclefiafticas  fecolaresaspefloas  íê« 
goÍDCei. 

O  Doutor  João  de  Rezende  foy  nammdo  Prelado  de  Thomar 

por  Felippc  o  Pnideote.  •  4    ^  - 

O  DomofFriiictíco  Thaca  Onvidor  Geral  da  Prehlia  deTMw 

aaari  foy  nomeado  Prelado. 

O  Doutor  f  ranciico  Rodriguez  Lobo  foy  Ouvidor  Geral  dá 
^itaJPrclazia. 

O  Doutor  Francifco  AUarcz  da  Silva  Prior  da  Villa  de  Ferrey- 
ra, &  Ouvidor  Geral  da  meíina  Prelazia»  grande  Letradoircdo  Mi- 
niftro,  5c  fuavc  Poeta. 

O  Dootor  Fr.Pedro  Vaz  Cotrim,  Vigário  da  Villa  das  Piasjfoy 
Oteá^  gerah^  GofeTMlIor  da  mefa]i&  Prelazia,  Viíitador  da  Or# 
dbndb  Chrifto.  Servia  4e  Prelado  com  grande  íatíslâfaõ»  rcâtddoi; 
1^  xeioi;  f^eeeo  coííiMub  de  tdrlo^ 

. '  Fr.Manoel  daNatividaíle  foy  Profitícáal^iOrAtoiJd  S^Frandí. 
CO»  &  Bifpo  dc  Angola.  *  / 

ç:v:  iirJ^nocl  dai  Madre  dc  Dcos  Commiflarioda  Corte,&  Dchní- 
áor  ck  Pnwincia  .de.  Portugal.  Seu  íobrinho  Fr.  Ivíanoel  da  Refur- 
^cyíiãJa  mefma  Ordem  com  os  próprios  lugares.  ODotítor  Pedpo 
jyafcft,èQi€^alfilho^dBSttjkMagClU^  fezo  Tombo  de  Santa  Ma* 
KÍ»viMM>^efbSyhli^  ^^^^  •  deíccndem  deU 

Jfeoe Secof  de  Macedo»  que empapett,4Of«0i  afihyMwheproiy 
0'âppeilido  de  Peçanlúi. 

"     ODomorPedroNníM^fi!frffc%SNÍ^  ^ 

O  Doutor  Manoel  Nunca  da  Coiaa,Deíembargpdor  daCibdâ 
Sf||»^íf:<iça6ídotovt :^  Caf*4i  Mifericor^ía  de  Tkoditf  de  grandes 
K»a42fixU  dcy xooí  dtnheyífo,  cora  que  le  fe s  a  en^^rmaria  nova#  '  •  :  - 
:        J[)outoir  Manoel  dc  Murez  Montcyro  Defembargador  da  Cá- 

I  iííiiS99f>ÍÍ0^9^«*  ^  Chanceller  mór  da  Bahia. 
.     T  Ao  prtfentéiçftàõ  f  ifO&di>us  Deicmbargadores  da  Gafa  da  Sup. 
ptelttÕfíMm  %9ÍSIf^^  Canoncs,quatorxc  Bachareia) 


^70         TOMO  TERCEYRO 

Nas  artes  libeMcs  ogrande  Dòmiogos  Vieyra  Sen áõ, Pintor  in. 

figncj  Jofcph  de  Alroey da  Copiador  cngenhofo;  nà  Mnfica  Brás  Po» 
rcyra  Furtado,  Vigário dcS.Joaõ,Murico dos  Rí:ys,D.Joaõo  Quar- 
to,D.Afionro  o  Sexto,  &  D.Pedro  o  Segundo. 

T  ■■hni  '  •  •      •  • 

.  C  A  P  I  T  V  L  O  111. 

Z>4x  frm»^  do  temo  Ja  ViUa  JeTkmar  cm ojlu^ms, 
'  Ermidas,  &'vixírAos,  que  contm  cada  im^  . 


T 


Em  o  termo  deftá  Villa  doze  Fregaefiat ,  que  iam  úA^^uck^ 
ces^prÍQcipiaado  pela  parte  do  roèyo  dia* 

Freigltejia  da  Ecbimqiiâyra, 


He  Oragodefta  frcguefia  S.  Pedro,  U  dcolhco  nome  o  lugar  da 
Bcbirricjucyra,  aonde  cííá  a  Igreja,  tem  hú  Vigário ,  3c  Coadjutor  da 
Ordem  dc  ChriílO)  có  dazcntos  A  trinta  vizinhos,  q  fe  dividem  poe 
cftes  lugares;  BeUrriqueyra,  Fortes  cõ  hama  Ermida  de  S.  Antoitío» 
Aivarangel>Pinheyro,Graaji,  Val*  floridacõ  hama*  krpiidaide  <&$iU 
Teftre,&  oatra  dc  N.Senhorado  0,Marianna  {a3êpofta,ErV<de]|r|l} 
Perocalyo,Colchois  com  hfia  Ermida  de  S.Marinbá,^^oofiftâ  fer  uõ 
antiga  ,como  a  de  Santa  Maria  dos  Oli  vaes  da  Villa  de  Thomaif ,  dá* 
qoal  difta  legoa,&  mcya.  Pela  pajtc  do  Poente  a  cerca  o  rio  Nabaõ, 
éc  pelo  Nafcente  o  Zcrere,  que  a  faz  abundante  dc  pcyxe ,  Sc  pda 
Mcyodia  tem  huma  fermofa  piaoicicifesBU&Qa  de  paõ ,  ÕQm^tiei 
5|Qejcga  aribey«adeLoQlâõ«  .  •    -  — 

\\  y  Tm  efta  Igreja  por  Orágo  N.Séiiborádá  íoriácaçaS^réMi^* 
tiiada-emhbma  grande  íèrra  >de  que  tomOQ  a  frcguefia  otkíSÍM^^jfm 
Vigário ,  &  Coadjutor ,  com  duzentos  íc  noventa  tirinhos  ,diiidt« 

dos  pelos  lugares  ícguintes:  Abbadia  ,  Morcyra  ,  ViUaNovâ- éonft; 
hqma  Ermida  de  S.  Domingos,Cachoaria,Eípinheyro,  Figueyra  re*. 
donda ,  Barreyra  com  hama  Ermida  de  Santa  Loziá,  Macicyra,  Ga- 
íâ  Nova  ,  Chao  das  Mayas  com  hama  Ermida  de  S.  Bartholomeo9 
Carvalhal  com  outra  de  Santo  Aodre ,  Paycabeça  com  outra  de  S/ 
PcdiOjLobegada  com  ontra  de  Santo  Anato.  HeeftafreendiiaálMm- 
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dance  deazcyte,  Sc.  frutas  de  cípinfio;  pelo  Naíccnte  a  abraça  Ôfid 
Zêzere»  aonde  le  peicaõ  muycos  laveis » ôc  lampreas.  < 

■  I  ■  • 

-  4 

» 

.  A  Igreja  dcfta  fregúcfia  beda  invocâçad  de  ^.  Mattheos ,  tetà 
hum  Vtgarto,  &  oytema  vistnhbs,  repartidos  pelòs  la]gares  feguioi 
tcf.  JoD€eyra,aofideeftáa  Igreja^yalles^Carril^Oateyro,  Poçb.re' 
dondO)  &  Fonte  de  D:Jòaõ,  aohdè  cftá  hama  Ermida  de  S.Simaõ. 


Fregnâfis  das  OUdhas. 


Chainafe cfta  freguefia  das  Ollalhas,por  terem  íy  homas  fermoi 
^  íiiíimas  arvores  aííim  chamadas;  dilla  d  jas  legoas  da  Villa  de  Thò.: 
mar ,  &  he  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ :  a  Igreja  he  a  màii^ 
.  perfeycay  &  bem  ornada  àt  todo  oi  termo ,  porque  tem  léte  Capeiías 
com  a  mayor,.&  todas  eliascç  ricos  ornamentos;  tem  ham  Vigarto» 
9c  Coià\atõt,  &  foy  (eá  Cõmeodador  D.  Manoel  dc  Souia,  Álcayd^ 
morda  Titia  deTbomar  >  &  da  Villa  das  I^ias»  Tem  efta  fregueiím 
uesêtos  9c  fefletita  Vizinhos,  ^  habitaõ  os  lfigafe$(èguiates:  Olialhaf 
aonde  eftá  a  Igfefa  Macriz5Com  húa  Ermida  de  Santa  Luzia,  St  outra 
deS.Pcdroro  Alqueydaõ  com  hua  Ermida  de  N. Senhora  da  Saude,& 
outra  de  Santo  Antonio  em  hum  alto  ,  para  onde  íeíobepor  eícadas^ 
de  pedraria,  &  no  fim  delias  ha  hum  raboleyro  ,  que  cerca  a  Ermida- 
comfreyxos,  louros,  5c  outras  arvores,que  fazem  o  fitio  muy  aprazi- 
YckViatambeiiineílelugar  huma  imminente  palma  , que  dácopioías; 
tamaras.O  lagar  de  Sinta  Sofia  com  huma  Ermida  do  mefmo  nome» 
Cabeça  de  Moura,Vimieyro,Sueyro,F3te3to,Pipa,CardaÍ^toaria,' 
Cabeça  do  Carvalho5Garvalhaes,Biça,Vaidaldanha,com  huma  Ef#' 
snicUcleN^S^lhórada  Piedade^Lâmeyra  pequeoa,Vft^lònga,  Rijo 
oom.hofiiai  Ermlâáde  N.Seiihorâda  Pas,  Aboboreyrai  Carqueyjali 
li  AmiaktíL  Cttct  á  efta  íregueíia  pelo  Naíeente  o  Ho  Ztiere,  qáe - 
a  fâz.abundantcdc  peyxci3c  da  parte  do  Poente  fe  principiàraõaabri^- 
fcte  minas  de  ouro,  de  que  fe  tirou  quantidade:  tem  muy  to  azcyte>yi^' 
nboj&  de  coda  a  cafta  de  íruus,  algum  paó,  ÒC  boas  aguas* 

•  *       .  í 

'     Fr€gue[iadal^ejaNovadoSoveral4     *  *j 

O  Eípirtto  Santo  he  Patraõ  deftafregoefia,  a  qual  tem  hum  Vu 
gar  io,  &  cento  &  quaredta  vizinhos ,  que  moraõ  divididos  pelos 
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gares  fegoitit».  OSoiréraJ»aondceftia  Macrtz  ,  com  liuma  Ermida 
de  N. Senhora  cio  0,o  Monreltnhocom  hama  Ermida  de  N.  Senho- 
ra do  Soccorro,Penedinho,Barqucyra,  Lainaccyras^Pé  da  Serra, que 
cílá  nopè  de  hum  grande  monte,  em  cujo  carne  cftá  humaErmiJadc 
Santa  Cathcrina.  Pegados,  CaftcUaria,  Matas  ,  Mencchos,  Ribeyra, 
Couço$,Azcnhas,Fonte  Car  valho. Tiraíe  deftafregueíia  maccriapa- 
,  ra  íàzcj:  /erroi  te9»  de  tgdps  ps  ícaros,  mas  mediocreoicate» 

I 

à 

He  efta  fregaefia  da  ínrocaçaô  dc  $,Pedrp»  tem  Vigário,  qae  ad» 
míDiftra  os  Sacramentos  a  ceatò  ât  lêtêota  viziabos » qoc  com  íoír 
fimiliashabitaõos  lugares  feguinces.  Albíobeyra.aondeeftáa  Igreja, 
com  hrima  Ermida  de  S.Sil  veftre,  Frcyxo,  Calçadinha,  Geras  cõ  hu- 
ma  Ermida  dcN.  Senhora  da  Ajuda,  Ponte,  Ribeyra  de  Ceras  com 
lioma  Ermida  de  S.Gonçalo,  Alqucydjõ,  Outeyro,  Chao  das  Eyras, 
Vcntofo  çom  huttia  Ermida  de  Santa  Luzia,  o  Toco  cora  outra  dc  S. 
Domingos,Ncxebra,  Caía  dc  S. Martinho  ^  aonde  cíU  huma  Ermida 
^fte  Santo,  Tem  cila  fregueíía  baílantc  paõ,  &  mais  frutos. 

Neila  Fregueíía  eiU  a  quinta  do  Paço ,  que  iby  do  Comniéiida* 
mór  da  Ordem  de  Chrillo  Gonçalo  de  Spuía  j  oodeíi^  creoa»  ^ 
«i?eo  fen  filho  Henrique  de  Soula  Commcndador  da  Tôrrc  ^  &  íea 
i»êtp  I^ícpIío  de  Soara,qtie  ioftitohio  o  Morgado  >  de  qae  he  cabeça^ 
4  dita  qiitnta>&  de  quefoy  primeyro  AdmioiSradòr  Simaõ  de  Souía» 
filho  de  Berqardo  deSoula^irroaõdo  referido  ififtituidorjSc  nefta  fâ- 
ipiliaandoa  fcmprc  em  varonia  até  Gabriel  dc  Soula  da  Camera,  ft* 
lho  de  Bernardo  dc  Soufa  da  Camcra,&  dc  D. Brites  dc  Ia  Pcnha.neto 
dcjoíiõ  dc  Soufa  da  Camera  ,  &dc  íua  prima  D.Ifabci  dcSouía,  biU 
neto  dc  Manoel  dc  Souía ,  &  de  Ifabci  Dorncilas  da  Camera  da  Ilha 
Teroey ra,  cerceyro  neto  do  Commeadador  Hearique  de  Soufa^  ao 
qual  Qabriei  $o^fa  da  Camera ,  por  morrer  fem  nlhos ,  íacccdeo 
íoa  irm^^  D.  l^eonor  dc  Soufa  da  Camera  >  &  a  cila  Franci(a»d^ 
A^m^H^  Sí(>tt(à*  que  hQjepoduc  a  dita  quinta ,  4c  fazenda»  fiVbode 
P^drp  ^  Ai^çf  (94^4  9(de  Antónia  de  Sonla,  neto  de  Manoel  Gomes 
dA  Co(b,&  de  DftMeci^deSoofa,  aqnal  era  filha  tiatoral,  legitimada 
por  ELRey,  de  Simaõ  de  SonA  já  nomeado ,  &  primeyro  poííaidor» 
filho  de  Bernardo  deSonfa^  neto  dc  Henrique  de  Soulà,&  biíneto  do 
põmendador  mor  da  Ordem  dc  Chrifto,  Gonçalo  deSouíà,  Veador 
dofnfânte  p.Hcnvique,  íca  Alferes  m6r,do  íeu  Confdho,  U  Alcay* 
de  mur  4v  Thomar* 
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Preg9tejta4<is  Ca/ães^ 

'  Noflía  Senhora  ilo  Reclamador  heo  Oragodeíla  igreja  ,  a  quál 
tcA  hum  Vigário  còai  íctt^Coaidjator,'  di  qttácroccntos  viEthbos^qcic 
dif ididos  fiixcm  vioce  &  «bos  Ingircs ,  que  Iam  os  (eguinta»  Oaiae^; 
aofldecfti  a  Macns»  SoaDdacom  homa  Ermida  de  Santo  Anuõ,CaI. 
fjootcoiD  homa déM;ScnhoraiÍòMtrd^o,Gar«altial  com  humade 
S.Sil?cftrc,Calas  velhas,  Val  do  poço,  Enxofreyra  com  lua  Ermida, 
Fctaes ,  GaíatsNovos  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Lapas 
junto  do  Nabaõ, Povoa  com  homa  de  S.  Lourenço,  Cayrraõ,  Caiai 
do  Cordtyro,Pelqueyra  cõhúi  Ermida  de  S.Scbaiíiaõ,  VendaNova, 
Algás,  Santa  Cathcrina,  Ollas  com  huma  Ermida  ie  N.  Scaiiorido 
KoiaiiotAdeiufta  com  huma  de  N. Senhora  dôs  Kemcdios^Gatiadort 
AHamaça  com  huma  Ermida  de  Sanco  líidoro  9*TQrr£oôm  hama 
de  S.Dommgos,  Ptoiado^  Ncftairegacfia  lis  lavra  muyto  paõ» 
detodoaosfDai$frucipi4  '  *  ' 


Prtguejía  JU  Sàkacbifrdi 


AiSftéfri tieíta  frégocfia  Vigário,  Sc  CoaJjutor ,  3c  tem  por  Ora* 
go  "N.Scnhofadi  Gonceyçaõ,  a  que  Um  íagey  cos  duzentos  vizinhos^ 
que  feaccommodaõ  nos  lugares  leguinces.  Sabacheyra  ,  aonde  eftát 
Igreja  Matriz^Monchite  com  homa  Ermida  de  Sanco  Antonio,  Joaõ 
de  Maçanscom  outra  de  Sanca  Marcha,  Furadouro,Serra  com  oatra 
de  1:^  .Senhora  da  Piedade.Samò  com  outra  de  Santo  ildefonfo,  Cha6 
de  Akondf^Caíiohéyras.Valdebbol  com  homa  Ermida  de  N.  Sc# 
nfaora  da  ãfyttíitíi^i-V^imt^òeotá  ootra  de  N.  Scohoradoi^Remeii. 
^os,  &  Val  das  Rodas*  PafTa  pelo  meyo  defta  freguefi»hitiDaribey# 
ra,  cn  jas  aguas  regaõ  homadllatád»  piaciicte,ée  a  íertilisaõ  aiito,qiie 
êà,  no  anno  d«as  novidades  de  paõ,  fey  joens,  U  milho;  daíce  em  Oo^ 
xem  ,  &  no  Em^dâíU  íregueGaíe  mete  no  rio  Nabaóiaonde  perde  ú 
xioxae*  -    "  -     '  »        '  '* 

'  *  Freguefias  de  Fomigaesê 

t>e(la  fregueíia  he  o  Orago  S.Vicente,  tehà  hum  VigariOy&céi]^ 
CO  &  dex  vizinhos»  que  fe  dcíannexàraõ  da  Igreja  Sabacheyri|'por 
ôaõ  poderem  paflar  o  rio  Nabaõ,.^qQe  agora  as  divide)  5e  vivem  noa  ' 
Ivgares  fegniotes.  Formigaes,aonde  eftá  a  Igreja  Matrix,  êc  homa  Bi^ 
mídaide  Salicô  Aiitooipi  Virma^ira  com  hoíma  Ermidade  S,Bèfíio,  ^ 
ToroAII.  .Pi  loie* 
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'  Botelha  com  outra  de  Santo.  Amaro  ,  Porto  Velho  com  outra  de  S. 
ThomèjMachial,^  Quebrada  Janto  dcítc  lugír  cita  no  inverno  Hu- 

•  ma  foritc  com  muytoi  olhos  dc  agua,  por  onde  fahem  alguns  ouriços 
tíe  cadanha  ,  naõ  hairaib-daU  aiCmiegaalIcajlURh^y^ro^  ^  donde  le 
colHge,  ^  o  rio  2Aumcptmíwaúi^iúob<^  qí1nm.#«ií 
^  poatt^Ufgajr*    -  ^'  •  '  '  » ■      -/     -'i  2?-  í.í  <r/  .     •  o' 

"  '  í  -.'^  .     •/:•/•.>:.        •:  i.^»-. -.1. -o* 

Efte  Elftf ico  Angélico he  AHiU'^Ula  Frcgoeíia,  Si  ctt\tq  St  dnr 
cocnta  vÍ2Ínho8  íaip  o  corpo  dcllx  tem  Vigarioi  dc  CoadfOtor,  «Sí  01 
lugares  ícguintcs.  Carragucyros  comhuma  Ermida  dc  S.mto  A  mi* 
rojporracs  com  outra  dc  S.Simaó,Pcdreyra  com  outra  dc  N  Senho- 
ra das  Neves»  Junto  a  cftc  lugar  eftá  o  engenho     íizçr  baU«  dcfes* 
fo  ao  fino  do  Pradcque  trabalha  com  a  agua  doi  NabAÓi  n^At  lôgo 
por  bayxo  mn  hocna  qaitiu ,  que  r<u:.vc  ikrj^oaQS.Fr^cicfrde  Chri:: 
fto,  eftá  huma  ponte  dehom  fó  arco  feyta  com  grandàUn  f OfL^f  fia. 
quelle  fitio  o  rio  largo :  o  oatro  lugar  lie  Vai  de  Carvalho.  Jootoa 
efta  Igreja  ha  hamáícMitemilâgFora^qaejcliamfõ  de  S.  Miguel,  ema 
qual  ficaè  làôs  os  meninos  eDfermô$deJ>oftelIas,&  fogagc,  q  fe  lavaõ 
comínaagot.  Porefta  fregae(iajúf»oahoaHiErmid^<^Slioto  An^r 
toniodos  Pégocns  palTa  a  agua  que  vay  para  o  Convcntade  (^hrifto 
por  cima  de  muytos,  8c  imminentes  arcos,  formados  huns  íobr»;  ou* 
tros,  &  todos  dc  pedraria  lavrada  para  levar  igoal  corrente,*  cõ  clH 
índuftria  íc  vence  a  impofribilidadc ,  ^  lhe  faziaó  os  baxyos  d»  vaiias, 
Ik  aiaimiocnoiadosouccyros  fe  desfaz  com  os  furarjparafemp^.çfta^ 
rcm  0$  canoaiit  meíma  corrente  igual;  donde  naTcea a^ai^acò  d  diiQ 
CffoiíKiMim  era  caías  deagoaÍAbri  .1  i,  ' 

'.  J  Qasm  \kú  éto  iions«  llf icuPaiboey ro,ft  Oragp,  Im» VigariOi 
&  nov,e  lugares,  em  que  vivem  oytctuavíziahos  ^  8c  a  Igreja  Maciriz 
cftá  na  eftrada  que  vay  de  Coimbra  para  Lisboa.  Os  lugares  fam  os 
fcguiqtes;  Ponte, Francos,S. Lourenço  có  huma  Ermida  defte  Santo, 
Carrcgwçy  ra,  Val  dp  Calvo^Iugaç  díu  Cara?,Bi3íellos,Foqtc,d^Lon- 


uiyu^uu  L/y  Google 


T>À COROGRAFIA  PORTVCVF^A.  ífj 

ztntos  &  cin.ornta  vizinhos  com  aíTíftcncià  de  Vigário,  8c  Goátij^- 
tor  para  os  conklíarein,  Sc  ablolvcrrm>  íègtiircm,  Aféáç^t^^ 

fc^^cai  dos  exemplo*  de  fua  Protedòra ;  fi^ok-àó^ebi  éezi(cU\^i. 
:rtt,<^uéram  osiegamtesw  Bôiefga,  Paçé  j^Gííyos  tíurfi*  Etii^êt 
4t  SâUM  Margarida,  Porco  ds  Mead^  S^ffrfôládt  cdtifiíiaràa  Ef liiMa 
M.iébiftiaõ«mieeftáoSacrArb,)yoftftà#à  Mátmèt^  Jcf^ovoi^ 

CamUMi  pequeno ,  Mardtkym  tô«  fr&iil»  firftVíifá  ác  Sanra  Mâé- 
.tha,CapcMa,Machial,Cbarneca,Val  de  càbrttO,&  Olifths  coa\  hd- 
xna  Ermida  de  S.Pedro.  Chamafc  eíte  bgaf  Cdldtííàs,  por  cAar  âj>Oí 
ra  fio  fitio,  aonde  cm  algum  Cífrtipo  cfteVfc  hfia  Cidatíe  e()laitt*2di-  Cal- 
dede.  Hc  cfta  freguefia  toda  das  mc!honíí>&  maisopuiclmiitíèi  le+rftô 
4k  flvimar ,  abundancifiimá  ^|Miéi  vMlO/eSÍ  vãieyce V  £  iV^titoA^à 
ámtK » &  cmUcntiffimas  sgòès,  '  -'^^ 

r!  .^OstnrcDcd  dâ  SantaCtâideReUgi^^rm Re^Mo^d^ 

ahoieidd  Morga<U,  Õt  qiiiiitarilb  ffess^igà,  que  <òMè«tiinaiikri[£iÍl 
imjtt ;  qaepaáa  joaco  delUdeAa  Frègd^lia  deSaoriH  N^^Ha  Mli^dtl 
laiá«'0  primeyro ,  que  tef tf  cft«  t>aáreádò  em  app(f)lkk^  d)r  AbMéti^, 
íoj  Autoniodc  Abrcd  de  Soaía,Cjpitaõrfi6r  dâs  Má^^s  d*  ííi-iii,cfTl 
qneráíaUaó  as  pecadas  de  Joaó  de  B\rros,&  de  ôi)»  ^v^n\^  picJ^dí 
dà  honrado  wftimonho  Fr.  Manoel  da  Elpcrança  naf  H.itqria  S<íVafi# 
ca  li«.ii.ca^.  ^7* num  30.  o  qaal  cra-dos  Abreus,  {^^«drei  d*  ftif^a- 
lzdat,:ic  dot  5(»aias,  q4]4defcendétn<kMuti:ii  Aíí»Miíb»^hfcliorro, 
íilkodcURcy  D.AffonfdO  Térceyrd.  Terti  hoje  etlxCafà,  Mor# 
gadoitimâkDfiefiieCditt  o.^a^Ê:(ft  da  V^arvett  édii  Setjètff^tfá  d^VjU 
Ja  de  Íié0m9Ía»tér0!ryi>^ 

Soa&t  qac  eftá cafado,  &  com  &lkÊé\ÍM1M»^íi^'É^ 
Govoimdoridè  Gbádh^^Mipiki^lW^f^^  do 

^mii4^0iHmi^  fX^gàtM^rM  HéalIbMtllla  ife»!^dreyra$,  A: pèfo 
Motgadonde  Moaira  oycaV0hiH?èo  dò  Mèft4'e  dc  Avis  D.  Fernf^^fto^ 
drigoez  dc  Sequeyra,  cômoíc  vè  Ja  feguintc  genealogia  tirada  com 
ri^orofo  exame  dos  Nobiliários ,  &  Chronicas  deftc  Rcyno.  " '  " 

D.Mendo  irmã©  dc  Deíuiciio,  ultimo  Rey  dos  Longobardos  cm 
Icaliarenuroo  en)£ípanhâ^  reynando  cm  Leaó  D.AfFonloo  Prímey^ 
ro,  que  foy  no  anno  do  Senhor  de  740.  trazendo  hucn^  grande  Ar- 
saadi{iJf»€bliqttiffár.Ô0U«iV'&  Ut  Rey  delia»  &  denotado  có  hai|i 
«anpMÍ;{«>>itmiHSScM»  cafou  com  D.JoiÍMf 

Rockiem,  ttl»à>.Iii6áwrDJidittt^$,ye«a  iruMâdeUReyFrétfai' 

*  o  pri- 


,7^        T  O  M  O  TER  C  E  Y  R  O  . 

.O  primeyro  dc  Leaõ.  Torsõ  fcns  defcendentcs  (enhores  do  EílaíVí  de 
Traftamara  cm  Galiza  cõ  titulo  de  ConJes.  Deftc  mni  imonio  naí^ 
ceoQ.Coode  D.ForjazMcJcz,ou  D.Froyla  Mendez  de  Traltairan, 
que  caiou  com  D  Gi  ixevera,(ilha  cio;  Gopdc*,  D.  Al  varo  das^Âíliiri», 
itjwaô  filho  ao  Conde  D.  Bcrmuí  Forjáz,  .í|wí  cafou  com  D/ AU 
.donça  RodrígaçZy  filha  de  D.  Rodrigo  Rocn^ot/CondediriMoíklòi 
roÍô,&  necfrfltfURje^  íiçjlAfffç  dielil^  naícc<rD  Co¥(k  D^or jfl^Qcf» 
inn|»,qac  ca&OrCpro  0«Sfi^hatfilha  (lo-lpfantc  D.Ordppbu^iife^ 
. raõ  filho  ao  Co>Qde  .D«  Rodrigo  Fprj^rt.deTMfttmr  oBonil.íciVQi:». 
fpu  com  D.Mjpniotia  Gooçalm^fiiKack^l^onçalo  M\ti<ic2  da  Maya 
o  Lidador,  &  dcllcs  foy  filho  D.Forjáz  Bermuiz  dc  Traftamar,  que 
caíbu  com  D.Elvira  Gotjçalvcz,  8c  tiveraõ  filhoa  D  Rodrigo  Forjáz 
dc  Traffamar,  que  cafou  com  D.  Urraca  Rodriguez  de  Ca!\ro,  fiiha 
do  Conde  D. Rodrigo  Fernandez  dc  Caftro  o  Câlvo»&dc  D.Eftcvai- 
nha  Pires,  filhadcl-Rcy  D.Aflfonfo  ,  chamado  o  Efl>|jerador^&  dcl- 
Içi  foy  filho  p.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeyra^-quetoiDOia  efte 
appcMído,  por  ferfenhor  do  Couro  aítim  chamado;  q<tiitaõ^ajGMU 
iÍigi]aode>dc  lho  deo  EioGLey  D.SaaGbQ:dfifoitugalj  «{tiaikfevoe^ro.de 
CaftcUa,  pehis  palavras ,  que  teve  comifcQ  primo  D..  Alvaro  Çires  de- 
CaAro;  caíôaa  piweynfçscç^ 

de  Df  AãbDÍotIeCèlUNQva,queera  filho  díUReylD.A^nlTodi^ei^ 
modc  Leaõ,  &  defte  matrimonio  nafceo  D.Ruí  GonÇaUez  de  Percy* 
ra,  que  foy  o  primeyro  que  tomou  cftc  appellido  da  quinta  dc  Pcrey* 
ra  junto  ao  rio  Ave  cm  terra  de  Vermuim  na  Provincia  de  Entrc- 
Douro  Sc  Minho  ,  do  qual,  8c  defua  fegunda  mu^hgr  D.Saacha.Hgn^ 
riq^es  dePortocarreyro  foy  filhooíegaiace.  *  . 

;  'Q.Pcdro  Rodrigncadc  Pereyra ,  que  cafou  com  D.  Eftcvaióhm. 
Hermiguez  deTeyxeyra,fiiha4fiO«HeEfnigioM^de«4ç.&»a^ 

.  «D4S0iiçalorPfrey<aiLAqiiooE|  ehaoíiá j»  Cçfick-D.  Fedro  o  grandp 
0)«H9cadad(»F.^  Blpant^M  ÇMm  dprHoTpíttl  Voxpú  fo^  ta» 
grande  lcDhof^j&  tam  riçpi^ipoderolôiqoAcaaiiclacm  Pereyta  ImAa* 

d^-^cjo  íèlfenta  3(  quatrc^c^nllos-  a  Fidalgos leàfamigos  i  8c  parco- 
tcs:  caiou  cõ  D.Urraca  Vafquez  Pimentel^  8c  dcfte  matrimonio  pro^ 
cede  a  Caia  de  Bragança  por  feu  biíheco,  o  Santo  Coodeftable  Dom 
N upq  Alvarez  Percy  ra>  cujq  Í^Qgpc  toca  a  todos  os  Priacipes.da.£u« 
topa,    •        ;  • 

Entre  os  (ilhóf ^qoe  tÍveraõ,foy  bum  delles  Vafco  Pereyra,CDii«* 
de  de  Traftamara,  com  m^yta^  terras  em  Galiza,  8c  em  EncrcDooro 
M*oho,  p  q«al  catba  com  'DJgoes  da.Ciuiha|»'&aimràõ  filho  â 

V.    j  ,  '  Ruí 

••  •  .     '  . 

• .       .  .     .  • 
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Ruí  Vafqucs  Pereyra, que  herdou  algumas  das  terras  defcu  puy^ 
&  fez  cabeça  de  ícu  Eíhdo  Riba  de  Vizclla  na  Provinda  de  Entre  i 
Dooro  Ôc  Minho,  cafou  com  D.  Miria  d  .  B^-rrcdo  ,  filha  de  Gonça- 
Uanesd^  Berrcdo.&  dc  O.  Saocha.de  Gulmaõ  ^  necadcURey  A& 
ínaio  o  Quarto  dc  Portugal»  &  deUos  naicco  o  fegu  ate«. 

Joaõ  Mendez  Percy r» » (^H  ^'9ú  cònoi  Q.iiàbel  Pereyra  (<MI  pu 
fcma,  íiiha  de  AWaro  Pereyra ,  fenhor  de  Agaas  Bdlat  i  õt  dt  Sas»  ^ 
jBcUdbrinho  dovGuifo  CoiuÍBftable  D.Mooe  Al  vm^i  Pereyra,8&fi]ÍMii> 
db  Rodicigo  AharcsPercyra,  primeyru  íenUor  de  Agoat  Be(ia& 
'   De  Joa6  Mendes Pereyra,  Sc  4c  U.Ifabelr  Pereyra  foy  filha  Fcr* 
oaõ  Rodriguez  Pcrcyra^dc  atcanha  o  Palí  iro»  A  cayde  mór  dc  B  jr« 
ba,  Veador,ac  Camaicyro  inórdí  D.  Fernand  )  Terceyro  Duque  dc 
Bragança,  leu  parente, &  criado  iam  fi.l,com  >  Vu  Rezende  nâ  Civò-  > 
nica  dei.  Rey  D  Joaõ  o  S:^un  lo.por  qu^m  iiílc  o  dito  Rey  na  occa^ 
f\zò  que  o  dito  Fárnao  Rodrig  lef  coin:o  as  c.ucas,que  daquellc  Paf- 
íaro  criaria osfiilios;  cafou  com  D.  Bieikède  B  ico  PacaUm,  filha  do' 
Duarte  Pereyradc  Brico  Pacaiioi  $  de  Sanearem-,  Commendadot.de 
CãàeUâens. 

De  Femaõ  ^odrignév  Peíreyra  o  Paflaro ,  9c  de  faa  mallier  K 
Elena  de  Iríco  Patalicn  foy  filho  Joaõ  Feriiaadez  Pereyra ,  que  csu 
íoaoom  Oonftinçftdé  Abreu,  ^  era  án  PeçanSas  Abreus,  os  qaaes 
tiireraõ  caíamenco  com  filha  de  Antonio  dcBt  ico  ,  Caçado;  mór,  de 
quem  cfte  ramo  tomou  o  appcUido  dc  Brito,     •  . 

De  Joaô  Fernin  lez  Pereyra  ,  8c  Con  taaçi  de  Abreu  foy  filhd 
Simaó  Pereyra  de  Brito,  qa::Ci(ou  CO  n  D.Leo  lor  de  Seqaeyra  ,  fe« 
nhora  do  Morgado  dos  S:rqa?yras  da  VilU  ie  M  lara ,  ^Sc  da  Defcza 
da  Varxea  ^que  inllicuhio  Naaj  Atfv>nro  de  Scqaeyra  ém  o  anno  de 
143^.  ao  qual  edá  pira  {em.>re  vinculad )  o  j  i  nar  «qòe  os  Reysdc  • 
Porfogid  cinhaõ em  S  Viceocc  da  Beyra.  Foy  D.Leoaor  de  Seqaey«« 
Ha  BUm  de  Rei  Fernandez  de  Sec^acyra  >  deta  de  onero  Roi  Fernaii* 
dcKde  SequeyraMriieca.idrD.  Garcia  Rodrigues  de  Seqaeyra» Con»* 
inenMor  mér  áe  Avis*  irnaaõ  doinftitiudor ,  êc  íilhot  anibostlelK 
Fernaó  Rodriguez  dc  Scqucyra,  ii.  Medre  da  Ordem  de  S.BeoiaA 
Aviz,que  íuccedeo  no  Meftrado  a  EhRty  D.Joaõo  Segundo,como  •  . 
confta  da  Chronica  do  meímo  Rey  elcrica  por  Fernaõ  Lopes » &  no 
ícu  tempo  fc  ifentou  a  dita  Ordim  da  vificaçiô,  &  juriídiçaõ  de  Ca* 
iâti  ava^conno  diz  Fr.Bernardo  dc  Brito  na  Chronica  de  Cifter  Hv.y. 
ca p.  1 3. 1  (\  á  (epul  tado  na  Igccja  do  Convento  de  S.Bcnto  de  Ará  na 
aave  do  Santo  Lenho. 
'  De  Siniaô  Pereyra  de  BrRg,&D.Leoiipr  de  Seqaey»fi]yfi|^ 

•  ,    •   '^i 

*  •» 
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Fernão  Rodriguez  de  Sequeyra ,  c[ue  caiou  com  D  Joaiina  da  íon- 
fcca,  &  tivcraõfilhoa 

Ruí  Fernandez  de  Sequcyra, quede  fua  primcyia  mulher  Dona 
Affcnça  R^vaíco  teve  a  Luis  Pereyra  de  Sequcyra,  Ôc  da  Icgunda  D. 
Ignes  de  Moícoío  Osorio  ceve  fílha  a  D.Marianna  de  Mofcoío  Ozo. 
rio,qaeca(bticom  Joaõ  dc  Frias  Salazar,&  foraõpays  de  Rodrigode 
'  Salazar  8c  Mofcofot  quede  (uá  mniher  IXGoiomar  de  Gufaiaô  Coii« 
rinho  ceve  a  Luis  de  Salasar  Coaclnho  Mofcolô. 

Luis  Pereyra  de  Seqaeyra  ,  filho  de  Ruí  Fernaades  de  Sequ(y« 
ra,  &  de  D.  Adença  Ravafco,  cafou  com  D.  Felippa  de  CaAro  ,  filha 
dc  Lopo  Alvarez  de  Moura,  &  dc  D.Maria  de  Gaftro  ,  dos  Mouras 
fcnhorcs  da  Azambuja,  Sc  da  Vilh  dc  Moura ,  Santo  Aleyxo,5r  Por- 
tel, Sc  dos  Manoeis,  Icnhores  de  Cbelles  ,  Sc  dos  Caílros,  lenhorcs 
dp  Morgado  do  Torraõ  que  íamos  do  Conde  dc  Mclquicclla. 

De  Luis  Pereyra  de  Sequcyra ,  &  D.  Felippa  de  Caftro  foy  filho 
o  Mcftrede  Campo  Ruí  Fernandez  dc  Scqueyra,  que  caíou  com  D. 
FrancifcaLuiza  dc  Toledo  Sc  Abreu,  fenhora  da  Cá  (a  de  Bezelga,fic 
Padroeira  do  Convento  de  Santa  Citai  filha  do  Capicaó  Aneonie  dc 
Abreu  de  Soufa ,  Senhor  de  Bezelga  ,  tc  de  O  Joãnna  de  MeiilKS,de 
ceveraõ  filhos  a  Luis  Anconio  de  Sequeyra,  8c  Menezes  ,c|iie  caiou  a 
^  primeyra  vez  cõ  fiia  prima  D.  Maria  ^erey ra,&  fegunda  cõ  D; Mária 
deMeiiezes,&  de  nenhuma  teve  filhos;  a  Anconio  Pereira  de  Sequei, 
ra,  que  fuccedeo  na  Cafa,  a  D.Fernando  de  Toledo,  q  morreo  fcm  h* 
lhos,  a  D.Luiza,&  D.Felippa  de  Caftro  &  Menezes,  Religiofas. 

E  aíTim  fica  fendo  Antonio  Pereyra  de  Scqueyra  Abreu  &  Souíi 
por  fua  mãy  D.Franciíca  Luiza  deToledo  &  Abreu, neto  dc  AntO# 
nio  de  Abreu  de  Soufa,  que  era  iroiaõ  de  Joaõ  da  Silva  deSoufa^Sar» 
M  gcnto  mór  de  Batalha,.i  GoTcrnador  do  Rio  de  Janeyrcâíde  Aa« 
golaj^À  de  Fadrique  Alvarez  de  Toledo,  Governador  da  Camem  de 
Thomar^  biíneco  de  Pedro  Alvarez  de  Abreu,  (cnbor  de  Beselga^ 
de  O..  Fraocílcà  Luiza  de  Toledo ,  ceroeyro  oeco  de  Aatonio  de  A« 
.  breu»  Ca vâlleyro  da  Ordem  de  Chrifto ,  Capicaõ  mor  das  Náos  àm 
lodta»  8t  ptimcyro  Padroeyro  do  Convenço  de  Santa  Cita  em  appol. 
lido  dc  Abrciís,&  de  D.lfabel  Pimentel ;quarto  neto  de  Joaõ  Fereans» 
dez  de  Abrsu_,quinto  neto  de  Fernaõ  Rodriguez  de  Abrcuj  fexto  ne- 
to de  Joaõ  de  Abreu  de  Soufa,filhodos  fenhores  de  Regalados.  E  por 
íua  avo  D.Joanna  dc  Menezes  biíneto  de  Jeronymo  Fragoío  de  Ais: 
buqucrque,  Ôc  dcD. Ignes  de  Menezes,terccyro  neto  dc  D.Nwno  Aíss 
varez  Pcrey ra,&  de  l).  Scbaftiana  dc  \lcnezes,quarto  neto  de  D.Ma^ 
noei  Pereyr^ydcdc  D.Joannada  Silva)  quinto  neto  de  Diogo  Pereyra 
o      '  .  ter* 
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cerccyro  Conde  áà  Feyra «  &  de  D.  Anna  de  Menezès  ;  fexto  neto 
de  O.  Manoel  Pereyra,  fegando  Conde  da  Peyra,  i€  de  D  Jfabei  d^ 
Vilbeaa,  filha  de  Ô.  joao  de  Meneces  Conde  deTaroacayíetiino  nè^ 
tod<D.Dtogo  Pereyra,  primeyroCol]deija'Fcyra,&de  D.^Bricet de 
Menezes,  filha  dc  D.  Joaõde  N3ronha  ,  &  dí  O.  Joanna  dc  Ciltro, 
Condcça  dc  Monlanto,  <&  por  efra  linha  dos  Coddes  da  Fey  ta  outra 
ycz  dcíccndcntc  do  referido  Conde  D.Mendo. 

E  por  fua  bifavò  D.Francifca  Luiza  dc  Tolcdo,muihcr  de  Pedro 
Alvarez  de  Abreu,terccyro  netodc  D  Fernando  Alvarez  de  Toledd, 
General  das  Gales  de  Elpanha  ,  Governador ,  &  CapicaÔ  òcneral  dc 
Perpinhaó,  &dc  lua  mulher  D.  liíabel  Sangueza,  (ilha  natural  de  D» 
lobigo  de  Cardona,baf  idaem  D.Maria  de  Meadoça,filha  dos  lenho» 
Tes  «UTocpczilba  em  Aragaô,qoarto  oecode  D.Fad(iquede  Toledc^, 
Ctavero  de  Alcaoura»  Õt  de  D.M!ariàda  Silva;  quinto  aetcíde'D.Fei*«. 
liando  deTolcdo,  filho  dos  Dnqmetde  Alva,  Comcncíldador  mor  de 
Lcaõ^ftdeíoafflnlherD;MaríaíkBÍosas.         -  '  '  ' 


.    C  A  P  I  T  V  L  o    IV.  w 

*-  ^àsyjlUsdaAflmeyra^Atalayà  ^ii^  Trancos,  de  que  íè.  .\ 

/inhor  o  Comk  de  jtalajd. 

j\ Yilkida Affiticeyra  (ida  iegfiáatflweya  de  Thom^rparao  MajP  . 
Sí  a  mcffna  diftanda  ceni  da  VilU  de  Pônhece  pára  o 
Pocnte.«My  fuiidida  pór  EURey  D.  Diiáfúo  annô  de  1315.  Tei9 
boma  Igreja  Pafochiaíld«di«da«'N.  SettlUtt^dâ  Piírificaçaõ ,  Prioi* 
râdo,  qae/aprefentaõ  os  Condes  de  Atalaya.  O  íeu  termo  he  fértil  dc 
paõ,frutas,gadOf  &  CaÇ^.  A  Villa  cerá  cento  &  cincoentavizinbos^dc  ^ 
llimayor  parte dclles  fombrcyrcyros*         '  )  :    *  .  -    '  J 
A  Villa  da  Ataliya,  aílim  chajnadi)  por  cftar  em  (icio,alto,ficy 
crcs  Icgoasde  Thomar  para  o  Poente,  Sc  lhe  deo  foral  El-Rey  D.DÍ«^ 
ms,  ^  amaudoa  potèti^  pelos  asinos  de  131 5.  Tem  trezentos  (k  c  ln4 
Goenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  Orago  N.  Senhorá  di^ 
f^àô^i  Priorado ,  que  aprefentaõ  hoje  os  Condes  defta  Villa: 
m  fiaí«ds.MtterÍGordia,Hofpiui,ae  eftas  Eriâidas,N.Senfao^) 
içg  db  Ajodk^^Senhonda  EfeeMçai^  S;$d^  OjmtcfãiiU 
ht  fisrtil  dê  paõ;  azey  tfl^ho»Mia$,  pào,  U  têm  haina  gc^liicfe  còtt«  • . 
rada,  aoild€^r«aiiY»'ca(a :  cerMofeentoa  it  docoenta  viiilnhos, 
laidídos  por  eftcs  ingarca ,  a  RauyBaha  ianio  do.Tejo  com  huma  Er«^ 
.    .  midaj 
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ini4a  dc  Santo  Antonio,  a  Mouta  com  outra  de  N.  Senhora  dos  Kf. 
.QDfcdios.,  &  os  Caíaes  das  Baginhas,com  outra  de  S.Joaò  Bautií^a.Ha 
yiJia.hpinQu»Ídor3qucaprcíenta  o  Conde  ienhor  dcíla  ccrfa, 
^qu^o  lxi  tarrbem  xla;s  VíÍIm  4e  Affioceyra,  &  Tancos)  Vereador 
U9i  boii|£(jcmapck  Qimera,  hum  Procurador  do  Concelho»  hum 
Jm  dçiQr&õs  (Cpió  fçoEfcrivap  ,4om  Tabdioens ,  A  bam  Mty. 
rinho.         •  . 

A  VilU4e  Tjfoeos  difta  de  Thpmar  trss  kgoas  fana  ò  Sul ,  & 
cftá  junto  do  Tejo, -que  a  prove  de  regalado  peyxe.  El.Rey  D  Ma- 
noel lhe  deo foral  de  Villa,  &  afeparou  da  juriídiçaõ  da  Villada  A# 
.talaya  Tcro  quatrocentos  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochiald^ 
<jdicada  a  N.Senhora  da  Conceyçaõ,Piiorado>cjuc  aprcíenraõ  os  Cõ§ 
des  ác  Atalaya,  Caíaje  Milencordia  ,  Hoípi^aU  &  cftas  Ermidas,  S. 
Joaõ,  NiSfioborii  d^  Piedade,  Sc^o  Eípirico  Sao^ojâc  no  lugar  do  Ar- 
^h^s^MMit^íí^^if^tnz  vizinhosyccmlioina  Ermida  de  S«Mar. 
toficom  moytas  hortas      dilatados  campos  abundancet  de pa4& 
fr,otas :  fica  efte  lugar  do  Arriptado  alem  do  Tejo  à  vifta  de  Taacos. 
*T5ilas  eitái  tres  .Viílâs  fam  do  Arccbifpado  de  Lisboa>&  neJias  entra 
em  Correy çaQ  9  Cor^e^edi^r  yJ8c  Qrovedòr  de  Tbomar  :  he  ienhor 
delias  o  Conde  de  Atalaya,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

A  opmiaõ  mais  certa  da  varonia  da  illuftre  familia  dos  Manoeis 
fcguida  pelo  Doutor  Gafpar  Barreyros ,  por  Máriz,  &  pelos  me- 
lhores Geneologicos,  hc  a  feguinte.  El-Rey  D.  Duarte  ouve  em  D. 
^oanoa  Manoel,  illuftre  íenhpia  Caftplhana,  quei^»eyo  a  eftc^Rcjmo 
ífi  quai  prçkç^dia  difiqy temente  do  ftqgne  RçaldcCaftcUa  ,  porfir 

Sieiçendence  do  Infante  D. M^09l>pay  de  IXConfiança  Maooel»OBiu 

BilpodeCenca,  &  da  Guarda,  ^CapelU8iMrdel4U]r  D.  Joaõ  o 
jíítfmip^.^y^i^ra  Jtífta iUdriguc:^  Pereyra,  routhef  nmc, (^quefby 
^afde|r.Rcy  CManoeljlfilhadcíranciíco  Rcdrígnez  Pereyra,  cria^ 
4q  4^0  Infante  D.Fcrniit^doifi^  4e  fiiajnulhccD^  Cecília  Tsnractvm»* 
ISeputíQs  filbpsja  .  j  ■  -  . 

,  f  p.>^ur)o  Manoel,  c^eiby  legitimado  porEURey  D.A^nib  o 
:QSÍ%^^  i^P  Mm  de  14^ j^foy  Goatda  mor  ,  Bí  Aimocacel  mór  deU 
Rey  PfoMS^^l)  &  d9itai£pníi:Ui^^  ícDhor  da  Tcirre  dás  AgniaiJ 
dfjs^v^$erm;di  Jélgas  vcafovi  com  D.  Léonof ds  Míltõ ,  fiik»de 
I^*  J^y ^Pf^Ml8rCQtide.df^iaibáyda  eoL^aLaiça,  ft^da*  CtonfeM 
^ fi)^}l^4í^t^%2iõ,SíM^  McOflfrd^CalL. 
.  trava^ 
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trava,&  Diiqnede  VilU  Hcrmoía,irmâõ  dcl-Kcy  D.Fcrflando  ú,Ca^ 
tholico,  da  qual  ceve  ,  entre  outros  filhos,  á 
.  D.Fadricjue  MaUpcl,  q  foy  ícilbordeTancos,  Atalaya,  ic  Aííin- 
ceyra  ,  &  Aicayde  mórdc  Marvão  ;  cafoucom  D.  Maria  de  Ataíde^ 
filhado  grândc  Nano  FtrDandez  de  Ataíde^  &  de  foamolhçr  Dona 
JoaoaackFafiai  de  que  ceve,  entre  oatfoi6ih(Ms  á  . 

D.Nono  Manotl)  qqe  foy  fenbor  das  Villai^ft  Aicaydarto  inó# 
ra  defea  pay,  EmbayXador  a  França,  niorfeb  nt  de  Alcacerê ,  Ik 
caiou  com  D.Joannade  Ataíde,  filha  de  D.Antonio  de  Ataíde,  pri- 
nicyro  Conde  ái  Caílanheyra,  ôc  da  Gondeça  D.  Anna  de  Tavoia, 
dc  que  teve,  cntce  outros  filhos,  a 

D.  Pedro  Manoel,que  por  mortede  feuirmaõ  D.Francifco  Ma- 
noel ,  priaaeyro  Conde  <ic  Atalaya ,  foy  ícguado  Conde  dcfta  Wiiiãf 
Capitão  mor  do  Malavar,  aonde  fervto  com  grande  valor ;  &  depois 
Capitão  Gcneial  de  Tangere,5í  Goveínador  do  Algarve;- calótí  com 
D.Maria  de  Ataíde^  filha  de  D.AUarode  Meneíes,Alcayde  mór  de 
AnoQthfiiJt  deltíamoUier  p.'Violance  Marta  diè  Auide,  de  q  teve* 
entre  ootros  filfads^^^D.Atitònio  Manocl,qaéfey  terceyro  Conde  dc 
iitalaya,  Sc  morre6  ffcnti  ínccellâãj  &  t  . 

D.  Al  vaio  Maoòetjcjtlc  foy  fenhof  dá  Gafa  de  fcu  pay,&  cafoo  cõ 
D.  Ignes  de  Limaj  filha  dí  AÍvarò  Pires  dcTav<íra,&  de  lua  mulher 
D^Maria  de  Lima,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 
'  D.Luis  Manoel,  que  fo^  quarto  Conde  de  Atalaya  ,  Ftóbayxií 
dora  Saboya,  &  do  Coníelho  de  Guerra ,  Cavalheyrode  guftdc  vis 
lor«  €omo  k  vio  ho  anno  de  1679.  em  que  pelejoa  00  Cabo  dc  S*  Vi  • 
cenfjecom  féis  n'aosr  de  Mouros,  de  que  fahio  cfkú  muytas  feridas,  oâ 
grande  perigo  de  fuá  vida:  oaíon  á  prínieyrá'vtè  Cortí  D.  Marta  Mag« 
dalena  de  Nòronha « filhá  dos  pritneyros  Márqaates  da^  WkAas  uJ 
f  raodfco  de  Sonfa^  D^Bofrafia  de  Vtll^na }  Aé  que  teve  a  D.Pedroí 
AfiaiMl,  a  D.  f  randrcc»  Maiíotft  a  D.  Eafralia  de  Lima  fteli^&' 
mo  Convento  da  Madre  de  Deos  em  Lisbfoa. 

D.Pedro  Manoel,  filho  primeyro  do  Conde  D.Luis  Manoel,-  hé 
cjtiinto  Conde  de  Atalaya  em  vida  de  ícu  pay  ,  8c  foy  cafado  com  D.' 
Margarida  Antónia  Coutinho,  filha  de  Manoel  Telles  da  Silva,  pri^ 
xneyro  Marquez  de  Alegrete,  8c  de  fua  mulher  D.  Luiza  Coatinho« 
«leque  teve  a  D.Lnis Manoel,  filho  unico^  &  herdeyro  deíla  Cafa. 

Cafon  feganda  vez  o  quarto  Coikle  de  Atalaya,  D.  Luis  Manoel 
ladcàa  nomeado,  com  UFrancifca  Leonor  de  Mendoça ,  filha  de  D: 
^iaaoel  da  CaiDerà»  prínieyro  Condeda  Ribeyra  graàdiCifie  da  Coirr 
Jeça  D.Mi^iide  Mendoçá >  de  qne  tev«  a  D.  NÍeciá  de  Meôdoça,  0Í 
Tom.IIL ,  -    Q  J°*^ 
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Joaõ  Manoel,  D.Manoel  da  Camera,  D.Jofcph  ManorKD.Thcrefa 
de  Mendoça,D.Dio£»o  ManocljD  Antonio  Manoel  D  Fi  ancilco  Ma- 
fioelf  D  .Leonor  de  Mcndoça,&  a  D»  Ignes^  6l  Maria  de  McAjioça 
qoc  morrerão  de  pouca  idade. 

D.  Joaõ  Manoel ,  filho  primogénito  do  fégundo  cafamento  do 
Conde  D.Luis  Manoel  ,caioiicoro  D.  Marianna  de  Noronha»  filha 
lie  D.  f  rabciíGoMâfcareQhu»  de  faa  nrolber  D.  Joanaa  Coaiinho 
de  Nofonha,  dc  que  teve  ham  filha » que  morreo  menioa. 


C  A  P  1  T  V  L  O  V. 

■ 

X>a  Filia  deTajodeTelk. 

HE  da  Correyçaõ,  &  Provedoria  dc  Thonaar,  da  qual  difta  trc$ 
legoas  para  a  parcedo  Meyodia.  OefpirieQal  pertence  ao  Prc# 
lado  de  Tl^Qmary  por  iêr  terra  da  Ordem  de  Chrifto ,  Be  teoi  Viga^. 
rio  Freyre  da  roelina  Ordem.  Eftáfandada  jonto  do  rio  Tejo, que  % 
lava  pela  parce  do  Oriente » êc  pela  do  Sol  a  divide  hama  ríbeyra  da 
•Villa  dc  Tanoosjtem  quarenta  vizinhoi  còm  hama  Igreja  Parachial 
dedicada  a  N. Senhora  da  Conceyçâõ,  (que  antigamence  fc  chamava 
Santa  Maria  do  Zêzere)  a  qual  cílá  diílance  da  Villa  quafi  huma  le^ 
goa,  adnde  o  Zêzere  fc  mete  no  Tejo  à  fóz  de  Punhcte,  &  fica  entre 
o  Caftdlo  do  Zêzere,  ^cujas  rainas  fe  vem  junto  dos  dous  rios  refê» 
ridosj  &  ode  Almourol»  que  fica  entre  a  Igreja,  &  a  Villa íbbre  hH^ 
f pch 3 ,  cercada  de  toda  as  piartes  com  as  aguas  do  Tejo. 

Eíle  Gaftelio  fez  o  Gram  Meftre  do  Templo,  Goaldim  Paes: 
deMarècosyComoGonftadehfiictrtyro,  qaeeftáftbrea  porca  4¥U««^ 
]poy  íeoiíor  dc&e  Caftello,^  CotfiMcndador  de  Almonrol  D.  Fraa- 
ciico  )k^(carenhas,  cujoíenhorio  Iheveyo  por  fiia  mulher  D.Joanna 
Coutinho  dc  Noronha ,  como  dcicendentc  dc  Gonçalo  Vaz  CootiV 
nho^  tronco,  &  Progenitor  dos  fcnhorcs  dcftc  Caílello  ,como  tamip 
bem  dos  Coutinhos  j  fcnhorcs  dc  Bafto ,  &  Montclongo ,  dos  Mari-% 
chaes  do  Rcyno,  Alcaydes  mores  dc  Pinhcl,&  dos  Condes  de  Bo  ba> 

&  Redoado,ãc  AlcaydcsmóresdeSancaremjcnjacaíâpaíToaàdeCa^ 
Acllo-hranco  por  cafamento. 

Eftç  Gonçalo  Vaz  Cootinho  fby  Marichal  do  lUyno » filho  de 
yafco  Fièr^andez  Cootinhb ,  fenhor  do  Cootode  Leomil  ^ft  Mev^ 
rinho  qiór  por  El-Rey  D.  Fernando  na  Comarca  da  Beyra  >  &  dj&  íoa 
mulher  O.' Beatriz  Gonçalves  de  Moa»}  Neto  de  Fernad  Martins 
\'  .  da 
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dã  íotiféca  CootinKo  ,  &  de  D.  Tlicída  Pires  Varella  bifncto  de 
Eftevaô  Martins  ,  &  de  D.  Urraca  Rodriguez^  trcíncto  da  Mutim 
Vicente;  quarto  neto  de  Vicente  V icgas,  lènhor  do  Couto  dc  Leos 
mil,dcrcendc(ute  de  D  Garcia  Rodriguez,a<]aem  Ei^Rey  D.AffoníQ 
Hcnritjacz  deo  eftc  Cotitô.  ^  ' 

Também  procede  por  varònia  do  Mariçhal  Gonçalo  Vat  Coú-  .  • 
tihho  a  Gafados  Condes  de  Marialva,q  acabou  em  D.Guiomar  Coú^ 
cinho,qúinta  Condeça,  mulherVlo  Infante  D.Fernando,  filho  tercey* 
*io  dei*Rey  DiMaDoel^  de  qoe  oaõ  ficott  facCeífaõ ,  Ik  feencDfpôroit 
ná  CorôaiHe  oi  htnt  patriniôniaes  delia  palf  iraõ  à  Cafa  de  Gadunhei 
de  por  cafáiiiêco  de  p*Catherína  Coiiritkho,fílha  de  D.M aâoel  Còu^ 
tiAhò',creíneto  de  D.Gonçalo  Coutinho, íegQdo  Conde  de  Marialva^ 
com  D.  Antonio  Luis  de  Menezes » primogénito  do  íegundo  Conde 
dc  Cantanhede» 

Deo  cfte  Caílello  motivo  às  àventiíras  do  Andante  Cavalleyro 
Palmcyrim  dc  Inglaterra.  Entre  elle,&  a  Villa  de  Payo  de  Pelle  eílá 
ó  Moííeyrode  N.  Senhora  do  Loreto  dc  Réligiofos  Capuchos  da  • 
Provinda  de  Sádco  Antonio»  em  ham  ficip  iniminente  ao  Tçjo,  cfit 
oorrejwieodadercadelley&.tem  agradável  viíla,  &  a  ImagcmdaSeik 
nhora  bc  milagroíi.  Tttú  eOá  Villa  hama  £rmida  de  S.  Domidgosj"  . 
êc  9  (ffOL  ttttAo  Gônfta  de  ceâto  &  o^to  vi^ibhos  9  qtte  fe  dividem  pof 
cftts  lagarei.'  Scbal»  Priya»  Fonte  Santa,  Val  dos  PóíTos^  Madey  ras, 
Ca(aes,Portella  dos  Marcos,Larangeyra,Figueyras,Efpinheyro,Ca# 
íàl  do  Caneyro  ,  Limcyras  com  huma  Ermida  dc  S.  Joaõ  Bautiílaj 
Matos,Outeyro,Pcrdigueyra,Fózdo  rio  ,  &  Cafal  da  Figueyra.  Nq  • 
fitio,  que  chamaõ  a  Prayâ,c|ue  fica  entre  a  Igreja, &  a  Villa,  íe  faz  to- 
dos os  annos  ionumeravel  pefcaria  de  íaveis  com  redes ,  que  chamao 
cfaiúéhaSj*  8i  affim  he  a  terra  abundante  dt  peyxe ,  &  de  caça  de  coef  . ' 
Jhos,  &  perdizes,  &  de  todos  os  maisfrutos  pobre,  &  eíleril. 

.  Foy  o  deftriâo  da  Villa  ^  âe  termo  de  Payo  de  Peiledidp  à  Of - 
éêm  do  Templo  por  Eh  Rey  D.  Afionfo  Henriquez » cptí^o  conda 
de  boodá  dòaçaõ,  que  eftá  no  Convento  de  Thòmat,  feyf  a  ao  Meftré; 
D.Goaldim,  do  Caftetlo  do  Zeiere,  (que  he  o  que  eftá  aftuitiadp  na 
fofz  de  Punhete  )  &  demartada  defde  o  pego  de  Almonrol ,  8c  dabi  à  ' 
borda  do  Tejo  atè  a  fóz  do2^zcre,&  dahi  por  junto  do  Zêzere  atí  j| 
fózdoNabaõ.  * 
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Z) j  f^tlía  de  Tmheu. 

Uas  legoas  de  Abrantes  para  o  Poente  na  cofta  dc  hum  rtioiii 
I  J  tc,  cnjas  raízes  banha  o  Tejo^ela  parte  do  Sul>&  peio  Occi- 
deftteo  torbo Ze2tre»  eftá  fícuada  a  Villa  de  Punhete ,  qu6 antiga- 
mente foy  lugar  do  termo  tlcAbritçs,  o  qual  fundàraõos  Romanos^ 
çhanlandolhe>  Pngna  Tàgt^  combate  do  Tejoi  cujas  dooradas,&  cri- 
ftaljpas  agttas  corta  cõfaa  Impetdofa  torrente  o  arrebaudo  j&6zer«« 
£|.Rey  D*  Scbaftiaõ  a  fez  VHla  por  quarenta  hoiAehs  honratlps,  (Se 
alguns  delles  de  fua  Cafa  )  qoe  com  fens  cavallos^  St  criados  o  acom- 
panhàraõ,  quando  foy  a  Africa  ,  comoconftade  huma  Provifaõdo 
mcrmo  Rey  ,  que  fe  confcrva  no  Cartório  A\  Camera  deíla  Villa, 
q  antigamente  tinha  feiícentos  vÍ2Ínhos,&  hoje  fe  acha  cõ  treíento» 
éc  jcincocnta,  a  rcfpeyto  das  grandes  cheas  do  Tejo,  que  lhe  tem  de* 
ftruido  muy  tas  caías ,  íc  já  ouve  hQa  tam  grande  ,  .q  chegou  ate  o  Sa* 
erário  da  Igreja  Matriz,  &ie  tirou  delle  o  Senhor  em  hiima  bateyra. 

Tem  huma  Igreja  Parochtal  dedicada  a  S.  Juliaõi  Vigayraria  do 
Padroado  Reai^Com  Coadjutor,&  Theíburcyro,  qoe'aprclcntao  Ví« 
garioj  &;  be  Commenda  da  Ordem  deChriílo  r<;odemaís  détre« 
zeotos  mil  rets(  Cafa  de  Mi^iSiri^otrdia,  HofpiulV&  eftas  Ermidas;  S. 
PedrOfS.Anna,  S.Joaõ,  &  a  Igreja  de  N>  Senhondos  MártyreSj  que 
eftá  por  acabar  ,  com  ricos  ornamentos ,  íituada  na  planicie  de  hum 
monte  com  alegre,  &  dilatada  vida  para  todas  as  partes:  a  Imagem  da 
Senhora  he  de  grandes  milagres,  Ôc  a  cila  vinhaõ  antigamente  muy- 
tos  Romeyros  de  partes  muy  rémotasj  tem  fua  Irmandade  com  cen* 
to  &  cincoenta  mil  reis  de  renda  cada  anno ,  &  cafao  quatro  orfans. 
Ha  mais  quatro  Irmandades^alèm  de  muytas  Confrarias  ^  &  eija  btU> 
do  Eípirito.Santo  ít  gaftaõ  todos  os  anfios  mais  de  mil  cruzados  em 
feftas )  &  os  noóradores  defta  Villa  íe  trataõ  com  Qinyta  pptiokk  pela. 
continua  commtwtcâçaõjqne  tem  Com  áCorteé       .    .  . ;  rl. 

He  efta  Villa  abuodancç  de  azei^tc>trÍnho,fratas,etcel!eiit#s  mar^ 
meios  d<mlcbrado  Malvar ,  Se  boan  romans ,  que  cm  grande quânti« 
dade  feconduzem  para  Lisboa  em  barcos  da  mcfma  Villa  ,  queíàm 
quarenta,&  outros  tantos  de  Pcícadorcs:  faõ  também  muy  eílimadas 
as  fuasuvas  malvaziasdos  quintael;,&as  gamboas.  Temdous  juizes 
Ordinários^  Vereadores >  Procaradloi  do  Concelho,  Elcrivaõ  da  Ca- 

^  •  mera* 
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iner9,'Joi«-tios  Orfaôs  com  fco  Ercrivà6)dotts  TabeÍiacDS,&  hnhi  AU  . 
clydt ,  (jue  àprcltfnta  i  Camara  i  òl  dircytos  Reaes  rendem  todos 
ànnos  irczciitQs  &  trinta  mil  rtis»  TéfD  hun^a  Companhia  da  Oíde-  *.  '  • 
nança  íugtyta  ao  Capiíaõ  mor  da  Villa  de  Abrances. 

O  ícu  rernro  >  ioda  que  pequeno  i  tem  hfia  Ermida  de  Santa  Bar* 
bora  na  quinta,  que  ioy  do  Dclcmbargador  Joaõ  Pinhcyro,  &  outra  , 
de  Santo  Antonio  dc  Entre  as  vinhas,quc  fica  alem  do  Tejo^imagerti 
aiilAgro£k»  feytadc  pcdcrneyra»*  hc  tradição  íer  a  fcguoda.que  ícfçi  . 
odiie  RieynpMEraiida  eftáeroiício  alegre^  viílo(o»&  a  ellacooéprÃ 
tt  codood-anno muyta  ^cntc  em  romaria^  cemièo  frinipõ»  cfue  aprca 
icniaaíCalniera  deita  -Villa.  Tcm  in^ii  paraeftftpan^o  lugar  dò  Bar* 
fo,  qne  Goàfta  dèni..  «isiabos,  &ha  oenaViUa  feyra  a  f .  dc  Agòtíú* 

••«M.::  C  A  P  I  T  V  L  O   VII.      '  / 

NO  Bifpado  dc  Portalegre  ,  dez  legoas  dc  Thomar  para  o  Su| 
além  do  rioXejo,  fete  da  Chamuíca  para  o  NaíCCQCC)  cinco 
to  Sucílc  dc  Abràoces ,  &  duas  ao  Nordcílcdas  GaWeyas  »  em.han:i 
agrcíle  valie  lem  íeu  /tflcttoaa  ViHa  da  Ponte  do  Sor,  c)ue  tomou  a 
dDoiedç  bMÁgi^uk  pente,  <)ne  iúndàraõ  os  Romanos  íbbre  a  can«  « 
daio&Hbeyra  do: Sor ,  ^  a  banfaa  pela  parte  do  Oriéoie,^  jcra  a eftfái. 

j  qt^  fwiaõ  de  Santarém  a.  Merida  ^  como  ttftimoAbáo  ainda  liojd 
hans  Padróeos  dé^podra  com  letras  Romadas » jqne  cftaõ  pelo  matd 
|oato  àcdrada.  Tem  cento  &  feííenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Pa* 
rochiai  dedicada  ao  Patriarca  S.Francifco,  cô  Vigário,  fie  Coadjutor 
da  Ordem  dc  Chriílo,  data  dc  Sua  Mageí^ade  » Cala  de  Mifericordia, 
Hofpital,  &  cilas  Ermidas,  S.  Pedro ,  &  Santa  Maria  Magdalcna.  EU 
iCcy  IXMaaoel  lhe  dco  foralcm  Lisboa  a  19.  de  Agoílo  de  1 5 1 4.  tem 
ícyraa  4,  dc  Oatubra,ac  govcroafc  por  dous  Juizes  Ordinários ,  treíi 
*Véreadom,Pròcurador  do  CeQeelho^Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos 
Orfaõiflòm4ei£rcri«aó;  oittto4o  Judicial»ft  .Hotas^Bm  A  ' . 

4r  iccmiliÉiBâ  Goi^raáhia  da  Qtdeilaoça  Togeytá  ao  Gapitaõ  aiórida 

^;adov  caça>  jávali^i  tfr  tém  cAo^faf  coltfiqit  i  motftftdos  1  moiúhoi 

dcagoa.  Confta  de  cento  &  dez  vizinhos  com  huma  Parochia  da  ín* 
vocaçaõdc  N.Scohora  da  Torre ,  affim  chamada  de  huma  ,  que  eíli  " 
junio  à  Igrcia,  donde  fc  intitulaõ  Condes  of  illuftres.  Marquezes  da 
JFcontfeyra.  Heida  Correyçaõ^  Pjrpvedori»  dç  Thomar. 

X         Tom.Ilt  <ÍJ  '  CAPIv 
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DOze  Itgoas  da  Cidade  de  Portalegre  para  o  Poente, &  cinco  do 
Thomar  para  o.N.alccoie)  einiirgar  imtnineatecílá  fítuadia 
ViiUde  Abrantc;scbafiriUÍa'amigaimence  TibobitaiHKmpo  dos  Ro« 
manos,  &  ^o]t  Abrantes  corrupto  de  Auraatei}^  peia  muyta<n]ro,  ^ 
'  o  ríò  Tejo  deyma  crn  fais  priyas  i  A  ribeym;  Eóy  fandaida  pdos 
Gailoft  Ccl(é$  tmcDiot*  '  áf  CO  atuto»  ancei da  viíidb  de  ISfariApi 
fioreceo  opulenta  em  tempo  do  Emperador  Augufto  Cefar ,  como 
confta  de  hum  letreyro,  que  refere  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  Monar* 
chia  Luíicana  part1.l1v  4.cap.19.  El-Rey  D.  Aííonfo  Henriquez  (ha* 
vendo  mais  de  trinta  aonos  que  por  força  de  armas  fora  recuperada 
dos  Mouros)  no  de  1 179.  lhe  deo  foral  pela  iníígnc  viftoria,quc  feu$ 
moradores  naquclle  anno  aicançàraõde  Abem  Jacob,  fílKo  de  Mira- 
molim  de  Marrocos,  que  com  poderoio  exercito  por  algntu^ltas  te^ 
Te  cercado  feu  CaiUlUvdoodeièrctiroi^  desbaratado,  naõ  moiteúflb 
dos  noiios  mais  que  noTVy^omo  diz  a  Hiftoria  dsu  .Godos'.      ' ; 

*  Tem  efta  Yilla  t|aatro  ParochÍ8S,i]u«  km  a  ^cfasGàlki^aíds 
.& Vicente,  eonrVigario,  que  aprefenca  Sua  Ma^^^de  1  (èn  fiàiefitf 
ciadosâCoadfotor.&  TMbareyro,  tem  fetíceacos  mtnh«sár  A  Çpii* 
kgiada  de  S.Joaó  B^ottíla,  Vigayraria  do  Padiro^dd  Revlv  còm  íeis 
Betteficiados,CôjdjutôP,&  Thfiourcyro  ,  que  confta  de quinhcotof 
trizinhos  S^nta  Maria  do  Caftello, que  também  hc  Collcgiáda,  coní\ 
Prior,  que  aprcfcnta  Sua  Mageíláde,  dous  Beneficiados,  &  cinco  Ca* 
pcllacns,  que  aprcícntab  Marquei  d^  FolueS  í  teni  tres  viiinhos:  nc# 
fta  igreja  tem  íeu  encifrro  os  illuílrcs  Condes dé  Ab^antesi,  A  Igreja 
de  S.Pedro  he  também  Príoradb; da  Coroa,  ftm  Íbis  vizinhos.  TctA 
Cafa  deMilcriçordia,  da:iotmcat(iiõiikJ.lktfartiaho,Hofpitffl,&  cilas 
£fmidas,Saiica^yfta,  Sabta  AfKna^MSVtAiiMtoi^S.Sebaftia^^ 
ohofa^do  So^^rra^N^StohoTadi^iAtfUda^N^Sen^fi^^ 

Santo  Andre,N.SefifaoradaGpa^»  Nw$eDÍM>riàar»>lcce£didcs>N, 
Seoho»  do  Boiíí»  tecKÍ{o.).  !    JoaçridDft  .Bem.(^^ 
cadede.  -r!       saflníiív  sjÍ     -  .ii^vorr,  f  í»»íor  - .» 1. 

O  Convento  de'W!Scbhora'da  Confolaçaõ  dc  Frades  de  S.  Dor- 
mingoí,  ^fundou  D.Lopo  de  Al/ncyda,prirocyra Conde  it  Abran* 
tcsy  pelos  aoDos  dfti47».«dc  1^  ícrb^Eto  gouv»,  ládíoj  bjxnfdou  EU 

'  '  *■  DIgilized  by  Google 


DACOROGRAFIAPORTVGVEZA     i«f . 

•  •  •  '  ' 

iUy  D.Maooel  p^ra  dentro  da- VilU  iío  anno  de  i  jop.a  jt  de  janey«» 
i;o>ãe  fe^cabou  no  de  1 5 17.  aos  tò.de  Março. 

O  Convento  de  Santo  Antonio  de  PitrdofojjC^ue  fundou  noíitia 
de  Abrançalha  no  anno  de  1 516.  D.Lopo  de  Almcyda. 

O  Moílcyrode  N. Senhora  da  Graçade  Freyrasde  S. Domingos', 
^  ^odou  D.Vaíco  de  Lamego,  Biípo  da  Guarda,  no  anno  do  Senhor 
de  f  384.  fôy  primcyco  de  Cónegos  Regulares  fugey  tas  aos  Bi  tpos  da 
Caardâ  ,  &  Yé  extmgatopor  caola  da  pciie ,  que  ouve  no  tempo  dcU 
^ey  D.  Duarte  ^  &  por  iiaõ  íicar  de  todo  vago »  os  dicos  Biipos  Ihd 
lUMÍkàf  ft^Cõffieodatróa  «qnèrefidia  fó  n<:llepor  mvytos  annos^fac* 
fied^odo^or  OMirte  dchfia  onera  tífim  foraõ  côtfnoandpatèo  tem* 
pojdislrftcy  D«Maooel,  no  qoal  fendo  Coinniendatariá  Beatriz  de  S« 
Pauki^noo  a  ajuntar  Congi  egaçaõ,&  por  duvidas,  ^  teve  com  D» 
Jorge  de  Mello  Biípo  da  Guarda  ,  dco  obediência  a  D.  Fernando  de 
Menezes  Arcebiípo  de  Lisboa  ;  mas  a  lei  va  de  Dcos  logrou  pouco  o 
targo ,  por  falecer  brevemente.  Em  feu  lugar  clegèraõ  a  líabel  dc  S. 
^r2tiCíícOt  a  qual  alcançou  licença  dei*  Rey  D.  Joaóo  Terceyro  ,  Sc 
ido  Papa  Paak>.iU.  para  profeilarem  a  Regra  de  S. Domingos,  pdos 
annos  de  i  ^41.  &  no  de  x)48*rcfnudà'raóas  Rdigiolas  para  o  rocio, 

.  •  "  O  ConrcntD  ik  N.Senhora  da  Efperança  de  Freyras  Franalfca^^ 
Itts^ia  iie  Padroeyro  Juliao  de  Campos  Barreto^qoe tive  na  (iia* 
^Qtntá  da  Portela,  termo  de  Lisboa. 

^ .    He  efta  Villa  abundante  d«  todo  o  género  de  frutas, &  de  azeyte, 
recolhe  algum  paõ,  pouco  vinho,  mas  dc  tudo  hcbem  provida^pelo 
grande  commercio,  que.tem  com  toda  a  Beyraj&  Alentejo.  Tem  a 
praça  principal,  iionde  cftá.a  Gafa  da  Camera,  &  as  praças  da  Palha, 
aonde  íe  vende  o  peyxe,  que  vetn  de  Lisboa  nos  barcos  di  Villa,  quo 
ÍUh^m^hdt  cem,  fora  muytat  batcytas  de  Peícadoresjque  pefcaô  no^ 
Tejo»  |Ie  cabcÇi  de  Condado,  cujo  titulo  deo  EU  Rey  D.  Aâbnib  o  ' 
Quinto  a  D.Lopo  de  Almeyda»  &  hoje  anda  na  Calado  Marqaesds 
Ik>nMif  .Tim  aflbariViUa  por.Arms  tm  'emfc  axul  quatro  floras  de 
Jíz  1 8e  outros  tantos  Corvos  ^ái  faútaa  fiftftlia  no*cnçyo.  As  liees^ 
Ç:^  di^ttòtmàra  4a  éba  primeiro  Alcayde  à)ór,qujs  lèacliodf  na  tomada 
de  Lisboa  ,  donde4erou  para  cila  hum  dente  dc  S» Vicente  ,  em  cuja 
hpQraíèfundoaa  I^cja  de  feu  nome ,  &  por  cila  cauíà  fe  aggregàraõ 
0$  Corvos  às  lizcs.  A  Eílrella  fignifíca  que  foy  habitada  de  Mouros. 
Goza  de  vpco  em  Cortes  com  aílcnto  no  banco, nove  %  Sc  temieyra 
dous  dias  fraflcft  aoi  i4i  dc  Fcvcreyro. 

Aâ&ft^maÀjícfkgafVccoiiií^mi  faain  Juipí  de  fórai  Vereador^^Q 
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Procurador  do  Concelho,  hotti  Efcrivaõ  da  Canicra>  qoeaprclèncao . 
mefmo  Concelho,*  confirma  Eis  Rey,  doo*  Mifteres,  ham  ^idz  doi 

Oríaõs  com  doas  Eícrivaens,  tres  Tabcliacns  cias  Notas»  &  cinco  El* 
crivaens do  Judicial,  &  hum  da  Almotaçaria)  outro  das  Sizas,&di- 
ftvvos  Reaes,  hum  Efcrivaóda";  Gaias, &  outro  do  AhnoxarifaJo.  Ao 
Militar  duas  Companhias  da  Ordcnançada  Villa, &  cjuatro  do  termo 
com  Kum  Sargento  mór  ,  Sc  tem  Capitão  mór ,  ^  dc  prefentc  he  An* 
tonio  Cordeyio  dc  Soofa  »  Cavallcyro  da  Ordemiic  Cfirift<»*  TecA 
ropyta  gente  nobre,  com  ricos  Morgados »  ác  os  que  hoje  vivem ,  AC 
os  poflaemf  fam,  Alvaro  Frevrc  de  Soaía,  Fidalgo  de  Soá  MageAlidej 
Se  íeii  moço  da  Goarda-roopa^Cavalleyro do. habito  dcChriro^DiOA 
go  de  At^idc  Cominho,  Manoel  Freyre  de  Maceda, o  Doneir^Fram 
ciícò  Soares  Galhardos Francitco  Caçaô  Perc^Ta,  Nono  Pimenta  dò 
Avelar,  Joaô  Vazde  Caftcllobranco,  Antonio  dc  Almada  da  Gama, 
B<rrnardo  Pimenta  do  Avelar,  &  outros  muytos,  que  vivem  cm  Lis- 
boa, cm  outras  tei  ras  A  Alcaydaria  mór  de(la  Villa  rende  fetc  mil 
cruzados  com  vinte  &  c^uatro  Calaes,  que  tem  anncxos.  O  ícu  termo 
tem  cinco  legoas  de  Norte  a  Sul,&  outras  tantas  dc  Naíccntca  Pocti* 
tc,  &  confiadas  fregttcfiaifcguintcs.  .  ^ 

•  S.Pedro  de  Alvega »  que  Bca  além  do  Tejo,he:Curâdoftoaatoè 
Igreja  de  S  Vicente^  que  aprefenca  b  Vigário  dfcilâi  cem  cento  d&  víq. 
ic  vizinhos  p  Sí  huma  Ermida  de  Saacó  Antonio^  aonde  eAiaii^Tca 
deBandos. 

Santa  Lozia  do  Pego,  Corado  annexo  à  nféíma  Igreja  de5.Vf- 
cent^de  Abrantes^  tem  cento  &  dez  vizÍQhos,ficaalèmdo  Xejo^aoa^ 
deeftá  a  barcA  do  Pego.  *  .  * 

S.  Fagundo,  Curado  anocxo  à  igreja  dc  S.Joaõ*de  Abrantfs^eoi 
icícnta  vjzirihos.  ■ 

Santa  Maria  da  Bcmpofta,  Curado  annexai^jneíma  Igreja  d^  SJ 
Joal5,  cem  (eflenta  minbos.»  he  lnga«;dc  OMtyia'^Ç#  r  Com^graoícM' 
macas  muy efpeias.  '  V  ^  -.1  v  :        ^  c  ^  , 

S.  Miguei  de  Rio  tom  )  GotacltfLàiiiicad  itedma  Igirej«jdcs<S^ 
Joaõ,  cem  centoVJccincoéntaivizinhosw  >  •  )•  c-  •  ^"''tio  9,- .  i • 

Sanca  Margarida,  CuraÂ)  annexo^igrcja  de  S^joliadidafVi)!;!^^ 
de  Punhete,  c|uc  aprefentao.  VigariadelhiCiera*diixéiio»^  tHbtalvà 
rinhos,  &  huma  Ermida  dc  S.  CaetanopCpm  eftçs.lugat<s^io  Gruct« 
ficio,Trarnagal,C.outada,5í  Carvalhal.         '  '      ••*'   .-  ■•  '" 

Todas  cilas  lVcgucíias:ficaõ  além  do  Tejo  para  o  Sul  ;af  que  h- 
caõaqucm  domclmo  rio  para  o  Norte,  fam  as  íeguintes. 

Sé  Pcdro«da  Aboborey  rajGttradoanncxaá  Igreja^le^.  Vioàáce  de 
Abraacei,  cem  cenço  &  doxê  Tiziahos»  Sanca 

9  '         Digilized  fay  Google 


DÃ  COROGRAFIA  PORTVGVEZÂ. 

Santa  Eufemia  de  Rio  dc  Moinhos,  Curado  annexo  à  meíma 
Igreja  dc  S.  Vicente  de  Abratues  ,  tem  cento  8c  cjuarenia  vizinhos, 
huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Luz,  no  ciníiodâTÍbeyraj  êc  outra  de 
Santa  Cathcrina ,  com  cftes  lugares ,  Caiai  das  Covas^  Amorêyrai 
Val  dc  ZcbrOjCafal  da  Pcdrcyra,  &  Azinhal.  .  • 

NkSenhora  da  Aílumpçaõ  de  Montaivo,Càriidoantiual,^  ap^él  ' 
fenta  o  Vigário  de  S.Ioliaõ  de  Piinhiete»  tecD  õytehtá  vizSohds,haàlà 
Êrmidade  S.!Sebaftiiõ»5í  cftés  lugares,OlhoMarídho»NtonulvÍiihOi 
Cáíà  branca,  LaaieyraiÀ[èmO,&  Figueyrás^ 

S.  Miguel  die  Martinchtl ,  Vigayraria  que  aprclcntâ  o  Geral  (íol 
Cónegos  Regrante»  de  Sanca  Gruz  de  Coimbra }  cem  oy  tenta  vizU 
nhos. 

Santa  Maria  Magdalcna  da  Aldea  da  Mata,  Cúrâdó  dc  Malta,  ^ 
apreícnta  o  Prior  áq  Grato ,  tem  cincoenta  &  oyto  vizinhos  -y  que  íé 
dividem  por  cftes  lugares,Fontainhas,ModroaiCázinha,Rio  de  Mòi- 
inhos,Carreyra  do.Mato,Cabeça  gorda,  âayrros,&  FigaeyráS.  jtintd 
à  Aldea  da  Mata  (  que  (ica  duas  legoas  de  Abrabtes ,  Sc  perto  do  rib 
Zêzere,)  eílá  a  barba  da  Eftévêyráiqúé  hédé  tnuyta  pàflag^ 
Aidéâ  ábntldante  de  kntilhas,  de  que  faièiii  jpaõ,  com  qúé  fe  fufteli*  . 
fea6,  teni  muy tai  pjirreyràa  de  enforcado,  a  que  chatnád  hhtukàs^c* , 
colhé  áigâiti  trigo,  &  centeyo,5c  he  teirra  thayío  firefca,  {)or  ler  mufi 
ta  abundância  de  aguas. 

S.Silveftre  do  Souto,Carac!o  anriual,  que  aprefcnta  o  Vigário  de 
S.  íoaõ  de  Abrantes,  tem  cento  Sc  ícílcnca  ôc  irei  vizinhos, cortj  eftci  ^  ' 
.   cafaes,  o  Gafai  do  Contrafte,  o  do  Cimo  das  Vinhas ,  ó  de  Biocas ,  d  , 
4ft  Maxicyra,  o  Carregal,  a  Ribsyraj  Brunheta,  Carvalhal,Venda  dc 
S.DommgoStHche,  Matagofa,  Agua  das  Gafas ,  Val  do  AíTúr,  GòO- 
iihe)rra,Maxíae$,Cabeça  Ruiva,  Colmeal  iF©ntcs,  Bayrrada,  Carrá* 
parorOjAtaiayas,Ladeyra,SciltieyrasjBouça  do  Veiho,Garril,  Sobral 
BaftOiéIr  hòje  £ftécal  BaftOift  Val  deTaboai.tica  èfta  fi-eg^^ 
legoaa  dé  ÀbranteS  >  &  tétri  qiiatr(9  Ermidas  annekas,  â  faber  i  Santd 
Anti»Qio,S.Barthdlòmeo,  S.Dè^thgos  junto  a  kamu  fcftalagens  tiò 
termo  do  Sardoaís  Sc  N  Senhoira  do  Tojo  i  imagem  tnllagrofa,  À  dc 
grande  concurfo  de  Romeyros  ;  chamafedo  Tojo,  porque  pondofe 
fogo  a  hum  mato  no  íitio,  tm  que  hoje  cftá  a  Ermida,  ficou  hum  t05 
jo  muy  verde  fem  fe  queymar  ,  Sc  teparando  rielle  hum  Paftorinho, 
9çbQÚ  dentro  huma  imagem  pequena, âc  rtietendo-a  no  Capello  do  ga«  t 
baõ ,  fem  (aber  o  que  levava,  indo  paracafa  sã  naõ  achou  j  mas  bufcan^ 
do  íegondá  vez  o  tojo  ,  a  achàfaõ  dentrò.iiçUe  ,  &  lhe  fundàraõ  no 

mefm0      tamá  Câpellai  ^  Ikt^odolh^  nofâ  Ernida  hum  úxôdc 
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.  pedra diftante  do  Tejo  junco  a  huma  Cruz,  &coilocando  nclla  a  áu 
ta  im  igcm^a  achavaõoucra  vez  na  Capel  li nha,€|fie  depois  aamentà^ 
raõ,  Bcaado  o  Alçar  da  Senhora  no  mcíino  lugar ,  aonde  eílava  o  to* 
jo.  Perto,  deíla  Ermida  entre  hum  mato  eltá  hlia  fonte  de  eiceilentà 
agua,^  vem  bufcar  de  mayto  longe  paraos  doentes,^  dizi:m  os  mora» 
dores  ^  havendo  algumas  dífferenças  fobre  tlh,  logo  a  (bnté  (ê  íeca* 
N.Seiihora  do  Praíiiodo  Panafcoro^Curadoininisa^qoeapreíèti^ 
ta  o  Prior  de  Santa  MaHadoGaftello  da  Villa  dé  Abrantes,  tem  ctm 
to  8c  íeíTcnta  vizinhos,  Sc  huma  Ermida  de  Santo  Antonio :  hc  lugat 
grande,  8c  nel  Ic  fe  faiem  bons  panos  de  lãa. 

S.Sebaíliaõ  das  Mourifcas,Cnrado  annúal,  que  apreíenta  o 
gario  da  Villa  do  Sardoal,  tem  cento  &  clncocnca  vizinhos*  ' 
He  Aicayde  mor  defta  Villa  o  Marijuex  de  fontes. 


^     C  A  P  I  T  V  L  o  IX. 

DaV ilU  do  Sardoal. 

HUma  Icgoa  ao  Nornordcfte  da  Villa  de  Abrantes  em  logaf 
bayxoeftá  fituada  a  Villa  do  Sardoaljtem  feifccntos  vizinhos 
com  muyca  nobreza,  huroa  Igreja  ParochialCollcgiada,da  invocação 
de  Santiago,  &  S.Mattheos,Vigayraria ,  ^  aprefentaõalccrnativárti©* 
te  o  Bifpo  da  Guarda^de  o  Marc^uex  de  Fontes;  tem  Coadjucor,THe» 
íbureyfO)  5c  «jnatro  6enefíciados,qQe  jáaprefentou  a  Vigário, &  íam 
hoje  da  Collaçaõ  ordinária;  he  Commenda  da  Ordem  deChri^o,  d« 
cpt  he  Cbmmendador  o  Daqne  do  Cadaval,.  Tem  Igreja  da  Mife« 
ricordia.  Caía  moy  rendòfa ,  Hoípital  ^  &  cilas  Ermíiks » o  fifpirito 
Santo»  que  eftá  na  praça,  Santa  Catfierioa  com  lErmitoai  S.Siebaftia6f 
S.Francifco  o  Cotivento  de  N.  Senhora  da  Gharidadede  Frades 
PicdoíoSjCom  huma  Ermida  de  Santo  Antonio  dentro  da  cerca  He 
abundante  de  azeytCiVÍnho,caça,&  de  todo  o  género  de  frutas,  reco* 
lhe  algum  paõ,  tem  duas  fontes,dous  poços,  5c  mu^as  cifternas. 

Aííiftera  ao  governo  Civil  deíla  Villa  Jous  Juizes  Ordinários, 
tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Cacne-* 
ra^  hum  Juiz  do*;  Or&ôs  com  feu  Efcrivaõ,  &  maU.Officiaes,  &  luttn 
entra  oelía  em  Correyçaõ  o  Corregedor  de  Thoàeiar>  fe  naõ  o  Proveu 
dor  aeteRcitar  o  feo  oficio* 

Hkno  termo4efta  Villa  oy  to  Juizes  de  Vintena,Sr  eftes  Ittg^t^, 
Câbefa  niyvay  Alfcrçidede/Montcalegre,  Mogao^Andrens,  que  íam 
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ires  A  ídías,  com  huma  Ermida  de  S. Guilherme,  Alferradc  com  ou- 
tra cie  S.Simaõ,Vâlhaícos,  que  íaõcres  Aldeãs,  Mir.iqucyro,  CaÍ3eça  • 
das  Mós ,  Encre  as  vinhns,  Encrcas  íèrras,  Toxai,  Lerca».  Em  Mon- 
tetlcgrè  ha  huma  Ermidíicie  Santiago  com  muy  tos-calaes^ft  ascahas» 
cofosmoradores  pcrcenceiDà  Ff cgocíia  da  Villa  ,  aonde  vaõ  miane^ 
rtdos*  Tem  mais  efte  termo  as  Ermidas  íegaiates :  N.  Senhora  dos 
fiarbilongos»  S.Ddk»ifigos,S*MtgQel>Sanca  Maria  Magdaleaa,S.&ar^ 
tholomeo,  &  N.Scnhora  da  Graça,  As  ribeyrsís,  cjueba  neíVe  termo^ 
íaõ  ad:f  Cadavis  ,  qoetem  muycas  hortas,  &  quatro  hgarcs  deazey;? 
tc,  a  de  Alferradcde  com  muytas  hortíS,6f  pomares  de  goftofas  fru- 
tas,  Sc  fetc  lagares  de  azcyte  ,  Sc  a  ribcyra  das  Rezes  có  cres  quintas^ 
daas  azenhas>quatro  lagares  deazeyte,âc  lluma  Ermida  de  N. Senhor 
ra ,  aae  fe  achou  em  huma  lapa ,  de  que  tomou  o  «omc « aonde  hoje 
avna  devota  imagem  de  Santa  Maria  Magda  leoa. 
Tem  eílc  termo  huma  Igreja  Parocbial  da  íof  ocaçaõ  de  Santa 
Clara*Pnoffado  de  Malta»  a  qoiem  pertencem  os  dizímos » a  terça 
hc  dos  Bíípos  da  Gnarda ,  que  vilitao  fomente  o  corpo  da  Igreja,  a  4 
6m  obrigados  concertar  os  freguefes,  8c  a  Capiella^mór  he  de  Malta, 
&  corre  por  contado  Prior,  Sc  hc  vifitada  pelo  Vifitador  do  Priora- 
do  do  Crato.  Efta  Igreja  eílá  fituada  no  lugar  de  Alcaravella,  q  tciii 
cento,  &  vinte  vizinhos,  que  povoaõ  ranytos  Caraes,&  huma  ribeyi  a 
no  Cafal  de  VaUfcrmofocom  duas  azenhas,  hum  lagar  de  azeyce,& 
doas  pizoens.  He  fenhor  defta  Villa  o  Marquez  de  fontes,  qoe  oella 
-  aprefenta  as  Juítiças. 

*  Traundo  da  Provinda  de  Entre  Douro  &  Minho  no  prtmeyr6 
Tomo  '4m  Fr^efias  do  termo  da  Villa  de  Baicellos  foL  3 1  na  de 
S^Ptedro  dé  Si,  naõ  demos  noticia  da  Torre  de  Sá,  pofloida  de  alguna 
dosdHle  appellido  00  principio  dos  primeyros  Reys  de  Portiigal,cõ« 
tinuados  de  pays  a  filhos  ^  cujo  folar  pertence  ao  Biípo  D.  Franciíco 
de  Santa  Maria,  q foy  cleyto  Arcebifpo  de  Goapor  El.Rey  D.  Fclip* 
pc  o  ScgQdo  de  Caftella,  Sc  cftá  fcpultado  no  Convento  de  Villar  de 
Frades  de  Cónegos  Seculares  de  S.Joaõ  £uãgeliíla,como  diz  o  Douw  , 
tor  f  rancifco  de  Santa  Maria  na  Chronica  deíla  (agrada  Religião  Wvi 
4.  cap.26.  fol.iooz.  Foy  o  dito  Bifpo  D.Francifco  de  Santa  Maria  ívf 
lho  de  Alvaro  Fernandez,  q  era  tio  de^lvaro  de  Sá,  íenhor  da  Tor« 
re  de  Sá»  &  de  grandes  herdades,o  qual  ouve  em  D.Maria  Rodrigne»  '  .1 

Marcos  Fernandez  de  Sá,  a  Henrique  de  Sá.  de  qnem  defceiídenat 
o  Abbade  de  Santa  Mifiaide  Ferreyros  junto  à  ponte  do  Porto  ,  éc 
fcus  irmãos,  Religiofos  de  S.Bcnto,Fr.Antonio,&  Fr.Francifco  At 
bade  de  Readufc.  O  dito  Álvaro  de  Sa  eíiá  fcpultado  em  huns  mono<É^ 
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mentos  dc  pedra  ,  antigos  jazigos  dos  Icnhores  da  Torre  dc  Sá  ,  que 
cftaõ  na  Igreja  de  S.  Joaõ  dc  Baíluço,  íita  no  dcftritS^o  do  anti^^^o  (uU 
•  gado ,  que  íe  deo  por  termo  à  Villa  dc  Barcellos ,  chamado  Pcaâiiei 
de  Baíliaõ»  nomes  ,  que  com  pooca  cprcHpçaõrConícrvaõfimeaiofúi 
dos  fiflftianos,  que  de  Andaluzia  Tieraõ  a  povoar  cila  terra. 

Marcos  Fernandes  de  Sá^filho  dç  Alfaro  de  Sá>tevede  0. Anna»  , 
filha  de  Pedro  Rodrigiiiet  x)o:Rio«  entre  outros  filllos>  a  { 

Gonçalo  Fernaoaes  Marqncs  de  Sá, quede  O^Anna  Loisy  filha 
de  D.IÍabel  Lttiii^íenhorada  quinta  de  Piai^c  de  feu  marido  Joaõ  At.  j 
varez  ( irmaõde  Antonio  Alvarez  Galhaõ,  pay  de  Fr. Manoel  Alvas  j 
rez  Galhaõ  Abbade  de  5.Ghriftina  de  Cornes,Vigario  Geral  da 
ligiaõ  dc  Malta,  &  dc  Pedro  da  Cunha  Galhaõ  ,  Rey tor de  S.  Martis 
nho  de  Frazaó  no  Bifpado  do  Porto)  de  q  teve,  entre  outros  hlhos,  a  i 

Francifco  Joaõ  de  Sá,  que  teve  de  D;  Jeronym^^  de  Fariai  leniuK 
rada  Torre  de  Moure,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Faria  da  Torre  de  Sá,  que  de  fua  mulher  D  JíkM  da  Co.* 
,  Ik  CorreáPwefra  tcveaCrandícodaCoftadeFaríal 
, .  /  No  tnf  fino  Tomo  foi  319.  ná  Freguefiáde  S.Salvadór  de  Defais 
termo  de  Barcellos.  achey  ler  o  folar  dos  Notaes^âc  de  Mey  ras,neíle 
Hcynojque  foy  dc  D.Pcdrò  de  Novaes,  que  fe  achou  na  conquilla  dc  ' 
Sevilha  noanno  dc  1148.  toy  Alcaydc  mór  de  Villa  Nova  de  Cer- 
vey ra  por  mercê  dci^QLey  D.Sancho  o  Segundo^  Sc  teve^encre  outros  ; 
fiihosja 

Payo  de  Novaes,  que  dc  D*  Thcreja  Rodriguez  de  Meyra,  filha 
de  Rodrigo  Affonío  de  Meyra  ,  fcnhor  defte  folar  de  Mcyra  no  Bií> 
pado.di;  Tuy  em  Galiza,  ( o  qual  poííue  com  tttnlo  de  Viíèopda^  o 
Marqueic  de  VftUadares )  &  de  íuâ  mulher  D.Onrdana  Gorrea^teva  x 

Rui  jde'Novacs  de  Meyra,  que  teve  de  D.Mariâ  Fernandez  Tar«  I 
.  fkhaõy  filha  de  Fetnaõ  Goncalvez  Turrichaoi  ott  Farroupim,  âc  de 
'íua  mulher  D.  Sancha  Rodriguez  a  ' 

D.Payo  de  Mcyra,(confta  de  hutna  fcntença  do  Cartório  de  Cctc 
o  Dom  )  Mcyrinho  mór  da  Província  dc  Entre  Douro ,  &  Minho; 
yivia  pelos  annos  de  13 17.  &  fe  achou  na  hatalha  do  Salado  por  par* 
te  doíofante  D.  AfFonfo,  filho  dcURcy  D.  Dinis ;  teve  dc  D.  Leonor  : 
Rodriguez,  filha  de  Rodrigo  Aones  de  VafcoaceUoS}.&de  D.  Mecia 
Kodfigue^dePeneUaa  '    ,  ! 

Gonçalo  Paes  de  Meyra  f  ppt  tivia  pelos  annós.  de  1 371,  na  rua 
de  Santa.Barbora  da  Villa^-de  Giuimsraefis,da  qtialfat  retirar  cõ  fêos 
dems filhos ,  Eftevaõ  ,  Sc  Fcrnaõ  Gonçalva^deMcyra,  &  quarenta 
dcsavalio ,  como  diílemos  uo  primeyro  Tomo  foi.  ^8.  &  31^.  a 
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Rry  ác  Caílclla  D. Henrique  o  Segundo  com  perda  de  muy  tos,quc  á 
fuiavaõ;  foy  Alcayde  mórdc  Poncide  Lima,  ícnhor  de  Collarcs,  &  . 
outras  terras:  teve  dc  D.Leonor  Martins  Leycaô^Bl^ck  D^Mar^íiâ 
Gonçalves  Ley t?õ  entre  outros  filhos,  â  j    .  , 

D.  Tarcjatic  Meyrâ)  que  cafou  com  o.  gra|)(k.  li^liDO  GoDJÇatv^  - 
dc  Faria, Progenitor >Jos  dt\\t âppcilidp.como  dilícmos  no  primeyro 
TooK»  £>1.3 12.  iilho  dc  F^roiô  Perci^de'£4ri»>  Mcaycle  mór  de 
inifeida,    Rico.lK>m<tD,  ^  c^oBffoavA  ieui  Kinpo  ddl<flLf y  D» ÀffooJb 
p  Tcrce]rrQ,ftAlior  dos  Pitftiinôft  dt  Válh  ijeFaria  em^épodcLRe^^  ^ 
D.Pcdroo  Primciro^âe  Alcaideirnór  defeu  C0ÍleIto,ao  pè  do  quai,rey- 
Baodp  D.Fernantdo,roy  deípedaçado  pelo  naõ  entregar  aos  Cadeiha^L 
BOS,  em  Fcvcrcyro  de  1 373.     aíTim  o  traziaò  ao  pç  da  Torre  poftíi  . 
noefcudo  entre  cinco  flores  de  liz;  atè  o  tempo  delíRcy  D.Manoelj 
íeusdclcendcnt:es,que  íe  reformou  na  forma,  que  hoje  o  trazem.  Po- 
rão feus  filhos  Gonçalo  Nunes  de  Faria,  que  conílanteonentedçfcoà 
dcQ^Caíleiloàvifta de  feup^y  inoriO)&  aodepois  no cerco,quelJ^ 
pMzaraõ  r  Sc  fogo  ao  redor  ,  que  lhe  lançàraq.  .Ordenoi|^de  Clengf^t 
Sí  hy  Abbade  de  SaDta  Ovaya  de  Rio  Ççvú  «.fcDhçr  de  Átwt^tXi 
.  Pilkljçiío»  &  Faõ»  por  mercê  dcl«Rcy  D»  loaõ  ô  Pncpey  ro  ;  dey toa 
geração, 

Ãlvâro  de 'Faria,  filho  de  Nano  Gobçat  vee^e  Fariat  achoufe  na  . 
batalha  de  Aljubarrota  ,  aonde  o  armou  Cavallcyr0^1,:Rey  P.I04Õ 
o  Primeyro:  teve  em  D.Maria  dc  Souíaa  .  '  .  \ 

Joaõ  Alvarez  de  Faria,  que  com  feu  pay  fc  achou  na  batalha  de 
Aljuharrota,&  no  cerco  de  Lisboa,  aonde  teve  a  Alvaro  de  Faria  ,  dt 
c^ucm  pri^ccde  muyiu^dUgtMa  íM  O.  Thcreía  de  Faria  da  Agrclla  j  4 
ioftiCQhio  o  Morgado  ,  que  poífuem  os  Farias  da  quinta  da.Qarrfij| 
<m  Bjtrçeliqs)  U  ji  Affoolp  AsMidc  ¥aÚ^  >  f  í^^lgo  myÍ9 
iioòrado  notempç.  d|d.Rcy  O*  AtToi^fò  o.C^ioto  ).&,tcve  cotreoi^ . 
troa  61ho»9  de  q^^^iftòcede  i!buytt.fid|DÍlÍâjéeiim  qoaes  he  o  iafign#  « 
Hiftoriador  Manoel  de  Faria  AT  Sonfaj  &  a  *  .1 

^  Vaíco  AfFònio  de  Faria,que  vivco  cm  Barccllos  junto  do  CaíléU 
iode  Faria, folar  dos  dei\e  appeUi4o)&  dc  D*  Thereía  4c  Meyratey;^ 

-entre  outros  filhoi,  a  '  '  '  '  < 
D.Catheriná  AfFonfo  »  que  foy  fcnbora  da  quinta  do  Pedregal 
jqoco  do  Gaftelio  de  Faria,&  da  qainu,&  Torre  dc  Moure^^;  rio  do 
Couto:  foraô  icus  filhos  B(ás  de  Fariam  de  qUeoi  foy  a  quinta  do  Pej^ 
dregal  i/(  &  f^arte  de;tflrras  daqoinu  da  Torre  dc  Moure  )  de  qoe 
|iroccd«n^os  (nihof  çad9  tpiaú  do  Pcdr^gM#  da  de  S.RMiaõ|da  Ba» 
gocyira,4Kpiitro(i;&a  -  '  .   

.  .         '  *  '         .  •     pigitized  by  Google 


1^4         T  O  M  O  T  E  R  C  E  Y  R  O 

Simaõdc  Faria,  qucíoy  fenhor  da  quinta  da  Torre  oc  M<>are,& 
do  Rio  do  Couto  CID  SaoM  Maru  de  Moure^  &  toraó  icus  Blbos  Si# 
ttiaõ,  &  Jacome. 

Simaõ  de  Faria  fby  Cónego  dá  Coliegiada  de  Santo  EíVevaõ  da  | 
VtiU  àt  Valença  do  Minho,  &  o  ultimo  Abbadc  dc  Santa  Maria  de 
Morcyra  noCófioelhodt  Cerolicode  Bailo ,  por  fe  reduzir  a  Com»^ 
mêJa  de  Chrift9^|iiQÍda  è  de  S.Salvador  da  Eoíeftaiioy  íeahor  dat  ter» 
tàt  do  rio  do  Còéio ,  ft  áã  oiims ,  qoc  comprou' a  Gáfpar  de  Fàr ia, 
qoe  lhe  couberaõ  em  partiHíat  por  tnoric  de  íên  pa  y  Antonio  de  ^a« 
ria ,  filhe  de  Brás  de  Farta,  íenbor  da  quinta  do  Pedregal,  (eu  tio;  as 
quaes  unio  em  vinculo  com  obrigação  dcMiíías  annuaes  dicas  cm 
Santa  Maria  de  Moure  na  Capella  ,c]ae  mandou  íazer  a  hum  ladoda 
Igreja  com  hum  devoto  Crucifixo,  éc  aopcdo  Altar  a  fua  fcpulrura 
com  eftc  epitáfio,  que  dia:  ^qui  jd<,Sunaõ  de  Faria,  Cotieioàe  í^a^ 
Ifnfê  9  ^bbadf  qu^foy  de  Moreyra;  como  tudo  confta  do  íèo  tcfta« 
mento I  qae  fee  no  anno  de  |^73*  qUe  tem  feus  defcendtrntes:  deyxôa 
filhos,  que  Aíraô  iíabel  lgne$,  &  Antonio  dr  Fr  ria ,  ^  íoy  ^nhor  do 
Vinòilo )  que  chamaõ  do  Rto  do  Couto, &  foy  Vigário  de  S.  Joaõ de 
Gav^s  eói  Bafto.^r  mortè  dò  qual  ficou  ínccedeodo  íiia  írmãa  lifabcl 
df  Farif,  cujos  deícendeores  hoje  o  poíTuem. 

Jacome  de  Faria  foy  íènhor  da  quinta  da  Torre,  9í  tcrrM  do  Rio 
do  Couto,^  ao  depois  fe  unirão  à  qointa  de  Agredcl;  teve  de  D.Bran« 
ca  Rodriguez  da  quinta  da  Coftacm  SMigucl  da  Cunha,  a 

Franciíco  dc  Faria,  que  toy  fenhor  da  Cafa,  &  cm  D  Maria  Roíe 
drigucz,  irmãa  do  Abbade  dc  Vcris, junto  à  Villa  do  Conde, chama» 
do  Pedro  Rodriguez  o  Velho,  (para  diíFcrcnça  dc  outro ,  qaeouvc^ 
ku  UecoA^femilia  dos  Barrozol}  Ceve  filhos,  de  que  ha  geráçai6,ilr  á 
D.Jeronynnade  Faria  da  Tbrrt,t|iieiby iênhora  daCífa  dc>ièiifay»ae 
Francifco  -Jòaô  de  ^<eye,  entré  outros  filhos^  a 
f  Joaiõde  Fatia daTM«deM, q^ede  D.lâíNsl^i Gofta  GorreA 
Pereyra  tcvcl  Francífco  da éoAadé  Feriar.      »"  ^  •  [  " 

•D  Payo  Rabiro  foy  o  primeyro  i  emqueoCòndê  D.  Petfro  tí& 
«é:  pffncipia 4  âmiiia  dds  Correas,  qoe^he  a  Caftde  Farellansjolar 
dos  díftc  appellido,  coiDO  diíTemos  no  primeyro  Tomo  fol'.3^  3  Nas 
dcvaííasdcl-Rcy  D  Dinis  fol.Sj.  íc  prova  a  Villa  dc  Uivar,  ís:  Santa 
Maria  dc  Viatodos  (er  indo  honra,  ^íoy  dc  D.Mem  Corr€a,&  nedc 
tempo  de  hia  linhagem:  teve  filho  a"  '  *  • 

D.Sueyro  Paes  Correa,  o  pjrimeyro  ,  que  iefabe  chan^iarfe  Cor- 
r«pa,  por  ruíWntarcofiiri  os  Mouros  liuiti  ccrcoíSe  tòmer  Correas da>8 
couro«  de  huns  baús;  tare  de  D.UrraCa  Haerisj  filha  de  Huér  Guedft» 
cnue  outros  fiihof.     *  ''^D.Pgf^ 
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D.  Payo  Soares  Correâ,  quedji  Lavanha  letra  A,  Plana 349.  ao 
Nobiiiano  do  Conde  D.Pedro,  íc  achou  no  cerco  de  Sevilha  no«nDO 
de  1 14S.  ceve  de  D.Maria  Gomet da  SiUay  ftlhade  D^Gomcs  PàcstU  • 
Silvayâe<á»P»yfraça  Nunca » ÍPorpriaieyraniBliier  yencreoiurosfi» 
lhos,  a  • 

ftedro  Cotrci,  que  pelo  oalameáto  átÚ^  Dordia  Peres>  £iba  de 
IXPecboíMeadeftdé  Aguiar»  $t  de  foa  liuilhtf/D^Eftcvaiblu  tracem 
os  ^«rfm^dtfForcIiáens,  reasdefceAdeâtes,  oercndo  dosjGorreas  nò 
peyco  dá  háma  Águia  ^  por  defcenderem  do  dico  Pedrp  Mendez  át 
Aguiar:  tcfc^  entre  outros  fi  lhos,  a 

PayoCorreao  Alvaracenco,  (irmaó do  Jofuc  Portugue?:,Doni 
Payo  Peres  Correa,^  foy  elcyto  Meftrc  dc  Santiago  no  anno  de  i  i4z. 
&morreonode  ii7j.)tcvcem  D.Maria,ou  Thcrcía  Mendez  de  Mel- 
lo, (ilha  de  D.  Mem  Soares  de  Meilo  y4c  defnanauliicrD.Xhereíà 
A&n-fb  Caco,  etotre  outros  filhos^  a  .  / 

.  AJfaofe  Côrrta,  <|Qe  foy  íênhor  de  Farellaens,&  das  {ortídf $06 
da  Gírd  >  êt  CFioii^das  Fregoefias  de  S.  Pedrb  do  Monçe ,  8c  Santa 
iiarí»  de  Viacodos,  &  Caíaes  de  Villa  MeSa  na  Freguefiade  S.  Joad 
Baotifta  de  Silveyros,  (qucpoííuem  hoje  ícus  defccndentes  cm  Mor* 
gado,  como  diílemos  no  Tomò  primeyro  foi.  315.)  por  oicrcc  dcU, 
Rey  D.Fernando;  teve  de  D,  Brites  Martins  da  Cunha  â 

Fcrnaõ  Affonío  Correa  ,  cjuc  foy  fenhor  da  Caía  de  feu  pay ,  ê6 
das  juri/diçQcns  cotifirmad^as  por  £1-Rey  D.Joaõ  o  Primeyro,  Õc  pe« 
lo  íervir  bem  nas  guerras,lhe  fez  mercê  de |aro,âc  herdade  das  terras 
de  Vftlkckres,  &  Rib^dc  Moaro'em  Santarém  aosii.de  Agoílo  át 
]4i4.áete<ie  D.Leonor  Rodriguez  da  Canha^  filtra  de  Nuno  d*Cu«. 
nhi,  que  foy  Padtoeyro  de  Souto  m  Entlre  Douro  &  M=inhò^  entrê 
Merca  filhos,  a    .  '  .  '  « 

D.  líabcl  Correa ,  quede  Ruí  Vafqucs,fenhor  da  quinta  do  Crai 
fto,  &  Torre  de  Pcnaboa,  de  que  falíamos  no  primeyro  Torao  foi* 

teve  a 

Duarte  Vaz  Correa  do  Craílo,  que  foy  feohor  de  ambas  as  quio* 
tas  >  Sc  teve  filhos  a 

Ruí  Vaz  Correa  de  Penabca,  quefoy  fenhot,  como  fcu  pay,  da 

3ttiata,&  Torre  de  Penaboa,&  teve  filhos  a  Gonçalo  £apnesdaCof. 
a ,  Bris  da  Cofta  Correa,  &  à  Triftaõ  Riodrlgoez  Correa* 
Die  Gooçttlo  Eannes  da  Cofta  j&y  filho  Gonçalo  Correa  da  CO0 
fta,  em  que»  começamof  a  varonia  do  Viíconde  d' Aíf eea  no  Tomo 
icgundo  fbl.  43.  De  Brás  da  Cofta  Correa  ha  geração  em  Braga  >  6c 
foj  ícu  filhoo  Provincial  dc  5.  Domingos  Fr.  jcronymo  Corrcaj  8c 
/ ^     Tom.lU.  Ra    ,  de 
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dc  Tliftaõ  Rodriguez  Correa  íoraó  filhos  Bras  Correa  ,  a  qocm  fc 
lhe  palloa  Braiaó  dos  Correas  no  annodc  1541.  Sc  D. Maria  da  Co* 
fta  Correa, q  di  bariholomeu  Fernandez  teve  a  Gafpar  da  Coíla  Cor- 
rea,  Bal theiar  da  Qo&AiCQKmiSc  a  líabel da Coíla  Correa. Galpar  da 
Coíba  Correa  íeguio  as  letras.íoy  Dcfcmbargaílor,  A  vivco  ena  Villa 
áp  Conde  ,  &  íe  lhe  pattou  Bmaõ  dot  Correas  cm  16.  de  NUyo  de 
i^ij  Balchezar  da  CoftaiCprrca.caibo  «m  Villar  do  Cèiidc^eiom 
Cecília  CsiL<'i^cy>'si*filha  de  Sal? adbr  Vicente  it  BàíkoA  fof  ím  filho 
Franctfco  dipoíla  Correai  que  4c  D  Latsa  Lopçz  d«  Akr Tkno  te« 
ve,  entre  outros  filhos,  a  Fr.Gafpar  Relii>iofoda  Ord^radc  S.Bento« 
que  foy  Rcytordo  Collegio  de  N  Senhora  da  Eftrella  ,  Abbade  de 
S.Tirío,âc  Travanca, xMcílre  jubilado,  3c  Capitular/ Definidor  mór, 
&  por  d  ias  vezes  em  ccrmos  de  íer  Gerai  da  íua Religião* D.líabei  da 
Colb  Coroca  teve  de  Gafpar  Rodriguez  a 

BartKolomeu  da  Coda  Correa  Marramaqjue,  (  êffMido  ,  qiii 
ttm  fcu  folâr  na  Fregueiia  de  S.Nicoláo  dc  Bafto  oa  qatsuirdaTaf* 
pa,  cujo  ienhor  foy  Jpaô  Ròdrigues -Pereyra  Marratnaqaé  pri# 
tneyro  delie  appdlido.ícúhor  de  Cabeceyrat  de  Bafte,  tíkodcGóom 
^alo  P^eyradcRibadcVizella,  íenhorda  CabeccyradcBafté|âDdát 
Honras  de  Fravàõ  ,  &  S.  Finf  dc  Ferreyra  )  lervioa  El- Rey  O.  Joaõ 
•  o  Quarto  ,  fendo  Duque  de  Bragança  ,  que  lhe  firmou  varias  cartas 
para  o  íervir  ,  ôc  foy  a  ultima  de  lembrança  em  r  5.  de  Dezembro  de  , 
lójj  em  que  entre  outras  palavras  dizÍA,folgàra  fc  offereccíTc  occa^ 
fiaó  de  fe  len^brar  do  ler  viço  ,  que  lhe  fizera.  Teve  dc  D.  Cathcrina- 
B«ilai  filha  de  DoQiiagQs  Goaçatvez  Bello  ,  (  pay  do  Abbade  de  Sk 
Joaõ  dc  Villa  Boajuoco á  Barcellos  Francifco  Balio» )  Sé  defiia  flua^- 
Uier  D..  Lcpiioj  Be  1  la  >  filha  de  jaoomc  Bello » «jncjáv  na  Conmca 
dc  Santo  Andre  de  Palme ,  entre  ontr^s  filhos  ao  Padre  Mânoel 
Cofta^  c)ue  ODorrco  cóm  opiíiiaõ  dei  virtade ,  Sç  a  Francifco  da  Cofta 
CiorVea  ,  q  ceve  de  D.'Mtrta  Perryra  a  D.Ifabcl  da  Cofta  Correa  Pe^ 
reyra  ,  que  naícco  em  i  j.  dc  Mayo  de  a6^i.  Sc  caiou  com  Joaõ  dç 
faria  da  Torre  de  Sá,  de  ^ae  teve  a  Fraaciíco  da  Coíla  Sc  Faria;  .  ' 

'        ■■  "'      •  ■  - —  ■   —  ^ '  I 

.  C  A  P  l  T  V  L  o  X- 

©4  /'//Aí  cio  tS\daçao,&-  filia  da  iyíméiulcà. 

NO  Bifpadoda  Goar  da»  hfSale^  doTejoift  qoatrodt  Abvnu 
'  tes  para  o  Nafcente,-  tem  fieu  aílentoa  ViUa  do  Maçaõ ,  c^uc 
0onfta  de  qaiahmos  Witioboa  com  homa  Parochia  da  invocação  de 
.  -  .- ' :  •  *  •  Sanca  j 
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Sann.Matb ,  Vigayrariado  Padroado  Real ,  &  Commenda  dt  Or* 
^emtdelChriílo,  de  que  íoy  Commendador  Mendo  J^oyos  Pereyra» 
Sccmèc?Qide  EAaikii^lraMÔ de  D;F.r«.JcHiõ  Bocado  Bifpode  Hipponia^  ^ 
êe  ile.D. ir.  Pedro  d^Foyoii  #  Bífpo.^e  Bot)a  ^atnbos  Reltgiotos  dos  ' 
Eremitas  de  Saaco  Agoítk^9«^^iCf  tilde  põ>  azey  cc>bpns  vinhos,^ 
anyca  Caça,&  nelléíe  htitmtm^^i%  baeta;:  tem  Juiz  Ordinário,  Ve*. 
reâdofw  ,jProcuFa<k>r  do  CQf|çí|bo^,  Eícnvaõ  da  Camera,  Juiz  dos 
Oríâôs  cofn  fen  Eíct^vaô.dous  Tàbcliacns.hum  Alcaydc^&L  bum  Ca* 
^illiig,mor  com  duatfpptnpanhiMida  Ordenança. 

A  Villada  Amêndoa  hc  também  do  mcímo  Birpado,&  ficaqo^* 
tro  iegoas  ao  Nordeftede  Abrantes:  tem  cento  &  quarenta  vizinhos 
com  himu  Parochta^  Orago  Santa  Maria  ,  Vigayraría  do  Padroado 
^  Real  9  CommUkía  daC^rdim^  Gbriftòi»  diuà  Ermidas.  He 
flbandante  de  tf^éim ,  ^  de  muy  ta  caça,eíjpedaicneate  perdizes,  He 
AlcaydemÔrdeftaíà^yW^l^M  hBa  Coom 

piohía  (UOrdeittbça. 

:    V  •    ^  p  i  t  ;  y  -  l  o  xl 

O  Bi^do  4a  Gaàfdaiqattro  Iegoas  de  Abrantes  para  o  Nor« 
r\  t«j*lr tíM^  de  Punhete ,  ao-pède faomas  (òrnú  efti  fitaada  a  ' 
3ÍnUsM1lev »  Villa  de  Meftrido  de  Cbrifto ,  a  qoem  deo  foral  £1. 
KtfXiJêmÊ4^,-àt  Detenibro  de  1185.  Tem  quatrocentos  Â  \tU 
ftnca  vizlnhòs  cõ  huma  Parochia  da  invocação  de  Santa  NÍaria,  Vi# 
l^yrarta  do  Padroado  Real, que  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis, 
&  Commeridada  Ordem  de  Chrifto,Cafa  de  Mifcricordia,  onde  eftá 
horoa  milagroía  Imagem  de  S.Scbaíliaõ,  Hoipital ,  &  trcs  Ermidas. 
Ht  abondâotedeeaça,  centcyo^recolhe  algum  trigo,  &  hefavRn  prõ^ 
vidade  pcyj»ifo^^iio  Zêzere  >  do  qoal  difta  boroa  iegóa  para  o  Na& 
cente.  O  (ciiterttio  tem  diMS  Fregoefías ,  Santa  Margarida  no Jugar 
da  Fondada^  Ipse  lèrá  ducntos  viainbosA  S. Joaõ  Bkicifta  no  Jngat 
dD'l^oio^  queteiti  oytenta  râtnhos^amfaasCqrados^qiieaprelcDMo 
¥igafiòÁ^ntt  Maria  de  Villa  de  Rey:  cem  dom  Jotscs  OidtmU 

.  rios,  tres  Vereadores,hum  Pro(^urgdor  do  Concelho^Eícrivaõ  da  Ca» 
mera  >  que  também  o  he  dos  Orfaõs,  dous  Tabeliaens  ,  &  hum  Juiz  . 

•  dos  Orfaõs.  Tem  Capi  raõ  mór ,  que  he  Duarte  Sodré  Pereyra  >  & 
hvLmz  Companhia  da  Ordenança. 

♦.L.  V  Tom.IiI.  Rj  -A  Villa 
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A  Villâ  de  Sovcreyra  Fertnoft  fica  nove  legftt  de  Thotriar  pa. 
ri  o  Nafcriitt,&  cres  de  Sareeda» pflrftb^|Mi]ce:*Bicoliíeftrél:Ò/GRt 
Sanches,  (tlhodeURey  D.SaiKUooPfiiBèyro^fe^cúgâljpelM-vcii^ 
aos  do  Senhor  de  i  ti j.  T(m  tre«tbm  ft  íêtmn  ví^itthMCOln^litt* 

ma  Parocliia  da  inwcaçaõdê  Santiago ,  Vigayrária  ,  que  aprcfmtaô 

in  íolidum  o  Mcílre-efcoU  ,  *  Theíourcyro  roór  da  Sc  da  Guarda. 
Recolhe  muyta  Caftanha,  âlgum  paõ,&azcy'tcítémdoui  jJu!»e$  Or- 
dinários, Vcreador«,hum  Procurador  do  ConC€lho,El(írÍTaõda  Cai 
mera,  Sc  mais  OríBciaes,^  hum  Outidór  ooíW^cbCoiide^k  Savac^ 
das^fcnhot  delta  terra.'         t.-J.íís:  «^í.  ■••br,.  dA  f.bv!liV  A 

DOze  legoai  dc  Thomar  para  o  Naícence,eai  hfi  ontey  ro,  cfta 
fondadâ  á  Villa  de  Attaró,  iereadrdroKrmrde  qisrtié  Tm, 
nacario  o  Marquez  dc  Marialvay  Pof  ju|to<iJcIlâCory  orio  Zczcrc 
pela  parte  do  Norte,  &  pcKi  do  Sul  na  mcíma  djítancia  huma  ribcy» 
ra,quc  chamaõ  a  Ribcyradc  Alvaro.ni^r<?è  no  tcti^ò  da  mcíma  Villa, 
Sc  tem  junto  delia  duas  pontes  de  pedra,  &  rodeando  o  monte,  onde 
a  Villa  cftá  fítuada  ,  ic  mete  oo  Zczcije. ,  tajn  perie  damiiígia  ViU^Í 
*<H»c afaz  parecer  Peniníola.  Tei»  nQVfi)tòW;çiftj?(^,C/[^5D^^bujp^|^r^^ 
ja'  Parochial  da  invocação  dc  SantíagQy  IVigayrarTa^qiue  aprc^UibH 
ComniieDdadcMr.  de  Malca^por  ter  no  cfpirituaí  do{ J>^j|>|^^i||,Qfpt0| 
nMtit  Dktctfisi  &  eftas  Ernudls»  S»  St)»tftttõ|  S.^jei)§{^SMMAntm 

a  Igreja  da  Mífcricòrdla.  O  fim  termo  Xfimm^WPi^f^^^t^^^m^ 
Cfo  minhos»6&eftaft:Eniiidas^S  .BarbQra>S.Jpaó,§,;f^cbeo$,o  Samtf 
Chriíto,  Santá  jofta,  S.Lourenço,  Santo  Antonio^ Bar tholorocoi 
Santo  Amara,5;Ff5circo,S.Simaõ,N. Senhora  da  Qpiaj&  N.ScnKòra 
da  Paz.  Lavraóíc  ncfta  Villa  o$  melhores  panos  de  vaj:^s>&  curaô^ 
ncila  os  mais  fabòiofos^ãc  exccUcnces  prc^tiHtos ,  de  ^^faj^cm  muyn 
US  encomendas  para  a  Corte.  A  gente  ordinária  he  de  fDoyao^tfibaa 
lho,  &  induílrioÀ,a4»b0e»a  aãthorizada,  ^  dc  boflhtftttl.  Siiafjí^ 
milha  jirincipaes  as  dos  tppcllidos^>  f  edcgveyro  >  Síuptifltt-^àioti^ 
QpryféMjodi8lEio,Tavarei»  V4S,Camelió.  TcmGdpitaõ  mar^ég 
gc^vema  por  Jlnitc^  Otdiilai»»^  «jne  OMihcGeai  do  Circi  ,  'dcf4b 
Crime  -.J.-r...  ^•rvA 

-        '  •     .  ^  .'4:  .1:!...' AViila 
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A  Villa  da  PanipilhoÍAhcdoBif|>ado(iaGoarda/ífiúdoceie* 
goas  aO!.Korddic  de  Thotnar^  Tem  qmireÊeDCOs    dote  v»mhot 

BBgb»  .R^rjmcttilarCAlLegiadh  Smim  GnwilçCoicribníi  O  fea  wra 
nlafwkbe  lMftaMetetr^>A[iiíytt  câr«tja,&  cafttnha;as  Tír^as  íâd 
faamas-emparrcyTadai  ,  òtítra&  erfi  latadas,  ou  embarradas  em  carvão 
Jhos,  âmicyro$,^  ecKrsúi  irrarcsi  Tem  no  iugar  de  Monvnhp*  butn^ 
fitípida-dc  Saniá  Batbòra.  '  -  '  •  -  ,:3 

/"  liAi  Villa  de  Alvií-esíicadcz  legoasdc  Thomirparao  Nafcewcv 
íictfa<{a  etti  bú  ^aáicBo^yalleentrc^huns  CMuxyros.  Por  junto  della^pal^ 
b^WúribÊyrdly  cãi«^Qc  (e  pcTcaó  trutas^  a  qtial  fe  mete  em  hmn  p^ 
(|Mdo.1rip!/^ckeckami(Q  Unhaek;&  eílr  no  dò  Zti^eioe. ^túà  't\iaaiutk^ 

Víga);rtilaU^'Yrd9nbb  Reytofeáor€»Hcgio  NovodeSanto  Ago^ 
^iaKo|r^  GUMel ife  6oiinlnrt«  oftjos  íàn»<ps  dminQS,-|lr  j ugada,  codi 
grandci  pctvilê^osxlos  Reys  paflados  ^^fimiprr  confirmado»^  &e[Us 
£rmida5)S.Sc:baftiaõ»Sâmo  AntOhio,&  huma  particular  de  S.Caeta^ 
PO.  O ^cfi  termo  íem  duzentos  &  fcílenta  vizinhos, &  el^as  Ermidasv 
S.Pedro  no  Miofopiíndcyro,  S.  Joaó  Bautiíla  no  lugar  das  Cortcs> 
N.Seohocada  Memoria  nos  Padroens ,  Saoia  Margarida  em  Alvá« 
fes  Cihiic^Oj  1*1» Senhora  de  Guadalupe  ni  Amoreyra,  N.Senllocv- 
daCoòibkiçaõna  Semcncòrca, Santo  Antonio  no  Cafal  Nofo^  it&|^. 
piritor  iúa»  no  Miofa>  do  meyo>  &  o  PatriávcurS.Donmgos em> 
gi  Cihíty]ra.  Ht.mira«ípera»<9t  |if^toora»«^âci  tndoftrioíà,&  lict 
por-frii0Í  Jsâgsiíeb»  por  ter  |>ooca8  fazendas,  &  eííaf  coftftaôde  vil-  ^ 
deyrat  emparreyra4as,&  fearas  de  centeyo,  &  eadanbas,  que  fe  fecao  * 
cm  canijços  ao  fumo,  carne  dç  porco  exccllente,&  da  mclhor,que  ha 
heíle  Rcyno,  igual  na  bondade  àde  Alvaro,  &  Pedrógão.  Também 
daqui  íàm  faboro (í (limos  os  cabritos  ,  &  bode$  caibrados,  de  que  ha 
mnyta  copia ,  por  haver  muy tos  matos  para  íeu  palio  :  tem  muytas 
coÍaieaSy&  o  trato  (>ríncipal  deíla  terra he  ejti  laQs^jk;^ra«  Conda  íe. 
jom  findas  as  famílias  defta  terra  limpasA  naôhavet  cmtodaa  Viila« 


:  :  G  A  ?  I  T  V  L  O  xiu. 

Stá  a  Vitta  de  Pedrógão  na  planiciede  huma  alta  ferra,  ^  cer 
ca9  os  ÚQiJi^iMn  p  9c  Para :  o  fca  cfimahc  dc  um  puros » Sc 


iaodaii 
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finidaTeí s  ar éi;^e  conunoiíicaõ  a  íèns^  moraíkircs^ditdtadá  iifdá.  Foif 
iaacladi  pelos  Pecroníos  RooifMios^ '  9e  qnt  'fc  icttad-miemotías»  5c  o 
çonfipiinra  fait  lAffmaSf^ciiielain  bum  A|;nia  >'iofigi|ia  daimperio, .  | 
mirando  ao  Solr&cm'(Mpíôirrio'2leM|e^  | 

ceíTos  a  nnandou  povoar  ELRty  D.fAifonfo  Hooriqucs  noannodc 
1 176.  Sc  lhe  dco  foral  feu filho  D.Pedro  Atfbnfo,  cjueconíirmoa  dc* 
pois  El-Rey  D-Affonlo  o  Tcrccyro  ,  Icrvindo  aos  Rcyi  fucccííorcs, 
cm  quanto  tiveraõ  a  Cone  em  Coimbra  ,  de  caia  deTetféaçaõ>  Ot 
qaoourií ,  poc  ta  mayca  caça>  gado ,  âc  duzentas  f<inces  ckièáobllen^  . 
té  agua.  Temqaalrocentos  vfzinhos  com  nobnMafiianiá  Igreja Pai^ 
Mi^l  da  jnvDca^aõ  de  Santa  Maria ,  Vigayrari»  Oalbi(kfrdaiSé 
áefSflBAbhiLiCifa  de  Miícrtcardtai  Hoípitál  yifaieBffiBÍ^rftpbiMn 
quarto  dblej^oà  daCVilla  o  ConrencoiJeN.  ShàmníâÊfljÊipkiSru 
des.  Domiti?còSj(]ae  éftánó  inevò  de  honoía  ladey^,  ffip  defceipara  o 
Zêzere,  acompanhada  de  penedia,  Itarvoredo  íf  lvé(lre,tam  MÍgreme, 
Sc  dependurada,  que  ác  qualquer  parte  q  (colhe para  bayxo,  fait  trc-  ^ 
mor  nos  olhos  ,  Sc  medo  na  vifta.  Hc  lenhor  dcfta  Villa  Thoroc  de 
Sotiía  Conde  de  Redondo  ,  Sc  íenhor  de  Gouvca  de  Riba  Tâmega; 
tfim  Juiz  de  fóraique  cambem  o  heda  Viila  de  Figaeyrò  dos  Vinhos» 
trcs  Vercadorps,  Procurador  do  Concclbo^Efcriiraôda  Caoae^  Jutt 
dos  Orfaõf  com  íeu  Efcriraõ,  dons-Tkbélia«iu^»litom'Mey:doh(H  hS 
Alcayde » Sc  ham  Capitão  ascírconiduas  Compaohtatdf  4biDdeiiaai» 
f  a;  O  feu  cermo  be  abnndance  dctodpt os  frotositctai  ciiico.lc|ois  dq 
Q0mprtdo,'&  tres  de  largo,  ixmiqiiatfiôceDcòs-neifihos,  qoe%díiriir 
decif  por  tftas  Freguefí^s,  N.Senbora  da-Graça ,  Saota  Catherina  de 
Villa  Faquay»&  S.Dororngos  da  Ribeyr a  dc  Pera^  todas  Curados. 

C  A  P  I  T  V  L  a  XIV. 

*  ....  '  #  é  \ 

,.'*«"  •  ocii     V.  -  •  •  r 

NO  Bifpado  de  Coimbra »  fetc  legoasdiqaeUa.CUidepara  ^ 
Sni,  Ar  féis  da  Vilk  de  Thpmar  para  o  Norte«  em  logar  plano 
-cem  fcn  afTcnto  a  Villa  de  Figaeyrò  dos  Víbbos  ,'affiai  chamada  da$ 

muytas  figueyras,  Sc  famofos  vinhos,  dc  que  abunda,  alem  da  fertili- 
dade de  paõ,  frutas,  cxcellcntcs  crvilhas,caça,  gadoj  8c  pcyxe  dos  rios 
Zezcre>5£  Pera  ,  que  lhe  ficaõ  perto.  Mandou-a  povoar  pelos  annos 
de  1 174  D.Pedro  Aífonfojfilhp  iilcgitiáio  dcURcy  D.  Aflfonfo  Hcq^it 
fíqaes^com  graadesiossii  U  prtrilegios.  D.epclis  icdeftrobio ,  a  r«. 
*•*     .  edili* 

y 
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edificou  El  Rey  D.  Sancho  o  Primcyro  no  de  1 187.  fazendo-a  ViiU 
d<,hUftia  pobre  Aldeâ>qtieefbtva íugcyca  à  de  Pcdt  ògaõ  Graode.Tem 
quinhentos  vitioboscom  bama  P«rocbM  dedicada  a  SJoaóBaoiiiUt 
Pf  ipra^^  apreffloiaf Q  Gerál  dos  Cooegoi  de  Sarna  Crnz  de  Qoím*  > 
bra;  Ca&de  Mifectcmdit,'Horpittli  cinco  Ermidâs»  hum  CooTetito  . 
d<  CarQieUcaÉ  Dsftalçosy  qt^e  {bndoii  DwPedro  de  Alcaço^^ 
lie  PidfoeyropGòodède^CafUlloMeUior.íeohor^aTorrede  Vaf. 
concellos,  illuftrc  folar  defta  familia,&o  Moftcyro  dc  N. Senhora  da 
Coniplaçaõ  dc  Freyras  Franciícanas ,  que  fundàraõ  quatro  devotas 
mulheres  Tcrceyras ,  naturaes  dcfta  Villa,  cora  authoridade  de  Jbzõ  *  * 

SipontinOjKoncio  Apoftolico  ncftcRcyno,  cujos  nomes, eraõ  Anna 
de  Jefus^ Ifabel  da Conceyçao,  Judina do  Salvador  ^  Sc  Cacherina àà  \' 
CoDceyçaõ » ^ié*  bávida  confirmação  do  Papa  Paolò  Terceyró  pelei 
annot  de  1 549,  íê  miitíàraÕ  do  primcyro  íitio  para  ontro  melhor  com 
lal  fervor  >  qiíe^eliat  propriat  aècirreuvàó  ot  materíaet  para  as  obrai  * 
Com  grande  edificação  do  povo  >  qoe  as  favorecia  com  efmolas,  pcki 
ffoeef»  breve  «tenpo  íê acabofi*o fiovo><3oóvento,  em  q  reíSdem  nb« 
venta  &  quatro  Religiofas  debayxo  da  obediência  da  Província  de 
Portttgal  ,  dc  que  he  também  l?adrocyro  o  Conde  dc  Caltcllo  Mc-  < 
lhor.  He  também  fcnhor  defta  Villa  Thomé  de  Soufa  Conde  dc 
Redondo  ,  goza  de  vo^ocm  Cornes  >  Sc  um  fcyra  aos  17.  dc  Julho  ' 
Ue?  dias  franca. 

O  primeyro  Conde  de  Figueyrò  foy  Francifco  de  Yafcoocellot» 
Gdml-honièm  da  Camera dci-Rcy  D.  Felippe  o  Terceyró ,  oqnai 
dtM  fiibo  éc  Manoel  de  Vafconcelloi,Prefidente  da  Camcra^ae  Regei^  • 
dM^natfiM  annot  nefte  Reynò,êe  dn^  Concelho  de  E&ado  de  Po?  tjcu 
gal  reíidente  em  Caftella,  aonde  morreo^^r  de  D.Lnita  de  Vilhent»  , 
filha  dc  Joaó  Nunes  da  Cunha;  cafou  o  dito  FrancilcodeVaíboocel- 
Jos  com  D.Anna  de  Valconcellos,fcnhoradc  FigueyiòjSc  Pcdrogaó, 
filha  de  Pedro  de  Alcaçova  dc  VarconccUos,  fcnhor  das  ditas  Villas, 
&  deoutras  terras , &  dc  D.M«ri^de  M^ezes ,  &  dd^ç  matrimooiç 
naãouve  fucceílap. 

O  fegundó  Conde  de  Figueyrò  foy  D.Pedro  Luis  de  Alencaftrcj 
fiihode  D.FriaQCÍÍGO  Lntt  de  AleOçaftre,  Comendador  mór  de  Avis, 
\  9c  de  D.FelippadeMehdoç^ykmSadef  randfoodeVaíconceUos  prU 
meyro  Conde  deFigoeyràc  <aÍoncõ.D.Magdaléna  da  Silveyra»  filhai 
dos  Condes deSor^lui,  de qneieve,eDCre.ootrotfilboi,a     '  .\ 

D.  Jofegh  Luis  dc  Alcncaílre  Valcoocellot  Silveyi:a  CaftcJlo. 
bránco  Valente  &  Mctftzes  ,  que  foy  terceyró  Conde  de  Figucyrò, 
CocDmcndjKior  m(X  da  Ordon  dc  Aviz^  ícnhor  da  Cafa  de  Sor  telha, 

&das 
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das  Viliasdé  Villa  Nova-,  Gqref  ^ :01i»cyra  do  Gonik  ,  Currellos» 
CaMnaSjSaõ  Giaõ.&  l^cnclla  com  oacraMwrras;  cafoacora  DéFclip* 
pi  de  Vilhena,  filha  de  D;  Joá6  ft^drigaes  de.Sá^  Menezes  >  &de 
p.  Li^iza  Maria  de  FarOfterceyrof  GoQdei'die^taigDÍ«õ)dít4|fitfiU$ 
ceve  fílhoi$  Õc  herdoá  «fta  opdleata  Oaiailcalrfiuiô  D*Lnh^'A\ttú 
candrc,  que  íoy  Conde  de  Vãlt  Noia,  cafçu  ctoili  D«  Ma^dàleà» 
lie  Noronha,  filha  fegunda  dê' D.Eflienõ  de  Meneáès>&  ác*&é%ti^ 
Ihtx  D.Eleni  dc  Borbon,  de  qae  teve  a  D.Pcdro  dc  Alcncaftrc,quchc 
Conde  de  Villa  Nova  de  Portimão,  D.  Fernando  dc  AleQCaftre>  Dl 
Mil  iade  Noroaha,    D, Elena  de  Borbon.     .  /  .  f  rf  i  .  v .  < 


.    "C  A  P  LT  V.L  O  XVi. 

N O  BHpadode  CoinrtbM,  tret  Icf^as^âr  hieya  dc  ThoMr^m 
o  Norte,  eftá  fundada  a  Villa  de  Dorncs,  a  quem  divide  pelo 
Nafccnte  o  rio  Zêzere  do  termo  à\  Ccrtai;  confina  peio  Norte  cx>ià 
os  termos  dc  Arcga,5c  Alvayazer,  peio  Poente  com  o  termo  das  Pias, 
&  pelo  Sul  com  o  dc  Aguas  Bellasj  de  Nafcente  a  Poentc.tem  homa 
legoa,^  outra  de  Nbrçe  a  Sul.  Tem  cíla  Villa,  U  ieaceraio  quatro;, 
centos  &  cincoenca  vizinhòs,  divididos  eti\trcs  Patochias,  ada  VilIay 
a  de  Beco,  &  a  de  Payo  Mendet,em  qoe  ha<|uareiitáde  bamfi povoai 
çoeas.  A  Paroçhia  da^  ViUa>tem  por  Orago  a  foberafià  *VirfljeÍD^ 
Pramtfi  cuja  Igreja  Matriz. cftff  fundada  oòcnmedehun  pnoafo^à 
úianeyra  de  Penwiula ,  cercado  pelo  Nafcente  com  o  «orbo  Zesán^ 
&  pdo  Poente  com  hama  profunda  ribcyra ,  &  na  ladeyra  deíle  f>e» 
nhafco  cftá  a  Villa  dc  Domes ,  qae  tendo  antigamente  oytenta  viti* 
nhos,tem  hujeíó  trinta.He  feiafitio  folitario,(5í melancólico, por  eftar 
entre  humas  altas  íerras,&  outeyros  chcyos  de  mato, & arvoredo  íil- 
ve^ílrc;  tem  qn.uro  ruas  pequenas,  &  aílim  fica  em  forma  dc  Cruz, dc 
taionaneyra  que  ^aeai  eftá  tíapraça,  a  vè  toda.  Tem  Vigário  da  Or- 
dem de  Chriílo^  'c|ae  aprefentaa  Méía  da  Conrciencia,&  as  Ermídáa 
íegttintes:  Santo  Aiitooio»Sanca  Catbei:ina«  N.  Senhora  da  Gcaça/^ 
foy  Horpí(al>  dc  havia  mais  bumade  Sansa  Sníànay  qneícanrotooui 
A  fregaefia  tem  ceoco  Òi  donr  vixibhos  yálçin  dofitriDU*  <)âe  teoa  a 
Víila;ea)  oyco  lugares,  quê  iam  os  leguinfces.    -    í  / 

Val  do  Serráõ,  Pv^io  Symeyro,  Barrada, Rio fundcyrOjRibcvra  dc  j 
S.GutIbermc  y  aonde  efta  huma  Eraiida  deíiie  Santo  ariuynada,  que  ^ 
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moftra  fcr  no  tempo  amigo  muy  to  grande,  Ôc  capaz  de  fcr  Igreja  Pa-  : 
rochial.  A  imagem  deite  Santo  eílá  na  Matriz.  Frazoeyrá  com  bda 
Ermidade  N.Senhora  da  Puriíicaçaõ,QpiatiS9& Cafalda  Mata cúm 
hamz  Ermida  de  Santo  Antaõ  AjbÍMde ,  que  dizem  mandou  éacer  D. 
Ifabel  Soa(à»  írmâa  do  Coiçmcadador  mpr  D;  Gadçalo  de  Sooíã; 
cAijimo  dâ  Macádâ  mdma  Commenday^uche  hum  bolquc  (a  qu< 
01  oacocict  da  terra  cbamaõ  o  Ctrcaico)  povoado  de  efpeffos  caíta» 
Bhcyroi,&  carvalhos 4e notável  grandeza ,  aonde  fe  creavaõ  antiga* 
mente  muy  tos  veados,corças,&  porcos  raontezcs  3c  eraó  a  recre<)çaõ 
dos  Commendadores  mores  pelas  montarias,que  ncllcs  faziaõ. 

A  Parochia  do  Òeco  he  Igreja  filial  da  de  N.Senhora  do  Pranto, 
flf  ítm  hum  Vigário  da  Ordem  de  Chrifto  ;  he  da  invocação  de  Santo 
Alcyxo,  Sl  eítá  fundada  oo  lugar  do  Becow  He  Templo  muy  to  gran^ 
de,&  fomptuofo  de  tres  naves  comíua  torre,  8t  Coro,q  tudo fizeraõ 
os  frcgnefet  à  foa  ca&t ,  &  he  cap/kz<le  (cr  Igreja  Catbedral ,  no  qae 
iô  dtíft^  bem  ver  o  zelo  de  íèiis  moradores  oo  cóííderavd  dií  pendio» 

2iie  todos  os  annos  fasem  com  o  culto  divino » fêftejando  o  fen  Pa# 
roejrro  com.  tonròs»  daoças,cõmcdíaSi&  outras  íbleinnes  celebrtda* 
des.  Eftc  lugar  do  Beco  he  hurn  dormayòres ,  &  mais  nobre  que  ha  -  ' 
na  Comarca  de  Thomar;  teve  cento  Sc  oytenta  vizinhos, 3í  hoje  cera 
feíTeQu:  ha  nclle  duas  fontes  dc  delgada,  &  dclicioía  agua,  numa  del- 
ias mandou  fazer  o  Commcndador  mór  D. Manoel  de  Moura  Corte* 
Reai^Marquez de  CaftelloíRodrigo,&  temem  humapyramide  hum 
cfcaéo  dc  pedra  com  as  Quinas  Reaes.  T  m  as  Ermidas  feguintcs:  * 
Santa  Catherina  junto  à  Igreja,  S.Giraldo,  N  Senhora  da  Efperança^ 
&iSebiftiaõ.  Aièm  dos  lêfleata  vizinhos,qae  ha  nefte  lugár,  cem  a 
Iregnefiâ  cenco  ^  kfleota  tf(  tres  em  vinte  St  hum  lugares  »que  (âm  oi 
Icguintei.  '  • 

Rihatvia,lagar  grande ,  com  homâ  Ermida  de  S.  Pedro ,  Valdé 
Carreyra,&  S.Jordaó,Tclhado,  Ral,  Picoynas,  Martim  Brás,  Cafal 
da  Kica^SoutOyCaíai  da  Gruz.Caíal  de  Joannc  Aflfonro,Ventofo,Ca* 
íâl  dos  Nabos,  Caraminheyra  ,  Outeyro  do  Marco,  Madrocyra,  AU 
queydaõ  com  huma  Ermida  de  Santo  Amaro ,  Caiai  do  Zote,  Por* 
teiia  de  firás,Janal  va,Kibeiias^lMgar  amigo  i  ^  teve  duzentos  6c  cin* 
cocnta  vizinhos,  4t  ba  menos  de  50.  annos  que  tinha  trfnta  &cihcO) 
hoje  aon  tónove.  foy  canfa  deíla  diminuição  o  (oiitarso  <le  feu 
fitso»  que  híe  ea:liof»  valle  muy  íbmbHo » 6t  tffim  t  mayor  pa^rte  de 
/êoshabttad6rtsipovoàraaioi^eàr(feBeoo,]&oM  ^ 
mdãraõ  méUioi%s  commodida£ls  jiara  paflar  a  vida  'Ha  em  Rtbellajs  ' 
Bttma  Ermida  de  Santo  Antonio»  Sc  na  eftradâ,que  vay  do  Beco  para 
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Alvayaier  <(lá  bum  a  Ermida  de  N. Senhora  da  Orada. 

A  Parochia  do  lugar  de  Payo  Mendez  he  também  ígrcja  filial  da 
cie  N«  Senhora  do  Pfanioc  tem  por  Orago  S.  Vicente^  &  eftá  íicuádft 
'  cm  hum  prado » que  huma  pe^tteàa  ribcyra  divide  do  lugar  de  Piyo 
Nfeodês ,  chamado  affim  do  nomede  íeofbúdador  ^  que  foy  homem 
principal  )&dòs  nobiliffimos  Meodct  de  Vtfconcdloi»  appetlido,  de 
^ue  ennrtodo  o  ttrmo  de  Dofoes  fe  (zz  grande  éftimaçaõ,  por  fer  dá 
primcyra  nol^rcta  da  terra  »  &  aílím  toca  a  todas- as  familiai  nobrct 
delia.  Efte  lugar  dc  Payo  Mendez  eftá  cm  fitio  alto,ôt  aprazivçl  com 
agradáveis, &  dilatadas  viftas,dcrcobrindo  para  todas  a$  partes  an^o* 
redos,  CAmpos, montes, &  amenos  Valles.  Alèm  da  Igreja  Parochial, 
cjuc  he  Vigayraria  da  Ordem  dc  Ghrifto,tem  huma  Ermida  dc  Sà^\ 
to  Antonio.  Ha  em  toda  efta  íregucíia  cento  6c  oyto  vbtinhos » 
divididos  em  onze  lugares  ,  qae  fam  Payo  Mendez,  quinta  da 
£yra  com  homa  Ermida  de  N.Seixhorado  Actiparo ,  Courellas  com 
homa  Ermida  de  S.Lms  $  Val  dei^meyras  §  Cafal  dos  Talies  de  baf  • 
xo>  Eyreyracom  húa  Ermida  de N.  Senhora  da  Conceyçaõ,Alqucy« 
dam  de  Payo  Mendez  c6  hOa  Ermida  de  S.Antonio,  Sou  toda  Eyrey^ 
ra  y  antiga  quinta  dc  Jaymes  Cotrim  Monteyro  mór  do  Infante  D. 
Henrique,  Outcyro  dcPayo  Mendez, Galleguia,5í  Porto  da  Komãa* 

Dividi.íea  Villa,&  leu  termo  cm  três  Companhias  da  Ordenani 
ça,  tem  hum  Capitão  mór,  &  Sargento  mór,dous  Juizes  Ordinario$, 
hum  dos  Oi  faõs,  5c  hum  Almoxarife  da  Commcnda  mayor  túm  feu 
Efcrivaõ.  Hc  terra  regada  de  muytas  fontes,  &  ribeyras  ,  âc  por  iífo 
tniiy tq  frefca^  com  muy tos  pomares  úc  faborofas,  ^  farias  fríitas/ 
com  haver  tanta  copia  de  agua^  poocos  deftes  poiííàres  fe  regaiti,c^uc 
^tol  he  a  amenidade  do  terreno,  qoe  nam  necelabd  úúh » oem  as  ar« 
vores>  nem  as  frutas^xaufa  de  (êrem  de  melhor  gofto^ft  de  mai^  dora. 
Esyre  a  copiofa  variedade  de  maçans,camoezaSimdeâes,  c^panduas, 
baiinezas,chaíohas,&  paneíóas/am  fmgularcs  nafermofora,  Sc  fabor 
as  olhicòvâí»;  as  peras  dc  todas  as  caftas,  gii;jas,  8c  cereijas  íc  daõ  por 
efte  dcíbióto  em  muyta  abundância.  Hc  a  terra  geralmente  íait^  óc 
paõ,  Sc  algum  queh;^  lieà  força  de  laboiioía  induftria;  mas  a  próii- 
da  natureza  acodio  a  clUfaica  com  a  muyta  quantidade  decaftanha^ 
de  que  ha  dilatados  íbntos,  os  maníbs  %  que  fartam,  Sl  os  bravos,  c|ue 
enriquecem  cô  as  ínas  inadeyrás)^  aílim  fediz  comummente  qhea 
Jegoa  de  terra  mais  rendoifa ,  qae  tem  efte  (Uyooi-  Recolhe  b9Ítancc 
'azeyte,flt  muyto  vinho :  he  povoada  de  graades^ft  ftondofas  àrVores, 
por  bayxo  das  qnaes  íè  anda  dc  veráÕ  á  fombra  de  haas  lagares  para 
oatros^dtaffim  parece'ham  pomar cominiiado^m  kumagrande  po. 
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wçtò  roetidaein  hQ  agradável  isoíqne*  Tem  o  gran^c,^  arrebata* 
áo  i^trci^píc  alèmdo  oQro»  que  todos  oi  annof  aiqui  fe tira  de  (uafr 
áreas,  ta*  aterra  mimoíaxié varíòs  pèfcados,  como  Iam  os  barbos,Bt 
cuinbos,  que  muyios  paflaó  dc  vinte,  &  (quatro  arráteis,  íavcis,  laoi* 
picas,  bord^los,  «^yrozes,  8c  as  íaboroías ,  &  a  muytos  incógnitas  bo* 
gas  jejuas,  aíTim  chamadas, porque  íc  pcícaô  da  mtya  noytt  por  dian* 
tci  as  cruusiãai  cDcnos>  pojr<|uedixca)|  as  comem  os  barbos  grandes* 

C'>  Oiifta  da  aottffa  cracitçaô ,  que  .(emla  efta  terra  do  4oi^  da*^aK 
j  oha  SáQU  Kabd » 4;  afliftipdo  em  Coimbra ,  Gorce  então  èti% 
noffos  Keys ,  tinha  neftas  partes  por  (êo  feytor  a  Gailhermc  de  Pa^ 
^ia»  homem  dc  tanta  vircucie,  &  jultificada  vida,  cjuc  mercceo  o  nome 
de  Santo.  Era  natural  de  hum  lugar ,  que  eíta  no  meímo  dclh'i(flo,& 
íe  chama  o  Albardão,  onde  vivia  leu  páy,  o  qual  o  crcou  ranço  no  te- 
roor  dc  Dcos,  procurando  inftruillo  em  todos  os  bons  cof^umes ,  St 
iàfltoseterdcios>qaeiendo  moço,&  naõ  podençlo  obrigalloa  jejaarV 
para  qaeferçorameote  o  fizeíre,opaflára  hum  dia  em  hum  barco,  ^ 
tioha4a  oatra  jparce  dp  rio  Zêzere»  para  o  ir  bufcar  às  horas  qae  í  hc 
parcceãe  ,  elle  laoçára  a  capa  tto  rio ,  Sc  fobre  çlla  |>aflara  4eftoiit 
tfa  banda  a  pé  enxacOà 

»  •  Viveo  cftc  vtrtaolb  Varáô  jaiito  de  tiama    mtda  do  gtorio(b 

Guilherme  ,  a  qual  cftava  contigua  à  eftra^i  de  Dórncs ,  &  ribcyra> 
do  mcímo  Santo  tomou  o  nome,  de  que  ja  fizemos  mençaó.  Succcs: 
dco  que  algumas  noytes  da  banda  dalém  do  rio  Zêzere,  q  cntaó  craõ 
brenhas,  &  matos  muy  eípeílos^ouvio  huns  gemidos  muy<iolororos^ 
os  qi^es  íê  foraõ  continuando  por  algam  efpaço  dc  tempo  ;  &  indo^ 
GailheroiBiie. Pavia  a  Coimbra  deo  conta  à  R^^Hída  Santa  deíla  noé 
vidade ,  a  qoal  já  por  revchçaõ  Dinnafabía  a  caoíã  f  8t  lhe  djííe  que 
bo&afle  06  lagar  onde  oovta  osgemidoSf  dt  que  aht  acharia  hfia  ima* 
gem.da  Virgem  Maria  N.Senhora  çom  outra  4^  leu  Santiílimo  Filber 
norto  em  ms  braços;  o  que  elle  feCa  9t  entre  hum  inatos  ,  que  efta« 
▼aó  na  afpera  (erra  da  Vermelha,(que  hca  da  outra  banda  do  rio  jun- 
to ao  Caiai  de  Vilbgaya  freguefia  dc  Cernache  do  Bomjardim  ,  SC 
termo  da  Certãa) achara  cfcondida  a  admiiaveI,Ôcmilagrola  imagem, 
que  collocou  em  huma  pequena  Igreja,  que  a  Rainha  Santa  mandou 
faaer  íbbreo  penha(co,  ficando  dividida  de  huma  torre  antiga  ,  ^  allt 
cftava,/(t  ledizfora  obra  dos  Mouros;  &  hum  curiofo  infere  feria  dê 
SertoHo  •  4  ^  Çaftello  da  Certiai  Gtfiatambeai^lfta  torrii 

Tom.lil.  S  *  parai: 


TOMO  TERCEYRO 

ptririía  ífforança.  por  vtrfleftradâdaOrnãatcraefteficioiferviftr 
dolhe  de  ponte  a  barca  de  Dórnes:  Porém  ca  oonjeâiirq  tet  fiduricá 
dos  Cavalleyrosdo  Templo,  qac  por  ac^ut  vieraô  defiaido^as  foadà« 
raôo  Caílello  de  Thoniar,âc  AlmouroLEfta  corre  ferve  agora  de 

eftarem  nella  os  finos  da  Igreja  dc  N.  Senhora* 

Concorrco  dc  todas  as  partes  circunviainhas  innumcravcl  gente 
a  vera  novamente  apparccida  imagem,  a  quero  deraõ  a  invocação  de 
tfe  Santa  Maria  das  Dores ,  &  hc  piamente  crivei  viri«am  bem  a 
Rainlu  Santa  ,  a  qual  mandou  fazer  ao  pé  da  Igreja  a  Villa,  que 
ord.eaoa  fc  chamalle  das  Dores ;  &  tal  TCS  «que  por  eíla.meU 
ma  caníâa  maodaflc  fiueer  myftertoíâmemem  fórma  d«r  Cruz,conao 
t(kÍL  Prerogativas,«|tie  a  ennobrecem  muyco  ,  pois  diiat  Raiohair, 
buma  Seohora  do  Ceo  i  outra  Senhora  da  cerra « Ibederaõoafiiodi» 
mentos,  di  ó  nome,  o  qual  o  cempo^qué  cndoconfande,  iâodoa.cha» 
mandothe  Villa  de  Dórnes  em  ves  de  Villa  das  Dores.  Ootra  exccl. 
Icncia,  que  muy  to  a  ennobrccc ,  hc  (cr  Commenda  mayor  da  Ordem 
de  Chrifto,  que  tendo  a  gloriofa  May  por  Padrocyra,  era  jufto  foflc 
da  Ordem  do  Filho  a  mayor  Commenda. Pcrmictaóíc  aqui  eftas  pon« 
deraçocnscuriofaSjquc  IcoíFerecem  ao  pcníamento.  Andou  eíla  Có- 
menda  na  illudre  família  dos  Souras>cujas  iníignias  famo  efcudo  pai^ 
tido  em  Cruz,  &  nos  qoarteís  concrapoftas  as  Q^uinas  EUaes  com  os 
Leoens;  as  Quinas  memoria  das  Chagas ,  êc  d^  dinheyro  porque  N. 
Kedempcor  foy  vendido^  os  Leoens  attribatos  tamhem  de  Chriíla 
Senhor  ooflo,  Leaô  do  Tribo  de  Judá;  Sc  por  tticima gloria  defta  tmC 
ra  çftàr  hoje  na  SereniíGma  Cata  de  Bragança ,  cnja  tnfignia  pela  ra» 
conia  íâmiís  mefmas  Quinas,  dc  pela  Unhido  loTcncivel  Condeft^le 
D.  Nuno  Alvarez  Pereyra, a  Cruz  florida,ancigo  brazaô  dcíla  Real 
Familia.  Tudo  ifto  parece  myftcriofo ,  Sc  naõ  menos  o  fercfta  yilla 
ate  o  preíente  prcfcrvada  do  contagio  da  naçaõ  Hcbreaioao  fc  achao^ 
do  geração  alguma  inficionada  com  efta  pefte, 

Continuoufe  alguns  annos  a  devoção  da  gloriofa  Virgê  do  Pran* 
to,  entaõ chamada  das  Dotes,  até  que  fendo  Çommendador  mór  de« 
,  fta  Commenda  D.  Gonçalo  de.Sonía ,  generofo  defccndentc  do  Io* 
iânteMartim  Affonfo  Chichorro,  (ilhodel-Rey  D.  A&aíboTer« 
ceyro»  mandoa  &Ber  mayor  ajgreja^  como  íe  vé  do  lecrcyro  jonto  à 
porta  principal  em  hnma  tarja  de  Ictra^Godca  com  hm»  clcsdo  por 
flma,em<|ttecftaõas  Armar  do  CommeadjMlpr,  eíquarielladaa  com 
9s  Quinas  no  pnmeyro ,  8c  quarto  efcudo,  Sthnm  Lea5  no  fegundo, 
9c  terceyro,  que  iam  as  da  familia  dos  Condes  do  Prado.  O  Icrrcyro 
trasladey,  Sc  comem  o  icguioic;  £fia  J^rçja  mndoHja:;^  m  toftvor 
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iôS^horDeos ,  &^da  frcàofa  fm  Madre  f^trgem  Mana  o  honrado 
Cavafleyyo  tr.  Gonçalo  de  So:ija  ,  ^êdonío  fcuhor  I-nfanteD,  Bernif 
^w,  &  do  [eu  Conjtlho,  Qffeu  alferes  nwr ,  Comtnevdador  dejla  Cõ- 
meuda  ,  Alcajdç  tnór  de  -rhomar  ,  filho  de  Govçalea;nies  de  Soufai 
a  cfíial  Igreja  fe  fe^as  fisas  proprtas  de/pex^as^or  [ua  boa  devo faõjem  Oí 
âllo/efuh  ebrigddoy  Qf  por  memoria  mandou  pôr  aqftieflas  fitas  Anuas. 
J^eQS  por  fua  mercê  lhe  dê  galardaÔ  de  fua  bemfeytoria.  Era  do  Nafçi' 
mimo  de  N^-^^a^bor  Jefu  Chrifio  de  14J3.  Eftá  íêpultado  eftç  Coaa^ 
mendador  mór  nt  tneíma  Igreja  de  frooce da  Capella  mór;^  na  Igre- 
ja S.Pedrp  de  Albiobeyra,  cenno  de  Thqmar  eftaõ  (epiiltados  (eús 
ktnaÕs  1  &  íbbrinhos  »  &  tem  as  mefniàs  Arina$  fobre  a  fepultura. 
Permanece  a  quinta  do  Paço  na  dita  fregutíia  ,  que  foy  lua,  <Sc  hoje 
bçde  Francifco  de  Axevedo,  &  Soufa,  ícu  quarto  neto. 

Depois  depaílados  muytos  annoso  Licenciado  Fr.  Balthefar  de 
Medcy  ros,  Vigário  de  Dórnes,  acrefcentou  cila  Igreja  do  Coro  ate  a 
porta  principal  >  &  a  maDdou  azulejar  toda ,  &  no  annp  de  1492.  01 
Doutor  Pedro  Vaz  Cotrim»  íervindp  de  Prelado  de  Thomar ,  maiu 
doa  renovar  de  pintnra  por  ordem  del-Rey.  D,  Pedro  9  Segqndo  9  o 
Uj^»  &  retabolo  da  Capella  mór ,  emiqtie  ellaõ  trinta  8^  quatro  ci- 
QjoS  fkoBtrfis  tantas  Parochias>&  moytas  delias  bem  diftaDtes,asqiiaea 
▼em  todos  09  aonos  em  íolemnes  Procifloens  a.ella,  aonde  fàttm  fe#. 
fta  à  Senhora  com  Scrmaõ  cada  huma  delias,  em  que  fe  ajunta  gran- 
de concurfo  de  gente  com  muytas  ofíertas  ,  &  fe  augmenta  cada  vez 
mais  a  devoção  dos  fieis  pelos  muytos  milagres  ,  que  Deos  obra  por 
efta  devota  imagem,  a  qual  hede  relevo inteyro  de  pedra,  dceílatura 
grande,  muyco  fermoía }  &  de  inexplicável  íoberaniar&  naageftade: 
tem  o  corpo  de  N.  Salvador  no  íêa  regaço  coiji  |.am  foberanQiirri& 
cio  eícalpido»  ípc  admira,  rufpende,  &  compunge^ 

.Ha  D^fregnefiadp  Be$o  huma  ferra»  que  chamftp  de  S.  Paulp»  da 
<)ual  anda  humi  provérbio  muy  repeddo.dos  Moqros,  que  diz«  Entre 
4  firra  de  S.Fa»h ,  &  a  domorAe  Minhoto  me  fico»  o  meu  bem  todài 
alludindo  a  rouytqs  chefopros,  (Ijue  nella  deyxáraÕ  ekondido^;  &  re^ 
ferem  pcíloas  dignas  dccrcdito,que  por  alli  Ic  tem  achado  algumas 
coufas  de  preço.  Neila  ferra  cílaõruinas  de  huma  Ermida  de  S.Paulo, 
a  qual  dizem  mandara  fazer  o  Capitão,  que  ganhou  aos  Mouros  a  fer- 
ra» na  jqual  eftayaõ  fortificados.  He  cila  íerra  hu  monte  apartado  dos 
outros,  que  fe  levanta  como  huma  piramide,ou  agulha,  os  Mpproa 
o  minàraÕ  por  dentrode  maoeyra  ,  que  vieraõ  a  fazer  huma  praçá» 
capaz  de  íe  aquartelarem  nella  quatro  TcrÇos  de  Iníanuria,&  algQai 
tropas,íêr«M^jhe  asextriemidada.de  inoralba.  Qiseiúqueallt  ãpa« 
Tòm.íÍL 
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ramuçavaõ  os  Mouros,  Sc  corriaÕ  canas.  Efta  Ermida, dizem,íc  prin- 
cipiara para  alli  fc  fazer  hum  Convento  de  Religiolos  da  Ordem  dc 
S.  Paulo,  õc  nciia  edap  íepaUados  dous  frades  ,  cjue  começàraõ  eiU 
fundação. 

Produzio  a  Villa  de  póroeSySç  feu  termo  em  todas  as  idades  ho* 
mens  de  grande  eípirmi  &,talcnto»  aílim  em  armas,  como  em  letras: 
os  Soldados  occapaadoos  poftos  mais  honrados  da  milícia ,  êc  o$ 
Letrados  as  jodicararas  do  Reyno  de  mayor  predicamentOi  Bc  em  btt 
mefmocempó  concomraõ  neíte  bre«c  deftrito  cantos  Letrados*  na* 
tnraes  todos  da  terra ,  que  íèria  coafa  inerivel,  fenaõ  efHvtraó  vivat 
as  peffoas,  c|ue  os  conhecerão.  Daqui  procede  haver  muytas  caías  dc 
antiga,  &  continuada  nobreza,  &  alguns  dcfcendentcs  do  Commcn^ 
dador mór  Gonçalo  dc  Souía  ,  como  íamos  Cotrins  ,  cjue  por  cafa- 
mento  fe  uniraõ  a  efta  família,  Sc  a  dos  Vaíconccilos ,  como  fe  vé  na 
Igreja  de  Santo  Aleyxo  do  lugar  do  Beco  na  íepuitura  de  Luis  Co* 
trim  de  Vaícoocellos»  que  também  era  Soufà ) aonde  eftaõ  as  Arsnat 
dos  Cburins ,  que  íâm  quinze  eícaqnes  de  ooro ,  &  azul  de  íeis  peçka 
em  £ixa>  dc  por  timbre  tres  penachos  azois  coro  chaparia  de  ooro  cm 
roqaete>&  as  três  faxasdos  Váfcoocellos,&  na  portada  das  caíàs^qne 
foraõde  Toa  vivenda  no  mef  mo  lugar  do  Beco.  Permanece  ainda  m 
Sonto  da  Eyreyra,  quinta  de  Jaymcs  Cotrim,  Monteyro  mordo  In^ 
fantc  D.Henrique,  Sc  progí^nicor  da  família  dos  Coti  ins ,  outra  me. 
moria  mais  antiga  nas  melmas  caí<is,  em  que  viveo  ícu  neto  German 
Eanes  Cotrim  ,  Capitiõ  mór  da  Villa  Je  Dórnes ,  Sc  feu  filho  o  Ca* 
pitaõ  mór  Antonio  Rodriguez  Cocrini,aas  quaeseílaó  as  Armas  doa 
Cotrins. ,  teftimonhos  irrefragaveis  de  fua  antiguidade  ,  &  aoúrèza» 
ooino  também  o  iam  as  cartas  de brazaõ»  íc  papeis  antigos,  que  ea  li. 
Da  familia  dos  Cotrins  de  Souía»  &  Vaícoocellos ,  fòy  o  Padre  Frey 
Aleyxo  Cotrim,  Reiigiofo  da  Ordem  de  Ghrifto^  Vurào  ioíigne  em 
letras,'&  vittode,  o  quai  deo  à  eftampa  alguns  livros  devotos>  Sc  pios» 
qoe  fe  confervaõ  na  livraria  do  Real  Convento  de  Thomar  ;  Sc  por 
nao  fazer  de  cada  familia  período  particular  ,  as  porey  aqui  fcm  pre^ 
fcrencia  pela  ordem  do  A,B>C,  advertindo  que  ha  famílias ,  <^ue  tem 
eftes  a*ppellido$  por  feus  pays,  Sc  avós,  Sc  fe  agora  naÕ  ufaõ  de  lies,  o 
poderáó  vir  a  fazer  feus  defcendentes.  Sam  os  appellidos ,  Andrades, 
Aivello5>  Amados,  AlcobiaSyAfibnfecas,Araujos,CaldeyraS|  Carva«  < 
Ihoê,  (  de  cojo  appellido  ha  tres  famílias  diverfas,  os  mais  antigos  óa 
pèm  (am  os  que  procedem  dc  "Gonçalo  Carvalho ,  &  fc  aparentam 
com  òs  (cnheresda  Trofa  por  yaiíonta)  Coelhos,  CoirinsiCamelos» 
Cardofos^  ptaS|EftcTcl|Folg^dos,F(J»aõ^FurcadoS|Gaey&õ  «  uciidò 
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aos  Camelos  Goes,  Hcytor  unido  aos  Soufas  Maneeis, Matos,  Moir- 
tcyros, Mendes, Mdquitas,  Mendoças,  Mures,  Piracnteis,  Ribryros» 
Sas,Siivas,S3r3yvas,Soufas,Soares,Silveyr9$»Vazes,&  VafconceiloSè 
Dc  cada  hum  dcíles  appellidos  ha  mttytas  cafas  nefta  Villa,  &  íca 
termo ;  fora  oàtras » que  fe  efpalhàr^  peto  Reyno.  A  mayor  parte 
delles  l^m  antigos,  naturaqs  da  terra;  ootros  víeraãdefóra,  q  pel^ 
limpeza  do  fingoe  ^  &  hoíieftidadedas  mnlhcres  defte  termo ,  terii 
aqniáíkdo  homens  mayco  nobres ,  cílimando  mais  eftes  dotes ,  que 
os  que  muyus  vezes  provoca  a  ambição  em  perpetuo  deídouro  da 
nobreza.  . 

 ^-  r-  —  

C  A  P  I  T  V  L  O  XVI. 

DIfta  da  Villa  de  Thomar  doas  legoas,,  êc  lhe  fica  para  o  'ÍÍ»{i 
çente»  eftá  fístidada  em  lõgar  bayxo,cercada  de  huma  mata  dè 

caftsnho,&  demuytos  arvoredos  de  frutas  dc  todas  ascaftas,  que  fa* 
zcm  aqucllc  ficio  muy  agradável,  com  muytas  fontes  em  todoaqucl- 
Icdcftrito.  Tem  cento  Sc  oytenta  vizinhos  divididos  em  vinte  <i  íe* 
ic  lugares,  com  huma  Parochia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Gra- 
ça Priorado,  &  quatro  Ermidas.  Naõ  íe  fabe  do  principio  defta  ViU 
hf  porquanto  fby  quinta  honrada,  8c  cotttada^  &  muy  to  antiga^  líc  já 
no  aono  de  1394.  tinha  juriídiçaõ,  comocooftada  doaçaõ confirma^ 
daporEURey  D.Pedro  o  Primeyro,  feyta  a  Rodrigo  Alvarez  Pó* 
reyra,  primeyro  (eobordcfta  Villa,  pa  (na  deícendcncia,  que  (ê  coo* 
firvtf  arè  o  prefeote  pelo  modf»  (f guíntê. 

Efte  Rodrigo  Alvarez  Pereyra  foy  filho  mais  velho  de  D.  Alva^ 
ro  Gonçalves  Pereyra  D.  Prior  do  Crato,&  dc  Eyria  Vicente,  Sc  ir- 
mão do  Conde  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra :  foy  legitimado  por  EU 
Rey  D.  Pedro  cm  Torres  Vedras  a  l6,  de  Agofto  do  anno  de  1367. 
Foy  fcnhor  de  Aguas- Bellas,&  das  Villas  de  Souzcl ,  VillaNova,  8c 
Villa  Ruyva,  &  das  Azenhas  de  Anhalouro,  8c  Bcmlhcquero  no  ter# 
mo  de  Eftremoz,  por  doàçaõ ,  que  lhe  tez  El- Rey  D.  Fernando  em 
74.de  Ekzemhrode  i4i|.  Foy  ifidalgò  (totmais  refpeytados  daquef* 
te  tempo ,  &  hum  dosqoe  EU  Rey  D.  Heoríqiie  de  Caftella  pedio  t 
£URey  D.BerBandoen^reTensde  paz,oonK>  réfère  DnartéNonesna 
irida  do  dito  Rey:  acompanhoa  a  reaIrmaõD.Pedro  Alvarez  Perey- 
ra Prior  do  Crato,  quando  foy  a  governar  Lisboai  que  eftava  fitiada 
Tom.  III.  '    ^     S  z         ^  pelos 
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pelos  Caílelhanos»  Icguio  a  EURey  D.Joaó  o  Primeyro,  quclfacfcB 
algamas  das"  vncrcés  referidas,  morreo  em  Ca  fiel  lo,  &  na  5  le  averigoa 
a  caufa,  qoe  ouve  para  iílo^foy  cafado  com  D. Maria  Affooío  do  CiU 
faiy  deqaeteTe  a  Àlváro  Pereyra,  &  Gonçalo  Pereyra» 

Alvaro  Pereyra  berdoo  ^Cafa  de  feo  pay,  foy  à  cornada  de  Cen^ 
ta  em  companhia  de  feo  doo  Conde  D. Nuno  Alvarez  Pereyra;  ca- 
fou  com  D:  I^ncs  Lourenço  dc  Abreu,  de  que  teve  a  Galiotc  Pcrey* 
ra,  Lizuai  te  Pereyra  ,  que  foy  Rcpofteyro  mór  dcIsRey  D.Aífoníb 
o  C^iinto,  D.  Henrique  Pereyra  ,  ComnendaJor  morde  Santiago, 
Veador  do  Infante  D. Fernando  ,  Sc  íeu  Efcrivaõ  da^Puridadc  j  delle 
deíccndem  os  Pereyras  de  Sanearem,  outras  muycas  illuftres  famí- 
lias; teve  mais  a  Ifabd  Pereyra,  que  cafou  com  Joaó  Mendez  de  Au- 
goáda,  Corregedor  da  Corte  dei» Rey  D.Duarte,irmaõde  D.  Brites, 
mãy  ão  primeyro  Duque  de  Bragança»  St  foraõ  cabeça  dos  Pereyras, 
lenhoresde  Caftro  Dairo. 

Galiote  Pereyra  (by  terceyro  fenhor  de  Aguas  bellas,  8c  da  Ca- 
li de  fen  pay;  do  ConfelhodeURey  D.AfFonfoo  Quinto  ,  8c  Alcay- 
de  mór  ,  ôc  Couteyro  rr^ór  dc  Lisboa  p«^r  doaçaó  feyta  no  anno  dc 
145 1.  teve  de  Ifabcl  Bernardes,  que  reccbeo  por  mulher,  ajoaõ  Pe- 
reyra Alguns  "Nobiliários  du^/idaó  de  lua  legitimidade,  o  que  he en- 
gano conhecido,  porque  Violante  Pereyra,  filha  dclic  Joaó  Pereyra, 
na  demanda^que  moveo  á  Coroa,  como  logo  diremos ,  provou  q  em 
(iiha  legitima  de  Joaô  Pereyra ,  &  neta  de  Galiote  Pereyra ,  tcfceyra 
'  neta  de  Rodrigo  Alvarez  Pereyra,  havidos  todos  de  legitimo  matvi» 
inoi^io;  &  fe  Joaõ  Pereyra  naõ  fode  legitimo,  feria  impofltvel  que  Com 
filha  o  provai! e,  como  (è  vi  da  fentença  contra  a  Coroa,  que  cftá  em 
poder  de  íeus  litcceíbres;  &  alèm  defta  razaÕ  ha  outra  mayor ,  por- 
que dc  todo  íc  vence  eftc  engano, &  he,  que  a  doaçaó  deíla  Caía  cba* 
ma  íóaos  filhos  legitimos  para  fucccdercm  nella  ;  8c  fc  Joaõ  Percy, 
ra  o  naõ  fora,  o  excluirão  d^íla  herança  ieus  tios^ou  ícus  fillios  dei- 
les,quc lhe  prccediaõ  fem  duvida. 

Joaõ  Pereyra  foy  quarto  fenhor  de  Agnas-bellas,  &  do  Morgado  | 
da  Palmcyra:  cafou  com  Ifabel  Ferreyra,  de  que  teve  a  RiúPcrcyra^ 
&  Violante  Pereyra,  que caibticotii  FrancUco  Sodiè. 

Rui  Pereyra  herdou  a  Caía  de  ifcu  pay ,  achoufe  na  tóaaada  de 
AtaiWMT,  quando  o  Duque  de  Bragança  a  foy  conquift^s:  .*  caiba  com 
Anna  da  Cofta,  de  que  teve  a  Joaõ  Pereyra. 
;  Joaõ  Pereyra  herdou  a  Caía  de  fea  pay  ,  foy  mentecato  ,  8c  naõ 
teve  filhos,  teve  tutores ,  que  adminiftràraô  lua  peííoa  ,  &  bens;  por 
íua  QOtoru  tomoii  a  Coroa poílcde  A^^qaUbeilas^  a  que  ícoppoz  Vio^ 
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Jante  Pereyra,  filha  de  Joaõ  Pereyra  acima  nomeada,  dizendo  qúe  ' 
Aguas-bitllas,  &  íeu  termo ,  Sc  Padroado  da  Igreja  da  dita  Viih^ÚYz* 
da  a  juriídiç;iô,  era  Morgado  patrimonial,  por  fer quinta  honiàda,^ 
coutada;  Sc  paílados  muytos  annos  da  contenda,  aleançoa  ftntença')  ' 
Coroa  Oaatu  Sodrè  Pereyra,  filho  dcfta  Violante  Pcrryra,  na  qaal 
fc  iulgoa  por  nuUo  o  foral ,  cj»jc  EURey  D.  Mafftoel  d^uà  dita  Villa, 
Sc  que  Agaas«beilas,  &  íeu  termo,  8c  Padroado  da  Igreja ,  com  os  âig 
fcytos,  8c  prerogativas  ,  que  hoje  fe  confcrvaõ  nefta  Caía  por  Mor- 
gado patrimonial,  lhe  pertcnccíícm,  tirada  a  jurifdiçaõ. 

Violante  Pereyra  ,  filha  de  Joaõ  Pereyra  ,  &  de  Ifabcl  Ferreyra, 
cafou  com  Franciíco  Sodrè,  filho  de  Du.irte  Sodrè  ,  que  foy  Alcaydc 
mor  das  Villas  de  Thoinar,5c  Cea,  &  Vcrador  di  CaladeUK  y  Do(Ti 
Manoel)  Sc  no  dito  íeu  filho  iníHtubio  o  Morgado  com  obrigação  do 
(ea  appellido ,  qae  hoje  íbconferva  neíla  defccndcncia ,  Sc  foy  tambS 
Duarte  Sodrè  Commendador  da  Ordem  de  Chríílo ,  8c  foy  neto  de 
Joaõ  So(tiè,qae  tevemoradia  de  Fidalgo  na  Caía  del-  Rey  D*  Affonro 
e  Qointo.Deíla  Viojãte  Percyra.áe  feu  marido  Francifco  Sodri  naC» 
ceo  Daarte  Sodrè  Pereyra  ,  que  aicinçou  ícntença  contra  a  Coroa, 
como  fica  dito:  caiou  com  L).  Dionyfia  de  S:ndc  ,  dí  que  teve  a  Fer- 
não Sodrè  Pereyra,  que  herdou  a  Cala  de  AguiSíbclhs  ,  «Sc  acompa- 
nhou a  EUKf  y  D.Scbaíliaõ  a  Afi-ica  ,  &  foy  Commendador  de  San- 
tiago dc  Lanhoíb  na  Ordem  de  Chriílo  por  mercê  dcl-Rcy  D.f  elip*  , 
pco  Prudente:  cafou  çom  D.Br^nca  Caldcyra,  de  que  teve  a 

Duarte  Sodrè  Pereyra,  que  chaifiàraóo  Ellragado,  o  qnal caiou 
com  D»  Goiomar  de  Soufa ,  dè  que  nafceo  Fernão  Spdré  Pereyra ,  8C 
Aepois  it  tíovo  morreo  Frade  de  N.Senhora  da  Graça:  foy  caiado  c5 
D.  Brites  Tibá»,  de  que  ceve  a  Franciíco  Sodrè  Pereyra,  que  morreo 
íeiii/i//ios,  fendo  Capitão  de  Cavallos,no(itf  ode  Badajo;e  com  gran#  , 
de  valorj  8c  a  Jofeph  Pereyra  Sodrè,  que  cm  vida  de  feu  irmaõ  cafou 
com  D.Maria  de  Sou  la  ,  quem  teve  filhos  ,  que  morrèraõ  peque* 
nosj  ajeronymo  Sodrè  Pereyra,  q  foy  para  a  Cidade  da  Bahia,  aon- 
de he  Mcftre  de  Campo  pago  ,  &  calado  com  D.  Francifca  de  Ara- 
gão, irmãa  do  Alcayde  mór  da  quella  Cidade,  deqae  tem  filhos »  8c 
duas  filhas  frcyrat  no  MofteyrodcThomar, 

Joíèph  Pereyra  Sodi  è  por  morte  de  ieu  irmaõ  mais  velho  herdoa 
Caía  de  íêu  pay,  &  foy  decimo  fenhor  de  Aguas-bellas,  do  Confelha 
del-Rey  D.  Pedrò  o  Segundo ,  Governador  da  Ilha  dc  S.  M  íguel ,  flt 
das  Ilhas  de  S*  Thomé,  aonde  morreo:  caiou  com  D.  Anna  deMene. 
2CS,  neta  por  varonia  legitima  dos  lenhorcs  do  Bayaõ  ,  dc  que  ceve  a 
JDoarte  Sodrc  Pereyra^  f  ctoaõ  Sodrè  Pereyra ,  que  foy  para  a  índia, 
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aonde  ten:>  occupado  o  podo  de  Capitão  mór  da  Armada  do  Norte; 
heçalado  com  D.Francifca  Coelha  da  Coft.i,  filha  de  Nicoláo  Coe- 
lho da  Cofta  da  Cidade  de  Damaõ;  a  Fr.Franciíco,  ik  Fr.  Jeronynao 
}<.eligiprQ$  TriQOSi  a  Alfaro  Gonçalves,  cinco  filhas  f  rey rasem  va» 
rios  Conventos* 

Doar^  Sodrè  Ptreyra  herdou  a  Gafa  de  feo  páy,  foy  Capitão  de 
Mar»&  Gaerrade  homa  das  fragatas  da  Armada jkeal>  Sc  hojefae  Go- 
vernador da  Ilha  da  Madeyra:  cafoucom  D^Mariacíe  Alroeyda,filha 
de  D.Antonio  de  Almeyda,  &  defoa  mnlher  Dona  Catherína  Maria 

Bernardes,  o  cjual  foy  filho  natural  de  D.  Luis  de  Almeyda,  primcy* 
IO  Conde  de  Avintes^  8c  de  D.Mn'iade  Quadros,  que  foy  narurnl  da 
Cidade  de  Lisboa  ,  &  filha  de  NLinoel  de  Vargas  ,  irmaõ  de  Jofcph 
de  Vargas  Gracès,  caiado  com  Simos  Bernardes  Lob;íta,  pays  da  dita 
D.  Catherína  Maria  Bernardes.  Delle  caiamcoto  tem  Duarte  Sodcè 
Pereyra  a  D.  Anna ,  5:  D.  Catherína. 

O  Priorado  da  Parochía  defta  Villa  aprefenta  Duarte  $odÍè  Pe» 
rryra.  EURey  D  Joaõ  o  Priipeyro  a  fes  Villa»  &  lhe  poz  o  nome  At 
AgoAs^Bellas  pela  bondade  de  (nlas  aguas ,  indo  erocompanhia  do 
Condedable  D.  Nuno  Alvares  Pereyra.  O  fcn  tern^o  temos  lugass 
res  rcguintcs:Varclla,CafalNovo,as  Azenhas^os  Outcyros ,  a  Mata, 
a  Varellinha  ,  Beftcyra  de  bayxo ,  Befteyra  de  cima ,  Sc  Bcfteyra  do 
meyo,  os  Valles,  Caías  do  rio,  Marcinel,Travanca,  Fetofo,  Cumba- 
dà,  Congeyraria  ,  Lamcyros  ,  Venda  da  Serra ,  Venda  do  Carrafco, 
Venda  dos  Canaítreyros,  o  lu^r  da  Serra,  o  Valle,Camannha,Por- 
to  da  ftjomãa,Çyreyra>.3e  Penaiâlves.  Todos  eftes  lugares  tem  cento 
dncoénta  &  pinço  minhos-,  que  com  os  vinte  &  cinco  da  Villa 
zem  cento  & pytenta  moradores.  He  do  Bifpado  de  Coimbra » &  da 
Correyçaô>&  Provedoria  de  Tbomar;  tem  dous  Joizes  Ordtoartosi 
yereadores^lium  Procurador  do  Concelho,  Eícríviaõda  Camera, 
mais  Offictaès  y  &  huma  Companhia  da  Ordenança  da  Villa  «  6c  feu 
f ermo* 


c  A  P  I  T  V  L  O  xm  '  f 

% 

0 

2)a  Villa  de  jFerreyva»  *  ' 

NO  fiifpadade  Coíipbrai  duas  legoas  deThotnar,  8c  cinco  de 
Abrantes  para  o  Norte  tem  feuaflen  toa  Vil  la  de  Ferreyra  ,  q 
4Bra  termode  Villa  de  Rey,  &  haverá  dàzctitos  8c  cincoenta  annos ,  q 


DiyUizea  by  GoOgle 


DACOROGRAFIAPORTVGVEZA.    nj  . 

ht  Villa^  a  qual  he  muy  fádia  »  por  eftar  defcuberta  ao  NorcC)  8ctct 
boas  aguas  com  fontes  perennes ,  tendo  em  dcílrido  de  meya  Jegoa 
fpatfi  decente  Sc  cincocnca  ;  he  abundante  de  frutas  de  tod4  a  cafta^fl^ 
de  muyta  caílanha,  que  tem  para  a  Corte  9  recolhe  muy  to  azey  te,  ât 
baftante  vinho»  Tem  dezafefs  vizinhos  ebm  huma  Igreja  Parochial  '  * 

mvocaçaõ  de  S.  Miguel,  Priorado  da  Ordèmáe  Cbrido,  que  ren^  . 
detrcxcntos  mil  reis,  de  cujo  Meftrado  heeí^a  Villa  ,  a  qa:il  eílá  cm 
huma  planície  com  boas  entradas ,  mas  o  ícu  termo  da  parte  do  1  iq 
Zêzere hc  terra  muy  fragoía  com  muytas  ícrras  de  delmediJa  altura^ 
&  grandes  pcnhafcos ;  tem  na  borda  do  rio  hum  altillimo  niontc  íe* 
parado  dos  mais»  &  oelie  ha  huoia  £raiida  do  Apqt^olo  S.  Pcdro^  4^ 
inonmerateis  milagres ,  aonde  concorrem  os  fieis  de  muytas  legoas» ' 
entrando  muytas  vezes  efp  vinte  8c  quatro  horas  mais  de  tres  mil  peU 
foai>  &  w  come  do  dito  mpnte,em  num  terreyro  junto  à  dita  Ermf. 
4a,  efti  hum  freyxo  tam  grpflo ,  que  dous  dando  os  braços  o  naõ  a« 
braogem.  Efta  Ermida  he  toda  de  pedra  de  cantar ia^  íc  febre  a  porta 
principal  eílá  huma  pedra  com  letra«  gravadas,  que  fallaõ  em  huma 
D.  Antónia  ,  &  por  cftar  partida  pelo  mcyo  íc  naó  emende  o  mais^ 
mas  ha  tradição  que  no  fitio  dâ  Caftânhcyra  na  borda  do  rio  Zêzere, 
onde  chamaõ  o  Mofteyro  ,  efteve  hum  Convento  de  Frades  Bernar- 
dos, o  qual  ie  c^iinguio,  Sc  que  de  iuas  pedras  le  âzera  a  dita  Ermida^  - 
&  naqoellcs  onteyros  fe  achaõ  íèpulturas  feytas  a  modo  de  cayxas  . 
fem  cottki  alguma  dentro,  que  denqtaõ  lerem  de  Mouros.  Tem  efta 
Villa  horna  tapada ,  que  (c  chama  o  Pomar » aonde  moràraõ  alguns 
Commendadores  em  caía»  mnyto  nobres ,  de  que    naS  vem  mais  ^ 
u  niinas  \  8c  na  Cafii  da  Camera  eltá  huma  pedra  metida  com  letras 
Góticas,  que  já  fe  naõ  podem  ler ,  as  quaes  deviaõ  dar  algumas  noti- 
cias de  alguma  antiguidade.  He  fcu  Commendador  ,5c  Alcayde  mór  i 
D.  Rodrigo  da  Silveyra,  Conde  de  Sarzcdas. 

Aíliftem  ao  ícu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários ,  quatro 
Vereadores,  hum  Procurador  do  ConcelhojEfcrivaõ  da  Camera,  ha 
'  Tabelião,  &  hum  Alcayde ;  a  Caia  da  Camera  tem  oy  tenta  mil  reis 
derenáa.  Tem  eda  Villa,5e  íèo  termo  duas  legoas  de  circutto,&  par« 
te  com  Agaas^bellas,  Thomar,  &  Villa  de  Rey  pelo  rio  Zezere,qae 
áfax  abandátite  de  pcyxe;  os^lugarcs  do  fco  term6  llim  os  íêgointes.* 
Salgney rál  dom  cinco  vizinhos ,  Caftdio  com  des ,  Cham  da  Serra 
com  vinte  &  hum.  Cabeça  do  Carvalho cõ  oyto,Ceregcyracoin  três, 
outro  lugar  do  melmo  nome  com  quatro,  Carvalhal  cô  cinco,  o  Cu- 
bo com  leis,  Portinha,  aonde  cftá  huma  Ermida  de  S.  Silvcílre  Papa, 
4c2vlacbieyratemoytovizinhoS|Cab)e<(aducacomquatrO|  Portode 
■    \        •  Tho,  • 
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Thomar  com  íete,  Val  dos,  Sachos  comtresVal  dc  Tolocs  cô  dous, 
os  Cafacscom  nove,  Val  dc  Figucyracom  leis,  Carvalliacs  com  via- 
U  &  Cf  es,  Páidielias  com  dezaícis,  Cardai  com  c)uàcro,&  pelo  mcyo 
da  rua  deílc  lugar  parte  o  termo defta  Villa  com  o  deThomar;pla# 
gar  da  Bay  rada  com  quatro  viztohoi ,  Kibeyra  de  Thomas  £fteves 
com  dezalête ,  na  qaal  ha  tres  lagares  de  azeyte,qaatro  azenhas;  Ca« 
ftanheyra»  (5c  S.  Pedro  còm.qoatro;  as  Pombeyras  dáquem  dalém 
jatito  ao  rio  Zêzere  com  qaiazei  Machiai  com  fets. 
  •  ' 

G  A  P  I  T  V  L  o  XVIII. 

.  • 

2)4  Filiadas  Tiaf. 

DUas  legoas,  8c  mcya  de  Thomar  para  o  Norte  eílá  fundada  a 
Villa  das  Pias  em  ham  fermofo  Ciúo  cercado  de  altos  mon^ 
te$i  que  o  fazem  fummainente  aprazível,  8c  delçy tofo.  Ddles  o  mais 
aprazível  heoqaechamaõ  a  Serra  de  Santa  Catherina  por  h«ma  Er« 
inida  defta  Santa»  qaeeílá  no  feo  come,  donde  fedeícobreorto  Tqdf 
íc  campos  de  Santarém*  Começa  efta  Serra  na  fregoeíia  da  Igreja  no» 
ya  do  Soveral ,  termo  de  Thomar  >  8c  lançando  tarios  ranhos  acoroh 
panha  cfte  íitio  com  agradáveis  outeyros  ,que  da  parte  do  meyodia 
a  ÍLiílcntaõ,  8ç  fortificaò,  Sc  caminhando  para  o  Norte  íe  abate  .junto 
ao  outeyro  áj  Ameal  ,  ôc  vay  cftcndendo  hum  braço  entre  duas  fer- 
ras, huina  que  fica  ao  Oriente,  por  cujo  cume  caminha  a  eftrada,qac 
vem  de  Abrantes  pelo  Carril  até  o  Cabaço;  outra  ao  Occidcntc,pc* 
las  fraldas  da  qual  corre  a  eílrada  Coimbrãa>qi)e  vindo  de  Thonoar 
até  a  ponte  de  Ceras,  âedahi  à  ribeyra  da  Marta ,  fc  ajunta  com  a  de 
•  Abrantes,  &  vaõ  ambas  t<^  a  Coimbra.  NcíU  ferra  de  Santa  Cathc# 
rma  Qitoas  de  ferro^ft  nella  tem  feo  nafeimento  a  ribeyra  da  Loo# 
zãa,  &  a  do  Barqueyro,  as  qoacs  deíâgoaõ  no  rio  Nabaõ^v 

Entre  eftas  doas  ferras,  9c  o  braço,  qoe  lança  a  de  Santa  Cachei 
.rina,  pelo  qual  (e  vay  encontrar  com  a  dá  Goimarcyra,  (que  lioje  fc 
chama  dcS.  Saturnino,  por  hama  Ermida  defte  Santo  ,  qoe  a  coroa) 
fe  fórmaõ  dous  Valks  de  admirável  frefquidaõ ,  &  ícrmofura ;  o  pri- 
nieyro  começa  ao  pc  do  outeyro  do  Ameal ,  &c  dal  li  íe  dilata  por  efí 
paço  de  dezlegoas  ate  a  Cidade  de  Coimbra,tendo  nrlladiftancia  va* 
rios  nomcs,como  Valle  do  Ameal,  Val  deRojaes,  Vallede  S,  Marcos, 
Valle  daCallegoia,  VaMedas  Mcnechas ,  ate  fe  chamar  Valle  de  Ai 
frciieyra,  cojo  nome  o  faz  conhecido»  Todo  efte  valle  dçfdc-íeu  prin. 
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cipio  hc dieyo  (ic  arvoredos, vinhas, hortas,poaiarc$,&  regado dc  ç©f 
pioías  íontc$,  cjuc  o  fazciTi  muy  to  ameno. 

Neílte  vailc  nafce  a  ribcyra  das  Pias,  cm  hum  (ago  ^qtteeftá  p(r% 

.  tpda  Eraiida^de  S  Marcos»  dentro  da  <|ttinca  da  FigilcyrardQ(|uaÍ  rc< 

bcauõ  doQS  olhos  de  Mgaê  de  huou  concaWdide  » toodc  por  grandé 

f ijpaço  entra  hatfi  liOf«eni  à  (oa  foocadc  em  fvè,  &  jitaca  efta  agiia  cõ  . 

iiSerína »  vay  dneíndo  pela  parte  do  Nafeemrv  Norte ,  Sc  Podnte  o 
braço  da  nQclma(crra,ao qual  Fcndc^apartando  o  da  de  S.Sarurnino,ôc  ^ 
correndo  para  o  Sul  peio  oatro  valle  ,  que  fica  entre  o  meíino  braço> 
&  a  fcrrade  Monchite  ^  o  qual  tem  efpaço  delcfgoa  ,  &  meya  dífdeo  " 
lugar  do  Toco  atè  o  Rego  da  Murta.  Ncfta  volta ,  que  faz  a  ribeyra 
cm  a  decida  do  outeyro,  ou  braço  da  ferra^  que  divide  os  dous  vallcf 
referidos  ^  edá  a  Villadas  Pias,.forci ficada  com  os  màros. «Se  baluaircéa 
dos  vizinbos  montes»  quea  poiparafi,  8e  defcndan  da  parte  do  meyo 
dúi»  Sl  Ocddcnte  doa  veotos  teiíspcilúolbs;  &  oòd? os;  ^  pelas  pop* 
tas«  qoe  a  qatoresa  Ibe  franqoeoQ  pek»  doas  valles » he  lavada  do  la** 
liuikr^  Norte»  que  a  kt  de  veraô  mnyco  firefta  *  ^fádia ;  &  ficando 
íbpcrior  à  rib?yra  ,  íe  livra  de  fuás  inundaçoens ,  logrando (e  de  fuás 
Utilidades,  por  ferem  muytas  as  que  lhe  provem  da  fecundidade,  cõ 
qpe  vay  fertilizando  as  terras,  que  de  huma ,  &  outra  parte  fe  eílenrf    -  ^. 
dem,  dando  duas  novidades  no  anno  de  trigo,  cevada ,  milhos,  &  fej^ 
|ocnS}&  moi^eDdoos  artiíicioíos  engenhos  de  muytos  lagarcs.dt  moN 
ohos,  qne  enrÍ()Qecem,  8c  otilizaõ  a  todos  íeas  habitadores,  por  cój^ 
autufa  dertaõ  os  antigcy  chamarlbe  a  ribeyra.  de -Ceres ,  de  que  veyo- 
«mbem  o  nome  à  cftrada^  Õe  lúwàn  de  Ceras,  por  opde  paáa«  atè  i| 
vay  fenecer  feo  corlb  no  rio  Naoaã  Prodoacm^fe  neíta  ribeyra  b^U 
hos,  Sc  bcirdatlos  defiogular  fabor,  ainda  que  peqaenof, 

He  efta  Villa  pequena  pelo  ambi CO  de  fua  povoaça5,  porènn  pO«- 
pulofa  pelo  habitado  dc  feu  termo  >  nobre  por  íeus  moradores ,  rica 
por  feus  abundantes  frutos,  Sc  fádia  por  íuas  delgadas  aguas, &:  exccU» 
Icnces  ares.  Tem  fccecenros ,  Sc  cincocnt^  viziqhos ,  que  fe  dividetii 
por  trcs  Parochias>  a  da  Villa,  a  das  Areas,  Sc  a  dos  Chãos, 
I  *    A  Igreja  Parochial  da  Villa  tem  por  Padrocyro  ao  Gloriofo  S. 
L4iia>BiijM>deToioraibedecresn»tca,âeeftánomeyodaVillaconni  , 
a  po  r  ca  para  o  Poeoic  cm  hcKXi  Idgar  alto»  a  (|iie  fe  íbbe  pof  íaas  efca- 
das  moy  efpaçofas,  qae  Ic  cermiMrâ  em  famnlcrn^ 
que  fÃX  a  emrula  muy  mageftobi  êc  também  para  o  adro  dosdefa» 
tos  fc  fóbe  por  ootira  efcada  de  igual  largnra,&  magnificência*  Aièn^* 
4Íâ  Alur  móc  yde  colUuraes ,  tem  quatro  CapcUas  com  obrigaçad 
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de  Miíla  quotidiana ,  Sc  bens  annexos  a  ellas  có  vinculo  de  Morgado, 
A  primeyra  Capella  da  maõdireyca  be  dc  S.  Matchcos  ,  Sc  foy  ialit« 
taida  pelo  Licêciado  Matthcos  dc  Soufa  Coelho,pro?iíori8c  Vigário  ; 
Geral  do  £íbdo  do  Maranhão,  St  Graõ  Pará,  dc  que  he  admínillrá*  ' 
'  dor  Salvador  Soarcs:Cotriiii  ,'Sargènco  mor  da-Viiiadas  Pias.  Afe« 
ganéU  Capella  be  das  Almai  i9chf  tnfthaida  por  Aotonm  Pereyra 
de  Sottfat  tio  do  dliò  Vigário  Get^.  A  prírotyca.CapeDa  dá  tnaõ  ef-  I 
qucrda  be  dc  N.  Senhora  da  Pa2 ,  cujo  fundador  foy  o  Licenciado  j 
Manoel  Godinho ,  Sc  hoje  a  admiaiftra  o  Capitão  mór  Manoel  Go. 
dinho.  A  íegunda  junto  delia  fundou  o  Capicaõ  Antonio  Ferreyra^ 
íicaadminiftra  hoje  o  Tenente  Joaó  Ferreyra  Soares;  he  da  invoca*' 
çaõ  de  N.  Senhora  dos  Martyrcs.  Tem  Vigário,  Sc  Coadjutor,  am- 
bos Freyrcs  da  Ordem  de  Chriílo,  de  cuja  jurifdiçaõ  he  efta  Villa,dfr 
qaehe  feohor  El-Rey  como  Graõ  Mcilre.  Tem  mais  eílas  Ermidas,' 
.  Santo  Antonio  dentroxla  Villa,  (que  foy  primqrro  Parechia,  Sc  era 
.  entaõ  da  ioTOçaçaõ  de    [«nis  )  Sacito  Ancooio  ho  lugar  do  Aiqucy« 
'  daõ,  &  S.  Marcos  ao  lo^r  qoe  tem  o  nome  defte  SabtOt 

A  Igreja  Parocbial  das  Areas  chamaváíê  antigamente  Sanca  Ma* 
ria  das  Arenas  das  Pias :  eiláalcm  da  ribeyra  para  o  Norte  cm  íitio 
alegre  ao  pc  de  hum  monce,  do  qual  começa  a  formarfe  a  ícrra  dc  Sa5 
Saturnino  perto  do  lugar  das  Goncijas.  He  Igreja  fumptuofa  dc  trcs 
fcrmofas  naves,  rodeada  de  hum  efpaçofo  adro,  chcyo  dechoupos,â( 
na  entrada  hum  largo  terreyro.»  fc  para  refguardo  da  porta  principat 
I^un  alpendre  fobre  òolumnas ,  cm  cima  do  qual  eílá  o  Coro,  Sc  tot^ 
Ky  qoe  tudo  faz  hum  frontifpicio  mageftòío»  S^c  elegante  arquicec» 
f  ara.  Tem  Vigário,  &  Thefottreyro ,  8c  (ires  Beneficiados  do  habito 
lie  Chrifto.  Ha  oefta  fregucfia  as  Ermidas  icgnintes :  Santo  Afnzro 
no  lugar  das  Gontijas ,  S.Simaõ  na  a!dea  dos  Gagos,  S. Jordão  Bifpo  * 
nas  Mencchas,  aqual  fe  faz  pela  antiga,  que  fc  arruinou,  âccftava  no 
lugàr,  que  chamaó  S.  Jordão,  Sc  no  alicerce  delia  nafcia  huma  fofice, 
aonde  lavandoíc  os  meninos,  que  tinhaõíarna,  faravaõ  delia  j  &  ò\7.é 
que  ainda  a  agua  da  ribcy  rasque  daqui  procede,  (que  hc  a  ribcyra  da 
Murta  )  tem  a  msíma  virtude.  Santo  Agoílinho  do  lugar  do  Rego 
da  Murta»  Santa  Catherinana  Farroeyra,  S.Miguel  no  Tojal,  Sanca 
Apollonia  nasTelhadas,S.Saturnino  na(êrrada,Gaimareyra,S.Tho« 
mè  da  Pomila,  &  Sanu  Euícmia ,  Santo  Antonio  na  Ponte  de  Cc« 
tasv^e  S.Joaõ,o  Salfadbrnos  Matos,  S^Fráncílco  nos  Malheyros,S. 
Joaõ  enU  Avecafta,  Sc  janto  à  torre  dá  Morta  eftevo  hooia  £rmida  de 
S-Jorgc,  que  fe  arruinoa. 

.    A  Igreja  Parochial ,  qaecftá  no  lugar  dos  Chãos  |  um  por  fcu 

Patrono 
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Ptirotio  a  S.Silvcílrcj  hc  dc  huma  íõ  navc^com  Vigaf io,  &  Coadja* 
ior,&  hama  Ermida  de  Sanca  Barbora;  tem  os  ingarcs  íêgointes:  Ca# 
beça  com  bmna  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conccyçaô,  Otrelheyras  ' 
com  outra  de  Santa  Catherioa»  Caíâl  de  Santa  Ey  ria>Qpcbr8c)a  com 
huma  Ermida  de  S.Simaõ,  Cadooíb ,  Almogadeí  com  huma  Ermida 
de  Santa  Calla,  que  femodou  para  o  dito  lugar  de  outra,  c]ue  chama* 
vaó  Sanca  Ca fta  a  Velha,  <^uc  dco  o  nome  ao  lugar  de  Avccaíla:  Cu- 
rtjcs  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Encarnação  ,  Sc  ourra  do 
Martyr  S.Scbaftiaõ:  Valda  Lapa,  Talhete,  Olival,  Jampreílcs  com 
boma  Ermida  de  S  Pedro,  &  oatrade  S.  Sebaíliaô  >  os  Çinheyros,  Sc 
Carrafcal.  Neda  freguefiaba  hum  grande  poço » qaechamaõ  da  SíU 
vcyra»  oaja  agua  bebeado-aos  gados,que  tem  fangueíugas  na  gargan* 
ta»  lhe  caem  logo  fem  outra  medicina.  No  caminho ,  que  Vay  do  lo« 
,  f^r  de  f  ãmpreÃes  para  os  Pinheyros»  ha  também  hum  pocinho^  que 
bojecKáemupido ,  cuja  agua  maravilhoíàmeote  (ara  aos  ^  tem  cha- 
gas na  boca,  enxaguandca  com  ella.  : 

Ha  no  termo  defta  Villa  humas  pedrinhas  comprii.is  como  pirâ- 
mides agudas  na  ponta,  que  pizadas  ,  &  bebidas  tem  particular  virtu- 
de contra  o  achaque  da  pedra.  Hatambcm  oucir.s  defcytio  dc  am^y- 
joas,  &  bribigoês,  caõ  naturaes,  c)oe,enganaõ  a  vi  lia.  Tem  cila  Villa 
muytas  fonces  de  cxcclieoteagoa ,  como  a  da  Villa  >  que  he  tod.i  de 
abobeda decantaria;  outra  que  tem  feo  nafcimento  na  quinta  dc  SaU 
vidof  Soares  Cotrim  » &  vay  cahir  no  chafaris  de  cantaria  antigo^ 
donde  fe  derivooo  nomoà  Vtllai  ado  Valle  >  que  também  manda  (nas 
•gotts  è  Villa,  a  do  Loural»  a  do  Baioco ,  a  do  Alqucy  daõ » a  do  Ro« 
myr^i  a  de  S.Marcos,  ada  Figneyra  ,ada  Machóa,  a  dà  Lameyra ,  a 
do  Frcyxo,  Sc  outras  íem  nome,querÓQa  VilUj^  frcguefu  fammais 
dc  trinta,  &  innumeravcis  as  do  termo. 

Tem  eíla  Villa,  Sc  ícu  termo  muy  tas  caías  nobres ,  8c  ricas  com 
Morgados,&  íó  na  Villa  ha  onze  Capel  laes  de  Mida  quotidiana  ^pre^ 
(cotados  por  pc({bas  particulares.  Os  appe! lidos  nobres»  ^  hoje  exi- 
ftemíaõ  Albergarias»  Preto,Conhas,SilvaCabraI,Figucyredo,Froe$9 
Carralba»  Andrade}MõdoçaiMaot,Araojos,Cotrint«Correas,Coe« 
|lios^Fon(icas»FraQcos>Freytis*Femyraat  Sis,  Sil?ás»Soo(àa»Soares9 
Pereyra^dt  VeUo(i>i.  Al&ftem  aô  (eu  governo  Civil  dons  Jáiáses  Otm 
diaarios^oe  conhecem  do  Civel,&  Crime ,  &  delles  le  appella  para  á 
Cafada  Supplicaçaó;  Sc  ha  pro? ifaõ  na  Camera  para  que  naõ  poílaõ 
íèrvir  no  governo  deítaVillamecanicos,rcnaó  os  homens  da  primey* 
ra  nobreza  deila.Tem  três  Eícrivaens  doJudicial,&  Nocas,&  hQ  Jui» 

dai  Qríaós  com  íea  Eícriyaõ*  AooiUitar  três  Companhias  da  Orde^ 
Tom*UI.  '    T  naoça» 
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tiança»  hum  Capitão  m6r«âe  Sargento  fnór,(|ae  fe  elegem  na  Carne- 
raoom  afliftcncia  do  Govcraadorda  ComArca » &  fe  confirmaõ  por 
provífaô  del-Rey  paflada  pelo  Coofelho  de  Gaerra.  A  Alcaydarit 
mór  defta  Villa  aoda  anneza  à  de  Thomar  ha  rnny cos  annoi  na  iU 

tufirc  fimtlia  dos  Soulas*' 

Confina  cfta  Villa ,  8c  fcu  termo  pela  parte  do  Nafccnte  com  os 
termos  de  Aguas-bcllas,&  Ferreyra, 5c  pela  do  Norte  com  o  de  Dór* 
ncs,  &  de  Alvayazcr,  do  qual  a  divide  a  ribeyrade  Murta.  Pela  par- 
le do  Poente,  &  meyo  dia  parte  com  os  termos  de  Outèm  ,  &  Thos 
mar*  Tem  dc  Norte  a  Sul  legoa,&  meya,&  de  Levante  a  Poente  duas 
na  mayor  diílancia.  As  Armas  defta  Villa  (am  a  imagem  de  N.Se. 
ahorada  Picdade.que  devia  tomar  pela  íemelhança  de  íeu  nomCypoif 
como  epíteâro  de  Pia  iè  coftoma  (empre  (andar  dos  devotos  em  cao« 
tosHymnos ,  8c  Antífonas.  Donde  ie derivoneífte  nome,  Piti ,  na5 
ha  certeza ,  nem  tradição  de  fna  verdadeyta  etymolpgta*  O  mais  ve. 
rofimil  he,  feria  deduzido  de  hom  chafiiriz,que  eftá  à  entrada  da  ViU 
la,  o  qual  conda  de  dous  tanques  ,  cavados  ambos  em  huma  fó  pedra 
com  íua  abobada  dc  cantaria,  (hoje  arruinada)&  porque  a  eftes  tan- 
ques abertos  aopicaó  em  pedra  vivachatnaõ  Pias  ,  daqui  he  crivei  íc 
derivaria  o  nome  ao  lugar  das  Pias,cujos  primeyros  povoadores  Cdc- 
pois  dc  ferem  cxpulfados  os  Mouros  por  El- Rey  D.Affonfo  Henri* 
qacs  dcftas  tcvns  da  Etlremadura  ate  a  ViUadc  Cantarem  )  íora5  os 
Cavalleyros  do  Templo  de  Jerufalem ,  aos  quaes  o^melmo  Rey  fés 
doaçaõ  do  Caftello  de  Ceres,  Sc  das  tertas  a  eíle  pertencentcs^qoe  he 
todo  o  qheíê  contém  na  Villa  de  Thomar  ,  &  íco  termo ,  ét  oefta 
Villa  das  Pias,  começando  donde  o  termo  de  Thooiíar  parte  com  o 
da  Yi[\t  da  Aflenceyra  ate  o  lagar  do  Rego  da  Mnrta,  ^  he  d«  meyo 
dia  para  o  Norte. 

Eíle  Caílello  eftava  íitnado  em  hum  outeyro  junto  da  ribeyra  do 
Ceres,  (  hoje  Ceras)  5:  Aldca  dos  Calvirtos ,  dc  que  naõ  ba  mais  que 
a  memoria  ,  Sc  delle  foraõ  os  referidos  povoando  »  Sc  cultivando  as 
lerras,  &  dahi  a  hum  anno ,  quefoy  na  era  de  1 16^,  fundarão  o  Ca- 
ftcllo  dc  Thomar»  &  ao  pè  delle  a  Villa ,  de  quem  (ízeraõ  Igreja  Pa^ 
fochial  a  antiquiflima  de  Santa  Maria  do  Olival,  ficando  odito lagar 
das  Pias  dentro  dos  limites  do  termo  da  Villa  dc  Thomar ,&  (eus  mo* 
fadoret  fregnezesdaditá  Puxiciua  de  Santa  Maria,  íc  por^ioe  comos 
annos  loraô  crclcendo  aspovúaçoens»  fe  erigirão  algonsas  Ermidas  c6 
«omede  Capellas^acadabiima  dasqnaes  íe  limitou  íregueíia,  piraoè 
frcgockcs  delias  ouvirem  Mi(Ta  y  Õc  receberem  os  Sacramentos.  En- 
tre cftasfey  huma  ade  3ánu  Maria  das  Arenas  das  Pias  ^  à  qual  fc  de^ 
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por  fregucíia  cadò  o  que  agorá  íe'éivideéni  creS)C|ae  be  a  tefèrida  das  '  ' 
Areas,  a  dê  S.Luit^da  Villa,  Sé  ii^de  S.StIveftre  dos  Chaõ$,&  em  hQa     '  ' 
inais,qae  hc  a  de  Albiubcyra,  ate  que  neíle  lugar  fe  fez  nova  CapeU 
la.,  que  hoje  hc  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.Pedro;  &  aílim  Te  *  -  . 
foy  continuado,  aiè  que  p.i fiando  por  aquellas  partes  El-Rcy  D.Joaõ 
oTcTceyro,&  agalalhandviíe  huma  noytc  n(Jugar  das  Pias  em  huas 
caías ,  que  inda  permanecem  ,  &  craó  cntaõ  de  Jcronymo  de  Soula, 
lilho  cie  Chriílovaõ  de  Souía;  fatisfeyco  do  apparato ,  U  pompa, cÔ 
que  foy  recebido  de  namecofo  acompaobainenco  de  bomens  de  ca« 
^allo,  &  da  riqaeza,  &  trato  nobre  ,  &  ut-banodefeus  moradores,  o 
ktí  Viila  por  bom  íeu  Alvará  pafladoem  Évora  aos  vince  &  cinco  dé  - 
Fevereyrro  do  ^nnodo  Nafciroviico  dcChriftode  i  J34;  íèparandi»^ 
do  termo  dc  Tbomar  ^  &  dandolhe  por  termo  toda  a  fregucíia  ^  co«r 
taõ  eravde  N  Senhora  das  Areas;  &  &s  ao  referido  Jeronymode  Soiui 
íà  pfUneyro  Capiciõ  m^r  da  dica  Villa,o  qualpoAo  teve  também  (èa     '  . 
filho  Fernando  dc  SouHi ,  qac  acompanhou  a  EURcy  D.  SebadiaÕa 
Africa,  aonde  morrco  pelejando  valeroíamente. 

Pelos  annos  de  i  j  50.  impetràraõ  os  moradores  da  Villa  licença 
para  fazerem  nova  Igreja  com  feparaçaõda  Parochia  das  Areas j  para 
-  o  que  maodàraõ  concertar  a  Ermida  de  S.Luis. Depois  fe  mandou  fa« 
ler  00  lugar  dos  Chios  a  Igreja  de  S.  Silveftre ,  que  hoje  hc  Vigay- 
Tatia.<A  Igreja  Pirocbial da  Villa  da  invocaçàô  deS.Luis íecdificoo' 
pclot  aoifosdie  if  SS.  modaodolè  o  Santo  da  Ermida  antiga. 

Ha  fieftayilla,&  íêa.  termo  daas  Comendas  da  Ordem,  de  Ghri« 
fto.  A  da  Meia  Meftral,  co jos  dízimos  de  paõ ,  &  aseyte  pertencem 
a  El^Rey ,  como  Griõ  Meftre ,  &  a  das  Gonti  jas,  qae  hè  de  Jorge  de' 
.Mcfquita  da  Silva,  de  que  pagaõ  todos  os  moradores  dos  Isgares  das 
GoDtijas,&Valladas  pelo  foral  da  dica  Commenda  o  dizimo  do  azcy- 
tc,  &  oytavos  do  linho,  &  o  dizimo,  &  oytavo  do  pâõ,8c  vinho,quc 
lavrarem  aonde  quer  que  feja  para  o  dito  Comendador.  Todo  o  mais 
dixiiiiOy& oytavo  de  viohojôc  linho, 8c  as  primicias,&  meunças  per- 
fencttlD  ^os  Reltgíoíbs  do  Convento  de  Chrifto.  A  Commenda  da 
Torrêtambem  entra cooD^algoos  ramos  no  ternno  defta.Villa,  &  i 
Commenda  das  Pias,  queanda  na  família  dos  Tavoras: 

/€ràftaaViib,ftíauarrcdoref,&partedafregae&das  Arcii  1 
de  terra  lloariíca  ,&  galega  ,acaffim  part^^^^^ 
/rutos,*qae  aqui  íc  prodosem  «om  grande Adlidâde ,  fingular  ex*] 
ccllencia ,  fendo  os  fcus  onteyros,  &  ferras  tamcatnvadbs»8rdeun^, 
ta  fertilidade,  que  naó  envejaõ  os  melhores  campos,^ alguns  ^  teno, 
iaô  fccõdifliroos.Hc  povoadade  maytos  oUvacs,vipba$,horcas,ac  po# 
.  .   Tom.m.  Tl     '     •       ,    warcs  k 
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itkárd  <k  firataft  dt  eípiat^Q,  &  de  Ma  t  cafta,  &  d<  innatnerml  co* 
pia  dc  ameyns  reynoes  d<  qal>  carocÍAhas  •  &  btz%oçzQUfr^^ 
brancas, de  <)«ic  le  faxcfDcsccjrllemes  padas^dc^nd&reprQvèDRey. 
no,    fe  maDdaô-para  fór^dellc  em  tantfi'  q93Ddfiade,què  no  apoo  de 
1693.  comproahuma  fópeíloa  mais  d^trinta  ipil  alqueyrfs  delias,  q 
com  íer  pura  verdade, parece  incrível  encarecimento.  Das  rcynocs  dc 
cal  faz  mençaó  Duarte  Nunes  de  Leaõ  na  Deícripçaõ  dc  Portugal. 
1:  as  brancas  le  tazem  aqui  tam  pcrtcy  tas,  que  fazem  perder  leu  preço 
à4.taínaras,excedendo.as  no  íabor,  &  íuavidade.  Por  onde  eonfina  c5 
o  termo  de  Dórnes  íe  cobrem  osmaOjUSSi&  vallesde  Ibatos  de  çaíla* 
nbos  manibs,  Sc  bravos ,  qne  tecendo  verdes  bbyjiintos  íazeoií  bo  Vtii 
ràÕ  agradáveis  fombras.  Heabundante  de  caça  de  codhois,*  lebres,  As 
perdizes  de  «atwrâl  grandm,  9c.  affim  «iegalmhat»  .&  peràs^de-q  ha^ 
copiofacreaçao.-  ' 
'    Da  eftradadeCerv  para  o  Po^QteTe  contem  toda  a  fregoeíia  dos 
Ghãos ,  8c  grande  parte  da  das  Areas ,  aonde  ha  muyto  grandes  lu^ 
gares,  terra  mais  feca  ,  Sc  menos  aprazível,  por  ler  toda  montuofa,5c 
de  alpera  penedia;  porém  tam  fértil,  que  do  trigo  ,  que  produz,  naó 
íó  fe  fuftenta,  mas  os  povos  das  Villas  vizinhas,  que  como  furmigaa  • 
o  vem  buícar,  para  prover  os  Icus  ctileyrosj  8c  íó  dc  dizimos,rcpdas, 
Sc  foros  fahem  todos  os  annos  mais  de  it^ifceocQS  ;T.oyos  dcUe.  E  al^ 
da'Q1iantidade     de  cât  bondade,  que*íe  aventajaa  todos.osds^.Eftre* 
inaaora,&  iguala  aos  do  Àleocejo.  He  cambS.  povoada  de  mt^rtaa  lAitt 
jfífru ,  Carvalim»  ic  l9v:<rcyroS).a)fii,€iija  laad^foengòrdá^iaya 
<}«aocidade  de  porcos ;  os  cameyros  íanft  em  íúmmQ  ^bordíoft,  4s.?k. 
ilhos  precioíos  de  generoíb  efpirito,(Sc  (iiavecheyiK).  0$  hoin€$  crea- 
dos  com    trabalho  fam  fádios,  robuftos,  Sc  duros  cotno  os  oicíítios,. 
penedos,  gente  laboriofa,  Sc  donde  tem  fahido  valerofos  Soidadas,^ 
Gapitaés,  que  tirados  do  arado  foubcraõ  meneac  muy" bem  as  armas 

nas  Campanhas  do  Alentejo,icgaadomelbor  cabtf^/Çoota^pAd^» 
do  que  eípigascomafoqqe.  */>-  v-* 

;   £acreas  coulas,qQCfi^a;  terra  ha  digqas4eitietiK>ria,hcibum 
hpa  obrada  pela  «atoreea  4e  tal  aMo ,  que  parece,  artiikt^l.  Eftí 
crnhumooteyro,  que  6ca  po.tiçoac«imdt£rmída;4c^.S^  Joaõdioliiii 
ptr  à^  ÁTccafta  ,  flk  parii  (ei(.part:jtIU6de{ce.a.hiwam 
da^  que  lhe  lerve  de  pacio,  eoU  qoal  fe  Icfranta  hft  arco  de  pedra  muy 
lobem  feyto,  que  tem  de  lado  a  lado  mais  de  quarenta  palmos,  Sc  do 
ibaó  ao  cume  mais  dc  quinze  em  fórma  dc  arco  Turquefco^por  on^ 
dc  fe  entra  para  a  lapa ,  que  hc  muy  efpaçofa  ySc  fc  paíTca  muyto  à  * 
▼ontade,   aXua  abobada  he  a  neúpa  pcnh^»  dc^uc  íefócma  o  arcoa 

•  .i  .  1 .     .    a  qual 
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ê  qaa(  cWá  fcmprc  dcftilando  agua,  Ôc  chea  dc  muígo,  &  avenca,  que 
i  kz  dc  Vcráõ  frcíquiíTima  ,  Sc  por  cima  tam  enxuta  ,  3c  com  tanta 
altura,  &  grolíura  dc  terra,  que  íe  lavra,  Sc  íemca  dc  trigo,  Sc  miftu-  • 
ra. Viíta  dc  íóra  efta  gruta  cauía  horror  ,  Sc  parece  cfcura,  mas  ót^ois 
dc  Ic  entrar  nclla  hc  baftantcracntc  clara :  dentro  dcila  para  a  parjc 
ci()ucrda  íe  vé  huma  furna,  por  onde  pode  caber  hum  boy,tameicia# 
ra,  8c  mcdonha,que  até  o  dia  de  hoje  oíngnem  fc  atreveo  a  fabcr  aon« 
dc  bia  parar»  ât'  (6  fe  co nta  ^e  metendo  por  el la  hom  caõ  i  fora  iate  . 
a  liom  algar,  que  fioa  da  outra  banda  jaoço  do  lugar. 

Pouco  diftance  defte  lugartle  Avccafta  lê  hx  todos  os  aiyios  hu« 
na  lagoa  com  as  aguas  das  invernadas,  q  naô  tem  fahida  entre  aqueU  ^ 
Icsouteyrqs,  que  por  fna  grandeza  ,  Sc  altura  chamaõ  os  vizinhos  a 
marci&nosannos  mais  enxutos,  &  cm  que  coma  agua  mais  tarde,  fe 
fcmca  grande  parte  dcl Ia,  à  dá muy to  paõ.  Dentro  dcfta  lagoa  fema^  . 
taõ  no  Inverno  muytas  ades.  Em  hum  cabeço  ,  que  eftá  perto  defta 
lagoa ,  Sc  à  viíla  da  cílrada  j  do  Pereyro  iè  vè  a  Torre  Ladraq 
Gayaõ,  (  anrígalha  celebre,  Sc  de  que  nunca  fé  pode  dar  noticia  ceru 
de  iiia  origem  )  a  qual  he  huma  caia^fbrte ,  queiíada  nás  fuas  ruinas 
iDoftra  que  foy  habitação  de  alguma  pefloá  gjrande,  Se  que  tçve  janel* 
las  y  4t  áo  redor  mais  caias ,  &  eftrebárias.  He  efta  Torre  dc  fórmá 
«fuadrada ,  Sc  moihra  que  tetre tr^  (obrados  oaõtem eícada  ^Se  íoCc 
Ihe^V^ivtima  portinha  muyto  bayxa  na  altura  do  primeyro  íobrado^ 
de  que  nafceo  dtzeríe  que  por  ella  fubia  de  falto  para  o  naó  pre()de« 
rem  ,  Sc  que  dalli  vigiava  os  caminhantes ,  que  paílavaõ  pila  cílrada 
para  os  roabar,atè  que  pafíandohum  homem  muy  pcqueno(queren* 
do  o  Gigante  roubalio  j  lançou  a  bolfa  no  chaó  ,  Sc  abayxandofe  o 
Gigante  para  a  tornar^  lhe  4co  com  huma  faca ,  Sc  por  caufa  da  ferid^ 
cauoda  iôbre  o^bottcoí  pequeno,  iicàraõ  ambos  mortos,&  aili.os  en^ 
ta)frtniÃ>idofliaffawdo  com  'peám  as  fepttitorás-deamboisique ainda 
i^ié  oíoftriA }  U  tfSm  dm,  como  a  Torre,  &õ  f  élnora  dos  pada* 
gcy  cos,  aqueoUc  tti^idofps  oMtem  mihpatraahas  oàcabeça*  é  che# 
goaa  tanto  exceflo,  q  paiTando  por  alll  ò  Infântie     Luisi  filho  del^ 
Rey  D.  Manoel ,  mandou  abrir  a  ícpultura  do  Gigante  para  ver  os* 
oíTos,  Sc  nao^choucoufa  alguma.  Brandão  na  terceyra  parte  da  Mo* 
narchia  Portugueza  livro  lo.  cap.44.  quer  que  efta  Torre  foílcdc  D, 
Cayaõ,Aicaydemórde  Santarcm,a  quem,  por  fer  facinorofo,chama« 
va»Lidpaõr.  ifto  me  parece  Veroílmil ,  ainda  que  em  couías  tam  an^ 
figas  taaõ  íepóde  afBrmar,  titm  duvidar.  A  Torre  ei^áem  a tregac^ 
£a  de  èli  Senhora  das  Aititf.pEÍnoda  ribeyra  de  Murta ,  tres  kgòâs 
de  Tiiooiar»4loodb  itrimrQaomea<|nmia  da  Torre  da.Maria>  qnc 
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cftámipieímiuFr^giiefianoIagdr  do  Tcjali  aonde  chega  atèacftmt  . 
da  do  Pcreyro ;  .be  cercada  de  oinro  ,  dentro  do  qoal  cem  huipa  no. 
•  bre,&^oberba  mau  de  roTereyro^,&  càrvalho$.Por  fora  fc  dilataem 
reníbras  fazendas,  (jarras  de  paõj  olivaes,  8t  lagares.  He  fenhor  delia 

Luis  Correa  da  Silva,  cuja  varonia,  tirada  das  Chtonicas  dcftc  Rcy- 
no,  Ôcáos  Nobiliários,  hc  a  feguintc,  • 

D.  Payo  Ramiro,  primtyro  Prqgcnitor  da  illuílrc  família  dos 
Correa$,côformc  o  Conde  D.Pedro,fo^pay  de  D.Soeyro  PacsCor* 
rca,  &  defte  foy  filho  D.  Payo  Soares  corrca  o  V elho ,  qpe  de  (na  íc» 
gunda  gpulher  D.Maria  GdíoesdaSiiva ,  filha  de  D.  Gomci.Paes  da 
.  Silva ,  &  de  D.  Branca  N  unes  ceve  a  Pedro  Paes  Correa  >c|ne  caíoQ 
Com  D.Dórdea  Paes,  (ilha  de  Pèdro  Mendez  de  Aguiar ,  êc  deOooa 
Èftevaioba  Mendes  de  Gondar,  por  cujacauía  os  deícentleiítiea  dtfte 
Ramo  varíàraõ  dai  Armas  antigas  dos  Correas  ,  pondo.as  nó  peyco 
dç  huma  Águia  em  memoria  do  referido  Pedro  Mendez  de  Aguiar, 
que  viveo  em  tempo  deURey  D.AfFonlo  Hem'i<]ues,  cujo  íanguc  co« 
ca  a  muytas  familias  illuítres  dcfte  Rcyno.  '    '   '  ' 

De  Pedro  Paes.Correa,&  D. Dordea  Paes  foy  filho,  entre  outros 
^  lOaiSí  o içfignc  Meílre  de  Santiago  D.  Payo  Correa»  bem  conhecido, 
Iknomcsdonas  Hiílorias  de  Efpanha  >  do  qual  foy  filho  Pedro  Paet 
Correa,  pijf  de  Gonçalo  Correa,  Alferes  mor  deURey  D.  Aiibkifoo 
Bravo,  com  qaem  fe  achoq  oabataN^a  do*  Salado.,  ciijo  filho  íoy.  VjíI 
CO  Correa,' que  caiou  com  D.Leonor  Martins  deÓltvcfra»  ítlha  dt 
Meai  Pires  de04ijreyra»dcieinã»do  ArccbifpodeBr:agd  D.Marunho« 
De  Vaíco  Cortea ,  &  D,  Leonor  Martins  de  Oliveyra  tiaíceo 
'Affoofo  Vafques  Correa, Commendador  de  Ortalego.i,  que  foy  por 
Embayxador  a  Callclla  lobre  a  tomada  de  Badajoz;  caiou  com  Dona 
Bercngucyra  Nunes, Dama  da  Rainha  D.Felippajmulhcr  dcURcy  D. 
Joaõ  o  Primcyro,  &  foy  hum  dos  dozc,quc  elie  eícolheo  para  os  ca* 
far  com  dose.Dawas  da  Rainha.  Era  Do»aBe(i(agueyM.».filb;i  de 
KiLÍ  f^rcyrá ,  Capttaõcnór  da  Armadn  ^fie  vefíl  dá  Porto  foj 
mono  pelejando,  defiroate  do  Uiboa*  *  .  •  / 

.  De  A0onro(li[aíqocaGóri!ea,«e  D.Ber£gae]&fa  foy  filbciM^etiai 
CÒrrcà^  ^prioieym  feubof ^dtt  Torre  da  Murta  >  Gmâ%  túát  d»  Ptí^ 
íoaito  Infaete  O.  Henrique,  Meftreda  Ordeni-dis^rCkiiriAo^^  ibe 
dco  o  dito  prafío.da  Torre  da  Murta ,  ^era  da  Mcía  Meftry^  da  mef- 
íttâ  Ordem,  por  bons  ferviços,  que  lhe  fez  ,&a  íeuirmâõo  lafantc 
D.  Pedro,  que.  morrco  na  batalha  da  Alfarrobeyra:  cafou-o  El-Rcy 
D.  Afííonfoo  Quituocom  D.  Leonor  da  Sitva,  filha  de  FerrKtô  Msra 
fios  (àotGu^êtiui*  ambosil^Maõ  £i3igaiki|oreàdíoâ<CQrrca&>dáiSili. 
.  /'  .  '     i  X  .111 -.roX  la» 

ê  • 
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fcohorcs  da  Torre  da.Miii|U,  6c  dos Conde  da  CaftaDheyra,rámo 
Âi/tilèi^(kfta  Caía  >  &  dfi  OittrQs  fnuyco&  í^nhores^  a  quem  toca  cíic 
íiQgwtác  CoiimJk  SUvaijCujQ  íbiar  hc  a  diia  qatnu  i  &  To^rc  dt 
Mjttita*  -    "  .         .  \#  * 

Efte  Marttgn  .Corm  (of  com  os  In&qtes  D.  f  ecnandp  i  irm^õ 
*  AifRey  D.  A£b<ifo  o  Qqiôto ,  5(  iça  cio'p  Infamr'D.  Henri^iiç  ao 
clcaíamccfcta  dcTaogere  na  era  de  1403.  &  alli  morrco  no  baluarte, 
<jue  eftá  íobrc  a  libeyra,  cjuc  ainda  hoje  íè  chama  do  ícu  nome,  Sc  foy 
Tepultado  na  praya  de  Tangere.  Delle » &  de  D.  Leonor  da  Silva  foy 
filho  Henrique  Correa,^  foy  o  primeyro que  fe  chamou  da  Silva, 
5c  íeguodo  íeohar  da  Torre  da  Murta  >oqual  çaíou  com  D,  jG^nQ4  . 
de  Souía,  fílha  f^mà  dç.^oufa ,  Commondador  da  Botelb^  â(  diS 
D.  Mecia  de  Bt  ico  >  poreftç  cafamefK0  9janciLfaã9sícnhpr6i'4« 
Xorrs  Ja  làmví  i%  Amn  dç»-  Coire«t  ^  Silvas ,  ;|&dp^  Spafiif i<|«9 
fam  híom  eíqaaf ctlado^  c^m  ^  Qpinai  Reafs  p^U  ^tçfce^rqcia  4^ 
inhm  D^Marcion  Affonlb,  filho  dei*  Rey  D.  Affon(b  o  Terçtyro,  ^ 
carfÔQ  com  D.  Ignes  LoureiífQ  dc  Soa(a)dc  cftas  Ar  ma^  cílaõ  n^  ^aior 
ta  da  Torre  da  Murta.  * 

Dc  Henrique  Correa  da  Silva  ,  &  dc  D.  Joanna  dc  Soufa  íoraa'' 
filhos  Ambrofio  Correa  da  Silva,  fenhor  da  Torre  da  Murça  >  Mar- 
tioi  Correa  da  Silva»  &  ootm  &ih9h  ^  frthí&s  >  q^o  (Qqftaã  d9S  Jh^o* 
biliiurioi. 

,.  Ambrofio  Correada  SiWa  foy  t^rçeyro  íçnhor  da  Torre  da  Mar- 
CS>  t^íha  com  D.  Joanoa  da  Silvai  fi  lha  de  Diogo  de  Mel  lo ,  Df 
Caehesloa  de  Caftso » de  qot  uve  4  Heilriqqe  Cõrr ea4a  SiU*  %9c9i 
LatsdaSilva.  '  \  «i       • -  ^V 

Henrícjue  Correa  da  Silva  (oy  qnarto  (ênhor  da  Torreda  Marta» 
cafou  com  D.Luiza  da  Silva,  &  naõ  ceve  filhps»8c  lhe  luccedeo  ícu  ir#  • 
luaõ  Luis  da  Silva  Correa,  que  foy  quinto  fenhor  da  Torre  da  Mur< 
ta,  &  cafou  com  D.  Violante  Pereyra ,  filha  dç  Efbvaõ  Ferreyra  ^a. 
Gama,  Ôc  dc  D.  Mecia  Pereyra,  Ôc  tivcraõ  filhos, Payo  Correada  Sil- 
V»4Mmm  Càrrca  da  Silva,  que  naõ  caípu,  ôc  D.Jofapada  3i^a 
faiou  com  lèn  paícptc  Ambrofio  Pereyra ^Piqft^ivi.,  f^taj^ Á> ^Íoíp 
gado  Ask  LoVf ÍflM^>  dcque  ha  defcendí nçi;|.         ;  ;  i  7  .  f  ^* 

'  F^Corj4f^da  Silva%rexcoíèohor  dilTm^A 
(ii»floiiii>.i?att(»4ft  Silvai  i)lha  4q  V^otmSim&Smm4^<Í«^Mi 

lho.dO  CortWbl>  dcURey,  fea  DcftffAis^rg^àorfiq.VMPA^^^^^^ 
filhos  a  Luis  Correa  da  Silva,  que  bojcieíctioikíOÍçRbcMrdaTPrripd^ 

Mwtzt  Padroeyro  da  Igreja  das  Reíig^ofas  de  Santa  Clara  da  VilU 
do  Torrão,  ^  Chefií  dos  Correas  da  ^Y9í^^í^í)t)9^^é§i^^h 4 
caioa  comMatthcosde  VaícoaccUos,"  £cú 


.     '  Digili^uQ  by  Google 


124         T  o  M  o  T  E  R  G  E  Y  R  o 

E  tirando  a  Itoha  da  ▼arooiado  díto  Lois  Correa  cU  Silrt  ^he 
filho  (  como  fe  wc)  de  Paye  Correa  da  Silva ,  oeto  de  Luis  dt  Silva 
Correa,  bifoecó  de  Ámbrofio  Correa  da  SiUa^  treíoeto  de  Henríffue 
Correa  da  Silva,  quarto  neto  de  Marcim  Correa,  ptimcyro  (cnhor 
da  Torre  da  Murta  ,  &  de  Dona  Leonor  da  Silva  ,  quinto  neto  dc 
AfFonío  Vaíqucs  Correa  ,*  fcxto  neto  dc  Varco  Correa ,  íctimo  neto 
de  Gonçalo  Correa ,  oytavo  neto  de  Pedro  Paes  Correa ,  nono  neto 
do  famofo  Mcftrc  D.Payo  Correa,  decimo  neto  de  Pedro  Paes  Cof# 
rea«  undécimo  oeto  dc  D.  Payo  Soares  Correa  o  Velho ,  duodécimo 
ôeto  de  D.Soeyro  Paes  Correa » decimoterdo  neto  de  D.  Payo  Ku 
miro,  prímeyro  dos  Correaõs ,  como  lhe  chama  o  Conde  D;  Pedroi 
dc  quem  procedam  todos  os  Correas  defte  Reyno,  quefenãpreandà^ 

:  raô  unidos  cóm  os  Lopes  de  GaUza>de(celidenteS  de  D;Lupa,primcy4 
ra  fnndàdora  do  Templo  de  Santiago.  E  affim  pelaantigntdade^md 
pelas  alianças,hc  efl;a  familia  muy  illuftre)  Ar  teveyaroens  famofos, 
como  foy  o  efciarccido  Jofué  Pouugucz,  D.Payo  Corrca.Mcftrc  da 
Ordem  dc  Santiago  cm  toda  Efpanha,  que  tendo  huma  batalha  com 
os  Mouros  cm  Serra  Morena  ,  fez  parar  o  Sol ,  porque  naó  faltaílc  o 
dia  para  a  vitoria;  ôc  o  infigne  D  Gualdim  Paes,  Meiire  da  Ordem  do 

^  Templo»^ fez  os  Cafteilos  de  Thomar,  Pombal,  A) mouro I  ,  &  oo* 
Cros,oqaal  por  íèmcaera  bifneto  do  referido  troco  D.Payo  Ramirò; 

De  Martim  Correa  da  Silva»  filho  íègundo  de  Henrique  Correa 
da  Sil  va^  fegundo  íenbor  da  Torre  da  M nrti,  &  de  (iiainalbcr  Don^ 
Joannade  Soufá  defcende  por  ▼aroQÍa^imaô  Coriíeafda  Silva>4  hoje 
íte^etimô  Conde  da  Caftadheyra  y<de  quem  crataoiot  na  dekripçaõ 
ilefta  Villa  na  Comarca  de  Torres  Vedras.  -    /.  r!  » 


CA  p  I  t:v  l  o  XIX. 

No  BifpadodeCoiDlbra^quatrolegoasdayíUadeThàittdf^Mt 
ra  a  parte  dã^  Ki>rie  lugar  ratntiftrd  eftâõ  findadas  eftai 
duas  VíUas,  que  fam  da  Gorôa  ,  cujas  Juíliças  apreíêtlta  Siia'  Kfage. 
Itade  ,  éc  depoi»  as  confirma  o  Corregedor  dc  Thomar  como  Ouvi- 
dor A>  Meftrado-da  Ordem  dc  Chrifto,  por  ferem  ambas  Comendas 
da  mcfroa  Ordem,  de  q  fc  infere  fcr  a  Igreja  Parochial  dcfta  VHUíi  anl 
nexa  à  Parochia  de  Santo  Eftevaõde  VillaNova  dc  Puílos,  ique  hé 
Cottimcnda  da  Ordem  dc  Chrifto ,  <juc  rendia  aatigamente  trezca« 
&  ciiitocattmUftts«  dcfaoie  árcade  siuás  de^àiiilMncos.  Aififtenf 
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gomiio  Civil  dcftas  Vtllas  doas  Jaizei  Ordinários, Ycreadòres, 
Pf(XiiradordoCMic«lho9ft'o'CrcrÍTaõdftCaniera)Contador,&  En. 

qucrf  dor  fam  providos  por  El  Key  ,  como  também  os  dous  Tabc* 
liaensdo  Juclici.;l,&  Notas, &  Orfaósqpor  bua  mefma Carta-fcTTcm 
em  ambas  as  Viilas  com  igual  diftribuiçaõ.  ^ 

Naõ  ha  etymologia  certa  da  origem  dcftas  Viljas ;  adc  Maçans 
tem  (ua  Parochia  da  inTocaçaõde  N.  Senhora  da  Graça  com  bú  Vt^ 
jarío  da  Ordem  de  Chriftcr,.<)iieproTca  Meíada  CoDÍciencta»  IÍcli9 . 
Caõ  limitada,^ coe fta  de  cjuarcfita  vizinhos  cõ  os  tio  (ea  termo^&  cm 
todo  elie  naõ  ha  mais  ^  hõa  Ermida  de  S^Geos»  (icnada.  em  ^a  ^vànxM 
^  tem  o  nome  dèfte  Santo :  eílaVUla  difta  da  de  Poílos  meyt  légoa^ 
^ .  '  VtlIaNova  de  Pados  difta  da  Villa  de  Al?ayazere  hum  tiro  de 
'inofqaece  ,  tem  cento  8c  tincoenta  Tixinhos  com  hama  Parochia  da 
invocação  de  Santo  Eflevaô  Protomartyr  ,  Vigayrai  ia  da  Ordem  dc 
ChriílojC^ue  provê  a  ^^efada  Conícií:ncia,&  huma  Ermida  de  Santo 
Antonio.  O  fcu  termo  tem  eftas  Ermidas ,  Santa  Clara  no  lugar 
da  Lourcyra  ,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  no  lugar  da  Cortiça, 
JOAÕ  Euaçgeiiíla  no  lugar  das  Feteyras  ,  N.  Senhora  da  Piedade 
janro  a  hum  Cafal ,  N.  Senhora  do  Rolàrio  no  Carvalhah/Stoa- 
Te  outra  de  N.  Senhora  do  Paílo^  de  qiie  naõ  ha  mata  que  os  vet 
ftigioc  cnja  imagem  eftá  boje  na  Igre)a  Matrís.  Tem  mais  h/amz 
Eraiidft  da  invocação  de  Santa  M^ftl)»  Qo  logacde  RelvaSjAí  no  Ra^  ' 
nmlhaloatra  dedicada  ao  Efpirico  Santo:f  eftesluígares Tâm  do  termo . 
dc  Alvayazcre,  tem  quarenta 5í  íeis  vizinhos,  quô  pertencem  à  frd- 
gucíia  dcfta  Villa,  cujo  terreno,  &  íea  termo  abundante  de  trigo, 
ceniCYO,&  cevada  ,  recolhe baftanic  vinho  ,  ateyte  ,  gados  ,  &  tudo 
boro.  Tem  hum  Capitão  da  Ordenança  com  fcus  Ofíiciacs  fem  fub- 


•     ^   C  A  P  I  T  V  L  o  XX.    i  •  • 

Cinco  legoas  dc  Thomar  para  o  Norte  cftá  fundada  a  Villa  de 
Aréga  junto  da  ri5cyra  dc  Aljc,ou  Alja,que  íe  mete  no  rio  Zc- 
ascre,  8c  hc  caadcioía>  8c  muy  to  arrebatada  :  pefcaôrc  nella  excellentes 
truusy8c  outros  peyxes  muy  go(Uros,&  na  (ua  foz  íe  fabrica  hoje  hd 
cngenbff  lUalpmíbndir  attelharia^Tem  bnma  Igreja  Pacocbiai  deti' 
dtcãdá  a  N.  SeqliDfiãa  Coocemõi  Pnondô^  cptaf ccteoia  o  Bií« 
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\      pode  Coimbra,  €x>m  vinte  &tresyisiiihes»&  o  termo  cem  dflzan^ 

•  &  tres  divididos  por  quinze  lugares,  8c  íeis  Cafaes  com  as 'Ermidas 
ícguintcs.  Na  Villa  ha  huma  do  Apoftolo  S.Pedro,  5c  outra  de  Santo 
Antonio.  No  lugar  da  Fóz  dc  Aljc  ficuado  na  borda  do  Zêzere  hfu 
de  S.  Joaõ  Bautijta,  8c  no  Caíalinho  de  Santa  Anna,  na  extremidade 
do  melmo  rio,oiitra  dcfta  Santa  He  geralmente  terra  pobre ,  mas  dc 
gente  laboriofa,  8c  induftriofa;  os  fcus  írUtos  principaes  iam  centeyo, 
&xaílanha.  He  do  Duque  do  Cadaval» coroo  Conde  de  Tentúgal 
oeiia  entra  em  cor^çaõ  o  fen  Oavidor;tem  doas  Juizes  Ordinários, 
Ac  m«s  Officiaes  da  Camera  com  íi^as  Ercrivaê^  i  hc  da  Provedoria. 

'   de  Thomar.  *         *  , 

r    •  •  .         ■  • 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXI. 

NO  Birpadode  Coimbra/eis  legoas  dc  Thomar  pará  o  Norte, 
cm  hQ  valle  cercado  deourcyroseftá  ficuadaa  Vill^  dc  Abial, 
junto  da  qual  corre  hum  pequeno  rio  com  pouca  agua  dc  Vcr  áô»'  At 
Igreja  Matríx  he  Invocação  de  NiSenhora  das  Neves,&  edá CobreJilf 
.Ottieyro,qae  he  o  mais  TÍzinho  à  Villa  para  a  parte  do  Naíceòtc;  fof 
antigamente  Priorado  » éi  hoje  he  Vigayrafía  da  aprefeniiaçaõ  das 
-  Ffeyras  do  Convento  de  Lorvaõ;  tem  trçs  Be neficiâidós,  que  cantaS 
'   -      M  Milías  aos  Doniingos,  8c  dias  Santos  fcm  obrigação  dc  Coro.  Nao 
tem  Ermida  alguma,  porque  duas,  que  havia,  de  Santo  Antonio  ,  & 
Santo  Andre,e(laõ  de  todo  arruinadas,  cujas  Imagens  eiUõ  hoje  na 
:     .   ^gteja  da  Mifcricordia.  O  termo  tem  nove,  a  faber,  S. Viccnt»  no  lus» 
gár  do  Val  das  Velhas,  Santa  Luzia  no  dc  Briníos»      Senhora  da 
Conceyçaô  noRamalhacs.N.Serthorado  Rolario  emZambojaes.S. 
Domingos  em  Fontaiahas/N.Senhora  da  Piedade  tía  quinta  do  VaL 
do  Rodrigo»  S.Sebaftiaõ  ctn  Gefteyra,  o  Efpiritò  Santo  em  Valnkon^ 
.  ra6 ,  &  S.  Jorge  etn  Amieyra.  Na  Villa  hajiama  fó  fimte  dc  baftani^ 
teagaa,d)m'^  fete^õ todos  íeàs  qnintaes,  tehi  quarenta  ▼izinhos, 
êto  íea  termo  trezentos ,  &  íeílenta  :  os  appeilidos ,  que  ha  nêlla  dc 
pcíToas  nobres,  fam  Foníccas  de  Manfellos,  8c  Torres,  Lobos,  Mas 
galhacns,  Almcydas,  õc  Amaraes,  Silvas,  Léy tocns, Viegas,  Arnaus, 
Pcrcyras,&  Botclhos;  porém  as  que  fcconfervaõ  hoje  fam  os  Fonfc* 
cas  de  Manfellos,  &  Torces,  Liobos,  &  Magalhcns ,  Sc  Alnaeydas  do 
Amaral,  êcàis  outras  ha  algumas  mulheres  idoíal,  ^  naõtcint  filhos, 
I^o  priiiKjioDoffliogodeAgQ&o  jcm  ^raQéfta.Vi1U 
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OD  na  ftxta  fcyra  antecedente  ao  dito  Domingo  ,  faz  a  Senhora  das 
Neves, Orago  da  Igrtja  Parochial  ,  hum  milagre  evidente  tcdosos 
aonos,  8c  he,  qoc  entra  lium  homem  depois  deconrenado,&  comuna» 
gado  em  hum  forno,  tendoíe  queymado  nelle  íeis ,  ou  Íctecarra4as 
de  IcDba*  &  mecc  dentro  hum  bolo  de  dez»  ou  dozealqncyrcs  de  trí- 
go  »cm  cempo  q«e  cftá  o  fytno  taõ  quente ,  <|oe  applicandoíe  a  ellq 
humacarqireja  por  fóra.  fc  acceiidc}&  o  homem  fem  ieraõ  (abe  fór^ 
dclle,  porque  nem  aos  cabeilos  a  queanira  offeade,  deyxaodo*  dentro 
o  oiefmo  bolo«  tado  à  vifta  da  imagem  íantiflima  da  mefma  Senho« 
ra,  que  tem  em  Procíflaõ,&  em  quanto  íbcccde  o  milagre,eftáde  frõ« 
te  do  forno,  &  feyco  a  levaõ  para  a  Igreja  com  grande  alegria, &  pra^s 
zerdos  circundantes,  na  qual  (e  faz  logo  Sermaõ  cm  ícus  louvores, 
dc  que  o  milagre  hcaíTunnpto.  /  .       •     .    /  i 

Neila  occaHaõ  do  forno  íe  fazem  muy tas  feílas,  que  conílaõ  do  ■ 
muytas  danças,  touros ,  judas  ,  &  canas ,  as  quacs  começaõ  na  kxtz 
fcyra,  8c  acabaõ  no  Domingo  por  todo  o  dia.  Eda  foberana  imagem  . 
da  Scnliora  i  qoanido  ycyó  a  efta  terra ,  eílaodo  cila  contaminada  dç 
pefie^  logo  cfíáon  immedtataroentet,  êt  fins  ootros  milagres ,  qtie  por 
abreviar  dcyxo,  9e  fómenterelaurey  doos»  qnc  íam  òs  i^intes, 
. .  Hom  armador « eftando  armando  a  Igreja ,  cahío  do  teéfcodellt 
afaayxo ,  Sc  Bcou  illeíb.  Eftando  a  mefma  Igreja  armada  de  volantes, 
cahio  lobrc  elics  huma  pinha  de  ferro,quc  tinha  mais  de  tres  arrobas, 
&  ficou  tcndofc  fobrcelles,©  que  foy  cm  huaoccafiaõ  das  ditas  fedas, 
He  eda  Villa  dos  Duques  de  Aveyro,5f  lhes  pag^  cada  morador 
huma  moeda  de  tres  reis  ;  foy  antigamente  de  Andre  da  Silva  Cou^ 
tmho,*4^idalgo  illiiftre,  &  parente  dos  Duques  ^ue  a  tem  por  fuccefr 
fam  >  pM.blecer  fecki  filbos  o  dito  Fidalgo.  Tem  bombom  Palacio 
dos  Doqnes,,  CQjas  rnio^  nnoftraõ  aii|da  hoje  a  grandeza  de  fua>fii# 
httCãf  #E  tioha  mvjm  caft»  nobres ,  qoe  ho}e  eft^õ  deftrpidase  poir 
canAidenittytasalçadac,  qnea-ella  tem  ido.  Tem  cíeds  Júites  Oriiii»  r  * 
narios,  tres  Vereadores,  huni  Procurador  do  Cooceiho,  Efcrhraõda 
Camera,  hum  juiz  dos  Orfaós,  que  tambemo  he  do  Judicial,&  No*^ 
ras,  outro  Efcrivaó  das  Notas,  8c  hum  das  Sizas,  as  quaes  vay  laoçat 
o  Provedor  de  Tbomar ,  8c  no  Crime  pertence  ao  Ouvidor  de  MonJ 
le  moro  Velho,  por  fer  terra  dos  Duques  de  Aveyro.  Tem  Capitaã 
mérc6daai Companhias  daDrdenança..O feu  termo  tcmduas  fre^^ 
gatfiosannexâs  à  Igreja  Matriz  da  VilU  ,C|oeíâiao  Salvador  de  AU 
tnoft^r^  SftOtiagQ  da  G9arda,Corados  ánnuaes,qae  aprefenta  a  Ab^  . 
bmáéçi :  de  Lorvi^  ^  a  mayor  parte  |dos  vi^obos  deibs  duas  fregue^; 
íiH  íãtn  do  termo  de  Coipi^rfi ,  &  dos  termos  das  ViUas  de  Mwíg^ 
2crc,Sc  JR^abaçaL  TRA*- 
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TRATADO  V. 

Dâ  Comarca  de  Ourém.  • 
■    G  A  P  I  T  U  L  O  I. 

•  ■     ■      .  •      •  •  • 

*  •  Da  defcripçaÕ  Jeíla  Filia. 
» 

O  Z  E  legois  ao  Suducílc  dc  Coimbra;  quatro  dc  Ley- 
ria para  o  Sul,  &  trcs  de  Thomar  para  o  Poente,  cm  hQ 
altiííimo  monte  com  difficultofa  fubida  por  todas  as 
partes  eftá  fundada  a  tiobre  Villa  dc  Ourem,  cercada  de 
maros  com  daas  por tas,2c  force  Caâtilo^  obra  dei- Rey 
D.  Aâbnfo  Heariques  » que  a  mandou  povoar  pelosannos  de  1x48;; 
&  depoisderèftatirada  ao$  Mouros  adeoa  D^Tareja^fua  filha>a  qoal 
deo  foral  tom  grandes  privilégios  Qo -de  1180.  õe  ky  z  primcyra 
Ijerra » que  Ic  docoa  às  Infanus  de  Portagal.»  EURcy  D.  Pedro  o  Se» 
gundo  lhe  deo  taoibem  foral  em  Lisboa  a  féis  de  Julho  de  16^5.  go« 
Za  dc  voto  em  Cortes  com  aíícnto  no  banco  quatorze.  Tem  famílias 
nobres  do  appeljido  Caftelinos  com  o  foro  dc  Fidalgos ,  5c  fatn  Ic- 
nhorcsda  quinta,  &  Morgado  dos  Namorados  j  Souias  Alvinscom 
oforo  de  Fidalgos  ,  com  o  Morgado  deCeyça  j  Souíâs  8í  McUoa 
eoQileo  Morgado  na  Melroeyra}  MeUos<&  Barro$,>4ocas»¥ei!rases, 
Pereyeas.  OíeacIHna  he  mnfto.ameM,.&  íâlui^fopflfjfliQÍkde 
qiuacro  ribeyras ,  cujas  margens  cftaõ  poToadfl#dQ,Q|tiy(ashArtas»  Qã 
ttOflBVQidegoftffíks  frútàSk  Tú»hi  am igamcnte  qoasso  ParoeUiil  ^  m 
làber»5anta  MáHaf5.Pedà»;»SJoaõ<ftS«iiKlágo$&poi<  vindo 
Clito  Bafilienfe  ,  aonde  fora  por  Embayxador ,  o  i^hor  D.  Affonfb 
Coade  dc  Ourem ,  Marquez  dc  Valença  ,  filho  primogénito  do  fc. 
nhor  D.  AíFonío,primcyro  Duque  de  Bragança,da  extinção  das  qua^ 
tro  Igrejas  erigio  a  infignc  Collegiada,  cujo  Orago  he  N.Scnhora  da 
Miíericordia ,  no  anno  de  1445.  em  o  Pontificado  do  Papa  Eugénio 
IV.  reynando  B.  A&níO  Q  Quinto  no  tempo  do  fegundo  Arccbi& 
pp  de  Lisboa  ,  que  foy  D.  Pedro  de^oi<ociha  »  de.çojo  Arccbáípado 
era  encaô  Ooséte^^ai  o  fof  êd^^i^kmáthfÊÈgffffi^  dc 
IjB^ntkí  •>  •  .  : . '  ^  j ;  

.       :  -Ha 
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Ha  ocfta  Collegiada  os  íeguintcsBcncficios;  Prior,  chantre,  &  .  ; 
Thcíoorcyro  mór,  com  àcz  Cónegos  ;  o  provimento  dcftcs  Bcncfí^ 
cios  hc  in  folidum  da  Caía  de  Bragança.  O  Prior  tem  a  renda  dc  tres 
Coneíías,  o  Chantre  de  duas  ,  &  o  Thefoureyro  mór  de  huma  >  Sc 
meya  ;  8c  cada  huma  das  Coneíjas  rendem  hoje  mais  de  mil  croza^ 
ào^  fazendo  computo  hum  anno  por  oiKrc^  aflim  dos  fracos  ,  como 
dos  fnaís  bêocffes.O  Prioralém  da  obrigação  do  Corò»coaioos  -|])ali 
0>degQ$9  tem  a  dé  corar  os  fregueses » dt  que  he  Pai^roco  ^  os  (fi^f 
hm  os  dá  Villar  ft  de  ^Igons  logares ,  &  qainus  do  monte;  Ma  ÇoU 
legiada  eftèfcpolcadicrem  fompcoolb  tnmttb  o  íenhòr  Marques*,  fcA 
iuiuladòr, cmbnma Capella dèbayxodo Coro, para  a c^uaUedeíce  ' 
da  nsçfma  Igreja.  Deátro  defta  Villa  eftá  a  Igreja  da  Mifçricordia  cõ  ' 
feu  Hofpital,  &  cftas  Ermidas,  a  Trindade,  N.  Senhora  da  Graça,  S^' 
Jofcph  ,  &  ao  pc  da  Villa  o  Convento  dc  Santo  Antonio  dc  Frades 
Capuchos  da  Província  da  Soledade  ,  que  fundou  no  arino  dc  1602» 
Fr.  Thomás  dc  Santarém  ,  Religioío  dc  conhecida  virtude  ,  &  o  yio 
acabado.  A  s  Ermidas^de  lugares,  que  pertencem  à  f  rcgueíia  da  Cqjiif 
legiadai  íâmasíegttiuces,     '  ^ 

Santo  Amaro,  em  to\o  dia  ha  feyra  à  porta  da  Ermidi}  N^SenlfO* 
^fa  da  Cruz  na  Aldeã  do  mefaio  nofiie;N.  Senhora  do  Livramento  eaf 
Val  traveço  ;  N.  Senhora  dó  Bom  Defpacho  pa  Lourinhia;  N*Sef 
flhorado  Roiàrio  np  Piobcyro^  S.Lourenço' no  Alqueydaõ;  S.Çeni 
iuntoi  Melroey ra,  8c  N  Senhora  dò  Amparo  nefte  lugar ^  S.Barthc^ 
lomeu  no  outeyro;  S.Luis  na  Lagoa j  o  SaUador  nos  Toucinhos;  N^. 
Senhora  di  Efpcrança  na  Charneca;  S.  Joaõ  nos  Pcnigardos;  Santa 
Barbera  no  Carregal ;  Santa  Margarida  no  Regato  ;  S.  Fagundo  cm  - 
Montreal ;  S.  Joaõ  na  dos  Villocs  8c  N.  Senhora  da  Caridade  ,  cuja 
dpelli  cftá  na  quinta  do  mcrmo  nome ,  tem  Altar  privilegiado  ,  8c 

JoaiTO  Jubiieos  ao  anno,  com  feyra  no  mez  dc  Setembro.  £(lá  íitua« 
a  efta  quinta  meya  legoa  ao  Norte  da  Villa  cm  hum  valle,<quechatf  . 
|í|a5  da  Mqyta  dá  Vide ,  pelo  meyo  do  qual  corre  huma  ríbeyra  dq  ^ 
âllib  nome»  que  fertiliza  a  dica  quinta  de  todos  os  frutos » na  qoaí 
iM  Ulma  grande  mata»  com  moy  ta  caça  minda  y&Tanaslamedasd« 
arrotes  filfeftres  com  olof tas  iboces  de  natiiràs  aguas,  hortas,  ÕcVu 
nhas>  pumares,&  tem  nobres  caíâs,qae  benn  mofttaõfoa  antiguidade» 
&  nobreza,  8c  o  conHrma  o  privilegio  dc  ter  açougue,  concedido  pc' 
JosReys. 

Hc  cfta  quinta  cabeça  do  Morgado  da  família  dos  Coutos  ,cuja 
inílituiçaõ  cftá  na  Torre  do  Tombo  regiftadaa  foi.  157.  liy.  5.  na 
Caladas  Coroas  no dccimo almaiio,&  vaiios documentos, que pro- 
ToaulIL  y  vaõ 

t 
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¥aõ  efta  Kohigem.  Hc  knnjolíacosiiiccfflqf.dfi&i  CaíaAiiifMo  dm 
Coato  Caftçllo.branco,  fidalgo  da  Ç«&4e  Sua  M^g^t^adje^Gaval^ 

Jeyrona  Ordem  dc  Chrifto,Alcaydc  mórdcSantiagpdc.CífcG«oà>M€^ 
ftrc  dc  Campo  dc  Infantaria  dc  grande  ppiniao,  cm  cujo  pofto  gover- 
nou as  Cidades  dc  Placcncia,  &  Salamanca  cm  Gaftella  a  Velha  ,  Sc 
XDampilho  dc  Aliiboy  em  CaíKlla  a  Nova,  &  a  Praça  dc  Bocarcotc 
Dp.^eynode  Valença  ;  foy  prilioneyro  na  batalha  de  Almi^çii^iii 
P  (çjU  campo;  he  Brigadier  dos  Exércitos  dcfte  Reyap,4ospfjÂcyiio% 
ffUfiU  Rzcr^òA  Inípé(ftor  general  das  Ilhas  á<^Ailorts^c0fÍ  mao* 
do  em  todas,  no  Militar.  H«:  c]uinto  neto  dç  Alvjiro-do  Ç^mKP»  HómQ 
tratey  no  prímcyro  Tomo  defta  obra.fol.  xto-jO  spal  pt%  («ito  neto 
de  Affonío  do  Couto,  qOe.vW^o  jaoco  ao  Concelpo  4e  Gçi^perico 
de  Põce  de  Lima  na  quinta  da  Torre/re^uefiadi  $*P<rito4rOfiquc, 
p  qual  era  bifnctodc  Rodrigo  Gonçalves  do  Couto  de  Paltncíaõsíc 
fenhor  dcllc  >  como  folar,  no  tempo  dcl-Rcy  D.  Aífonío  Henriques. 
Na  Frcgucfia  de  Santa  Maria  dc  Alvarcihos  no  Concelho  da  Maya, 
Comarca  do  Porto,  como  diz  o  fcgundo  Tomo  da  Bcncdidtina  Lu- 
fitana  no  teítamcnto  dc  D.  Soeyro  da  M.íya  o  Bom  anno  1176.  foy 
'  teílimunha  o  dito  Rodrigo  Gonçalves  dc  Palmezaôs*  Alguns  querê 
que  o  primeyro  folar  foy  cm  Bifcaya  no  lugar  do  Conto  no  vallc  de 
Trucius,  duas  legoas  de  Val  dc  Maceda,  &  duas  dc  Caí^rodic  Ordia- 
lis,  quatro  de  LaredQ»(cis  dc  Brtbáo.At  íctc  de  Efptnhofa  dos  Mõiey^ 
cos;  Oeile  era  AWáro  Rodrigues  do  Couto ,  Càvalleyro  ^  Banda^ 
Adiantado  do  Reyno  de  Leaõ  em  tempo  dos  Reys  D.P^o,i;r  Hcn- 
liqn^o  Segundo»'  Atcayde mòr  de  Ciudad  Rodrigo^  incitulavaife  Ca« 
¥alleyro,&  ValTaUo,como  fóo  faziaõ  grandes  fenhorcs.  Tem  toda  a 
frcgucfia  novecentos  Ôc  trinta  vizinhos  ,  duas  mil ,  8c  quinhentas  & 
noventa  ôc  féis  pdioas  de  CommunhaÕ,  quinhentas  &  quarenta  me« 
norcs. 

Sobre  a  fundaça5  q  jádi(Temos ,  (e  coUige  a  origem  do  feu  nomç, 
;  vir  da  mulher  de  Gonçalo  Henriques ,  celebre  nas  Armas  ,  &  poefia 
daqucUes  tempos,  aqualfe  chamou  Ouriana,  depois  de  lMutizada< 
(  como  fe  (abe da  Hiíloria  )  fendo  o  feu  primeyro  de  Fátima ,  «^ne  hU 
útio  perto  da.Villa  ainda  coníerva>&  parece  ,  que  o  amor  ^  (eu  ma« 
rido  lhe  teve  em  vida,lhe  abrangeo  a  memoria,  &  depois  de  viuva  to  • 
naou  ohabtto»  de  S.BemardO)  6c  fundou  nó  mefmo  termo  o  Moftey« 
ro  dcTamaraés,de  que  apenas  cxiftc  huma  quinta  com  o  mcfmo  no- 
0ie«.TàQibcm  honra  eftaVilIaa  íantidadeda  B.  Tercja,dequem  cíi» 
crcveo  a  vida,  &  milagres  o  Doutor  Belchior  do  Rego,  6c  Andrade, . 
que  íc  coaíccva  manu-cfaiw, 

Hc 
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KtfiAa  Villa  fértil de|>â6^ii%eyce,^eatroíõs  vinhos.fruias,^^ 
âc  caça.  O  ícu  teriro  tem  íecc  Icgoas  dc  crrcdnfcrenciacorD  ccnta^  ' 
dezanove  lagares  entre  grandes,  &  peqacnos^os  <]oacs  íe  dividem  poA 
^uí«rafreguclÍ3s,  que  fam  asrcguintcs.        '   *  ' 

N^Scnhora  da  Purificação  das  Freyxiandas,Vigayrarút  temquU 
nhScos^  oyccDca  viziohoSyfDÍi  &  qaairocêcas  8c  (effcnca  pcíToas 
jorcs,  ík  dazentà^  ft  cincoeiíaàieiiore»,  &  eftas  Ermtdts^N.ScnhOi^ 
ra  da  Natividade  de  rio  dc  Coiiro,«ii  cnfx  dia  ha  innut  griodq  ísf^^  • 
JÉ,SJUnHi6aaSáaéo«yfi»,:S«PcdrôdaVÍB^  ^ 
no  logtr  d»  Cabeça  de  Cabia,-S;  Miguri  ]iniio  à  Igreja  Macrb  ^  Szq  ' ' 
Jorge  da  VwBCi,  N.SciAm  dar Bsmita^ 
uCathmnado  Ameyro.  -  '    '     •  ^     ■  \ 

N.  Sénhorada  Purificação  de  Ceyça,  Curado,  tem  quatroccn^ 
to$  &  fetcncà  vizinhos ,  mil  Sc  duzentas  8c  oyccnca  pcííoas  mayorcs, 
duzentas  8c  trinta  menores,  8c  cftas  Ermidas,  S.Pedro,  N.  Scnhoíi 
xa  da  Olalha  das  Quiacas  ,  Santa  Luzia  da  quinta  de  Malta  ,  N.  $Ç0 
nhora  do  Defterro  dos  Chriftovaõs,  N.  Senhora  de  Penha  dc  Erancã 
da  Vaifada,  N.  Senhora  da  Ajuda  de  Alvoredel ,  Santo  Antonio  d;^ 
Cacharia,  S.  Miguel  da  Faletia ,  S.  Sebaftiaôda  Aivrcyc^  t^e  N.  Sf« 
(iimdoScMn  Soccaflo  da  Sorricfva. 

K.  Senhora  da  Pariiicipaõdo  Olival «  Corado » tem  qátirfieo^' 
ic  tnõtà  minhos ,  mil  crecciini.  He  oovenca  ic  féis  pefloaf  may ores» 
cccxeottf  9c  quarenta  menores,  8c  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Pie# 
dadc  da  Urqucyra  ,  N.  Senhora  do  Pilar  dc  Amicyra ,  N.  Scnhori 
da  Conceyçaõ  da  Ribeyra,  em  cujo  dia  ha  huma  grande  fcyra,  N.Se* 
nhora  da  Eípcrança  da  Eftrada,  S.Martinho  do  Boeyro,  N  Senhora  *  *  ' 
da  Graça  dc  Goodemana  ,  N.  Seqhora  d#  Cuiat  &  SJ  Scbaftiaõdof  . 
Paílos. 

-  N«  Senhora  dos  Prazeres  dc  Fátima ,  Corado » tem  dpzenmA? 
^(B«m4í  cmTÍziohps ,  feifcentas  ât  dfKòe^ 
yaiei»oèoto4e?inée  âB  reu9mortet&4d»s  Eriddas* 
Oicíga,  Sann  Barbora<dt  Bolfyrosy  RSenhorá  da  Vida 
Joy  éê  Sana  Luzia  da  Moata* 

Foy  cfta^Villa  cabeça  de  Condado,  Cujo  titulo  deo  EURey  DotK 
Pedro  o  Prkncyro  a  D. Joaõ  AfFonfo  Tello  Almcrante  do  Rcyno,  ir- 
mão da  Rainha  D.Leonor  XcUcs.molhcr  delsRcy  D.Fernando,  De* 
pois  fc  intitulou  Conde  de  Ourâm  Joaõ  Fernãdez  Andcyro  por  mtr»  ■ 
cé  do  dita  Rey  D.Fernando;  8c  ultimamente  EWRcy  D.  Joaõ  o  Pri* 
mcyro  deo  o  mefmo  ticolo  j  9í  o  íèohorío  da  Villa  ao  Condeíiab^e 
Nono  Alvarez^petcyra  em  premio 'di  fent  frandesíítifvitoaj  o'  - 

*  . 
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quial  rcQUDctou  em  fcu  neto  D.Affbnfoyfilho  do  primcyfo  Du(|âe(ic 
Bragança,  em  cuja  C^ia  anda.  Foy  (cu  Aicaytic  inófi  jo^aÕ  Çocçoaxlc 
,  ifll^cida,  ciija  varocita  hc  afegtíintc.  '      j  ' 

Payo  Correa,  íilho  de  Gonçalo  Carrea,  fcohor  de  BarQ)laeos,'40 
ilcQ^sbel  Pcreyi:t;de  lj»à»xdíámk§iuiigmiib^ 

li^tdvc^atrf  omràs  ííIImíi^*'-'  í  ^.    z     ,  ■  !..  .  i' :  '  ; 

.  PedroCoiírAa^qae&yCapiaifidètmMM^^ 
conriliabel  VazdeLacerd3,'deqaicèveventreôutras  íilhflrs,  a  '  i 
■  :■'  '-^lanocl  Correa  de  Lacerátiquc  caiou  com  Branca  dc  Figueyrc- 
do,  fl[hadc  Joaõdc  Figueyrcdo,  Camareyro mór do  Senhor JD.jpjf» 
gCf,&  Capitão  na  índia,  dc  que  teve  ,  entre  outros :filhos,  a  '  . 
,  V  «Pfdro  Correa  de  Lacerda  ,  que  ferviocn^  Africa»  &  foy  Cbm 
mrhdador  na  Ordem  de  Cbriílo,&  Capitão  nia  Armadas  da  Cofta£ 
Míbivtòm  DJlabcl  He^rícpicli  &iht.de  D.BritHóDKiqiMl^^lICHkiiit 
C^Q^de;S(ittí^^4eq«e«m,  cÉcreototro^fi]  .  :  %i do .  i 
A  cJáMoel  Ckúleã  de.Lacètdâ,  qnecafeaçom  D.Pranici/didé  Arfli 
gtd  »Hiiia(ffeÍ20«r^ò  deErico  ,  filhatk  D.JI<ii0tqoe  HiÉríqaes^ 
fenhor  das  Alcáçovas,ãc  de  D.Maria  de  Aragão  Toa  íeguadà  mulher^ 
^«joetcvca        "  •  ' '  ^"  '  .     S  -  V 

Francifco  Correa  dc  Lacerda  ,  qo€  cafou  com  D.  Ifabd  Marià 
Je  Caflro,  (ilha  de  Antonio  Gonçalves  da  Cameca;&  dcDi  Marisda 
Caílro,  de  que  tcvcj  entro  outros  fiiiiDS**:.  .yf  .  J  i  í.    :  i 

Manoel  Correa  de  Licei^da»  ciQexftTou  com  D .  Luiza  <lc  Jlcíi^tXA 
ga^i&Unkte.Luis  Gt>nies  de  Meneres^^  de  D  MariaikrPQrt^gdvda 

cere»  Lois:FraiiçifcD  Coyrrèa  deXàCejrda»  beolcytxi.dc^Oila^ 
Jofeph  Correa  deXacerdai  Capitão  de  Infaouria  no  Terço  ibiàA 
flluufat»Garlò»Orrea,quéíêrye  íioXèrçoiKmSl  MafioellQifrrH  ÀU 
Areada  Companhia* de  feu  irmaõ,  Fr. Ahtonió  Correa  i  Rcligioio 
Trino  ,  D.  Maria  dc  Portugal,  Sc  D,  Magdalcaa  de  Portugai ,  Frey^ 
ras  no  Moftcyro  de  Odivelas  ,  D.  Ifabçl  Blaíia, que  caiou  có  leu  pri- 
mo coirmão  Ruí  Dias  Pereyra  dc  Laccrda,qaenveemBc)a»i>.|Fsaoi 
ciTca^âc  D.  Theíeía  de  Portugal  fem  cftado.  ;  . 
w;'  Joaõ  Correa  de  Lacerda  hc  (ilboíegundo  do  dko  Francifco  Cor* 
ffeâde  LacetdiAdeD.IláM  MariftdfeÇaftroiuá  mulhdr»Ãxiio  no 
Akatejo      bo'!  opAnS  fcm^  deiiC3ftfltli:o$.«itQjc>  poftp 

«Derdioo. lia  Corte:  cafimciNii  D.  Ltuísa  Márii  Ca^ar>  Alhkfã^ 
INbgaGfrilcyro  Fofitdscá  >  CotnoiímdadofiibSrBafthQldnim  do 
Gcjdijinil  termo  dç  Bragança |  &  Portcyro  d» Cacucr A  dcURey  I>. 
^í>'  '  .  V  .  ..  *  .  ^  Pedro 
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Peán»  o  Segundo;  &  de  D.'  Caiherínt  dé  ÍFontoura  faa  prinnra ,  de  ^ 
irtea  D.Ifabel  Fraoctfca  Xavier  de  Caftro ,  qac  cafou  com  íeu  pri# 
mo  coirmão  Luis  Francifco  Correa  dc  Laccrdâ,ac  a  D.pranciíca  Xa- 
vier de  Aragaõ.  •  • 
He  cfta  Villa  cabeça  de  Comarca,  &  o  ícu  Ouvidor  eocra  cm 
Correyçaó  nas  Villas  Icguinces,                                 ^  . 

C  A  P  I  T  V  L  O  U.  ' 

NO  Biípado  dc  Leyria  ,  trcs  Icgoas  dcfta  Cidade ,  &  huma  da 
Villa  da  Batalha  para  a  parte  do  Sul  ,  cm  hum  rccolto  Occi- 
dental à  íerra  dc  Minde  tem  íeu  aíTcnto  elta  nobre  Villa, de  c^ue  fam 
ícnhores  os  Duques  de  Bragança.  Prolongaíe  a  dita  (erra  do  Norto 
parao  Sul     da  parte  Meridiooal  nafce  hun)  pequeno  rio  ,  que  fas 
íoa  corrente  para  o  Norte  pela  pa»-te  Occidental  defta  Villa,  &  fçtt 
Caí^ilo,  dc  que  he  Alcayde  mòr  Luis  de  Mello  da  Silva*  A  primey-i 
rá  fimdaçaõdeiiá  Villa  começou  de  huma  fortaleza)  que  devia  ler  dè 
Mottr«A,aos<|aaes  El-Rcy  D.Affontp  Hêariqiies  ajpaohou  pelos  aii« 
ino»^*ii48.  cpmo  dis  Brandão  na*  MonaifchiaLulitàfia  paVte  3.  liv; 
lo.c^p.  34.  Foy  depois  Capitão  defta  Villa,  &  íeu  Caftcllo  hirm  vã* 
icrofo  Cavallcyro  chamado  D  Fuás  Roupinho,pi  imcyro  Almiran- 
te dcfte  Reyno,oqU(al  pelos  annos  de  1 181.  vcnccóa  El-Rey  Gamir, 
lenhor  d:)s  terras  dá  Eftremadura,  Ôr  o  levou  cativo  a  Coimbra, aon« 
de  entaõ  reíidia  odito  Rey  p.Atfoa(o  Henriques. Peto  tempo  adian« 
te  íe  deftruhio  com  coiitiiiiiali^iierraSf&  a  reedificob  El^Rey  0.'$tilb 
cho,9.Prlineyro  pdos  annos  oe  iioô;  gó3íá  dé  voto  em  Çdites  còtn 
âtfoáBftPo  bánGodetafete^Tefii  fevra  ietoxiKaió  Ef^^ricoSatitò  i'a  fir* 
tcde  Agoftoi  êe«  trc<e  de  l^ezeldDrò }  tètÁ  deTas  mcci,  tlUmà  à  Hiki 
trilada  Villa  com  Toa  lamedá)& outra  aò  pé-do  Câílello.  Coiífla  da 
trcs  Igrejas  Parochiaes,  todaS  Co(legiadas,quc  fam  as  fcguintes.  "  \ 
S.Pedro  tem  dentro,  &  fora  da  Villa  pelos  montes  trezentos  dô 
oytcnta  vizinhos,  mil  &  cento  &  vinte  pcfloas  mayores,  &  duzentas 
&  dez  menores.  O  Priorado  ,  íe  0$  quatro  Benefícios  defta  Igreja 
he  provimento  ia  iolidum  da-íereniílinia  Caía  de  Bragança :  rende  o 
Priorado  treTcntos  mil  reis,  &  cada  Benrfíào  cem  miL        ^-  '  ■  : 
-  S,  Joaô^tttffta^Eem  também  os  feus  freguezes  dcBifoA  (mz  da 
Vtti»9^<«Kn^tfe««dM  Jc  faovttiú  9Íaufiboi ,  mil    qittreiíia  pedbaa 

«  .  «  * 
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nayoreSr  8c  daventas  &  dez  menores.  O  Priorado  icnde  quinheoM 
mil  seis,  &  cada  Beoeficioi  ^  Tam  ijoacro^m  mil  reis»  tudo  da  mcC»  I 
usa  aprereataçaô  da  CaU  de  Bragança, 

N.  Senhora  dos  Mortinhos  he  Commenda  notra  da  Ordem  de  | 
Chrifto,  tem  hum  Vigário,  &  leis  Beneficiados,  que  rczaõ  cm  Coro 
com  os  das  outras  duas  Collcgiadas,&  cento  õc  vinte  vizinhos,trczen- 
cas  pcíToas  mayores^  &  íclenu  menores ,  os  cjuaes  habiuõ.deacro>  dc 
lofa  da  Villa.  '        •  ; 

Tem  efta  ViHa  Cafade Mirericordia,Horpical.hama  Ermida  de  \ 
Santo  Antonio, outra  de  Sanca  Luzia,&  pelos  montes  tcfn  todaaeftas 
três  íregoeíias  as  fcgoinrcs  Ermidas/  S.Sebaftiaô  das  Pedrey raSyN*Sc«  > 
nhorado  Defterroda  Ribeira,  Santo  Antohiò  do  Tojal,  N.Senho« 
Ti  dos  Ptaceres  da  A!caria,Santo  Eftevaõ  do  Alqiicydaô  da  Serra ,  | 
Senhora  dos  Prazeres  da  Corredoura,  Santo  Amaro  da  Carrafqtey. 
ra,  Santa  Marthada  Clivaria,  Santo  Eftevaõ  da  Fonte  do  Olcyro,  Sé  I 
Payo  do  Choupado,  õc  S.  Jorge  da  Charneça,  qucíuodou  o  Coade»  ' 
ftablc  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra,  *  j 

Aííiftcm  aò  governo  Civjl  dcíla  Villa  liu  Juiz  de  fora,  trcs  V«#  ' 
teadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  ticri^aóda  Camera,  huia 
J1UZ.4ÍQS  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõjd  jus  1  abeIiacnsDíftribuidor^^n* 
qQçrcder)  «Sc  Coq^^dor,  hum  AlmosariF ,  hu. juiz  dos  direyiof  R^c^ 
com  .íeo  Efcrivao»  hnm  Meyrinhoi  &  ErcrivaõdasSizaa.  ÂoNUitar 
duas-Co.mpanbias  da;Ordenança  na;  Villa  conv  íêò  &irgenc9  mór»  | 
iq.4^iro  no  termo,  o  qual  he  fértil  detodos'os  frotas  cpmroi^  ta  caça» . 
íc  tem  trinta  3c  quatro  lugares  com  íeis  ficgucfias ,  ^  iam  os  feguin- 
tc$  I  todas  Curados.  N.  Senhora  da  Aílumpçaõ  do  lugar  de  Minde^ 
aonde  íe  fazem  muytos  panos,  tem  quinhentos  &  vinte  vizinhos, mil 
&  quatrocentos  Sc  fedcnta^  íeis  p^^íloas  mayorcs  ,  trezentas  meno^  1 
rç#»  fç  eftas  Ermidju^.Sebaftíaõ,  N. Senhora  do  Amparo  no  lugar  da 
idira»  Santo  Antonio  nos  Cafaes  ^a  Serra,  S.Silveftre  do  Covjiõ  | 
Carvalhal  9^  N«Senhora  da  Concey  çaõdo  CQvaõj<k>  Coelho.  • 

;.!!)•  Sienhora  da  GoDfeláçaõ  de  Albardos  tem  dazêtos  &  qu^^ten* 
.tádr  d90S«ÍBÍfih«s»reííceaisii  dc  (effentafr  lK>vepcíIoasmayores«*ceQ# 
ffr^ep^entaroenores^icbi^Eraudade  S*Bempjgo  lag^rd<>.Co« 
vaõ  da  Nogucyra.  '  . 

S.Scbaftiaõde  Serro  Vento fo  tem  cento  8c  vinte  8c  íeis  vizinhos,' 
tretentas  8c  trinta  pe(!oasinayores,fetciiU  menores.^  &  jimfoaEraii^ 
da  de  S.Silveftre  do  Chao  da  Mendiga.  , 

Santo  AiiMniodo  Acfinal  tem  ctfiio  &  íeis  ^iztnhos.trezctitas  1 
peíToas  mayoscsi  (eílentâ  mènoccsyjivflai  EuqíiMc  &jMD*flc.Qtitrà 
«bfiQmJdfiisiiòAl^oeydaõb   *  ^  S. Ju«  •  j 

*  •  ir 
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'  .  Jpliaôd^  Mendiga  feteou  &  íeii  viiiohos^  áu%wíUf€Íi 
lbaft(Dayores«  &  quâreaumeoeres.  . 

5.  Miguel  do  JoDcal  cem  dozeocoí  8c qparenu.visíiibos,  reircen* 
tas  Sefeirencapefloas  mayores,  centa  ft  vinte  menores  ,  &  eílas  £r* 
!liiJas.*N.SenViOra  da  Piedade  do  Choupado,  Santo  Antonio  do  An- 
daó,  S.Scbaftiaõ  do  Picamilho  ,  S.  Bento  da  Boeyraj  N.  Senhora  da 
pcftcrro  da  Quinta,  &  S.Miguel  do  Ermo. 

Ha  ncfta  Villa  hum  Morgado  ,  que  infl-ituhío  Gregorio  Malho 
«le  Vivar  >  Fidalgo  Ja  Caía  de  fua  MagcAade  ,  com  obrigação  de  ÍÍ| 
chamarem  Malhos  de  Vivar ,  por  dcfccnderem  de  Cid  Rodrigueiidc 
Vivar*  &  o  poíTuehoje  Aotopio  da  Fonfeca  Maihode  Vivar  iêuteri» . 
ceyrcf  neto ,  calado  com  (oa  prlnu  D.  Helena  d^  Mello.  Em  h^mn 
ferras  dq^le  Morado  fandoa  Joap  da  Fon(èca  Malho  de  Vivar  o  GÔm 
ycoco  do  Bom  JeÍQS  de  Agoítinhoi  Deícaiços ,  em  quereíidem  vin^ 
te  8e  «quatro  Ffades, com  obrigação, de  lhe  darem  íepultura  na  CapcU 
la  mór  ,  Sl  de  hum  Officio  de  corpo  prcicncc  para  codos  fcus  dcrcca9 
gentes. 

He  CommendadorA  Alcaycíe  mór  deíU  Villa  Luis  dc  Mello  di| 
Silviy  cuja  Yaronia  hc  a  ieguince.  «  ? 

Joaõ  Lourenço  Ferreyra  foy  Alcayde  mór  da  Gaardà|&  íènbor. 
dos  Coffeicelho^f  de  PQvoiide,&  C%àíQ  Verde»&;oqcr|is  cerras  em  tem- 
po dd  Rey  D.  Joaõ  o  Prtmcyro  ,emqQcdo  Reyno  de  Aragaõ  pa& 
{bui<fte,& teve  filho  a  ,  - 

Pedro  Lourenço  Ferreyra « qoe  foy  Alcayde  mór  de  Bragança^ , 
Sc  fenhor  dc  Povoíidcque  conforme  hum  Nobiliário  ,  foy  fundado 
por  fcu  pny;  chamàraólhe  o  Mata  Judeos ,  porque  matou  alguns  na 
Judiaria  de  Trancofo,  dc  que  era  íeohor,  por  lhe  naõ  quercrcrp  pagar 
certo  tribato:  cafou  cõ  D.  Antónia  dc  Mello,  filha  ballarda  dc  M  ir* 
ttmA&DÍodc  Mello,  Guarda  mór  da  f^(loadel<tK£y^I<MÕ^Pik 
meyroy  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  . 

MlWO^. Mello  Ferreyra,  quefuccedeo  a  (èo  pay  na  Caía,  St^{c$ 
ijhorio4ePovolidet&(èaclu>ocom  EURey  D.AfiR^ 
tomada  de  AlçacM^Ct  aoode  recebeo  desfere  fi^rldtt  ;  caiba  ^i» 
Felippa  da  Silva,  filha  de  Rui  Gomes  da  Silva,  fenhot  dA:C)>^iPi^^<^ 
Ulme,  &  deD.  Branca  de  Almcyda ,  de^quctevea  '  - 

loaõ  de  Mello  da  Silva,  que  fucccdep  oa  Cafaj^dc  fcohQrí^ 
payi  teve  baftardo  a    '  f 
,  f    iloconio  de  Mello  da  Silva,  que  fervio  na  índia,  aonde  acompa-* 
nhon  o  Governador  Marcim  A^onfo  de  Souía ,  &  voitand^paf ^  9^ 
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ifiHfnrfilo  liiitQ  Morgado  em  Bocellas  no  anno  de  1 573.  qoeooòftr. 

vaõ  feus  defcendcntes;  caíba  com  D.IgQei  Ley  toa,  liiha  de  loaô  dò 
Pof to  Cardolo,  Sc  de  Ifahcl  Lcytaõ  ,  dc  q  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Nuno  dc  Mello  da  Silva,  cjyc  íoy  íenhor  da  Caía  de  íeu  pay,  Ca» 
^  pitaó  de  huma  Galèj-^  morrço  na  dc  Aicaccre;  caiou  com  D. Barbo- 
ra  dc  Caftro, filha  dc  Pedro  dc  Caftro,  A  tcaydc  mór  de  Melgaço,  Sc 
dc  D.Jcronyma  da  Maya,dc  quctcvea 

Antonio  dc  Mello  da  Silva,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  fen  pay, 
ftjCommeodador  de  S.  Pedro  de  Calíia  na  Ordem  de  Chriílojcafov 
'  com  D.Anna  de  Mello  »  filha-de  Manoel  dc  Mello  o  Saimonete ,  êt 
^  de  D.Ltítza  deTavora«de  que  ceve»  entreoatros  filhos»  a 

Nono  de  Mello  da  Silva»  que  foy  fenrhor  dàCafade  feu  payf,Cõ«r 
mendador  de  Sinta  Maria  de  Porto  dc  Mós,  êc  Alcayde  mór  def^a 
Villa:  calou  com  D.  Maria  Pit.i ,  filha  dc  Antonio  Gonçal?cs  Pita, 
Com  mendador  dc  Poito  d  Móz,&  dc  D.  A*ntonia  dc  Madurcyrai 
de  que  tev  e,  entre  outros  filhoi,  a 

Luis  de  Mello  da  Silva  ,  que  fucccdeo  na  Cafa  ,  &  Alcaydaria 
irór  de  íeu  pay  ;  caiou  com  D  Maria  Camilla  d/:  Lemos  ^  filha  do 
PoQtor  Martim  MonteyrO;  Conielhcyro  da  Fazenda,&  Juistdas  Jii» 
ftificaçocns,  &  de  D.CamiliadeLemos,  dequc  tevéa 

Luis  de  Mello  da  Siiva,^  lhe  lucccdco  na  Ca£a,&  Alcaidaría  mltr^ 
\  êc  )Y^\t  be  DeièmbargadoF  dp  Porto  {  a  Fr.  Franctfco  de  Leiiios>K.«» 
ligioíode  Santo  Agoftinhóy  a  D.  Nuno  da  Gonçeyça6  ,  Frade  Caté 
taxò,  êí  a  O.Maria  JofepKa  da  Sllva^ que;  morreo  moça.    .  . 

— —  j—  .  :  _ —  ■• 

•    \       C  A  P  I  T  V  L  O  IIL 

^as  V tilas i  ^  Chao  do  Couçe,  &■  de  a^Maçam    2).  z^íanéu 

I 

A Villa  de  Chao  de  Coacc  he  do  Bispado  de  Goraiii^a,  eftá  fun^ 
dada  cm^  húm  (i  tio  plano » &  inny to  Tem  triora  irizi#  1 
nhottift  ô  Ico  xtttàò  feUenta  cõ  hottia  ignj^PafOchialda  ióvôcáçaõ 
4e  Yil  Senhorada  Cooibiaçaõ  fica  eili«  lugar  de  Couce ,  tfrçap  da'^ 
V^íhàc  PenelUváraos  Ckrtgos  da  Igreja  Matriz^dcOa  Villa  pcvtcSi* 
èék'ã|>reremaçáodb  Parocho  daditafrttgnefia;  tk  aflimqoe  efta  Vil- 
la dc  Chao  de  Couce  hc  a  mais  limitada ,  &  falta  dc  moradores  cntrç 
.  as  mais  defta  Comarca,  &  parece  que  injuftamencc  hc  cabeça  delia, 
613  fe  tjomca  por  tal,  pòrque  o  exercício  teve  fenftpre  a  Villa  de  Ma* 
çap»  de  D,  Mana»aoade  iecaftiunaõ  jcesiâar  as  <>rdças  |  fi&ttx  a& 
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cipio,&  fundamento  mais  que  o  de  cllarem  rtelh  Vitb  ps  Paços^línn 
dca^ftúõ  os  ícohoTcs  dcl-Ias  /08  cjuacrtc»  huma  Eraúíia  dp-  liL  Se*» 


^m^ltolMUli^iMttç^^  éiMôdâijarrcKlà  Sam 

viiioivos  com  honsa  ParochiaidatinToc^aõ-ckSi^a»^  Goraiuenda^ 
de.Cbtifto,  que  rfcndc  duzentos  mil  reis», de  (|uc  ho  Goinmcndador  o 
QQ^ác  dc  Villa  Fior  ,  o.qual  lie  obrigadbdar  íuas  ondinanasáoyik 
garioi^  Coadjutor  da  cÚta  Igreja  ;  a  ordinaru  áo  Vigário  hc  qua4 
iak(«rp[|U(«Ucii>i4tnbcyt^«  qittccoaiq^  dctiigo.i»  quacrctaltaiH 
^iy-fClraofto ,  quttco  anraitkde  cm^ôtÀMm  detticcoíò::  da^mcfói^- 
Qmfiitit^^iti^-mÊÚi  ttotc  jRÍl  reU  pira  a  fabrica  daJ^eja  •  8c  de» 

ftl;Yig«yraria  pdnme^iltcrjiicivaiaiflnice  «b  Suivmrr^fncífioe/flíair 
CoQT.cnco  dé  Sanu  Crue  de  Coimbra.  R'Cfidc;  a^  Vi^fiocohi  ò  pè 

dc  A^tar  hum  anno  por  outro  cento  Sc  trinta  mil  reis*'  O  tcrmoídclta 
Villa  tem  trezentos  ciacoenu  viziabos,  todos  fregoezes  da  Igreja 
de-S.Paalo.  ;  ' 

C  A  F  I-Tr:  V  ;X.  \Oí:  IV, 


VíUa  dt>  ATella&eftá^  fuio  pkn^ao  pM9  bntoa  feroa^  temr 
quarenta  &  cincQ  ivAnhçi^  &  o  ítu  terrao'dtí*Qntojj:A  ftíjguci 
(iadfíla  Villaera  antigatncntea  Igrc  jarda  Villa  da  AgiuJ^,  ^«iti  raM 
gM^^i^'^^^^  >^^^  ba.ieptre  huma. ^& outra  Villa  vâs  patròs  iifi^ 
CM!«fenictite0  ^&  reípevMMb^âcpcQs  m<U'a(iprefrdoiAveUàjcfepreren^ 
|j|||õ«S«M  toitidatí^  Iheiioffiiadfifl^/rciguefiaíi^^  i>qll^kQje  h^ 
Íí<<lll|g»>H'ttftWr^^^^^'^'  aonde t4m  íeu  Cii«M)«e  aprçfenuS 

dàr  b^,i9^yA4Nffigai«lli«Miicefkcif^ 
pe  de  -^iMi^tea^M  Vigai^i^ 
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(cparaçaõ.No  termo  defta^iiia  halioatogetthotail^iLlUyimw 

do  fie  fabrica  ferro  eia  bHra,dec|iic  fe  &ze^  prégos^flc  artcthariê  parè 
ai  Arros^^*  í^caci.  '      *      •  '         * '  '  , 

A  Villa  da  Aguda  eftá  cm  hama  ferra;  tem  vinte  &  cinco  mí« 
Abas,  &  o  íca  i;^rnM>  ceDto  &  vinte,  com  huma  Farochia  da  invoca* 
faõdt  N.  Seafaorada  Graça,  Vigayraria,  ()ue  apreíenu  EURey,  i  | 
^oal  o  Preftimontario  defta  Igrejâ  he  obrigado  dar  vinte  &  cilico«i| 
icif^ji|Qatto  al<|nKfres  de  cr^o,  íeii  •imodes'  de  víhIk),  &  dezaíiíis  tr^ 
Mttb  déceraiae  cõ  o  4e^car  reiMk  ii  Vigayraila  Riflem  M  tdÊj 
OyxMmmáo  defti  ViBt  bt  taa  á^  Mim  IwUm  D.  hM^b^j 
rende  daxc^M  te  Imm  âccmcii  unitiityddr^^oaespag^fMiditf 
Marias  io  Vigário  da  Agada,  Bc  cura'  do. Afdlar,  fafarkas  das  Igrefas'  i 
dcftas  Villas ,  Sc  outras  penfoeas  miúdas ,  que  fazem  foma  de  ícfícn^ 
ta&  cinco  mil  reis ,  Sc  lhe  fícaõ  livres  para  o  Preílimoniarioduzcnif 
tos  8c  dez  mil  reis,  os  quacs  nefte  arrendamento  prefcntc  íc  lhe  pagaõ 
pelo  modo  (egumtcj  cento  &  noventa  9c  fcte  mil  Sc  c^ainhentos  rct» 
cmdillbeyro,deem  propinas  féis  arrobas  de  prefuntostres  milheyrog 
de  verdéaeSfhaoi  miilieyro  depaflas  de  pçrat  yOncfo  de  paâas  de  pd« 
iiqpttydoosalqaefrtsdepaáwde  ameyxu  ,  ootrot  doot  dapi0faf  dé 

armas }  a9  qoaiei  poploat  avaliadas  pdos  p/eç^da  mri  fai;^ 
nadedoÁe  -naiLSt  qtiiiiheii&t..reis4tO  ttrno  ddbt  ViUá  leaiiNmf 
Srimda  dói  A^ftoio   Siaaõ^inufBàit&ilagrofa^  ■ 

■   '   ".. .i'.n. 

c  A  p  i  T  V  L  O 

NEfta  VílUmõ  Jia  morador  aig«ii  t  ntmwéUm  em  fi  ootrt 
«oafa  mais  qne  o  Peloaríoho  9  qii^  eftá  entre  « Igreja,  &  o  Pâ« 
fo-do  CoQcdbo  ^<»4ira  cefflii^tem  IM^^ 
ftsnMUft  ^fl^  Vab »  ar  M tcfttip  he  daimnififirde  N;  Mhoi» 
dit  Neves,  tec9-iinm.Vigaiio>^  q«e  appcftiitaí»  ièahor  Inieiíie  f^oai 
VraiMífco^  qoal  ò^h«ÍlinílNDModefaVIIla^h^  dar  triata 

êc  cinco  mil  rei$  ena  dinhcyro ,  qoatro  alqaeyres  de  trigo ,  íeis  almu« 
des  de  vinho,  8c  íeis  arráteis  de  cera,Se  com  o  pè  de  Altar  lhe  renderá 
a  Vigayrj^ria  noventa  mil  reis.  O  Preftimonio  deíla  Villa  >c]ue  tamb^ 
he  daado  fenhor  lafance  Ddm  Francifco ,  rende  ceato  8c  cinco  mtl 
âr^niahentos  rets>  dos  qoaei4e  paga  a  dkâordinariá  ao  Vigário, 
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nhcntos  reis,  Sc  fícaõ  neíle  arrendamento  prefence  livres  para  o  Pre# 
(limoniarfòícíTeata  8c  dous  mil  reis,  c|ae  fe  lhe  pagaõ  em  dinheyro. 
Todasxftas^inco  Vílias  fbraõ  dos  Marqoezes  de  Villa  Real  i  os  o£> 
ficio^  q^e  ha  ndMas  da  data' del-Rcy,  fam^os  fegui ncesl 

w  Jkútà  Almòtarífe,  êc  Juix  dos-dircyios  Réâei ,  qne  tem  de  orde# 
nado  dons  moyos  de  trigo,  íèireifcaalmQdesdéTiaho ,  qae  pelos  pre« 
çosda  tmafií^ruriiê  TOl^;'ft^(2^€)din  Ik  feifc^tos  reis ;  o  Efcri^  ... 
faõdò  Almoxarifado  ,  que  tem  de  ordenado  hum  moyo  de  trigo  ,  õc 
cinco  mil  reis  em  dinheyro;  o  Medidor,  do  Almoxarifado  ,  que  tem 
de  ordenado  trinta  alqucyres  de  trigo,  &  quatrocctos  reis  em  dinhey* 
rode  remedir  j  o  Offíciode  Juiz  dos  Orfaõs,^i*cnderá  vinte  mil  reis; 
o  Oííicio  de  Efci  ivaõ  dos  Oríaõs^qilerendfcráoy tenta  mil  reis^o  Offi- 
cib deContadbr,Diílribuidor,&  Énqtieredor  ccA  iòdás  iS eiócó  Yúm 
las,.c)Qe  renderá  trinta  mil  reis;  o  Offício  de  Eícri^aõda  Caniera»  tc 
Alaiotaçariada  Yilb  de  Maçans  de  D.tMarif  i  íqoe  renderá  (eis  ml 
Jtis;  o  Officb.deElcrivaõ-do  PabUco,&  lodídilf  dá  mefon  Villa  (fe 
Maçans,  ft  Eíerrraõ  dò  Pnblico: ,  &  Jomcia!  dás  Villas  aeXjtiao  ile 
Coace,&  Pouza^  flores,  8c  neftas  duas  Efcrivaõ  da  Camera,&  Almo« 
taçaria,  8c  Tabelião  das  Notas  cm  todas  as  cinco  Vi  tias,  os  quacs  of, 
íicios  todos  andaõ  juntos  em  htía  fó  peíToa,  8c  em  huma  cana,  âc  ren« 
deráõ  fcíícnta  mil  reisj  o  Officio  de  Efcrivaõ  da  Camer3,&  da  Al  mo* 
taçaria,&  do  Publico  Judicial  das  Villas  do  Avcllar,4c  Aguday&  Ta- 
belião de  Notu  em  todas  as  cinco  Villas ,  8c  Efcriyao  da  Correyçaõ 
delias»  que  tudo  anda  em  huma  fó  peíloa ,  8c  em  boma  carta  >  renderá 
IcteDUiDil  rébio  Officio  de  MeyrinhQda.Cprrèyçaõ>qae  renderá  des 
mil  tcis.  Mefhs  ciqco  Vilhs  naô  ba  Aicaydarias  mores:  o»  A^aaydes 
pequenos  6zem  as  Camelas  por  tempo  de  tres  annds  na  fórma  dt 
Ordenação.  Ha  mais  neftas  cinco  Villas  bom  OuVidor  triénnal,  cujò 
cargo  coftuma  El-Rey  prover  no  Ouvidor  da  Comarca  de  Ourém^  .. 
êc  tem  de  Ordenado  vinte  mil  reis,  8c  as  aílínaturas  lhe  poderáó  ren« 
der  cinco  mil  reis  cada  anno.  Rédc  o  Almoxarifado  de  Chao  de  Coo* 
ce,&  nvús  Villas  anncxas  hum  conto,  8c  cento  8c  vinte  &  cinco  mil 
reis  livres  para  a  Cafa  do  Infantado  ,8c  o  rendeyro  paga  mais  os  off 
denados  ao  Almoxarife,  fcn  Eícrivaõ,  8c  ao  Procurador  do  Eftado,5c 
aa  Medidor  do  Almoxarife.  He  Capitão  mór  deftas  cinco  Villa«  Ni« 
colibde  Carfalbo  CrasbecjiietCavalíeyroda  Ordemde  ChtiAo/c|nt 
foy  fíliio  oaats  veího  de  Fraocifco  Carvalboi  ^  teve  o  roefmb  poftoi 

*  * 
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*  »  • 

.  Da  Comarca  de  SantareíD. 

•  - 

C  A  P  I  T  U  L  p  I. 

Da  d^mpçao  deíla  FiUa.  ,  '  • 

M  U  Y  T  O  nobre ,  &  notável  Villa  dc  Sanurcm  fie 
da  Coroa»  &  ArccUrpado  àt  Lisboa:  tem  forces  morol 
com  cinco  portas,qae  faô  a  de  Leyria,  a  da  Atamarmi, 
a  de  Manços,  a  da  Vatlada,&  a  de  Alcaçova.  Pela  par- 
te do  Oriente  t  banb^  o  rio  Tejo »  ferTtoiioIhe  de  ctn 
íoas  agaas :  no  roefmo  andar  do  rio  iê  abatem  doos  Talles  de  Noite  a 
Sul,  (em  o  primeyroeí^áa  rtb(yra,&  Dofegando  otogar  de  Aifànge, 
partes  hoje  da  mefma  Villa )  ncando  por  eftes  tres  lados  a  íubida  af. 
pcra,  &  inexpugnável  a  Villa;  a  qual  pela  parte  do  Occidentc ,  aon. 
de  a  terra  he  mais  plana,  a  fez  forte  a  induílria  com  mQros,&  baluar- 
tes. Ncfte  monte, que  por  caufa  dos  dous  valles,&  de  outras  quebra* 
das,  parece  aggregado  de  montes, cftá  fituada  eíla  Villa,  gozando  por 
cftacaofa  de  ares  puriííimos  com  huma  das  mais  aprazíveis  viílas,  ^ 
iiâ  em  terras  de  Cercaõ;pôrqae  para  a  parte  do  Norte  feeftá.Teodo  o 
celebrado  valle  de  Aflacaya  com  huma  larga  eftrada  pelo  meyo  ,  ^ 
logo  do  principio  da  ribeyra  da  Villa  continua  cercacb  de  homa^ 
0Otra>  parte  de  hortas ,  &  pomares ,  <|Qe  fe  dilatad  Qpa&  «m  diftancil 
de  hama  legoa«com  moytas  fontes,  &  abpndaocia  de  arvores  de  elpí* 
nho,  ^  todo  o  mais  género  de  fr.Qtas,&  hortaliças;  &  para  a  parte  do 
Sol  ao  pè  do  monte  fe  eftaõ  vendo  outros  muytos  pomares ,  &  hor^ 
tas,  a  quechamaõ  Omnia$,porqoe  em  cada  huma  íc  acha  de  tudo,  af- 
íim  frutas,  como  hortaliças  ;  &  mais  adiante  em  íuio  plano  fe  deíco- 
-brem  dilatadas  vinhas  plantadas  nos  íitios,  que  chamaõ  Galega,VaU 
iada,  &  Heranças^qae  ccráõmcyaiegoa  de  comprido,  lie  ootro  canap 
4le  largo. 

Também  para  á  parte  do  Nafcente  fe  dekpbreo  rocio  de  AItíí- 
qper,  cujo  campo  he  também  poyoado  de  p<^Sres,  âr  tinhas»  prin« 
,  pipiando  logo  os  pomares  naiibey  ra  da  Villa»  os  quacs  fe  dilataõ  por 
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mais  de  huai  qoarco  de  legoa » &  as  vinhas  fe  eftendem  oiitro  «{iimOj* 
4c  em  còdao  mais  tiermorio;c|ae  pela  parce  do  Poebce  corre  de  Nor- 
te  a  Sul,  íe  defcobrem  maytjOS-òHvaes  eòm  mais  de  duzeocos  lagares, 
(  Aaô  fallaado  em  os  do  ceritto  )  &  à  otttra  parte ,  que  pela  banda  do 
Kafdeoce corre  deSotaNortc,  fc eíVaõ^endoos  dilatados ,  &  fcrti- 
Ullimos  campos ,  tam  celebrados  da  antiguidade  pela  abundância  dos 
frutos  ,  8c  brevidade,  com  q  fe  colhem;  (porque  afífírmaõ  graves  Au-  ' 
tores,  &  fe  fabc  por  experiência,  que  em  eípaço  de  fete  ,  ou  oyto  íoa 
manas  íc  fcmea,  &  colhe  o  paõ  nefta  terra  j  pela  creaçaõ  de  gados,  Sc 
iigeyrexa  dos  cavâllos,  a  qual  he  tanUt  quedcooccafiaõ  a  crerenaL* 
gaos  qae  naciaÕ  do  vento.  No  nitimo  remate  domoAtè  quafí  pen. 
deote  íobre  o  rio  ficava  a  força  principal  da  Villa ,  a  qual  inda  hoje 
&  coníêrva  com'  o  nehfe  de  Alcaçova «  cercada  de  maros  pmitáíif 
res ,  5c  com  algQmá'  diviráã'das  outras  partes ,  para  onde  fe  éiitiava 
por  ponte  levadiÇá,&  hoje  íe  cõmanica  com  ademais,  povoaçaç  por 
hum  breve  efpaço  terraplenado.  A  entrada  deita  fortaleza  fe  levap-  - 
ta  hum  cerro  para  a  maò  direyta ,  cm  o  qual  cftava  huraa  antigaÉtí^r* 
TC,  quechamavaõ  do  Bufo,  a  qual  íe  mandou  derrubar,  Ôc  dciUíexii* 
vi/âva  o  Caílcllo  de  Lisboa  ,  citando  o  tempo  fcrcno. 

A  íaodaçaõ  dcíU  Villa  (ipfignepor  íúa  antiguitlade,5c  fagraJas 
memorias  }  atfribnem  alguns  Aathores  a  Abidis  XXIV.  Rey  de  £(.. 
panha,!  loo.  annos  antes  da  vinda  de  Ghriílo.  ChamoulheEíca  Abi* 
dis,  q  íignifica  manjar  deAbidis,  por  tanfa  dehiiacerva»^  o  faftentoâ 
cõodoce  leyte  de  íens  peitos, quâdoEUReyGargorisíeo  avòo  manp 
don  pôr  entre  hnnsarperôsf  â^  fragoíos  montês  pára  fer  paftodevfia^ 
ras,  ufando  ellas  de  clemência  ,  porque  ainda  entre  bmtbs  acba  amâ 
paro  a  innoccncia.  Segunda  vez  a  povoarão  os  Celtas ,  õc  Gregos  pei 
Jos  annos  de  308,  antes  da  vinda  de  Chriílo.  Depois  a  cnnobrecèraÔ 
os  Romanos,  principalmente  Julio  Ccíar,com  o  nome  dc  Prefidium 
^i^/Miit  íâzjcndo-a  Colónia ,  Sc  Convento  Juridico ,  huma  das  tres 
Chancellarias ,  qae  havia  na  Luiitania,  aonde  íe  publicou  primeyro^ 
comoem  tUaftre  Republica  de  £fpanlu>o  Edidto  do  Emperador  Ao* 

Ssfto  CcTar,' qi^e  r^re  S.  Ldcas  fobre  a  dcfcripçaodo  Uoiveribvin* 
ítuido^Tarratgona,  mandando  Te  rqiftaflem  at  gentès,cabeçasdé 
(amilias/pagando^cada  bnma  fua  moeda  deprata,qne  tinha  eftanpp9* 
do  de  homa  parte  bom  rofto  ,  èe  da  òntralram  botaõ  de  tá&  mèfà 
aberto ,  Sc  íc  achàraô  naquclle  tempo  contribuiremfóem  Poirtogal  • 
cinco  milhoens,&  fcííenta  Sí  oyto  mil  cabeças  de  famílias.  Chamou, 
fe  também  efta  Villa  Scalabis  ,  corrupto  de  Efca  Abidis ,  cujo  nome 
lhe  durou  ate  que  os  Momos  comàraõffpaoha;  osqu^eiocorroin* 
Tom.UI,  X  V  pèraõ 
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pèr«ô«in  Câbiliciiftro,  por  dizerem  Scalahis  Ciitram,  ftedenomc 
fcve  (einpre  arè  o  tempo  de  Kçcef? ioco  Ref  Godo  pelos  aooos  de 
Chrífio  dê  653.  Depois  toma  o  nome  de  S^ntftrcmdâgtoríoíii  Saa** 
ta  Eyria,qae  padeceo  marcyrio  na  antiga  Cidade  de  Nabancia»fle  (cn* 
do  feu  corpo  lançado  no  rio  Nahaô »  íoy  tevadof  d^  íoa  corrente  acè 
o  arrebatado  Zczcre  ,  &  dcftè  acè  o  aorifero  Tejo ,  aonde  0$  Anjos 
lhe  f.ibricáraó  milagrolo  fepulchro  no  meyo  dc  Tuas  aguas,que  íbbrc^ 
naturalmente  fe  dividirão  (  como  as  do  mar  vermelho  aos  Ilraelicasj 
para  íeu  glorioío  corpo  fcr  viíto  do  Abbadc  Célio  teu  tio, 3c  da  Rai* 
aba  Sanu  líabei,  a  qual  para  memoria  mandou  coilocar  hum  Padrão 
no  mcdno  logar»  qae  hoje  vemos,  cam  ifnminence^qoe  nnnoa^ojio  o  - 
epcobrcy por  mais  ihundaçoens  que  haja. 

Entrou  efta  Villa  no  domínio  dos  Arabet  >  4e  a  cc^nqnifton  £i« 
Rey  D.  Â&nío  o  Sexto  a.  ai.  de  Abril  doanno  1093,  Depois  lhe 
poz  cerco  Cyro  Rey  dos  Árabes  no  de  ix  10.  &  a  tomoa  por  caofa 
d|fó*me,qae  opprimia  os  cercados.Ganboo-a  aos  Mouros  EI-Rey 
Attilfo  Henriques  pelos  aonos  de  Cbriflio dè  1 147.  &  entrSdo  nella 
hum  Sabbado  aos  1 5.  de  Março,  a  mandou  povoar  de  Chriftaós.dau- 
dolhc  grandes  foros,  ôc  privilégios,  confirmados  depois ,  &  acrefccn* 
tados  por  El^Rcy  D.  Aífonfo  o  Terceyro  pelos  annos  dc  1x54.  A*' 
qui  cíkveo  Tribunal  da  Relação  da  Cafa  do  Civel ,  que  trcsladoua 
Lisboa  EURey  DJoaôo  P^imcyro  ,  por  lho  pedirem  nas  Corres, á 
ícz  em  Coimbra  no  anno  de,i38  j.  Tem  por  Armas  hama  Torre  ca 
três  balaartesi  &  hom  rio  ao  pè,  &  (obre  as  pçrtas  do  íroncUpicio  da 
Torre  ás  Armas  Reaês  de  .Porragal.  Tem  foto ,  Sí  aflentb  em  Cor* 
^les  00  primeyra.  banco » d£  nella  as  celebràraõ  os  Revs » D*  João  a 
P^mevro  pelos  annos  de  1374-  &node  i433>  feoLfimo  D*  Doarce, 
&.no  de  f  477.  Df  Joaõ  o  Segando  fendo  Príncipe » eftando  Teu  pay 
£1-Rey  D.  Aíibnío  o  Quinto  auience.  Tem  treze ParochiaSi  que  íaó 
asTcgnintes. 

A  Real  Collegiada  de  Sanca  Maria  dc  Alcaçova,  (fundação  dos 
Cavallcyros  do  Templo,  que  fe  achàraó  cõ  EURey  D.  Affonlb  Hcn^ 
riqucs  na  conquiíladefta  Villa  pelos  annos  de  1 144. )  tem  vinte  Pre. 
bcadaSfdtsaíccíe  Cónegos,  Chantre,  Meftre#ercola,Thefoarcyro  mor, 
quatro  mcyos  Cónegos ,  &  hum  Pcior  dp  habito  xl^  Avis ,  Sacriftaõ 
defta  Ordeai^qQe  adminfftra  os  SacraipenÚM  aos  fregnezes.  Tem  eftji 
Farochia  quacencaft  noie  visnihosi  À  eftas  Ermidas,  $,P<dro^  &  & 
Miguel. 

'^  'l  Senhora  das  Maravilhas ,  cormpto  vocabolo.  Sanca  Maria 
^  Marviikyde       he  Prior  o  fcahor  Arcebjípio  i  tem  duzentos 
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.  tos& vinte  &  cinco  vizinhos  com  hum  Vigário. c|ue  íc  chama  PnoVi 
oyco  Beneficiados  ,  &  hurrt  CapclLiõ  colLulo.  QjLierem  muycos  que 
tila  Igreja  feja  a  Matriz  ,  mas  cm  razaõ  da  Collegiada  ha  altematí-' 
vaco  a  Igreja  de  S.Maria  de  Alcaçova  no  íair  das  PiociíroéS)&  ncllas 
vaõosPadrcsíleMarviiíâ  no  lado  cfquerdojâc  os  Conexos  no  ladodi- 
rdtono.coucedas  meímas  ProciíToes.Ha  ncíh  Igreja  hiia  Gadeyradô 
ThcoJogia  Moral,aoQde \é  de  car  de  hum  Meílrc  dos  Religiofos  de  Si 
DoiiiingoSyparao  ^daô  os  Arccbiípos  de  Lisboa  bQa  côgrua  cada  an^ 
ooaoGonveocOj&lhe  pagaõ  cambiemos  SermoSs,  4    pregaõ  nadírà 
Igreja  todosos  Oomingos,âc dias  Santos.  Tcmcfta  freguefia  cm  fca 
deílFÍtoo  Cônvêcodos  Eremitas  dc Santo  Agoílinho  cõ  muytas  cqu- 
fâs  dignas  de  reparo,como  he  o  eípelho  de  huma  fó  pedra,c|ue  eílá  fo- 
brea  porta  principal ,  &  muytas  Tepuhuras  dc  mármore  maravilho* 
famentc  lavradas:  toy  fundado  pelos  annos  de  137Ó.  por  D.  Joaõ  AÍ* 
fonío  Tello  de  Menezes  -,  Conde  dc  Ourém.  A  Real  Cafa  da  Miíe- 
ricordia  com  quinze  Capellaês,  Sc  féis  moços  do  Coro,  aonde  eílá  hã 
pqlpito,  quenaíceda  columna,  tudo  de  huma  fó  pedra:  ha  neíla  Cafa 
bama  Irinandade  dcClerigos  Pobres  baftaotemence  rica,  &  cÕmuy» 
tosornaoiencos.  OHofpital  de  S.  Lazaro  com  moytas  mercieyras^ 
O  Coatenco  de  N.Senhora  de  Jefos  de  frades  Terccyros  de  S.Fran« 
dfco,  que  fc  fundoa  íendo  Arcebifpõ  de  Lisboa  o  Itlaftfíffimo  (ènbor ' 
D.  Miguel  de  Caftro  ,  o  qual  compadecendofe  dos  difcomodos  q  pa* 
deciaô  os  Reli^ioíos  no  Convento  de  Santa  Cathei  ina,  por  cftar  lon- 
ge da  Villa  ,  lhe  fez  doação  (havida  primeyvo  licença  do  Summo 
Pontífice  )  dc  humas  caías  da  Camera  Pontifical ,  que  tinha  junto  a 
cila  Villaíóra  dos  muros  da  porjta  de  Manços ,  para  íe  fundar  nellas 
bum  Convento  da  meímaOrdem ,  &  lhes  deo  juntamente  húa  gran- 
de eímola  para  as  defpezas,  que  ic  fízeílcm  na  obra,  fem  mais  pen  íaõ» 
que  o  cantaríeihe  pela  fua  alma  hu  Refponfo  no  fim  da  Miíià  de 
Senhora»  que  le  canta  todos  os  Sabbidos  depois  de  Prima  ,  conio  íc 
cotKima  naReligiaô.Mudáraõíe  os  Religioíos  para  efte  Convêto 
o  mez  de  Dezembro  Êt  161 7.  A  Capella  mór  tomon  com  cttolo  de. 
P.ídroeyra  Joanna  Coelha,  que  veyo  de  Cabo  Verde  para  fazer  cftc 
eJifício,  que  principiou  a  24.  de  Abril  de  164-^.  &  o  acabou  em  qua^- 
ti  o  annos,  fazendo  juntamente  o  Cruzeyro  da  Igreja  na  forma  em  q 
hoj^cftá,  &  ícdille  nellaa  primeyra  Miííaaos  21.  de  Dezembro  de 
1^491.  Reíidem  nefte  Convento  trinta  &  cinco  Religioíos.  O  Mo- 
íleyrodas  Donas  de  Freyrasde  ^.Domingos  ^que  fundou  Elvira  Du* 
randa  no  anao  de  x  140,  madoufe  para  o  fitto,  em  que  hojé  eílá  ,  &  a 
fareja  heobni:^  D.Efteyaiáha  Peres  de  Cafleveh  Tem  lâass  cilas 
Tom.llI/  Xx  Efroii 
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BrmidiSj  Santo  Antaô,  S.Roque,  S.  Lazaro,  N.Senhora  da  Vitoria 

C  D  cima  das  porcas  ãt  Aiamarma,  8e  S.Chriftovaõ. 

S.  Silvador  com  hu  Vigário  ,  Coadjutor ,  &  oyto  Beneficiadas 
tem  quicrocíntos  Sc  vinte  vizinhos  ,  &  em  (cu  dcílridto  cftas  Ermi- 
das, o  Efpirito  Sanco  o  velho,  que  he  Hoípital  de  mercieyras,  o  qual 
adminiilra  a  Santa  Cala  da  Milericordia.  O  Collegio  dos  Padres  da 
Companhia»  caía  rica  com  muy tas  quintas  aella  aggregadas ,  comoa 
das  Fontainhas,  a  de  Pernes » a  da  Labruja ,  &  outras  mais  fazendas. 
O  Convenço  da  SantiíTima Trindade >  qae  foy  o  prímeyrodefta  Ou 
lieín»qae  fe  fundou  oefte  Rey  no  no  annode  izi8.  reynandoem  Por. 
togai  D.  Aífonfo  o  «Segundo ,  para  o  qaal  effeyto  víeraô  de  França 
Religioíbs^mandaJos  pelo  Reverendiífimo  Padre  Fr.Gutilieiíne  Sco« 
to,  terceyro  Mtniftro  Geral  de  coda  a  Ordeai$Se  no  anno  fegamce  de 
1119.  foy  confirmada  a  Ordem  pelo  Sammo  Pontífice  Honorio  Ilf. 
no  terceyro  anno  d;  (ca  Pontificado  ,  como  conlla  da  Bulla  di  con- 
firmação,cujo  treslado  auihentico  ella  no  livro  dos  Privilégios  da  Sé 
Lisboa,  na  qual  o  Santo  Pontifice  diz  eílas  palavras,  depois  dcha- 
?cr  dotado  ourras  Cafas,  &  bens  da  Ordem,quc  Ibc  confirma.  In  Rb- 
gnoPortugalUa  domttw  cU  Santarém  cum  omnibiís  pertinentijs  fttis^q$Mm 
ex  regia  don  atme  habitii ;  Hofpitale  SanBéS  Adariás  de  Santis  cum 
EccliJiayÇ^  omnibus  pgrtinentijs  feus.Boy  edificado  no  roefmo  lugar 
aonde  hoje  eftá«&  aífim  como  foy  o  primeyro  na  fundação,  foy  cam- 
bem o  primeyro  di  Provinda,  que  fe  reformou  dos  edihcios  por  mã* 
dado  deUKey  D.Joaô  o  Terceyro,  dc  na  obfervancia  regular  ,  que  o 
roefmo  Rey  mandou  fazer  nas  Religioens  de  Portugal.  Tem  boas 
quintas,  como  a  da  Mafarra  nas  Bayrradasdcfta  Viila,3ca  do  Monte 
de  crigo  nas  campinas,  có  boa  ren  Ja  para  luílentar  are  quarenta  Fra- 
des, &  nelle  fe  fazem  os  Ofícios  Divinos  com  perfeyçaó,  para  o  c|ue 
tem  todos  os  ornamenros,  Sc  prata  neceílarios  ,  &  aventejados  dos  ^ 
tem  os  outros  Conventos  deita  Villa  :  tem  huma  Keliquia  do  Santo 
Lenho  em  hum  relicário  de  prata  dourado,com  outras  de  Santos ,  & 
huma  de  S.  Brás  em  hum  braço  com  feu  pediftal  de  cobre  muy  bem 
lavrado  ,  &  dourado ,  que  faz  muy  tos  milagres,  8c  outras  de  outros 
Santos.  O  Convento  de  S.Francifco,  Cafade  Noviciado ,  em  ^  re/i« 
dem  oy tenta  Frades,  fe  fundou  pelos  annos  de  1163. 0  Coi^venco  de 
ÍI.Domingos,  qtie  fundoo  EURey  D.Sancho  o  Segundo,  tem  muycas 
Reliquias ,  &  imagens  milagroías ,  a  íaber,o  gloriofo  corpo  de  S.  Fr. 
•GilvOsdos  meninos,  8c  íeuMeftrc  o  Beato  Fr.Bernardode  MoiUns, 
a  devota  imagem  de  N.  Scnbora  ,  quecftá  no  Alçar  do  Rofario  ,  a 
qual  ciaha  o  Menino.  Jeíus  em  ícus  braços » dos  quacs  íc.  tirava  para 

ir 
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ir  mereiular  cõos  ditos  meiiinos  nataraes  do  bayrro  de  Alfangf $  (iQa 
devota  imagem  dc  Chrifto  Crucificado  com  a  invocação  do  Senhor  " 
dos  Affliiftos,  da  qual  fc  diz  fallàra  a  hum  Noviço,  que  queria  dcy-  . 
xar  a  Religião  ;  o  qual  actonito  cõ  as  vozes  do  Senhor  tornou  em  íi, 
fc7  profinaõ,&  depois  morreo  íantamcntc.  Outras  muyt«s  Reliquiai 
ít  goardamefta  Cafji  de  notável  eftiina(aõ,como  he  a  bcacilba^  (em 
f}Qe  envohreo  a  fagrada  ParcicuU  aqoella  mulher ,  qne  deo  occaíiaõ 
ao  celebre  milagre  de  Santarém  i  a  qual  eftá  cnfopada  em  ffiogiie  taol 
f  ermetbò ,  como  fe  aiúda  boje  correra  da  fagrada  Hoftia  )  &  a  capa 
de  S  Domingoi ,  qoe  trazia  quando  (by  para  o  Ceo.  O  Convento  de  - 
Santa  Clara  de  Freyras  de  S.rraúciíco.qae  fundou  £1  Rey  D.Àíf on^í 
ío  o  Tcrceyro  no  anno  de         O  Convento  dc  Rcligiofos  de  S.  * 
Bento  ,  que  íc  fundou  cm  humi  Ermida  aíaftada  da  Villa  ,  que  fie» 
fobranccyra  ao  Tejo  para  o  Norte  ,  a  qual  deo  a  Infanta  D.  Maria, 
filha  del-Rcy  D. Manoel, aos  Frades  de  S. Bento  no  anrto  dc  1 571. pela  • 
grande  devoção,  que  tinha  ao  Santo  Patriarca,  dandolhe  juntamon* 
te  hama  notável  .Relíquia  do  mefmo  Santo.  Eílá  ncíla  Cafa  a  mila^ 
grofa  imagem  de  Chrifto  Cruciíicado,que  foy  teftimunha  dos  deípo^ 
•  fario$.ác  hSa  Paftora  cqm hum  mancebo  rico^natural  defta  ViUa,qo0 
proairandoalcançallapor  todosoi  meyos  poffivd^  nidmanicntcme 
prometeo  de  a  receber  por  fonlhenSccomoàffim  exíecotaífe  lêo  appe* 
titc,  vivendo  ambos  diííitpuladamente  como  marido ,  Ôc  mulher,  de- 
pois de  a  ver  prenhe  quiz  zombar  delia  j  a  qual  como  naõ  tiveííc  ou* 
tras  teftirounhas  ,  fenaõ  a  imagem  do  Santo  Chrifto  ,  valcofc  da  Ju- 
fttça»pedindo-o  por  marido  diante  do  Vigário  da  Villa  ,  o  qual  per- 
gotítandolbe  íe  tinha  teftimunhas  daquelle  Matrimonio ,  elladiílc  ^ 
feachadcm  tal  dia  lu^dita  Ermida  para  íaberem  a  verdade.  Deoíe  jpor 
tirado  o  mancebo  para  o  dia  deurminado  fêe  iodo  lá  o  Vigário ,  9c 
ka  Eferivaõ,  para  ella  diKgencia»Qaõ  viráõ  mais  que  a  pobre  paftora»'  - 
a  qnal  depois  de  chorar  itiny tas  kgnvau  diante  da  (agrada  Imagem, 
lhepediocom  grande efScaciaa naõ deíefflparaí{e;& levada entaõ de 
hum  cípirito  mais  que  humano,  íe  foy  chegando  ao  mancebo,  Sc  lhe  * 
pegou  na  maõ,  dizendo  para  o  Santo  Chrifto:  Senhor,naõ  hc  vcrda» 
dc  que  efte  homem  me  rcccbeo  por  fua  mulher  diante  dc  voíía  Di- 
vina preiença,  tal  dia,  a  tacs  horas*,  tomandovos  eu  por  teftimanha^  r 
'  imrnie  temer  dc  Teus  enganos?  Prodigiofo  milagre!  porque  eftando 
roddi  ê6  os  olhos  no  Santo  Chrifto  para  teftificaçaõ  da  verdadci  eito  ^ 
ikrprcgou  derepente  os|>raçosda  Cruz»  hnçandofe  todo Ibbreo^dU 
rey  t  o,  áonde  lhe  ficava  a  ^aftof  a>inclinando  prcffimdámentB  afeaca^^ 
brça.  A  Brmlda  dc  N.  Seíihora  da  Piedade ,  que  fiiodoé  fiUHor  O. 

Tom  JIL        . .  X  3  '    Afcníb  " 
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Àãbníb  o  SeztQ>  em  gratificação  ào  celebre  milagre ,  qoe  a  Virgem 
K.  Senhora  fez  na  reftauráçaô  da  Cidade  de  £vora>  &  baralha  do 

znexial.  El  Rey  D.Pedroo  Segando  deo  cíla  Ermida  aos  Agoftinhos 
Pcícalços,  para  fundarem  o  ícu  Convento. 

^.  NicoÍáv>tem  hum  Prior,  Cura,  Thcfourcyro  ;  fds  Beneficias 
dos,  &  cinco  CapcUacns  da  Capella  de  S. Pedro, &  o  Prior  he  Capcl- 
iaó  mór,&  fe  elege  dos  mcímos  Capèllacns ,  &  as  Capcllanias  fc  pro* 
tem  pelo  Prior,  Òc  Capcllaens.  Tem  cfta  fregoefia  trexcntoí  9c  ícíl 
(eiua  visínhos,  Sc  em  feu  deftriôo  o  Hoípical  Real  com  baíhnte  ren« 
da» em  o  qual  «í^aõ  os  Hofpicios  dos  Religiofos  do  íicio  de  N.Senho# 
ra  de  Jefus  de  Frades  Terceyros  de  S.FraDcifco ,  dos,  Arrabidos ,  íc 
dos  Antopinos. 

Santo  Eftovaõ,  aotode eftá  o  Santo  Milagre^ he  Priorado,  q  apre# 
fenta  a  Rainha,  tem  oyto  Beneficiados,St  cento  &  quarenta  minhos. 
Ha  ncfta  Parochia  hum  Recolhimento  muy  reformado  dc  Tcrcey- 
ras  Francircaaa,da  ia?ocaçaõ  dos  lnnocentcs,&  huma  Ermida  do  Sa« 
eram  en  CO. 

S.  Juhaõ  he  Priorado  ,  <^ue  aprefcnta  a  Abbadcça  do  Moftcyro 
de  Odivellas,  tem  cinco  Benefícios  muy  rendoios»&  cem  vizinhos. 

S.Lourêçobd  Priorado  da  Mitra,tem  dczaíeis  vízÍnhos,5c  em  fea 
.deftriéto  o  ConvtotodeS;  Joaõ  Bantiila  ,  que  fundou  D.  Joaõdtt 
AieoGaftre  petos  ânuos  de  z  583. 8c  bnma  Ecmida  da  Madre  de  Oeos* 
.  S«  Martinho  heComm<^ada  Ordem  de  Chrtfto ,  de  ^  he  Cô« 
mendador  a  Morgado  de.Oiif  eyra,&  a  Vigayrariaíè  provê  porcon* 
cario,  mas  he  rendoíà^como  tambiím  os  Beneficios,  que  fam  quatro« 
Tem  íeflcnta  vizinhos, &  em  feu  dcftriéto  duas  Ermidas,  a  dc  S.Joaõ 
de  Alporáõ,que  hc  das  mais  antigas  da  Villa,&  ,ha  tradição  que  tor^ 
mcíquica  dc  Mouros;  hc  anncxai  Commcnda  dc  Pontével,  hua  das 
principacs  da  Ordem  dc  Malta  nefte  Reyno^  aErmidade  S.Udefonfa 
çom  muytos  íóros,&  rendas,^  admioiftraÕ  os  Pedreyros,&  Carpia- 
leyros  íeus  Confrades  j  Sc  o  Convento  de  Carmelitas  Defcalçot, 

S.  Joaõ  do  Alfange  heVigayraKia  ,  que  àprefentaõ  os  Cooegoa 
de  Santa  fiaria,  dc  Alcaçova ,  tem  trea  Beneficiais ,  cento  i9íc  vinte 
vicinhosy&.cftas  Ermidas»  SiBarthpIpmeo,  qoe  antigamente  fecha*. 
9MVà<^s  Cavalleyros,  (êgundo  a  éladiçaõ»  &  naô  falta  qoê  diga  eraõ 
dáAlia,  cuja  Milícia  foy  inftitnida  por£URcy  D.Aífpnfo  Henriques 
Cft)  memoria  de  fer  cila  Villa  cõquiílada  aos  Mouros  no  dia  da  Apa- 
rição do  Anjo  S.  Miguel.  A  Ermida  dc  S.  P^dro  com  íiia  Confraria, 
queadroiniftraõos  Pcícadores. 

.  ( .*  ^aata£y«iacftá  ao  bayíio  da  £Ubcyra»  he  Vigayrariij  oae  aprej 
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fencaÕ  os  ditos  Cónegos,  tem  oytc  Beneficiados, hum  Cura,  &  The* 
/òureyro  ,  qae  pit)vè  o  Vigário,  Ha  ncfta  frcgucfia  quatrocentos  3c 
trinca  vizinhos,  Sc  cftâs  Ermidas,  N. Senhora  da  Gloria,  N.  Senhor^ 
das  Neves,  N.St-nhora  de  Palhaes.cjue  heHorpital  dc  VettgtlnoSySl^ 
'  o  adminiftra  a  CaUda  Milericoidia,  &  oCollegio  dos  Tcrceyros  de 
S.Franci(co,da  invocação  de  Santa  Catherina,  ^  cíláentre  os  olivaei 
em  bom  vallé)  ^  chamaõ  de  Moy rol,tiicya  legoa  defta  Viila^DO iqual 
Aavia  bttfna£rfnida  de  Santa  Catfaerioa  >  qnradmloiftrava  ham  £r« 
micaõ  ápreientado  pelos  Reys  de  Portugal,cuja  Ermida  com'  fcn  po^ 
mar,  êc  horta,  que  junto  delia  eftava,deo  El*  Rey  D.  Afíonfo  o  Quin-  ^ 
10  aos  Rcligiofos  Terceyros  do  Convento  de  Caria  ,  para  fundarem 
ncllà  Moíleyroda  ntcfma  Ordem,  com  condição  que  alli  fctiaa  Cafa 
Capitular,  como  o  foy  em  quanto  naõ  ouve  Convento  em  Lisboa,  & 
dado  cafo  que  os  Religioíos  em  alguifi  tempo  o  deíêmparaílem  ,  to« 
mariapoíle  deile  a  Camera  de  Saourem  em  nome  deis  Rey ,  paraqiie 
iodas  as  vezes  qae  o  quizeflem  os  mefmòs  Rcligíofos ,  lhes  fbífe  re« 
ftituido,  Foy  o  primeyro  Prelado  defte  Convento  o  Venerável  Pàdró 
Fr.  Joanne  Anbes,  de*naçaõ  ÇaftelhanOr&.  filho  da  Santa  Pròvincisí 
de  Galiza,  o  qual  vcyo  a  efte  Convento  por  ordem  do  Reverendiffié  . 
mo  Padre  Antonio  Tablada ,  que  naquelle  tempo  era  Geral  da  Ter* 
ccyra  Ordem  em  Efpanha,  Sc  morrco  no  mefmo  ConventQ  cõ  gran* 
de  opinião  de  fantidadc!  A  primeyra  Mifla  fe  diííe  aos  íeis  de  Janey-  • 
ro  de  1470.  &  foy  fempre  efte  Convento  domicilio  de  Religioíos  de  i 
/íngular  virtude entre  .outros  muytos  floreceo  nelie  com  mais  co;í  « 
nhcctda  virtude  q  Venerável  Padre  Fr.  Andre  da  Veyga ,  Varáô  de 
innycaa  letras»  cojas  Relíquias  ainda  hoje  obraõ  naaravithoíotprqdu  ' 
giosyatxoQUDOOs  milagres.  Ha  na Igreja  defte  Convento  litimautía« 
gtm  milagrofade  N.Seohora  da  Saii4p»móy  frequenudados  fisis,  ^  . 
a  eita  vem  com  grande  devoção  a  valerfe  dofen  patrodnio^  janto  í 
ília  Capella  cftá  íepultado  o  Venerável  Fr.  Rancifco de  N.  Senhora,- 
Religiofo  Leygo  da  mcfma  Ordem,  natural  de  Galiza  9  que  tambcnt 
alli  viveo  muytos  annos  com  demonftraçoes  de  admirável  lantidadc.       .  * 
Hc  Cafa  de  eftudo  >  que  íc  iailuuhio  no  annode  1633.  re&demJieiU 
quinae  Religioíos,  ^  ' 

Santa  Cruz  he  Vigayraria  da  méímáaprefenuçaõ ,  cem  quatro 
Beneficiados,  hnm  Thefourey  ro,  &  cento  &  ciucoenta  vizinhos, 

'  Santbgá«tedezafctMxiahos/&.hamVígMo<áDtf^^ 
ificiados,  todos  da  Ordem  dé  Chrifto.  .  .:  '  .  .  '  J  1^' 

S.  Mattheòs  faio  Pnoridò,q  apreíèataVDaque^Cadftval^  ccm 
^czalete  vizinhof>&  huma  Ermida  de  Santa  Eufemia.         ;"c^  - 
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f  •  Tem  eíía  Villa  nobrei  edifícios,  fumpcaoros  Palacios  de  Pidaf.^ 
go$illuftrcs,como  hc  a  Caía  dos  Cõdcs  dc  Unha(3,n  dc  A?eyras>  a  de 
Tarouca ,  ados  Condes  Ja  Palma  ,  a  dos  Saldanhas  Pcreyras ,  a  dos 
Soulas  &  Caftros,  a  dos  Almcydas,«  dos  Menezes,  a  dos  Melios,  & 
outras  inaycas,  que  ja  naó  cxiílenn,  alèm  de  outras  família»  de  antiga  * 
nobresj^^que  íe  dcnominaõ  com  eíles  appcllidos,  Silvas  de  Almey^ 
da,  Soares  da  Gama,  Leyces,  Pacheco$,Caevas,Ca(lan'hedas  dc  Vaíl 
cõcelloSf  RebellosyCervcyVaStTavárescle  Soufa,Bárbas,Alardes,Fertf 
reyras,  Froesi  Soa(âs  Coottnhos»  Nanes'  Infante»,  Dias  do  Caftello, 
Homebs  da  CoftaySec]ueyras,CordoTellos>$oares  de  Aragão,  Aznra^ 
res,  CoQceyros,  Carvalhaes,  Britos,  Cardoíbs, Albtu^uerques.Souías 
Cuberturas,Nogueyras,Lcyioês,Frcytas  de  Matedo,Pa^^vas,&  Pey- 
xotos  có  o  foro  de  Fidalgo, ^logra  hoje  Luis  Peyxoto  da  Silva, FidaU 
go  da  Cafa  Real ,  Cavallcyro  cfo  habito  dc  Chrillo  ,  &  Provedor  das 
Valias, &  l^czirias  ,o  qual  tem  Morgado  ,  &  íua  Caía  em  Alcaçova, 
Alíiílem  aQ  governo  Civil  defta  Villa  hom  Deíembargador  Juiz 
do  Tombo  R.eai  •  hum  Corrcgedor,Pfovc4or,Ham  Juiz  dc  fora  do 

..Ctvel»&  CrinQC,outro  dos  Orfaôs, homem  letrado, Vereadore»,  hum 
Procurador  do  Cooceibo,  Eferi^aõ  da  Camera ,  hum  Juiz  do  povo» 
dons  Mift^res,&  Caia  dos  Vinte  &  quacro,hnn(i  Juiz  das  ImpoGçoés, 
Apoíèpcadoriasydoos  Bicrivaês  da  Corrcyçaõ,  &  outro  da  Ouvi. 
dória  de  Alcanede,  quatro  Tabeliaens  das  Notas,*  dez  do  Judicial, ' 
&  hum  das  Execuções,  dous  da  Almotaçai  ia,  que  provê  o  Senado  da 
Camera,  quatro  Elcrivaés  dos  Orfaõs.data  doraefmo  Senado,  outro 
Efcrivaõ  das. Execuções  da  Camera  ,  dous  Alcaydes  com  fcus  F/cri. 
vaés ,  hum  Meyrinho  da  Correyçaõ  ,  &  outro  da  Provedoria.  Tena 
bom  Tribunal  da  Fazenda ,  Valias  ,  &  Lezírias  ,  &  Paiis ,  de  que  her 
Provedor  hum  Fidalgo  cõ  mais  de  trinta  Officiaes  da  íua  jnriídíçaõ» 

'  Ao  MiGcar  h|im  Capitão  mór,  &  hanà  Sargento  mór  com  doze  C 
panhias-  da  Ordenança*  He  íèa  Alcayde  mor  D.  Joaõ  de  Almey  da» 
Conde  de  Aflomar  ò  qual  tem  as  ^izimai  de  todas  as  íencenças  exe- 
cocorias,  5t  condemnatorias ,  &  jariídiçaõ  de  aprefenur  Alcaydes^ãc 
alguns  ouitos,  Officios.  .     ^  . 

»  Freguefiai  do  termo  defiayúU^  : 

NOíTa  Senhora  do  O ,  da  Vallada  *  Vlgayraria  da  Padroado 
Real  >  &  Commeodada  Ordem  de  Chrifto,  tem  duzentos  9c 
cio€pènúrviziQHfeiM^bainâ.-&midade  S*Joao9aiidilaem  Porto  de 

••''x  *  '       '  Cartaxo 

.  .  /  .  •  ■     < .  • 
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Cartaxo ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Maria  de  Mirvilla, 
tem  quacrocencos  &c  vinte  vizinhos ,  ^  citas  Ermidas ,  ^  Pedro,  s! 
Gens,  o  Eípirito  Santo,  &  iium  Convento  de  Franciícanos.  ' 

Valle,  Curado  annexo  à igreja iicSaoiaMaria  dc-Mar? tlia,tcm' 
cento  &  vinte  &  cinco  vizinhos. 

S.  Pedro  dc  Arrifana ,  Piio^adoda  Mitra  ,  qae  rende  íeifcencos 
mil  reis ,  tem  doseotos  &  cinisoema^istDlm  >  oy  to  Ermidas ,  cinco 
Jmaác ¥imm,  &  cftcsJugarcs,  Arrifana,  Carvalho,  Font«Nova, 
Foupincyra,  Veotofilf  Bacran,  Calla,  Lapa,  Akaentriflho,  Cafacs  de 
Aícoêtn'nho,CatraircaLChjícyro,VillaNova,Torre,Baraçâl,MaçLií. 
fa,  os  Caíaes  da  Maçuíla  ,  a  c^uinta  de  Duarte  Va»  Dorta  OíQrio ,  a 
(juinta  da  Lapaça,  &  Povoa  do  Sobral.    *       í      •     •  . 

i  yrcyra.  Curado,  tem  fctenta  vizinhos.  . 

Pontével,  Priorado  de  Malta,  tcno  cento  &  noventa  vizinhos,  íc 
hum  Recolhimento  de  Tcrccyras  de  S,  Francifco, 

Val jde Pinta,  Priorado,  temnoventa  vizinhos.' 

Rio  mayor^  Pr  iòrado,  que  provèa  Meâida  Coníçicncia)  tem  diU 
sentos  &íêteni^ -vizinhos. 

S.JoaôBantifta  da  Ribeyra.Vigayrarla^nnexa  ao  Convento  de 
$  JútaôiEaangcUfta  deXabregas,  que  aprefeota  o  Geral,  tem  trczen* 
tos  vizinhos,  &  eftcs  lugares,  S.Joaó  Malhaquejo,  Marnaeleyra  ,  Af- 
fcntis,  &  Arouquella,  todos  com  íuas  Ermidas. 

S.inta  Maria  de  Almoftcr,Vigayraria,que  aprefcnta  a  Abbadcça 
do  Motlcyro  de  S  Bernardo  dcfte  lugar  de  Almoíler  ,  tem  trezentos 
Sc  vinte  nove  vizinhos,  quatro  Ermidas,duas  fontes  ,  &  eíles  lugares, 
Aulaya,com  huma  fonte  de  boa  agoa,Povoa,  Ifenta,  &  Pimcnteyrav 
Almedeziii»conidQasfontes,Mata»<)nacrocòin  duas  fontesjCafal  do 
Panl  com  oneras  daas,Loiiriceyra,(8c  Frcyriacomhania  íonce,VtU«' 
Nova  do  Conto  com  dnas  fontes,  íc  hnnia  EirmidadeSanu  Vitofia, 
Outey  ro  com  hilma  íbnte,  AMbrzomel  coqt  dnas  fentés,  Valdegag» 
com  outra&daas ,  Albergaria  com  hnmafonte  ,  &  hnma  ErmidUde 
Santa  Cathcrina, Chuchem  cõ  huma  fonte  de  cxcellentc  aguí,de  hix 
Frmida  de  Santa  Catherina,  Bompalreo  com  huma  boa  fontCjCafacs 
da  Charneca  com  duas  fontes ,  Bayrrofalcaó  tem  huma  fonte  có  feia 
tancpie ,  &  huma  Ermida  de  Santo  Amaro.  Na  Igreja  Matriz  ao  pc 
da  Capella  ha  huma  fonte  ,&  duas  mais  de  cxccllenteagaa*  Nefteiu- 
gar  de  Almofter,duas  legoas  de  Sanurem  para  o  Poêce,  cin  campins- 
raíã  eftafitnadoo  Mofteyro de Freyras Bernardas,  que  fundou  ano- 
bre  ancrona  D.Berengaria  Ayres,  recolhendpfe  nefte  lugar,(qné  era 
<juÍQca  defcns  pays )  dcbayx(>  do  habito»  &  Conftit^i(oçnsdeCiftcc 
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Nelle  cie  licença  do  Papa  Nicoláo  IV.  dada  em  Abril  de  1299.  & 
ajadada  com  grandes  ermolas  da  Rainha  Santa  Ifabel  íe  fundou  o  dito 
Mofteyrt)..c|  cm  breve  fe  devia  acabar,pois  no  íeguinte  anno  de  1300. 
o  Bifpo  D.  Vafco  pafloaoBrcxrf^cíuas  Inddgencias^como  coaíU 
do  Cartório  di-llc.  '      •  '  ' "  ■'  " ' 

N.  Senhora  da  Várzea,  ík  Oatcyròi;  Caraido,^  apf  efeata  o  Prior 
de,  S.  Marcioho  deíla  Viila*  tem  cennx&cincoeiíta- vizinhei. 
,   :  Abitoeyras  >  Vigayraría que  sfttíeaupbam  Coatgb  da  Sé  de 
Lisboa  )  qi|e  hetPmr«fe\Mafr<i»  cèflllt;!Czencós^<iiovcnca  minhos. 
S.Brá^da  Romeyra,  Gòririo>iem^etcilta¥Í'ziiiiiDs. 
Ha  neíia  Freguçíiâ  hnmiNÍorgtdo  muy  rcridoM4«^ncfcimcrcè 
El'Rey  D.  7\ffonlo  o  Quinto  em  ii.de  Mayo  do  anno  de  1441.  a 
Fcrnaó  Rodriguez  Alarda,8c  o  poflue  hoje  íeji^quinio  neto  Ruí  Bar- 
Correa,  cuja  varonia  hc  a  feguintc.  '  '  ' 

D.  Payo  Mogudo de  Sandim,  cm  qocm  principia  efta família  o 
V^ondc  D.  Pedro  tit.  4^.  foi;  iSj,, caiou  com  D.  N.  Barba-,  filha  dc 
Ríiií  Garcia  de  VilLarmáyor,(a  quem  chamàraô  Baí-Ktjpor  trazer  de- 
.  pendurada  pela  barba  a  cabeça  de  hHvalente  Mouro     qual  era  def« 
cSdedte  por' baronia  do:  iofiuite  D.  Ordonhó  o 'Cego,  q  foy  fiílicdeU 
Rey  D.RámiriO\o  Segundo  de  Leap>âeda.RaiiíháD.Thereíà;^eve  D. 
Payo  Mogudo  de  Saodtm  da.dita  fuá  fDnlher,éntre  outros  filhos,  a 
D.  Mem  Paes  Mogudo  de  Sandim, que  foy  valerofo  Capitaõ,  & 
íe  achou  no  memorável  cerco  de  Sevilha  no  anno  de  1 248.  dellc  l.ii- 
Ja  Manoel  de  Faria  no  fcu  Epitome  íol.  399.0  Conde  D.Pedro  tir.  46. 
&  Bi  andaõ  na  Monarquia  Luíitana  parce  4*  Uv,  ijk  cap.  3,  foi. 
(6VC  de  legitimo  macrinaonio  a  *  -  - 

'  ^artim  Meades  Mog«do de Sandiipiqae dieiiiá  mulher  tefe, erv.' 
tCfcoiJtros  filhos,  a  . 
, . "  Dk^aíco  Martins  Mogudo  de  Sandim ,  que  caibo ,  como  diz  o 
CocideLD.'  PedcQ  no  cit.  if.com  D»£lvira  Vaíquez  de  Soverofa,  filha 
^D.Váíco  FemandeZ|&deD«TherefaGonçalyes-deSòufa ,  de  que 
fieyéa'  •      •        -    '  "        •  * 

Martim  Vafqucs  Barba  ,  (  de  quem  falia  o  Marquez  de  Monte  • 
bello  nas  Notas  ao  Conde  D.Pedro  Not.i86.col. 579. )  o  qual  caíoui 
com  D.Urraca,  ou  Elvira  Rodriguez ,  filha  de  Ruí  Pires ,  lenhor 
Ferreyra»  ôc  de  D.Thereía  Pires  de  Cambrajdc  <]ue  ceve^  entre  oucr  o& 
filhos,  a  - 

Pedro  Martins  Boteiho^uecafbncom  D.Dordia  Martins,  (ilha 
de  Domingos  Martins  ^  (ènhor  de  Albergaria  de  Payo  Delgado  por 
iba  mulher  D.  Aldonça  Martins:^  4     ^^^^    Martim  Xira,  íenhor 


-  \ 
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1k0lCa^a;teveodít^Pdro^áartiluBorclhQdtfkla  mulher  a: 

Martini  Pires  Botelho»  a  quem  o  livro  velho  dis  Linhagens  cha- 
iim.M»rum  Boielhode  Sandim:  foy  Alcaydc  mórdc  Caíhcllo  RodfN 
gõcm  tempo  deURcy  D.Dinis,  Sc  caiou  com  D.  Joanna  Martins  dá 
Parada,  filha  de  Duraó  Martins  de  Parada,  Rico.rhomcm,&  Mordo-  . 
mo  mór  do  dito  Rey,&  de  íua  mulher  D  Maria  ,  como  diz  o  Conde 
D.  Pedro,  tít.i  5  &  46.  &  a  Monarquia  Lufítaaa  pa«fi»jjiv,i7«  capit» 
34.  fol.i40.Teve  Martim  Pires  Botelho  de  ína  mulher  a 

AíFonfo  Martias  Botelhoj  qoe  ca(b«  com  D,  Maria  Vaíques  dt 
Azevedo»  de  qaem  defcendem  em  PortogaLos  Coiid^.de  &  Migaelt 
&  cm  Caftellatoãaa  as  Gafas  de  Fonlccai  &  a 

'  Mardm  Marttns3arba  ^ (  de  quem  falia  a  Nobíliarquia  Porta* 
gocM  cap.  iç.  8c  Fr.  Jeronymo  Romaó  na  fua  Republica  Gcntilica, 
lir.íJ.cap.p.  pa^.190.)  o  qual  cafou  com  D.  Ignes  Vaíqucs  Pimcntcl| 
filha  de  D.Vafco  Martins  dc  Rezende,  fenhor  de  Rezende  ,  5c  de  fua 
primeyra  nuilher  D.  Therela,  oo  Gaiííiar  Rodriguez,  li  v. antigo  das'' 
"  Linhagens  tit.ij.fol.Si.dc  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Rpi  Martins  Barba,que  cafou  com  Eyria  Martins  Alardo ,  filha 
de  Gonçalo  Martins  Âlardçyfephor  de  Villa  Verde)deícêdentedep^ 
Alardo  Fidalgo  Francez ,  hvm  dos  Capitaens  da  Armada  eftrangeyi^ 
ra»i)oe  hia  pan aconquiftada  Terrá  Santa»  6c  com  temporal  portois 
sa  Bam  de  Lisboa  ao  anao  de  1 147. 8c  afadoa  a  EURey  D.  Aílbntb 
HcQfiqaez  no  cerco » que  poz  aos  Motiros  na  dtca  Ctdiíde,  p^lo  que 
lhe  fez  mercê  do  (enhorio  da  dita  terra,  como  conda  da  Monarquia 
Luíitana  part.j.Hv.9.cap.i  1.8c  liv.  10  cap.iç.  foi. 174.  dc  que  teve,  entf 
trc outros  filhos,aFernaó  Rodriguez  Alardo, &  a  Affonfo  Rodriguc»  " 
-  ikiardo,  progenitor  dos  Peílanas  Aiardos  da  Lourinhãa. 

Fcrnaó  Rodriguez  Alardo,  (  de  quem  íalla  o  livro  dos  MiíUcos  ■ 
íi>Li09» Jiezlhe  El-Rey  D.  Afibobo  Quinto  mcrcè  do  Morgado  da 
Romêyrtcm  ii.  de  Mayode  Í44t»foy  Alcayde  mór  de  Leyria  ,  fie 
Óbidos»  fie  Vafialio  do  dito  Rey»fie  Eícndeyro  dò  loÉmce  D.  Pcdro^ 
fili»jdeURey  DJoaQoPriniqfro;pa(oacomIlâbelGorrea»6lbads  * 
Joa6  Corréa»da  tamiíla  dos  Correas  de  Farellaens,criado  do  dito  In* 
íânce  D.Pcdro,St  do  fcu  Confelho,com  o  qual  raorrco  na  batalha  da 
'  Alfa  rrobey ra,&  dc  liabei  Vaz  de  CafteUo-braaco»de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Ruí  Barba  Correa ,  que  foy  a  Catalunha  cona  o  fenhor  Condc- 
ilat^^  8c  Meftce  de  Aviz  O.Pédro,  (ílho  do  dito  Infante  D.  Pedro,  a    v  ' 
quero  ftnrioiiapertcnça5,  qie  tinhaa  ia  Rey  de  Aragaõ.cõ  fcíTenta 
iKHneDf  dc  Cavallo  á  liiacaái^doiideaiMSdOBfir  aPrincipfrDotii  ^ 
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Joaô,  filho  del-R«y  D.Affonfoo  Qoilíbo.  Poy  Alcaydemórcle  Ley. 
ria,  do  Confcího dcftcs  doQs  Rey s,  D;  Afionlb o  Qutnto, &  D^Joao 

o  Segunclo;  calou  cm  Aragaócom  D. Maria  dc  Véra  Mexiâ> filha  de 
Pedro  de  Vt^ra  Sc  Mcndoça,  &  de  D.Ifabel  Mexia,  íenhorcs  dc  Caf* 
íat ante  ,  dos  Yéras  ác  Aragaõ ,  illuftre  í^miiia  de  Kicos-homens^  de  | 
que  teve  a  I 

Pedro  Barba  Alardo»  que  hèrdoo  a  Cafa  de  feu  pay ,  8c  o  Morga-  ! 
do  da  Romeyra;  tevê  Comnaenda  na  Ordem  de  Chriilo,  Ôcfoy  Ca. 
picaõ dt.  Ceuta  íeis  aonos  por  Alvará  deURey  D.  Manoel,  como  diz 
CoafoDecadad|Jiv.6.cap.8.  caroocom  D.Igocs  de  Meiqiitu,fi4ha  de 
Lopo  Martins  de  Mefqnila^qae  era  neto  de  D.Joaõ  A£Fonío  Pimeo*  I 
tel,  o  qual  paflindo  a  Gâftèlta  foy  naqnelle  Rcyoo  Conde  de  Beoa- 
vence,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Rui  Barba  Correa,dc  a  Gon-  | 
çaio  Correa  Barba,  de  quem  logo  trataremos.  ' 

Ruí  Barba  Correa  luccedeo  no  Morgado  da  Romeyra,&  foy  AU 
cayde  mór  de  Leyria;  calou  em  Santarém  com  D.Mecia  Dias  Giraõ,  ; 
filha  de  FrancHco  Dias.inílituidor  da  Capella  de  N.Scnhora  daCon^ 
ccyçaõ  tia  Igreja  de  Santa  Cruz  na  ribeyra  da  dita  Vi  lia»  de  qné  teve 
aótigpes  de  Véra,herdcyra  do  Morgado,  St  Cafa  de  (iea.pay4&  mo* 
Iher  de  (eu  tio  Gonçalo  Correa  Barba,  irmaõ  de  fea  fny. 

.  O  dico  Gonçalo  Correa  Bar^  fby  Alcayde  mór  de  Leyria,  4fe 
Coinmeadador  na  Ordem  de  Chrifto;  foy  ao  ioccorro  de  Ceuta  por 
mandado  da  Rainha  D.  Catherína,  avòdel-Rey  D^Sebaftiaõ,  levan^ 
do  fcis  homens  de  cavallo  à  fua  cufta  :  cafou  cõ  íua  lobrinha  D.  Igncs  | 
de  V^ra,  filha  herdeyra  de  (cu  irmaó  Ruí  Barba  Correa,dequc  teve,  *  | 
entre  outros  filhos  ,  a  Ruí  Barba  Correa ,  Pedro  Barba  de  Meíquita 
Maitcz,  Capitão  da  Guardado  fcnhor  D.Antonio ,  Sc  do  feu  Confc-  i 
Jho ,  D.  Catherina  Pimentel  de  Véra ,  mulher.dc  Jorge  da  Silva  de  I 
Ataíde,  Guarda  mór  dos  PinhaesdeURey  em  Leyria,  filho  de  Pedro 
da  Silva  do  Cailto ,  Deíèmbargadoc  do  Faço ,  &  de  D.  Gregoria  de  I 
Attide..  ■ 

*    Rui  Barba  Correa  perdeoaimercérda Coroai  por  feguir  as  par. 
tet  do  fenhor  D.Antonio,  Prior  do  Crato ,  Sc  confervon  o  Morgado  ' 

daRomcyra:  caiou  com  D. Violante  de  Mcndoça  ,  filha  dc  Joaõ  Si*  i 
moens  Seberim,  Sc  de  D.Anna  Gaivaõ  de  Mendoça  9 de  que  teve^  cn-  | 
ire  outros  filhos,  a  *  •         •  I 

Luis  Barba  Correa,  que  fuccedeo  na  Cafa  dc  feu  pay,  Sc  Morga#  ! 
do  da  Romeyra:  cafou  com  DXuiza  Therela  de  Mello,  filha  de  An.  ' 
tonio  Ferreyra  Leycaõ^  da  familtadosFerreyras  Amados,  &  de  Dona  | 
|oaiimideMeUo,4eqae«ff«^^MoiiaiMiiiho8,aKuifia^  Çor^ 
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rea  Alardo,  D.  Joanna  Paula  de  Mello,  nnulher  de  feu  primo  fègutl, 
do  Luis  da  Silva  de  Ataíde ,  filho  dc  Luis  da  Silvada  Colla  Aiau 
d«,  &  de  D.  Maria  de  Mefquita, 

.  Rat  Barba  Correa  Âlardo  factédeo  na  Gaíá  de  íêu  pay ,  &  nd 
Morgado  da  Romeyra  »  &  no  &  Sirol  por  morte  dt  fea  tio  Fetoad 
Rodriguez  Barba»&  em  hum .  qae  inftltohio  D.  Maria  Barba  da  Sil- 
veyra: cafoa  com  Df  Joanna  de  Pina  Manoel  de  Aragão,  filha  de  Vó«. 
riíSiDode  Pina  &  Lemos,  5f  de  D.  Violante  Manoel  dc  Aragaô  ,  dc 
qiie  teve,  entre  outros  filhos,  a  Luis  Barba  Correa  Alardo,36  a  Mar- 
tirti  B  irba  Correa  Alardo,  que  caiou  com  D.Maria  Francifca  Perey- 
ra da  Si  Iva,  filha  herdeyrade  Sibaftiaõ  Pereyra  da  Silva,4a  família  dos 
Pcrcyras  de  Caldelas,  &  de  D*Mariannado  Rego. 

N.Senhora  da  Ribeyra  da  Corti(Iada|CuradO|tem  cSco  Sc  trintâ 
&  quatro  vizinhos^ 

•  Â2oya  de  cima,  Vlgayraria.  tem  oy  tenta  visinhos. 

TremèsjPfiorado  doçot^carfo,  tem  dâzeacos  &  trinta .vizinhdi. 

Axete  Vlgayraria  do  concnrlb,  tem  duzentos  Sc  Vint«  vizinhos. 
'  Azoya  de  bayxo,  Curado^queaprefeota  o  Vigário  do  Salvador 
dcfta  Villa,  tem  feílcnti  vizinhos. 

Povoa  dos  GaIegos>  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ}  tem  feteai; 
ta  vizinhos. 

Alcanhoins,Curado,  que  apreíenta  o  Piio^de  S*  Mattheos^  tem 
cento  &  feiíeota  vizinhos. 

S.  Domingos  de  Val  dc  Figueyrâ,CuradO|que  âprelêota  o  Prior 
de  S.  Vicente  do  Paul,  temiij.  vizinhosi  &  hum  Conv^to  de  Fraf 
des  Arrdbídos.  ^  ^ 

Santa  Maria  da  Ribeyra  de  Pernes^  Curado  >  que  aprerentaõ  os 
freguezcs>  tem  oytenta  vizinhos* 

.  Vaqueyros,Curado,q  aprefêtaõos  freguezesjtem  cem'tizinhos* 
S.  Vicente  do  Paul,  Priorado  doconcuríoj  cem  quatrocentos  Sc 
cincocnta  vizinhos^ 

Sanca  Maria  de  Cazevcl ,  Vigayraria  da  Ordem  deChrifto,  5C 
Commenda,  tem  cento  Ôc  cincocnta  vizinhos* 

5anu  Cruz  do  Pombal  $  Curado,  qncaprefentaõos  RegjaicM, 
cem  cento  Sc  quarenta  8^  nove  vizinhos, 

S.M2ria  da  AzinhagaiVigayrariado  Cabidòtla  Sede  Lisbòa^tetxi 
duzentos  Se  oytenuvlzinhos»Ca(àde  Miíerícordia,Hoípítai>âí  éftas 
£rfBÍdas,o  E(pirito  Sãto,S.Joaõ,S.Catherina,S«Sebaftiaõ,&$  jDfephj 
Val  de  Cavallos,  Corado ,  que  apreíenta  o  Prior  de  Santa  Mafif 
dc  Marvilla  ,  tem  cento  Sc  cincoenta  Sc  quatro  vizinhos^. 

Tom.III. .  Y  .  Pinhey- 


2;4  TOMOTERCEYRO 

Pinheyro,  que  fica  além  do  Tejo»  be  Corado»  que  aprefeaca  o 
Commendador  dcíla  Igreja ,  tem  noventa  vizinhos. 

Souto  alem  do  Tejo ,  Curado ,  tem  oytenta  &  feis  vizinhos. 

Santo  Antonio  da  Rapoza,Pri(^do»tem  vinte  &  nove  vizinhos. 

Sana  Martiia  de  Moncaõ»  Curado»  tem  trinta  vizinhos. 

Alpiaça  ,  que  fica  alèm  do  Tejo ,  he  Curado ,  (jue  aprefoiu  o 
Vigário  de  S.  ^yria>  tem  duzentos  &  íeis  vizinhos.  * 


C  A  P  I  T  V  L  O  11. 

.  DaFilladaÇolegãa. 

QUatro  legoas  ao  Norde(íe  de  Santarém  ,  Sc  huma  aa  Sufuefte 
de  Torres  Novas^em  lugar  plano  cõ  dilatados  campos,  ahan* 
xlantes  de  pa6,legu  mes»vinho,  azey te,&  gado  » eftá  fundada  a 
Villa  da  Golegãa»  a  qual  he  da  Coroa  ,  8c  tem  por  Armas  humá  mu.  ' 

lher  com  fuainfuí^  na  maõ,  a  qual  fundou  neíle  lugar  huma  cRala- 
gcm  ,  Sc  por  fer  Galega ,  Sc  concorrer  no  principio  do  Reyno  muy- 
ta  gente  a  íua  cafa,  tomou  delia  a  Villa  o  nome  ,  que  hoje  com  pou- 
ca corrupção  conícrva.  Tem  peíloas  nobres  do  appcUido  Rcbcllo^ 
Mcllo,Coutinho,  Piqto,Carneyro,Guimaracns,  Sotis,  Gameyro,& 
Feijó.  Confta  de  íeifccntos  3c  trinta  vizinhos  com  huma  Igreja  ParcK 
chial>  Onago  N.  Senhora  da  Conceyçaõ ,  que  fundou  EURey  Dom 
.  Manoel,  a  oual  tenrhum  Vigário » que  apreiènta  Sua  ^geíbde,  cô 
Cura ,  Sc  Tbefoureyro  $  a  Caía  de  Mifcricordia  tem  feteCapellaês» 
dos  quaes  íeis  dizetn  Miffa  n^  Capella  de  N.  Senhora  doa  Anjos,qne 
inílitohío  Fernão  Lourenço.Tem  eftas  Erroidasfo  Salvador,S.Joaõ, 
S.Antonio,  S.Migucl  o  Anjo,&  hum  Convento  de  Frades  FrancTiíca- 
nosda  invocação  de  Santo  Inofre,  que  foy  dos  Clauílraes. 

■  Aííiílem  ao  íeu  governo  Civil  hum  juiz  de  fóra  ,  tres  Vereado- 
res hum  Efcrivaõda  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho^  dous 
Eícrivaês  do  Judicial,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  onero 
da  Portagem,  &  outro  das  Sizas,  hum  Efcrivaõ  das  Notas,  Enqacrc- 
dofy  Sc  hum  Âlcayd^.  Tem  Vigário  da  VarsKÒ  íeu  £ícrivaõ,6c  uoos 
Mey  rinhos.  Âò  Mititar  tem  duas  Companhias  dá  Ordenança  labor- 
dinadas  ao  Sargento  mor,  ^  refide  em  Santarém.  O.termodefta  Villa 
tem  duàs  legoas  de  comprido » 8c  ]egoa.&  meya  de  largo  ,  còm  duas 
i!rnãidas>  S.Caetáno,Se  S.Sebaftiaõ^ft  eftasquinuisa da  Labruja,quc 
he  dos  Padres  da  Companhia  de  Santarém  a  da  Cardiga  com  doze 

•  torres» 


Í3jgitízed  by  Google 


I 


DA  COROGRAFIA PORTVGVEZA.  tjj 

tpn^  k  que  he  dos^Religiofos  de'Thoinar>  da  Ordem  át  Chriftô;  á 
dos  Alemos,  ^he  do  Conde  de  Santiagosft  a  dò  PaaL  Ha  hefta  ViU 
Ja  hama  grande  fêyra  a  i  z.  de  Novembro^  cpc  dura  trci  dias,  aonde 
vay  muy  ca  gente  de  todo  o  Rey  no» 


G  A  P  I  T  V  L  O  m. 

Uatro  Icgòas^ao  Poente  de  Torres  Novàs ,  &  qaatrp  ao 
roefte  de  Santarém*  ad  pè  da  ferra  de  Ayrè  tem^  fai  aílento  a 
Villa  de  Alcanede  com  fta  Caftelltr,  a  qual  hé  do  tempo  (kik 
}^aaQos,9c  a  mandon  poyoar  EI-Rey  D»  Afionío  Henriqnes  pelos 
aflpPiie  1163.  encarregando  a  obra  a  D.Gonçalo  de  Soufa  ,  Sc  o  Ec» 
clcliaftico  ao  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Andando  o  tcm»i 
po  vinte  8c  quatro  annos  adiante, a  deú  à  Ordem  Militar  de  Aviz  íeu 
filho  Eis  Rey  D.  Sancho  o  Primeyro.  Tem  trezentos  vizinhos  com 
huma  Igreja  Parochial,Orago  N. Senhora  da  Purificaçaõ,com  Prior 
da  Ordem  de  Aviz,  quatro  Beneficiados,  todos  Curados,  &  Theíõu* 
reyrocoUadO  )  Cafa  de  Miiericordia  >  Hoípital ,  &  eftas  Ermidas^ 
Sa.nto.Antonto,N.fenhora  da  Conceyçaõ;  &  $.Silveâ:re.  £fta  Villa» 
St  todo  o  ieo  termò  he  da  Ordem  de  Avis  por  doaçáõ^qae  no  anho  . 
de  1 337.  lhe  (êz  EURey  D^Dinis  >  como  umbôn  da  Igreja.  Foy  ca-^ 
beça  de  Condado , cu  j  o  tkillo  deo  El-Rcy  D.FeHpp&o  Tcrccyro  a  D*  '  . 

Francifcode  Alencaítre,  Comracndador  morde  Aviz.  Foy  feu  Ali 
cayde  mór,&  Commendador  D.  Luis  de  Alencafti  c,  Conde  de  Villa 
Nova  de  Portimão.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Oríaõs  c5 
íea  Bicrivaó,  íeis  Tabeliaens  do  Judicial,&  Notas,hum  Eícrivaõ  dos 
direytos  Rcaes^  outí'o  das  Sizas,httm  Alçayde,  Sc  hum  Capitão  mór# 
&  Sargento;  mór  com  cinco  Companhias  da  Ordenança  ^  &  duas  ds 
Auxiliares*:  / 
.  :?Na  freenefia  de  Alcanede  foy  Prior  FrXopo  Va;píolgaiíp^a^ 
tóndde  Lisboa  ,  fugcito  de  grande  taletito ,  ú  Ttrcnde » que  faleceo' 
com  opinião  de  Santo,como  fe  vio  nos  prodigiofos  íinaes,q  moftrott 
o  Ceo  da  fua  morte  ;  íoy  efte  virtuoío  Varáõ  muy  zelofo  do  bem  cfj 
piritual  dos  (eus  frcguezes ,  &  culto  de  fua  Igreja  j  teve  para  mayor 
^Ipria  Tua  huns  inimigos ,  que  com  teftiraunhas  falias  lhe  imputarão 
cximtSy  com  quefoy  prezo  pataLisboa  «.donde  depois  dc  largo  ccm^ 
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pojuftificada  iut  booceocia  fahio  folco/o  que  véndo  feus  inimigo;, 
o  itaacàraõ  com  peçonha  por  meyo  de  huma  ama » qae  lhe  miniftra« 
vab  (uftento:  o  prodigio,  ooe  aqui  (uccedeo,  foy  raro;  porc^uedeíde 
o  ponto,  em  que  eípíroaare  a  hora>  em  qae  o  fepQlcàraõ,que  foy  em 
Lisboa,  os  finos  da  lua  Igreja  de  Alcanede,  por  fi  eftiveraõ  dobrando, 
fem  peíloa  alguma  lhes  por  maõ,  &  unto  continuarão  cftcs  finacs, 
ate  que  de  todo  íe  qucbràraõ ;  querendo  Dcosmoftrar  claramente  a 
todos,  principalmente  a  fcus  inimigos,  a  innoccncia  dcftc  jufto ,  para 
confundir  a  malícia,  &  animo  pcrverío  dos  que  ô  pcrfeguiaõ. 

Quando  Fr.  Lopo  Va*  Folgado  foy  para  Prior  de  Alcanede,  le- 
iKMi  comfigo  Anna  Cerqucyra  do  Avelar  (ua  irmãa  ,  &  ambos  craõ 
filhos  de  Xiarçal  do  Avelar  Folgado ,  dc  de  fua  mulher  Catherina 
Serqueyra.  £fta  Anna  Serquerrardo  Avellar  cafon  neíla  Villa  de 
Alcanede  com  Felippe  da  Cona  Ribeyro  ^  filho  db  Afioníb 
gues  Ribey  rO)  &  de  iua  mulher  Brites  da  Coftt  >  natoraes  do  QBfo 
de  Obrèm,&  tiveraõi  entre  ontros  filhos,  a  Catherina  Cerquey  ra  do 
Avelar ,  &  Maria  do  Avelar  Ccrqueyra ,  das  quaes  ha  larga  defceo' 
dcncia  naqucllas  partes,  &eílaõ  unidas  à  família  dos  Froes. 

Comprchendea  frcgueíía  de  Alcanede  muytos  lugares,  que  fara 
CS  íeguintcs:  a  Aldca  da  Ribcyra  com  húa  Ermida  de  S.Joaõ  Chry  lo- 
ílomo,  o  Prado  com  outra  de  S.Brás ,  a  Efpinheyra  com  outra  de  N. 
Senhora  dos  Prazeres»  Aldca  de  alem  com  outra*  de  Sanu  Anna  » o 
AlqueydaÕ  do  Mato  com  ontra  de  S.Sebaftiaõ,  Val  da  Trave*  Mur- 
teyra,Colos,Valyerde  com  hnma Ermida  de  S.Pedro,  Mofteyros  cõ 
ontra  de  Sanu  Gatherio^citte  tem  Confinria,Charrinho  còm  hnma 
Ermida  de  Santo  AoDonio^Maudc  Rey  com  outra  de  N.Senhora  das 
Ncves,Viegas  com  outra  de  Santo  £ftevaõ,qae tem  Çonfraria,Mou- 
roai  com  outrade  M.Senhorada  Encarnaçaõ,a  Gançarta  com  outra 
de  Santa  Martha ,  Alqueydaõ  do  Rey  com  outra  de  N.  Senhora  da 
Expcftaçaó,  &  N.Senhorado  Carmo  cm  humaquinta,que  cfta  per- 
to ,  com  muytos  Cafaes ,  &  quintas  rauy  rendofas.  O  feu  termo  he 
abundante  de  pa5,vinho,azeyte  ,  frutas  de  toda  a  cafta,  muyto  gado, 
tnuyto  mel ,  caça ,  boa  creaçaõ  de  cavallos ,  alguas  madeiras ,  &  ha 
mu|^as  pedrey  ras  de  mármore  muy  fino « qnc  fazem  boa  camiria. 
,Temasfregucfias  íeguíotes,  ..    .  „ 

Santa  Maria  Magdalena  no  hig^  das  Alcubertas  ,  Curado » que 
«prefentaõ,  &  pagaô  os  Fregocies»  tem  bfit  lUveiíh  do  Eípirfto  San. 
to,  êecfteslogares^AlqueydaõVelliojCÕhuisia  Ermida  de  S.Lonreh.  ; 
ço » 8e  os  SouroSs  cõoutra  de  S.  Amaro,  Há  no  logar  das  Alcuberta»  i 
hutis  olhòs  de  agua,  de  4  nace  hum  rio,  q^vay  atravcílando  todo  o  dcm 

'    -  •  '  /   -  ílri^o 
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ftríto  cie  A!canc(ie,povoado  de  moinhos  ,  ^<  lagares,  de  que  ta  nhí.n 
hi  muycos  por  outras  parccs.  Elie  rio  deíagua  no  Tejo  à  ponte  Se- 
ca junto  a  Santarém. 

Santo  Antonio  no  lagar  das  Fragoas  com  Capellaõ  da  Ordem  dá 
Aviz  collado,  a  quem  paga  a  Conacnenda  de  Alcanede;  tem  eíUs  Er« 
roídas :  S.  Miguel  cm  hum  ermo  ,  que  antigamente  foy  íregoeíia ;  o 
logar  dos  Cabos  coçi  huma  Ermida  de  S.  Sebaftiaô  9  &  o  dos  Carval 
lhoscom  omra  de  S.Grégortò. 

Santa  Margarjdk  do  lugar  da  Abraa^Curado^q  aprefenta  o  Prior 
de  Alcanede,&  Ihepagaõos  frcguczes:  tccri  eftcs  lagares,  o  Efpinhey. 
ro  com  homa  Ermida  de  S. Bernardo,  o  Canal  con)  outra  de  S.Silve- 
ilrCjSc  Ameyas  de  cima  co'ii  outra  da  SaatiiTima  Trindade,  ' 

O  lugar  de  Pernes  diila  dj3s  Icgoas  de  Alcanede,  &  três  de  San* 
tarem  para  o  Norte;  eíla  íituado  na  decida  dc  hum  monte,  lagar  írcf* 
co*por  caufa  de  dous  rios,  que  o  cercão;  o  mayor  delies^âc  o  mais  catt« 
deloíb  he  o  Aivielta  ,  aonde  fepeícaõ  maytos  peyxes  tua  faboroíosi 
que  mtiytas  vezes  fedaõ  aos  doentes,  eípeciaimence  as  bogas,  &  barjs 
bos,  a/giMS  táõ  grandes  que  paflaõ  dc  cres  palmos ;  he  breve  o  corfp 
deíle  rio ,  porque  a  tres « ou  quatro  legoas  de  jornada  perde  o  nome» 
encrá&do  no  Tejo,  depois  dé  fertilizar  parte  do  campo ,  que  eftá  f  un« 
to  à  ponte  dc  Alviclla.  Naícc  cm  myfterioíbs  òlhos  de  agua  ,  aonde 
tem  hum  íorvcdouro  ,  que  tudo  o  que  lhe  lançaõ  engole ,  8c  logo  erli 
penedos  odeípedaça.  Doutro  rio  por  pequeno  naõ  tem  nome,  8c  he 
tam  pobre  de  cabedal,  que  muytas  vezes  no  Veraõ  fe  ícca,  porem  cõ 
as  enchentes  do  Inverno  he  muy  lobcrbo  ;  tem  muytos  engenhos, 
hortas,  pomares,  8c  arvoredos,  de  que  he  povoada  eíla  fertil^&  ame« 
na  ribeyra.  He  cfte  lugar  de  Pernes  hum  dos  mais  celebres ,  <juc  tem 
Portagal,&:  he  povoação  do  tempo  dos  Mouros,&  delia  fazem  men« 
çtõ  as  Chronicas  defte  Reyno  y  que  dizem  que  El  Rçy  D.  AíFonío 
Henriquez  viera  de  Coimbra  com  tençaõ  de  tomar  Santarém;  âc- 
cftando  ém  Pernes  défcobrio  o  íèu  intento  aos  com.panheyros,&  SolW 
ózàos  ,  como  confta  da  Monarchia  Lufitana.  Tem  huma  Igreja  Pa-» 
rocfiial,  Orâgo  N.  Senhora  da  Puriíicaçaõ,  com  Vigário  ,  que  apre*  , 
íentaõos  ArccbifposiCoadjutor  ,dous  Beneficiados ,  Sc  Theíourey- 
ro  ,  Caía  de  Mifericordia ,  que  antigamente  foy  Ermida  do  Eípirito 
Santo,  com  boa  Irmandade;  Hofpital,  que  governa  outra  Irmandade 
com  alguma  renda  >  que  deyxàraõ  cres  Irmaõs  para  foccorrer  aos  po^t 
bres  pa0ageyros;  huma  Ermida  de  Santo  Antonio,  &  lhe  pertencem 
cftas  AÍdeas,  o  Outeyro,  a  Chãa  de  bayxp  com  hum  poço,  que  cha^ 
maõMo  Rendeyrp  /  cuja  agua  tem  tal  virtude  >  que  todas  as  pcíIoKS* 
tom.  III.  Yj  ;  oa 
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ou  animaes,^  tiTcrcm  íkng!]ixugas,&  beberem  delia,  logo  Ihescaem; 

a  Chãa  de  cima  com  fua  Ermida  ,  a  Povoa  das  Mós  com  huraa  Er- 
mida de  S. Bento, &  perto  deílaem  hum  vaíle  eílá  outra  de  S.  Miguel 
com  íeu  Ermitão, 5c  Coníraria;  3c  a  Monta  com  outra  de  N. Senhora 
da  Conccyçaò.  O  lugar  do  Arocyro  das  Milhariças ,  Fregucfia  de  S. 
Lourenço^  Curado,  que  aprcícnta  o  Vigário  dc  Pernes, &  lhe  pagaó 
os  frcguezcs ,  cem  hOma  Ermida  He  S.  Leonardç  íituada  entre  huns 
pinhaes.  O  Malhoó ,  q  fica  ao  pè  dá  ferra  de  Santa  Martha.  A  Igreja 
do  Eipirico  Saato>Ciirado>^  apreíentao^de  pagaõ  gs  freguezes,&  lhe 
pertence  o  lagar  dos  Ameaes  de  bayxo  cpm  liama  Ermida  de  S.Geas. 
'A  Louriceyra  com  hama  Igreja  deN.Senhora  da<7oDceyçaô»Cora« 
do  ,  queapreíèntaõ ,  8c  pagaõ  os  fregoezes  ;  tem  buma  Ermida  de  S& 
Vicente,  Sc  na  quinta  dos  Olhos  de  agua,  outra  de  N.Senhortda  Piu 
rificaçaõ. 

A  ribcyra  de  Pcrneí^hc  termo  de  Santarém  ,  Sc  naõ  pertencerão 
que  vamos  narrando;  mas  pela  vizinhança  ,  que  tem  c  n  Pernes,  hc 
juftodarlhc  cite  lugar:  he  toda  chea  de  muyta  a^ni:  ue  por  levadas 
fer?e  a  muycos  moinhos»  &  lagare$,que  tem  em  pouca  diíUncia  |4í( 
a  que  corre  para  ham  moinho  tÇjtteeílá  mais  próximo  à  ponte,  por 
virtude  de  ham  Biípo  íara  todas  as  chagas,  que  com  ella  íè  lavaõ.  He 
cfta  ribeyra  muy  aprazivel,amena  >  &  deliciofa  no  Veráõ:  tem  moy* 
to  peyxe  do  rioi  boa  creaçaõ  de  adens,&  galinhas»  muy tas  hortas,  & 
pofnares ,  que  fazem  aquelle  fitio  deleytofo.  A  Igreja  he  da  invoca* 
çaõ  de  Santa  Cruz,  Caradd  que  aprêfenta  o  Vigário  de  Cazevel,  Sc 
lhe  pagaõ  os  Freguefcs:  tem  cftas  Ermida5,S.Domingos,quc  fundou 
o  Padre  Domingos  da  Cofta,  Clérigo  de  virtudejôc  nella  eltá  fcpulta- 
do;  N. Senhora  do  Livramcnto>que  fica  cm  o  mais  alto  dc  hum  mon. 
te  defi'onte  de  Pernes ,  cuja  imagem  trouxe  da  índia  hum  devoto,  & 
ahi  he  muy  vifitada  dos  devotos  vizinhos^St  S.Joaõ  Bauciíia»  que  fica 
também  defronte  de  Pernes. 

•Foy  eílc  lugar  de  Pernes  antigamente  nany  povoado,  Sc  hoje  tem 
duzentos  vizinhos  có  peíloas  nobres^como  he  a  família  dos  Froes,  ^ 
naõ  íó  he  iiloílre  por  loa  antigaidade,&  liobreza«mj»  mnyto  roais 
luftrada  cõ  a  fantidade>ft  martyrio  do  Meftre  Fr.  Jeronymo  da  Pay^ 
zaõtReligiolb  de  S.  Domingos,  que  depois  dc  fervir  na  índia  duas  vu 
zes  dç  Vigário  Geral,  Sc  Conful tordo  Santo  Oflicio ,  8c  outros  car# 

gos  honorificos ,  deo  a  vida  pela  Fé  de  Jeíu  Chrifto  às  maõs  da  cegi, 
arbara,&  idolatra  gente;  o  íeu  corpo, Ôc  Reliquias,que  delle  ficàraõ, 
honrou  Dcos  com  maravilhofos  prodigios ,  cm  final  de  quam  aceyt» 
ípra  aos  Icus  olhos  o  zclo,íé,  Sc  fervor , cm  que  fc  abrazava  cfte  Re/i. 

gioío, 
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flohiSc  Apoflolico  Vará6,Gujas  acçoens,vidâ  ,  virtudes,  ^<  marcy- 
rio  podem  ícrvir  de  exemplo  ,  &  eílimulo  ,  pois  lhe  ferve  de  honra, 
naõ  í6  a  fcus  parentes,  mas  a  todos  fcus  naturaes ,  q  podc;r.  c^r  a  glo*. 
ria,  decjuc  naícco  na  íua  pátria  hum  Rehgiofo  fanto.  Ycjale  o  Ágio» 
logio  Lufitano  Tomo I.fol.  403,  &  398.  âe  a  Chroaica  át  S.Domiiié 
gof  part.  3.  foi.  319, 

Era  Fr.  Jcronymo  cb  Payxap  irmaô  de  Simaõ  Froes  de  L«mos; 
filhos  ambos  de  Gonçalo  FroeAe  Lemos  ,  '8c  de  foa  mulher  Cath^ 
rína  Nobre,  &  netos  de  Gafpar  Froes,  Bc  deiua  mulher  Catherioa  dè  . 
Lemos  ,  &  eftes  tríviaõ  em  Santarém  pelos  ánnos  de  1 540.  E  o  dito 
Gaípar  Froes  era  irmaõ  dcGrimaneza  Froes ,  que  foy  cafadacom  o 
Doutor  Pedro  Vaz  dc  Csl^cllo^branco,  Clianceller  mor  deíle  Rey* 
no;  8c  por  naò  terem  fílíios,  adita  Grimancza  Froes  icfítituhiodc  fcu|{ 
bens  hum  morgado,  Sc  Capella  em  S.DomiDgos  de  Lisboa»  i]uê  dcy- 
soa  a  ícus  parentes.  ' 

Simaô  Froes  :dc  Lémos,  irmaõ  de  Fr.  Jcronymo  da  Payxaõ ,  cá» 
(òtiem  Pernes  com  T^dreza  de  Figueyredo  ,  filha  dt  Luis  Alvard^ 
5erraõ,âí  de  Aia  molher  D.  Ifabei  de  Andrade,&  entre  oucm^  filhos, 
de qne  naõ  onve gcraçaõ,tlTeraõ  eftes,  de  que  procedem  trc&  rjmo^^ 
coja  de(cenàencia  diremos  abaysõ  ,  afabér ,  Gafptr  Fto;;s'-de  Lc{»ic 
inania  Froes  dc  LcmoS;&  Brites  Froes  dc  Lcmosi 

Gafpar  Froes  de  Lemos  viveo  cm  Alcanede  cafnio  co;n  Catheri* 
na  Círqucyra  do  Avc-laf, filha  dc  Felippe  da  Coíb  Ribeyro,  &  defuá 
mulher  Anna  Cerqueyrado  Ave!  t  ,  òc  tiveraõ  ,  entre  outros  filhos, 
c^uc  falecerão  de  pouca  idade,  a  Fr.  jcronymo  da  Payxaõ  Rcligiofo  dc 
S.  Bernardo,  Ba  1  thcíar  Froes  de  Lemos,  que  naõ  caiou,  mas.tcve  ba« 
Aardaa  ^aria  Froes  de  Lemos  ,&  a 

Gonçalo  Froes  de  Lemos,  que  foy  Almoxarifei&  Juiz  dos  dl  reyi» 
(tos  Reáes  cm  Pernes,  aonde  caiou  coha  Frandica  Michaela  de  Affon- 
feca,  filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Afifoníeca,  Capitão  itiór  de  Alcana^ 
de,&defna  ipulher  Andresa  da  Co(la,deqoetivera6  a  IgnacioFroâ. 
de  Lcnaos,  Simaõ  Froes  dcç  Lemos,  8c  a  Andreza  da  Gofta Froes. 

Ignacio  Froes  dc  Lemos  he  Almoxarife  ,  3c  Juiz  dos  direytos 
Reaes  cm  Pernes;  cafou  cõ  Anna  do  Avelar  Cerqueyra,  filha  de  Pe- 
dro  Mendes,  flc  de  fua  mulher  Maria  do  Avelar  Cerqueyra ,  de  que 
tev^Lè  Gafpar  Froes  de  Lemos  i  Luis  Froes  dc  Lemos  *  6c  Maiia  do 
JktAt  Cerqueyra,  •  t  /  i 

'   ;Síid:^ô  Froes  de  LcmbSjfilho  de  Gonçalo  Froes  de  Lemos,  hc  íoU 
rejtc^ft  Àndreta  da  Cofta  Froes,(ilha  do  dito  Gonçalo  Ftocs  de  L^i* 
%sko%fic  de  fua  mãiher  Frandrca  Michaela  dc  Aãbhrecâ,  foy  ca&da  cd  . 
•  Pedrd 
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I^cdro  Józartede  Friasi  filho  de  Sebaftbõ  Pereyra  de  Frias,  &  de  fua 
mulher  D.  Antonta  Vieyra  de  Rezende ,  nataraes  de  Pernes ,  de  qoe 

mcraõ  filhas,  Antónia,  Sc  Brites. 

Paula  Froes  de  Lemos,  filha  de  Simaõ  de  Frces  de  Lemos,  Sc  de 
fua  mulher  Andiczade  Figueyredo,  caíou  com  Diogo  Caftellaó  Ba« 
rata,  natural  da  Villa  de  Pampilhofa,  filho  dc  Pedro  Callcllaõ  Lcry- 
taõ,  &  de  Tua  mulher  AnnaBaraca  I^ta»  Sc  tUeraõ,  cnirc  ouiros  fi- 
lhos (em  geração,  a  • 

Luis  Froes  Cáílellaõ  Barata  ,  'cjUc  cafou  com  Anna  da  Mota  dc 
Brito,  filha  de  Francifco  de  Brito^a  Coílá>&  de  fua  mulher  Anna  da 
Mora  Ley  toa»  de  que  tiveraÕ  a  Maríanna  de  Brito,  que  morreo  Frcy- 
ra  nò  Convento  de  Semide^  Maria  Ignes  Caftelloa  Rcligiofa  no  roei- 
inoCohvento*&  a 

D.  Paula frc^s  de  Figueyredo,quecaíbu  com  Vicente  Caldeyra 
de  Brito,natural  da  Ccrtãa,  filho  de  Antonio  Caldeyra  dc  Brito, 8c  dc 
fua  mulher  D.Catherina da  CoHa  Manfa»de(}ue  tema  D.AnnaLui^ 
2a,&  D.Catherina  Antónia.  , 

Brites  Froes*  de  Lemos ,  filha  de  Simaõ  Froes  dc  Lemos ,  Sc  de 
foaniulhcr  Andrezadc  Figueyredo  ,  cafou  cm  Alcanede  com  Anto- 
nio SerraõSoarcs,  filhode  Luis  Serraõ,dede  foa  mulher  Joanná  Coo* 
.  tinha }  de  que  teve  a  Fr.Luis  de  Lemos  SerraÕ  Freyre  da  Ordem  de 
A vik,  &  Beneficiado  em  Alcanede  ;  IfídroFroesde  Andrade,  Caval- 
leyro  da  Orãem  de  Chrillo,de  quemnaõ  ha  geração;  Andrezafie^i* 
gueyrcdo Froes,  &  a       '  ■  . 

Joanna  Froes  de  Andrade,  que  câfoo  com  Antonio  de  Amorim, 
natural  da  Villa  das  Pias,  filho  de  Damião  de  Araujo  8c  Azevedo,  & 
de  íua  mulher  Anna  de  Araujo,  dc  que  tem  a  D.Maria  Frocs.de  Aze- 
vedo &  Andrade,  Sc  D.  Anna  Maria  de  Araujo  Froes. 

D.  Maria  Froes  dc  Azevedo  Sc  Andrade  caíou  com  Eftcvaõ  de 
Araujo  Sc  FreytasXavalleyroda  Ordem  de  Chrifto ,  natural  da  Vil- 
la das  Pias,  filho  de  Domingos  Pacháõ  de  Freytas ,  Sc  fuá  mulher 
Joanna  Gomes  Correa ,  de  que  tem  i  Antonio  de  Araujo  &  Akeve- 
do,  D.  Maríanna  Jofepha  de  Ázevedo^&  D.JoannaMidiaela  de 
vedo.  ' 

D.  Anna  Maria  dc  Araujo  Froes  cafou  com  Rodrigo  de  Sá  Sc 
Mcndoça,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto,  Almoxarifi?,&  Juiz  dos 
dircytos  Reaes  na  Villa  de  Dórneí,  filho  de  Lucas  de  Sá  &  Mendoça  , 
&  de  fua*mulhcr  Maria  Mendes  dc  Souíà,d«  que  tem  a  Eftcvaõ  de  S4 
Sc  Mendoça,  D.Maria  Froes  de  Mcndoça,  Antonio>&  Catherina. 

He  efte  lugar  de  Pcracsfertil  de  paõ|  vinho  >  azeyte,  Sc  codot  6& 

maa^ 
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nwtimentos  íâm  muy  etcelletitèi ,  8c  falatifcros ;  tem  muytas  hor. 
tys,  pomares,  madeyra,  Sc  caça.  Pela  parte  do  Nafccntc,  &  do  Sul  he 
cercado  de  grandioías  quintas;  a  melhor,  &  mais  rcndofa  hc  a  dos  Pa- 
dres da  Companhia,  que  lhes  deyxou  D.Anna  da  Silva,  na  qual  rcfi- 
dera  trcs  Reiigiolos,  ícndo  hum  dclics  Mcftrcdc  Gramatica,quc  tem 
buma  claííe  com  grande  numero  de  £íludantes,de  q  cem  fahido  mu^» 
tos  Clérigos,  Sc  Frades»  Tem  huma  Ermida  ^  S.  Silvedre  com  duai 
Capeilas  de  Miila  qaoddiapa.  Hc  eíla  terrada  jurifdicçaõda  Ordem  • 
de  Afiz,  pdrèm  a  Commenda  beda  Ordem  de  Chrifto  i  de  que  hoje 
bc  Commendador  o  Conde  de  Unhaõ;  5e  na  quarta  parte  delia  » &  o 
qfiefino  nade  Alcanede  tem  a  Ordem  de  Cbrifto  haní  Ca? alieyraco^ 

n'  4  ào  filho  dó  Conde  de  Villa  Flor.  Tem  efta  tetra  dons  Verea*  * 
f  hum  Procnrador  do  Concelho,  ham  EícrWaõdâs  Sizai,ât  on. 
tro  da  Almotaçaria,  hum  Almoxarife,  &  Juiz  dos  dircytos  Rcaes  cõ 
ícu  Efcrivaõ  ,  &  he  Ouvidor  de  toda  efta  terra  o  Corregedor  de  San- 
tarem  com  feu  EfcrivaÕ  da  Oavidoria>âc  conhece  dascauías  eiveis  por 
appelia(aó«oa  aggravo»  .. 

C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 

I  '  * 

'Da  i^iUa  de  jilcoen^e.  ^ 

QUatro  4egoas  de  Santarém  para  o  Poente.^  èc  onxe  de  Lisboa 
parao  Norte  em  fitto  bayxo  efta  fandada  a  Villa  de  Alcoeníp 
tre, banhada  de  huma  ribeyra ,  qne  afêrtiliM de-  pa6 ,  vinhO| 

íizey  te,  &  frutas.  Tem  huma  Igreja  Parochíal  dedicada  a  N.Senhora 
da  Encarnação,  Priorado ,  que  rende  mais  de  duzentos  mil  reis ,  Sc  o 
pprcfcntaô  as  Fi  eyras  de  Villa  do  CondciHofpital ,  8c  eftas  Ermidas, 
Z>Í.SenhQradoPopulo,  Santo  Amaro,  S.Roque,  &o  Efpiíito  Santo^ 
p  fcii  termo  tem  doas  lugares çoo)  alguns  Cafaes,  a  íabcr,  Tagarro  c5 
batna  Ermida  de  Santo  An(omo,com  Sacrário,  3c  CapelUp  Curado, 
que  aijmiqiftra  os.$«çrainentos ;  8c  as  Quebradas  com  hnou  Eripidt  . 
d^SfMH^  ApioniP«âc  ontra  de  S.Sebaf^iaõ  m  quinta  da  Retorça.  Vop 
raQ  fei^Qrçs  MayMIí».9(M«rq9p«e$  dc  VilU  Retlqn^a  vçtudèraõ 
à  Martim  Aífonfe  de  Soafa ,  Governador .4a  Io4íft  j,.q  qoal  fqndpp  % 
Torre,  8c  Palacio,qae  hojccxifte.  Hé  Tenhor  clelle»  Arda  Villa  íeil  bifr 
neto  D.Sancho  de  Faro,  Conde  de  Vimicyro.  Tem  efta  Villa, &  íea 
termo  duzentos  ôc  cincoêta  vizinhos,^  nobreza  cõ  muytas  quintar* 
como  heada  Murteyra ,  cabeça  da  Capella  das  Almas  íua  na  Igreja 
• .  ...  • .  .   '  do 
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do  Efpirito  Santo  com  MiflTa  quotidíina ,  c^ue  indirairao  Antonio. 

Salema  de  Almcyda,  &  fua  mulhcrCathcrina  Delgada ;  o  Morgado^ 
queinfticuhio  Francifco  Carvalho  Pachccoj  aquintada  Ferraria, que 
poflueFranciíco  Correa,  filho  de  Pedi  o  Corrca,dos  Gomes  Correas 
Barbas,  (de cuja  aícendcncia  já  fizemos  mençaõ  neílcTomo  III.)  Sc 
dè  fua  mulher  Leonor  de  Carvalho,filha  de  Gregorio  Carvalho  Ley- 
taõ|  íc  de  (ua  mulher  Hàbel  Pacheco>  bifneto  de  Diogo  Correa,  Ve. 
neatdoj  de  Lisboa  de  capa,  õc  eípada,&  de  ípa  mulher  Luiza  Moreyra;' 
tt  o  Morgado,  qaje  inftitàhio  Sebaftiana  de  Aimeyda  dos'NobregaS| 
filha  deSebaftiaõ  da  Nóbrega  Peyxoto  da  Villá  de  GoinaaraSs,  &  de 
loa  mulher  Maria  de  Aimeyda ,  filha  de  Aotonio  de  Aimeyda  Sale» 
fna,&de  ítia  mulher  Leonor  Monceyraj  biíavòs  de  Francfíca  de  Soa» 
fa  de  Aimeyda,  mulher  do  fobredico  Francifco  Correa^  da  qual  cevei 
entre  outros  filhos,  a  Gafpar,  &  Gonçalo  Correa, 

Fabricaõfe  nefta  Villa,  &  fcu  termo  cxccllentes  colchas  brancas, 
êc  tapetcs;  principal  trato  de  ícus  moradores.  Temdous  juizes  Or* 
dinarios ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõscom  íea  Efcrivaõi  &  mais  Officiaes* 


C  A  P  I  T  V  L  O  V. 

jDaFílUdeJveyrasJeàma. 

Uma  legoa  ao  Nornordefte  da  Villa  da  Azambuja  tem  íctt 
aíTcnto  a  nobre,  &  antiga  Villa  de  Aveyras  de  cima  ,  a  quem 
dco  £ral  EURey  D.  Sancho  o  Primeyro  de  Portugal^que confirmou 
depois  El- Rey  D.  Manoel.  Confta  de  cem  vizinhos  còm  hama  Igrers 
)a  Parochialda  invocação  de  N.  Senhora  dos  Milagres ,  Vigayraria« 
queaprefentaõ  as  Commendadeyras  do  Mofteyrode  Santos  o  Ndvo 
de  Lisboatda  Ordem  de  Saoriago,  a  qoem  pertence  efta  Vtlla,  a  quaV 
tem.doas  Ermidas»  &  heabandante  de  todos  os  fmtos ,  gado,  ca  ça,  Sc 
nel$  &  tem  ilbíèo  termo  mnytas  quintâS,&  o  lugar  de  Val  de  ParaiV 
íocomdncoenta  vizinhos,aondeeftáhuma  Ermida  de  N.Senhorado 
Paraifo,  imagem  milagrofa,  que  alli  apparçcco  a  hum  dcTOio  Paftor^ 
queeftaYaguardandoogado*   J  •  ^ 
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^DaFilUde  Avejras  dekayxo.  . 

MEya  legoa  da  Villa  da  Azambuja  para  o  Norte  ,  em  lugar 
bayxo  cercado  de  montes  pela  parte  do  Nacen£e,(3c  Poente, 
çllá  íicuada  a  Villa  de  Aveyras  de  bayxo,pela  qual  paíía  huma  ribey* 
ia>que  a  rerciiiza.<le  frutas,  vinho ,  &  azeyte.  Tem  huma  Igreja  Pa^ 
rocbial  da  invocação  de  N.Senhora  do  Rofario,  Vigayraria ,  ^apre* 
fenca  o  Conde  de  Aveyras,  &  edas  ErmidaSf  ^.Rioqae,  S.Gregorío» 
&  N.Seahor^  da  Madre  de  pcí»9>  ímagem-mitagrofA.  Conftade  dn. 
Cocota  vizinhos  f-íi  tem  no  feu  tertno  o  lagar  das  Virtudes»  que  terá 
íèfleota  moradores  cocn  hofii -Convento  de  Frades.  FNnctícànos  da 
invocação  dc  N.  Senhora  das  Virtudes,  cuja  imagem  appareceç  na*» 
i]uelle  lugar  a  huns  Paflores  junto  de  hú  íbbreyro.  Aqui  fc  faz  huma 
fcyra  a  8.  de  Setembro.  He  Icnhor,  &  Conde  defta  Viiia  Joaó  da  Sil* 
va  Tello,  cuja  illuílrevaronia  he  a  íeguinte,  ♦  •*  . 

Gonçalo  Gomes  da  Silva  Rico-homem',  Alcayde  mórdcMon^ 
te  mór  o  Vclhoi  Embayxador  a  Roma:,  primeyro  icnhor  de  VagòsV 
linh4D«  Tentúgal,  Geílaço^Ginde,  Bnãrcois ,  &  oy tras  terras^  viveo 
no  tempo.  del-Rey  D.  Fernando ,  dc  concava  grande,  nnmero  de  iilnv 
ílriíSmos  ^i6i:.çêfou  oóm  l>.Leonor  Gonçalves  Cojitiqho,  filhstdè 
Gonçalo  Martins  da  Foníêc^-Çouttnho  ,  fenhor  dpr  Couto'^de  Lcotf 
mil,  ^de  D.  Joaqna  Martins  do  Mello  íaa  fnalbor^  lle  tiveraõ^.entre 
outros  filhos,  a 

Joaó  Gomes  da  Silva  Rico-homem  ,  que  foy  fegundo  ferihor  de 
Vagos,  Unhaõ,Sepais,Geftaço,Meinedo,&  Ribeyrade  Soas,  Alferes 
mór,  Sc  Copeyra  mórdel-Rey  D.Joaôo  Priineyro,&  do  feu  Coníe- 
IhOjAkaydc  mor  dc  Montemor  o  Velao,&  Embayxador  a  Caftdla;. 
caiott  com  D.Margarida  Coelho,  filha  de  Egas  Coelho, primeyro  íc- 
oW/ie^MontalvoiMeftre  íala  dcURcy  P.Joaô  o  Primeyro  dcPofw 
tugaff    de  D^Maria  Âfionfo  Pacheco  Toa  malhorWft;  iÍTeraõ,.cotre 

Ayres  Gomes  Ja  Silva,  que  foy  terccyrofcnhordc  Vagos  das 
terras  de  íeu  pay,  Sc  Regedor  da  Juftiça :  cafou  íegunda  vez-com  D; 
Brites  dc  Menezes,  filha  de  D.Fernando  dc  Menezes,  fcnhor  dé  Can*" 
tíuihcdc,&  deD.Brites  de  Andrade,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  áê-         qucfoy  quax  to  ícohor  de  Vagos  »  Sc  íenhor  dos 

.  Eítados, 
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Èftadoscle  ícas  pays,  &avòs,'Cainarcyro  mòr  deURey  Djjoaõ  o  Se. 
gottdo»  &  General  de  Ampurclam,8c  Catalunha:  cafou  com  D.Bran* 
ca  Çontinho,  faa  prima  fegonda » filha  de  Fernão  Çoucinho  ,  icn^kf^t 
de  Penaguião,  Arinartiar)Fonces>&  Goadim «  &  de  D.  Maria  da  Ciu 
nha  íua  mulher,  d^qne  teve,  entre  batros  filhps» >l  - 

Ayres  Gomes  da  Silva,  que  foy  quinto  fenhor  dc  Vagos ,  Se  das 
Villasdefeus  pays,  Cayallcyro  da  Ordem  da  Jarrcticra  cm  Inglaterl 
ra,  Regedor  das  Juftiças,Camareyro  rr.ór  delsRcy  D.Joaò  o  Segun- 
do  >  do  íeu  ConCclho  ,  &  íeu  Embayxador  a  Inglaterra  :  caíou  cõ  D. 
Guiomar  de  Cartro,  filha  de  D.Garcia  de  Caftro  ,  ícnhor  do  Paul  dc 
Boquilobo,&  de  D.Beatriz  da  Silva  íua.  mulher  >  de  que  teve  9  entre 
outros  filhos,  a     •  ^ 

Joaô  da.Silvai^  foy  (exço  (ênhor  de  Vagos,  Alcay  de  mór  de  Mõ- 
temor  o  Velho ,  &  da  Cidade  de  Lagos,  Regedor  das  Joftiças,âc  Co- 
mendador de  MeíTejanaoa  Ordem  de  Santiago:  calou  com  D.Ioanna 
de  Caílro,(ilha  de  D.Diogo  Pereyra,  fegando  Conde  da  Feyra,&  da 
Condeça  D.  Beatriz  dc  Caftro  íua  mulher,  (  que  era  irmaa  dc  D.Pe-  . 
dro  dc  Caílio  cerceyro  Conde  de  Moníanto  j  de  que  icve,  cncre  ou- 
tros filHos,  a 

Diogo  da  Silva,  que  foy  Alcayde  mór  de  Laçços,  Commcndador 
de  Meíícjana ,  &  Embayxador  ao  Concilio  Tridcntino:  çaíou  com 
D.Antoniade  Vilhcna,filhade  D.Diogo  Lobo/cgundo  Baraõde  Al# 
vitOffenhoi:  das  Villasde  Aguiar,Oriola,VillaNova,  &  outras  terras, 
&  Veador  da  Fa«€nda>  Se  de  D.  Leonor  de  Vilhena  fua  (egunda  mo- 
Uier,  de  que  teve,  entre  outros  filhos>  a' 

.  :  Lourenço  da  Silva,  que  foy  (étimo  fenhoir  de  Vagos,  (domínio» 
que  íèo  pay  Diogo  da  Silva  naõ  chegou  a  lograr ,  por  morrerem  vi* 
dadc  feupay  loaõ da  Silva)  Alcayde  mór  de  Lagos,  Commcndador 
dc  Meílejana,&  Regedor  das  luíliças:  cafoucom  D.Ignes  de  Caftro, 
filha  de  DJoaõ  de  Menezes ,  tcrceyro  Conde  dc  Tarouca  ,  &  de  D. 
Luiza  Maria  de  Caftro  fua  mulher,  de  que  cev^tcotre  outros  filhos,  a 
Diogo  da  Silva,  que  foy  oytavo  fenhor  dc  Vagos ,  Alcayde  mór 
da  Cidade  de  Lago$,Commendador  de  Mc(Iejana,&  Kegedor  das  Ju. 
0iças;cafoua  prioseyra  vez  com  D.  Brites  de  Mendoça  ,  filha  de  D. 
Fernando  de  Menezes,  Alcq^de  mór,  Sc  Cómmendador  de  Cáfte\ta. 
branco>&  deD.  Felipp'^  de  Mendoça  fua  çmlher^  tle  que  teve  filho 
único  a  Lourenço  da  Silva,  quefby  novo  (enhòrde  Vagos ,  Sc  caloa 
cóm  D.Maria  de  Vilhena,  filha  de  Enrique  de  Sonfa,  primcyro  Con* 
dc  de  Miranda,  &  da  Condeça  D.Mccía  de  Vilhena  íua  mul  her,  de  q 
teve  a  Diogo  da  Silva,  que  morreo  de  pouca  idade,  Sc  a  Luis  da  Silva  > 

que 
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'  que  foy  Conde  áe  Vagos,  Alcayde  mór  da  Cidade  de  Lagos,  Co^a 
n^endador  de  Mcfícjana  ,  Regedor  das  luftiças,  6c  Mcftre  de  campo 
de  hum  Terço  de  Infanuria  Efpanhoiii  pelos  annos  de  1Ó46.  em  ^  fe 
achou  na  b3caiha,&.íoccorro  de  Lerida/uiada  pelos  Francezesjtoa^ 
de  pelejando  com  muy  to  valor  ,  perdeo  a  vida  aos  ^Ipes  de  muytas 
balas.  CafoQ  feguoda  vez  o  dito  Diogo  da  StWa ,  oytavo  fenhor  de 
Vagos  ,  com  Í>.  Margarida  de  Menezes ,  fenhora  de  Avcyras ,  filha 
herdeyra  de  D.Ioaõ  Tello  de  Meneces,  fénhor  de  AvcyraSjPrefiden-  • 
tcdo  Dcfembargodo  Paço  ,  Sc  Govcrnâdor  de  Portugal  por  morte 
do  Cardeal  Rey  D.I  Ícnrique,& de  D.IÍaUelde  Mendoça  fua  mulher,  • 
Daitia  da  Rainha  D.Catherina  de  Auftria,  de  que  ceve  a  loaõ  da  Sil- 
va Tello  de  Menezes,  &  a  D.Ifabel  de  MenJoça  ,  que  caiou  có  Fcr-  ' 
não  Márcios  Freyre  de  Andrade,  fenhor  dc  Bobadela,  Lagos  da  Bey« 
ra ,  Ferreyra,  8c  Azinhal;  cujo  filho  Luís  Freyre  de  Andrade  herdou 
Caía  de  Bobadela » 6c  cafou  doas  vezes  íem  fucceflaõ. 
loaõ  da  Silva  Tello  de  Menezes,  (iiho  defte  Diogo  da  Silva  of» 
távo  íênborde  Vagos,&  de  fuafegunda  mulher  O.Margarida  de  Me^ 
nczcSf  foy  priiheyro  Conde  de  Avcyras,  undécimo  fenhor  de  Vagos, 
Alc^'ã;:  mór  de  Lagos, Vi fo- Rey  da  India,Governador  de  Mazagaõ,  * 
&  do  Algarve,Regedor  das  luftiças, do  Coníelho de  Eftado, 5c  Com# 
mendador  de  Arouca  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  nomeado  Marquc:& 
de  Vagos  por  El- Rey  D.Ioaõ  o  Quarto,  cujo  titulo  naô  logrou, por 
morrer  na  ícgunda  viagem,  q  fez  à  índia:  foy  cafado  com  D. Maria  di 
Caftro,  fílha  de  Ruí  Telles  de  Metftzes  &  Silva ,  oyuvo  kahor  de 
Unhaõ,  8c  de  D.  Mariannada  Silveyra  fua  mulher,de  que  teve  a  Dio« 
go  da  Silva,  ^  fervia  em  Mazagaõ,  quando  goveroava  fea  pay  zmitím 
la  praça>  &  o  matàraõ  os  Moaros  em  bama  entrada;  a  Luis  da  Si4va 
Tello,  em  quem  continua  á  varonia ,  a  Rui  da  Silva  TeUe$,que  foy. 
Coliegíal  porcionifta  no  Real  Collegio  de  S.  Paulo  em  Goimbra;^  ' 
largando  os  cftudos,  fcguio  as  armas  na  fclice  Acclamaçaõ  dei. Rey 
D.  loaõ  o  Quarto  ,  que  o  fez  Capitão  de  Infantaria  ,  efncajo  pofto' 
morreo  afogado  no  naufrágio  de  Triftaò  de  Mendoçajfem  calar, nem 
dc-yxar  fucceílaoi  Fr.  Pedro  Telles  da  Silva  ,  Religiofo  da  Ordem  de 
<^ifto;  DJgoes  de  Caftro,  que  caiou  com  D.Rodrigo  de  Alencar 
ftre,  ÍCB  primo  coirmão ,  Commendador  de  Coruche  na  Ordem  de 
JVviz;  ft.DJfabel  de  Caftro,  qoe  morreo  fendo  Dama  da  Rainha  D. 
Inizr  Francifca  de  Gafmaõ ,  mulher  deURey  D.  loaõ  ti  X^oarto. 

Luis  da  Silva  Tello  ,  filho  fegondo  de  loaõ  da  Silvd  Tello  de 
Menezes ,  8c  de  D  Marta  de  Caftro  (oa  mnlher ,  foy  fegundo  Conde  . 
cie  Aveyr as, duodécimo  ícnhor  dc  Vagos,  Alcayde  mór  de  Lagos,  Re#' 
Tom.  111.  Z  gcílof  . 
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gfdor  das  luíliças,  Prefidcnce  cia  Meia  da  Confckncin,  Commcnda. 
dor  de  Arouca, Genul-Homcm  da  Camera  deURcy  D.  Pedro  o  Si< 
gundo» fendo  Principci  cafou  aprimeyra  vez  coai  D.Ioanna  Ignes  de 
Portugal,  filha  de  D.Alvaro  Pires  dc  Caftro,  primeyro  Marquez  dc 
Qi(cicSf&  (cxid  Conde  de  Moníanto  ,  Alcaydc  niór  dc  Lisboa  ,do 
Coafelho  de  £ftado,  ôc  Embayxador  Excraordioario  a  França,  &  da 
Coadeça  D.Mariaana  de  PonugaU  de  qae  teve  a  Joaô  da  SiWaTcl. 
lo»  t  Naao  Alvares  da  Silva  T^lo « Cónego  da  Sé  de  Coimbra ,  k 
Samilher  dá  Cortina  deURey  D.Pedro  o  Segundo,  a  Manoel  da  SiU 
va,  a  D.Maria  de  Portugal,  qoecafon  cohi  D.JuIianes  da  Coda  «  fe* 
gundo  Coade  dc  Soure  ,  fanhor  dos  Morgados  de  Tregente,  8c  da 

de  S.NÍij^uel,  Alcaydc  mór  dc  Caftroniarim,  &  Commendador 
de  lkzc!i;a,  &  Soure  na  Ordem  de  Chrirto;  D.  Confiança  dc  Portu^ 
gal,  que  caiou  com  Antonio  Luis  da  Camera  Aguiar  Coutinho  ,  Al- 
motaccl  mór  de  Portugal ,  Icnhor  da  Capitania  do  Eípirito  Santo,  Al- 
cayd,*  mór  de  Villa  Vclla,Commendadordc  S.Miguel  dc  BobadeU,& 
Sáti^go  ái  Arruíi  na  Ordem  de  Chrifto,  (dc  cujavaronia  trataremos 
oofím  deíle  Cupitulo,)  Sc  a  D.Margarida  de  Portugal  Freyra  no  Mo« 
fteyro  da  Encarnarão  de  Lisboat  .  • 

Joaô  da  Silva  Tello,  (ilho  primogénito  de  Luis  da  Silva  Tetloi 
9c  de  fua  primeyra  mulhci-D-Joanna  Ignes  de  Portugal ,  he  terceyro 
Conde  de  Avcyras,  foy  Prcíidente  do 'Senado  da  Camera  dc  Lisboa, 
&  hoje  Regedor  dasJulliça$,Miniftrode grande  ruppofiçaõ,&  talcto, 
digno  pelas  luas  partes  dc  mayorts  elogios ;  he  fenhor  da  Caía  deíèus 
pays,&:  avós;  calou  cõ  D. Juliana  de  Noronha,iilha  dc  D.Ioaõda  Coí 
íla,primeyro  Conde  de  Soure,  Alcaydc  mór  de  Caílromarimjfenhor 
do  Morgido  de  Tregccc,  Governador  das-Armasdo  Alentejo,do  Cõ- 
fclhode  E(hdo,Prelidcte  do  Confclho  Ultramarino,&  Embayxador 
aFrança»^  dc  íua mulher  a  Condeçâ  D.  Franciíca  de  Noronha,  ^  fôy 
Marquesa  de  Soare » 8c  Aya  da  Infanta  de  Portugal » O.  Ifabel^Ma- 
rj4  lòíepha^  8c  íua  Camareyra  mór,  de  que  teve,  entre  outros  fiihos,a 

Luis  da  Silva  Tdlo,  que  em  vida  de  feu  pay  he  quarto  Conde  de 
Aveyras ,  8c  Brígadcyro  daCavallariada  Corte ,  Sc  tem  ièrvidoem 
toda  a  guerra  contra  Caftclla,  onde  obrou  acçoens  dignas  da  fua  pcf-* 
foa. :  calou  com  D.  Ignacia  Maria  de  Távora  ,  hlha  dc  Franciíco  de 
Távora,  primeyro  Conde  dc  Alvor  ,dc  que  tem  a  D.Maria.' 

A  illuftre  varonia  de  Antonio  Luis  da  Camara  Aguiar  Couti- 
nho, de  quem  acimaiÍ2emos  meoçaõ,  he  a  íeguinrc. 

Pedro  Gonf^alves  da  Camara  era  âiho  de  loaõ  Gonçalves  da  Ca« 
infifa,  8c  de  íuanmlh^  D.Mjtria  de  Noronha^ft  neto  de  loaõ  Gon» 

(alves 
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çalves  o  Zarco,  primcy ro  Capitão  da  liha  da  Madcyra,  ^  <)Dal  deíau 
brio  j  jk  dc  íua  mulher  Conftaoça  Rodriguez  de  Sá ,  progeottorcs 
da  C  afa  de  A  co^guia  «  &  ootf as  tliuítres  Cafas  :  ^ou  efte  Pedra 
GoDçalves  da  Camara  com  D.Ioanna  d*£ça  9  Dama  da  Rainha  D.  ^  ^ 
Leonor,  fc  depois  de  víàvavCamarcyracdiQr  dk  Rainha  D.  Cicheri* 
na &  filhade  lpaõ  Fogaça ,  Veador  da  CáfadeURey  Dom  Joaõ  o 
Segundo,  Sc  Oomh>enthiéordé  Canha,&  Cãbrciia  na  Ordem  de  San-, 
tiago  ,  Sc  de  fua  mulliei:  D.Maf ia  d'£ça,  cjc  que  teve,  entre  outros  fi* 
lhos,  a  .  •      r  -    -  :  - 

A ntdnio  Gonçalves  da  Camara,  que  foy  Caçador  mói*  del-Rey 
D.Ioaõ  o  Terceyro:  caíou  fegunda  vez  com  D.  Margarida  de  Noro- 
nha,,filha  de  D.Pedro  dc  Noronha,  fcnhor  dc  ViUa ,Yerde,  8c  dcíua 
mulher  p.Violancede  Noronha,  dcque  cc^e,iencre  outros  fílhos,  a 

Pedro  Gonçalves  da  Caaiarajquefoy  Caçador  mórdelfRey  D» 
Sebaftiaõ,  &  vendeo  efte  officio  a  .D.Ioaõ  Coadnho ,  Cotode  de  Re* 
dondo,  &  teve^  Godamendade  Bobadella  na  Ordepd.de  Chriftp;  ca« 
íbâ  coiii  D.Lottrença  de  Faria  j  filha  de  Baltheíâr  de  Faria ,  Cõmen- 

dadof  dc  Rcndufc,  Sc  Almocaccl  mor  deURey  D.Ioaõ  o  Ttfrccyro,& 
de  fua  mulher  Ilabel  Brandoj,    que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Antonio  Gonçal  vez  da  Camara,  q  foy  Comraendador  na  Ordem  / 
de  Chrifto;  cafou  com  D.Maria  de  Caftro,  filha  de  Ambrofio  de  A- 
guiar  Coutinho ,  Commendador  dc  Sanca  Maria  de  Beja  na  Ordem 
de  A  viz ,  &  de  íua  mulher  D.  ioanna  de  Caftro,  de  que  ceve,  eocré  ohjr 
tros  filhos,  a  ^  "  . 

AmbroGo de  Aguiar  Continho,  que  foy  fenhor  das  Villasdo  EU 

piritoSánto,&  ViUa-boanaEftadpdofiraGhcafoocom  D.  Felippa 
de  MeneieSa  filha  dè  Lourenço  de  Souía,  A  pofentador  mór,&  Com» 
meodador  de  &nciago  de  Bidnedo  na  Ordem  de  Chrifto ,  8C  de  íua 
innHicr  D.Luiza  de  Menezes,  de  que  teve  a 

Antonio  Luis  da  Camará  Aguiar  Coutinho  ,  que  foy  Almoca- 
ccl mór, Governador  dc  Pernambuco,  5c  da  Bahia, &  Vifo-Rcy  da  ín- 
dia ,  fie  teve  o  oíficio  de  Almotaccl  mór  por  íer  dc  leu  padrafto  Fran. 
cí/co  deTaria:  caíou  com  D.Condança  de  Portugal ,  nlha  de  Luis  da 
Silva  Tello ,  fegundo  Conde  dc  Aveyras ,  &  de  íua  primeyra  mnlhec 
X>.lQanna  Ignes  de  Portugal,  de  ifne  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

loaô  GonçaltodaCamanrComtnho,  que  he  íenhor  da  Cafa  de 
íên  páy:  éaíÒQ  cóm  DXniza  de  Menezes,  filha  de  D.Lõorenço  de  AU 
mada,  fenhor  do  Pombalinho^  G^venudor  de^ngólat^èdefaa  ma* 

\  hcr  D.CatherinaHçnriques,  dcquc  tem  a  AnioniQ  Caetano  daCa^^ 
naara  Coutinho.         ■  . 

Tom.IIí-  Xz  ,  CAPI^ 
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C  A  P  I  T  V  L  O  Vil. 
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T Res  kgoas  Sdl  da  Tilla  de  Alcoentre  v&  dfiOís  do  lagar  do 
Cartaxo,  em  lugar  plano  tem  (ai  alténto.ã  Villa  da  Ay^inba* 

ja,  chamada  antigamente  Villa  Franca,  a  qual  povoou  pelos  annOs  de 
X147.  D.Childe  Rolim,  Cavalleyro  illuftre,  filho  quinco,'&  legiti- 
mo  do  Conde  de  Ceftriâjbifneco  por  linha  reda  maícuUna  dos  Reys 
de  Inglaterra,  ao  qual  fez  EURey  D.  Affonío  Henriques  doaçag  de- 
fta  Villa  ,  cro  rcixiuncraçâõdomuyto  ,  que  obrou  na  Conquilia  de 
Lisboa.  DepQÍs.(ê  arruinou  com  continhas  guerras ,  &  no  de  iioo.  a 
inandoa  reedificar  feu  filho  El^Key  D.Sancho  o  Primcyro  ,  fazendo 
mercê  defta  Villa  >  <&  fea  termo  a  D.  Roltiíi ,  filho  do  dito  D.  ChiU 
deRolim^qonfirmandooditofenhbríoxS/aanos  adiante  £1-Rey  D. 
Affonío  o  Segando.  Tem  íêtecentos  vizinhos,  &  aobre2a,com  haoaa 
Igreja  Parochial  dedicada  a  N.Senhora  da  Anumpçaõ  >  Priorado  do 
Padroado  Real>quc  rende  fetccentos  mil  reis, com  quatro  Beneficia- 
dos>querczaõ  em  Coro  os  Oíficios  Divinos,  3c  rende  cada  Benefício 
duzentos  mil  reis.  Tem  Caía  de  Miíericordia,  Hofpital ,  8c  eftas  Erss 
midás,  S  Sebaftiaó,  Santa  Maria  Magdalena,  Santa  Maria  Salomé,  Sc 
S.Francirco  de  Paala^  á  fiindou  D.Joaõ  Koiim  nas  íaas  Caías»  Tem 
doat  fontes  nativas ,  a  de  Palme! ,  com  três  bicas ,  &  a  da  Pipa » coiti 
maytos  poços.  O  íeo  termo  he  abundante  de  paõ,vinho,azeyte,ceva« 
datfratasj  legames,hortaliças,gadO|Carnedeporco«caça,&  temmay* 
las  quintas  cô  ham  grande  pinhal,  na  eftrada  de  Sanearem.  Affiftem 
ao  feu  governo  Civil  doas  Jdizes  Ordinários,  tres  Vereadores ,  ham 
Procurador  do  ConcelhOjEfcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dosOrfaõs  com 
feu  Efcrivaõ,  dous  Tabcliaens ,  &  hum  Alcayde.  Ao  Militar  hu  Ca- 
pitão mór,&  hum  Sargento  mor  cõduas  Companhias  da  Ordenança. 

He  fenhor  defta  Villa  D.Joaõ  RoUm  de  Mourai  cuja  illuftre  va« 
lonia  he  a  feguinte. 

D.  Vafco  Martins  Serrão  foy  fiihò  terceyro  de  D.Frey  Mattim' 
Rodriguez  Freyre  de  Calatrava,  &  neto  de  D.Pedrò  Rodriguez, que 
com  fea  irmaõ  mais  velho  Alvaro  Rodrigaet  tonaàraõ  a  Villa  de 
Moara  aos  Moaros,%omo  diz  o  Gônde  D.  Pedro.  Ò  dito  D.  Vafco 
Martins Serraõ fe athon na  Cónquifta do  Algarve.ft  tomou  por  A r- 
snas  asdoáiermoReyno  ;  caiou  com  D.  Thereía  Rodriguez  criaJ  i 
'     "  .    *  -  -  da 
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da  Rainha  D.6nces,malherdeURey  D.Aãbd(boTerceyro,&(ithà^ 
de  Pedro  Salvador,  feobordo  Morgado  dcGoâi  de  Marja  £ípadâ> 
de  c^uc  teve,  entre  outros  filhos  ,  a 

D.  Gonçalo  Vaíques  de  Moura  ,  que  fby  o  primeyro  deílcap> 
peUido,&  paííou  a  Caftella  com  a  Rainha  D. Maria, filha  del.Rey  D* 
Affonroo  Quarto  dc  Portugal  ,  por  Juftiça  mayor  de  lua  Caía  ;  EU 
Rey  D.  Aííonío  o  Undécimo  de  Caíteíla  o  armou  CavalIeyro,à  com 
eliecomeo  à  íua  mefa:  caiou  cõ  D.Maria  AnneSjfilha  de  joaõ  Ánnéi 
deBrico^Sc  de  D.Magdaleoada  Cofta,&  revetencreontros  filhos^a 

D.  Gonçalo  Yafcjues  de  Moura » que  foy  quarto  Alcayde  mòr 
de  Moura  em  fuçceffao  a  feu  pay,&  avós»  &  Guarda  mór  del-Rey  D» 
AffoQÍb  o  CJpsi^t^^ » ^  Emjt^yxador  a  Caftella  para  concluir  as 
pazes  com  EURcy  D.  AíFoníb  o  Undécimo,  3c  trazer  a  Princeza  D. 
Conftan^a  para  mulher  do  Príncipe  D.Pedro;  achoufe  na  batalha  do 
Salado  :  cafou  com  D.  Ignes  Alvarez  ,  filha  de  Alvaro  Gonçalves  dc 
Sequeyra,  &  de  D.  Brites  Fernandes  Cambra  >  de  que  teve^  entre  ou« 
tros  filhos,  a 

Alvaro  Gonçalves  de  Moura  ,  que  foy  quinto  Alcayde  mòr  dc  . 
Moura,  &  do  Gaflcllo  Velhodc  £voratMeyrinho  mór  dc  Entre  Te- 
jo &  Guadiana»  ftlium  dbs  nomeados  por  EKRey  D.  Fernando  para' 
jorar  os  contratos  do  cafamento  de  Tua  filbt ;  foy  fettmo  iênhor  da 
Asambuja  por  (ua  mulher  D.  Urraca  Fernandes  Róiim,  filha  única» 
Sc  herdeyra  de  Lopo  Pires  Paíha>5c  de  D.Leonor  Gonçalves  fenhorà 
da  Azambuja,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a  ^ 

Pedro.  Rodriguez  de  Moura ,  que  foy  oytavo  fenhor  da  Azam* 
bu  ja,  &  Icnhor  da  Caía  dc  feu  pay;  cafou  cora  D.Therefa  de  Novaes, 
fiiha  de  Pedro  Rodriguez,  fenhor  de  Moncargtli  &  outras  terras » de 
.que  reve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernando  Alvarez  de  Moura, que  foy  nono  fenhor  da  Azamba* 
)^  ijfc  fervio  ao  Infarite  D.  Pedro ;  cafou  cô  D.  Maria  Guilhen  Cate- 
MbliCAmareyra  mór  da  In&áta  D.|I(abel » mulher  dó  dito  Infante  P. 
Peftt^d^  que  tevd,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Rolim  de  Moura,  que  tomou  o  nome  do  prifneyrò  (eohor  dá 
Azambuja ,  &  foy  decimo  fenhor  defta  Villa ,  &  dos  Coníclhos  dos 
Rcys,  D.Affonfoo  Quinto,  D.Joaõo  Segundo,  &  D.ManQebcafott 
com  D.Brites  Caldeyra,  filha  de  Gonçalo  Caidcyra,dc  que  teve,  en^; 
crc  outros  filhos,  a  '  , 

.  ■  D.  Rodrigo  dc  Moara,quc  foy  undécimo  fenhor  da  Azambuja, 
^í^tmoucel  mór  do  Príncipe  D.  Affonfo ,  filho  dcl-Rcy  D.  Joaõ  o 
Segondo»&do  ConleihodcURey  D.Maoodi;  cafou  com  D.Fr^ncifca 
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4p  Soniâ,  filha  cie  Cid  de  Soaíà,8c  de  P.Leonor  Fogaça,  de  que  te? 
cotre  outros  filhos,  a  * 

D.  Roliro  de  Moora,  que  (by  4|iodecinno  lènhor  da  Azambuja, 
&  cafoQ  com  D.SimoaPmhcyro,  líihado  Dontor  Martim  Pinheyro, 
Corregedor  da  Cone,  &  de* D.  Cathcrina  Pinta ,  de  que  teve  ,  entre 
outros  filhos,  a 

D.  Antonio  Rólim  de  Moura  ,  que  foy  decimotercio  fcnhorda 
Azambuja,  àchouíc  na  batalha  de  Alcaccrc  ,  aonde  ficou  cativo  ,  Sc 
das  feridas  raorrcocm  Fez:  ícus  ollos  fe  crouxèraó,  &  os  depofuàraó 
cmS.mta  CatherinadcRibaffmancafoocom  D.Guiomar  da  Silveyra, 
filha  de  Joaõ  Rodriguez  de  Beja,Veador  do  Infante  D«Luis»â(  de  O* 
Brites  de  Sônia  íua  fegnnda  ronlher,  da  qual  teve  a 

D.  Francííco  Rólim  de  Monra»  qne  foy  dedmoqnarto  feohor  da 
Azambuja,  &  caiou  com  D.Ceciliacle  Caftro,  filha  de  D/Ancohio 
de  Menezes  &  Noronha ,  Alcayde  morde  Vizea,& de  D.Joannade 
Caftro,  da  qual  teve  a  D.Luiza  de  Caftro  ,  mulher  de  Ruí  de  Moura 
Telles  ,  fenhor  chs  Vil  las  da  Povoa ,  &  Meadas  ,  Sc  do  Confelho  dc 
.  Eílado,  dos  quaes  nalcco  D.  Luiza  de  Callro  hcrdeyra ,  &  n:iulher  de 
Nuno  de  Mcndoca,  legundo  Conde  de  Val-de-Reys:  caiou  ícgunda 
vez  o  dito  D.  Francifco  Rólim  de  Moura  cõ  D.  Joanna  de  Mendoça, 
filha  de  Frãcifco  de  Mello  o  Acanaveado,&  de  D.Margarida  de  Men^ 
doça,  de  que  teVe  a 

.  D.Manoel  Childe  Rólim,  (\  foy  decimoquinto  fenhor  d^  Azara- 
bnja,  calbn  com  D.Frandíca  Lttiza  de  Mendoça»  filha  de.Trtftaõ 
da  Cnnha  &  Atàide,  íênhor  de  Povolide,  &  de  D.  Antónia  de  Vaí^ 
cdncellos,  de  qne  teve  os  filhos  feguintes.  I 

D.Francifco  Rólim  de  Moura  ,  que  foy  decimofexto  fenhor  da 
Azambuja,  &  morreo  fcm  cafar,  deyxando  hum  filho  natural,  Dom 
Manoel  Rólim,  que  hoje  hc  Capitão  dc  Infantaria  na  Corte. 

•  D. Joaõ  Rólim  dc  Moura,  que  fendo  formado  em  Coimbra, íuc* 
ccdco  na  Caía  por  morte  de  íeu  irmaó ,  8c  hc  decimofetimo  fenhor 
da  Azambuja,  caiou  com  D.Antonia  Maurícia,Dama  da  Rainha  D. 
Lniza»  9c  filha  de  Martim  Correa  da  Silva  de  D.Violante  dff  Ai* 
bnqnerque^  dá^qnal  teve  filhos,  qne  iodos  noorrèraõ. 
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!Da  Fitía  de  Salvaterra  ^  a^AdLigos» 

• 

T  T  Uma  legoaao  Nordefte  da  Villa  de  B.etfaVcntc,&  dez  ao  Na* 
I  X  cencedeLisboa>  janco  do  celebrado  TejQ  ,  em  viftoíb  plano 
tem  feo  aííeoto  efta  nobre  Villa  ,  a  qaal  mandoa  povoar  EUKey  D* 
Dinis  no.annqde  iipj.  &  no  de  \ 296,  íe  ennobreceo  com  ^  Igreja 
Parochial  da  ínvocaçaõ  de  $!!PaoIo^,  Vigay  rai  ia » q  o  Bifpo  de  Lisboa 
D.Joaõ  Martins  de  Soalhats  manjou  levantar  com  licença  deKRty, 
quelbefez  raercè  delia  para  íeus  fucceííorcs.  EUlley  D.  Manoel  lhe 
deo  foral  Lisboa  a  20.  de  Agofto  de  1517.  Tem  trezentos  vizi* 
nhos,  Cafadc  MirericordÍ3,Hoípital,.&  eftas  Ermidas  ,  S.  SebaftiaÕ, 
Santo  Antonio,&  a  Capella  Real  do  Bom  leias  comhum  Prior,  que 
aprefeataõ  os  Condes  da  Acalaya  >  que; foraõ  antigamente  fenhores 
defta  rcrra,  pela  qual  lhe  deo  em  troca  o  Infante  D.  Luis  a  Villa  da 
Aflenceyra,  Aoatros  lugares.  Tem  duas  fontes,  a  do  Concelho»  &  a 
de  Santo  Antonio  junto  aò  Paço,  Sc  hama  grande  coutada ,  aònde  os 
Reys  fo  vàõdivertir  (  eftancia  deleytoíâ  nos  mezés  do  Inverno  )  com 
iumptuofo  Palacio ,  que  fundou  o  dito  Infante  D.Luis  ,  &  acreícen« 
tou  de  novo  com  mais  caías ,  &  jardins  El-Rey  D.Pedro  o  Segundo. 
Tem  mais  hum  grande  paul,  que  chamaõ  de  Magos,  de  que  íe  appel- 
lida  a  Villa,  o  qual  mandou  abrir  o  Sercniirimo  Rey  D.Iaaõ  o  Quar- 
to* O  íèa  termo  he  abundante  de  paõ,  legumes,  caça,  gado,&  peyxe, 
ôc  contém  os  montes  fegointes,  o  Bilrete,  o  das  Figueyras ,  o  da  Mi<s 
iêrfcordia,  o  Colmieyro»&  o  dos  Coelhos.  Ha  neíla  Villa  huma  boa 
caía  de  campo»,  que  mandou  faser  Gracia  de  Mello ,  Monteyro  mót 


C  A  P  1  T  V  L  O  IX. 

T>a  Filia  de  a^MMgem. 

Uas  iegpasde  Saaurem  para  o  Sul,  &  doze  de  Lisboa  para  o 
M  3^  Nafcenteem  hg^r planoeftáfituadaa  Villa  de  Mugem^aíTim  • 
^^Mfcnàda  dos  moytcfs  peyxes  mugens,  de  que  abunda.  Tem  huma  rf* 
beyrapela  patteidoMalceats  povoada  de  nnycosajrvoredosi  íêtos^ 

4  ^'i  nhos|' 
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bhos,  a  qual  deíagoa  no  rio  Tejo  perto  da  Villa.  Foraô  fenhores  deU 
la»  tc  a  cnàndáraõ  povoar  os  Abbades  de  Alcobaça.  Depois  EURcy 
D.  Dinis ,  etlando  em  Santarém  >  lhe  deo  foral  a  6* de  D;:zeipbrode 
1304.  Mandàraõlhe  feasmoradoreSieftando  elle  cm  Villa  Franca,hu 

pey  xc,  cjue  chamaõ  Solho,  o  qual  pezava  mais  dc  17.  arrobas;  dc  que  I 
adiniiaJo  aquelle  Rey  ,  mandou  fc  tomaílcm  teftimunhas  ,  &  fc 
íc  guardaíTe  lua  fòrm?i  retratada  na  Torre  do  Tombo,  aonde  pcrma- 
nccc,à  moftrandole  depois  a  El-Rey  D.IoaÕ  o  Terceyro,  diíTe  naõ 
era  para  elle  coufanova  >  pois  na  mefma  Villa  lhe  liaviaõ  oífertado 
Otttro,  que  pezava  14,  arrobas.  Tcln  duzentos  vizinhos  cora  hOa  Pa- 
rochiada  invocação  de  S.Ioaõ  Bauciíla  *  Priorado ,  &  ha  oefta  Igreja 
homa  imagem  roilagrofa  de  N.  Senhora  da  Curda  >  qae  veyo  da  In. 
dia.  He  (enhor  dcfta  Villa  o  Doqnedo  Cadaval^  aonde  tem  bom  bom 
Palacio.  *      .  « 

 >  

CAPITVLOX.  . 
'Da  V Hia  da  Lmurífa ,  ou  das  Engiú^s. 

» 

Cinco  legoas  àt  Mugem  para  o  Nafcenteyhoma  da  Villa  de  Co# 
ruche,  &oatra  da  Villa  da  Erra  para  o  Norte,  em  hum  valle 
com  íúas  lagoas  cercado  de  montes  eftá  fundada  a  Villa  das  EngniaSi 
ou  Lamaroíâ^  a  qual  tem  cincoenta  vizinhos  coro  homa  Parochia, 
Priorado  dp  concarfo^ft  tres  Ermidas,  Tem  dons  Juizes  Ordinários, 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho^  Efcrivaõ  da  CameTa,& 
maisOfliciaes.  O  fcu  termo  hc grande,  abudante  de  centeyo,gado,& 
caça  ,  com  muycos  monrados ,  &  colmeas.  He  fenhor  dclJa  Manoel 
Telles  de  Menezes ,  cuja  iliuílre  varonia  he  a  feguinte. 

Luis  da  Silvaj  ( irmaõ  de  Joaõ  Gomes  da  Silva,  Alcayd©.ttiór  dc 
Cea  ,  Embayxador  a  França,  ôf  Roma  j  foy  Commendador  de  N. 
Senhora  de  Campanbãa  na  Ordem  de  Cbrifto  ,  &  Capitão  General 
deTangere:  cafou  com  D.Ifabcl  de  Miranda  ,  filha  de Franciíco  Pc# 
lípyra  de  Berredo,  Capitão  de  Chanl » &  de  D.  Guiomar  Pereyfft»  de 
qne teve»  entre  ontrbs  filhost  a. . 

Brás  Telles  de  Menezes  •  que  (nccedeo  na  Cafi  fU  Commenda 
de  feu  pay ,  &  teve  mais  a  dè  S.Romaõ  de-Mouiii  na  meíroà  Ordem; 
íby  Governador  dc  Mazagaõ,  Ceuta ,  Coronel  de  hum  dos  Regi- 
rbentos  dc  Lisboa,  Capitão  mór  das  Náos  da  índia,  8c  fenhor  da  Vil- 
ia  da  Lamarofa;  caiou  tcrceyra  vea;  com  D.  Cachcrina  de  Noronha, 
>   -  .  '  •  /     •  •     '  filha 

tf 
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filha  herdeyra  de  D.  Fernando,  fcahor  dc  Barbâccriai  &  de  D.Joaac 
na  de  Gultnaô/de  que  teve  ,  entre  ootfos  filhos,  a 

D,  JFernando  Telles  de  Faro^  que  íttcc^eo  na  Caíã/fenboHó|âj;  ^ 
Coo^noendas  de  íen  pay  ,  9c  teve  mais  a  de  S.  Damião  de.  Àzere  i  & 
Santa  Maria  de  Niza,  foy  fenhor  das  Villasde  Carvatho,&  tiercofa 
por  Domea(aõ  da  Camera  de  Coimbra ;  (py  Capitão  de  Cavallos  nà 
Província  de  Alcntejo,Mcftre  de  Campo  do  Terço  da  Armada  ,  & 
Meftre  de  Campo  General  do  Brafil,  Sc  Embayxador  a01anda,donr 
de  paflou  para  Caílcila  ,  &  lio  fizcraõ  Conde  de  Arada ;  cafou  com 
D.  Marianna  de  Noronha ,  filha  herdeyra  de  Chriftovaõ  Soares  Laf. 
ío,  Commendador  dc  S.Damiaõde  Azere,  &  S.Pedro  de  Merlim  na 
Ordem  de  Chrifto,  Secretario  de  Eftado  dos  Reys,  D.  Felippe  Ter# 
ccyro,&  'Quarto  ,  &  de  D.Catherina  de  Noronha,  de  ^  teve  único  á 

Bras  Telles  de  Menezes^  que  fuccâdeo  na  Gafa  de  fua  vazy^lk  Ca^ 
kn  com  D.  Antónia  de  Caílelio-branco  ^  íilha  herdeyra  de  Antonio 
de  Alboqnerqne*  Commendador  do  Ervedai ,  Governador  do  Ma* 
ranh^ô,  âc  Paraíba»  &  de  Djoannade  Caftelio-bratíco»  dc  que  tev^ 
a  Manoel  Telles  de  Meneces ,  de  quem  abayxo  (âllarémos.  O  dítd 
Brás  Telles  de  Menetes  morrco  Ffadc  Tcrccyro  cm  o  Convento  dc 
N. Senhora  de  Jefus,  &  fua  mulher  Freyra  no  Moílcyro  da  Madre  dé 
Deos, aonde  mudou  o  nome,«Ik  íe  chamou  Soror  Clara  do  Sacrameto. 

Manoel  Telles  de  Menezes  fuccedeo  na  Gafa  de  íeus  pays,  he  Ca- 
pitão de  Cavallos  na  Corte ,  &  caiou  com  D.  Anna  de  Caílro,  filha 
de  Ayres  Telles  de  Menezes  ,  &  de  D.  Joanna  Maria  de  Caftro  Sc 
Stlveyraide  qne  tem>  entre  outros  61hos>  a  Brás  Telles  de  Menezes* 


C  A  P  I  T  V  L  O    XL  . 

'■     X>af^tlladaEira.  ' 

NO  Arccbifpado  de  Lisboa  quatro  legoas  da  Villa  de  Mora 
para  o  Poente  ,  féis  ao  Sueftede  Santarém ,  Sc  huma  ao  Na- 
ccntcdc  Corache,em  lugar  alto  tem  Teu  aííento  a  Villada  Erra,  ba- 
nhada pela  parte  do  Ojccidentc  cora  huma  pequena  ribeyra,  que  por 
ícr  agnádebrejosi  hflnociva  à  raudc,3c  pela  parte  do  Sul  com  a  ribey- 
ra dc  Sorraya.  Ei-Rcy  D*  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  lo.  de 
Jalho  d^  1514.  TcímdUatâdosjúliQpos,  que  a  ccrcaõ,  abundantes  dei 
paõ,  legumes,  gado,  St  caça:  he  povoação  dc  duzentos  vizinhos  Coni 

huma  Igreia  Paroçhíal  da  invocação  da  S;  MãtthctoSí  Priorádof^  €M 

-    -  ^  '   -  — .  . 
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rcDcle novecentos  mil  reis »  &  o  aprcfcntaõ  os  Condes  de  Atalaya, 
fenhores  defta  Villa.  Tem  o  Convento  deS.  ftancifco  de  Frades 
Terceyros^qoe    fiuidou pelos  annos  de  1581.  em  que  refidem  vin. 
te&  cinco  Rei  igioíos,dc  no  ternao,duas  legoas  diftante  da  Villa,  hâa- 
Parochia  da  invocação  de  SatiuJttftá>Cttrado,(^uc  aprefentaoPriot 
da  Erra.  •  * .    -  - 


C  A  P  1  T  V  L  O  XII. 

2)4  VilU  de  ^í^MontatgiL .  ? . 


T  Ove  legoas  ao  Noroefte  de£vora  1  íeis  aoí  Lefaefté  de  Santae; 
rem  9  &  tres  das  Gatveyas  para  o^Poenté,  em  Ingar  alto  eftà  • 
findada  a  Villa  de  Montargil,  a  qaem  banha  pela  parte  do  Oiiente  1 
caudelofaribeyra  do  Sor,  que  a  fertiliza  de  cxcelunte  trigo»  flcazcy- 
te.  Hc  íenhor  delia  D.Joaô  Rólim  de  Moura:  tem  trezentok  âr  vinte 
vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  de  S.IldeFonfo  cõ  Prior, 
&  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz.  O  íeu  termo  tem  cinco  le* 
goas  de  comprido,  &  quatro  de  largo,com  abundincia  de  caça,gado, 
muycas  colmeyas,raontados,& grandes  matos.  Foy  fundada  eftaViU 
la  por  EURey  D.Dinis»  qne  lhe  deo  foral  pelos  annos  de  1 3 1  j.  Tem 
dous  Juizes  Ordinarios,Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eícrivaõ,  hum  T^be* 
liaõ»  bum.  Âlcaydei  &  hnma  Companhia  da  Ordenança. 


•  C  A  P  I  T  V  L  O  XIIL 
2)4  ViUa  de  Almprinu 

Uma  legoa  ao  Snefte  de  Santarém » &  novè  ao  Noroefte  da 
^      Villa  das  Galveyas»  o  rio  Tejo  de  per  meyo,  em  fitio  plano  k 
BÍcobre  efta  nobre  Villa>  delicia,&  recreação  dos  Reys  de  Portu  gal . 
Pela  parte  do  Norte  a  bs^ba  a  ribeyra  de  Afpiaça ^  que  a  prove  de  re. 

galado  peyxe,  &  com  fua  corrente  a  feirttltza  de  mnyto  paõ/rutas,  5c: 
gado,  com  di veríidade  de  caça,  huroa  de  veaçaõ,  que  ofFerece  o  mon- 
te na  erpeííura  dos  bofqueSjôc  matos,  outra  de  volataria  nos  campos > 
que  íe  extendem  a  perder  de  vifta  ao  longo  da  montanha,  &  do  gran- 
de rio  Tejo.  Foy  fundada  por  £l-Rey  D.  Joaõo  Primeiro  de  Por. 

tugal 


Digitized  by  Google 


I 


DA  COROGRAFIA  P0RTVGVE2:A.    17 f 

tugal  pelos  annos  de  141 1.  em  hura  fiíio,  que  os  Mouros  chamavaô 
Álm^úm:  rem  forte  Caílcllo  com  bom  Palacio  ,  obra  dcl-Rey  D. 
I  Manoel,  aonde  celebrou  Corre?  pelos  annos  de  it79..o  Cardeal  Rey 
D.Henrique)  cr|^cando  da  faccedaó  dp  Rey  no*  èonfta  de  trc:Êencos 
vizinhos  com  homa  Parochta  dedicada  a  S.jòaõ ,  Viga^raria  do 
droado  Real ,  que  rende  cem  mil  reis ,  çom  bum  Coad|acòr  da  mtí» 
ma jprefèntaçaÕ,que  tem  doze  mil  reis  em  dinheyro,doas  moyois  de 
trigo,  hum  de  ccvad «,  &  a  quarta  parte  das  otTcrtas,  &  hum  Theíou- 
reyro  do  meímo  Padroado  com  doze  mil  reis  de  renda  ,  hum  moy« 
de  trigo  ,  &  huma  parte  das  oíFcrtas.  Tem  Caía  de  Mifcricordia  ,  & 
rico  Hofpital,  fundação  dv^URey  D.Joaõ  o  Tcrceyro,  &  huma  legoa 
da  Villa  para  o. Sul  hum  Convento  de  Frades  Dominicos,  da  invoca- 
çaõ  de  N.Seohora  4a  Serra  (  fundação  del-Rey  O.  Manoel)  imageni 
miUgroia^  que  acbàf  aô  buns  Paftores  na  ladeyra  de  hum  monte  entre 
.  defcompofta  penedia,  &  a  puzeraõ  em  huma  pobre»  Ermida ,  fituada 
nomeyòde  K&acharneca,aqaal  he  hoje  Cala  de  Reíigiaõ  muy  refor* 
mada,  8c  de  grande  devo^ó  do  povo.  Tem  doas  Joites  Ordinários^ 
crés  Vereadores ,  hu  Procurador  do  Concelho,  Elcrivaõ  da  Cameraj 
juÍ2  dos  Orfaõs  com  leu  Elcrivaõ,hum  Tab£liao,dlc  hum  Alcayde. 

 j  _ —         •  •     ■ ' 

C  A  P  1  T  V  L  O  XIV*. 

DUa»  Icgòas  de  Sancireiti  parà  o  Poctttt  eftá  fundada  a  Villâ- 
da  Azambugeyra  ,  aíTim  chamada  pelas  maytas  arvores  ãt 

Az.3mbujos,  dífque  abunda.  Foy  antigamente  lugar  anneio  à  Igreja 
de  S.  Joaò  da  Ribcyra,  termo  de  Santarém,  8c  a  fez  Villa  El-Rey  D. 
h^à  o  Quarto  ,  lendo  íenhor  delia  o  Provedor  das  obras ,  Ôc  Paço 
Reacs  Lourenço  Pires  de  Carvalho, com  Ouvidor  pofto  por  clleitem 
quareocaVizinhoSvCom  huma  I^^reja  Parochial ,  Vigayraria  collada, 
que  aprefentaõ  os  Arcebiipos  de  Lisboa     duas  Ermidas  com  trcs 
fontes.  He  fcriil  de  paõ^  azeycc»  legumes,  gado,  Sc  caça.  O  fen  termo 
teoKi  lugarde^tfoaVesconoí vários cafaesy&duascimdtati  &coo(U 
dçcmo  êc  Aez  lisinhos.  Tem  doas  Juizes  Ordinários ,  ires  Verea^ 
dores,  bum  Procur^idordo  Concelho,  Eícrivaõ  da  Caróeía,  hú  Juii( 
ios  Orfaós  com  fen  E feri vaó^  hum  Tabelião,  bum  AlCaydc,*  hamj| 
Companhia  da  Ordenança.  Foy  fenhor  dçUa Gonçalo  Joícphdc  Cari 
'albQ  j  cuja  varoaia  he  a  icgoiaccj     .  . 
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Gil  Fernandes  de  Carvalho,birneto  de  Bartholomco  Domingues 
de  Carvalho,  que  inílituhio  o  Morgado  deíle  appellido,  &  eni  ouem 
os  Gcncalogicps  daõ  principio  a  efta  família  ,  íoy  Meftrc  da  Ordem 
de  Santiago;  &  pelas  graodes,  &  valerofas  acções,  q^e  obrou  na  cclcí 
brc  batalha  do  Salado,  aonde  le  achou  com  El-Rcy  Doai  Affonfoo 
Qaarcô  >  o  dito  Rey  lhe  perdooa  o  crime  de  mandar  com  pregão  de 
Jadiça,  em  (èn  nome,  açoQur  hum  Joiz,  &  cortar  as  orelhas  a  hum 
Corregedor,  por  efte  confirmar  hama  íèntença»  cm  que  o  tal  Juiz 
havia  condenado  a  açoutes  hli  moço  de  efporasdo  dito  Gil  Fernan» 
dcs  de  Carvalho,  o  qual  crime  o  trazia  fóra  do  Rcyno,  &  fendo  a  elle 
reftituido  ,  o  mcímo  Rey  o  fez  Mcftrc  de  Sajitiago.  Teve  o  dito  Gil 
Fernandes  de  Carvalho  dous  hihosbaftardos ;  oprimeyro  íe  chamou 
Alvaro  Gil  de  Carvalho,havido  em  Mariade  Bairros  roIteyra,&:legi- 
timado  por  El-Rey  D.Pedro  na  era  de  1359.  que  depois  foy  caiado  cõ 
D.Eftcvainha  Pereyra,  filha  de  D.Alvaro  Gonçalves  Pereyra,  Prior 
do  Hofpital,  &  irmãa  do  grande  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  Condem 
ftavel  de  Portugal.  O  íegundo  filho  fe  ch^nou  Gonçalo  Gil  de  Car# 
valho,  havido  em  Maria  Domingues,&  legitimado  por  £i-Rey  Dom 
Fernando  na  era  de  1^74.  •  . 

Gonçalo  <9Íl  de  Carvalho,  filho  fegundo  do  Meftre  de  Santiago 
Gil  Fernandes  de  Canralho«  &  de  Marja  Doitningues,como  fica  dito, 
&  legitimado  por  EURcy  D.  Fernando  ,  íeguio  com  Alvaro  Gil  dc 
Carvalho  (eu  irmaó  a  voz  dc  Caftella  contra  EURey  D.Joaõ  o  Pri- 
meyro  de  Portugal ,  por  cuja  caufa  o  dito  Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro 
fez  mercê  a  Vafco  Lourenco  leu  criado  dos  bens ,  q  Gonçalo  Gil  de 
Carvalho  tinha  cm  Beji ,  Alcaccre  ,  &  Santiago  dc  Cacem.  A  eftc 
Gonçalo  Gil  de  Carvalho  chamaõ  alguns  Nobiliários  erradamente 
Lourenço  Mendes  de  Carvalho,  cujo  erro  era  muy  fecil  \  como  tem 
faccedido  eni  (ouy  tas  famílias  defte  Reyno,quecomò  todas  fe  copiaó 
de  maõ,  muytas  vezes  (e  erraõ  os  nomes;  &  iílo  aílim ,  porqae  os  ii- 
vros  dos  Regiftros  nomeando  ao  Meftre  dons  fiihos,o  printeyro  Al- 
varo Git ,  &  o  íègnndo  Gonçalo  Gil,  naõ  nomeaô  ao  tal  Lourehço 
Mendes  de  Carvalho ;  como  também  por  Gonçalo  Gil  de  Carvaih  o 
ter  bens  em  Alcacere ,  aonde  feus  defcendentes  ficàraõ  herdados, &  a 
continuação  do  nome  de  Gonçalo, que  ícmpre  houve  nos  feus  dcfcen- 
dentes,'  o  qual  cafou  com  Leonor  Gonçalves  Pimentel, filha  de  Dio- 
•  go  Gonçalves  Pimentel, cuja  fiiceííaõ  fe  naõ  íabc,^  íó  teve  baftardo  a 
Joaõ  Lourenço  de  Carvalho  ,  que  viveo  cm  Setúbal  pclavizi* 
nhança  de  Aicaccre,aonde  feu  pay  era  hcrdado,&  cõ  efta  declaração  o 
nomca  a  ChroÀica  dcLRey  D.Joaõ  o  Primeiro  entre  os  Porcúgueií^s., 

•  que 
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'  qoefemraõ  ao  Meftre ,  9^  fc  achàraõ  com  o  Condcftavcl  D.  Nuno 
Alvares  Pereyra;  caíba^ft  tcvct  Pedro  Car?alho,que  cafouA  teve  a 
Gonçalo  Pires  Carvalho,  que  viveo  em  Alcaccre,3onde  íeu  pay, 
&  avos  tivcraõ  fazenda  ,  &  viviaõ  em  taõ  nobres  cafaSjq  nas  fuaseíla- 
va  de  alTiftencia  o  fcnhor  D.Mtnoel,quãdo  lhe  chegou  a  nova  de  fuc* 
ceder  no  Reyno.  Gafou  o  dito  Gonçalo  Pires  Carvalho  com  Mecia 
Gaga  Botelha  ,  filha  de  Roí  Gago,  &  de  Guiomar  Botelha,  de  quem, 
teve  a  Antonio  Carvalho,  que  morrcòíblteyro,Pedro  Cârvalho,Raí 
Carvalho,  que  cafou  com  D.  Conftança  de  Noronha ,  filha  dc  Mar- 
tim  Vaz  Mafcaretihas  Conjmeàdador  de  Aljaftrel^  a  EftevaõGago, 
Catheríaa  Botelha  malher  de  Diogo  Salema,  Violante  Carvaíbo 
mulher  de  Eftevaõ  Gago  de  Andrade ,  &  Ignes  Carvalho  niaiher  de 
Maooef  Rodriguez  Caftello  de  Porres. 

.    Pedro  Carvalho  ,  filho  fegundo  ,  5c  herdeyro  de  Gonçalo  Pires 
Carvalho,  Ôc  de  Mecia  Gaga,  foy  Cacnareyro  ntí^r  del-Rey  D.  Joaõ  o 
Terceyro ,  &muyto  íeu  valido ,  &  lhe  paíTou  carta  de  Pfovedor  das 
Obras, &  o  fez  do  feú  ConlelhojComo  coníla  da  carta  que  El-Rcy  Fc« 
i/ppe  mãdou  paíTar  de  Provedor  das  Obras  a  Gonçalo  Pires  CarVa^ 
iho,neco  do  dito  Pedro  CarvalhOyaonde  diz^que  refpetandolos/erv^ 
cíOí  grandes  dc  Juan  Carvallo ,  a  (pikn  Dios  ferdone^y  à  fu  muerte  en 
lã  batalha  de  ÀUacer  cm  el  fénor  Rey  D.  Sebafiianm  fdtnnotj  à  (os 
mucbosyj  muy  c<mtmmfervkm,que  Pedro  Carvallo    padre,  que  fae 
dei  Confejo  deUBjty  p,  Jaan  m  fenor ,  Q^^c.  Caiba  com  D.  Maria  de 
Brito,  filha  herdeyra  de  Joaô  Pacalim,&de  D. Joanna  Brandoa,  com 
quem  houve  muyta  fazenda,&  o  Morgadodc  Patalim  junto  a  Évora, 
que  hc  rauy  rendoío  ,  &  delia  teve  a  Joaõ  Carvalho,  Ruí  Carvalho, 
que  foy  Clérigo  ,  D.  Joanna  mulher  de  Pedro  dc  Souía  ,  Commeno 
dador  da  Alcaçova  cm  Sanearem ,  &  a  Venerável  ferva  de.Deos  Hic- 
ronyma  dc  Carvalho ,  que  dcpois^de  cafada  com  D.  Francifco  Cou- 
tinho íênhor  do  Morgado  de  Medello,  por  fua  morte  defprezando  cõ 
fingular  exemplo  as  pompas  do  mundo, (e  fez  Terceyrada  Ordem  de 
Sé  Domingos  ,  âe  com  vida  um  inculpável ,  &  tam  cheya  de  fobera» 
nos  bvores  paffou  a  gozar  as  eternas  felicidades ,  como  afãrmaõ.os 
iCA.qne  < fcrevèráõ  a  íua  vida.  Foy  também  íeu  filho  o  grande  fervo 
òt  ;Qeos  o  Padre  D.Eugmio  de  Carvalhoi Cónego  Regular  de  Santo 
^goftinho ,  que  havendo  tomado  o  habito  no  Real  Convento  de  S. 
'Vicente de  fora ,  &  chcyo  mais  quede  dias ,  de  exemplos  o  anno  da 
lua  approvaçaõ,  paíTou  para  Santa  Cruz  de  Coimbra,  aonde  nacon»? 
tinuaçaõ  depenitencias,&  eftudos,5c  no  pcrenne  curío,  &  inccííavcl 
«jcodcio  das  mais  beroycas  virtudes, fendo  Diácono  acabou  a  mortal 
lotaAW  Aa    ^  '  Tida 
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vida  para  renaccr  à  everiá.  Foraõ  mais  filhst$  dc  pcdro  Camlho,  & 
de  íua  mulher  D.Maria  de  Brito,  D^Mccia,&  D.  Cadicriiu  Fr^yras 

no  Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Lisboa. 

Joaó  Carvalho,  filho  defte  Pedro  Carvalho,herdoa  toda  a  Caía 
de  fcu  pay,  toy  Provedor  das  Obras, &  Paços  Reacs,  Commendador 
da  Commenda  dc  S.Pedro  de  Aguiar  da  Beyra,morreo  na  de  Alcácer 

*  com  El-Rey  D.Seballiaõ:  cafou  cõ  D.Maria  de  Caftro,  filha  de  Lui4 
de  Caftro  ícnhor  da  Caía  de  Moníanto,  &  de  D.Violante  de  Aiaidc» 
fiihadeD.Àntooio  de  Auide,  primeyro  Conde  da  Caftanheyra,^ 
de  fua  mulher  D.  Anna  de  TavQra  ,  fiihft  de  Alvaro  Pirei  de  Távora 
íènhor  do  Mogadouro.  Foraõ  (eas  filhos  Pedro  Carvalho»  que  mor. 
reo nade  Alcacere,  Gonçalo  Pires  Carvalho,RaphaelCarvalho,qae 
morreo  menino,  D.  V  iolante  de  Caftro ,  que  caiba  com  D.  Manoel 
Pereyra  Coutinho,  D.Franciíca,&  D.irabelFreyrascmS.Domingos 
das  Donas  em  Sanearem. 

Gonçalo  Pires  Carvalho  ,  filho  fegundo  de  Joaõ  Carvalho,  her^ 
dou  por  morte  de  fea  irmaõ  Pedro  Carvalho  a  Cafa  ,  officio,  &  Cõ- 
tnenda  dc  íeu  pay,foy  do  Confelho  dcL-Rcy  D.  Felippe,àcaíooc6 

.  D.  Camilla  de  Noronha,  filha  de  Scbaftiaõ  de  Sá  de  Menezes, CapU 
caõde  Soíala»  &  de  íua  mulher  D.Loiza  Henriqaes>filbadeD.Fraa» 
ciíco  Pereyra,Commendador  do  PmheyroyEmbayxadoraRomay  8e 
«mbos  pays  dejoaõ  Rodrigues  de  Sá^primeyro  Conde  de  Penaguião: 
fbraô  filhos  de  Gonçalo  Pires  Carvalho,  Joaõ  Carvalho,  Lourenço 
Pires  Carvalho,Scbaft!a6de  Sá, que  morreo  moço,Cacheríaa  de  Me« 
n?zcs  mulher  dc  Pedro  da  Cunha  lenhor  de  Geftaço ,  D.  Luiza>  D. 
ígnes,  &  D.Maria,  que  morrerão  folteyras. 

Lourenço  Pires  Carvalho  ,  filho  fegundo  de  Gonçalo  Pires 
Carvalho,  foy  para  a  índia  no  anno  de  i6i  5.  donde  por  morte  de  fea 
irmaõ  loaõ  Carvalho  veyo  chamado  dc  íeu  pay  fervir  o  officio  de 
Provedor  das  Obras ;  foy  do  Conleiho  deURcy  Felippe  Quarto^  Sc 
iDorreo  fem  herdar  a  Caià,  por  fer  feu  pay  ainda  vivo:  cafou  com  D. 
Magdalena  de  Vilhena ,  filha  de  Henrique  de  Soufa  primeyro  C5^ 
ét  de  Miraâda,&  de  D.Mecia  de  Vilfaena,filha  de  Fernando  da  SiUít 
Commendador  de  Alpalhaõ ,  fie  Governador  da  Torre  deBciem,  Sc 
4c  fiia  mulher  D.Brites  de  Vilhena :  íbraõ  filhos  de  Lourenço  Pires 
•Carvalho,  Gonçalo  Pires  Carvalho,  Joaó  Carvalho,  que  foy  Padre 
da  Companhia  de  JefuSjÔc  nefte  eftado  faleceo  cm  Évora  ;  Henrique 
Carvalho  de  Soufa,  Lourenço  Pires  Carvalho  Chantre  da  Sedo  Por- 
to, Arcediago  de  Santarém,  na  dc  Lisboa  Defembargador  dos  Ag- 
gravos ,  Depuudo  da  Meíãda  Coníciencia^  Sl  Ordens ,  &  da  Juqu 
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dos  Tres  Eftados;  occupaçoens,quc  por  cípaço  de  quafi  trinta  annos 
exercitou  com  grande  íatisfaçaõ,  &  depois  dc  naõ  aceytar  o  Bifpado 
de  Lamego ,  foy  CommiíTario  Geral  da  Bulla  da  Santa  Cruzada ,  Sc 
na  menoridade  de  feu  fobrinho  Gonçalo  Jofeph  ,  fervio  de  Prove- 
dor das  Obras,  foy  do  Confelhodel-Rey  D.Pedro  o  Segundo ,  9c  (èa 
Somilher  da  Cortina)Varáõ  certamente  grande  em  letrat,comp  tefti* 
iDoobaõ  as  íbas  Obras,  que  deyxou  impreíTas.  Teve  mais  Lourenço 
Pires  a  D.Mecia  de  Vilhena,  que  caiou  cõ  Chrí  Aovaõ  de  Mello  Por- 
tcyro  mór,a  D.Camilla  de  Noronha>qoe  depois  dc  Rcligiofa  no  Mo- 
fteyro  de  Santos  afpirando  a  mais  apertada  vida  ,  paíTou  para  o  Mo^ 
ílcyro  de  Sãto  Alberto, aonde  mudadoo  nome  fe  chamou  JoTepha  de 
Jclus  Maria;  a  D.Francifca  de  Vilkena,cjue  foy  Dama  da  Rainha  D. 
Luiza,  8c  deíprezando  a  enganofa  pompa  do  mundo  tomou  o  habi- 
to de  Carmelita  Deícaiça  no  Moíieyro  de  Carnide»  &  fe  chamoa 
Fraocifca  Jofepha  da  Conceyçkó;  pelas  fuás  grandes  virtudes,  fíngu« 
Jar  tatento/oy  para  Évora  fer  Fundadora  do  novo  Convento  de  Car« 
mclitas  Deícalças,&  reftituida  ao  feu  Convento  de  Carnide ,  deyxa«  ' 
do  fòiidamente  fundado  o  de  Évora»  a  tiràraõ  os  feus  Prelados  para 
Príorã  do  Moftey ro  dos  Cárdaes ,  que  de  pouco  tempo  tc  haívia  tam^ 
bem  íundado;ultimamente  no  de  Carnidecheya  de  boas  obras/oy  lò« 
grar  na  prefença  de  Deos  os  be  nierccidos,&  feguros  prémios  da  glo-  *  * 
ria.  Teve  mais  Lourenço  Pires  a  D.Anna  de  Vilhena,qoe  foy  Freyra 
no  Calvário,  3:  a  D. Ignes  Maria  de  Vilhena, Freyra  no  Moílcyrodc 
Santos,  aonde  foy  Coadjutora  ,  8c  agora  he  Commendadeyra. 

Gonçalo  Pires  Carvalho  herdou  a  Caía,  officio,  8c  Cõmcnda  de 
feu  avo,  &  foy  Fidalgo  dotado  de  moy  boas  partes ,  &  de  grandes  ef- 
perançasj  fervio  nas  guerras  contra  Cafteila»  morreo  fem  caíar,&  de 
hama  mulher  donzeiia»  Sc  nobredeyxott  dons  filhos»  D.Ântonio  de 
Santa  E1enâ,Conego  regular  de  Santo' AgoíHnho ,  &  a  Fr.Ignado  do 
Santa  Therefa,  Religtofo  Carmeliu  Defcalçcque  com  boa  opinião 
felecco  no  íeu  Mofteyro  de  Santarém.  , 

Henrique  Carvalho  de  Soufa,  filho  terccyro  de  Lourenço  Pires 
Carvalho,  herdou  a  Gafa,  officio,&  Commenda;  fervio  no  Alentejo  • 
com  o  pofto  de  Capitão  de  Couraças ;  cafou  cõ  D.  Elena  de  Távora 
viava  de  Ruí  Lourenço  de  Tavora,&  filha  de  Luis  Franoifco  de  Oli-  ^ 
veyra,  fcnhor  do  Morgado  de  Olivcyra,&  dc  D.Luiza  dcTavora,fii» 
Jha  de  Alvaro  Pires  dc  Távora  Governador  do  Algarve,Vifo  Rey  da 
jQdta,&  do  Confelho  de  Eftado,  &  de  faa  mulher  D.Maria  de  Uma. 
7«ve  Heon<|ae  Carvalho  de^Souia  por  filhos,  Lourenço  Pires,  que 
snòrreò  meninO|Gon(ato  Jofeph  Carvalho  PataUmj  DXuisa  Frao^ 
T0111.IIL  Aaa  cifcâ 
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cifca  de  Távora,  que  fendo  Dama  da  Rainha  D.Maria  Sophia ,  caiou 
com  o  Conde  de  Soure  D.Joaõ  da  Coíh,  &  a  D.Magdalcna  Euphc* 
miada  Cloria,Religioía  no  Convento  da  Efperança. 

Gonçalo  Jofeph  Carvalho  Patalím,  filho  de  Henrique  Carvalho 
de  SouiâfSc  dc  D.Elena  de  Tavora,ruccedjo  na  Cara,officio,&  Com- 
mêdadc  fea  payjfoy  Capitão  de  Cavalios,dotado  dc  muy to  valor,  íio. 
guiar  capricho ,  &  Fidalgo  de  moytas ,  Ôc  bem  fundadas  efperanças; 
morreo  fendo  caiado  em  França,cô  Maria  Clara  deBércanha,fiiha  de 
Cláudio  de  Bertanha  Par  de  Fnnça  Báráõ  de  Anaugur,primcyro  Ba« 
ráõ  de  Bertanha,Conde  de  Verros,  &  Goillo,  Baráõ  de  Ingoandp,  ^ 
de  Montfjuçonjííinhor  deCliííon,Chomptoírc,$:  outros  lagares, & 
de  Judith  Lelicare  ,  filha  deThomís  Lclicure  Marquez  de  Fourvil- 
Ie,Eriel,  ôc  de  Granje,  primcyro  Coníelheyro  do  grande  Parlamento 
cin  ParizvS:  Prcfidente  dellt,&  dc  Anna  Tauríe,  filha  do  Marquez  dc 
Bcrlize.  Teveodico  Gonçalo  Jofeph  Carvalho  Pacalim  defua  rau. 
lher  huma  filha,  que  morreo  menina ,  Ôc  por  morcedo  dito  Gonçalo 
Jofeph  piíTou  a  fua  Gafa  à  dos  Condes  dc  Soure  ,  por  íua  irmãa  D. 
Luiza  Francifca  de  Távora  fer  cafada  com  6  Conde  de  Soore  Dom 
JoaõdaCofta. 

C  A  P  I  T  V  L  o  XV. 

,    7)a  V illa  de  Torres  3^ovas^ 

NA  latitud  de  40.  gráos,ciaco  legoasao  NordcftedcSantareai, 
&h0adaGolegãajem  lugar,  bayxo  tem  feu  aílenco  eíla  nobre 
Villa ,  cercada  toda  dc  muros  com  force  Caftello  adornado  de  onze 
torres.  Foy.fundadà  por  Ulydes  poucos  anoos  depois  de  reedificar 
Lisboa,  (juahdo  veyo  com  outros  Gregos  pelo  Tejo  acima  à  vifta  do 
rio,  que  cem  íeu  nacímentp  na  ferra  dé  Ayre,  lcgoa,&  meya  diftancc 
deí^a  Villa>  cujas  aguas  em  feu  nafdmenco  fam  taõ claras,  âr  canco  o 
peyxc,  que  íàhc  do  olho  da  fonte,  que  por  mais  alto  que  ícja  o  pego, 
fceítá  vendo  decima  dasbarreyras  andarno  fundo,  como  fora  íepos: 
diaõ  ver  no«r,  (  &  por  iíío  deley toía  fua  pefcaria, )  8c  pela  feraclhana» 
ça  da  clareza  das  aguas  do  Mondego,  &  pcfcaria,  que  fizeraó,lhe  cha- 
màraò  em  Grego  Aliomonda  ,  ou  Al  monda  ,  cujo  nome  inda  hoje 
co  ifcrva^  &  vindo  pelo  rio  abayxo  fuudàraõ  harna  Torre,  que  cercà^ 
raõ  de  muros ,  a  que  deraõ  nome  Nea|»ergama ,  que  em  Grego  qaer 
dizer  Nova  Torre.  Depois  pelo  tempO  ádiance  fendo  os  Gregos  .esc*. 
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pnirados  pelos  Romanos  das  mais  terras ,  que  tirihaõ  na  Lufitania, 
pela  granJe  rciiilcncia,  que  fez  eíla  Nova  Torre, lhe  puzeraõo  fogo, 
ôc  renar.inJo  os  Gregos  as  ruinas ,  lhe  maJàr.u5  o  nome  cm  Kaiípir- 
gama,  que  quer  dizer,  Torre  queymada,  &  alliiD  íe  chamou,  ate  que 
os  Romanos  foraõ  íeahores  de  coda  a  Luíicantai&  da  Cidade  de  Coas 
cbrdía ,  aonde  tinhaõ  a  íegunda  Colónia ,  os  qaa^  vieraõ  reedificar 
cfta  fortaleza  •  &  a  ornàraõ  de  corres ,  6c  nòvos  maros ;  &  pela  kmcr 
Jhança,  que  achàraõ  nefte  ficio  ao  da  Cidade  de  Ôraga »  que  já  tinhaõ 
reedificado,  llie  põzeraõ  o  meímo  nome  da  Cidade  de  Braga,  que  era 
ode  Aaguíla,em  memoria  de  Aagt»(lo  Cefar,  8c  moftrando  que  efta 
rraoGcra  nova  Braga,  lhe  chamarão  Nova  Au^ufta  ,  como  fe  vè  nas  •  • 
liiílorias,&  comeíte  nome  a  defcrcvcm  os  antigos^&  modernos  Gco<» 
grafos,  entre  os  quacs  he  o  iníigne  Padre  Joaõ  Bautiíla  Ricciolo,  Rc-  ' 
íigiofo  da  Companhia  de  Jeíus  na  íaa  Gco  ^raha  reformada  foi.  6zo* 
nomeando  primcyro  Torres  Novas  por  Torres  Qncymadas » flç  de* 
pois  por  Auguíla  Nova,  &a(fim  fe  chamou  ate  que  os  Romanos  fo;» 
raõ  ezpoJíôdos  pelos  Portugoezes » que  em  feu  odio  lhe  tornàraõ  á 
por  o  antigo  nome  de  Torres  Novas,  que  hoje  tem. 

De  ores  potités,  que  ha  nefta  Villai  fó  ha  memoriada  que  cfaamaS 
ponte  db  Ral,  porqqp  teodo  os  Romanos  cercado  o  dico  Caftello,os 
qae  eftavaÕ  dentro  deraõ  de  noyte  nos  inimigos ,  nos  quaes  fizera6 
grande  mortandade  na  dita  ponte;  &  delia  mortandade,  a  que  os  Grc- 
go$  chamaõ  Rao,lhec|umàraõ  a  ponte  do  Ral.  E  defronte  do  Mo- 
iècyro  das  Frcyras  eftá  hum  outeyro»,  que  ainda  hoje  tem  o  nome  dc 
Babalháo,  como  lhe  chamavaõ  os  mefmos  Gregos ,  pelos  jogos ,  Ôc 
vozes  defcom  poisas ,  que  os  moços  hiaó  fazer  na  planície  daqaclle  . 
outeyro.  Entrou  ella  Villa  no  dominto  dos  Árabes ,  &  a  conqoiftoa 
£l-Re]rD«Aâanfo  Henriques  pelos  annos  de  ii48,  &  no  dc  1190.  a 
cercou  apertadamente  Miramoiim  Abep  Jofcph  com  grande  exeiv 
cito,  8t  entrando  nçilaydentro  de  íeis  dias  a  arrazou  por  terra,  km  & 
car  memoria ,  &  exclamando  fnas  ruinas ,  nefle  mefmo  anno  a  man«  , 
doa  povoar  El- Rey  D»Sancho  o  Primcyro ,  concedcndolhe  os  foros 
dc  Tíiomar  ;  dcyxando  por  Alcayde  mor  delia  a  Mendo  Eftrema, 
grande  Cavalleyro  ,  de  quem  faz  mençaò  o  Conde  D,  Pedro  no  tir. 
59.  Tem  voto,  Sc  aíícnto  cm  Cortes  no  banco  fexto;  as  fuas  Armas, 
coroo  íe  vç  em  huma  porta  antiga,  iam  huma  Torre  com  huma  maõ 
cm  cima  apertando  huma  maça.  Foy  cabeça  dc  Marquezado  ,  cuj0 
cicnio  deo  El-Rey  D. ManodaD.Joaõ  de  Alencaílre ,  fílho  de  Dottt 
Jorge  de  Alcncaftre  1  Duque  de  Coimbra ,  6c  hoje  o  hedcDucadâ^ 
mem  del-Rey  O,  Fclippco  Segundo  aos  primogcnkos  das  Ooqtftfs' 
-  Tpm.III.  Aa  j  '  .  .    dc  * 
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de  Aveyro,  íenhores  dcíla  Villa  ,  que  confta  de  iioo.  vizinhos  ,divi. 
didos  em  quatro  ParochiSs,  todas  Priorados  muy  rcndolos,  a  laber, 
o  Salvador,  Igreja  Matriz  com  dez  Ikncíicíados  ,  Santa  Maiia  com 
íciSy  5»Pc^i'°^°"^  quatro  ,  &  Santi.igo  com  cinco.  Tem  Caía  dc  Mi* 
íericordia,  Hofpital,  &  cftas  Ermidas,  Santa  Eyria,  Santo  Andre,  N. 
Senhora  da  Luz,  jSf. Senhora  do  Valle,  S.Joaõ  Bauiiila,  N.  Senhora 
de  Nazamh,  N.Senhora dos  Anjos,  Santo  Amaro,&S.Domingos; 
o  Convento  de  S.Cregorío  de  Çarmelttas  Calçados.fundado  em  hd 
ameno  íitio  immínente  ao  ròcio  da  Villa  íbbre  aE^mida  defte  Santd, 
da  qual  o  Bifpo  de  Centa  D.Jayroe  dc  Alencalhe^filho  do  fenhor  D. 
Jorge  Medre  de  Santiago,  poílnindo  as  rendas  de  quatro  Parochias» 
que  ha  nefta  Villa  ,  fez  doaçaó  à  Ordem  no  anno  de  i  J58.  8c  ncllc 
coilocou  a  miiagrofa  cabeça  de  S.  Gregorio  ícu  litular  ,  era  cujo  dia 
he  vifitada  cfta  íanta  Reliquia  com  grande  concurfo  ,  &  feyra  ,  a  que 
concorre  muyta  gente  dos  lugares  circumvizinhos.  O  Convento  dc 
Santo  Antonio  de  Arrabidos ,  que  fundou  o  Duque  dc  Aveyro  Dora 

J|oaõt  tiiho  do  Meílre  de  Santiago ,  pelos  aiinos  de  em  fido  [of 
itario  y  afaílado  da  Villa  mais  dc  meya  iegoa  s  &  por  eíle  lugar  nam 
fer  muy  to  (aud|vcl,  o  mudou  depois  o  Duque  D.  Alvaro  paraofitÍ0| 
em  que  hojeeftá,  8t  fe  lhe  lançou  a primeyra  pqlra  a  \6,  de  Feverey« 
ro  dc:  i}9i«.dedicando«o  ao  glorioío  Santo  Antonio » feiído  antiga* 
mente  da  invocação  de  N.Senhora  do  Egypco«0  Mofteyro  do  Eípi* 
jito  Santo  dc  Terccyras  Francifcanas  ,  a  quem  deo  principio  pelos 
ânnosde  1536.  D. Branca  Rcligioía  profeíía  da  Ordc  de  S. Domingos, 
tia  de  D.Fr.Aleyxo  de  Menezes,  Arccbifpo  de  Braga,  trazendo  com- 
figo,  quando  nclle  íe  recolheo  ,  quatro  mulhçres  devida  exemplar,  a 
labcr,  Violante  da  Conceyçaõ,  Maria  dc  Jefus,  Jeronyma  da  Cofta, 
&  Catherina  de  Sanca  Clara,  as  quaes  ao  principio  deraô  obediência 
a  Fr.  Mathias,  Provincial  dos  Frades  Tercçyros. 

He  efia  Villa  do  Arcebifpado  de  Lisboa ,  8c  da  Provedoria  dc  San- 
tarém 9  8c  neliaentta  em  corrcyçaôo  Ouvidor  de  Montemor  o  Ye- 
Ibo:  teiD  Juiz  de  fóra,  tres  Vereadores  ,.hum  Procurador  do  Conce- 
IboyEícriv^õ  da  Camera»  hum  Juiz  dos  Orfaõ8>  com  fea  Efcrivaô^  & 
mais  Officiaes,  hum  Alcayde ,  &t>nze  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa,  &  fcu  termo  cora  íeu  Sargento  mór.  He  abundante  de  paõ, 
bom  vinho,  azeyte,  de  que  tem  50.  lagares, muy  tas  frutas,gado,&  ca* 
ça.  O  fcu  termo  tem  cincoenta  ,  8c  íetc  Juizes  dc  vintena  com  oyto- 
centos,que  íc  dividem  por  eftas  frcguefias. N.Senhora  daConceyçaó 
no  lugar  das  Lapas,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.Pedro  dcfta  Villaj 
S.Sebalkiaõ.cia  Zibreyrai  Corado»  S.Pedro  de  Alcanenat  Curado;  N« 
■  '  Senhora 
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Senhora  das  Neves  dc  Praceyros,Cilrâdo;  S.  Simaõ, Curado;  N.  Se- 
nhora da  Conceyçaõ  na  Serra  do  Alqueydaõ,  PrioraJo;<S£  N. Senho- 
ra da  Graça,  Curado.  Os  mais  lugares  deíle  termo  ,  que  pertencem  a 
«edas  frcguefías,  iam  os  íeguintes.  Ribeyra  branca,Ribeyra'royva,  Pe- 
drógão, Alqueydaõ,  Adofreyre,  Faparraõ,  Chancellaria  com  huaEr« 
•  roída  de  S.EQfe(iita,Caral  da  Pinheyra^  Vaile  da  Serra,  Caíàes  de  Ak 
inonde,Peraes^Cováõdo  Feto,  Goicharia,  Moatas  de  bayxo,&  de  cU 
ina»MõraQto>Rappzeira,Peral,Fí  lhós,Bagaltios,  Praceiros  de  S.  Joaõ> 
&Praceyrosda  Igreja,  Leceyros,Marroá$yCardaes,Borreco,  8c  Reí- 
gaeSjBrogeyra,  Alcorouchel,  Caíacs  dos  Reachos,  Mcya  via  c5  hama 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Monferrate,  Argea,  Barroca,  Fonte  longa, 
LamarofajCareyros,  Sc  Bexiga,  Peralva, Charneca  de  Peral va,(5orva- 
ccyras  grandes,  Sc  pequenas,  a  dos  Longos, Payalvo,ViIlaNova,  Mo- 
rcyras,  Aflencis,  o  Paço, Igreja  Nova,FungaUas,Bezelgade  bayxo,&> 
dcdma,5c  Bezelga  do  meyo,Val  de  Alvoraõ,  Pena,RixaIdia,  Mata, 
Rendufaz  da  Mata,  Sc  da  Eftrada,  Vaihelhas,  Cliixaro, Villa  Gate^* 
ra>  Aicorreol,  Carxalbal  (}os  Rodrigos,  Car f alhai  da*Aroeyra,  Var«. 
goSjSQodos,  Pè  de  cao»  Oateyro  grande}  &  Oateyro  peqaenoi  Gac* 
raícal,  &  Carrazede. 

Tem  efta  Villa  mayta  nobresa,&  tnnycos  Morgados,  como  faõ 
o  dos  Pimentas,  o  dos  Avellezes ,  o  dos  Pimcntcis,  o  dos  Mefquitas, 
o  dos  Gouveas,  o  dos  VaíconccIIos,  o  dos  Barretos,  8c  o  dos  Mellos, 
que  hoje  podue  Joaõ  de  Mello,Carrilho5c  Velafco.íenhor  dos  Mota 
gados,  q  inílituiraõ  Gafpar  do  Avellar,  Anna  Simoa,D.Maria  Froes 
dc  Brito,  Joaõ  Froes  de  Brito,  Leonor  Varclla,  &  outros;  o  qual  tem 
por  irmaõs, entre  outros,  a  Henrique  dc  Mello  Carrilho  de  VelafcOí 
que  eíhida  em  Coimbra,a  Franctíco  de  Mello  Garriiho,  a  Pedro  Vas 
de  McUo,  a  DXafza  Sigeade  Mello  &  Vetafco,  que  caiou  cô  Tbo. 
mè  de  J>mos  de  Gaftró » Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  MageíUde,  &  Cu 
piuõ  de  GavalloSkdei]atDaõoovegeraçaõj  a  D.  Gatherina  Sigea  de 
Velafco,  que  naõ  cafoa;  a  D.Ifabel  Sigéa  de  Mello ,  que  caToa  cora  o 
Doutor  Theodofio  Lourenço  Coelho  Manoel,  filho  do  Capita^ 
Theodofio  Lourenço  Coelho,5c  a  D.Thercía  Sigca  dc  Mello,  todo^ 
Fidalgos  de  conhecida  nobreza,  &  filhos  de     '  « 
Manoel  dc  Mello  Mogo,  que  depois  fe  chamou  Manoel  Mogo 
de  Mello  Sc  Carrilho,Fidalgo  da  Gafadc  Sua  Mageílade  ,  o  qual  teve 
par  irmaõs  a  D.  Maria  dc  Mello  ,  que  naõ  caiou  ,  &  íalcceo  no  Con- 
vento do  Eípirito  Santo  dcfta  VtUaj  &  a  D.  Anna  de  Mello  &  Mene- 
zes, Religioíà  no  mermo.Gonvento.  Foy  o  dito  Manoel  Mogo  de 
AlcUp  caudo  com  D  Jgnes  de  Caftanbedaj  filha  de  Aotopio  Corlrca 


,84  T  O  M  O  T  E  R  C  E  Y  R  O 

dc  Carvalho  ,  que  teve  por  irmàõs ,  entre  outros  ,  a  Ignacio  Correa 
ForteSi  que  foy  Governador  dc  Montalvão  ,  &  cftá  icpultado  na  Ca* 

.  pclla  mòr  da  Igrcjade  Campo  May  or,&:  a  Jcronymo  Correa  de  Caç* 
vaihO)^  foy  Governador  da  ilha  dc  S.Thomé.  O  dito  Manoel  Mogo* 
de  Melto  ená  fepuUado  na  fua  Capella  de  N.  Senhora  da  Piedade  da 
Igreja  Matriz  do  Salvador  deílaViila,  de  qaeera  adriciiniftradorjfoy  * 
perito  na^  Ariímetica»  &  Geometria,  nas  quaes  era  coafoltado,  por  íeif 
iníigne  nas  ditas  Artes ,  õc  compor  hum  tratado  da  Arifmetica;  que 
fc  naÕ  imprimio  ,  fendo  obra  digna  dc  íe  dar  á  ellampi  pelo  Tjavc  me 
thodo,&  facilidade, com  q  dá  as  regras  para  o  exercício  das  ditas  Artes. 

Netos  de  Joaõ  dc  Mello  Mogo,  Fidalgo  da  Caía  de  fua  Mageíla  Jc, 
muyto  fciente  nas  linguas,  Latina,Grega,  8c  Franccza  ,  &  na  Pocfía,' 
cafado  com  D.Ifabel  Froes  de  Brito,  filha  de  Joaõ  Froes  de  ^ito,FÍ0  ^ 
dalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade ,  õc  de  fua  malher  Anna  Simoa  dá 
Mello,  O  dito  Joaõ  Froes  de  Brito  foy  a  quem  fe  padàraõas  Armas 
dos  Froçs,  qoe  eftaõ  em  poder  da  Cala  » 6c  tem  íeu  jazigo  no  Cóa# 
vento  do  Carmo  defta  Villa  ,  aonde  na  fepaltuia  tem  fnas  Armas*. 

'  Teve,  entre  outros  irmaõs,  a  D.Luiza  Froes  de  Brito,  que  cafbn  com 
Fernaõ  Soarès  de  Mello,  filho  dc  Ignacio  Ferreyra,  que  foy  Chança- 
rei  mór ,  8c  de  Antónia  de  Mello ,  8c  teve  a  D.  Bernarda  de  Lacerda  a 
Poeta,  raãy  dc  D.Maria  Ciara  Eugenia  ,  grande  peííoa ,  que  foy  mu- 
xnulaer  de  Julio  Cefar^  irmaõ  de  ^ebailiaõ  Gelar  tio  do  Conde  dâ 

.  Fcyra.  ^    '  . 

Bifactos  do  Doutor  Manoel  Mogo  de  Mello  do  Dcfembargo  do 
Sua  Mageftade , cafado  com  D.MariaCaldeyrade  Sá,  Fidalga iliuftrc 
de  Coimbra,  filha  de  Scbaftiaõ  Vicyra,  &dc  Brites  Caldeyra.  Teve 
«  Dootor  Manoel  Mogo  de  Mello  por  írmaôs,  entre  outros»  a  Joaõ 
de.Mello  Carrilho  ,  ps({oa  de  grande  talenro«  Fidalgo  de  Saa  Mage. 

.  ftade»  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto»  Bl  Secretario  dojenhor 
D.Ddarte,tio  deURey  D.Joàõ o  Qoano;a  Antónia  Sigéa  dc  VeU 
CO  Carrilho ,  que  cafou  com  Manoel  Pcyxoto  de  Mendoça,  filho  dc 
Antonio  PcyxotOjlenhor  do  Morgado  das  Lapas  era  Torres  Novas, 
de  q  naõ  ouvcdefcêdcncia;a  Aíaria  Magdalcna  de  VelafcOjq  naõcaas 
fou,  8c  viveo  cõ  opinião  de  virtude  ,  foy  Tcrcey  ra  de  N.Senhora  do 
Carmo,&  cftá  lepultada  no  jatigo  de  feus  avós,  Diego  Sigéo  deTolc- 
do,6c  D.Franciíca  de  Vclaíco,q  he  no  Cjgrmo  de  Torres  Novas  junto 
à  grade  do  Crazey ro  da  bida  de  fóra  à  parte  do  Eaangelfao,em  é^foy 
íepultada  no  anno  de  lòi/.Teve  também  por  irmãs  as  Religioías  íè« 
guinteSiSdr^r^nciícãda  Columna,(ênhòra  de  fingular  cal€co,&  tauy 
feitidtena.Poafiay  como  ceftinâanfaaô  fcos  paysidelia  iè  lembra  Fran* 

cifco 
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cifco  Lopes  na  vida  em  vciTo  que  deo  á  eílampa  do  noílo  Poi  tt?g;uez 
S.Antonio,  nonde  traz  hum  foneto  íêu  feytoem  Jouvor  do  Sanv.o, 
do  Author;  Sor  Cathcrina  de  Jcfus,  Sor  Auguíliqha  Aurelia>&  Sor 
Luiza,  As  tres  primeyras  íoraó  Abbadeças  cnnytas  vezes  ,  &  to* 
das  (|aatro  Rcligioías  no  Convento  do  Efpírito  Santo  defta  Vil- 
la, o  qual  fundoa  a  Rainha  Santa  Ifabel, quando  alli  cíleve.  D.Anna 
de  Mello  &  Menezes » íbbrinha  fua  s  imitadora  de  fea  bom  nome« 
virtode,  cujas  veneráveis  memorias  de  faas  preclaras  virmdess  exem- 
plo ,  &  governo  fe  vcráõ  na  Quarta  Parte  da  Chronica  Strafica  da 
Provinda  de  Portagal  ,  juftamente  devidas  às  íaas  grandes  virtudes, 
&  a  filhas  de  taes  pays ,  de  cuja  proíapia  le  pode  com  razaõ  dizer  ,  o 
queda  de  S.  Bafilio.  Forau  cambem  primas  daquelíc  infi^^ne  Prelado 
Fr.Bernirdinodc  Sena^  Commiííario  Gei*M,  Sc  GencraHilimo  da  Se- 
ráfica Faraiha, natural  de  Torres  Novas,  o  qual  morreo  Biípo  dc  Vi- 
zeu ,  &  eleyto  de  Coimbra  ;  íoy  filho  do  valeroío  Capitão  Miguel 
de  Arnide,  Genovez>&  de  Cam i lia  Gomes. 

Tercejrros  netos  de  Antaõ  Mogo  de  Mello  6c  Carrilho^  Fidalgo 
Ja  O&deSua  Mageftade,  a  quem  (e  padàraõas  Armas,  &  brazoes» 
qoe  dtaõ  em  poder  da  Cafa;  o  aual  íoy  calado  com  Angela  Sigea  de 
Velaíco>  filha  de  Diogo  Sigeoâe  Toledo,  denaçaõ  Caftelhanos ,  éc 
de  D.Francifca  dc  Vclafcoj  eile  dos  Sigéos  dc  Toledo,ella  dailluftre 
íamilia  dos-de  VeUfco,  &  por  íua  muyta  nobreza,  ik  raras  partes  íoy 
Dama  muyto  querida  das  lenhoras,  a  Infanta  D.Maria,  filha  delíRcy        '  • 
D.Manoel,  &  D. Cathcrina  Duqueza  de  Bragança,  que  de  íua  virtu- 
de, Corações  muy  to  fiava,  como  conlladcíuas  cartas;&  naõ  menos 
eraõ  cftimados  defta  Infanta  ,  &  Caía  de  Bragança  fea  illuftrc  raarií» 
do  ,  &  ftibos.  Foy  feu  pay  Diogo  Sigeo  Meílre  deURey  D.  Joaõ  o  . 
TcrceyroM&  doDBquedeBragançaD^Theodoíto^&doíènhor  D*.  . 
Duane,  ^  da  (enhora  D.  Catherina,ãe  D.  Maria  Dnqoeza  de  Parma 
íttas  ii-mSas^fílhasdoIn&nteD.DQaVtei&depoiso  foy  do»  moços  Fi.  , 
dalgos  da  Corte  dcURey  D.  Joaõ  o  Tcrccyro.  Foy  também  pay  da  i  - 
infigne  Luiza  Sigéa  de  Velafco,  tam  erudita ,  como  verfada  nas  lin* 
gaas  Latina,  Grega,  Hebrayca,  Syriaca,  Caldayca,  8c  Arábiga^  alem  • 
<hs  duas  vulgares, Ca(iclhana,3:  Portugueza.Corrcfpòdiaíe  eíta  Lui» 
aa  Sigea  por  cartas  de  admirável  erudição  com  o  Summo  Pontífice  * 
Paulo  III.  comEl-Rey  D.Fchppe  o  Segundo, 5c  com  outros  Princi- 
pei »as  pefloas  grandes  daquelle  fcculo.  Nafceo  cila  em  Toledo,  õc  o 
Homor  Piza, qneelcrdreo  a  Hiftoria  deita  Imperial  Cidade,  qoeii# 
roti  a  Inz  D. Thomas  Tamayo,  trata  brevemente  dcfte  raro  (ugey to  \  \ 
com  as  palavras  fegointes.  Dc  Lmza  Sigéa  doazella  Tolcdana ,  te 
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elegante  memoria  Joaõ  Vazea  em  (ba  Chronicá  de  Efpanha ,  díten* 
do  qnc  naõ  fómence  pode  Efpanha  fazer  oÔcntaçaõ  dc  Varogs  exceL 
lentes  em  erudição  ,  fcnaõ  também  de  mulheres  iníignes.  Diogo  Si# 
gèo  feu  pay,&  Mcftre  para  as  línguas  referidas  a  trouxe  muchacha  a 
Portugal .  Diz  eftc  Author,  que  foy  o  piimeyro,  ou  dos  primey  ros, 
qoe  crooxe  a  Portugal  as  letras  dehumanidadcjlua  fíiha  Luiza  Sigéz 
ceve  por  diícipula  a  Infanta  DonaMaria^em  cujo  Palacio  foy  Dama 
moycos  annos,&  depois  fe  ca  (ou  com  Dom  Joaõ,  Fidalgo  de  Burgos, 
dos  qoaes  prpcedeo  O.  Jofeph  Rooqailho ,  feo  cerceyro  neto  ,  Yifm 
conde  de  Villar,  &  GeociUbomem  da  Camera  de  Soa  Mageílade,  que 
▼ive  em  Madrid. 

Ham  Poeca  daqaelle  tempo , que  fez  em  verfo  memoriados  gran- 
des  fugeitos  dc  Toledo,  dedicou  à  noíTa  Sigéahuma  decima,  que  naõ 
lançamos  aqui ,  por  naõ  moleftar  ao  Leycor.  O  Arccdiano  de  Alar< 
cor  era  a  Hiftoria  de  Pai  encia,  tratando  das  mulheres  iníignes ,  falia 
delia  o  íêguinte.  Luiza  Sigea  ,  cujo  pay  Franccz  de  naçaõ  caiou  era 
Toledo ,  êc  com  efta  filha  >  que  alli  lhe  nafceo ,  foy  a  Portugal ,  &  a 
meceo  cm  Palacio  em  ferviço  da  íenhora  lofanta  D.  Maria,  filha  dcU 
Rey  D.ManocL  A  eílaSigéa  enfinou  feu  pay  alguas  letras,&  eiiade# 
poisTe  4eo  tanco  a  ctlasjque  íje  fes  moy  (ciente  na  Fiioíofia,  Oratória^ 
Poefia  9  &  principalmente  em  as  lingaas ,  Latina ,  Grega,  Hebrayca» 
Siriaca,  Arabiga,&  Caldayca,  as  qoaes  fallava  um  facilmente ,  como 
a  própria  língua  materna,  pelo  que  era  conhecida  em  a  mayor  parte 
dc  Europa.  Compo*  hnm  livro  em  forma  de  Dialogo  entre  doas  da- 
mas, que  trata  da  diíferença,  que  ha  entre  a  vida  Cortezãa,  Sc  de  Pa- 
lacio, à  folitatia,  à  da  aldea,  &  campo.  Ainda  cafada  exercitava  as  le- 
tras no  anno  de  1 596.  8c  fez  a  defcripçaõ  da  Villa  de  Cintra,  Gafa  de 
campo  dos  Reys  de  Portugal,  era  graça  de  fua  Ama.afcnhora  ínfân- 
u  D.Maria,  a  quem  dedicava  fuas  obras ,  como  confta  do  livro  deila 
Infanta ,  que  compoz  Fri  Miguel  Pacheco ,  capit.  3.  foi.  65.  li v.  x. 
Também  foy  o  Doutor  Diogo  Sigéo,  Meftre  do  ieohor  D.  Thco« 
dofioj  &  Noncio  nefte  Reyno. 

Era  Angela  Sigéa  de  Velafeo  igual  nas  partes  a  (na  irmãa  Laiza 
Sigèa,  &  tia  Mofica  excedia  a  todos  daqaella  Arce,*  eftá  fepultada  no 
antigo  jazigo  dos  Mellos,  &  Mogos,que  hc  a  Capella  do  Bom  Jcfus 
Crucificado  na  Igreja  Parochial  de  Santiago  defta  Villa,  imagem  mi- 
lagroía nefte povo,chamada  antigamente  dos  Lavradores, dc  cjue  faz 
mcnçaõ  o  Agiologio  Lufitano  no  terccyro  Tomo  a  10.  de  Junho, 
foi.  61  y.  letra  A.  Ve^fe  fua  effigie  com  a  de  iua  irmãa  ao  nataral  cm 
Toucs  Noyas  na  Gafa  de  feu  terccyro  neto  Joaõ  de  Mello  Carrilho 
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&  Vclafco  í  o  rofto  algum  tanto  cheyo ,  o  nariz  mais  afilado ,  q  re* 
doncb  ,  olhos  engraçados  ,  Sc  por iíTo  negros ,  tcfta  larga,  fobran- 
cdhas  bein  tiradas,cores  pállidas^aípeóto  vcneraveLvcftidos  negrosà 
Portugucza  antiga,  Sc  por  iílo  modcílos,  cftatura  bem  proporcionai 
da«  reatando  por  humas  horas  de  N.  Senhora,  cercada  de  livros,  Con^ 
fia  o  referido  de  alguns  Nobiliários  deftc  Reyno>&  da  informaçaS» 
qae  fieemos,quan£>oos  achamotCfaToTTct  NoVas,&da^  k  noU 
À  ioftaocía  o  Doucor  loaõ  Barreto  Borges  com  todia  mindeia^ 
&  ezacçaõ,*&  das  cartas  da  fenhora  D.Cacherína.y  &  dos  papeis  aa* 
éKMiôçaa,  quenos  cotmnimkpci,  dc  dealgumas  obras  da  dita  Âdgela 
Sigéa  de  VelaíCO,'&-âe  Latza  Sigéa  íua  irmãa,  6c  de  outros  qucajuni 
<«u  o  Doutor  Mattheos  Peyxoto  Bjrreto  ,  Cónego  na  Sé  de  Lisboa. 
A  Luiza  Sigéa  de  Velakõ  eícreveo  o  Papa  Paulo  III,  huma  carta  de 
£riQ<k&  louvores,  acompanhada  de  muy  tas  graças,  no  anno  decimo- 
tcrdodc  fcu  Pontificado  ,  dada  cm  Roma  a  8.  de  laneyro  de  1547.  a 
qual  começa:  Dde^a  in  CbriHò,  jUia fdutemj&c*  &  a  aao  iançattéil 
#qui,  por  naÓ  molcftat  ao  Leytor, 

.  . .  Deftas  duas  i níignes  iriPãas  faz  roençaõ  Vazea  tom»  i.  Cáf^  9»  tw 
fifn  t  Tintfor  m  Offici^  iaf.  de  Mubenlws  devotis  ;  Ântonio  de  Soum 
ÚL  de  Ifladedo  nas  Flores  de  Eípanhat  ft  ezcetlenctas  de  Portugal  c<ip. 

foL  6^.  EMsoMmásTu  Remde ,  Frandfe»  Soares  Tblcaho  nó) 
f  aralleias  >*&  Vaioêsilloftres ,  Duarte  Nanes  de  Leaõ  na  De  feri  p« 
«çaó  de  Portagal,&  outros  muy  cos  Authorcs.Naó  í abemos  o  dia, nem 
o  anno  ,  cm  cjue  falcceo  a  nolía  Angela  Sigéa  de  Velafco ,  mas  con* 
ftanos  o  de  Luiza  Sigca,  íua  irmãa,  cjae  íoy  no  de  1 569.  Sc  jaz  fepul- 
tada  no  Convento  de  N.  Senhora  do  Carmo  defta  Villa,  como  acima 
diâetnos  ,4aa  fepultura  de  íeus  pays  >  Diogo  Sigéo  de  Toledo,  Sc 
D*  Praociícade  V^íco.  O  dito  Antaõ  Mogode  Mello  cev^por  ír^ 
iDttos,  ehtre  wtros,  ao  Capitão  £ftera6  Mogo,  a  Fr*  Frapciíco  Mom 
g»^  Ketíg^ofÒM.CanDO»  aca  ioaôdè  Meiio. 

Qpanos  netos  de  Pedro  Annes  de  Mello  o  Mogode  akaáhai4i 
qnal  feas  defcendentes  lèguiraõ  por  appellido,  8c  dizem  qne  lhe  ficà* 
ra  >  por  tomar  a  Ilha  de  Mogo.  fiftefoy  para  a  Villa  de  Torres  Noi: 
▼as ,  aonde  fe  aparentou  côm  os  Pimentas,  &  Avelares  da  dita  Villa, 
&  foy  o  que  fez  à  íua  cuftt  a  Ermida  de  N.Senhora  do  Valle,  como 
íc  ve  das  Armas ,  que  tem  no  teólo  da  Capella  mór  ,  que  fam  as  dos 
Mcllos.  Teve  por  irmãa  a  D.Brioianja  de  Mello,  que  meteo  Freyra. 

Quintos  netos  de  Pedro  Vaz  dc  Mello ,  Conde  de  Atalaya ,  fe^ 
nhor  dc  Povos,  Chileyros,  Sc  Eyriccyra  ,  &  de  D.  Catherina.Carri« 

Jilo,  Fidalga  illaftrede  Caftcila ,  filha  do  Marquez  de  Viljbena»  âow 
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de  procede  a  nobiliflima  familU  dos  CaTrilhos,&  por  iflo  os  delia  6« 
iniíia  ufaõ  das  Armas  dos  Mcllos  Mogos ,  &  dos  Carrilhos  ;  as  dos 
Mcllos  com  hum  Trifolio  por  divifa,  &  as  dos  Carrilhos  com  cinco 
JFlorcs  de  liz  de  ouro  cm  afpa  em  campo  azul. 

Sextos  nccos  de  outro  Pedro  Vaz  de  Mello^  Conde  de  Atalaya»  & 
ícobor  das  oaermas  Villas. 

Sétimos  netos  deX^onçalo  Vaz  de  Mello ,  qoe  foy  cafado  cõ  D; 
Jíàbel  de  Albuquerque»  fiiha  de  O.  Fernando  Anonlo  de  Aiboqoer- 
qne>  Meftre  de  Santiago. 

Oy  tavos  peros  de  ontro  Gonçalo  Vaz  de  Mello  o  VelhoyGaar- . 
da  mór  deURey  D.Feroaodo,  8c  Alcayde  mór  dc  Beja* 

Nonos  netos  de  Vaíco  Martins  de  Mello ,  (êohor  das  ditas  Vil. 
las,  Alcayde  morde  Évora,  &  Regedor  da  Gafa  da  Suppiicaçaõ,  peí^ 
loa  de  grande  refpcy to,  &  authoriJade,  que  concorreo  em  tempo  dos 
Rcys,  D.Fernando,  õc  D.Ioaõ  o  Primeyro,  que  teve  prezo  o  Mcílce 
fie  Aviz  por  embuftcs  da  RainhaT).  Leonor  Telles. 

Décimos  netos  de  Martim  Aífonío  de  Mello  o  Velho  ,  que  cu 
(ou  íegunda  vez  com  D.  Briolanja  dc  Soufa  ,  6c  foy  fenhor  de  Mello* 
*     Undécimos  netos  de  D.  AíFonfo  Mendes  de  Mello. 

Duodécimos  netos  de  D.  Mem  Soares  de  Mello^Con^jift  o  prl« 
tneyro ,  que  foy  íenhor  de  Mello ,  de  que  dtsoii  tomoo  o  appcUiiJos 
foy  Rico«homem  Alferes  mór  dêl-Rey  D.  AfiFooíb  q  Terceyro» 
coib  qaem  fe  achoa  na  conqoifta  do  Algarve  ,  como oonfta  da  Mõf 
oarcbiaLvfitanaparc.  4.  liv.  9.  foi.  187.  foy  caiado  com  D.  Tberela 
Affonfo  Gata,  filha  de  D.  AfFonfo  Pires  o  Gato. 

Decimos-tercios  netos  de  D.Socyro  Reyraondo. 

Decimos-qoartos  neto  dc  D.  Reyraaõ  Paesdc  Ribade  Vizclla. 

Decimos-quintos  neto  de  Payo  Pires  Romeu. 
V  , .  Dccimos-íextos  netos  de  D.Pedro  Fermariz  de  Riba  de  Vizclla, 
naçaõ  Francez,  qiie  concorreo  em  teoipo  do  Conde  D^Henriqnie^ 
tronco  dps  fçobores  Keys  dc  Porti^. 
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TRATADO  VII. 

Da  Ccmarca  de  Setúbal. . 

C  A  P  I  T  U  L  O  I. 

'DadcfcripcMdeJUViUét. 

A  latirad^  38.  gráos ,  it;  mínatos »  9c  na  longitod  da 
1 2.  gráosyij.  roÍDQtoSyíieis  legoasioSnfaefte  deLísbbsu 
U  httma  de  Paimela*  oas  raizçs  do  Barbarico  promoo^ 
tório  em  íêrinofa  eníêada  ,  freíca ,  &  alegre  praya  òtk 
Oceano  ,  aonde  defagua  ,  &  perde  o  nome  o  rio  Sado, 
tfm  /eo  aíTento  a  nobre  ,  &  notável  Villa  de  Sctuval,  (\  fundou  Tu» 
bal,  filho  de  Japhcr,  &  neto  de  Noé,  1103.  annos  antes  da  vinda  de 
Chriílo  ,  chamandolhe  Seiubala,  (  que  quer  dizer ,  ajuntamento  de 
Tobal  )  corrupto  hoje  em  Setuval ,  cuja  fundação  ,  dizem  muytoa 
A  A.  fora  no  fitio  de  Troya,  que  lhe  ficadcfrontc.  Teve  vários  foc» 
ceHos  em  tempo  dos  Romanos, Godos>&  Mouros ;  a  eíles  a  conqnU 
tou  D.  f  ruela  Rey  de  Leaô  pelos  annoide  7^0.  &  cftando  de  toda 
arratoada » a  inaodon  povoar  no  de  1 170.  E|i>Rèy  D*  Afiboío  Htnâ 
rk)iiex  com  gente  da  Villa  de  Palmeia.  EURey  D.Sancho  o  Primey4 
fo  lhe  deo  forahqae  confirmou  depois  El-Rey  D.Affonlb  o  Terçey^ 
ro,  Dívídeíèem  tres  bayrros^queíâm  a  Villa,  coda  cercada dèmuroâ 
de  jafpe,  (como  conda  de  hons  vcr(os,que  eílaõ  na  Gafa  da  Camera) 
o  Trouno  ,  &  Palhaes.  Tem  quatro  Igrejas  Parochiaes ,  cada  huma 
com  fcu  Prior,  &:  dous  Beneficiados,  Curados  da  Ordem  de  Santiago, 
&  quatro  Benefícios  íirr.pliccs  da  mcfma  Ordem,  ^  iam  as  fcguintes. 

S.  Juliao  ,  que  hc  a  mais  antiga  da  Villa ,  tem  617.  vizinhos  :  a 
Capella  do  Santiiíimo  Sacramento  deíla  Igreja  he  de  Franciíco  Roj 
dríguez  de  Alnoeyda ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Saa  M^geílade*  Commen# 
dador  daf  Commendas  de  S.  Gensde  Parada,  &  S.  Lourenço  da  Pe^ 
(ie/queyraoa.Ordemde  ChriftoyTenence  daGnarda  dos  Reys  Dons 
Pedro  o  Segundo,  D*  Joaõ  o  Quinto,  &  Eícrivaõ  fopernnmerario  dt 
Fasenda  Real-,  filho'de  Ancboto  Rodriguez  de  Almeyda,  Fidalgo  da 
Caía  de  fua  Mageíladcj  Coi]ameadadornaOrdendeCluifto^&Tei< 
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nenteda  foa guarda,  5c  de  fua  mulher  D.  Anna  de  Almeyda;  neto  pc- 
fa  partCwpaicrna  de  Thcodofio  dc  Almeyda  Cabral ,  Couteyro  mór 
dos-Duqocs  de  Bragança,  Eícudeyto  Fidalgo  de  Toa  Caía,&  Cõmeti« 
dador  na  Ordem  de  Chrifto»  &  de  (ua  molher  D.  Antónia  de  Mello; 
bífiltto  pela^mcfma  parte  paterna  de  Antonio  Rodrigaez,  Cootcyro 
mór  dos  Duques  de  Bragança,  Fidalgo  de  fua  Cafa,  8c  Commenda. 
dor  na  Ordena  de  Chtift»,  8c  dc  fua  mulhcí  D.  Fraúciíca  de  Almey^ 
daj  terccyroneto  de  Fi  ancifco  Rodriguez  ,  Fidalgo  da  Cafa  dos  Du- 
ques de  éragança,  Sc  íeu  Couteyro  mòr,  &  de  íua  mulher  Catherina 
Andre.  He  o  dito  Francifco  Rodriguez  de  Almeyda  dcícendcnte, 
por  fua  bifavó  D.Franciíca  de  Almeyda^dos  Mendes,  8c  Caceres,  que 
foraõ  antigamente  fcnhores  das  Villas  de  Fornos ,  8c  Algodres,  por 
ler  cfta  D.  Francifca  dc  Almeyda  filha  legitima  dc  Jeronymo  dc  AI- 
iDeyda9&  de  Ifabel  de  Moraes,  filha  deCbryfoílomo  Mendes  de  Ca^ 
ceres,  &  de  fna  mulher  Ignes  de  Oliveyra  Pantoja.  E  o  dito  Jerony« 
mo  de  Almeyda  era  filho  liegidmo  de  Onarce  de  Almeyda ,  &  de  fua 
mulher  Catherina  de  Almeyda  Cabral,  todos  Fidalgo&de  línhi^om»' 
defcendentès  de  Alvaro  Mendez  de  Caceres,  Fidalgo  Caftclhaao  ,  q 
no  tempo  del-Rey  D.Fernando  fe  paílou  aíèu  ferviço,o  qual  lhe  deo 
as  fobreditas  Villas ,  &  outras  mais ,  como  confta  da  fua  Chronica 
fol.iój.calou  o  íobredito  Frãcifco  Rodriguez  de  AlraeydacõD.Ma* 
rianna  Jolepha  da  Cunha, filha  de  Chrillovaõda  Cunha, Cõmendasí 
dor  dc  N. Senhora  da  Orada  na  Ordc  de  Chrifto.  8c  Thefoureyro  da 
Alfandega  de  Lisboa,  &  defua  mulher  D.Francilca  de  Soufa,daqua[ 
teve,  entre  outros  filhos,quc  morrerão  de  pouca  idade,  a  D.Franciíca 
Maria  de  Souía  8c  Almeyda ,  Joíeph  Rodriguez  dc  Almeyda,  Chri» 
ftovaõ  da  Canha  &  Almeyda,  D.  Maria  Joíêphade  Almeyda,  Igna^ 
do  Rodrigaez  de  Almeyda,  &  D.Catherina  Marta  de  Almeyda.  Na 
dita  Capella  do  Santiífimo  Sacramento  tem  Mifla  quotidiana  Mar« 
tím  de  Faria,  8c  D.  Antoma  de  Mello,  ioftttuidores  do  Morgado,  a  4 
hc  annexa,  de  q  o  dito  Francifco  Rodriguez  dc  Almeyda  headmini- 
ftrador,como  bifnetode  lofeph  Mozinho  dc  Mello,&  dcfua  mulher  ''\ 
D.  Antónia  de  Mello,  primeyro  chamados  na  adminiftraçaÕ  dodiro 
Morgado,  inílituido  por  fua  irmãa  ,  8c  cunhado.  Tem  cila  Igreja  Pa* 
rochial  cm  feu  deílrióto  eftas  Ermidas,  N. Senhora  do  Soccorro,  N# 
Senhora  dos  Anjos,  N.Scnhorado  Livramento,  que  íuppodo  he  ho« 
je  Convento  de  Santa  Therefa ,  comtudo  no  dia  ila  íeiúda  Senhoft  ' 
9  Prior,  8c  Beneficiados  dizem  a  Miíla. 

Sanu  Maria  da  Graça,.qae  hea  Igreja  Matriz,  tem  fdíccDtoa  , 
ftinhos,  huma  Ermida  de  Santo  Antonio  do  Poftigo^  &  fora  dos  ma*  1 
toa  oitra  do  Anjo  da  Guarda.  -  -  5  5^^ 
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.   S»  SdNiAUõ ,  que  pftá  oo  bayrro  de  Palhaci»  õe  FoDtainhas»  tem 
çff^cmm  ae  íetenta  vizinhos,  &  cSt»  Erm|4as  «Saoco  Oovidio, 
Seiíboiarda Graça,  Santa  Catberina ,  &  N.Senliorada  Troya  da  on» 
tia  partc  doRiojCaíadcMiícricordia,^  lendc  mais  devinccâc  cinco 
spti cruzados  cadaanno,dous Holpicacs,(5c  os  Conventos  feguintcs. 

N  Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  Calçados ,  ^  fundou  o  Pa* 
dre  Fr.  Antonio  da  Viíitaçaõ  pelos  annos  de  1 598.  com  eímolas  dos 
principacs  da  Villa  ,  que  por  morte  fizeraõ  a  efta  Cala  herdcyra  dô 
|bus  bens,  &  fazendas,com  que  fuíienta  ordioariaiQcnce  vinte  Frades* 
O  Coayeo(o  de  CarnoieiicaScI^ctcálçosy  eqa  <|iie  refidem  dcsa^ 
írades.  / . ' 

,  O  Convento  da  SantiíSaia  Tnodade»qtip(«(idQi|o  Padre  Fr.  Amt 
tooio  Corres»  ícodo.  Proviocial^c  Leme  de  Prima  em  Goiminra»  eai 
«f|«e  affiíUre  kte  RaligÍQÍoSi 

O  Cqllcgio  dos  Padres  da  Companhia  de  JeGtSi^  htiioa  Aodr^ 
yeiho  Freyre ,  que  tem  nobre  íepnleura  na  Capella  mor  da  parte  do 
Èoangelho;  nelle  rctidem  oyto  Religiofos^ãc  tem  tres  claíles^em  que 
eníinaó  a  lei ,  Latim,  &  Moral.   '  ' 

O  Convento  de  S.  Domingos,  que  fundou  El-Rey  D.  Sebaftiaõ 
pelos  annos  de  x)6^  &  o  dos  Agoíiiahos  Deiicaiços » todos  deacro 
dos  muros. 

«  .  O  Convento  de  S.  Francifco,  em  que  reíidem  dacoeoca  FradeS| 
de  que  he  Padroeyro  Luis  de  Mkanda  Heoriqnex. 

;0  Mofteyro  de  Jeíus  de  Freyras  Capuchas  da  prifúeyra  Regra 
de  Sanu  GUca»qiieúiDdou  Juíla  Rqdrigue^  Pereyra,  nacorai  de  Beà 
ja,  pelos  fonôs  de  1489.  a  c^oal  foy  aitia  del-Jley  D.Maiioêlj  &  troii4 
l«  do  Mofteyro  de  Saoca  Ciara  de  Gandia  íese  Religíoíafl  para  fimâ 
ijtadoras,  todas  de  vida  approvadá. 

.  ...  O  Mofteyro  de  S. joaõ  de  Freyras  Dominicas ,  que  fundàraõ  cm 
Kuma  Ermida  defte  Santo  Precuríor  o  Meftre  de  Santiago  D.  Jorge, 
&  a  Duqueza  D.Britcs  fua  mulher,  pelos  annos  de  1519.  a  quederaô 
principio  em  Mayo  do  dito  anno  fete  Religiofas  de  conhecida  virca* 
lie  do  obfertante  Convento  da  Villa  dc  Aveyro. 

\  .0  Convenço  de  IStSeohora  dos  Anjos  de  Miílionarios  Francif# 
canos ,  que  fundou  no  anno  de  i68z.  o  Venerável  Padce  Fr*Aiitonia 
das  Chagas » Religiofo  da  Proviocia  de  Xabregas ,  qoe  morrco  coni 
grande  opioiaãde  virtude, 

/  O  Convento  dos  Agofttnhái  Defcalçol ,  qne  (ondon  lacinto  do. 
Mello,  que  fov  Frade  Graciano,  &  depois  lê  fes  Clérigo:  era  filbo  de^ 
Xíaooel  Coelho  de  M  cUo»  dclcendente  dos  Coelhos  de  Pâlfflela« 
t       Tom.IIÍ.        "     "     Pba  "       *  Jcg 
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Itia  efta  Villa  =ooze  mil  peflíoas  ie  cõmoahaot  com  qaatro  pra^ 
ç^s,  t^tie  iam  a  do  Sa  pai,  a  da  Annoncíada,  a  do  cerreyro  dos  Teltos, 
5g  da  a  FonteNova.  Tem  feyra  aos  ly.  dc  lalho ,  Sc  voto  em  Cortes 

com  aíícnto  no  banco  quarto :  fuás  Armas  faro  huma  Barca  entre  as 
ondas  cercada  de  pcyxes ,  hum  Cabello  em  cima  ,  &  dons  hábitos  dc 
Santiago.  As  fontes ,  que  a  fazem  muyto  amena  ,  &  viftoía  ,  iam  a 
Fonte  Nova,q  cftá  na  praça,  a  do  Sapal ,  onde  eftá  o  corpo  da  Guar- 
da,ade  S.Caetano,  que  eílá dentro  das  muralhas  novas,  a  de  S.Ilabel 
ao  pè  da  calçada  de  S^Fràocifco,  Sc  huma  foberba fonte  no  rocio  fórt 
dos  muros»  Sc  doas  poços  poblicos ,  Sc  grandes ,  que  fam  o  do  Con. 
celho,  Sc  o  das  Fontainhas.  As  pontes,  que  eftaõ  dentro  da  Villa,  íâni 
a  dà  porta  Nof a  »á  de  SiSebaftiad ,  ados  Carmdius.  As  que  íâhem 
ao  campo,  íam  a  ponte  de  icfiis,  a  ãt  Santa  Catherina  9  a  do  Soccor« 
ro,  a  da  porta  de  Évora ,  a  do  Fidalgo  ,  a  do  rio  Algodea ,  Sc  a  ponte 
chamada  a  Pontinha.  He  cercada  de  fortes  muros  com  íuas  torres,ac 
sem  treze  portas  com  viftofo  Caftello  ,  dc  que  fam  Alcaydes  mores 
os  Duques  dc  Aveyro,&  buma  foberba  Fortaleza  com  muyta  artilha- 
ria de  bronze  ,  obra  del-Rcy  D.  Fclippe  o  Segundo.  Tem  hum  diJa:» 
fiado  cays  cõ  mny tas  peças  de  artilharia,  &  hum  admirável  porto  muy 
eelebrado  das  Nações  eílrangeyras,^  vem  do  Norte  a  carregar  de  íal^ 
&  fazem  opulenta  a  efta  Villa ,  a  qaal  he  abundante  do  mais  goftofi» 
peíbado  ^  ha  na  Europa»  flt  de  ndQyisa  grÕa,  &  caça,  Sc  a  fazem  múyco 
frcfca  as  delicioías  hortas,&  pomarcsiciae  banha  o  rio  Algodea, 

He  efta  Villa  cabeça  de  Comarca ,  tem  Coitegedor  1  Provedbr»' 
labde&ra^  Vereadores^imm  I^ocnrador  do  Concelho,  Eferivaô da 
Camera ,  doosMiftercs ;  Imz  dós  Orfaõs  com  íên  Eícrívaõ,  fete  Ta. 
beliacRS,  de  lodicial  Sc  Notas,&  Guarda  mor  da  íaude;  tem  mais  Tri 
bunal  d  Alfandega  com  íeus  Officiaes ,  &  Almoxarife  com  feu  Ef- 
crivaõ  ,  Tribunal  da  Tabela  Real ,  Sc  Ordem  de  Santiago  com  hum 
Imz  ,  que  conhece  por  appcllaçaõ  ,  Sc  aggravo  do  íuiz  dos  direytojí 
Reaes  de  Cczimbra;  Sc  na  Villa  de  Alcacerc  no  que  toca  à  impoíiçaS 
do  fal,  dous  £ícriva5sdaMcfa  grande,&  hQ  da  Ordem^&outro  do  íàl^ 
dons  Aloioiari&s,  Feytores»Recebedor)  Meynnho,&  muycos  Oí&m> 
claes  menores,  que  entre  todos  os  que  tem  efta  Viiia^ft  a  de  Cestimie 
brapaflâõ  de  trinu  da  foa  juriídicçaõ.  Tem  tambeoi  hnm  ^nperiiW 
ismleate  do.ftl  oqm  mortos  Oifidaês  daCoa  jorífiitcçaõ,  No4|tteeo« 
ca  ao  governo  Militar»  teni  de  prefidio  hom  Terço  de  Infaosaria  pa<â 
ga«  oncroide  Anacilitrios,  fanin  da  Oedenança,5e  doas  Companhias  de 
^^)o^ii}o-csmpo  tem  huma  Frcgueíiada  invocação  dcN.  Senho- 
ra da  J^oda,. cuj05  aioxâdore&  iam  do  termo  ác  Paimelai  por  ícr  tmiy- 
^  ".  ->  -  -  -   JC^ 
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pequeno  o  de  Setúbal,  &  eftas  Ermidas,  S.Pedro  dos  Montes,  &  N. 
Senhora  do  Roíario  da  Torre  de  Oytaõ.  Tem  mais  de  trinta  Mor*- 
gados,  alguns  muy  rendofos,  cõ  famílias  nobres  do  appellido  Mellos, 
Britos,Ortas,Pinhcyros,Sardinhas,Sãches,Motas,Carvallios,  Fcyojy 
Peres  Macedos, Mendes  Godinhos,Moaras,    alènaddíia  nobrcslbn» 
muycos  Fidalgos  dciUoftre  (blar,  como  íamos  Mirandas  Henrique:!^, 
Homens^ilvas,  Peyicotos,MeUoi  Noronhas,&  Cabe<ioridê€ajail^' 
Mcc^Sc  antiga  fiumlta,  9c  dos  nwiros  de  jafm  defta  VHia  èrau  Aúáté 
èc  Resende  ncr  livro  de  jéntíqmtaisbits  LnyíMm^  i  aonde  di^qne  oqk» 
ve  Qcftà  Villa  de  Sétnbal  nraytirfaaitlianllbft^ês ,  dc  i^ae  procbdeitf 
alguiriaf  Cafas  léefte Reyno  ,  êe«a  qoeraínèi  hoje  fe  ooníerva  nella 
,  com  o  mcfmo  eíplendor,  8c  limpeza,  he  a  illuftre  Caía  dos  Cabedos, 
peia  qual  fazaõ  cocaixy  ofeu  piincipio,^  aociguidade^  que  cero  nede 
{Ccyoo.  •  . 

Tem  cfta  família  fcu  folar  em  as  montanhas  dc  Oviedo  ,  Sz  ha 
nefla  Cafa  boo&f  uialgos,  aioda  que  nao  poderoíos  etn  (eahorio;  feu 
brazaõ  diz,  Ticfaô  de  França'^  pqío  qncifrazem  nas  Armas  as  Flores'  • 
de  liz;  &  ,q  depois  dc  os  Mouron  entrarem  em  Efpanha  ,  em  huma  rija- 
pelc^yComoa  hiim  dèlks  o-^eódaõ  da  Kq[  M0àro,&  por  ido  lho  den<^ 
raõ;vefnfeUio^,&*hítnco,  paniQ tráttrem  por  Aroías  i  ^  aoddeyn 
iifgrak.qtte  támbem  foy  defpojo    baoUia  ^    qoesrazaS  doaff^U 
lido  (by  )C]ue  hum  ddles  prtvaittfimycvcxMBkKey'  D.Pelay  o,&  qd«* 
diíleraõ ;  Cabedo  bc  cora  EURey  (  por  nas  montanhas  fe  naõ  falíar- 
jcorao  na  Corte )  &  fc  chamàraõ  Cabedos ,  ôc  depois  Quevcdos ,  Sa 
os  ^  ha  nefte  Rey  no  confervaó  o  primeyro  appelfido  de  Cabedo ,  8a 
trazem  demais  nas  Armas  no  quartel  de  cima  da  parte  cíquerda  átf 
dos  Vaícoticdlcxs^iSe  no  dc  bayxo  iium  pinheyro  com  hum  Leaõ,  por 
6ufn  dcícendèmfes  pela  parte  macerna  dos  verdadeyros  VafconceU 
Ips^  8c  Pinheyros-dcfte  Reyno,£omo  deíiia^géneaiogiaftTerá,  8c  por 
tiqityeiíóiiKliodS  íQm  pentes*  O  piick^^        Veyo  a  cde  Reyno',^  ^ 
ef^Abodo:Mdtaida4e)iUfxtf«,'qiieii^ 
lygafidd  Santá£)WU)iíb'^iBirech$nu|^^       Cktedo ,  ft^vdyô 
acQoií^hhantfobJNanteGbfibl» 

ro,  quando  íc  rccolheo  do  caminho,  qoè  fez  pefot fteyaoscfbviítio^ 

Sc  o  fervio  em  qu^eó  viveo>8cdcpóis  ao  Ihfiintc  D.Fèrnando  Ub  ir«^ 
niaõ,quercfidiá  cmrSctubafl,'aondecafoD,  i&  teve  a    '  '  ^ 

•Diogo Diásdc  Cabedo,  que  fervio  ao  mcímo  Infante,  3c nò  anno? 
de:iw06;  rcynandod[>.AifQnio  o Quiiito,íby  tomado  para  feu  VaflaU 
lo CQÍmmçiadiáJdelqaatra  m^  ft  qQinhentos  reis,  cqoko CQnda áché' 
4iijrará/€ytp  p<^(ifR  Seà«i^a*74Qno  deBj^bOdou».  ditDeztm^ 
: .1  i;om.IlI.       *'  Bbi  .oi  á»a^ 


1^4     .  TOMO  TERCEYRO 

do  dito  annoyft  tAxtkwa  fiurvio  a  EURey  O^Maooei»  o  qoal^ieatN 

QQtros  filhos,  teve  a  ■ 

Jorge  de  Cabeclo,q  teve  o  foro  de  Fidalgo  na  Gafa  dos  Infantes, 
cafou  com  Tarcja  Pinhcyra  ,  irnaãa  do  Bilpo  de  Vizeu  D.  Gon«. 
çalo  Pinheyro,Embayxador  ao  Rcyno  de  Fiãça,como  fc  vc  no  Ágio* 
Jpgio  Lofic^ino  no  tom.i.rol.i4.  irmaó  cambem  de  Chriílovaõ  Tri- 
gp  Pifihéyro,  Fidalgo  da  Calà  do  fenhor  D.Jorge,  Duque  de  Coíoim 
D.Brites  Pinheyra,mulher  de  Gonçalo  Mendes  de  Vafcoiu 
Ollbf » todos  filhos  de  Joaõ  PireS|  &  de  Leonor  Rodriguet  Ftiihey. 
ilt.filha  de  Gonçalo  Rodrigues,  Cavalleyré  dtk-IUf  D.  Joaõ  a  Se« 
gi|Qdp»iE>  qual  Joaõ  Pires  era  irmaÕ  de  Muioel  Fernaiidex  da  Meat'* 
gem,  Fidalgo  da  Gafa  deURey  D.  Maaocl ,  a  quem  fc  paíTou  brazaõ 
de  Armas  no  anno  de  1 511.  apibos  filhos  de  Aílonfo  Fernandez,  Se- 
cretario da  Rainha  D.Felippa,  mulher  dei.  Rey  D.Joaõo  Primeyro, 
neto  de  Pediò  Fernandez  ,  cjuc  com  íeu  irmaó  Antonio  Fernandez 
tjveraõ  ^  Villa  de  Alcácer  do  Sal  pelo  dito  Rey,  como  conda  da  ioa 
ÇhroQtcai^  defte  Iorgede.G(abgeda»âf  (ieXttamttlhci;.TareiaPíahcy« 
in  nafeèra^õ  os  filhos  feguiaces. 

^  Diogo  de  Gajxdo»  Miguei  de  Gabedo,  Fr.foaõ  Piiiheyro«fLefo 
giofada  Qrdegudt  Si  Domingos*  Lionte  de  priniailaisgrada.Thco# 
Iqgta ,  o  qual  morfeqt  eflo^ilàau-,  (indo  por  Theologo  aoQoooiHo 
Trídentiào)eoBiO|ilaiaõ.-dr^antoicoiiió  conAs  das  Cliromâisda 

ípa  Ordem>  &  dò  Âgiologio  Lufitano  tom.  1.  foi.  14.  Sc  antes  dc  íer 
Frade  fez  dos  fcus  benshuma  Capella,  que  anda  nefta  famiiiajAa  D* 
luconorde  Cabedo  de  Valconcellod,  mulher  de  lo^õ.Gooieidcl^- 
©jCtfi,  ícnhor  da  Villada  Trofa. 

•jr.  Diogo  de  Cabedo  teve  tapbcm  o  foro  dc  Fidalgo  como  íèo  pay^ 
B^^Cafadqs  Infantes  yfi>iho^píimeyro  defte  lorgede  Gabedo^  caíbis 

p.Ignes  de  Acougutaifilha  de  Eílev^  ^ocarrode  Serpa, âc  de  Qe» 
Qehra  QMieiaia^  fiUia  dpá«(âQ«»rdl»a^Íi|d&IíiiiQlfiaivteo.c^^ 
lièiub:$erp^iiíéci|  pela  paree;iÀatarqèlirLéoooerde,Atougi}it|iriti^ 
de-Rodrigo  A£bn&dq'Mbogaii»tehfardetfic 
doMagos  /fiJàbldtff^iAtfniÍQ  de  jALtouguia  >:&<de:IÍâbeU76Hcs 
ÇOf^»  de  que/M^re  a  i  > -.íMur.— ■  f-^rff-- 

riorge  dc  Cabedo  de  Atouguia,  D.L^nordeAtongniaA  Cabo- 
do,  mulher  de  D.  Leonel  dç  Lima,  filho  de  D.  ImãdeLima  j  a  qual 
oaiòu  fcgunda  vez  com  D.Rodrigo  dc  Caibro ,  61ho dc  Dw  Nuno  dc 
Caftro,  de  qoíem  fam  defcctidecucs  loièpbde  Soilía^ia  Silirai  D.Ignc9 
dc  Caílro  >  fegufidatOMiUier  de  Luis  de  Sakianbada  í^aúOivIMMM 
de(  AsendD  Á:Dmútbá.^idMà^á}hm»ào9^ 
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lorgc  de  Cabedo  de  Acoagoia,  filho  deftc  Diogo  de  Cafeedo/oy 
moço  Fidalgo  da  Infanta  D  Jfabei,  raul  herdo  Infante  D.Duarte,  fi« 
iho  dcl-Rey  D.Manoel;  cafon  com  Violante  Tavares  de  Soufa,  filha 
de  Diogo  Mendez  Godinho  ,  Sc  de  Kabel  Tavares  de  Soufa,  &  catre 
vários,  filhos,  quetorc,  foy  D.  Ignes  de  A tox^giiia ,  mulher  de  feii  cio 
Jotfj^ de  Cabedo^  Vaíconcsilpi ,  dcíceodeote  de  Miguel  de  Cabè^ 
éh  Obl^  iilkfaa  beá  qoe  pemíaficoc^  fle  à  quem  paflàraô  os  Morgadoci 
pria  primeyrteAi»  mbáxnG^. .  ' 

.  JáigDel4ÍeC|ibeio,  filho fegando  delorgedê  Çibeádr,  &  dè  luá 
iiHiIlKDírafifalEiáliflYra,  foy  moçoPIdtlgDide  Siia-!4jigeftade,^raQ« 
de  Poeta  Latino ,  Detembargador  dos  Aggrayos,  loj^ar  por  onde  eiu 
tf  ou  a  fervir,  por  fcr  Infigne  lartda  ;  foy  Chançarel,  êc  Preíidcnte  da 
Alçada  da  Beyra,  Minho,  &  Traz  os  Montes;  caiou  com  D.Leonor 
Pinhcyra  dc  VafconcelloSífaa  prima  coirmãa,fiíhade  Gonçalo  Men# 
dez  de  VaTcoDcelloStâc  de  fda  mulher  D.  Brites  Pinheira  ,  neta  pela 
parce^aterna  de  MecD  Rodriguez  de  Va{coaceik3s,&  de  fua  mulher 
AiitQQ(t  ^  Abrcu^  €lhaidc  Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu ,  Alcay*. 
dc  áiét  d&Bkaiv  êl  efe  fita  àialher.  O.Tarè)a  Al? ares  Pereyra^  irmaa 
4a  IJcMulcftablç,  p<Moiia.  AhraroK  Pereyra  ;  &  o  dito  M«te  Rodri^ 
gaes  de  Vaícoáceíloit  era  irmaõ  de  AlTaro-Meodet  dé  VaiSBontelli^ 
(tfdiièr.â>dilorgadK>dC^  Sfpoirá^,-fllí-^  pòi^  M«idesxi40ivalley  ro, 
icohoc^da  Morgadb.das  Videyras ,  todos,  filhos  de  Joíinnc  Mendèz 
dc  VaÍQQticellbs ,  Hlbo  cjointode  Mcm  Rodriguez  de  Vaíconccllo», 
Mcíirekia  Oriem  de  Santiago.  Fezcftc  Miguel  de  Cabedo  da  fua  tcri 
ça  hfLnaLM^í^rgada  com  obrigação  dc  feus  deícendcntes  fe  chamarem 
o  primcyièi(|ppel  tidb  de  Cabedo;  U  ceverda  dita  fua  mulher  D.LtOtf 
MjarPiobfyrá  dc  Valcoocellos  a ^         '  ^'  «^b 

^'\liJÍKglA^  CÚ3^  Mendez  de  Vaícon* 

<ttUo»>c^  Iby^nbgo  D«aio|al4tt  Sédci  Bvôra  y  Dcíènibargadof 

ètâMíképèbn\^BA  ^afioi{)irte<petoiJdcfiiotQt  o  Ahar^  Cápdk 
k  moetiff  Santa  Ikflailada  Graiça,  Igreja  Matriz  da  Vilbi  deSecow) 

por  íer  jazigo  de  ffui«^Utectífl[óire^&  defcendcntes  da  íaa  famitia,dài 


¥1 

TF 

1111       — —  '  -   —  — g — l—  , 

beiislihin^rgado«leti\€}uccbimáa.liaka.de:iê  com  obrt« 

giiçàãâ6]itpoflos4ot4s.'dè)l6cbai;ib^  o  (èguodo  appelildo  de  Vafi 
clÉàiliof  ^lAakaalDds:C3bcdac,S^.Manoel  de  Cabedo,qae  foraõ  MaU 
téam^iàmSigkèalnBf^  Joaõ  Men^ 
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Frtyffede  Andradefeahbr^llr  CoaiÉmMor  daViila  deSoofàjbnto 
ide  Aveyro.  D.Tberefa  de  Vifcoocetloi ,  qucicafbnccnliiea  primo 

.coirmão  Joaõ  Gomes  de  Lemos,  fenhor  da  Trofa, 
í  Jorge  de  Cabedo  de  Vafconcellos,  hlho  primeyro  deíle  Miguel 
de  Cabedo, tpy  tambera  moço  Fidalgo,  Comraendador  de  Santa  Ma^ 
ria  dc  riechas  na  Ordem  de  Chrifto,Deíembargador  do  Paço,  Guar- 
da mór  da  Torre  do  Tombo,  Chançarclinór(io;Rcyno,  &do  Coo^ 
íelho  de  EÍVado  de  Portugal  em  Madrid ,  como  coafta  d^  Cbronica 
4osConcgpkJlcgukirct<fe;SáDtD  Agoítinhofol.  356.  cafon  cato  faa 
ífi^únhi  D.lgoesde  Atougldia ,  filba  de  Jorg&Caiaieii«iide>Acongiiijy 
Á:<k.ViolàquTáwctdeSon(âà  <k'qa^^  r: 
r:  «  ^MigoelcIcGabfeda  dc  Vaíbonoelbs  ,  c]uetaaaibccn  fpy  moço  Ff» 
daigo,  &  Gommendador d»  Santa  Maria  de  Ft^cbas:  ctfou  a  primcy^  • 
ra  vezcom  D.  Violante  de  Lacerda,  filha  dc  Manoel  de  Lacerda  Bar 5 
reco,  dos  de  Serpa,  &  de  fua  mulher  D.Maria  Pereyra,deque  ccvefi* 
lhos, que  njorrèraõ  moços:  caiou  íegunda  vez  com  D.Angela  de  Ca- 
Aello-brancojfiiha  de  Lançarote  Lcycaõ  PcreftrcJÍQ,ô:deiua  mulher 
P.  Catherioa  de  Caftcllo  branco  ,  fílha  de  Luís  (âpoçalfot-dò  Ca- 
ftello.branco,  8c  neta  dejoaõ  de  Beja iParcftr0lb»ti9gànila:lalií(ádér 
D.  Luis,  dcqné  teve  a      *  C :  t  .  i  •  :  v  ?oljy_r:'  '■.i4"v.  -^li  t  f. 

•  J<»rge  ds Cabedo>.qiie foy  mof o^lFidalgó;  tt«lt»friciítficD.iáa)Qa: 
24^ria'dfr.Caftello#hrai&co>iua  primaicganda.^£llMQllifi&G(idç^ 

Morâdç  CaftelIo.bFanco,Fída%adaca(adéSti9Magaaailc,]k  d^ 
I>.firites'de  Atevedo  ,  filha  de  Doníingos  Lopci  de  Azevedo ,  dòi 
Az€vedo^dc  Alter  do  Chaò ,  neta  pela  pai  rc  patcTOâ  dc-Vbfíco  Gafí^ 
cia  Mont^j  à  de  Anna  Mendez  de  Gáftclloibícan[co,rua.pmawbíegun-' 
da,  filha  de  Luis  Gonçalvez  de  Caftelio-braiico,  ddctíndeotc por  ba»: 
rqnia  de  Aôbnfo  Rodriguez  deGaficiio/brancojíoyayoiiJho  d<í  Lo» 
f0.Vaz  dc  Caftello^brahco,  Moniteiyeaunór  deURcy  D*  jfinD.dP ri^. 
myjrp,^.  Adcayidft  mor  dtcMb^ 

21:  tcrceyVa tiefli  de VétBtlGÈimâáooSà,^^  té3»p.km^»áióÊkfp 
daCafadel^Rey.DjLMaichl  naaji^ip;  jcic^  i^afeyi^tBifciB4ritti,-Síá 
Wf«iaconiats!véiho,  &^iiMÍdcyfb,dàlOMBÍbf^^  vrr 
r  lofepii  degCàbedo  de  Vá(amòellos)%Dèçii]FtdSlgo  mi^ytoclttCD^i 
dído,  Sc  noticiofo,  Cavalieyro  daá3itdiaindcXibriâ:o ,  caíaácom  Dj^ 
t-píza  Maria  da  Cunha  8c  CaílcUo^èfanco /^tia  hcrdfe^ra  deMa-»' 
Dtoel  da  Cunha  Soares ,  moço'  Fidalga &  Cavalieyro  da  Ordem  ííc 
Chriílo,  (que  depois  de  viuvo  íby/lAlçediago  da  fexca  Cadepáida  Sb 
de  Evora)&  de  lua  reguiida:húilhoriDâMaciaaDa  da  Canhade  £^úcU 
b^bragga.^  J^ttdriOtOg^  iteC;>fay9<hiliOia»B»lgrf  da. 

•  .  "  CaÉi  . 
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Cara  de  Soa  Mageftftde>Ca'valley  ro  da  Otíim  de  Chrifto,  8c  io  Coo* 
/elho  deURey;  8r  de  fiia  tnolher  D.Loixa  Pereyra,  (fua  prima  terccy- 
ra,  )  neta  pela  parte  paterna  de  Joaõ  Soares  de  Torricyo  ,  moço  FU 
dalgo,  &  de  íaa  mulher  D.Luiza  da  Cunha,  bifneca de  Manoel  Alva- 
rez de  Torncyo,moço  Fidalgo,  &  Cavalleyro  do  habito  dcChrifto, 
&  dei  ua  iPiulher  D.  Paula  Soares  de  Albergaria,  filha  de  Pedro  Soa^ 
Tcs ,  8c  de  íua  mulher  Felippa  Cardoía,  filha  de  Francifco  Cardoío; 
&  o  dito  Pedro  Soarcsera  íilbode  Joaõ  Soares,  parente  do  Conde  de 
Arrayolos;  bifncta  pela  parte  materna  de  Manoel  da  Cuohade  Ca- 
ftcilo^branco,  Se  de  foa  mulher  Dona  Anna  Nunct  TcyxeyU»  8ç  dá 
Manoel  Ferras  Barreco,&  de  foa  mulher  líabel  Ferreyra  de  Sampayo| 
Ctrceyra  neta  dc  Pedro  ?errii  Barreto»  it  de  Toa  molher  Kabél  de-FU 
gueyredo»  filha  de  Diogo  Dias  s  quarca  úiu  de  Gonçalo  Gomes  Fer* 
f  ás^ ,  &  de  (oa  feganda  mather  Maria  Barreto ,  9í  de  Alvaro  Ferrey. 
raík  Sampayo  ,  filho  de  Ayres  Ferreyra  ,  AlcaydemórdcTranco- 
fo,  8c  de  íua  mulher  Genebra  Pereyra  :  hc  a  dita  D.  Luiza  Maria  da 
Cunha  fcnhora  do  Morgado  do  Azambujal,  cuja  cabeça  he  a  quinta 
aílím  chamada ,  que  difta  de  Setúbal  duas  legoas  para  o  Nafcente,  fi- 
tuâda  junto  do  rio  dc  Agua  dc  Moura ,  a  qual  tem  caías  muyto  no# 
bres,  pomares,  hortas,  vinhaS)  &  olivaes  ,com  huma  Ermida  de  Jefua 
Maria  Jorcph,com  jubileo  no  Domingo  do  Bom  Pa(lor,em  cajo  dia 
k  faz  a  fcfta  de  S*  Joíeph  i  &  be  itottyio^antiga  nefta  familía«  pois  ha 
■laís  de  2;o«  annos  qae  anda  nella  i  he  moyto  abundante  de  todo  d 
género  de  cafa»  &  pe  Icado^  6om  tres  matínbas  i  Õc  nove  herdades  ^  ic 
•mas  muytas  (atendas ,  que  tudo  renderá  mais  de  cinco  mil  crn^a^ 
^os.  Teve  o  dito  Joíeph  de  Cabedo  de  Vaíconcellos  de  foa  mnlhe^ 
D.  Loiza  Maria  da  Cunha  de  Caílelto-branco  a  Jorge  de  Cabedo  da 
Vaíconcellos, moço  Fidalgo, Cavalleyro  do  habito  deChriílo,&  Co# 
ronel  de  hum  Regimento  dc  Infantaria  paga  da  Província  do  Minho, 
com  o  qual  fc  achou  em  varias  Campanhas ,  8c  na  recuperação  das 
Praças  dc  Monfanto,  8c  Marvaó,&  na  tomada  das  Praças  de  Valcn- 
fa»fc  Albaquerquciportandoíe  fempre  com  muyto  valor>&  bom  pro^ 
cedimentoem  todas  as  occaíiocns  da  guerra,  8c  com  grande  acerto,^ 
dÍRCçaõ  no  governo  da  Praça  de  Valença ,  q  algQ  tempo  govefnoa^ 
8c  aelle  ie  unem  rrezti  oo  qaatorze  Çapellas>  ic  Morgados^  qne  ren4 
dcsio  mais  de  vinte  mil  cmsados.  À  Manoel  de  Cabedo  de  Vaícona 
ceiios,  moço  Fidalgo ,  fermadoem  Coimbra  nos  íagrados  CanoneSf 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriílo ,  Sc  Commendador  daCommenda 
de  Foros,  8c  Aves  de  Alcácer  do  Sal  da  Ordem  de  Santiago.  A  Igaa# 
cio  dc  Cabedo  de  Va^conçelios^  ^uc  foy  Prio^  dcS.  Jorge  em  Liiix>a, 
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&  hojç,be  Deputado  do  Sanfo.Offictoeoa  Ema;  a  lanocencio  dç 
bedo  de  Vafconcelloii  qoe  be  Malcci,  &  outros,  que  foraõ  Religio* 
íps,    Kcligiòías  iio,Coaf  ento  de  S.  Jqaõ  da  diu  Villa* . 


C  A  P  1  T  V  L  O  IL 

.  .  .    i";  " 

7)a  Filia  de  CeTí^ra» 

Ti  iles  legoa$  ao  Poente  deSetubal ,  &  fcis  de  Lisboa  para  o  Sul 
aã  ladeyra  de  hum  monte  cem  íeu  afleoto  eíla  Villa,  aqoept 
os  Latfoos  chaniaõ  Caetobris.  Tem  quinhcucos  viúobos  com  duas 
Igrejas  Parocbiaes ,  a  de  Saotiagocom  Prior,  aídoos  Bcneficiadoçi 
Curados ,  &  qqatro  íiippUcc^da.  Ordem  de  Saociago,.&  Saota  Mlirift 
dentro  do  Caílello  com  Prior dous  Beneficiados  Curados  da  oaiêU 
ma  Ordem  ,  huma  Ermida  do  Efpirito  Santo ,  ootr^  de  Santa  Anna« 
Caía  deMifericordia,  &  Hoípital.  AííilWm  ao  (cu  governo  Civil  hã 
Juiz  de  fora  ,  Vereadores ,  Procurador  do  Concelho  ,  Juiz  dos  Or- 
íaós  com  fcu  Eícrivaõ  ,  Almoxarife,  luiz  dos  dircycos  Reaes  com  feu 
Efcrivaõ,  &  mais  Officiaes.  Ao  Militar  hum  Capicaómór,  Sargento 
mòr  ,  St  duas  Companhias  da  Ordenança  com  Teus  OfHciaes.  TeoL 
duas  fortalezas,  hum^  na  Villa,  &  outra  junco  delUia  qoe  chamaõà 
portaleza do  Cavallo,€Offl  goaroiçocs  de  Soldados  pagos  com  Cabos 
^âuaes,  &  tendooqoeagov^oa  patente  dc  Capitão  ,eftá  debayx» 
da  juriidicçaõdo  Capítí^õ  mór  dadlitaVilla;5í  tem  também  em  os  fbc^ 
tes  da  Coíb  atè  á  Torrede  Qyuõ,  êt  pelaoutra  parte  atè  a  Eoftale« 
2a  de  Alboícy  ra,  a  tnefma  jnriídicçaõ. 

Produz  eíla  Villa  cm  humas  ferras  do  íèa  termo,  que  fícaõ  /obre 
o  mar,  excellcntes  pedras  molares  das  mais  alvas,  que  tem  o  Rey  no*  | 
Foy  fundada  pelos  Gallos  Celtas, ôc  Sarrios ,  como  dizem  muytos 
Authores ,  Ôc  a  conquiftou  aos  Mouros  EURey  D.  AfíonCo  Henri* 
quez  pelos  annos  de  1 165. Depois  íearruinou  de  todo  com  continuas  ' 
guerras,  .&  a  mandou  povoar  de  novo  El- Rey  D.SancbPoPrinocjrro^  | 
leu  fiihoi  no  de  1^00.  com^andcs  íprost  âc  privilégios,  encarregan«  1 
do  a  povoaçaõ  aos  f  rancczcs ,  qoe  hum  anno  antes  o  vícraõ.aiudac 
SMi  gj^M  contra  os  Mouros» 

He  fenhor  defta  Villa  o  Duque  de  Aveyro ,  fie  nella  cotia  eoi 
Correyçaô  o  Ouvidor  de  Azey  taõ ,  he  da  Provedoria  de  Setúbal ,  fie 
Arcebifpado  de  Lisboa.  O  leu  termo  he  abundante  de  paõ ,  vinhor 
asey  te,  frutas>  gado^  caça,  ^  coimcy as  j  tem  muy tos  piqhacs,  &  boas  | 

w  *     '  '  OUVIU 
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qirirità$;conftade quatrocccos  vizinhos, q  fcdiviJcm  pelos  lugares  fc- 
guinccs,Azeytaó,Camaratc,  Aldeã  dos  Pinheiros, AlJca  das  Vendas* 
Aldca  de  Villa  trtlca,aõdc  cila  a  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S, 
Simaõ, Curado  da  Ordcrn  dc  Sãtiago, Aldeã  dos  Caíbnhos  Aldca  de 
Kogucyra,aonde  cíláa  Igreja  Parochial  da  invocação  Je  S.Louréço, 
Cfurido ,  que  aprcfcntaõ  os  fregaczes ,  Sc  a  Cafa  da  Miíiricordij.  A$ 
o;itra&  Aidcai  iam  a  Alde^ríca ,  Aldeã  dos  Oleyros ,  Aldeã  dos  Ia 
niaos,  o  Porco  da  Villa,  Coynaa  Velhadc  cima » 9c  Coynadi  Velh4 
debayíco.  . 

No  meyò  defiras  Aldeãs  eftá  htim  Ibberbo  Paiado  com  mageftdi 
íàeiurada,  ic  huma  grande  cerca  com  quatro  iraas  mtty  compridas, 
todas  povoadas  dc  arvores  fílveílres,  boas  vinhas ,  8c  pomares  de  to^ 
do  o  gcnerodc  frutas,  cxceilentes  abrunhos ,  &  muytas  frutas  de  cí- 
pinho,  cora  muytas  fontes  nativas  de  boas ,  Sc  delgadas  aguas.  Nefte 
Palacio  viviaó  os  Duques  de  Avcy  ro,  &  era  a  fua  Corcc:  nelles  rcíídc 
hoje  o  fcu  Ouvidor ,  Sc  mais  Oíiiciacsda  CorreyçaÕ  ,  &  Juftiças  da 
tfttZm  Janco  deite  Palacio  eílá  o  Convenço  de  Frades  Dominicos>  ca« 
ja  Igreja  he  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Piedade  t  o  qaal  íandod 
]^fte.vaõ  Eíleves,  Cavalleyrò  rico,  Sc  bem  herdado ,  que  com  faa  ma« 
ther  Maria  Lourenço  fizeraõ  publica  dòaçaõ  de  maõ  commoa  ao» 
^ketc  dias  de  Setembro  de  1434.  a  eftc  Convenço »  por  vircnde  da 
qnaliomon  logo  pofle  o  Prior  de  Bemfica  Fr.  Mendo  de  cctdo  o  a(^ 
ícneo  de  cafas,  quinta  ,  Sc  pomares^  qae  devia  fer  o  mefmo  Fr.  Meai 
do  de  Santarém  ,  que  também  foy  tomar  poííc  do  fício  de  Avcyroj 
EURey  D.  Duarte  lhe  deo  muyto  boas  peças  para  o  Coro ,  &  Sacri;* 
ília-,  Sc  como  Varaõ  Religioío  ajuntou  huma  indulgência  pleniííimai 
que  alcançou  da  Sc  Apoltolica  para  todos  os  Frades,que  nellc  vivcí^ 
6a3«&.morreíIem,  Fundoufc  em  huma  quinta  do  Dotador^  &  fc  lhe 
lançoa  â  primeyra  pedra  dia  de  N.  Senhora  do  0#  do  anno  íeguincei 
^MCorrendo  paraaobra£URey  D.Daarce,&íeafllho  D.  AíFonfoo 
Qiiinto,que  encreoutras  mercês,  qae  fez  a  efta  Cafai  foy  darlhe  ucê 
noyos  dc  fenda  nos  fórnos  de  Palhaes^  dioheyro  pára  os  carretos» 
«emfirmando  as  doaçoSs,que  lhe  cinhafi^to  El- Rey  DiPnarce ,  tc  â 
Rainha  D.Leonòr.  Refídem  nefta  CaíaquarencaFrades,^  cem  gran^* 
de  opinião  entre  os  da  Província  na  oblervancia  de  fuás  confiicuí^ 
^ocns. 

No  termo  defta  Villa  cm  meya  legoa  de  diftancia  cftá  a  grande 
c^mnia ,  qucchamaó  Calhariz  ,  cabeça  de  hum  Morgado  de  grande 
jcndimenco.  Confta  de  hua  cafa  de  campo  edificada  ao  moderno,ein 
«nja  árqniteâaniie  obiorvott  igaalfl(icn^  a  magaiâcenciajâc  as  regraa 
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da  arte ,  8c  cftando  oiftoíamcnrc  adereçada  com  pinior« ,  cftatuai 
dc  pedra,  &  prcciofaf  alfayas ,  fcytas  pelos  melhórea  artífices  de  £0., 
ropa  fc  faz  mais  celebre  por  homa  Igreja  que  tem,  oija  CapclU,  te« 
tabolo ,  Sc  frontal  h:  de  pedras  embatidas ,  aBcftáoiiric|0«ada  coni 
bum  íantuario  dc  innumcraveis  Reliquias ,  com  cinco  JttWlcos  per*, 
pctoos  em  cada  aano ,  &  com  fcr  privilegiado  o  Altar  mórdouadiai 
Da  íomana  também  perpetuo,  ícm  que  icja  precifo  haver  roais  namc- 
fodcMiffasqoe  a  quotidiana. 

Foy  concedido  cftc  Breve,aqac  fe  naõ  achara  ícmclhantc  cm  ou*r 
tra  caía  de  campo,  pcloSummo  Pontiftcclnnoccncio  XI.  a  D.  Luis 
de  Soara,  Lente  de  PrimadeTheologia  naUnivcrfidadcde  Coim* 
bra,  Depatadoda  Mefa  da  Confciencia,  Sc  Ordens,  &  do  Santo  Ofli# 
cio,  Sumilher  da  cortinados  Reys  D.  A&nfo  o  Sexto ,  &  D.  Pedro 
o  Segundo,  Bifpo  de  Lamego,  Arccbifpo  de  Braga ,  do  Coníelhode 
Eftado,  &  Erabayxador  extraordinário  em  Roma,paraaqoioade 
Calhariz,  acuja  moJcrna  arquircarara  dcraõ principio-, derrubando 
o  antigo,  &  nobre  edifício,  que  nella  liavia,D.Francifco  de  Soafa,  fea 
irmaõ,  Capitão  da  Guardados  Rcys  O.  Aiíonfo  o  Scxto,&  D.Pedro 
oScgundo,&aD.Joaóde  Soufa  ícu  tio, Graõ  Prior  do  Crato,&  Vea* 
dor  da  Gafada  Rainha  D.Mana  Francilca  Ilabel  de  Saboya. 

Tam  magnificamente  leconlerva  nclia  quintão  antigo  Morgado 
do»  Soofas,quecom  o  nome  de  Calbarizcs,  fe  diftinguem  do&maia 
Fidalgos deíkeappeilido,  &  a  laa  varonia,  qac  hc  Pelhna,  teve  prio- 
cipio  em  loanna  Eannes  Peftana,  que.Tiveo  em  E?ora ,  8c  diz  Sevc* 
rim  toro.3.  da  Nobrcea  de  Portogal»  era  defcendente  dc  D.  loaõ  Pe- 
ílana,  que  era  Caftclla  foy  pcííoa  grandecm  tempo  de  Cid  Rui  Dias» 
que  o  armou  Cavallcyro.  CafcMi  íoatinc  Eannes  Peflaitt  com  Dona 
Maria  Aftonfodc  Parada  ,  filha  de  loaõdc  Parada  ,  Rcpoftcyro mór 
edi-Rey  D.  Affonfo^de  que  teve,entrc  outros  filhos,  a 

Alvaro  Vaz  Peílana  ,  ou  AíFonfo  Pcílana ,  como  dizem  outros, 
oqoal  cafou  com  Igncsda  Silveyra,  &  teve  delia  a 

Fernando  Affonfoda.Silveyr3,qÍ€guioaslctras,8c  foy  Dcfcmbar- 
pjiotèo  Paço  ,  muy  aceyto  a  El-Rey  Joaõ  o  Primeyro  ,  que  no 
anoo  de  1416*  o  mandoa  por  íêa  Embayxador  a  Caftclla ,  &  no  de 
1418.  por  Embayxador  a  Ecaniça,.a  tratarx)  caíamento  da  Iníânca  D. 
Ifabel  Tua  filha  cõ  Fclippe  Duque  de  Borgoaha«Gafoa  Fernando  Af* 
fonfeda  Silveyra  com  GathenriaTeyxey ra,Camareyra  mór  dame& 
ma  Infanta,  filha  dc  Eftevaó  Peres  dc  Torres  Vedras,  de  que  tcfea 
Joaõ  Fernandez  da  Silveyra ,  c^ue  foy  Doutor  emLeys ,  Chan- 
(arei  da  C&fa  da^  SujppUcaçaó ,  òí  Ciunçaid  roór  dci-Key  Doot 
^ '  '  Affon- 
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^ffonfop  QaiQco.yfeu  Eícrivaã da  Puridade,  R^^ôr  dá  Càfad^ 
Sopplicaçaô^  Chanctl)er  mórdcliiRey  D.Joaõ  o  SBgiifido^&  fea 
.  fiúvzò  da  Paridade,  íc«  Yédofih  FazeQda>&deK  mm  Embayxador 
A  vários  Pdncipes ,  ôc  primcyro  Baráô  deAlvko  por  roerGé  dcl-Rcy 
D*AA>ii(b  o  Quinto  dc  juro  para  femprc,  fcyta  enj  Portalegre  a  17^ 
éc  Abril  de  1481.  Gafou  Joa(3  Fernandez  ái  Silveyra  duas  vezes  ,  Sc 
dc  fua  fegunda  mulher  D.  Maiia  dc  Souía  Lobo  ,  filha  herdeyra  dc 
Diogo  de  Lopes  Lobo  íenhordc  Alvito  ,  VillaNova,  Aguiar,  Orio- 
Ja,  &  Niza,  &  de  D.IÍabel  ác  Soula,  filha  de  D.  Lopo  Dias  de  Soufa^ 
Mcftre  da  Ordem  de  Chriílo ,  progenitor  dos  Condas  de  Miranda» 
^ar(]uezes  de  Arronches,  õç  (erceyro  neto  por  ▼aronia  dei.Rey  D» 
Afibnfo  o  Tcrccyro,  de  que  teve  a 

D.  Diogo  Loiao  da  SiWcy ra  fegaodo  Barád  de  Alyito ,  de  á  deb 
çeode  cfta  Cafa.Aí  ados  Condes  de  Sarvedas,^  a  D.F<lippe  deSoníâ^ 
^  tomon  o  appelHdo,  &  foy  do  Confelbo  dei. Rey  D.Joaõ  o  Tercey* 
to,  Veador  de  Lisboa  %  ícnbor  das  jugadas  de  Coimbra,  8c  cafou  com 
D.Felippa  da  Silva,filha  herdeyra  de  GilVaz  da  Cunha  de  Sá ,  fenhor 
da  tjuinta  dc  Calhariz ,  Sc  Morgado  dc  Monfalim, filho  de  Fernão  de 
Sà,A!cayde  mór  do  Porto, &  dc  D.  Felippa  da  Cunha,  progenitorct 
dos  Condes  de  Penaguiaò^Marcjuezçs  dc  jFontçs,ãc  ceve^ catre outro^ 
filhos,  a 

D.Francifco  de  Soufa ,  que  fiicccdco  na  dita  quinta  a  Gil  Vaz  da 
Cunha  fcu  avò,&  íoy  Veador  da  Caía  dei- Rey  D.Joaõ  o  Tcrccyroi 
cafou  com  D.Brites  de  Mendoça,  filha  de  Franciíco  de  Mendoza  her^^ 
deyro  da  Gafados  Aicaydes  mores  de  MçuráÕ ,  &  de  D.  Leonor  do 
Àlmeydaj  que  depois  foy  Marquesa  de  Ff  rreyra  A  foy  íên  filho  her^ 
deyro.  •    .       •  1 

D.  Fclippc  de  Soufa ,  que  faecedeo  na  Gafa  de  (eu  pay ,  Se  avòs^ 
Sc  depois  de  fervir  em  Arzilla ,  Sc  Tangere  foy  Mcftreíala  do  Prin* 
cipe  D.  Ioaõ,à  Trinchante  dcbRey  D.Scbaftiaõ:  cafou  cõ  D. Maria 
Barreto  ,  filha  de  Alvaro  Karreto  da  Coila,dcfcendente  dc  D.ArnaU 
do  de  Bayaó,que  pelos  annos  de  900.  paííou  de  Alemanha,  oujcomo 
outros  dizem,  de  França  a  liípanha,  aonde  ganhou  aos  Mouros  as 
terras  de  Riba  do  Douro,  ãtB.ayaô,  de  que  foy  fenhor,  &  deoprinci<i 
pio  à  illuílre familia  dos  Barrctos,  Sc  foy  ieu  filho 

D.  Fraocifco de  Soufa» «ipeíervio  nas  Armadas,  &  foy  Governa^ 
Jorda  Ubg,  da  Madeyra:  cafou  coip  O.Violante  Mafcarenh^s ,  filhai 
de  Pedro  Mafcarenhas,  Commendadòr  de  Aijnftrei ,  quarto  neto  de 
>lartim  Va4  Mafcârenhas,progeoitor,dç  tronco  dos  Condes  de  San. 
ta  Cruz,  Óbidos,  Paloia^  ToriÇi  Marqqeawsite Froatey ras^  Sc  Con#; 

•  Tpm.IlL        '  Cc  ícs, 
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•da  dè  Cfacnliiii ,  à  te^e  emré  oatros  Blboi  a  D»  Feiippe  de  Sonâi 
^  DXdtirénço  dt  Sooraiqáe  âiôda  4  caíaraô,  naõ  dcykárad  geraçaol 
D.  Joaõ  de  Soafa,  que  foy  Griiõ  Prior  do  Crato,    D.  ABCoiiié 

dc  Soufa,  que  foy  o  oytavo  filho,  &  morrco  moço  afogado  na  perdi- 
ção do  Galeaõ  Saõ  Nicoláo  na  Bahia  de  Cadiz  no  anno  dc  lój/.fen. 
do  caiado  com  D.  Leonor  dc  Mello  ,  filha  herdeyradc  Franciíco  dc 
Faria  Coelho,  St  de  D.  Violante  de  Mello  ,  defccndentes  dcftas  illu* 
ilriffiraas  familias,  a  que  fe  dá  principio  cm  D.Moninho  Viegás,  que 
fcyodeGaícuDhaem  tempo  dcl-Rcy  D.  Ramiro  o  Terceiro  dc  Lcaõj 
conforme  o  Arccbiipo  D.Rodrigo  da  Cunha,foy  filho  do  Conde 
£>.  Gonçalo  Monis  » que  foy  knhor  de  Entre  Doáro  &  Minho » dà 
morreo  no  anno  de  loòo.  &  em  D.Pedro  Fennarít  ^  que  (oj  pay  dè 
D;Payo  Pires,  Rtoo»homein  del-Rey  D.Sancho  o  Prínieyro,ftpro« 
genitor  da  &tniita  dos  Meiloi ,  &  foraõ  (eus  filhos  os  fegnintes » D« 
Franciíco  dc  Soufa  ,  &  D.  Luis  dc  Souía,  Arccbifpo  Primas  ,&  Em^ 
bayxador  a  Roma,  de  quem  o  Papa  Innoccncio  XL  fez  tanta  cftiaiar 
çaô,  que  lhe  concedco  o  Breve  icfcrido. 

D.  Francifco  de  Soufa  he  Fidalgo  muy  fcientc  em  toda  a  facul^ 
dade  ,  &  muy  perito  nas  linguas  Latina ,  Franceza ,  8c  Italianai  cuja 
pcrfcvçaõadquirio  em  Itália,  França,  &  Inglaterra  jpor  morte  de  feus 
tiosjíucccdeona  Cara,&  Morgado  de  Calhariz,quc  hoje  po(lue,fendo 
Capitão  da  Guarda  Alemãa  dos  Reys  D.  Aífoniò  o  Sexto,  8c  D«  Pe. 
dro  o  Segando,  do  leu  Confélho  de  Êftado,  8e  Prefidence  do  Senâda 
da  Carneira  de  Lisboa ,  êc  hoje  da  Mefa  da  Confdeoda  ;  foy  calado 
eòm  D.Elena  de  Portugal,  filha  de  D.  Joaõ  de  Âlmeydao  Vcrmofà^ 
Alcayde  mór  de  Alcobaça ,  8c  iDommendadpr  de  Loures  >  &6e  fua 
mulher  D.  Violante  Henriquez,  de  que  teve  a  D.Fclippc  de  Soufa,  & 
a  D. Joaõ  de  Soura,quehc  Abbadede  Cervacns,&  Cónego  dc  Coim« 
bra;  foy  Deputado ,  &  he  Inquifidor  da  Inquifiçaõdc  Lisboa  ,  Sc  D, 
Prior  de  Guimarães, &  Sumilhcrda  Cortinados  Reys  D.Pedro  o  Se- 
gundo ,  Sc  D,  Joaõ  o  Quintoi  ôc  a  D.  Violante  Maria  dc  Portugal, 
Dama  da  Rainha  D.Maria  Sofía,que  caiou  com  Francifco  de  Mello, 
íenhor  da  Villa  de  Ficalho.  Teve  mais  o  dito  D.  Francifco  de  Sooím 
íon  de  matrimonio  a  D.  Manoel  Cac^aao  de  Souíà*  Clérigo  Régolar 
na  Cafii  de  N.  Senhora  da  Diytna  ProTfdeocia,deque  fov  Prepofito^ 
firy  Conibltor  da-  Bulhi  da  Cruzada,  dc  hoje  he  Deputado  do  Tribu- 
nal delia,  Examinador  das  tres  Ordens  Militares  ,&  do  Príoràdo 
Crato. 

D.Fclippc  de  Soufa  he  Alcayde  mór  da  Ccrtaa,  Sc  de  Ervcdcdo, 
jOeputadoda  Judu  dos  Tres  £íla(io<«&  Ga^iuoda  Guarda  dgs  Reys^ 
t  "  »   ppfft 
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p.Pcdro  o  Segundo^Ôc  D. Joaõ  o  Qainto.xaíoa  com  D.Cathcrioa  dc 
Menezes,  filha  dos  primeyros  Marquczcs  dc  Alegretc,Manocl  TcU 
Jcs  da  Silva, do  Coníclho  dc  Eftado,  GentiUhomem  da  Camera  deU 
Kcy  D.Pedro  o  Scgundo,ac  Veador  da  Fa2enda,&  dc  D.LuÍEa  Coa» 
ttnho,  de  que  tem  a  D^Fraocifco  de  Souía,  D.Manoel  de  Sou(à>Docil 
Luis  de  Soufa,  D.  Luiza  Coutinho,  D.Eiena  de  Portugal,  D«Lcoaoc 
«fe  Mello,  D.Mariaana  de  G«fi«UoJ>rancO|D» Violante  de  Pomgtli 
âr    Anna  Heonqáes» 

•   ^  .•  .     *'       :  • 

r  ■  - »    .    ,      ■        ,  .  - 

,  •     f  •  •    ,    .         .....        •  .  . 

C  A  P  I  T  V  L  O  lU» 

CIncò  legoas  ao  Sucílc  dc  Lisboa,&  duas  da  Villa  da  Moytíi,éiil 
lugar  imminente  com  forte  CaftellocAá  íitaada  a  aobrc  Viliâ 
de  Palmeiai^  fuadàraõ  os  Celtas,) loyanaos  antes  da  finda  de  Chrié 
(lo  cm  companhia  dos  Sarrios ,  moradores  nai|aeileacontomoi»qiio 
la  ibe  ^gregjiraô  depois  à  ditafaoda.(aã»^modisem'FloriaôsPoça« 
^  Garibay.  AmpliRcon  a  Anlo  ComeUÀ^fdaa  i  Govemadór  ilo*' 
nàno  dn  Eípanha  no  anno  dé  loét  depois  do  Naclnwoto  èt  ChrlA 
fto,  chamandolhe  Palmela,  Palma  pequena,  para  diferença  de  PaK* 
ma,  Villa  celebre  cm  Andaluzia,  que  cilc  fundou,  oU  conforme  ou* 
tros  rccdificou,&  lhe  pozo  fcu  nomc.El-Rey  D.AíFonfo  Henriquez 
aconquiftou  aos  Mouros  no  annodc  1147.  &  tornandofea  perder,  a 
CcftauroQ  Qode  iió^.  em  24.  de  Junho,  niandando.a  povoar  de  no* 
TO)  o  mefmo  fez  feu  filho  EURey  D.Sancho  o  Prlmeyronodexiof^ 
Tem  por  Armas  húa  Palma,qfaÁcnta  hú  braçode  homem  entre  dooa 
Gafteiiof  y  a  cada  lado  do  cfeiido  o  iiabíco  de  Santiaga ,  &  por  timbra 
ai  Rcacs  Qp>°u  ^  Portugal ;  gota  <k  toco  em  Cortfs  com  aílento 
00  banco  crese«Tem  no? ecentos  vizinhos  com  doas  Parochias^Sant» 
Maria  dentro  do  Caftello,âe  S,Pedtb|  aiiibas  Priorados  da  Ordem  do 
Santiago^  Caía  de  Mifericordia,  Hofpical,  6c  cinco  Ermidas, 

Dentro  do  Caftcllo  cftá  o  Convento  dos  Freyres,  cabeça  da  Or- 
dem Militar  de  Santiago  ,  a  que dco  principio  no  fcu  Reyno  El- Rey 
D.Affonío  Henriquez ,  &  fcparou  da  obediência  dos  Mcltrcs  dc  Ca^ 
ileiia  El-Rcy  D.  Dinis  no  anno  de  1190.  cora  authoridade  do  Sum- 
IBo  Pontifice  Nicoláo  1V« lendo  feu  primeyro  Mcftrc  D»  Joaõ  f  er« 
oandez»  Tem  fcílcnta  Commcndas,  que  rendem  duzentos  mil  cruzai 
doi.  Depois  fe  ioftituhio  a  dignidade  dc  D.  Prior  mór  com  jori/dipi 
P     yom.III.  Cci  faõ 
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itôqnafi  PpifcopalA  no  tempo  do  InfantcD-.Fcroaodirfiiy  te?^^ 
«cyro  Prelado  D.Joaò  de  Braga.  Tem  Juiz  dc  fora ,  tra  Vcrcado. 
«$  ham  Procurador  do  Concelho,Eícrivaò  da  Camcra,Jott  dos  Or. 
hàt^m  fcQ£ictivaõ,  Enqucredor,  Diftribuidor,  &  Contador,  trcs 
TabcJiacns.  &  hum  Alcayde ,  &  fcyra  franca  a  8.  de  Dezembro.  Hc 
abandânte  de  «nho,  azcyie,  frotas,  gado,  caça,  mel,  graa,&  lenha.  O 
fctt  termo  hc  grande ,  õl  «em  huma  frcgocfia  na  ribcy  ra  de  Marctcca, 
tom  trezentos  vÍainhos,TcmcftaViiia  em  feadcatiaoos.Conveii- 

tos,  &  Ermidas  fcguintci,  .        •  r  .   j  Air  ^  ^  • 

'  M.  Senhora  da  Conccyçaô  de  Arrabidos  no  fatio  dc  Alfcrràra, 
meya  íegoa  diftante  de  Setúbal ,  o  qual  fondou  p.Eftevaõ  da  Gama, 
filho  dos  Condes  da  Vidigucyra,  pelos  annos  de  fendo  ProTÍn. 
ciai  o  Padre  Fr.  Pedro  Lagarto;  refidem  nclledezoytomdcSj&he 
fcn  Padrocyro  Bernardo  de  Vaíconcellos ,  a  quem  paga  a  ordinária. 

.  Ni  Senhora  da  Confolaçaõdc  Pauliílas,ficuado  era  hQa  ladcyra 
dò  monte  ,  que  fobe  para  huma  ferra  circumvizinha  à  Villa  de  Sctu- 
vai :» da  qual  difta  roais  de  hum  quarto  de  legoa;  olha  para  hum  dc- 
kytoíOTalle,po'W)adodciiiaytas,&  ricas  quintas,  grandes  arvoredos, 
>Vmenas  hottas  com  mny  ta  abundância  de  criílaiioas  aguas;  dc  fo^ 
bre  a Tifta  apwaWcl  da<niclle  fermofo  paynel a£w  muy agradável  á 
Villa,  &  porto  de  Setúbal ,  ft  ferra  d*  Ariabida^i  que  aos  olhoa  Ic  the 
convida,  &  le  moftra  dilatada  ,& alegre  na  variedade  de  hofixontes* 
Foy  íeu  Fundador  o  Santo  Varáõ Mendo  Gomci de  Ceabwjdcquem 
poderiamos  dar  largas  noticias,  íe  a  brevidade,  que  pro&ílamos ,  oor 
naó  fcrvira  de  impedimento.  Principiou  efte  a  viver  folitario  cm  hO- 
Oratório,  que  fundou  junto  a  Setúbal,  &  vizinho  ao  mar,  que  de  fca 
nome    chamou  Mendoliva,  &  hoje  S.  Brás,  aonde  perfeverou  alg&s 
tempos  com  outros  Companheyros ,  que  fc  lhe  uniraó,  todos  dc  co^ 
ohecida  ffirtttdc.. Depois  com  o  favor  Real ,  &  dc  outras  peííoas  iliuá» 
ftres,  A  devotas  cfcolheo  o  filio  de  Al^^^rrára ,  &  nelic  fundou  uow 
bem  Oratório  i  fugey  to  ao  Convento  da  Serra  d'  Ofla  ,para  que  ga- 
zidc  de  Toas  immnnidadcs,  dc  privilégios :  conícrvoufe  o  dc  Mendo, 
liva  ate  oaono  dc  1531.  qucaodepois  fennioacftedc  AHcrrára  na 
tempo  dei  Rey  D.  Joaõ  o  Tcrceyro  ,  o  qual  mandou  por  feu  Alvará 
fe  lhe  dcflc  a  eímola  annual ,  que  Ic  dava  ao  dc  Mendoliva  >  drdepob 
lha  confirmou  EU-Rey  D.  Scbaftiaõ ,  &  Pelippe  o  Prudente  cm  Lis# 
boa  a  14.  de  Janeyro  de  1 597. 

.  Fundouiecftc  Convento  pelos  annos  dc  1383.  como  íc  moftra 
porhttmaeícritura.feytacm  Palmela  por  Lourenço  Giraldes  Tabc- 
liaô ).na  qual  mandão  luiz  Diogo  Aápolo  ijuc.naó  entrem  na  cerc;a 

/  ,  y  .     .        1  dos 
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dos  pobres  C  aííim  íe  intitulavaò  antigamente  os  Eremitas  da  Serra 
d'  Oíía)  4  banhar  meninos  na  fonte  ,  nem  a  por  nelia  offertas,cõ  pé* 
oa  de  duzentas  libras  para  as  obras  do  Con€elho;porc|oe  ièndo  a  agoa 
da  dica  fonte  remédio  aprovadiílimo  para  curar  as  crianças  de  fega« 
gero,  &  por  efta  razaõ  chamada  iemprea&nte  fanta,  pedirão  ao  luiy 
de  Palmela  os  dcíêndeffc;naõconfentitido  ^  lhe  derrabaíTem  a  cerça, 
fero  entraflem  nella  para  o  (obredito  fim^  cjuerendo  também  evitar  a 
perturbação ,  que  lhe  podèriaõcaofar  a  leneípiritual  íolTego,  Sc  ro. 
colhi  mento  folitario, 

Rcfidem  ncíie  Convento  vinte  Sc  cinco  Rcligíoíosjhe  de  baftan* 
te  architcâ:ura  ;  a  Igreja  tem  cxcellentes  imagens,  õc  muy  railagros  ' 
íâs,  como  fam  a  do  Santo  Chrifto,  a  de  N.  Senhora  da  Luz  >  &  a  da 
Confolaçaõ:  be  afliftido  demuycas  peíloas,  que  continuamente  vaõ  a 
«lie  fazer  fuas  romarias  $  tem  hum  clauílro  mny  perfeyco  ,  bons  dor* 
mitorios,  Sc  oíficinas;  acerca»  ind^  que  eílá em  meya  ladeyra>  he  fer^ 
«1  de  limaõ>&  laranja » &  de  toda  a  variedade  de  frotas;  tem  hfia  fon« 
te  de  agoa  tam  excçllente»  que  íc  julga  fer  a  melhor ,  qae  ha  cm  to^ 
dos  aquelles  contornos. 

Aqui  florec^raÕ  mnytos  Religíoíos  de  virtude  ,  tomo  fey  Íiam 
Fr. Antonio  de  VizcUjCuja  fantidade  foy  tam  hcroyca,que  coníla  por 
tcílimunhos  authenticos  lair  de  feu  roftro,  depois  de  morto, hum  noa 
tavel  rcíplandor;  maravilha  a  que  fe  achou  prefente  o  Mcílrc  Ga(par> 
Priorqueerade  Santa  Maria  da  Graça  de  Setúbal, &  aílim  o  publicou 
ao  povo  em  maycos  Sermoês»que  íe  lhe  ouvirão.  Também  nelle  íè 
coqfêrvaÕ  as  íàntas  memorias  de  Fr.  Í?edro  Rabicho ,  Varáõ  dotado 
lie  eximias  virtudes ,  cujo  corpo  «depois  demotco  mnytos  annos,  fe 
achou  inteyro,exhalai^do  tal  fragrância  de  cheyroiqne  deyxoa  admiit 
Ittdos  aos  que  (cachàraõ  prefentes* 

Nefte  Convento  de  Alferràra  efti  (epaltado  o  inlignè  Dontor 
Fr.  Antonio  da  Madre  de  Deos ,  a  quem  vulgarmente  chamavaõ  o 
Arouca,  Sc  nelle  compoz  aquelles  fcus  admiráveis  Tomos ,  intitula- 
dos, yípis  Libani ,  que  iam  admiração  dos  Doutos,  Sc  Meftres  de  to- 
dos os  Compoíitores.  El-Rey  Dom  Aífonío  o  Quinto  Ihcconcedco 
grandes  privilégios,  Sc  izençoés,&  os  Summos  Pontífices  o  enriquei 
çèraõcom  muy  tas  graças  i  como  fe  pode  ver  na  Bulla  de  Pio  II.  que 
no  Archivo  dcfte  Convento  fe  conferva.  Foy  leu  Padroeyro  D.  lom 

S^eMaicarenhas,  Marquez  de  Montalvão,  aonde  eílá  fepultadocom 
^a  mãy> Ac  filho  o  Conde  de  Serem.  O  Capicnlot^  eíU  no  clauftro  cõ 
liuma  Capella  confagrada  a  S.  loaõ  Bautifta  i  he  dos  Marqueses  dai 
Minasy  ^  umbem  neilc  tem  fim  iepulturai  &  .Mifla  qaotldiáiia«  • 
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A  Ermida  de  Santo  Antonio  da  Serra  ,  fituada  na  quinta  da  Boa 
Vifta ,  com  feu  Ermitão,  a  qual  hc  cabeça  do  Morgado  ,  que  infti- 
tuhto  D.  Eftevaõ  da  Gama ,  o  qual  hoje  poíiuc  Bernardo  de  Vafcoa* 
ccilos  por  íua  mulher  D.Maria  Magdakaaila  Silvai  cuja  illalire?t« 
romabeafeguinte. 

O.  Frabtífco  da  Caiu  (  de  cajaafeendeiicia  eratamoi  no  fegaa- 
do  Tomo  defta  obrtt  Trat*  %.  cap»  4.  foi.  48 1. )  teve  de  faa  mnlhÍBr  a 
Coadeça  D^Goiomar  de  Vilhena»  enmontros  filhos,  a 

D.  Francifco  de  Portugal ,  que  foy  Commeodador  da  Fronteyra 
na  Ordem  de  Aviz,Vcador  da  Fazenda,  Sumilhcr  dcCorps,  &  Eftri- 
bcyro  mór  deURcy  D.  Scbaftiaõ ;  ficou  cativo  na  dc  Alcacerc ,  8C 
morreo  em  Fez:  caíòu  com  D.Luiza  Giraldes ,  filha  de  Lucas GiraU 
dcs,  Fidalgo  Florentino,  dcquc  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Vafco  da  Gama,  que  paílou  à  índia ,  aonde  fervio  com  grau» 
de  íatisfaçaÔ,  &  cafou  naquelle  Eílado  feganda  vea(  queda  primey* 
ra  naõ  teve  filhos , )  com  D.  Maria  do  Amaral,  viuva  de  Ruí  d*E(a 
da  Canha»  &  filha  de  Gaípar  do  AaiâraJ>&dc  D.  líabd  Heoríqnci, 
deqoecevea 

D.Paolo  da  Oama»c|aeíiiocedaò  na  Cafa  de  feo  pay,ft  caiou  com 
fiu  fobrínha  D.María  de  Portugal ,  filha  de  ien  primo  D*  Frandíâo' 
de  Portugal»  &  de  D.Cecilia  de  Portugal,  de  (jae  tevci  encre  outros 

filhos,  a 

D.Luis  de  Portugal, que  foy  feohor  da  Cafa  de  feu  pay,  8c  da  de 
íeutio  D.  Lucas  de  Portugal ,  que  foy  Coramcndador  da  Fronteyra: 
cafou  con-.  DJgnesda  Silva,  (  que  depois  de  viuva  foy  I>onade  Ho- 
nor das  Rainhas  D.Maria  Sofia,  8c  D.Mariannade  Aníbria)}  filhado 
X)«Dioigo  de  Al  mcyda,&  de  D.Luisa  da  Silva,  de  qucforea 

D*  Maria  Magdalena  da  Silva ,  que  fi>y  faa  herdeyra»  cádm, 
9om  Beraardode  Yafeoncellos»  Aicay de  morde  Alcoachn^  Coin# 
nendador  de  Sarna  Marta  de  Caoella  na  Ordem  de  Santiago  ,  fle 
Ironteyra  na  Ordem  de  Aviz ,  8c  Meftre  de  Campo  dehom  Terço 
de  gnartiiçsm  daCorte,  de  que  tem  a  Lais  loíeph  de  Portugal  8c  Ga« 
roa,  loícph  loachim  de  Vafconcellos ,  Francifco  Xavier  dc  Vaícon* 
cellos,  Domingos  Antonio  de  Vafconcellos,  D. Ignes  Antónia  da  SiU' 
va,D.  Anna  loachiaa  de  Portugaliambas Damas  do  Paço^^  DJLaiisui 
Clara  da  Silva. 

Tem  maisefta  Viliaemièadeftriâo  hama  Ermida  de  S.Romaõ, 
fituada  em  terras  de  homa  qoínca  dc  lorge^  Cabedo  de  Vaíconcel. 
los ,  a  qual  he  de  nKTyto  regalo ,  por  ter  maytas  Fontes  ,<XGeUca# 
t€s,&iaboroftt>iit»i    a£rn^adeS.L^  ^befie^oaM 
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íada  de  muy tos  Romeyros,  cuja  imagem  hc  ipuy  miiagroíiiyCÍpectal» 
mente  em  dar  filhos  a  quem  hc  fcu  devoto. 

He  Alcayde  roór  deíU  Villa  Antonio  lofeph  de  Almada,^  Mel* 
lo.  Fidalgo  conhecidO)  Cavalieyro  da  Ordem  de  Samíagò ,  a  <|ue  hè 
anncxaa  dita  Alcaydariainór  ,que  lhe  veyo  poriúaavò  paterna 
Urfala  de  Vilhenai  a  quem  Manoel  de  Fana  &  Soafa  chama  dc  Vaí« 
coQcelios  t  tratando  dos  Farias  (em  cnja  caía  andoii  fempre  efta  AU 
csydaria  mór)  nas  Notas  ao  Conde  D^Pedro  fol.36.nQm.3K$;&  affioi 
trataremios  da  fâmilia  do  dito  Antonio  Jolêph  de  Almada  &  Mello 
na  fórraa  feguinte. 

Gomes  Martins  de  Almada  foy  hum  Cidadão  honrado  dc  Lisboa 
cm  tempo  dcURey  D.Joaõ  o  Primeyro,tcvc,&  entre  outros  filhos,â 

Gil  Gomes  de  Almada,  qae  caiou  com  liâbcl  Carreyra ,  de  cpt 
lete,  entre  outros  filhos,  a 

Afibofo  Gomes  de  Almada  ,  qne  cafou  com  Magdalena  Êanes 
Vieyra  •  filbi  de  hom  Cidadão  honrado  de  Lisboa  i  &  tev«  filho  nnU 
coa 

Ayres  Cottoes  de  Almádá^  qtie  iby  Corregedor  da  Corte :  cáfeil 
con  Qttheriaa  Gil  de  Aguiar ,  filha  de  Joaõ  Afionio  de  Aguiar ,  di 
qual  teve ,  entre  outros  Hlhos,  a 

Luis  dc  Almada  ,  que  foy  Lente  na  Univcrfidade  dc  Coimbra^ 
Dcfembargador  dos  Aggravos,&  Corregedor  do  Crime  da  Cone,  o 
qual  inílituhio  de  feus  bens  hum  Morgado  com  fepultura  na  Capella 
jnór  dafrcgacfiade  N.  Senhora  dos  Olivacs ,  que  hoje  poííuem  Teus 
defceodentes;  cafou  com  D.Britcs  de  Mello,  fíiha  de  Garcia  de  Mello 
de  OUveyrai  &  de  DXeonor  de  Avelar^  de  que  ce?e,  entre.ouuos  fie 
lhos«t 

Franctfco  de  Ahnada  de  Meild,  qtie  fuccedeo  na  Caía  de  íen  pay» 
áccafimcom  D.AHolantede  Sottfa»filhade  Joaõ  do  Quental  Lobô^ft 
ibDJ&bcl  de  SonCa»  dê  qne  teire»  enite  ootrot  filhos,  a 

Joaõ  de  Almada  de  Mello,  que  feTvio  hniiia  Comenda  etn  Tflu 

gcre,ôc  teve-a  na  Ordem  de  Chrifto ;  vindo  foy  Governador  dc  Eltast 
caiou  com  D.Felippa  Coutinho,  filha  herdcyra  dc  Antonio  de  Sou# 
la  Coutinho,  (irroaô  dc  Fernaõ  Martins  dc  Soufa  ,  oytavo  ícnhor  dc 
Sayaõ, )  &de  D*  Brites  Soares ,  dc  que  teve  filho  único  a 

Antonio  dc  Almada  dc  Mello  ,  que  depois  de  ter  filhos ,  fc  fc» 
7rade  no  Convento  deS Jranciíco  da  Cidadey&  fua  mulher  foy  Frey^ 
raiM  Mofteyio  da  Encarnação;  foj  cafadocom  D.Urfula  de  Vilbé* 
fia*  a  ijncm  ^.comp  jádiiiemos » chama  Manoel  de  Faria  8c  Soufa  n» 
War  aciaiaidcado  de  yafruncdlnit  filfaa  dis  Ffincifeode  Sam  ^  Al^ 
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cayde  mór  de  Paimeia^ôc  de  D.Joanna  de  Menezes,  de  que  teve>  en^ 

trc  outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Almada  de  Mcllo,q  fuccedeo  a  feu  pay  no  Morgado,  Sc 
fevionoPaçoaEURcy  D.Joaó  o  Quarto  dc  Moço  Fidalgo  íetcaiU 
nos  9  depois  paííoa à  fronceyra  da  Beyra  a  fervir  com  Luis  Alvarez  < 
de  Távora»  primeyro  Marqoez  de  Tavoraifeu  fobrinho/oy  Capiuõ 
de  CavalioS)  &  depois  Commtiíario  da  Cavai  lariadaquella  Provia* 
cia.  Vagando  a  Alcaydarii  morde  Palmela  por  morte  de  Joaõda  StU 
fa  de  VaicoocelloSf  teve  deiAanda  com  D.  Henrique  Henriques »  fe- 
nfiordas  Alcáçovas,  íôbrea  pertençaõ  delia,  por  (êrem  ambos  (bbrí# 
nhos  do  dito  Joaõ  da  Silva,  filhos  de  duas  irmãas  íuas,^  teve  íenten* 
ça  a  fcu  favor,  &  a  teve  com  o  habito  dc  Santiago;  calou  com  Dona 
Mayor  Luiza  de  Mendoça  ,  filha  natural  dc  Franciícode  MenJoça 
Fui  rado,  Alcayde  mór  de  Mouráõ,  Sc  de  D.Maria  de  Mello,  (que  era 
íilhadc  D.Paulo  de  Moura  ,  &  de  D. Brites  de  Mello , )  dcque  teve  a 
Antonio  Joieph  de  Almada  ôc  Mello,&a  D.Tbcreia  LuizadcMen* 
doça,  mulher  de  Manoel  de  Carvalho  Sc  Ataíde, 
f  •  Antonio  Jofeph  de  Almada  8c  Mello  em  vida  de  fcu  pay  lêrve  a 
^URey  na  Província  do  Minho,he  Coronel  de  InfantaríayCavaUcyr» 
da  Ordem  de  Santiago « &  Alcayde  mór  de  P  almela  em  vida  de  (ca 
pay  por  mercê  dél» Rey  D.Pedro  o  Segundo;  caíôn  cõ  D.Maria  Jofe- 
pha  da  Cunha,(ilha  herdeyrade  Francifco  da  Cunhada  Silva,CavaU 
Jeyro  da  Ordem  de  Chrifto,Fidalgo  da  Cala  dc  Sua  Mageftade,  Me» 
lire  de  Campo, &  Governador  da  Praça  de  Monçaó  na  Província  da 
Minho,  &  de  D.Engracia  de  Lima ,  de  que  tem  a  loaó  de  Almada  de 
MeJio.     ^  ^  ' 

Jida^aõ  dos  Mefires  da  Ordem  de  Santiago ,  de  que  hammom 
• '     '  '  rMmCartomdoCoirvmodgFalmeU. 

D.  Pedro  Vtnmitz,  q  foy  nove  annos  Meftre.  D«Feniaõ  Dias^ 
que  foy  quatro  anoos  MeftreiAc  deyxou  o  Meftrado.  D.Sancho  Fer» 
pandes  de  Lemos»  que  f>y  íeis  annos  Meftre,  &  deyxou  oMeftrado*' 
£>.Gonçalo  Ordenes,  que  foy  i8.  annos  Mcftrc,&  deyxon  o  Meftra* 

do.  D.  Soeyro  Rodriguez,  quefoy  dous  annos  Meftre.  Dom  F^rnad 
GonçalvczjC^ue  foy  Meftre  i4.annos,Ôc deyxou  o  Meftrado.  D.Paya 
Aquas,  que  foy  4.  annos  Meftre.  D.Garcia  Rodriguez  Daremcom, 
foy  1,  annos  Mtltrc,&  deyxou  o  Meftrado.  D.Gabriel  Barrengon^  q 
foy  ires  annos  Meftre,  &  o  matáraõ  os  Mouros.  D.  Garcia  GonçaU 
vez  Dcrcndajo,  que  íoy  dous  annos  Meftre  ,&  dcyxoao  Meftrado* 
P.Fcmaado  Choca,^  íoy  dous.j^uosMcftrc,&deyxoaoMeftfado; 
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D.Pedro  Gonçalves,  que  íoy  quatro  annos  Mcftre.  D.  Pedro  Icnhc 
gum  ,  que  íoy  quatro  annos  Mdkre,&  dcyxou  o  Mcftrado.  D.Paay 
Rodriguez,  que  ioy  trinta  Sc  quatro  annos  Meftrc.  0«.GpDçab  Ro# 
óngiez  Gmpod,  que  foy  Meílre^iaco  annos ,  ôc  tres  meies»  matàniõtf 
no  os  Mouros.  D.Pedro  Nunes,  que  foy  Meftreícte  annos.  D.  Goq« 
çalo Matei i  qoefoy  Meftre  oyto  meies/DL  Pedro Feriiandèz:  Ma# 
iífia,qtte.loy  Mefirecinco  aiinDs5e  meyo*  D«Ioaõ  Uforcs ,  que  foy 
Meftre  i^Swánnos^tfedeyxoaQMeftrado;  D.  Diogo  Moniz,  que  foy 
Meílreoy  to  annos.  D.Garcia  Fcrnandcz,que  cegou,&  deyxou  o  Mo* 
Arado.  D.  Valco  Rodriguez^  que  foy  Meílre  oy  to  annos»  .  i 


C  A  P  I  T  V  J-  O   IV..  . 

•  4*.  • '       *  '    ■       •  • 

T>4  Villa  de  £médà 

•       i  '  *  -  •  •  • 

DE  frasite  de  Usina  parâò  Sul « em  diftandá  àt  totíjt  tegoa^' 
qucmedem  as  cerúleas  ondasdo  nsar  Oceano»ein  lugar  inúnu 
flence  cem  (cu  aflimoa.  nobre  Villa  de  Almada ,  a  quem  os  Lstino» 

cka  maô  Ccctobrix ,  &  outros  Cetrobrica.  Tcna  forte  Caftello  ,  fun, 
daçaó  dos  Inglezes ,  aos  quacs  El-Rey  Dom  Afíonfo  Henriques  ftiz 
doaçaó  dcila  no  anno  dc  1147*  quando  o  vicraõ  ajudar  no  cerco  de 
Lisboa ,  os  quacs  lhe  chamarão  Vimadel ,  que  íígniíica  povoação  dtf 
iDuycos.  Depois  fe chamou  Álmaia,porfer  conquiílada  aos  Mouroa 
por  ham  Cavalleyro  dsíleappellido.  EURcy  D.  Sancho  o  Prtmeyro- 
lhe  deo  foral,  &  fez  doaçaõ  delia  a.os  Cavalieyros  de  Santiago  pcloa* 
j(iiQOsdeas87^&  EURey  D.Diois  aencorporoa  na  Coroa,dando  eôi 
troca  aos  ditos  Cavalleyros  de  Santiago  as  Vilias  de  Aimodovaty  9t 
Ooríqne  comos  Ca&elios  deMâraduque ,  9l  Aljeínr»  Tem  voco  em 
Córces  cd  aflíento  no  banco -(èxto :  conftade^.yo.  irizinRos  cõ  âmiHat 
tiobrcs  do  appcllido  Carvalho,  Pcrcira,Ozorio,Coutinho,Tevcs,Zaí: 
gallos,  Gayos,  Lobatos,  Cayados  ,&  Gamboas;  tem  duas  Parochias, 
Santa  Maria  détro  do  Cailello,^  Santiago,  cada  hua  com  íeu  Prior,& 
quatro  Beneficiados  da  OrdC-  de  Santiago^Cafa  de  Miíericordia,  Hoí^ 
pital,&  cilas  Ermidas,  o  Efpirito  Santo, S.Sebaíliaõ,  S.Lttzia em  Ca<* 
cilhas,  &  o  Convento  de  S«  Paulo  de  frades  Dominicos ,  que  fundou 
O  Padre  Meftre  Fr.Francifco  Foreyro,  Confeílor  dos  Reys,  D.Joâô 
o  Tercêyrot  ft  D.$ebaftiaõ»  fendo  Proviocial,  nô  anno  dê  1 569.  oelle 
Tcfidem  qninseFnidesi  A  frcgu^  de  Santa  Maria  do  Caftelbtêm  o 
iuear  do  Pragal»  &a  Arrabída  com  bamaboa  quinu;  a  de  Saoii^ 
.  *     "  *  tem 
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tem  o  lagar  de  Cacilhas ,  que  he  porco  do  mar  com  quinze  barcos,  o 
de  Motclla,  &  o  do  Caramujo  junto  ao  mar a  Igreja  dc  N.Scnhora 
da  Piedade,  imagem  milagrofa,  ôc  dc  grande  romagem, com  hú  largo 
Ccrreyro^  aonde  ie  iâsem  grandes  feíUs  de  cavaiio,  &  íc  correm  coiu 
ros. 

Aíliftecn  ao  governo  Civil  deíla  Villa  hum  Corregedor^que  ohe 
de  Sccubal»  com  cento  8c  vinte  mil  reis  deordenado^ao  todo  dazento» 
cinooenta  mil  reis>bam  Juiz  de  fóra»  tres  Vereadorci»  hum  Prociu 
wãiot  iio  Concelho » Efcrívaõ  da  Cimera  ^  Juiz  dos  Orfaõs^  com  lèis 
Efcrivaõy  DiftríbiiidoriCoacadori  õc  Enqoeredor » tres  Tabeliaéi  áÒL 
Jadiciai,  &  Notas » hnm  Alcayde » qne  aprefentao  Conde  de  Valia* 
dares,  Alcayde  mórdefta  Villa,  Sc  quatro  Companhias  da  Ordenan- 
ça. O  feu  termo  he  abundante  de  vinho,  frutas^  gado,  caça,  lenha,  Sc 
peyxe.  Tem  tres  legoas  &  meya  para  o  Nafcentc ,  tres  para  o  Sul,  Sc 
outras  tantas  para  o  Poente,  com  as  Freguefias  feguintes. 

N.  Senhora  daConfolaçaóde  Arrencclla,  Curado,  tcmquatro# 
.centos  vizinhos» divididos  por  eíles  lugares,  o  Seyxal  com  huma  EU 
mida ,  &  huma  grande  quinta  de  Sebailiaó  da  Garoa  Lobo ,  Fidalgo 
da  Caía  de  Sua  Mageíladey&fcnEfaivaõda  FazendaiaTorre,Coí{e^ 
oajft^  Aldeã  de  Payo  Pires  com  foa  Ermtda^aonde  tem  o  len  Morgai*- 
do  Manoel  Ignacio  da  Cunha  coja  varooia  he  a  feguinte* .  . 

Pedro  Vaz  dá  Cnoha»  (irmaõ  do  Grande  Nnno  da  Canha»  Gof 
verbador  da  índia ,  êc  fenhor  de  Geftaço ,  de  caja  afcendencia  já  tra- 
tamos )  paíTon  por  Capitão  de  huma  Náo  à  índia  no  anno  de  1 5 1/. 
em  companhia  de  ícu  irmaõ,  Sc  morreo  na  viagem  em  Moçambique^ 
cafou  com  D. Brites  de  Vilhena,  que  depois  dc  Viuva  foy  Frcyvano 
Convento  da  Madre  de  Deos,  fílhade  Andre  de  Soufa^  Alcayde  mós. 
dc  Arronches,  Sc  de  D.Maria  Manoel,  de  que  teve  a  : 

Jeronymo  da  Cunha,  que  íuccedeo  na  Caía  de  (èn py  ,  &  caíoá 
com  D.Maria  da  Silva  ,  filha  herdeyra  de  Jorge  Correa  de  Lacerda^* 
kahot  do  Mocgado  de  Payo  Piresi  &  de  D.Francilca  da  Silva>de  que 
tevea 

Luis  da  Conha,  que  faccedeo  na  Gafa  de  feos  paysjft  cafon  00a 
D.j0anna  de  Vilhena,  filha  de  Bernardim  Ribeyro  Pacheco»  Cooi* 
mendador  de  Villa  Cova  na  Ordem  de  Chrifto»  8c  Capitão  mór  das 
Náos  da  India>  Sc  de  D.Maria  de  Vilheaa>  de  que  teve » entre  outros 
.filhos,  a 

Manoel  da  Cunha,  que  fuccedeo  na  Caía  dc  feu  pay,  Sc  foy  Vea« 
dor  da  Rainha  D.Maria  Franciíca  de  Saboya;  cafou  cora  D.Francifca 
dc  Albuq|Hsri)Me«.ãihadcAáartimCorxcada  3Uvj^  » Alcayde  mór  de 

Tavi* 
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Tavira  ,  Commendador  de  Penamacor,  Sc  Gofernadot  do  Algarve^ 
&  de  D.  Violante  de  Albuquerqué, deque  teve  « 

TriíUõ  Aacofiio  da  Cunha ,  qtie  morreo  em  vidt  de  fca  pay,  Sc 
Cafe«  com  Leonor  Thomaíia  de  Távora ,  (ilha  do  grande  Luis  Al* 
vflircs  deTavòra,  primcyro  Marquez  de  Tâirora,ac  da  Mar^oefea  O. 
Ignada  Maria  deMeneses,da  qual  tema  Manoel  Ignado  dà  Cuti  hã> 
Luis  Alvarez  de  Távora,  Machias  da  Cunha ,  Brigadcyro  de  Infan;» 
taria  na  Província  do  Minho  ,  &  Soldado  de  grande  valor;  D.  Fran- 
cifca  lofepha  dc  Tavora,cjuc  cafou  com  D.  Luis  de  Almadâjfiihodc 
D.Lonrcnço  dc  Almada,  Icnhor  do  Pombalinho, 

Manoel  Ignacio  da  Cunha  cafou  com  D.  Thercíâ  dc  Mcnczesj 
Dama  do  Paço,  filha  de  DJofeph  de  Menezes ,  8c  dc  fua  mulher  Dd 
Brites  de  Meodoçaide  que  tem  a  Tffiftaõ  da  Caaha,de  a  Leonor  Ben<* 
fa^  Meneses* 

RamdewtrafamUidéhsCmfkaré 

Gil  Vafqties  dá  Cttnhà,fílhò  quarto  de  D.Varco  Martins  da  Ca- 
Bha>  dc  quero  tratamos  no  Tom.  i.cap.     foi*  139.  Sc  no  i.  caf>.  tfi 

fbf.ii  j.  aièm  das  terras  de  Ba(lo,5c  Montelongo,foy  também  icnhor 
dc  Portocarreyro,Guilhofiey,&  Borba,  em  tempodel-Rey  D.Ioaõo 
Primcyro,  de  quem  foy  Alferes  mór,  Fundou  o  Paço  dc  Monchique 
fuuado  fora  dos  muros  da  Cidade  do  Porto,  o  qual  he  hoje  Moftcyro 
éé  Freyras  de  Santa  Clara,  como  diz  Frey  Manoel  da  £íperança  na 
pHmcyra  Parte  daChrònica  de  S.Francifco  liv.j.eap^ij.n.i .  O  meCí 
mo  Rey  PJoaõ  o  Prímeyro  lhe  fez  doação  da  terra  da  Maya  cõ  íuaf 
pertenças,  &  díreytos  para  elle,  St  fens  filhos»  &  netos  legítimos  ,  St. 
f»iHrá  4etts  defeenáentes  por  linha  reâa « 8c  lhe  chama  (êu  vaílallo  por, 
carta  íaa  padada  nos  Paços  da  Valladaem  o  primeyrode  Innho  de 
i  440.  como  conda  dò  Tombo  Ja  Camera  do  Porto  foi.  47.  Teve  de 
fààfnulher  D.Ifabcl  Pereyra,  filha  dc  D.Alvaro  Gonçalvcz  Pereyra, 
Prior  do  Crato,  Sc  irmãa  do  Condeftablc  D.  Nuno  Alvarez,  a 

Fcrnaõ  Vaz  da  Cunha  ,  &  a  loaõ  Pereyra  Agoftim  ,  de  cuja  il- 
Kiftrc  dcfccndencia  tratamos  no  primcyro,  &  íegundo  Tomo  nos  lu* 
gares  acima  citados;  &  a  D.  Felippa  da  Cunha,  mulher  dc  Fcrnaõ  de 
Sa»  Alcayde  mor  da  Cidade  do  Por^ ,  Sc  a  D.Maria  da  Cunha ,  múi4 
lliier  de  Martim  Doceno* 

FetnaõVazda Cunha  fby  o  (egundo  fenhnr  de  Bafto^ft  das  mais  - 
terras  de  fcu  pay,ae  Fronteyrò  da  Cidade  de  Ceuta  j  morrco  em  T-an»' 
gêre,  pelejando  vateroiíamenteyCtfm  os  loíancei :  cafett  com  D.Bran* 
fa  de  Vilhena,  ( <|ue  era  já  fiava  délUiVik«Couiiaho4iMi^ 
c  '*,'  i  .  Fcr 
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Ferreyra,  &  Villa  Mayor,  )  filha  de  D.  Henrique  Manoel  de  Vilhe- 
na) Conde  de  Cintra,  Ôc  Cea,  filho  b.iftardo  de  D.Ioaõ  Manoel ,  quç 
era  filho  legitimo  do  Infante  D.Maj3oel,&  de  D.Conílança,  fiiha  de 
Amadeo  tcrccyro  Conde  de  Saboy^j  &  o  dito  Infante  D.Manoeier^ 
fiiho  terceiro  deURey  D.  Fernandoo  Sanco  deCaftcila,&  de  fua  pri« 
meyrt  mulher  a  Rainha  D«Brices,coffió  jidiílenios  no  fegondo  To* 
mo  Traçado  ò.cap.éiol.^ój.E  adita  D.Brites  era  filhado  Emperadof 
Felippe  de  Alemanha.  A  dita  D.  Branca  de  Vilhena ,  que  eftá  kpaU 
tada  em  o  Conêvco  de  S.Domingos  de  Guimarães»  lhe  prometteo  íèia 
marido,  Fcrnaô  Vaz  da  Canha,quatro  mil  dobras  de  arras,  8e  deulhe 
de  penhor  cerus  Aldeãs ,  &  Freguefias  de  Cerolico  de  Baito.  Teve 
delia  a 

D.  Maria  da  Cunha,  filha  única,  Sc  herdeyra  das  terras ,  8c  Cafã 
de  fcu  pay:  cafou  com  Fernaõ  Coutinho,  filho  íegundo  do  Marichal 
defte  Rcyno  Gonçalo  Vax  Coutinho  ,  de  que  teve ,  entre  outros  &« 
lhos,  a 

•  D'.  Maria  Coutinho  da  Cunha  (  a  quem  alguns  Nobiliários  cha- 
inaÕ  D.  Maria  de  Vilhena , )  a  qual  cafoa  com  Diogo  de  Azevedo^ 
(quarto  feohor  de  S.  Joaãde  Rey,  Aguiar,  Pena,  &  Bouro  ,  decima 
ifuarto  neto  porvarooiade  D.Arnaldo,  natural  de  Alemanha  a  aica^ 
&  da  geração  dos  Emperadores ,  o  qual  veyo  -a  Portugal  no  anoo  de 
IO  16.  na  Armada  dos  NornDandos, )  de  que  teve  a 

Diogo  Lopes  de  Azevedo  ,  qut*  por  morrtrr  (em  filhos ,  lhe  fuc^ 
ccdeo  na  Cala  (eu  irmão  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  (de  que  he  quar# 
to  neto  Rodiigo  de  Azevedo  ,  que  hoje  a  logra  ,  )  «&  teve  mais  a  D, 
Joanna,  mulher  de  Joaõ  Alvarez  Pereyra,  íenhor  de  Fermedo,  cotn 
geraçaõ}  a  D. Branca  Coutinho^mulhcr  de  Antonio  de  Souia^rcnhop 
de  Goovea,  com  geração ;  &  a 

Antonio  de  Azevedo,  que  foy  Ecdeíiaílico ,  &  Deíêmbargsdor 
do  Paço ,  &  Embayxador  a  Alemanha  1  p  qual  teve ,  entre  outrqi  fi« 
lhos  natnraes,  a 

. .  Diogo  de  Azevedo,  que  foy  bom  Cavalley  ro,  &  Commen&dor 
na  Ordem  de  Chrifto:  caiou  com  D.Catherina  Gotrimi  filha  de  Jor^ 

ge  Cotrim  de  Coimbra,  de  que  teve  filhos  (  que  alguns  dizem  ferem 
naturacs  )a  |cionymo  de  Azevedo,  c]ucfoy  Maltc7,  a  AndredaCua 
nha  de  Avevcdo,  que  caiou  na  índia  com  D.  Kabcl  ,  filha  de  Henri- 
que de  Souía  de  Mello  com  geração;  a  Jorge  de  Azevedo^  a  Miguel 
dc  Azevedo,  a  Diogo  Coutinho  dc  Azevedo,  &  a 

Antonio  de  Azevedo,  Fidalgo  da  Cafa  de  lua  Mageílade^  o  qual 
caíbtt  na  qumc^.  4c  Brea ,  fituadá  ao  pè  do  ÇaíUllo  dc  Vermotm  oã 
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termo  de  Birccllos,  com  Antónia  da  Cofta,filha  dc  Francifco  da  Co- 
fta,  &  neta  de  Ruí  da  Cofta,  Fidalgo  de  geração  ,  primo  do  Cardeal 
Alpedrinha  D.  Jorge  da  Cofta  ,  o  que  tudo  confta  dc  duas  cfcrí- 
turas  da  dica  quinta  ,  continuada  hamanaNoca  do  Tabelião  Joad 
^ogQcyraf,^  foy  na  Villa  de  Barcellos  em  30.  de  Dezembro  de  1494^ 
St  outra  do  Tabelião  Alvaro  Monteyro  feytt  DaOdade  do  Porco 
em  8.  de  7e?ercyro  de  ijér.  ft'  de  hum  toftroniemo  aocencico  feytò 
cdoí  GuImaraSs  no  aisiio  de  1 591*  que  cem  Paulo  de  Carvalho  Villas^ 
bois,  que  hoje  vire  m  a  Villa  de  Amarance.  Teve  o  dico  Amoniò 
de  Atevedo  de  íoa  mulher  Aoconbda  Cofta  a  Bàlchefar  de  Azevedo, 
que  cafòu  com  Leonor  de  Atcvcdo  ,  de  quem  naõ  teve  filhos,  8c  a 

joaó  da  Cofta  de  Azevedo,  que  foy  Fidalgo  muyto  honrado,  8e 
(cnhor  da  quinta  de  Fonte  de  Egoas,  fua  na  Fregucfia  de  Santiago  dc  ' 
CaftclUõs  do  JulgadodcVcrmoim,  termo  de  Barcellos,  Sc  ncllavi* 
veo  pelo  tempo  dos  Reys  Fclippes,&  hoje  a  poííue  íua  parenta  Dona 
Mariannada  Cunhai  Gufmaõ,  viuvado  Deícmbargador  Luis  Coe* 
lho  PimenteL  de  que  teve  filhos:  eaíbu  o  dico  JoaÕ  da  Cofta  de  Aze« 
Vedo  com  D.  liabel  Pimenta,  filha  dc  Belchior  de  Azevedo  >  Cavais 
iêyradá  Cata  deURey,  9c  de  íua  mulher  D.  Brizida  Rodriguez ,  aoa 
<|iiaef  o  Commendatario  do  Mòfteyro  de  Oli? eyra  Chriftoyaõ  da 
Cofta  Brahdaõ  (!» rcnovaçaôdo  PrasEO  da  qoimadé  Val-melhoradò 
da  dica  Freguefiadè  Cãftellaõs  no  anno  de  1 547.  Ar  por  onero  Prazo 
da  mefma  quincafeyto  por  Xifto  da  Cunha  outroíl  Commendatario 
no  anuo  de  1 508.  que  cambem  fc  acha  no  Cartório  do  dito  Mòftey- 
ro ,  confta  fcr  filho  o  dito  Belchior  de  Azevedo  de  Joaõ  Aranha,  Ef* 
cudeyro  da  Cala  dcl-Rcy,&  de  fua  mulher  Leonor  Vaz,  que  era  filha 
de  Marçal  Vaz  Piraenca  ,  &  dc  fua  mulher  Ifabcl  Martins  dos  Gui# 
maraês ,  filha  de  Martinho  dosGuimaraês,  tronco  defta  família;  &  o 
dico  Marçal  Vaz  Pimenta  era  deiceodcncede  AíFonfo  Pimenta,  Al- 
cayde  mòr  de  Braga,  ir  ma  õ  do  Commendatario  de  Travanca  Eftevaõ 
Pimcnca.  Teve  a  dico  Joaõ  da  Cofta  de  Azevedo  da  dita  fua  mulher 
B.  líabei  Pimenca  a  Pafcoal  de  Ascvedò « pay  de  loaõ  da  Cofta  de 
ilzevedo,que  hoje  vive  na  dica  qainca  de  VaUmelhorado^na  qual  ha« 
miã  huma  anciqui(lima,& levantada  torre,q[  o  dico  Pafcoal  de  Azevedo 
xnãdou  iroprudentcmctcdcmolir.  E  teve  mais  a  Belchior  de  Azevedo^ 
<jue  viveo  na  dita  quinca ,  Sc  ances  dc  fer  Eccicfiaftico ,  teve  filho  nt^ 
curai  a  Antonio  da  Cunha  dc  Azevedo,  pay  de  Balthcfar  da  Cunha,  v 
que  hoje  vive  na  Cidade  do  Porco,  o  qual  cafou  com  D.  Icronymado 
Azevedo,  &  Cunha,  fua  parenta,  de  que  tem  filhos. 

JHatambemnoteunodc&a  Viil-^humhigar«  ^  chamaõ  Amora» 
^Tom.llL  Dá  "  írc. 
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frcgueíla  notável  por  foa  (ingnlar  inyocaça5 ,  qae  hc  de  N.  Senliori 
de  Monte  Siaõ ,  única  em  toda  a  Europa ,  de  coja  fnilagroí^  ín^^geni 
.dífcreve  modernarncncco  R.  P.Frey  Agoílinho  de  Santa  Maria  di 
Ordem  dos  Agoftinhos  Dclcalços  no  feu  Santuário  Mariano  ,  quç 
trata  das  Imagens  milagvofas  deíle  Reyno.  Hc  Curado  ,  que  rende 
^  duzentos  mil  reis,  Sc  o  aprefentaõ  os  Freguezes ;  &  fendo  limitada  i 
fregucíiai  ha  nella  rauytos  Morgados,  &  antigas ,  &  nobres  famílias, 
como  iam  o  Morgado  da  Quinta  dos  Condes  de  Portalegre,  quepoíf 
iue  lK>jeFrancirco  de  Mello,  Mooccyro  n^ór  do  Rey  no;  o  da  quinta 
grande  no  fítio  da  Fonte  da  Prata ,  que  foy  dos  Correas  de  Lacerdai» 
que  hoje  he  de  (eus  deícendentes  Lais  f  rançiíco  Correa  de  Lacerda^ 
Fidalgo  illaftre  I  qôe  na  dita  Igreja  tem  íba  enterro  oa.  Capella  mót 
com  as  íaas  Armas;  9  dos  Condes  da  Atalaya;  8c  no  fido  do  Talaniíf 
oho  ha  outro  da  antiga  Âmilía  dos  Moraes,  8c  Cabraes,  que  hoje  la« 
gra  feu  defcendente  lofepb  de  Moraes  Cabral,GayalIeyro  profedo  da 
Ordem  de  Chrifto,  q  também  tcra  fua  íepultura  na  Capella  mór;  Sc 
no  raeímo  íítio  ha  outro  nobre,&  antigo  Morgado,dcq  foy  o  ultimf 
poíluidor  Icrony mo  Gomes  do  Amaral ,  Cavallcyro  profcíToda  Or^ 
dcm  de  Chrifto,  &  por  naó  haver  da  fua  linha  íucceíTaõ  ,  vagoa  para 
a  Coroa,  õc  o  (enhor  Rey  D.  loaõ  o  Quinto  o  deo  a  Barthoioniea  d< 
$oahMexia,$ecretario  dasN^ 

^  ,  £ni  o  lugar  de  Cbeyra-ventos  dafobredita  fregaeíia  ha  otitro  ap.« 
t»jre,  &  antigo  Morgado  doa  Piptos ,  8c  Gayas ,  qoehoje  poílae  Fef« 
(Modo  loíeph  dar  Gama  >  filho  deSebaftkõ  da  Lobo.)  Fidab 
go  da  Cafa.de  Soá  Mag«Bftade « 8c  Eferif aõ  da  iiia  Fasenda ,  8t  de Vq^ 
çtalher  D*  Franctíca  Thereíà  da  Gaya,por  oode  lhe  Teyo  o  dito  Mor« 
gado;  &  dos  mefmos  Pintos  ,  8c  Gayas  ha  também  outra  irmãa,  qac 
çafou  cm  Caparica  cõ  o  filho  do  Almirante  Vitorio  Zagallo  Preto, 
Ha  também  no  mefmo  lugar  de  Chcyra-vcntos  outro  Morgado 
da  nobre,  &  antiga  família  dos  Lobatos,  que  heo  íeu  folar,  cujos  (ena 
primeyros  progenitores  foraó  da  Villa  deVianna  da  Foz  do  Lima  |ija 
Pr  ovinda  de  Entre  Douro  &  Minho,  &  vieraõ  para  o  dito  fitío  antes 
do  tempo  deURey  D.IoaõoPnmeyro,&  na  íua  Chronica  cm  varipi 
Capitulos  faõ  nomeados  poresforçados»âc  noblliffimos  Cafallçyr^t^ 
Pedreannes  Lobato  ,  8c  loaõ  lobato.»  que  com  o  Conde  t^ono; 
^  Tarez  Pereyra  aodàraõ  nasgaerras  daqaelle  tempq„fit  ba^endofe  nelm 
|as  com  conhecido  valor,  occupàraõ  gra?i(!imps  poftofi,de  que  na  dí^ 
|a  Chiooicarafaft  menção  ;  8c  deftes  Lobatos  era  também  o  famoío 
M  anoèl  Lobato  Pinto,  que  foy  Governador  da  Villa  deGcrumenha, 
U  Torjre  de  Qutaõ  VÚla  de  Sctubalj  fidalgo  da  Caía  de  Sua  Ma« 
*  ^—   ^gcfta</ff^ 
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geílade  ,  8c  Cavalleyro  da  Ordem  dc  Chrifto  j  &  deftes  Lobatos  dt 
Ghcyra-ventos  paflou  à  índia  hum  Manoel  da  Cunha  de  Mello  ,  ^ 
naquelles  Eftados  foy  General  da  Armada ,  Fidalgo  daCaíâdeSaâ 
Mageftade,  õc  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto^  tc  li  ntorrto  à4 
cempo  do  lenh«r  Rey  O.  Pedro  o  Scgondo. 

Saõcftcs  Lobatos  muy  antigos^como  íè  v%  lia  Kobiliairchia  PotC 
t&goeza  >  &  o  íbbredito  Morgado  deftes  Lobatos  pofToe  hoje  Joa5 
Lobato  Qpinceyro,  Deíembargador  da  Relaçaõ  do  Porto,  &  CaTaÍ4 
leyro  profcíío  da  Ordem  de  Chrifto,  filho  de  Fracifco  Lobato  Quin- 
teyro,  cujos  avôs  íempre  viverão  rto  dito  fitio  ,  Sc  caíáraõcÔ  as  prin- 
cipaes  familias,  que  ouve  na  dita  fregueíia,  como  os  Macedos,  Caya* 
dos,  Gamboas,  &  Quinteyros5&  tem  os  íobreditos  Lobatos  a  íua  Ic- 
pultura  com  as  fuas  Armas  no  rocyo  da  Capella  morda  dita  Igreja; 
ic  de  fua  mulher  D.  Luiza  Tereía  de  Souia  Barroíb,  filha  legítimà 
de  FranciÍGO  Barrofo  dc  Paria,  Fidalgo  da  CaíãdeSaa  Mageftade,S|; 
Cavai  leyro  profedo  da  Ordem  de  Chrido ,  em  quem  hoje  fe  acha  a 
^oaia  dos  Barroíos,  Fidalgos  antiqaifficnos  defte  ReyOò ,  de  6  tn^ 
iadif  Idaaçaõ  Jofeph  de  Farta,  qae  fof  Secretario  ic  ÊSado^ 
aos  /eas  maatucfcrifios  das  Genealogias  defte  keyúo  ,  declarando  os 
i    grandes  poftos ,  qae  occopàraô » &  nobiliffimas  6milias ,  com  quem 
casáraõ  ,  os  quaes  defccndém  dos  Barrofos,de  que  já  tratamos  no  pri- 
í    meyro  Tomo  defta  Corografia  pag.  149.  &  deftes  mefmos  Barrofos 
í    heVarco  Gonçalvez  Barrofo, de  quem  falley  foi.  153.  Ha  também 
I    dos  mcíroos  Lobatos  outro  ramo  pelo  fcgundo  irmaõ  do  dito  Frans 
I .  ctíco  Lobato  Quinteyro,  chamado  Vicente  Lobato  Quinteyro,  Câ^ 
t    Talleyro  profeflo  da  Ordem  de  Chrifto,  qae  caiou  com  D.Luiza  Aq# 
^   tonia  de  Freytas,  filha  de  Antonio  Rodriguez  da  Cofta  i  CavalleyrO 
í,   proícflo  da  Ordem  de  Chrifto  ^  defceadcnte  dos  antigos ,  Sc  nobres 
U2.  Cavalleyros  de  Africa  da  Praçá  de  Mazagaõ ,  coja  nobiliffima  fami# 
lia  de  Coftasi  Conbãs,  &  Caftellos-brancos  íè  confèm  hoje  tia  ndef^' 
j;  ma  Praça;  8c  de  faa  mulher  D.  Anna  de  Freycas « deíbeíidente  da  1104 
^   bre  íamilia  dos  Frey  tas  da  Villa  de  Óbidos ,  de  cujo  matrimotiio  hò- 
j)í   filho  Simaô  Lobato  Quinteyro  ,  Cavallcyro  profeflo  da  Ordeiti  de 
1^   Chrifto ,  que  também  no  mcfmo  lugar  dc  Cheyra-vcntos  tem  boas 
^   <5nintas,o  qual  hoje  eftácaíadocom  D.Margarida  Guiomar  de  Betan- 
^    cort ,  filha  de  Theotonio  Perdigão  Sotomayor  ,  de  quem  falley  nò 
is   fcgondo  Toroodcfta  obra  foi.  608.  5c  porque  entaõ  tive  menos  noti- 
^    cia,  &  hoje  a  tenho  verdadeyra,  lhe  reftituo  afua  nobreza,  &  antigo 
folar  dos  Pcrdigoês,que  he  na  Villa  dc  BenaTcnte,  como  diz  Villas- 
^    IjoasDafdaNobiliarchiaPorcogfiexacap.  4x.foL3i;»da<|ual  Villa 
.To».III.  Dd»  % 
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foy  Alcaydc  mór  Alvaro  Perdigão  por  mcrcèdcl*Rcy  D.JoaÕD  Prl» 
meyro,  que  lhe  dco  por  Armas  cm  campo  de  ouro  cinco  Perdigocns 
de  lua  cor  cm  arpa,armados  de  vermelho, Timbre  hum  dos  Perdigões, 
çomo  coníla  do  Archivo  Real ,  Ôc  de  Manoel  de  Faria  8c  Soufa  ni 
<juarta  parte  do  fcu  Epicomc,  foi.  295.  Sc  do  Padre  Fr.  LeaõdeSaato 
Tiiomás  ao  fegundo  Tomo  das  Benediâ:ina$  Luíitanas. 

Do  dito  Alvaro  Perdigão  foy  defcendeacc  Leonel  Perdigão ,  8c 
por  hum  brazaõ  deURey  D.  Fclippe  o  Primeyro  do  anno  de  1584* 
confta  íer  filho.de  Theotonio  Perdigão » neto  de  Leonel  Perdigão» 
bifneto  de  Alvaro  Perdigão*  terceyro  neto  de  Migue!  Perdigão ,  que 
íoy  Meftreíàla  do  Infante  D.Daarte»  filho  del-Rey  D.Manoel,em  ca« 
jas  caías  fe  apoíenton  o  dito  Rey  paflando  pela  Villa  de  BenaTcntc; 
foy  o  dito  Leonel  Perdigão  Cavalleyro  Fidalgo  ,  caíoo  com  Brites 
Varella  Perdigão  fua  prima,  filha  de  Fernão  Varelia  Perdigão,  &de 
fua  mulher  Luzia  da  Cofta  Loba,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Theotonio  Perdigão  ,  que  caiou  em  Alcochete  com  Leonor  Cor* 
rca  Sotomayor,  filha  de  Diogo  Vaz  Fuzeyro  de  Brito,Fidalgo  da  Ca# 
ía  de  Sua  Mageílade >  natnral  da  Cidade  de  £vora ,  &  de  íua  mulher 
Maria  de  Sotomayor,  de  que  tefe>encre  ontros  filhos» a  Pafcoai  Per# 
digaõ,  8c  Antonio  Perdigão  Sotomayor. 

Pafcoai  Perdigão  Sotomayor  calou  cõ  Catherina  Veca,de  ^  teve» 
entreoatros  filhos » a  Benta  de  Sotomayor  Perdigão  >  q  cafon  cô  Laia 
4e  Vilia-iobos  St  Vaícõcellos,dc  ^  cem  a  Joaõde  Brito  &  Vafconcel. 
los  focccíior  dafaa  caia-,  a  Dona  Gabriela  de  Vaícdceltos  Sotomayor, 
^  cafou  côjorgc  de  Brito  de  Carvalho,  filho  dejoaõ  de  Brito  de  Car- 
valho,fucccflíor  do  (eu  Morgado, 3c  também  do  Morgado  dos  Pegados 
por  íua  n.ãy  D.Ignes  Pereyra  de  Vaíconccilos, filha  de  Kílcvaõ  Pega- 
do,q  foy  Alcaydc  mór  da  Cidade  de  Elvas;  8c  a  D. Brites  de  Vaícon- 
ccilos Sotomayor,  q  cafou  cõjoaõ  Freyre  de  Andrade  Cavalleyroda 
Ordem  de  Cbrifto  ,  &  Capitão  mór  da  Villa  de  Monremór  o  Novo, 
de  q  tem  a  D.  Chriftovaó  Freyre  de  Andrade ,  fucceíTor  do  feu  Mor« 
gado«&  a  D.Luiza>decuja  nobreza  já  tratey  lio  fegudo  Tomo  foi  43i« 

Antonio  Perdigão  Sotomayor  caíon  em  Coruche  com  Margari* 
da  Freyre  Bandeyra>  filha  de  Diogo  Borges  Bandey  ra ,  Fidilgo  hon* 
r^do,  natural  do  lugar  de  Befteyros » termo  da  Cidade  '*de  Vizeo  ,  6c 
de  fua  mulher  Joanna  Loba  da  Cofta  da  Villa  de  Benavente,  de  que 
teve  a  Theotonio  Perdigão  Sotomayor  ,dc  quem  vou  tratando,  8c  a 
Luiiade  S. Miguel,  Ôc  Maria  dc  S.Jorcph,Rcligiofas  no  Moílcyro  da 
Câlbnhcyra. 

Thcotoni  P  crdigaõ  Sotomayor  he  Caivâlieyro  do  habito  de 
'  •    ^Chrííl^ 
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Chrifto,  caiou  com  D.  Guiomar  Maria  de  Betancurt,  (moça  do  aça* 
íátc  da  Rainha  D.Maria  Franciíca  Ifabcl  dc  Saboya.priraeyra  mulher 
dd-Rty  Dom  Pedro  o  Segundo  )  filha  dc  Joaõ  Ferreyra  BetancorCt 
Commendador  da  Commcndade  Sanca  Olaya  da  Villa  de  S.Bartho^ 
lomcu  do  ArrabaltComo  coníla  das  Definições  da  Ordem  de  Chrifto 
foi.  166.  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  nataral  de  Villa  Viço* 
6. ,  &  de  (na  moUier»&  prima  Dooa  Maria  de  Betancurt  da  Villa  dc 
fenaventCtde  que  tere  a  Joaõ  Ferreyra  Betancort  Perdigão,  de  quena 
abayxo  lâremos  menção ,  &  a  D.  Margarida  Guiomar  de  Beuncorc^ 
que  caiba  com  Simaõ  Lobato  Quinteyro,  comoactmádiflèmos. 

Teve  oQtro  irmaõ  o  dito  Commendador ,  que  foy  Pedro  de 
Alraeyda  Betancort ,  (  Fidalgo  da  Caía  dc  Sua  Mageftade ,  CavaU 
Jeyro  do  habito  dc  Chriílo  ,  &  Rioço  da  Guardaroupa  deURcy  Dom 
Pedro  o  Segundo  )  cujo  filho  he  Jofcph  dc  Almcyda  Betancurc^que 
hoje  vive  na  íua  quinta  de  Marviila ,  pay  dc  Pedro  de  Almeyda  Bcif 
tancurc  ,',Cavallcyro  da  Ordem  de  Chriílo  »  Fidalgo  da  Caía  deSiui 
Jyíagcftade,  &  moço  da  Guardaroupa  dei- Rey  D.  Joaõ  o  Quinto.  E 
por  hom  Inftroniento  deURcy  D.  Joaõ  o  Qaarto  no  anno  de  1 6;  t« 
coofta  lerem  os  fobredttos  terccyiQos  netos  de  Antonio  Serradas  de 
Betancart)  Fidalgo  illaftre»  natoiai  da  libada  Madey  ra,  que  pafloo  a 
cfte  Reyno  a  fervir  a  Czfz  de  Bragança,no  tempo  em  qae  a  emuiaçaõ* 
o  odio,  &  a  in  ve  j  a  prevalecerão  contra  a  diài  Ca(à)&  n^eraõ  anlestar 
o  fcnhor  Duque  D.Jaymcs. 
,  Joaõ  Ferreyra  Betancurt  Perdigão  fucccdeo  na  Comenda  de  íea 

avó  loaõ  Ferreyra  Betancort;  hc  fcnhor  do  Morgado,  Sc  adrainiílra^ 
^  ^aõ  da  Capella  do  Nome  dc  lefus  na  Igreja  Matriz  da  Villa  de  Bc« 
naventc ,  aonde  tem  íepultura  com  as  Armas  dos  Perdigões  defde  o 
anno  dc  1411.  cafou  com  D.  Thcrcfa  Luiza  Bandeyra  lua  prima,  fi*. 
\  J|ia  dc  Lino  de  Aze? edo  do  Avelar ,  &  dc  Elena  da  Coíla  Bandeyra» 
\^  dc qoe  tem  a  Theotonío  Perdtgaõ  Sotomayor ,  Nono  de  Beuncorc 
u  Perdigão ,  a  O.  Cniomar.  Defta  familía  foy  o  illaOrifliaiP  Bífpo  • 
'     cLcEvoraD.Vaíco  Gil  Perdigão* 

^         N.  Senbora  da  Graça  de  Corróyos  he  Corado>&  tem  oy tenta  w 

f,    a:iohos,  hOa  Ermida  de  Saou  Martha,&  muy  tas  quintas^^oray  rSdoíat; 

J^.  Senhora  do  Monte  de  Caparica  he  tambcm  Curado  ,  &  tem 
^  duzentos  yizinhos,  que  fc  dividem  por  eíles  lugares,  Pera  ,  Ribeyro, 
Ç  Fontes  Santas ,  Porto  de  Brandão ,  Portinho  da  Cofta ,  Morfaccra, 
.  Caílel Io  Picaõ,  Trafaria,  aonde  cftá hum  Convento  dc  Frades  Arra- 
^  bidos,  dc  que  be  Padrocyro  D.  lofcph  de  Menezes,  &  o  lugar  da  Soi{ 
^    becU  com  hum  CoDUcnso  de  AgoÀinhos  Deicalços. 
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Eílá  também  no  dcftriétodcftaFrcgucíia,  huma  legoa  de  Alma- 
da para  a  parte  do  Sul,  Sc  perto  do  mar ,  o  Convento  de  N.  Senhora 
da  Roía  dos  Rcligiofos  de  S.  Paulo,  que  íe  chamou  antigamente  o  da 
Cella  nova ,  Ôc  depois  tomou  o  dito  titulo  a  refpeyto  de  huma  faDU 
joiagem  de  N.  Senhora  da  Rofa ,  que  eíla  no  Altar  mór  com  muyca 
«ievoçaõ  dos  Fieis  :.çftá  cfte  Coaveaco  cm  bum  vaile  tam  profundo^ 
^ue  deile  íe  naõ  dilata  a  vifta  mais  qae  a  dous  montes  a  eile  circamTÍ* 
xiahos:  nelie  refídem  vinte  &  quatro  Rcligioíos  com  baftantes  ren- 
<)as,  affim  de  dinheyro»  como  de  trigo,  azey  te»  vinho.  Na  arqoite. 
âara  naõ  he  dos  inferiores ,  qne  cem  efta  Provincia » pois  tem  os  co^ 
snodos  neceflaríos  para  viverem  nelletrintt  Religioios ,  boasceilas, 
irexcellentes  oflEcinas;  heabondantede  agua ,  Sc  na  cerca  tem  huma 
fonce  como  nome  de  N.Senhorada  Rofa,  cuja  agua  he  milagroía,& 
tem  virtude  de  curar  a  lepra. 

O  Fundador  defte  Convento  foy  oinfigne  Eremita  Mendo  Go- 
mes de  Siabra,  que  parece  o  elegeo  Deos  para  fundador  de  quaíi  todos 
os  Conventos,quc  hoje  poíTuera  eftes  Reiigiofos  Eremitas;  tudo  con- 
^  de  varias  eícrituras ,  Sc  confirmaçoês  dos  Reys  iqoe  feoonfervaõ 
no  Cartório  do  dito  Convento.  ,  .; 

£  para  qneconfte  efta  verdade^damos  aqui  noticia  de  bnma  clanr 
Ibla  de  fen  teftamento,  ane  fe  gnarda.no  archivo  do  Convento  de  AU 
ferrarai  ooe  tresladada  nelmentedo  (en  original  diz  aífim;  E  rogo  por 
ámor  de  beos  a  foamw  ^rmes  Clmgo  mu  comfanheyro ,  Qj*  Padre 
efpíritual ,  &*  a  iodos  os  f  obres ,  que  agára  /òtfíy  &  ao  diante  forem,  que 
fempre  ha  jaõ  em  memoria^  &  encomendem  a  Deos  em  fuas  oraph  a  aU 
ma  do  bom  Rey  D.  Joad^  deí-Rey  D. Duarte  feu  filho  ,  &  de  todos  feus 
irmãos-,  &  a  'vida  dd-Rej  D.^ff  onfo,  ao  qualpepy  (fj*  rogo  pelo  amor 
de  Jefus  Chriftofwjjo  Senhor,  (S'pela  amtltança ,  que  euhavta  com  fei§' 
AUOy  Çypadre^  que  a  elle  pra<^ay  que  defles  btgaresy  que  màrc 
ttve  com  ajudd  de  Deos ,  &  com  ef molas  deí-Rey  D.  foaõ ,  Qj*  de  fens 
•  filhos  os  tenha  em  / tia  guarda  t  &íobfeu  defeadimetito  r  affim  çomo  fese 
a'vb,&  padreofa^ta,&'c.  . 

Naõ  coAfta  do  anno,  em  qne  fefandoneíkConvento,  masfé  fa-i 
beócios  qne  no.de  1413.  já  era  habitado  de  Eremitas,  porqac  no  dito* 
anno  Ifac  fi»doaçaô  dehamacafa  em  a  Villade  AImadá,para  fe  hof.. 
pcdarem tieUa>  quando  poralh*  paíTarem  ,  huma  Marinha  Lourenço 
Dona  viuva,  moradora  na  dita  Villa,  &  diz  que  faz  adoaçaõ  pela  al- 
ma de  feu  marido  Vaíco  Vicente  a  Joaõ  de  Aragaõ,  a  Franciíco  VaC- 
ques,  Sc  a  Fr.Lourenço,pobrcs  Eremitas,moradores  em  Barriga  (que 
hc  o  mclmo  q  Cella-nova  , )  &  foy  fcy ta  eka doaçaô por  k>aô  Ga Ja- 
Tabelião  cm  io.dcDczcmbío  de  i4i3,      "       <.. . .     :  .-Donde 
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Donde  fc  colhe ,  que  antes  defla doação  íc  havia  dado  principio 
à  fundação  defte  Convento  pelos  ditos  tres  Eremitas  referidos  a  man- 
dado dc  Mendo  Gomes  de  Siabra  ,  que  logo  o  fugeytou  ao  Conven» 
to  da  Serra  d  OíTa,  para  que  gozaílede  feus  privilégios,*  izcnçoens^ 
nomeando  por  leu  Prelado  a  Fernando  Pobre.  Outras  muytas  doa- 
çoens  ibe  íizeraõ  peíloas  pias,  Ôc  devocas ,  Ôc  foy  tanta  a  devoção,  êis 
amor  >  que  tinhaõ  a  eíle  Convento  ,  que  as  mais  qualificadas  no  fzúê 
goe  o  elegerão  para  fua  fepultura.  A  Capella  iiiór,que  he  de  baftan^ 
te  arqaitcdara,  he  de  D.  Anna  de  Ataíde ,  que  a  mandott  fazer  pani 
íêa  encerro  ^  9c  de  feo  marido  D.Jorge  de  Abranches»  acode  os  (epui* 
tàraõ  no  annode  ij/j.  íc  a  do^o  de  renda  competente  para  homíi 
Miíla  quotidiana. 

Muytos  foraôosRelígiofos  dc  cõfummada  virtude,^  ncfte  Còrt^' 
vento  Aorecèraõ,  entre  os  quaes  tem  oprimeyro  lugar  o  Eremita  Fr* 
Domingos  da  Charidadc,  que  tomou  o  íobrcnomc  dc  hum  lugar,  em 
qoenaícco,  na  Provinciado  Alentejo  junto  à  Villa  dc  Moníará$,Va* 
xáõ  deinnocencia  pura,  &  charidade  ailombrofa»  como  teílimunhi» 
raõ  08  pobres  de  Caparica  uo  tempo  que  morou,  &  foy  Porteyro  de^' 
fie  Convento  :  foy  de  condição  brando ,  Sc  na  humildade  profundo^' 
na  abftinencia  de  comer,  dc  beber  raro,  Cendo  no  jejom  continoc  i  8C 
rígorofò  nas  mortiíicaçoêiy  com  âae  íê  crataTa,Iançando  fempre  2gQé 
Ao.caldo,  &  nas  ervas,  que  dç  ordtntrto  comia. 

Chegoufe  o  tempo,  em  que  Deosd  cham0u,quâclo  já  ddo  de  tir» 
tudes,&  merecimentos,  no  Hofpicio,  queefta  fagrada  Religião  tinha 
na  Cidadede  Lisboa, confortado  cõ  os  divinos  Sacramentos,*  aífidi* 
do  dc  Irmaõs  Rcligiofos,que  lhe  fupplicàraórogafle  a  Dcos  pela  con# 
íervaçaõ,  &  aumento  da  lua  Ordem.  Elevado,8c  abforto  Fr.Domin-^ 
gos  com  as  maós  levantadas  para  o  Ceo,rompeo  com  grande,  &  fer# 
voroío  efpirito  neftas  palavras  do  Pfalrao  de  David  ;  Latatus  fmn  in 
his,  qua  diBa Junt  mihi,  in  domumDomim  thtmuSt  Sc  com  cilas  na  bocâ 
íodcfpedioo  eipirico  daqoelle  mortificado  corpq.  Dahifoy  levado  a<y 
Porto  do  Bfa^daõ ,  londeos  Heligiofos  do  Confcntoda  Kofa o  eftar 
vaõ  eíperando ,  acompanhados  de  muy  ca  gente  com  círios  acefbs  ,  iè 
{tudo  a  noy  te  (como  fe  òbfervoii)  aflas  tempdtaoíâ ,  chegàraõ  sodas 
as  luzes  ao  Convento,  lem  feapagar  alguma,  ate  lhe  darem  íêpaltara> 
fucceílo  bem  notório  ^  que  deyxou  todo  aquelle  concurfo  aflombrai^ 
do,  louvando  a  Deos,  que  he  admirável  cm  feus  Santos. 

Dc  outros  muytos  poderamos  fazer  menção, porém  o  nolTo  in- 
tento naõ  he  fazer  Agiologio ,  íenaõ  dar  huma  breve  noticia  deíl« 
-  Convento,  como  fazemos  em  os  matsr  .  . 

*  .  .  -  "  Bíli 
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lEftá  também  no  deftri^defti  Fregaefia  a  Torre  Velha»  ^  fi]R# 
doQ  EU  Rey  D.Sebaítíaô,  que  lhedeo  o  nome;  he  íèu  Governador  D- 

Joícph  dc  Menezes,  cuja  illuftre  varonia  he  a  fcguintc. 

D.Pedro  dc  Menezes,Condc  de  Villa  Rcal,&  primeyro  Capitão 
de  Ceuta, teve  por  filho  aquelle grande  Capitão  General  de  Alcaccrc, 
D.Duarte  dc  Menezcs,que  foy  o  primeyro  Conde  díVianna,&  tron* 
coda  Caía  dc  Tarouca  ,  o  qual  teve  fillio  dc  (ua  íegunda  mulher  D. 
Ifabel  de  Caílro,  filha  de  D.Fernando  de  Caílro,  Governador  da  Ca« 
ià  do  Infante  D.Henríqaf,ae  de  íua  mulher  D.IÍabel  de  Áuidei  a 

D.  Fernando  dc  Meneces ,  chamado  o  Narizes ,  porqae  os  per« 
deo  em  h&  recontro,  ^  teve  em  Africa;  morrep  degolado  cm  SetoU, 
ic  (êm  muy  ta  cnlpa  no  tempo  deURey  D.  Joaô  o  Segqndo;  foj  caíâdo 
com  DJfabel  de  Caftrd,  filha  de  D.Diogo  de  Ctftroyprtmeyro  Capi# 
taõ  de  Évora,  &  de  fua  mulher  D.  Beacris  Pereyra,  de  c^uc  teve»  entre 
outros  filhos,  a 

D.  Diogo  de  Menezes ,  que  foy  CUveyro  da  Ordena  de  Chri# 
fto,  Commendador  de  Caftelloíbranco,&  Alcayde  mór  defta  Villa, 
jSc  Mordomo  mór  da  Infanta  D  Beatriz,  filha  dei  Rey  Dom  Manoel; 
caiou  com  D.Ccciliade  Sequeyra,  filha  dc  Joaó  Lopes  de  Sequeyra, 
que  foy  Mordomo  mór  da  dita  Infanta  D.Beatria»&  Trinchante  deU 
Rey  D.Manoel,  &  de  íua  mulher  D.  Beatriz  Leme,  que  foy  Dama 
da  Rainha  D.  Leonor ,  mnlhcr  dcURcy  D.  Joaõ  o  Segundo  >  deqoe 
teve,  entre  ontros  filhos » a 

D.  loaõ  de  Menezes  de  Sequeyra ,  que  foy  Capitão  Qeneral  de 
Tangerc,  Sc  Commendador  da  Vaiiada  na  Ordem  de  Chrifto;  caiba 
com  D.Ioanna  da  Silva, filha  de  Antonio  Saldanha,  que  foy  por  Em* 
bayxador  a  Alemanha ,  &  de  fua  mulher  D.  Catherina  da  Silva,  dc 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  loaõ  dc  Menezes,  que  foy  Commendador  da  Vaiiada :  cafoa 
fegunda  vez  com  D.  Magdalena  de  Távora  ,  filha  de  Ruí  Lourenço 
de  Távora,  Repolleyro  mór  deli  Rey  D.Fclippc  o  Segundo,  &  Capi- 
tão de  Diu,  St  de  íua  mulher  D.f  elippa  de  Vilhena  yde  que  teve^encrQ 
idotros  filhos,  a 

D.  Diogo  de  Menezes,  que  foy  Gentil-homem  da  Camera  do  Ifu 
Ante  D.Pedroy  St  Governador  da  fortaleza  de  S.  Sebafttaõ  de  Capa* 
sica:  caíbn  com  D.Maria  de  Oliveyra,filha  de  Luis  Franctíco  de  Olu 
veyra  Sc  Miranda,  fenhor  dos  Morgados  de  Oliveyra,  Val  de  Sobra. 
dos,ae  Patamey  ra,  &  de  lua  malher  D.Laisa  de  Távora,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

D.  loleph  dc  Menezes  &  Xavora,  Governador  da  Torre  Vclha^ 

Coin^ 


Dígitizedby  Google 


' '    DA  COROGRAFIAPORTVGVEZA.  j^i 

Commendador  da  Vallada  na  Ordem  deChrifto,  &  das  Villai)  das 
ÈotradaSi&  Padrols  na  de  Saaciago^fcnhordos  Morgados  de  Caparu 
ca,&  Patameyrai&  Veador  do  fcnhorD.IoaôyCeiído  PrindpedePor^ 
togai:  caiou  com  D.  Brites  de  Mendoça ,  filha  de  Henrique  de  Soufa) 
primeyro  Marquez  de  Arronches,  Sc  dc  fua  mulher  D.  Marianna  dc 
Mendoça,  de  que  teve  a  D.Diogo  dc  Menezes  ,  D.  Henrique  de  Me- 
nezes, D.Carlos,  de  Menezes,  D.Marianaai  DXuizai  D,  Tcrcíà,  SC 
D.  liâbcl  de  Menezes^  Damas  do  Paço. 


CAPITVLO  V. 

0 

V 

7)4J  Filias  de  Cojna ,  Barreyro ,  (>•  Lavradio. 

TRes  legoas  ao  Snefte  de  Almada  tem  íêa  fittoa  Villa  de  Coy. 
na,  a  quem  deo  foral  ELRey  D.Manoel  em  Lisboa  a  15.de  Fe- 

vercyrode  1 516.  Coníla  de  cento  Sc  fríTenta  vizinhos  com  huma  Pa» 
rochiada  invocação  do  Salvador,  com  Prior,  Sc  hum  Beneficiado  da 
Ordem  de  Santiago,de  que  he  Commenda,  que  pertence  às  Frey  ras  de 
Santos  o  Novo ,  Sc  duas  Ermidas.  Hé  fértil  dc  vinho,  gado ,  caça,  Sc 
Unha.  Tem  dous  Juizes  Ordinarios,Vereadores,  bum  Procurador  do 
Concelho ,  Eícrivaô  da  Camera,  luis  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrifaoi  ' 
faoin  Tabelião ,  ham  Alcayde ,  Sc  huma  Companhlada  Ordenança^ 

A  Villa  do  Barreyro  fica  daas'  kgo^s  de  Lisboa  para  o  Sul  junco 
do  mar  ^  tem  tresentos  vizinhos  com  homa  Parochia,  Drago  Santa' 
CniZy  com  Prior,  Sc  hom  Beneficiado  da  Ordem  dd  Santiago,  dc  que* 
he  Commenda  da  Mefa  Medrai, que  rende  quatrocentos  Sc  dncoenut 
mil  reis.Tem  Cafa  de  Mifericordia,Hofpital,&  tres  Ermidas,  He  fér- 
til de  vinho  ,  figos ,  hortaliça  ,  frutas,  lenha,  Sc  muyto  marifco;  tem* 
dous  luizes,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera, luiz 
dos  Orfaõs  cora  feu  Eícrivaô ,  hum  Tabelião  do  ludicial «  Sc  Notas^ 
hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  do  Lavradio  fica  duas  legoas  dc  Lisboa  para  o  Sul ,  foy 
dada  por  El- Rey  D.Pedro  o  Segando  a  laonymo  de  Mendoça ,  Vi* 
lb«Rey  da  índia,  hojehe  da  Coroa»  tem  cento  Sc  quarenta  vizinhos 
cõ  o  lugar  da  Verderena,&  hfia  Parochia,Priorado.  He  fértil  de  paõ> 
gado,  caça,  Sc  peyxe,  &  tem  hum  Juiz  Ordinário,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,E(crivaô.da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com 
feu  Efcrivaõ,  hum  Alcayde,  Sc  homa  Companhia  da  Ordenança.  Ko 
lugar  da  Verderena  ha  hum  Convento  dc  Frades  Atrabidos  ,  croque 
X^fidcxn  ijuinze  Rcligioíos.  CA  PI* 
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7)as        de  Mos  Ftàros ,  &■  t^Mcg/ta, 

TRes  legoas  dc  Lisboa  para  o  Sal,&  legoa  9t  meya  da  Vilfa  ii 
Coyna  cftá  fituada  a  antiga  Villa  dc  Alhos  Vedros ,  ^  antiga* 
mente  era  termo  daVilladcPalmela.El-Rcy  D.Manoel  lhe  dco  foral 
em  Lisboa  a  i  j.dc  Dezembro  de  i  ji4.Tcm  duzentos  vizinhos,à  húi 
Parochia  com  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago  ,  dc 

2ae  hc  Commenda  da  Mcfa  Mcftral ,  que  rende  fetccentos  mil  rei» 
irros,  pagos  Prior » Beneficiado ,  5e  fabrica.  Os  dízimos  dQ  íai  deftji 
Villa  andaÕ  encomendados  à  Commendadey  r a  do  Mofteyro  de  San# 
toij  qoé  renderiõ  cenro  &  vinte  mil  reis.  He  efta  Villa  abundante  de 
▼inho,  frotas,  gado,  caça ,  lenha ,  &  pcyxe.  Tem  doos  Juizes  Ordi* 
oarios,  Vereadores»  hum  Procurador  do  Concelho»  Efcrivaõda  Ca- 
mera, Juiz  dos  Orfaõs  com  fcu  £ícrivaõ,dotti  Tabeliaas,hum  Alcayw 
de,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  da  Moyta  fica  huma  legoa  dc  Alhos  Vedros  para  a  par# 
te  do  Morte,  era  antigamente  leu  termo,  El  Rey  D.  Pedro  o  Segun- 
do a  fez  Villa,&  a  deo  ao  Conde  dc  Alvor,  VífoíRcy  da  índia.  Tem 
buma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N. Senhora  da  Boa  Viagem, 
CuradojCjUC  aprefcntaõ  os  freguczes,com  cento  &  fctenta  vizinhos,a6 
cftas  Ermidas,  S.Scbaftiaõ,S.Pcdrode  Sarilhos  pcqucno,lugar  dedn^ 
cocnta  vizinhos,  S.Giraldo  no  Efteyro  fnrado,  aonde  eftá  huma  boa 
<}iiinta,  &  N.Senhorado  Roiario,  imagem  miiagrofaiCaja  Igreja  an# 
tigamence  era  da  invocaçaõ  de  $.  Joaõ  Eaai^Ufta ,  a  ^naLfondou 
Cofine  Bernardes  de  Macedo  no  anno  de  1 531.  Helioje  fen  PadrocyW 
fo  Pedro  de  Soufa  de  Caftellobranco:  tem  fete  vizinhos.  He  efta  YiU* 
la  fértil  dc  vinho,  frutas,gado,caça,lenha,&  peyxe.  Temdous  Juizct 
Ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaó  da 
Camera,  juiz  dos  Oríaõs,  &  mais  Officiacs,  hum  Alcayde,  &  humíj 
Companhia  da  Ordco^ça^ 


*  t 

*  4  *  % 

*  *  *  . 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VU. 

.   •     .    T)a  Filia  JeJldeaÇalegd/.:^ 

DUas  legoas  dc  Alhos  Vedros,  trcs  de  Lisboa,  &  cinco  de  Paí- 
mcla,  cftá  fundada  a  Villa  de  Aldeã  Galega,  que  tomou  o  no* 
mede  huma  mulher  chamada  Alda  a  Galcga,por  ler  oriunda  das  par- 
tes de  Galiza,  a  qual  tinha  huma  venda  junto  ao  porto,  aonde  hojeh# 
Villa,  na  qual  o  concurfo  da  geme  do  Alcnte|p ,  qaçinda  era  ceaaç^ 
ddcançavaí  8c  como  os  paffagcyros  appellidavaõ  termo  á  faa  jofiia^ 
da ,  o  imponhaõ  para  eÚca  paru  atè  Alda  a  Galega;  donde  único  to« 
cabalo»  bcoa  AldagaUga»  Ac  poc  ficar  do  Lesfaeíle  do  rio  Tejo,  Ihis 
^cfcStáraô  de  Ribatejo»  para  diftinçaõde  Aldeã  Galega  da  Mercia^ 
lM»fil«Rey  D.Maboellhedeo  ferala  ij.de  Setembro  de  1 5 14.&  tem 
Jttia  de  fóra  ha  i4o.aiuiôs.  Tendoo  povomtti  aumento  fe  deprecoa 
«o  fenhor  D.Jorge  Meftrc  dc  Santiago ,  filho  del.Rey  D.  Joaó  o  Sc 
gtindo ,  reformação  de  nova  IgrejsC  roais  no  meyo  da  povoação,  que 
corria  com  excelío  para  janto  do  porto,  ao  que  lhes  naÕ  deferioj  pM 
lo  que  fintado  o  povo  com  feu  confcatimentOj  (e  edificoa  nova  Igre^ 
ja ,  qae  he  hoje  das  melhores  de  Ribatejo ,  que  o  braço  do  povo  íct, 
4c  oroott  dfi  prau»&  ornamentos ;  tem  doze  mil  reis  díe  fabrica  velha 
para  o  coomium ,  5t  oyto  dc  fabrica  nova  pelo  Meftrc  na  Meia  Me^ 
j^rj\,9ç  eotf  à«aõ  dopovo  &ser  a  dita  Igreja,  alcançoap  naõ  U  cqn^ 
^ndif^o  terradoi  6c  cawêgcoM  com  as  ditas  fabricas  t  da  c^nal  íe  fiis^ 
{lasaçaõ » cnja  admintftraçaõ  he  da  Camera ,  qae  lhe  impõem  £ifa^i, 
queyro ,  dirigida  fómente  para  telhados » porsas  1  íc  eícadas  da  dica 
Igreja.noqaehe  fia^olar  às  ttiais.  Heda  invocação  do  Efpirico  Santo, 
com  Prior,  &  dous  BaisficiadosdaOrdím  de  Santiago  ,&  Thcfou- 
reyro.  Os  frutos  da  terra  faõ  vinhas,  pinhaes,5c  marinhas  j  tem  dezoy- 
Xo  barcos  da  carreyra  com  hum  cays  de  cantaria  perfcy to,  Sc  dos  me- 
lhores dc  Ribatejo,  Sc  todos  os  dias  vay  ,  8c  vem  barco  da  carreyra  a 
'JLisboa»  atè  em  dia  das.Paícoas,  8c  Somana  Santa,  fendo  os  morado^ 
jcs  hcentos  de  pagarem  paflagem.  Tem  pcíloas  nobres  do  appellido 
Pimentel»  Pacheco,  8c  Novaes,  8c  homens  muyto.  ricos ;  conlta  hojfs 
Âe  quatrocentos  &  dncoenta  vizinhos. 

.  EdificadaaíEm  a  Villa » fe  acha  hoje  o  Cpncelho  coid  mais  èé 
^tecemos  mil  ndi  it,  reo^  todos  ot:  anoos em  ras|i6  da  eftal^igeai 
(jue  temi  por  nclla  fó  íe  Tender  palha  para  as  beftas  dos  paflàgey/oa 
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por  cftanqae.a  qual  anda  arrendada  em  quinhentos  5e  cantos  mil  reis; 
excepto  propinas ;  com  guc  quafi  chega  a  (êtiçentoi  míTrcis",  fem  a 
Camera  entrar  com  coula  alguma.  Tem  noTecftalagcns  commuas, 
as  melhores  de  todo  o  Reyno,  pela  grandeza  ,abunJancia ,  &:  limpc- 
2a,  que  nellas  ha.  A  villa  eftá  em  hum  plano,  &.íuppofto  em  ícu  ter* 
mo  tenha  pinhaes,  que  lhe  poderiaõ  ler  nocivos;  as  vinhas  os  afaftaõ^ 
com  que  lhe  fícaõ  todos  os  ventos  íenhoreando  a  Villa,&a  &zeiD  ba* 
fiantemente  fadia.  He  abundante  de  mantimentos,  alèmjdosoacoraesi 
que  de  neceffidade  concorrem  a  cila  y  aífim  pela  pailagem  i  em  queé 
privilegio  commum  lhe  concede  o  terço ,  quando  ha  repogoanda; 
Tem  afloDgoe  todos  os  dias  atè  o  Domingo  is  nove  horaa  começar* 
ne  movto  accommodáda  conforme  a  fea  tempo. 

Alem  da  Igreja  Macrb,  de  qneadma  tratamos  «cem  eftas  mais/ 
a  Miíèricordia,  cuja  Igreja  refandon  no  annode  1553.  tem  de  renda 
cento&  vinte  mi!  reis,  &  hom  fó  Capellaõ.  A  Igreja  de  S.Scbaftiaõ, 
que  foy  a  primeyra  Matriz.  N.Senhora  da  Graça,de  Frades  de  Santo 
Âgoftinho  ,  junto  à  fua  quinta  à  entrada  da  Villa.  Santo  Antonio  no. 
principio  do  arrabalde  para  o  Poente.  O  ícu  termo  tem  huma  frcguc- 
iia  da  invocação  de  S.  Jorgé ,  co\n  CapellaÓ  Curado  da  Ordem  da 
Santiago^a  qual  eftá  no  lugar  de  Sarilhos  o  grandc,fica  ao  Sul  da  ViUt 
meya  legoa » foy  antigamente  opulento ,  povoado  de  peíloas  nobresi 
Ac  eftá  hdje  em  cftado^qUe  mal  tem  fete  vizinhos.Santiagoda  Pp^oai^ 
que  fíca  ao  Noroefte  da  Villa,  teve  feu  principio  em  hnm  lugar,  qae 
aili  ofiTe,  de  ^  mal  hoje  fe  divtiàõ  os  aliceríb^ft  íó  eflá  em  fer  a  Igre^ 
ja,  qoe  fabrica  D.Feroaõ  Martins^  Mafcarenhas.  N^Senhotada  Ata. 
laya,tres  quartos  de  iegoada  Villa»  be  imagem  mtlagroía,  aonde  con. 
correm  com  de? òçaõ  algans  vinte  9c  íeis  povos  com  Teus  cirios ,  que 
fi  contínuaõ  da  primeira Oy tava  da  Pafcoa  da  Rcfurreyçaõ  ate  o  mez 
de  Outubro,  fórao  concurío  de  muytos  devotos  de  todo  o  anno,&  cã 
particular  cxceíTo  as  duas  Confrarias  de  Santa  Luzia,  &  Santo  Ama« 
ro.  Tem  Ermitão  Sacerdote,  queaprefenta  a  Camera,& confirma  a 
Meia  da  Conlciencia.  A  Ermida  de  Santo  Antonio  no  fítiodaLan* 
çada,  hum  quarto  ds  legoa  da  Villa,  a  qual  edificou  por  hâa  promefr 
ía  Jorge  Gomes  Alemo.  O  termo  deíb  Villa  tem  quatro  l^ai  dá 
circuito ,  bum  terço  para  o  Norte ,  &  parte  com  o  terno  de  AlcoJ 
cbete,  para  o  Sulbonpa  legoa,  &  parte  com  os  termos  dePalmela,  dc 
Alhos  Vedros,  para  o  Nafcente  tre»  quartos  de  legoa,&  parte  com  • 
termo  de  Alcochete,  &  para  o  Poente  huma  legoa  atè  o  Montijo  ,  à 
parte  com  o  fio  de  LiabiMi.  Ha  aefta  Villa,  &  leu  termo  as  quintas  ící 
guimei.  .  ,   

A  quinta 
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-  A  cjiluifai  ila  Graça  dos  Frades  AgpAiiibos ,  lem  haftaom 
cafis,  €croaiDorada»bmTÍohis,pihh  mariiÀas.  A  quia^ 

ta  de  Frandícode  Nows  Caíkdo ,  que  tem  boas  cafas ,  laranjal  da 
China,  &  outras  frutas^com  muyta  fazenda  livre,  marinhas,  bons  pi^ 
nhaes  ,  8c  hum  bom  moitiho  de  fcis  engenhos.  A  quinta  das  Portas, 
aíiim  charaada,por  ícus  fundadores  terem  oofficiode  Meftre  das  Po< 
ftas,  Sc  junto  a  eíla  a  quinta,  que  he  do  Morgado  de  Luis  Saldanha 
da  Gama,  a  qual  tem  boas  cafas,  laranjal  da  China,  &  ipais frutas,  vi« 
nfaaiiqúe  daÕ  de?iate  ate  criou  pipas  de  vinho,  tem  hum  moiafao  de 
quatro  pedras,  marii^has  de  grande  lote,  piahaes,&  mais  de  cincoeacv 
mii  reis  de  íóros.  A  quinta,^  foílue  D.Fratipifcade  Spi^fa  pe^o  Mor« 
gado  ^  lhe  veyo  por  fiiltt  de  (ofoeflafi  de  Ics  irmaõ  Joaê  Kqdiigm 
deSoník»  tm  bon  calâsy  pomar  i  &  vinha » todo  cercado  de  maros» 
bosi  roanfihas,&  pinhaes.  A  qoinea  de  Lais  Goiiedes  de  Miranda,hQa 
iegoa  ao  Poente  ávida  de  Lisboa,  com  boas  cafas,pomar  da  china,  vi* 
nhãs  ,  Sc  bons  pinhaes.  Ao  Noroefte  da  Villa  janto  ao  mar  a  quinta 
do  Marquez  de  Montesbello,  que  tem  vinhas,&  pinhaes.  Pela  mcfma 
praya  quaíí  no  mcfmo  parallelo  ao  Noroefte,  huma  legoa  da  Villa, 
eftáaquintadcD.  Fernaõ  Martins  ^lafcarenhas ,  no  fítio  da  Povoa, 
jooto  à.Igreja  de  Santiago;  cem  bons  edifícios,  pomar  da  chiiia,&  oiu^ 
trasfirntas;  vinhas,  &  piahacSytfc  be  Morgado.  Pelamefma  praya  em 
^oca  diftãcia  eftá  outra  qaiaca  de  Morgado,^  he  do  Conde  de  S. Vi. 
eeate>tem  baftaoces  ca(as,poitiaf «morado  cfriaraajal  da  chiiia»TÍiilni» 
êc  piohaes.Ao  Lesfúda^  dayilbeftioinra  quinta  oõ  calas  armina» 
das ,  qoe  he  de  Dom  Lnis  de  Salaxar  ;  cKamaolbeà^ointa  do  CáGi- 
do  ,  oa  Forno  do  vidro ,  por  nelta  eftar  em  âlgtim  tempo  ,  tem 
\inhas ,  &  hortas ;  fica  junto  do  rio  qae  pára  na  quinta  da  Lançada» 
que  foy  de  Jorge  Gomes  Alemoj  he  boa,  naõ  pelo  filio  fer  ladio^  mas 
por  conftar  de  pomar  da  china,  Sc  mais  frutas, muytas  vinhas,olivaeS| 
bons  pinhaes,  Sc  hum  moinho,  tudo  miftiço  a  efta  quinta  da  Lança- 
^  Noiugarde  Sarilhos  o  gcandetem  o  Conde  de  Atalayahuma 
jjninta  com  mina  nos  edifícios ,  que  mollraõ  terem  bons  pcincipios^ 
cjtMifta  de  arvores  de  frnu»  boas  vinhal,  Sc  pinhaes. . 

O  rio  defta  Vtila»  qne  começa  com  o  termo  da  ponta » qne  cha^ 
Mõ  do  í4onci  jo ,  faemoy  eípaçpfo»  Sí  he  defta  ponu  ao  porco  hnma 
JkgoA;  hebem  oavegavelqnafi  com  codo  o  vcmo » com  bayxamar  elt 
prava,  mas  nem  por  ido ,  íièndooeceflario ,  deysari  de  poder  virdt 
Lisboa  embarcação  a  coda  a  hora  pelos  canais,  os  qtues  procedem  de 
cinco  moinhos,  que  a  Villa  tem  cm  íeu  termo  dcfde  a  qninta  da  Lan- 
jada^em  o  qual  rio  cftaõ  dous^&  á  vifta  do  Porto  ues.  Fóraeftes  moí. 
Tom.lU.  •        *  *     Ec  "  nhos 
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hho^  WoOttkv,  8|«edifidcoler««.daVillâ.ae Alhos  Vcdrôs  d« 
deíla  Yillâ;  tem  quatro  feámA^^  i«àiiò,&.d«a»Jbouito 
Efta  Villa  ,  &  a  de  Alcodirtc  croô  ancigooEieDcè  wrnajli  VUkd^ 

Allios  Vedros ,  Sc  tinhaõ  (ó  huma  frcguefiaxiainfocaçaõdt  íí.;S« 
nhora  da  Cegonha,que  fica  ao  Norte  de  AldcaGalcga  pouco  mtnòs 
dc  meya  Icgoa,  8c  o  mefmo  ao  Nordcfte  de  Alcochete.  Nefta  antíg» 
fregucfia  cftá  hoje  o  Convento  de  N.Scnhora.do  Soccoctodc  frades 
Rccôlctos  da  Província  dos  A  Igarves.  '  ^     .  ' 

-  Tem  efta  Viíla  Medico  cõ  paítidodc  fctcnta  mil  reis  cada  anno> 
Boticário  com  quinze,  &  o  Cirorgíiõcomdoaie^qucdáa  Camcra,i^ 
GQal  ditambetni  à  Igreja  Matriz  os  Serpioês  da  Quarefma ,  Ôc  Adi* 
vento  >  &  qnatroceott»  reis  cada.  fomana^os  Religtofos  de  íoccohrot 
MYa  cáT6e,'&  òtftras  nmytas  cíaio|aa,ft  ordenados.  Tcosíeirfiarào» 
de  pa6  livres  a  feos  doík^r  dc  peníâÒ.algomt  na  Vilbu  Pagão  po« 
TO  a  Saa  Mage(hdedeUfoal  quiabentoá  dobsiDÍl  rcís « deítrá 
duzentos  Sc  íctcnca  Sc  oyto  mil  reis ,  í6f%o  Real  d*  agua*  AlCômeiíi»- 
da  Heda  Mefa  Meftrat,  nellá  entra  o  Cabido  com  parte  no  vinho  ,  5o 
o  Duque  de  Aveyroíó  na  Villa:í^outra  divifaõ  do  vinho  das  quintas, 
qoecomeçâõ  na  dc  D.Francifca  de  Soufa  ate  a  do  Conde  de  S.Vicen^ 
íejquoíuppofta  he  termo  ,  he  adhcrente  ao  Prcí^imo  do  Samouco, 
qfiefitaÉíkefátegoadaVilla,&hamade  Alcochete^de  qoehe  tecmo^ 


■  ' 


*    •  vi 
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-  •  '  \  DaJ  Filias  de  Alcochete ,  &  C^mòri^Cmau 


H Uma  legoa  de  Aldeã  Gâlega,&  trfes  de  Lisboa  ,  tem  íco  aíTcnj 
to  a  nobre  Villa  de  Alcochete,  a  quem  banha  pela  parte  do 
"Norte  o  celebrado  Tejo ,  que  a  faz  abundante  de  pcyxe.  El-Rey  D. 
ManoeUhc  deo  foral  em  Lisboa  a  17.  de  Janeyro  dc  1515.  tem  qaa- 
trocemos  yiziííhés  conrtpèííoas  nobres  doappellido  Faria,  Patos,  Per* 
digoens  ,  Moracsi,  &  Novaes ,  aos  quacs  comprchcnde  hutna  Igreja 
Faroçhial»Orag(y  j9.Joaõ  &aucifta,com  hum  Prior,  &  dous  EcneScia. 
dos  da  Ordtm  dc  Saotbgó,  «c  hum  Theíoarcyro,Cafa  dc  Mikricon; 
dia,  HofpitaÚft  tres  Ermidai.He^baodante  devtoho ,  figof;ç8ça^ds 
lcnha,reco!he  algum  paõ,ec«eDteyo.  Tem  no  lagar  do  Samoueo  Úli 
fregucfia ,  Curado  armrJfo  à  Igreja  da  ViiU  dc  Alcocfaete>da  Ordèm 
'de  Sanu2go ;  tem  dle  lugar  ieíTenra<TÍwoho$.  O  Juiz  dèfivade  Ak* 
dea  Galega  o  hetâmbem  dcih  Villa  ,  quecoaíladc  cres  Vereadorcj^ 
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faôm^ifocârador  àò  Canícelh(HE(criva5da  Gifiieni,  Juiz  dos  Orfaós 
«*õícnEfcriva5,h6Tabeltaõ,húm  Alcayde,&  húa  Companhia  daOr# 
,  denança.  Hc  Commcnda  da  Mcfa  Medrai,  ^  rende,  pagas  as  ordi na- 
das do  Prior ,  Beneficiados ,  &  fabrica ,  mais  dc  duzentos  mil  reis.  " 

Ha  no  termo  dcfta  Villa  huma  quinta  nobre  pertencente  a  humâ 
Capclla,dc  que  foy  o  ultimo  pofíuidor  D.Rodrií»o  Lobo  da  Silveyra^ 
que  por  falecer  fem  dcfcendenciai  vagou  para  a  Coroa  *  St  a  deo  o  íém 
nhor  Rey  D.Pedro  o  Segundo  a  Joaõ  Freyre  de  Andrade,  o  qual  por 
ina  morceaomeou  huma  vida ,  que  nella  tinha ,  em  íeu  fobrinho  An- 
tonio Freyre  de  Andrade  Enferrabodes^cujaalccndeiicia  he  a  feguiaict 

Hefâho  do  Deíèmbargador  Jorge  Freyrede  Andrade  EtkCartu 
bode»!  Ca«afUeyro  da  Ordem  de  Chrífto»  de  fna  mather » dc  primâ 
D.  Antooia  de  Caitro  ée  Socoáiavor;  néto  pela  parte  pacemide  Aa<^ 
•onio  Fr«yre  de  AfidnuieEnfemDodes»  &  de  (ba  mnlher  D.Ifabel  de 
Noronha;  bifâeto  de  Jorge  Freyre  de  Andrade  Enícrrabodes ,  Sc  de 
fua  mulher  D.  Maria  de  Sotomayor;  terccyro  neto  de  Antonio  Frey# 
rede  Andrade  Eníerrabodes ,  que  foy  Capitão  mór  da  Villa  d* Ar- 
ruda ,  dc  Commendador  na  Ordem  dc  Chrifto,  8c  de  fua  mulher  D* 
Leonor  Loba  dc  Mefquita ;  quarto  neto  dc  Belchior  Freyre  dc  An. 
drade  jBnferrabodes,Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  |  &  de  fna 
iniilhcr  D.Vitoria  Pereyra  da  Rocha,os  quaesinílituíraõhnma  Ca- 
pella cõ  cafas  nobres  na  Villa  d' Arrudacõ aclauínla,  de  q os  polfui* 
dores  delia  fe  chamariaõ  Enferrabodcs;qnmto  nelo de  Gonçalo  Cor- 
rea Enièrrabodes,^  fervio  a  El-Rey  D.Manoel,&  por  haôâ  crimeTÇ 
cõmetceo,  foy  degradádk>pafaoÍagirdo|Cadar9b,aòàdecaroacõD. 
MaríaFreyre  de  Aadradcmnlher  oobiliffiaoa  da  Caía  de  Bobadella. 

He  o  dito  Antonio  Freyre  de  Andrade  Eoferràbodes,  pela  parte 
dc  fua  avó  D.Ifabel  dc  Noronha ,  neto  dc  Affonfo  dc  Avelar  dc  No* 
rònha,  o  qual  era  filho  natural  de  D. Marcos  dc  Noronha,  que  o  ou- 
vc  em  Branca  do  Avelar ,  mulher  nobre  ,  Sc  limpa ,  filha  de  FernaÕ 
Gomes  da  Ponte ,  terccyro  avò  do  fobrcdito  Antonio  Freyre  de  Anr 
drade.  E  o  dito  Affonfo  do  Avelar  dc  Noronha  foy  cafado  com  D. 
líàbel  de  Madurcyr;^  Brandão,  fíihadeChriílovaõ  Cabral  Pereyra,& 
de  íua  mulher  D*  Violante  de  Madureyra  Brandão  ;  qnarto  neto  de 
RniCabval  9  natura!  da  Villa  de  Arronches ,  8c  dc  Antónia  Dias  Pe^ 
fcyra » natoi^l  da  Villa  d*  Arrada ;  &  a  diu  D.  Violante  de  Madttref« 
ra  Braodaô  era  átha  de  Frandfoo  de  Madnreyra  Biandaõ ,  qne  fof. 
Governador  de  Tangere,&  ComonendadornaOrdeinde  ChriftoiftL 
de  fua  mulher  D.Ifabel  de  Qàadros  nararal  da  Cidade  de  llángare. 

A  Villa  de  Çamora  Córnea  hedo  Arcebifpadp  deLiibQa|fic%.tf<t 
Tom.UU  le*     ^  "  '  Icgoas 
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legpa^da  Vtllií  de  Benavente,  em  lii0ir  |>laao.|pncodo  prateado  Te* 
jo,  que  a  fax  abondante  de  bpm  pey  xe.  El-Rey  JDpin  iA$n»tí  ihe  deo 
foral '  em  Sanearem  aos  13, de  Abril  df  Si^^o»  Ten^  ifjK  vixinhos 
com  huma  Igreja  Parochialdainvò0a(aõde.1^%mhora4ti|Qliveyfa 

com  Pi  ior,  &dou$  Beneficiados  da  Orjlcm  de  Sw5ago,Caíad«  Mi» 
íericordia  ,  Hofpital ,  &  quafi  mcya  legoa  diftame  huma  Ermida  de 
N.  Senhora  dc  Guadalupe ,  imagem  milagrofa de  moyta  roma- 
gem) junto  da  qual  eftaõ  humas  boas  cafas  de  campo,  que  fundou  D. 
Luis  da  Silveyra,  fegundo  Conde  deSarzcdas.  Hc  abundante  de  caça, 
gada»Colmeyai»cecoibc  algum  paõ,vinho,ôc  tem  bons  ptnbaes,  com 
moycaicarne  de  porco*  HcCommeodada  Ordem  de  Santiago,  qoe 
aadama  Cafa  de  A^ey ro, rende  quatrocentos  ciocoentà  iiiitrds,paiJ 
gas  ai  Qrdinaríaii do  Prior,Bcne{iciad<9,&  Ífbri4l»  No  termo  há  àoÁ 
ira  Commenda,  que  chamaõ  de  Belmonte,  anogMente^k  bom  reo^ 
dtmeiM» » a  qnal  conAade  Jbnm  paâlcom  miiyc|& terras.,^  matas» 
montados»  arvoredos,  naõ  kedu  Comoaeiídaafermadat,  qae  tem 
Igreja,mas  he  de  dtzinios,  9c  raçaõ.  NelUTttU^ncra  em  torreyçaõ 
o  Ouvidor  dc  Azey  taô,  por  fer  dos  Duques  de  Aveyro^^  he  da  Pro. 
védoria  de  Setúbal:  tem  dous  Juircs  Ordinários,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaó  da  Camera  ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eícrivaç, 
hum  Tabeiiaõ  >  &  hum  Meyrinho  ,  &  huma  Companhia  da  Orde« 
nança.^  • "  '    .  < 


C  A  P  I  T  V  h  O  IX, 

_     •  •  • 

NO  ArcebirpadodeLttboat&tetcgpasaoMprdeOèd^ 
fdsde  Palmcfia,  8c  tresao  Moroeftede  Cabreila,em  hum  amer 

BO  íitio ,  aonde  antigamente  havia  muy  tas  canas  de  que  tomou  o  no^ 
me,  eftá  fundada  a  Villa  de  Canha,  povoação  de  Paftores,  à  qual  deo 
foral  El- Rey  D.Aítonfo  Menriques.  He  banhada  pela  parte  do  Nor^ 
te  de  húi  grande  ribeyra,  q  a  fertiliza  de  muy  to  paõ,fruta,gado,caça, 
&  tem  muytos  montados.  Confta  de  duzentos  vizinhos  com  huma 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  N. Senhora  da  01iveyra,cam  Prior, 
At  dous  Beneficiados  da  Ordem  dc  Sántiago,&  Thcfoureyro,Cara  de 
MiíenoordiatHofpital,  ôc  eftas  Ermidas,  S.Scbafttaô,  &  $.  Juliao.  O 
íeu  termo  tem  éem  moradores»  divididos  por  montes>i0lc  herdades»  a 
principal  a  da  Maca»  qoe.he  dos  {>iiqti6S<dOvCadaval ,   cem  mais  de 


Digitizedby  Go(vi|c 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVBZ A.  jip 

qnime  vizinhos.  Hedo  Meftrado  de  Saatiago,&  Commendada  Or- 
dem ,  &  anda  por  carta  del.Rey  D.  Henrique  annexa  in  pci  pecuum 
ao  Convento  át  Santos  o,  Novo  ,  i-cndc  fecccentos  mil  reis ,  pagos 
Prior  ,  Beneficiados  ,  &  fabrica.  Tem  deus  Juizes  Ordinários ,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera, Vereadores, Juiz  dos 
Orbós  com  íeu  Eícrivaõ, hom  Tabcliaó,hum  Alcaydc,ôt  húa  Com- 
panhia da  Ordenança.  *  *      •  \ 

A  VilladeCabrella  hedo  Arcebiípado de  Ev^ra,  fica  qnacro te» 
goas  dc  Alcaccredo  Sal  para  o  Norte,  tres  da  Villa  de  Lavre  para  o 
Sul,  quatro  ao  Poente  deMontemor  o  Novo,&  (ète  ao  Nafcence  de- 
Setúbal  i  cnlagar  alto  y^qoe antigamente  fechamata  a  Aldeã  do  PU 
ohal;  he  povoação  aotiga»  &  o  íea  primeiro  fitio  (oj  em  tinm  outey^ 

de  que  permanecem  toda  lioje  veftigios  da  Igreja,  ELKey  Doo 
Afibnfô Henriques  lhedeofbral,flc  EURey  Dom  Manoel  a  £cz  Villa 
a  lo.dcFcvcrcyrodc  15 17.  He  banhada  pela  parte  do  Norte  com  ha- 
ma  ribeyra,  que  tem  fcu  naícimento  nas  Silvcyras ,  8c  fc  ajunta  com 
outra,  que  vem  da  freguefiadc  S.Romaõ,tcrmo  dc  Montemor  o  No* 
vo ,  8c  ambas  jantas  delaguaò  no  mar  por  cima  de  Agua  de  Moura, 
termo  da  Villa  de  Palmela.  Tem  quatrocentos  vizinhos  com  húa 
Parochia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,com  Prior  ,  8c 
hum  Beneficiado  da  Ordem  dc  Santiago ,  Cafa  dc  Mifcricordia,  Hof- 
pital,  &  eftas  Ermidas,  N.SenhoradaAjada»  Santa  Margaridat&  Sé 
Viceate»  He  abandante  de  paõ,2adQ,caça»colmeyaSt  carne  de  porco» 
mooçadòa«He  íea  Alcayde  mor  Lonreâço  Vas  PretOiCoja  Alcay^ 
daria  aprefimtio  D.Priorde  Palmela  >  qae  tem  a  admimftraçaõ  deU 
U,  8c  de  todos  os  offidos.  O  feo  termo  tem  daas  legoas  de  largo>qae 
fe  terminaõ  pela  eftrada  das  Vcndis-novas,  &  pela  ribeyra  de  S  Mar^ 
linho  no  termo  da  Villa  dc  Alcácer  do  Sal ,  &  quatro  dc  comprido, 
que  fe  terminaõ  com  a  herdade  da  Rengina  ,  8c  agua  das  Ferrarias,  c[ 
cltá  junto  à  Aldeã  da  Landcyra,  aonde  elláhuma  freguefia  de  N. Se- 
nhora de  Nazareth  com  Capellaõ  Curado  da  Ordem  de  Santiago,&: 
Imma  Ermida  de  S.Beato  na  quinta  de  Luis  Guedes  de  Miranda.Tem 
dous  Juizes  Ordinários  ,  Vereadores ,  hum  Ptocurador  do  Conce^ 
'  lho  ;  £fcfivaõ  da  Caoiera  9  Juiz  dos  Orfaõs  oom  feu  Eícrivaõ  >  hum 
Alcayde  >  âe  homa  Compaiahia  da  Ordenança.  Ha  Cpoamendada 
Mcb  MdftrAl  >  qoe  anda  annexa  ao  Convento  de  Palmela  para  a 
Wjca  delle,  rende  (êtecentoa  mil  íeis  >  pagos.Priíor » Beoeficiadoi  1  dl 
fabrica. 

\    ,    TomJlL  ficj  CAPI- 
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CAPITVLOX. 

^aFtlUdeMcacerdoSal. 

NA  marítima  cofta  do  Oceano  janto  do  rio  Sado ,  fctc  legoaj 
ao  Sucftc  da  Villa  de  Setúbal,  cinco  ao  Poente  das  Villas  das 
ATcaçO?as,  &  Torráõ ,  &  nove  ao  Ocsfudueftc  da  Cidade  de  Évora, 
(  de  cojo  Arcebifpado  be  )  tem  fen  alíento  a  Villa  de  Alcácer  do  Sal, 
fundada 30.  annos  aotesda  vinda  de  Chrtftai<|iiando  âpgDd«Rqr  de 
AfrtCiyCntraQdo  em  Efpaoha  dcftrahioos  povos  de  Parmgai,  pro6f 
nando  o  Templo  de  Diana*  que  eftaTa  nefte  fitio  nai  rifaeyras  do  riò^ 
o  qual  toroando  vitorioíbâ  feo  Rey  no»  mofragoo,  &  peraeo  gmncfe 
pane  de  íua  gente:  focceílo  que  os  LofitanosattrtbairaãàDcoUi  St* 
Jacia  cm  vingança  do  atrevimento,  a  cuja  veneração  oomeçàraõ  a  le* 
viantar  de  novo  Repnblica,  a  qae  chamàraõ  Salacia,  pela  abundância 
de  Sal.  O  Emperador  Auguíío  Cefar  lhe  deo  titulo  de  Município, 
chamandolhe  Vrhs  Imperatoria,  Oi  Mouros  lhe  chamàraõ  Alcaçar 
de  Salaria,  cjue  cm  Arábigo  quer  dizer :  Caftello  ;  por  eíla  Villa  na« 
quclle  tempo  eíUr  fondada  ao  outeyro,  aonde  hoje  permanece  a  Foff* 
ttleza;  oqnal  nome  lhe  he  muy  familiar  ,  pois  ainda  ao  prefentetem 
logares  em  Berbéria,  a  que  chamaõ  Alcácer  Quibir,  &  Alcácer  Cc» 
guer,c|ue  na  meíma  língua  hnm  quer  dizer,  Caftello  grinde»&  onere 
C^ftellp  pequeno.  Depois  k  vcyoacorrdmper  o  nome  de  Alcácer 
de  Salaria  em  Alcácer  do  Sat»  por  Salaria  iraxcr  foa  ahy mologia  do 
moy  tafal,  de  qoe  Icmprc;  abnndoo* 

Foy  eíla  Villa  antigamente  Cidade  Epiícopal ,  cnjo  primeyro 
Bifpo  fby  S.Januario  Martyr,  que  íc  achou  no  Concilio  Eliberitano 
celebrado  no  anno  de  300.  como  aífirmaõ  Dextro, Juliano,&  outros 
muy  tos.  Entrou  no  dominio  dos  Arabes,q  foraõ  fcnhores  delia  deldc 
o  anno  de  715.  ate  o  de  iij8.  no  qual  a  24.  de  Junho  a  conquiftoo 
El- Rey  D.Affoníò  Henriques,  comodiza  Hiftoria  dos  Godos.  Tor* 
noufe  a  perder»  dí a  reftanrou  El-Rey  D.Affonfo  o  S^ndo  a  18.  de 
Outubro  de  i  ii/.por  indoftriade  O.Sneyro  Viegas^Bifpo  de  Lisboa, 
êt  foccorrodelmma  Armada  das  partes  do  Norfe,qaeJbia  paraa  con« 
qnifta  da  tena  SaoMr  a  qaal  aportou  em  Lisboa  por  canta  de  bom» 
grande  tormenta*  Entrada  a  Villa.  íe  fat  entrega  aos  Eftrangey  ros  de 
todo  o  defpojo,  8t  catl?0s  pelo  grande  valor ,  com  qne  obràraõ  nefta 
aDprc2a«MormaôneftaDaulha  triau  mil  Monros ,  Sc  entre  elies 
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doM  Kcys,  dos  cres  ^^^viaíTiíliaõ  ,  cUfabataiha  fe  deu  em  ham  Giic^ 
CID  o  qual  hoje  ti\i  huma  herdade «  que  chamaô  Val  4á  Matao(^ 
meya  legot  fMftance  da  VtUa,aqiial  fe  deftrfthtodetal  modo,^  a  manw 
doo  £l«Rcy  pofoarde  nof o^cQCregando  a  goarda  delia  aos  Cavalley<^ 
rai  de  Sandago ,  que  mefta  gocmaoiiiipaàhàfsSaTea  Cómménda- 
dormayorD.Marttiú  Bârregáô.  ^  •  ' 

Tem  cftá  Villa  hum  Caílcllo  altiífimo  dc  taypa  de  formigão, 
antigamente  fortiffimo,  &  hoje  quafidc  todo  arruinado  :  fica  lobrc  o 
rio  q^uaíi  rocha  talhada  pofto  da  parte  da  teria  ,  que  cíH  para  a  banda 
dc  Lisboaj  he  íeu  Alcaydc  mór  o  Condede  Santa  Cruz.  Tem  fciícen- 
tos  vizinhos  com  fatoilias  nobres  do  appellidò,Salcma,Fonfeca,Cor- 
rea,Graaiacho*FtgBeyredo,Peçanha,Mozkibo ,  Rofas  de  Sande ,  dc 
CarTalhos,  os  quaes  poOTuem  nciU  terra  alguns  Mor^adosi  dc  íe  teàa 
poc  ideícendeates  dos  prtneípaci  cònquiftadoret  da  Villa » aos  qua» 
cempreheodetn  lioas  Párrochiaa»  ^  (âd  a  de  Santa  Maria,  Igreja  Mal» 
Itite  com  dods  Beneficiados  Caradosi  cioco  fimplioes^  Thekiorey^i 
f^^^  hDiii.Meftre  deorgaõ  «Brade  Santiago  ^  ambas  Priorados  :dià 
Ordem  de  Santiago  ,  com  tres  Beneficiados  Curados ,  &  quatro 
neficios  fimplices ,  Thífourcyro  ,  Mcllre  de  Orgaõ ,  hum  Lente  de 
Gramtnitici,  Sc  ha  ri  Mcftre  da  doutrinaChriílãa  com  partido  deU 
Rey.  Tem  dentro  d  >  C  \ílello  o  "^loíleyro  de  ^ra  Cdt  de  Freyras 
Francilcanas  ,  dí:  que  Iie  Padroeyro  Luis  de  Miranda  Henriques  ,  Sc 
a  pouca  didancia  o  Convenço. de  S^9C0  Anc^^rUo  de  Frades  de  S.Fran* 
cilco  da  Província  dos  Algarves*,  (  quefandoa  Dona  Violante  Hen« 
risraes^alher  de  Feroaó  Martins  Marcaréhhás,  Captuõ4ot  Ginetes, 
pelos  aoaof. de  1514.)  em  o  qaal  ha  boiúa  CapdU  das  onze  mil  Vír« 
gens,  por  íef  dcdícadàaS.  Urfabu  &  iiiatCompinheyras^araennoh 
^ece  mnyCD  ham  Sancnario  de  RÃUqQÍfts  >  a  que  fe  fti  folemoe  fefta 
com  grande  ooncarfb  de  gente  na  Dominga  do.  Bom  Paftor»  em  caj« 
dia  ha  feyra  franca,  que  dura  tres  dias ;  iam  adminiílradores  deíla  Ca* 
peiia  os  illuílres  Condes  da  Palma. 

Tem  mais  e(ta  Villa  Cafa  de  Miíericordia ,  &  eílas  Ermidas,  Sí 
Pedro, S.Joa5,S.Vincête,S. Miguel, N. Senhora  da  Cóceyçaõ  da  Por* 
ta  do  ferro,  Sanca  Anna,  o  Efpirito  Santo,  Igreja  Regia  com  Hoípiul 
para  os  paflageyrosiS  JLazaro»S.Sebaftiaó,&  N;Senhora  daGraça.He 
abondanceic  lodoi  os  frutos,  tem  maytacaçai  gado,  carne  de  potooi 
colmeyai»  0r  prodoz  admiráveis  jnncoí » deqne  íê  íasem  excellentei 
•fteyras ,  de  oneras  cnriofidadea.  Tem  voto  em  Cortei  com  affencò 
mo  (êzeo  baneo»  &  Jmz  de  fóra,  qnano  Vereadore6«ham  Frocofadoe 
dò  ConcelJho  ^  £ícrivaõ  da  Camera»  Juiz  4os  OrfiíõtcoinleoEibU 
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vaõ»  &  mitt  Offidaesi  quatro  Êícrif aês  do  Js^ciált  &  NotM » &  hf 
Alcaydfe*  O  fen  térmo  tem  noTcliegoat  de  oompridov  &  quatro  de 
krgO|  em  qoe  ha  as  fr^efias  fegmiites  com  mais  de  oytoceotos  yi« 
zinhos*  ' 

S.  Pedro  de  Montevil,  ou  Moonko,  M.Setihora  do  Monte  com 
huma  Ermida,  S.Romaõ, S.Mamede,  Santa  Catherina  com  honaa  Er- 
mida do  Bom  Jcfus  da  Carnota  ,  &  junto  deftahuma  deN.  Senhora 
da  Conccyçaõ,  Sc  outra  de  S.Brás,  Santa  Sufana,  S.Martinho,  N. Se- 
nhora dc  Val  dos  Reys,  com  huma  Ermida  dc  S.Lourcnço,&  S.Jo3Õ 
<la  Palma.  Ás  Commcndas  deíla  Villa  iam  a  do  Meftre ,  que  rende 
.trezentos  moyos  de  paõ ,  de  que  fe  faz  pagamento  aos  Clérigos,  Cu- 
ras, &  beoeficios  íimplices  de  todas  eftasooze  freguefias*  A  Córnea* 
da  dos  lagares  de^àzey  te ,  que  rende  trezentos  mil  reis,  de  qtie  íêpâga 

*  ao  Jnis  de  fóra.  A  Commenda  dos  gados  rende  feifccntosmtl-Teif, 
•hè  do  Conde  de  Aulaya»  &  os  dízimos  do  b\,  que  renderão  cada  an< 
floíeis  mitcruzados«(aõumbein<lo  mefmo  Conde.  A  Comenda  dói 

'  ;Martyres4  qoe  hedas  mcuças  i  rende  feifccntos  mil  reis ,  be  do  Gon» 
dedc  Atcyras.  / 

'     C  A  P  1  T  V  L  O  XI. 

NO  Arcebifpadode  Évora  quatro  legoas  ao  Sufudueíle  de  AI# 
cacer  do  Sal, eftá fundada  a. Villa  de  Grandola,huma  das  qua* 
tro  principaes  da  Comarca  de  Setúbal ,  à  qual  deo  feral  EURey  D* 

Íoaõ  o  Terceyro  no  annode  1 543.  àinftánda  do  Meftre  D.  Jorge, 
indo  naquelle  tempo  huma  povoação  limitada ,  a  ^  chamaVaõ  Graa« 
dola  j  &  fuppofto  era  termo  da  Villa  de  Alcácer ,  como  o  foraõ  co- 
das  as  Villas ,  que  ha  delia  ate  Odemira  ,  comtudo  era  limite  fcpa. 
rado  naquillo  que  hoje  tem  de  termo,  que  occupa  dezoyto  legoas  dc 
circuito,  fete  de  comprido,  &  quatro  de  largo  ,  cujos  dízimos  faziaõ 
hama  Commenda  feparada  das  de  Alcácer.  Nede  lugar  de  Grândola 
affiftia  o  Meftre  amayor  parte  do  anno  em  razaõdo  recrcyo  das  mõ« 
tarias ,  por  ier  aqnel)e  termo  povoado  de  todo  o  género  de.caça.  O 
motivo, que  teve  para  lhe  procurar  ò  titulo  de  Villa  ,  foy  porque  no 
lugar  aonde  hoje  eftá  fendada  a  Cafada  Miiericordia  (  que  hedefrÓA 
te  do  Palado ,  cm  que  o  Meftre.vivia  )  appareceo  hum  grande  porco 
VBcnm  fidundo  do  mato^  &  tnandando  apreflâr  òs  ccia£»»8c  VaífaU 

Jos 
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Joí  parra  0  montear,  lhe  faltou  hum  bom  montcyro  feo  Vaííallo,  <^ue 
fivianodito  lugar,  &  procurando  por  cllc,  achou  ferido  à  Villa  de 
Alcaccre  chamado  a  huma  Audiência  ;  de  que  refultou  empenhar  d 
habito  de  Santiago,  que  profeâáfa»  promeutndo  fazer  àqueik  Ji^r 
Villa,  para^achàrieus  Vaílallos  promptos>  quando  lhe  toQ^antU 
farios,&  affimlhe  alcançou  o  titulo  de  Villa ,  qnçà^jc  logDi.'fion* . 
Air  de  oycòccmos  virâlvDS ,  a  faber,  9a.¥tiiadatèDi|Qa  ScánzéíBttuu 

nó  cérmik-qiutiheiítos  &  cidcbentaconi  tres  P^àubcÀias,  bnoía  Ora» 
go  N«SeQÍiàra  da  Afiompçaõ,coin  Príor^fcdons  BàiiSficiados  dá  Or# 
dem  deiaiútago,  Acduasno  tarhio,  qóe.  codas  crnSproíTidai  de  Paro# 
chos  pelo  Meftre,  &  hoje  íò  duas  prove  j  por  lhe  tifurparcro  a  outra 
o  illullriíTimo  Arccbiípo  de  Évora  D.  Jofeph  de  Mello,que  fcus  fuc* 
ccíTorcs  provem.  A  Commenda  dco  o  Miftrc  com  ouxras  à  Cafa  de 
Aveyro,  &  deíãnnexandoíc  dcfta  pai'a  íe  dar  ao  fcnhor  D. Manoel  da 
Alcncaílrc,  por  eítc  falecer  fcm  filhos  no  governo  do  Algarve,  ficou 
vaga»  dc  fedeoaadminiílraçao  delia  ao  Marquez  de  ferrcfraiâc  hd* 
je  a  logra  o  Doqoe  do  Cadaval  íea  filho » &  lhe  rende  qoafcrò  mil 
cruzadlor-,^  quarenta  mil  reis  livres  para  elle  >  alèm  do  qoe  paga  de 
&bricas»SamiiMrio,PároGhoiiAlfnoxarífo|Bfmfa€S|m  paõfviaho^ 
êzeyte,  fltfiiabeyro. 

Tomou,  efta  Villa  por  Àcmu  a  Cras  de  ChriAo  .*  tem  Joitesi 
Vereadores,  que  a  governáõ,Efcríviõ  da  Gamera,  dons  Tabeliães  do 
Judicial,  &  Notas,  Efcrivaõ  da  Almotaçariâ,Contador,Enqucrcdor, 
éc  Diílribuidor,  õc  Eícrivaõ  das  Sizas ,  ôc  direytos  Reaes,  &  hú  Juiz- 
dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ.  Tem  Capitão  mór,  Sargento  mór,trcs 
Companhias  da  Ordenança,quc  paflaõ  de  feiíccntos  homens  capazes 
út  armas>mais  huma  Companhia  de  cincoenta  homens  pagos  no  ter- 
ço da  guarnição  da  Praça  de  Seoibal»  mais  outr^i  Compaobia  de  cin;> 
coenta  homens  auiiliaresno  Terço  auxiliar  da  dita  Cofflárca,naqaal 
faa  Capitaõjdc  Álferes  da  mcfma  Villa.  A  Aicaydaria  mór  dc  Graii# 
doia  he doa  Condes  de  Sanca  Cmz^qile  aprefentaõ  Alcayde  peaueno^ 

Ibe.permee  o  direyco  da  portagem  na  forma  do  foral.  Defcodefe 
cfta  Villa  com  (eis  fortalezas  que teià,dnGO  em  Crttz,ficaodo  a  prin- 
cipal no  mcyo,á^  as  quatro  correípondcotcs  às  quatro  partes  do.mod* 
do,  NortCjSQljLeíle.Ocíte;  a  fortaleza  do  mcyo  he  a  Igreja  Matriz, 
-Parochia  da  dica  Villa ,  aonde  feus  moradores  reconhece  por  fua  de- 
fcnfora  a  íemprc  immaculada  Virgem  Maria  N. Senhora  da  Aííump- 
çaõ,(ub  cujo  amparo,  &  protecção  vivem,  (port|uc  antes  q  Gradola 
íoieVilla,craainvocaçaó  da  Igreja N.Senhora  da  Abendada )  A  pri* 
ineyra  áircát^  da  paciedo^Norsebe  dedicada  a.    Joaó  Baatifta^ 

íegua^ 
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fcgonda  da  parte  do  Sul  hc  dedicada  ao  Patriarca  S.  Domingos  t  a  tcrZ 
ceyra  da  paitc  do  Leftc  tem  por  Orago  o  Martyr  S.  Scbaítiaô  ,  imas» 
gcm  milagrofa,  ainda  que  nió  he  a  própria  a  quem  foy  crcgida,  por^s 
Ijne  axiuc  avia  ,  he  a  de  que  trata  Cardofo  no  Agiologiò  Luíicaoo 
fcncnoa  a  lo.  de  Jaacy ro  na  Villa  de  Alcácer  do  Sal,  cujc^ morado- 
Its  em  occafíaô,  ^  padeclaõ  ocotuagÍD<iiapc(lc,  (quàiuip  geralmeoce 
a  avit  nefte  Reyno  )  fabcndo  qae  em  Grândola  porvirouledo  Saato 
cAa?aõ  fcos  moradores  pccíervadot  deUa#  lhe  irieraõ  furtar  a  di ta  i ma# 
gem ,  Talcndofedo  ka  patrocínio  para  remedia tk fiia  aflicçao; 60 
cendolc  depois  di0o  a  imagem ,  que  hoje  fc  veiM  por cUat  6íf  Oeot 
ferfido  livrar  a  íeosmoradòrcs  de  wios  comagiotra^liaitaforta* 
Icza  he  dedicada  ao  Apoftôlo  S.Pedro/  a  (exta^armaseiii  dds  iiuuirí. 
mentos  de  (las  fortalezas,  he  a  íanta  Cafa  da  Miíêricordia.qoecom  os 
bens,  que  a  piedade  Chriílaalbe  tcmdeyzado ,  acode  às  ncccíCdades 
dos  pobres. 

He  o  termo  defta  Villa  abundante  de  frutos,  aíHm  de  paõ,  como 
de  vinho, de  carnes  de  toda  a  forte,  povoado  de  muytas  colmeyas, 
linhos  em  abaftança^  naõ  tem  moyto  azeyce ,  porem  o  que  baila  no 
pnoo  de  noTÍd^de  paca  provimento  da  terra ,  ainda  qoe  óos  annos  fi» 
toros  fe  efpera  aver  abundância  deiie  pelo  caidado  >  com  que  íc  cran 
da  cnltara  dos  olivaes^  dn  qtie  as  terras  íâm  taooi  fecundas»  que  aveo« 
do  ponoo  mais  de  vinte  annos  que  naõ  avia  nenham>teni  boje  ja  doql 
Iagaces«qoe  eomnrommcntetrabalbaõ  tres  mexes.  He  efte  termo 
gado  de  mnytas  aguas  nativas » aonde  ha  qnatorze  moinhos  conti« 
nnos,&  cinco  pizoens,  aos  qaaes  acodt  todo  o  paõ  do  campo  de  Ooii 
riqne,Beja  ,  &  feus  arredores  a  moer,  8c  a  pizoar  0$  panos ,  fervindo 
as  ditas  aguas  de  regar  muytas  terras,que  fe  fazem  fruétíferas  de  muy « 
tos  milhos,legumes,&  frutas  de  meloêS)melancias,&  outras  roaisjtcm 
jnuytos  mõtados  de  íobro,azinho,&  Carvalhojcó  eftas  aguas  fe  raaan 
tem,  Sc  íuftenta  a  corrente  do  rio  Sadaõ  todo  anno,  alcançando  parte 
do  dito  rio  no  celebre  pdgo  de  Gracia  MenioOiaonde (c mataõ  aqael^ 
las  celebres  tainhas  do  rio  Sadaõ  em  todo  o  tempo  dp  aqno ,  a  que 
chamaõ  de  boca  vermelha,  Sc  tíútn  muy ta cafta  de  peyze»  como  iam 
iavcis,  barbos,  bordillos»  pardclhas»  &  bogas  >  de  que  fe  tomaquao* 
tidade  no  tempo  do  Ipvernó » fubindo  com  as  enchentes  efte  pefirado 
miodo  pelos  regatos  ao>  mais  altos  montes  da  íerra  1  fervindo  de  íj^ 
.ftento  aos  moradores » íc.át  récreavei  defeofado ,  a  pefea  delles. 

Tem  a  Republica  em  (i  hum  depoíicocommum  de  paõ,  aííim  de 
trigo,  como  dc  ceotcyo,  que  a  fua  induftria  crcgio  para  remédio  doi 
I^Tradoies>ãc  oeceíEdadc^do  povp^dccu^o  e^  ç£d^1o  fe  gndcr^àvúc^ 
•  ^  *  a& 
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IS  do  Reyno.Eftc  paõ  fe  dá  por  craprcftimo,  para  fe  pagar  oa  mcími 
^ecic ,  d^i^ic  éc  iacro  «m  cacU>fiioyo  íeis  alqueyres ;  fendo  fe» 
principio 00  antío  dc  79.  com  vinte  roo^pos^  fe  acha  bujecoià  íkíltatk 
Afeíahinío^ft>S)(crvindo4Í«  ocilidadeaosi^  oiiaõtêniytwm  podem^oaif 
ftat  p^^  femear ic  faftencaiire ,  tendb&o  por  efte  modo  pino  ;  psex 
dfte  efeypotem  huai  río,a.qiit  diamaõo  rio  Dwiao^^  tendó  Tea  mP. 
tímètú  fiafcrra,q  fica  para  a  parcedo  SuI,corredc Poente  para  o  Naíi 
CitCjO  qual  5 unto  da:  Villa  atra  vcfía  hQa  fcrmofa  várzea  de  vinhas,  era 
^  ha  mil,5c  trezentos  rriilheyros,  as  mais  frcundas  de  frutos,  &  de  me  - 
nos  cufto  na  cultura  q  fe  conhecem  neftc  Rcyno;occuparà  men)$  dc 
Lualcgoa  de  circuito, toda  trinada  de  parede  cm  rodacõ  quatro  portât 
para  fervencia  dos  moradores,  em  tal  fórma ,  que iêchadai ,  ik^õ  ire^» 
áuias  dos  gados.  Ha  neíla  varxea  muytas oimyraa  dtDovso  «ttTciva* 
4iSktm  tanra  quantidade ,  queno  prímcynoamoy^cfa  que  a  farisea  tt 
tapou, feachoapora;flcnto  feytonf  Clm^a&zerfiftereailfldeiiova 

de  perasi  marmelos,  figos,  &  outras  arvores,qneilèm  de  fer  todo  em 
^bttodancta  yara  oé  moradorwntkrporor/fáz  homa  perfpr^ita  may 
líftoíi  drhuma  grande qaintas pelo  ameoodas  arvores ,  que  eflaÕ  na 
margem  do  rio,  que  a  atiMveíía,no  qual  ha  homa  ponte  d;  pedra, que 
o  povo  fez  à  fua  cuíla  íem  ajuda  de  outros  povos  para  paííagem  dos 
moradores  do  Keyao  do  AigacvCiãc  Campo  de  Ouri()ac,que  pailaÔÍ 
para  a  Corte.  • 

• '  i;HaàO  Kcrmo  defta  Villa  o  celebrado  arroyo  do  B^rbolegavõ,  de 
igoá  cxcèllence  aííim  porbpa' »  como  por  fnuyta ,  o  quil  olho  be  da 
tamanho  da  roda  de  bam.carró:  ne(be  tem  principio  o  rio  Arcàm,C|oe 
Ibmetetio^adoaeima  de  Aldicer,:haiaa-legoa  he  vedado  de  nriitas,áE 
■tideyraf^qt regalia dq  Meíbede  Samiago  D.  Jorge  ,€omo  confta 
do  feral  da  Oamea;  Com  cftiagtia  moemmaycos  moinhos  todo  o 
anno ,  8c  porque  o  rio  com  Toa  corrente  (t  fas  profundo  em  fórma  ^ 
pclô  afpero  da  t.rra  fica  incapaz  de  vá3 ,  o  proveo  a  Divina  providcn* 
cia  conohama  ponte^q  leo  mslmo  riofcz,rompíndo  ao  profunio  da 
terra  por  huaia  rocha  Je  pedra  branda  ,  cuja  brandura  dcyxandofe  le- 
var do  Ímpeto  das  aguas,  formou  huarco,  aonde  recolhe  toda  a  agua, 
£cando  huma  ponte,  a  que  chamaõ  dos  Ay  vados,quâ  ie  vè  toda  guar- 
txdda  de  eras»  fatcrido  huma4kpraziveL  y  iih,  com  capacidade  de  paíi» 
imm  carros ,  Sc  carretas  fem  o  perigo  dè  íê  árrotnar ;  hè  povoada 
«mArgetn  deáe  rio  de  moycaaarforei  de  freyzos,  amicyros,  íay  (IoS| 
Aiairtalhos « todas  caberias  de  imenas  eras » que  fazem  aqoeUetec^ 
TCBOitby^viftoíibtiiaporbayxo.dciteoihode  ^^[Qátioma  lagoa,  éocrt 
kf:^j  homaa 
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humas  íoltas  áreas ,  aquc  chamaõ  a  Diabrória ,  nome  aílim  tomado 
«m  razaõdchttrn  grande  moinho,  que  ha  no  dicofitio ,  qucmoc,  cn. 
Xtt  dia»  &  Jioyte  doas.moyos,  &  mcyo  dc  paõ  i  a  qual  hgoa  lançando 
porhuma  rocha  altifíima  quantidade  dagua»le  lhe  nao  conhece  nun- 
ca dioiimiiçaõ :  acfte  lago  ie  lhenaõ  íbndoa  nunca  íaodo  i  ociie  iia 
lafios>  4:eyròt9&  roay  tospeyzei»a  que  chamaõ  ruy  vaCQti  qoe  íé  pé£ 
caõ  à  ctba :  no  Borbolegaõ ,  dê  qne  adma  íe  trata .  íê  laoçkdo  alco 
bum  homem  a  pique»  &  cravandolê  belle  ate  ot  pey  to$  •  ô  im  peco  dát 
agpas  oiàz  vir  pooco  a  pouco  >  ate  f{  apanhando^  cõ  as  oadqgpt  fôra 
o  lança  na  margem  com  tanta  fíiria ,  Á  tam  leve,  oomo  (cr  fora  homa< 
cortiça;  &  o  mcfmo  faz  a  qualquer  pao,  q  feihc  mete,  por  grande  q 
feja;  dentro  ncllefe ouve cftrondo  como  o  q  faz  na  Coíra  o  marbra» 
vo,  &  vagadas  na  agua  como  as  ondas :  na  margem  dcfte  rio  ha  quan# 
tidade  dc  pedra  branca  branda,  compofta  das  arcas,  5c  de  conchas  dc 
amcjoas,  &  bribigoês j  eíla  pedra  quanto  mais  eíláíóra  da  terra  s^o  ri- 
gor do  tempo,  fe  fâa(  rija»  &  capaz  ao  prefiimoide  portadas  %  &  outros 
mioiftcrios  de  obras. 

Diftante  defta  Villa  hnourkgoapara  a  parte  do  Levante  dá prta* 
cipio  a  celebre  ferra  das  Algares ,  que  tendo  ahi  íêa  naícimeotõ ,  tay 
correndo  pelo  termò  de,  Grândola  contra  o  Nafeente  atè  aonde  cha* 
maõ  Caftello  Velho  em  diftanda  de  doas  Icgoas,  lugar  aonde  fe  vè  o 
edifido,  &  fandaçaôdehaniafortaIexa>a  que  osnatnraes  deraõ  o  no« 
mede  Caílello  Velho  ;  fica  immincntc  ao  rio  Corona  ,  que  divide  o 
termo  da  dita  Villa  com  o  de  Alvalade.  Efta  ferra  dcfde  o  feu  prin- 
cipio ate  efta  fortaleza  íc  vé  toda  minada  por  bayxo ,  em  cujas  miaas 
fc  entra  ,  8c  anda  por  muyto  cfpaço ,  &  em  partes  fe  achaõ  buracos  X; 
pique ,  aonde  fe  naõ  pode  ir  j  &  fe  acha  hum  grande  outeyro  partido 
pelo  mcyo,  a  que  os  natoraes  cbamaô>o  ouceyro  &ndido»&  hz  hoou 
abertura  tam  larga,  que  cufta  a  pular.de  hOa  parte  a  outra;  fir  entrao^ 
doíe  pelas  minas  vaõ  dar  em  parte » aonde  olhando  para  cima  vem  a 
claridade  defta  íeiída;  dâ^ajferraiiguas  parao  Norce»&  para  o  Snl, 
€om  tal  advertcnda » que  ás  que  fahem  parao  Snl  Tam  cxcdlléntes ,  & 
AS  que  correm  para  o  Norte  naõ  ha  quem  as  poílabebefj  por  cuja  cau- 
íâ  lhe  chamaõ  a  agua  aseda^  &  de  hum  olho  que  íahe  em  mais  quan- 
tidade,  &  corre  quaíi  tòdo  o  anno ,  fe  obferva  que  toda  a  corrence  da 
agua  faz  infruélifcraa  terra  por  onde  paíía  ,  fem  que  adeyxe  crear  cr* 
vacoufa  de  hum  palmo  íóra  d'agua,  Sc  o  lugar  qucoccupa  com  acor- 
rente d  agua ,  o  converte  em  pedra  ,  ficando  elta  da  cor  da  terra  por 
onde  pafla  5  a  efta  parte  do  Norte  fe  acha  huma  grande  herdade  toda 
^nberu  declcHmaiho»íiaaidafiu)difa0do  Aiculiqt^s^hias  íetiron: 
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xopt^e  ^  QO  ceaipo  ()os  Romanos  focaõ  eílas  minas  calcivadai)  por^ 
tpc  ha  poucos  annos  achoo  ham  Lavrador  aa  boca  de  hamadasmU 
nas.  hucDSi  niioeda  óc^jpnpL  do  ^maoho  de  homa  notía  de  coftaõ ;  era 
/ini/finaa  Jem  liga,  comocertificáraõos  Oortfcs^  ^'aem  Te  moftroQ, 
tinha  de  hnma  parte  a  cffigie  de  hum  honsero  com  capacete,  clmo,ae 
vizcyra,*&:  por  bayxo,  Aureliana ,  &  da  outra  parte  hum  }í,  &  a  fí, 
gurade  hum  cancro  puxando  por  hum  carro  ,  èc  nclle  hum  homem 
com  hum  bordaõ  na  maõ  hncadoap  corpo  do  cancro ,  Sc  por  bayx» 
hum  letrcyro,  que  dizia,  Roma. 

Naõ  ha  muyros  annos  que  Sua Mageílade contratou eílas  minas,' 
&  outras  do  Reyno ,  &  vindo  hum  Reiigíoío  Mercenário  tratar  deU 
Ias ,  as  foy  ver ,  certiíicou  que  tendo  vido  muytas ,  &  afliílido  nas 
índias  de  Caftelia,as  naõ  vira  um  bem  architeékadas  na  (ègnrança  de 
íua  abenàra;  certificando  fer  mnyto  o  mimçrp  da  prau » que  delias 
íe  tirou:  do  profiindo  das  mtnas  dron  eAcpedru de  varias  cores ,  c6 
Gue  Cc  obráraõ  exceilentes  tintas  moídas  em  pedra  de  pintor.  Junto 
da  Villa  íbbre  a  várzea  das  vinhas  ha  hum  (itio  ,  que  charoaõo  Ca^ 
ftcllo,  lugar  aonde  fc  vem  indahoje  ruinas  deíeu  edificio,3c  olhando 
dcfte  para  a  parte  do  Sul,  fcacha  hum  grande  Ouceyro  da  outra  ban* 
da  da  várzea,  aonde  cftá  ercgida  a  Igreja  de  N. Senhora  da  Penha  de 
rrança,que  ha  poucos  annos  íe  fundou  no  alto  dcfte  monte:  quando 
fe  abrirão  os  alicerfes  >  íeachàraõ  no  profundo  da  cava  ferros  de  Ian- 
ças  i  Sc  hz  poucos  annos  andando  nefte monte  lavrando  hum  Lavra* 
dor  perto  da  Igreja ,  achou  huma  peça  de  ouro  finiílimo  ,  que  tocou 
irinu  fie  tres  graõs,  &  lhe  dcraõ  por  ella  duzentos  íc  ieflenta  mil  reis: 
a  peça  era  da  feyçaô  do  eyxo  de  hum  Carro;  Conttmiando  a  fe^ra  de* 
fte  monte  contra  o  Sul  >  fe  acha  no  Stto  chamado  Corte  Gallego  hfia 
fundação  (obre  outro*  monte  de  Outra  fortaleza  já  arniinadai  9t  muy* 
tos  canos dc  agua,  que  ainda  hoje ,  lavrandbk  as  terras  (c  deícobrem» 
encaminhados  para  hum  fuio,  que  chamaõ  a  reprefa  ,  aonde  íe  achao 
huns  fortes  muros,  &  íinal  de  que  fazendo  preía  às  aguas^  fcapiovcy^ 
tavaõ  alguns  engenhos. 

linaliza  a  ferra,  que  rodca  a  Villa,pcla  parte  do  Pocnte,em  huns 
altos  montes » a  que  chamaó  o  Alleydaô  ,  ficando  a  ponta  fronteyra 
aoimminente  ferro  da  Villa  de  Palmela  >  aonde  eftá  fundado  o  Real 
Convento  Miliurde  Santtago.Corremas  agnasdefte  fim  da  ferra pa^ 
ra  o  celebre  arroyo  da  Pernada  do  marco,  que  tem  íêa  nafcimcnto  no 
termo  da  Villa  dc  Grândola  /&  diftando  efta  ferra  tres  legoas  defte 
arroyo,  todas  as  aguas  delia ,  8c  outras  de  diverfiis  partes  íe  vaõajon- 
Ur  cm  o  valle  dos  Coelheyrosi  no  quaUjuntandoíèqttanddadedc 
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agoti  feme  hefte  ficfo,  &  (e  tem  por  ezperitocia  dós  oataraés»  qtíib 
vay  rebentar  dahi  tneya  legoa  ao  rio>  qaefaz  o  trroyo  da  Pernada  do 
iDarco,  no  íicto  qae  chamaõ  Fero  Gallego  ,  &  concmoando  fua  cor. 
rencc  fe  vay  mccer  no  efteyro  da  Compor u  >  &  commonicar  ao  rio 
de  Setúbal.  '  '  • 

Tem  cfta  Villa  peíToas  nobres  do  appellido  Lcytaõ  ,  Barradas, 
êc  Macedos.  As  duas  fregucíías  do  termo  fam  a  de  Santa  Margarida 
da  Serra,  cora  huniCapellaó  Curado  da  Ordem  de  Santiago  ,&  a 
de  N.Senhora  íiiuada  na  Âldca  dos  Bayrros,  que  foy  da  dita  Ordeoi 
4e5aaiiago>&hchojedAapre£encaçaõdos  ArcebirposdcEfora. 


«  • .        ■  .... 
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TRATADO  VIII. 

\  .    ,    Da  Cidade  de  Lisboa. 
CAPITULO  I 

Cidade  de  Luhoa^ 

Regia  CldaJe  de  Lisboa,  Corteáe  íórtugal,&  Ena* 
porio  dc  Europa,intcntamos  dcfcrcvcr,*  ainda  cjuc  mc* 
rccia  mais  hum  livro  parcicular.quc  huma  breve  narra- 
ção,procuraremos  cftrcytar  as  fuás  grandezas,  naódeyii 
xando  de  individuar  as  (uas  principaes  partes. 
Querem  os  Aftrologos  que  cdeja  íicuada  debayxo  do  Signo  de 
Aries,  &  hc  jufto  que  doroinaflcoprimcyro  dos  Signos  do  Cco  a  pri- 
meyradai  Cida4es  do munck>.  £ftá  na latitiid  Boreal  de  38.  grãos,  48, 
micrócoí,  &  na  longitiid  de  ]i*grBOf»ai  paríemais  Occidental  de  Eí^ 
panha»  9l  em  taõ  dócil  dinoa ,  que  fem  qne  a  otfendaõ  ot  ardòrci  do 
Cftio,  temperados  com  o  vento  Oefte»  a  qoe  cbamaqtos  tiraça^,  Cóonr 
a  vizinhança  do  mar,  &  com  a  frefcnra  dos  falles»  nad  padece  ezceCr 
íiva  calma;  fendo  o  Inverno  ainda  menos  rigoroíb,porc)ati  o  Sol  coni 
íifuaprercnça,quari  íempre  livre  de  nuvcn$,&  nevoas,à  fem  (\  nan« 
ca  cahiíTe  neve,  o  que  fe  contará  como  prodigioifíca  lendo  o  ícu  fcrtil 
acrrcno  huma  perpetua  Primavera*  -  ' 

Procurou  a  Artcapcrfeyçoar  tantos  benefícios  da  natureza  ,cm- 
Bicndando  também  alguns  deíeycos,  (\  na  defigualdade  de  fetc  mon- 
tes (áziaõ  a  fua  fitoaçaó  menos  accommodada;  porém  ganhadas  com 
fiiavesíobidas  aquellas  immiDeiicias>como  eftaõ  coroadas  de  Tem* 
plos,&  Palacios,  formaô  httm  perfeyto  Anfiteatro,  deyxando  lograr 
aos  que  entraõ  pelo  Porto  aqoella  belliflima  tifta,  qne  &  perderia,  ít 
foílc  affentada  a  Cidade  em  homa  planície^  &  para  tratarmos  methOfi 
dicamenre  das  Tuas  partes,  dcfcrcveremos  cada  hum  ios  fete  montes^ 
íobre  que  fe  eleva  eíla  Augafta  emula  de  Roma« 

He  o  primeyro  o  que  principia  da  parte  do  Naíccntc  ,  &  fe  chai» 
«a  o  monte  dc  S. Vicente  de  íóra,  por  eftar  fora  dos  muros,isoçQo  in* 
Tom.llL  "      Ffi  ^ 
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da  hoje  fc  tc  na  diftancia ,  qac  ha  dcfte  Real  Convento  ate  o  moro 
do  CaftcUo,  donde  começava  a  Cidade  antiga,  que  dcfcia  do  Caftd. 
lo  pela  porta  do  Sol  aièo  chafar»  dd-Rcy ,&  dalli  corria  o  muro  pe. 
la  prava  atè  o  poftigo,  &  torrei ,  qoc  eftaõ  defronte  da  Igreja  da  Mi* 
fcricordia,  Sc  daqui  íubia  o  muro  peb  porta  do  Ferro  ate  o<:aftello, 
como  hoje  fe  v  é,  em  o  qual  circuito  eftaõ  a  fregocfia  de  S.  Vicente,  z 
dc  Santa  Engrácia  ,  Santo  Eftcvaó ,  o  Salvador ,  Santiago ,  &  Santo 
Andre. 

O.fegundo  monte  fc  vay  levantando  à  ma5  elquerda  do  primey* 
ro,a  refpcy to  do  Pocnccaièo  poftigo  de  Santo  Andre,donde  tomoa 
ODome^ft  coftcando  opé  do  Cafteiio  pela  parte  do  Nafcente,  fe  aca- 
ba janto  ao  chafariz  deURcyi*  como  cftc  monte  hc  o  mais  pequeno» 
wcupa  íóires  fregoefias ,  que  eftaõ  fituadas  nas  fraldas ,  Sc  ladeyras, 
ficandolhe  da  pane  Oriental  a  Igreja  de  S.  Miguel,  Sc  da  parte  Occi* 
dentai  a  de  S.  Pedro  ,  &  mais  acima  a  Parochia  de  S^Thome. 

O  terccyro  monte  cotpeça  da  pattc  do  Oriente  delde  o  poftigo 
dc  Santo  Andrc,&  vcmferoprecomocoriadoao  picaõdamefmaparw 
te  donde  começou,  continuando  o  vallc,  q  o  divide  do  fegundo  monii 
tc  ate  junto  ao  chafariz  dei  Rey  ,  &  daqui  vay  fazendo  hum  grande 
circulo  com  luas  fraldas,  que  fcrá  peito  de  meya  Icgoa  ,  né  tornar  a 
dar  no  rocfmo  poftigo  dc  Santo  Andre  ,  no  qual  eftaõ  as  fregucfias  dc 
Santa  Cruz  do  Caftcllo ,  S.Bertholameu  ,  S.  Martinho,  S.  Jorge,  S, 
Joaò  da  Praça,  a  Sc,  Santa  Maria  Magdalena,  S.Mamede,  S.Chrifto- 
nõ,  S.Lonrcoço^  &  grande  parte  da  fregucfia  dc  N.Scnhora  do  Soe. 
corroiefte  monte  he  o  cnais  alco  de  todos,  &  em  (cu  cume  cftá  bú  To» 
berboCaftello,fiindaçaõ  de  Ulyfles,cercado  todo  dc  altos  murof,^ 
fertiffimas  torres  cõ  hua  grandeeftrada  encuberu  por  bayxo  do  chaõ. 

O  quarto  monte  çftá  entre  o  terccyro       o  de  S.  Roque 
íeu  oppofto ,  Sc  fe  chama  O  monte  dc  Santa  Anna»  aoqttal  cortaõ 
dous  Valles  muy  compridos ,  hum  pela  parte  do  Naíccnte ,  Sc  outro 
pela  do  Poente  ,  &  ambos  vaõ  dar  em  hum  largo  valle  fiiuado  cncrc 
o  monte  do  Caftello,  &  o  de  S. Roque,  &  neftc  íe  topa  com  hum  fer- 
rnofo  rocio,  que  terá  de  largo  cento  Sc  cincoenta  paflos,ac  de  compri- 
do quÍQhêtos,em  cujo  principio  da  parte  do  Norte  eftá  hum  chafariz 
com  quatro  bicas.  Eftaõ  ncftc  vallc  as  frcguefias  feguintcs,  N.Senho* 
rada  Cooctyçaõ ,  S  Jaliaõ»  S.Nicoláo,  Sc  Santa  Jufta.  Nefte  mefmo 
valle acabad. outros  dons  moy  cõpridos»  ficandolhe  no  mcyoo  moa* 
te  de  Santa  Anna » com  buma  fregnefia  moderna  da  invocação  de  N* 
Senhora  da  Pena*  O  primeyro  deftes  valles,  ^  heo  da  parte  do  Na(# 
CentCiVay  cercando  o  monte  com  frcfquiffimas  hortas^fit  calas  nobre% 
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cftar  povoado  da  ftegvcfia  dos  Anjos ,  aonde  (ê  acaba « êc  demais  da 
ametade  da  frcgacíia  de  N.  Senhora  do  Soccorro^  O  fcgundo  valle> 
^uc  cinge  cfte  monte  de  Santa  Anna ,  &  lhe  fica  da  parte  do  Poente^ 
ie  acaba  nafrcgueíiade  S,Sebaíliaõda  Pcdreyra,  Sc  terá  hum  quart© 
de  legoa  de  comprido  ,  ao  qual  povoaõde  huma  parte  cafas  nobreSi 
&  da  outra  dcliciofas  hortas.  Neíle  valle  eílá  a  Parochiadc  S.Joí^b» 
grande  parte  da  de  S.Sebaíliaõ  da  Pedreyra. 
O  quinto  monte  he  o  dt  S.  Roqué  ,  &  fe  comera  á  levantar  áom 
fronte  da  portado OarO|&  correndo  jontO do  Taile,qaeeâtre  tUe,&o 
Caftelio  fica  eotrepoftoipda  roa  nova  de  Ainada^atraTcfla  a  roa  dot 
Pornoi,dra  dos  Sombreircyros>^  efiá  jonto ao  Aníos  ate  a  Caldeiraii 
ria^  &  dialli  «ay  contiooaodo  por  VftWerde  ate  a  calcada  da  Gloría,5c 
por ella  acima atè S.Roqne.  Defte  Conveato,depois deter  feyto  h& 
grande  bayrro,que  chamaõ  de  S.Roiqoif)  tay  dcfccndo,  6c  fazendo  hfi 
cllrcy  to  valle  ate  o  mar ,  aonde  acaba.  Ncfte  monte  fc  incluc  grande 
parte  das  frcgucfias  de  S. Juliao, Santa  Jaftaj  S.Jofeph,  S.Nicoláo,N. 
Senhora  dos  Martyrcs,  o  Sacramento,  ^.Scnhpra  da  £pcarna(aõ|fiC 
grande  parte  da  fregucfia  de  S.  Paulo. 

O  fezto  montehc  o  das  Chagas,  afliai  chattiado  por  hama  Igre« 
|a  deíla  invocação ,  que  fundàraõ  os  homeds  niaruimos  da  carreyra 
da  índia»  aonde  por  Bre? e  do  Summo  Pontifice  cem  feu  Capeilaõ»  ^ 
â  elles  t  &  ítttt  molb^es  íerve  de  Parocbo^  Qccspa  eftc  monte  parce 
de  cres  fregoefias,  tpe  iam  à  may or  pai le  da  fregucfia  de  N.Senhoili 
da  Encarnação,  parte  da  fireguefia  de  Santa  Catberina»  &  parce  da  de 
S.  Paulo.  Junto  a  efte  monte  fica  o  grande  valle  ,  ^  chamap  das  Cha# 
gas,  todo  povoado  de  cafas  nobreSi    •  • 

O  fetimo  monte  hca  à  maõ  direyta  do  valle  das  Chagas  para  o 
Poente ,  8c  íe  chama  o  monte  de  Santa  Cathcririade  Monte  Sinai ,  o 
^ual  occupaa  freguefiar  de  N.  Senhora  das  Mercês ,  &  fe  eftendc  em 
moy  grande  eípaçoj  ate  dar  cm  bnm  pequeno  valle  junco  ao  Moftcy« 
IO  da  Bípcrança»  aonde  dá  fim  a  prindpai  parM  djcíú  Cidade« 

G  A  P  l  T  V  L  O  It. 

2)a  fféndaçaS  de  Lu  boa ,  da  fm  Igreja  CaíbedraL 

A Mayor  parte  dos  Hiftoriadores ,  âffim  eftrangcyroti  lomé 
naturaes ,  dizem  que  cfta  Cidade  foy  fundada  por  EUza ,  bit 
-neto  de  Noe,  3259.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto  ,  do  qual  dizem 
-.algsns  que  tomada  o.nome.  de  Liíiunia,  ou  Luíitania  toda  a  Pro vinf 
.  .  .Tom.  111.  ff}  * 
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cia.  Depois  a  reedificou  o  aftuto  Ulyííes ,  Capitão  Grego ,  qoando 
vcyo  a  eftas  partes  derrotado  da  guerra  Troyana  em  buícadc  AchiU 
Ics,  que  achou  no  Templo  das  Virgens  VcílacscmChcllas,  fendo  fcu 
reííattradof}  939.annos  depois  de  íua  primcyra  fundação  ,  eternizan« 
do  a  com  fcu  nonnc,&  cercando«a  com  fobcrbos  muros.Foy  dominai 
da  pelos  Caldeos,  Turdalosj  Grcgos,Roinanos,  Godos, Suevos,Vaii« 
dalos»  Alanos,&  Árabes,  aos  quaes  a  ganhou  El-Rcy  D.  Aâbnío  Heii# 
•riquez  eoi  dia  das  onze  mil  Virgens,depois  de  cinco  naezes  de  cerco, 
tt  ihe  deo  foral  com  grandes  privilégios*  Tem  hoje  duplicados  ma« 
fos;  os  primcyros  mandoa  fazer  EURey  D.  FernaiKilo ,  adornados  cõ 
detenta  &  (ête  torres  em  circomfêrencia » vinte  &  dnas  portas  da  ban< 
da  do  mar,  &  dczafeis  pela  parte  da  terra,  com  alegres  (ahidas,  viço4 
ias  hortas,  aprazivcis  valics,  &dcliciofas  veygas.  Os  fcgundos  muros 
mandou  fazer  £1-Kcy  D.  A^íoalo  o  Sexto ,  em  cuja  fabrica  fe  craba^ 
lha  hoje. 

Tem  por  Armas  huma  Náo  com  dous  Corvos,hum  na  popa,  oa« 
na  proa ,  em  memoria  da  tresladaçaõ  do  inviétiílimo  Martyr  S. 
Vii^encedo  Promontório  facro»  que  hoje  fe  chama  o  CabodeSaô  Vi« 
centei  cujo  corpo  collocou  El-Rey  D.  Affoníb  Henriquez  na  CapeU 
]a  mór  da  Sè»  tendo  Lisboa  antigamente  por  Armas  a  Náo  Argos,  ^ 
lhe  deo  o  Capitão  Ulyfles,  em  qne  Jaíbn  foy  a  Colcos  a  fbrtar  o  Ve« 
locino  de  onro.  Tem  ham  fermolb,  íc  alegre  Terreyro^qoe  chamaõ 
do  Paço,  com  hum  chafàriz  noimeyo  delleooro  qcutro  bicas,  8c  tau 
cima  huma  figura  de  Apollo  deexceliente  eícnltura,  tudo  de  pedra 
marmore;pela  parte  do  Pocntcccrcaóaelle  Terreiro  o  Palacio  Real, 
aonde  eitá  hum  forte  de  pedraria  da  melhor ,  &  mais  pcrfeyta  obra, 
àílím  de  fóra.como  de  dentro,  que  fc  fabe  cm  Europa,  o  qual  mandou 
fazer  El'Rcy  D.Fclippc  o  Primeyro  de  Portugal  no  fim  de  híía  gran- 
de galaria,  que  já  eivava  feyta.  Delle  íe  vè  grande  parte  da  Cidade,  êt 
qpaíi  todo  o  rio  aífim  da  parte  do  Naícente » como  do  Poente.  Tem 
bom  famofo  Porto,  o  melhor  de  £uropa,capaz  de  maytas  embarcai 
ÇQh  de  alto  bordo,  donde  íahem  todos  os  anoos  grosas  Armadas  pa- 
ra os  mares  de  Africa ,  Afia ,  &  America ,  as  quaes  vem  carregadas 
de  íneftimaveisdrogis,'&  mercadorias,qaefaze[il  a  tfU  Cidade  muy. 
to  ík^Jk  appctecida.de  todas  as.Naçoês  dó  mnndo.  i 

Entre  os  fumptaofos  Templos,&  excellentes  Parochias,  que  tem 
cila  Cidade,  hc  o  primeyro  a  Sè,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Aí^ 
íumpçaõ,  Igreja  dc  trcs  naves ,  fundação  ,  como  dizem  muytos  Au* 
thorcs,  do  Emperador  Conílantino  Magno,quando  veyo  a  Eípanha, 
ôí  dividio  os  ÍCU&  Biípados ;  he  cercada  dc  canadas»  de  cohimnas  por 

.  *  .*!...  adentro. 
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^o^ro ,  como  a  de  Sanu  Sofia  cm  Conftancinopla.  Tem  bom  adro 
cercado  dc  grades  de  ferro  com  vifta  para  o  mar,a:  trcs  portas,  a  pria- 
cípal  fica  para  o  Poente, &  as  duas  traveíías,  huma  para  o  Sul,&  ou- 
tra para  o  Norte.  A  Capel  la,mórhe  de  excellente  arquiteétura,&  daa 
melhores  do  Rey  no,  5c  tem  da  parte  da  Epiftoia  outra  mais  pequena» 
toda  de  pedra  embutida ,  na  qual  cftá  com  grande  veneração  o  cor|M^ 
do glorioío  Martyr  S.  Vicente,  Padroeyro  defta Cidade.  No  Criu 
reyroeftaõoyto  Capellas ,  a  íàber  >a  de  N.  Senhora  a  Grande>  ima# 
gem  milagroíâi  toda  de  pedra  mármore,  a  de  N.  Senhora  da  PombM 
nhã,  a  de    Pedro,  a  de  N.Senhora  da  Apreíenuçaõ,  a  de  Sanca  Ca^ 
therina^ade  Sanu  Anna>  a  de  NtSeohora  da  Qiiiettçaõ,âe  a  doSani^ 
tiífimo  Sacramento.  As  qae  íêíegnem  a  efta ,  indo  para  ás  clauftras, 
fam  a  Capella  de  N.Senhora  da  Luz,  a  do  Efpirito  Santo  ,  a  da  San- 
tiíTimaTrindade,  adc  Santa  Anna,  a  de  Santo  Ilderonro,&  a  de  Santa 
Cecília;  eftas  quatro  fam  dei- Rey  D.  Affonlo  o  Quarto,  Sc  tem  nove 
Capcllaés,  querezaó  era  Coro  as  Horas  Canónicas,  Sc  dizem  Miíía 
pela  fua  alma  ,  com  íua  Sacriília,  Thcfoureyro  ,  &  Sacriftaó.  A 
Capella  dc  N.Seniiora  da  Piedade  com  Irmandade  dos  Calafates»  &a 
de  S.  Sebaftiaõ  ,  que  he  dos  Viícondes  de  VilUNova  de  Certeyra. 
Todas  eflas  Capellas  ficaõ  detraz  da  Capella  mór.  As  outras  Capel* 
Ias,qae(icaô  da  bandada  do  Efpirito  Santo»  no  ootro  iaoçodas  clai& 
(kras»'fam'  a  de  S.  Joaõ  Eoangeiiíla,  aonde^os  Irmãos  do  Senhor  tem 
a  Ata  fábrica, «  de  S.Lonteoço  cõ  (na  Irmandade»  Sc  Sacriftk  defrotfy 
tc,  a  de  N.Senhora  de  Belém  com  Confraria,  a  do  Bomjefus  da  Boa 
Sentença,  adc  Sinto  Antonio,  a  de  N.Senhora  da  Tocha,  ^  hehoje 
de  Antonio  Leyte  Pacheco  ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magciladc  ,  & 
foy  dos  Malheyros.com  dous  Capellacsj  a  de  Santo  Aleyxo  com  íiia 
Irmandade  ,  Sc  a  raageftofa  Capella  dc  N.  Senhora  da  Piedade  ^  que 
cbamaô  da  Terra  foi  ta,  toda  dc  pedra  embutida  de  varias  Cores  ;  he 
imagem  feyta  ao  pincel ,  Sc  obra  Deos  por  cila  may  tos  milagres ,  êc 
por  iíloouiytoíreqaentadadefcusdevotos  (temboa  Sacriftia,  inJa 
qae  pequena » &  hnma  grande  Irmandade»  3e  todos  os  diatiê  dizem 
jielia  rouytasMifhs»  dt  trazem  varias  offertaià  Senhora*  Mefta  G»* 
|>€lla ,  para  a  qaat  teíai  fua  tribuna  os  Arcebi(poa  de  Lisbbâi»  íe  mam» 
doa  encerrar  cm  fepulcnra  raza  ( tendo  ootros  foberbos.  manfoleoi) 
c  EminentiíTimo  lenhor  D.Luis  deSouía,Arcebifpo  defta  Cathedral^ 
Capellaõ  mórdci-Rcy  D. Pedro  o  Segundo, 5í  Cardeal  da  Santa  Igrc# 
ja  Romana,naó  querendo  outro  Epitafio,mais  que  cfta  IctrZySub  tuum 
ffraJíditíM,  A  Capella  das  Almas  fica  logo  à  maõ  efquerda  entrando 
f  eb  poru  pcindpaideft;algr£ja»)aato  ás.cicadasiquc  vaõp^ra.as.0u^ 
a. 
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rcs  ;  tem  grande  Irmandade ,  &  fazem  a  fua  fefta  com  grande  fohemí 
Hiidade  era  dia  do  Arcanjo  S.  Miguel.  Ha  nelta  Igreja  humaboa  Sa* 
cridiacom  ricos  ornamcaios » ât  iobrc  elU  eiiá  a  aobrc  Caía  do  Ca- 
bido. 

Tem  efta  Igreja  Cathedral  oyto  Dignidades,a  raber,Deaõ,ChaiK 
tre ,  Arcediago  de  Litboa  ^  Theioareyro  mór ,  Arcediago  de  Saota^ 
rem>Meftre.crcol8,  Arcediago  da  terceyra  Cadeyra,Arciprefte>  vinte 
Coneziasjá  reftderácada  hGa  hom  cõto  de  reis,encreas  qoaes  ha  IiGa 
á  chatnaõ  de  Mafra,(data  dos  Viícondesdc  VillaNova  de  Cerveyra,) 
qri^de  íeis  mil  cruzado sj quatro  meyasCoaezia$,doze  Quartenarios, 
dez  Bacharéis ,  cada  hum  com  cento  8c  feílenta  mil  reis  dc  renda,  fèij 
Capellaés  do  íenhor  Arccbiípo  D.  Miguel  dc  Caftro  com  obrigação 
de  Coro ,  com  cento  Sc  vinte  mil  reis  de  renda  caJa  hum ;  dous  Ca^ 
pcllaés  do  Cónego  Doutoral  com  a  mefma  obrigação  do  Coro,  huna 
Sub*cbantre  com  duzentos  mil  reis  de  renda,  hum  Altareyro  coma 
merma  renda,  qustoize  Moços  do  Coro  ,  hum  Pcrreyro,  hum  Por- 
tcyroda  mafla»  bom  Meyrinho,&  hum  Sul.iheíooreyro  da  Sacriília 
com  dous  moços  a(Iifl:entcs. Dos  Bacharéis  íe  fasetn  tres  Efcrivaês  do 
Jme  do  Cabido ,  qac  íèmpre  he  hiun  Cónego  i  fóraefte  ha  ham£í# 
crivaõ  tey go  dos  emprazamentos  i  &  dos  ditos  Bacharéis  íê  bz  hum 
Meftre  das  Ceremonias. 

Recebeo  efta  Cidádea  Fè  de  Chrifto  em  tempo  dos  Apoílolos, 
êc  prègoQ  nella  o  glortoíb  Martyr  S.  Manfos ,  que  foy  feu  primcyro 
Biípo  regionario, antes  que  Santiago  vieíTc  à  Luficaniaj  pregou  tam# 
bem  nefta  Cidade  S.Pedro  de  Rates,diícipulo  dc  Santiago,&  lhedcò 
Bifpo,  que  foy  S.Gens,  natural  de  Lisboa ,  que  nella  padecco  glorio* 
ío  martyrio  no  íítio  »  cm  que  hoje  fe  venera  a  fua  cadeyra  no  alpeni 
dre  da  Ermida  de  N4  Senhora  do  Monte  ,  como  diz  D.  Rodrigo  da 
.Cunha,  8c  o  afirma  atradiçaõ.  Os jnais  Bifpos » &  Arcebirpos ,  <|ae 
tem  liavido  ate  o  prefenie ,  fam  o  Incógnito  ,  que  nomct  Calidonio 
com  n  probabilidade » que  podemos  deícobrir:  Jaouado ,  Potamioi 
iíaalo,GomaiOii  Gomarelo,Viarico,ou  CJbaTÍco»Neo&idio,Vince(T4 
<ia»Ceíàreo^Tbeod«ico,Ara,Landerico,D.Gilberto,  D.Alfaro,  D. 
;Soeyrò,  D.Soeyro  yicgas,D.Payo,D.Joaõ,  D, Ayres  Vaíques,  Dom 
14actheo$,  D.  Eftevaõ  Annes  dc  Vafconccllos,  D.  Domingos  Jardo^ 
D.Joaõ  Martins  de  Soalhaes,  D. Eikvaõ  o  fegundodo  nome,D.Gon*.. 
çalo  Pereyra,D  Joaõ  Aífonío  de  Brito  o  terccyro,D.Vaíco  Martins^ 
D.Eftevaó  Annes  o  Derceyro,  D.Theobaldo,  D.Reginaldo,  D.Loíú 
rcnço  Rodriguez,  D.Pedro  Gomes  Barroío,  D. Fernando, D. Vafco  ç> 
fcguado,  Agapito  í::oiooa,D.Joaõ  dç  Ays^.Mardnho.  Eoraõ  cfte^ 
' '  Bifpos 
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Birposfuffragancos  à  Sè  Metropolitana  de  Mcrida,&  depois  à  de  Bra* 
ga,  ate  que  no  tempo  dcU Rey  D.  Joaó  o  Primcy  ro  foy  feyta  Mctro« 
poiicana  ,  &  foy  o  ícu  primcyro  Arccbifpo  D.  J©aõ  pelos  annos  de 
1390.  Foy  cfte  Prelado  por  feu  valor  chamado  o  Ca  vai  leyro»  Sc  (of 
natural  dcfta  Cidadci  naícido  de  pays  nobres^  ÍC  varáõ  iníigoenasdu 
vinas,  &  humanas  letrasieftá  fepulcado  na  (ua  Cathedral»  na  Capella 
de  S^baftiaõ^em  homa  arca  depedra^^  liiftentao  dons  meyos  Leo£f| 
nedda  oa  parede»  com  (èu  eícado  cõ  as  Armas  dos  Sas>&  Caftelios- 
bancos,  com  eftc  epitáfio:  «/^^//iy^;^  D.JoaÔ  primeyro  jírcebifpo  dg 
Lisboa ,  pafjou  a  30.  de  Adayo ,  era  de  i^jp,  governou  efta  Igreja  1 8. 
atmos  ,  Çf)*  íh^me^esjjefido  Summos  Ponti/ices  Urbano  ^I.  Bonifas 
CIO  IX.  Rey  de  Portugal  D.Joaú  o  Primejr o  de  boa  memoria,  Itotàò  icus 
íucccíloresos  Prelados  feguintes. 

D.  Joaõ  da  Azaoibuja ,  filho  de  Eftevaõ  Annes  da  Azambuja^ 
que  foy  por  Capitão  de  humaCalè  com  o  Conde  D.AfiFonío  Telles 
de  Menezes ,  que  fe  pcrdeo  cm  a  Cidade  de  Sevilha ,  &  neto  de  Joaõ 
Efteves  da  Azambuja  ,  VaíTallo  deURey  Dom  Pedro  o  Primcyro  de 
Portugal*  Foy  Biípo  do  Porto  ^  &  crefceo  tanto  em  virtudes  >  que  o 
Papa  Joaõ  XXIIL  lhe  deo  o  Capello  de  Cardeal  com  o  ticalo  de  Sé 
Pedro  ad  Vincula  no  aono  de  141 1.  como  diz  Panvino :  viveo  ate  o 
anoo  de  141  y.no  qual  vindo  de  Roma  para  Portugal ,adoeceo  na  Vil. 
la  de  Bruges  no  Condado  de  Flandes  Com  moftras  d^  grande  fantida-» 
de.  Foraõ  depois  feus  oíTostresladados  para  o  Moíleyrodo  Salvador 
dcfta  Cidade,  que  hc  dc  Religiofas  de  S.Domingos  cftaõ  collocados 
era  huma  nobre  (cpultura  junco  ao  Coro  dcfta  lanta,6c  religioía  Cafa; 
mas  nclla  oaõ  íc  chama  da  Azambuja ,  íenaó  D.Joaó  Privado,  como 
íe  V  é  no  epitáfio  dc  feu  tumulo,  qae  diz:  ^cjtti  ja^fepultado  D,  Joaõ 
Efleves  Privadot  Jegundo  Arcebtffo  de  Lisboa,  Cardeal  de  S.  Pedro  ad 
y$ffetd4f&*  de  òanta  £fidoM,fmdador  defle  MofteyrOy($*  Padroey*» 
ro,  que  m  Bolonha  fAemmK^  afifdma  de  Domingos,  Çy  m  Rm 
míao  Mofleyrade  S.Jeranymú  t  &  nefta  Cidade  efietnofieyrOi  aonde  fe 
Jefultim  mo  atmode  1413. 4f  t$Je  janeyro, 

D.  Diogo,  que  foy  o  terceyro  Arcebifpo  de  Lisboa»  &  viveo  114 
tempo,  que  governou  Portugal  o  Infante  D.  Pedro. 

D.  Pedro  dc  Noronha ,  filho  do  Conde  D.  AíFonfo  dc  Giaõ ,  & 
da  Condtça  D.irabel,neto  illegitimo  deURey  D.Henrique  o  Segun- 
do de  Caftella ,  &  por  parte  da  Condcça  iua  may  cia  neto  dci-Rey 
D.Fernando  dc  Portugal.  %  * 

D.  Vafco  de  Meneses.  D  .Fernando  de  Caftro,  0^- 

D»  Luis  Co^tinhOi  que  foy*Bii'po  de  Coimbra^ . 
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D.  Jaymes ,  que  foy  neto  del-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro  de  Por* 
tugal,&  da  Rainha  D.Felippa,  &  filho  do  Infante  D.  Pedro,  que  foy 
Regente dcfte  Reyno  por  morte  dc  ícus  irmãos  El-Rcy  D.Duarte,5c 
da  Infanta  D.IÍabcl.  Efte  D. Jaymes,  indo  a  Roma  ,  foy  eleyto  Car- 
dealda  Sanca  Igreja  Romana  Arccbiípo  de  Lisboa;  acabo  u  feos 
dias,  tendo  vinte  5c  cinco  annos,  Sc  dez  mezes  de  idade,  em  a  Cidade 
de  Florença » aonde  eftá  fcpulcado ,  Sc  fobre  o  feu  tumulo  fc  efte 
epitáfio;  facJms  namu  Lnfitams,  Régis  fUrfe,  infigmtforma,i^89t 
ophma  tiiãa,  cor  dignmst  mors  jtivenm  rafm :  anm  visát  zj.  menfê 

D.  Affonfo  Nogueyra,q  foy  filho  de  AfTonfe  Annei  Nogueyra, 
Alcayde  mor  dc  Lisboa  ,  Sc  neto  do  faraofo  Juriíconínlto  Joaõ  das 
Regras,  o  qual  fendo  Bifpo  do  Porto ,  foy  promovido  a  efte  Arccbifa 
pado:  inftituhio  o  Morgado  de  S, Lourenço  de  Lisboa,  aonde  eftá  íe* 
pulcado ,  em  cuja  herança  entrou  a  illuftre  Caia  dos  Vifcondes  de 
Vi  11a  Nova  dc  Ccrvcyra. 

D.  Jorge  da  Cofta ,  qoe  foy  Cardeal  de  S  inta  Maria  Trans-Tí» 
berim»  ham  dos  princípaes  Varoês ,  que  ouve  na  Igreja  de  Deos  ,  na 
fdcncia,^  renda,  &  de  tanta  auchoridade  >  que  nada  faziaõ  os  Suou» 
mos  Pontífices  íèm  o  íên  confelbo}&  todos  os  Cardeaes>q  fe  elcgiao» 
ií  ainda  os  Papas ,  que  le  âziaõ ,  tndo  pendia  delie.  Foy  Bifpo  de  to- 
dos os  Bifpados  do  íagrado  Collegto  dos  Cardeaes»  que  precede  a  to- 
dos  os  Príncipes  Ecclefiaftiacos,  Be  Dignidades.  Era  Biípo  Portuenfe, 
que  he  o  Deaõda  Curia  Romana  Tufculano  ,  Sc  Albano:  todas  eftas 
preeminências  teve,  por  vi  ver  cento  Sc  hum  annos.  O  Papa  Julio  ÍL 
nos  Benefícios  ,  Sc  caufas  de  Portugal  lhe  concedeo  cm  tudo  fuas  ve- 
zes. Foy  muy  valido  delsRey  D.  Aííonfo  o  Quinto, Sc  da  RainhaDr 
Ifabel  fua  mulher,  &  pouco  favorecido  do  Priucipc  D.Joaõ  ícu  filho» 
por  cujo  reípey  to  íè  partio  defte  Reyno » &  por  lens  grandes  mereci, 
mentos  alcançou  tam  alta  dignidade  com  grande  opinião  de  virtude, 
que  he  o  verdadeyro  brazaõ  da  fidalguia  ,  Sc  nobresa.  Alcançou  <k» 
Papajulio  ILaBulla.que  EURey  D.Manoel  ouve  para  as  Commen* 
das  novas,  que  os  Prelados  lhe  deraõ  para  a  Ordem  de  Cbrífto.  Sen* 
do  Meftre  da  In&ntaDonaCatherina,írmãadeURey  Dom  Atfonfo  o 
Quinio,a  qual  eftevedefpofada  comovírcuofo  Príncipe  D.Carlos  dc 
Aragaõ,&  Navarra,por  cuja  morte  foy  outra  vez  deípofada  cõ  Duar- 
do  Rey  de  Inglaterra,  o  qual  calamento  naõ  teve  cfTeyto,  por  morrer 
cfta  Piinceza  dí  febres  no  Mofteyrode  Santa  Clara  dc  Lisboa  a  17.de 
Junho  de  1363.  &  foy  fepultada  na  Capella  mór  do  Convento  dc  S. 
£loy » cm  huma  (epuicura ,  que  çíle  noâo  Cardeal» 4c  Arcebi^  lhe 
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tnanioa  deRoaui ,  moy  bem  nabtda ,  i^enilcnce  íôfare  dklnifitta  ul^ 
boa  ,  em  qiie'4Bftâ  lafimta  eftava  fetncam  ao  oator al.  Em  Roma  re,. 
formou  detbdo  o  neccffario  eílc  famofo  Cardeal  o  Hofpícal,  8c  Cafa 
dc  Sanco  Antonio  ,  que  tinha  edificado  no  anno  de  1 360.  huraa  vítí» 
tnola  íenhora  Portugucza  natural  defta  Cidade.  A  Igreja  deílc  Hoía 
pitai  fundou  D.Antonio  Martins  de  Chaves,  Cardeal  Portuguez  da 
titulo  de  S.  ChryfogonOjquc  eílá  fcpultado  cm  S.Joaõ  de  LacraÕ  cm 
hun-cumoio  de  mármore,  Ncílc  Hoípicai  fez  o  Cardeal  Oom  Jorge 
^ndes  obras,  qne  bem  denotaõ feu  altivo,  Õc  generofo  efpirito.  Eiià 
ftpoicado  em  boma  íomptaofá ,  êc  rica  Capella  d»  gioriola  Martyr 
&u>taCatfacr1iucm  Santa  Maria  do  Populot 
:  D;  Martinho  da  Cofta,  irroaôdo  Càrdeai  Dotti  Jo  rgeda  ^ofta^ 
Prdaào  de  grande  Yirtode ,  cftá  liepoltado  tia  Capella  mòrida*  Sé  da 
faaúda  do  Eoangelho  em  eampa  raza  cõ  bnma  roda,  como  k  de  Santa 
Cathcrina,  ( de  cujo  pay  íe  jactaõ  ferem  deícendcntcs  os  Coftas, }  Ôc 
com  íeis  Coftas ;  a  qual  tem  eftc  Ictreyro ;  ^qmjax  D.  Martinho 
áa  CojidtArcehtf  po  quâ  fay  de  Lishoa^o  prtmeyro  dejie  nome,  o  qttd  vifu 
do  de  Saboya ,  onde  havia  dejx.ido  a*  Infanta ,  faíeceo  em  Gibraltar,' 
foy  trtíládado  for  feu  fobrinho  Chriftovaô  da  Cojia,  Era  de  15584 
%befoureyro  da  Sê.  A  Infantá ,  que  levou  efte  Atccbifpo  a  Saboya* 
%  D.Beacriz,  filha  dci-Rey  D.Minocl,  4  ^^^^  D.CarlQ9iDii« 
quedeSaboya.  ,1:. 

D.  AfFonfe  lofante  de  Pofto^l ,  <)tle  foy  Catdeal  Di âGo«0 
Santa  Lnzia  com  o  titolo  de  Bifpo  Zagitano ,  foy  filho  dHÓley  D« 
Manoel,  &  da  Railiha  iMtia -Maria ,  nafaíco  cm  E^H^n^iic  1 509^ 
Foy  muy  douto  na  lingua  Latina,5c  eftimava  mayíeosbomen»  fcieii* 
tcs,  fazcndolhcs  grandes  mercíís,principalmenic  aos  que  profcflíaf  aõ 
«  fagrada  Theologia.  Foy  Biípo  de  Évora  ,  ôc  Abbade  do  Real  Mo* 
ftcyro  dc  Alcobaça,nas quaes  Dignidadesdeorcroprcrooftrasderouy 
prudente ,  fle  Catholrco  Príncipe  ,  &  foy  o  primcyro  Prelado  ,  quç 
neftc  Rcyno  ordenou  fe  lefíe  todot  os  dias  a  doutrina  Chriftaa  nas 
Jgrejài  >  õc  que  fecfcreveflem  os  nomes  dos  que  cafavaõ  ,  Ôc  dos  que 
ft  bantizavaõ.  Faleceo  na  flor  de  fua  idade  ,  de  foy  iepuludo  na  Can 
f  eila  mor  da  Sè  ao  pè  do  Altar  do  glorioío  Martyr  S.  Vicencc,donde 
treitadoo  para  o  Real  Convento  de  Belém  feu  irmaé  EURey  Doai 
.JoaôoTerceym. 

D.  Fernandode  Menezes  foy  Cónego,  &  t^rior dc  S.Viccâtcde 
fofa ,  que  foy  filho.de  D.  Affonlo  de  Vaíconcellos  &  Menezes •  "pri- 
jneyro  Conde  de  Penela,  &  da  Condcça  fua  mulher  D.Ifabcl  da  SiU 
sià,  Êihadc  DXopo  dc  Aimeyda^  primcyro  Coade  de  Abranies;  eíla 
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ícptttiadó.Da  OapêUa  mor  da  Sè  cm  campa  rasa  junto  do  Arcebiípo 
D  Martinho  da  Cofta^na qnal  fc  lé  o  fcguintc  epitáfio:  Ac^m 
UnaàoD.  Fernando,  filho  de  D.  ^jfoM>,pri«pro  <^^'^^.f  ^^'^^.^ 
AnehtfpocU  Lisboa,  CapeUaÕnArdiURey  D.iW-ii«í .  i/#yi»>/&> 
D.  foao  o  Terceyro  ,  &*  deKRey  D.  Sebafttaõ  vofjojknbar,  wteo  77^ 
mnm we^ojaleceo a  7.  de  Jamyrode  M. I>.L  ^^y}^  / '  ' 
O  Infante  D.Henrique,  filho  deURey  D.  ManOei ,  ft.dalUiDha 
D.  Maria,  nafcco  nclta  Cidade  a  3 1 .  de  Janeyro  dc  ijii.foy  Cardeal 
da  Santa  Igreja  Romana  com  o  titulo  dos  Santos  quatro  Coroados, 
«c  por  morte  dc  fcu  fobrinho  El-Rey  D.  Sebaftiaõfoy  levantado  ,  âc 
obedecido  Rey  de  Portugal  ,  tendo  de  antes  governado  cfte  Rey^» 
nocom  grande  zelo,  &  juíHça,  em  qoc  fcx  exccllcntes  obras  ao  bem 
da  Rèpóblica,côinOvfoy  inftituir  a  Santa  Inquifiçaó  dc  Évora,  o  Real 
Templo  da  Companhia  delia,  &  ontras  fâmoías  obras ,  com  que  ad4 
quirio  em  todo  o  mnndo  grande  nome,  &  fama  dc  virtuoío.  Entre  as 
memorandas  coúfas,^  fctcm  fen$  dta$.foy,qoc«ftando  cmEjrori(d* 
qual  Cidade  cftc foy  Arcebilpo, donde foy  pronumdoàdc  Lisboa^) 
pegou  o  fogo  na  fua  camera,  Sc  ccndo  oclla  hú  Crucifixo,  eftandoto* 
daa  cafa  lançando  grandes  lavarcdas,entrou  animofameote pelomeyo 
delias,  &  tiiou  a  fua  devota  imagem.  Avendo  reynado  hQ  anno,  cin# 
CO  mczes,  &  outros  tantos  dias,  foy  fcpuitado  no  Real  Convento  dc 
Bclcm  ,  &  depois  fua  caveyra  foy  tresladada  ao  CoUegio  da  Compa- 
nhia de  J<ías  da  Cidade  de  £vora,aonde  ciU  em  hum  alto  ciunuio  dc 

inarmòre.  ,     ,      ,    r  xr 

b.Joi-gc  de  Alincyda,  da  iUuftrcfamilia  dos  Almeydas,  foy  Yu 
riõdòta^ode  grandf»  virtodes,  comqneeonobreceo  íua  Dignidade; 
cftá  Tepaltado  na  Capella  mór  da  Sjb  em  campa  bayu ,  naqaal  efté 
cfcritoo  ícgnitlteietreyro;  Aqtd  mBafef^tdtiaàtfiaoccepodeDom 
■jjorge  dc  Almeyda ,  Arcehiffo  deflsCidâde  Inqmfidor  Gfíral  defin 
'Reynes,  CoimNeíidatam  perpem  do  Mofieyrode  Alcobaça,  BaUceodi 
idade  de  54.  a?mos  a  10.  de  Míiyo  de  AL  D.L  X  X  K  ■ 

D. Miguel  de  Caftro,  irmaõ  de  D.Fernando  de  Caftro,  primcy- 
TO  Conde  de  Bailo  ,  &  A  Ic^ydc  mòr  da  Cidade  de  Évora  i  o  qual  foy 
Varáõilluftrccm  fantidade,dcmuy  claro,&  nobiliííimo  íani^uc  da  iU 
luftriflima  família  dos  Caftros,  foy  Governador,  &  depois  Viío-Rey 
dcftc  Rtyno:  ícndo  de  larga  idadc,faleceo  em  huma  terça  feyra  optitf 
meyro  de  Julho  de  1625.  eftá  (epoltadona  Capella  mór  da  Sé. 

D,  Afbnío  Furtado  dc  Mendoça  natural  dcíla  Cidade ,  que  ioy 
BiTpodaGuatda,  6t  de  Coimbra ,  &  Arcebilpo  de  Bragavcca  daoob 
biliffima  £tmUia  dos  Mendoças ,  &  .cfac&e  dos  jdcfte  Keyoo ,  &  apa» 
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fcnUdo  com  os  prinçipaes  £idalgot  deUc:  foy  cam  iafignenat  letras» 
como  valerofo  Das  armas. 

D.  FcrcModo  de  Vaíponcellps  Sc  Meneses ;  que  foy  Cónego,  Sc 
Prior  do  Real  Convento  de  S*  Vicente  de  fora  de  Lisboa  ^  Bií^o  di| 
Lamego,  &  Cípcllaõ  tnór» 

D.  Joaó  Manoel,  que  foy  Bifpo  de  Coirabraè 

D .  Rodrigo  da  Cuolu^  (jue  foy  Bifpo  do  Porto^âc  Acccbifpo  de 
Braga. 

D*  Antonio  de  Mendoça ,  que  foy  CommlíTario  da  Bolla  da  Saa« 
tl  Cruzada,  8c  Preíidence  da  Mefa  da  Confciencia* 

D* Lois  de  Sou fa,  que  foy  Capellaõ  n^òr  del«Key  D,  Pedro  o  SeÀ 
gando»  &  Cardeal  da  Sana  Igreja  de  RomaA 

'  D.Joaõ4eSottfa»i|«efoyBi(podoPorto»&Árcebif^deÉrá# 
ga,  Prelado  de  inuyca  virtode^ft  Pay  dos  pobres,  faleceo  a  ap.  de  Sei 
tembro  de  17)0.  t&i  fepotttdo  n^ faa  Cathedralde  Lisboa.em  fcpuU 
lura  raza,aonde  fe  cntcrraõos  pobres,  junto  à  Capella  dc  N.Senhora 
da  Piedade  da  Terj:a  foita.  Rende  hoje  efte  Arcebiípado  mais  de  cem 
i&ii.crQzadQS« 

«o 

  ^  -  *,  .  à  _  ^ 

C  A  P  I  T  V  L  O  UL 

Das  Tarocbias  de  S.f  orge,  S.tS\4éatinhojí^  Smiagò. 

A Igreja  Parochial  de  S.  Jorge  he  afçgmida  depois  -da  Sé » cem 
doas  portts,  a  principal  parao  Poente^  &  ootra  para  o  l4dr# 

te:  he  Priorado  da  Mitra,  que  rende  cres  n^il  crazados,dc  tem  qaatr» 
Beneficiados,  cujos  Benefícios  rendem  cada  hum  cento  &  vinte  mil 
reis;  os  dizimes  iam  da  Povoai  Arranhol,  &  Portella  ,  &  naó  entraq 
ncllcs  a  Mitra  ,  nem  o  Cabido  ;  tem  Cura  annual ,  &  Thefoureyro> 
qoç  a|»refenta  o  Prior,  que  também  prove  as  Economias,  &  naõ  tem 
obrigação  de  Coro.  Tem  i^avido  ncfta  Igreja  muytos  Priores  tam 
infigoes  em  letras,  &  lugares,  que  muytos  foraõ  Bilpos  do  Reyno,^ 
loas  CofK|iit(Uii>como  E^Yaõ  da  Caahade  MellO|&  o  grande  The^ ^ 
Wido ,  qoe  laoto  enoobreceo  eíle  Reyno  com  feos  eícritos.  Qaando 
jft  Sé  ctAá  iâtoidita»vaõos.Conegos  aefta  Igreja  rezar  por  ooftaoiê  0, 
:0£Sycio  Divido:  tem  efta  Jreguefia  dcsafetà^  iriziohos. 

A  Igreja  l^arochial  de  S.Martinho  he  de  homa  nave  com  a  portat 
para  o  Poente:  tem  hum  Prior ,  que  aprefcnta  Sua  Mageftade  ,  com 
^(kseotos  &  ¥Íncefnilreisde  r.enda|ãc  quatro  Beneãciados^  cada  hum 
-     i  Xom.lll.     /  Gg  *  coí^ 
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com  fetenta  mi!  téis  de  renda  ^  &  hum  dellescom  hum  aprefiiffiiOi 

que  renderá  cento  &  vinte  mil  reis. 

A  Igreja  Parochial  de  Santiago  he  dehama  fó  nave  com  a  por*  ' 
ta  para  o  Poente;  ten:i  cem  vixinhos,&  he  Priorado  do  Padroado  das 
Rainhas,  que  rende  trezentos,  3:  cincoenta  mil  reis ,  Sc  tem  trcs  Bw 
oeficiadoSt  cada  hum  com  (etcntamil  reis  de  renda:  tem  Theíourey* 
ro,  8c  quatro  Capellas  com  a  mayor,  8c  da  parte  da  Epiftola  eílá  a  de 
N.  Seiíhoira  chamada  a  Franca  com  ícu  Capellaó  >  que  aprelentaõ  os 
Irmaõf » que  fima  os  Cerieyros.  Na  pia  de  hautizar  eílá  huma  Mitra»: 
êc  he  tradição  qoe  fes  efta  Igreja  o  primeyro  Bifpo  de  Lisboa.  Tena;  i 
i|mnhentas  pefToasniayoreSjActittOQcncamenoretiqaefedividem  pe* 
las  roas  feguímes, 

A  roa  larga  defronte  da  Igreja ,  que  vay  dar  ao  Convento  doe 
Loyos.  A  rua  direyta ,  que  vay  dar  às  portas  do  Sol ,  em  a  qual  eftá  a 
Igreja  de  S.  Brás.  A  rua  ,  que  vay  por  detraz  da  Igreja ,  para  o  Cbaõ 
da  Feyrn,  aonde  eftaõ  as  Cafas  de  Pedro  de  Figueyredo  com  húa  Er- 
mida de  S.  Feliopc  ,  8c  Santiago.  A  rua  que  chamaó  o  paíTadiço  de 
D  .Joaõ  de  Caftío.  A  rua  direyta»  qoe  vay  para  as  portas  do  Sol. 

C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 

!DaTarociúàdeSSéar$b<Jonieu. 

A Igreja  Parochial  de  S.BarthoIomen  eftá  firaada  no  mais  áfto 
da  Cidade  antes  de  fe  entrar  para  o  CaíVello;  he  muyto  antiga, 
&conftaqucfoy  Capella  dos  Reys  antigos,  &  no  tempo  del-Rey  D. 
Dinis  jáera  íua,  fendo  Palacio  as  cafas,  que  lhe  ficaó  fronteyras,  aon* 
de  hoje  vive  Joaõ  Sanches  Farinha;  8c  como  foy  Palacio  do  dito  Rey, 
o  foy  também  da  Rainha  Santa  Ifabel;  8c  he  tradiçaõ,quc  aquiappa* 
receo  a  devotiílima  imagem  de  N.  Senhora  a  Madre  de  Deos ;  Sc 
havia  paííadiço  do  dito  Palacio  paraeíla  Igreja  de  S.  Barcholomea» 
èonno  fe  vè  dos  vedigios,  &  fioaes » que  eftaõ  na  parede  da  torre  dot 
lioós.  O  certo  he  ^  entre  a  pintora  do  tedro  da  Igr«ja.di  nave  do  meytt 
(queheaqueconlêrvaa  foa antigntdade  )  fe vett»iindt  hmeas  At» 
tnás-  Reaes^f^  ftMiytas  panes  pintadas  i8c  também  otPadmdeRm 
Igreja  fazem  pela  roda  do  anno  vários  anntverlârios  pelas  almas  de 
í^cfloas  Reaes  còmo  hcmfeytorcs  da  Igreja.  * 

Tem  cila  a  porta  para  o  Poente  com  larga  viíla  de  Barra  à  fór« 
lie  de  tres  naves ,  com  trcs  arcos  cada  huma^  ôc  (cm  cinco  Altares,  q 
'  .  snayoç 
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miyor  com  foa  trjbuna  dc  talha  dourada  cõ  a  imagem  dc  N.  Senhora 
da  Conceyçaõ  de  vulto  na  parte  do  Euangelho ,  3c  a  do  Apoftolo  S. 
Bartholomcu  da  parte  da  Epiílola :  os  dous  Altares  collatcracs  iam 
também  de  boa  talha  dourados;  o  da  parte  do  Euangelho  temomfcs^ 
trono  huma  íermoía  imagem  dc  N.Senhpra  da  Graça ,  Sç:0,ià.pittã 
4»  £piiio!a  he  de  S,Mig^ci  cQin  fua  Irmandadçdas  Âlmas,cem 
iinagcm  de  S.Sebailiaô  à  parte  da  Epiílola,  Sc     parie  clQ£pÍQgeIhc^ 
hoiDa  fermofa  imagem  de  S.Siivcílre  Papa>&  he  a  untcâ,  quele  acbá 
cm*  toda  Lisboa.  As  ostras  daas  Capeilas ,  qoe  ftcaÕ  a<)deia  entra 
m  Igreja  átnaõdireycai  Uvsdx!ftttw  Qprtfçulaires,'dí  edaô  perdidai ' 
fcm  ofo  ,  nem  àoto  para  os  Padres.  O  Vigário  tera  cento  8c  triota 
snil  reis  de  renda  ,  St,  p  apreíenia  o  Reytor  ao  CcMfVeotò  de  S.  E!oy; 
o  qual  também  prove  os  Beneficies,  (jue  fam  cres,  Sc  rende  cada  hum 
pytetita  mil  reis.         ''  '   -  • 

Hc  cila  Fregucfia  muyto  tenuc  ,  Sc  pequena  ;  tem  oytcnta  vizi* 
nhos,  que  fe  dividem  pelas  ruas  feguintcs.  A  rua  da  Torre ,  a  das  por- 
tas dc  Álfoía  que  vay  para  o  Caílello.  A  roa  da  Lage ,  &  a  do  paíladii» 
$0)  &  arpa  do  Seminário.  Tem  no  feu  deílri  Ao  defronte  da  Igreja  o 
Ãmptuofo  Convento  dedicado  a  Santo  Eloy,  qaehe^de  Codegps  Sc4 
culares  de  S  Joaõ  £uangeUfta«  &  o  fundou  Ó^Doilitikgos  Jac4o  ,  qae 
foy  Biípo  de  Lisboa:  fazem  QS.Religtofos  com  âaiiyco  aceyopf  Oífi* 
dos  Dirtoosi  &  údle  florecèraõ.may tos  em  vtftttdev  Sc  letcaf  i  cotaòi 
confta  dft  (òa  Chronioa»qne  compozo.Kenciiido  Padttf  Meftrt 
^ranctíco  de  Santa  Maria,  Reltgiofodemiiytailetfias,  o  qual  foy  G«« 
lal  deftáuobre  Congregação^ 

Efti  também  no  dcllrifto  deíla  Frcgaeíía  o  Seminário  de  Sanca 
CathelÍ4ia,  aonJe  fe  criaõcom  boa  doutrina  ,  5c  vaó  ao  Collegio  dc 
Santo  Antaó  aprender  Grammatica,  Fiioloh3,Theologia  Elpeculati- 
"va  ,  ôc  Moral ,  muytos  filhos  dc  homens  nobres ,  &  honrados.  Foy 
íundado  pelo  fcnhor  Cardeal  Rey  D.Henrique  ,  fendo  Arccbifpo  de 
Lisboa,  por  dar  comprimento  no  que  aos  Prelados  mandava  ,^en^ 
càrregayai  o  íagrado  Concilio  Trídea(ino,em  que  fecrcaííem  fagfeitos 
beneméritos  para  o  bom  provimento  das  Igrejas:  o  fittabe  apertado^ 
<9c  poacp  ca  paz  para  o  miniftef  to.  A  foa  çrecçaõ  Iby  com  rfndas  b»t 
{jantes  para  ibftenur  hum  )leytor,c|ae.o  goTercu»&cluim  Vioe^Réy^ 
toTy  que  lhes  dic  MiíTa ,  &  õa  acompanha ,  Sc  vinte  S(  quatro  liigaret 
para  Collegiaes:  hoje  apenas  pôde luftencar  dez  pela  careftía^lostenitf 
pos,  Sc  diminuição  das  rendas.  He  tradição  que  foy  no  fcu  princíipio 
de  mulheres  recolhidas ,  Sc  que  dellc  paíTáraó  para  a  Ermida  dc  Sanei 
JímsijSc  como  foíícm  Terccyras,alcançàraõ  Br^fc  paraprofeflarem* 
r".    Tom.  111.  Ggi     '  §i 
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!ft  fic^àõ  Religiofas,  cooo  koft  íim*  Tcln  tfte  Seminário  601  Efta^ 
cutos  por  onde  (e  governa,  Sc  fatn  cirfttiosdôsdoSeiniiiaríodeBraga* 

Ao  fcnhor  Arccbilpo  pertence  o  provimento  de  Rey tor,  Vice. Rcy- 
tor,  &  mais  Collegiaes,  mas  nenhum  hc  collado.  Todos  os  Benefícios 
collâdos,aífim  rimplices,como  Curadosdcfte  Arccbiípado,lhc  pagaõ 
íua  côngrua,  confórmc  os  íeus  rendimcncosj  a  erecto  foy  deihcpa^ 
garem  ham  por  cento»  ,  *  .... 


c  A  P  í  T  V  ,  L  o  V, 

•    •  ,  i  .  .  •  .   .    ,  . 

A Igreja  Párochial  de  Santa  Cro«  eíU  dentro  do  Caftello,{he  de 
mt  fiattitoiAfl  poroi|irindpatpinioSiil«oatniparao  Naf« 
cente,  êc  oatra  para  o -Poente;  tem  boa  tribooa  coáadotirada ,  &  qua- 
tro Capel  Ias,  que  fam  a  de  S.Francifco,  8c  a  de  N.Scnhora  da  Graça^ 
onde  tem  íeu  encerro  os  Condes  de  Santiago,  q  ficaõ  da  parte  da  Epis 
ftola,  &  da  parte  do  Euangelho  eílá  a  Capella  das  Almas  com  o  Ar- 
chanjo  S. Miguel,  &  Santo  Antonio  ,  &  no  meyo  huroa  devota  ima^ 
gemde  N.  Senhora  da  Conccyçaõ  ,  &  a  Capella  do  MartyrS.  Seba<* 
IkiaÕ.  He  eíla  Igreja  do  tempo  dei-Rey  D* Affonfo  Henriques,  &  dU 
sem  ^  tinha  fídameíqaita  de  Moaros :  tem  oento.ft  íeienni  ôc  doa§ 
«izin|iosypeíloasnuyoresrcircentas,&  menores  dncoenca,  com  hom 
Prior  que  aprcfentaõ  os  Arcebifpos  de  Lisboa ,  doto  Benefidadoi^ 
Cttra^  Á  l^hcrfetffejffo j  rende  o  Priotado  quinhentos  mil  itii^  &  ji 
:teii(feoícÍfeentor»ft  cada  Beneficio  dnsenm  mil  reis  .-os^disláioa^ 
tem,  fam  «m  o  lugar  de  Cafnixidey  èc  mnyta  parte  no  Campo  grão* 
«e»  Tem  homaReliqniado  Santo  Leoho,&hÚa:KrmaQdade  dos  SoU 
dados  do  Terço  da  Armada,que  feílejaõ  com  grandeza  a  Inveoçaõ  da 
Santa  Cruz.  * 

i  •  Eftá  dentro  defte  Caftello  a  Capella  Real  de  S.  Miguei ,  aonde 
effá  huma  devota  Imagem  de  Chrií^o  Crucificado,  que  dizem  fallira 
coma  Rainha  Santa  líabel ,  comoconfta  do  Agiologio  LufisMo»  êc 
modernamente  o  afHrma  o  Padre  Manoel  Fernandexda  CompafAia 
de  Jeítis  no  íèu  livro,  que  intitula  Almaloftruida,  no  capiíatoyj^  tra« 
ta  dos  Cmciíixos  miracalofos  deile  Reyno.  Eíla  Igreja  era  Capella 
Real  no  tempoi  qaeos  Reys  aí&ftiaõ  nefte  Caftello ;  hanetla  horna 
Imagem  de  N.Senkora  da  Pobreza  ,ft  oatra  de  Sanu  Barbara  >  qne 
M^a&nai^di{o&Afftittieyros.  .  / 

....   A  Tea^ 
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Tem  mais  huma  Ermida  do  Efpirito  Santo  ,  de  que  ha  tradição 
íc  fundara  ,  quando  fc  defcobrio  a  índia ,  pelos  navegantes  daqucllc 
Eftado,5c  fundouícno  tempo  dcl-R-ey  D.  Manoel  ;  8c  ham  Recolhi* 
fpento  de  Oríans  nobres ,  que  fundou  EURcy  D.  Joaõ  o  Tcrccyro  a 
fOgo  do  Vcaersvei  Pedro  Obergon,  q  naqueílc  tempo  edificava  Lif* 
boa  cõ  feu  exem  plòg  U  dowmiÊshc  admirnfirado  peia  Meia  da  Coaí* 
cicnda,  &  Ordcos/  * 

Ha  mais  ncfte  Caftelb  (lota  Hoípualpéti  kcxkr^tm  òs  SotJa^ 
dbi«oferiiios»o<|oal  refaodoii  do  àempodeURey  D.Afipiífo  o  St%è 
t9i  fiado  Meftitt'de  Caaipa€èfieral  o  Mirqaez  de  Marialf  a » he 
admioiftrado  pelos  Religíofos  de  S.Joaõ  dcJDcoii 

C  A  P  I  T  V  U  Q  .VL 
.  7)aTarQcbiade S^Thomèé 

Algreia  Parochial  de  S*  Thomè  i  que  cbamaõ  dò  Pcim4o  >  jppr 
cílar  fundada  em  hum  rochedo,  he  de  humafó  oa?e  com  a  por« 
ta  priocipal  para  o  Poente,  de  outra  para  o  Saefte;  tem  íds  CapeUas» 
a  mayor  ooile.êfts  Tbomé^  &  N.  Senhora  da  Pw « a  de  Saoca  Cai 
tliertna  da  párcè  do  Eiiaogeihfi^c^ib  parte  da^  Em 
fa  da  Coocejr ça6,  a  de  Saoto  Áotooio,  qoe  he  dc  Manoeltia  Foii(êeai 
a  do  Senhor  Jefus,^  he  hãa  perfêyca  imagem  feyta  de  barroca  qual  he  . 
antiga,  Sc  muy  milagrofa,  6c  a  Capella  de  S.  Miguel,  que  fíca  da  ban« 
di  da  Epiftola.  Tem  efta  Igreja  hum  Prior  data  dos  Arcebiípos ,  Ôc 
cinco  Beneficiados,  Cura,&  Thefoureyro;  rende  o  Priorado  mais  de 
duzentos  mil  reis,  &  os  Benefícios  a  cincocnta  mil  reis  cada  hu:  con- 
0ade  duzentos  &  vinte  vizinhos,quinhentas  peíloas  mayoreSy&  UÍ0<1 
lá  0>eápres,os  qnaes  fc  dividem  pelas  ruisfcguiaces. 

A  rua  das  portas  do  SoL  A  rua  dos  Cegos.  A  rnade  SaOto  Aodro 
atà  à  porcaiiado  SaWadon  A  voadas  Efcolaageraes,  A  raa  doarco  do 
Sálvador»  O  Beco  da  Oliveyra. . O  beco  da  Aufonai  ObtcodaEraé,  • 
No  deftrito  defta  fregaefia  fbndou  de  qoto  a  Ordem  Tercef  ni 
de  S.FrancIfco  de  Xabregas  hom  Hofpiul  i  emoqnaljtfoUodlraõfail 
Menino  Jefus  Jmagem  milagrofa,que  deo à  dita  Ordem  a  Madre  Ce^ 
cilia  de  Jefus ,  que  refide  no  Convento  da  Madre  de  Deos ,  bemco<« 
jihecida  dos  fenhores  deite  Rtyno  pela  fua  virtude,  Sc  caridade.  Efta 
Imagem  do  Menino  cftando  hua  Irmãa  Terceyra  veftindo-o  ,  Sc  ha* 
vcQdo.muytos  annos  que  affim  cilava  ,  de  reparando  tsr  acor.algam 
^       Tom.lll.  '     Ggj  ttnw 
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canto  morena,  determinou  de  o  pôr  ao  Sol,  para  o  qae  deo  parte  à  dita 
Madre  Cecília,  a aual  lhe rcfpondco  naõconvinha;&  affim  no  raefmo 
tempo  ficou  taro  fcrmofa  a  Imagcni>  como  fe  vè  no  mcfmo  Hofpital 
aonde  hoje  efti  ,  &  fendo  eíla  Imagem  miiagrofa ;  dircyca ,  íc  iocli* 
DOO  para  a  parte  efquerda)  como  hoje  fe  moftra ,  Sc  notàraõ  algumas 
peílois.  TemefteHorpiul  fuaEnfermeyrâmór.cõ  cinco  Irmãas,  em 
cujo  numero  entra  á  Aya  do  Menino  Jeíus.  O  fitio  aonde  fe  fiindoo 
cfte  Hofpicai »  ioy  cm  hamas  cafas  de  Joaõ  Antonio  de  Alcáçovas^ 
Úhò  legíctnio  de  Gonçalo  da  CoftadeMcncEet^ac  de  Dona  Aottoni 
Thcodom  hfanoel  deMoora»Qqaalai  vcodcoidíaOcdeiiiTcu 
ceyra  de  S.Franciícode  Xabregas. . . 


C  A  P  I  T  V  LO  VU* 

2)4  TarochU  de  Santo  Anin. 

ym  Igrefa  Parochiai  de  Santo  Andre  he  de  hnma  na^com  a  por^ 
ta  principal  para  o  PoentCide  outra  para  o  Norte,  tem  oytea» 
ta  &  oyco  vizinhos,  que  habitaõ  a  roadireyta,  o  adro,  beco  do  Froes; 
âi  o  beco  das  Lages.  Foy  efta  Igreja  do  Padroado  Real,  Ac  a  dooa  EU 
Rey  D.Dintt  a  Ayres  Martins  íèa  Secretarioda  Paridade,  o  qual  por 
lhe  morrerem  os  filhos^rcnancion  o  direycoí  qne  tinha  do  Padroado, 
M  mdína  Igreja ,  da  (na  fiisenda  mandon  &  erig^o  nniner»  de 
aoft  CapcUa6Sy  qne  dixem  Mifla  pela  fiualnu ,  àstixt»  Rey ;  Sc 
deo  fórma ,  que  vagando  o  Prior ,  ò elègeffem  os  Capellags  entre  fy, 
concordando  todos  em  hum  ,  &  naõ  o  fazendo  aííina  dentro  em  féis 
dias  depois  da  morte  do  Prior,  fícaííe  devoluta  a  nomeação  de  Prior 
ao  Reycor  do  Convêto  dos  Loyos  emoutrosfeis  dias,&  naõ  nomean* 
do  cllc  ,  íe  dcvoIvcíTc  ao  Arccbiípo  ,  ou  em  fua  falta  ao  fcu  Vigário 
Geral  j  &  fe  naô  elegeílc  outro,  fenaõ  hum  dos  ditos  Capellaes^âc  eílea 
diziaõ  as  Miíías  cm  huma  Capella,  qne  o  dito  Ayres  Martins,  de  fiia 
mulher  Maria  Efteves  fundàraô  na  dica  Igrcja,da  invocação  de  Santo 
Ambrofío,da  qual  deíxàraõ  fbfle  fempre  Adminiftrador  o  dito  Priof^ 
êía  dita  Maria  £ftef  es  deyxou  lece  Mercie|fns ,  qne  o  mefino  Wot 

povefle»daeqnacsnaõba  hoje  mats  qne  <|ttatro»porièiiinarem«  & 
deyzarem  perder  as  fazendas  da  dita  Capella ,  &  íelhe  naô  dá  tndo  o 
«ne a  dita  Maria  Efteves  lhes  deyzoo  pela  mefnia canlâ ;  mas  tem 

M6>  hnm  alquey  re  de  trigo  cada  hnma  todas  as  íbmànas ;  duzentos  & 
c|narenta  reis  cada  mez,  manto^dc  çapatos  todos  os  annos^âc  hum  po- 

'  , .  >  ...  f» 
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te  de  ncftt,  8c  carne  pelo  Natal*  9c  Pafeoa.  O  Priorado  rende  quÍ0 
•irfientosiiiiireís,&otctiii)oBeneíicios,q  hanalgreja^renderàcada  híi 
jcento,  8e  trinta  mil  reis  fervidos ,  o$  quaes  aprcfcnta  o  Prior  cm  qaaU 
quer  tempo,  qucvagaõ ,  como  também  as  Mercicyras.  Tem  os  Prio« 
res  ca  fas  de  rcíidencia,em  que  vivem,inifticas  com  a  Igreja,  qucvaieai 
mais  de  cem  mil  reis  dc  renda. 

Na  Capella  mór  dcfta  Igreja  cftá  hua  Relíquia  de  Santo  Andre 
metida  em  hum  cofre,  &  oatras  moycas  mais  notáveis:  ao  lado  direy** 
todo  corpo  da  Igreja  tem  homa  Capella  dedicada  a  N.  Senhora  d^ 
Conceyçaô,  com  S.Sebaíliaõ ,  &  Santo  Antonio ,  daqnalheAdmiá 
niftrador  Joaõ  Aotooiç,  filho  de  Gonçalo  da  CoftadeMeiiezct»aoii*  ' 
de  cem  fco  ia»go»ft  o  titolo  da  faa  adminiftra^  he  fot  ítt  a  CapellA 
de  S.  Scbàftiaô.  Tem  do  lado  eíqaerdo  doai  Oípclhs  no  ttoefino  cor* 
po  da  Igreja ,  hana  qoé  be  logo  contigua  ao  aroo  da  Capella  mór  ^ 
qoeinftirahso  Maria  EAeves  » &  íèo  marido  Ayrds  Martins » a  qaal 
cílá  fepolcada  nella ,  Sc  feu  filho  Eílevaõ  Ayres  em  cayxoés  de  pedra 
cobertos  com  panos  de  feda  pretos;& cíla  Capella  he  a  que  tem  qna« 
tro  Mercieyros:  tem  Santo  Ambroíio  >  N.  Senhora  da  Eíperança  >  8c 
Santo  Andre  antigo  >  8c  milagrofo  para  os  partos.  A  outra  Capella 
abayxo  deíla  he  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Vida,  Imagem  mila^ 
gcoía  9  ôc  de  grande  devoção ,  (\  inílituhio  Bartholomeu  Vaz  de  Le« 
mosi  que  foy  Prior  deíla  Igreja» com  obrigação  de  Mifla  cantada ca» 
da  fomana,  da  qual  he  Adminiílrador  Joaõ  Pedro  Soares ,  aonde  tedii 
jizigo^beaznlejada  de  boal  ulazolejo«<|oe  lem  nome  defer  fingolaff^ 
Bftá  no  deftríâo  defta  Parochia  o  Con? cmo  dos  £ccdiitai  de  Sann» 
Agoflinho»  coja  fbndaçaãbe  a  fegmott; 

O  Conventode  N.SenboradaGcaçadofido,eili(|Oeho|e«fti^ 
(qae  antigamente  fechamata  Alma&la  }  he  o  cercef  ro  GolifentOy  ^ 
tiveraõnelU  Cidade  os  Religiofos  Eremitas  de  S.Agoftinho.  Noan. 
no  de  1 147.  fnndàraõ  o  primeyro  nas  raizes  do  monte ,  que  hoje  fc 
coroa  cõ  a  antiga  Ermida  de  N.Scnhora.em  cujo  alpendre  cílá  huma 
cadcyra  de  S.Gcns ,  ^  foy  Biípo  dcfta  Cidade ,  na  qual  fe  vinha  aílen. 
lar  muytas  vezes  para  prégar  às  fuas  ovelhas  imporuotes  avifos  da 
fua  falvaçaõ  ;  &  por  fe  confervar  nefte  fitio  a  memoria  deíle  íànto 
Prelado,  o  offcreceo  o  povo  de  Lisboa  aos  primeyros  Religioíbs  Ere* 
mitaa  de  Santo  Agoftinho ,  que  nelle  fundáraõ  o  íeo  primeyro  Coo» 
.▼cnto,  4  tomou  o  nomede  S.Gens9dc  neUepcr&fcràraõ  deáeoanttq; 
de  1 147.  atè  o  de  1143. 

O  monte»  ft  todoo  fendeftriâo>ft  ontrat  terras  fitas  etfi ostrtt 
partes  de  UriÍHicciS  dehniiia  Icnhoii  D.Salâoa  >  ^  tevtt  ooiasrdi 
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affcvcaD  a  cfta  Ordem parfcccndblhé ^  cin cia»  «ía toont^  fianiô 
os  feus  Rcligiofos  maUbcmaccômodadof»lht»dotbiiorticímo  moa», 
te  có  todo  o  leu  dcftriao,&  mais  tecndí.^xbbaj  6c  noanoDie  124^ 
íc  mudou  de  todo  o  Convento,  quccftavaembayxo,  parto  camedo 
monte  ,  lendo  a  primeyra  coula  ,  que  tranlmudàraãos  Rdigiôfos»  z 
Cadcyra,  &  mais  Relíquias, que  tinhaó  do  Bifpo  S.Gens;  mas  a  Igreja, 
qac  aqui  lhes  edificou  íua  devota  D.  Sufana,  teve  já  o  nome  de  Sanco 
Agoftinho,  &provavclnicote  o  teria  também  o  feu  Convento.  Naõ 
lechegouapôraultimapcrfeyçaõ  a  eftaobra,porquecxpcrimentan* 
aoo&  Reltgiofof  o  dcfabrida,  &  aípero  defte  litio ,  hnçàraÓ  maõda 
mnuo&oSetti^t  lhes  (tt  o  povo  de  Lisboa,  do  fitiodc  Almafala, 
âondc  boje  habitaô,  federão  principio  àíeganda  tr.infmigraçaódcltc 
Ico  Convefito,&    anoò  de  117".^ começou  a  fundar,ajadãdo moy- 
to  a  cfta  obra  a  gcoerofidade  dcl.Rey  D.  Affonlo  oTerceyto ,  Sc  z 
compaííwa  piedade  do  pon>deLtsboa$  «eaii  brew  aooofacabàrtô 
huma  cõtr.oda  habitação  para  cincocnia  RcUgÍofo$,dcyxàodofóa[ieii* 
te  no  cume  do  monte  a  cadcyra  dc  S.Gcns ,  cujas  pedras  cUnwiáõ  o» 
iodo  o  tempo  efta  lembrança.  • 
'  .  Atèo  anno  de  1305.  íe  chamou  eftc  Convento  ,  &  fua  Igreja  o 
Convento  de  Santo.  Agoftinho,  &  defte  anno  por  diante  tomou  o  dc 
I^Scnhora  da  Gráça,iitQlo,que  mandou  pôr,  naó  íó  a  cfte  Conven. 
10» aias  a  outros  muytos  defta  Ordeai ,  o  fco  Prior  Geral  o  Meftrc 
Fr.Frâociícode  Monte  Rubiano,paraaffiai 'gratificar  àMáy  de  Deoa 
hum  grande  beneficio,  Sckamz  exccffiva  graça,  que  cinha  a  cfta  íaiu 

laRdigiaõ/ :  • 
\      Já  no  anno  dei  5     era  Reíbrmadordcfta'Proti«ciar«í  leu  per- 
petuo Vigário  Geral  o  Vencavel  Padre  Fr.Luts  de  Montoya,  de  cu- 
jas acções,  Ôc  virtudes  ha  dilatados  folnmes ;  vendo  pois  efte  Varáo 

Apoftolico  que  a  Igreja  dcftc  Convento  ameaçava  ruina ,  fe  dcltbo» 
roua  fundar  nova  Igreja,  &  aos  9.  de  Março  defte  meí  mo  anno  íclhc 
lançou  a  primeyra  pedra  pelas  m^ós  do  Bilpo  D.Fr.  Ambrofio  Bran* 
da5,que  foy  Rcligiofo  defte  Convento,  &  naqnclle  tempo  era  Biípo 
de  Roííiona  ,  Efmoler  del-Rcy  D.Joaõ  o  Terccyro  ,  &  Dcaõ  de  faa 
Real  Capella.  Em  nove  aanos  (e  acabou  huma  grande,  6c  dilatada  fa« 
brica,  em  que  fe  gaftàraõ  mais  de  fetenra  mil  cruzados ,  dcípeza  para , 
aquelle  tempo  bem  extraordinaría,rendo  as  rendas  do  Convento  ala* 
daeataõ  bem.poncas,  &  mnyto  m^enoreaas  citnolas,  Sc  ajudas  àtezm 
fto»  que  ceve;  Sc  como  os  cnriofos  podem  ver  na  fua  vida »  piamenic 
ít  cre,  que  a  mayor  parce  defte  dinheyro  lhe  deò ,  fe.nMndon  o  Ceo 
pelas  mãos  de  leus.  Anjos,  como  por  aUeatar.taiadeyada,.ft  dilaUM^ 
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fliMiintefii  íiftocadiíúmtnents  (obre  poucos ,  ou  nenhuns  aliccrícs» 
dizendo  aos  Mcftrcs ,  qucduvidavaõ  lobre  tam  fracos  fundamentos 
fuftencar  tanta  obra,  c^ueellc  lhos  poria  a  íeu  tenopo  ;  &  quando  aca* 
bada  a  Igreja  a  rodeou  na  ultima  cimalha  de  Cruzes,  cncaõ  os  ccrciít* 
eoudequeaqaella  Igreja  tinha  já  mais  fortes  ,&  fegurosalicerfes. 

A  grandeza,  &  primor  da  arqaite<^uraf  com  que  eltâ«ftá  (orèOM» 
éa,Daõ  pódpGftbaiiBecoexpreíIaf  a  penna,pdr  fer  hntn  âós  pfimeyrot 
Templot»qiie  tem  naõ  fó  Portugal,  mas  todà á BfptnlU/He  ediâcis^ 
ffâmfOiílr  abobada  ác  laibrk  fMúé  Iddo  de  cada  íiút  das  qavét 
fotutcraes  .'cMre  por  todo  d  cor^o  da'I|^6já<  bfta  fileyrade  Capellà^;' 

%  cpfro  cttáiM»  meyo  dtfila  judai  tfoyttícritaçaõ»  perfpeái^' 
va  de  ckico  morei  noy  oípragtíveir^ák  ^ôta)  ifitnpih  toa  hozftéá 
]Pòrçaõ,€ònÃó  ^as  móyttfs ,  &  iargfas  i4df1içá$ ,  qaeUfe^iiáÒ  fae  ,  8e 
j&seiní  campear  o  azulejo  dourado ,  de  que  eí^á  ciiberta  toda  de  alto  á 
bayxô,  8c  do  frizo  mais  vizinho  à  (ua  abobada  atè  o  fea  ultimo  pavi* 
mento.  Tem  de  largura  eftas  cinco  naves  cento  Sc  trinta  Sc  tres  pal« 
anos  cravcyros,  Sc  de  comprimento  duzentos  Sc  íetenta  Sc  cinco  ,  co- 
Boeçando  do  topo  da  Capella  mór ,  porquc^fe lhe  quizerem  tomar  as 
IMdiiaa.deídeo  ultimoarcodatiMibiHiayem  que  eííáo  Santiílimo  Sa« 
mMtbemoy  tem  ceracnflQtetrcsamrosros  Altares  iam  dezoy to,  híi  trá 
í^am  Gapcya*  tpeBoMxiJiÊyàá  iribofiâf  $t  ddtraz  do  Altar  mór^ 
^patra  no  Gnizeyro^lMmais  no  c^rp&d jplgreja,íeis  de  cada  btnda^ 
aio  Alta;  mór.  Koitopot  das  treinam  medias  teit)'piM'aferventtir 
4o  povotrea  grandiss^poraii  <|ii6  fiâa6:débayio  de  bodaTálpendre,  íb^ 
bre  o  qual  íê  eíUnde  o  Cord^  A  mayttffireíqaeaekirdeféntidras^  que 
de  dia ,  Sc  denoyteveriifiíitar  as  mnagrt>rMifi)ageQSdbílft  Igreja/es- 
abrir  outra  porta  de  menor  grãdeza  na  priiDcyra  Capella  dá  banda  da 
EpiftoU;  pela  qual  mais  commodamente  podem entrar^Sc  íàir^  tendo, 
m^is  propinquas  as  fuás  carruagens. 

JEm  proporcionada  diftancia,  Sc  conv  regular  medida  a pparcce 
no  retabolo  do  Altar  mór  a  Capellinha  ,  ou  tribuna ,  em  que  cftá  o 
Saatiílimo  Sacramento  ,  a  qual  tem  vinte  de  cinco  palmos  defun^ 
do  ,  Sc  dezafeis  de  largo.  No  meyo  delia  fe  levanta  huma  fabriea  de 
fitsfimos  jaipesde  varias  cores,  que  fe  elevaô  em  urimas  a  tres  altoa* 
4cgr^>jSeiioaltimo  íevemdcNia  Aojosdeprau  mociíIa,&  Hniílimai' 

ttm.de altar»  oase  palmos  a^oieyo » com  cabelos  dourados  j 
com  ul  arrifido  lasMs ,  <^  dias  iam  as  coranas  >  ^  de(eiicerraõ»ae.^ 
cncerraõ  o  DivÍQÍ(fimoSacrameoto,qnaDdo  feáiaoifeftasOS  qoaes  dtO 
i>  Bifpo  de  Hipponia ,  D.  Fr.  Antonio  Botado ,  &osmandoa  <awr  a 
liipponiaAuguíla,Cidad&do  Império.  Suilencaõeftes  Anjos  nas  (oas- 
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çnõs  tcfif^-tm  cdebudo  cofre ;  que  £4»foy  de  Ornaàs  mtódoa 
jio  .^hor  D4^.  Aléyicodè  MeotSM»  fenda  Arcxbifpo  de  Goa:dencro 
dcllejcftaÕ4DaíS'doascofrcs>dc  ii90lttaioéAá.aSaDo(finBp>-  oprímey^ 
ro  he  de  prat».<lparada,dcpbriidis;QKyò  relmcocamidspadord* 
Sagrada  Efcripwra ,  cod^  (igarAs  defte  myftérto ,  obrt <pie  emt«cb 
çori  eípondc  à  graniczado  dito  Bifpo  de  Hipponia ,  que  o  dco,&  ain- 
da que  pagou  dous  mil  cruzados  pelo  ícu  pezo  ,  Ôc  fcycio,  neftc  fefaz 
pnayor  que  todo  o  preço.  Dentro  dcfte  efta  o  outro  ,  que  he  todo  de 
filagrana  de  ouro  de  vinte  &  quatro  quilates ,  Sc  tem  mais  dc  hõ  pal- 
mo de  comprimento  ;  eíle  deo  a  cíle  Convento  Felippa  dc  Vilhena^ 
Q)lijher  do  Grande  Vifo-Rey  da  índia  Mathtasde  Albuquerque. -DÔr 
%gp  do  ifieímo  cofre  grande  pendem  de  cadeas  dc  Âqd  ouro  duaa  pre* 
çioíiíninas  b<^  át^iBhih  buma  data  daquelle  grande  Vifo^Ref  dt 
](nicli^i^  outra, que  deo  o  fobr  edito  ^ifpo  de  Hipponia  D.Fr.AntnBÍòr 
Sotaido,  A  caía  toda-^i rimirav^nicnce dotradt*  êt. puxada  ^Ac  nas 
í^s  paredes  cftj|õ  admiravieís  íiguCM^s  quatro  Dóotoics  da  Igre}a«:' 
Àni^ea  que  íeprincipiea  Mifla.CtiQf  ciiroal,(è*accendeQiaoiik>s  os  dias- 
qnatorze  vet^hdaas  em' tqchey  i<$>s  j  unto  do  cofre,Ae  as  mwài  tias  gra#^ 
4es,  que  tema  bocádatribiinaf  ^  ena  quanto  dura  á  Miíla,  ardem  em 
veneração  de  myftcrio  tani  Divino.  A  cfta  tribuna  fc  fobe  por  don» 
lanços  de  cícada,cjue  principiaõ  no  ultimo  pavimeoLO  do  Altar  mór, 
Sc  lhe  fica  elevada  dezoyco  degráos.  Debayxo  delia  tribuna  eftá  hQát 
accada  Capella  de  obra  moderna,  toda  dc  finiííima  pedraria,  com  rc» 
labolo  de  evano,  ôc  marfim,  obra  admirável  pelo  fuio,  em  que  t&áLz 
illuílre  D.  Antónia  de  Menezes,  &  íeu  maridojqttc  ao  fcu  Altar  tem- 
MiíTas  quotidianas.  Ao  lado  do  Euaogelbó:  dentro  do  Presb^ieria* 
cftáa  íepultura  dos  Condestfla  «Êyrkeyra  ,  qae  fam  leaborcs  da 
pe:lla  mór ,  &  íe  efper.a  brevemqoce  qae  íubara  mayor  grindqu. 
íla  Capellaardena  commammenuidtiaa  lases<rievadaaeardaasa!ais#: 
padas  de  prau^  obra  do.Cpn?£nto  mas  das-  melbores  que  cem  a 
'Corte.  \  .  ... 

O  primcyro  Altar  ,  que  eftà  no  CrnEcyro  da  banda  do  Euan- 
gelbo,  he  da  Senhora  da  Graça,  que  no  an  ao  de  ijói.  U  achou  mi* 
MCulofamente  nas  pravas  de  Cafcaes ;  porque  tirando  cercDs  pcíca» 
dores  as  redes,  que  tinhaó  lançado  ao  mar  ,  acbàraõ  nelas  elh  fcrrno* 
fa,  6c  devota  Imagemj  &c  concorrendo  todo  o  povo  indcciío  do  que  íe 
faria  delia,  prodigioíamente  gritou  huma  criança  dc  peyto  ,  dizendo 
que  eHa  Senhora  queria  a  levaíícm  aos  ícus  Fxadcs ,  &  à?ifta  dedé 
ayifo  todo  o  povo  de  Cafcaes  a  vcyo  colioçar  neftc  Convento.  Efta 
fobcr^  Imageoi^rcípijiiideccp  antigamente  cm  maf  repetidos  i^rla« 
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gfesi  jK>rctijacaQ&-àgraodestdarnfttitaD.María,  filhadel.Rey  D. 
Manoel,  a  cobrio ,  &ao  Menino feu  filho ,  que  tem  nos  braços ,  toda 
de  prata:  cftá  collocada  ena  hucna  pequena ,  mas  proporcionada  trU 
buna ,  Sc  ordinariamente  entre  cortinas  fechadas ,  Sc  quando  nos  dias 
Santos,  Sc  outros  dias  de  fua  devoção  íe  maniíefta  ao  Povo,  fe  accndÔ 
primeyro  quatro  velas ,  que  ícropre  eftaõ  acefas  em  quanto  eftápaf 
Uica.  Antigameote  tiaba  cfta  Senhora  oa  maõ  hum  pelouro  de  ferra 
csgaftado  em  fino  ouro ,  &  pei!idaiie  dehuma  joya ,  Sc  cadea  do  meí; 
IDO)  cm  iembcança  do  favor » tfàcfct  oa  índia  a  Mathias  de  Alba« 
qaerqae,  qne  fendo  em  hbma  bitalba  dtíparar  contra  a  fna  vida  hil 

Eande  arcaboz.  gritou  por  e(h  milagifolâ  Senhora «  5b  o  pelouro ,  Sc 
la,'qtte  'de(pêdio»  lhe  deo.tfm  hitma  }oya,  «}ne  levava  nos  pey  tos,fi^ 
íèm  lhe  fazer  o  menor  danino,a  joya  québrada,ft  a  bala  fem  vigor  ca^ 
hiraóem  terra;  Sc  clle  recolheo  tudo,para  o  dedicar  era  matéria  mais 
precioía  a  eíla  íanta  Imagem  ,  para  que  em  todo  o  tempo  íe  viíTe  a 
favor,  que  lhe  fizera.  Eíla  Capella  he  hoje  dos  Corrcyos  móres  defte 
Rey  no,  &  tem  junco  a  pila  hum  grande  jazigo^fic  no  icu  Âltar  Miúas 
quotidianas. 

Tem  efta  Senhora  huma  illuílre  ^  Sc  antigá  trnlandade ,  a  qu€  o 
Convento  nnío  a  Confiratemidade  da  Correa ;  os  fenhores  Infantes 
de  Portugal  foraõ  muycos  anndt  íens  Provedores |de  ainda  hoje  o  íàd 
fomente  os  Fidalgos  da  prímcyra  nobrcsa^  Èfta  bnlandade  por  cúo* 
kttnmento  dò  Convento  .vendeascottcts/aos  fieis  Catholicos,  cojoi 
nomei  ficaõ  aflentados  oos  Cm  livros  ^  êt  onidos  por  €fte  reípey  to  à 
Confraternidade  de  N.  Scnhorá  da  Confirfafaôde  Boldnha»  aqnelld 
vcrdadcyramente  Mare  magnnm  de  graças,  jubilco$,&  indulgcncias* 
que  tem  metido  no  Ceo  tantos  milhoês  de  almas.  A  fcfta  principal 
defta  Irmandade  he  aos  quinze  de  Agofto,5c  todas  âs  tardes  dos  quar- 
tos Domingos  dos  mezcs  fazem  Prociííaó  pelo  clauftro,  Sc  Igreja  do 
Convento,  dc ao  depois  lhe  faz  pratica  o  fcu  Commiílario. 
;  Em  correfpondencia  defte  Altar  da  parte  da  Epiítola  eíla  a  Ca^ 
peija  do  Santo  Chriílo  dos  Pailos ,  Imíagem  da  ma^or  veneração » \ 
%tm  efta  Corte..  Naõ  fahe  fórada  tribuna^  em  \  eíla  com  toda  a  gtan- 
desa^ft  reverencia»  mais  qne  vefpora»  ic  dia  da  Ina  Procifiaõi  que 

V|iiiota  t  íc  finctafeyra  depois  cb  primeyria  Domin^  da  QuareTmai 
êc  na  quinta  vay^ciibcrca  deoayxo  de  hnm:rico  (itiali  «Sc  quando  algOa 
pfeíloa  Real  cila  no  ultimo  perigo  da  vida}&  para  iílo  precede  (êmpr^ 
decreto  de  lua  Mageíladc  ao  Provedor  da  Irmandade  ,  que  dá  conta 
ao  Prelado  do  Convento,para  que  os  Religiofos  a  acompanhem  *,  Sc 
fc  fiiccede  Ecat  íóra  da  fua  Capella»  he  poi:  ordem  dosienhoi:csfi.wy5j 
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ou  Dl  fni  Capella»  oa  na  Sè,  aonde  dc  dia»  &  de  noyte  he  tífifttda  dê 
rouy  ta  gente,  &  da  fua  Innandade,  que  de  hora  a  hora  lhe  ht  affifttr 

Irmãos  com  tochas  acefas ,  além  das  maycas  com  qoefeafpre  a  man# 
daõ  rodear.  Na  fua  tribuna  íe  manifclta  ao  povo  as  ultimas  quatro 
fexcas  fcyras  da  Quarefma ,  quinta  fcyra  dc  Endoenças  ,  &  fcxta  da 
Payxaõ  ate  a  Procillaõ  do  enterro,  6c  ncftas  vinte  8c  quatro  horas  hc 
a(£ftida  dc  muytas  luzes ,  que  aluroiaõ  a  hum  magnifico  ícpulchro. 
Também  íe  manifeftanos  dias  da  Invençao^ft  Exaltação  da  Cniz,êc 
Circamci&ô  de  Chrifto ,  que  fam  diasdc  fefta  da  fua  Irmandade«qac 
tem  Gootroverfia  he  a  nuis  cídarecida  9  rica,  &  diiaudai  qoetem  tom 
dooReyno. 

NomefiDO  CmscyrodabandadoEnan^lhocftáorAlurdeN. 
Senhora ,  quechamaõ  a  Cativa,  ou  da  Perfia ,  Imagem  maycomiia« 
grofa,  que  no  anno  de  16^,  refgaton  dos  Monros  da  Perfia  o  Padre 

Fr.  Franciíco  Ribeyro,filho  dcftc  Convento.Tem  particular  Irnnan- 
dade,  que  faz  a  íua  fcfta  nas  Oytavas  da  Pafcoa,  expõem  o  Santiiíimo 
Sacramento  nos  tres  dias  das  Quarenta  horaSj  ôc  dou.todos  os  anoos 
trcs  orfas,  filhas  deícus  Irmaõs. 

Nas  Capellas,&  Altares  do  corpo  da  Igreja  ha  tambcm  Imagês 
muy  devotas,  como  faõa  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ,queceiD  loa 
Irmandade;  a  de  hum  devoto  Crucifíxo,qQe(ediz  iby  trazido  ao  Ve* 
Bcravel  Padre  Montoya  peias  maõs dos  Aajos,&  he  tradição  mnyto 
antiga  dos  Religioíbs,  que  muytas  noytesiê ouvia  eftar  failando  cora 
o  dico  Padres  a  de  S.  NíooUo  Tolentino ,  que  com  os  fens  bòlosy 
fiingne»  que  fegnarda  emiumia'  precioíâ  coftodia » experimentados 
enfermos  fingularcs  âvores;  a  do  Archanjo  S.Rafâcl.com  quem  tetn 
particnlar  devoção  os  q  deíejaõ  tomar  o  eftado  conjugal ;  a  dc  Santa 
Rita  de  Caííia,  Rcligiola  dcfta  Ordem,  que  cora  o  titulo  dc  Advoga* 
da  dos  Impoííiveis  logra  novamente  as  venerações  dc  qaaíi  codas  as 
fenhoras  dcfta  Corte.  ' 

Todas  cftas  Capellas  eftaõ  bem  guarnecidas ,  8c  algtias  tem  feof 
rctabolos  dourados.  Na  íua  abobada  corre  humbruteíco  muytoco# 
ftoío  pelo  ouro,  que  tem^,  obra  que  &s  o  Convento..  He  efta  Igreja 
mn  todo  o  tempo  doanno  aíhâida  de  muy  ta  gente^^dSm  pelos  moy. 
$Ds  JubiIeos,&  Indulgências»  quenelJaíeganbaõ,.oomo  pela  perfey« 

,  &  decenda  V  àom  qfDeneila  leoeicbàiõ  os  Officioi  Divinos.  Q 
Cloro  fica  parte  dentro  da  Igreja ,  8c  panoriobrefeo  alpendre ,  hede 
luttavclgrao4«à.f  tem  tdesorgaõs ,  ftl  ham  delles  he  pela  fua  arqui. 
<ieâora,at.armQmados  prínx^rosda  Corte,&  dos  melhores  do  Rey* 

Hanefte  Coro  huma  cxcclkntc  livraria  dc  canto  chaõ ,  Sc  canto 
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de  orgaõ.  A  Igreja  antes  do  fcu  pórtico  ,  Sc  cm  frontaria  igual  do  íca 
alpendre  tem  bello  adro  cõ  dcliciofa  viíla»  âcdcacro  deiic>&  oa  Igce» 
p,  ha  antigas»  Sc  memoráveis  íepolturas. 

Juaco  à  Igreja  fica  logo  a  Sacriftia ,  ^  melhores ,  qne  teil| 
o  Reyno  t  èftá  deccàtemeace  ornada » iagcada  de  iafpes  azikb,  ic 
brancos.'  tem  caxoês  de  boa  madeyra»  &  adornaõ  fuás  paredes  pinto* 
xás  de  relê? ante  eftimaçaô.  Em  brer es  aooos  ft  efpera  íer  hnma  da« 
griUes  obras  defte  Reyno,  porque  a  dco  a  Comunidade  ao  Secretario 
ót  Eftado  Mendo  Foyos  Pereyra  para  íen  jazigo  ,  8c  de  íêos  írmaõs, 
o  qual  a  dotou  da  mayor  parte  da  íua  fazenda ,  Sc  do  mais  preciofo  da 
ília  caía.  Ha  nefta  Sacriíliahum  Santuário  dc  admiráveis  Reliquias 
de  Chrifto,  da  Mly  dc  Dcos,  do  Santo  Lenho,  de  S.  Joaó  Bautifta,de 
todos  CS  Santos  Apoílolos,  dos  mais  principacs  Santos  dcfta  Orderaj 
dc rouy tos  Santos ,  Sc  Santas  Martyres ,  Sc  de  oatras  maytas  ,  coma 
fingoiaridade  de  authencicas>  quetrouxeraõdcRomado  Santo  Pon* 
ofice  Pio  V.  èc  da  appfovaçaõ,  ^  ao  depois  cá  tiv^raõ  doíeohor  Cac« 
deal  Rey  D.Hcnrique,  fendo  Arcebifpo  de  Lisboa ,  Sc  Legido  Afom 
fiolíco.  Reataíe  erpecialmence  da  cabeça  de  Santa  Ghrifttoa  Virgem» 
ft  Martyr,  qaed^  a  eftfc  Cod? entd  a  íèobòra  DvGatberina»  Rainha 
de  Portugal ,  IrmSa  do  Emperador  D.  Fernando ,  que  lha  mandóoi 
lendo  Rey  dos  Romanos.  Ha  cambem  neíla  Sacrtdia  muy  tas ,  Sc  grã<< 
diofas  peças  dc  ouro  ,  Sc  prata  ,  que  fervem  no  miniilerio  da  Igreja;  a 
que  excede  a  todas  hc  a  Cruz,  que  vay  na  Prociílaõ  dc  Corpus  Chri* 
íii  da  Cidade,&  na  do  Convento,  a  qual  mandou  da  lodta  o  iUaílrif<» 
£mo  Priraás  D.Fr.  Alcyxodc  Menezes. 

Junto  à  Igreja.»  St  Sacriília  hca  logo  o  ctaaftro  mayor  do  CQn> 
ItfUPfipc  nao^iiilõ  de  grandes  Arquicedoshe  hama  das  primeyrat 
obras, <]Qe  tçm  Eípanha.  Todo  he  de  pedras  dc  diâFerehtes  cores»  qiu 
ajaftaõ  admiraMâs  prímores  de  todas  as  eípccies  da  Arqnite^rastcm 
ma  andarei;  o prímeyro  ficatgaal  dopartmentoda  Igreja,  9c  oo«a5 
interior  ofierece  aos  oihosbamaceado ,  Sc  f  tftofo  jardimi  dè  martas^ 
p  íègundo  he  igual  do  pavimento  do  Coro  ,  íc  dormitório  principal 
do  Convcnto,&cm  pcrfeyco  quadro  lança  difícrentcs  janelías  para  o 
mcímo  jardim  ;oterccyro  he  igual, <3c  cm  algumas  partes  immincntc 
aos  últimos  telhados  do  Convento, &  aííim  fórma  huma  altiífima  va- 
randa toda  dcícubcrta  ,  donde  fe  cílá  vendo  por  huma  parte  todo  o 
j<.ibatcjo»  &  da  outra  toda  a  barra.  No  fegundo  andar  dcde  ciauftro 
fiftá  a  porta  da  caía  da  livraria ,  qae  depms  dc  acabada  fcrá  huma  das 
primeyras  da  Corte :  a  caía  do  antecoro ,  a  entrada  da  dormitório 
principal^  o  Naviciado»  o  refeytorto»  &  primeyra  ciSádatem 
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mageftadc,  largueza,  &  perfeyçaõ.  Tem  largas  cercas,  6c  occupa  to* 
do  o  ícu  dcftriiílo  muy  ta  diftancia.  He  cabeça  de  toda  a  Província, & 
nellc  íe  cclebraó  os  íeus  Capicalos ,  &  Congregações iatermcdiasyâc 
tffií^em  os  primeyros  Prelados  da  Rcligiaõ. 
. .  He  eíle  CoDveiuo  oa^Yttlgar  opinião  de  codot  o  mais  rico ,  <|iie 
cem  efta  Corte  ^he  certo  que  os  recibos  de  tres  anãos  •  que  levaõ  os 
íeos  Priores  a  CapitoJo»  iam  de  fefienn  &  quatro,  oo  feíienta  ^  íêis 
mil  cmsadoS)  &  ibbindo  o  íal  no  valor,  iam  muyto  mayores,  de  que 
iè  vè  que  a  renda  annnai  defte  Convenço  paífa  de  vinte  &  hum  roil 
cruzados;  adverciado  qoe  eíla  Caía  (  pelos  muytos  fóros,  8c  rendas 
dctrigo,&ccvada,qDe  tcra,&  muytos  frutos  mais,quc  recolhe  de  cin- 
co quinta?,  que  poííue  junco  de  Lisboa,  na  Portela,  cm  Santa  Cathc* 
rina  de  Ribamar,  cm  Aldeã  Galega,  cm  Caparica,  &  Alhos  Vedros) 
naõ  gafta  cooía  alguma  em  comprar  trigo,  cevada,  azcyte,  Sc  vinho, 
o  que  junco  com  a  renda,  que  cemos  dito,  bem  fe  pode  dizer  com  to* 
da  a  verdade  que  efte  Convenço  cem  largos  trinca  8c  cries  mil  crasa« 
dos  de  reoda  annual ,  com  que  fe  faftcnca^ordinariamenie  cento  Sc 
qparenta  Religioíbs. 

Nefte  Convento  veftiraõ  o  habico<le  Santo  Agoftinho  naõ  (6- 
snnytos  priraogeninís  das  CaGts  mais  íUcrftres  defte  Rey  no ,  mas'ia# 
numeráveis  filhos  íegundos,  8c  terceyros  i  de  modo  ^  quem  tiver  cu- 
ríofidade  de  ver  os  livros  das  profiíipês ,  achará  que  naó  ha  em  Por- 
tugal Cafa  efclarccida ,  que  naõ  tivcíTe  filhos  ncfta  Religião ,  donde 
procedeo  o  chamarfc  a  Rcligiaõ  dos  Fidalgos.  Ainda  hoje  coníerva 
cfta  prerogativa,  pois  nella  relplandecem  muytos  Rcligioíbs ,  fíiho©. 
das  Cafas  mais  illuftrcs  deíle  Reyno,  que  illullrando  a  Rcligiaõ  com 
as  fuás  pcfloas,  a  emulação  na  Univeríidadedc  Coimbra  i&emod^ 
tras  Cadeyras  dencro  dos  eíludos  da  Ordem  f  aiUuftraõcom  aa  Aét 
letras,Seria  hum  largo  tratado  expreílar  os  nomes  dosioinytos  Reit« 
gtofos,  que  nefte  Convenço  tomàraõ  o  habito ,  dcacabànô  a  vida 
ppiniaõ  de  Sancas ,  8c os  que delie  íahiraõpara  ArccUípados,  Bifpa» 
âos,  Cadeyrasidas  Univerfidades,  Con&flores  dos  íèphores  Reys,^ 
f  ara  Preg^Kiores  das  mefmas  Mageftades.  O  qneoíFerecemos  he  fo- 
SBcnke  hom.breverarconhodetantamu!tidad,&  íayba  fó  o  Ley  cor,  6 
osfenhorcs  Reys  de  Poccngal  fizeraô  feroprc  muyca  cftimaçaó  defte 
Convento,^  dos  fcmprc  bons,&  exemplares  procedimentos  dos  íeiíi 
Rcligioíbs, que  ló  a  generofidade  do  lenhor  Rey  D.  Pedro  o  Scgon* 
do  dco  o  Arccbifpado  Primas  da  índia  Oriental  a  Dom  Fr.  Chri* 
ftovaó  da  Silveyra  ,  o  Bifpado  de  Martiria  ,  &  Coadjutoria  do  Arce# 
hiipAào  ddLisboa^ÇU^rXkiâovaõde  o  Biffadode  Aa« 
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graa  D.  Fr.  Clemente  Vicyra,  o  Bifpado  dc  Cochim  aD.  Fr.  Pedro 
da  Silva ,  o  Bifpado  dc  Angola  a  D.  Fr.  Jofcph  dc  Oliveyra,  o  Bifpa- 
do de  Bona,&  Coadjutoriado  Arccbifpado  de  Lisboa  a  D.  Fr.  Pedro 
de  Foyos,  ôc  o  Bifpado  de  Hípponia,  &  Coadjucoriado  Arccbíípadd 
<ie  firaga  a  O.  Fr.  Aott)iiio  fioado*  . 

C  A  P  I  T  V  .  L  Ó  VIIL 

^áVarçclda  de  Santa  ^SXíarinhaé 

A Igreja  Parochial  de  Sânta  Marinhâ  do  Outeyro  ,qnBântigaí 
mente  foy  Mefquita  de  Mouros ,  he  de  huma  nave  com  a  por- 
ta para  o  Poente:  tem  quatro  CapcIIas,  a  mayor  c5  fua  tribuna  doa# 
rada  com  a  Imagem  dc  Santa  Marinha  da  banda  da  EpiftoU  ,  &  a  d< 
Senhora  da  Conceyçaõ  da  parte  do  Euangelbo  :  he  Padroeyrode* 
fia  Capella  o  Defembargador  Joaõ  Cabral  de  Barros,  aonde  tem  íêa 
jazigo.  As  duas  Capellas  collateraes  famadeS.Dioayfiodabandada 
£pi&ola»  aonde  cftá  N.  Senhora  do  Roíario  com  Santo  Anconiò , 
Sioc»  Marihas&  a  de  N.Senhora  da  Boa  Nová  da  banda  do  Enang&t 
IhOiCOffi  S.Scbaftiaõ,aqoalínndoa  Fr.Joaô  Brandaõ.Pereyra,  Balio 
de  Negropontei  &  Con^nendador  das  Commendas  de  Oliveyra  do 
Hofpital,  8c  Aguas  Santas  na  Ordem  de  Sijoaõde  Malta  i  aonde  tem 
nobre  fepultura :  hcadminiftrador  defta  Capella  o  fenhor  dc  Pancas. 
A  outra  Capella  fica  à  entrada  da  Igreja  da  banda  da  Epiftola,he  muy 
antiga,&  dedicada  a  N.Senhora  da  Natividade,aonde  cftaõ  as  Imagês 
dc  S.Lcandro  ,  &  S.  Bento,  com  S.  Francifco  Xavier  no  racyo  delias: 
fila  Capella  hc  anneza  ao  Priorado  deíka  Igreja,  como  conda  do  £pi# 
tafio,  qoe  diz:  ^quija^os  ojjos  de  faneems  Salgado,  frimeyroáânàaU 
§íradwy  que  teve  efta  CapeUátinfiimda  for  Pedro  Salgado  nãitãif 

M^CCCXLL^lhefimeyromàrquefoydd^RijDSimã^fídhi 
mâddáoFéâfoaàoiefUlgrejayacitii  pofios  nosrm  de  1625. 

Eila  Igreja  he  iagrada,  como  fe  yéèo  Iccrcy ro  ,  que eftá  jonto  ãk 

porta,  que  diz  aílim:  No  armo  de  iiii.  foy  cotífagrada  efta  Igreja  aos 
12.  de  De^mbro.  O  Priorado  rende  dous  mil  cruzados  com  a$  rendas 
da  Capella  annexa  ,  que  fam  feteccntos  mil  reis.  Tem  cinco  Benefi- 
ciados com  cem  mil  reis  de  renda  cada  hum,  Cura  ,  &  Thcíourcyroj 
.Deíla  Igreja  foraõ  Priores,  Scbaíliaõ  Montey ro  da  Vide,  que  foy  Vi* 
gark)  Geral,  &  hoje  he  Arccbifpo  da  Bahia,  Õc  o  Doncor  Manoel  Al« 
>varcsda  Coíla,  que  cambem  foy  Vigário  Gccal|fií  agora  hcBifpodé 
Tonulii.  Hhz  "  PcT;. 
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í>cr  nambuco.Tem  efta  Fregoefia  dmcntoi  fiC  vinte  Tiziohos ,  qae  fe 

dividem  pelas  ruas  fcgaintf  $. 

A  rua  da  Oliveyra.  A  rua  da  Igreja.  O  beco  do  Agoiheyro.  O 
beco  das  Cabras.  O  Terrcyrinho.  A  calçada  da  Graça.  A  ruadc  San- 
ta Mónica,  A  rua  do  Outcyro.  O  Adro.  A  rua  das  Efcolas  gcracs. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

O Magnifico  ,  *  Rêal  Convento  dc  S.Vicente  fundou  o  glorío^ 
h  Kef  D. AAxifo  HcnricpeE»  eftando  de  poíle  defta  Cidade» 
êt  Ihelançoaapriaicyra  pedra»  (acompaDhádodetodososPreladoi, 
&  fenhores  de  fat  Corcc ,  niais  povo  Chriftaõ  )  conao  conftt  de 
huaia  pedra  quadrada ,  que  tinha  abertas  eftas  letras;  Boe^empUm 
sdtficavtt  Rex  Portugallia  yllflmfus  L  m  homrem  BâéUe  Maria 
y^trgmtSyÇy  Sacli  ywcenttjty^artyris,  Xl.Calend.Decemhris fub  Erá 
M.LXXXl^,  Ifto  hc :  Efta  Igreja  fundou  El.Rey  D.  Aííooío  o 
Primcyrode  Portugal  à  honra  da  Bemaventurada  Icroprc  Virgem 
Maria,  &  de  S.  Vicente  Martyr,  cm  21.  de  Novembro  do  anno  dc 
1147.  Tem  hum  íoberbo  frontifpicio  com  duas  torres, 5c  tres  portas, 
todas  para  o  Poente :  a  Igreja  he  de  huma  nave ,  toda  de  cantaria  la^ 
vrada,  com  hum  grande  zimbório  >  5c  alegre  Crozcyro.  O  Orago  da 
1  r^oeíia  he  S.  Miguel ,  cuja  Capella  fica  logo  ao  entrar  da  porca  da 
Igreja  à maõdireyca « à  qual  (e  íeguem da  meicna  parte  a  Capella  de 
S.  Jofepb)  ade  t4.sãihorado  Pilar,  Imagem  milagrofa  >  a  de  N.  Sei. 
ahora  da  Poreza,  &  a  do  Bom  Jeíos  Crucificado;  &  da  meíma  baada 
BO  Cmzeyro  fe  fcgoe  a  Capella  de  N.Senhora  das  Neceffidades,aoii« 
de  eftá  o  gloriofo  S.  Tnde,  cnja  Imagem  he  mny  ipiiagroía » &  exifte 
íem  corrupção  neíle  Convento  defdeo  tempo  quefe  tomou  efta  Cim 
dade  aos  Mouros  por  El-  Rey  D.  AfFonío  Henriquez ,  a  qual  trouxe* 
raõ  os  Francc2cs,que  naquelle tempo  vieraõ  ajudar  a  expulfaros  ini* 
niigos  dc  noíTa  Santa  Fé;  eftá  também  na  meíma  Capella  a  milagroá» 
fa  Imagem  de  Santa  Margarida,  advogada  das  mulheres,  que  cftaó  de 
parto  ,  cuja  cabeça  faz  tantos  prodígios  cm  femelhantcs  apertos  ,^ 
itanto  que  vay  pela  efcada  da  enferma  ,  logo  lhe  aplacaÕ  as  àottu^ÒL 
^recom  bom  iacceâo.  Seguefe  logo  a  Capella  de  Santo  Antonio^ 
cm  cuja  Ca(â  tomou  o  habito.  A  Capella  mor  tem  da  parte  do  Eoaiu 
Ijslho  o  Pasriarçi  Sapito  Agoftinhoy^  S.Vicents  Martjrr»  Padtoeyrc» 
-  '  7  .   .  .  deOe 


Digitized  by  Goògle 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.' 

dcftc  Convento,  Sc  da  parte  da  Epiftola  Santo  Theoconio,  prímcyrd 
Prior  de  Sanca  Cruz  dc  Coimbra  ,  Sc  o  Martyr  S.Scbaftiaõ.  DabMi» 
da  do.£iiao9cLho«ao.Cruzeyro  eftá  a  Capella  do  Santiífimo  Sácf»* 
iKhcocom  as  Infiagens  de  Santa  Mónica  ,  &  de  S.Pcdrò^Arbncst 
prhnie^o  Inqaifidoirido  Rey  no  de  AngjàôsU  á  Capella  d^<Seniioril 
daObaeeyçao  ripecm  S.  VicèritêchaautOjdaEaferoiairti^  (  cujortít^ 
tiib  Ihè  dcb  EURey  D.  Aífbofo  Henriquez,  cjue  a  ^cratnuio  fea  cx»^ 
db  v  )  qoalBs  tcMk  de  pà)i;a«mbocUaE4e.f «lias  cores  i  páffada  a 
Ctâzeyro  íefeguenilpgó  dáisefina  ptrcêjto-EQangel Ho Capella  de 
N.  Senhora  da:"Pttre«a,  adeSantiago-Mayor ,  (  aonde  eíiaó  as  Iraaw 
gcnsdc  Santo  Eftcvaõ,  &  Santa  Ur  fula,)  &  a  de  Santa  Cathcrina,  cõ: 
roais  duas  Capellas,  qucfam  para  Altares, &eftaõ  por  fazer,  O  Con* 
vento  tem  jurildiçaó  Epiícopal ,  &  he  ijcnco  do  Ordinário  ,  cuj(í 
Prior  traz  Cruz  ,  &  anel  i  a  Sacriftia  nova  ferá  brevemente  o  wã 
fias  ultra  das  obras ,  que  toda  vay  de  embutidos  de  pedras  de  variar 
cores;  tem  dous  claudros  com  huma  portaria  taõ  regia,que  bem  mòát 
Btz  ^  nella  (ecmpcdhou  a  arte  pelo  viftoío  da  pintura,  Sc  perfpedíva. 
da  oisra.Tem  crmiamil  cruzados  de  renda,€om  qae  íe/afteataocio* 
coenca  Religiofos,  mas  como  as  obras  íaa  taiaytas,para,cnas!Conc(HH 
xecoont  g^roí&dtbheycoyalèm  de.cte  mil  ctttaadosiqoe  Soa-Magefta- 
di;4Íát9dosos-aaoosparaa{odftdcUas»  * '.  '  .  ^ 
.  Na  Captilb  cnayor  tSktò  (cpábadòs  oi.  l^fs  D.  Joaõ  o  Quarto» 
ft^  íèn  filho  D.  Pedr»  o  $egiiiido.ila  banda^  Eaangelho ,  dí  átfcolàw 
delle  a  fehbora  Rainha  D.  Mdria-Sofia  de' Anílfiá  /  fna  íegaoda  mo* 
Ihèr,  Sc  o  Principe  D. Joaõ,  9c  fua  irmãa  a  Infanta  D. 

Tem  eftâ  Frcgucna  de  S.Vicente  quatrocentos  vizinhos,  Sc  mil, 
Sc  quinhentas  pefloas,  queíe  dividem  pelas  ruas  feguintes.  O  adro  dá 
Igreja  ,  a  travcíía  das  Bruxas ,  o  arco  de  S.  Vicente ,  a  rua  de  S.  Vi* 
ccnce  ,  o  adro  de  Santo  Eftevaõ  ,  a  Cruz  do  Máo  ,  o  Marco  falgadoj 
a  rua  do  Lourcyro  ,  a  Alíugcyta ,  a  rua  do  Tijolo ,  a  adro  de  Saa* 
u  Marinha ,  a  rua  das  Efcolas  geraes ,  a  CrUz  de.Saou  Elena  » o  bc» 
00  dos  Bigttinos » o  Oateyro  da  Ámendoeyra» 

C  A  P  I  T  V  L  O   X.  . 

•      7       T>aTarQclna  de  Santa  Engrácia^ 

A Igreja  Parochial  de  Santa  Engrácia  foy  fundada  pela  Infâni 
ta  D.  Maria  ,  que  morou  no  campo  de  Santa  Clara»  nas  caías 
qac  iicaõ  junco  ao  dito  Moí^eyro  >  que  hoje  iam  do  Defembargador 
c  :      Tom.llI.  abj  ^'  '  '  Luis 
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Lnis  dft  Abrw  Fieyca^ ,  ôc  delias  hia  ouvir  Miíla  ao  tal  Moíteyro 
poirhum  pafTádiço,  do  qual  feconfcrvaõ  ainda  hojenaparedcalgudi 
veitigios.  Dc:ranncxott(ecbF#(qgacâft4kíSrEftei^ô,iicaodo  porem  ò 
]^rocho  deilaccádoiDayor  párce  na  repartição  dos  dizimot:  rendt* 
PrionuioyScCoidIjiitoti»  maisckquiii^atos  imlre»'$iit  FfcgWMs 
fiai  liuis  doutro  nil  i  que  fedí^^idem  peias  rait:feginiKeikiA>iit 
dkOTta.d6Paraik»iaoi|çfl(da^^4oFohei«  ,\ocattdo  Caítftt^ 
rcauçaikde Sama Chniw hui decrjs  IgrejaiVtIha  ,  a travcíía 
do  Paraiío ,  d  traveíTa  doZagal ,  a  craveja  do  Meyo ,  a  rua  do  Caíl 
caõ  ,  a  Fundição,  o  Poftigo  do  Arcebiípo,  a  frontaria  do  campo  dc 
Santa  Clara,  Villa  Gallega,a  traveíla  das  Freyras ,  o  beco  do  Vidro 
janto  à  horta  da  cera.  A  cravclTa  dc  Manoel  Antonio.  A  travcíía  do 
Conde  dc  Avintes ,  a  traveífa  dos  Mouros ,  o  beco  dc  Frãci/co  Luis^ 
a  travcíTa  dos  Arciprcftes ,  a  rua  da  Verónica  ,  a  bica  do  Çapato', 
a  praya  de  Santa  Apollonia  ate  o  Grilo ,  a  raadçccast-de  S.  Francifco, 
ia  Caías  nofatt^valle  dc  Chelasv  oCruzeyro  ,  o  Monte  Cochcv 
aifonce  do  Loáco  ,  o  R,o! ,  o  Pró ,  o  qmiiaho  dc  Pcahade  França^A 

e  adro  dâ-Gniça:  8i  £fn(Uás,&Coitimoi;qoehaBDdflfttítedc» 
ftaFrc^«fia,fainotfegmMfi.      ..  c. 

N.  Senhora  do  Paf aiíô  cève  a  fiia  primey ra  (bndaça6  em  Samos 
ó  Velho  janto  aos  Frades  Marianos  » ft  drpoís  no  paceo  de  Santos  o 
ííovo,  Se  no  íitio ,  em  que  koje  cftá ,  a  cdiíícon  Diogo  Pereyra,  Ca. 
valleyro  da  Ordem  de  Santiago,  com  condição  que  naÕ  podeííe  em 
tempo  algum  paílarodominio  da  dita  Igrejada  Irmandade  delia:  foy 
bézida  pelo  Biípo  dc  Fez  D.  Belchior  Beliago  aos  9  de  Mayodc  i  jtfi. 

O  Colle^io  dos  Padres  da  Companhia  de  Jelus  da  invocação  de 
S.  Franciico  Xavier  com  a  porta  para  o  Norte»  ocjuai  fondoa  Joiy 
Fernandes  de  Villa- Nova » que  lhes  deyxon  cem  nitl  cruzados  com 
<ilvigaça6dtt  eníinarena  aler^  ât  efcrerer ,  &  terem  doas  ClaíTes  pafa 
tefinarcmâos  £ftadantesalíogna  Latina,&humacadeyTads  Naiiti« 
€è,  comentras  mai^obrtgáçoês  depoisde  acabado  o  dttá  Gollegiô.. 

A  Ermida  de  S.Peà^ode  Alcantara,qae  fondon  Laíi  de  Aèreu  de 
FreyuS| Fidalgo  da  Gafa  del-Rey,  em  iò.deOQtabrode  1654  &  aos 
%T.  de  Julho  no  de  1^55.  diíle  nclla  a  primcyra  Miflía  o  Padre  Andre 
Martins ,  Prior  de  Santa  Engrácia  ,  &  foy  a  primcyra  Igreja  ,  que  fe 
lhe  dedicou  neftcReyno  por  devoção  de  D.Anna  da  Fonfeca,  fcgun* 
da  mulher  do  dito  Luis  de  Abreu  de  Freytas ,  que  era  filha  dc  D.Pe- 
dro da  ronícca>dâ  Villa  de  Alcantara  err»  Caílel]a,&  íobrinha  do^. 
to  Santo.  Tem  elU  Ermida  trcs  Capelias;  a  mayor,aondc  cftá  a  ImM 
;gem  4e^^u>i;om^aaU:7riiercíafb|^rudp£q^ 
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Antonio  da  banda  da  Epiftola.cora  duas  tribunas, Scfobrc  ellas  aJiuaé 
gera  do  Senhor  dos  Pados,  Sc  o  corpo  dc  S.  Ccicílino  Marty r ,  com 
potras  Relíquias,  que  o  Papa  Clemente  X.deo  ao  Dpuçor  Gafp»;  da 
Abreu  de  Freytas  no  annode  1676.  íendQ^eíideocçiMp  Ii^nQ  tiA 
Curia  de  Ronlá;  9s  duas  Capelias,  que  fic|iõróradoarcOiftm4<dicfti 
das  a  S.  Dannafo  Papa,  &  a  Santa  líab^i^  i^ainliade  Portugal  ;;teii| 
Jlifbi quotidiana,  &  as  admvaiftrao  OoqtorLoitdti  híptpi  àt  ^rsfi, 
laJbivj*  wc^Híibcarcgumtf.  .....A'  t.j 

:  Gonçalo  KpdngQOB  de  Abreo ,  quetipiíl  0atr?sJgi4fIgoiiVet^ 
4eÇaliz«  cd,o  Cdodc  D.llM(rviQe,  foy  Q^Rc^vchMwr  dc^inufÁ 
tas  Yúhh  lííigíire.s,«e  di^m  quç  fofiftohPX  àtò^^iiimli  Vafl/it* 
losj  foy  Mordomo  mor  dei- Rey  D»Afibn(oHcnriqaqzA^RÍQPyl}94 
j^ecp;  teve  filho  a  •  ; 

Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu , que.çafoii  coçi  p.^çpa  RQjcii 
glís  Fafez,  dí  que  tcte  a  .  :  r- 

Gomes  Lourenço  de  Abreu  ,  que  foy  muyto  edimado  del^Rcy 
P.  Affonío  o  Tcrccyro,  &  cafou  coffi  D.Guiomar  Lourçnço,fiiha  áç 
D.Lourenço  Soares  de  YHMvt»»  ^iiieibQ(kQ.«fl!l.lU»e.a  Cfm<ÍQ 
yaUacburc»  1 4f  ^  teve  a 

\.  Lou rcnçaÇaaics  dc  Abreu ,  q  foy  Fidalgo  podcroío  ncftc  Rçy# 
p>,9cç$SsM.cçm  P*  Theriâ  Correa,  filha  de  Eíbey^EgjPjkç^dc  hUh 

.  VaícoC,oiPiN  d<  àb€tu*<fKhnàBiíxACáf$,  f9ffc9imuAmtí$ 
ycjhp  ir  pa;^ Caffdla» ca(on com  D,  JMór  Aím^^BÚn  ii^VfXMt 
«Aanes,  Corregedor  da  CoitedeUl^f  D>fi^rttaiido>d««iiccet€a  * 

Diogo  GoQíies  de  Abreo ,  que  foy  fenhor  da  Torre  de  Abreii ilâ^ 
ribcyra  do  Minho ,  &  cafou  com  D.  Leonor  Viegas ,  filha  de  Nttlt 
Viegas,  &  de  Jgnes  Dias  do  Rego,  de  que  teve  a  • 

Pedro  Gomes  dc  Abreu,  que  foy  (enhor  da  Cafa  de  feus  p  Jys,  & 
Cílfpu  com  D.Aldonça  de  Soula,  filha  dc  D.Lopo  Dias  dc  SouíajMcí 
Am;  da  Ord^m  de  Chrlíb>  qoe  a  oa  ve  de  D.Maj:ia  Rabey  i  a » de  qttc 

LopQ  4^rnes  de  Abrcui  que  foy  ícnhor  de  Regalados,  8c  caíoa 
^çpm  D.Ignes  de  Lima,  filha  do  Vifconde  D.  Leooel.dc  Lima  9  &  de 
^  JjBlippa.dáÇttoha,  de  que  teve  a 

Pedro  Gomesde  Ahxtii«qoe  fbj  ftohor  de  Rcgabdòi  9  k  ca&it 
fom  D.  Geoebca  de  Mapilaaens ,  áiha  de  Fernão  dè  Mapdhaent  o 
.y^lbp,  qiiefi]iebea)Gatmea£s,&£^jBnbordoCoatodcBritf^ 
ros,  Se  oQcras  terras ,  da  qual  ceve ,  entre  outros  filhos  ,  a  Leonel 
JLi^eii»qae  Uie  iuccedco  na  Çafa»  a  AncoiúoFef  aandcs  de  Âbreu,^  a 
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&  a  Gomes  Gonçalves  dc  Abreu.      '  •  '  "  "  ' 

i"-  Antonio  Fernandes  de  Abreu  vivco  em  Guimaraés,  aonde  cafou 
com  fua  íbbrínha  D.Agueda  Gomes  Golias  de  Abrcu^quc  era  filhada 
íobptdito  Gomes  Gonçalves  de  Abreu  ,  que  também  vivco  cm  Gui. 
maraens,aonde  cafou  com  D^Cachcrina  Annes  do  Valle  Goiiasj  íilhaí 
ác  Joaõ  Alvares  Golias ,  que  foy  hum  hometii  honrado  nacnrai  de 
©«iitoraês ,  Vaííallo  dcl.Rey  D.  JoaõoPrifD€yfo,&  feu  valido,  côJ 
mo  fe  do  Alvará  de  i6.  de  Agoílo  de  1445.  &  de  fua  oHilketiíiiW 
tet  yâfqiies  do  Valle  frlHa  dè  Vaíco  Manins  do  VaUéoTeUiò  ^êç 
àfi  foí  prífâéyf á  '«laliier  LecSKiior  Mairtkisdo  Avelftr;  ^iWe  o 
Afttomo  Fmahdes  de  AfareaHle  íaa  nditflíer  D.  Agaé&  Gomei  60.* 

Gafpar  de  Abreu  Golias,  qtíe  cafou  com  D.Catherina  de  Frcyías 
pieyxoto ,  natural  de  Aroes  junto  a  Guimaraés ,  ícnhora  da  dica  quin^ 
ta,  &  do  Padroado  de  Crefpos ,  filha  de  Pedro  de  Freytas  Peyxoto  o 
Velho,  (que  depois  de  viuvo  foy  Abbade  de  S.  Adriaô  na  ribeyra  dc 
Vizella  )  &  de  lua  mulher  D.  Magdalena  Fernandes  de  Almeyda,  fi^ 
lhadc  Fernaõ  Martins  ,  &  de  Leonor  Fernandes  de  Almeyda.  Foy 
Pedro  dc  Freytas  Peyxoto  o  Velho,  filho  térceyro  de  Mendo  AfFonè 
fo  Peyxoto,  deftia  mulher  D.  Igncs  Pires  dc  Freytas  ,  fenhora  dos 
Padroados  de  S.Romaõ»  fle  deSanuChn^inade  Aroes  ( inílicuidotf 
pof  D.GomeS  dci^rey tas  no  anno  de  i  ztivfei^do  Aíeelâipode  BrâgC 
Sil?eftre»)q(iéera  filhade  Maria  AfFonfo  de  Freytát ,  àe  de  Pedra 
Vaíqucsi  Val^allo  deURey  D.Joaô  o  Segando,&  filho  iltf  Vafco 
mde  Moreyrik .  £fta  Matiá  Afi>ofo  de  Fracas  foy  filhà  dc  Atfbd^ 
ieFreycaSi  Se  de  faà  mulher  Maria  Martini,  filhadèMMrrim  Looren* 
ço ,  qúe  inftimhloiio  annode  1419.  a  Capella  dá  Càfl  ddvã  nó  Con^ 
celho  de  Cabeceyras  de  Baílo ,  Sc  de  Senhorinha  Loorènço.  Ede  Aí^ 
fonfo  de  Freytas  foy  filhode  Alvaro  dc  Freytas ,  Vcador  del.Rcy  D. 
Joaõ  o  Primcyro,fic  fenhor  da  Capella  de  S.  Brás  fita  na  Kcal  CoUc* 
giada  de  Guimarães ,  &  deíualegunda  mulher  Maria  Nunes  dc  Mcy- 
rcllcs.  O  dito  Alvaro  de  Freytas  foy  filho  dc  Fernaõ  de  Freytas,  VaU 
fallo  deURcy,&defua  mulher  Beringeyra  Anncs.Era  FernaõdcFrcy* 
tas  deíccndente  dc  Diogo  Gonçalves,  filho  de  Gonçalo  Oveques,  qtít 
fundou  o  Moftcyro  de  Cece.  Teve  o  dito  Gafpar  de  Abrett Golias d| 
ddà  fua  mulher  D.  Cacberina  de  Freyus  Peyxoto  a 

Antonio  de  Freytas  de  Abreu  >  que  Icty  Fidalgo  da.  Caía  de  Soa. 
Magcftade»  &  caíba  com  D.  Joánna  de  Freyus,  de  que  tcr^cntre  eu* 
t^sfilhos^a  ■•• 
'  Luisdt  AbreadeFítytas  ,^tte  foy  fidalga  da  Ca&deSiia 


Digitized  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA. 

geíladcjCõrocndador  na  Ordem  de  Clirin:o,&fervio  reííentâ& cinco 
annos  aos  Reys  de  Portugal;  caiou  a  primcyra  vez  com  D.  Luiza  dc 
Faria  da  Cofta,  filha  de  Bernardino  da  Cofta  Coelho,  Fidalgo  da  Caf 
ía  de  Sua  Mage(lade>  Ôc  dc  íua  naulher,  &  prima  Dona  Margarida  44 
Cofta,  filha  de  Jorge  da  Cofta ,  que  foy  Governador  da  Mina.  Era  Q 
dito  Bernardiap  da  Cofta  , filho  de  Miguel  di  Cofta  Coelho  ,  ^  4k 
Dona  Cathcrina  dc  Faria  ,  que  cfa  dcfcendente  do  granJc  Nand^, 
(jonçalVes  de  Faria.  Era  Miguel  da  Cofta  Coclho>  (Aho  de  Dto^oda 
Cofta»  &  de  (a^  nwilher  Beatriz.  Coelho>o  aaal  Diogo  dg  Coftj^  <r4 
filho  de  Jptõ  Jjoorcoço  dA  Gofta » &  íqa  raolher  Beacris  Coélbo  erè 
filhá  de  GoQ^alo  Nanes  Coelho  de  Mirandi^ » qae  ceve  privilégios  áti 
fidalgo  no  aono  de  14)6.  Teve  o  dito  Laís  dè  Abretk  de  Frey  cas 
iiia mulher  D.  Lofzade  Faria  da  Cofta,  erttreoutros  filhos,  a 

Gaípar  de  Abreu  de  Freytas,  que  foy  Pagem  do  Infante  Cardeal 
D. Fernando  de  Auftria,&  depois  Cónego  era  Guimarães,  Sc  Chan* 
tre  na  Sc  de  Elvas:  íeguio  as  letras,  &  entre  os  rauytos  lugarcs,q  teve, 
foy  do  Confelho  dei  Rey  D.Pedro  o  Segundo ,  Coníclheyro  da  Fa* 
zcnda  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  >  Ouvidor  daFazcnia, 
&  Eftado  da  Raioha,Enviado  Extraordinário  a  Inglaterra  no  anno  de 
16Ò8.  Rcfidente  na  Curia  de  Roma,&  uUUaaaieme  Embayxador  na 
Çorce  deURey  Carlos  Segondo  de  Inglaterra  1     foy  Miniftro  dq 
grande  foppofiçaõ»  6c  letras:  cafoa  fegaadi  vet  com  DJoanna  Maria^ 
Pereyra  de  Torres ,  Ar  Aguiar ,  filha  do  Doacor  Ijoís  Gomes  de  B«*, 
ftoy  Defembargador  do  Pa(o,5t  de  í^a  mulher  P.Beroardina  deTore 
res &  Aguiar»deqae cev^t  entre oatros é\ho$,  a 

Luis  de  Abreo  de  Freytas,  Defembarg^or  da  Caiada  áop^ltca# . 
çaõ,  &  Comtiiendador  na  Ordem  de  Chrifto,  &  a  D.  lof^pha  NfaH^ 
Magdalena  Pereyra ,  que  cafou  com  Diogo  Nicoláo  Miguel  de  SaU 
danha  8c  Oliveyra  ,  irmaõ  de  loaô  Pedro  de  Saldanha  ôc  Olivçyraj 
Morgado  de  Oliveyra,  cuja  aícendencia  he  a  íeguinte. 

Antonio  de  Saldanha ,  de  cuja  varonia  tratamos  na  Villa  de  Afi. 
(equins,foy  filho  de  Diogo  de  Saldanha,Ôc  de  fua  mulher  D.Maria  de 
Bobadilha;  caiou  cõ  D.Joanna  de  Mendoça,  filha  de  Ayres  de  Souía^ 
êc  de  D.Violante  de  Mendoça ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Joaô  de  Saldanha,  que  foy  Capitão  mór  das  Náos  da  índia,  ^ca* 
ioKL  com  D.  Maria  dc  Noronha ,  filha  de  Fernaõ  T^ilfS  de  Meof xíeS|^ 
êc  de  D.  Maria  de  Caftto,  fienhores  de  Uohaõ)  de  qae  tem»  fetttr<  OAr 
«rosfilhòs»« 

Fernaõ  de  Saldanha  y  q  foy  Comendador  de  S.Marttnho  d«  SM- 

carem^  &  Governador  da  lUu  da  Madeyra:  caroacomJ)*  joi^O^^P 

.No- 
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Noronha,  filha  herdeyra  de  D.  Manoel  de  Soufa  ,  Commendador  dc 
N.  Senhora  de  Africa ,  &  de  íoa  mulher  D.  Leonor  de  Caftro.  Eftc 
Fernaõ  de  Saldanha  foy  irmaõ  de  Antonio  de  Saidaaha ,  do  Coaièlho 
de  Guerra  dei.  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto ,  6c  Governador  da  Torre  de 
BelkiDiO  qual  inllicuhio  o  Morgado  dos  Cadaíâes  em  30,  de  Julho 
de  1553.  eftando  na  ViUa  de  Santarém  i  ouve  o  dUo  Fernaõ  de  SaU 
danha  de  faa  mulher  D*  Joanna  de  Noronha  a 

Joaõ  de  Saldanha,  que  foy  Meftre  de  Campo  do  Terço  de  Seta»' 
Val ,  ftcafoncom  D.  Ignes  Antónia  de  Távora  »€lha  de  Lais- Fraa« 
díco  de  Oliveyra  õc  Miranda,  faihor  dos  Morgados  dá  Oliveyra,  8t 
Pataímeyra,  8c  defoa  mulher  DXaizade  Távora ,  de  que  ceve>  entre 
outros  filhos,  a 

Antonio  de  Saldanha  de  Oliveyra  8c  Soufa ,  que  herdou  o  Mor» 
gado  de  Oliveyra  ,  coroo  neto  do  dito  Luis  Francifco  de  Oliveyra  Sc 
Aliranda,de  cu jos  aícendcntes  daremos  huma  breve  noticia. 

Pedro  de  Oliveyra  he  o  primcyro ,  cm  quem  o  Conde  D.  Pedro 
no  titulo  31.  pag.  177*  trata  deíla  familia:carou  com  D.  Elvira  Ean^ 
nes  Pedana,  filha  de  Joaõ  Eannes  Peílana  o  moço,deqaeteve(aIèni 
de  D.Martinho  Pires  de  Oliveyra»  Arcebiípode  Bragâi  qae  indica, 
hio  o  Morgado  de  Oliveyra  noannode  1350.  como  diz  Lavanha 
Plana  177.  na  nota;  (8c  D.  Rodrigo  de  Olivcyra^Birpode  Lamego» 
e  era  fiiho  do  dito  D.Marcinho  Pires,inftitahto  o  Morgado  de  VaL 
Sobrados,  qne  ambo»eftàõ  no  termo  da  Cidade  de  Évora » &  an# 
daõ  jnniòsy  ás  ontros  filhos  mais ,  de  qae  deícendemayca  nobresa  j  a 

Mem  Pires  de  Oliveyra,  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
•    Joanne  Mendes  de  Oliveyra,  que  cafou  com  Maria  Rodriguez, 
filha  de  Ruí  Martins  Chaaoca»  Cavaileyro^deque  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Alvaro  Mendes  de  Oliveyra ,  que  foy  Alcaydc  mor  de  Évora  em 
tempo  dos  Reys  D.Fernando,  &  D.Joaõo  Primeyro.  cafou  cõ  Mór 
Rodriguez  ,  filha  de  Rodrigo  Eannes  Cavallcyro  ,  de  que  teve  a 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra ,  que  caiou  com  Ouzenda  Aâonfia 
de  Mello,  filha  de  Martim  Affonío  de  Mello  ,  Rico-homem » deqoe 
tetc,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Mendes  de  Oliveyra,  cpecaípn  com  D.Maria  de  Mello^' 
filha  de  Martim  Affoníb  de  Mello ,  Guarda  mór  del-Rey  t).  Joaõ  o 
Arimeyro,  de  <|oe  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra,  que  herdou  a  CaGi  de  OÍtveyra,ae 
cafou  com  D.Brites  de  Mello,  filha  de  Vâfco  Martins  de  Mello,  AU 
caydc  móc  de  £vora>  de  que  teve,  emreontros  filhos ,  a 

Heytoç 


Digitized  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZa.  jjt 

:  ■  Hcytor  dc  Oliveyra,  que  cafoa  com  D^Violante  dc  Miranda,  fí- 
Jha  hcrdeyra  ,&  única  de  Martim  AíFonfo  de  Miranda ,  íenhor  dd 
Morgado  da  Patamcyra>  &.  dc  D.  líabci  de  Biito,  de  qoe  te? e  i  cntco 
Ottcros  filhos,  a 

Marti m  A&nío  de  Oliveyra  8c  Miranda  ,  que  foy  fenhor  doa 
Morgados  de  íeus  pays,&  cafoa  com  D.Marta  de  Ataide,  filha  de  D« 
Diogo  de  Caftro,  Capicaõ  de  Evora^ft  de  D*  Leonor  dc  Acaide ,  it 
^e  ceve»  enire  outros  filhos»  a 

Joanne  Menda  de  Oliveyra  A  Miranda ,  que  morrco  na  de  Ab 
acer;  foy  íènhor  dos  Morgados,^  caiba  com  D.  Bricei  de  Vtlhenti 
filha  de  Lois  Alvares  de  Távora,  fenhor  do  Mogadoaro>  ât  de  Dona 
felippa  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
;  Martim  Affonfo  dc  Oliveyra  8c  Miranda,  a  quem  matàraõ  na 
rcftauraçaõ  da  Bahia  cora  huma  baila  de  artilharia  no  anoo  dc 
foy  cafado  com  D.  Elena  de  Alencaílre,  filha  dc  D.  Joaõ  da  Silveyra^ 
berdeyro  do  Conde  de  Sortelha ,  Sc  dc  D.  Magdalcna de  Alcncaârci 
4e  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

,  Lais  Franciíco  de  Oliveyra  Sc  Miranda,qtte  foy  fenhor  dos  Mor# 
gados  ,  &  cafou  com  D.  Lniza  de  Távora ,  filha  de  Alvaro  Pires  dd 
Távora» fenhor  do  Morgado  de  Capar ica,5t  dç  D.Miríade  Lima^  da 
qtteieve,,entreoiitras  filhas,  a  íbbrndita  DJgnes  Anioniade  Távora^ 
mãy  dè  Antonio  de  Saldanha  de  Oliveyra  &  Soaík»liÍMrgado  de  Oltè 
yeyra,(jue  caiba  coai  foaprtott  coirmãs' D  JLtiisa  AntpiSa  át  Tavo* 
ra,  Dama  da  iUinha  D  Maria  de  Saboya,  &  filha  de  D^Diogo  derMei 
nezes,  &  de  D.Maria  de  Olíveyrà ,  da  qual  ceve  a  Joaõ  Pedro  de  Sal# 
danha  &  Oliveyra ,  Ôc  a  Diogo  Nicoláo  Miguel  dc  Saldanha &;  Oli» 
ycyra.  '  > 

Joaõ  Pedro  de  Saldanha  &  Oliveyra,fillio  primcyro  ♦  hc  Morga* 
do  de  Oliveyra;  cafou  com  D.  Marianna  de  Noronha,  Dama  do  Pa* 
çoy  filha  de  Joaõ  de  Saldanha  dc  Albuquerque, Veador  da  Caía  Real^ 
do  Coníelho  de  Guerra,  8c  Prefidenteda Camera dcLtsboâi&dcLÍo* 
JMilher  D.Catherina  Coutinho. 

Diogo  Nicoláo  Miguel  de  Saldanha  de  Oliveyra,  filho  iêgandòi 
J^ibohor  doMorgado  dos  Cadafâes;  ca(oo,como  jádiíIttSii>a»<ioffil3y 
JofepHa  Wria  Magdaleoa  Pek'eyra»  de  que  teve  a  .  : ;  j 

Aaionió  de  Sildanha  de  Oliveyra  &  Sónia*  ......... 

A  Ermida  de  Santa  Apollooia^qoefica  ionco  à  de  SuPdlra  ãá  lílf 
.  ca  ntara,  que  hé  de  Tercey  ras  de  S*  Franciíco  y  em  qae  reíidemirintê 
.Recolhidas ,  fugeytas  aos  Arcebtfpos  dc  Lisboa  >  aonde  tcm.fcà.Gaf 
;jpcliaó  com  obrigarão  de  conícílar.    .     ^  . 
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O  Hofpicio  dcN. Senhora  dos  Anjos  da  Porciuncula  dos  Padres 
Capuchinhos  Miílionarios  Italianos ,  aonde  Ic  venera  huma  devota, 
8c  milagrofa  imagem  dc  N»  Senhora  do  Livramenco,quchedc  verti- 
dos yCojasmaõs  ,  &  cabeça  iam  feytas  de  malTa  de  papel  a  modo  de 
paÃa,  témqoacro  palmos  de  alçara»  &  he de  caou  j^moíoraA  perf 
feyçaõ,  que  parece  viva. 

.  O  Moíleyro  de  Santos  o  Noto  da  Ordem  de  Santiago ,  aonde 
eílaõ  os  Santos  Martyres ,  Veriífimo;  MaximaA  Joiia,  qae  EURey 
CJoao  o  Segando  tresladon  da  Igreja  de  Santos  o  Velho:  tem  yrate 
dccinoo  Religiofas ,  alem  de  muytas  Fidalgas ,  que  nelle  eftaõ  rêcoJ 
*  Uitdas,  &  depois  fecaíàõ.  Tem  faa  Commradadeyra ,  qoe  (empre  he 
de  conhecida  nobreza;  íoy  a  primeyra  O.Elena,de  que  temos  noticia 
governava  no  annode  1235.  Sc  foraõ  (uas  facceíforas ,  D.  Ouzenda 
£gas,D.  Sancha  Martins,  D.Tareja  Annes  Correa,  D.  Urraca  Nu- 
nes de  Chacim,  D*Dordia  Paes,  D.Joanna  Lourenço  de  Valladarcs, 
D.Maria  Pires  Vare  lia,  D.  Mayor  Pires,  D.Joanna  Telles,  D. Leo* 
nor  Gomes  de  Azevedo  ,  D.  Ignes  Pires ,  D.  Brites  dc  Menezes,  D. 
Violante  Nogueyra,  D.Anna  de  Mendoça  ,  D.  Elena  de  Alencaftre, 
D.Anna  de  Alencaílre,  D.Brices  de  Alcncaftre,D.EyriadeMcneset> 
DuGuiomar  dc  Caftroy  8c  D.Joannade  Caftro.  He  Moíleyro  rico  cS 
bom  clauílro:,  êe  grandes  dormitórios  com  tantas  janellaa  >  quantof 
íâm  os  dias  do  anno* 

.  O  Mofteyro  da  Madre  de  Deos  fica  mais  adiante  menof  de  ffieyi 
le^  de  Lisboa  para  o  Nafcente,  jontoao  mar  nofiréíco  vallede  Xa* 
brcgas,  o  qaálàiBdon  a  Rainha  D.  Leonor » muiherdeURey  D.Joad 
o  Seg;nndO)(téndo  já  licença  dá  Sè  Apoftolíca  parado  íbndar  nas  faas* 
cafas  defronte  da  Igreja  de  S.  Barcholomeu  )  por  revelação  de  hama 
mulher  de  virtude,  cjue  vivia  nefta  Cidade,  a  qual  eílando  em  oração, 
vio  huma  elcada,  cujos  pés  eílribavaõ  fobre  o  lugar  em  que  hoje  cftá 
eftc  Mofteyro,  8c  as  pontas  no  Ceo  ,  pela  qual  lubia  grande  numero 
dc  gente.  Levada  a  Rainha  defta  vifaõ  ,  comprou  logo  cafas  aos  hcr* 
deyros  de  hum  Alvaro  da  Cunha,  o  qual ,  quando  as  edificou  ,  man* 
dou  cercar  os  forros  dos  teâos  de  cordoes  de  S.Franciicoj&  petjrQii, 
4aadolheacaiifa,  refpondeo,  ( parece  com  faperioreípírico)qàeaíiW 
da aquelías  cafas  haviaõ  dcièr  daqoelia  Ordem. 

Principioufe  a  foa  fundação  no  anno  de  1508.  por  Breve  do  Pa^ 
«pa  Jiilio  lL'&  .em  comprimento  de  ontro  do  mefmo  Pontífice  .no  de 
350^  aibmondebayzo  de  foa  protecção  o  Vigário  Gerai  da  Obíêr* 
'Yaaoia^.cm  qhelhç  mandava  qae  em  todo  obedcçefle  ao  qne  lhe  or- 
den^ffe  a  Raiaba>para  poder  trazçr  aeUe  as  Religiolàs»  que  quizeíTc; 
•>  v^,'  8ci 
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^  afíim  vicraõ  bgo  fctc  dc  Jcfus  át  Setúbal,  quç  foraõ  Sór  Gollc<^4 
de  Talbada»  Sór  Maria  dc  Jeíus,  Sór  Ilabel  difficchanu,  Sór  Aoco^ 
nia  da  Triiubide ,  Sor  Maria  da  Coloipna » 5òr  Margarida ,  St  Sór 
F6i(i«(ca,as  qoaes  cDCràraõ  nelle  aos  18.  da  joáho  de  v^ópj8f^09 13* 
domdoioíccoiiicçoaftfaQdara  Igreja,  cujo ficiobcnzeoré-ArcfifaiíÂ 
fN>  de  LitfaoaO.Martiiiho,  eftaadd  prefcote^  Rainha  faoAidora ,  ar 
qual  andandoenidadoâ  di  invocação,  qae  Ibe  poria,  viei-aõ  aos  feua 
Paços  dous  mancebos ,  que  no  trajo ,  fie  fermofura  pareciaõ  Flamcn™ 
gos,  os  quacs  traziaõ  huma  devota  Imagcna  dc  N. Senhora  ,  &  vcndo 
quca  Rainha  íe  contentava  delia  por  íua  belle2a,&  dcvoçaõ,pedira6-í 
lhe  por  eilacam  exorbitante  preço,  q  naõ  fe  concertàraõ,  fie  0$  raaa« 
ccbos  a  deyxàraõ  ,  dizendo  q  a  outro  dia  tornariaõ  ,  mas  nqnca  mais 
vicraõ  ;  pÁlo  que  coohecendo  a  Rainha  q  ifto  era  favor  do  Ceo ,  co* 
iDou  aiacna  imageno;  fie  acoiiocoo  oo  Âlur»eotregaodoike  nas  fiiaa 
mÕs  as  diaYcs  da  íua  câía, 

,  .  Sam  Padroeyroadíefte  Convento  os  Reys  de  Portugal,  qiie&ca.i 
ftco  &vorecfaraõ  cõ  grandes  cToiolai.  Ai^eja  he  obra  del^Rey  O. 
Joa6  o  Tertisyro  9  coja  Capella  mor  no  edi&toulicdas  boas  fiibricas 
do.Reyoo.  >Nb  cbnftca  fas  a  Raiiiha  fimdadpkm  em  iepttitiira  rasa  i 
cntradaVioOpItaloy  U  |Q&toa'elhrtlair4Siãi»i|  .Dnqom  de  Bragança 
D.  Ifabel ,  ihiilher  db  DHiqte  l>.  Fernando.  Tem  muytas  Reliquias, 
fntrc  as  quaeso  corpo  dc  Santa  Ay<5ta ,  huma  dai  onze  mil  Virgens , 
coja  translação  íe  fc{l:ejj  aos  ii.  dc  Setembro  ,  pelo  que  os  Summos 
Pontífices  o  (âvorecèraò  com  grandes  indulgências,  graças, à  privile- 
gies. A  Rainha  fundadora  ordenou  que  tiveílc  fó  vinte  Reiigiofas, 
mas  o  Papa  Pio  V.  à  inilancia  da  Rainha  D.Citherina  difpenfou  fof* 
jèoi  trinca  8c  tres.  Florecèraó  lempre  em  tanta  iancidade ,  que  daqcd 
foraõ ò|[ta  Reiigiofas  fundar  o  Convento  de  Faro  no  annode  1541. 
&  outras  tantas  no  de  i  f4f .  a  fundar  o  Mofteyrode  N.  Senhora  da 
picdadeciti  Valhadoitd;  fie  no  de  1 5  8 1 .  foraõ  feia  ao  de  Sacavém. 

O  CQiiífÍfioilc.N.Scnhorade  kíii$»de  X«btí!gak,de  Frades  Fran* 
dfcaoas9cmqiiere(kkmiioveoti^&  cres  EcUgiofos  ;  temtreeeCa^ 
peitas  conaá  mayor»  (ác  qoe  (aõ  PadroeyrMosCoadesJe  Atouguia« 
aonde  ttutnebr^íepoltura)  a  faber»  MJSenhoifa  <laCohMi«eaf  íittir* 
inandadef(qttehe  a  primeyra  entrando  na  Igreja  à  maõdireyca)N.Se«> 
.nhora  do  Dcfemparo  ,  Imagem  milagrofa ,  qoc  mandou  fazer  Anto- 
jnio  Cavide  no  annode  lóóo.com  íua  Irmmdade.N. Senhora  da  Pix, 
Santo  Antonio  dc  Pádua  com  íua  Irmandade  ,  (cujos  aianipadas  lhe 
^íurtàraõ  da  Capella  mór  à  meyanoyte,  fie  tirandolhe  os  leus  devotos  ^ 
.  o  McoÍAo  lefus  das  maôs  do  Santo,  às  des  horaido  4^a  «logo  appare* 
Tom.  III.  *    li  ccraõ) 


Digitized  by  Google 


J74  TOMOTERCEYRO 

ccraõ)  a  Capella  dos  Terceyros  de  S.Francifco,  que  tem  mais  dc  qul. 
nhcntos  Irmaõs,  &  a  do  SantiíTimo  Sacramento.  As  outras  Capellas 
di  banda  do  Ettaogclho  iam  ,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ ,  S.  Diogo, 
Imagem  milagrofajcom  Confraria  dos  Frades  Leygos,  S. Bento,  N. 
Senhora  da  apíario»  S.Joaõ  Bautifta,&  Saato  Andre.  Hccíie  Con- 
vemo  mayto  antigo  %  &  cabeça  da  Provinda  dos  Algarves,  a  qual  fc 
dtvidioda  de  Portog^l no  anno  de  if]j*  à  iníbincia  deURey  D.Ioaõ 
o^Terccyro,  &  foy  o  fco  primcyro  Provincial  o  Padre  Fr.Fraoctíco 
Q.iarcfma^  natural  da  Villa  dc  Serpa.  Tem  boa  Sacriftiacom  mvj* 
tas  Relíquias,  &  hnma  Capella  dc  N.Senbora  da  Conceyçaõ  côbont 
ornamentos ;  &  no  adro ,  qnehemuy  alegre  ,  tem  hamaeaccellence 
Capella  ,  que  charaaõ  dos  Chriftos ,  aonde  cftaõ  todos  Of  Pados  da 
Payxaõ  do  Senhor;  &  tem  boa  cerca  de  arvores  íilvcftres  cõ  faa  hori 
ta,  &  pomar,  fitio  alegre,  8c  muy  viftoío,  por  cftar  junto  ao  mar,  . 

A  Ermida  dc  N.  Senhora  do  Rofario  da  Rcftauraçaó  junto  ao 
Grilo,  que faniou  O.  Gaftaõ  Coutinho ,  que  foy  hum  dos  quarenta, 
qoe  concorrerão  para  a  liberdade  da  pátria,  tirando  o  Rey  no  dc  Por- 
tugal da  fogeyçaõ  deLCaftcHa,  &<Feftitttindo.o  à  Serenidima  Cafa  de 
Bragança.  A  eíle  Fidalgo  tocou  ir  render  a  Fortaleza  de  Cafcaes ,  & 
entrando  nella  foy  logo  à  íua  Ermida  a  dar  as  graças  à  Senhora  do 
Rofario,  (qae  he  a  mcfma,quc  (c  veitéra  na  dica  Ermida  do  Grilo,)  & 
lhe  prometteo  pelo  bom  fiicceifo,  que  tiveffe,dc  lhe  fundar  hfia  Cafa^ 
aonde  eftiveff e  com  toda  a  veneração  devida,  cujo  voto  comprio,tra« 
zendo.a  da  Ermida  da  dita  Fortalexa  de  Caftaes ,  8c  lhe  deyxon  ou* 
tra  ,  que  para  iilo  mandou  fazer  à  fua  cufta.  Tem  qaatrò  CapeUa&i 
que  dizem  MilTa  quotidiana  pelas  almas  dos  feus  afccndfentcs,  Státf* 
tendentes ,  &  hum  Theíoureyro ,  aos  quaes  lhes  mandou  fazer  caias 
Luis  Gil  Coutinho  da  Camerajcm  que  vivem.  Pertence  a  cftafregue- 
íia  dc  Santa  Engrácia  o  valle  de  Cheias ,  ameno  para  a  recreação  »  8c 
abundante  ptla  fertilidade  de  feus  frutos,  o  qual  tem  ícu  principio  em 
Sam  Francifco  de  Xabregas  ,  8c  em  pouca  diílancia  eftá  a  quinta  de 
Cheias  ,4)ue  delle  cornou  o  nome ,  um  magntíica  pela  grandeza  dal 
inascafas,çomoutil  pelos  feus  rcndimentos,da  qual  foy  fenhor  Hen# 
rique  Jaquesde  Magaihaês,  nniofe  em  Morgado,  que  poíke  hoje  (èft 
filho  Joaõ  Jaques  de  Magalhães,  cuja  alceodencia  he  a  (eguinte.  ' 

Antes  qncdè  noticia  deftafiimilia,dareyprimeyro  a4Íó  principio 
que  leve  o  appcllido  de  Jaques ,  (\  muytos  íe  períuadiraõ  era  patroa 
nimico,  deduvindo^  dejaqoes,  nome  próprio,  qna  lingna  Francesa, 
donde  alguns  fazem  oriunda  efta  fâmtlia ,  vai  o  mefmò  qoe  ^  Dto^ 
na  Portugucza  j  os  Fidalgos  de  ^ucm  os  deita  familia  derivaõ  a  fua 

: .  *  áfcca* 


Digitizcd  bv  Cíxtql 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  j^j 

afcendcnciâ  eraõ  originários  do  Rcyno  de  Aragaõ  vtem  feu  folar  nai 
inoatanhas  de  Jaca  do  cerricorio  da  Cidade  ácàc  nome,  aonde?  ailiíli^ 
raõ  ,&nas  Hiítorias  Aragonctas  íc  faz  repetida  menção  de  Fidalgoi 
àtàc  appeliido}  paíiáraõao  Reynode  Cauiunha»  aonde  aífiftiraõift 
por  crtmci  veyo  para  Portagal  Guilem  Jaqaei  >  que  foy  o  prímeyro 

3|oe  deo  principio  aò  appellido  defta  famiita  oefte  Reyno  >  em  tempò 
clpRey  O*  Affbníoo  Quinto. 

.  Guilem  Jaques  foy  fílhode  ontro  Guilem  Jaques  ,  era  Fidalf^ò 
Catelaõ;  feguio  o  partido  do  Conde  deUrgel ,  é[  por  morte  dei. Rey 
D.Martinho  de  Aragão  pertendeo  a  Coroa  daquclle  Reyno  ,  &  por 
ícr  muyto  amigo  de  D.  Antonio  de  Luna,  fc  achou  com  elle  na  mor* 
te  do  Arccbirpo  de  Saragoça  D.Joaõde  Ercdia  ,  que  ambos  fizeraõj 
por  o  Arcebiípo  íer  da  íacçaó  contrariajo  Conde  de  Urgel  o  patroci- 
noufempre  ainda  depois  dc  ver  defvanccidos  oslcus  dcílgnios,  âc  para 
iht  aflegurar  melhor  a  vida  contra  as  diligencias  ^  ^^^i^  o  novo  Rey 
por  lha  tirar  y  o  fez  paíTar  a  Portugal ,  em  companhia  da  Infante  O* 
líabei  fua  fílha)  mulher  do  Infante  D.Pedro,  o  da  Alfarrobeyra,  Duift 
«pieik  Coimbrai  filho  del-Rey  D.Joaôo  Prímeyro )  o  qual  Infanto 
iendo  Governador  deíle  Reyno  na  menoridade  de  feu  (obrinho  ^  dr 
genro  i  EURcy  D*  Aãbnfo  o  Quinto  lhe  kz  mercê  de  varias  terras  . 
no  Reyoo  do  Algarve,de4  Morgadoj  foy  caíado,5c  tronxe  cottu 
figo  a  Diogo  Gil  Jaques  íèo  filho. 

Diogo  Gil  Jaques,  filho  de  Guilem  laques  ,  foy  Fidalgo  da  Caía 
de  Sua  Magcftadc,  lenhor  das  mercês,  &  Morgado  da  de  leu  pay:  ca* 
íou  com  D.  Maria  de  que  teve  a  Pedro  Jaques ,  Ruí  Dias  laques ,  D. 
líabel  laques, mulher  de  Affonío  Nogueyra,filho  de  loaõ  Affonfo  dc 
Brito  ,  fcnhot  do  Morgado  de  Santo  Ei^evaó  de  Beja,  cm  titulo  dú 
Britos* 

Pedro  Jaques,  filtio  prímeyro  de  Diogo  Gil  laques ,  foy  Fid  jlgo 
da  Cafa  dc  Sua  Mageílade,  &  fenhor  da  dc  feu  pay,  do  Coníelho  dcU 
Rey  D.  Afibofo  o  Quinto ,  achoufe  na  batalha  de  Touro  cõ  Bl#Rey 
D.íoaõ  o  Segtindo,  que  lhefez  mercê  da  Commenda  de  Bonças,&  do 
paài  da  Bordey ra  no  Algarve»  que  elle  abrio  f  8c  onto  ao  feo  Morgan 
do:  cafoo  cõ  D.  Brites  Pereyra,  filha  de  toaõ  Pereyra,  de  quem  teve  á 

Henrique  Jaques,  que  foy  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageflade^  fe« 
nhor  das  mercês,  &  Morgado  da  de  Teu  pay.  Alferes  mór  da  Ordem 
de  Chrifto,  8c  Capitão  mór  da  Armada  do  Reyno  do  Algarve :  cafou 
com  D.Violante  dc  Magalhães  ,  filha  de  Nuno  Fernandes  Morcyra, 
&de  D.Violante  de  Magalhães,  em  titulo  de  MoreyraSjfenhoresde 
Geftaço,de  quem  tcTC  a  Pedro  laques  de  Magalhacs>Antonio  laques, 
Tom.llL  lii  Dona 
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Dona  Maria  laques ,  mulher  de  lorge  de  Souía  Maneias ,  em  título 
dcSqofas  Copeyros  raóres,&  depois  a  D.  Aotoniodc  CaftcUo-bran. 
GO,  cin  titulo  dc  Caftcllo-brancos. 

Pedro  laques  dc  Magalhães,  prinneyro  filho  de  Henrique  laques, 
foy  Fidalgo  da  Gafa  dc  Sua  Magertaie,  5c  ícnhor  da  dc  feu  pay,  fcrvio 
coaboa  fziuhçzòiaSon  com  D.Maria  Godinha  ,  fua  parenu ,  íilba 
de  Pedro  laques  Godíobo ,  &  de  D.  Catberina  de  Magalbaês,  em  (t« 
tulo  de  laques,  de  quem  cèfc  a 

Henrique  Jaques  de  Magalhaês,q  foy  Fidalgo  da  Gafa  dc  Saa  Ma- 
geftadejcnhordas  Mcrcès,&  Morgadodadcfcu  pay,  fervio cõ igual 
procedimento,  ao  de  feu  pay,&  avós:  cafoo  com  D. Violante  de  Ví» 
lhena  ,  filha  de  Sancho  de  Thovar  ,  Copcyro  mór  del-Rcy  D.Scba- 
ftiaó,&  de  D.Maria  da  Veyga  $c  Nápoles  o  qual  foy  filho  de  Pedro 
dcThovar,&  de  D. Brites  da  Silva, filhadc  Heitor  de  Oliveyra,rcnhor 
do  Morgado  dc  Oliveyra,de  quenn  teve  a  Pedro  laques  dc  Magalhães, 
D.Maria  de  Vilbena,  muiber  de  Agoftinbo  dc  Lafcótá,  em  ciculo  de 
Lafcaás. 

Pedro  laques  de  Magalhaês,  primeyro  hlho  de  Hearique  laqoet 
de  Magalhaês*,  foy  fenbor  do  Morgado^ft  Gaia  de  feu  pay,  primeyro 
Vífconde,  6t  íêahor  de  Fonte  Arcada^  por  mercê  dei.  Rey  D«  Pedro 
o  Segundo,  Commendador  de  S.Pedro  de  Joanne,&  S.Mignel  da fbs 
de  Arouce,  na  Ordem  de  Ghrifto ,  &  Alcayde  mor  dc  Gaftcilo  Ro» 
drigo;  na  acciamaçaõ  deURcy  D. Joaõ  o  Quarto,  (c  achoo  no  porto 
de  Cartagena  fcrvindo  de  Capitão  de  Infantaria,  &  emprendendo  cõ 
o  Conde  dc  Gallello  Melhor  a  gloriofa  acçaõdc  fcalcvantarcmcom 
o  governo  da  Praça  acclamando  a  El-Rcy  D.  loaõ  ;  dcfcubcrtoo  feu 
defignio,  foy  prezo  ,  5:  tratiado  ,  confertando  ló  o  que  era  neceflario 
para  a  íua  dcrenra,Ôc  do  Conde,  com  imortal  credito  da  fua  conftan* 
cia,  Sc  fidelidade;  governou  a  Praça  de  Olivença,  &  delia  foy  foccor^ 
rér  a  de  Valcnça,cm  cujo  ataque  ficou  ferido;  íervio  na  Bahia,  achou* 
Ic  na  reílauraçaõ  de  Pernambuco,  em  ^  tCf c  grande  parte ,  indo  por 
General  da  Armada,  &  frota  do  Brafil  no  anno  de  i6^^  vindo  para 
efte  Reyno,  paílou  à  Província  do  Aiemejo  com  o  poílo  de  Gapiuõ 
General  da  artilharia  ,  que  ezerciton  no  fitio  de  Badajoz  no  anno  dc 
i<$58.  defperfuadindo  a  loannc  Mendes  de  Vaíconcellos,  para  4  dey* 
xalTc  tam  difficuitoíâ  empreza,  pelo  íèu  voto  fé  alévantou  o  fitto;  foy 
(itiado  em  Elvas  ,  &  promovido  ao  pofto  de  Meftre  de  Gampo  Ge^ 
neral,  íe  achou  nas  batalhas  do  Amcxial,  5c  Montes  Claros;  foy  Go# 
vernador  da  Província  da  Beyra,  no  anno  de  16)8.  atèo  dc  1667.  neU 
la  venceo  glorioíamcnte  o  Duque  dc  Uíluna,  na  bacalba  de  Caíicl.'o 

.        '  .  Ro. 
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Koètiffy  ,  com  crediroda  naçaõ,  6c  immorcal  g)oda  para  (fySo  ícor 
Mc€ixleacc0}  «cboufeoa  batalha  do  Caoal,  dr  ref^auraçaõ  cie  Evora^ 
ft^C#dai  at  mais  occaâoês  Militares,  qaeiè  lhe  otferecèraõ  ;  reo* 
èeêà  force  <h  Giiarda»vartas  Viliaft,&  lugaretroa  Provindaéa  Befm 
Ml  mu  «tmíraçaõ  doi  CiftelhaiUM;  fay  d»  Coaít  tho  de  Goerra  deU 
Rey.D.AfloDld  o  Scxcoy  ir  bom  doa  Fidalgos  nomiadosqiteibachàtf: 
raô  tto  Paço  quando  fesacregoo  o  goveroo  a  ELRcf  D.Pedco  o  Se^ 
gttildo,  foy  do  iea  Confelliode  Giierra«  êc  Geaeral  da  Armada.  Real» 
poAo  qoe  teve  em  fna  vida ,  &  paííando  com  a  dita  Armada  atmfcar 
o  Duqae  de  Saboya,  que  eílava  contratado  para  cafar  com  a  Princeza 
D.nabcl,  fc  lhe  prometteo  o  ciculo  de  Conde, para  que  logo,  ^  aqaeU 
le  Priacipe  cntraííe  na  Capitania,  ufalíc  o  dico  Pedro  laques  das  pre. 
rogativas  da  fua  grandeza ;  foy  hum  dos  mayores  Gcncracs  daquclle 
ífcollo,  procedco  fempre  com  muyto  valor,  ciência,  &  fortuna,  de  q 
faz  larga  mcnçaÓ  D.  Luis  de  Menezes ,  Conic  da  Eyriceyra ,  na  fua. 
Hií^orta  Geral  de  Porcng^  Redaorado  no  primeyro  ,  Sc  Segundo 
Tomo;  cafou  duas  vezes>  a  prímeyra  com  D.  Luiza  Maria  de  Atoa# 
gtiia,fílhâ  única,  Sc  hcrdeyra  de  Manoel  Diaide  Andrade ,  fenhor  da 
Morgado  dos  Andrades  da  Ilha  da  Mai«eyra  9  Fidalgo  da  Gafa  de  Soa 
Magcftade,  Meftre  de  Campo,  &  Governador  de  hfia  NáooaTeftaiM 
fiçaôda  Bahia,  aonde  íerviocom  notória  fatiifaçaó.ft  de  íoa  miilhec 
D»Brices  da  Silva ,  filha  de  Nnno  Rodrigoea  de  Freytas  y  íênhor  do 
Morgado  da  Magdalena,Se  de  D  Ifabel  da  Silvaydeqneccve,  a 

Henrique  Jaques  de  Magalhaés ,  D.  Britei  da  Silva ,  mnlher  dc 
Chriítovaõ  de  Lafctá  feo  primo  ,  filha  de  Agoftinho  dc  Lafctá  ,  Sc 
de  D.  Violante  de  Vilhena  acima;  Gafou  ícgunda  vez  o  dito  Pedro 
Jaques  de  Magalhães,  com  D.Maria  dc  Vilhena  ,  filha  única  ,  8c  her, 
dcyrajdc  Antonio  Correa  Baharem,  Sc  fenhor  da  Ponte  do  Soro,  Sc 
de  D.Antonia  dc  Vilhena  fua  fobrinha  ,  de  que  teve  a  Manoel  laques 
de  Magalhaés ;  que  foy  fegundo  Viiconde  de  Fonte  Arcada  ,  fervio 
fempre  cõ  boa  íatisfaçaô ,  foy  por  Emviado  Extraordinário  a  ingla« 
terra  >  morreo  governador  da  Província  da  Beyra  *  no  anno  de  1707* 
iem  geraçaô,  O.  Anionia  Margarida  dcViihcaa»  que  cafou  com  íea 
primo  D*Anoonio  de  Meneses  Soncomayori  Akade  mór  de  Cinara» 
Commeodador  de  tres  Commendas ,  em  cisnio  da  Meneses^ , 
Heortqae  Jaques  de  Mag^lbaSs,  filho  do  primeyro  MaCrimootOf 
do  Vifconde  Pedro  laqocsde  Magalhaés,  fiiocedeonosMorgadoat^ 
mais  Cala  de  feu  pay ,  foy  Alcayde  mór  de  Caftetio  Rodrigo,  por 
ja  mercê,  Sc  outras  mais,  deyxou  por  compoíiçaó  que  fez  com  feo  ir» 
maõ  Manoel  laques ,  ao  dc  tiiaio  de  Vifconde,  foy  do  Confclho  de 
Tom.  111,  lij  Sua 
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Sua  Magcíladc  ,  âc  Capitão  de  Infantaria  ,  que  exercitou  na  bátâlba 
de  Caftrllo  Rodrigo,  de  idade  de  quacorze  annos  ,  tcndoíc  já ach^clo 
na  do.  Canal  jfoy  Capitão  de  CavaUos  Couraças ,  das  guardas ,  que 
Mcercitoa  na  bacalha  dc  Monces .Claros ,  aoruic  íahio  ferido,  Bc  per- 
guntando o  General  ícu  pay.  cm  qae  parte  cílafa  fétido  ,  lhe  diílcraò 
que  no  rofto,de  huma  baila,  &  com  gencroíagalancanadifle,  que  fó 
o  fentira» quando  foflc  nas coftas,  &  obrigando^  a  qlc rcciraílcpara 
jgiíretnos  acompanhado  de  dops.Soldado&dé  Cavallo,  com  louvável 
rdolaçaô  lhe  ordenou  do  caminho,  que,  voltafleoi  para  abandhai 
aonde  fiiriaô  mata  falta,  do  que-a^lle }  do  qur  fix  menção  Portugal 
Reftaurado  tom.  i.  foi.  6y4.&  7i3.  achòttftoareftanraçaõde  Évora» 
&  na  batalha  do  Ameyxial,  d6n<fc  fahio  ferido  em  huma  perna»  &iia 
tomada  do  forte  da  Guarda,aíriftindo  cm  todas as  occafioêlComoG^ 
neral  leu  pay  ;  na  paz  foy  Capitão  de  Mar  Sc  Guerra  ,cmbarcandoíc. 
multiplicadas  vezes,  fazendo  dar  a  coda  varias  fragatas  dc  Argel ,  & 
Turcos;  palTou  a  Meftrede  Campo  do  Terço  de  Caícaes,  Sc  promoj 
vido  ao  da  Armada  Real ,  foy  Governador  ,  &  Capitão  General  do 
Reyno  dc  Angola  no  anno  de  1694.  &  vindo  daquellc  governo,  o 
«landoo  EURcy  O.Pedro  o  Segundo  foccprrcr  Mombaça  no  anno  dc 
lé^.com  o  pofto  de  Capitão  General  do  mar  da  lodia}  patente  que 
atè.  aquelle  tempo  fe  naó  havia  pailado,  nem  ate  o  prefente  a  outra 
peíToa,  &  por  achar  ji  entregue  aqucUa  Praça  aos  Arábios ,  fe  reto^ 
lheo  a  Gpa,  &  indolhe  ordem  de  Sua  Mageftade  pira.fucccder  no  go* 
terno  da  Indta  ao  Almotacel  mór^o  achou  já  Êtlecido  no  anno  de  1700, 
íèndo  em  tudo  imitador  das  acçoens ,  &  valor  do  Vifconde  feu  pay. 
Ca(bu  com  D.  Lourença  Antónia  de  Menezes ,  filha  de  Joaô  Lobo 
Brandão,  Fidalgo  da  Caía  de  Saa  Magcftadc ,  fenhor  do  Morgado  de 
Alvito  ,  Capicaõ  dc  Cavallos  Couraças  ;  poftocm  que  morreo  ,  íêr» 
vindo  femprecom  boa  (atisfaçao  ,  &  de  fua  mulher  D.  Ifabcl  Henri* 
ques,  íilha  de  Garcia  Lobo,&de  D.Maria  Pereyra  Brandão,  dc  quem 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

joaô Jaqaes  de.MagalhaesJofcph  Antoniojaques  de  Magalhães 
Cavalleyro  dcS.Joaó  de  Malta,  D.IÍabel  Barbora  Henriques  de  Mc# 
oezes  ,  mulher  de  loaõ  Peyxoto  da  Silva  Almcyda  Macedo  &  Car- 
▼alho,Donataríodo  Concelho  de  Pennaficl  de  Souíã»  íenbor  do  Kc0 
.goengO)&  dircytos  Reaes  dellc,  de  que  fica  tratado  neíle  tom.  liv.  x. 
trac.  t.  cap.  Iít  foi.  6j.no  titul.  dos  Pcyxotos  da  Calçada  ,&  íua  aA 
cendenda,  na  do  Provedor  das  Lezírias  das  Valas  de  Santarém* 

Joaô  Jaques  de  Magalhaês, primcyro  filho  de  Henrique  Jaques 
de  MagalhaSs »  he  Fidalgo  da  Caíâ.de  Spa.Magèftade ,  fncccdeo  not 
'  .  .  Mor. 
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Morgados  ,&  Caía  de  fcu  pay  ;  he  Alcaydc  mòráà  Gafteilo  Ho* 
drígo,  oôm.jutirdicçaãordinaria  de  hum  Lug^r  de oy tenta  vizinhos^ 
àupoY  05  foriviços  d&feu  pay  ibe  fez  El- Rey  Dom  Pedro  o  Seguodoi 
mcroè  de  tona  Commeada  de  lote  de  Iciíccdtol  m\  reis  i    de  ^uU 
nhemofinil  reis  de  tença,  cô  huma  fida  mais  nos  beós  da  Coroa^  At  • 
Ordens  spaflott  ao  Reynode  Angola,  aonde  affiftto  com  oK^neral 
fkn  pr/'y  iemo  de  Soldado  no  Terço  de  Elyas;  foy  Capitão  de  Infan- 
nria  cftanJo  de  guarnição  na  Praça  de  Portalegre  ,  foy  priíioneyro 
para  Caftclla, aonde  aíliilio  uezc  mezes,&  paliando  a  elic  Reyno  por 
troca,  (oy  Capitão  Jc  Cavallos  na  Província  da  Beyra,  havcndofe  em 
todas  as  occaliocns  com  igiul  valor  ao  de  leu  pay,  Sc  avós;  caiou  com 
D.  Marianna  Ignacia  de  Mcnszes  lua  prima  coirmla,  filha  de  D. An-; 
toiíio  de  Menezes  Soutomayjr,&:  de  lua  íes^unda  mulher  D.  Antónia 
Margarida  de  Vilhena ,  iilha  do  VUconie  General  Pedro  Jaqnesdd 
Magalhães,  de  quero  cem  D.  Antónia  Hieronymade  Menezes* 

O  Moftcyro  de  Santa  Clara  de  Rcligioías  de  S«Frandlco ,  íugey*- 
tas  à  obediência  dos  Preladosda  PxovincÍadciBortugal»em  ^reíidem. 
duzentas  5í  trinta  Freyras,&  hfigraode  numero  de  ciiadaSè  Fandàra§f 
«Ac  Convento  quatro  Donas  moyio  Dobres,- cjueforaõ  D.Ignes  Fer« 
tandes ,  molher  de  D*  Vivaldo  dcPatidalfo  >  ellc  Genovês « &  eilt' 
Aftoriana)  D.  Maria  Martins,  D.  Maria  Domingas ,  que  foy  mnlhéiH 
•de  Duráô  Martins  de  Parada  Rtcò<homero  -i  &  Mordomo  mór  deU 
Rey  D.  Dinis,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro  ti t.  2  j.  &  Clara  Annes, 
filha  de  Joaõ  Soares, &  de  D. Margarida:  começoule  a  edificar  o  Mo- 
Af yro  ,  ( íenJo  a  principal  fundadora  a  dita  D.  Ignes  Fernandes  )  no 
íicio,cm  q  hoje  ellá  a  Capella  mór  do  Convento  da  SantiilimaTrin* 
dade  mas  luzindo  pouco  a  obra  pelas  defpezas  ,  que  nella  íe  faziaõ, 
^  andando  cila  por  eíta  cauía  muy  perplexa ,  vio  em  íonhos  outra 
cicada,  (como  a  de  Jacob,)  a  qual  ievanuda  no  lugar,aonde  as  Juftirf  • 
ças  caíligavâõos  ma Ifeytores, chegava  atèo  Ceo,&  por  ella  fubiaõ, 
it  defjiaõ  Anjos.  Perguntoa  a  dita  D.  Ignes  pelo  myilerio  ,  ôc  lhe' 
refpondeo  hum  Anjo:  M.efie  temirofo  campo^  que  he  hoje  theatro  dejtui 
f  ff  idos ,  quer  'fundar  o  Pay  das  mferkcmfos  hm»  RgcoUnmento  fanto 
ée  gente  Rettghfa,  qtiemerefafeusfofwsrts  ;  Çypor  ijjate  ordena  \  qae 
nefie  mefino  lugar  levantes  o  ten  Mofieynu  Ha  die  haver  entre  Me , 
0  Ceo  cmmímicafaõ  domeftica»  Nós  tnremas  muytas  veKfs  para  eonforé 
tar  as  almas  m  trabalho  da^trtíide^Ç^^  ellas  ir  ao  fubindopela  efcadada 
gloria  ,  encoftadas  também  na  }Jof]a  mtercejjad,  FJie  jind  te  dou  de 
/er  ejia  a  %outade  do  Senhor,  Acharas  naqmííe  [ttw  huma  Cru^myfte^ 
fioja  f  formada  em  duas  pedras  fpor  memoria  de  que  o  ttlho.  de  Djbos  uo 
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Acordou  D-  ígncs»  admirada  do  í^uc  havia  fonbado,  8c  íoy  logo 
Mear  o  campOyqae  lhe  roòftràraô  os  Aojos      achando  o  final  da 
RtdfBipçaôcoiiipofto  das  doas  pedras ,  cmendeo  ^  Dcos  lhe  dcmar* 
ova  o  fitío,  pelo  que  com  grande  alegria  madouol  Officiacsi  dando 
puinciplo  à  foodaçaõ  em  Jiuma  herdade ,  ({ comproo  a  Goofaio  Pe- 
res ,  chatoido  o  Dentado ,  &  fby  a  obra  caoio  cm  aogmcnto ,  q»c  ]à 
no  anno  de  1191.  noprimeyrodia  de  Fcvereyro  cxtftiaô  na  Caía. 
Frcyras ,  porcjuc  ncíTc  mditio  diatha  cnfrvgoo  por  doação  adtuD» 
Igncs,  a  fabcr,  D.  Excmea  ,  que  era  a  Abbadeça ;  Vigaria  D.  Urraca 
Abril,  8c  outras  Donas  da  Ordena  de  Santa  Clara,  como  dmftada  cU 
critura,  íendo  preíentcs  a  efta  (na  entrega  Fr.Martím  Annes,Minlftro 
Provincial  Fr.  Martim  Martins  de  Pcdrolo,  Cuftodio  de  Li$boa,Fr. 
Domingos  Lourenço,  Guardião  de  S.Francifcodcíh  Cidadc,Fr.  Ay- 
res Doutor,  Fr.Joaõ  Galego,  Guardião  de  Leyria,  Fr.Affonío  Rodri* 
gaea ,  tio  deURcy  D.  Dinis,  9c  outros  Rellgiofos,  (  alem  dc  muytos 
íccolares}  todoida  fiuitUiaFrafidicaaai^ncâafbodaçaõeftavamoyi' 
fikempeobada. 

.    No  ando  de  laofaoa      Seccmbro  lançoa  oa  Igreja  a  prirocy* 
m  pcdra^em  que  cAava  Utipreflb  o  final  da  Crua ,  o  Bifpo  de  Lisboa 
D«  Joaõ  Márcios  dè^oalbaês^  concorrendo  a  eftafolemnidade  muy« 
tos  grandes  da  Corte,  como  fora5  Joa6  de  Alpráõi  Chançarel»  Efte*'' 
vaõ  Artoirs»  Rcpoílcyromór  deURey>&  moytas  Donas  iUaftre«.Teiii 
quatro  Padres  que  lhe  affiftem^doos  Confeííores  ,hom  Capelb5, 9C 
hum  Fcycor ,  para  a  vivenda  dos  quaes  ha  ham  grande dormilorio, 
que  tem  dez  Cellas,  &  hum  refeycorio,8:  também  ha  quatro  Dona# 
to?,  tres  que  aíTiftcm  aos  Padres ,  &  hum  da  Sacriftia.  O  clauftro  hc 
quadrado,  nellc  hadiverfos  jardins,  8c  no  meyo  huma  fonte  que  Cor- 
re artiBcioíamente  todo  o  dia  ,  aonde  eílá  agua  de  ^  bebem,&  gaílaõ 
tpdas  as  Religiofas;  ao  redor  deíle  clauftro  eftaõ  todas  as  oíHcinas  do 
Mofteyro  9  aonde  cftaõ  as  Capellas  douradas  com  os  fete  PaíTos  ad- 
miravelmcnieornadas;  homa  he  do  Senhor  dos  PaíIoSp  Imagem  mi- 
kgrofa,  tam  grande  como  a  da  Graça;  ontra  do  Menino  do  Prefepe, 
tflãas  dc  jaípe  negro,5e  branco,  com  adornos  admiráveis,  o  qual  Me« 
flifio  veyoa  eftc  Moftcyro  miracnlofameme;  onera  de  N.Senhora  de 
Balem  Jmagem  mtlagrofr,^  íó  o  fondam€to  coftoa  ijoiofc  mil  crn# 
sados,  t<A  dc  prodsgioía  talha,  com  tribonay  paredesi  &  uâo»  com 
iens  nichos  duyoi  de  moy  tos  corpos  de  Santos»  todo  dourado » boos 
•rnamêmos ,  com  moytot  briiieoade  preço.  Ha  m>  meímo  lance  do 
claaílro  h&a  Capella  de  S.  Francifco^  Imagem  perícyca,  coda  de  em^ 
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Wethado  admtravelnaencefeytocom  homa  fonte,  8c  tanqaedò  míêi 
moembrechado  primoroíàmeote  feyca^oatra  de  N^Senhora  da  Coxi» 
ceyçaõ}  ontra  de  S.  Joaõ  Enangtlifta ,  dt  vários  nichos  em  toda  a  ái» 
ftancia  do  claaftrOé  Nas  varandas  de  qoe  lè  compõem  os  «qaacro  hú* 
ços  do  dauftro  eftá  bnma  Capella  de  N.  Senhora  da  Graça,muy  alé^ 
gre ,  &  bem  concenada  pelas  paredes  com  vários  nichos  de  peregri^ 
nas  Imageas,  c)ae  parece  nam  parai íb  na  terra :  ha  neílas  meímas  va^^ 
randas  de  cima,outra  Capella  de  N. Senhora  de  Penha  de  França  cx-* 
cellentiíTima,  8c  muytos  nichos,  ôc  payneis.  ' 

O  Coi  o  he  inuyto  eípaçofo,  cora  duas  ordens  de  cadeyras,  todò 
com  feus  nichos  de  vários  Sancosi  no  AUar  mordo  Coro  eftá  o  San* 
tiflimo  em  hú  Sacrário  de  prati,  com  a  porta  de  criítal  cam  claro, que 
ít  eftá  vendo  o  Cofre  como  íe  naô  tivera  porcas  o  Sacrário ,  &  fo  fe 
abre » «juando  ièadminiílraõ  os  Sacramentos  às  enfermas ,  fíca  efte 
Altar  em  cima  da  grade  do  CorO)  cuja  largnra  he  toda  de  grades  eii« 
talhadaSf  &  dooradas:  tem  fcte  aiampadas  de  pratai  ^  continuamenti 
ardem.  Em  bayxo  no  pavimento  no  Goro  ha  doas  Capeiias  collacch 
raes,  cõ  prodigioíbs  paramentos,  8c  brincos»  &  noweis  Imagens»hiij| 
he  de  N.  Senhora  da  Conccy  ça6, 8c  ontra  de  S.  Joaõ  Bautifta.  Jnntb 
ao  Coro  eftá  hmna  cafa  de  Óraçaõ,  8c  duas  Gapellas  com  boas  Imft# 
gcns.  No  ancccoro  ha  tres  Capellas,  huma  do  Senhor  morto,  outra 
de  S.  Jofeph, outra  de  Santo  Antonio, todas  excel lentes, :Sí  bem  orna# 
das.  No  Coro  de  bayxo  ha  hum.i  Capella  dos  Reys  ,  que  he  de  Ima- 
gens miiagroras/cycas  por  hum  artífice  íingular»  &  outra  de  S.  Fran* 
cííco. 

A  igreja  he  toda  de  talha  dourada,  8c  a  mayor  q  ha  cm  Moíley- 
ro  de  Freyras  nefta  Corte:  o  teâo  he  todo  apaynelado  de  payneis  do 
Apocalypfe;  a  Capella  mayor,  8c  tribuna  adentaõ  todos,  q  hea  mais 
clara,ft  mageftoâ ,  ^  tem  todo  efte  Reyno;  no  corpo  da  Igreja  eftaõ 
fete  Capellas,  tres  da  parte  direy  ta  t  entrando  pela  fiona»  8c  quatro  da 
cíquerda;  a  primeyra  he  da  trindade;  a  fegnndada  Magdalena;  a  teu- 
ceyra  de  Santo  Antonio ,  as  quatro  da  parte  dqnerda  entrando  pela 
porta,  he  a  primeyra  dc  S. Joaõ  Bantifta ,  cuja  fabrica  pértence  a  Joa6 
Luis  ,  &  tem  íeu  Capel laó;  a  fegunda  he  do  Euangelifta,8c  pertence 
a  Franciíco  Botelho  Chacaó  ,  que  também  a  fabrica ,  &  tem  Ca- 
pcllaõj  a  terceyra  he  dc  N.Senhora  da  Conceyçaõ;  a  quarta  he  da  Af* 
cenfaóde  Chrifto  ,  com  huma  Irmandade  bera  governada  ,  que  coní? 
fta  de  muytos  Irmãos,  &  Irmans,  8c  tem  quatro  Capellaês  muyto  bê 
pagos;  cm  cima  da  tribuna,  que  cftá  no  fundo  da  Igreja  ha  outra  Ca- 
peUa,  qoe  fica  nas  coftas  da  do  Coro,  em  ^  eftá  o  Sacrário  cõ  o  San  ti 
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fimo  Sacramcnio  .  O  Sacrário  grande  da  Igreja,  o  rrontal,à  o  pan* 
DO  do  Púlpito ,  he4e  prau  batida  ao  roarcclio ,  &  tem  huma  grande 
quantidade  de  ricos  ornamentos»  &  moyns  peças  de  prata ,  com  duas 
Cuftodias,  Koma  delias  fey  ta  cm  Roma,  com  todo  o  primor  da  arte, 
Haiidlc  hama  grande  ]UUc)oia  de  Santa  Ciara,  do  Santo  Lenho » Sc 
noytas  mais  de  vários  Santos.  Florecèraõ  neíle  Mofteyro  mny tas 
Freyras  de  íingaiar  virtvdb«coiiio  k  pode  ver  na  Oironica  de  S»Fraa* 
áScOf  DOS  Agioiogiot  Lnfitanos.  ÍSaõ  (ènhoras  da  Villa  de  Pe« 
nella,  8c  de  Sarilhos  na  banda  d*  alem  ;  tem  muytosfóros,  Sc  juros,  & 
notáveis  privilégios » ôc  iíeoçocs  ,  que  lhe  coacedèraõ  os  Reys  anti* 
gos. 

o  numero  das  Religiofas  deftc  Mofteyro  ,  quando  fe  fundou, 
foy  de  cera,  hojeíam  duzentas  &  trinta, como  acima  diíTemosrPupil- 
laSi  &  Noviças  trinta,  icculares  dez,  criadas  do  numaotrinta,de  par^ 
ticulares,  Sc  mcoiaas  quatrocentas  (k  quarenta,  que  por  todas  iatn  Çt^ 
cecentas  ôc  trinca  Sc  tres  da  portaria  para  dentro  ^Scno  pátio  feaccÕ* 
ttodaô  quarenta  êc  ias  pcâbas  famiitares* 
 ♦   '  '-^ 

fel  >  -  .  ,  .  . 

^     ,       C  A  P  I  T  V  L  o  XI. 

•  ■ 

•  •  > 

TíaT arochia de  Santo EHevaS. 

A Igreja  Parocliial  de  Santo  Eftevaõ  eftá  fituada  no  bayrro  de 
Alfama  em  lugar  alto,  he  de  cinco  naves  có  a  porta  principal 
para  o  Poente,  &  outra  para  o  Sul;  El-Rey  D.Dinis  a  fundou  ,  Sc  em 
reconhecimento  de  alguns  íerviços,  que  Íkl  à  Coroa  o  Bifpo  de  LiU 
boa  >odito  Reyadeoà  Mitra,  a  quem  bo|e  pertence  a  apre(cntaça6 
do  Padroado,  qoeíe  prove  por  concuríb  ,  como  também  a  collaçaõ 
dos  Benefidos^queosíenhora  Arcebiíposdcfta  Metropoti  provém, 
vagando  nos  meses ,  qnc  Ihecabem.  Rende  o  Priorado  mais  de  qm# 
ohentos  mil  reis;  &  o  Cura  be  coUado,  também  da  meíma  aprefen  t 
^õ»  ar  com  cile  parte  o  Prior  a  quarta  parte  nas  ofertas ,  Sc  a  quinta 
nos  frutos.  NoCoroaffiftemoyto  Beneíiciados ,  que  teráõ  de  renda 
cada  anno  cem  mil  reis.  Tem  efta  Igreja  cinco  Altares:  o  mayor,em 
que  eftácollocado  o  Snntiííimo  Sacramento  ,  tem  huma  cxccilentc 
tribuna  feyta  de  entalhado  ,  toda  dourada  ,  &  hc  huma  das  meiiiorcs 
dcfta  Corte;  a  cuftodia,  em  que  fc  expõem  o  Senhor,  hc  da  altura  de 
hum  homem,  obra  íingular  no  valor  ,  Sc  fey  tio  ,  a  qual  nunca  íètiiu 
da  tribuna,  por  naõ  íe  poder  mo^ec  com  facilidade,  &  tem  os  Irmãos 

do 
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da  Senhor  onera  ,  c|Qe  knt  nas  Pródflfoens^  Condccotráõ  cddvefta 
tribooa  osdóos  Cherohiasdo  Propiciatòrio,ò  Ffocomartyr  SiEft«I 
viOyAc  SiLoàfcn^oLcda.  Há  ncfta  Igreja  himurRfcliquii  de  Santo 
Eftcvaõ  incluía  em  trama  ambala  de  prata  dourada»  que  íè  expõem  no 
féttâiat&noílaíuá  invenção  ,  da  qtiaf  rezaõos  B^netíciados  dcbáyxo 
de  rito  Duplex  por  privilegio  Apoftolico.  Os  dous  Altares  coilatc* 
raes  fam  da  mcíma  arqoitcdtura  do  Altar  mórcoin  tribunas  doura» 
das;  o  quecíla  da  parte  dircy  ta  hedc  N. Senhora  da  Coníblaçaõi  cuja 
niilagrola  Imagem  fica  dentro  da  tribuna  ,  &  na  banqueta  as  Imagés 
de  S.  loaõ  Bautiíb,  &  Santo  Antonio.  O  Altar ,  que  fica  da  parte  ef* 
quecda  he  de  Sanu  Therefa  de  Icías  ,  que  eílá  expofta  na  tribuna,  dl 
imminentes  à  banqueta  ém  duas  piabas  eftaõas  Imagèn^  de''&'&ebav 
ftiaõ>  &  Santo  Antaõ  Abbade,  entreéSqoaes  em  hum  nicho  com  íbi 
ttidraça  cftáhiima  Ima^m-dc  SadtaCatherina  Virgem  ft.  Marty r| 
a  qnem  os  meninos  defta  Corte  recobrem*  achando  ína  pfotecçad 
remédio  contra  o  mal  concagiofo  daS.beiigas  i  ôdmaodoic/à  Saatt 
combQmaoffcrtadepaõ,  demoedadecobre*^-  ' 
Como*efb  Igreja  he  de  cinco  naves^ft  c6altiiilnas  peto  meyoi 
os  outros  dous  Altares,que  occupaõ  as  duas  naves,  em  que  fe  conclue 
a  fábrica,  Iam  o  da  parte  dircy  ta  dc  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Ima- 
gem muyto  antiga,  Sc  milagrofaj  tem  íua  tribuna  ,  cm  que  fe  vcnera> 
&  nas  fuás  entradas  inferiores  à  Senhora  eftaõas  Imagõsde  S.  lofenh, 
&  S.Francifco  Xavier.  O  Altar  ,  que  cm  correfpoodenciadcfte  nca 
da  parte  da  Epiftola,  tem  fua  tribuna,  cm  que  íe  venera  a  Imagem  de 
ham  devoto  Crucihao,&.em  dons  nichos  o  Archanjo  S.Miguel  com 
Irmandade  das  Almas  com  dons  Capeilaês ,  Sc  S.  Pedro  Gonçalvcsí 
cncre  os  quaésiaftá  hitma  loaa^m  de  N.Senhora  da  Ataiaya  com  Ir* 
malldade  dps  Mareantes,  quêtemrettCipclla6,8eaeíla  Imagém  pai 
gaô  na  Alfandega  defta  Cidade  as  oayxas ,  ft  feyxot  de  aflacar  hndi 
cantos  reaes,  qne  Ibe.concederaô  os  ienhorcs  Reys  dePorcngal. 

No  cámpaoario  defta  Igreja  eftaõ  dons  fiiiof ,  He  o  len  adro  ht 
dos  roais  dilatados ,  Sc  aprazivcis  defta  Corte ,  ft  delle  (è  defcobre  a 
mayor  parte  do  rio  ,  &  íuas  embarcações ;  para  elle  tem  janella  a  Sá* 
criltia  ,  que  fica  dentro  do  Cruzeyro  do  Altâr  mór  da  banda  da  Epi* 
ftola,  com  feus  cayxoes  de  angelim  bronzeados  ao  moderno,  em  que 
fe  recolhe  a  fabrica  da  Igreja.Os  fcus  dízimos  íc  pagaó  no  Aíquey Jaõ, 
&  terras  do  Senado  da  Camera  defta  Cidade ,  aonde  o  Prior  tem  hua 
Ermida  dedicada  a  S.  loaõ  Bautitla ,  cm  qtíe  fe  diz  Miíla  dó  (liadefte 
Santo  atè  fe  findar  a  cobrança  dos  frutos^  Eftes  diaimos  deyxou  húa 
Rainha  de  Bortngal  aefta  igreja,  pda  iificoça,  ^  daraõ  paraíc  erc» 


3«4    ;    T  O  M  O  T  E  R  C  E  Y  R  O 

gíroò  fea  deftríâo».f  ccgiicfíc<k  Sanca  Engricia.qne  ambit  partem 
os^  fracos*  ievtndo  a»  doos  Priores  àc  Sabn  Eftet aõ)  U  6aaa  £ograf 
cia,    feos  Coadj^iomhaasa  terçada  MstnLÒiicà^4ca«ituna  os  çyt» 

Beneficiados.'  ;  .  •  ^  • 

Tem  efta  Igreja  por  amisia  homa  da$  mais  rtcu  Ecinidasâelu 

CidaJe,  <]Qc  hc  a  àc  N.  Senhora  doi  Refuèdíòs  ,  i0Bde!cem  a  fiia  Bnt 
roandatic  os  Peícadorcs  com  a  invocação  dot  Efpirito-AlWO  ,  ^  priâ 
Filcgiô  de  terem  tumba  própria,  par*  enterrarem  os  ícus  Irmãos, 
ilèm  dctroytas  ifençocos  ooncaiidas  pelos  Rcyi  de  Portugal  :  tem 
quatro  Capellaes,  doas  meninos  da  Sacriftia ,  com  tanta  prata,  Sc  lU 
oos  ornamentos,  cjue  pudera  ler  Parochia,  como  fc  vè  nas  occafioés, 
em  que  fcfcftcjacoma  Senhor cxpofto afeitado Elpirito  Santo,  a  de 

Senhora,  d:  a  dè  S.  Pedro  Gonçalves  ^^pclos  mcíroos  homens  do 
IDar,  qae^icftaf  rej^oefía,  raa  direytidas  porcás  daCraz  tem  hom 
HÔÍpíiais  cm  qtw^ecófaõos  Irmaõs  pobres  da  Irmandade ,  ioaa 
mibesesÀcoâa  AUa>c|cie  anbbáD  os  entBmÕ:por(ítia  conta»  &  eeu 
Miffa  pela  Toas  AÍmas.-^Ten  eftaaParocfaâadntl  &  ccncò  9c  fetenta 
finbai  ^«icMrièár^iKyvieQtavpeílQaside 
dbnspelas  rnasfcguíiKesL- .  '.'^ ( .  :*  .  ■ 

Oadro  da  Igrqa,  oarcodoíChaoceiler^  o beco dasAtafiiaas  ,  o 
beco  do  Carncyro,  a  Alfagera^a  Rigueyra^beCío  do  Eípirito  Saaco, 
alpendres  do  Cluíariz  ,  os  Remédios ,  o  Banaboqucl ,  a  Praya  ,arQa 
direytados  Remédios  ,  o  beco  do  tlbnco  do  tabaco  ,  o  Poftigo  do 
Ellanco,  o  beqninho  do  Tabaco  ,o  Hofpital ,  o  beco  do  Froes,  a  rua 
das  portas  da  Grox,  a  rua  de  Santo  Eílcvaó  ,  o  beco  de  Henrique  TcU 
Ics,  o  ^crreyrinho  de  Santo  Eftcvaõ,  a  rua  do  Vigario,o  beco  do  Lou- 
fcyro^oOoteyroya  Lapa,  o  beco  do  MurOy^becodoMaquioès,  o 
beco  dç-Eva  Fernandes ,  o  beCo  do  Mil  pat^cM » otfetrcyro  de  Bráa 
R0dri|^et,o  becoxia  R<csmrray>  faecò  doSorfíiya  roa  para  a  Goleca» 
o  becor^ai^olcu,  a  rita  para  a  porca  da:  Hibeyra,  a  porta  da  Kibeyra» 
a  Pfa|^i^fleVai!aodas,asFoatcs9Ojbn09  damllo^abcoo^Farudo. 


C  A  P  I  T  V  L  o  XII. 

'  /%  Ntes  que  fc  fiindafle  cfteMofteyro  do  Salvador,  viviaõ  ja  ne- 
J  \^  fte  fitio  algumas  mulheres  de  virtude  em  recolhimento,  pela 
tauyta4raq>sgoniiqiy  çofa  úetoçw^  .conçaic ia^^aawCcuctâjco ,  a 
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xfoit  cbamaTaõ  S.  Salvador  da  Matta  >  cuja  Imagem  achou ,  por  re^ 

^     velaçaõ  do  Ceo ,  hnm  certo  Fidalgo  andando  à  caça ,  com  outra  de 
í     >J.  Senhora  com  o  Menino  Icfus  nos  braços  ,  cubercas  de  filvas ,  ôc 
arvores  agrcftes,que  parece  foraõ  efcondidas  na  perdição  de  Efpanha* 
^     Achoufe  a  Cruz  cravada  na  terra,  ate  os  pès  do  Santo  Crucifixo, em 
que  as  abelhas  tinhaõ  fabricado  feus  favos  com  tal  artificio ,  que  lhe 
'     ficavaÕ  fervindo  de  Altar»  Aqui  íe  fundou  logo  hQa  pequena  Ermi^ 
i     da,  em  que  Deos  obravagraodes  maravilhas  por  meyo  da  íba  (agrada 
Coroa ,  &  da  terra  circumvicinha,  qae  fora  thefonreyta  de  tam  rica 
i     depofíto.  Creícendo  cada  vez  mais  a  devoção  do  povo  com  caOca  ma^ 
$    ravilha,  vieraõ  a  ÊUBer  cafas  de  romagem  para  os  muycos  Romeyroi»- 
i .   que  de  todas  as  partes  do  Keyno  alli  cõòorriaÕ,  nas  qaaes  depois  íe  re« 
<    colbèraõalg0masemparedadas,rafteauadoíede<ífiiolas,quelheda«  ' 
I    vaõ  as  noflas  Rainhas,  &  os  fieis  Chriftaõs* 
i         Pafíavaõ  já  eftas  mulheres  de  vinte,  qoandoeom  licença  do  Papa 
!    Bonifacio  IX.  &  favor  dci-Rey  D.Joaôo  Primcyro,  o  fenhor  D.Joaõ 
Eftevcs ,  Arcebifpo  de  Lisboa ,  Sc  Cardeal  de  Roma  as  fez  tomar  o 
t    habito  de  S.Domingos  no  anno  de  1392.  &  fe  achoa  na  folemnidade 
daqueile  dia,  que  foy  vefpora  de  Santo  Andre,com  todos  os  Grandes 
i    da  Gorte,  Sc  ncllaaíliftio  Fr.  Lopo,  Prior  de  S.  Domingos,  com  ou* 
;    tros  Religtoíos  da  Província.  Dey  xàraõ  por  Prelada  a  Margarida  Aa« 
1    nes,  que  (oy  Prefidente  do  antigo  Recolhimento.  Ficou  logo  o  Mom- 
I    íleyro  com  perpetua  claníora,  &  por  ConfeíTor  Fr»  Rodrigo  de  Seta*. 
;    bal,  a  quem  íe  encomendou  o  material  dá  obra  9  &  ao  Padre  Meftre 
í    Pr*  Víceoee  de  Lisboa  o  etpiritnal ,  pt\o  mny  to ,  que  trabaihàra  em 
íba  fimdaçaõ.  Grandes  foraõ  ts  rendas,    privilégios,  con  4  o  Fimm. 
t    dador  enrícjocceo  efte  Csú  Convento,  maybres  as  mcrÀ,  &  doaçoSs; 

que  os  noilos  Reys  lhe  fizera5,&  eieeffivàmente  máximos  os  fiivorea 
I    com  que  o  Ceo  o  acreditou.  NsÕ  íe  acabou  de  todo,  quando  o  Ar^-' 
j     cebifpo  faleceoj  mas  a  Rainha  Dona  Leonor  o  (et  aeábar  no  anno  dé 
I     1438.&  nclleferecolheono  de  1460.3  Infanta  D. Catherinafua fílha- 
Bntre  outras  Relíquias,  q  o  Fundador  dco  a  efta  Caía,foy  huma  boa 
parte  do  Santo  Lenho ,  inclufo  em  hum  Relicário  ,  que  íe  guardava 
decentemente  na  Saciiftia;  mas  ordenou  o  Ceo  ,  que  tiveíle  raelhoc 
logar  ;  porque  levantandofe  as  Frcyras  a  Matinas  viraõ  o  almario, 
aonde  eflava»ceveftido  de  grande  claridade,  âc  ouvirão  Angélicas  mu« 
iicas;  pelo  que  advertidas  com  tam  íoberana  maravilha ,  mandàraõ 
logo  fazer  bum  Sacrário,  quecollocàraõ  iobreo  Altar  do  Coco^aon^ 
de  boje  eftá  a  Santa  Reliquia  com  grande  veneração. 

Jtlè  Ãa.  Igreja  de  huma  nave  com  a  poru  para  o  Sol  l  iem  fete 

.   Tom.111.         '       Kk,  Cu. 
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CapcUas,  alem  da  mayor;  as  da  baoda  da  Epiftola  faó,  a  do  Rey  Sal* 
vador,  Imagem  mllagrofa ,  &  dc  grande  dcvoçaõ ,  com  fua  Coafra* 
ria  ,  ( diante  da  qttal  eftaõ  femprc  ardendo  trcs  alaropadas  dc  prata  j 
a  de  Santa  Cathcrina  dc  Sena  com  fca  Irmandade»  «6  a  do  Patriarca 

S.Domingos.  As  da  banda  do  Euangclho íaõ, a  Capella  dcN.Seoho. 
ra dos  Remédios,  Imagem  muy  dcvota,&  referente,  (dc  cjue  fam  Ad- 
miniftradorcs  os  Condes  dos  Arcos,cõ  obrigação  de  terem  dons  Ca- 
pcUaês  quotidianos , )  a  de  S.  Jofeph ,  a  de  N.  Senhora  da  Boa  Via. 
gcm  com  íua  Irmandade,  que  algum  tempo  foy  dos  homens  do  mar; 
&adeN.Senborado  Roíario  com  fua  Irmandade, que  adminiftraó 
os  Pretos  com  moyta  devoçaõ ,  8t  difpendio.  Foy  antigamente  efta 
Igreja  Priorado  cora  Beneficiados  do  Padroado  Rea! ,  8c  Sua  Mage- 
ftadepor  cípcciacs  fcrviços ,  que  os  fcnhorcs  delta  Cala  tinhaõ  fey to 
à  foa  Coroa,  lhes  fe«  doaçaõ do  Padroado  delia.  E  Joaõ  Eílcvcs  Pri* 
ljdo,por  particular  deifOçaõ,qac  tinha  às  Recolhidas  deílc  Conrcn- 
to ,  alcançou  por  Brercs  Pontiiicíos  licença  de  Sua  Santidade  para 
unir  os  frutos  dcfta  Igreja  ad  Mbfteyro ,  qoc  poucos  annos  havia,  íe 
tinha  fcyto  Convento,  refenando  para  fia  faculdade  dè  nomear  o 
Parocho  delia,  &  aíTim  crcgio  hnma  Vigayraria  comTua  Côngrua,  ^ 
rende  duzentos  mil  reis ,  a  qual  aprefentaõos  Condes  dos  Arcos  por 
nomeação  dos  Padrocyros  (eus  antcceílorcs.  Tem  efta  Frcgaefia  dtt. 
aentos  vizinhos ,  &  mais  de  iafccntas  pefloas  mayores  ,que  habitaõ 
nas  ruas  feguintes. 

•  O  adro  da  Igreja,Caftello  Picaõ,  o  beco  do  Gracés ,  a  Rigueyra, 
a  rua  do  Loureyro,o  beco  fcm  faida,atravcfla,q  vay  para  a  Rigueyra, 
fcobeco  doMontnro^om  algnns  Freguezes  mais  nas  portas  do  Sol. 
Ha  n^a  igreja  a  Irmandade  do  Saniiífimo  Sacramento  »  dc  ^ue  be 
Jaíz  perpetuo  o.Conde  dos  Arcof. 

«  * 

C  A  P  I  T  Y  L  O  XUL 

> 

â Igreja  Parochial  de  S.  Miguel  hedebnma  nave  com  iretpori 
tas ,  todis  no  melmo  fronteípicio  para  a  parte  do  Sul ;  recdi« 
:  no  anno  de  1674.  tem  alem  da  Capella  mór  íeis  CapcUas  ,  a 
primeyra  da  parte  da  Epiftola  he  de  N.  Senhora  da  Eftrella,  afe^ 
gunda  de  S.  Scbaftiaõ,  a  terceyra  de  S.Fr. Pedro  Gonçalves ,  Ôc  junt© 
a  efta  Capella  eftá  huooa  porta  de  pedra  com^  ckada  da  Aieímorpela 
>  •      -         -  '  ,  .      ^  ^uai 


Digitized  by  Google 


DACOROGRAFIAPORTVGVEZA.  387 

<)aal  fe  íobe  para  o  Coro.  As  outras  tres  Capcllas  da  banda  do  Euan- 
gclho  fam,  a  de  N. Senhora  das  Candcas ,  que  algum  tempo  fe  inticu. 
Java  dós  Milagres,  pelos  muytos  tj  fazia,&  ainda  hoje  obra  ;  he  Ima- 
gem de  pedra ,  mas  de  vertidos  :  a  do  Senhor  Jeíus  CruciHcado  ,  8c  a 
dt  Santo  Antonio,  junto  da  qual  cílá  a  pia  do  Bautifmo.  Todas  cilas 
Capcllas  uca  Icus  retabolos  dos  mcfmos  Santos ,  a  que  foraõ  eregí- 
das,  excepto  ado  Seohor  Jcfiis.  He  efta  Igreja  Priora4q^dp  Padroado 
Real,  qae  rende  trezentos  8c  cincoenta  mil  rci$,&  tem  quatro  Bene« 
ficiados  com  oyteoumil  reis  cada  homde  renda.Confta  de  feifcentos 
Sc  fedenta  viztoboi  com  doas  mil  St  qoareota  pefloas»  que  íê  dividem 
{lelas.rl^$.^g^intfes;    '  " 
.  .  A  baf)<}a  da  Praya  >  e  beca  das  Alcaçarias » o  beco  de  Alfama  |  a 
rnt  dircyçá  de  bayzo>^o  beco  do  Pocinho ,  o  beco -do  Mel ,  o  beco  d<j 
Azinhal,  ochaíârízde  dentro,  o  beco  do  Mexias,  a  rua  dtreyta  de  ci^ 
ma,  o  beco  da  Cardoía,  o  beco  da  Fcrmofa,  pateo  do  Prior,  o  beco  d:) 
Çativo,obcco  da  Bicha,a  rua  da  Kigueyra,o  patco  do  Ahiiotaccl.Ca- 
ftello  Picaõ,  o  beco  de  Santa  Elena,  Caltcllo  Picaõ  depois  do  beco,  a 
rua  da  Figueyra,  a  rua  da  Adiça  ,  o  pateo  das  Canas ,  o  beco  do  Aic* 
grece^  o  bccfi  ^  Corvioaj  o  adro  da  Igreja. . 


;  Ç  A  P  I  T  V  L  O  XIV. 

A   Igreja  Parocbial  de  S.  Pedro  he  éâ  huma  nave  com  ddas  por* 
tas,^  principal  para  o.Poènte»&ii  imcraparao  Naícente;  tem 
íeis  Cape  lias ,  a  ma^or  com  íâa^Qribona  iloórada ,  aonde  eftá  o  San- 
tiííimo  Sacramento ,  8t  o  Apoílolo  Saõ  Pedro ,  &  duas  colláteraes, 
huma  da  parte  da  Epillola  de  N.  Senhor  Crucificado  com  Saõ  Se- 
baíliaõ}  8c  Santo  Antonio,&  outra  de  Saõ  Bernardo;  8c  da  parte  do 
Euangelho  a  de  N. Senhora  das  Candeas,&  outra  de  S.  Valentim, & 
mais  abayxo  fica  a  Capella  das  Almas ,  cujos  Irmaõs  íc  intitulaõ  da 
Croz;  tem  cíle  Altar  dez  Capel Ucs ,  com  duas  MiíTas  quotidianas  ác 
oytenta  &  cinco  mil  reis  cada  anno  ,  as  quaesinílituhio  o  Padre  Paí- 
«oal  Nunes ,  5c  lhe  deyxou  quarenta  mil  reis  para  o  guizatnento,  Sc 
.doze  mil  reis  para  huma  Mcrcieyra.  He  efta  I grcja  muy to  antiga ,ctt# 
Jo  Priorado  apreíèntouEi*  Rey  D.Dinis,  &  neile  meímo  tempo  havia 
J)nm  Ra^yro}  hoje  tem  doas  Beneficiados, cada  hum  com  quarenta 
jmil  reis  der€da^&  o  Priorado  rende  cento  &  trinta  mil  reis«deo  apre# 
lênta  Sna  Magríbuk.  Tem  bnma  Ermida dçN.  Senhora  do  Roíario 
Tom.  111.  '  KKz  cí» 
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em  r^a  deílrido,  &  coní^adedozentos  &  fctcmá  viftin^oscom  maii 
de  mil  peííoas,  que  le  dividem  pelas  ruas  íeguintcs*  ' 
O  ârco  ác  S.  Pedro, a  Adiçara  rua  da  Galè,á  roa  dircy  ta,  o  beco  dc 
MÍàou^  as  Varandas>àGiMriia>opapcidc  Alfia€c«»  de  a  Judiaria, 


C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

•  .        .  •       ■  •  •  ^ 

/%  Igreja  Parochial  de  S.  Joa6  Bancifta  he  de  homa  fttntre,  tem 
l\  dúas portai » apríndpal jparáo Pdeftte , ft aoiitra para b Sal: 
£mcíoafe  naeradc  144a*  Alèfnoa  Capella  mór,  aonde  eílá  o  SãntiíTu 
mo  Sacramento,  tcro  quatro  Capellas ,  que  fam  a  dc  N.  Senhora  da 
Ehcarnaçaõ,  a  dc  Santa  Barbora  ,  adc  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  8c 
a  das  Almas  com  dous  Capeliaês.  Tem  quatro  Beneficiados,  q  re- 
aaó  em  Coro ,  cujos  Benefícios  rendem  hoje  fcílenta  mil  reis  ,  &  o 
Prior  terá  dazcncos  mil  reis  dc  renda)  cujo  Priorado  hoje  o  aprcíco- 
laó  05  Condes  dc  Villaverde  Confta  de  duzentos  &  trinta ffeinlioà 
com  cafas  nobres,  os  cjuaes  íc  dividem  pelas  ruas  íeguintes»  - .  — 
A  rua  da^Praça  dos  Caaos,a  rua  direy  ta  de  S.Joaõ,a  rua  do  mon^ 
tnro  Dorca ,  a  rua  do  Bàiiõ,  amacie  Tentella,^  rua  da  |ioru  de  Al* 
fama ,  a  rua  de  Diogo  da  Silf  a raa4jo  çhafm^  deURey ,  a  roa  do 
Cond<:  de  Linhares  ^  queántigameate  íe  chamou  Paços  do  Meftre, 
4l -depois  o  Sttrradooro^-tNIdé  Joàõ  Fogaçii,  a  (oadt  Antooío, 
a  raa  i|a  Pra^l,  o  heoo  da'f  oroaô  fikei «vo  bm  do  Machidoi  o  beco 
deMaiict!lot««becod(.Mcyrdes>ofaiH»^Mo(^  . 

C  A  P  I  T  V  L  o  XVI. 

A Igreja  Parochial  de  S.  Mamede ,  que  foy  Capella  Real»  qaofM 
do  os  Keys  vivido  nos  Paços  de  Alcaçofa  $  ht  dchlHluii««e 
com  a  pofta  para  o  Poence«  tem  exceiieotc  tribooi coia  i|iiaito 
pejlas,ado  ttpirito  Santo ,  na <]ual  ha  mais  de  trezenioaaiUKia  idílio 
|uhio  Pedro  Annes  Lobato,  qoe^ioy  Regedor  dat  Jvftiçai  ocfta  Cf» 
da<k,  huma  Mi  Ha  quotidiana  porioa  aluia|>  6tde  ÍBa«iiiiherf  làseaL 
do  aml^  ^^tti  mftitinçaô»  A  CapcUa  dc  Saata  Margarida ,  oa.^ai 
'r.j  —  .  inni. 
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inftituhio  D. Maria  Bulhoaduas  Miílas quotidianas ,  mais  meyo  att* 
nai  de  Mirías,5c  huma  todas  as  fcxtas  fcyras  à  Cruz  de  Chrifto,  de  ^ 
hcadminiftrador  D.  Pedro  da  Cunha ,  (enhor  dc  Taboa*  Nefta  Ca# 
pclhj  que  hc  annexa  ão  Morgad<»>*&  quinta  de  Baihoéns « termo  de 
Lisboa ,  cftaõ  enterrados  o  irma6  Mais  velfio  de  Saaio  Aatonio ,  èe 
km  alcemieiíces.  A  Capella  de  Santo  Antonio  com  Mifta  qootidia^ 
na ,  qne  tnOitohio  o  Correyo  mór ,  &  hamá  Mi(fa  ao  Santo  todas  a» 
quartas  fcyras ;  tem  íba  Confraria»  &  lhe  fatem  duis  fcftas  no  anno 
com  grandeza ,  &-efta»  por  cõftta do  Reverendo  Padre  Dionyfio  da 
Silva, Cónego  ã.\  Sc  de  Lisboa.  A  Capella  do  Bom  Jefu^s, Imagem  an- 
liga,  &  muy  mil^grofa  ,  com  MiíTa  quotidiana,  que  inftituhio  Vital 
dc  Soufa  dc  Miranda  ,  tem  huma  Relíquia ,  que  he  o  (agrado  efpinho 
dos  da  Coroa  de  Chrillo,  a  quem  fazem  duas  feftas  no  anno  nefta  C^s 
pcila,  huma  no  dia  da  lua  Circumcilaé  |  &  outra  no  dia  dainven^aa 
de  iua  Santa  Cruz. 

Na  Capella  mór  cftá  N.  Senhora  Ja  En6arnaçao,&  S.Mamedéi 
qne  he  advogado  dos  meninos  >  8c  faz  Deos  grandes  milagres  às  mu. 
Hieres,qué  ie  lhes  íeca  o  Icyce.tornandolhe  à  virpor  inteftedaõ  defte 
nilagroTo  Santo.  Tem  efta  Igreja  qaatro  Beneficiados»  que  apreíen*' 
taõ  altertlatWamente  o  fenhor  Arcebifpo,  â:  o  Nnncio^  8c  rende  cá-' 
da  Beneficio  mais  decincoenta  mil  réis ,  o  'Priorado  duzentos  ác 
vinte  mil  reis, o  qual  aprefenta  Sua  Magedade.  Confta  efla  Fregoeíia 
de  duzentos  8c  trinta  dc  oyto  vizinhos.St  novecentas  8c  trinca  8c  citifi 
CO  pefloas  de  Sacramento,  que  fc  dividem  pelas  ruas  feguintcs. 

A  Tua  de  S,  Crilpim ,  o  tcrrey ro  do  Correyo  mór  ,  a  rua  da  lifta 
do  Correyo  aic  as  Pedras  negras ;  as  pedras  Negras  entrando  pela 
banda  de  dentro  do  arco  da  Piedade,  o  beco  dos  Namorados  ,  o  ter^ 
rcy  ro  do  Ximenes,  a  rua  da  Cofta ,  os  íetc  CocoveUos  ,  a  rua  dircyta 
de  S*Mamede,  o  adro, cofta  do  Caftcllo. 

Tcmcfta  Parochia  emfeudeftriíSto  a  Ermida  deS.Crirpim,&  S* 
Crifpiniano  Martyres,  que  adminiftraõ  os  Çapaceyros ,  8c  lhe  íâeenl' 
grandioía  fefta  no  (eu  dia « &  a  N.  Scnhorado  Parto  i  Imagem  mila^ 
grod)  &  a  S.  Sebaftiaõ. 

O  Coilegio  de  S.Patricio,  que  fundoo  Antonio  Perúândes  Xime^ 
nes,  em  cnja&brica  gaftou  Tinte  mil  cruzados»  8c  lhe  deyxoilderen^ 
da  oy tenta  mil  reis  para  huma  Miíía  quotidiana,  8c  humacadcyra  de 
Theologia  Mora! :  os  Collegiaes  naò  tem  numero  certo ,  masordi^ 
nariamcnte  raõdez,&  ícte  Padres  da  Coma  pnhia,  entrando  dous  Me- 
ftrcs.  A  Igreja  dcftc  Seminário  lie  pequena,  &  de  huma  nave  ,cora 
a  porta  para  o  vSui,  ^  tem  quatro  Capc:llas  com  a  mayor ,  aonde  eftá 
Toro.  111.  Kk3    .  huma 
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huiiia  fermofa  Imagem  de  N.  Senhora  dos  Remédios  ,  Padrocyra 
^Çíz  Caía,  com  m.iis  quatro  Santos  da  Companhia  de  Jeíus,  a  fabsr, 
Spa^Q  [gppcip,5.  Frapciíco  Xavier,  S.  Francifco  de  Borja  ,  fie  S.  Luis 
GÒpwga.  ^  ÇapcUaxlc  S.  Patrício  fica  da  parcelo  Euangclho,  &a 
ióftiiuhio  Luis  Feroapdes  de  Almadacom  obrigação  4c  ihcdizereai 
çs  PfuiKCS  ÇoHcgiâCf  trcs  Miílas> &i):iftàef^p^Kdtz  mil  nisju» 
^â^nno  paraornarnento$4^ÇapeiU,  pactuai  o iníli cu i dor, &  íua  mu^ 
Ijt^rtík^qÇçoí^hzòos  i8ç4táç^l%zv  he  priT^qg}^^*  A  CapclladeS. 
Joai5  Ba^c^fta  eftá  ^  cqcfqaa  pirtç  àf^  £u9i>9qlhp  >  ttm  M.^fli^yioía. 
4\ipp ,  com  kçiuiuí/^^  àc  $.Fraaçif!Eg.:SúiWfrj:<le  S^to  1^^^^  de$^ 
ÇUndio,  de  S.Pladdp^^e  Saau  Vrfatlà,  do  S^W  Ltenho^iaQms eok 
(éu  braço  de  praca,&  omras  embr^ço  dc  pao  pintado  :tim  maisiêif 
Relíquias,  que  naõ  fc  íabe  de  quem  fam.  No  Alcardeíla  Capeiiad:»^^ 
parce  do  Éuangelho  eftá  o  beato  Eftanisláo  da  Companhia  dc  Jcfus. 

Efte  Seminário  fe  comprou  aos  Padres  Carmelitas  DcfcalçoSjSç 
fc  entregou  aos  Collcgiaes  >  &  Padres  da  Cõpanhia  na  era  dc  lóoj.  O 
fundador  falccco  noannodc  1631.  vivendo  em  habito  íecular  neílc 
Collegio  religioíamcnce  vinte  &  fcis  annos,5c  morrco  de  idade  dc  lef* 
íçQt^  Òc  oytpiâc  CÍI4  repultadp  na  Capella  mór,aonde  íc  encerraõ  (e^f 
4ç(pendept^.Tçín  çftç  Seminário  fiç  rç^9>eO(rf  '\f^soiA  duai  quinuf 
tfi%  mil,  ^'qt^hentQS ç^i^zadof >  huma  das  quintas  eíl^ ao  A.ocio de 
^iD^ra,  8ç  outra  na  Charn^Câi  aonde  çb^fiiaõ  p  Qjiracojo. 

NcDfi  ftegpeíia  tem  íbai  ca(^  DQbres  o^  Ç^ft^y^ê  mór«f  dcA» 
Reyno ,  cujo  officio  hqm  dos  maypw  i'qiie  tem  efta  Coroa,  por 
%r  muy  opu|eni;p ,  ^  ter  puytas regalias, da qai|l |w  ofi(çiat<fnayor 
Joaõ  puaue  Cofta.  Aoda  09  Çafa  dp  Cqrreyo  mór  em  Morgt* 
do  p^faelle  ,  U  todos  íeas  deícendentes ,  o  qp^l  Ofiicio  lhe  deo  El- 
Rey  p.  Eclipse  o  Segundo>&  depoU  o  conâf  ipi^u  hl  Kcy  D.Joaó  o 
Quarto. 

•O  primeyro  Correyo  mor  foy  Luis  Gomes  da  ALua  ,  que  era 
<^  filho  único  ,  que  teve  leu  pay  ,  o  qual  connva  muy^os  iij^flrcs,  ÕC 
conhecidos  avós  por  varonil  aiè  El-key  Coílo. 

O  fegundo  Correyo  rr.òr  foy  Ar  tonio  Gomes  da  Maca,  que  íby 
çaíadocorp  D.Meciade  Abranches ,  hllia  d;  U.Joaó.de  Abranches» 
de  fua  mulher  D.  Anconia  da  SiUa,  &  naõ  tiveraô  rpoccâ^. 

Herdou  a  Galã  Luis  Gomes  da  Maca  ,  ^  foy  o  teroiyrQ  Corroyc^ 
fpór  delU  ReytK>  >  por  fer  filho  dc  Joaó  Gomes.  da.Matt  1  irmaô  do 
íeg^qdp  Correyo  mór,  Sc  filho  de  Luis  Gomes  da  Maea«  q  foy  o  prt# 
IDCyro  Cq^reyq  mór,  como  acima  diífemos.  ^y  cafafb  o  difo  Luis 
Çomes  d)  ^at;^ ,  tcrçcyro  Correyomór,  cp  j^.  Violante  dt  Ca  (Iro» 

filha 
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ifilhjpQiats  velka  dfc^Lopo  de  Soiííía  Coutinho ,  cie  quem  herdou  hum 
iMorgado,  Sc  ác  fua  muihcr  D.  joannadc  Caítro  hcrdcyra. 

O  quarto  Gorrcyo  roór  doKcyno  foy  Duarte  de  Souíâ  Coatiw 
nho  da  Mata ,  que  foy  filho  mais  velho  dos  íobrcditos  Luis  Gomes 
da  Mata  ,  &  deftía  mulher  D.  Vtolanceck-Gallro:  calou  com  Dona 
Jíabel  Cafaro,  filha  raaisveihadcD.ThQinás  Caíaro^Baràõdo  Gi^ 
Confervador  do  Rcyoo  de  Sicilia,  A  pri(»e^'ro  Senador  da  Nobticsà 
àe  Micina ,  &  /Qoncral  da  iúrútbtria  da 'meirvia Cidade Sc  fenhor  da 
Mota  ,  &  de  outras  nsuytatf»Us^4&rQÉiaitilhlBr.|X'AliiuiClKhi»» 
rjffta  de  Vil  la  de  Cafis,  xk  Reteve,  entre  etitros  fítlití&Jiji  \ 


C  A  P  I  T  V  L  O  XYII, 

2)^  TarochiA  <k  S.  Chmlovaí 

A Igreja  Parochial  de  S.Chriftovaõ  hc  de  horaa  nave  c5  a  porta 
principal  para  o  Poente,  5c  outra  para  o  Norte:  he  Prioracb, 
que  rende  quinhentos  mil  reis,iÍeo  apreíèiica  D.Joíeph  de  Menezei^ 
leahDT  áo  Morgado  da  Pacanieyra,8e  tem  cinco  BcMficianbs  comais 
dcceio  mil  rds  de  renda  cada  liUs  cujos  BeacfkàOã^Qfakamêa  Papt 
.qasLiwometcs, o  Arccbifpo  quacro ,  &  o  Prior  oatrot  (^ttacro;  o  Ofe 
ndo  rôidcri  ^oarenta  mil  rm » a  Tfadbuciria  mais  de  feílcnca» 
Ha  ocftâ  Igreja  dòns  Capella€i  do  mefiao  Morg^sa  Cupelia  de  H.  . 
Senhora  da  fifperaoça,  Õc  rende  cada  honia  dcBoyco  mil  reis*  A  Cm 
pella  de  Jefos  cem  oocros  dons  Capellaês ,  de  qoe  bit  admintftrador 
Vicente  Segurado ,  hQa  Capella  he  de  vime  Oc  íeis  mil  reis,  (k  a  òatm 
de  trinta.  Tem  mais  íeis  Capellas  fem  invocação,  queinílituhto  An- 
tonio Ribeyro  Correa, &  fam  de  íeííenta  &  quatro  mil  reis  cadahúa^ 
de  q  he  adminiftradora  a  Miiencordia  de  Lisboa.  Tem  roais  trcs  Ca*- 
pcllaês  com  obrigação  de  Coro,  que  intlituhio  Rrizida  Gomes,  de  ^ 
he  adminiílradora  a  Mela  do  Senhor  deíla  Igreja,  &  iam  cíias  CapeU 
las  de  oytenta  &  cinco  mil  reis  dc  renda. 

Nma  Igreja  ha  lò  a  Irmandade  do  Senhor  ,  &  O  flfiais  iam  Coik» 
mia  Si  qoe  fcílejaõ  a  S.Chrillovaô,  cuja  Keliqoia)  que  he  o  feu  caCi 
CO ,  9t  outra  de  S.  Marcos  eftaõ  oo  meCmo  cofre :  a  fêfta  de  N.  Se^ 
nhorados  Prascres,  qae  faz  o  Morgado  IntgO  Caetano  Ximettis^  9c 
he  obrigado  a  &iclla.  A  Confraria  das  Almas  fãs  a  &fta  de  S.  Mi- 
guei» 
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gurias  mais  faTcm  feftaa  Jefus,  aN.Scnhoraila  Eíperança,  a  Santo 
Antonio,  Ôc  a  Sinci  Catherina.  Tem  cfta  Frcgucfu  quatrocentos  3c 
cincoenta  vizinhos,  Sc  mil  &  duzcQcas  pcíloas ,  que  ie  dividctn  pelas 
fuas  leguintcs. 

A  rua  do  Regedor,  a  roa  do  tcrreyro  do  Ximenes ,  a  rua  do  Cru- 
€Í^to  >  a  roa  do  chaõ  do  Loureyro  ,  a  rua  da  Coíla » o  beco  da  Au» 
fona.o  adcoda  Igreja^  aruada  Acbada,oterreyrodasGralbaSyaraa 
das  Flores,  a  rua  das  Farinhas,  a  traveflada  Roía,arttàdireyU|  o  Fa» 
•cio  dos  Pobres ,  o  Pátio  de  Luis  do  Couto  Felix, 

Eftá  nodeáriâo  defta  £reg|aeria  o  Recolhimencô  de  N  SímlMâ 
tdo  Amoaro  dqOrfans  ,&.eôrcioniftas ,  ^  be  aonexo  a  cfta  Igroja  de 
S.GhriftoTaô»  donde  lhe  vaõ  os  Saccamencos » li  ii  vaõ  c|nterrar. 


,  C  A  P  I  T  V  L  O  XVIIL 
!Da  TambÍA^díi  S.  Lourenco. 

A Igreja  de  S.  Lourenço  he  fagrada,  de  huma  nave,  com  a  porta 
principal  para  o  Poente, &  outra  para  o  Nordefte  j  foy  funda- 
da por  Pedro  de  Nogueyra  Clérigo,  do  Conlclhodcl  Rey  D.AfFonía 
O  Terceyro,'5e  nelia  eftá  íepuJcado:  he  Priorado,  que  rende  dous  mil 
&  qúifihencoscrazados^daapreíêntaçaõdos  Viícondes  de  VillaNoita 
de  Ccryeyra »     tem  quatro  Bencfícíados  ,  cujos  Benefícios  reodeoi 
jnais.de  cento  9c  triota  mil  reis  a  cada  bom,  &  fam  tambeoi  data  dos 
Aieíônos  Viícondes  » qQetem  fita  cribQOa.paracfta  Ij^rêja  >  âaqaal  ht 
«oveCapellas,  afaber,  a  mayor^aondeeftáoSantiffifno  Sacramenco 
com  S.  Lourenço  da  parte  do  Baaogelho,ftda  parte  da  Epiftola  San* 
jto  Aiitonio,  com  . doas  mais,  huma  do  Deícendi mento  da  Crue  >  que 
Jícdos  Condes  dos  Arcos,  &  outra  de  lefus  Maria  lofeph  :  as  outras 
d  i  pjrtedo  Euangelho  famjN.Senhora  da  Picrdade,&:  a  de  Sanio  1  nor 
más  de  ViilaNova,q  mandou  fazer  D. Thomas  dc  Alincydi,quc  foy 
Pjior  dcíla  Igreja  ,  &  hojçhe  Biípo  do  Porco.  As  duas  CapcUas  coU 
Jatcraes  íàm,a  de  N.  Senhora  da  Conccyçaõ  da  puce  da  íipi/iolat 
&  a  do  Santo  Chrillo  da  parte  do  Ruangclho.  Tem  mais  no  corpo 
Igreja  húa  Capella  da  invocação  de  Santa  Vicorii  com  obrigação 
4Íedaas  Miílas  quotidianas;  outra  de  S.  Joaô  com  homa  Milla  quôô. 
4ltaoaj  outra  da  invocação  de  Santa  Catherina  com  Mifla  quotidiana, 
A  oocra  dedicada  a  Santa  Anna  com  tres  Gapellaês,  TemeftaFregue. 
íia  trezcnm  ^  ^iatt  viaLÍnhos,  que  habitaõ  4S  laas  íegniotes. 
.  A  rua 


Qjgitízed  by  Google 


DACOROGRAFÍA  PORTVGVEZ/V  j^j 

A  raa  das  Farinhas ,  qoe  também  (è  chamou  das  Fjtrínheyras ,  t 
rua  das  Fontainhas,  a  rua  4ifoítâ  principal  da  Igreja  ,  a  tn^Hzásà 
Plorcs,atravcíradoGallo,atfavc(1ados  Jtrpes.  EílánddeAríâode^ 
ô|  P*fochia  ú  Moftf yro  de  N.  Senhora  da  Rof»  èt  Religioâs  de  Si 
DomingQs^^c  iÍNidáriô  Ub  de  Brítc^(Adminiftrador  dòs  Morga. 
do(d«a:LoliieDço  de  Lisboa  ,9í  Ãé  Santo  Blklraóde  Beja , )  fair 
(cynodajnalfafir  DJoanoa  do  At«id^;S^  nrgdcíadia  as  Hceriçá^  necefi 
la4|likR^Pini>i^(^^o«tifitie)eomedo  Cerai  da  Órdera,&  a  dé 
pURey  D.  Ménáei ,  fc  pincipioit.tfábftct  rto  ar>no  dc  1 5 19.  fcndò 
Profiocial  a  f^rinaeyra  vê»,  o  Reverenda  Pa'irc  Fr.  Jorge  Voí^ado, 
Confitflor ,  ac  Préi?adar  dd,Rey.  Tem  boa  Igreja  dc  huma  ícTnave 
coma  porta parA o  Sul,  todi  dourada,  com  cinco  Capellas ,  a  rabcr,a 
roayor,  duas  collaccraes,  &  duas  no  corpo  da  Igreja  ,  huma  d^S.Joa^ 
Bautiíla  di  parte  do  fcu.ingcího  ,  &  outra  de  S.  joaõ  Euangclífta 
parte  da  Epilbla.  Tem  bom  Coro,  ricos  ornamentos,  Sc  moytas  fte* 
ças  dc  praia,5c  puro,có  douj  Capcllaês  do  habitods  S.PedrO:  re^denr 
oefte  Moftcyro  c^nto  3c  quarenta  $c  cinco  Religiofas/óra  pnjnilas,  ât' 
QOf fçps^õ  gvalide  Bttmerodo  ctiadas.  Ftorocèraõ  tktle  may tas  Prey. 
ns  de  çfmheddà  virtdde,i80fl(io  fe  foác  f  èf  nos  Agk4ogH>»L«fitatiof *• 


C  A  P  I T  V  L  O  %m 

'  .  DaTamhiadeSautA  f  uJU^ 

AParocMa  de  Sattta  jafta ,  tgrc)a  rurtVptuofa  Át  huma  fó  naVe 
com  a  porta  princípl  para  o  Poente,  &  outra  para  o  Norte> 
tem  cftas  Capella$,amayorcomcxcclIente  tribQna,aonde  eíláo  San-' 
tiílimoj&as  S^ntasjafta,&  Rufinajadc  N. Senhora  da  Conceyçaõ;  af 
de  Santa  Cecília  com  Irmandade  dos  Muhcos,  que  no  fcu  dia  lhe  fa* 
zcm  grandioía  fcítaj  a  de  S.Simaõ)  2  dc  S.Valentim,  que  antigàmen« 
Ucraloiagedi  miÍagrora,&  lhe  faziaÕ  os  Reys  de  Portugal  muytas  ít# 
fias  com  grande  diípcndio  ,  a(Bí\indoa  cUas  no  feo  dia  ,  no  qual  or^ 
defiàraõ  que  naô  oavede  def pacho  ,  qoe  heads  Í4.  de  FevertyrO',  fli 
«ioda  hofe  t  Capella  àc?tt  Santo  Martyr  tem  duas  arrobas  de teni 
€»dft  anoo ,  <|«c  lhe  di  EKRcy*  A  Capella  de  Santa  Cacherína  *  â  At 
Snoto  Andre  con  Irmandade  das  AlmAs  1  a  de  S.  Marçal  com  Con« 
framdosPafbteyros  «ade  S.GregCMriO)&  ado  Bom  Jefas.  Hel^b^ 
(ado  di^concorío ,  qoe  renáeri  trezentos  imit  reis  \  tem  oyto  Scnefi* 
ciados  ,  9t  renderá  a  cadaf  bum  centO'ftdiicoenta  mil  reis.  Foy  a  fe» 
^luxia.  Parochi^,(}ttc  íczo  Çilpo  D.  Gilberto  >.depois  de  ganhadàraiotf 
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Mouros  eíla  Cidade,  Tem  cfta  frcguclia  trcs  mil  &  cento  8c  quarco- 
U  vizinhos,  que  fc  dividem  pcUs  ruas  feguintes. 

A  rua  do  Mcftre  Gonçalo  ,  rua  de  Valverde  ,  rua  dos  Carreyro«;, 
rua  da  Crefpa,  rua  de  Balthcfar  de  Faria ,  rua  do  Corredor  do  Rocio, 
o  Rocio,  rua  da  Inquifiçaõ,  o  beco  das  Damas, Efcolas  gcraes,  portas 
deS^mo  Antaõ,TuacÍcN.SenhoradaEfcada, rua  da  calçada  dc  San. 
ta  Aoiia,  roa  da  Barroca,  o  Pacio,.&  Ibra  do  Pátio ,  arcos  do  Rodo, 
Hofpkal  Real,  Pano  das  MercieyraSi  nia  dos  Albardeyros ,  tcrrey^ 
ro  de  Nfag^lbaíens»  roa  da  Tarouca ,  ruada  praçada  P^iha  ,  rná  dai 
Arcas,  o  beco  da  Conoedia  ,o  beco  dcDom  Carlos ,  o  beco  do  Pato, 
roa  da  Çrafta,  travefla  de  Rui  de  Matos,  Iruada  Cntilaría  >  o  beco  do 
Caíco,:ôbecodo  Fierro,  o  becodo  AIe«o»oarco  de  Joaõ  Correa,  o 
beco  do  Regedor ,  a  travefla  de  Saõ  Chiiftovaô ,  o  teco  do  Booete; 
o  beco  que  vay  para  o  adro  ,o  beco  doReiende,o  adro  de  Santa  Ju. 
íla,  Poço  de  entre  as  hortas ,  rua  da  Bitefga ,  o  beco  da  Bfttlagem  ,  o 
beco  das  Farinhas,  tcrreyrodo  Mendanha  ,  traveííadas  Criftaleyras, 
porta  Nova,  o  beco  do  Ligeyro,o  beco  do  Borracem  ,  Fontainhas,  a 
rua  dc  Saó  Pedro  Martyr,  o  poço  de  Nuno  Alvarez,  portas  da  Mou. 
rariai  rua  dos  Alemos,  rua  dos  Vinagrcyros,  o  beco  da  Povoa. 

No  dcftrido  defta  Parochia  cftá  o  Real  Convento  de  S.  Domina 
goSiCjue  fundou  El- Rey  D.  Sancho  o  Segundo  ,  8c  o  aceytou  a  Ordê 
nosnoc  do  Senhor  de  1141.  fendo  Provincial  S  .Fr.Gil,&  no  de  1141. 
00  fim  de  Fevereyro  com  licença  do  Deaõ ,  &  Cabido. lhe  poz  a  pri« 
fneyra  pedra  o  Bifpo  de  Ratisboná.  Depois  EltfRey  Dom  Afionfoo 
Terceyro  íea  irmaõ  >  faodon  a  Igreja  grande ,  ^nt  hoje  tem',  tc  íhe 
feBdoaçaõdotchaõa,  &  terras,  que  cercavaõ  o  ConveoiD,  começan* 
io  daaque  (etllepdiaõ  at^  onde  eftaS  as  portas  de  Saoto  Antaõ ,  por 
onde  corria  a  eftrada,  qoe  çhamairaõ  a  Corredoara « Sc  voltaodo  íbbre 
â  niaô  díreyta  *  aflimcomo  agora  íobe  o  muro  atèo  poíligo  de  Santa 
Anna,  éc  defcenio  com  elleatè  bayxo,aonde  eftaô  oscanós  cfa  Mou* 
raria  ,  8c  dalli  caminhando  para  a  Ermida  de  S.  Mattheos  ,  por  onde 
hia  outra  eftrada,ôc  dando  volta  pela  rua,  que  hoje  chamaõ  da  Biceí- 
ga,  ficando  dentro  defte  circuito,  &como  cm  Ilha  a  Igreja  de  S.Mat* 
thcc  scomas  calas  dos  Condes  de  Moníanto,  &  tudo  o  qucoccupa  o 
Hofpitaí  Real,  ate  fc  tornar  a  juntar  cõ  o  Convento.  Naquelle  tcm^ 
po  eraõ  terras  devolutas  fem  dono  particular, &  o  povo  fe  íervia  delia* 
cm  telhaes ,  &  fornos  de  tijolo  por  huma  parte ,  8c  por  ouiraem  le« 
mcnteyras  de  ferrageais,  8c  hortaliças.  O  muro,  que  hoje as  cinge^ (ê 
fundou  dcpois.de  tnuyios  annos  ,  eílaodo  já  a  Cidade  cm  grande aa* 
mento,  hlia  mercje ,  ^        ^  aceyton  par  fa  de  terra  dcíàpnurey. 
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tada,  &  baldia,  veyo  depois  a  importar  muyto,&  muyto  mais  impor- 
taria, Íc£l-Rcy  D.Joaõ  o  Segundo  naõ  tomàraao  Convenço  o  gran* 
decfpaçodeterra,  era  que  fundou  o  Hoípital.Eftácftc  Convento  no 
centro,  &  coração  da  Cidade,  na  parte  mais  plana ,  &  mais  habitada^ 
&  do  Riayor  concarío delia,  com  a  porta  para  o  Poente,&  na  melhor 
praça*  NcUe  refidem  maii  de  cem  Frades » &  aqui  falecerão  algans 
com  opinião  de  fatuidade,  outros  íubiraõ  a  graades  Prelacias,  outfoa 
ícrviraõ  doí  Tribonaes  do  Santo  OíficiO|5e  oacroi  qae  íoraõ  Lentes 
datmayorcs  Cadeyras  na  Uaiverfidadcde  Coimbra,  como  íèpódevet 
na  príroeyra  Parte  da  Hiftorta  de  S.Domiiigos,eícríca  pelo  eraditiffi^ 
mo  Padre  Fr.Luii  de  Soofa,  fegundo  Cicero  da  liogoa  PorcDgneza. 

A  Ermida  de  N.  Senhora  da  Pttrtficaçaõ ,  qae  antigamente  cba« 
mavaõ  da  Corrcdoura  ,  8c  vulgarmente  lhe  chamaõ  hoje  da  Efcada, 
(por  fer  cafa dc  fobrado,5c  fc  íubir  a ella  por  muytos degráos  dehuma 
efcada  de  pedra,  que  cac  no  adro,  ôc  circuito,quc  antigamente  tomava 
a  alpcndrada,  que  ficava  diante  della>  &  da  porta  principal  da  Igfcja) 
cfia  contigua  ao  corpo  do  Templo  do  Convento  de  S.  Domingos, 
fundada  íobre  firmes  abobadas  de  tres  Capcilas,  que  tem  feus  arcos, 
isiorventia  no  andar  delle  ,  Sc  tem  huma  grande  janrlla  rafgadade* 
ifODte  das  Capellas,  dê  Jeras,&  de  N. Senhora  do  Eloíârío ,  tam  alu» 
^ae  fica  fendo  cribana  para  toda  a  Igreja.  Nos  tempos  antigos  foy 
cfta  Ermida  may  frequentada  com  devoção » &  romagem,  naÕ  (ó  do 
mas  também  dos  Reys,  êt  Príncipes*  Do  fnndador  oa5  lia  me- 
sBoría  1 8t  ia  confta ,  que  (oy  feii  bemfcytor  Pedro  Aâbnlb  hLetlhãp 
Veador  da  Fazenda  deURey  D.Feniasdo,ft  íêo  grande  Talido^o  qual 
a  mandou  reparar  de  novo ,  êc  e&k  íepnltado  em  homa  das  Capella, 
que  lhe  ficaõ  dcbayxo.  Entre  as  Prociíloês  antiquiííimas  do  Cabido 
era  huma  no  primeyro  de  Fcvcrcyro  à  tarde  a  N.  Senhora  da  Corre* 
doura,  como  confta  do  livro  dos  óbitos dcfta  Sè,  por  ventura  fe  fazia 
a  Procíflao  na  veípora  à  tarde,por  ficar  a  manhãa  do  dia  defcrapedida 
para  o  Oííicio  ,  &  bcnçaõ  da  cera.  O  nome  do  ficio  ,  Sc  Orago  dcílx 
Ermida  dizem  mnyto  cõ  a  meíma,  í\  hoje  fechama  da  Efcada^  Tam- 
bem  efta  Cidade  de  Lisboa,  entre  as  Prociííoês,  qoe  decretou  em  ac* 
çaãdegraças  pela  vitoria  de  Aljubarrota,  foy  huma  a  efta  Ermida» 
m  qnem  a  Chronica  já  chama  Santa  Maria  da  £fcada,&  era  em  o  pri» 
ineyro  dia  de  Mayo,  devoção  ^  dnroa  por  màytos  annos ,  acaboa 
com  a  entrada  dos  Caftetfaanos» 

Pertence  umbem  a  efta  ParocMa  o  Ho^ttal  Real  de  todos  os 
Santos,  qoe  mandon  edificar  EURey  D.  Joaô  o  Segnndo^&oacabott 
£i-Rcy  D.MaDoel>&  adotoo  de  nmycas  rendas ,  &privilegios.  Bftá 
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fundado  em  figura  de  Cruz  de  (quatro  braços  iguaes ,  fícandolhe  çm 
os  quatro  ângulos  quatro  clauílros  muy  grandes ,  lageados  dc  pedras 
ria,  &  hum  poço  de  agua  no  mcyo  dc  cada  hum,  exccpto  o  clauílro, 
íobre  que  cae  a  cozinha,  que  para  fua  limpeza  tem  o  poço  a  hu  canto. 
Tem  huma  grande  horta  com  muy ta  agua,  &  dous  tanques,  cm  que 
fc  lava  a  roupa  dos  enfermos ,  iobre  a  qual  a  hum  lado  eíH  huma  ea« 
fermaria  de  Frades  Capuchos ,  em  q  fe  caraô  os  íeus  doencesi  Sc  lhe» 
dá  o  Hoípical  todo  o  neccíTario.  Hum  dos  braços  defta  Cruz  occupa 
huma  lèrinoía,&  grande  Igreja,^  ficando  com  a  porta íbbre  o  Rocio» 
fé  fobe  pari  ella  por  baint âmoía  eícada  de  pedra,  (  qoe  ftceodo  ores 
fices  para  o  Rocio ,  fe  (bbe  por  dia  a  hom  taboley  ro » aoc  tem  tríiu. 
ta  íc  tres  pès  de  largo ,  &  oatrot  tantos  de  comprido  )  de  vinte  ãc 
bam  degraos ,  dos  qoaeso  primeyro  tem  de  comprido  â  face  do  chaã 
do  Rocio  (êtenta  8c  feis  pès ,  &  de  largo  ate  dar  na  parede  feffenta  Sc 
quatro  ,  &  daqui  íe  vaõ  recolhendo  cíles  degráos  ate  fe  chegar  ao 
ultimo  ,  em  que  fe  continua  o  taboleyro.  Entraíc  ncílc  Templo  por 
hum  portal  dc  obra  muy  cuftofa,  todo  de  pedraria  lavrada,  que  o  fâz 
ícr  hum  dos  melhores  ,  que  ha  nefte  Reyno.  No  outro  braço  dc- 
fta  Cruz  que  atraveíTa  para  a  parte  direy ta  ,  fica  a  enfermaria  do«  fc* 
ridos  com  titulo  dc  S.  Cofme.  £m  o  outro  braço  oppoíloftefte«eílá. 
a  eoferiDaría  das  mulheres  com  títnb  de  Sanca  Ciara»  &  no  qoe  fica 
no  díreyto  da  Igreja  ha  hama  enfermaria  de  febres  com  titulo  de  S« 
Vicente ,  êc  neílas  tres  enfermarias  eftaõ  os  Icytospoftos  em  repar* 
timentos  dentro  de  buas  arcos  >  de  modo  que  nqoem  livres  os  corre 
dores  para  mayor  limpeza,.&  ooorrcdordaenfermartade  S«  VJceoie 
lem  cento  8c  dncoenu  &  íête  palmos  de  comprído^Sí  vinte  de  íargo> 
trinta dealtaraatè os  fírecbaes ,  donde  íêcomeçaa  levantar  hu  fer« 
mofo  madeyratnentó  de  obra  de  engado,  &  cem.  cila  enfermaria  via. 
te&  dous  leytos.  A  enfermaria  das  mulheres  tem  cento  8c  trinta  8c 
tres  palmos  de  comprido,  &  de  largo,  8c  altura  os  mefmos,  que  os  dc 
S.Vicente.  A  enfermaria  dc  S.  Cofmc  he  do  mefmo  comprimcnio, 
ílhura,&  largura  que  a  das  mulheres,  8c  tem  dezoyto  leytos. 

A  Capella  mór  da  igreja,  que  he  muy  alu,&  larga,  fica  nofedtn 
da  Cruzdefte  edifício  do  HoípicaljÔc  em  tal  fitio,  que  por  tres  janela 
las ,  que  nella  havia,  oaviaõ  Mi0a  os  doentes  no  Alur  mór,  eáando 
dcytados  em  fcus  leytos.  E  por  algumas,  rtsoês,  6c  inconvcnicntcsi^ 
le  offerccèraõ,  fe  lhes  tirou  cila  viíla,  fcm  a  qnai  efttveraõ  algpsisaife 
IBos,  íem  óuVirem  Miíla,  itèqàè  fendo  Provedor  D.  Manrique^pr* 
cagai  no  anno  de  iáx7* ordeQoai|tte ouvefleemcadaibfii  deftu ucè 
cnfecmarias  bnm  AJur  portadl^cm  que  fe  dfa^MiQa  «M^t^i  Domin. 

■  .    *  .  '  ~  gos. 
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I    gos,  8c  dias  Saacos ,  de  modo  qae  todos  os  cnferoios  defcbrcs  1  dc  ítk 
'     ricbs  i  oavem. 

l  As  outras  enfermarias  fam  as  íeguintes;  a  de  S.  Dami.iÕ  cõ  vinte 

I     &  dous  Icytos ,  a  doscamarentos  tom  quatorze,  a  dos  feridos  cõqua^ 
rcnra  8c  cinco,  o  corredor  dos  males  ,  Sc  o  dos  camarentos  com  fecc, 
o  das  feridas  com  treze,  quatro  caías  das  doudas,a  enfermaria  dos  ma* 
i     Ics  das  mulheres  tem  vinte  &  cinco  Icytos,  o  corredor  doze  leytos,^ 
I     algumas  vezes  paíTaõ  de  vinte;  males  dos  homens,  corredort&  ootfatf 
cafas,  tem  fcteoca  &  fece ,  doados  tem  cinco  caias.  A  eoferaiaria  dos 
I    codvalecentes  tem  doze  leytos  ,  &  a  dc  S.  Diogo  trinta  j  alem  áz(^ 
kytos,q  ha  neftas  enfermarias,  foccede  muytas  vezes,  prin  ci  pai  mea^ 
(    te  no  Veráõ,  fkzeremfeiíray  tas  camas  pelos  GOrr<dores,por  ièrlmay# 
í    cos  os  enfermos. 

•    Os  Irmaõs  da  Mlfericordia ,  q  ^vem  cada  ánno  a  êfteMofpitaIr 
>    íâm  cento  &  vinte  oyto  homens  entre  nofarâ ,  ^k  officiadi ,  (êndo  p 
f    prímeyro  o  Enfcrmeyro  mòi ,  que  hc  (èmpre  o  Provedor  da  Miferi- 
cordia  ,  &  tendo  elle  legitimo  impedimento,  entra  cm  íeu  lugar 
o  Thcíoureyro  da  f-<zenda  do  Hofpital»  que  he  fempre  hum  Fidalgo 
principal,  ôe  para  fun  morada  ha  no  racímo  Hoípital  bons  apofentosj 
;    tem  hum  Eícrivaõ,  q  hc  fempre  hum  dos  Irmaõs  nobres.  Dous  mor- 
;    domos  das  demandas  da  Cala  ,  hum  nobre ,  Sc  outro  official ,  8c  dous 
mordomos  dos  engeycados,  hum  nobre,  outro  oífícial ,  &  hum  rou. 
peyro.ao  qual  pertence  prover  dd colchões, cnxergoêS|leoçoes,travef«' 
ièyros,  âc  cobertores^  para  as  camcsd  dòsebfern)ós,&  entregando  todas . 
eftas  couíàs  por  rol  aos  enfermeyrosyqoe  haem  cida  enfcrmaría,deHea 
as  torna  a  cobrar ,  quando  eftaõ  gaftadas « para  as  prover  de  novo  ^■ 
lodos  eftes  õfficiaes  fam  aaaoaes,  por  náõ  fofrerem  as  coafas,^  tratê- 
encre  roaõs,  qac  entrem  cada  mes*  «  còmo  eotraõ  na  dtfpeaià ,  botfar» 
oosioha,  &  enfermarias,  fuccedendo-em  cada  httm  min,  Iminoíficiaí" 
a  hom  nobre ,  oa  bom  nobre  a  ham«of5ciaÍ  cònforaic  a^cUftríbaiçad^ 
dos  mezcs.  •     ■  <  ? 

Hum  mordomo  da  deípcnfa,  que  he  aonde  os  mordomos  das  en-^ 
ferroai  ias  vaõ  todos  os  dias  pela  manhaa  bufcar  paõ  ,  ovos  ,a(Iucar,' 
paflas,  amendoaSjbifcoDtoSjôc  vinho  para  os  doentes,  a  quemo  Fiíico 
manda  dar,  excepto  aííucar  rolado  ,  8c  marmelada,quc  fe  lhes  dá  por 
junco,  8c  codas  as  vezes  que  hc  neceflario  ,  com  quartas  ,  8c  púcaros  f /. 
para  agaa,&  xaropes  dos  doences.  £íie  mordomo  tem  cuidado  de  d^r 
QS  carneyros,que  iqui  fe  gaílaô^âe  as  gallinhas,a  fóra  mii>&  quinhen.. .  . 
'  cts»  que  (e  pagaõ  de  foros,  8c  rendas.  E  o  Thefoureyro  da  faxflnda  4ix^ 

ao  mordomo  da  boiía  todo  o  dioheyro  necefiario  affim  para  oscaiif 
TomJII.  Li         '^^  neyrosy  ' 
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oeyroS}  galliohas^ft  ovos^como  para  todas  as  coo(âs>qtie  íecorrpraõ 
para  os  enfermos.  £  fazem  todos  os  mordomos  efta  lua  obrigação c6 
canta  caridadc,que  nenham  ha  que  naò  gafte  muyto  de  faa  calajíem 
o  lançar  cm  reccyta,  nem  dcípeza. 

Ha  mais  hum  mordomo  dos  feridos  ,  que  tem  à  fua  conta  qaa- 
tro  enfermarias,  cm  que  íe  curaó  os  feridos,  a  fabcr,  S. Colme,  S. Da- 
mião, a  Madre  de  Deos,  Sc  o  corredor ,  cm  que  le  curaõ  os  males ,  Sc 
tem  eftas  enfermarias  Iccc  enfermeyros  moços  praticantes  da  Cirur- 
gia >  que  iervcm  aos  doentes  deftas  enfermarias ,  &  lhes  da  o  Hoípi. 
tal  dc  comer  todos oa dias,  &  daqui  fahem  com  carta  de  examinação 
para  poderem  curarem  todo  o  Reyno.  Suílenta  mais  o  Hofpical  a 
oyto  9  que  fervem  das  enfermarias  das  febres ,  &  dá  a  cada  hum  trei 
paêsy  arrátel  &  meyo  decameyro,  &  nos  dias  de  ptyie  bum  vintém, 
pieysL  cáqada  de  ▼inbo,&  azeite  para  fe  alumiarem,&  em  dia  de  todos 
•s  Santos  bumas  roupetas  compridas  de  çaragoça ,  de  que  andaõ  vie^ 
ftidosy  bnmtas  meyas,&  çapatos.  Ha  mais  outro  mordomo  das  febres 
dos  bomens,q  tem  à  fua  conca  cinco  enfermarias,  a  faber,  S.Vicente, 
S.Francifco,  S. Bernardino ,  8c  a  enfermiria  dos  camarencos  ,  Sc  caía 
dos  doudos.  Na  enfermaria  dos  males  dos  homens  ha  outro  mordo? 
mo,  que  tem  à  íua  conta  tres  enfermarias ,  de  que  tem  cuidado  doas 
enfermeyros,  aos  quaes  fedaõcada  dia  letentareis  íccos.Ha  roais  oo^ 
tro  mordomo  das  febres  das  mulheres  ,que  tem  à  fua  conta  qaatro 
cnfermarías,que  fam  a  das  febres,  a.das  camarcotas,  a  das  feridas»  &a 
das  doadas.  NeRas  cofermarias*^  nados  males  das  mulheres  fervem 
cinco  mulheres»  alèm^  mordomo  dos  males  das  muUieres,&  íèdap 
II  cada  huma  dons  vintena  todoi  os  dias.  Ha  mais  hum  mordomo  da 
fpifermariados  convalecentés  oam  km  enfermeyro,  a  qaem  daõ  de 
c;otlief,A  veftir,  como  aos  das  febretift  feridos;  &  alem  das  ditas  ea. 
ftrmarlas  ha  mais  duas  vagas  pira  quando  ha  maytoseofermos,hnma 
h^da  invocação,  de  S.  Pedro,at  outra  de  S.  Diogo.  Ha  finalmente  hti 
Oiordomo  da  Capella ,  ao  qual  pertence  ver  como  fe  adminiílraõ  os 
Oificios  Divinos ,  ôc  as  armaçocns  da  Capella  pelas  fcftas.  Outras 
VeíToas  ha,  que  fervem  a  cfte  Hofpital  das  portas  para  dentro  ,  às 
c  ics  dam^  comer ,  falario ,  ôc  caías ,  cm  que  vivem &  ^am  as  íe- 

OTittftw        portey  ro  da  porta  grande,q  hc  por  onde  fe  entra  da  rua  pi# 
Umu    :  "al,  ao  qual  dam  vinte  Ôc  quatro  mil  reis  em  dinbeyro  ca«. 
ia  oilofpt^'    -«as  botas»  bum  roupaô,calas  em  4  vive»  agoa  para  beber» 
^iono.ko^'^       qur  iam  hum  alqucy  rede  gráos,  outro  de  cbiefaa- 
Itdotras  pkauça^.    .:carneyronas  cres  feftas  pnncipaes*  Oncio  por# 
tos,«t  hum  quarto  dcv  ^^^^ 
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>     teyro  da  pom  >  peta  qnai  k  entra  para  as  ea&rmams ,  a  qaem  <|am 

cada  diá  crà  paSs/ouya  canada  ds  vinho»  anatei  &  meyo  dc  caiíney. 

ro,  caías  em  <|oc  me>  agaa ,  8c  picança.  Ha  dcs  merdeyras ,  ãt  mà  . 

cada  homa  de  ordenado  íeis  coftoês  cada  aiez,irincaalqiieyrerde  trigo 
:  cada  anno»  doos  tnll  ré»  pela  Pafcoa  pará  hrnn  manto ,  caías  em  que 
i  vivemi  agua,  ham  alqoeyre  de  grãos,  Ôc  outro  de  chicharos ,  picança 
1  dc  carnc,&  quatro  arráteis  de  carneyro  pelas  tres  feftas  do  anno,  a  fó- 
t  ra  Medico,  Barbeyro,&  botica  quando  cftaõ  doentcsj  o  que  também 
i  fe  dá  a  todos  os  familiares  do  Hoipitai.  Mais  quatro  Mercieyras  da 
}  Capella  dc  D  .  Pedro  fita  na  Sè,5c  tem  cadahíiahri  toílaõcada  mez,3c 
k     deus  cruzados  todos  os  anãos  para  calas,  pagos  por  5aõ  Joaó»  &  Na« 

K  laL  Hnma  malber  9  qoe  lança  aa  ajodas  »  arijneoi  dam  tres  ccnaados 
s  cada  mez ,  dous  (acos  de  carvaõ ,  caías  em  que  nwe ,  5t  agn^ ,  à  fora 
a  dons  mil  neis  cada  mez  das  ajudas  ,  que  lhe  pagaõ  a  cinco  reU  cada 
it  boma.  Mbraõ  maia  nefte  Hofpital  honi  mfeftre  de  tinhofos»  a  quem  a 
t  Hofpital  dá  cáfas,  agua  paraelle»  &  oadnhofos  beberem » &  a  Ml* 
r  icríoiirdia  lhe  paga  fen  ordenado.- .Doas  vificadas  da  MiÍèricordia>  às 
qnaet  o  Hofpital  dácaíàs,& agua.  . 

Ha  aaà  tres  homens  do -dqnife » êc  dao  a  cada  hnro  tres  emsa*        .  vi 
j     dos  cada  mez.  Hum  covey  vo ,  a  quem  dam  cada  anno  doze  mil  reis»  ; 

caías,  agua,meyo  alqueyre  de  chicharos ,  Ôc  tres  arráteis  de  carneyro 
j.  em  cada  humadas  tres  fedas.  Hum  medidor  do  celleyro,a  quem  dao 
i  de  cada  moyo,  que  mede,  dous  vintens,caras,&  agua.  Hum  moço  da 
bolfa  ,  que  compra  cm  auíencia  do  Mordomo  da  bolfa  ,  Ôc  cem  cada 
,  dia  dous  vinténs,  hum  paõ,  caras,&  agua.  Hum diípeníeyco » aqiicm  ^ 
li    dam  hama  rcçaõ  como  ao  cozioheyro. 

Ha  mais  hum  cozinheyro » a  quem  daÕ  vinte  &  quatro  mil  reta 
j    cada  anno,  ôc  hum  íaco  de  trigo  cada  mez » hum  afraul  de  carne  ca. 
;    da  dia»  &  bom  vinmm  not dias  de  pcyir  còm  meya  canada  dcrviahOf 
4t  hnm  quarto  de  asèyic.  Eftáarfea  cargo^dar  qoem  laMa  tonf^jear* 
ae,  &  gailinhas  paia  .os  doenies,  &  tem  mais  bom  alqueyre  de  grãof » 
QQtfo  de  cbicbaiokfft  tres  anrateis  de  carneyro  cada  homa  das  ttes 
ftas.  Hnmtrinchaote^neheobrigadoapardrnacpimhaas  porções 
'     aos  doentes  ao  jantar ,  &  cea  ,  ao  qnal  daõ  vinte  mil  reis  cada  anno^ 
trinta  alqueyres  de  trigo,  humas  botas,  cafas,agua,âc  outras  pitanças. 
Para  os  Engeyudos  ha  cinco  amas,&  íe  eftas  os  naõ  podem  crear 
\     todos ,  daó  alguns  a  amas  do  termo  ,  ôc  entre  eílas  que  críaõ  na  caía, 
que  o  Hoípical  tem  deputado  para  cfta  obra  pia,&  íanta,  ha  hCa  ama 
(cca,  que  he  buma  velha  de  conhança,  que  tem  cuidado  das  oucras,& 
[     daõ  a  cada  bama  doas  cruzados  todos  os  meses  |  tres  paês  sa^ia:  dia, 
'  Tom.IIL  Lta  meya 
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iBCfA  câfuidâdiewiho ,  arratd  &  meyo  dc  cacfwyro ,  de  bum  quarti. 
Uio  ds  axeyte.  Ha^iambcED  hum  earrefro,<)netraz  agua  do  chafariz, 
«Dqi]iildiiõfcttitta.xm€ida  dU»flF  wai>&:  aiodoieftcs  Officiaes 
chã  fíficQ » Baxbeym»  botica. 

Ht  mm  ifm  Fificot ,  Êt  tem  cadi  hott  qfMroota  mil  mt  de  or. 
dciudo ,  trcs  CiporgMsoamqitiMicsta  mHeds^onckaadQ^aías, 
em  que  vivem,com  íerTcntia  para  dentro  do  Holpital,  para  dcadirem 
a  coda  a  hora  que  os  chamarcm>  agua,&  outras  pitanças.  Pagafe  das 
medicinas  ao  Boticário  hum  anno  por  outro  fetccentos  mil  reis  ,  pa- 
gandofeno  mais  bayxo  preço  que  pódc  fer,  porque  algumas  íc  pagaõ 
por  menos  do  que  valem  nas  outras  boticas.  Hum  rangrador,a  qaem 
daõ  o|^o  mil  reis ,  &  trinta  aiqneyres  dc  trigo  cada  aonoA  caíàs>  cm 
^evhre ,  com  ootras  pttanças. 

Nas  codas  do  Hoípital  ha  humá  enfermaria  de  Capachos  com 
a  nfta  lohre  a  hom ,  na  cfoal  ha  ham  Vigário  f  êí  cinco  Religiofot 
para  corarem  ot  Capachca  enficnom  *  aoa  qnacs  o  Hofpiul  dá  em 
ahnpfcpcia  túio  oneoeflarioiHaoQtrò  lugar  apartado  nameflmacor» 
refpondencia  da  enfermaria  doi  Capocbos ,  aonderfioa  hama  ^varandt 
íòbreahona,!!:  no  fim  delia  efiaddoorcobicnkecom  janelks  para  a 
meíma  horta,  cada  hnm  delles  com  íealeytOyCamas,  cadeyras,bancas 
com  gavetas,&  chares,  com  papel,  tinteyro,&  poeyraem  cada  hum, 
&  huma  diípenfa  para  dclpejos.  Neílcs  cubículos  íe  agazalhaõ  doos 
Rcligiofos,  que  as  Religiões  (nandaõ  cada  mcz  à  inftancia  do  Enfer- 
mcyro  mór,  para  ajudarem  a  bem  morrer  os  enfermos,  achandofe  às 
(nas  cabeceyras,  o  que  elles  fazem  com  grande  cuidado,  diligenda,  4fc 
devoção,  bile  pio,ranto,&  louvaTel  coftame  iotmlttaio  D.Hearíqiie 
ckPorragal  yicndio  Provedor,  6c  Enfermeyro  mór  no  anno  de  lóip. 

•  Ha  mais  qoatio  honiens  da  6izenda,  qot  ÍÍmd  hva  Solicicador,  a 
quem  <laõ  vinte  Acoy to  mil  reis,  caías»  bocii»fií  pitança;  bam  Th«« 
íonceyro  dos  Itnoa  com  vinte  ar  doas  mOrdi,  caías  ,  &  pítançasj 
ham  Sacador  dos  ftros  com  o  meíiBo  onÍenadf>  >  outro  Sacador  dos 
finoa^om  vinte  mil  reis,  caías,  Sc  pitaaças,  Ham^  hniuès^  das  fe- 
bccs.doskomeiis,á qual daôcioatorxeioftoSs cada mez,cafas  cm  q 
fivc,  meyo alqueyre  de  chicharos,&  tres  arráteis  de  carneyro  nas  trcs 
fêftas  do  anno ;  outra  Javandeyra  das  febres  das  mulheres ,  a  que  daó 
dez  toftoés  cada  mez  ,  &  as  melmas  pitanças ,  &  caías :  outra  lavan- 
deyra  dos  feridos,  a  quem  daó  doze  toftoês  cada  mez,  caías ,  8c  pitan* 
çw  ;  outra  lavandeyra  dos  males  com  o  mcfmo  ordenado ;  outra  la- 
vandeyra  da  Sacriftia ,  a  quem  daó  todos  os  mezes  trezentos  &  trin- 
ta rcia }.   outra  dou  Capacho»,  ic[«al  daõ  hum  cruzado  cada  mea. 

•  Na 
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Na  partepríndpal defte Hofphal ,  &  c^naíi no mtyo delle cftá 
Imma  ferniofiffiiDa  Igreja,  como  acima  di(!cfnos,à  qual  muy  poucas 
dcíla  Cidade  Icvaõ  veniagcm  naarquiccârura  ,  õc  fcrmofura,  havcn. 
do  ncHa  outras  mayorcs  muy  viftoías  com  grandes ,  &  fcrmofiílimas 
Capcllas.  Tem  doze  CapcUaés ,  que  rczaó  cm  Coro  os  Officios  Di* 
yinos,  &cantaõ  todos  os  dias  as  Miíías  do  dia,  8c  aos  Domingos,  8c 
dias  Santos,  de  N. Senhor,  N.  Senhora,  &  Apoftolos  hc  de  canto  d« 
orgaõ  ,  para  o  que  lia  iium  Mcílre  da  Capella  ,  que  tem  Efcola  de 
canto  de  orgaõ,  &  cnfina  a  maycos  moços  dentro  oo  mefmo  Hoípi» 
lai.  Deftcs  dea  Capellaés  íkó  cinco  de  Capelias  propriaS|&  os  ontroa 
cinco  eztr»Tagantes>  qoe  dizem  as  Miíías  dos  Deíantos,qne  morrem 
no  Hofpital;  porqnecada  hum  dos  deíaocos,  qtxe  morre ,  tem  bnma 
Mifla  rezada ,  &  em  cada  foniana  à  fegnoda  feyra  fe  £iz  |iom  Officto 
4c  nove  liçoês  com  Mifla  cantada  pelos  (jae  mocrèraõ  naqoeila  ío» 
nana. 

O  Cura  ferve  a  Capetia  do  Meftfe*eícota>qtte  tem  de  obriga  çao 

dez  Miíías  rezadas  cada  mez  ,  Õc  tem  cada  anno  cincoenta  8c  íeis  mil 
reis,  a  (aber  ,  quarenta  &  dous  de  Capellaõ  >  quatro  para  fobrepeliz^ 
íeis  pelas  Coniiíloes  dos  doentes,  quatro  para  hG  moço ,  8c  tem  mais 
hum  alqucyre  de  giãos  pela  Quarcíma,  hum  quarto  de  carneyrope^ 
Ias  trcs  feiras  ,  &  entra  na  repartição  de  hum  porco  ;  tem  mais  hum 
jpaoyo  de  trigo,  &  quatro  mil  &  quinhentos  reis  para  a  barba* 

.  O  Medre  da  Capella  ferve  a  Capella  do  Anjo  Cuílodio,  tem  dó 
obrigação  Miífa  quotidiana  por  EURey  D.Maooel»&  lhe  daõ  íeíTen* 
ta  &  doas  mil  reis ,  a  faber,  de  Capellaõ  quarenta » dons  para  fobref 
peliz»  decaíeis  de  Meftre»  quatro  mil  reis,  &  bnai  moyo  de  trigo  pa^* 
f  a  bnm  tiple;  tem  mais  bom  alqaeyre  de  grãos»  bum  qoarto  dc  carW 
neyro  dia  de  tocíos  os  Santos ,  ootro  pela  Pafcoa»  9c  pelo  Natal  entra 
com  os  CapellaCs  na  repartição  de  ham  porco  i  taoi  cada  Sabbado 
Boventa  reis  para  a  barba* 

O  Capeliaõ  da  Capella  do  Conde  D.  Pedro  tem  MiíTâ  qttocidÍa« 
iia,  &  de  ordenado  quarenta  &  dous  mil  reis,&  doas  para  fobrepcliz, 
tem  mais  grãos»  carneyro»&  porco  como  os  mais^âc  noventa  reis  para 
a  barba. 

Tres  Capcllaês  extravagantes  cõ  quarenta  mil  reis,  8c  dous  para 
lobrepeliz,  com  o  meímo  ordenado«&  pitanças»&  quatro  mil&  qui. 
Xlheotos  reis  para  a  barba. 

Ontro  Capellaõ  de  bnma  Capella  com  o  cneímo  ordeiiadO|&  fu 
tançaif  A  dioheyro  para  abarba. 

Ootro  Capellaõ  da  Capella  dos  Reys  inftituidorcs  do  Hofpital 
Toou  III.  LI  3  coA 
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cocD  (fiumitt  quatro  mil  itis  de  ordenado  i  a  (âber  «qiuiieliti  de 
Opellaõ,  dousparârofarepelis,ftotooc|osdõiitdaCapdla>8ct^ 

as  mcfcnas  picanças,  &  dinhcyro  para  a  barba..' 

Outro  Capellaódos  mcfmos  Rcys  cõ  c^arcnti  Bt  doos  mtl.rcit 
ác  ordenado,  &  as  melenas  picanças  ,  Sc  dinhcyro  para  a  barba. 

Outro  Capcllaó  da  Capella  de  Diogo  Lanvcyracõtríaia  Sc  oyto 
mii  reis  de  ordenado,&  as  mefmas  picânças,&  dinhcyro  para  a  barba* 

Outro  Capcllaõ  extravagante  cora  quarenta  &  ious  milfcttde 
«rdwnacio,  Sc  as  nDcimas  pitanças  ,  &  dinhcyro  para  a  barba» 

O  T  heioureyro  da  Capeiiatem  vinte  Sc  oyto  mil  reis  >  a  (àbcr^ 
dcxaiets  de  Thcíoureyro » áez  de  acompanhar  os  dc^mtos »  Õc  dona 
para  folaepeliz ,  A  cem  mais  todas  as  Míflas » <)iie  qoiaer  dizer  pe« 
los  dcRmioStCjuemammtioHorpital ,  pagas  a  meyotoftaõ»  Maia 
doEe  alqueyrcs  de  crigo  para  is  hoftitt ,  hora  «juano  de  camcf fo 
pelas  feitas  do  anno  ,  hum  alqucyre  de  graôs ,  &  todas  os  SabbaAwg 
ooQs  lômens  para  a  barbaJ^m  Taogedor  com  des  mil  fdi  dtorde» 
aado»  hum  alqueyre  de  graós ,  Sc  hom  <\amo  decarneyronaa  tres  ^ 
ftas.  Mais  quatro  moços  da  Capella  com  nove  mil  Sc  (èiícentos  reis 
cada  hom  de  ordenado, &  tres  arrateisdscarntyro  em  cada  hama das 
tres  fedas  do  anno.  Tem  todos  f  ilico,  Barbcyro,  &  Botica. 

A  grandeza dcfte  Hoípital  fe  raoíèra  bem  no  nuioerodaspcíloas, 
que  o  fervem  das  portas  adentro, naõ  faliando  emdozcamafladeyras, 
«juc  raoraõ  fóra ;  com  que  fuítcnta  ceoio  Sc  vinte  &  oyto  pe(!oas,  Sc 
dácaGis  ,  cm  que  vivem  das  portas  adentro  ,  a  cento ,  Sc  dezafete.  As 
rendas  ácAt  Hoípital ,  alem  das  <pc  lhe  deyxoa  &|<Rey  O*  Manoel, 
&  docouai&mde  faa  £azenda,  como  de  Hoípitaes  partiáilarca«dc  Ai* 
berg^as  com  ordem»  Sc  Breve  do  Sommo  Pontièce,  importaÔ  cad^ 
anno  oEiais  de  <{itar«ou  mil  cruxados,  com  oqae  lhe  deyzáraõâlgllaa* 
|KÍÍoaa  dcffoos ,  Bc  fe^n  mny tos  foros  de  caías  >  (  naõ  &ilaado  em  eí# 
molas  particulares » que  o  Provedor»  Sc  Mordomos  Ckwem » «ftmtni 
dinheyro  v  oomo  em  doces Sc  outras  coufas  de  coniblaçaõ  para  os 
doeoces.  A  renda  de  trigo ,  cevada ,  milho ,  Sc  legumes  naó  he  certa^ 
porque faecolikmeas  novidades  das  Liziria$,  das  quaes  lhe  dá  £i -Rey 
os  quartos,  &  dcftcs  (e  cobràraõ  no  anno  dc  1617.  duzentos  Sc  vime 
Sc  oyto  moyos,  &  oyto  alqueyres  dc  trigo ;  cento  8c  dcxoyto  moyos, 
&  dczalcis  aiqueyrcs,^:  tres  quartas  dc  cevada,  doze  moyos,  &  dera* 
fcisalqueyres  &  nuyo  dc  graôs,  dezanove  alqncyrcs  de  lentilhas, 
vinte  Ôc  nove  moyos,  Sc  vinte  Sc  íeis  alqucyrcs  dc  chicharos»  vintedT 
fecc  alqucyrcs  dc  favas ,  ícHcnta  Sc  Dove canuros  de  afteytc^uiauâs 
íecc  al^ucyrea  fic  mcyo  dc  milho iat  oioyos^  ft  f  Ince  àl^vey ces  de 
^-  -  , .  -  ^  Oiiíbira,^ 
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BRÍÍlora,  ctneoema  Sc  (ât  pipas  Sc  hum  quarto  dc  viniio  ,  &  El  Rey 
da  ccditô  os  aQoos  ccqco  Qí  ciocoecu  arrobas  dc  aílucar  para  os  doeut. 

US. 

Alèrodasdcrpczas,queacimadiíTcmos,dáo  Hofpitala  hQ  Juú 
<juc  tciT»,quin2c  mil  rci&dc  ordenado,  ao  Promotor  vinte  mil  reis, «O 
P  rocurador  das  Capeilas  dose  mil  reis,ao  Porteyro  da  RjeUçaõ,  por 
ter  cuidado  dos  ícyto^deíle  Hoípical » tres  mil  reis » ao  Porteyro  da 
Caía  da  Supplica^ô  peias  diiigeocÍas«  qae  fax ,  cinco  mil  qiutroii 
ceotos  rcts,  to  Porctryrodas  íiaoçascyto  mii  reis,  ao  Aâoioxarilêcias 
cerjras  do  H^piui  do«g  «il  tets ,  to  £fcdy^  dás  mefinas  terçãs  d 

Tem  os  Padres  de  Saota  JoAa  de  ordenado  cada  aimo  fiebs  of« 
fcrcaSt  qoe  podíaõ  vir  dos  defâcitos,  por  cftarfin  oa  meíma  frcgucíi  a, 
quatro  mil  reis » Sc  tem  maii  qointc  aiqucyres  de  trigo  por  b^utiza- 
rem  os  cogeytados.  Paga  o  Ho/jpital  hum  annal  dc  Miíías  da  Capella 
do  Coodc  D.Pedro  na  Sc  dc  Lisboa  a  dous  vinténs,  que  fazem  íoma 
dc  quatorzc  mil  ,  Sc  íciícenrcs  reis.  Paga  a  Sanca  Marinha  quinhen- 
tos &  quinze  reis ;  paga  cada  anno  a  S.  Martinho  oyto  mil  reis  por 
duzentas  Miíías ,  &  a  S.  Chril^oTaõ  vinte  Sc  nove  mil  Sc  quatrocen- 
tos Sc  finte  reis  de  cercas  obrigações  dç  i4j^u,  &  a  S^Mamede  á^iià 
loa  reis. 

Paga  a  Santo  Amónio  do  Tojal  de  efinola  de  cem  Miítas  cinco 
ntl  reis»  aS.  Franciícode£:âeota  Miâastros  milicts,  ft  a  efte  roeiir 
no  Coofciito  cento  lie  visite  dfpqoacro  mil  ftaoreceotostscis  de  da<i 
CO  amuei  de  Miflu.  Paga  i  Sé  de  cercas  obrlgaçoSi  i|iiatrDoeatos  êá 
milite  reis,  A  S^Domingos  de  SAotarêqoatroctosae  íeis  fcis^  Igreja 
da  MagdaleiíaqnatioikiUrctSyaSaotofiioy  dazemosrets ,  ao  .Mor« 
giuio  de  Oliveyra  de  Iracii  foro  («(centos  rcís«  a  S«  Joaò  da  Praça  de 
hum  foro  quarenta  reis.  Aos  Mordomos  das  demandas  íc  deraõ  no 
anno  dc  1617.  cento  Sc  vinte  mil  reis.  De  cera  fc  gaftaõ  hú  anno  por 
outro  duzentos  mil  rcis.Alèm  deftasdcfpezas  íegaílaõ  cada  anno  em 
roupa  dc  linho,  cobertores,  cnxergoés,  Sc  roupões  para  0$  docntes,& 
outras  miudezas  mais  de  mil  cruzados.  A  ordem  j  <|ue  fe  guarda  em 
acey tar,    curar  os  enfermos,  he  a  feguinte. 

Todos  os  dias  pela  manháa,  00  Veráõ  às  (eis  hora$,  Sc  no  Inver- 
no às  ft^fe  ajunta  o  Provedor  com  os  Fificos,  Mordomot|ftenfer# 
oieTfOS  de  todas  asepfermarias » &  os  dous  Religioios  da  agonia  (m 
ciijtcooca  eftáfaicrciii  vigiar  aos  enfermeyros  os  feos  quartos»  Gomo 
sem  obf tgaçaõ,  Sc  qoetfohsiõ  particular  cuidado  dc  vigjar  os  doeotes# 
gyteeftiõmpcfigp  deiooiteiyoo  tempo  em  que  otineíaiofReligio^ 


DigitizedbyCoogle 


404      TOMO  TERCE YRO 

fos  va5  rcpouíar, )  Sc  todos  juntos  viíítaÕ  as  enfermarias;  o  que  titm 
bem  fazem  comos  Cirurgiões  nas  dos  fcridjs,&  dos  males.  E  depois 
de  vifuados  os  enfermos,  &  terem  praticado  cm  íuas  enfcrmidides,8c 
do  remédio  delias ,  vay  o  Provedor  com  os  Filicos ,  8c  Cirurgiões  a 
humacafa,  quechamaõ  das  aguas,  (  por  nel la  fe  verem  as  de  todos  os 
doentes,  que  pertendem  fer  curados  )  aonde  ha  huma  mefa  com  feus 
aílentos,  para  aceytarem  os  eníermos»  &  foca  delia  aeabain  fe  acey- 
tti  laivo  .em  grande  ticcelfidade»  êc  em  perigo  de  morte. 

Aceycado  ocníêrmo  cõ  o  parecer  dos  Médicos,  ò  põem  na  Igre. 
}a»  &  o  Cam  o  coníeíla,  &  lhe  dá  a  (agrada  Com  manKaõ  »  depois 
na  enfermaria  tem  o  mefmo  Cara  obrigação  de  lhe  dar  o  Seobor  io- 
das as  ▼ezes  qoe  for  neceílario.  Depois  de  confiKTado»  &  communga- 
do  o  levaõ  à  enfermaria  da  doença,  de  qoe  hade  fer  corado  s  Bí  pofto 
o  fea  nome  em  hom  livro,  que  para  iíTo  ha  em  cada  enfermaria,  9c  de 
qne  terra  he  ,  quem  he  fea  pay  ,  fe  he  cafado ,  ou  folceyro ,  fazem ia# 
vcfltario  de  tudo  o  que  traz,  para  fe  lhe  dar,  quando  eíiiver  bom,  oa 
a  ícus  herdeyros  fe  morrer,  &  fcytas  cftas  diligencias  o  lançaó  em  híí 
Icyto  de  colchões,  &  Icnçoes  lavados,&  o curaõ,&  lhe  daõ  todo  o  nci* 
ceíTario  na  forma  que  os  Médicos  mandão  ate  o  defpedircm  j  dc  fe  a 
enfermidade  pede  convalença  ,  o  levaõ  à  enfermaria  dos  convalecen- 
tes,  que  he  huma  caía  grande  ,  Sc  muy  accommodadapara  cllcs  ,  por 
eftar  no  mais  alto  do  Hoípiui ,  &  lhe  dar  o  Sol  logo  em  nafcendo ,  Sc 
fer  tres  janeilas  raigadas « pela  qnaes  entra  no  Inverno ,  ^  no  Verá» 
naõ  lhe  entra  o  Sol  mais  que  por  homa,qoe  fia  ao  Na(ceote.Os  qoe 
'ftleccm  Dcíle  HoípiuLos  levaõ  a  enterrar  ahnm  campo,<}ue  chama» 
o  Cemeterio » janto  ao  Mofteyro  de  Sanca  Anna  •  &  vao  abíblvldor 
dc  coipa,acpena,  por  homa  Baila  do  Sommo  Pontífice.  Eftá  tambeo» 
ao  deftríâo  defta  Parochia  de  Santá  Jnfta  o  Tribonal  da  Saiiu  Inqoio 
fiçad»  de  coja  origem  trataremos  nos  i^ttintes  Títulos* 


TITVLO  PRIMEYRO 

•  •  •  *  "  • 

2)oTnhuiialdaSaníaIn^HÍfiçaõdeLuí(kí. 

ESta  palavra,  Tribunal ,  fe  derivou  do  nome  de  tribos  ,  porquá 
os  Juizes  em  Roma  davaõ  audiência  aos  tres  Tribas,em  aaea 
povo  Romano  eftava  dividido  por  £1-Rey  Romalo  v  0S'i|iiaieá*  cre& 
çendoo  povo ,  fe  vicraõ  depois  a  multiplicarem  trinta  íc  doco.  Aa^ 
ttgamcntcnaõ  havia  Tribonaes,  qoando  os  Reys  pçr  fi  julgavaõ,  mm 

pelo 


Digitized  by  Google 


I 

DACOROGRAFIAPORTVGVEZ\  405 

pelo  difcurío  do  tempo  fe  vieraò  a  inílituir  para  mayor  alivio  dos 
Príncipes, utilidade  dos  povos, &  governo  das  Reípublicas,&  osmef* 
mos  Tribunacs  íoraõ  cada  dU  creíccndo  cm  mayor  aumento, &  per- 
íeyçaõj^  aâtm  o  Confcliio  Real  de  Eipanha  fundado  por  £1-Rey  Dê 
6ermado'«  p«r.(kl-iUy 'D.  AáfetoÍP  o  Quinto  de  Leaõ ,  Condavad^ 
dez  hoiaiensidiotaS){Mote<)tte  (k^odecpialidadetprudencia^  6c  con* 
fciho,  o qial foy> áe^oU  mfclceQtado  por  EURey  Dom  Feroando  ò 
TerceyvQ,  éhatDadoò  Santo»  &  fiaaicneflficrffforiBsdo.por  fen  filho 
£1  Rey  D;  Affohraa  Sàbio^qaelhe  pozjdo<dVafQ6siÍ«trado«^Càrtf 
loi  Magno  Rey  dcErança  t  primeyro  Empoeaàir  de  Alemanha» 
ifiàinihio  o  celebre  Conlêihokids  doKc  Parcà » êoi ^  InicraTâd  Biípo^i 
Arcebilpos  ,  &  ienhoreifectilarç^.  £Í-Rey  Luis  decimo- cercío  ,  pay 
do  que  iioje  rryna  naquella  Mónarchia  ,  fundou  hum  Conícllio,  qud 
coniUva  Daõ  lo  dc  grandes,  ma&  uiubciu  dc  H.çiigiolos  ác  varui.Ur^ 
dcns. 

Convém  muytoaos  Príncipes  o  ter  Coníclhos,  8c  Tribunâcs  no 
ícn  Rey  no,  para  qoc  naó  lucccda,  que  governandofe  per  íi  racímos, 
venhaõ  a^ar  env  precipicios,com  que  íe  percaó  a  (i,  &  a  feus  Va^aU 
ÍM  ;  por  ifla  Deos  mandoa  a  Moyfi»  que,  a^aaude  hum  CoiífcUio 
dos  mait  T^hoa  de  b»  p(Hn>>  nos  qu  a  es ,  como  diz  o  Sabio,  eílá  a  pto* 
denaia  ^  iBcpor  eí!a  razaô  na  primitif  a  Igreja »  naõ  íó  oa  Sacccdotes» 

t  0ai  ate  oa  mcímos  Bifpes  íè  chsnáf  ad  Pres^rteros»  noo^  4  ^'^^ 
pu  Grega  quer  diaec  Anciaòa » porque  ainda  que  os  Prdadof  rfejaA 

;  moços  ojv  idisèet  detentprooeâBriOom  maduro  €oaíeUio».ft  Cúvá  pro« 
denon  de  Velhdsi&.porqtte  fe  podam  cegar  cõ  dcíocdeaados  atf  câos» 
frm  nece^arios  os  olhos  dos  Confelheyros  para  que  liaõpoffaÔ  tro* 

,    peçar,  q  a  cíle  fim  deo  a  Providencia  Divina  por  Confelhcyros  muy- 

^  tos  Sacerdotes,  &  Pontificcs  aos  Reys  de  líracl,  como  a  Saul  deo  Sa* 
muel  &  Achias  ,  a  David  Natham  Sc  Abiatar ,  a  Salamaõ  Sadoc ;  8C 
do  melmo  modo  deo  ajoaz  o  Sacerdote  Jojada » a  Ezcçhia^oPrQÍeca 
Iíâias,&  a  EURcy  Jociasdeo  Holda,&  Hclfias. 

Por  i(!o  os  Prindpes  fundàraõ  Tribunaes»  Sc  Senados,  Como  £U 
Rey  Sólon  Hum  dos  fctc  Safaiof  de  Grécia  o  de  Athenas ;  aqaelleià^ 
moio  iegiflador  £URey  Lycurgoo de  Lacedeaiooia$: Rómulo  p  de 
Roma  i  8c  oi  Revs  Chriíiaós,cofno  mais  períèytos»ioa diAtogaicao^ 
dandolkes  dlveríot  nomes  >  conforme  as  diveríás  nucdriai » qnenollè 

'    (ê  crata6»  como  (àm  eftci:  Defembargo,  Relação,  Me^i  Cat|icca»  fli 

I  Conrelbo>  Audieoda,  Chancellaria,  Jnn^»  Conérioaa»CcMifalailíti 
£c  outros  muytos. 

.         £  fam  tam  neceffaríos  os  T(ibunaes,  &  Conrclhosi  que  às  f  CMS 
,;i  naõ 
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naõ  baftaõ  os  ó  íaõ  perfetuos,  como  os  ja  nomeados, mas  offerecem. 
fe  nauytas  occafioês,nas  qoaes  hc  forçâ  ajutar  outros,como  faõ  as  Dic* 
tas  dos  Erapcradores,  as  Cones  dos  Reys,  os  Cabidos  das  Ses ,  os  Ca# 
p  ítalos  das  Rcligioés,&  dos  Cavailey rosproicâbs,os  Coagreflos  dos  i 
£mbayxadores ,  &  os  Concílios  Ecomenicos,  ca  Genict)  os  Nacio» 
naes,  oo  Provinciars,&  os  Oieoe(anos,  havendo  cantas  occaíioês  para 
&  6sereni,  qae  fó  dos  Geraeg  fe  cem  celebradòna  Igref  a  na  fucceííaõ 
dbdDBcncos  &  dncoenca  âe  doas  Papas  atè  Clemence  XI^  qoe  hoje 
cziík)  norenca  êe  cres  Concílios » ào$  qttaéi'  fof^o  olcimo  o  TrídeO' 
tíno»  &  o  prínaeyroo  JerofoiymicaQOtOa-dosiiose  ApoAolos  cm  ]ee 
rDÍaíem,  no  qual  prendío  S.  Pedro,  fe  bem  o  primeyro  feyco  com  a 
íoiemnidade  de  hoje  foy  o  Niceno  ,  o  qual  congregón  S.  Silveftre  à 
inftancia  do  Emperador  Conftantino  Magno,  que  cora  os  Concilies 
Conftantinopolicano,Ephcrino,&  Caicedonenie^  coníticue  o  nume- 
ro  dos  quatro  principaes. 

Mas  fallando  dos  Tribunaes  perpetuos,todos  os  Biípos  tem  feus 
De(einbargos,âc  cm  todos  os  Reynos  políticos  ha  Ti  ibunacs,âí  dc- 
ftes  os  ÍDpremos  pela  mayor  parte  eílaó  nas  Cidades  Reaes,  aonde  os 
Priadpcs  cem  fna  Corte ,  como  tm  Paris  Corte  dos  Reys  de  Fraifr. 
ça,  Londres  dos  de  Inglaterra ,  Eftocolmia  dosdeSoeda  ,8c  Praga 
dos  de  Bohcmia  ,  Sc  do  mefmo  raodo  em  Cracóvia  Corte  dos  Reys 
de  PoioDÍaj  em  Dublinio  dos  de  Hybcraia;  em  Nápoles  dos  daqaeUe 
Reyno;  em  Palermo  dos  de  Sicilia  ;  em  Çaragoça  doa  de  Arag^  1 8c 
cm  Madrid  dos  de  CafteUajâc  affim  maino  em  G«nftaiuiooph  Gors. 
te  dos  Imperadores  do  Oriente;  em  DijoadorDnques  de  Borgooiía; 
em:Camberi  dos  de  Saboya;  8c  em  Lubeca  cabeça  dasfeteoca  &  éasm 
Cidades  Âníiaticas ,  que  íignifica  confederadas  >  aonde  èftá  o  íapre» 
mo  Senado  de  toda  a  liga. 

Pois  le  he  ncceílavio  haver  Tribunaes  da  Juíliça,  da  Fazenda,  Sc 
de  Gaerra>  coro  quanta  raayor  razaõ  fe  deve  afHrraar  ifto  dos  Triba- 
naes  da  Santa  Inquiíiçaõ ,  pois  as  matérias ,  que  nelles  fe  trataõ  ,  fam 
as  de  noíia  Fé.^  Poriíloo  Papa  Innoccncio  III.  noanno  dc  iiiò.  iii. 
fticohio  uõ  Santos  Tribunaes  à  inílancia  do  Patriarca  S.Domiogo^ 
ou ,  para  melhor  dizer,  inftituhio  cAe  Santo  Offido » porqne  o  Tri« 
banal  foy  depois  fundado  em  Roma  no  anno  de  i  <)  39.  Sc  eraõ  entA6 
Inqniâdores  Geraes  dez  Cardeaes,  Sc  o  Papa  Pio  V.depois  reduzio  a 
qnacrOyAc  fe.ajootaõ  à  quinta  fey  ra  diante  do  Papa,qne  iie  Prdidence^ 
para  tratar  as  ooofts  da  Fé  ;  peio  ^  a.  Inquiíiçaõ^  cere  principio  cm 
Itália,  aonde  tem  trinta  Tribiinaes. 
: .  O  mcfino  Papa  aciaurnomeadò,  Innocencio  III.  iacrodnzio  po  r 

•  meyo 
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mpyo  de  fcis  Religiofos  da  Ordem  de  Ciíler ,  Inquifiçaõ  em  França» 
aonde  ja  ouve  muytos  Tribunaes  do  Santo  Ofíicio  ,  que  fcforaõ  ex* 
tinguindo  por  occaíiaõ  das  herefias,  ainda  que  naquelie  Reyno  fe  ca- 
ftigaó  os  c^ifos  tocantes  ao  Tribunal  da  Santa  laquiíiçaõ  ^  jc  £l  Rey 
Lois  Decimo.tcrcio  fandou  ham  Tribunal  cõtra  os  Hereges.  A*  Io* 
quifiçaõ  de  Efpanha,aonde  ha  viaie  &  dousTribonaei  do  Sj^nto  Ofa 
ncio,  deo  principio  £l*Rey  D  Jayme  no  anno  de;ii53.  por  confelho 
de  Saõ  Raymondo  feo  Confeffor » &  a  encarrego»  ao  Arcd>iípo  de 
Tarragona,  õc  elle  aos  Religiofos  dè  S.Domingosi  &  depon  El.Rey  ' 
D.  Fernando  o  CathoUco  fondon  os  Tribonaei -delia  à  tnftaoda  da 
infigne  Portogoesa  D.Beatrúda  Silva,  dailloAre  Caía  de  Gouvea, 
fundadora  da  Ordem  da  Conceyçaõ;  õc  o  primeyro  Tribunal ,  que 
veyo  a  (cr  cabeça  dos  outros,  foy  em  Scv  il  lia  ,  paíTouíe  para  Toledo, 
&  hoje  cftá  em  Madrid.  Quanto  à  Inquifiçaõ  de  Portugal  he  fabula 
dizer  que  foy  trazida  por  Joaõ  Peres  Saavedra  fcyticeyro  de  Cor- 
dova, 6c  Cardeal  fingido ,  que  cm  varias  partes  de  Efpanha  fez  notai 
veu  enganos  com  induftria  de  íeu  engenho,  oo  com  arte  diabólica. 

Mas  a  Inquifiçaõ  deO:e  Reyno  foy  trazida  por  D.  Joaõ  Soares,^ 
o  DoQCor  Balcbefar  de  Faria  trouxe  a  Bulla  ,  que  EURey  D.  Joaõ  o 
Terceyro  impetrou  do  Papa  Paulo  umbem  Terceyrò,  paraíua  fuiu 
daçaõy  9c  a  fondoo  EURey  D.  Joa6  em  Lisboa  oos^  Paços  dos  Eftáos  j 
8c  íea  irmaõ  o  Infante  D-Henríqoe » qne  foy  Cardeal  dos  quacro  Co» 
roados»  Arccbifpo  de  EYo;a»&  <x  Braga,  Primas  dis.Efpânhas,Gnm 
Prior  do  Crato,  Abbade  Cõmendatario  de  Alcobaça,  Prior  de  Sanca 
Cruz  de  Coimbra,  Legado  à  laiere  perpetuo,  Vtío^íRey  de  Portugal, 
&  finalmente  Rey  do  mefmo  Reyno,  fundou  a  Inquifiçaõ  de  .Évora, 
8c  outra  aos  Paços  dc  Saaca  Sofia  em  Coimbra.    ^        •    .    .  < 


TITVLO    S  E  G  V  N  D  o 

2)ox  Inquijidms  Çeráes  qmtm  havíàtatê  o  frejinte* 

*  '  •  '  '  !j  .     •  . .  ^ 

OEminentiffimo  Cardnl  acima' oòmeado  &fio  primeyro  InL 
quiíidor  mór  dcfte  Reyno ,  ieomo  o  &y  cm  'Elpàntoo  Padré 
Fr-  Tl>on>^  TorqneoMMli»  da  Ordem  de  S.Domingbs  pofto  «pii^ 
antes  delle  foy  D.  Fr.  Diogo  da  Silva,  qae  havia  fidorDefemhargadot 
da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  Sc  depois  íêodo  Frade  Capocho  da  Provín- 
cia ãà  Pifdidc,  foy  Confcílor  dei- Rey  D. Joaõ  o  TcrccyrOjBifpo  dc 
Ceuca,  ^  finalmente  Arcebifpo  de  Bragaj  comtado  naó  í«  coou  por 

pri. 
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prioicyrOj  porque  o  foy  pouco  tempo  ate  lhe  fucccdcr  o  Cardeal. 

D.  Manoel  de  Menezes,  que  foy  Biípo  dc  Lamego. 
•  D.  Jorge  dc  Almeyda ,  que  foy  Arccbifpo  dc  Lisboa. 

O  Cardeal  Álberto  Archiducjae  dc  Auíiria,qac  foy  Governador 
defte  Reyno» 

D.  Antonio  de  Matos  âc  Noronha,  que  (oj  Bifpo  de  Elvas* 
'  '  D.Jorge  de  Auide,  que  foy  CapelLõ  mór* 

D*  Alesandre»  qac  foy  Arccbifpo  de  Évora. 

D.P»lrodeCaftilho,qiiefoy  CapeJlaômór.  ^ 

D.  FernaÒ  Martins  Matcarcnhas»  que  foy  Bifpo  do  Algarve. 

D.  Francifco  de  Caftro,  qae  foy  Bifpo  da  Gnarda* 

O  Arcebiípo  D.Pedro  de  Alencaftre,qoe  foy  Oaque  de  Aveyro. 

O  Cardeal  Dom  Vcriíliaio  de  Alencafti  e,  que  fuy  Arcebiípo  de 
Braga.  '  ' 

Dom  Fr.  Jofcph  dc  Alencaftrc ,  do  Confelho  de  Eílado,  que  foy 
Biípo  dc  Miranda,  &  de  Leyria. 

Nuno  da  Cunha  de  Ataíde,  Captrllao  mór  dos  Reys,  D.  Pedro  o 
Segundo,  &  D.  Joaõo  Quinto,  &  do  Conícibo  de  Eíl4do. 
c  .  ■ 

C  A  P  I  T  V  L  o  XX. 
2)4  Taroebia  de  ^%  Senhora  à>  Socam 

f  -  •  ' 

A Igreja  Parochial  de  N.  Senhora  do  Soccorro  he  de  homa  fó 
nave  com  a  porta  principal  para  o  Naícence ,  &  ontra  para  o 
Norte;  tem  cilas  Capelias,  (\  fam  a  do  Menino  Jefos,  &  Santo  C\\tu 
fto,  adc  N. Senhora  do  Soccorro,  que  chamaõ  a  Velha,  f  Imagem  dc 
▼eftidos^  &  de  muytos  milagres  ,  a  qual  eílava  antigamente  lobrc  o 
Sacrário  )  aonde  cftà  S.Brás  com  S.  Vicente ,  &  Santa  Luziaj  a  de  S, 
Miguel  com  a  Irmandade  das  Almas ,  aonde  cftaõ  as  Imagens  de  S, 
Pedro,  &  Santo  Andrcj  a  dc  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  aonde  eftáa 
Imagem  de  S.  JoaõBautifla,  ad^S.  Jofeph ,  a  de  Santo  Antonio  ,  a 
de  SantaCacheriii^ a  Capella  mór,aondcol1rroaôs  do  Senhor  coU 
locàraõ  outra  nova  Imagem  da  Senhora  de  esceilente  efcoirara  ,ae 
ricamenee.cftpfsda  ifoftefarfe  efta  Senhora  a  cinâ>  de  AgD0p 
eoin  grande  diípcndiQ  9*.^a  Senhora  da  &3»ccorro ,  .a  Velha,fe(ieja5 
tambcftí  algumas  peíoas»  pela  grande  dev^õ>  que  tem  <2om  eIJai 
o  &sem  cé  muyta  grandes^a»  eàando o  Senlloc  manilê^o,  Fundàraõ 
cfia  CapdU  Agoítinho  Francifco  de  MeíqQit^y    fna  naolher  Dona 

Anna 
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{A^ç^  cb  Canha  ,  aandeeílaõ  fepulcadosj  d^porÍDaõ^tt^rem  filhos^ 
«kykàtikã  cocios  ÍQitt  beos  à  Mtiericoir<lift'i  com  li.idtttoiâaiÇflBD  :da 
dÍM  C4>etíaVcomcbrcbseQcslrgospari  i  fat^ict^oBlè  oraatbadtllii 
IToclissdftisCapeliKCem  bomotnanieilCD^V  ^«^'peças  de  p£si« 
tay  íe^váoúròt  damaico  oirme£  coodí  UnK&yjU  IVdadbr  fad^rádd 
cta  firafiijaide  cmito.  Yigay  radijrende  hiaU  dib :r^1  xi^nuAn,;  M 
ht  dawdfKrAccebiffiosr:  têm  cfla  Fregodia'  mirft  ãatemprivíai' 
Dbos,peiIoas  mayores  trcs  mil  SeqUiábcncas ,  &  menores  daECOtaa 
&cincoenta,  as  qua^s  dividem  pelas  tuas  feguintes.  '  r  -  .  * 
-  'A  Calçada  do  Gollegto,  arua  direyca  do  Collcgio,  a  calçada  do 
jogo  da  Pela,  a  rua  de  Cimà,Sí  á  roadcBayxo,  a  ruà  das  Parreyras,  o 

^'  beco  da  Parreyra,  a  rua  nova  da  Palma,  ama  detrazda  Igreja  de  S; 
Doroiagos  ,  a  rua  dos  Canos,  a  run  dos  Efparteyros,  a  rua  da  Moo^ 
raría,  a  rua  Çuja,  a  rua  de  Joaõ  do  Ooteyro^  a  rua  do  Alemo.  a  crai 
reflía  da  Lihdeza,  atua  dos  CaTalleyros/a  rua  do  Boy  fernioro^o  bei.» 
co.de    rèa.Leda»  &  a  traveíTa  do  Soecortti*  £fta6  no  dcftrièÓAciW 

^  Bregneiia»s' Convaotiaf , êt igrejas iegutnt^* ...  '  ■"■'\  '.-  ^ 
/  Q  Gollegipjdc^  Sabia  Antàõ  cfot  Pjdrés  dá  Companhia  de.  Jeíiiii' 

^  CDjaIgre}a£e  fkbfía Io  ibive/ir  todadèpedra  lanada ;  £daS'fiM^ 
ibores  c|uc  cem  efta.  Cifladie ,  com  ires  portU  para  o  Sul  ,alegra7iimau' 
borio,  bbdafiroiKtfpíciOtâc  foôptiioías  Capelias ,  fendo  a  mayor  a^'* 
mais  excellcnte,  que  tem  coda  Heípanba ,  fundaçaÔ  da  Condeça  de 
Linhares  D.Filippa  de  Sá,  aonde  tem  loberbos  Maufdlcòs.Tcm  eíle 
Collcgio  doze  mil  cruzados  de  renda  >  Com  a  cerça  da  Collegiada  da 
Villa dc  Ourem,  Cquc  era  da  Meia  Pontifical )  que  lhe  deo  o  Car- 

'[  d^al  Dom  Henrique  ,  fendo  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  a  qual  irtiporta 
faojedous  mil  cruzados,  dc  com  mais  crcs  quintas  muy  rcndo(as,qoe 

'  (àô  a  de  Caniços  no  Termo  de  Torres  Novas^  a  de  Val  do  RoGd  na 
Eregucíiade  N.  Senhora  do  Monte,  flc  a  de  Xabregas ;  &  lhe  fende 
a.Vigayraria  de  N.  Senhorada  Serra^  ([  eftà  no  log^r  da  Encbacadc^ 
^ifpo  f  mais  de  tres  mil  croaâdoCf  &  ficaõ  creâetitos  mil  ceis^para 

^  .  YíjBanô.Ha  oefteCollegio  ooEcCapellas^oas  dedncocnca  ttwèfcisr 
4l  doas  dé  quareoca » que  apréfeuca  a  Caía  da  Mífericordiai,  flaas.  èe 
vinte  ft  cinco  mil  reis ,  que  aprefentsòReycor  dafta  OaÍâ  i^iii  dá 
Irmandade  de  Sarna  LaBta,de  qaarcAtamil  reis»  otitta  da.Ccfnfirarta 
de  Santo  AntaÒ  da  tnefma  renda,  outra  de  N.  Senhora  da'  Pfcdadd 
de  quarenta  mil  rcis,outra  detrinta  mil  reis  «ftoàcra  de  ttihca  Sc 
fcis  pela  Condeça  dc  Linhares.  -  . 

O  Collcgio  dcSãco  AntaóoVclho  fica  no  bayrrodaMouraria  para 
O  Nafçeme,he  de  Frades  Eremitas  de^Sanco  Agoíiinhq«  cuja  Igreja 
.    .Tom.lIL  Mm  he 


Digitized  by  Google 


I 


41»        TOMJQ.ir£RCEYRO       ^  ^ 

he  pèdtttttá»  A:^  bfiá  nátf ,  cúiti  i  potca  ptrà*  O  Poente ;  teifo  icnido  I 
CipdMS  çútá  t  ma^or,  (  de  qoe  fáô  Padroeyros  os  Condes  de  Sou- 
re, aoadie  tem  ftn  j»tgò«)  N0  corpo  da  Igreja  da  banda  da  fiptftola 
c8à  a  . Capella  de  ih  Seonohrda  Cooceyçad».  laiagein  nUagrob, 
êe  dalMad&doEoangeÍholIieítca.ddírmiteade.N.Sciilio^ 
Defpaéhb,  ItínágeA.iiioy  deinota ,  õl  de  grandttl. milagres  >  jà.  flatii 
po  cm  que  os  Padfes  da  Companhia  tlU  eitaràraõ,  com  qoem  teTO 
particular  devoÇaõ  o  glorioío  Padre  S  Francifco  Xavier  »  cm<}aasuo 
cílcvâ  t(ú  Lisboa,  antes  de  fazer  viagem  para  a  índia. 

O  Collegtodos  Meninos  Órfãos ,  que  fundoo  a  Rainha  D.  Ca« 
tíiarinaj  mulhér  del-Rcy  D.Joaõ  o  III.  tem  hum  Reytor  com  trin- 
ta mil  reis  át  fenda  em  dinheyro,  (&  àlcm  do  comer,  &  beber,  rou. 
pa  latrada,  êc  boas  cafas,  em  qae  vive,  com  as  MiíTas  livres  )  5c  ham 
Clòrlgai  Medre  do  Latict),  com  vime  &  cinco  mil  rcU  de  ordehá» 
do,  comer,  &  beber>  roupa  lai^ada ,  caías  em  que  Vive » íc  as  Miííai 
livres*  A  renda  deíèeCòUegio  iaõdozémoyos  de  ci^igo,  hâapipa  de 
vinhp^ontra  de  âxeyte^  êt  âfórti  daseíittoUsqiie  tiraô  yVác  reodem 
«|s.aG4[m(iaofaAmeim  ddsdefnaÉdsâialsdetreSmUcraz^^  cada 
«M^Hefid^m  dcfta  Caía  iiiDcá  Meninos  Orfios.  i  t  ^qnicm  daS  de 
conl^ri  Hlir;  if  calçafi  ât  eofinsã  a  Lidgua  Lácinil « êt  o  Canto  da  1 
Qrgaõ.  He  admipiftradora  defte  Còllegio  a  Meia  da  Conícienctsu  ' 
'  AEtmidade  SiSebaíliaõda  Monrariá,  qué  antigamente  foy  Igre- 
ja Paroquial ,  fundàraó  os  Artilhcyros ,  8c  a  dcraõ  aos  Irmãos  dc 
N. Senhora  da  Saud^  <  cuja  roilagrofa  Imagem  eftevc  no  fobredico 
Collegio  dos  Ménirtos  Órfãos  novenca  dc  ixts  annos^  os  qdaes  a  cpl*» 
locàraõ  ncfta  Igreja  de  S  Sebaftiaõ, aonde  hojeeftà,  com  condiçaâg 
que  os  Irmãos  Artilheyros  íc  uniílcm  com  os  Irmãos  dcN.  Senho* 
Ui  9c  eíla  Igreja  iedotiiulaíle de  Ni. Senhora  da  Saúde»  a  ipiaMiò 
dc  hua  íá  oatre^  cotti  a  porta  pfittdpal  para  o  Sul ,  ât  oaira  |iacft-  o 
Naloence»  coda  'doilrada,  Ik  ápayíielada  com  boas  píntoms  /  dt  teoa 
kom  eaoeileiíie  retaboio  com  crtoana ok  talha  doarada«aoodê  tStíí  a 
Senhmem  hamthri>Dodebayx<>  de  docel  >  coberta  com  faòa  rica 
^tíoa'fiara  mafot  1reaeraçá5«  &  ftíemoftni.aos  Domingos ,  5c 
dIasLSamoi  á  Mi&  «>&  aos  Ssdilndosà  La^ 

Nd  deílrito  defla  J^regaeiurlôbre  hôa  porca ,  que  fíc»  adma  do 
jogóda  Pela  » na  raa  do  Coilegto ,  eí^àcol locada  húa  devota,  &  mi^  | 
lagrofa  Imagemxlc  N.  Senhora  da  Graça,  que  fahio  da  Igreja  dc  N.  ' 
Senhora  do  Soccorro  com  húa  íolemne  prociíT^õ,  Sc  fc  collocou  fo- 
bre^mefma  pc/rta  cm  dez  dc  Jancyro  dc  1657.  He  cita  Imagem  i 
dcpedra^  mi^yto         >  flcacia  o  Idcniao  Jcíos  nos  braços :  ãíàã  / 

ic  -  .  eftacQra  I 
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cH-átura  he  d<;  crcs  palmos  ^  Sc  cftà  cm  huai  bicho  de  pedraria  ,  (cm 
chadoicom  vidraças.  He  ieftéjaJa  todos  Qiaono»  pcios  ícui  vist* 
ahos,  que  a  fervem  coni  grande  devoçaõ;  . 

Eftá  tarabem  ncfta  Fregiiefia  no  Bit)  da  má  bo^á  da  í^aíma  (obrà 
o  moro  da  Cidade  juocoás  ealasdo  Marqoéc  dé  Alegrete  ,  hfia  de« 
vota  imagem  dé  N*Seolior>i<Íd  ^Ario^  a  f\\x€iú  ol  ? i»abot  feílej&d 
coin  graodeaa. 

Tem  matsefta  t^regiiéfiá  tianl  àlcho  Sadté  Anèònio  tnilàgròi 
S),  conhecido  de  tòdocftc  Rcynopor  Santo  Antonio  da  Mouratiâí 
aqaêm  codos  concorrem  comcímoiasdc  viaieas ,  parj^  ícrem  ácí^ 
pichado)  cm  íuas  pcci^ócsi 

CAPItVLO  XKIí 

A Igreja  Pato^uiai  <Íe  Nona  Senhora  ^  ^caa.^  (queanttgitÃ 
mente  efteve  fto  Mdfteyro  de  Santa  Anila  }  fojMlá^aõot  Ir4 
pios  dm  Scniior.  Ho  fido  etai  que  boje  êfti ;  he  de  Kataft  (on«rd 
çom  a  porca  pHrictpal  pira  o  Nafeente  ,  ^òtitra  para  0  Norte; 
«em  (èís  Cápcllaà,  aièm  da  rbayòi*  ^  qae  faõ  a  de  Santa  Gatherina^ 
%  de  Santo  Antonio  ^  &  a  de  Santo  Agoftinho  ^  que  fícaõ  da  ban<' 
da  da  Epidola  i  a  de  Saõ  Miguel  i  á  de  jcfus  ^  &  a  dc  Saõ  Joa5 
B^iutiíU  )  que  cftaõ  da  banda  do  Huarígelho*  Tttn  íeis  Capellaenâ« 
dous  das  Alnnas  ,  &  quacro  do  Senhor  >  hdm  Cara  cjue  aprcícrl^ 
tad  os  Arcebilpos  ,  com  jjoU.  de  renda  ,  &  hum  Thefoureyro 
com  S10.U.  Tem 900.  vizinhos,  pelToas  miyores  3116.  dc  menores 
1860.  que  habitaõ  as  ruas  feguiacei^  A  oaif  ada  de  Sanca  Anna^  a  tua 
de  S.I«a^O|O.Campo  do  curral  com  fnas  ttavedas,  a  roade  Saatci 
Antonio ,  a  wxf^tk  dos  Ca  vallos,  &  a  roa  doa  dirbantes;  no  (im  d4 
i{dal  eiiá  d  CemeccHo  cotefiia  CapeUa»áonde  àaterrad  osdtftíntost 
qop  morrecD.iioHofpiia!.  Eftáno^eftrilodeftAFlegtiefooCooveiH 
IP  de  Simco  AatoniOf  de  Frades  Capuchos  #  coja  hindaçaõ  he  a  fi^ 
iptittte» 

A  cerra  cm  que  (e  Àòdoit  á  Capella  niàr^  £açriftiá  i  &  o  lan^ 

do  fegundo  dormitório  ^mi  toda  a  mais  terf'at  bdeyra  abaixo  ate  as; 
cafas  da  eílrada^  deu  Diogo  Botelho  com  obrígaçaõ  de  lhe  darem  á 
dita  Capella  n)ór ,  como  em  effcy to  lha  dèraõ.  A  cerra  deíde  o  pri« 
mey ro  dormipfiç  cooi  a  dAcri^L»  4là  o  maro  da  parte  do  tnar^  de« 
^.  .   Toro.lIL     *    '  Mij  D. 
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D:  firiteik,  If  mSa  daqadté  atitigò,  áí  gf  indt  Religiok»  FK  Oiog»  Pe# 
fêgrindi  â  qttal  doÒVL  liberálixtMfc  pârst  ditf  tioDVtUtd  fem  tnMr«rílci 
nem  condição  alguma^  A  cerrà  ém  eftl  «difictfda  toik  a  lfl«ii 
Cafaift  Igrejá.déd  po^  amorde  Dbos  D.Mària  da  Sylva>  ttiolheldc 
F^artcífco  Tavares.  A  terra  da  pômar,  pér  ftr  for<yraao  Cõotift/ 
to  de  S.  Domingos  defta  Cidade ,  fc  ouve  dos  Padres  ddlc ,  dando* 
Jhcs  hum  Balchezar  Lopes  Marchante  o  mefmo  foro  cm  outra  pafte, 
&  íó  referveu  para  fi  dous  cbaõs  ,  que  cltaõ  no  principio  da  rua  da 
Fè,  De  outros  dous  pedaços  dc  terra,  que  erAÕ  cardacs,  fe  Gompr«a 
hum  aos  Padres  da  Companhia, &  outro  lhes  tieu  a  Camera. 

E  para  íe  dar  principio  a  efta  Caía  ,  elegerão  o  Padre  Fr.  Mard» 
nho  Religioío  degraode  virtude»  o  <)uai  com  alguos  companheyros 
toináraõ  alguas  caías  na  rua  da  Fè,  em  que  eíliveraÔ  ate  le  paflarcm 
para  efte  Convento.  Ecom  tanta  diligencia  o  6zefaÕ ,  que  no  ana» 
de  1570.  prefidíndo  na  Igreja  de  Deos  o  Santo  Pontifíce  Pio  V.  íca» 
do  Rey  de  .Portugal  D.Sebaftiaõ,  &  lendo  Gèral  de  toda.  efta  Ordem 
,  o  Reterendiffimo  P.Fr.  Aloyfio  Pateo,  &  Provincial  defta  Provia, 
cia  o  Irmaõ  tr.  Antonio  de  $•  Vicencci  em  !)•  de  Feteríeyre  íèlan- 
f  òa  t  pHaáéyra  pedra  da  Capella  tnór  defte  Convento  coro  grande 
fehmnidadé ,  9c  íèílra;  Contthoiraõ-íeiogo  ^ftas  obras  pelo  Padre 
Fr,  Martinho  da  Infoa  ,  procurando  para  ellas  grandes  eímolasdcl* 
Rey  ,  &  Principes  ,  &  de  outras  peííoas  nobres ,  que  todos  libefaU 
mente  lhe  deraõ.  El- Rey  D.  Sebaftiaõ  mandou  fazer  a  cerca  dc  toda 
a  Caía  a  fua  cuíla»  para  o  que  deu  trezentos  mil  reis ,  &  com  oarras 
címol  as  de  particulares  fe  fez  a  portaria  ,  dormicorio de  bâÍKO|  ISOzl* 
nha,  &  máis  officinas,  que  hoje  cxifteai. 

*■  A  Igreja  deílic  Convenço  ht  dedicada  a  Santo  Antonio,  por  It  Hie 
liUiçar  a  pHmeyra  pedrà  àos  ty  de  Fevereyro,  dia  da  fua  Tttilàdk^ 
^aõ,  naqúál  no  annode  1 5 79.^6 diíle  a  priitieyíaMift com  grande 
álègría  de  eodòs.  He  de  húa  lò  na^  com  a  porca  para  o  OHeale\  de 
tem  eílás  C2pel[as,4  fi>ayol'feytaà  cttftÍHla4)rdtm  ,ft  deeflfiòfiil; 
ofeu  irecibòioinandòufázet  Pad^AibbíOyDefembargaddlr  ébPàif 
çò  ,&òfêae  hamgViÉdtéf!ièiM  í  e^úé  Santo  AnMfri<>  crouxe  em 
^ajésxlé  ^regrino  ^  IB^Çs^éfítklIStíèfftítt iBo  ^  e  qual  cambem  fez  o 
coro  coro  fuas  cadeyras  por  amor  de  Deos,  &  o  rctabolo  da  Aíttn* 
faõ,  qut  èfti(obtfeó  ârc<^,  Ç>ara  ó  quâl  dèd  hum  FfafiCiíCò  Duarte  | 
trinta  mil  reis,  com  ^a^  íè]:)!ntou.  A  Capella  collaceral  da  parte  dô 
Euarigelho,  que  he  dáíhvòtaçàôdt!  Santo  Antonio,  hc  de  D.  Jorge 
tíc  M'enézés  Baròehe,  ^título  qii^  alcançou  por  fua  grande  cataHa^ 
háffceaítadiquè^as-iias^Mteik  ltMÍta)#fttat  61^  o  Aliaga  81 

,  '  -  -  .  -  Wandott 
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áMiuíoo  fazer  a  fepalcora,  aonde  feo  corpò  deícabíâ;  A  ■GipeÚá  da 
parc«  da  Epiílola  he  de  N.Seohorada  Piedade^  a  qiial  fet  á  (o#  coftt 
í)amíaõ  Eorees  Veador  dchRey  D.  Henrique ,  &  iiella  fcem  íên  en^ 
terro  para  feas  herdeyros;  a  outra  Capella,  quceftà  contigua  a  cila» 

•  hê dedicada  a      Scnhota  da  Conceyçaõ  j  mandou-a  farcr  Jerony- 
mo  Borges  irmão  do  dito  Damiaó  Borgés;  * 

A  primcyra  Capella  dcíb  Igreja,  quccftà  das  grades  para  fora  da 
parte  do  Euangçlho,  heda  invocação  do  Efpirito  Santo,  &  a  deu  i 
Proviticiâa  )oaõ  Gomes  de  Horca,  hdmctn  nobre,  aonde  cftà íepuU 
tado,  o  qual  a  acabou  à  (ua  culta.  A  Capella  de  N.  Serííiora  da  Aí» 
íumpçaô  fundou  Luis  Alvares  Caraeyro,  homem  honrado»  para  íua 
iepolturá » &  de  feus  herdeyros  ^  &  lhe  deo  grandes  ornameaços ,  iSc 
tudo  o  mais  qac  foíle  ncccíb(io »  Daó  íe  eíqaeceodo  da  perpeeot  £i*  * 
-brica. 

*  A  primcyfa  Capella  d  a  parte  da  Epiftola,  qoe  he  dedicada  ao  No» 
'me  de  Jeíbs ,  eftá  oo  corpo  da  Igreja  janto  ás  grades  i    a  mandod  ' 
(tter  Mardm  A&nfo  Coelho,  homem  fidalgo,  parafi,  k  Im  herf 
Àyrosi  Arnelli  eftá  íepulcadoy  ãeeiiesáádminiftráõ;   '     .  .* 

•  A  fegunda  Capella  da  mdíma  parte,qaeheda  invocáçaõ  de  S.Pé- 
<lro  Apoftolo,  permiciio  a  Província  que  fc  dellc  a  Pedro  da  Coíb) 
Eícrivaõ  da  Meia  do  Paço,  na  qual  cí\á  fcpultado,  Sl  Ícus  herdeyios 
tem  obrigação  de  a  acabar. 

A  tcrceyra  Capella  da  nocíina  parte ,  hé  do  Dcrccndimcnto  da 
truz,  a  qual  fundarão  para  íi ,  &  leus  herdeyros  Guilherme  de  Co* 
ioiSia  Alêmaõ^  6c  fua  malher  Maria  Carvalha,  chamada  a  Flamenga^ 
«os  Cjuaes  fítéraÕ  riioytas  efmolas  a  efte  Contento  ,  éc  dotàraõ  eí&i 
Capella  de  muycos  ornamentos ,  Arboas  peças^  qud  nella  ha ,  &  a« 
támpada)  ^  nellt  de  continuo  alamea^  9t  lem  Mífla  ^nòtidtanai  coiá 
i^itttrtf  Mercieyras« 

•  '  A  Caía  do  Capitula,    foi  Óapeíla  fáaitíú  d  tíôdtôr  íraòcifctt 
Machado  dè  Goes»  oobre  por  geração,  8c  letrss;  foy  o  primcyro  Sia^ 
*4lcbdefta  €âlâ,  êc  eftà  fêptiliidb  no  mefd  defta  CaffeUa,  que  acabâH 
*rad  (eos  herdeyros  com  grande  pèífeyçaó,  &  a  poflueifi  parA  íémpre» 

A  quadra  da  clauftra,  que  corre  junto  da  dita  Capella^heo  Cemi- 
tério, aonde  fe  enterraõ  os  Keligiofos.  A  Sacrtííia  íe  fc2  de  diVer^ 
^  ias  efmolas ,  tem  bons  ornamentos  com  muytas  relíquias  ,  quê  lhe 
dco  a  Rainha  D.  Cathcrina  ,  mulher  dcl-Rcy  D.  joaõ  o  Hl.  8c  o  ícu 
Efmoler  Mcftre  Cano,  como  coníta  dc  huma  certidão  fua  ;  6c  outras 
*mais  reliquias  lhedcyxou  o  Medico  Gaípar^erraõ,ChriílaÕ  velho, 
-como  fe  vè  da  BnlU » <|ae-eltáDA  Saaiftia^  Também  os  otitfmõQ^ 
Tom.lIL  f  Mmttj  ios 
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tos  â  cila  sppHcados  deu  a  Coodcça  dle  Redondo  D.  Meda  deMe» 
'  aezes,  que  fe  aventejott  a  raios  os  mais  bem*r<rytores>  datido  huma 
boa  cu(lo(ii.i  de  praça,  alcactfis,  froatacs,  5c  oatras  muytas  peças  pa- 
xá o  culto  Drvino. 

Os  Religioíos ,  qnc  ordinariamente  aííiílem  ncftc  Convento,  faó 
fèíTcnta  pouco  mais  ou  menos ,  conforme  os  tempos ,  &  occaíiocns. 
Os  que  nelle  eílaõ  fepultados,  que  fecundo  a  boa  opinião»  que  delies  , 
havia,  parecia  inculpável  a  íua  vida,  íaóos  ícguintes. 

Fr.  Francifco  de  Noe  foy  Provincial ,  &  grande  valido  do  Car» 
deal  Pom  Henrique, pelas  fuás  tnuytas  prendas»  &  firtades  >  íale« 
ceo  no  a n  no  de  1 574.  tendo  íecenca  de  idade. 

Fr.  AfFonío  de  Albaqaerc|ae,  may  conhecido  por  íea  íàagne>  9t 
Virtades,  fendo  de oy  tenta  annos,  Êileceo  no  de  1 5  Sj. 

Fr.  Jacottie  d' Arruda,  que  com  as  maycas  efmoias ,  qnc  adquiria, 
conio  grande  exemplo  de  faa  vida,  ajadba  a  edificar  hiia  grande 
^  parte  defte  ConTcnto  ;  faieceo  no  anno  de  1587.  tendo  oytenta  de 
idade. 

'  Fr»  Henrique  da  Cra%  Prégador ,  que.  dep3is  de  ter  fi  Jd  Cónego 
Kcgrantc  de  Santo  Agoftinho  ,  &  Prior. tomou  o  habito  nefta  Pro- 
tincia  i  âotidc  viveo  com  grande  opinião,  &  notável  çxeojplo  ,  ía^ 
Jeceo  de  íctenta  annos  no  de  i  jiSp.. 

Fr.  Martinho  Rebello  foy  Provincial  féis  annos  ,  &  femprc  íè  co- 

•  ti'heceo  nelle  hfia  lummi  maníidiõi  àt  caridade  ^  faieceo      annot  do 
4594.  tendo  oytenta  de  idade* 

Fr.  Martinho  da  íafoa  foy  Ayo  do  Infante  Dom  Luis»  &  feu  gra^ 
ide  valido,  &  de  tàõ  louvável  vida ,  qoe  conhecidamente  er«  Varaõ 
•extático ;  falececf  no  atino  de  x  59S.  tendo  oytenta  de  idade. 

Fr.  Antonio  de  Penella  Rcligiofo  leygo,  (omott  o  habicQ  depois 
de  viuvo,  &  foy  de  taõ  conhecida  virtude,  qneat^  em  (tu  vida  obrea 
'Deos  pòr  elie  moycos  milagres  i  faieceo  «o  atíno  de  i6t8.teiicrQ  fl^ 
-venta  de  idadeé 

D.Fr.LoQrenço  de  Távora  foy.  Provinda! Bifpo  da  Ubt  da  Ma- 
.deyra,  &  depois  d*Elvas«  qoe  renunciou»  &  fakeeo  cooí' grande  opi^ 
niaõ  de  íantidade  no  anno  de  1619^ 

*  Fr.  Antonio  da  Natividade  foy  Prégador,&  Provincial, &  íogcy- 
:^o  de  muy ta  conta  pela  lua  virtude  ;  faieceo  por  fe  appHcar  ,  fendo 
velho,  com  dcmaíiadoeítudo  em  cpmpoc.huai  toico.  lobrc  os  Ett* 
•angelhos,  cmo  anno  de  1641.  . 

Fr.Franciíco  de  S.Miguel ,  Confcííor ,  Varaõ  de  notável  pacicn- 

tía^&  txu)rciÂca^aó>íâIecc0iiOAitQO(k  i4|J^ccado  pyiçiua  4c idade. 

^  Fr» 
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I  Fr.  Joaõ  de  Coimbra  era  muy  devoto  das  Almas,  filccc*  m  íc- 

t     gunda  teyra  dcdicida  a  ellas,  íeildò  de  noventa  &  íeii  aaaoa  i  ao  dé 

Ir«AtfoiiA»das  Chagas^i  CoDÍeffor,  8c  DífEpidor ,  teódo  oytenti 
^  annos  de  idade»  fie  andando  de  pé,  foy  para  a  enfermáría ,  pcdiái 
í  do  que  lhe  dcíTena  o  Viatico,  porque  queria  morrer,  dcpoU  de  íhd^ 
Is     dareln.íkleciBO  nomermodia  èfbDandode  1643. 

Fr,  Antonio  do  ElpiritoSancí>,  Porieyro  deíle  Convento,era  Va^ 
raõ  de  (grande  caridjdtf  para  com  os  pobres  j  ítalo  ác  Idcnu  annos^ 
de  idadf ,  íalcceo  no  de  1646. 

■  Fr. Chriítovaõ de  Lisboa,  Tog^yro  de  rriuyta?  letras  ;  &  virtudes,' 
i      pelas  quaes  foy  eicyto  cm  Biípo  dc:  AnaoLt,  Sc  depois  decõpor  algus. 

livros,  que  impri[nio^&  outros  que  dcyxou  para  ilío^í.Llecco  no  ao^ 
1,     nodc  lójii 

i        Fr .  Joaô  de  Budel, R^cligioro  de  grande  cxei^pio  i  pela  foa  mdyc^f 
;     humildade,  faleceo  no  anno  de  1657; 

Fr*  Pedro  de  FaroiReligiofo  ieygo^^  mny^  jctemplar  i  íalcced 
ooanáodetéjS» 

K        Fr.  Antonio  da  Crnz,  Confedor,  a  querei,  por  fer  Religioío  detaÇ 
boa  vida» cfaamàraõ  de  Alcntiha  o Modefto^taleçtio  no  annp  dé  16;  8, 
Fx*Beato  de  S.  Jorge,  Lente  dé  Theologia*  qv^e  «flepots  de  ler  Pr«i# 
A     vincial,  foy  eleyto  eiii  Biípo  de  S.Thotnè,  ic  tido  em  rnuyta  repa£ 
taçaõ  pelas  fuás  prendas,  8c  virtude* ;  faleceo  no  âfinò  dc  íô^S. 
Fr.  Franciíco  de  Santa  Ann.i,  Religioío  lcygo  ,  iuuyco pobre  j 
[      (ingclo  na  fua  vida,  faleceo  no  anno  de  1658. 

Fr.Duarte  dc  Santa  Clara,  Confeflor.de  grande  virtude  ,  &  reco- 
lbimeQco,.&  Tcrdadeyro  Varaó  ÁpoíloUco^  faiççeo  ao  aaoo  de 

^  Fr.Manoel  Bantifta,  Confeílor,  Religioío  de  taõ  hoi  vida,&  tanf 
^     .ta  íingelesa/joe  mioci  (e  ibe  cooheceof  malícia )  íaieceo  no  anno  de 

Fr.Diogo  de  S.MathiaSfRcligiofo  leygd,  que  fempre  foy  tido  èfili 
^    .boa  Opintaõ,  por  femprê  mollrar  fcr  vecdadeyro  filho  de  S.  FratociÇ: 

.  90  $  fríeceo  Qo  annode  xd6i; 
^     .    Fr.  Manoél  de  Almalaguez,  FLeligiòfo  leygpVàf  dé  taõ  l>òá  vida»' 
'qoe  paliados  ciocò  annos  íe  achoa  íeo  corgo'  iateyro  i  ximMi  8^ 
chcyrofo;  faleceo  no  anno  de  ié>(Í4.  . 

Fr. Lourenço  d  Evora,  Confíílor,  Religioío  dc  muyto  elpuico^tt 
dc  grande  opiniaõ  entre  todos  ;  faleceo  no  anno  de  166Ó. 
^   Fr.Bernardino  de  S. Pedro,UifEi;ú4pf «faleceo  çô grande oplqiaõde 
.  Vaidade  no  anno  dc  x668,  Fr. 
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Ff.  Marçal  de  S.  Diogo  Rdiglofo  kygo,  &  dc  coohcada  virtude, 

6leceo  em  oimlo  dc  1674*  ^     j-  ^  1  n 

Fr  loâõdc  Villa  Real  Defioidor  ,  Caftodio  ,  Sc  Guardião  dcftc 
Convento, foy  Rcligiofô  de  tàotSi  vtrtttdc,  &  opinião,  qoc  ate  as 
PcíToas  Reacs  D  f  ifitàraõ  alguíw  veze»  tia  enfermaria ,  aonde  €&es 
▼c  alguns  annos  entrevada ;  feleceo  em  o  aooo  de  1^6. 

V  loaõ  dc  S.Diogo,  chamaio  por  (ua  haoiildade  Pcccador,Kelu 
giofo  leygo  muyto  exe.uplar  ,  quando  faleccò.eftctc  oytodfas  por 
ettterrar  ,  com  o  corpo  tratavcl ,  cro  que  le  fiwaôdotts  «ames  por 
ordem  do  Ordinário  dcfta  Corcc,  Sc  coda  cila  dcfde o  roais  pequeno 
ate  o  mayor  o  vieraó  ver  à  Igreja .  aonde  citava  expofto  com  nota* 
Vel  concurfo,  &  Icyáraó  fuas  rciiquias  com  muyca  devoção  cm  o 

ânnò  de  xdpo.  .     ,  r    «  i-  •  r  1 

•  Fr.  Antonio  das  NeT^es  Pregador,  &  Provincial,  foy  Rcligiofo  dc 

boa  opidiaó  pela  fiu  muy u  teforma,  &  boa  vidaj  íaleceo  em  o  anno 

*Fr!  Aototío  da  Porduocbla  Confeítor  ittny to  dado  à  oraçaõ ,  em 
que  ficava  fem  rentidos  com  notável  admiração  doa  qae  o  viaô,  íale- 

Ceòemoabnode         '       "  '    ,    -  .  • 

'  Fr*  Joaôdo  Rofarici  Saccrdote.Uchgiofo  lomthámentc  pobre ,  & 

humilde  ,  Õc  como  tal  de  boa  vida  j  &  opinião ,  falecco^m  o  ánno 

dc  1704*  .  ^    /  4 

Eftcs  faô  os  Rcligíoíos  q  fc  achao  mais  notados  entre  otítroiwfii 
tos ,  dc  que  íc  di  cfta  breve  noticia ,  porqucjle  algonsddles  as  tu 
muyto  mayorcs  cm  as  fuas  vidas ,  que  Te  achaõ  eícritas^ 

£ftà  tambcrti  junto  defta  Parroquiao  Moíleyro  dc  Santa  Anna  dc 
Tefccyras  FranciícanaS,  ficuado  na  parte  occidental  dc  hum  efpaço- 
fo  campo  cercado  de  caías,  qucdefcobrc,  &  immincnteao  freíco  ,  & 
deliciofo  valk  da  Annunciada  ,  em  cujo  fuio  havia  antigaracncc 
hnma  Ermida  dcfta  Santa  *  donde  o  Moftcyro  tomou  o  nome.  Saa 

Írimeyra  fundadora  foy  huma  devota  Negra,  na  Ficguefia  de  S. 
lartholomett  junco  ao  Cafteílo,para  Recolhimento  dc  mulheres 
♦PcniicnteSj  íOrdenVfipie  fundou  em  Paris  no  anno  de  laKo,  hnák 
grande  fervo  de  Deos  chamado  Beltrão ,  de  naçaó  Fraoccí  )  a  çoja 
imitação  cllá  ém  bi€ve  tcimpó  agaíalhou  vince,  ás  qoaes  bulcava  to- 
doo  nccclhrto  f^Hertto^  fjmtniando  cfta  íàoM.eaiprerá  Fr.  JoaÔ 
Soares ,  Rcligiofô  dc  Santo  Agoftinho,  (que  entaõ  crâ  Êlroolcr ,  Sc 
ConfcíTor  òcU  Rey  D.  joaõ  o  Hl.  íc  depois  Bifpo  de  Coimbra  )  or- 
denando  que  deflem  obediência  aoi  PrelactesdcfaaReiigiaõ,  Sc  pro- 
fcííallcm  a  mcfma  Rcgra.Nciia  forma  viverão  perto  de  vinte  annos. 
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Mn  tiábdM  èjétmplo;  queá  ftalnhar  &.CàttíeHRft  no  anno  de  i  ^6t. 
ttíânJou  qweíe  mudaffeni  para  o  (ido  ,  cm  qtíc  hojeeftaó  ,  &  profcl- 
íjfíctti  a  Tcri  ceyra  Rc^fâ  de  Frartcifco  dcbayxo  da  obediência  ,  Sc 
Provificia  de  Portugal.  Efte  (anto  modo  devida  abraçáraócom  grã-- 
ck  vontjdc  viníe,  &  quatro  Recolhidas ,  que  rcííJiaó  no  primeyro 
dortiicilio  com  íua  Prefidertte  D.  Felippa  de  Souíâ  ,  que  para  ©ile  ef- 
íey^to  fahiodo  Moíleyro de  Chellas,  a  qual  neíle  no voConvcnco  (oy 
Abbadeda  f  ince,  Sc  cinco  ánnos  coiti  grande  vk toda,  8c  louvor.  E  dd 
Moíteyrò  de  Monforte  no  Aicnccjo  ,  Vdfa  âitnbem  Elena  da  Cruz^ 

SAnrinéâdriar  as  ttof as  Rtíigtoíás  Òat  certdlonias4a  Ordem.  KeCu 
eiD  nefte  fampcuoío  Mofteyro  roais  deceato»8c  viote  Freiras  de 
irto  ftttò^  9c  úéWc  k  éeldmift  ó%  Off  cto  Dttioos  com  grande  deyo# 
.ta6>  êc  dt^>e«idio,  com6  fe  vè  itfi  mimas  feíbs  »  que  peio  difcorfo 
doaftno  kfifltm  nefta  Caíi  i  á  qa«l  íería  mãy  opulenta,  fe  EURey" 
naó  ti  vera  tíellá  vinte  hkgAfet,  9c  a  Râtnba  áovisde  to  âpre(èneaçaó9 
tem  cuftolas  peças ,  &  ricos ornandentos^  9c  netla  ftoreceraó  muytas 
Religtoías  dc  virtude,  como  íe  pódc  ^cr  nos  Agiologios  Luíicanos. 
*  Pertence  também  a  cfta  Fregueíia  a  Igreja,  &  Holpital  de  S.  La^* 
,  íáro,  que  tem  (cu  Capcllaó  com  obrigação  dé  conteílar  aos  Laza^ 
tos,  &  lhes  adminiftrar  os  Sacramentos.  Tefnbaftance  fenda  parâ 
fò(lei)to^dos  enfermos,  que  hoje  iaõ  (ete  com  fea  Almoxarife  >  &  hd 
BTerivaõ,  &  cerre  a  adminidraçaõdaíke  Hc^Ui  por  Coim  do  Soj 
iááadàCaitieradcfta Cidade.  -      '  ^' 

Íi  II    I  I    >     it     <        ■        —      ■      I  11.  I    >         t  I  iff        àí   ■■  m 

'         C  A  P  I  T  Y  t  O  XXU. 

•  *  ^xTaro^uiados  Anjos..  '  • 

ODeftrfto  deíla  Fregucfia  era  antigamente  da  Pjroquía  de  San-* 
ta  Jufta  ;  &  crcfcendo  depjis  os  moradores  dcílcs  dcrllritos  , 
t^c  craÔ  campos,  hortas,  &  algúas  quintas,  &  n^ó podendo  da  Igre» 
jade  Sanca  Jofta  acodiríe  d  adminiitraçaõ  dos  Sacramentos  ,  lem 
grande  diícoiiiodo  dos  Párocos  daquella  Freguefia  j  no  tempo  do 
C^dealD.Henrique,  qàeera  Arccbiípo  de  Listioa  ,  fcdcfannexoA 
êtàc  SaAtt  jttfta  ,  Sc  fc  ercOu  neila  hum  Cttra  Com  (éQ  Coadjutot  ^» 
áfcttitiaei,í{úr9tpte(èntaô  és  Arcebifpos ;  Sc  no  tetfipb  da  Sé  vacat»e^» 
^'iDOfceâe^&.-RfMkigo  da  Ctioha  ,kfet  húm  Thei6«ifey  ro  iíAs 
'Maltia  t^fnia'^fb'eíctttaç«5  t  retide  o  Câraàó  mil  CAMdos » 9t  4 
^o)(ájotóti&tcii€o  4fc  '(ftatt  mil  'tét.ft  a  T&éMiMifih  oytimP  ^ 

fcic*  :.-  -  reis 
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r«is«  A  tgrejaheooYAyde  hf&a  í&nm»  com  a  porca  principal  pâra« 
SiiU  íc  outra  para  ó  Pocftce  ;  da  Capella  mòr  ne  Padrocyro  D^Fraif 
cifco  de  Souía,  Capitaõ  da  Guarda  de  Sn^  Mageftade,  &  Prcfideme 

da  Meia  dl  Confciencía.  Tem  roais  qoatro  Capeltas  collateraes>hua 
d^N.Senhorada  Conceyçaô ,  Imagem  milagrofa  ,com  fua  Irmão, 
dâdc  5  outra  de  N. Senhora  dos  Anjos  também  com  íua  Confraria  ; 
outra  ,c|uc  fica  abayxo  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,hedc  S.  Scbaf- 
tiaõ,  aonde  cftáS.  Brás,  &  S.  Joidaõ,  &  tem  fuás  Confrarias;  a  ou- 
tra CapeIIa>  que  fica  da  parte  de  N. Senhora  dos  Anjos ,  he  de  Santa 
Catharina»  oa  cpú  cíUõ  Santa  Apollonia ,  &  .  Santa.  Saibara ,  cpfn 
íuas  Confrarias^ 

A  Capella  môr  he  da  iOvotaçaõ  dos  Anjos,  tetti  foa  tribana  doa# 
vada  múy  to'  aprazi  ve  l>  ein  qnc  k  expõem:  o  Senhor»  &  fk  fecha  cooi 
hum  payaclgrandèdos  Aojos^  qa^  faÇ  cfeSjqae  foraôa  caía  do  Pa« 
triarci  Abraham»  que  por  ktpaí  e0  «ido  femelhantca  «'reprdcnttõ 
a  Santiffitntf  Trinjad^  cpmo  dta  a  fagraja  Bferitttra  1 7m  ^mdttj^ 
iMfmn  ai»âfmt*0  teftd  defta  Capellai  Òt  o  ar^o  hc  todo  de  talha  dou- 
tadà,  «íella  eftà  o  SacrariO)  &  em  doas  nichos  de  hfia,  8to\iixt\Â* 
da  eílàõ  Imagens  dâ  Sanso  Antonio,  St  do  Arcahjo  S.  Miguel.  O 
IcAo  da  igreja  hcdc  payncís  da  vida  de  Chriílo,  U  pados  da  Efcri* 
cura  de  Anjos  ;  tem  duas  Sacriftias ,  huada  Igreja  com  ricos  orna* 
mentos  ,&  rouyta  prata  j  &  outra  da  Irmandade  do  Senhor,  Tem 
mais  húa  Capella  no  alto ,  que  he  do  Senhor  Jefus  ,U  giM|i|iejG|^ 
fefta  no  primcyro  de  Jancyro,  &  tem  fua  Confraria. 
'  Começa  èfta  Ftegocua  no  poíHgo  de  Santo  Andre,  Ac  cbcgpaté 
8  quinta  da  Fonte 4o  Lo^aro»  As  niis  de^ae  conft:a>  faõ  xoda  á  cal« 
çadade  Santo ^Aiidri  ^  rtia  daOIiveyra\  Olarias  /  qoe  tefQ  moyiat 
rnat^  calçadas,  k,  trá^eflas ja  ficado  Boy  ferinolo  com  fbas  trafd# 
fàsyOmaronovOfâB-tbrnbdbtíjoro/éseftraída  de  Penha  de  França 

parle  c^acrdiy.áMaqttmtaa  d| «Qtfina parte  aid  aFonM do  £m 
IQ.  A  roa  acima  da  Igreja  até  o.  l\igar  de  Arroyos ,  calçada-  de  Alva^ 
jadeacé  oareodo.Cçgp^  rilado  Solcom  as  quintas^  que  ficaõ  na 
cftrada  da  CbarneCa  até  os  lagares  del-Rey,  &  as  que  ficaõ  na  ellra- 
^a  de  Sacatem  até  aponte  do  Louro. A  Bcmpoíla, aonde  fc  fundou 
p  Palaciojcm  que iriveo  alguns  annos  a  Senhora  O.Catharina,  Rai« 
nha  da  Gram  Bretanha,  &  nelle  faleceo  ,  deyxando  h&a  magnifica 
Capella  com  doze  Capclli-s,  com  oytcnta  mil  reis  de  renda  cada 
Jium,  iJc  obngaçaódc  Coro,ííc  Miíla  catitada  todos  os  dias.  Xçpa 
mais  juncadellc  Palacio  o  dos  Condes  de  PoaibeyrOjãc  maytas  qif 
ias  n9bccs.Ajiu4aQan^ca^4^f^?aUcttdf  j^arte  ^^Palacio  áfí 

Sénhoni 
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Swhbra  Raiaiia  pçrtèacc a dlai^Brcfeaefe^  &  dá  òbctg  hMdaátte  tk 
MÍqucrda,  heda  FrÈjji^Ça  dc  N-  Schíidía  úk  Pcòa. 
-  Tcm  cíb|!rfgoeíia.é*  rcirticftnto  ài  £rrt)}4s^goidCts>ÍdÍik 
Maria,Jofepb  íldrirotedo  PaktíadaBcittppi^^^  dá  Còití 

ccyçaô  na  Carreyra  doi  Cá^ltti  t  Sabtttftl^ta-á^éifalfáf  dc  ígíjá- 

•idilefte)m  atdla<$^iq.!SéâNiíÍrá,  «crbtítrbs  Sarito* ,  boii  çftaõ 
iteJia  ooiíiifraoac  zélb  ,  A  tiiftò^  íaotá  Roía  tias  cita  de  b.  Marii 
deMciidoça,  N.SttiHbrada  Cobtèyçaó  nas  cafas  dò  Cobdc  dc  Villa 
Flor » S.JoaõÔaociíia  na  qxiinca  ,  que  hoje  hc  dos  Curas  dos  Ahjosj 
o  Efpiritó  Santo  na  quinta  de  Luis  Jofeph  òç  Varconccllos,  (  ác  túà 
ja  vardoia  iratarcnnOs  no  fim  deftc  capitulo. )  N.  Scnhòra  da  Cbríi 
ccyçaó  na  quinta  deOaípar  de  Brito  ;  Santo  Amoflid  tia  qoint^^dg 
Luis  Alvàrcádc  Andrade;  Santo  Antonio  na  quinudof  AciptcíU|| 
que  hc  boje  dc  Salvadof  Luis  S.  Joa6  Pauiiftá  tia  ^uítítá  da^  Ai 
mcyas  na  cftrada  dc  Sacavém  ;  kfjot  bé  de  Vèi-itoo  tíé  Abreávit 
Ca(lra;-N.  Senhoira  da  Graça  oa  qtiinta  doi  RéltgíoíbaiU 
INÍ.  Senhora  de  Penha  de,  Fratiçà  na  i)ninèa  dé  Joaô  (^èrii  Si 
mcal;  S.  íjoorcnf p  com  ícií  CafxllajB,  Aii}a  Igreja  ftindou  tàúrt64 
$o  PtodcC«rtalbbj4foefb)LCõmií!aHdiÍÉ  BiiUáda  tiriizada  ^ 
oocras  iiifAiÊÍtta qiitotai párticalam^. ttqie.ie  di2  Miíb|«poé 
ftreni «|itprihwnt^lòOrdÍriaH6;  ,        ,     -  •      -  ' 

Tem  eCb  Frcgttefiá  mil,  &  òy  t  cnta  vizinhos,  fie  cinco  míi  pcíToàá 
de  Sacramento ,  com  muyéás  quintas  nòbrcí ,  como  hc  a  dc  D.  Lodi 
renço  dc  Almada,  que  chamaõ  os  Lagárès  dcl-Kcy ,  por  fe  fazcrenl 
oclles  0$  vinhos  para  as  Armadas  Rcács'  tio  teropó ,  cm  qnè  tAc 
Reyno  era  de  Caftclla,  3c  El  Rey  D.FcHpped  II:ito  arinodc  ijío* 
fez  mercê  a  eíles  Fidalgos  defte  Keguedgo qjie  òòo^a  de  íkSeriiti 
ÔL  qaatro  cotirelas^  que  andaõ  Coradas  ém  yidas{&  iréfided  mai^dg 
ham  conco  dc  rds  os  íóros,  6t  picanças;  Temi  hèá  bo/rci  tàáàtnp 
Uâgázác  hum  poçoy  hfia  cerca  tom  iúi  nnfattardoos  pdçoiié  cài 
fa<  nobres  As  fontes  que  há  06  éeSítita  àeSíá  ttt^pdm  itdSt  folV 
teéo  LcAird,  o  Cháfiirísde  Arnfos^g  jViíiUiibaLfiàja  águtf  Kltek 
^àatãc  pcdfa,áBlcaitoaÁíioÉ,f  BicidqíOeftèrro;6 poço  cfoí 
iloàroi»  croe  Ik  mtry  ancigo  i  St  MmM  OMfftot  1*  ific  cftaó  em'  ás 
^aiocas,  Sc  mtàá;  Bftè  noidéAciiò  defta  Féegueíia  ^  Còh^c6io  de 
N.  SenlhdmJoí  Déftefro  v  imã^  tfiHágroíá ;  o  qàáí  Kc  dc  Rcíigia. 
íos  dc  S,  Bernardo ,  cuja  fnndaçaô  fe  princípioíi  aos  í,  de  Abril  dr 
*5pi.  como  conda  de  húa  pedra  que  eftá  no  clauftto  velho. 
.  £íUtambem  no  dçacico  dc(ia,  Frcguefi^  0:G9nfeiiu>dá  $0- 
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Tibotà^aPeoba  òe  França,  cuj^jiintíiíaóhcartguituc  íH«m  Atnoí 
Dio  Simôeso^cial  Douraaor  dcftaCidÍKk^p^Ja  ao  arino'dc  1578. 
CWdíBURay  O^Scbaftiâé  rAfriiii^íar  yfciiAofcioa: batalha  dc  Aiça. 
ewy'«m  grande  pcrigo^^F^w«tll»ô^«lN.5eo^  ^i^jte  o  livraflc 
dclle , -lhe  hafiâde  tomfliliwt  Iníiagéhy^ 
Parece  coecMiy  Saoiltol»1iibi^ç0riou^íirai^^^   ffofqac  í:|pti 
ella,  fem  feftWo  comof fç vicrlivâeiô  mmpbi  ^  &  po^«àfc Jtlx» 
ncaa  Cidade;  o  qoalT«3MÍliecí«ao»ihik^f  dtRSw 
fc  encomendava  ,  execniaii  logo  l«tt«oi«,*âBÍtíofi2^;c|flrflj5^l^ 
diverfas  invocações.  Depois  frtCn(Ítaofta«^i!Cp*ft)ft«í  itofO^ 
çaõquc  lhe  poria,  cm  que  andou  TacI14ânifehapyto«cmpa,ateq«fc*-. 
Senhora  da  Penha  de  França  o  tirou  do  cuidado,  ero  que  ancltva,  por 
tiado  Padre  Ignacio  Martins,  Rcligioíoda  Companhia  de  Jeíusy o 
qoal  era  muy  devoto  de  N.  Senhora  da  Penha  de  França  do  Rsynò 
dé  Càftella ,  &  deícjava  que  ouveflc  ncfta  Cidade  h&a  Igreja  da  íoa 
tdvocaçáô f  Sc  aiSm  tendo  elic  noticia,  ou  por  infpiraçaõ  di?ina,  ott 
BOtortlafaõdèàlgamat  peflbas,  que  o  tiveflcm  alcançado  do  dito 
AtoBDkivoSniMès^ocittecUe  Ihonaõ  diíle»:€Qcno  o  aíHrma)  tratou 
COwdkMrfiâbníftetia,  «coexortou com)tte$paiâ?ja$>  qucfo? 
fiãbáfttnfél  pá»  q«È  04lito  Antonio  Sitnões^vieílc  no  i)iie  elle  pe* 
dia:;  o  quat  Hife|iro««tlBdtli«craditt  imagem  da  invocação  de  Pc* 
nha  de  França,  que  coUocon  na  Ermida  de  N.Scnhpmilii.Vi^. 
defta  Cidade,  ctt<0m)pinhiadeootradeSJoaôBantiftt;q«ctíín. 
bem  fez  ,  Sc  a  qtte  depo»  &«  Caia  própria,  qociM^aJBcmdad^^» 
Joaó  dos  Bem.  Gafados.  •  ?  •*» 

•  Fcyta  a  imagem  com  a  invocação  de  Penha  dc  França ,  8c 
doío  do  lugar ,  em  qoe  lhe  havia  de  fundar  a  Cafa ,  como  tarobflttà. 
lhe  tinha  promettido^  fuccedeo  que  hum  Antonio  Fcrreyra.Doai». 
dor  deURcy,  o  levou  a  Val  de  Cavallinhos  a  mollrarlhc  hua  quinta, 
<|acalli  tinhaíparAlhadar,  Ic  íc  contaaedclh;  mas  naõ  lhe  agradan- 
doafilio,^agcadcocndo  » boa  vontade  ao  dito  Antonio  Ferreyra, 
ietòrnou  Antonio  Simões  pelo  vaileacimaatè  o  lugar,  em  que  ho- 
fe<èftà  íondadaadita  Caía ,  qne  entaõ  fe  chamava  cabeça  de  Alpcr- 
5  l0^^iliferfllado  de  qbeaquellc  fitio  era  de  Atfonfo  da  Torres  dc. 
Orfagalhâc»,  foy  ter  com  clfe,  l»atidp  comigo»  dia  unagem  <k  S. 
lòaõ  BaociSâ^  que  dcykatuâftfnacarav  conio  em  papllbr  de qM 
^bnaollíc  elie  ÍK|ttcHc  fit»  i  a  Sciiliiw  Iho  faberUbéiii  gDtiíícar,, 
léomo  íe  vio  naquella  mcfmanoytc  -,  em  qoedapdpamdttp  Aft>ato 
de  Torres  húa  dor  dc  cólica  mortal ,  dc  qplc  cà.mnyw«iicrawte 
Sc  naõ  havendo. rcmcdioiíumaao,  que  ilirtpfiOfcycaflci»;JfçWI'W 
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ÍAmlhdl^.&^CoaíílançardeÂgiiilAraó  Divino  ^  &  ic  cticòmcndoa 
àSdibort^e  Penha  de  França^  tomando  a  por  interúc florai  para  qud 
leu  unigénito  Filho  o  li»raflc  dctaõ  grande  perigo  j  cm  que  cftava; 
promcctcndolhc o  lugar,  de  que  íc  trata va,para  Gafa  íuj.  Foy  cdufa. 
uUravilhofa  ,  porque  ícyca  á  prortlcíTa  ,  o  dicó  Affonfo  de  TôrrCf 
melhorou  logo,&  no  dia  íeguinte  mandou  chatnar  ao  dito  Aotonio^ 
Sínioes  t  &  ihe  contou  o caib ,  dtcom  elle  foy  efeolher  o  (ttto  f  qud 
lhe  parecia  maitâccõcnòdado  para  fa«er  a  Ermicbifedínflolhe  rúny* 
to  a  fizeíle  defronte  das  fuás  tafas,  cuja  £cio  pareee^tloha  t  Seoboi» 
cícolhido  páráâ dica  Caíkdefta  íntoca^j  aíGm  púv  (t&muntãí 
delleoDditoAsiõiiia  Stiiiõei^çoaMpor  Mmtlc  d  mtÇaui/ASohfo. 
de  Torres  tençiõ  de  fbiidár  Cafi  t  RSertlkieii  òMiid  o  dechim  a/Q 
«lit0.AiiSHiliiDSiiti6ttf«  fKfofilteíto^  ^mlmitit 
lerjçafeyrayílkfvfeM.Sedtetáda  EiMMfniçaõ  doaunotk^ifç^.  lho 
faiiçou  a  prúqeyra  pedra  cOm  grande  ipplaufo  de  todos  o  dito  Aru! 
tonio  Simões  em  companhia  dos  PP.  Antonio  Martins ,  o  Meftrd 
Ignacio  I  8c  AÀ>nío  de  Torres  de  Magalhães  i  que  deu  a  tcfra  t  na 
qual  em  letras  douradas  eílava  eícrito,  fefttSt  Maria  avantti 
.  Acaboufe  a  dita  Ermida,  para  a  qual  trouxe  o  dito  Antonio 
mõescom  húa  folemneprociflaõ  a  imagem  de  Senhora  dePenh^ 
deFraoçiiijue  eftava  depoíitáda  na  Efinkbi  Senhora  da  Vi ^ 
tona  ;  o  que  foy  em  dia  do  Efpirito  Sànto  èiciideioidM  .dfcMayfl 
df  itjçS.  Oepo»  com  ciinoks  dos  det^^tps  /  que^oncorríaõ  m  cftt  * 
Ódif  (c  fimdoDontra  aoadelitiefftà^iaiiraculora  tiílifeill 
defta  Senhon:»  coja  dcvoM  Gifii  tacÁigettidflpoia  o  AoMiS^ 
Sivoòa  joa  Religiofin  EMiítat  N«SenhMi  di  .G?af  a  por  m€fo 
ia  Padre  JUn  Mendes^  que  foy  hipi.d9i.pritief  »te  Capel&s^  qmi 
honve  na  dita  Igreja. 

,  He  ella  de  hQa  fó  nave  tom  a  perta  prtdeipal  pin  o  K^feefíte  ^  86 
outra  para  o  Norte:  tem  onze  Capellas/cis  nO  corpo  da  Igréja ,  ôt 
quatro  no  Cruzeyro  ^  as  da  parte  da  Epiílola  faõ  as  de  Santo  Anto^ 
nio,  S.GMilherroc.  8c  S.Nicolao  Tolentino;  as  da  banda  do  Euani 
gelho  íaõ  as  de  Santa  Luzia,  N. Senhora  dos  AfÔigidos,  im:fgei1i  mt^ 
lagrofa,  8c  S.Jofeph.  AsCapellas  do  Cruzeyro  da  banda  da  Eptfloia 
laõ  aixle  Santo  Thomàs  dc  VillaNofacom  Sacrarto,&  S<  Joaõ  fiau^ 
rida  :  as  da  banda  do  £ytilge!ho  faô  as  de  rí^Sanllora  da  Piedade,  9à 
N«âenborá  do  Livramento^  A  Capella  mòr  temdccUaOte  't'riboMf 
lia  com  h&a grande  |leilfaa,toda  lavrada  de  prata  com  moytat  figa|i||< 
«onde  (tAá  a  day«ta  miagem  di  H ^Senb^ra  de  Penha  de  FraO^.;  j^jr 
(èa  Padroeyro  oPrior  de  Alêquer  Mtaftoel  .dà  SAy^ft^iã  Mtgjàhêé^ 
^  '.TMn.iIL  Nii 
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cujo  Padroado  veníko  depois  á;  Antohid  Oavide  ^  d  C|»iaÍ  fez  neíla 
Igreja  muytas  obras,  &  lhe  deu  grandes  ornameriCos.  'Tem  nobres 
fepulturas, aonde  cllc,  &  íua  mulher  D.  Mariana  Antónia  dc.Cailro 
eftaõ  fepultados,  6c  lhedeyxou  qiiator^e  híiílas  quotidianas ,  cada 
hGa  de  ícílenta  mil  reis^  duas  ptla  alma  do  Senhor  Rey  D.Joaõ  o jy!» 
com  hum  Officlò'  foicoitit  (^dosios  afUf^i;  bíía  p6r  $odo8  os  cpnr 
&llaKefh  a  lSngttt'!^on(DgQeta%  A^asout^vas  pela  fusidàia^,  &  dcfiit 
muli^Y^  &  por  feoipaireiíccsT-^  {»ftri^'ftbbfDai  dai)iKÍ£^apeli&  ^pfk 
«oa>bfla  herdade,  que  f;hafxift6iG)iifti,'a:f  o>  ottcmmoteb  doCilnro; 
no  termode  ViHa;Vtçolà,%<fll«^rêll«leèmahtlo•i^ 
toderdc*  At  efcrkarasdeftd'o|ifirat(»^àfnilf^eiigiotof.te^ 
Antonio tíatideiio  ajMiO' de        •  .0  ubi:«:  !,  jc^r-: ;      r  l!) 

Ha twAa Igreja  tm Irmandades,  ^(tfB«H^deliiSocihora  decBêB 
nha  de  França,  que hemuyto^raítde,  &.f3t>'a  íu^  fdl^ 
lembro  com  grande  folemnidade  ,  que  djra  tres  dias  {■  a  dc  S.  Joaõ 
Bautiílaj  adc  N.  S'enhorâ'do  Livraincno ,  ^  a  de  N.  Senhora  dos 
Affligldos.  A  Capella  mor  deíla  Igreja  futidou  o  Senado  da  Carne* 
ra  por  hum  voto ,  quic  fizer^õ  a  efta  Senhora,  por  h^fcar  a  cfta  Cid^ 
de  de  htia  grande  pellc  ,  &3  lhe  Éizcm  cod^  oi.annosiliama  procidaô 
<m  dia  de  N.  Senhora  das  Hefes  ',  a  qual  iàii&miiy  tá  cedo  da  Igrâ^ 
de  Santo  Amofiiòr,  80  fé  recolhe  no  Cori^tcntode     Senhora  de  pfe» 
Aliá4ElclírAfiça ,  aonde  Ira  MiíBi  cantada ,  &  prègaçap^Nos  priiM|ptf 
tiit  ^ndk!(odos  hiaôHkí«»F<ços  ;  dépoU  físctaõ  íap{»licai$aaSoniiiié 
PootifiÂ/qiie4he'Cômotoa}^^oiary.tini  <i»çrti,cm  aixolm  de 
^.S«bhora,  &  pa^rcin  t  '^^Ihida  da  Mi^jlr  q  Scr^nan^  i 
'  Na  quinta  de  ArrdyOfrdÚi.Mxfirinidá-idò  Erpirkò^Sànto,  qne  hâ 
de.Luis  Joíèph  de  ^alcon6eIl<»r&  Azef4dp ,  cuja  varoíiia  heá  íc» 
guinte.  .      'í  r  -'  .       ■  ■  \ 

D.  Frucla  fegundo  do  nome,  Rey  de  Lcaõ  ,  Aílurias ,  5c  Galiza» 
filho  dcl4lcy  D.  Affonfo  o  III.  o  Cacholico ,  &  da  Kainha  Amcli- 
na  fua  rrrulhcrda  Cafa  Real  de  França, íobrin',a  do  Emperador  Car». 
los  IH.  o  Groíío  ,  &  dcícendente  por  varoniado  grande Havio  Rci 
caredo  Rey  Godo  das  Elpanhas,  íoccedeo^no  Reyna  ««fett  Irmaõ04 
Ordonho  q  II.  &  reynando  íó  quatorze  mezcs  Uleo^ODoanno  d^ 
91  como  diz  Lucas  Tudeníis  ChTonica-M.tmdi  p.79.foy.  calaido 
com  D.  Nutiillâ  Xkntnà,  filha  de  D.  Sancho  Garcéccbltepacador) 
R«y  Vhde;  Arãgad/ft  Navavrarlc  d^  Rainha. D.Tòda.Arnar»  filka 
dítj^  Atrtflr^nfaáiéfd^  Ar^giô  ,^cevealè(BiBeDAA.iiiàr  Frjiela,  pro4 
ge^|(i|À4|i|Jr«mitiiB4^         at^Cvabaa|iq9ii|odis&daaBdb  deCaTt 
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Infautc  D.Rarairo ,  <juc  com  fcus  irmãos  D.  AíFonfo,  6c  D.  Ordo# 
nho,  foy  privado  do  Rcyno,  &  da  vifta  por  El*Rcy  D.Ramiro  o  IL 
dc  Leaò  ícu  primo  ,  que  còm  a  violência ,  6c  atrocidade  defte crime 
Cbníeguio  a  ftgurança  da  (ua  afutpaf aõ^como  di,s  Sampinu  Epi&iêà 
pus  in  Ra  nem  iro  II.  Õc  tcfc  aO 

Infaote  D.Ordonbo>  chaioado  ò  dcgô,òii  poUfài  Com.cãeyi;o.d 
foy,.  mandandoibe  tirar  pt  olhos  O  tiíeímo  Rey ,  oo  em  memoria  dá 
dcigraça  de  íea  pay:  cafoa  com  a  Ia(âiltÉD;Cri(Hiia«  iuã  parenta,  fu, 
1  ha  deURcy  DJSermudo  o  lU  de  Lea6i  tomo  ditem,PcÍagio  Biípo 
do  OTCten(e,ae  Lucai  Todenfe,  k  «etei  eoM  òiitlriM  filhos  $  ao 

Conde  9i0rdeohp  Ord«ohéi>^iie  foj  áefiholr  de  Lemos,  Sarría^ 
ap  de  outras  ttítnk  ciii  âalíta,  ôc  por  íhi  mttlhei-  Conde  de  Cabrey- 
ra;  íêrviòaEI-Rcy  D*Feríiando  o  Magno  nas  guerras  dc  ícu  tcrapo^ 

cafoQ  com  D.Urraca  Garcia,  filha  herdeyra  dc  D.Garcia  Gon* 
çalves ,  Conde  de  Maranhão  i  fenhof  dc  Aza  ,  &  dc  Granhon» 
dcícendcntc  por  varonia  dos  mcfmos  Rcys  de  Leaõ  ,  eomò  bifnetí* 
do  grande  Conde  de  Caftclla  Fcrnaõ  Gonçalves,  ôc  da  Condcça  Di 
Maria  Nunes ,  fua  mulher  j  que  era  filha  dc  Nuno  Guterres  dc  ^o^ 
brado ,  Conde  de  Cabreyra ,  Sc  de  fua  rtiulher  D.  Urraca  Ozorio^ 
ícnhora.dos  Padroadps  de  I^or^toaaiia  *  &  parenta  do  tionde  bom 
Rodrigo  Velofo ,  quedtpojsenirotioa^ocllerenborio,G6iDDò  cfcr^^ 
^m  Alarcaó  Bel.GenJ.i»€ap.|#pao9.  Álmo  Fcrreyí^á  éãVttà 
oas  Notas  ao^Coode  IXPçdro  Plana  ipf.  êc  teve  aiòm  dc  p*ãéri9i»^ 
do  Ordonbcf I  de  qaeoi  frocedem  os  Coudct  de  Lefoeii  §taiklei  44 
£fpaohá;a# 

; '  Gpode  D.Otrcia  Ordonbe^^  qtie  toj  fenKor  ^.Azá,ác  òãtrás  tcr^ 
ras  de  fen  pay^^  Gondede  Cabreyra:  caiou  com  a  íníaata  D.EU ira^ 
fenborade  Tourò,  filha del-Rcy  D.Fcfnándo  o  Magno  de  Leaõ  ,  êe 
da  Rainha  Di  Sancha  fua  rDulher ,  de  que  teVc  ,  alem  de  D.  Garcia 
Ordonhfs  lí.  do  nome,  Conde  dc  NaXara,  3c  íenhor  de  Aza ,  ác  dtS 
D.Fernaõ  Garcis,  progenitor  da  família  de  Zevallos,  (dc  que  procè^ 
deraô  os  Marquczes  dc  Torciíal,  &  moy tos  grandes  dc  Efpanha,  co^ 
090  dizem  Garibay  l.ii.c.i.âc  Gandara  parte  1.I.3.C.5  p  3ij.]ao 
.  Qonde  D.Ozorio  de  Cabreyra  o  1.  em  quem  o  Conde  D.  Pedrd 
começa  o  titoio  de  Vafcopcelios,  fem  lhe  âomear  pay:  Sc  Joaõ  Baiu^. 
tiíla  Lavanha  ,  feguiado«rradafoeote  a  Jecooymo  da  Ponte  »oía^ 
filbo  de  D.Goteerre  0£Oftp,qae  vivia  pelos  aimotde^fd.  Ao  r^oaf 
dp  de  MalMW^gatófbAVCOçio  mais  de  trezentos  anúbs  6ntre  Kum»  Si 
potro;  j0LÍ.wo  Ferreyra  de  Verayíèguiodo.a  idea  de  Loatadá,  lhc| 
dà  por  pijrj^  CondsA.Jlpdrigoyebldf  acKpdeí-R^  D.Ramif'ô 
Tom  HL  Nft  ii        '  olL 
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ò  11.  deLctõ,  opinião  ,  c^uc  rcprovàraó  Dom  Jofcph  Pelicer  ,íc  Fr. 
fcltppe  dc.  la  Gandara  ,  (  ambos  Chroniftas  mòres  ,  &  famoíoí 
Amidtíarios,  )  &oUtrosrooytos  Genealógicos  modernos.  Vivco 
fio  tempadoi  Rcys,  D.Sancho  o  II.  3c  D.AíFonfo  o  VI  de  Lcaó,  & 
paíloa  com  o  Conde  D.  Henrique  a  Portugal  pclòs  annos  dc  io86. 
aonde  povooa  algQs  lugaresíCalou  cóm  fua  prima  D.Sancha  Moniz, 
filha  dc  D^Motiinho  Fernandes  dc  Tourò  >  que  era  filho  baftardd 
do  fòbredtto  Rey  p,Farnando  o  Magno  fcu  avò,  como  fc  cm 
Joícph  Peliccc  nò  Informe  dos  Sarmèmos  fol.j^  &  6o  Conde  D* 
Pedro tit.jj.  Plana  301. Latanba  bai Notas à Platta i^iMx.  hi^ct-i 
rcyra  dc  Vera  nas  Nota  á  tátivat  Plana  j  k  kfe,  calrv  oairoa  fi- 
lhos, a  .  «ir 
»  D.  Mortinho  Ozores,  cfit  paíTou  cOftt  feu  pay  a  Portugal ,  &  lof 
Kicohomcm  deURey  D.AfFonío  Hcnricjues ,  «t como ftl ctofirm* 
hua  doação ,  que  o  meíniio  Rey  fez  no  anno  dc  1 1 5 1.  ao  COn¥«f|j 
rode  Fonte  Arcada;  caiou  com  D.  Maria  Nunes,  filha  dc  D.Nuno 
Soares, Padroeyro  do  Convento  dc  GrijG,&  tevc,entre  outros  filhos, 
P.Maria  Mom:t*  (  de  quem  dcicertdem  os  Machados ,  fcnhores  de 
CntréUòmem  ,  &  Cávado  ,  como  referem  o  Conde  D.  Pedro  tir. 
)3.Plana  3oi.Louzada  na  liluílraçaõdos  MachadpSyãe  Monccbcllo 
Ao  fen  Memorial  fol.t57.)  &  a 

*  iy.Martím  Monií,  que  íoyRicòhónlemetti  ftpVtogalià  daftclW 
Á  mny  nomeado  das  biftorias  pelo  valor  «^ddn  qoe  ècolla  da  fiitf 
MaéanCjaeònáCURey  D.Adíoii(6Heièriqàes  a  porca  do  Caftcllo» 
d6  Lisboa  no  attiio  de  i  èm  l^âè  livrou  efta  Cidade  do  Joiiiíqí» 
dos  Modros :  cafon  com  DiTberefa  hfhtApi  fenhora^dà  Torrede 
Vàíco  Gonçalves,  cujo  nome  fócorrompeo  depois  nóde  VafcoQccfci 
íos,  fita  no  Concelho  dc  Lanhozo ,  nas  Cerras  de  ÊntróHomem,  U 
Cadayb;  comodit  Brandaôna  Monarch.Ltt(Ít.tom.3«lao.ç.iK.âc 
Í^Vp.Í3j.5c  teve,  entre  cutros  filhos,  a     ""    '     - . 

•  ■  Pedro  Martins  da  Torre  q  fucccdeo  na  cafade  feu  pay,&  naTorre 
â'c  Vaíconccllos,&  por  iflo  íc  chamou  da  Torre  :  florecco  no  tempo 
dos  Rcys,  D.AíÍDnío  Henriquez,5í  D  Sancho  o  I,  cafou  cõ  D.Thc^ 
MaSoarerda  Sylva, filha  de  D.Sueyro  Peres  da  Sylva,^  era  Ví.  ne«" 
to  por  varonia  dcl -Rey  D.FruclUo  II.de  Leaõ,  como  defccndêtc  do 
InuàtcD.  Afnar  Fruellá,  de  quê  acima  lè  íez  mençaõ^ac  teve  a  Joaõ 
PifTés  dc  Vaíconcellos  de  alcunha  oTcnreyrOj^foy  o  I.^  cornou  por 
áppellfdôd  íçiiiioríadá  Quinta,&  da  TorrédeVafconccllos:  foy  zò* 
tempoT^àheo  dos'Rapi,'D.Atfonlo  o  If.âr  D.5ancbo^|l.&reacfaou 

i:êrdpÍfo'Sèi^ilha  ho  amio     ^aifS/ Caiou  com  á-CoAde(t  Dona 
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lUm  Soares  Coelho,  III.  neta  do  grande  Egas  Muoiz,  Ayo  dei.  Rey, 
I  D.AíTonÍQHetiriqHCf,  Glhadc  Saeyro  Viegas  Coelhoi  VII.  actod^. 
I  íbbrcdito  Rey  D.  Fraela  o  11.  õc  lewe ,  eotre  oittrot  Mhol,  á  j 
\  Rodrigo  Anoetde.yafGonccIlos»qiie  foy  Rttohoiílem  dof  ktysi 
l     D. Afibiiro  ò  IH.^  p.bioli :  cafoo  com  D.Mcda  Rodrignes  de  Pc#. 

Belli,  faiborâ  dii  Honres  de  Peoelta  t  it  i^tdagate;  9t  Miroejrro  dt 
9      Igreja  de  Carefedo  ,  qne  tudo  troajte  eiti  dote  junUttitíitc  coiti  a 
t,      «jointade  Caftro,  Sc  era  filha  de  Ruí  Vicciitc  de  í^crtcllaj  fcíihor  das 
ditas  terras,  &  de  fua  mulhcl'  D.Froyle  Eftcvcs  dc  Bclmir,  V 1 1 1. neta 
do  meímo  Rey  D.  Fruela  o  1 1.  de  Lead,  como  diz  o  Coadc  D. Pedro 
I      tit.53. Plana  305.  &  teve,  cntrcoutros  filhos,  á 

Mendo  Rodtigucs  dc  VafcohcelloSí  qbefoy  fenhorda  caía  de  feti 
/      pay,ãc  Meyrinho  roòr  dcl<Rey  D.Dinis  na  ProTÍnciadc  Entre  Dodt 
,      lOySc  Minho ,  &  Alcaydc  inòr  de  Chaves « toja  Praça,  &  dc(k)ís  a 
i,     VilUde  Gnímaraens  dcfendeo  ▼ilerofàmente  no  ândo  de  13Í  ji.con* 
,     tlft  o  lofiuatc  Dom  Aflboío  eifk  íêrviço  do  Rey  feti  piy :  caíbu  doae 
,     ,?cMa^ií  teve  dofrimeyro  matrimoniòa  Joanne  Mendel  de  Vefeoa^ 
ccttai »  progenitofda  Rainha  DJgnei.  át  Caftro«  de  ifneái  ffteu 
[     dcm  mtiytoa  Príodpeft  da  EiifO|te,  da  Rtfiiiba  D.Leonor  'telletiniiè 
I,     Iber dfcURey  D.  Fèrnaodò,  âí  dt  Rainhl Uâritei  de  CaAella ,  mtt« 
Ikcr  del^Rcy  D. Joa6o  I.  daqdclle  Rcyôo.  tia  fegtinda  mnlher^  que 
1^      fey  D.Conftança  Aâbnfo  de  Brito,  filha  d:  Affonío  Annes  de  Brito^ 
^      OTOgenitor  da  faroilia  dos  Britos  j  hoje  íenhores  da  cafa  de  Ponte  de 
^      Lima ,  Vifcondcs  dc  Villa  Nova  de  Cerveyra ,  8c  dc  fua  mulher  Di 
U«nda  dc  Oliveyra,  irmãa  dc  D.  Martinho  dc  Oliveyra^  Arcebifpo 
de  Braga,  &  filha  dc  Pedro  dc  01i<reyra,  afccndentc  dos  fchhores  do 
Morgado  de  Olif  cyra  >  como  cefÍBre  sPtoaoa  Chronifta  dei- Rey  D4 
j      Dinis}  Sc  ceve  a   •  " 

Gonçalo  Mender  de  Varcoricrllos ,  que  (oy  (enhor  das  Vi  lias  de 
PenellayA  Loozaõ»  Alcaydf  siiòr  da  Cidade  de  Coimbra «  ft  caikdi' 
fb  jqnatfo  vezei,  naòtevedo^rtmeyrojnem  do  fegundo  matrimonio 
frcsceílafit  otts    quarto  teteA  Rui  Meodei  de  Vefcodcellos  ^  fenhoir 
'      4as  VilUf  de  Figocyrò^  &  P«diòga6frandeà  de  quem  dciceódtm  Oi 
Condes  de  Villa  Nova.  &  poK.vsronia-oi  dc  Caftello  Melhor  §  íé  à 
Joanne  Mendes  de  VafcoooeUoi»  cuja  fi(h«DéMitia  fey  oMilhef  it 
D.Aâbnlotienhor  dé  Carqics»'nciodel.Rèy D.Pedco.<i  KdK  defte 
calamento  procedèraó  Os  Condes  de  Pcnella ,  ^jdelcendcni  dd je os 
.    Vilcondes  de  VilU  Nova  dc  Cerveyra.  De  D.  Thercfa  Affodio  de 
Aragaõ  fua  tcrçeyra  mulher,  filha  dicD.  AfiFonfodc  Aragão, que  era 
filho  legitimo de^D.PcdradoAragftó^iO^Ã  - da  Rainha  Sanu  liabo^ 
'  Toro-llL  .  Nniij  de 
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de  Poreagal»  ambos  fílhosdel-Rey  D.Pedro  o  lil.de  Araf^^odoío 
d»  oConde  D.Pedrom.5.P)âmi  i5.iKi1.fttU. 33.  Plàiu^<i^ji.if. 
teve  a 

Meiri  Rodrigues  de  Viícoticellos ,  ^  fof  nono  lí^reda  Ordê 
de  Santiago,  dignidade,  em  (jue  foecedeò  a  P  Jeroando  Afciifo  de 
Albuquerque,  biÍAeto  d(4-Rey  D.Dims,ft  «m  qne  feyfcDlbcceffotf 
o  Infante  D.  Joio ,  filho  iV.  dé!R*f  D.  Joado  f.  Poíy  (aniolõ  nas 

guerras  do  (cu  tempo ,  5c  na  batalha  de  Aígibarrota  foy  cabo  dc  Ala 
dos  Nartiorados  ^  teve  naturaes  em  Brites  Nunes  ,  entre  outroi  fi* 
lho?  ,  que  legitimou  á  íua  irt(\ancia  El-Rey  O.  Joaó  o  í.  a  Joanno 
Mendes  de  Varconcellos,  progenitor  do  Morgado  do  Eíporaó.  qoo 
hoje  pofluemos  Condes  de  Villa  Nova»  ícos ddicendeotcs «  como 
diz  Rodrigo  Mendes  da  Sylva;  4c  a 

Mçodo  Rodrigues  de  Vafcoriccllos  ,  que  íervio  a  EU  Rey  D.  Joad 
o  I.  nas  guerras  Cdncra  Caftella  em  companhia  do  CondeiUfaic  Ol 
Nuao  Alvares  Pereyra, o  qualairepirtiçaõ,  que  fet  das  (uas  terrai 
com  os  Fidalgos ,  ^o  haviaõ  acompanhado  na  defeniàde  Portuoalí 
lhe deo  as  ViUa»  do  Raba^l ,  ft  de  BtUar  icáfim  comi  Ifabcl  Fer^ 
MiidM  A  Donnai  (^iM  tóniVfava  èp-aodrigtttt  ^Ofanfai:,  fiiio  dê 
MinefÂmaõ  Peçêdha  /Alârirai»tc'dar  PoreagalJ  Alh«do  finioU» 
Gil  Fernandes  o  Bona « Alca^^demèV  ^  'dí'defeiãisr  da  Cidade  de  El^ 
vai>  da  antiga  familiadosÓiirrutellosi&  prdgeíiíáDr  da  melhor  parte 
da  nohréti  do  Alénlte}o  1  «Muno  reíerèa  Chrobica  do  Condeftabi^ 
«ap-di .  S  4*  &  Ayres  Varelka  na  HiiVoria  de  Elvas;  teve  a  l 
Luis  Mendes  de  Varconcellos,que  viveo  na  Cidade  de  Évora  oé 
t^mpodos  Rcys  D.  Duarte  j  8c  D.Affonfoo  V.  &  cafou  com  Dont 
Ifâbyl  dc  Azevedo,  irm»Í  òt  D.  Artconio  de  Atevcdo  Almirante  d 2 
Portugal  (de  quem  he  defccndente,  &  fuccelTor  D.Luis  Innocencio 
dc  Caího,quc  hoje  íie  Almirante  dc  Portugal/&  Capitão  da  Guarda 
dc  Sua  Magcíladc)  filhos  ambos  de  Lopo  VaXilc  Azevedo  ,  chama« 
do  o  Mongcque  foy  C  ^picaÔ  deTanger,Cônend^dordcCoriijCÍieA 
&  Cravcyro  da  Ordem  dc  Avia ,  St  Almirante  dc  Portugal  ,  como 
dizem  D*  Francifco  de  Meneies  no  Titulo  doYaícoDcelloiy o  Padra 
Pedro  P^jtoto,  9i  Henriqnc  de  M«llo<i{la'  A«am6a|a;  Sc  «et edadit 
áa  fotuifilherienYi^ottCfoaáMiot,  a^-.i^.^ 

Andre*  de  A^teAdo  di»^V«(ifoo€tUosMO«  viwo  na  Cididede  Elvaa» 
Modeciíbil  còm^p^^Maríj^TfoiGama,  fiiha  de  Eftevaô  da  Oama>  Go* 
vernador  da  Miiíii^*  dt  Akayde  «lèr  dçCioçs,  (primo  cowimiaõ  do 
^nd^Ô.VaiCQf  ^Gama,  qu<»dckj(>brio.  as  Índias  Oriemacs  >  Sc  1. 
Coad«da  Vidi|ajjfF»]|íde  iuaoottihcc  D.Cathcríoa  Zuzarce^  filha 

da 


Digitized  by  Gopgle 


DACOROGRAinAPOktVGVEZA,  4x7 

«k.Gil  Prrnandes  íttsatte^  Alcayde  mór  de  Mooibviçi  de  ce9c» ca- 
tre oatros  filhos,  a 

Mem  Rodrigues  dc  VarconcrlloSt^Q^Wvcocth  Élvss^  Aob^ca^ 
Ion  coro  DJoÉiIna  GoUáça  filha  de  Joaõ  Sokil  da  Oama  p  íbbrfnhd 
de  D.  joaô  SotU.  Bi(f»  de  2^finl,  de  P.Margarid«  Caílaçâ  h  hçir. 
deyra  ds  Capelli  de  Sailu  Cacheriba  •  da  Capella ,  8c  Vinculo  dé 
Bnlhaco,  que  ioftknhm  o  Ba^htrtljòad  dallaçai  no  iiino  de  i  503; 
no  Convento  dos  Padres  de  $>Domingos  de  Bemfícâ  i  aonde  a  me# 
moria  de  fua  nobreza  íe  vè  no  eícudo  de  fuas  Ármas  ^  âc  nas  paUvras 
dcíla  inftituiçaõ,  5f  teve  da  dita  íuâ  mulher  a 

Andre  dc  Azevedo  de  Vafconccllos  ,  qvie  foy  Commcndador  na 
Ordem  de  Chrifto,  Sc  viveo  na  Cidade  dc  Elvas  >  áondc  cafou  com 
D. Brites  Coronel,  filha  de  Luis  Gomes  Coronel,  c^uctby  o  primey* 
roCorreyo  mòrdeíle  Reyno^  Sc  in(\icuhio  hú  Mor^docomoap. 
pellido  de  Matas,  &  he  cheire  da  antiga  Cala  dos  Coronéis, (como íe^ 
fèdobrazaõ  de  íbai. Armas)  á  qaal  dà  prineipio  ò  Conde  DiPied^ii 
em» O.Pedro  Coronel.fque  he  défcendcnte disl.Rey  Coilo,  &  aícéiv» 
deott  do  CocfCf  o  mòr)  que  foy  caiado  com  P.Juíla  p^e^ ,  filha  da  . 
D.PiyoGotclrrmdaCaíàCadbà,a(.deDiOoieQdaAtt)pasar|álb<  . 
de  D.  TralUiiliro ,  neto  deLRey .  D»  RamiriX  de  Lead»4aai6  dit  6 
mdmo  Conde  D«  Pedio » Efcoláiio  fia  MiftòHâ  de  )r«h(nça  partis  Ia 
ii?.^cap.3&,    BbuKaa  €Í9mmmtÊX.ésjii»(i^inmtfi/(4^M^.à!^ 

qoe  teve  a  .  '  f  »  •  '     *  'i* 

Mcm  Rodrigues  de  Vafconccílos ,  cjtíc  câíótí  ém  tora  fui 
prima  Icgunda  D.  Thcrcfa  de  Azetedo,  filha  de  Andccdc  Azeredo 
dc  Vaíconcellos,&dcD.Florcnça  de  Varconcellòsj  filha  dc  Éftcvaô 
da  Ponte  dc  Vafconccllos,  &  de  lua  mulher  DiÒritcs:  dá  SyUa,filba 
de  Paulo  Pegado  da  SyUa ,  8c  neta  dc  Alvaro  "Pcgad^ da  nobre  fa^ 
mília  dos  Pegados  de£l?as,de  de  fua  mulher  O.ârtcrs  da  Sy  Wa,  ítlhá 
da  Ruí  de  Abreu  Peçanha  Alcaydé  mor  da^ueila  Cidade  <  6c  ttit  à 
Andre  dê  Azevedo  de  ^Vafcuncel los  I  que  fby  Côitlendador  nil 
Ordem  da  Chrifto ,  9l  fervio  aoirlàeys  Dijoaõ  ó  Í  V ;  &  D.  Aííonío 
«  VLoii  ^ifasctfiiléa  CalUlta  como  peliode  Càj^Uiidde  Cav  at* 
im^êcno  fitlo de  Elvas  foy  coibido  pafa  it  ajnftair «dm  é  Çòmáâ 
Daqoe  a  capitulaçaôdo  fi>rtè  de  N«SetíhO(a  da  Graçá.  Foy  umbeòi 
Governador  da  Praça  diê  CaftalladaVide,  ftdo  PfkiiidlD  dd  Craidi 
aonde  fendo  fitiado  pelo  exerdtò  do  I^ríodpt  Doúkjãifi  de  A«Áíia< 
antepunha  a  defenía  da  Praça  àconfervAçaõ  da pròpcta  vida,^  tilei* 
mamente  a  ialvõu  pelo  caminho,  cm  que  a  naó  erperava:  caloncòtti 
D.Maria  Jofçpbdc  Meilo,  ôl  Azcrjeda«itta.parciica^  &UM  U^dcyr^ 

'    *  •  .de. 
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dc  Andre  de  Azevedo  de  Va(concetlos ,  Sc  neta  de  Eftevaõ  da  Gamã 
áç  Asevedo,  defta  mefma  varonia  de  Vaíconcelios,  5c  de  faa  muMier 
D.Anáa  da  Sylva  de  Moútk ,  quinta  prima 'de  Dom  Chdftovao  de 
Moura,  primeyro  Marques  de  Cafteiio  Kpáti^  i  êrã  Dotoa  Mtfrtá 
Jofeph  de  Mello  filha  de  D.LutzaMagdáiieda  ik  Mello,qQe  era  6lha 
de  Fráncifco  Caldeyra ,  Côáiendador  na  Ordetade  Chrifto ,  4(  de 
(ba  mulher  D.María  de  Mello^netadé  Berchoiamcn  CaldeyraCom* 
mendador  na  Ordem  deChnfto,S(  de  íua  mulber-DiLeonor  deQuif 
nhones »  que  foy  Aya  do  Infance  D«Fcroando,  Fidalgo  illuftre  Caí* 
tclhano,  8c  teve  a  •         ■  . 

Antonio  Joieph  dc  yafconcellos ,  qne  he  Capicaó  de  Cavallos 
com  grande  opinião,  3c  notável  valor;  5c  a 

Luis  Jofeph  de  Vafconcellos,  8c  Azevedo  ,  qôc  he  fenhoh  da  cafa  • 
de  ícus  Pays  1 5c  tem  o  mcfmo  foro  de  moço  Fidalgo  na  mefma  fór# 
itoa  em  que  o  tivèraõ  todos  feus  avós ,  deíde  a  inftituiçaô  dos  fórot . 
âtè.o  prefente ;  fetvio  na  guerra  com  a  pofto  de  Capitão  de  Iofâfl« 
taria'do  Terço  de  Elvas  ^  5í  depoir  como  de  Meftrede  Campo,  5lff 
Coronel  do  Regimento  Velho  do  Reyno  do  Algarvrf  Sc  ícz  Sm  ' 
Mageftadci  que  Deói  guarde ,  eleyçaõ  da  fua  pefloa  ^  pM*  tr  -bàét 
da  íoarpaffe^  toÁi]Írhneiito  de  dar  as  boai  findas  ao  Biípo  Frincipb  ^ 
dt  Lnbláiia^EAbayxador  Extraordinário  de SuaMagcdade  lmpérial  ' 
Jofcpb  té  do^fldme  i    Conduâor  da  Sereniilím»  R^iolia  ooffii  Sei# 
nbora  p.Mariaona  deAnftría.  Ca(oa  com  D>Hippolyu  deCèfaro» 
lfiiiaStk)'Mli^qoev1>. Antonio  dé  Cifaro;^  fílha  de  D^Thomàs  de 
'Oàfaro,  Baraô  de  Grey,  primeyro  Senador ,  5c  General  da  Artilha «  í 
ria  da  Cidade  de  Mbdina,  da  antiga,  5c  illuílre  família  de  Cafaro  do 
Rcyno  dc  Sicilia,aparcntadacom  as  primcyras  Caías  dclle,&  oriun^ 
da  dc  Génova,  aonde  os  Càfaros  deide  o  anno  de  mil  acè  o  de  mil  Sc 
duzentos  forió  Conluies ,  5c  fupremos  Governadores  daquella  Re« 
...pablicá,  no  tempo  cm  que  cila  pelas  fuas  grandes  empresas  ítícstnx 
'  Europa ,  5c  na  Âfia  muy  conhecida  ;  5c  de  íua  malhei  O.  Anaâ<  de 
Villa  de  Cans  5c  Biringner»  filha  de  D«Joaõ  dc  Villa  de  Cans,Cavá^. 
lheyro  de  la  E%úhf  H  de  lua  prima  D.  Ifabel  de  Vi  lia  de  Cana  her* 
dèyraf«abBidcfcendentesde  Biringoer,  Conde  de  Barccllooa^HMp 
ràraõ  o  cofiKrilo;deftc  matrimonia  a  Mageftade  do  fcnhor  Rey  Ou 
•Pedra  o  If;«fdcnándD  ^elo  Secretario  de  Bftgido  Mendo  dcFoyoc 
Pereyhrào  líbrqociE.  dtf  CaTcaet^cBuõ  (ienfii&bayxaA)r  Escimordt^ 
isiitiò'ni;Garie  de*Aurtivi^^  9t-^  dòt'Çhrifl^ni(fi. 

tífP%K^X^yíl%^àK^Bl^^  a  Toa  Real 

fiMo,4  liHlQé»a«í|ârfl^  Mada- 

ma 
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tni  a.Doqpctâde  Borgonha,  o  Paqiie  de  Anjoú»  o  Dacjaède  Berríi 
Felippe  Daqae  de  Ortiails ,  iroiaô  nnicò  déURey ,  Ifabel  Gàrlòta» 
í>ti<|iMsade.Orltaiil , 6  Dv^oo, jfllí  DiK|tte!u4<^'Cbáril:^  Mâdáknâ 
5  eíbe  de  Í)f liaD»,  ãt  i  grahdé  Da(|oeta  de  Toj^tia  êm  &  de Jaobff 
fode  idpIliQta  familiadè  Càíàiro  thicft  largámenie  f  tttàelfb  Kfóedi 
im  Thacrò  OAiealogico  dt  Sicilift  U6  pag.  204.  âc  Ju^imani  A  txaJi 
delaLiguria«  Ê  ceve  a 

Addre  Jofeph  dc  Vafcõhcctlos  j  que  hé  o  kerdcyrò  dcfta  icaía  ,  à 
Thomas  Jofeph  Cafaro  dc  Vaíconccilos ,  D.  Anna  JofcpH  Càfarò 
de  Ôeringucr^  D.Maiia  Jofepb  de  Yalcoaccii05>  dc  D.iiabel  JoíepH 
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G  A  P  I  T  V  L  o  ^KUL 
J>â  ¥âlrojUia  iie  S.SéaSiãSdâ  Vedr^JU 

A Igreja  ^roqoiaí  dé  S.  Sebaftiáõ  èA4  em  fítío  alto  5  £  alegre j 
he  dc  hfU  fó  luvecoin  tres  poitas,  a  principal  para  Pdenté^ 
húa  para  o  Norce^  Bí  outra  f^ara  o  Sol.  Foy  fundadá  pèlos  Fregucfes 
com  ajada  de  Saa  Mageftade :  a  Capella  môr  he  do<;  Itmaõs  do  Se* 
nhor ,  aonde  eílaõ  as  imagens  de  N. Senhora  da  Saúde,  (que  crouté 
dc  Ronaa  o  Patriarca  dc  Ethiopia  D.Joaõ  Bermudes,  que  era  muyco 
(cu devoto,  &  grande  fervo  de  Dcos^oqual  falccco  noanno  de  1570» 
Òí  mandou  queo  (epulcaílem  na  anriga  Ermida  der  S.Scbaíliáõidondé 
o  tresladàraõ  depois  para  elU  Igreja  aos  16.  de  Outubro  de  t6^y)  & 
a  dc  S.Seba(liaõi/^ue  he  de  pedra,  9l  vtyo  da  ígre]a  velha.  Tem  fiiáii 
l|aiffo  CapellaSique  iaõ  a  de  Jeíatf  a  de  Sancd  Aheonid,  ambaS  coU 
htrraes,  a  das^  Alcnas,  &  a  de  Santo  Ámiro.  Tem  hum  oílo  dó  m.ir« 
lyr  S.S^ftiaõ^  coja  feliqola  v«yo  de  Roma.  He  tfta  ígrefa  Viga^- 
fãriá  coitada ,  que  aprefentaô  oa  A^cebiipdS  ^  &  fende  iodU;  teril 
C|itjahento|  viziohof  ^  íê  divideoi  peloa  lagares  feguintcs.  CHafalli 
de  Aiidalà«|  com  hOa  roa  ftiay  comprida,  qils  vay  ato  a  tgre fà^  Pá^ 
Ihavã.  o  Marichal,  a  Ponte  átè  á  Crnsda  Pcdra,a  PoOte  Velha,  ai 
Larangeyras,  Palma  de  bayíto ,  5í  Palmada  dm«,  O  Rego,  Cánrtpiol 
pequeno,  Picoas ,  pane  da  Ribcyra  de  Alcantara  ,  aonde  eftàhúmá 
Frmida  dc  Santa  Catherina  na  quinta  do  Inferno,  o  lugar  de  S.Joaõ 
dos -BemCafados, aonde  cítà  hCía  Ermida  dc  S.Joaõ  Bauiifta  com 
Senhora  4a:Boa  Sentença,  imagem  milagrofa,  ciija  Igreja  h<:fugeita 
a  NiaUa  '^,9^  lugar  <dp  iRay  Sylvas  dc>yaL  de  Pcreyco  com  hiunabcía 
J  Quinta 
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qQ^dtâ  ilos  Padres  da  Coogr^çáõ  de  S*fclippe  Nm  «^oom  faa 

£rmida. 

Ha  BO  deftrito  defta  Fregnefia  nraytas  qntptas  nobres,  eooiô  &i 
á  dos  Daqttcs  de  Aveycoí  a  dos  Duques  do  Cadaval,  a  doa  Marquei' 
Bcs  da  Távoratft  a  dos  Condes  de  Sarzedss»  qoe  confta  de  terras  de 
pa&  bons  pomares  de  exorlleâte  firott,  com  cres  jardins,  o  mayor  cõ 
tres  fontes  de  pedra  de  excelleote  fabrica  ,  qoe  vieraó  dè  Itatiá  com 
hum  Hercules  de  pedra  finâraarmorê»  lançando  agoa  pormnytas 
partes  de  ícú  corpo,  todos  povoados  de  muytas  arvores  íllveftrcs,  cõ 
largas  ruas  rouy  compridas,  c^uc  adornaõ  viltofas  fontcs,cujas  cxccU 
lentes  aguas  vem  por  meatos  fubcerrancos  de  hôa  mina,  que  ha  neíla 
quinta,  a  qual  tem  hum  bom  Palacio  ,  fundado  em  forma  prolonga- 
da com  dous  quartos, 3!èm  de  outros  para  os'domeftico$,  todos  adori 
nados  de  boas  pinturas,  &  prcciofas  albyas,  com  hum  largo  ccrrey» 
ro  ,  8c  hum  foberbo  portal  de  pedra  mármore,  com  as  Armas  da  lU 
loílre  âmilia  dos  $M vçyras ,  qtie  lAaadod  fkeer  o  Conde  D.Rodrigo 
da  Silveyra,  Cavalheyro  de  muyto  valor,  entendimento,  âc  género* 
fidadé.  Tem  eftáqttinu  hõa  Ermida  de  S.Joaõ  Bautiílá ,  limpa^  A; ' 
cnrbíaoienteadoróáda^a  qnemòsSenhoreadefta  Caía  Mejaocom 
grandeU:^no  fen  dia; '  ^7, 
.  As  mais  Ermidas,  qné  lia  útAà  l^rcgaeiia,  (aã  â  de  joa8  Saatií^ 
tâ  oa  qnintadas.Larangeyras,adeSanta  Aptooio  oaquioca  do.Mar^ 
qnes  de  Távora,  â  de  N;SeiibOra  da  Encarnação  no  Campo  pequei 
|lo,  a  de  Jacinto  da  quinta  de  Sete«Rios,de  que  he  feithor  Ala« 
nocl  de  Caftro  Guimaracns ,  Fidalgo  da  Gafa  dc  Sua  Magcftadc^ 
Secretario  do  Dcícmbargo  do  Paço ,  Deputado  da  junca  da  Sercnifai 
fima  Caía  do  Infantado,  Ôc  Cavalleyro  da  Ordem  dc  Chrifto,  íilho 
de  Antonio  de  Caftro  Guimaraens ,  Fidalgo  da  Cafadc  Sua  Mageí* 
tadc,  &  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Vieyra  de  Alvellos  Montarroyca^^-Jfe ' 
neto  de  Antonio  Francifco  Guimaraens  natural  da  Villa  dc  Guima- 
raens, &  dos  principaés  delia.  Caiba  o  dito  Manoel  de  Caílro  Gai« 
maraens  com  D.Marianna  Luiza  da  Franca,filha  deFraneilco  Lopes 
franco ,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriao  ,  Sc  Bícrivaõ  das  Jiifti& 
caçoens  do  Rcyno .  dt  de  fua  mulher  O.Jnlia  da  f  ranfia  Paihaoa^  de 

Sue  tem  a  Antónia  Juocifco de. Caftro  Goiuuraenf,  que  iieo  Her^ 
eyrodeftacaíav  j 

'  TevejmaisodieoAntomodeCaftro.OttimáraeBaFidalgoda  Cafa 
de  Sua  Mageftáde,  de  fna  mtdher  D  Kabel  Vieyra  de  Alvellos  Mon. 
tarroyo,à  Antohio  de  Caffaro  &  Alvellos,  Coocgo  da  Sè  dc  Lisboa, 
*  Cavalheyrx)^  Ordeni  de  Chtiílo  ^  a  Uona  Jofeí^  Michacla  de 

Caftro, 
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Gaílro ,  <qne,carou  coro  Jofeph  Maria  Câftro(dc<^uc tem,  entre  ot}« 
trr>5  élhos,  ^  Franciico  de  Caílro^j  &.ftDtfCâllCÍÍM&OÍft:4cC4ftri}i 
RcligioíftiroWoâKytiwxkCbdlJI*.  .     i  :'t-  . 
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.7:  -   .UhT:-'\  lbínVf^  . 

NOiítilo  dc  I  J3i.fc  priíicipioii  ria  Igreja  de  Santa  JttÀt  a  Coi 
frárta  dc  S.Jof^h  ,<iac  foy  a  primcyra dcfte  Reyno,  i  qual 
conftayadc  Pcdreyrosf  &  Carpitítcyros,  ôc  oatros  pertencentes  ao 
mcímo4>ffici©}  flf  fto  aono  de  í  y4<$.  cm  17.  de  Abril  íb  mildQU  o  dito 
Samocomaruà.Confraria  parahQa  Ermida,  c^ac  os -mclhibs  C<itítii 
des  íundáraó  com  o  titulo,  dc  S.  Jofeph  de  Entre  as  Hori^s,  ná  cjuaJ 
tiiihaõ  hunifGat>cllaõ ,  para  lhes  dtterMiíl^  AOtD^ixiiQgQ^^  dja< 
Saato&,  a  i^tocHes  ^kíTiftiaõcoai  Aai  túdiaii  Porem  veticõ  q  Senâpi^ 
Jofamc  Casldeál  D.jtkttfiqtw, (}tle;a^ Pároohía dé  Saat»  J«((|lfc« 
«iíiy  ^att4^.<letdnAliiòa  dlefronex^r  da  dici  Parochia^  <>ÍI0li^4 

^dtriai;Q>iiíudci  deS. Jofeph  qòiíÉdfecli  ànte  ibf  fmaErintda  bff 
leFregaefiá»  o  queeitesccMcedèraS ,  ptdlndol^eXtprefbatíL^ipíàê 
iQindiac^(r0:4^tl  htvia  dc çaoto'  a  Mitfa  epk  dia  do.&a  Sadéci  |  ó 
qác  tc  lbefiObfieedeo,iAcaddo  aapr^íeauçaô  do  Gura  i  ^^ho|e  bé 

3rigario  Coliado,  ao  Prelado;  ■  /  ***',■  .  '  *  > 
Qoãdoa  dita  Ermida  fc  fez  FrtígaefÍa,tratàra5  dc  a  alargar  à  cuíl^ 
da  meíraiFrcguclia  ,  a  qual  eftando  entre  cardacs^  Ôc  hortas,  íe  poí* 
vooa  dc  tal  modo,  que  tem  hoje  700.  vizinhos,  &  1833.  peíldas,(' » 
poayor  parte dcUas  illuftres,)  8c  íizeraô  hQa  Igreja  com  a  pdrta  parx 
o  Poente,  com.  cinco  Capel  ias ,  a  (àbér^a  mayor  co  n  Jefds  j  Maria^» 
Jofephii  «ie  qoe  (aõ  Padroeyros  os  Confradeido  dito  SancO  ^  Ac  iia 
merma  Capóliaeílá  o  SantUãiDo  Sacramento ,  qoe  também  os  ditos 
Cooírades  ODOCcdèra»  à  Irmandade  jÒo  SantiíEÍfnoi  eíbveííe  wt  foa 
GapctlaSQdino  também  lhes  concedeoabríflen  hâa  porta  li»  dica.Ga4 
pelb  paraièDfencU  da  Sacriftía;  ic  todas  af  Teses>qúe'haíeítâ  co'né 
o  Senhor  flikoifefto,re  pedeachaveda^ribifnraos  ConfradH-deSi 
Joíephr.'  He  «Ra.  Irraaodadetaõ  magnifica»  quefi»hfÍaca&.deMefa^ 
Sc  outra  de  Deipacho,  as  melhores  que  atéqui  íè  cero  feycoi  dai omÍí 
IrmandadcVj  cem  (eis  Capcllãcs,  que  dizem  Mifla  quotidiana  pelas 
almas  dos  irmãos ,  com.^a  Sacriitia  á  parte »  &  kõ  as  Qap£illa$  de 
:•.  -.^  ....  .   •  quarenta 


Digitized  by  Googlc 


4J1         TOMO  T  E  R  C  E  Y  R  O  « 

qoarenta  mil  rds,  Sc  cem  mais  hQa  de  fcíTenca  mil  reis^  que  inílicu' 
hio  ham  Irmaõ ,  com  condição  de  a  fervir  hom  feo  pareoce ,  &  pot 
fua  morte  a  poderá  a  Meia,  fe  quizer,  polia  no  lote  das  mais.  '! 

Da  parte  da  Epiílola  eílá  a  Capella  das  A  Imas ,  ^  hc  de  S.Miguel, 
com  fua  Irmandade,  Sc  cres  Capellâescom  quarenta  mil  reis  derco- 
da  cada  hum »  Sc  a  CapcUa  òq  $aal0  Cbriftp « âe  ififi  crjU  a  IrmaiM 
dade  do  SatítiíTimo. 

Da  partedo  Euangelho  ellà  a  Capella  de  N'Scnhorada  Concey. 
çaõ ,  que  tem  fua  Confraria » Sr  a  de  N.  Senhora  da  Fé,  qnehe  um* 
bemddtCoofradesdeS.  Jofeph/  . '  *^ '  -l' 
'  A  IniUM^adedoSaotiíliiiio  Sacriiaemo  toiidbàji  Cmitíai,  com 
^eíad|MMrtodosdaae>&oVigarroiiaôtèiiiCapdla4?  t'  -  > 
Chega  cfta  Fregaefiadeíde  asp^rcatdè  Santo  Antaó  ace  o  chafa^ 
riz  de  Andaluz,  tudo  rua  dircyta  j  as  outras  ruas  dcíde  as  ditas  Por« 
Uszié  S.  Jôíeph  íaõ  as  íeguintes.  '    .  -  f  -  ;  , 

O  beco  da  Madcehia ,  a  rua  nova  dos  Condes,a  calçadada  Gloria, 
a  calçada  de  Damia5  de  Aguiar»  a  rua  dis  Pretas,  a  rua  do  Telhai,  a 
rua  da  Fè,arua  da  Prag;i,  a  rua  do  Carriaõ  ,  á  traveíla  da  Olifcyrai 
a  traveíTa  de  Joaõ  do  Loureyro ,  a  cravcda  do  Paçadido  ,  a  mi^a 
do  Defpacho,  a  traveíiadas  Parreyras,  a  traveifado  Açougue,  a  ca^ 
fadinha  de  Santo  Antonio»  atraveíTa  do  Melro/atra?cftH(ttFrcy« 
ras,partedc  Val  dcPercyro,  a  eftrada  do  Salitre.  r;  .  -  • 
:  Haoftfta  Freguefiaqnacorie  bonai»  algUi  cafaei,jlrmaytas  âaiài 
tUt  oitrtftiqaacsaprliicipal  heaqoe  coneçândo  fiêia-Atiiniqdfldai 
CQiiiinaa  pehniadireyu,  8c  voltando  pelado  Telhai  acitAa  ,  corre 
pelacalçada^qnevay  paraoCampodoGarral;  at continuando  as 
qaella  frente,  entra  pèb  traveffade  Santa  Anna ,  Sc  vay  parar  à  caN 
çadade  Damião  de  Aguiar.  Tudo  o  que  contém  cfta  larga,  Sc  com- 
prida diftancia ,  íaõ  moradas  de  cafas  pertencentes  à  mcfma  quinta, 

?[ue  rendem  cadi  anno  o  melhor  de  quatro  mil  cruzados;  trcs  dellat 
aõ  nobiliííimas  aííim  pela  grandeza  das  peças ,  cOmo  pela  arqaíte* 
Ãura,  &  fabrica  ao  moderno.  Nas  caías  da  Annunciada.  vive  dealtu. 
guer  o  General  da  Artilharia  Diogo  Lais  Ribcyro-;  8c  nas  que  ítcaõ 
BO  monte  de  Saou  Anna  mora  o  Embjyxador  di  CaftelU  ;  St  nas 
que  eftaõ  no  largo ,  entre  a  rua  di  Fè ,  3c  a  de  Santo  Amoâio ,  vive  o 
Mcftre  de  Òampo  Domingos  Danns  da  Canha.  Todas  cllaa  tem 
paíios;,  &  todos  os  agafaihos  neceílarios  pára  q  cdrfiodo  ét  grandes 

<  A  quiotaoecopa  a  difttncta,  que  vay  do  bayrrò  de  S.jolèph  ao  de 
.  Sama  Anna ,  Sc  da  Annildada  aõ  Campo  do  Curral  .*  tem  dose  paí^ 
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icyos  largos,  &  compridos,  algaiii  ddles  lageados,  &  azalejados  de 
brute(co>  com  fermofos,  &bem  lavrados  pilares  de  pedraria ,  gran* 
dcs  parrcyrtcs,  Sc  muytas  paredes  veftidas  de  varias ,  Õc  viílofas  floi 
rcs.  Nos  tabolcyros  que  dividem  as  raâs,  fc  achaõ  grandes*  dc  fron- 
dolos  arvoredos  filvcítres ,  &  frudifcros ,  que  formão  amenos  boíÀ 
qucs  ,  aonde  continuamente  íe  ouve  á  armonià  dos  páíTaroSique  os 
habicflÕ.  Tem  doas  caboley ros  de  jardim ,  o  prímeyro  ficá  debayxd 
das  jaoellas  da  galaria »  que  olhaô  para  déatro  da  quinta,  o  íegando» 
em  hõa  clevaÇMA^tte  ít  fobe  do  ptimeyrd  pafleyo  por  hnma  cfcadá 
de  caocaria,  que  tem  TÍnce  dcgráos,  Òt  outros  tantos  palmos  de  Urk 
g04  Ao  Nafceoce  do  dito  taboi^ro  éfti  pUticado  hfi  fermolb  lago» 
todo  de  bem  lavrada  ctntmá  *  íeyto  em  forma  de  orado ,  <f  ue  letá 
mily^t  cantas  pipas  de  agua»  Be  nelle  anda6  mnytos ,  &  grandes  pey 
zes  de  dlwríâa  caftas  s  pelos  lados  defte  lado  íe  íbbe  por  dtsii  bem 
lançadas  eícadas  a  hlia  refmofa  taranda,  que  em  forma  de  meya  Lua 
cerca  ametade  do  lago  com  hua  grade,  que  fe  compõem  de  doze  pi. 
lares  dc  cantaria ,  com  bolas ,  &  remates,  8c  de  pilar  a  pilar  corrent 
alquitravas,  &  balaúftres  com  (cu  guarda  chapim,  q  fórmaó  hua  fer^ 
mo/à  grade,  tudo  dc  alabaftro,  que  vcyo  dc  Eftremòz  :  tem  cfta  va- 
randa vinte,  &  oyto  palmos  de  largo,  Sc  no  feu  efpaldar  íe  fórma  húá 
parede  com  cunhas ,  Sc  (imalhas  decantaria»  aonde  íe  vem  doze  ni^ 
chos,em  que  eftaõeftataasdo  tamanho  do  naturali  feytasém  lulia» 
êc  asdiftancias,  que  concorrem  de  nichtí  a  nicho,  eftaõ  azulejadas  d# 
1>rafeiaS4e  oellas  pintadas  as  batalhas,  que  na  guerra  pifada  alcán- 
çamos  dos  Caftelhanoi.  Da  dita  taranda  feentra  pot  hum  fermoíb 
pórtico  para  huma  caia  de  tcgaio  fi^ta  de  abobada      ditiytoi  e(« 
guichoi  de  agua,  &  excelleilte  asolcjo  de  Olaoda  (|Ue  a  biê  maf  Htà 
toíâ ;  defta  caía  íe  fobe  por  huma  eícadads  cantaria  a  bfifiia  tor^è 
tambç^m  do  mefmo  em  fórma  quadrada^  a  qual  tem  por  pavês  grade, 
8c  alquitravas  de  alaballro,  lullencada  em  dez  pilares  de  cantaria  cõ 
bolas ,  Sc  remates.  Della  fe  dcícobrc  o  mar^  Sc  a  banda  dalém,  Sc  á 
mayor  parte  da  Cidade,&  para  a  bandada  terra  tS  vifta  livre, &  lar* 
ga  cm  grande  dl (tãcia,  Sc  muy  aprazivcl,  por  lhe  ficarem  para  aquie- 
iaporçaõdoHortzonte  muytas  quintas,bolques,&  nobres  edifícios; 

No  mais  imminentc  defta  quinta eftàíitoada  hQa  amiquinfima  tor-« 
re  uõalu ;  ^ae  íc  deícobre  a  barra ,  Sc  todo  o  Riba-Tejo^fle  para  a 
parte  da  terra  tem  alegre  ,  Sc  dilatada  vifta:  dentro  delia  eftá  homa 
cxcellente  Ermida  de  N«Seohora  da  Conceyçaõ.  Efta  celcbrei^iQ» 
jOítSc  mp»  propriédades  y  qoe  a  cercaõ ,  fe  kt  cora  grande  defpeta^ 
íqae  (òf  neceflarioalbanar  montes  deCerra^dedificnUadcs,  c^ue  onird 

.  Tom.IlI.  Oo  eha 
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cm&Sicir  vinte,  Sc  íece  compras  por  exccííi  vos  preços,  o  ^ae  naõ  po* 
ilta  dcyxtr  de  fer^por^  eotreos  oayrros  de  Ltsboacra  impoífivel  con* 
feguir  por  outro  modo  a)ttiicar  huma  caõ  nobre»  &  larga  propricd^ 
de ,  de  qoé  hcfenhor  o;  McAré  id/Campo  Domingos  4*2  Ailàts  dâ 
Cunha,  cuja  antiga  varocúa  he a  ícgoíote.  '  » 

ChriílovaõFcmandetdaCunhafoy  calado £om  D.Fraocifoa  éi 
Lacerda,  filha  de  Nuno  de  Lacerda  ^ fie  foy  fenhor  do  Solar,  que  o 
Conde  D  Henrique  deo  a  D.Gutcrrc  ,  natural  de  Gafcunha  ,  o  qual 
Solar  he  na  Província  de  Entre  Douro  4ic  Miaho,  no  Concelho  de 
Coura,  &  teve  dc  foa  nnu  Ihcra 

Cbriílovaõ  Fernandes  da  Cunha,  que  cafoucom  D.Gracia da  SyU 
?a,  Êlbftde  Jorge  da  Sylva,  de  que  teve  a 

•  LjOarençoGopçalvcs  da  Sylva,  que  foy  íenhor  do  Paíío da  Cttoha^ 
p  qual  caiou  com  D.Tbcrela  Mendes  de  Aiderete,;6iba  de  Lopo  de 
)(Udcrete,  de  que  teve  a 

Leonardo  da  Cnnha  de  Abreu  ,  feahòr  do  Solar  de  Canba ,  tfm 
cafim  com  D.  LnÍBa  de  Abrca,  fua  prima»  filbar  áe,  Gomes  de  Âbr«tt 

Badbofaidequetevéa  <■ 
.  Fndidíco  da  Cunha  Pereyra,  que      íenbordo  SolanA  Cunhs, 
êe  cafob  com  DiMarta  Vafqoez  da  Cunha ,  íoar  prima  i  filha  de  Fer^ 
bando  da  Cunha,  de  que  teve  a 

.  Joaõ  da  Cunha  Pereyra,  que  foy  fenhor  da  meíma  caía ,  A  caiou 
com  D. Bernarda  Barboíâ,  filha  dc  Eftevaõ  Baiboía,  de  que  ceve  a 

Vaíco  Fernandes  da  Cunha ,  que  caiou  com  D.  Ignes  Nuocs  da 
Guerra,  filha  dc  Nuno  Fernandes  da  Guerra,  de  que  teve  a  .  ■  ^ 
.  Fernando  da  Cunha  Pereyra  ,  que  foy  Capitão  mor  no  Concelho 
de  Coura»  &  cafou  com  D.  Maria  de  PÍflos  DamaSitíilhar  dc  Manoel 
Dantas  o  Velho,  de  que  teve  a 

Manoel  Dantas  da  Cunha ,  que  foy  Comendador  na  Ordçm  de  i 
Chrifto,  6c  cafou  com  D.Natalia  Ribeyra  Machaiio,  filha  de  Jactn* 
10  Gomes.  Mathado » que  foy  Governador  de  Ormà?»  cm  cuja  de- 
íèníà  mofrco  com  grande  valor,  de  qne  ceve,  entre  outros  filhos^ 
.  Domingos  Dantas  da  Cunha»  Cavalleyro  profeffo  na  Ordem  de 
Chriilo ,  que  fervio  nas  guerras  pafladascom  grande  ^tisfaçaõ ,  Se 
conhecido  valor,  Sc  hoje  he  Medre  de  Campo  dos  Auxiliares ;  vive 
na  íua  nobre  quinta,  que  acima  dcfcrevèmos ,  Sc  tem  filho  natural  a  ] 
Domingos  Danças  da  Cunha>  que  hoje  he  Cõmiílario  da  Cavallaria 
cm  Catalunha.  Ramo  dos  ^ntas. 

,  Valco  d' Antas  o  Velho  caiou  com  D. Gracia  da  Cunha  ,  filha-  de 
Mcodo  dj^  Cuoha^  £íU£9y.leahoc  jdaquiaa  de  f  aflos  d'.  Ancas,  que 

•  .      *  .  cftà 
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«Rd  DoCoaccxlbo  de  COftrm,  Sl  éok  Padtdadots  das  Ignejias  de  S.  Payo 
àe  Agvn.ho£ig^,  õl  Roottcigacs  no  Arccbiípadq  dr  Sraga;  ^  dadu 
ío  matmiiK»io  naíccov«mrc  csotroi  fiihoSí  o  fc^^intc* 
I,  .jEftcfsaõ  Yâfcpicid*Aotai  ,  qtftcllte  fucccdtQ  aoiDcfaaoS^ir  ^  &i 
Padroados,  &  cafou  com  D.Dordia  Martins,  filha  dc  Maitim  £>adé 

0  Velho ,  ícnhor  da  Caã^  OnAeUkJPfQifiificia  dc  £acrc  Donro  St 

iffdro  Efte\c8d*Antáw»  cjBecàroitíôili  D,Tiic^dadic  Naiíics, 
lha  dc  Payo  dc  Navaes  ^ÍÊ(^í^àfdC$6íétGiá^\kà^àkÍBà\^  cM 

tíf^río  Vafqoes  d*AMi»qifeibyflfldiDrdÍ^ 

Gonçalo  Fernaades  d^Antai,  àjisibtb^f  Utiiot  iô  tnefdio  Sólar, 
Pàd/oadost^^àíott-cèm  DiCathefína  AfFoaíofiaccllar,  ái  Caia  de 
BKellar,  U  Hotlradc  Mira,  dc  que  tcvc  a         ^  ' 

f  cmaodod*  Antas,  qiiefoy  ícnhor  do  dito  Solar^  9c  Padrbadoi  ,  it 
do  Concelho  de  Frajaõ ,  &do  Padroado  de  Santa  Maria  de  Couzu« 
rado,  S.Maf  ciaho  dc  Coura ,  6l  Sanca  Marinha  de  Linhai^Jes :  caíoii  ^ 
çadOiDJL.eoBotllodríg;iie&  Salgado,  filha  de  NaobSaigacbSaulioi 
ícnhor  de  Souzim,  &  Villkrínhos,  de  que  teve  a 
;  Vafoo  Feitíandes  d*  Antas ,  que  foy  fco bor  dd.ilieímô JéUr ,  Pai* 
ArOidfM  t  &  do-Ooncelhode  Frajafú  .*  cáfod  a  {>ríroeyra  vez  cM  fism 
paroltt  El.  Leonor  ^a  SyÍM^.  fílbidC'Th«aiè<da  j&yhraii^AMl»  A 
«fUdfi  joaABereyTa.'drAiittiiqÉtlof£àabi^^  éa 
tCfli|>odd4Uy  DJoa&àtIUdt«B?é»€btfefn9^  . 

1  Vafcò  d'iUi|aa4  qae  fojr  ícnhbrdokdletocMíi^ádràadoVid^  íta| 
pays,  &  avòa:  cafoo  cotb  D.  ígnea  da  Ròcha  Pita  (qaeera  dos  Ro^ 
chas  y.  fenhcnjeadò  Morgado  dc  D^maiftc)  de  qae  teve,  cnttcoucroa 
filhos  ,  a  '  '    .  ■'  .  ■ 

Manoel  d'Antas  o  Velho  ,  <Ju€  foy  fcnhor  da  cafa  dc  feil  pay  ,  &t 
caiou  com  D.  Anna  da  Cunha,  filhados icohom^a  Calada  (JuaiídA 
.na  Província  do  Minho,  dc  que  teve  a 

.  IX»^  Maria  de  Palíos  d'  Ancas,  que  caiou  com  Fernando  <ia  Cunha 
IPereyrA,  &  teve  a  Manoel  d' Anoida  Cunha,  que  foy  Côinmdadof 
aa.ÒrdemdeChriiloydc  cafou  com  D.  Natalia  JUbeyra.l4adifldoj| 
de.^oe  <eve,  eficreoutcos  filhos,  ao  Medre  dsCaiiipo  Domingos  d* 
Amas-drOviha^  &  ^«J^^ô  d'  Anta»  da  Cúníha ,  qoeiby  ^pitaô  d« 
Cavallo  >  Ttmceúèoeral  d*C^aUiiia'/«:lióielieB^^ 
fncfim  C«i«tíâaia ;  iic  f  •tiatk»  dêyiéd»  «aId^í  4>0fiia  «fettma  «u» 
^.    ToinJIL     *       •    -  .  ..     qrgij  •  cltoqtte 
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choque  dè  Monfanto,  aonde  com  honradas^erldas  dca  mayorcs  briiip 
zocns  à  fua  família,  como  cm  outras  muyta&occanões,  em  qoe  roof* 
trou  a  fciencia,  que  linha  da  guerra,  Sc  com  outras  novas  feridas  deú 
bem  que  fcncir  aos  iaimigoft^^  Coroti^à  loa  p^oa  huraa  fama 
imoiorcal*-        •  /  :?        >  :  t      ~  •     .     ,:í.'j  ■ 

:  .U  •  '  Ram  dw  Macbatkf.  '       ■  '  •  '      •  '-^  ' 

Pcltppe  Gomes  Machado ,  natural  de  Regdados  ^qae  (crviiy^èiii 
índia»  &  foy  CafteUatfèm  MQçambiyey<jfaio  com  D,Poroihitidc 
Mello,  filha  de  AUaro  de  MeUo^^qiie  tevea        '  c  ^  1 

GoDçalo  Gomes  Machado^qajB  céro«4eoíÍD?0.Mlinrilí^ 
Sirnci  fiibâde  LqíI  Vaz  $Sr(ieit:de4^tmâi'^  "       ;  r  *  n  -  >  > 
^  ClaneiíteGQnapetiBfacha.aó^qm^^ 

Saociago  ,  &  caiba  com  D.Cathérina  Mendes  de  Kanncp^»  fiJIiaiijií 
FfealoiMeiideHk  NaTads^dc^qWm^  a*.' Al  r  .  *  .w-I  v  .'O 
PaabG»iiMt  Mstikkàdo,que  foy  CõaieâtkdarsniOnlefflâe  AVíi,' 

Sc  Almirante  doEftreyto  na  ltidia ;  cafoo  còm D.Thcòdora  daSyi» 
va,  filha  de  Thome  da  Sylva,  de  Campo  Mayor,  de  que  teve  a 

Sebaíliaõ  Gomes  Machado  ,  que  foy  Comendador  na  Ordem  de 
Chrifto,  &  Tenente  General  no  Brafil :  cafou  còm  D.Maria  Gomes 
da  Sylva ,  filha dc  Chciilovaó  da  3yiva  >  CÕLneadadori<iu  Entradatg 
de  que  teve  a  '  "       .  *  :i  '  . 

Jactnco  Gomes  Machado  ,  que  fby  Governador  de  Orroús ,  onde 
norreo/^  caiou  com  D.Maria  Ribeyro  Botelho,  filha UHe  âaípardè 
Alvarenga^  que loy  Goternadoé  de  CatHv^Verde^  da  qual  l«fea" 
.  NatalialUbcyra  Machado^que  caiou  com  Manoel  d' AmásttaCa* 
nha  aciiiMi,iiomeadbayi|Ue.foFaõ  pays  do  Meílre  de  Casípo  Domtm 
d*Ai»aada  CiioIm»&  doBrij^or  deCavaiUrU  Joa(ô'd*Amai  di 

EftaQiiQ4eârha^ftáFrcg«fifij^oc  Co^catot,  Igrejas,  &  Ermt« 
das  fegoíntei . 

:  O  CoaTênto ,  &  Not iciada-d^  Padres  di  CompahMa  de  Jefíis, 
cuja  Igreja  he  dedicada  a  N. Senhora  da  Aífiifflpçaõ ,  fdndàraõ  Fer- 
não Telles  da  Sylva  ,  que  foy  Governador  da  índia  ,  &  lua  mulher 
D.Maria  de  Noronha,  alcançando  primcyro  licença  do  Padre  Geral 
Cláudio  Aquaviva  ,  cítj  que  os  fazia  Padroeyros  delle  ,  &  o  princi- 
piàraõ  na  íua  quinta dc  Campolide,  applicando  para  lua  fabrica,  8c 
liiílenco  vinte  mil  cruzados  no  melhor  parado  de  lua  fazenda,  conDO 
conda  da  eícritura  fey  ta  cm  Lisboa  no  anno  de  1 597.  aonde  íe  diíle 
a  primeyra  Mifla  nodiada£xpc^(aõdcNiSenhora  com  folemQiíl 
íiíha  ídíarMaíBfttii4Q<i^^iÍA.iQft  wgáà  antUlijhEadQs  Padna^da  P«o?ia« 

t-*-'.  cia. 
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\  da ,  ficando  alli  qtiidÉe  >^a^i|^f^\(pe  fará ittc^e^fb^ál^^ 
i      GdikgiMHdc  GotmlRtilSr  êf m>:^  à^9àÊm,4Ê  RH^dctl^  ó 

I     -HociiL  Fbii» to(tiD<dhr-i^    lkraiSedefvia<lo  da  Oidid* ,  íc  iongc 

a     cMútúc ONyite\  &  ntlic  Te Jançou  a  prU^^j^i^  pídri  ipi  ij  áe  Ábrií 
i      de  1603.  dcbayxo  da  qual  fcdepoííràraõ  algfias  racdálhài  á?  tliSt* 
»hofii,  S.  Pi>arb,  S.  Paulo,  St  SàfttdJgftàdo  de Lôy&lâ,toítí titias 
i     itoòedâs  dc  c*i«>,    jprata^qucdfeoò  fealidôdôTi  A  Íg\^a  U*-aptrti 

ii^mbardo;  mércadòr  Fláitim^ò,  timbem  tico,  com  aút  crefc^  lo^^ 
}     §p  a  fabi^i  da  Igreja  i  i  qual  bcníco  ctítn  grfthdb  tolemtiidáde  aoÍ 
aa.  de  Março  d^  1^5.  O^Ili-iCbtiltdVaõídá  ©ídttti  de  3  JetÒfi^dioí 
;     Bilpo  d<  Malatâ.  *-    '  "  *  • 

^        O  Moftcyrodâ  Atíauriciada  fiindQUiíoaátíòijfe  iyiç.  Èl-Rcy  D; 

Manoel  nas  fraldas  dò  inoríle  do  CA^Íèellò  ^  aoíidéhòjcèbááiaõ  Sani 
t  U  Aataõ  o  VclHo}4í  por  caéta^  Te^^ey  td  a^delle  íkíd/  ntí4edi 
i<  |2a.dd'Kcy  O^Jjoaôo  HL  léintídotí  para  o  lugar,  em  (^ae  hòj<  cft^i 
;     no  anno  de  i  j 59.  por  troca  ,,q"c/c  fciá  com  Fx.  Amodio  de  Andrade; 

Cdmcndador  do  tticfmVMdftefrò^  ^uc  éotao  éra  de  triáeè  de  Saa« 
^     tõ  Adcíõ.  Florecew  neftt  ÇoxtveÂ^  om^tái  iyeifois  ilioftrei  cr& 
fangue,  &  iirtudâVcom6  (e  póJe  fcir  lia  Cbtoálcaie  S.0ofniÉígoSi 
4Mijt  Rdlgi^  6ô  filhiaí,  -  -  a  >        - ' 

OrMbfityroxie  Sjfii^'^ÚrÍlia-fe«^frà  pHncfpio  em  há  Recoíhi. 
[      cnento ,  qnc  El-Rcy  D.  Scb^ftiaÔ  kz  para  filhát  de  triàdôs  ícqs,  qOc 
[     por  caufa  da  peíle  grande  ficáraõ  orfans ,  &  dèfemparádas.  O  Car# 
[      deal  D.  Henrique  o  fez  Mofteyro  dcclaufora,o  cjoc  naô  tcVecffcy to 
erii  fna  vida;  Sc  no  anno  de  15 83.  vier^oos  Breves  de  Gregorio  XIII. 
ao  Arccbiípo  D.  Jorge  de  Almeyda ,  que  o  tomou  debjtyxo  da  fua 
protecção,  Sc  obediencia.Ar  hofc  iê  oonferva  na  dos  Arcebiipos  deftà 
Dioceíi ;  profeffaô  a  Regra  de  S.  FranctíCo  c&m  muyta  obte^va»' 
piá>  cocwb^á  00  AgfotogioJUifiMo»*  aonde  f^fcma^  é^ 
V'  TjdiilUL  Ooitj  ttoy- 


I 
t 


^        r  orno  jTEKCE^  KOa; 

,  ■  Q  Cofwento  *!.$«lU.IOinni  ãc  Frades  Domioicos ,  que  fc  íttíi# 
àoo  oaquinw*  D Joaái.Ctftra»  faabocA^Paul  dcBaquilobo. , 

A  I^a  de  tiiií^q«e,heid^Fr»i^ 
Senhora  da  PutfW^Aí  qqcfehCtdmiiii*fHk»<t>  P/drc  Aatanio  de 
cmho,  N.S€nhwP*:tk  Glorit,qttefoy/teíCpodelrdí 
la,  N.  Senhora  4)iBoí»  Suctí«(fQ,:qttcjifc-4fi»Anífeís#píldeLt^ 

&,  Saó  Pedro,    .vn  ic- ^  *      '       '-l.*'  ^^'''j^ 

ettt^fta  Fr«gtitffi«ímoyuiCafas  nobrés,  comdfáo.ttw  Cood» 
da  Ericeyra,  que  fundou  Fernando  Alvares  dc  Andradc,illaftre.<lcÉ' 
cendento  dos  Condes  de  Andrade  cn»  GaHsa  ,  &  ua)l?c(U  fundador 
4o  Í^Qftey  ro  Annuncíada: foraõ  fey  tas  cftas  câfas  no  ando  dc  t  J30. 
It  com..â^i>bCM  n^P^i^i^^s  faõ  hoje  humas  das  melhores  de  Lisboa, 
Í>iffl^^.  antrada  itaagoiÃca.  cótrandoíc  por  hum  ctauilro  de  co- 
^mnas^^^  taianfonic  no^ii^p.rf  rineyrí»  a  hum  q«ari^  bayxo, 
j^id$b%*^vcaH4^^^bBKi  |W^M  cõmodidadcflo  Eftio  ^  5i  a  melhor 
]i«crarMÍ)fP«r(i^  D«Mid(o,5c  fcleâo^adornadà  de  iGlobos^flc 
ÍDftríi«^(mtQS  Mldifllllinco»,  meM^M^  &  outrás  abtignUMa-  Por 
aq«iíedcfct4th«m.cfpaçofo  jâi*»^  fonwfcyta  por  Ber 
rino,^e  íe  tem  j^^^melfaor  ^  £rpaate4.Kéf H  àp^fftíím  Im  huM 

§nQde  rv^cabertai^  Wef.»  Ãfebcftde{a(&irfli»f&:da^M^tfr 
e  arvores  1 8c  hortas  deticiofas.  No  quarto  atto ,  i  tfB^^fbtfat 
híía  fumpçuofa  efcada,  fe  vciti^ilatroqoarioa  diferentct  itidriuulot 
de  prcciofos  moveis,*  excellentcs  pinturas,*  todos  íe  terminaõâú 
\íÃ  ()ie|i>^ipo.eyrâ^dQdç  obrji  MçXaicacom  varjas  fontci»ãc  eftatuas«. 


:  c  Alp  I  T  V  L-a;  x^v, 

^  7)a  9aroclM  de  S.S^icolá^  ^ 

A Igreja  Parochial  de  S.  Nicolao  he  das  roais  opnféneas  defta 
C0)id6>  affUi^fondoBo  Bifpo  O.  Matheot :  hede  h«iii«(o 
pavec^  treapo^  em  iga^l.iliftanciaípiti.o  Pocme^  Tem  ou* 
«e.  Çapeliaf  com  a  mayor  « iionde  eftá.o  Sapctíliaia  SbtíámeiOÊ^ 
com  Nicolao  da  parte  da  EpjO^k ,  «fc'N«Seahora  da  Lembrança 
da  pat  te  do  EuangeJbo:  as  dua>  c^tateraes  faô,  dabanda^£piftola, 
M.Sínhor  crucificado,  imagem  miUgrofa,ft  da  banda  do  Eaangelho 
o  Menino  Perdido  com  N.Senhoradu  Rofario,  &  S.Diogo,  a  qual 
hc  dc  Antonio  Cabral  de  Quadros,  Fxecutor  dos  Contos  da  Cida- 
de :  aso^txjis  .CapelL<^4e(la.^«M)iÍí^.^P/  .a  Pedro v &  S.  Paulo, 
fi  V[  ./V  ■  ■  éoaác 
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aonde  eíbô  as  imagctis  de  S.  Joaõ  Bauciftat    Santa  Bar&rayí. <|áat 
hç  éc  Jò«6  4à  ^otifcca  ik  Pay va » aiòrador  em  Sietnhii ;  i  db  N.  Se^ 
nhúía  da  Cç^ucf  i|aô<^  kMfiaiit  ttiiiagrefa » conl  (aa^irmiildlkh »  afc 
iioBSioriiacncittoi}  ftadaSaoca  Cacheríoâi^iieBedetí.  Jbfej^^ 
Cafiro ,  ( ()uci)or  &  achár  cm  Caitelli>)  <ftá  hojè  Aá  repneíaKil.)  d 
'ideiBercbolaniéi])  c)ue  heila  Iriraadaãé.  Aè  OotrâfCâpellas  dá  pzr» 
\      feda  Epiftòla  fao, a  dd Marty r  S.  Sebaftiaõ,  aonde eftáGáiidiigená 
dc  S.  Franciíco  Xavier,  &  Santa  Thcrcía,  que  hc  de  Jofcf)!!  Pereyti 
r      Tibao,  que  foy  Capitaó  de  Cavallo^;  a  dc  N:SenhOra  da  Carídàdc/ 
•      imagem  milagrofa  ,  com  fui  Confrária  ,  aonde  eílaÕ    irhagcns  dé 
(      Samo  Andre,  &S^nu  Luzia;  aqual  bbde  D.Manoeid'£çaj  ade  N. 
I      Seohóra  das  Mercês  com  iua  Irmandáde,  Sc  rlcOs  òrhartiedtOS ,  (ca« 
I     fo$  irmaõs  affiiUm  na  noyte  do  Natal  àOâerenda  na  Miífa  do  GiWòf 
Y     ioafioiccxlos  com  os  Irnáailt  Úú  Senhòr^a  qdal  Be  dos  GoÀdeè  úc  Sí. 
)^     Mignclj  &  a  de  SancoiAntoníd  i  ^úc  tem  feas  Confrades ,  qn^b  fòf^ 
I     icjaõ  com  graódéza  i»k  ftoa  èreÍM  4Íias.  He  tVkz  Igreja  tòd4  aply« 
j     j^e1aidi^,^Mdáa4BDarioddll  {JriiíBotdaárte/fabré  oarcòdáOá^ 

^  o^ior,  ftanitfdadoi  cbm(^rtaélãEjhdiçoè&s|e^  AÍchof 
^  Nificnhor  rdbfdcádo^  &  pòr  baytoda  èifiiáliiÃ  áalttifdada  Eptikdtf 
cftaõ  os  quatro  Ooaiored  da  Igreja^  ^  da  banda  do  Evangelho  cá 
.  quatro  Eoangeliftás^  Tem  duas  Sacriílias,  liQa  dos  Padres  >  8c  tíútra 
^  dos  Irmãos  dó  Senhor,  com  feu  Altar\  aonde  ellà  hama  imagem  de 
^  noílo  Senhor  crucificado >  em  qde  fc  diz  Mi^a ;  bé  toda  dourada «  ât 
^      liíamcnte  ornada  com  feui  cayxocns  dc  p AO  de  àngcliroi 

Tem  cfta  Igreja  hum  Prior  ^  &  cinco  ÔcneficiaJos ;  6  PrioraJd 
rende  bmiiicpúto  de  reis ,  ât  be do  Padroado  dás  ftiinhas )  os  Beifc^ 
6dqs.reQdbm  dda  húm  duzentos  mil  reis  ^  8t  os  apreíetíta  o  Priorj 
como  Donatário  da  Senhora  Rainha.  Tem  èxtAttiói  tiii  Frégaeíiaé 
de  S.  João  da  Talbar&  de  S.  ãerchoUineii  dá  Cbaroééa  i  A  00  lie' 
.  guengocde  Kíbáínar,  Tem  kama  Frcgnefia  amwta » <{ae  M  S/MH 
-      gúai  do  Milhaf adO|  aoadc  apreftoia  o  Ciirido ,  i)oc  ccddtri  daaeoi^ 

(otmilfeifi^  doiM  Albergueyi^títi  '  •  ■  ^  • 
'      :  Ha  ncda  Tregucíia  de  S.Nkolao^oÉs  Goras»  &  Ham  Tbeídiírey- 
'ro ,  que  aprefenra  o  Prior ;  tem  tres  mil  Sc  leiscetftos  8c  trinta  &  trei 
I      vizinhos ,  &  quaiorze  md  p.'(loas,que  fc  dividem  pelas  ruas  feguin* 
^      tes.  A  do  Adro,  a  da  Igreja,  a  dos  Torncyro$,a  das  Pedras  Negras,  a 
I      roa  detraz  da  Igrcjá  nova ,  o  beco  da  Mizurada,  o  Arco  de  Jeius,  o 
Chancudo,  o  Calçado  Vtiho  ,  a  rua  das  Mudas ,  a  das  Cabàtcyras, 
a  djíis  £íbyitaar «  beao, da faaMtfioba,  o  beco  doCey  raõi  Picheiar  ia, 

arua 
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V.r<^4^  DooradortS»*  Btíca  Dcgra,o  beco  da  Cariaiiça,a  Sombrcy- 
WÍíí^  bcco  da  Freyra,  ob^  <k  Lamirance»  o  bcc<^  do  Silvcftrc,  a 
fl^  lISM^e  Ailoa<ia  «ú  banda  do  £(piiÂ|fir6á|ito ,  axalça^  de  Pay« 
^  N^>«fs  í  a  caiçfldffibi  lé»  rGtfino ,  a  i  ua  dos  Ffirrocy ros ,  a  dà 
Cltt^filtPàa  do»  íQhafiaeyrpi^Iolârltf^ikiVitoria,  a  OddcyrAfia^  • 

^$  .C;fttretoê$i«fba4k>$^rpingaf  deyrQtitI  CaraGddQ.Céirflid|iiriii 
^>íiAr(í  Ginfiç^iPf!^,^»  Cálido  C^iM^ra&AB^almdt,áddb 
Qdfif ror,  ú  beco  do:fiLcfriga:i0,  (>artè  dalUido>  iioaidcNifiiDlidcí}!; 
rps  y«do  Lagar  doSdbo,  a  PrajçadaPalhay«niadftCriaa»,o  Pfiid^ 
nho,  a  rt^a  das  Arcas ,  o  beco  dò  Cardim ,  a  Cutilaria,  t  nàéoB^ 
teyro,,a  rua  dc  Pioòvay,  a  de  Quebra  coft  as,  a  de  dctrax  da  Palma,  ò 
beco  dc  Galça  f  rades»  o  beco  de  Fclis  Correa,  o  beco  da  Efnoga  ,  o 
Pacio  dt  Valentim  Lòbo ,  o  beco  dc  Regalados  i  o  beco  de  KsáÀç 
Idatos,  o  beco  dos  Servilbeyros.  &  o  beco  do  Rolim. 
,  Eíjtà  tieíla  Frega^fian  CoQYeoco  dos  Carnielitas  Defcalçoà  ^  cóía 
íbnd^çaõ  he  a  (ê^Upte.  Nó  amiQ  de  i6òx;  cm  14.  de  ÁbíU.,  qabhf 
dia  de  Pafcoela,  mandoa  a  Senborá  Hainha  D.Lnizá  chamar  o  Pro« 
^fíihÍaI  Pr.MigHel  da  Madre  de  Deos  paraliit  Aser  di»i(à6d«  Igit$% 

aticioiíftQfiifiiAmitnbà  tedado  iie(^eiittQ,  a  qual  ÍBfék$xttiúúuBúiiís 
M  id^çonmto » Aí'dcrftiiin.piihlioa»  qiife  fegaaida  mkjurdiiMi  deAe 
ÇoD^sencp,  iè  pox  q  &iiitíffimo  Sâtrainttita  <ID.  ti*  Ifejitnbo  ilo^« 
10  j(Rnp:die  id6t,:qiteiby  dii  d»  Sattdí&ntt^Trjiidjule?  mt  a  prtmey* 
f».Mtífj|  o  'Bifpâde  Targa,  D.FranciTco-de  Sotttõ»Mayor ,  eílando 
o  Senhor  expoílo  todo  o  dia ;  de  manhãa  piègou  doottfiimameoce 
o  M  R.P.Fr.Chriftovaód;  Alroeyda,  que  depois  fby  Bifpo  dc  Mar- 
tiria/&  de  tarde  prègou  o  R.P.Mcftrc  Fr.  Jofcphdo  Efpirito  Santo, 
Reíigiofo  Carmelita  dcfcalço.  Afíiftiraó  o  Infante  D.Pcdro»  depois 
Rey  de  Portugal, & a  Senhora  Infanta  D  CatheriiTa,qucfoy  Rainha 
de  Inglairrra,  (naõaílrílio  El  Rey  D  Atfonfo  o  VI.  por  efUrdocon 
te )  a  eíle$  Senhores  acompanhou  coda  a  oobreiadefte .Reyoc 
:  DedicQttfe  eft%TeqívpIo  ao  Santií^roo  Sacramento  pdò  prodígio* 
ío  fucceífo,  que  fuccedro  nas  cafas^q^e  fi:derrubàcaâ.para  o  edificar^ 
09  noeffa^  diadoiQjOif^po^de  Qheaiiqiiaodaíèíkta  prodffaõgènd^ 
Çí4aAci,.9i  ^oefoyiBcmfóciiiab  Mo  amiQ  da  14(4^  kíby  para  CaCi 
kila  pQtfidQgQ»  b«f  le  Ferefxa « «acurál  da  VBIa  de  G«tai4nK0i  «li 
ifçftvaô  dj  CifeUefta  Cidade  de  Lisboai  cftálKfo'ciii.kbdrut  o 
perfuj^irap  o»  Mioifttoadaqiiella  Corte  para^  tmaflta  dItReyt 
po ,  &  deflc  marte  violctita  ao  Senhor  Rey  D.  Joaõo  IV.  Reílaura* 
dQr  àfy  Kijao»  a  qti^olQ  CcQ  c^AÍ;u.|^ard4Íio  para  ideadehum  per* 
fcytí?  Príncipe  *  '  '  Para 
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-  Para  executar  ham  caõ attòftáielil» partio  (k  Madrid  o  aflíafliné 
Doroiogos  Leyte  Pere>ri,beiDfephorado  daqoeliet  MifitOm  còm 
àãdiwa%^ ,  &  promcflTas*  Eoi.o  mçe^de.Mayo  «otroú  ncfta  Certcno 
IMO  de  if4l^.4í  oeilaiibdcceveat^ta  ác  Jmábú  dd  oíaGiMiaDno^ 
di(pomk>  6  fl^odo  coaifM^Jbtvia  de  cMimc  nfi^cniel  d«li«l'  oara  o 
ipio  n«dd(MPÉ  aidgir  crot  mradas-dMa&s^nHbMkmtigQtf  Mat  cosi 
«l^lfaiBpftkfamqsfehGjeieftá  a  Igreja » fatcM»  cntmda  |iara  cila» 
p<la  parifirdfl&Nicol«>,aòttd«cftafa0bccodQf»ero  Poneède  Leão^ 
^.0aalnfQÍaimch,á  ahkpm  dé  cima^aondehoje  cílà 

a  Capella  do  Corodefte  Coorento ,  abrio  duas  brechas  no  tabiqu^í 
firá  qoe  paffando  El-Rcy  no  fina  da-prociílaõ  ,  dalli  lhe  fixcflc  tiro 
com  haa  efcopcta  com  balas  crvadas,  qoe  para  o  eíFcyto  tinha.  Chcj 
gado  o  dia  do  Corpo  dc  Deos ,  que  foy  aoi  to*  de  Junho  dc  1647. 
qoit  o  pcrverío  aíTaílíno  pôr  em  execução  feus  inientos  ^  teod<y 
paflado  o  Santiliimo  Sactameoi^Tcrido  que  hiaEl-Rey  Mcaz9<|aâiiit 
do  lhe  parccco  proporcionada  a  diftancia  paracroprcgar  afirô,racir6' 
lifl«Qpeca  à  jQ«fa;  porém  pertqrtudaavilU,  &  tomado  de ixom  eí^. 
tappr  rcf^cQUiiQ,  lhe  cahío  a  eícopata  dás  mãos ,  6c  o  cotarão ,  qné 
inç  entiolêo^ia  imp«Uoi(  de  ódio concra  a  peífoa  Real  ,.^fepent^ 
ffor  coofifladXoa  )  cwn^çpu  a  Íèb«r.  ímpuUos:  deagiadô  f  affiá^' 
rcdnaidQ»  Idcom  melbcminteoçdros «  fejMvtío  ftgttoda  yaz.pan^ 
Çiftalla  t  ioodeled«feiilpoaixuD«»Mímaros  ^  queotibliaófDaii'^ 
dailo,d»eaido^  pck.maÍtidaõd9gaittttSQfaid«rafiízero  tiroí 
'ltloriM|ide«paiei||Ear«;JkdeyxoiOíciicef  para  efts  Rcy^ 

PO,  aoode  chegon  cm  breves  dii|»  trásendo  por  coro  patuheyro  a  Ro  w 
qoe  da  Cunha ,  &  da  Villa  de  Moura  o  mandou  para  qttc  lhe  (izeííe 
prcftcs  Cafas,  aonde  fc  rccolhcíIe,para  tornar  a  intentar  a  morte  dcU 
Rey  ;  Sc  dando  o  dito  Roque  da  Cunha  afifo  a  Pedro  Fernandes 
Monteyro,  &  ao  Conde  dc  Odemira,  o  mandàraõ  prender  à  Povoa 
de  Dom  Martinho^  aonde  Domingos  Leyce  eíperafa  a  ÍCQ  compa^ 
nheyro, 

E  prcío  cfte  malvado  traydor ,  jconteftou  logo  naconfiflaé  Com  0: 
crime  de  que  íora  accuíado  em  3o.deJulho  do  mefmo  atuio  de 
aflirmando  todo  o  referido ;  &  a  16.  de  Agofto  domcínio  aiuio  fir 
.gtecocoa  afenteoça^qoclhederaôde  mone*  */  >  <  "  -  '  . 
.  Em  agradccime nto  deíle  betiefiçto  tratúo  Ipgp  a  Scihdrâ  Ráitf&i 
jDXtttaa  de  erigir  bom.  Templano  raefiiio  logiryaoftdejeiíiúzdar 
a  EURqr  a.morce,CQi^íilgraodo«o  ao  Santiffimo  Stctaofteaceyqaetãè 
^ilagroúuDence  lhe  díeo  a  vlà^  tç  aqpde  fe  dá  hoje  a  da  graçaa  tantaa 
almas  ,jq<;vc  pellç  rçcèlxm  os  Saqraupentos  ^  .^^^  a  Divina 

•  Pr  o 
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ProtiâcnoiiqúcréitrteotaífoiwftB  lagat  o  dílrto^  para  qnc  íe  c3ifi- 
ttãt^nfte  ficio  efte  €<>Mr«Mo' «  finde  kifitilea  pcflcta»  recebíM 
com  ag^fá:cÍo  Ditio»  S4in^irtisAai9m>«»^iUaj'tbâ{is^^aô  dec}tié* 

<ia(  vycd  t}ini;if  ^wMtitir«  kRf^ii  fci|MfniimÍBi^^ 

6cal ,  &  2iriíiida  do  iHMâ  p^ru^il»  t^^káníà  y  9ê  4lF.|idraíCàMÍI|- 

CoíitixMiouíe  â  ot)ra  stc  o  ânhti^Je  í'60t.  f íterique  a  Smhora  RailTta 
D-  Luizt  y  ievada  tte'iiítíyta  devoção,  que  tmhi  á  Madre áanca  Théi 
rcfa ,  entregou  a  feuo  filhos  eftá  Tcftlpb  ,  ^("coltiertdofcoi  pafa  Tm 
Capcllács  na  vida,  na  morta  ^  deyxando  fttlle  muy^oi  ricos  oxm* 
mentos, com  reada pj»i^ NttflaXifamidiãaii,  <|ue cwknos dias^ 
IhcappUcao.  j*  .      »*     "  '         ^  ^ 

^  Aos  ló.  de  FeTereytK><d«  1 etas  dfittf^i^ras  da  neyiemõffeO  a 
Sadiorá  Kainba  D.IsOwa,  Padfdcif  ra  dtftt  Heil  Goamtodc  C<^ 
'  |Mí.  CMAr,  &  aés     a  tnierrátiô  no  dica  dónrciitd,  abiiée  «ftavt 
lalgikitt  lta9fldew  iiODiiiiipilfot» 

a?  por  algtttii  «QOòiiVtiiieaiesi  qattliaf  i* ,  «vd^noii  o  Stâiiof  Rey  Dá 
PadrofediíUlRi  fotmlada^fani 
J^icoftàjf  Ataotdkoia^defcvfai!fiial«lké&tt^t^  lÃ 
O^o*  íiaiimdp ,  a  affifttf  a  0<ttfim«iiUadt4oi  CfiHiiéH«li4B6 
«alfot  de  N  S^hora  d^  Rtmedíiis,&  juntãím«tiee  os  KRtP^.Agòillb 
Õnhos  deícalços  do  Convento  de  N.ScnKora  da  Boa  Hóí^â.  '  * 
.  Defronte  Jcfte  Convento  no  fim  da  rua  doí  Torneyrõs  cftà  íitúa* 
da  a  antiga  Ermida  de  N.  Senhora  dà  Palma  com  a  porta  prindpat 
para  o  Poente,  com  fèu  alpendre,  &  outra  para  o  Naíccnte  ;  tem  íba 
Irmandade  com  tres  GapeUát^s ,  hum  dellcs  com  obrigação  de  con# 
ícíTarj  cclebiãolc  ncilaot  Ofticios  Divinos  com  grande  perfcyçâo,  c5í 
aceyo,  Sc  tem  todos  ps  Domingos  ^  de  dias  Santos  Miíla  de  canto  de 
Qtgaõ ,  ,â  '9p»  aâifteaa  o»  Maficoi  por  íua  det  O^ícTca  íMeiihnm  ifti 

ídfCÍTe.  ;  . 

A  Ermida  da  Afcenraõ  do  Senhor  he  támbém  defta  Fregaeitry 
'jaíliàlQh4ac|a.ÍAarua  4e- V  íoy  tnfticuida  por  ignado  Car- 

:«atho^^(Mie^á4ct0oíir^^  por  trinta^dóas  êm  inemoria  dos  erint^ 

.diqliieyjre%,  pelos  quaef  CI)r(fto  Seokor  oofló  foy  vendidd^^icbitto 
«•rdena  e^  Cpfnprpmiít^,  ()âe  deyxoil  o  dtéofakiliicaidorpataa  boi 

direcçlj,  &  goverâò4a<iita«dfnioiftfa{i04Teai  CapciliQ  cô  Mií!i 

qMOf 
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cjuotíúum  peio  iofticaidor.ft  mais  Admin! (Irsidorei^  bernfeif corei 
(k dica  Br midat  com  quarenta  mijriBÍidcor4fíilado; 

A  Ermida  de  N.  Senhorida  Vicortâclttlcámbé  àõdbtftritòdièílá 
PfCgUcfià ,  êt  ã  íbndotk  ElKef  D. JoÍé  o  II.  tem  á  pbrca  pará  o  Naf. 
iDcbte  cbm  boft  Cápelia  mòr » ún£t  eftá  a  Scâhtlhi  ^  êe  doas  isòllake^ 
racs,  bama  de  Santo  Antonio  da  jiaradd  Etkadgethò,  8c  da  parte  dá 
Epfftola,  i  dc  N.Scnhora  da  Lembrança.  He  leu  Padrocyro  D.  l>ci 
droda  Cunha  ,  Sc  ncliaaprcfcnta  tres  Capcllaes.  Ha  neíla  Ermida 
bom  Hofpitalcom  racrcicyras,  as  quacs  prove  o  Senado  da  Carticrá 
deíla  Cidade,  &  lhes  paga  cada  âono  via(6a^acyrcs  de  trigo,&  do* 
Ec  oúi  reis  cm  dinbeyroi 


A 


C  A  P  I  T  V  L  o 

•    -  \  ''  •     '         •  • 

Igreja  Porochlalde  S.Juiia5bedas  j^rihdpiés ,  Sc  mai*$  cpti^ 
_  _  lentas  da  Cidade^hc  de  tres  naves,  tem  duas  portas,  hQa  para 
o  Poente,  que  hc  a  principal,  &  outra  para  o  Norte  :  tem  etccllcntê 
tribuna,  boas  Capcllas,  todas  douradas,com  fiias  Gonfrarias,cjuc  feí- 
tcjaô  com  grandeza  os  dias  do  feu  Oragoj  tem  ricds  ornamentos,  A 
mais  dc  trezentos  mil  cruzados  em  peças  dc  prata  lavrada  com  todd 
o  primor  da  arte.  Tem  hu  Vigário,  que  vulgarmente  chamaõ  Prior, 
«jpreíentaçaó  do  Cabido  da  Sè  de  Lisboa ,  ^  [  he  reríderá  á  Vigayra: 
riamiisdecpinhentos  mil  reisi  coiti  doiís  Curas  da  meímá  aprcferi* 
taçaõ ,  que  ceraõ  de  rendá  cem  intl  feis  cada  hum^  Sc  hum  Thclba# 
reyro^  qnc  apreferitap  ó  Prior,^  Beficíiciádòs  juntámentej  corii  ibaii 
de  dotentôi  mil  reis  de  renda.  Tem  mais  dnco  Beneíicfadtfi  ^  qiié 
riezaõ  ém  coro ,  8c  reodefo  eiUs  Éehcficitfs  cenèò»  ic  tHnta  mlí  reis 
oida bom i  ha  nefta  Igteja  quatro  SitríftiaSj qae  íàô,  lidos  Padres  áó 
Coro,  a  dos  AÍemaés,  t  dos  Irmto  do  Sedhor ,  ^  a  dá  Cáfiella  éé 
JíÍQS,  com  grande  Oumero  dc  Capellics.  Tem  mii  8c  quinhentos  & 
vinte  &  tres  vizinhos, ôc  dezafeis  mil  cento  8c  fctenta  pcííoas.cm  c^uc 
cntraõ  duzentas  ôc  vinte,  que  naõ  íâõ  de  Cõmanhaõi  os  quaes  fc  di« 
«idem  pelas  ruas  fcguintesj 

Rua  do  Arco  do  Ouro,  Campainha,  a  Ribeyra  das  Nàos,  rua  Ja 
Tanoaria,  rtíada  Trabuqucta,  rua  da  Calçada  de  S.Fi  ancifco,  beco 
das.Qrotetf,  4  Torrinha,  as  Fatigas  da  Farinha,  rua  notade  Almada, 
a  Par reytínbàrdo  £if if ico  Saiuio^beco  dèJpa^daDQoSiraado  Ora- 
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ciiixo  em  pine ,  roa  dos  Fornosi  beco  de  Gafpar  das  Náos,  beco  do 
Lonreyro^roada  Calcecaría,  ma  da  Ferraria »  rua  do  Corrilho ,  rua 
do  Tronco»  travc0a.do  TroDco,  rúz  das  Manilhas ,  travcíTa  das  Ma« 
nithar ,  beco  da  Lage « BoCa  Nègra » rua  dos  Ourives  do  Ouro ,  rua 
das  Efteyras ;  travcíla  das  Efteyras  ,  cravcíla  do  Salvagem ,  rna  dos 
Salvagens.roa  do  Chancúdò»  roa  das  Carapoceyrosibeco  do  Vidro» 
roa  dos  Mercadores  em  parce.roa  detrás  da  Igrcja,parte  da  roa  No- 
va dos  Ferro$,rua  do  Arcodot  Barretes,parce  da  roa  da  Confeytaría) 
beco  do  Jardim,  Arco  dos  Pregos ,  as  Varandas  do  Tcrreyro  do  Pa* 
ço,  as  Louccyras  ,  que  ficaõ  por  b^yxo  delias  ,  os  Paílarinhos  ,  o 
Tcrreyro  do  Paço  ,  a  Parrcyrinha  dcrcraz  da  Igreja  ,  rua  da 
Porca  Travcíla,  rua  do  Paâadiço  dccrazda  Igreja»  cravcda  deírooce 
da  Igreja. 

Tem  efta  Igreja  no  (ea  adro  a  Ermida  dc  N.Senhora  da  Oliveyra, 
com  a  porta  principal  com  íea  alpendre  para  o  Norte,  St  outra  pafa 
o  Sol,  com  a  ferventia  paràa  t^a  Nova;  hc  Ermida  (omptuoía,  coda 
ipayneiada,&  doorada»  tetb  cres  Capel  lais,  a  mayor  com  foa  cribuos» 
aonde iftà  N.Seoh&ra,  tfr  nocórpd  Igreja  da  parte  da  Epiílola  a 
do  Santo  ChriAo » derroote  ddla  a  dc  S.úoii^lo » imagem  mila« 
groàicom  fea  CapelÍaõ»jtodos  -os  Domiogos,  &  dias  Saoeos ,  que 
admtniftraõos  ToÍâdores»j&  !eos  dcfotos.  Foy  fandada  efta  Igreja 
por  f^ediro  EAercs,  êc  Clara  Giraldes,  &  delia  fe  fas  mençaÔ  oo  livro 
le^undodas  Doaçoens  del-Rey  D.Fcrrtindo,  quccftàna  Torre  do 
Tombo.  He  hoje  dos  Confcy teyros,  que  tem  lua  Irmandadc,&  Ca* 
pellaõ,  que  aprefentaô  com  obrigação  de  cobíeííar.  Ha  cambem  oas 
tra  Irmandade  dos  Lavapeyxes  com  fea  Capciiaõ  ,  a  quem  daõ  cin^ 
coenta  mil  reis  cada  anno  ,  6c  outro  Capellaõ  apreiencaó  os  Confey. 
teyros  aos  Domingos,  &  dias  Sancos  pela  Confraria  deS.Marça],ca« 
ja  imagem  eQà  em  hum  nicho  da  Capella  mòr  da  parce.do  Euaiig^ 
lho,  Sc  da  parte  da  Epiílola  eílà  a  deSamo  Aoconlo. 

Eftà  umbem  no  deílrico  deíla  Fregoefiai  na  rua  Nova  de  Almada» 
o  Convento  dos  Agoltinbos  defcalços ,  qoe  íe  fundoo  com  efmoíaa 
de  particolares;  he  Igreja  de  hnma  fó  naf  ecom  boa  cribona » &  tres 
Capellas  década  banda,  com  as  portas  para  o  Norte,  &  feo  adro  pe* 
<|ueno  fechado  com  grades  de  ferro.  Hc  Csa  Padrocyro  o  Viíconde 
de  Barbacena  »&  nelle  rtfidem  30.  Frades,  que  cclebraõosOffidos 
Divinos  com  grande  perfeyçaõ»  Bt  aceyo. 

Nefta  Fregutfia  dc  S.  Juliao  eftà  também  fituada  a  antíquiílíma 
Igreja  do  E!pirito  Santo,  que  fe  chama  da  Pedrcyra,por  lhe  ícrvir  dc 
alicerícs  ha  ma  grande  p  :drcy  ra ,  ^ue  aaiigameacc  cabia  íobrc  o  Rio 

Tejo; 
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i  a  qual  lè^cjitw^^^MáápêUt^l^^ 

r.     if.Mm^d^i  Pa^||04c(<ii^rimcyr4  fu«daçaõxja6cc®ftâ comccr- 
i     icatsí,  por  íê  hat erem  perdido  nvoycos  papeis  do  íeu  Cartof  r Jomés 
n     tcTc  fabc  que  o  fitio ,  ctt)  que  eftà  fundada,  o  dco  hum  Dotn-Adao 
li     £om  encargo  de  5 19.  reis  cm  c?da  anp|c>^  para  hum  Aaotvcrrario  por 
íua  alma  na  Igreja  dc  Santo  Mevaõdc  Alfama.  B  poílo-qiic!aIgiias 
.l^iroâs  domas,  kvadas  de  naõ  vulgarçs  conjeéluras.julgáfaõlí^iletftá 
Jg/cja  do  Lfpirito  Santo  da  Pcdrcyrâcra  fundação  da  R^iahii  S^ht^ 
li     Jlãbçl,  ou  qufi  jpeio  menos  fe  edjfi^Q^jemCu»  tfiDpa.'ájmiUçad  dá 
Jffi^àQ^ffVtHQ  Smodc  AkoH^.ihg.-còta  Wí^^indubicavel  fe^ 
H     clla  aHiyit  oitis  antigas  porqUe  |á  ftoannòde  %Í7çlíç^úimífAtíi 
^    Ma«  como  cooftadc  hm^tíahútíà  tâtíi^rqtiHftè 

tio,  jpela  qual  tlD  O  t».4í  MirÍE»;4$^^ihiA  <fejÍ9^.^cc^ 
^  a  efta  Igreja  btinaí  Àfeftfe-CarHdíèBiã^  Mboíz. 
^,  b?iiMi  ^ojbi  jto  terôlp  étfta  CMa4énP:UiÍiQajpaà  faíléma  ibft 
pp^ei  i  4í  he  d^íTimo ,  que  h9'idíl#imiii>aiifisb  naõ  rey oava  cor 
Portugal  a  Rainha  Santa  Ifabelj  ppis  rufcco  cm  Çaragoça  dc  Aragaâ 
^.  no  anno  de  t  >7i.  &  (oyd^íj^idíioomMUBj^  OJ^itdi  tm.i^*  áa 
^     JnphodcixSié  f      ,  .  .  ..V  i,  , 

^  .  Depois  dc  algiiQS  fcculos  fc  éoriioa  a  reedificar  cila  igreja  do  Efpi* 
'  fito  5aot9  da  Pedreyra  ti«/órma  cm  queâgofa  fe  acha.  de  Cffi juvesii 
^  por  eftaf  a  antiga  muyto  dafsiNÍicada).&  quali  actttiiiada  tómútmà 
^    jpfu  EftareediíicaÇaõfe  principiooiém  Agôfto  deltf  14^  &  íc  âcaboiá 

P9^núó  de  151^.  coth  efmolá^  que  pia^aiíTo  dm  BI-tAcf  D.Manpel^ 

como  Irmaõ  que  era  da  írmartdade  do  Ef^írito  Sadtd  iiti  oefta*Igre4 
^.    ia;^le  «^m.éfitiolaa  dos  oiaii  irioéõf  )4i  rioitaa^fc  libfiiia  ínnandáde; 

Úitiinâmnté  eifi  iioilos  iempo^  b jltÂonide^iperfcyNÇqtr  cfta  í  gro 
^  ja^  depois  que  ndlafefidéittoà  Padccifli  Godgte^^aâ>di^.0cnonoi 
^  pDr<|«e  a  diia  IrÉtaiidaái  ^oXrpifbc»  SáÉi{d&á4ri|i^á;^  dif^ 
'     pendio  <ie  crcs  mW  cruitadbs,  a  GapéKmiàf or^  ^  He  obra  pcrreyciCi 

lima,  &  toda  dc  pedraria  artificiolamefttc  lavrada,  ôc  embutida  dc 
J     varies  jaípcs,  póifiios,  íc  oucras  pedras  dc  edimá ;  Ôc  neftaCapdla 

auc  fahip  acabada  cm  19.  de  Janey ro  ãc  1  90.  fé  diz  húa  Miíla  quo« 
^  Tidiana  pelos  ditos  Irmaós  do  Efpirito  Santo  ,  dc  que  hc  CapeliaÕ 
r  huqi  <los  Padres  da  Coagrega|aõ  ^  9  lyiaifamlyn;)  hç  Dircâot  da 
^  nicíiBa  Irnoandade^  ' 
'        Naõ  adorna  poocoa  afta  Igrrja  outra  CapieU|.4cL^cel lente  ari 

chi^eâiura» campeã»  dé  pedraria  cmbm^aM^ÍMn  coroa  bum  aindi^ 

bodo,  Qú  copóla  foftetoda  febrc^atrò  arcoii  gfkiíofmò  as  ^^aa» 
faCjQi.da.  mafina  CapcMa<í  £&í  magdfttiwar^otogyapdw.è^dttf 
:    ,  ,  Tpm.IlI/  Pp  lif 
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fisfl^tniffitfa  Râitiha  D.  MUflá  f  «'aèRtoá  Ifabcl  de  Siboya/:pri# 
meyra  «ulhcr-  dcURey  D.  PèáH»  It  ^ccBcMido-t  a  S.  Frattcifeo  de 
Sales  6í%^Geiiova»  pHktteyt^lVcpofifò  áa  Congregação  dft 
Ora(orfo^de^dil<Hl^^-^aMll  el'àidcW0»iffim^  ;  &  por  ifloadòm 
magnifícamenre  Jundandò  fletta^tftffCifmtfaiiihi  d<;  Miífu  qaocidia* 
nas  pela  fua  alma,  &  de  ícus  Pays  os  Duqiírt  de  Nemours.  Ha  tam- 
bém ncfta  Igreja  muycas  imagens  perfcy  tiíTímas,  &  de  grande  devo*, 
çaó»,  á  raber,  á imagem  dc  N^Scnhorada  Conccyça6,a  quem  fervem 
com  o  titulo  de  Efcravas  dcílcpurifíimo  myftcrio  asSenhorasTim* 
lares  defta  Corte  em  huma  Irmandadc,quc  para  eílc  fim  inftituiràõ, 
êc  â  íjuc  deo  principio  no  annode  1^04.  o  fervorofo  zelo  dá  Senhora 
D^MariaRofade  Noronha  Cdadeçá de  Pombeyro.  Eíla  illuíèriâi^ 
Inalrifaandade)  deqoe  ba  Joiatt  f«rpetúa  á  Rainha  noíYa  Senhorâi 
£hb  a  fiiá  iafta  com  gra&da  a|$paratò  no  dia  oy ta  vo  da  Conceyçaõ,  st 
tietfe  mermo  dia*  tmum  ás  Imim  por  diviíà  de  íoa  èTcravidaô  mi 
awdatba  da<ooiD  éom  a  tiiHfgtttída  Seiíboradi  GoiiC€yça^)Mdâi: 
Ét  ao  peyco  dthoiQ  lifta6iitoL  IceiÉ  a  iàwgem  de  Sanca  ÂdAà,  4 

3 Deni  também  (êffetob^itfimtei  ci#fts'hama  iMmtifól^írmaíi) 
ade  dol  ttúM  Efcravoi  inftitiiMa  Mo  anno  de  170;;^.  da  tfiehc  Próvt4 
dòr  perfícwo  EURey  nòflo  Sewhot ,  6c  féftejaô  a  meíma  Senhora 
çom  muyta  folemnidade  no  feu  dia,  fazendolhc  antecedentemente 
hOa  novena  Com  o  Senhor  expofto ,  a  que  concorre  com  grande  de- 
voção innumcravel  gente.  Item  a  imagem  de  S.  Libório  advogado 
da  pedra  ^  de  cuja  interceííaõ  (c  valem  com  miiagroíoft  çãcftos  oi 
^ue  fc  vem  moleíbidos  dcftc  terribiliííimo  achaque. 
.  lilaoutrofi  nefta  Igreja  muytas,  6c  tnfígncs  Relíquias » précíoíba 
ornaineacoti  grande  quantidade  de  peças  de  ouro«  &  j>rata :  entre 
4»  qnae»ilad  lúctece  menor  efttmaçaô  hama  Coroa  grande  Imperial 
de  prata  donrada»  òbra  de  lavor  exqoificó.  6i  antiqoiífimo ,  dtdiídMa 
áo  Eípirifo  Saacoi  a  qual  íe  oblloca  no  Altar  mayor  nos-  tretc  dias 
antecedentes  ao  dãièftá  dePencecoftes;  A  nos  tempos  pafladoi  èra* 
levada  com  grande  (blemnidadè  aos  enfermos  qoe  a  pediaô«  obrabdo 
'  oi^a&no:  Divino  fifpiritx)  pddlai  coataâo  grandes  maravilhu  cia 
favor  dos  dftos  eoTermos*    '  '     '  -  r 

Junto  defta  Igreja,  5c  com  fcrventia  para  cila  houve  fempre  hom 
Holpital,  que  por  iíTole  chamava  de  Sinto  Eípirito  ,  onde  com  às 
rendas  da  mefma  Igreja,  Sc  fobredita  Irmandade  do  Efpirito  Santo  íe 
íuftentivaõde  tudo  o  ncccííario  doze  pobres  honrados  ;  a  faber,  hn 
holpicalcyro,  &íua  mulher,  8c  alem  deftes,dez  mulheres  donzcllas, 
ou  <doaa&  viavas  de  boa  vida ,  &  coftumes  4  que  com  grande  r ecdlbi* 

•  mento 
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memo  viviaõ  dentro  do  dito  Hofpital ,  obrer vindo  algúttías  fegmi 
típ  fórma  de  Communidade ;  Sc  todos  cíles  pobi^  tinhàõ  á  feu  car- 
go a  limpeza,  ornato,  &  accyo  dcfta  Igreja  ,  Õc  cncóiUendar  nclfa  t 
Dcos  os  fobrcditos  Irraaõsdo  Efpirico  Santo,  &  feus  bemfeytorcs; 
Efte  Hofpita!  pcrícvcrou  na  forma  fobredita  dcfde  a  fundaiçaõ  dcftá 
igreja  atèo  anno  de  1Ò71.  em  qae  nas  caías  dellc  íe  começôii  a  futlA 
dar  o  Convcoto  dos  Padres  da  Cotigrégai^aô  do  Oratório  r  &  pot^ 
^  canfa  íe  naô  provèraõ  tioAi  os  íiigarei  dos  ditos  dôtc  pobres  \  St 
mú&u  Ingar  fe  applícàraô  as  rehòUt^itçom  elles  fc  gaítatTadt  pará 
^QCCftde  dioozellas  recolhidas  de  qaareaia  iliit  rcis  cada  hS,  ds 
^ta  fè  pcof cm  agora  |»eld  Protedor ,  k  iBiil  liriMfil  di  Kf  e&  dd 
Sípimo  Sâúto  I  conforme  ò  áofo  Oompromiífo  que  efta  Irmadda*^ 
.de.fa  I  cònfirmaclo  por  BkRef  Dom  Jbad  V*  cm  Tioce  de  Jalh<y 

Deíle  Hoípical,&  Igreja,  como  também  de  todas  (tiás  rendas,  que 
ja  dc  tempos  antigos  eraó  copiofas,  foraõ  fempre  adminiftradorís,  o' 
Provedor ,  Õc  mais  Irmaõs  do  Efpirico  Santo ,  dc  cuja  Confraria  fé 
DSLQ  íabc  também  o  principio,  por  fcr  taôantigua  ,  como  a  mefma 
Igrejai  Foy  efta  Irmandade  inftituida  pelos  Mercadores^  &  homens 
de  negocio  defta  Cidade  de  Lisboa :  Sc  nclla  fe  «tercttàraõ  fcitiprò  oa 
Itwm  cm  obras  taõ  hefoycas  de  caridade ,  Sc  cal  to  do  Divino  EHé 
piriidf  cjocaitrabídoidc  fen  boiti  exemplo,  fc  lheaggregáráõ  tíd  anJ 
po de  i44f^ outros  Irmaõs  de  huma  Cocfraria  também  de  nieiti^ 
.  4oFes>  qae  antigamcQtcíbrainfthilida)  êí  crcfta  ifa  ígjrejc  de  S.Frari* 
«rca  daXidbide  i  hoora  do  aicfinò  Sinto  t  triUMcb  comfigò  eftá 
;O0«fiMrla  »  faas  roídas»  ^  nad  écad  pôdcti^  ccnrid  ecNífta  do  AÒOr« 
•daõ  dcfta«uaõ,qQecftáno  CtnoriodeftiCftía}.fetfõccafawAJa«^ 
^eym  do*ditor  anno  1445.  £  por  efta  raitidaiifdbi  Koje  a  lttá9á&àé 
do  Cípirito  Santo  paga  cada  anno  ao  Convento  de  S.  Fratíciíco  dá 
Cidade  16U.  reis  por  cfmola  dc  varias  Miíla$,&  Annivcrfariõs,  que 
no  dito 'Convento  fc  dizem  pelos  bemfeytorcs  da  dita  Confraria  dc 
S.f  rancifco,  que  fc  vcyo  incorporar  ncfta  do  Efpirico  Sanco. 

Dcfta  uniaõ  dos  Mercadores  ncfta  fua  Irmandade  do  Elpíricò  San* 
^  da  Pedreyra  refultou ,  que  crefcenda  mais  as  rendas «  fe  augmcn- 
tàtte  cambem  a(&m  o  culto  do  Divino  Eípirito ,  como  as  obras  de 
paridade  em  beneficio  dos  pobres :  &  ao  ntefmo  pado  crefcèraõ  as 
faonras  >ílle  privilégios  qoc  os  Senhores  Reys  de  Portugal  lhes  con^ 
Ccdcrad-  Oa  mais  oouvds  aotei»  St  depois  defta  uniaõ  (aõ  os  fcgiild- 
tes.  El-Rcy  D.Joaõ  o  L  lhes  concedeo  privilegio  para  ferem  cottta* 
átssí%,sãí»  da  dicoHolpital ,  Irmandade  1  Sc  para  quê dibhoma 
c:.Toro.Ití.  '  Ppij  pcffoa 
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lijei^f  fk  quaiqwr  ootitdbflç  às  jTiidelTe  tomar  de  apoíêbcadorÍá:o 
ml  f  rivil<:gio  QOofiraioii.  6m  filbaEI*Rey  D.  Doant  jior  Alvará 
Jei).  Je  Abril  de  i4H'  E^Ri^  D*Aftmfo  V.  «niíeacoo  dedarioi 
coBti»  oa  Jcrito  d«r  ÇapcUâ»)  4e  Rrfidiioi ,  noiataoddhèt  por  km 

Juiz  prÍTativoQ  Joiz ,  ooOnfidordè  Alfandega,  por  Alvará  df  14. 

Jancyro  de  14^8.  o  qual  priYÍlegío  ihes  concedco  também,  oa 
confirmou  depois  EURcy  D.  Manoel  em  lò.  dc  Outubro  de  1 J03. 
Q  mefmo  Rey  D.  Affonío  concedco  aos  Irmaõs  dc  (lai  rmandade  cjue 
Da  prociííaõ  do  Corpo  dc  Dcos  da  Cidade  folTcra  com  tochas  junto 
ao  p^liodo  Santilíimo  >  &  que  cobraíícm  para  os  ornamentos  da  fua 
Igreja  o  tributo  de  doas  reis  por  todelada  ac  todas  as  fazendas  que  os 
eílrangeyros  cmbarcaíiem  cm  oàosdtíle  Reyno  ,  por  Alvará  ác  6* 
de  Janeyfo  de  147a.  o  qual  depois  confirmáraõ  El- Rey  D.  ManotJi 
EURey  D.  Scbafttaô,  &  EURey  O.Filippe  I.  de  Portugal..£l.atf 
D%  MflÁoel »  fciki  embai^go  dé  mandar  que  codòs  os  Holpitaes  partU 
calares  foflem  fogeytot »  êc  íbbordinados  ao  novo  Hofpual  Ktal  de 
todoi  Of  Santis,  cBttniQ com  ttÉdodeftafabocdinaçaõaffHorpikal 
de  Satlta  Blpiftiodi  Pcdfcyrajdeclanibdoaaõ  ièríoávoiltadc  i/n 
ficaflefogeytoâode  todoioa  Santos»  por  Alviri  de  14*  dé  Mvigo 
de  1 5pjB,  9c  aSflfr  outros  mais  priviiegiòs. ' 

Mat  1119  r6  quizeraõ  os  Senhores  Reys  de  Portugal  (âverccer  cô 
privilégios  cfta  írmandace  do  Eípirito  Santo  ,  lenaõauthorizalla,  êc 
cnnobrccelia  cõ  fuás  Reaes  Penoas,a(Iencando(e  elles,&os  Infantes 
feus  filhos  por  Irmaõs  da  dita  Irmandade,  Sc  aílím  íe  contaõ  entre  os 
feus  Irmaõs  El-Rey  D.Manoel,âe  a  Sercniííima  Rainha  D  Maria  íoa 
Diulher,  EURey  D.JoaÕ  o  III.  Ôc  aScrcniífima  Raioha  D.Catherioa 
fua  mulher ,  EURey  D.Sebaíliaõ ,  o  Cardeal  Rey  D.Heorique,  EU 
Rey  D.Felippe  I.de  Portugal,  a  Auguftiífima  Emperatriz  D.IÍabel 
ipvther  do  Em per^dor  Carlos  V.  a  Screniííima  Senhora  D.  Beatriz 
Duquezade  Saboya,  os  Senhores  Infantes  DXtits  Duqaede  Beja» 
D.FernaQdo>D*Afirooib  Accebifpò  dé  Lisboaydc  Cardeali  D.Daanè» 
^  caiando  oa  Cift  de  Bragaoçá  Ine  deo  o  melhor  direyte  i  Coroa,  o 
Seabor  t>.  Aotòojo  aedamado  Rey  de  Portagal ,  de  o  lâ&oee  Cn* 
deal  AiberfiOf  E  (ÍQa)meoic  a  cxeroplo^ftes  ad  ptadofoi  Mocipca 
íè^alift^raõMíbfm  aeftes  ooflbs  tempos  por  Irmaõs  deAt  nobílííti- 
ma  Irmandade  as  peiloas  mais  iliuílres,  8r  Senhores  Titulares  deíla 
Cortj,  alíinando  o  ícunovo  CompromiíToque  íe  fez  em  18.  dc 
Ab.  iI  dc  170Ó.  para  bom  regimento  >  &  governo  da  mefuaa  Irman- 
dade, •  .  ' 

Oa  mÍM  forK  05  Samaao»  Pontífices »  dc  efpeciaiwcnte  Saõ 
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l>io  y.  íc  fcu  fuccclTor  o  Pâpa  Gregório  Xill.  ft^òlétèíaôféàfóí^ 
«it»  Irmandade  conccdcndolkwittoytis  loAltgciiciAs ,  graças  ,  jírt- 
^ô«,  8c  privilégios  E^odliTa  taticb tios  òlboftdoi  Pritodpâèfta  Ca- 
íê ,  «e  Igreja  do  Efpiritd  Saotò  para  tntârem  <b  leu  iogitiênto ,  que 
^«relido  €l*Rcy  D.  JoaSo  IH.:  q«e  oa  Padréi  dá  Companhia  de 
Jcíui,  aqocfn  fomíBainciiee  faToreda  ,  ti  vedem  alguiua  Cafa  ncíU 
Xídadede  Lisboa  para  íaa  habitaçaõ,  a  pi  imeyra  que  lhes  ofFcrcceb 
h^'^^^'^^  Hofpical  doSinco  Elpiricoda  PcJreyra,  da  c^dal 
Joes  fc«  doação  cm  lo.  de  Oucabrodc  Í547.  como  íe  vc  do  livro  dd 
fco  Efcrivaõ  da  Camera  a  foi.  193.  qac  cíU  rta  Torre  óó  Tombò. 
Dcfta  doaçaõ  trata  Cardoío  no  Agioiogio  Lulitaho  tdm.i  fòl.73*. 
em  o  Cómentario  de  7.  dc  Jancyro  ,  acrcfccntando  <jdc  tiaõ  cònftá 
<jac  os  ditos  Padres  da  Companhia  dc  Jcítti  accfttíiéái^atal  ádáçi&i 
ou  refidiflcm  ncfta  igreja  do  EípirItO  SaQtO^  '  «      ♦  - 

í.  Mas  Ic  €fta  doaçaõ  aaô  foy  aceyta ,  oa  tiaã  chcgéá^  lor  e^.ycd 
Mqnaikf èetbpo,  nem  por  iíTo  ficott^de  éodò  fraftrado  ff iedò/o-|^« 
Min»>CDni>(|ae  EUR^  D.Joado  Itl.  queria  ««t  au^iieâÉada  Mi 
.  Igf-ieja ,  áffiftiflído  ddla  pcffloai  aeii^íb&s ,  que  fé ,  &  fidic4(b%tíie 
'MScafloÀ»  cnWdd  DiviHò  Bfpirito ,  porqdtf  tfbégòa  a  ter  cffcy^ 
aocnrnbfiOfrtemporilafldaiidofenatiicfm^  Igreja  a  Congregação 
doOran&Ioy  qaeodm  tanto  liicw idas  almas  florece  cm  virtude ,  ^ 
letras,  Efta  fandaçaô  fe  cfícytuou  pela  djaçaõ  que  o  Provedor,  qaé 
entaó' era  Diogo  Lopes  de  Ulhoa,  «  mais  Irmãos  da  Meia  do  Efpi^ 
rito  Sancoliteraõ  da  dita  (ua  Igrcja>&  òmamentos  delia  ao  V.Padré 
Bcrtholamca  do  Quental,  &  mais  Padres  da  Coni>regaçaÒ  do  Orài 
tório,  refervando  para  fia  dica  IrmínJade  a  Capcilá  maydif,&  a  adi 
miniftraçaõ  total  de  todas  fuás  rendas.  Tudâ^OaíU  daeícritura  dé 
doaçaã outorgada  em  d  tt  de  Mayo  de  1671.  nas  notas  do  Tabelião 
Ihutiingosde  Barros^  Sc  conBrtttadápor  PrcNriiaô  do  Ârtébilpò  dè 
.  Lisboa'  Du Antonio  de  Mcddoça  efD''^  de  Agjdí^o  de  i^^i.^  òétíÓÀ 
6  por  Bret e  do  Pafu:  Giemente  X .  ej[pedido  tbti  4*  de  Dcseinbro  M 

Min-;'.  ,í>T. II  :     ■  -IH-.*.  — '.  ','    l  l    '  ■;  -n 
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\..'  ''>  Wa  Tarochia  (k  3S(^:SeréGrã  íU  ConcciçãOi     '  •  * 

I  /%    igreja  Parochial  de  N. Penhora  da  Contcyçaõ  eftá  fítaada 
na^  rua,  íiova  doa  JFet^ps»  ka  4c        ^  n^vc^  téda  de  pcdrir 
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.^íacppt)4paijtQrrcii9  jgnii  cptreipoinicncU  i  Égadtofe  a» 

.  Sçnbor^,  (c^^c  cftanép.iiHiy  ta  «iil«r<noi»  bvhrodo  «goa  lit  (tM  qu» 
bgroía  ibotc,  logorccuperarté  •  fimde  ftfrdida)  ^  lhe  lai^Ott Aprír 
m«y ra  priicíi  «of  i  jnoho  ife  indmo  «iiimi  Á.Fr.P«4fO  dc  Fayof , 
BtCpo  d«  ppna  ,  por  cõmiiVaõ  do  Sçohor  Car<le«(  O.LmtdeSonb, 

Arccbiípo  dc  Lisboa,  Sc  Capellaõ  irór  dcURcy  D.  Pedro  o  II.  âc  fc 
bcoico  a  Cruz  com  N.  Senhor,  &  a  imagem  dc  N. Senhora  da  Coo- 
ceyçíó ,  que  fe  achou  nos  aliccrícs  do  arco  do  cruicyro»  ieodo  Pao# 
tiiicc  da  Igreja  dc  Deos  InnocencioXU.  Sc  cm  15. do  mcsde  Agof- 
to  de  1Ó99.  deu  licença  o  Senhor  Cardeal  para  Ic  dizer  a  primeyn 
MiíTa ;  &  aos  13,  de  Setembro  do  meímo  anno  íe  fez  a  prociííaô  do 
triunfo  do  Saatiílimõ  Sacramento,  quetrouxe.etnrukatniáõt  odíio 
Cardeal ,  cora  o  fcQ  Cabido  ,  &  toda  a  Clercfia  que  fe  acètoo  ntfta 
Cidade,  &  collocàraõ  o  Senhoif  cm  hBa  £riM^%ilcPtro  dt  igfcj8,|fai 
|«4Bftá69^iiidoiáqQaldrpois  d<  «gabada  (looc^s  icniíor^TM^agaa^ 

jEjido»  qqe  aprereiK«$oi  Axjaà»fpú$.,  rtnda  if^U.^ctoAntti  Thô 
^grcyco  cona  cei»  wA  téí  >  d^ffcoda ,  datt  èo^T  IraMõi  dò  Sraitor/ 
epníla  de  quiphcpioi»  Ã^<3iacof  ota  ivUinbos»  que  % dif  idem  pcU» 
t«as  regutocei.  -s  i"  ' 

^  Rua  dp  adro  da  Real  Igreja  da  Conccyçáp,  beco  da  Sardinha,  tra* 
ycíía  da  Conceyçaõ ,  rua  da  Tinturaria  j  q  hrgo  da  Jgrc|ftdoi  Can 
paelitaí  Jpfcalços,  beco  dos  Tintjcs,  rua  da  Fancaria  de  cimas  trave£ 
lí  da  Corrieria,  rua  da  Corrieria  em  p^rte,  beco  de  joaõdá^Arnasé 
r^ia  dos  Latc»eyros ,  rjii  dos  Mercadores,  beco  do  Govcyeo,,  patada 
f^h )  ruade  Maraporços ,  bc!gQ4«ii#ava^aabQ(Éii  >  bçco dc  Mtmtá 
X^PÍS  rmJiliiva  da  banda  da  terra  cm  partc,i>ccQ  da  ChaBií||a,  beco 
içs  Segiirçt^afgo  do^oda  Fotca;>'.beco  do  SQrfad»J||iei04t4Stfi 
f ar  da  CqÔ4.  m. iÍ9.fiiÍBà%M'n  ydhUiroaél&^aõi  -.1  avn:  • . 

Eilá  no  deftritodefta  Parochia  a  Rcaí  CoUcgiadt  db  NiStahm 
da  CoDCcyçaõ,qoeaatigamcDce  era  fynagoga  dosjodeos;  foy  íbnda* 
da  por  Et-Rry  D.Manoét,  hc  Igreja  muy  fiftola  ,  &  alegre ,  de  hfia 
lo  nave  coii|f  por^rii|CÍpal  par»  i^peoe,  «ç  outra  para  o  Sa). 
Tefflboas  Capellas,  limpa.A  curiulânaentc  adorn  idas,  a  íabcr  a  Ca- 
pella ittórcom  excdlchttvHibMOjf.toJa  dom  ada,  otnã  doSfli|ihor  Rey 
D.Pcdroo  II.  cjue  deu  a  cí\a  I^^rcja  muyras  peças  dc  prata  j  Sc  ouro, 
4e  ricos  oroaajci>t<3ks.  CapeUa  mor  efU  a. milagrofa  imagem 
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Wllo,  &  efta  va  cm  boma  Ermida  no  lagar  de  Belènti  huma  lêitoi  dé 
Lisboa  para  o  Poeticc,aotode  hoje  eftá  íbiidadd  o  Rêaí  Ctinventò  doi 
Frade$Jera»7iiiQt*Ai  oiims  Capdlas  íaÕ,i  dé^ntíífimo  Sacramen- 
to» a  de  N.Sénbora  da  Piedade,  tmágem  milagroíái  a  dc  N.  Senhora 
da  Acajafa,  à  de*N*5<iihwda  Lmdaii  Neves,  a  do  Senhor  Jdus. 
onde  eftá  N.  Senhora  do  Roíàrio ,  &  a  de  S.  Brás ,  onde  eílaõ  Santo 
Igoacio,&^.BífilÍQ,  todas  cilas  Capclíiscftaõ  dâ  parte  do  Euangc- 
Jho  ;  a$  da  parte  da  Epifto/a,  começando  do  cruBéyro.  faõ,  a  do  Rfí 
piríco  Santo ,  a  das  Almas ,  onde  eftá  S.  Jeronynio,  S.Migucl,  St  li 
Leonardo,  a  de  Santa  Catherina ,  a  dc  Santa  Anot ,  S.  Joaquim , 
N.Scnhora,  3cade  N.Senhorada  Apreícntaj^aõ  jaatd  da  pottatraí 
jrçfla.  Ha  rtcfta  Igreja  ( em  i]ue  recebemos  a  ^aça  Baotiímal )  hutú 
Vigário  com  oy«o  Beneficiadoit  dí  iitmthefourfyro.  todo*  do  íui 
hm  deChriílo;  renJe  a  Vigajrraria  i^oU.  êcot  dencfietos^settcoA 
nim  mil  km»  *  t  Thefofiraría  «aiadr  aoo4J«  em  hvaúé  Copelb 
WmiiMtXfífittmúõ  Alcwdal  AÍiiiat,ti:qiial  hs^ptí? ilegiadn  ^oi 
mfk^^o  0íifí^iopwQ^:êthiim  $mãtòé^  ^  Via 

HiGoefriHaii  tdat  Ahoati «  doa Oorricyros ,  é[  fedejaô  com  graa. 
imá^  dia  da  Seirfiort  4t  Conceyçáõié^  a  dos  Ca\íali(;yrds  dA  Ordem 
de  Chriílo,que  cambem  lhe  fazem  grande  feíli  no  itttoytarariO| 
a  ires  de  Mayo  oo  dia  da  invenção  da  Santa  Cruí. 

Era  antigamente  eíla  Igreja  annexa  á  Freguríía  de  Santa  Mariâ 
Xf4gdatena,  &  rendo  o  Cardeal  Rey  DiHenric^ueí  qucalgilas  Igre- 
jas tinhaõmuytos  Frcgucfcs^ordcnoví  íinscr  outras  dc  novo  cm  Ca- 
pellaa ,  qae  naô  foflem  curados,  pati  rftcibor  àdiiiim(lraç|ôdos  Sa'* 
cramentDs ;  com^Jiletirirad  miiyroB  J^regnefes  da  igreja  da  Magda^ 
lé^i  ôc  z\gítín.iáátàX'JnhA&,dí  ízená  Frégúeíla  aelU  de  IA.  Sei 
aboubda  Cênõefpôi  ^«te;iá«ít€faj«bi^ale  AbrU  de  iò8 a.  iui «qual 
dt*Í»i^  lMNr4»k;«iaiihaÁfM<  ^viteá  dHWdiati^dctiie  bíTlaeliire  «l 

tbo<;  O.DaUí  dé  inmbíhvtMCpio  4e  Lisbpif  ât  Cape Ua6  tbèti  íêpa^ 
rata  Etegiie&ifr  pai^a^ftéfffcycopoKrftMa  PaÃofil  »'pirá(|fíeA 
dcfimiga(lefs:õt  tfrff(^(éi|llrmmlétfarii  por  (ua  vcrdadeybr.Pa^ 

ipcbiaa  Ermida  de  N.Serriiora  da  Vitoria  ,  (i coada  na  Fregtíéíndd 
S.Nicoiao,  aonde  o  Senhor  cíkcve  dczoycoaoaoft  com  grande  detri* 

•  •  •  I 

.ia  GA» 
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©4  TaroíhiA  de  Santa  i5Maria  aSM^gdalena.  '  ;  " 

A Igreja  ParocViíAl  de  Santa  Maria  Magdalena  hede  tres  navw, 
em  forma  quadrada,  com  tres  porcas  cm  igaal  diftancia  ,  to* 
das  para  o  Occidcnte  *  &  bom  frontiípicio  :  tem  a  Capella  mòr  hfii 
iDagcílofa  tribuna  ,  toda  dourada^  (  &  foy  das  primcyras ,  que  íc  €- 
Eeraõ  neda  Cidadí)  aondccftáo  SamilVimo,  Santa  Maria  Magdale*; 
na,^  Sanca  Martb^  ;a$  OipeHascollateTaes  íaõ  a  de  N.SenhoFâ  dii 
Candeas  ,  ac*a  d^Saota  C Atherina ;  as  que  íe  ícguem  a  e(h  eê#Q[  ãô 
corpo  da  Igreja  tá>dis  de  pedra  lavrada  »  as-da  bandado£oangelKo 
iaõyadc  SatnaLmía,  a  do  Menino  JefQs  ^  a  de  Saneá  Aan;i,  a  de  S. 
Clémeai^  Papã)  &jasda  banda  da  Epiftola  faõ^a  do  martyr  S«SabiÍÉ 
tiaõ  o»m  fna  Irmandade  doi  Algibebet-di  nuiPdo  Priiicíffly  a  dc^to 
£by ,c  qos  admtittfbaõ  ot  Oartvet  da  pfitá* v  a  de  SuCdtae^  dotím 
miaõ,  qtiefiiflfejaõ  os  ^edicosy  Oirorgio6i,  âcBoificftiioi  nò  kÁikvi 
Ira dáj> Almas,  qòe^hérprtVile^àdaiCom  ntxlrouédaScil  O  Fridra* 
éo^heidaca-das  Rainhas,  rende  ^ooUé  lemí^eoefieiados^lrrendetáó 
os  Benefícios  cem  mil  íeis  cada  anno.  Tem  cila  Pacoc^ia  700^  tízl« 
nhoi/qu^e  fe  dividem  pelas  ruas  leguintcs.         •-'••  -r  r:  '  ,  r-.-. 

Rua  da  Corrieria ,  rua  da  Mercearia ,  rua  do  Terreyro  de  Mar- 
tines ,  rua  das  Pedras  Negras ,  rua  dos  Almazens ,  rua  do  Arco  do 
Caranguejo  ,  ma  do  Pè  da  Cofta  ,  rua  da  Portado  Ferro,  rua  dos 
Sclleyros,!  rua  Nova  da  Prata,  rua  Nova  em  pute,  roa  da  Cou^^ 
uríaldà  pircedo  Vier^o^pezaci;n]a  da  Cõfeyçaria  dá>pme  dos  Safi«|h 
ceyrÂs^iatè  o  arcòdbsípregosvráido  Prindpe9  'n;Qí^'âc34ar|p  do  Pé* 
Wisrtnho  Veiho^tq^ie  agorivHê  noirOf  roa^Portageb  ^  roa  da  Fan^ 
cairia  debayxo.iruaídas  C^roi^arías ,  VoideDotn  juliaciflS.^  rai^dè 
Dooa  Ma6ilda,:raado  Hofpdcal  dos  Palmefl^,  fiiar4k>MifU,iTlia 
dot  AT6«rda  IrfificisaordtavbtiBv^  Ciiri,faeoo.<le£4^ic«íl^ft»Kbpazy 
beéOíd^  Ai^oogue  i  beco^dd  Marticii  Alhos  bccoddDooá  ^facm» 
becbtdo  Màroiiaheíoadi  depcdira,  becO'db-'fònfib  \^k9tMàXÍik$éfm 
Rà;F^dariay^ecD4l&Ai0PO0^m •  •  '  ^  r-^i^aot  •  lí»ríí;.;': 
Eílá  neíla  Freguefia  na  rua  da  Padaria  a  ígr^jí^t^ii^niartyr  S^Se^ 
baíliaõ  ,  que  hc  dc  huma  íó  n^tvc  com  a  porta  para  o  Poente,  &  00- 
tra  para  o  Sul  :  veyo  eíla  milagroía  imagem  do  Reyno  de  Fratrça,& 
cílevc  no  Pa^o  em  buma  Ermida  juncoao  Fortcjâc  (jucrendo  £iRey 
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P.S^baílttõ  q«ea  &?«fle»  com  foijMiine  prooiffaÕ  para  o  Conveii- 
to  de  S.  Vicente  de  fora,  naõ  foy  poífifel  paíTarr  do  (itio,  em  que  hoje 
cftá  fundada tem  Capel laõ  com  oy  tenta  mil  reis  de  renda,  <iae  apre* 
ícnta  o  Seoado  da  Camera  defta  Cidade. 

Eftà  também  tjcfta  Freguefia  o  Hofpitil  dos  Palmtyroà  da  invo^ 
caçaõ  de  N.  Senhora  de  Bclèm  ,  que  hc  Albergaria  de  pobres  pere- 
■grinos,  t  quem  daôcaroa,agua>5e  candca  Í6  por  três  dias.  Chamaíé 
Hçípictl  dos  Palmeyro$)porqacaoi  peregrinos vinhaõde  JcraCa* 
liai,lbcschainavaõ  Paímcyrot,por  cratei'efD  palmas  ,  como  hófé 
tracem  ooackai  os  ^  vetiade  vifitártirepolcrò  doAfioftoio  Santiso* 
Vttodwfir  no  anuo  de  1550.  como  conda  dò  latey^Oi  f\v^  é^k  oi 
porttiloiDeírooMofpluUqttedit  affitai  ÈpâHofliiditdófpérH 
fdmeyroi,  &j>ere^m,  &  réfgdtsdos  dite,  &  dé  (miro  HoJ^èddi 
CéOiát  firtó  dAimadâ^  «r  homàdmCoáfréUitd^  Oidádedeíhêês 
pâir4 de  tj^o.  He admioiftndo por tíwc  Ce  citscô  Invaés ^  c)ae  fa^ 
PS  principaes  Cidadãos  defta  Corte ,  &  clles  meímos  elegem  crfcte  ã 
Jium  Provedor,  0t  hum  EfcriTaõ,  qoecobraô  os  fóros ,  que  tem  ap« 
pUcados  aos  gados  de  huma  feda  ,  que  ic  faz  cm  dia  de  N.  Senhora 
ÚMl  Caadcai»  &  para  bom  Hoípiuleyro,  9l  mais  coufiis  acceílarias.  • 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXÍX. 

H.á  db  IgK^dtf  hottUtSilavéòaftl  tres  portíijtíraof  c^ntét 
tòô  onse  Capcliat  com  a  oiayoritoda  de  pedra  embttvkEi  àá 
fariM^MSyqueaíncmtiioy  alegre,  êBfillofa.  foy  bandada  por 
El.Rey  D.Affonlb  Henríqoes  ^  Ií  a  fea  ParodiUlj  Bilpo  D;Giiber<^ 
^>  que  foy  o  ptiroeyro  Grelado,  que  tare  Lisboa  depois  de  ganhada 
90S  Mouros  :  tem  hum  Cura ,  Bl  cres  Coadjutores  y  cadallittD  leni 
^U.  densflda,  &  o  Curado  rende  400U.  todos  da  aprertíffta^aõ  do 
Cabido  da  Sè  de  Lisbca  » o  qual  vem  todos  os  annos  cm  prociflaô 
çom^  Scaado  da  Camera  a  eíla  Igr'ja  cm  I3.dc  M  ryo,  dia  de  noíía 
Scoborados  Martyrcs,^  nella  rezaó  hum  PLeíponlorio  pelas  Almas 
dorqae  oipmlraõaa  cornada  de  Lisboa.  Temdous  mil  &  quinrhen* 
|0a  fisinhos ,  em  qaeentraõ csoco  iml  &  doMifias  peffioas  mayoSdi 
,  qoaes  babitaõ  as  roas  fi^iotes. 

f^IRjia  da.Bsmquioha,  roa  da  Tanoana^  ttta  dos  Corbertos»  tOa  da 
icalwt  ma  daa  íoooiqiiai ,  roa  Aa  fittadot 
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JPícàdcyro,  roa daS' Portas ilc Santa  CatlicriiM,irna  doOmeyro  ,  raa 
da  Amccade,  riia^do  Sacbipiítt  da  Figueyra^rna  daCordoarta  Ve\hi, 

beco  da  Cortefia,  Cruzes  de  S.  Francilco  v  TcrrcyrodeS.Fi-aticifco^ 
rua  íío  Vifconde  de  Barbacena,  rua  dos  Martyrcs ,  rua  da  Barroca, 
rua  do  Cura,  rua  dos  Fornos  d  i  Rocha,  rua  da  Parrcyrinh?,  rua  dos 
Cabides,  rua  do  Aí  co  dc  Dom  Francifco,  rua  da  Cõmcndadey  ra,  roa 
do  Chiado,  rua  do  £ípKÍLO  Santo,  raa  da  Aínendoeyra>  beco  de 
dro  Rodriguc».  '  *  . 

^.  Janto,  .a  cí^a  Igreja  Parochial  eftá  fimado  o  Real  Convento  de  Si 
JFrancifcp  cojBaportiai  principal  pau  o.  Oriente  com  baftaateadftri 
^uc  fecbaõ  tres  portas  para  a  mefiiia  parce ,  &  tem  outra  poret  lii^ 
veíla  para  o  Sul>  <\\ít  |;abt  fobre  oadro  de  N;  Senhora  doajltfartjrreiíw 
Jlgre gfanda  de  trc>  oaves,  dc  uat  boa  Capciia  mòr  ^  » íbá  pn^ 
meyfa  fnadufadloy^iio^aiuio  deiai^.  por  El»lUy:b-'Aftmfetf>II; 
^  iiode  1 14^«  fe  amplioa  iíiii  graiidctJ>  affim  a  Igrejà  >  eomo  tbdo^ 
CoDvcntp  :  ocjJfB  tcni'.  ftns  cDCerrol «  «nayor  pait«iláflDbreaBt  dfil 
]Kf  yiip,  cújps  daKftroi  «Aid  eheyoft  de  ?  troCs*.  Iníígàcs  eti^  létràí,  ^ 
«ripas,  tomo. (e  pode  ver  na  primeyra  parte  da  Chroníca  de  S.*^  Frifí-) 
cifcojcfcrita  pelo  P.Fr.Manoel  da  Efperança,  quando  trata  da  fundai 
ÇS6  defteCõventôMônde  remcttemos  os  curioFòs  A  fua  ígrejípadcí 
ecoem  noíTos  teíiipos,cô  bem  magoa  de  todos, acjufile^f ande  incen^ 
dio,^  aos  II.  de  Junho  de  1708.  vimos  cõ  tão  grande  voracidade  cori* 
fumir  era  breves  horas  aaucila admirável  obra,  ^  Pereda  a^íUrda^ 
ração  cõ  aeternidâdejdeq  fó  ficou  iícnta  aCapclla  mòr,&  crureyro, 
4{e.  a(gQas  GapeHa$  da  parte  da  Epiftolaveotrcasqaaesíoy,  ade 
Senhora  da  Piedade>  &  Santo  Inofre»  de  qaeheríénhoriAmlrtHat^ 
:  fidalgo  da  Gafa  cia  Sua  Magcftade»  oimo  fc  vi  cm.  hcuna  pedirá^ 
fino  mármore,  que  o  declara*  A  loâ  ? arooia  b^  k  (èguíote.  '  . 
.i  Efta  família  dos  HaíTes  he  eftrangeyrav^fifaffim  não  podeóidt  cér 
tpdas  as  indiTidnaes  ootictas  do  feit  pf  isidpio,fi3^pofto.labttfflos  qâÊ 
íoj^mayto  nobre  pelas  documentos  ^^que  virão^os  catiolos  de  fami- 
rlíaSi ^ea  temem  os  íèM.iivros;»  aondeen  a  vi»  -  ■ ;  :  ti  * 
..  Jací>boHa(IeâatttraÍda  Cidade  de  Hamburgo,  celebre  empório 
de  Europa,  foy  hum  dos  quatro  Senadores  do  íupi^emo  Concelho 
lUquclla  ilcpublica,  cmquc  coofide  o  governo  criminal ,  Sc  politi- 
çoj  Ã  porque  ícndo  Catholico,  quiz  impedir  a  doutrina  de  LiJtçrOy 
que  le  começava  a  pregar  naquella  Cidade  ;  Sc  não  o  podendo  con^ 
.íegair,  largoó  o  polto  ,  ôc  fc  paílou  para  huma  fazenda  fua-ooitoil* 
iin»  da  (Cidade  dc  HafnbttT^»  poièia  jàjiiQiAe^no^dé-OiMUDarca.* 
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caíoQ  comMadama  Cathérinade  Rcdres,  qae  em  todas  as  Toas  a4# 
vcríidades  o  acompanhou  por  amor  cU  Religião  Cachblica,â&  teve  4 
:  Gafpar  Hafi« »  qoe  viv«o  cm  Dinamafca ,  aoclde  foy  Cotbtíú  àt 
hum  Regimento  de  Infaotaria «  caíoa  com  Madana  Sofia  SiTcfri^ 
•dè;i|iic  tevCf  entre  oatfoa  filhos,  a 

{...PedroUaíTe,  qne  meòem  Hâmbnrgò,  écpor(ei  Caèholicdy  mi 
teve  Jogares  como  fcns  avòi  i  calou  com  Aona  Hafle ,  cjuc  deria Tet: 
dam  parenta,  de  quem  teiredons  filhos^  Jacobo  Haííe ,  que  vivco  cal 
Dinamarca,  &  fcy  Secretario  dcl-Rcy,  &  Contador  mòrj  8c  a 
'  jPtdro  Hâflc  ,  que  paílou  para  cfta  Corte  no  arino  dc  1639.  aond^ 
!livco,  8c  cafou  com  D.  Gracia  dc  Bcllem, filha  dc  Andre  dc  Bcllemi 
natural  da  Cidade  de  Doclborch  cm  Alemanha  inferior,  8c  neta  dá 
Arnoldo  dc  Belleróí  &  de  Matilde  Zcelíl,  filha  de  Pedro  Zeelft  das 
Amilias  tnais  nobreSi  8e  antigas  daqueila  Cidade.  EURey  D.JoaÕ4 
)y«  Iht  íèun^cè  do  foto  de  Fidalgo^  &  db  habito  de  Chrifto  paril 
íên  filho  :  tcre  de  íua  mulher  ao  Doutor  Pedro  HaíIe  de  Bellom^ 
m^he  Cónego  da  &  de  Li&boa>^o  Confelho  dc  Sua  Magedade/aí 
fjRiGital  do  Santo  Officio^  ft  grande  Leti^do^  peíToá  pebs  finivic^ 
todes  de  grande  cftimaçaõ  na  Gone «  4k  iigno  Íh  onvocet  tigãf «i 

:  Afidrd  Hatfe ,  qne  fncccded  liá  òiíâ  òé  fen  ifiif ,  át  Xtor§rio,  qué 
íoílitnhio  para  (eus  defcendentes  com  obrigação  dc  ufarem  das  Àr« 
mas  dos  Haíles,  que  faó  trcs  Pinheyros  da  íuácdr  com  as  ramas  uni# 
^s>  plarttadoS  em  hum  fílvado  verde,  de  que  Venii  (ahiodo  Huma  co< 
bra  faltantc  da  fua  cor,  8c  por  timbre  a  cobra  do  cfcudd.  Hc  Fidalgd 
da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  8c  Dcpiltádo  dc  capa ,  &  efpada  da  Jiititá 
do  Çómercio;  cafou  duas  vezeSi  &  de  fua  primeyra  mulher  D.  Luiza 
Maria  da  Cunha,  Blha  de  Luis  Alvares  de  Andrade  i  0«faJiie|ro^ 
Ordem  dc  Chrifto,  tevc^  entre  outros  filhos,  a 
,  Pedro  Haííe,  Fidalgo  da  Caíadc  Sua  Magertade ,  8c  Cávalleyra 
Ordem  de.Chriíio ,  8c  he  hoie  CaptUõde  loiantarta  dos  FamU 
J^ei  do  Santo  Offido  defta  Corte  3  calod  cota  O.  Maria  Catfhcirtoé 
Igaacia  de  Loífio»  filha  de  Daniel  de  Loífio»  do  tionielho  de  fiftado 
idQjBleytof^de  Colónia,  &  de  Madama  Ifafae(fiaff&liaeDfefitag,  fi*' 
)ba  de  Aqnkio  de  Drcfiing,  GoTemador,-  8c  Capitão  Gedéral  cteStt» 
dermandia,  8c  já  tinha  (ido  Sargento  mòrdc  Batalha  etxi  Alemanha^ 
&  de  Anna  Cathcrina  Thercfa  Stkmit,  filha  dcGafpar  Srknoit ,  fe* 
ohor  dc  Bacuslechor ,  Regedor  das  Juftiças  no  Reyno  de  Suécia»  8t 
de  Ifabci  Neuman,  filha  de  Henrique  de  Neuman,  Capitão  General 
.  ^e.  i^odcpburg .  todos  das  mais  tiioílrcs  íamilias  do  Kcyoo  Suei> 

•  '  cia. 
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cSa  i^vutúo  da  efclarecída  Cnra  de  Santa  Brílidli  a  das  ReTcIaçoctis^. 
TaíTou  a  eíle  Reynoa4iU'0.Maria  Catherina  com  fua  tia  D«hte!ía 
ChriftÍQadeDretling,eai8i(crviçoda  Rainha  D.Maria  Sofia»  a  quê 
foy  nsaia  íite^UfêaSêf  legiuula  «uilhér-do.ditb  Aiidr«Ha|Itf«  ■ : . : 

Ttm.  efta  Fregncíia  maycas  cafiis  noUrea ,  como  tàèméot  Caàh 
âtrát  S;  Migde!;»  af  dõl  jeoidUadò Vimicfro  i  &  4sdtf  ll^oódtida 
Hibeyra^cujatllttfttatarbbiabeaíêguinke.  i  -m      9^  ? 

.  Ruí  Gonçalves  da  Canaat-a  ,  filho  fe^ndo  de  Joaô  Gonçalves  o 
Zarco,&  de  Conílança  Rodrigues  dc  Sà  paíTou  da  liha  da  Madeyra 
para  a  dc  S. Miguel,  aonde  foy  o  primcyro  Capicaôdadità  ilha:  teve 
j^aílardo  de  Catherina  Gooçaiva  >  mulher  Qobre  #  cQcrcjDtucof  «-fie 
lhosj  a  '  '  )  f ',  ■    ■  .'I 

;  Joaõ  R.odrigues  da  Camara  ^  que  foy  fcgundo  Capiraô  dj 
liba  de  S.Miguely&^éafou  com  D^Igoes  de  Melio,  fiihade  Roi  Diai 
Pereyra  de  Lacecdaj^  de  D.Braoca  de  Mello  íoa  íicfinidâaiòlKM^ 
|le  qtie  te ve^entréoucròi  filhos  á  :  .  i    -  l'^; 

z  Rui  Gonçalvcsida  Catnâriiqoe  foy  tereeyirò  CÍi^ic»$<Ía ditai  tHt^ 
ãc  cafoil  mcnr  D.FeUppa  Goiítíriho  i  filha  de  Rd  Lopcã  Coúúàboi 
iedçtí.  JoafiiiaCQÍiitini^ói  de  quettvea        ..^  '  ,  t 

Maodd  da  Camara^  qdc  foy  quarto  Capitaõdi  Jifca  ílhi,  A  çâfom 
«UP  Efaíp  Jbáoòâ  dé  Meodòçsí/  fifha^dé  Jorge  dc  Meflo,  Montcyra 
mtàt ,  Sc  dc  Dona  Margarida  dc  Mcndaça ,  de  auc  xcvc,  enút  OtttiW 
filhos,  é-  *     •  •••.-■'..,••*'•  _^ 

^  Ruí  Gonçalves  (ia  Camara ,  que  foy  quinto  Capita6  da  dita  lihej 
&  priroeyro  Conde  dc  Villa  Franca  por  mcrcc  dei. Rey  D.  . Fdípp^ 
o  11.  cafou  com  D.  joanna  dc  Gufíoao,  filha  dc  D,  Fxanrífco  Coutí* 
cho,  tcrceyro  Conde  de  Redondo  ^  &  de  DX^bíomas  deiUasfèc^  áê 
Ijue  teve,  entre  oQtroa  filhos,  a  '^.'^ 

D.  Manoel  da  Camara,  qlic  foy  íètto  G^pitaoidadttatHia^^  fi; 
fçundo  Conde  dc  Villa  Franca:  cafoo cotoif O.  Leonor. dé  Vilhena, 
il  ha  de  D.  FradiqúeHéariqnes  de  Gafoud^de  Tôledo,Cõmendador 
«iòrdciUoúiura/<ae  de  D,  Guiomkcde  Vifheoa,  de  qae  te?e,  entro 
obcrcts  filhos^  a  . 

•  D,  Rjod^rda  CaiÀara  ,  qaefoy  íctimo  Capíraõ  da  dita  íífia ,  & 
Cerpeyro  Conde  dc  Vilh  Franca  :  cafou  fcgunda  vez  cam  D.  Maria 
Corutinho,  filhade  D  Fraacilco  da  Gama,  quarto  Conde  da  Vidiw 
gUfyca,  Sc  de  DXeonur  Coutinho,  dc  que  teve,  cnxrcoutros  filhof,a 
D.  Manoel  da  Camara  ,  que  foy  oytavo  Capicaô  da  dita  Ilha  ,  8t 
primcy  ro  Conde  da  Ribcy  ra  grande  :  caiou  com  D^Mecia  dc  Men- 
f^^Çit  hika  dc  JJtioga  Loptei  de  Aju  (a  >  IcgttodoX^oqd^  «ieJ^AMdíi 
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&  de  D.  Leonor  de  Mendoçâ^  de  qoe  ceTe,eDtre ontroi  BlhoS)  a  • 
D.  Joff  ph  da  Camara ,  qac  hoje  he  fcnhor ,  Sc  nono  Capíuõ  Ger 
lieral  da  liba  de  S.  Migoel»  &  fegando  Conde  da  Ribeyra  GraiufedA 
joro,  o  qual  nomea  em  ína  aareocia  era  íngeycos  para  Capitão  Ge* 
oeralt  de  qoe  EURcy  efcolhe  hom  $  he  na  Ilha  (eDbor  da  Cidade  át 
Poote  Deig^ »  deciooo  Villas,  &  de  grande  namero  de  logaresy 
com  apreícntaçaõ  de  dasentos  offictos ,  mais  de  mil  de  trezentoá 
moyos  de  trigo  derenda,  00'm  oatras  maytas  fazendas  ;  he  cambem 
Comendador  das  Ervagens  na  Ordem  de  Chrifto,  Alcaydc  roòr  do 
Caftello  dc  S.  Brás,  &  Governador  da  Torre  de  Belém  :  foy  caiado 
com  Conlhnça  Emilia  de  Roan,  filha  dc  Franciíco  Roan,  Príncipe 
de  Soubiile,  &  da  Princcza  Anna  Chabot  de  Roan,  dc  que  tem  a  D. 
Luis  Manoel  da  Camara  ,  que  foy  Medre  de  Campo  no  Terço  de 
Valença  do  Minho^fle  depois  Sargento  mòr  de  batalha,  St  hoje  MeU 
trc  de  Campo  Geoerai  dos.  exerci  tos  de  Saa  Mageftade,  o  qual  no 
eicfdcio  da  guerra  cem  de&mpeohado  ai  obrigações,  com  qae  oa(« 
ceoj  a  D.  Manoel  da  Camara»  qne  monieo  moço,  a  D»  franciíco  idt' 
Camara,  a  D.  Duarte  da  Camara»  a  O.  Carioi.da  Camara  cjoe  mor« 
jco  meDÍao,a  D.  Vafco  da  Camara»  êt  a  D;Oiego  da  Camara»  a  D»*. 
Anna  de  Roan»  que  caba  com  D.Laii  Carlos  de  Meneici  Conde  da 
Bricey  ra ,  a  D.  Maria  de  Roan,  qae  mocrco  memoa,  a  D.  Mccia  dè 
Roan^  a  D.  Ignes  de  Roan  qoe  morreo  menina ,  a  Dona  Antónia 
Roan,  a  D.Lconor  dc  Roan  qae  morreo  menina,  a  D.Maria  Leonor 
de  Roan  que  morreo  menina  no  Modeyroda  Efperança  dc  Lisboa^ 
&  a  D.  Ignacia  de  Roan.  ' 

D.  Luis  Manoel  da  Camara  he  tcrceyro  Conde  da  Ribeyra  em 
cidade  feu  pay,  Sc cafou  com  D.Leonor  dc  Ataíde,  filha  dcD»  Jcfo. 
nymo  de  Aauie»  Sc  de D.Marianna»  Condes  de  Atougnia.  ; 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXX. 
7)a  Varochia  do  SéfcfémetttQ.  • 

ESta  Fregáelia  inftiidiio  o Arcebtfpo  deLttbo*  D.Jorge  de Al< 
meyda  ,  Sc  fe  tirou  parte  delia  da  de  S«  Nkolao » Sc  da  de  N. 

Senhora  dos  Martyres  ,  por  ferem  muyto  grandes.  Eftcvc  antiga» 
mente  no  Convento  da  Santiííima  Trindade, na  primeyra  Capella 
à  maódirey ta,  aquém  entra  na  fua  Igreja ;  he  da  invocação  do  San* 
tiffimo  SacrameatOi  tem  Confraria  do  rncímo  Senhor^^  rica»  9c  bem 
Tom.llI.  Qa  ornada 
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oroadrde praia»  &  outros  paraincmos  f agrados.  Depois  pelas  dlff# 
reaças,  qveos  Irniaõf^Ânraâ  com  os  Rclv^ofos  da  Triodadcfc  re« 
eolhéraô  na  Igreja  da»ConveRÍdas  «.aonde «ftíveraõ  pouco  tempoj 
ic  em  qoarta  fejn  de  T^e^ait  Te  oonuvad  i  c.  de  Abril  de  1666. 
ièrecoméraõ  em  homa  pequena  Capella  a  modo  de  Ermida,  a  qual 
febenzeo,ft  nella  fe  diíle  a  primcyraMiíIacõ  o  molo^e FregueCi 
do  SaQulíimo  Sacramento. 

Em  o  anno  íe^uinte  Je  1667.  aos  i6,  de  Novembro  o  Padre  An. 
tonio  Ferreyra  Ikrrofo  de  licença  do  Bifpo  de  Tar^^a  bcnzeo  os  fun* 
dannentos ,  &  lançou  nos alicerícs a  primeyia  pedra,  íendo  Juiz  da 
Irmandade  do  Senhor  Pedrico  Cefar  de  Menezes, à  no  anno  antece- 
dente  fervia  o  mefnao  Parodio ;  Sc  cííando  jd  rauy ta  parte  da  Igreja 
fèyca,  fe  deímanchoa  por  mandado  do  Marqocz  de  Arronches »  qne 
dizialheimpediaa  vida  das  Tuas  cafas;  com  <{Qe  teve  principio  no 
lido  cm  qoc  hoje  eftá«  pouco  mais  abayxo ,  no  anno  de*  1671.  &  íe 
aicabon  no  de  idB;^  em  a  Dombga  da  Quinqnagefima ,  viodo  w/jí$ 
dia  o  Smtiffimo  Sugrameniocom  íolemne  p rociílaõ  da;  Igreía^do 
Carmo  ,,aoiideefte«e.qiiarencá  dias ,  em  quanto  (ê  cohíin  a  ^gf^jh 
fendo  Parochò  Matioet  da  Cofta:  hede  hdraa  fó  nave  com  a  porca 
prtacipal  para  o  Nafcènce,  ftontra  traveíTa  para  o  Sul;  tem  íece  Ca- 
pellas  fóra  a  raayor;  a  collaceral  da  parte  do  l^uangelho  hcdc  S.Fran- 
ciíco  com  fua  Confraria  de  devotos,  á  qual  íe  legue  deíla  parie  a  Ca- 
pella de  N. Senhora  da  Conçeyçaõ  com  Irmandade  dos  Soldados  òi 
Ordenança,  que  vcyo  para  elU  Igreja  dos  Cardaesj  &  a  Capella  dic 
Santa  Cacherina  junto  à  porca  traveíla ,  que  tem  Confraria  dc  devo* 
fos.  A  outra  Capella  collateral  da  parte  da  Epiltola  he  de  Santo  Ana 
toaiOfá  qual  íe  fcguem  a  de  Jefus, Maria, Jofephyambas  com  ConfriM 
rias  de  devotos ;  a  deS^Míguel  com  Irmandade  das  Almas  i  5c  a.Cer 
pella  do  Santo  Chriílo  com  N.  Senhora  da  Piedade  em  íaa  tribuna» 
quê  fica  ém  correfpo^deocia  da  poru  travefla,  á  qaal  algãâs  pefloas 

IheÊUBem^pprXaa^^Qça^.  V  '/   {  j 

Tem  efta  Parochia  hnm  Cura ,  data  dos  Arcebiíoos ,  8c  hfi  The- 
Ibureyro,  que  apr(dtniai9alty;f'l;)atlyameptep,Paroch^  8c  Irroaõs  do 
Senhor :  o  Corado  renderá  trezentos  mil  rcis,&  a  Theíoararia  mais 
dc  cento  ôc  vítite  :  iem  quatro  Capellaens  que  aprefenta  a  Irmanda- 
de do  Senhor  ,  dous  das  Almas ,  Sc  dous  riais  de  Santa  C?.thcriiTa; 
•ftas  quatro  Capellasfaõde  40U.  reis.  Ha  nçih  Frcguefia  doze  cafas 
de  Cavalheyroc ,  tem  quatrocentos  Sc  fcííenta  Sc  ícte  vizinhos ,  com 
doas  mil  àc  trezentas  pcHoas  ;  principia  nas  portas, dc  Santa  Ca» 
•heriaânUPOQniioàapeia  nia  dtrejca  da^bàoKk  da  nueTrnA  Igreja  aiè 


Digitized  by  Google 


DACOROGRAFIÁPÔRtVGVÈZÀ;  4^ 

a  travcíla.  Qbcvay  dar  à porta  principal  dá  mcífliâ  Igrejji  Ncftàrtía 
ha cDirctrafcíTai,  Abetos,  oyiò  :  ipríaDcjrrtqtieVayíLir  á por- 
ta principál,dMmaôa  ttatcflado  Carmoí  ^  ftg**í^«*q06taf  wá 
pdra  trávcffa jchamaô  beco  do  Foriio|  a  téfeejrirâ,  1^  Hè.rtaj.  doltai 
Igreja,  chamaõ  o  beco  cias  Bonioai i  a  qaaria    i  triVèíta  Ài  Qrúz;  i 
x\umn  hc(»irmíla  ^  vay^dar  àTribdádé.  ^  lhécli:iíil<6d:£lf.  Luii 
^«rinhà,  hi  qoal  ha  h&  bqcd  fafi  (iiWda.  4  obinílS  dè    Jfé  $oa4 
tníi  facM^^  taiabem  va|rdaráTr«|{Ia<le.Ílleóiiáfiiaô  íÍo  Fcrradorj 
A  fimina,  ^  vay  dar  àT^ia<lade,4bécÍiámad  do  duca^o  de  Avcyro; 
41  oytata,  $t  ttltinai cjuc  chega  à  portada  Trindadc,lhc  chaínaõ  tra! 
^ítííâ  junto  Is  portaai  Da  portap  incipil  da  Igr^a  paracimá,  &| 
iBaõcfíjncrda  fay  hQa  rua,  que  chamiô  Bayrro  do  Marque*,  &  te 
ti'cs  travcflías,  a  primcyta  fay  dar  ad  canto  do  Carmo,&  Ihcchamaô 
do  Barboía  j  a  ffcganda  tay  dar  âo  largo  do  Carnwi ,  íc  Ihé  chártiaS 
dojPoyaes;a  cerccyra  vay  eritcftar  com  a  1-ua  da  Oliveyra,*  ihe^bt^ 
maõ.dá  porca  do  Marqaez,  Se  eíle  Biyrro  dovMar^uet  yay  acábaí 
na  primeyra  travelía  da  Trin Jade.  Scguefc  o  largo  do  C«rfáo  ;  A  ' 
oefte  ha  a  roa  da  porta  iraveíía,  &  chega  a  Fr^gn^Ga  atè  o  aqto  td^ 
tésdas  efcadas  de  K..Senhoira  da  Piedaãe  i  jào  niçtmò  iar^  para  Â 
maõ  efqoerda  eílà  a  crtTcíIa  do  Leytaõ  j  qnc^r v^jr  acabar  ntde  Dtíiti 
Luis.CoattnHo:  Defronte  da  fíorca  priadpat  do  Caròid ifU  á  èiU 
db  Cerco /pddlargò  do  Garino  (nèoftadoà  Igrejá  Ta^d^rd^efia 
IiQlacil^aaa:da  poruria  dd  CUrrd  4  á  fin  «m  Húvd  bdo  que  eílâ 
ao  (iiado ,  qae  chamád  dd  Gaoò ;  feguef*;  iiúiééi  tíategoil ,  a  dâ 
Condeça,  fie  a  da  Òfiveyrá,  que  todaá  vtô  fabir  2  calçada  do  Poíligd 
do  S«  Roque ,  que  tambcAí  bc  dà  Frégaefia  do'  Poftígo  para  dcoÉf o. 
Na  rua  da  Oliveyra  ha  duas  travcílas,  huma  que  chamáó  de  Joaô  da 
Ocos,  que  vay  dar  na  portafii  do  carro  da  Trindade,  &  oiicra  encof. 

tada  à  CapeUa  do  Senhor  da  Triodadci que  chaoaaôdefiroatedcEyií 

tor  Mendes. 

£(là  no  deí^rico  dcíla  Fregucfia  O  OoQVccuo  dos  Fradci  TiioosV 
cuja  fandaçaõ  he  a  íeguince; 

Depòtsque  a  Sagrada  Ordccní  dá  SáaciíBnníi  Trindíadé  foy  tnira^ 
cololâmcme  iníltcuida  no  primeyro' annro  do  Pontificaclodo  Pap^ 
lonooencio  Hl.  pelos  aoiíos do  Seníbor  dé  iiçt^ 8c depoií  q[oeaqiidf^ 
les  oyto  Rciigioíoi  Francete^  ^qoe  niíVégaddo  pitfa  á  ferida  Saocá  1i« 
vres  ji  do  cõmi/m  tfaofraglo,  que  padecèri6'«f  oonrtt  àioa  4  a^liât«í 
raõ»  oaô  fem  eraaie  maravilha  do  Ceo>  (Atádittiiu  tsdtM  CMÁiíè 
aoQO  de  m^como  refiureiír  as  roai  ChroUlod  /  fií  6' tèflifitaS^gra- 
fiffivos  Aatbens  r  crrGovemdbr  <Íella  Fiedf^ò  AWares ,  ooc  hgsi 
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os  ctfivtotii  á  5«mkrem^  par«  <oflt  EURcy  D.  Afioaío  o  ii..qDe«ocaõ 
«^irt^ia tf4<]lietl«  VÂh':,      vMU ,  ^  trdtttde  como  (tierccíaõ as iaé 

^cre«i  «tiaM  áe^if     4lí  qóé  iileceo  o  diio  Rey  DyAJU 

íoah  ioh  IL  N0H«4by  «ftaiiekcickip^r  itiayfps  aniioi.i<ttbétF«aQO|a 
Irtgoiar^  Côoif9riMra  4^ra  ftafmy  «tiftíciiBO  cípccul  da-rfidaoiir 
ORivoi;  Mo  MMpcvaékkRtc,  por  4rafida4o  di:  iUiàh|i  Snaa  HiU 
to«  V  èe  Janeyro'aè<titd5w  ftcomcçoú  a  «tKScÉraCÒnteQto^iqsfct 
ètti  Ordem  tem  tMfta  Cidade^m  as  moytas^  grandioíàs  eTmoUs» 
qoca  mcíma  RaitKhá  déo  afeo  ConfeíTor  o  Vcnerml  Padre  fr.  Ef^ 
tevaõ  de  Santarém  ,  ItdigSofo  da  mefma  Ordem  y  &  fc  cDotintton 
com  outras ,  ^út  à  fua  imitação  deraõ  os  Grandes^  Bc  ptiâcjpacs  da 
Corte.  Foy  o  primcyro  Miniftrodclle  o  Reverendo  Padre  McAva 
Fr»  Martinbo  Joaõ ,  Religiofo  de  grandes  letras  ^  &  conhecida  vir« 
cade ,  ao  qoal  (bcaedeo  odi(o  Venerável  P«irc  Mcftlt  ír&  Eftcnó 
'deSmtarem^     '   t  /.  .  i    *  •  , 

C  fitiOi'<}tieoi  Padmtícollàraõ  piàxàf^miàAao ,  foy  homnòii» 
te,  qtiefl|si^H«ttmp<i(kavaÍfi»ra  doinmfOii  A depcás dentro  da 
Qidade>^q«âiiido  E14^ief 'D.  Femiudo  a  ^axonv  ddronce  do  CaAeU 
bf ara  à^mc  dô  Pdctte^com  boa fífta  para  ttrioi  ftbftrnii  Sftatâ 
iiáqatfklie«EidrKe  htifna  Eritiidèude  Sanu  àitberina  Virgem,  êc  Man» 
tyr,  le em  hons  apoíêi^oiiiamiides»  c|iie  fomoacUa lé  fiteraõt  «f< 
veraô  <H  fttl%i0((»s  àlgCls  aâaoti  atè  ffie  ít  \ba  acabott  o  imo  don« 
vento,  6e  Igreja,  qaè  tinhaé  começado. 

^esvíé  a  Igreja  de  tres  naves,  may  grande ,  Bt  capaz  de  mimeraíô 
concurfo»  authorizada  com  htimariíjuiííraa  Capella  que  a  Rainha 
Santa  líabel  mandou  edificar  pela  alma  dei.- Rey  D.  Dinis  feo  mari- 
áo  ,  dedicada  à  Conceyçaõ  de  Ní  Senhora  ,  &  foy  a  primeyra  que 
nefte  Reyno  fe  confag^^ou  a  taõ  foberano  myftcrio.  Aífitu  cftcve ,  8c 
fe  confervou  ate  o  anno  de  i  jSo,  no  qual  a  i  j.  de  Março,  fendo  Mi* 
niílro  o  R.P.Fr.  Andre  Fogaça  Redêptor  Geral,  &  Provincial  o  Vc» 
neravd  P.Fr. Roque  do  £rpirttoS.tambem  Redépcor  GècaljUe  GoQ« 
feísor  dei-  Rey  D.Seba^tiõ,  fe  lahçoQ a  primeyra  pedra  para  o  novo 
cdiíActo  >  aíMiodo  a  c^a  foi^ivkniiade  oilluíèrtlíimo  Senhor  D.  An* 
tonio  PinlKvro,  Bií po «de  Leyria,  &  D.Pedro  de  Alcaçova,príaiey<« 
ro  Conde  da  1d«ntn,A;  otKw-petsoas  nobres  deftaCortCtf 
'  '  jCom  a  nova  ohr^  te  emoodàraQ  algoni  deíey tos ,  que  fe  notavaõ 
mintiga  j  Tmodofè^ ieint4o,pára;4«elhorcóiBodo»aonAo 
Mi  srandi,  ie  inag^ftoíb,  dcíiiiiiiia  <6  oatCfComm  portai  para  o 
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•  rofnte,5£  O! denanJoíe  a  Capcilas  f m  til  forma, que  cm  todas  f;  viíl 
'  Ic  a  mcinva  obra.  No  ci  Li7tyro  le  fizcraó  ddas  ,  cjus  coneípotideiii 
'      na  altura,  &  na  'M  andcz-i  à  C^^pclla  mòr ,  &  outras  duas  collatcracs 

roais  pct]Uc'nas,em  tudo  Icmcihantes  ás  que  cftaó  no  corpo  da  Igreja^ 
.&  outra  ic  (ez  depois ,  qne  correlponie  à  porta  da  Via  Sácrâ  >  qué 
;  Yfly  pir&a  Sacriília,  aoiidc  (e  venera  a  imagem  de  hQ  devoto  Crucia 
'  lixoj  caõ  prodigtoía  nos  mtlagtes ,  qUe  naõ  ha  dia ,  tm  qbe  á  experii 
'  cncia  dos  ficii  íèja  ttltemuiiha  da  girande  piedade  ,  Ôc  tniíièri^ 
^  cordia»  qae  o  Skahor  uía  com  aqiieiles ,  que  ó  lavíDcao  cih  fctti  trá'* 
»  balboi. 

^  Ak  Capella»  da  Igre| x  íaõ  poir  Iodas deiòyto;  a  pt  imeyrá  entrádw 
'  db  netla  à  maõ  direyta;  he  d^  N:  Sebhora  dà  A  ílompçaô ,  aonde  è{Í 
^     teve  roaytos  anrios  o  SantiíTimo  Sacramento,  para  íc  adminiílrar  aoi 

•  Frçguefes  ,  que  hoje  íaó  da  Igreja  do  S.Kraménro  ,  &  tnt?.ò  íc  chai 

•  mavaó daTrir.didt.  Fundou,  &  dotou  cita  Capella  Antonio  Car^ 

•  ncyro,  Secrctaiio  de  Eftadodos  RcysD.  Manoel,  9c  D.  Joaõ  o  III;' 
pay  do  priilicyrb  Conde  da  Idanha,  &  inttiiuidor  dc  leu  Morgado, 

'     He  hoje  adminidrador  delia  Joaó  Antonio  dc  Alcaçova^  Âihode 
'      Gonçalo  da  Cofta;  qtic  foy  Governador  de  Angdlai 
>  iègunda  he  dos  hcrdcyfos  do  Licenciado  í rand ícd  de  Bai:- 

I    tòi  -fCc  fua  mplber  Cathttlna  da  Oofta  i  qi  qilaei  a  dédicáraõ  a  Sád 
i    JofepK.  • 

f     :  Amc^  he  db  tà.  SèMioti  Ao  R^fjtiÚ,  à  pélrienéé  loa  h^dey: 
^     gaide  Adriaõ  Lucio,  Hobfei  »virtaOk»ttat)anò.     .      ^'  . 

A  quarta  hede  N  Senhora  da  Piedadè{JSt  tHâgai  de  thriftd »  i' 
'     <;ual  mindon  fazér  Siiiíaò  dê  Mcll3  .  fobrínHò  do  gVatíJé  Goverda- 

í  dor  da  InJia  Lopo  Vaz  dr  Smipa^o,  para  lea  criicrrò,  &  defetts  def* 
cendenres,  que  íoraõ  os  Condes  dc  Cáltf  lio  Novo,  &  Marqiictes  de 

'      Wohtiíf  aõ  ;  hoje  he  adminilti*ada por  D.Jof^c  Malcafenhas.  Ncfta 

í  Capella  erei^io  o  V^fn  -ravcl  P.Fi  .Djogo  de  Lisboa  ,  Varaõ  dc  vida 
jTiuy  exemplar ,  hud.a  devota  Coníia- 1^  p-íta  os  hointrhs  do  mar  ,  a 
^ttatctià hoje  ni  ígrcja  dasChagas,  que  o  duo  l>.Fr  Diogo  Uz  edifi- 
car     nclla  celtbroú  a  primeyrâ  Millà  ,  8c  alcançou  da  Sè  Apofto- 

'    Jica  ham  eípccial  piivile^io  %  para  ()ae  ibffe  f  regucfia  dúi  meliáoí 

A  quinta  he  de  Santo  Onoítt,  a  íjiial  mindon  faèr  a  Infanta  D. 
Máf  çi;filba  del«ftcy  D.  Maúóeí,  pela  moy ca  devoção «  que  tinbá  a' 
efte  gloríofo  Saat6,  &  delia  fes- mercê  a  Galpar  Rájèllò»  itú  aiàdo»'  ^ 
4ep  jís  que  fe  refoUeo  a  faáer  para  led  enierro  a  Cápelta  de  ri.  Sè« 
nhora  da  Luz  >  &  o  ConvcmO^  da  Ordciã  de  Ohrifto*  Hoje  bê  ad# 
.  Tom.IIL  Q,qiij  miiíiftra* 

■'i 
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miixiftrador  delia  Joaõ  de  Çíntos  de  Vaíconccllos. 

X  Iwa  he da  Virgem, &  Marty  r  Santa  Cathcrina,  aqual  fundo» 
Sebaftíaódé Moraes;  depoUpafloo aps  filhos  dc  Gonçalo  Vaz  Cou- 
tinho, que  foy  Governador  da  Ilha  dc  S.  Migoel.  Hoje  he  de  D.  Ca- 
therina  Eugenia,  que  foy  tnolbct.do  CoFreyo  noòrfc 

Das  feis  Capcllas ,  que  ficaô  Ho  corpo  da  Igreja,  entrando  oella  i 
mnó  elquerda,  he  a  primeyra dedicada aoS  Santos  KefsMagos.  Hofc 
cftá  nella  com  toda  a  veneração  huma  fànta  imagem  dc  jalpc,  que 
repreienta  a  N.  Senhora  do  Koíario  reígatada.  aquém  os  Pretos 
fclUjaõ  com  a  fua  bem  notória,  &  fingcla  devoção^  Foy  íeu  funda* 
dor  o  Governador  da  índia  Lopo  Vaz  dc  Sampayo  \  Sc  íua  nora  D, 
Antónia  Hmriqucs  a  cnnobreceo,  inftituindo  nove  mercicyras,  que 
.  nelia  aíTiftiíTem,*  ou viílcm pelas  almaídcfeusinftituidorcs  todos  os 
dias  doas  Miílac ,  8t  dcyxando  grandes  legados  para  cafat  orfaos ,  Sc 
teígiatar  cativos.  Hoje  he  admiaiftrador  defta  CaptlU  Pedso 
Cnnl%a  Soiito»Mayor« 

A  (egnnda  he.de  Santó  Aotionio  coniotitolo  d«  Pobré  i  èt  ISaotâ 
Imlh  a  qual  mandàraiõ  fascr  ot  tcftamenceyros  de  D.Cathertim  di 
KÓcha .  a  que  dferaõ  principi»  no  anoo  de  163  5.  He  bem  dotada;,' Al 
apçflQèhojcD^  Anna  MatiàdaRocJbà.  TcmfeosadmímAradoves 
obrigação  dc  vcftir  doze  pobres  em  QaiataFcyr^Mayor^iSí  dac  cfr 
mola  a  trinta  todas  as  íextas  fcyras  da  Quarcfma  ;  3c  outroli  cafat 
quatro  orfaos,  &  rcfgatar  Kum  cativo  cada  anno.  Ham  dos  dotes  he 
data.  que  pertence  ào  Padre  Miaiâro  do  Convento  por  elpeçiaid&« 
claraçaõde  (eus  inlticuidorcSí 

A  tcrceyra  he  tacnbcm  dedicada  a  Santo  Antonio  com  o  titulo  de 
Ctitte  as  Paredes,por  it  /achár  entre  hfías  raioas  aiuA.imagem#  Maa> 
.  dou-a  fazer  Antonio  Fernandes  d!  Elvas. 

.  À<|parta  hedo  Eipirito  Santo,  aqual  fundou  Antonio  Dias  Ti« 
noco>ik  a  poíTuem  (eus  hcrdeyros :  Rcllaeílátcftabelfcídahiimadc^ 
vpta  Copfcarvi  diç     Sie^hQrik  de  llSa^aretb, 

Á  qujmahe,djp  joaó  Baoiifta  icqiwfiiQdoo  01  Doutor  Gafptf  de 
tigueyredo;,  pekmhargadDjrdo.Pa^^t  .fae^hoje  (m  ajoíciiftradt^ 
AA(Qníp4?S90jraiFa].caô« 

A  fexta  he  de  N.Senhora  da  Salvação ,  a  qual  mandou  (àzeff  Vad 
CO  '  4  Cttnha,,  ilc  a  ppllciÉiaf^lefus  hcrd<yroíi  '    '  ' 

*  Das  l^ii  Capcllas.  qjc  Ncaô  dcntto  do  Cruzey^ro  ,  en irando  nclle 
à  niaõ  i^.ircvra,  he  a  primeyra  dctlicad^  ;*  to  ios  os  Santos ,  aos  quaes 
fcílela  huma  Miullrc  Confraria,  que inlkituhio  o  Venerav  l  P.M.Fr. 
Eâi:£ií^v49;^^>*é^.^^  ^fi>>.í**SÍ^  Oi44Ma4<^!»  1  ^  oâià At»' nobres  da 
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Cj&  Real  00  anoo  de  1 570*  h  cfta  Irmandade  èilcoincndàrad  0$  Pa<* 
dres  do  Contento  o  cttid  «do,lc  admioiftraçaõ  da  prociíTáõdô  entcr- 

ro  Jtf  Chi  illo  Senhor  noilo,  que  jà  antigamente  íc  faziá  com  todi  a 
piedade, 5c  devoçaiõem  Scxca  Ftyra  Mayor  na  fórma,  cm  (|uc  a  infti- 
íuhio  o  R.P  M.Fr. Bernardino  de  Santo  Anronio,cuja  im.i^em  man* 
dou  faxer  o  ciito  Padre.  Eitá  nclla  o  SantiíTimO  Sacramento  ,  dc  foy 
iua  fundidi^ra  a  Ccndeça  de  Linhares,  D.Felippa  dcíSá  ,  mulher  do 
Conde  D.  Fcrnan  lo  de  Noronha  ,  a  qual  largandOía  gracior^menrtf 
•ot  Padrcs^ciUsa  deraõa  D  Maria  da  Sylva.q  (icoa  viuva  de  D.Oio^ 
go  de  Meaeset  Governador  do  EiUdo  do  Bralil ;  fícand  j  delia ,  co« 
fltode antes  eílavaÕ,  as  fcpulturas  do  illulhidimo Senhor  D.  Diogo 
Ortiz,  BirpodeCeota}  do CoDÍelhodel.Rey D.Jmldo IIL  fcd^ 
fyã  irjBtft  D*  Maril  Ortii.  Ho^e  hcf  fctt  adioimftradò^  D.  Miguel  da 
SyWi-      .  .. 

:  Â  fegoridft  neclebiim  cki^oto  Ci^octfixo »  coja  ntilagrofii  imagenot 
eílando  antigamente  ndCorOi  &  CahindodVeciÒantio  dó  1640  t 
t«mpo  q  por  bayxo  delle  paíTavaõ dous  Religioíos ,  a  ncnhurtt  ddleS 
oíFcndco  a  ruina  ,  (enaõque  anbus  ficando  oppíinrtldos  com  O  pczo 
de  toda  aquella  maquina,  milagrolainentecícdpáraó  ai  vidás^  abraçi-* 
dos  com  a  Santa  iraagcnrt  ,  cm  cujo  (aforado  pf^'to  le  admira  deíJtí 
entaõ  hqma grande  nódoa,  que  reccbeo  pelo  violento  injlpe  dchoma 
P^ra»  Nascem  eftaCapcUa  dono  particular^  alèth  da  Comititinii 
dade  :etn  etnia  da  poroa,  que  lhe  icr vede  arco  j  &  cor reiporide  à  dtf 
Via  Sactf|,*efti  hum  nicho  de  pcdcá  ;  dm  q[ue  íe  hietéo  títfrn  cáy%2Ô 
dttinatkyfaçom  Oi  «fios  dr  Rui  de  Mellur  p  q<3e  íoj  A\rtt\riútt  d  íld 
{:eyiM>  a  J^^Frontcyromor  dd  Algarve,  b.^fli  ísy  cál44l0  «om  D: 
Briw»t*tfeyta,(íòbritilit  dàCdn(lDfta«al  Õf;l<ii»n>  hlUsUè  ?<íttfti} 
^  Aúyj^aude benifcyíofadefte  CóúvdAio,  âtitÍM  dey«Ott-a  ^uincá 
^tlohoj^ítenv  nabtttratnuKli  }dtt(o  «ò  Sc-Mab* 

A  ccrcey ra  hc  de  N  Sehhòi»»da'C£Hteey9  õ,  Íi  (of  i qíic  tíiandotf 
ifczer  a  Ka»nha  Santa  Ha4)tl^  aOodb  pcrr  maodí  fcn  Confcílor  o  V.P» 
il.Fr.  Ellrvaó  de  Santarém'  rcCéfewo  Aí  vota  mente  o  fclcapulario  à\ 
Ordem.  Eftá  nefta  Capella  btuno  admirável  Srasmoario,  em  que  fe  vc* 
neraõ  muytas  Relíquias  dc.  Santar  Virgens, 3d  Martyres,ác  de  outroí 
Santos,  &  quaíi  todas  infi^ncs.  De  la  tczmcrcè  El-Rey  D.  Affonfo' 
0;1V«  a  Manoel  PcíL«o<  íeli  Al  mirante ;  &  como  pelo  diícurío  dos 
UBtpposficafle  devoluta  ao  Convento  ,  qae  fe  derribou  i  cootormc  a 
planiadat  igreja  nova ,  os  Padres  a  deraõ  a  Andre  Soares  ,  Fidalgo. 
4a  Caíâ.Bjòal »  íc  Eicrivaõ  de  &ia  Fazenda  ,  para  íí  i  ftpara  ieds 
benksyroiw  Ho>(í  a  poflba  Jo4i6:fi8dM  Souiitt  Qoodobo  i  Eròvedor 
da«  Alfandegas  defte  Reyoo.  Da 
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Dl  pane  cfqocrd»  ficaô  doas  Capellas;  a  primcyra  hc  das  Almas, 
H  tem  hotnadevou  Confraria  do  Arcar jo  S.  Miguel.  Seus  funda- 
dores foraó  Vafco  Fernindcf  Cefar ,  &  faa  inolhcr  D.Ccdlia  d'£ça, 
(^uc  a  d^aicàiÃo  a  Sarna  Elena ,  Ac  a  mandàraõ  fazer,  conforme  t 
plmra.i^ual  na  gr andcM  à Capella  de todoios  Santos.  Hojebefea 
adminiftrador  Luis  Ccfar  de  Menezes,  Alferci  oiòr  do  Rcyoo. 

A  fegunda  hc  de  N.Scnhora  da  Encamiçaõ.  aonde  cftà'o  Sãnttí» 
rio  dos  Martyres,íic  Confeflorcs  com  muyias  Relíquias  infigoes,da$ 
qua-s  íblcmnemente  fe  reza  ,  &  entre  ellas  cftá  o  corpo  de  S.  Bono 
Jvlartyr.  Foy  leu  fundador  Francifco  Scrraô,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftadc^&do  fcu  Confelbo,  calado  com  D.Mariá  Brandoa.  Ho- 
je a  poíTUcm  feus  herdcyros. 

Entre  efta  Capella ,  &  a  das  Àlmas  cftá  hurtia  giraiádc  porta ,  qoè 
▼ay  para  a  Via  Sacra,  &  Sacriftia,  qoc  hc  huma  fermoía  Cafa  ador- 
nada de  snàytaS)  bòas  pintoras»  &  eoriqúecida  com  muytâs  peças 
de  ouro»  ft  prata^  &  preciofot  òrnuncom  paraocoltò  Divino.  Eftá 
9ella  hama  Capella,  que  tnandoo  fiacr  Duarte  Cornei  ^  EfctltaS^ 
Deifeiiibargo  do  Paço  da  Comarca  do  Alemtejo:  behoje  íèoadmi^ 
niftrador  Siroaõ  de  Mello  Cogominho.  Sobre  a  porta  que  correlr 
ponde  á  Capelli  do  Saftto  Chrifto^  eftá  hfl  nicbo  de  pedra,  ftelbr 
hum  cayxaõ  ài  madcyra  ,  cm  que  eílaõosoífot  de  Vaíco  Martíl» 
Rebollo,  infignr  bemfcytor  defte  Convento  ,  que  do  procedido  dci 
fua  fa/enda  le  reedificou  :  f-ileceo  no  annc  de  1199. 

A  Capella  mor  hc  dedicada  àS:5nriírima  Trindade.  Foy  de  Daat* 
icdc  Albuquerque  Coelho  ,  que  foy  fenhor  da  Capitania  de  Pcr- 
namhuco,  caiado  com  D.  Joanna  de  Caftro,  filha  de  D.  Rodrigo  de 
Caftro  ,  &  VifoâRcy  defte  Rtyno  ^  íobrinho  do  grande  Arccbiípo 
dcfta  Cidade  Dora  Miguel  de  Caftro  ,  que  também  duas  vezes  foy 
Viio-Rey  de  Portugal.  Hoje  he  de  D.  Joaõ  Diogo  de  Ataíde  por 
lua  iDuther  D.  Gonftança  Lnita  Paynii 

Todas  eftas  Capellas  ia6  bem  dotadas  1  tm  fe()ulniral  pari  os^ 
Iberdeyros  de  fetts  inftiinidores  t  nellãs  ha  varias  Confrarias ,  &  Ità 
fttaodades  >  que  <!6ai  grande  aeto  ferTem  aos  Santos ,  a  quem  (t  dé« 
dicáraõ,  &  as  adornaô  de  riqoiffimas  peças  de  ouro,  &  prata  j  Bc  eii«* 
tre  todas  (e  avantaja  mat»adevotaCon<^rc*gaçsõdes  IrmaosdoSan^' 
to  Cf.rifto  miiagrofo,  cujo  Compromiflo,  t-yto  pcl)  R.P.Prefenta- 
do  Fr.  Manoel  da  Luz  leu  Cõmift  -rio ,  approvou  o  Senhor  Rey  D, 
Joaõ  o  V.  no  anno  de  1707.  como  Proteólor  da  dita  Irmandade. 

A  portaria  regular  Ao  Convento  ,  que  hca  ao  Meyodia,  hemais 
a^wõ:iio44d^do.4.uc  p^dú  a  grandeza  do  cdificio  ;  he  nobre  jazigo 

dos 


i  ff  •  i!3.T^iÍ"1"*  *       '■"•R"*»  d<=  Chri  (lo  com  a  Craz  £ 

'^'^"^'^      "íy"  "^òrdi  Caf.  R«t  ■ 

por  haver  também  outro  mai.  pequ  mo  no  Con»ett7d,  ai>qoil<^ 
dez  Capcilas  cunofamen.e  lavr.dis  de  e^Sratido  ,  ftfoâilÉ 
«lin.gem  dé  varias  Santoj  do  ermo.  No  ciaaftroÊMBtetey»! 
baadet  Capellas  RnnJe*emcorre(por.dendj,o^  ÍHiíxtoí*  -ft 
„       '•1'  'l°  GBpltulo.^A|irlitkèoli«ttfaÍS 

eeile  i  inao  direyta  ,  he  de  N;  Souborédi  MiftrttdMf|»^4lfe.^ 

fundador  Gafpir  Cardotb.  Efcr.wAdi EÍèÀkitM»  Àà.1ÍcfèoK 
ioaoo  ni.  Hojeí  poffae  Jotódí  ÁIlneyd.CiMfrtrói     :    .  ,„ 
•;»íír<«««*«.l he  prmdpio  Aitibçftdi  hMdidoSdl^aS  tem  doao? 
cBincUc  (ifaiuib  haa4f»*»ré«»«0íríei:  Redíptores  da  Ordéro. , 
.i.;A«fc*rb,  gtteJtcIrtidd  ditri  laoço,  he  dedicada  aos  SatUot  Pa^ 
ifWiiaMtoDnknljfcpertedceA.IrniaiiJadede  N.  Senhora  dot  Kei 
lRC«M,^,á«áU(lcm frter  ,  et  tòJo  o  linça  da  parte  do  Letínte 
com  aCapèlla.que  lhe  fica  defrònte.pira  fepulturadot  (eus  Irmaol.; 
•  A  qoirta ,  «|ue  hé  jlririclpid  do  lailço  da  parte  do  Levânte,  htdé 
N.  Scnliora  da  Lui  ,  &  Nítcs.  Foy  (eU  fundidor  Ja«(ineOiNii«« 
Galego.  HojíbcdíGilpír  Cardolodí  Amaral. 

A  quinta  lie  de  noflo  S;ohor  crucificadc,  fica  detitro  da  c4li  aaií* 
ga  do  Capitulo,*  hérepultura  dos  Conde»  d«  Val  dot  Rey$. 

A  fcxta ,  c|ue  fica  no  fim  do  mefmO  Ijnço ,  he  dé  N.Seakdrâdhi 
Egypto;  fundoo.a  O  Pedro  de  AimcyJa,  irimõdò  ArçetíiTpo  Qioiri 
Jorge  de  AImcyda,  Litjailidof  Geral,  OortfnadtfrdeftcfteViM,  te 
Abbade  Cõfrcndatario  <to  Real  Conveaial  dè  Aleohça.  H.)}*  be 
dcD.J  Dtõde  Aimcyda,  Con^dc  Aííúmâti  BaAuiftMàot tttíÚiitâ 
ceTlona  a  D.Carios  Hf ;       de  EffMitNa. 

A  rcticna  hc  dcN.Seahori  éd»  áemcdto^é  pcrtedce  k  (ba  íroian. 
dade«  como  já  díflemos. 

'  A  oyuta,  <|ae  be  0  finrf  do  lanço  da  parte  do  Norte,  hc  de  N.  Sc- 
ohora  do$  Anjos,  8c  a  tuadou  Aniaõ  Domingues,  homem  hó  irado. 

A  nona,  que  fica  no  principio  do  lanço  da  banda  do  Pocnsc,  hc  do 
Santo  Chriíto  da  Columna,  &  a  fandou  D.Felippa  dc  Menexes  filha 
do  Capiuõ  di.  Çuarda  RcaI  ,  U  aniijur  dc  JP^aociko  ik  Saippayo^ 
•   -       *  '  icotor 
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.^a"SÍ^      áfia  oo  Gtfpituk»W#,  OmcterloilDS  Rdigio- 
los ,  &  na6  tem  Padtoeyto  pitótote        q^t  aCcmuwnidade.^: 
Ncílc  mcfcnq  ckaftn^  da  par» íl«r»  fica  bu**  grande  cafa, 
que  cKamaó  Dc  frofnnMs .  potiidbiogarc»  t  l}ct»P^^^ffoíot 
por  fcas  bemfeyíores :  ncUa  eWtainia  C»F«W«^*f?**^^  . 
Conccyçaõ,  que  hc  dos  hcrdcytòfcde  Gonçalo  Mciidet  McrguHtt^^ 
Defta  Caia  fc  entra  na  do  Rcfcytorio  *  que  hc  grande,  &  magcftofa, 
&  capaz  dc  hora  gtandc  numero  dc  RcligiofoSi      ^  ;?^>      ^  '  ' 
Da  portaria  fe  fóbc  também  aõs  dormitórios,  cjue  íaô  grandes,  lar* 
•os,  «e  compridos^  com  boas  ccllas,  &  tantas,  que  ncUas  íc  accómo- 
44Ó  cento  &  dez  Frades,  cjUc  íaõos  que  rcfidcm  neftc  Convento ,  íc 
oúve  occaíiàõde  mnytos  mais.  E  antes  dos  dormitórios  fc  entra 
Qi  ca(a  Í0,  antecoto  ♦  aotidc  em  varias  pintoras  fc  vem  retratados  ao 
Tivo  «nyí^s  Varoens  illoftreSi  que  a  Religiaô  teve  ^  étti  virtude ,  & 
IfiOÈÉé  Neftt  caili  cftá  hnma  Capella  i  que  ínndott  i  8c  dòtott  Jorge 
4c^Alhl40^^oei  que  foy  Governador  do  Edadddá  índia  j  cala* 
^  a»l»  D.ADná  de  Mofonlii4  Hoieh«deD.Altràtadtâilveyrv 
O  íBOfo    o  meilidir,    ntfls  fennofo,  cpie  fe    entre  todos  ot  Cod^ 
vmoa  de  Liiboii    a  litraria  hç  du  pttòcipics  da  Gott^  affim  no 
adorno  da  caíaicomo  tia  (ingularidade  doi  IttMfis.  .  /. 

A  mayorpartedeAeíomproofoedifidòfioóttdèttoídacOnçiâvo» 
rjcidade  das  chamas  riO  aono  de  1^08.  a  io.  dc  SettmlMo»  dcyxando  , 
o  incêndio ,  que  fe  occaíionoo  por  ham  deícoldo  dòl  Itiáiâi  do  oom 
viciado ,  fomente  illefa  a  Igreja,  livraria ,  algontis  officinãs  iofc- 
riores,^  cafas  a  quem  a  abobada  defcndeo,eomo  foraõ  a  cafa  DâfrOf 
fimdisy  Rçfcytorio,  clauftro  grande,  &  Capitules.  Dos  dormitórios 
fó  ficou  livre  o  que  fica  para  o  Nafccnte.mas  nõ  dcftruido,  ^  ponco 
mais  damno  podia  fazer  o  fogo,  fe  o  qúcymàra,  do  q  chegou  a  fazer 
•  tenciirfo,  que  o  defendia.  Vay-fc  com  toda  a  preíla ,  &  diligencia 
teparando  a  tuinai  St  feeípera  qoe  em  breves  annos,  com  o  favor  de 
Deos,  fe  veja  o  Convento  reftituido  a  ico  antigo  dtpicndor,  j 
Profedáraô»  &  florecèraõ  neile  Convento  muytos  Varoens  in& 
gnes  em  leiras»  &  vírtode.  St  delle  fahiraô  para  os  Bifpados  do  Rey:, 
no  taõ  gr 

aodics  Preladoi^qnc  no  talento,  at  fiel  admtniftraçaôdo  pa- 
trimónio deChriHo  pudèraõ  (er  cxemploa  todos  os  qae  ptefidem  na 
Igreja,  comàíbraõ  01  ícguintcs.  • 

iXFr.Liiis  da  Sylvay  qoe  depois  deíêr  Meftre  na  Sagrada  Theolo* 
gía,  ípy  WfOt  Sl. Ciêaô  da  Capella  K<;al ,  doi^  o:proiiiovmõ  aos 
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^ifpados  de  Lzmtgo,Sf,  Guarda»    aicimaacdce  ao  Ari;ci)irpàdo  de 

D.  Fr.  Domingos  Barata  Bírpode.Portalegrc*  que  fafLwtàà 
«Gabriel  ÚA  Unircríidade  de  Coimbra»  íugey  to  de  graadei ,  A  co* 
nbecidas  letras.  ' 
"  J>  Jr.ÇhriftoTaõ  da  Fòareca»  qnc  foy  Protrincial » &  dspois  Biípo 
de  Nicomedia,  Prelado  de  iThomar,  Vifitador  da  Ordem  de  Santia- 
go, &  Governador  dc  Évora  ,  donde  veyo  a  íer  Inc^uifidor  da  Mcíà 
Çran  Jc  dp  Santo  Oílício,  &  Prefidentc  de  toda  a  Inquiíiçaõ  pelo  In< 
t;uifidor  Geral,  &  Yiío-Rey  dcAcKcyno  D.Pedro dc  Caftilho,  Fa^ 
kccoeleytoBilpo  de  Elvas. 

O  Pndrc  Doutor  Fr.  Antonio  Correa  ,  cue  foy  Lente  Jubilado  oi 
Uni vcrlidade  de  Coiíubra,âc  Vice-Rey.cor  nciia  por  varias  vczes.Fo]f 
102  Religião  trrs  vezes  ProYÍoçiali  &  ecn  toda  a  parte  cDoy  re(pey taf 
òò  por  íeu  grande  talento.  j 

.  ,0  V.P.f  r.AlvarodeCaftrOyirmaõdaRainhaDJgne&deCaftroi»  ' 
&y  CoDÍeiIordel«Rey  D.Pedroo  L  fLJUfomndor  da  Ordém  dc 
:Am :  por  foa  grande  virtacfe »  ft  profimda  haflriidadc  naãaoeytoà 
ft  Mitra  de  lisboa.  ,     r   :i  . 

'  O  V.KFr.Diogo  de Mendoça,  Varaõ  de.  «bmravel  penitêcia^  foy 
Deputado  do  Santo  Officio,  &  naó  aceytoà  d  Bifpado  dc  Mcliapor. 

O  P.M.Fr,  joaõ  dc  ;\ndrade,  que  falecco  Bi(po  clcyto  de  Ceuta,  5c 
Tanger ,  donde  era  natural ,  &  íoy  qclta  Corte  ha\i^idopor  oráculo 
de  letras,  &  exemplar  na  Religião.         '  * 

O  P.M.Fr. Fcrlippe  da  Rocha ,  que  foy  grande  TheoIogo,infignc 
•Prègador9.âc^rande  Latino  >  enn  cujo  idioma  efcreveo  com  fumma 
elegância  dous  tomos  de  Santos,  fieQuareímay  ^icimpiimiraõ:  bm 
itcto  eleyto  Bifpopara  os  Poniificaes  dc  Evorá. 
•LjQP.M,£nBernardinodc  SarvoAiitoaíoi  qaefisy  Provincial,  Va« 
raõ  may  exemplar,  &  zeiòío  doa  créditos^  ácingneDfo  da  Religião^ 
como  ÍQ  fènás  obrasy  qáe  imprimia  ein  Latiiti,  tcéaando  doa  Várôes 
4Uàífarei9Íi;R.èd0mptarba  Gèraes,  &  fka^Cbroaica,  (pt  ficioir  miraoC. 
«criàrdiaPcoftèêiâdePoi'túgaL     ■  ,  .'.  r.    .>...':. : 

.  r  Ò  P,  rM>D tor  Fr.Nicdlao  Coelho.dó  Amaral  bem  coinfeècUo  por 
íeus  efcritos,  compoz  a  Cronologia  Geral  do  muhdò,  cjoc  imprimio 
em  Coimbra  ,  çm  cuja  UmvcríidadeiQy  depois  Lci^tc  das  Mathe* 
.maticas.   ^'-2  '  '  '  '     •      -     i  f . 

'    O  P.Fr.Diogo  dc  Soufa,  primo  coirmão  do  Marquez  das  Minas, 
ique  por  lua  grande  virtude,  ôc  deíejo  que  tinha  da  xpiietaçaó  ,  &  te^ 
4ÍQj!hiioeiKo4a^ttaceUa»Mãacey«oao.AKebiipadod^ 
(V.  .i  O 
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O  y.  P.  Prcfencado  Fr.  Henrique  CootinHo,  Prof tnctal,  flc  Ke« 
demptor  Gèral,  foy  de  illuílre  Dafcimemoj  &  mayco  amante  da  po# 
bresMy  &  hõmildade  Religioía. 

0£.Fr.Diogo  de Alencaftní,  filho dc D.Rodrigo  de  Alencaflre^ 
foy  ProvindaU  &  Kedemptor  Geral. 

O  P.Doiitor  Fr.  Ifidoro  de  Pioa»  Pregador  de  Saa  Mageftade»  9c 
grande  Theologo. 

O  V.P.Fr.  Diogo  Ledo,  Varaõ  de  admirável  penitencia. 

O  V.P.Fr.  Antonio  da  Conceyçaõ,  cuja  admirável  vida,  &prodi# 
giofa  morte  cfcrcvco  o  P.M.Fr.  Antonio  Correa. 

O  V.P.Fr.  Francifcodo  Trucifal  ,  o  qual  indo  a  Tetuaõ  rcígatar 
cativos ,  pela  liberdade  deíles  ficou  em  reféns,  &  em  pcnoíb  cárcere 
acaboo  gloriofamente  a  vida. 

O  V.P.Fr,  Miguel  de  Contreyras,Valenciano  de  naçaõ ,  porem 
perfilhado  nede  Convento,  foy  Pregador ,  &  Confcílor  da  Rainha 
J>.Leondr.  Inílítuhioa  Irmasidade  da  Mifericordta  defta  Cidade,  a 
cuja  imitação  fefimdàraõ  outras,  que  ha  no  Reyoo;  8c  o  V.P.M.Fr. 
Martinho  íèa  companheyro  ítiodoa  a  de  Santarém*  Foy  Varaõ  de 
vida  admirável»  viíiuva  os  cárceres,  pedia  poblicamifDCe  pelas  roas  da 
Cidade 'éfaiolá  part  ot^  prefi» ,  acompanhava  of  que  padeciaôpot 
|ufliçá,  íSírvia  nos  Hófpitaes,  confolava  os  affliftds,  corava  oa  enkr# 
mos  y  Ápolava  òs  mortos ,  &  finalmente  era  taô  canutivo  com  os 
pobres,  que  de«odòs  era  refpeytado  como  Pay,  9c  a  todos  qneria  cò* 
mo  filhos;  faleceo  em  Lisboa;  o  íeu  retrato  adda  nas  bandeyras  da 
Miíêricordia  para  perpetua  memoria  dc  feu  pio ,  Sc  devoto  Inílicui- 
dor,com  eílas  letras  no  Efcapulario  F.M.I.  que  fignificaiuio  fr.Mi- 
guel  Infticuidor,  declaraõ  a  verdade  do  referido. 

Saõ  os  Miniftros  deite  Convento  Juizes  Confervadotcs  da  Ordc 
de  Chrillo,  8c  de  muytas  Irmandade  de  Santiílimo  Sacramento, 
mo  fe  pode  verem  vários  Breves ,  8c  Bulias  Apoílolicas. 

He  adminiílrador  da  Capella  de  N.  Senhora  das  Neves ,  fita  no 
dauftro  defle  Convento ,  Gafpar  Cardoíb  do  Amaral  Gaula,  FidaU 
go  da  Cafa  de  Sua  Mageflade ,  Comendador  de  S.  Marcos  de  Mon^ 
íãrás  na  Ordem  de  Chrifto»  Alcayde  mòr  de  Montalegre,  8c  fenhor 
do  R^gnimgp  dòslogafesde  Fragniellas  em  Vifen  >  .i(e.()oelhe  ícs 
menÈlEURey  D.  Pedro  o  IL  lio  anno  de  l68o^  cnjo  .Rmengo  poí- 
fntraõ  fen  pay ,  8c  avás  em  dtfeorío  de  duzentos ,  &  feOentaannoa 
por  oiercè  dos  R<eiys  de  PortogaL  Hc  também,  fenhor  de  hum  Mor- 
'Çdô ,  de  que  hr  cabeça  a  quintade  &&lcata ,  8c  da  qointa  da  ViiU 
o  Arrnda,  que  tem  nobres  caías  cpm  huma  ^rmida  de  S.  Miguel,  Sc 

tem 

I 
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cem  Oâ  Igreja  da  Mifcricordia^da  dita  Villa  a  Capella  do  Sãto'ChfÍ& 
CO  com  Mida  qoocidaiia »  na  q«al  cíUô  fepu Içados  fm  pays  *  am 
oatra  Capelli  noCon vento  do  Carmo  d«fta  Cidade  com  MiCiqoo* 
cídiaoa ;  Sc  he  cambem  (ênhor  dc  onero  Morgado^  de  que  he  ofacç^ 
O'  Iflgar  de  Affeocis,  cermo  de  Smcatcm^aotide  cem  dobrei  caíat  s 
boma  Ermida  de  N.SeQboa  da  Vitoria,  que  filadiraô  íéas  avòa  mai 
temost  com  obrigação  de  terem ò  appeliido  de  Gaitta.  Na  Ata  Cu 
pdla  de  N«-Seahora  das  Nefcs  cem  o  dico  Gafpar  Cardofo  do  Ama« 
ral  Gaola  ôbrtgaçaãde  Mlíía  quotidiana ,  6c  de  caíar  hama  orfã,  8t 
dar  dez  cfmolas  grandes  todos  os  annos.  A  fua  varonia  fe  a  fcgaince. 

Vafco  Lourenço  Cardofo  foy  hum  dos  cinco  Cavalleyros,  (coroo 
dizem  Fr.  Bernardo  de  Brico,  Chriílovaõ  Alam,  Sc  oacros  )  qoefe 
íalváraõ  a  nado  na  cofta  deílcReyno  em  companhia  do  Conde  D. 
M(rndo,  o  qaal  era  das  principaes  cafas  dc  Alemanha  >  Sc  lhe  fez  o 
nodo  Rey  D.  Fernando  mercê ,  Sc  a  todos  fens  defcendences  da  caía 
dc  Cardolb  (donde  tomou  o  appeliido)  em  S.Marcinho  dos  Mouros, 
&  da  Honra  defta  Villa  com  a  quinta  de  Santiago ,  Bc  outras  fatea" 
das  em  Morgado  perpetuo » ibe  deo  a  Akayd^ita  mòr  de  Traat 
coíbcòm  as  Vtllas  de  Moreyra ,  Sc  Ervilham,  cOmo  conda  do  livro 
das  mercèsi  do  dico  Rey,  que  eftioa  Torredò  Tombo.  Caíòil  o  díKi 
Valco  Lourenço  Cardofo,  &  tete  a 

Alvaro  Vafqnes  Cardolb ,  que  foy  feabor  da  ctfii  de  (n  pay , 
cafoa  com  !>•  Marta  Rodrigacs  de  VateofieèHos ,  filEar  de  M«da  Ko* 
drigoct  de  Vafcoàcellos,  Alcayde  mòr  de  Cha9ek,dc  dc  foa  ómlber^ 
de  cujo  matrimonio  teve ,  entre  ootros  filhos,  a  * 

Luis  Vafques  Cardofo.que  foy  fenhordacaíadc  feu  pay,  Sc  cafoa 
com  D.  Leonor  dc  Varconceilos  >  fua  parcou  >  de.que  teve ,  entre 
outros  filhos,  a 

Pedro  Vaz  Cardoío,que  cafou  com  D.Maria  Dias  Cardofo,  filha 
de  Lopo  Dias  Rabello  ,  Sc  dâ  fua  mulher,  moradores  na  fua  quinsa 
da  Taypa  janto  a  Lamego,  dcque  teve,  entre  outros  fíihos,  a 

Rui  Vaz  Cardofo,  á  calou  com  fua  prima  D.Ignes  Cardofo» filha 
de  Luis  Vaz  Cardofo  de  Menezes»  (ènbor  do  Morgado,&  Honra  de 
•CárdAÍo  t  Ae  dc  fua  mulher  D.  Linaor  dcVaíconctUos»  dc^qne  ci?e-^ 
raõ,  entre  outros  filhos» a  •  ' 

.  •  Jdaõ  Díit  Caccbâií  qUe  cafon^Com  D.Branca  Caidòb  de  Siquey* 
ra»  fiia  partnn»  filha,  de  Valco  'dMS<  Cardofo  de  .Siqoeyra » Ib  ás  foa 
p»olber  JDoila  Lôni^edçá  Diài  do  Aoncãl  >  dequè  cnsfcunnot 

filhosvll-^'-  •  : 

f  ^ftanciUccLDIaftCatdolbde  ^queyra » que  foy  .Cânefid^^ 
Tom.UL  Rr  Ordem 
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Onlcm  dc  Chrifto,  &  cafoa  em  Vixcu  com  D.  Ifabel  Cavdofo,  fua 
parenta  ,  filhado  Joaõ  Lopes  Cardofo ,  Sc  de  íua  Oiulhcr  D.  Igncs 
AWardi  ét  Acevedo ,  deíteDdcfMes.jd«  nadiDa  caía  de  Cardoío  >  éa 
<|oe  ttve,  entre  oatikas  fill}òs>a 

.  Fraociíco  Cardofo  dc  Siqucyrt ,  qiie  foy  Vereador  do  Senado  da 
Camrade  Líiboav  Fidalgp  da  Gata  de  Soa  Mageftade,  &  Cavalley^ 
ra  da  Ordem  dc  Chrtftoy  o.  qual  caáon  ícganda  m  coro  Dopa  líabel 
Nsoesdo  Attaiía»lyfHhadeFranc»(a>FMidoAniaral»Cdftieiidad0f 
ia  S.  MaECtnho  do  Pttdtt  na  Ordem  dc  Chf  iftò  ,iqiic  foj  Dcfaabar* 
gcdotdo^Pa)ÇOy(defi:eBdetfce  .pof  Tifôma  de  Pedro  Anador  Mordo- 
.  iB»  waÁt  da  Rainha  Sanca  liaocl ,  cjuc  eafort  com  D.  Igoes  do  Attia» 
ral,  cpe  adita  Rainha  troiíxede  AragaSeomiicalodeloa  parenu,) 
&  dc  ína  mulher  D.  Ifabel  Nunes  da  Cofta,  filha dcjoaõ  Nanes  da 
Coíla,  ÔL  de  fua  mulher  D.Felippa  da  Cofta ,  ícnhores  do  Morgado 
da  Lagiofa,  de  qoe ceve.  entre  outros  filhos,  a 

Francifco  Cardoío  do  Amaral ,  que  foy  Fidalgo  da  Caía  dc  Sua 
Mageftade,  Defembargador,  &  Comendador  na  Ordem  dcChriílo: 
caiou  com  D.  Brites  Morgade  ,  filha  do  Deícmbargador  Joaõ  Mor^ 
gade,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade,  Sc  de  iua  mulher  D.  ígnea 
ék  Cofti»(ambos  das  ptimeyras  famílias  de  CaftelioifiraocD)  de  qae 
teve,  entre  outros  filhoS)a 

Fraociíco  Cardofo  do  Amaral,  natural  de  Vizea,  que  foy  Fidalgo 
da  Caia  dè  Sna  Mageftade ,  Sc  feu  Corregedor  do  Crime  da  Cor 
&  Cávailey  ro  do  l£iUto  de  Chrifto » o  qoal  caíon  íegnnda  vcs  com 
D.Laiza  di  Fonfeca  Gadá»  Blha  de.  Antonio  Nones  da  Guidi»  a?  de 
ínã mulher  D.  Ignes  da  Fonfeca  Rabelio^  ioftitnidb»íei  do  Mofgado 
de  AííemU  >  do  que  jà  fiicmoi  meação ,  obrigando  aoi  odmioiftio# 
dores  delle  noroearemfe  com  appellido  de  Gania,  que  feos  afitendea^ 
tes  tomàraõdo  Morgado  de  GâQla,que  poífuiraõ  na  liba  da  Madey. 
ra ,  como  confta  dos  Nobiliários,  que  tracaõ  defta  família,  qoe  anda 
no  ramo  dos  Cardofos,  feohorcsdo  Concelho  de  Gafalhaõ,  defeco^ 
dentes  dos  mefmos  Cardofos  de  S.  Martinho  dos  Moaros,  cm  qoe  fc 
declaraô  os  lugares  que  occapàraõ,  tendo  todos  o  appellido  de  Gau* 
la«  Teve  o  dito  Francifco  Cardofodo  Amaralidc  fua  fcgoadamalher 
D.  Luiza  da  Fonfeca  Gaula,  a 

Gafpar  Cardofodo  Amaral  Gwúê^hy  &lho  iinico,âc  herdeiro 
daca&de  feos  pays  ,  o  qual  cafott  a  primeyra  vei  com  Di  Aatooia 
Leonor  da  Sylva ,  filha  herdeyra  de  Manoel  de  Saldanha  Tavares, 
Fidalgo  da  Cafii  de  Sua  Mageííade  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrite.lB  Sottitoao  daCaft  doBfiigui(a  dte  ímI  «nttir  Pooa 
*    »  í  ' .  Fran# 
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I      Fniiciíca  di  Cofta  &  Sylva»  de  qae  teve  á 

t         D.  Loiza  Ctrdoíb  do  Amaral ,  qoe  vive  na  Tau  quinta  do  Enfefto^^ 

i      termo  de  Torres  Vedras»  Sc  caíon  com  Jofeph  de  Almef  dá  de  VkP 

concelloS)  de  qae  tem  filhos; 
»i         A  D.Francifca  Cardofo  do  Aráaral,  que  cafou  com  Thómàí  João 
.1       de  Navacs ,  que  vive  cm  Sctuval ,  de  que  também  tem  filhos  ,  Sc  X 
t      X).  Eugenia  Therefa  Cardofo  do  Amaral,  que  hc  folteyra. 
i  Caiou  fegunda  vez  o  dito  GaTpar  Cardofo  do  Amaral  Gaula  corri 

s  D.  Genovcfa  Theodora  de  Caftro  Pereyra ,  filha  de  Joaó  de  Sandd 
X  de  Caílro ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade ,  &  Comendador  do 
I  S.  Mamede  do  Mogadouro ,  &  de  íua  molher  D.  Maria  Pereyra  de 
I  Caftro,  fua  parenta,  filha  de  Vicente  Pereyra  de  Caftro,  Fidalgo  da 
}:  Caía  de  Saa  Mageftade ,  &  Cavalieyro  da  Ordem  de  Chrifto ,  &  dè 
i      foa  mulher  D.Leonor  Soutomayor  nataraes  da  ViUa  d*  Arruda  ;  9Í 

P  dito  Joaô  de  Sande  foy  filho  de  Antonio  Paes  de  Sande ,  Fidalgo  ' 
l'     da  Caía  de  Soa  Mageftade « Comendador  de  S.  Mamede  do  Moga^ 
l     donro,  Alcayde  mòr  de  Santiago  de  Cacem ,  Governador  do  Rio  do 
^      Janey  ro ,  ft  do  Eftado  da  índia  i  &  de  fiia  mnlher  D<  Catherina  de 

Caftro  Soato-Mayor. 
^         Eftà  também  no  deftrito  dcfta  Fregncíía  o  Real  Convento  de  N. 

Senhora  do  Monte  do  Carmo, de  Religiofos  Carmelitas  Calçados, 
i?  que  fundou  o  Condcftablc  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra  no  anno  dc 
y  1412.  como  diz  Lezana,  em  íatisfaçaõdo  voto,  que  lhe  fez,  íé  alcan* 
^  çaííc  vitoria  na  batalha  dc  Aljubarrota  ,  que  foy  aos  14,  dc  Agofto 
li  no  anno  de  138  j.  na  vcípora  de  N.  Senhora  da  Aílumpçaõ,  aonde 
^  foy  tal  o  eftrago,  que  fendo  os  Portuguezes  fomente  onze  mil ,  veuA  . 
^  cèraõ,  &  desbaratáraõ  a  oy  tenta  &  fece  mil  Caftelhanos.  A  foa  Igre-* 
^  |a  he  de  tres  naves » das  melhores  de  Efpanha  #  toda  de  abobada» 
^.  com  dnas  porás»  a  principal  para  o  Poente,  &  ostra  para  o  SnL*  teua 
r  bom  crnzey  ro»  a  Capella  mor  hedas  melhores  da  Corte  com  ezceLi 
çf     |ente  tribana^  ioda  doarada,  como  também  he  o  retaboio » &  todo  o 

forpo  da  mefroa  Capella ,  que  adornaõ  ezcellentes  pintaras ,  com 
^}  dous  Santuários  fobre  as  cadeyras  do  coro,aonde  eftaõ  notaveisRelí- 
^      quias,  híias  em  meyos  corpos,  outras  em  ambuias  de  criftal ,  Sc  ou« 

tras  cm  cuftodias.  A  milagroía  imagem  de  N.  Senhora  do  Carmo 
^      cfta  no  Altar  mòr  com  Santo  Elias  da  banda  do  Euangclho ,  &  Santa 

Thcrcía,  &  da  banda  da  Epiftola  Santo  Elifeo  com  Santa  Maria  Ma- 
iP      gdalenade  Pazi ;  da  parte  do  Euangclho  junco  ao  Alçar  mòr  eftá 

piagnifico  tumulo  de  jafpe ,  aonde  cftá  fcpultado  o  Condeftable  D* 
^  tHuno  Alvares Percyrai& ao  pèdcllc  íaamãy  D. Eyria GonsftlYii* 
^     .    Tom.in.  •     ■  Rrii  '  As 
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As  ootm  Capcllas  do  cniicyro  cia  parte  da  Epiftola  faõ,  a  de  N. 
Senlíorãáa  Picda4e>c|iiehcdos  Sampayos ,  fenhorci  de  Villa  floc, 
a-do  N.Séilhora  da  Conceyçaõ,  i&  a  do  Santiffimo  Sacramento,  qoe 
hc  dos  Condes  da  Palma ,  &  todas  tem  ftia  Irmandade.  As  entrai 
Capcllas  da  parte  do  Enangclho  faó,  i  de  Santa  Anna  cõ  S.  Joachtm» 
íc  N.  Senhora ,  que  he  de  Pedro  de  Lima  j  a  de  N.  Senhora  da  Boa 
morte  com  a  imagem  dc  N.Senhora  da  Aííampçad,  qnc  he  dos  CÕ0 
dcs  da  Ponte  5  &  a  de  N.  Senhora  di  Encarnação  coro  a  imagem  de 
N.  Senhora  da  Solcdadcr,  que  cila  ao  pè  da  Cruz  da  milagroía  ima* 
gcm  dc  noflo  Senhor  crucificado  j  todas  cíUs  Capcllas  tem  fua  Ir- 
mandade. 

As  Capcllas  do  corpo  da  Igreja,  da  banda  da  Epiftola  íaõ,  a  de  S, 
Joaó  Bautifta  com  S.  Scbaftiaó,  a  de  Sanca  Maria  Magdalena  dc  Pa- 
2i ,  a  de  Santa  Thcrcíkde  Jefus  com  S.  joaó  da  Cruz,  Sc  Santa  Ea* 
frolina ,  a  dcS.  Pedro  coro  S.  Francifco  de  AíTis,  8c  S.  Francifco  Xa* 
v]er,todas  com  Toas  Irmandades)  a  dc  N.Senhora  da  Vida  com  S.Si« 
maõ  Apofttrfo,  &  S.JudasTbadenj  a  dc  Santo  Angelo  como  Apoí- 
toio  S.  Felippe,  Sc  Santo  EÍUvad-Abbadc  d»  Ordem  do  Carmo;  a  de 
S.  Simaõ  Eftoích  com  S.  Gonçalo,  Sc  S.  Fraoctíco  de  Ptnla  3:  8e  a  do 
Sinto  Chrifto,  imagem  milagrola,  qnc  cftêvccatiVaeni  Argel.  As 
outras  Capcllas  da  parle  do  finangelho ,  (que  principiaõ  em  hnni 
nobre  mauíoleo,  aonde  cftà  fepnttado  D.  Miguel  de  AlfAéyda,  Conrf 
dc  dc  Abrantes )  faõ  a  de  S.  Roque  com  fua  Irmandade,  a  dc  Santa 
Cathcrina  com  N.  Senhora  da  Paz,  Sc  Santo  Ildcfonfo  ;  a  dc  S.  Mi# 
guel  com  S.  Bento,  &  Santo  Amaro  j  a  de  S.  Joaó  Euangclifta  com 
Saõ  Franco  dc  Sena ,  fie  Santa  Eugsnia  ,  Rcligiofa  do  Carmo ;  a  dc 
'  JefaStMaria,  Jolcph,  com  íua  Irmandade  dos  Pretos;  a  de  Santo  Al- 
berto com  S.  Pedro  Thomas ,  Sc  Santo  Andre  Corfino,  todos  da 
mefmjiOrdem  ;  a  de  Santa  Luzia  com  S.  Brás ,  &  Santa  Apollonia^ 
Santo  Antonio  com  S.  Joachim,  N.  Sc^nhora  do  Carmo,  Sc  San- 
li  Febronia  da  roefma  Ordem;  &  a  de  N.Senhora  do  Soccorro  junto 
i  poria  do  clattftro  p6r  ondeentraÕ  as  prociílocns  dos  Irmãos  tlò 
Efbapnlariode  N.  Senhora  do  Carmo  nos  fegnndos  Domingos  de 
Cida  ities ,  Se  nos  tercey  ros  a  dos  Irmãos  do  Santiffimo  Sacramento. 
Sobre  a  dita  porta  eftà  huma  milagrof a  imagem  de  pinieel  da  inrvo- 
caçaó  de  N.  Senhora  do  Carmo,  a  quem  fcftejaõcom^rbuyta  gran^^ 
dcza  os  feus  Confrades  no  quarto  Domingo  de  Seterobrò." 

Foy  fagradaefta  Igreja  no  anno  de  1515  pcloBifpode  Riciona  D. 
Ambrofio.  Tem  bons  dormitórios  com  deliciofa  vifta  para  o  Ro- 
cio, &.paraoJSortCy  9ç  humelpaçoiqclaaftro  (juaíi  todo  azulejado 
L"^  í-^i  com 
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com  fete  Ctpellat  cttrioíâmente adornadas » qae  lãõ  a  òt  N<Sêtthoiii 
da  Encarnação ,  a  de  ttoílo  Senhor  cracifícado ,  a  de  noito  Senhor 
com  a  Cruz  às  codas  ^  a  de  S.  Martinho  Bifpo,  aonde  fe  enterraô  os 
Religtoíbs ,  a  de  Santa  Margarida ,  a  de  N.  Senhora  do  Soccorro,  a 
dos  Irmaõs  át  N.  Seuhora  do  Carmo ,  a  fumptuola  Capella  dos  Ir* 
maõs  Tcrccyros  de  N. Senhora  do  Carmo,  que  tem  dentro  dous  AU 
tares;  3c  a  Capella  do  Senhor  crucificado,  imagem  dc  pincel,  que  he 
dos  Condes  de  Aveyras*  Rcfidem  nefte  Convento  cento  Sc  trinca 
Tiadís ,  tem  de  renda  mais  dc  vinte  mil  cruzados  com  trcs  quintas, 
iiuma  em  Corroyos,  outra  em  Mofacem,  no  ccrmo  d^  Villa  dc  AU 
inada»  &  outra  na  PortcUa»  cermo  de  Lisboa. 

Florecéraõ  nefte  Convenço  mnytos  Religiofos  iníignes  cm.vírtú* 
dc ,  &  letraa ,  como  (êpóde  ver  nos  Agioiogtos  Lnficanos  »  He  cm 
outros  Authorcs« 


A 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXXL 
2)4  Tarocbia  de      Senhora  da  Encarnarão, 

Sumptuofa  Igreja  dc  N.  Senhora  da  Encarnação  he  dc  hama 
nave,  com  quatro  Capellas  da  parte  do  Euangelho ,  &  outras 
tantas  da  banda  da  Epiílola,  duas  collaccracs ,  &  a  Capella  mòr  com 
cxcellence  tribuna :  cem  cres  portaS}  huma  para  o  Pocnce,  outra  pa« 
ra  o  Nafcente ,  9c  a  principal  para  o  Norte.  Foy  fundada  por  Dona 
Bivira  Maria  de  Vilhena «  Coodeça  de  Pontével ,  que  em  (na  vida 
apreíenca  a  Vigayraria»a  qnal  rende!  quinhentos  mil  reisi  &  tem  trcs 
Coadjutores,  que  teraõ  de  renda  cada  hu  mais  de  Cem  mil  reis.  Con^ 
Oa.  efta  f  tcgoefía  de  mil  &  quinhentos  vieinhoc  f  &  de  feia  mil  pefi^ 
foas,  <|oe  íe  dividem  pelas  ruas  íeguinteSé 

Rua  direyra  do  Loreto,  rna  larga  de  S.Roqae>  rua  dasGaveas,  roA 
do  Norte>  rna  dos  Calaíâtes«  roa  da  Barroca,  ma  da  Atalaya,  rna  da 
Trombeta,  rua  da  Rola  do  Carvalhotaondepartecõa  Fregueíía  das 
Mercês,  rua  dos  Mouros,  rua  do  Teyxcyra,  traveda  dos  Capuchos, 
travcíía  da  Boa  Hora,  travcfla  de  Agua  dc  Flor,  traveíTa  do  Relógio, 
travcíía  da  Qucymada,  traveíla  do  Poço  da  Cidade,  traveíTa  dos  Fieis 
de  Deos  ,  traveíTa  da  Eípera,  travcíía  das  Salgadeyras,  rua  da  Horta 
Seca,  rua  de  Brás  da  Colb,  traveíla  do  Conde,  rua  do  Alecrim,  rua 
das  Flores,  rua  da  Ametadc,  rua  das  Parrey  ras ,  rua  do  Hofpital  das 
Chagas,rua  dasChagás,calçadinha  das  Chagas.Os  Cõventos, Igrejas» 
4s  £rmtdas,é|  (c  coatètt  no  dcftciw  defta  Freguefía,  íaõ  oaíffainscà» 
.  .Tom.lII«  Rrii)  A 
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A  Òafi  prof^íía  òò  S.  Roque,  qne  teve  principio  cm  Koffla  Ermida 
dcíle  Sjhco  ,  a  qual  íc  fundou  no  tempo  do  íeliciííimo  Rey  D.  Mu 
noel,  pela  íama  dos  grandes  milaijrcs,  que  cíle  gloriofo  Santo  fazia 
cm  França  ,  &  Itália  nos  fciidos  da  pellc  ;  Ôc  vindo-nos  efta  noticia 
no  tempo ,  que  eí\a  Cidads  padecia  o  mcítno  mal ,  originado  ái  híía 
nào  Veneziana,  que  entrou  neíle  porto  ;  quizodito  Rey  D.Manoel 
aprovcytarlc  dos  remédios  tnilagroíos  de  S.  Roque  ,  pedindo  à  Sí* 
nhoria  dc  Veneza,  aonde  e(U  o  feu  corpo,  algQa  parce  de  fuas  Reli# 
c^uias;  o  que  ella  fez,  mandando  alg&as » que  foraô  bem  recebidas  do 
mefmo  Rey^  da  Corte  ,  âc  do  povo  com  grande  devoçaõ.  Fundouiii 
logo  huma  Ermida  da  invocação  de  S.  Koc]ue,  (onde  coliocáraõ  Tuas 
ntiqaias }  em  hum  campOj  ou  monte,  qoe  eftà  fora  dos  maros,  todo 
coroado  de  copioíâc,  &  termoíaf  olíveyras^  da»  qaacs  ainda  hoje  per<» 
ievera  bama,  que  dea  nome  a  bama  rua  junto  a  S^Roque. 
.  Neftc  grande  campo  deoUveyras  havia  hum  lugar  junco  à  porta 
da  Cidade,  que  hojechamaôo  poí^igo  de  S.  Roque  ,  no  qual  eíUva 
o  adro,  ôc  ccmeterio,cra  que  enterravaõ  os  que  morriaõ  da  peíle;  Sc 
nefte  lugar  edificdraó  huma  Ermida  a  eftc  Santo,  que  tomáraõ  por 
Padroeyro  de  taõ  contagiofo  mal.  Começouíc  a  fundar  aos  24.  de 
Warço  dc  mil  Sc  quinhentos  &c  feis ,  como  fc  vè  de  huma  pedra, 
que  ellá  fobre  a  porta  da  Sacriftia  da  Confraria  de  S.  Roque ,  &  a 
ÉLgroM,a»tho>í£ate  ^paHolica^com  indulgências  o  Biípo  D.  Duarte 
no  anno  de  i|  cy.  aos  2  j.  de  Fevereyro.  Oc  outra  pedra,  que  (c  con* 
iêrva  na  Cala  de  &  Roque  com  hnm  letreyro  Gótico »  coofta  que 
noanno  de  1515.  fagrou  o  adro  deíla  Ermida  com  a  mefma  authori^ 
dade ,  8c  indulgências  o  Bifpo  D.  Ambrofio.  Acabado  o  cdifitío  i  (t 
inftituhio  hQa  illnftre  Côfraria  do  nome  de  S.Roqne,  em  1^  íe  affeiU 
làr^ôAt  pcflbat  Reaci,osTitulos,âe  os  melhores  Fidalgos,  aos  quaei 
íe  fcguioo  povOfft  coocinoàraõ  QocultOift  veneração  de  taõexceU 
Uatt  Padroeyro cõ  grande  fervor^ft  devoçaõ,como  ainda  hoje  fe  vè. 

No  anno  dé  1 5  j 3 .  tomiraõ  pofle da  dita  Ermida  os  Padres  da  Cõ- 
paahia  de  Jefas,  aonde  depois  fundàraõ  a  Igreja ,  que  hoje  eiide ,  a 
«qual  he  de  huma  nave  com  treze  Capellas;  a  mayor  hc  da  invocação 
dc  Jefus,  aonde  eftà  fepultado  D.  Joaõ  de  Borja,  filho  de  S.  Franciíi 
CO  de  Borja  ,  que  íoy  Duque  dc  Gandia ,  6c  tcrceyro  Geral  da  íua 
Ordem.  As  Capellas  collateraes  faó,  a  das  onze  mil  Virgens, &  a  de 
1^.  Senhora  do  Deíterro ,  que  eílaõ  da  banda  da  Epiftola  a  dos  San« 
tos  Martyrcs  ^  &  a  da  Santiííima  Trindade  t  que  eílaõ  da  banda  do 
f  uangclbo.  As  do  corpo  da  Igreja  íaÕ  a  de  S.  Joaõ  Bautiíbi,  qoe  h€ 
4kdica4a*ao  fiípirico  Sanio,  a4e;N..Scahoradfr  Piedade  com  fa»  . 

(.   -  -  •      .  Gòn^ 
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ConíurU,  a  de  Saoto  Aotonío  com  fiia  Irmandade « (da  qual  (ãõ  (è* 
nhoreiof  Machados  das  Lftradgcyras,  Fidalgos  áú  conhecida  nobre^ 
ca,  9e  ác  moyto  f alor,)  &  a  de  Jclus  Maria  Joícph,  c^uc  he  dos  Cô- 
grcgados  nobres  com  Ictc  Capcllaens,  todas  da  parte  do  Huangclho* 
As  outras  C^pcUas  da  parte  da  Epilbola  Ía6 ,  a  de  Doíla  Senhora  da 
Doutrina  cocn  huma  grande,  Sí  limpa  Irmandade,  com  vinte  CapcI- 
Jaens,  adc  S.  Franciíco  Xavier,  que  foy  de  Antonio  Gomes  de  Eivas, 
a  de  S.  Roque,  aonde  cftevc  a  primcyni  Ermida  deftc  Santo  com  fu^ 
Irmandade  de  gente  nobre  ,  &  a  de  N. Senhora  da  Boa  Morte  com 
huma  grande  Irnundade,  6c  (eie  Capellaês.  Ha  neda  Igreja  muytat 
Reliquias,  deqoeresaõ  oi  Padres»  que  rcfidem  neíla  Cafa ,  qae  lad 
CÍncoenta&  ^es,os  quaesem  todas  as  idades  âorecèraõ  em  virtodc« 
êt  letras,  como  fe  pôde  ter  na  íèguoda  pitte  da  Cbronka  da  Compa^ 
obía  de  Jclus,  aonde  remetcemos  os  cttriofot* 

O  Convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara  fe  começou  a  fundar  aà 
occafiaÕ,  cro  ^  o  Excelientiífimo  Senhor  D.  Antonio  Luis  de  Mene;# 
ftcs,  I.  Marquez  de  Marialva ,  foy  para  o  Alem  te  jo  governaras  ar  ^ 
mas,aonde  tomou  por  feu  advogado  (quando  foy  a  batalha  de  Mon« 
tcs  Claros  )  a  S,  Pedro  de  Alcantara,  promcttendo  que  fe  alcançaííc 
vitoria  de  íeus  inimigos  ( como  alcançou)  lae  havia  fazer  hum  Con^ 
vento  nefta  Cidade  da  Provinciada  Arrábida ,  aonde  o  Santo  haviai 
tilado,  &  (ido  Guardião  do  Convento  de  Palbaesda  meíma  Provioá^ 
Úàf  que  ainda  hoje  ezille  com  a  veneração  dc  haver  eido  hum  taõ" 
Santo  Prelado,  (cmcajacelU  mandou  a  Excellcotiífimo  Senhor 
Valco  Luis  da  Gama,  Marquez  d.:  Niza ,  faser  buma  Capella  com 
Santuário, por  fer  Padroeyrodaquellc  Convento.)  Ouvia  Oeosaf 
deprecaçoeus  do  fen  £ervo }  ôs  confeflando«  âc  reconhecendo  o  Mar^ 
quei  General  das  armas  ler  obra  íua,  pedio  ao  S^hor  Kcf.  D.Pedro 
p  Ui  que  entaõ  era  Príncipe  Regente,  licença  #  fitfuldade  (  manU 
fcftandolheo  qae  havia  fucccdido  )  para  pór  em  eiecuçaõ  a  obra^  $i 
dar  fatisfaçaõ  à  fua  promeda,  &  defempenho ;  a  qual  lhe  foy  conce« 
dida,  precedendo  as  licenças  de  Roma,  8c  Ordinário.  £  íuppodo  que 
o  effcyio  tivcíle  objecções,  Vcnceraõle  de  tal  modo,  que  rcdundàraô 
em  applaufos.  Dclcjava  o  Marquez  Padroeyro  queíoííe  na  fua  vizi- 
nhança, &  Fregucfia,  (como  de  tacto  aííim  foy)  tomandofe  poííc  era 
humas  caías  abayxo  de  N. Senhora  do  Alecrim,com  ierventia  para  a 
tua  das  Flores,  em  27-  de  Março  de  1670.  mas  como  o  deílrico  era 
limitado, &demuyuvizinhança«  íe  clegeo  fundar  no  ficio,  cmquu 
hoje  exiíle,  cm  humas  calas,  qae  foraô  do  Conde  de  Avintes ,  júnior 
aoMoinhodo.Vcntu  9  .&ciiioatni&>quc  por  fua  piedade *  & bom 
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mitthdthtl  deyxba  Nfafcús  Rodrígoes  Tinoco  i  para  ond&logo  fe 
paifâraõi  ferfiadoft)  ftprôvcytandofe  de  hfia  Ermida  das  mrfmai 
cafa^s  do  Conde,  qoeichsmavâõ  de  Jerufalèm;  &  faccadoíè  o  limita- 
da cómodo ,  que  foy  poílivel  para  os  Religiofos ,  que  nelleaíliftiaõ, 

que  foraó  quinze  annos,  cm  cujo  tempo  íe  dcrribàraõ  os  edifícios, 
que  exiftiaõ,  Sc  íe  principiou  a  obra  ,  ate  que  fe  lançou  a  primtyra 
Dcdra  da  Igreja  nova  em  dia  de  Santa  Clara,  1 1-  de  Agoílo  de  1680. 
continuandoíe  com  tal  fervor)  que  íc  abrio  a  Igreja  nova  em  Quiaca 
íeyramayor  19.  dc  Abnlde  168 

Para  eííc  edifício  concorreo  o  Doutor  Manoel  Delgado  de  Matos, 
Deíembargador  dos  Aggravos>  por  oaô  ter  herdeyros  forçados,  dey* 
atando  por  íca  Teftamenteyro  o  Senhor  Cardeal  D.  Veriílimo  de 
Alcncaftre ,  8c  qoe  feus  bens  fe  vendeííem  para  a  tal  fundação,  ícrx» 
roais  inter eíle  ,  que  Bar  dos  pobres  filhos  de  S.  Fraacifco  uveílem" 
memoria  da  foa  alma,  rogando  a  Dcos  por  eiie  >  cm  cuja  gratifica* 
çaõ  íè  naõ  deícnidaõ  agradecidos. 

Venceo  codas  a^  difficnídades  ,  que  onve  para  éfta  fiindaçaõ  o 
P.Fn  Antonio  da  Pqiificaçaõ,  a(!i (lente,  8e  fundador  do  dito  Con« 
tento,  ajudando  as  fnas  obras  com  particulares  efmolas,  o  qual  hoje 
fc  acha  de  todo  acabado ,  &  pcrfeyto.  Rcfidem  ncUe  quarenta  Reli- 
giofos,  para  cujo  fuftento  tem  obrigação,  8c  dà  pontualmente  dc 
ordinária  o  Marquez  Padroeyro  cada  fomana  doze  toftoés ,  Sc  ca(}a 
anno  hum  moyo  de  trigo,  doze  cântaros  de  azeyce  ,  Sc  quarenta  zrm 
rateis  de  cera  lavrada;  que  com  as  mais  efmolas  dos  Beis,  Sc  detocoft 
aííiílem  ao  culto  Divino,  &  ao  temporal. 

.  Confta  a  Igreja  de  cinco  Âlcaret)  qoe  íaõ  o  mayor  com  quatro  ni- 
chos, em  qneeftaõS.  Domingos»  Santa  Tkercfa,  S.  Francifco ,  Sc  $^ 
Pedro  de  Álcaotara ;  os  dous  Altares  collateraes  iaõ ,  hum  de  Santo 
Antonio,  &  ontro  de  S.  Luis  Bifpo,  ambos  com  duas  reliquias » qae 
faõ  homa  cabeça  de  S.  Jadnto » &  oatra  de  S.  Boni&cio  Martyret« 
•  Tcfti  mais  dons  Altares ,  hnm  do  Sacramento ,  com  N.  Senhora  db 
Conceyçaõ,  íc  outro  de  JeTos»  Maria,  Joíeph,  ambos  com  fm  San* 
tuarios  da  Ordem.  '  1 

. .  No  alpendre  do  adro,  one  fica  dcbayxodo  coro,  {as  íèpoltado  o 
Senhor  Cardeal  D .  Verimrao  dc  Alencaftre,  Arccbiípo  de  Braga,  Sc 
Inquifidor  Geral,  o  qual  por  lua  muyta  humildade,  5c  conhecida  vir- 
tude o  elcgeo  para  fcu  enterro.  Falcceo  em  ii,  de  Dezembro  do 
anno  de  lòpi*  Sl  com  as  iuas  efmolas  ajudou  moyto  as  obras  ásâc 
Convento. 

.  £m  huma  ilharga  da  Tua  iêpalcara  moodoa  fcu  irmaõ  9  &  Teíhi« 
*' -  .  nentejro. 
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menteyro  o  Senhor  D.  Fr.  Jofcph  dc  Aicncaftrc  ,  Bifpo  Inquiíidor 
Geral ,  fazer  huma  cuftoía  Capella  dos  Santos  Martyrcs,Vcriffimo, 
Máxima,  &  Julia,  por  ferem  da  FregueíiajCm  que  foraõ  baotizados^ 
&  para  ella  creoo  quatro  Capellaés,  que  pontualmente  celebraõ  co* 
dos  os  dias  por  íuaalma,  com  ordenado  de oy  tenta  mil  reis  pagos  aot 
quartéis,  de  qo«  iaõ  adminiftradoret  os  Coades  de  Villa  Nota » ícai 
fobrinhos. 

O  Recolbifiiento  das  Converridas  eftá  firaado  no  hayrro.das 
Chagas»  &  tete  principio  no  tempo  do  Cardeal  Alberto,  por  iodaC> 
tria  dos  Padres  da  Companbia>no  anno^e  i^%6.  Goternaíe  por  doze 
homens  nobres ,  &  o  Provedor  íempre  he  hum  Fidalgo  díe  ntalo. 
Cada  anno  íe  6z  nota  eleyçaÕ,  a  que  aflifte  hom  Padre  da  Compa* 
nhia  por  mandado  do  Prepoíito  de  S.  Roque ,  continuando  ella  ate 
hoje  no  bem  eípiritual  de  fuas  almas  com  praticas,&  confiíToês  muy- 
to  a  miúdo;  &  vivem  com  tanta  clauiura ,  &  recolhimento  governa^ 
das  por  huma  Regente,  (que  fempre  he  mulher  dc  porte)  que  parece 
hum  reformado  Moftcyro.  Daqui  íe  mandaô  algumas  para  as  Con^ 
quiftas  depois  de  alguns  annos ,  aonde  calaó  com  o  favor  de  noíTos 
Reys»  Sendo  Provedor  deíla  Caía  D.  Manoel  de  Moura ,  Conde  de 
Lumtarcs>  filho  de  D.  Chnílovaõ  deMoara ,  Marqaex  de  CaílcUo 
Kodrigo ,  alcançou  dei -Rey  D.  Felippe  o  II.  doze  moyos  de  trig6 
de  rendai  èt  tresentos  mil  reis  dejaro  para  feo  foftento»  4t  Breve  de 
Roma  para  poderem  ler  o  Santííumo  Sacramento  na  Igreja.  O  Se« 
nhor  Rey  D.  Pedro  o  11.  ihedeo  também inzeotos  mil  roa  de  rendâ 
cada  anno.  A  Igreja  he  de  hnma  nave  com  a  porta  para  o  Snl  \  9c 
tem  tres  Cspdlas ,  a  mayor  com  fna  trtbanà  dourada  com  Santa 
Maria  Magdalena  di  parte  do  Euangelho,  &  Santo  Antonio  dabam» 
da  da  Epiílola;  as  duas  Capellas  collateraes  (aõ,  ade  N. Senhora  doa 
Remédios  da  parte  da  Epiííola ,  &  a  do  Santo  Chriílo  da  parte  do 
fuangelho.  Tem  feu  Capcllaõ  com  obrigação  decõíeflari  com  oy« 
tenta  mil  reis  de  renda. 

:  A  Igreja  das  Chagas  eílá  fundada  em  íitio  alto  ,  com  alegre  ,  & 
delicioíà  viíb  para  o  Sal ,  &  Poente  :  he  de  huma  nave  com  trea 
portas,  a  principal  para  o  Poente ,  huma  para  o  Sul ,  &  outra  para 
o  Norte :  tem  quatro  Capellas^que  íaõ,  a  mayor  com  facrario,  aoD« 
^e  eftá  ooflo  Senhor  crucificado  com  N.Sennora^ft  S.  Joaõ  Euan« 
gelifta»  &  tem  da  parte  dó  Evangelho  Santo  Andre,  &  Santa  Catht« 
fina »  ÒL  da  parte  da  Epiftolá  S.  Lourenço  Martyri  9c  Sanu  LdsiaJ 
Defaayxoda  Capella  màr  eftá  á  de  N.  Scxihora  da  Piedade  >  imageni 
dc  grandes  milagres  y  A:mtty,devou,  a  ^ual  trouxe  da  (ndia  hum 
t  .-..  *  Antoí 
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Antonio  Pereyra  Mercador,  natural  deLisbôâ.  As  outras  duas  Ca» 
pellas  íaõ,hua  da  parte  do  Euangelho,que  hc  de  N.Scnhora  da  Graça 
com  S.  jofeph  ,  Ã  outra  da  parte  da  Epiftola,que  he  de  N.  Senhora 
áa  Salvação  com  Santo  Antonio  ,  &  S.  Pedro  Gonçalves  cm  Icus 
nichos.  Foy  fundada  pelos  homens  da  Carreyra  da  índia,  &  nclla 
ícdiííea  primcyra  Mifladiade  Santo  Andre  no  annode  1^41.  como 
coníla  de  hum  letrcyro ,  que  eílà  na  porca  principal  deíla  Igreja ,  a 
qual  he  Fregucíia  dos  homens  da  Carreyra  da  índia ,  Sc  íageyta  a  S. 
Joaõ  tde  Latraõ ,  com  grandes  privilégios  ^  que  lhe  concederão  os 
Samnios  Poatifices.  Tem  hum  Cura  com  cem  mil  reif  de  rendai 
bom  Thefônreyiro  com  qoareou ,  tres  Capellaéi ,  &  hum  Andadoc 
com  TÍHtc  &  cinco  mil  reii  cada  aono ,  &  huma  grande  Irmandade^ 
doe  íãií  z  íèíb  com  grande  folemnidade  em  dia  de  N  Senhora 
das  Nelres » Tramfignraçaõ  do  Senhor ,  ft  S.  Caietano.  Tem  bòm 
coro,  grandes  ornamentos ,  muycas  peças  de  prata ,  8l  huma  corre 
com  fcu  relógio. 

'  A  Igreja  de  N. Senhora  do  Loreto  fundarão  os  Italianos  á  fua  cuf- 
ta  ,  fendo  Summo  Pontífice  Leaõ  X.  que  a  anncxou  a  Saõ  Joaó  de 
Latraõ,  a  cjual  hc  lugeyta  âos  Núncios  dcftes  Reyno ,  como  Prela* 
dos  privativos  delia  em  nome  da  Santa  Sè  Apoílolica.  He  Igreja 
íumptuofa  de  huma  nave  com  a  porta  principal  para  o  Sul »  &  outra 
para  o  Poente  ;  tem  doze  Capellas  com  huma  fingular  corre  com 
quatro  (inosi  dos  quaes  o  mayor,  que  he  de  N. Senhora,  foy  íagradd 
pelo  NoDCtaFranciíco  Ravizio,  Arccbifpo  de  Nicom^dia,  que  foy 
o  primcyro»  qne  Teyo  a  efte  Reyno  depois  dai  pazes  cboi  CaftelJa^ 
Sobre  as  Capellas  eftaõ  cmiícns  nichos -de  pedra  os  doze  Apoi* 
toldi  &  c(|  dons\fioaDgeliftas  S.LucaSf  &  S.  Marcos»  todos  de  jafpe» 
li  o.teéfco  da  Igreja  he  todo  apaynelado  com  exceltente  pintora*  A 
imagem  da  Senhora  do  Loreto  he  de  pao  Cedro,  Teyo  de  Itah*a* 
Tem  nove  Capeilaês  com  oycenca  mil  reis  cada  anno  ,  mais  tres  de 
fctcnta  &  cinco  mil  reis ,  &  outros  de  fctenta.  todos  com  obrigação 
de  rezarem  cm  coro  as  Horas  Canónicas:  8c  tem  mais  tres  Capeilaês 
dc  Miíía  quotidiana  com  cincocnta  mil  reis  de  renda  íem  obriga- 
ção de  coro,  hum  Pároco  com  cento  &c  cincoenta  mil  reis  de  renda, 
hum  Theíbureyro  com  cento  8c  dez  mil  reis ,  quatro  moços  do 
Coro ,  <8c  hum  Mçftre  de  canto  de  orgaõ  para  todos  os  Domingos, 
l(  dias  Sancos, 

.  Ha  ncfta  Igreja  hama  Çoofiriu-ia  do  Santiííimo  Saciamento ,  que 
infticuiraõos  Itàlianos,  confirniada  pela  Sè  Apoftoiica>com  prívile* 
giQde  elcgctem'lninPamqdasCapcUa£i  delia»  approyado  pelo 
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OrdisMiAwa:  obntaidfipdàniliÍQlIcáliiinis,  o  qQBiM))<is^|A^t?e  aíck 
mÍDÍftrar  todos  os  Sacramentos ,  &  a  Sagra  Ja  CórtiunhaÔ  por  Vt^f- 
tico ,  &  íc  pudcflcra  dcíbbní^ar  na  dita  Igreja  ,  íewati  ió  eferrto  òo 
dito  Pároco  cm  como  tinhaõ  fatisfeyto  ao  prcceyto  annual  de  Conií 
cnungarcm  pela  Pa  leoa ;  &  oatroíim  podí  íI«  o  dito  Pároco  ir  buí# 
car  os  oorpt» -dos  defuntos  Italiaaosa  cjualquer  Paroquia,  aondt  U* 
IcceíTcm ,  com  Cruz  ,  8c  pompa  funeral  ,  jine  ulla  liccf!tí.tYeqf4//itsi 
Tem  doee  Iwmens  cotn  fcis  mil  rets  de  renda  cada  hum,  para  íei^vU 
rem  a  1gre|a.,À  levAoemataiiilMy  <|iiando  vaô  buscar  os  <kíaaltõs« 
£Ai  Igvcja  ft  ÍMâcfVi  junto  a  boa  afcbo 'de  Santo  Ahronio,  <|u^  tU 
uvi  jftotDtò  muro  ddla  Cidade,  m  qual  eftà  hojta  Ci{Kliâ  ááSt 
Santo ,  qut  líaiia  íua  Irmatidtcke^  ii^iie«laitiiiirmdo(^;ibrâs ,  i 
qMl.cxtkigMca6ot  lMAiiiioi4:oai  wrtiindat.  KhRfjWflfe^ttMl 

oa  (im9L't  |fc  granckca ,  cn  que.  hsje  dlà  petoivitfibm  krifttftb^ 
UDOlo  afilia  diífeúaoi» 
T«fn  e(h  Fregucíia  maytascafâs  no^s ,  com  ite  «s  do»  Mvr» 

cjuezes  dc  Marialva,  as  dos  Condes  de  Vimiofo,*  dosCohdc»  dà 
ícyra,  dc  cuja  illuftre  varonia  jà  fizemos  mençaÕ,  mas  agôra  a  def- 
crevemos  com  mais  individiiaçaó,  feguiado  os  melbores  Aoekoresi 
que  delia  tracàrAÕ. 

El-Rcy  D.Aíf onfo  o  I,  chamado  o  Catholico,  appènído,qdfc  tam- 
bém teve  EURcy  Rccarcdo  ,  de  quem  defocndcm  rodos  os  Rèysdé 
fifjpaaha^cafoa  com  D.Ermenezcnda,  filha  deNRey  D.Pelayo  ,  pri* 
■Myro  reftaorador  das  E^anhas,  que  era  filho  de  D.  Favilla,  DiJqué 
^  Cantábria  t  &  de  D.  Luz  ,  filha  do  Infante  Theodofredo  ^  ^  ã'é 
Rivanaftamnlher,  irmãadeURey  Acoftaidi  dtl<»R<íjr  i>i  R^o^igOi 
Teve  o  diCô  R«7  Dl Affrafo  o  CatboUco  á 

El^Rey  D«  FmeHa,i)Qe  éotMbna  Úitia4««teO»idèH^  ieàtA  kOt 
Galtsaaollonro  JofephGoTai]i8dordlke4pià^/&lí4^ 
cagai  do  teèco^  qae  lhe  fx»  EURey  Qèrdb«a  AMfl¥raiiieili9dllj$ 
feos^Hios  El  Rey  Affoofoo  Cofto  ^  a  quitt  fbftHifiiáMf  ^*Mos 
a  Cruz,  qne  eílà  na  dt  OtiodbiAs  âttúz  fttffcad^  ^WW^ek 
Pcreyras  em  Portugal,  &  o   •  •  •     ^  *>  -  •  » • 

Conde  D»  Ramaõ  Veremundo ,  que  teve  filha  a  D.  Joâftía  Hò* 
mães,  qaccafou  como  Conde D.M«Tády(irmaõ  doultirtío  Rey  dbs 
Longobardos  em  Itália )  que  defembanÈOn  em  GaiiMM  KBipo-del- 
Rey  D.Aífonfoo  L  de  Lcaõ,  át  teve  filho  ao        •    '    <  '•"^ 

Cònde  D.  Forjas,  ou  Frucila  Mendes ,  que  tomoâ  Otítíftít  de  íéú 

.  iftfarà  fik.iti6y'D.Ftnelia»Hflfctiâ|ia4eícònáeDmOiB<iii!áa  J^kk  ^ 
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appellldo  de  Forjaxet  :wÊt  delkOcaiiirera^fiUuido  CúHíâc  D.  AU 

varo  das  Afturias,  ao   •  • 

Conde  D.  Vcrmuy  Forjàs ,  de  quem  tonioa  o  aome  o  Couto  de 
Vcrmuy  na  Provinda  de  Entre  Douro,  &  Miflho,c)uc  foy  Julgado, 
que  fc  deo  por  termo  à  Villa  dc  Barccilos  :  cafou  com  D.  Aldonça 
Rodrigucz,Biha  de  O.  Rodii^  Ramires,  Coode  de  Mooterroso,  & 
jivcraõ  ao 

Conde  D.For  jàs,cu  Froila  Vcrmuy, pelo  qual  El  Rey  D.Aâbníb 
de  Lcaõ  chorou  na  tonaada.de  Oviedo ;  tcvedc  D.Sancha  a 

D. Dodrigo  Forjas, qjitt  Duoci  feqoia  cliaroar  Conde,  fendo-o  de 
TraftamaffaemCaliza;  athonícoaoatalha  das  Natas  de  Tolofa  no 
ídoo  it.Xtit^  «onde, dizem,  tomptta  Cros  •  qoe  uíaõ  icas  defeco* 
deocfa^ita  o  appellido  de  Pereyra  >  kndoqne  ji  daiwet  a  craziaé 
em  mctotom  di  quefiieclõ  <^a  Ati)«  em  Oviedo  ,  como  íê  ?è  iio 
Tirobr^v  cyae  .he.tmnpaohado  com  as  asas  'MU  fey  o  que  prewica 
a  El-Rey  D*  Saocho ,  êí  o  eotregoo  a  D.  Garcia»  Rey  de  Galisa  ,  U 
Portugal ,  aofidie  icaboi^  a  inda  pelas* muy tas  feridas ,  que  lhe  dcfiôt 
cm  cuja  memoria  fomàraâlftttdeícendefites,  &  íènhor«s  da  Caft  dt 
Bragança  por  Timbre  o  OataDo  branco,  em  que  fez  eili  façanha, 
com  as  lançadas  no  pcy  to,  de  que  também  logo  morrco :  icvc  na  opi- 
nião de  muytos  a  D. For jàs  Vcrmuy,  ^  dc  D.Elvira  Gonçalves,filha 
de  Gonçalo  Munhos  o  Deípcnhado,dc  quem  falia  o  Conde  D.  Pca 
dro  tit.i^.  teve  a  D.Rodrigo  Forjàs,  Ricohomcm,  que  confirmou 
na  doação  dc  Cornclhãa  ítyta  pelo  Conde  D. Henrique  à  Igreja  de 
Santiago  aos  ^,  de  Dezembro  do  anno  do  Senhor  de  1097.  Sc  ca/oo 
com  D.  Moninha  Gonçalves,  filha  de  Gooçaio  Mccdtt  da  liíaya  o 
Lidador,  &  foy  ícu  filho  o  íeguinie. 

D.  Rodrigo  ForjàsdcTraftamara,  ^  Tcnrioa  EURcy  D.Ferntndò 
•  IU«  4f  .Caílella,  Sc  com  elle  fe  achou  no  cerco  de  Sevilha  00  anuo 
de  1248.  teve  de  D.Urraca  Rodriguez  de  Caftro  (ilha  de  D.Rodrigo 
icrQÇi^s  de  Caftro  o  Gal|[p,&  de  D.£ftevatflha  Pire^de  Tttimm" 

D.Gofiçalo  Kodriguei-dePalmey  ra,por  ler  íêohordé  bamConcD 
dcfte  nofDc  oa  Ptovinriaide  Entre  Donfo«  êi  Mioho,  jtmto  ao  Mo 
Ave ,  o  qóal  íe  cooíêrva  hoje  em  huma  grande  quiottdiiiméa  da 
Palfflcyra,  que  poflbémof  Cónegos  de  Landim  por  tha  doar ,  cuja 
doaçaôconnrmàraõíeus  filhos,  Fcrnaõ  Gonçalves  ,  Rodrigo  Gon^s 
çalves  no  anno  dc  1 177.  Á  no  de  1 1 1  lha  confirmou  £1-  Kcy  Dom 
Affonfoo  III.  Jcronymo  Pardo  nas  Exccllencias  dc  Santiago  folhas 
114.  affirma fero primcyro,  qucfczaâual  morada etii  Portugal, por 
íc  paílar  a  efte  R.cy ao  pelas  differeqças,  qua  teve  cm  tempo  dei- Rey 
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D.  Fernaoiio  o  Santo.  Efte  foj  o  qne  deo  hom  golpèém  Fernão  Gú* 
terres,  qae  do  hombro  lhe  chegoa  atèa  cinta ,  por  lhe  dizer  cnentii. 
o  fer  fòncaíaia  naa  lides.  Teve  em  D.FrouIhe  Atfoolo ,  filha  do  €d# 
de  D.  Agonio  (irmaô  do  Conde  D.Nono  de  Cella  nova}  a 

D.  Rodrigo  Gonçalves  de  Pereyra,  o  priroeyroque  uíoo  deíèe  ap* 
pcllido ,  fcomo  diz  Jerónimo  Pardo  nas  Exccllcncias  de  Santiago^ 
tomado  dc  húa  Villa,  que  tinha  junto  ao  Rio  Ave  no  Couto  da  Pal- 
meyra,  lua  na  Frcgueíia  dc  S.  Pcrofins ,  aonde  eftcve  hunaa  Torre, 
de  que  Ic  moftraõ  hoje  ruinas ;  foy  fenhor  do  Caftello  de  LanhozOi 
o  qual  trazem  ardendo  íobrehum  rochedo  feus  dcícendenccs  com  o 
nome  de  Pereyras  Berredos.  Teve  de  D.  Sancha  Henriques  de  Por- 
tocarreyro,  filha  de  D.  Henrique  Fernandes  Magro ,  íenhor  dc  Por^ 
cocarreyro,  Sc  Progenitor  dos  deíU  appellido,  a  i 

D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereyra,  f  o  da  pendência  com  fen  primo' 
D.  Pedra  PoyaresJ  que  teve  de  D.  Eftevainha  Hermiget,  filha  de 
Dom  Hermigo  Mendes  de  Teyxeyri,  &  dc  ína  mulher  Doot  Maria 
Pâes«ao. 

.  Conde  D*  Gonçalo  Rodrigoei  dc  Pereyra ,  chamado  o  Xiberalf . 
qnc  em  hum  dia  d^yzo  de  hnm  carvalho ,  eftando  da  íba  ^oínca- 
de  Pereyra  « deo  íêflenca ,  quatro  cavallos  a  pareates ,  &  aimigoa 
fcos :  teve  cm  D.  Maria  Vafqucs,  a 

Kui  Gonçalves  Pereyra,  que  foy  fenhor  dc  grandes  herdades,  8c 
honrado  Cavalheyro;  teve  de  D.  Beringela  Nunes,  iiiha»dcyNuno 
Martins  Barreto,  entre  outros  filhos,  a  '  ' 

Ruí  Pereyra  o  Bravo  ,  (  8c  naõ,como  outros  dizem,Joaõ  Rodri< 
gues  Pereyra)  que  foy  Alcayde  mòr  dc  Santarém  ,  fenhor  de  Mon* 
targU,  &  da  Erra ;  fervio  a  El#Rcy  D.  Joaõ  o  I.  âc  foy  o  que  meteo 
o  eftoque  np  C^çde  de  Ourem,  eíhmdanos  Paços  do  Licpoeyros  Si 
o  que  rompeo  a  Armada  Cailelhana  coro  a  Nào  em  que  vinha»  cha« 
mada  a  Âmilheyra,  para  entrar  na&gàlès^»^  mais  embarcaÇoSs  nefte 
Rio  Tejo  9  aonde  lhe  dcraõ  húa  frechada»  de  que  morreo  com  gran« 
4eÍMi^maito'<)a  Cidadeide  Xisboa  &  ceve  ém  O.  Violantciiopel  dc 
AUxrgarisi^^lba  de  LopoSoarieso  Moço»  entre  çntrbs  filhos»  a 

:!>•  Alvaro  Pereyra,fegundoMarichaÍ  dáReyiio,cm  quem  princi« 
pcamoc  a 'varonia  dos  Cbndes  da  Feyva ito  tom. x.&l.i 73.  Ac-o  faze# 
061  agora  fílho  defte  Roí  P-ereyra  oBrivo,  feguindo  onera  opinião 
iTiais  provável :  cafou  com  D.Leonor  Pereyra ,  8c  cevei  entre  outros 
filhos,  a 

'  Antaó  Gonçalves  Pereyra ,  a  quem  El-Rcy  D.  Joaõ  o  I.  chama 
Fidalgo  de  fua  Caia>  filho  4o  (eu  muyto  amado  Vaâailo.  Alvaro 
Tom.IIL  Ss  Pcrcy- 
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Pereyra,  (ca  Marichal,  em  ha(nariiiefcè,qne  lhe  fez  em  12.  dcMayo 
do  moo  do  Seobor  de  1430.  Vivco  m  ProvincU  de  Eotrc  I>oiiro,4c 
Mtoho  na  Fregoeíia  de  Sanca  Ovaya  de  Rio  Covo,na  qnínta  da  Boa 
Vifta,  6c  teve  em  Vef  engaria  Pereyra,  encre  .oacroi  filhoi ,  a  . 

ÍDmis.'Gonçalvefr' Pereyra  ,  cjueC depois  de  viavar de  (àa  molher 
D. Violante  Ferreyra  de  Menezes»  fit ha  de  Eftevaõ  Pioheyrode  Sob* 
(k  9  8tàc  fua  mulher  D.  Anna  Ferreyra  ,  (ilha  de  Lopo  Ferreyra  da 
Cidade  de  Braga,  &  dc  íua  mulher  D.  iGbel  da  Cunha )  foy  Abbade 
de  Sanca  Ovaya  dc  Rio  Covo  ,  8c  teve ,  entre  outros  filhos  ,  a  Dinis 
Gonçalves  Pereyra,  que  tambcm  íuy  Abbade  da  meíma  Igrcjai  âc  a 

Henrique  Pereyra  de  Souía,  que  í-^y  o  primeyro  Cõmeodador  dc 
Santa  Ovaya  de  Rio  Covo  por  morte  de  feu  pay,  &  irmaõ,  por  íc 
reduzir  á  Gõracnda  das  novas  da  Ordem  de  Chrifto  ;  era  primo  cqa 
irmaõdc  Pedro  de  Souía  ,  em  quem  falíamos  no  i.  com.fol.518.  na 
varooia^dpi  Condes  de  Caftcllo-oieihor ,  &  de  Lucas  Gicaldes- de 
Soufa :  teifc  filho  a 

Berthoiameu  Pereyra  da  Aaambaja ,  que  foy  fenhor  da  quinta  da 
Qoa  Vifl[a>«omo  íèos ayòi>*ft-eõi!riB  of  nats  filhoi^ que  ceve,  foy  Pe- 
di» Bcrcyrada  Asáottbojai  qne  de  D.  Maria  GoAçahrflii  fimbora  da 
Cafa  lia  Vamea*  te?  e  filho,  deqncoí  pcocedé  nefta  Gída4e  dcLisbpa». 
&  Porco  of  Percyras  Rangeis     a  j. 

D^Matia  Pereyra,  lènhorá  dá  Cafa  da  Variea,que  dèBrancibo  da 
Gofta  CíofTea  ceve  fílbá  a  D.  Ifabel  da  CoftaCorrca  Pereyra,  quede 
Joaõ  de  Faria  da  Torre  dc  Sà  teve  a  Franciíoo  da  Co^dc  Faria ,  d<. 
quem  jàcratàmos  aeftetom.fol.t94à .'    *  ' 


c  A  e  1  T  V  L  o  xxxa. 

A Igreja  Parochiai  de  S.  Paulo  hcda^ioait  inageíloías,  qnetCBt 
efta  Cidade^  dc  hutna  fò  nave,  com  a  porca  paiàcipal  para.  o 
Poente  9  oi]tca.para  o  Norte  :.o  fèn  ccâo  he  codoapayoelada  de 
mm  primoróia  piacnra,  &  Ibbre  o  arco  da  Capdia  màr  eftà  a.  cmu 
verttõ  do  Sanco,  obra  do  iafigoc  pintor  Scopo.  Tem  novaCapeU» 
com  aiDiyor.aoadeçftaõ  otglociofol  ApoAtoláMSaâPttho,  õc^Sêõ 
Paolo,  a  do  Sanuffimo  Sacramenio  com  qnacro  Capellaês»  a  d«  San*. 
caCadierina,  a  das  Al«kias'cba»  íiia Irmandade,  que  tem  eioco  Ca« 
pellaês,  dc  a  de     Senhora  da  Piedade  1  imagcip  dkjni]y.ca  devoção. 
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ÍH  éà%  fnm  perfcyta^  ^  qáe  tem  ò  lift^fld  Rcyoo  ^  (âõ  tíht  Capellit 
JMiM.^olmiBoderci*  ^oa  felii  rociiboloi,  ás  aíbutiasi  &  tem  ricos 
fti'tmenM.:  ai  ootras  CapelUs  da  parte  dl  Epíftola  íaõ,  a  de  noíTa 
penhora  da  Boa  Viagem  com  fua  Irmandade ,  qac  hò  da  Junca  do 
.Cõmcrcio^&  tem  trcs  Capcllaês;  a  de  S.  Antonio,  a  de  N.  Senhora 
da  Luz,  a  dc  SJrancifcoXavici ,  aonde  cftaõ  S*Lourcnço  Martyr,56 
^.Sebaíliaõ;5e  a  de  S.Joaõ  Bautiíla  cõ  fua  Irmandade  dos  Calafates^ 
.  Efta  Fregucfia  íe  dcíannexou  da  dc  N.  Senhora  dos  Martyrcs  ,  Sc 
da  de  Saqtos,  &  principiou  em  huma  Ermida  do  Efpírico  Santo  no 
{xeco  do  Carvaõ,  que  hoje  eftà  cjuiaóta.  Depois  os  Frégçms  Ái^ 
fjlõ  à  fua  cuíU  a  pit&ntç  Igréja ,  a  qual  he  Vi^yratía  qot  rcndd 
300U.  ôc  he  (dUiApr^tfilUÇâô^oi  irmãos  do  Seobofi  os  quaes  depoíé 
dc  dilatadas  demandas  çom  os  feiís  Arcebifpos  alcançáraõ  íientCDÇii 
afea  (avoripec«fíKleficàradcoa  9  Padroado  dcfta  Igreja»  quetam^ 
bem  (em  Copdjiptorconii  oem  mil  misde  renda  í  (k  hom^Thcíbil* 
ireyrocoma  «icfmaieovgçea.        quinbcoiiy  êc  dáqpmA.fisiii 
obos ,  & dn*  niil  &  npftecilu»  pafloas  1  ^ue  te  difidam.pór  cftaa 
jmas»  A  roadireyta,  qoe  começa  éo  anão  da  Cdrt6Ràit«  jk  acabai 
nas  cafas  de  Antonio  de  Brito  de  Menezes  pela  banda  da  terra.  t,n* 
tra  neíla  t  ua  direy ca, principiando  daCorteReal  pela  banda  da  terra, 
a  rua  de  Cima,  cujo  íim  fe  chama  e  Eípigao  >  éc  defcendo  para  bay^ 
zo  fe  topa  outra  vez  cõ  a  rua  Direyta}  acè  a  Crnz  dk  Cata*qae4arà$« 
f]ue  feguindo  a  fua  calçada ,  para  a  banda  direyta  cem  homa  traTeíia« 
que  hoje  chamaõ  do  Paciência;  Da  párte  efqaetda  (è  tay  ter  a  bun» 
becoi  que  chamaõ  dos  Apòdolos,  do  qual  dcfeendo  para  bayxo  vem 
idar  á  mefma  CruzdeCata^qae^farásA  continuado  pela  rua  direy u 
da  banda  da  terra  fe  ippacom  a  bica  de  DuarteBelloidC  liella  tem 
Jbaoda  direjfu  huma  mofada  de  caías, qoe  íaõ  de^  Fregucfias^  con^ 
UQuodo  a  roadireyu  ,  que  dahi  para  diamépertciiçe  às  portas  do 
Pòs  ciU  bum  becocoiB  (àbida.pavabam  largo « que  chanu6  o  Ter^ 
f  eyríohode  $anto  Àomio  i  9í  togo  paTa  diante  do  diio  beooefti 
}ípmz  cal^r^la,  que  ftm  do  mootc  ^  S^ta.Qatherimii  %  qual  fe  cha« 
fpz  dc  Salvador  Correa,  dc  Sá,  aôodc  cftá  timila.  fome  jpcrCaç  dç  igpM 
jcioamargofa,  quenaônarfccmtUcrtaalgfiaporòo^  .  : 

.  Continuando  a  mcfma  rua  direyta  das  porcas  do  Pòy  &  Boa  Vifta« 
mais  para  diante  no  principio  de  outra  traveíía  eílá  outra  fonceyCDja 
agua  he  roais  doCe  que  a  primeyra  acima  referida.  Junto  do  Chafa^^ 
xis  continua  huma  traveíía ,  que  tem  íahida  para  o  monte  de  Santa 
Catherina ,  Sc  pára  o  beco  dos  Sampayos.  Canninbaodo  pela  mefma 
iriia  direyra  íe  dàcm  bua  can:^  Ijqe  ?aypara  hum  kvrg^  ^oe  cha- 
Tom.lIL SsiJ  *  auõ 
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maõ  o  9atlé  BltÉh  loode eftà hanM  fonte  »  hnni  poço ,  cnju 
aguas  faõ  todas  falobfas.  Daqui  GontimiaiMio  pela mefatãíroftciirey^. 
ta  (t  topa  com  o  beco  das  Galegas ,  que  hòje  thaiiM5  «feFfundreio 
Andre,  &  com  o  beco  de  Esfola-Bodcs.  Pela  banda mar  da  meí* 
ma  rua  dircyia  cftaó  as  ribcyras  de  Cachcu ,  &  da  Junta  do  Com. 
m€rcio,&  dcfta  mefma  banda  entrando  na  rua  direy  w  de  Cata-que* 
fárás,eftado  beco  do  Carvaõj  que  antigamente  fe  chamava  do  Eípi<. 
íito  Santo,  o  beco  dos  Aííucares,  hu  iargo,  que  chamaõ  os  Remola# 
fel ,  o  beco  da  Carvalha ,  que  antigamente  chama vaõ  do  Varaô ,  o 
huo  das  Taboas,  o  beco  do  Cac8  da  Rocha ,  o  beco  Novo ,  ou  dà 
JiiDlâ ,  &  o  beco  da  Eílopa.  EíVá  no  deftrito  defta  Freguefia  o  Con^ 
tenco  de  N.  Seohora  do  Rofario  dos  Religioíò»  Irkndttcfrda  Ordê 
deS.DoiniligOf,cojafaadaçaôheareguinte«  -  •  '  > 
"  ÓústtnáoEUKitY  HènriqáeVIIL de  lDglttem;AKrclepoí»  étlíe 
Ittftlilha  alUiolM  liãtwliiu  cxdrpair  a  Fe  CKlioKca  nó  Rey  no  de  Ir^ 
landà,  còinàfaõ  por^ompco  pnacipal  deftrokde  todo^  as  Sagradas 
Religio^  V  tiii6  ^kandoConvetitoalgiini  ^  que  iia6  bô^ffem  por 
terra,  à>afifcando  toddtoi  (eat%ens,  &  applicatfdo-oslogtf  aos  here- 
ges, matando  ,  Ôc  defterrando  a  todos  os  Religfoíbs  ;  mas  a  grande 
miferícordia  de  Deos ,  que  nunca  falta  aos  feus ,  &  á  promeíli ,  que 
ícz  o  meíoio  Senhor  ao  gloriofo  S.  Patrício,  Apoftolode  Irlanda,  de 
que  nunca  havia  de  faltar  a  Fé  no  dito  Reyno  ,  a  qual  (empre  preva^: 
leceo  contra  todas  as  tyrãnías,^  períegai(oês/em  nunca  admiuireoi 
mancha  na  pureza  da  Fe  Catholica. 

Oeílrnida  cõ  as  mais  Religiões  a  íagrada  Religião  dos  Pregadores^' 
ôs  poucos  q  (icàraõ  efcôdidoS)  tomáraõalgus  fugeytos  dé  grandes  eCí 
perançás,&  depois  de  Jiirofeflos  os  mandavaõ  ás  Províncias  de  Efpa* 
liha»Icalia)&  França,  aonde  pela  bõdade  de  Deos  ílorecelle  cõ  grande 
tiplSdor  á<Rêlígíaõ  CatbolicaiêB  logo  depois  de  bê  cdlciirados  affioi 
na  virtnde^ómo  nas  letras«os  toniàvaõ  a  remetceriíaaPrôvincia  dc 
Irlanda,  aéÉcíeíciiipre  fiseraôgnmdtffiroo  liriico$  eom  queaxeladoi 
Religiofet  Padres  do  ttejfoo  de  Irlanda  oaõ  paronem  irprofeodô 
fugeytos  parA^l^fta-Mii^iiicia  na  forma  referida »  fetiaôqoe  também 
parccieo  iftiiytòfiVáãeitce  faodarem  Iram  Seminário  para  íèst 
ifattQraés  tm  alguns  Reynos  de  Efpanha  ;  êc  difcorrcndo  os  Padres 
de  Irlanda  aonde  feria  bem  por  os  olhos ,  para  confoguirem  eíle  fea 
intento ,  com  grande  acerto  os  puzeraõ  no  Reyno  de  Portugal ,  por 
fer  notório  que  a  naçaõ  Portugueza  he  a  mais  pia«  Sc  zcloíà  da  exaU 
taçaõ  da  nofla  Sanu  Fè  Catholica. 

:  Para  cdie  ^fiieyco  mandáraõ  os  dkos  Padres  ao  M.  Fr.  Doaúogoâ 
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I      «.do  RbCarib,  Rcligiofqdamttyta  ▼ircude, &  prudência ,  (como  a  ti* 

.Bha.beth  nnoílrado  no  que  trabalhou  para  adiantar  o  Seminário,  que 
j  tem  cfta  Religião  na  Cidade  de  Lo  vaina  em  Flandes )  o  qual  eílando 
k  cntaó  na  Corte  de  Madrid,  procurou  logo  cartas  dei. Rey  para  o$ 
i  Governadores  deftc  Rcyno,  8c  alcançadas  cilas,  veyo  com  ícus  Có^ 
i  panbcyros  o  P.  Fr.Matthcos  da  Cruz,&  o  P.Fr.  Pedro  Martyr  á  Cif 
^  'iJadc  de  Lisboa  pelo  S.Joaõ  de  1619.  &  cntràraó  no  Convento  de  S. 
Ir  jDaoiisigos». acode  jos.  Religioíos  os  eílaváõ  eíperando  com  grande 
e  alvoroço,  particularaduse-os  PP.MM.Fr.JoaÕ4k  Varooocelios ,  8c 
i  iFr.  Alfaio  de  Caflro ;  <|ae  o  illuílre  de  íealâague  acompanhado  de 
»  flioytas  letras^  &  virtudes  01  obrigam  no  pacrodoio  de  faõ  pia  caof^ 
f     Jk  propocidolhes  o  ditò  P.Fr.DomjiigQi  ai  cartas*  que  trazia  para  c» 

GoTeroadores » ajcançon  dellei  tadu  licença  para  feo  tíoípjcto , 
e     .60  Senhor  Gotleytor  LoBrcnçoTraiHalho.  Biípo  Hieracenfe^como 

^nfta  de  hom  Brere  paflado  dm  6.  de  Novembro  de  1^19^ 
t  Alcançadas  as  dicas  licenças ,  tratáraõ  logo  os  Padres  Irlan- 

Y  dezes  da  fundação  do  íeuHoípicio,  para  o  que  alugàraõ  humas 
u  caías  no  bayrro  da  Cotovia ,  aonde  chámaõ  a  quinta  da  Legacia ,  Sc 
^  ie  paíláraò  para  ellas  o  P.Fr.  Domingos,  Ôc  ícus  Companheyros ,  8c 
f  fc  ajuntou  com  elles  hum  Religiofo  Irlandex  que  rcíídia  cm  S.  Doaí 
I  jíningos  de  Bemflca,  chamado  Duarte  Nogle,  aonde  vivcraõ  menos 
^  de  hum  anno,  procedendo  íempre  com  grande  virtude ,  8e  exemplo; 
I      porem  como  fícavaõ  taõ  diftantes  do$  Tribanaes « aonde  cínbaõ  fens 

Jiegoicios  >  &  das  caías  dos  Fidalgos,  que  os  ajudavaõ  com  eímolás 
^     ^lara  len  íflftcnto>&  juntametite  pela  fatisfaçaõ  ^  tinhad  de  (ea  bom 

j^rooedimcnfio,  osOCeupavaoernferem  fcas  ConfcSorfS j  tratáraõ 
^     4e  vir  para  dentro  da  Cidade ,  aonde  aiagáraõ  hGu  caba  ta,  calçada 

do  Gombroí  em  4  < Aiveraô  perto  de  dons  tniios«atà  ^  fe  lhes  offd- 
j  xcoerio  oonrai  jonto  a  M«ScoboT^  àa  Loreto,  áoode  tíobaõ  da  porta 
^  Adentro  câmoctidade  pan  dízereio  Mifla ,  que  lhes  brvio  dé  grande 
y  xoníolaçaõ  y8e  também  de  de(can(o,  (  por  naõ  andarem  cada  dia  dií^ 
^  correndo  por  Oratórios  de  Fidalgos.)  Neílas  cafas  aíHíliraÕ  ate  o 
^  mes  de  Setembro  de  16^3.  em  que  Luis  de  Caftro  do  Rio,  fenhor  de 
^  Barbacena ,  8c  Alcayde  mòr  da  Covilhiía ,  pela  muyta  opinião  que 
^  tinha  dos  Padres,  5c  em  particular  do  P.Fr.  Domingos,  lhes  fezdoa- 
^  çaõ  de  hum  pátio  de  comedias  junto  ás  fuás  cafas,  para  onde  tinha  ja* 
^      jQbeUas  donde  as  ouviáo  1  de  que  os  Religioíos  íiscraõ  grande  cílima* 

;çaÕ,  para  viverem  em  clauíura ,  8c  ajudoamayto  a  eftaobra  D.d^ 

iherína  Telles»  mnlber  defte  Fidalgo. 
^  ftjn  a.tio^çaQ  m  dicoí  Padces  do  pátio  das  Fangaa  da  JFarinbá 

i ...  .Tom.IIL  "  "        Ss  iij  '  jonto 
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junco  à  Calcccaria,  fe  paítáraõ  para  cllc  cm  13.  dc  Setembro  do  dita 
anno  de  1633.  paliando  grande?.  íiercóraodos,cm  quanto  naõ  accora- 
'modàraõ  os  camarotes ,  que  ferviaõ  de  ouvir  as  comedias,cm  ccllaíi- 
nhas,  8c  no  pátio,  no  lugar  que  íervia  de  thcatro,  fizeraõ Tua  Capcl- 
4a  mòr,  toda  lavrada  de  madcyra  de  pinho  ,  pintada  por  dentro  ,  Sc 
^adornada  com  imagens,  5c  no  mais  alto  humaxie  vulto  de  N.Senhoia 
do  Roíi^io ,  -  ()ac  tomáraõ  por  orago  da  nova  Cala ,  invocação  muf 
:adeqiiadi  para  os  filhos  de  S.  Domiúgos  ,^«01  particular  dc  filhos 
:irlandezesK)De  tem  porempreíà  eílarem  cocU  a  vida  íeycoí  íronwfà 
tros  de  hereges»  para  cujo  remédio  ,  &  convcrlaõ  trouxe  a  Virgem 
-Bemdicaáò  mando  o  íea  SCofarío,  dando«o  o  Padre  S.  Domingos  ot 
(Occafiaô  >  i]Qe  trabalhava  na  converíàõ  dos  hereges  Albtgealès  eoi 
França.     " '  *  * 

^  Acabada  a  Csp^Ha  mòr,  fe  diâie nelU  a  prioleyra  Miíla  com  canto 
de  orgaô  aos  ii,òc  Novembro  do  dito  anno,  amftindo  a  ellamuy  ta 
Fidalguia ,  &  povo  ;  &  por  cfte  fitio  ficar  no  coração  da  Cidade, 
vieraõ  a  fer  muy  conhecidos,  8c  lhes  acodiaõ  cfmolas  para  o  luftento 
dos  Rcligioíos,  que  naqucllc  tempo  craõ  doze,  de  que  informado  o 
Keverendiííimo  P. Geral  Fr.Nicolao  Rodulfo,inftituhio  no  ícgointc 
^nno  de  1634.  por  primcyro  Reytor  do  novo  Collegio  ao  P.  M.  Fr. 
Domingos  do  Rolario,  que  at^  enta^governava  os  Reiigioíbs  com 
o  titulo  de  Vigário  do  Hofpicioi 

r  Dica  a  primcyra  MilIa,paWaõ  a  Cafa  em  claafara  coro  íaas  offi^ 
cinaSi  &  em  16.  de  Junho  de  1Ò36.  collocáraõo  SancilCmo  Sacrai» 
mento  èm  Sacrário  com  licença  do  lilaftriUimo  Senhor  O.Rodrígo 
da  CoiihA,  Arcebiípo  de  LisbcKi;  íc  oomeçáraõ  logo  a  vhrcr  em  for* 
ina  de-Cômanidade,  como  diipoem  as  fiias  GonftkoiçòéSi  com  fnai 
•horas  de  Coro,  tc  oraçaõ ,  obiervadas  com  coda  a  pontoaiidade , 
acrefcrôtíffttõ  às  obrigaçoês  ordinárias  da  Religião  rezarem  em  Cãu 
inanidade  em  vòz  entoada  cada  dia  hnm  terço  doRoíàiioda  Virgem 
^antiíGma  >  a  que  collumaõ  acodir  todos,  fem  nenham  gozar  de  prr. 
<viIegio ;  dc  cila  devoção  alguns  annos  depois  fe  começoa  a  introduz 
iir  em  muytos  Conventos  da  Provincia.  • 

Com  cftes  cxcrcicios ,  &  modo  de  proceder  foraõ  os  Religiofos 
ganhando  grande  credito  por  toda  a  Cidade,  8c  cm  particular  com  a 
nobreza  ,  que  como  mais  pios ,  Sc  difcretos  fabiaõ  melhor  ponderar 
"^eu  preílimo,  8c  o  grande  fruto,  que  faziaõ  ;  8c  na  aííeyçaõ ,  dcde?o» 
çaõ  aos  Religioíbs excedeo a  todos  a  Princeza Margarida,  DuqnezA 
de  Mantua,  que  entaõ  governava  efle  Rey  no,  a  qual  vinha  todist  m 
pfimeyros  Doraiágos  dò  mes  a  efte  Collegio  affiiUr  |  em  qof nto  fc 
'  •   *  t  teava 
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•  rezava  o  Terço,  &  íc  faiia  a  prociíTaõ  ,  cm  que  os  aíTiftchtesganhaô 
grandes  indulgências.  Efta  Duc^ucza  acodia  aos  Rcligiofos  com  íuas 
címoiâs ,  Se  moftrou  grande  vontade  dc  adiantar  a  fundação ,  o  que 
naÔ  teve  cíFcyto  ,  por  fc  ir  do  Reyno  no  principio  do  anno  dc  1641» 
em  razaÕ  da  felicc  Acclamaçaó  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  IV.  que 
foy  em  o  primcyro  ác  Dezembro  dc  1640.  E  efta  mudança dcgo?ecr 
DO  aíiim  como  foy  favorável  a  todo  o  Reyno»  também  abrangeo  aot 

«Religioíos  Irlandeses,  porque  EU  Rey  D.Joaô  oIV«hefdop  de  ícn 
pay,  i8c  avós  da  may  inclinado  a  cda  Naçaó  *,  o  qae  bem  moftrou  no 

vaiiiyto  que  favoreceo  aefte  Collegto>  em  quanto  fiveo}  &  a  Senho« 
ta  Rainha  D.  Loiza  Franciíca  de  Gufmao »  faa  maUier»  de  tal  modo 

.feaTenufoa'ncitépárticalar»qDe(êmadmittirnome  de  Padroeyra, 
Ihes^Gompron  o  fitio  para  o  novo  Collegio  do  Corpo  Santo ,  ês  pá# 
ra  as  (nas  obras  lhe  deo  groflas  eímolas ,  &  o  4otoa  de  perpetnas 
rendas. 

Eílava  cftc  fitio  repartido  cm  trcs  donos,8c  dous  dclles  naõ  qucriaõ 
vir  na  venda  ;  porem  Deos  dilpoz  cfte  negocio  de  force  que  hum 
dclles  cahio  em  taõ  grande  embaraço  dc  dividas ,  que  íc  ouve  de  ar^ 
rematar  cm  praça  publica  a  lua  parte  do  ficio  j  8c  o  mefmo  aconte» 
ceo  à  outra  parte  ,  que  por  morte  do  dono  vieraõ  a  herdar  huns  or^ 
iaos  ,  Sc  o  preço  dcllc  íe  havia  repartir  por  cUes  ,  8c  aíIim  vieraõ  ca 
RcHgioíos  a  comprar  cilas  duas  partes.  A  terceyra  parte » fuppofto 
ícn  dono  veyo  cm  vcndella  aos  PP.  de  boa  vontade,  naõ  padeceo  me» 
DOS  (tifficnldadet  por^  tinha  claafalade  MOrgado,&  alim  dtfloparOB 
de  íêns  rendimentos  ellavaõ  annezos  a  hnma  Capella  «com  qne  os 
Miniftros  do  Defembargo  do  Paço  tòmândo  ifto  por  achaqae«  impe- 
.diraô  ás  claras  efta  venda.  Com  tndo  cal  foy  a  traça ,  com  qoe  o  P« 
M.  Fr.  Domingos  dilpos  a  fna  percençaõ  acompanhada  do  grandi 
..favor ,  que  tinha  na  Rainha  Regente ,  que  veyò  aconíeguir  licoiça 
para  a  venda ,  a  qual  fe  eelebron  com  grande  alegria  dos  Padres,  por 
íe  verem  livres  de  cantos  embaraços.  Cuftou  o  fitio  oyto  mil,  õc  tan« 
tos  cruzados ,  que  mandou  contar  aos  donos  a  Rainha  Regente  por 
Andre  Vieyra  Tinoco,  Thefoureyro  de  (ua  Caía. 

Parecendo  aos  Padres  que  eílava  ja  o  leu  negocio  corrente,  cratà^ 
raõ  dc  principiar  as  fuas  obras,  &  começando  a  abrir  os  aliccrfcs ,  lo- 
go lhes  vieraõ  trcs  embargos,  hum  do  Senado  da  Camera  ,  que  lhes 
impedia  fazerem  alguma  obra  tòra  das  paredes  velhas ;  Sc  outro  da 
.Irmandade  dc  N.Seahora da  Graça,  fita  na  Ermida  do  Corpo  Sanco^ 
.(|ne  he  dos  Pefcadores,os  qnaes  allegavaõ  fer  cod<»  o  terrcyro  feu  pa« 
.ra  enxugarem  fuas  cedes,  por  doaçaõ  muy  antiga  jdos  Rcys  de  Pou 
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tugat.  que  lhes  fizenômercc  dclle.  Otcrccyro  embargofòy  do  Cora, 
&  Clerii^os  da  Igreja  Parochial  de  S.  Paulo,  quenaõ  qucriaõ  admic- 
iir  Convenço  tie  Kcligiofos  na  iua  Fregucfia.  Paráraõ  logo  com  as 
obras  ,  &  começáraõ  a  correr  demandas  cm  tres  diíFcrentes  Juízos, 
qu*  duràraõ  alguns  mezcs;  porem  foy  noíTo  Senhor  fervido  raoílrar 
que  efta  obra  era  lua »  porque  fc  acabarão  cilas  demandas  com  gran;; 

honra,  &  credito  dos  Rcligiofos;  por  quanto  o  Senado  da  Came- 
ra lhes  ícxdoaçaõ  livre  do  que  pertendiaódo  cerreyro;  3c  o  vacbúó 
linta  Irmandadtf  dos  Peicadores,  fazendo  termo  ácjàeãàcòá^  na  íàii 
demanda ;  8e  a  caufa  do  Cura  de  S.  Paulo       íeocendida  a&  lieli^ 
<^Çâ6  Ecclefiaftica  a  favor  dos  Padres.  .  r 

Venadas  codas  cftas  ditRcoldades»  foraò  oii  Rdigioíoscoiitioiíaii; 
do  com  as  obras  do  (eo  Conegío,&  poseraõ  a  prtroeyra  pedra  de  (um 
Igreja  nova  com  toda  a  íôlemnidade'»  aíGftindo  a  elLa  coda  a  nohrc» 
sa ,  &  os  Senhores  Inqaiíidores ,  5t  grande  concnrio  de  gente,  o  que 
foy  em  hum  Domingo  4.  de  Mayo  d&  16^9.  esmo  côníU  do  Ictreyro 
da  pedra  que  diz  aífini :  Sacra,  Real  Mafreftade  da  Rainha  de 
PortHial  D.  Lui:^a  de  GufmaÔy  fundou  ejle  Moi  byro  para  os  ReltutOf 
[os  L  Uíidâ^es  de  S.  Domingos  dedicado  a  N.  Se?ibora  do  RofariOf  Qj^ 
ao  Patriarca  S.  Domingos,  em  4.  de  A^ayo  de  1659. 

Sahiraó  dcfte  Convento  para  Irlanda,  ate  o  anno  de  166^.  quarenta 
Rcligioíos  infignes  em  virtude,6c  letras, que  laõ  os  íeguintes. 

O  P.Fr.Pcdro  Marty r  Percis,  hum  dos  Compaabeyros  do  P.Er^ 
Domingos  do  Roíario,  Er.  Vicente  Dillon  ,  que  morrco  Martyr, 
Fr.  Arturo  Geochagan,  que  também  morreo  Martyr>  FrJ>iogD  Du 
Ion,  Fr.Oaarte  Nogle,  o  P.M.  Fr.Thadeo  Moriarty, que padecea 
marcyrío»  o  P.  Prcfcntado  Fr.  Lourenço  o  Feriai  ^  qoe  também  pa^ 
deceo^marcyrio^  Fr.Terencio  Madonoch»  Fr.Diogodo£(pirúo  San. 
to ,  o  Oond»  (qoetinha  fido  Reycor  do  CoHegio,  Fr.Migiiel  ife  Ro^ 
&río,  que  morreb  Marcyr»  Fr. Ambrofio  de  Santo  Andre ,  o  Cbael» 
que  morreo  Marcyr,  Fr.  JoaôGiraldino,  Fr.  Ambrofio  Kennedi,  o 
P»M.Fr.  Guilherme  de  Burgo ,  que  foy  ProTincial  de  Irlanda ,  o  P. 
Prefencado  Fr.Raymundo  Briroigaõ,  Fr.  Joaõ  Horan,  Fr.  Guilhcr* 
me  Kelis,  Fr.  Gerardo  de  Baggou,  Fr.  Diogo  Thuri,  Fr.  Migu.-Í 
Claro,  Fr. Joaõ  de  Burgo,  Fr.Migucl  de  S.Vicente,  Fr. Arturo  Tife, 
Fr.Thadeo  de  Santa  Thereía,  Fr.  Diogo  de  S. Domingos,  Fr.Migud 
"dcTuIevanjFr.JoícphCarrel.Fr.Dionyfio  da  Purificaçaõ,o  P.M.Fr. 
Gregorio  o  Feriai,  Fr.  Diogo  Arturo,  o  P.M.Fr.  Conllantino  Hiíe, 
Fr.  Nicolao  Dilon ,  Fr.  Raymundo  Giraldino,  o  P.  M.  Fr.  Thomas 
Linceo,  f  r«Aadre  4c^^o  Thogiás  HuricOí  Fr^Felippe  liobo^o  R 

'  M. 
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•Jif  FabfácKylttaR^SiC  Pedr»  Mationdo,  Fr.  Fatricb.Qlggins,  Ft^ 
•Pcdrtf  Boítlitrô»,  Ai  ostrat  iiittycos ,  que  depois  paflàraô^^  Irlaoda, 
"ft  Â«eraõ  gráUdirlfatol  na  converfaõ  dos  hereges.  Refídem  hoje  Qeív 
te  Convento  vinte  Frades »  &  tem  de  renda  quatrocentos  Sc  leífenta 
iril  reis,  que  lhes  pagaõ  na  Alfandega ,  alèm  das  Miílas,  ârefcoolasi 
<{ae  os  ícus  bemfcytores  lhes  daõ.  A  Igreja  he  fcyca  ao  nooderno  dc 
hoina  fó  nave  com  a  porta  para  o  Naíccnte,  tem  nove  Capellas  codi 
a  mayor,  aoiideedà  o  Santiífimo  Sacramento  com  S.  Domingos,  Sc 
S.  Franciíco ;  as  daas  collateraes  íaõ  a  de  Jefus  da  parte  do  Evaoge^ 
lho  9  fie  a  de  Sanca  Lozia  da  banda  da  Epiftolt ;  âsiets  Capellas*  <)Qb 
«ftâo  no  oofpó  da  Igreja  íaõ,  da  banda  do  Eoangtlhot  dé  N.Seohcu 
têréb  Rofariocom  íoa  Jmandade,  a  de  Santo  Antonio ,  fie  a  de  Siõ 
fieoçalo^'  Aiínarancc  ;  aada  parte  da  Epiftola  faõ,  a  de  Santa  Ro& 
dcLima,  Rcligiofa  da^Srdém ,  ««dc  N.  Senhora  da  Pteffi^i  vtugcoí 
flfitagroÁiyfie  adeS.  Fatrkio,  ApoAoloYlalfflaikbu  ..  ^ 
*  ''EíKàtaiíibâdi  oodefttícb^kflaFregoefia  ^  ancsgáEmiiajcaoAÉ 
Senhora  da  Graça,  ijvebojecbamaftda  Corpo  Saoto,  por  cAa&nella 
f  milagrofa  imagem  de  !S.Fr.PcdrQ  Gonçalves ,  Religto{odeS*Doh 
iDtngos  'y  cem  fua  Irmandade ,  que  he  dos  Pefcadores  ,  com  fco  Ca^ 
peilaô ,  Sc  celebraõ  a  faa  fefta  em  dia  de  N.  Senhora  dos  Prazeres^ 
com  grande  folemnidade,  levando  o  Santo  debayxodo  palbempro- 
ciíTaô  por  todas  as  hortas  de  Lisboa,  Sc  fe  recolhe  nefta  Ermida,  qne 
antigamente  fby  Fregaeíia,  Sc  delia  íe  modon  o  Senhor  paraa  Igre- 
ja de  S.  Paolo  00  anno  dc  141 1.  como  conda  da  pedra ,  qoe  eftà 

li  fie  a  Caía  da  Senhora  íerecdi&coaiio^4fp4é  f 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXXlIItf 

-        '  ■  j  ♦  •  .  - 

IDa  Tarochis  Je  Smâ  Cdtkrim 

A Igreja  PatoéhSalde  Santa  Catberina  dtt:Cnih«alc»áôfi0 
te,  que  antigamente  chamaf  aõ  de  Belver»  por  aer  alegre ,  ir 
deliciofa  vida  para  a  barra  ,  Sc  para  omras  panei :  (aj  fiindada  pda 
Rainha  D.Catherina,  fie  he  de  tres  naves  com  a  porta  principal  pra 
o  Sal,  outra  porca  traveíla  para  o  Nafcentejfie  ontra  para  o  Poente» 
com  duas  torres  :  tem  oy to  Capellas  comamayor,  saqoal  eftaõ 
âanta  Cathcrina  da  parte  do  Euangelho,  Sc  da  parte  da  Epiftola  Saõ 

Íoaõ  Bautida ,  com  o  Menino  Jefus  fobre  o  Sacrário.  Entrando  na 
jicja,ài9aôdircfacftaãcftaaPapeUaa»  «^de^Sefaaftiaõ^coaiína 
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Alfii«<ia  f mtf  5.  ^016  £aangeli(h ,    .Simaplklftna.Mlg4»lmi » M 

N.  Scnhiora ,  imagct» todas  de  pedra ,  Imadis-fiOtl  M%^  )^  perfeytF 
ça5i  a  dc  S.Miguel  com  S.Luis  Rey  deFraóça;  t  dc  N^skpbora  de 
íNazareth  )  imagem  milagroía  ,  com  S.  Brás ;  a  de  N.  Senhora  de  Ia 
Antigua,  que  he  dos  Irmaós  do  Senhorj  a  dc Santo  Antonio,  Sc  a  dc 
jerus.MariaJofeph.  Tem  hum  Cura,  &  trcs  Coadjutores,  todos  da 
aprefcntaçaõ  dos  Livrcyros ;  rende  o  Curado  400U.  Sc  os  Coadju- 
tores tem  cada  hum  cem  mil  reis  de  renda.  Tem  i3&<^a^il!ÍahQ%  âC 
:^3y4.  pe<foas,que  fe  dividem  pelas  ruas  feguintcs. 
•  Rua  da  igreja,  rua Direyta,  roa  das  Convertidas,  rua  do  Cabri^l»' 
irtiadatjlicá  graode,  rua  do  Ciprcfte,  rua  diiSica.pe^QeQa,  Viíyju 
Chagas ,  rua  das^eíbadinhas ,  do  Almada;»,-' tra?c(Ia  ácf  biraâgrjrco^ 
travcíTa  d(»SiqoeyTz,  Cruz  dfi-paòyjoa  dá  Calçada  do  Cofobra^i^ 
Tcfla  deíronte  da'AáBiiraã»ajnÉ'jMrv!i  da^  Cooíecida'»  jP^f/ies  de  Saq 
Beoeo»  ciiiircAada  Qpe)rimcb.|ti%vttfla4feBei)A^ 
do  BeaeditOfFroBOiia  de  Sa^BàlOiV^Ufi  dk  Jf  fiif  >  fiWràeJtero  OUi» 
«in'dis  ^«irefrái»'  rpa  íurga  de  Jeftis » iWilitAnocMlf  tra^eflà^ 
vay  para  a  porta -ddS.  Bebio,  «láih  Pac*  craveflaVia  roa  da  Paz,tra« 
irefla~.do  .Fundidor,  rua  Fteíca,  ruacla  Efperança,  beeo  do  Carra  ícog 
keco  do  fudeo,  rua  de  Joaõ  Brás,  rua  de  Marcos  Marrcyro,  beco  da 
íarcoii, Terreyrinho  da  Cruz,  rua  do  Conde, rua  daCaldeyra,  tra-» 
¥cílâ  da  tua  da  Caldcyra  ^  Refine,  Cafas  Cabidas,  rua  dos  Ferreyros, 
xua  do  Secretario,  rua  da  Era  i  rua  do  Sol  ,  rua  do  Lambas ,  Adro  da 
Igreja,  o -Recolhimento  de  N.  Senhora  do  Carrao^  cjOe  he  dos  Coa« 
des  de  S.  Lourenço,  o  Recolhimento  do  Efpirito  Santo  dos  Cardacf^ 
a  quinta  dos  CaTHães  Vl)  cafal  da  Palmeyra  ,  a  quinta  da  Cotovliu 
EM  no  deílrito.deíla  Fregutfía  nacalça4a  do  Combro  o  Convca* 
to  dos  Religiofos  dc  S.  Paulo  da  Congrcgaçaó  da  Serra'd*Offa  ,  pa« 
ra  cajá  fundação  ôpo^bedeo  o  Senhor  Re^  D«  Joaõo  IV,  liberaliiieii« 
te  faculdade  pelo  grande  affeâo,  &  benevolência  >  herdada  da  Re%[ 
Cafa  de  iBiagaoçt »' fensiProgenitorés,  &  em  el^cÊial  do  Sete. 
iiiQÍRfo.Doque  o  StaliorD.Theodofio  ieu  pay»  colá  que  fciopre  p»* 
jthodriàiáõ'efta  fagradaCamiKa.^ 

i/.Sek(uKl^Mrfi^o-P.M.Fr.  Diogo  da  PoAte«  Lente  jobilado  em 
aíagradiíTheologia,  &  duat  vezes  Geral  de  wõ  cfclarccida  Congre- 
gação; principiou  a  íua  fundação  no  anno  de  1647.  ^  j^node  ló^y*.' 
èntráraô  ndic  para  Conventuaes  trinca  Religiofos.  Conforme  a 
pianta,  que  fe  tem  fcyto ,  ôc  aliccrfcs  principiados,  ferà  hum  doa 
xztayocos^iâciBeihQCts  Coi\vco£o&»  <|ac  terá      Corte«  o  cjue  ja  hoje 
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lê  colhe  pela  (u«  magnificcn€Ía>t««tQ  tiâ  graodeca  dosdomíttofioi» 
como  na  arquitcdMva  da  Igreja,  alpendre,  &  pof tarja» 

'O  quç  ncllc  íe  f<yto  inculca  hum  grande dirpendlo  ;  poisa 
Igreja,  (enáo  dc  tanta  grãdezaXc  acha  bem  ornada  aííim  de  reraboloi 
nas  Capelias  ,  como  em  o  ornato  dos  Altarrç  ;  hcocruzcyro  bcna 
crpaçoio,  pois  alèm  da  Capella  mòr,  c]ue  ainJa  naõ cftà  principi.ida| 
tem  quatro  fermoíiffimas  Capellas,dua&  Jas  quaes,quc  faõ  as  collacc- 
J"acs,  tem  dous  rctibolos,  hum  feyto  de  pedra  embutida  com  luas  co- 
lumnas  de  jaípc  de  Cintra ,  aonde  eftà  hQa  devota  imagem  do  Santo 
Cbcifto » que  a  Tua  pia  Irmandade  fez «  em  que  gáftou  o  melbor  de 
çinco  mil  cruzados»  outro  fcyto  de  paodebofdof  iocado  à  fua  imita» 
faõ  f  dedicado  ao  glorio  fo  Santo  Antonio ;  as  outras  duas  tem  dous 
primorofof  retabolos  de  taUu » &  biima  dcftts  dedicada  ao  Santiffié 
Sacramencoí  pan^  fedar  com  mayor  cómodo  a  Sagrada  Coasn^ 
p^aõ  aos  (icUt  &  na  outra  eftà  bama  devota  iaaagao  daMãy  de  Oeot. 
com  o  titulo  da  Piedfde* 

Mayto. ennobreceefte  fomptnoroTemplo  lifla  Ulaftfrlrmaiida4 
de  da  Conceyçaõ  da  Senhora  %  inftituida  no  aanodc  16^4»  pelo  P« 
Fr.  Antonio  dc  S.  Joaõ  Religiofo  deíla  Sagrada  Famiita ;  naõ  íc  afit 
lenta  nel^a  Irmandade  por  irmaõ  peíloa  dc  ícxo  maículino  ,  por  [c^ 
ió  deputada  para  mulheres  aíTim  nobres,  como  mecânicas,  tem  cfta 
Confraria  a  lua  Capella  à  maô  eiquerdi  ,  entrando  pela  porta  da 
Igreja,  &.  he  a  ultima, que  compoetn  o  corpo  da  Igreja  ;  eãà  íinguc 
larmente  adereçada  com  muytos,5f  ricos  ornamentos,  muyta  prara, 
ricas  grades  1  tudo  ícyto  por  induí^ria  de  fuás  devotas  Irmans.  Os 
Sammos  Pontifíces  a  enriquecerão  com  mnytts  induigenctasy  o  <|a« 
tudo  ias  íer  cfta  Çoofraiia  hnsna  dai^aaiiiafigiieay  que^iiuii  m 
Corte.-  '    :  t  ,  ' 

\  Fro9ffy|fa  a  eft^  Capella  eftà  oocrajdcdicada  l  Soberana  Empea 
ri|^9  jdo  Cêo  com  9  «imlode  Aioehé^iyadii;Mda  pakf  oaOrcBa, 
1^haqn>cos4  qaerdiser«Mây  dcDtettioada-Aa^cicbla^ODál^aÁ 
9Q|eftem«ttbaõ.  moycos  >  5c  graves  JiqsiqBarios ). ioy.  afta  iaâageaft 
tr^flstda  para  efte  Templo  pela  ífldnftiriã  deÍan;dmorCafteihaiio 
por  nome  Gabriel  dei  Barque  ,  na  era  de  i^íi.  êc  prhicipidrad 
os  devotos  fieis  Chriftaõs  a  ter  tanta  devoção  obm  cila,  que  etB  biCà 
▼es  tempos  erigirão  homtdevota  Confraria,  alím  de  homens,  como 
dc  mulheres ,  adornando  a  íua  Capella  com  taocp  cufto  ,  que  hc  hõa 
das  mais  graves,  8c  aceadas,  que  tem  cfta  Corte.  O  Súmç  Pontifice 
Clemente  XI.  lhe  concedeo  bua  Bulla  com  cinco  indulgências  pie- 
wils,  para  goaarem  dellaa  íeos  dcvofioaLConiõradas>ea^«iim  icftas 
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da  Senhora»  Bc  alem  dtflo  Altar  privilegiado  para  codas  ai  (egundai 
fey  ras  do  anoo,  flr  oy  tavario  de  todos  os  Saocos. 

Al  mais  Capella ,  que  iaõ  quatro  mais  de  cada  lado ,  íãõcóDÍà- 
gradas  a  vários  Santos,5e  codas  bé  ornadas,  &  de  tal  forte,  que  íèad* 
miraõ  todos  os  que  encraõ  ncftc  Templo,  de  que  cm  taõ  pouco  tem- 
po fc  fízeííe  alli  lantoj  mas  porque  naó  havia  de  fer  aílim,re  faõ  tam 
zcloíos  os  Ulyííiponcnfcs  do  credito  Chriftaó  ,  Sc  taõ  crefcida  a 
fua  liberalidade,  que  le  naõ  encontra  Templo  neíla  Corte,  que  não 
íeja  hura  monte  de  ouro? 

Tem  cílcConvcnto  de  renda,encre  fazendas  de  raiz,&  juros, mais 
de  íeis  mil  cruzados,  que  por  unanime  conienfo  de  toda  a  Religião 
fe  coníigDaõ  para  as  obras ;  porque  o  oeceilario  para  o  iuftcate  dos 
Religtoíos ,  alem  do  que  elles  adquirem  pela  mníTca ,  enterros,  íc 
Sacriftia»lhesdà  o  teu  GèraL  vioce^  csDco  moyos  de  trigo,  &  o  roais 
det|ae  carecem  para  fe  íaftentarcm.  Jaato  de  Lisboa  tem  hnma 
quinta  de  que  fe  tira  o  vinho  para  provimento  do  ConventcH  &  tam- 
bém de  ootrat  qoeimi  ém  o  tèrmo  de  Eftremòs  i  lhe  vem  o  azey  te. 
quclheb^peceflario}  oi  Religioíos ,  que  hoje  refidem  ncfte  Con» 
veotOy  iâãdDcoentadt quatro,  &  aaõ  he  mayor  o  numero  peio 
grande. 4i(pèiidio,  que  Cutem  as  obras. 

Nefte  Convento  morreo  com  íingular  demonítraçaõ  de  virtude,  o 
P.  Fr.  Manoel  por  fobrenome  o  Contralto;  fua  morte foy  em  1 1.  de 
Fevercyro  do  anno  de  1657.  contando  de  idade  vinte  &  cinco,  8c  fe^f 
te  de  profcflo,  moílrando  lempre  circunftancias  evidentes  de  íua  fal- 
vaçaõ,  porque  períeguindo-o,&  tentando-o  muyto  o  Demónio  com 
vifoens  fantafticas,  conhecendo  Tuas  enganofas  illufoens ,  pedio  a  hCí 
Religioío  grave,  que  na  hora  da  mortelheaííidia,  lançafle  agua  ben- 
ta para  aquellas  partes ,  onde  o  inimigo  commum  fe  lhe  proponha; 
íc  vencendo  defta  íbrte  luas  ardilofas  tenuçoens ,  8c  terríveis  a(lu« 
cias,  dahi  por  diaofietodo  elevado  em  Deos  cantava  Miflas » Credosy  * 
êc  Glodas,&  algomas  vezes  o  advertirão  tam  alegretqoepefgantao* 
do  pela  caoíâ  de  tanto  jubilo ,  reípondeo  aae  emva  vendo,  muy  tos 
Aiqos,qoe  cm  companhia  de  hnm  anctaõ  de  venerável  afpefto»  tmé 
era  íeo  Patriarca  Saft  Paalo,lheaffiftiaô  para  cooíblaçaõ  de  ína  alitfa;^ 
Ic  nitt  íèndo.  Letmdo  repetio  mnytos  veríos  do  Píàlterio »  accom# 
modandouM  aò  eftadôt  em  qoè  fe  achava,  com  admiração  dos  circu  n  • 
ftantest»  impedindo perdaõ  a  todos,  eercificando^os que  naõ  queria 
Viak  vida»  ^rque  fazia  para  o  Cco  moy  alegre  jornada,  dita  a  ultima 
oeaçaõikiOlScio  da  agonia.entregoa  a  Oeos  feu  efpirito. 
9  Keflrffoprio  Convento  temos  a  feliz  recordação  do  P.  Fr,  Joaô 
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do  Defcrto,  natural  de  Villa  Vicoíaem  Alemtejo,  porem  creado 
ícmpre  ncfta  Corte,  pois  antes  dc  haver  nella  Convento,  aíTiftia  pa* 
ra  tratar  dos  negócios  da  Ordem  cm  o  Hofpicio,  quca  dita  Religião 
tinha  à  Cruz  de  Pao ;  foy  yaraõ  dotado  de  muy  tas  partes,  8c  muyto 
roais  de  peregrinas  ?irtaclés$  foy  mufico  deílrocom  excellente  \ot, 
coatralto,£fcrivaõ  peregriao»  Grãmatico  egrtgio,&  iníigne  Prè^ 
gador,  prendas  pelas  qaaes  mereceooccapar  moycas  (iigDÍdades,por« 
que  foy  Prelado  cm  a  (iia  Religião»  Piocarador  Geral,  êc  Defioidor» 
&  exercitando  cfte  officto  occupava  o  de  Meftre  dos  No? iços.  For 
JCeligiofo  muyto  exemplar » concinaamente  andava  apertado  de  zí 
peros  i  8c  rigorofos  cilícios,  com  c|ue  lugey  cava  íoi  corpo  à  obedteo* 
da  do  efptrito :  oyto  dias  antes  da  fna  morte  diíTe  a  íêns  irmaõs  No* 
viços.que  oo  fim  delles  íè  veríaõ  livres  do  trabalho  ,  cjue  cinhaõ  cm 
lhes  aílíílir ,  8c  aflim  fuccedeo,  porque  fendo  em  hu  Domingo  abra« 
çado  com  hum  Senhor  crucincaJo  com  devotiíTimas  exclamaçoens 
encaminhou  íua  alma  para  o  Ceo,  como  piamente  íc  póJe  crer,  quan- 
do no  coro  fc  cantava  o  Symbolo  da  Fè,deyxando  aos  Rcligiofos  at- 
tonitos,  ôc  confolados :  attonitos  da  grande  conformidade,  que  mof* 
trou  com  Deos  na  morte  ;  8c  confolados  do  quanto  Deos  lhe  quiz 
premiar  íuas  virtudes  ,  ficando  fcu  roflo  taõ  alegre,  &  corado,  que 
o  attribuiraõ  muytos  ao  langue,  que  a  elle  lhe  acudira;  íua  morte  foy 
cm  1 1 .  de  Setembro  do  anno  de  1678*  coouadó  51.  dc  idade »  &  dic 
proíiíIaÕ4i« 

Neftc  Convento  fiilcceo  da  vidapreíente  em  y.  de  Junho  do  anno 
de  i6çf,  o  P*  Fr.Hieronymo  da  Annaiiciaça$,nacural  deíla  meíint 
Cidade,  varaõ  verdadeyramentemoyco  perito,  8c  illuftrado  com  A* 
pecial  graç^.do  DivinpElpirico  na  côiilnQÍet.Ç4õ  de  íêas  dons. 

Moftrou  ter  o  da  íâbedoria ,  porque  eftodando  na  Univerfidade  dft 
Sdamanca  Theologia  cfpeiíitlatin  >  9c  Moral »  &  alguns  annof  di# 
reyco  Canónico,  em  todas  cftas  matérias  fallava  com  madoro  engei 
nho ,  8c  aguda  comprehenfaõ  :  foy  incançavel  no  zelo  da  falvaçaõ 
das  almas,  aíTiílindo  com  grande  defvelo  aífim  no  confeí&opario,  co# 
mo  no  palpito. 

Com  a  virtude  da  pobreza  lhe  cxornou  a  alma  com  tal  exccíío 
que  lhe  infundio  hum  íummo  defprezodas  coufas  do  fcculo,  porque» 
na  cella  nuoca  fe  Ibe  viraõ  alfayas,  na  compoftura  do  habito  fcmpre 
fe  conformou  com  o  e%io  da  Religião ,  8c  com  o  que  a  conílituiçaõ 
àz  Ordem  determina  ;  naõ  teve  coufa  própria  >  por<)ue  o  (|ac  podi« 
adquirir,  tudo  applicava  ao  comroum. 
.  Na  ob6dieoda%  taõ  cuâ»^qae  poderá  feryir  de  exempla 
Toin.nL    '  tt  mi» 
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mais  obfervantrs ,  noaca  pciindo  que  o  exioMUcA »  Sciio  (im  <)oe  • 
mand  líltf  Ti,  naõ  f  Jtani o  aos  aftoí  da  Cõmonídide» (codooprimcy- 

ro  cm  ir  a  ")  co  o  aíTim  nas  horas  diurnas.como nocturnas;  cm  odi« 
latado  tCTipo  q  f:>y  Kciiijioío,  nunca  pcdio  licença  para  ir  fora,  &  fc 
foy  viílo  íahir  Jo  Convv-nto,  era  íó  quando  a  Comunidade  íahia,ott 
a  encerro, ou  a  procilTaõ.ou  a  confeflar  algúas  Scnhoras,<|uc  o  tinhaõ 
tomadj  por  PaJie  eípiriciial,  porem  fcmpre  mandado  pcloPrelado. 

Foy  lu  namencc  humi  d.*;  di  iua  extraordinária  penitencia  fe  naó 
poiím  d  ir  n  nicias  cabics,  pelo  muyto  ^  tratou  dc  occu Itália,  imi* 
lando  nii^o  a  Teu  PatrUrcha  Paulo,  <foe  encerrado  cm  hama  covaoc- 
cultou  as  raras  virtudes,  cm  que  canto  rerplandcceo* 

Cinco  dias  d^^pois  d  morto  ficou  flexível  com  notável  admiraçâ5 
de  codi>so$  que  Ih;  afliiiiraóf  que  foraõ  os  priacipaes  Fidalgos  da 
Cortf,^agradis  R.etigioSi»&  povo,qac  codds  revcrcociàfaõ  foas  vlr« 
tades,  dando  graças  ao  AUiilimo.,  qac  íe  dignoo  condícorár  cftt 
grAdaFtmiliicom  taô  «irtuoío  filho. 

Os  fu;ey cos  qu4  cn»  lec<'às  fbraõ  infignes  ^  ncAe  Cofíftúto  t04 
màraõo  habito,. V  profcíTáraõ»  faô  os  feguinces.  O  P.Pr/Anttfnío  da 
Madre  de  Dcos ,  chamado ▼ulgarreente  o  Arouca ,  Mcftrc  jubilado, 
&  Doutor  cm  a  lacrada  Theoloi>ia,  tam  perito  nas  divinas, &  huma- 
letras  ,  que  foy  o  mais  iníi^ne  lugeyto  dos  leus  tempos  ,  cOm 
íingular  aJiriraçaõ  de  toda  a  UnivcrfiJade  de  Évora  íe  doutorou  ncl* 
la  antes  de  vinte  Sc  h  im  nnnos  ;  compoz  aquclles  celebres  tres  tow 
mos  ínbre  os  Provérbios  dc  Sakmaõ,  intitulados ;  ^^pis  Ltbani* 

O  P.Fr.  Carlos  d: S.  Boaventura  Míítrc  jubilado,  &  Doutor  eoi 
•  a  (agrad )  Tíieologia  pela  Uaii(ertidadc  de  Évora  i  Qualificador  dò 
Santo  Oflicio,  Exaniínador  das  trcs<Ord«as  MiiicareSy&iau  tevtt 
Gera)  dtíla  Ercir^iiica  Familia. 

O  illullritrinio  Senhor  D.  Fr.  Timotheo  do  SacramotttiOi  Meftfa 
jubilado  cm  a  fagrada  Thcología »  por  tofigde'  Letrado  ^  êe  grande 
Prcg^dtiri  Biípo  (\  foy  da  Ilha  de  S^Thomè,&  bofe  do  l^attbáõ. 

O  P.prjofeph  da  Epifania  L?ncc  jubilado  em  a  fogFadff^Tbeolo- 
gb,  8c  Doutor  pela  Untvcrfidadc  de  Évora» 

O  Joieph  dos  Anjos,  que  £ilcceo  oeitaCidadé  die  Lisboa, 
teo  Jo  jà  lido  Artes,  &Theologia  no  Collcgioda  mefma  Religião 
da  Cidade  de  Évora  com  (insular  applaufo  dos  íugeytos  dcHa. 

O  P.Fr.  Manoel  da  Puriíicaçaô,  iníigne  Pregador,  &  Lente [ubi« 
lad  )  em  a  ía{>ra  ia  Tneologia. 

O  Padre  Frey  Macário  de  Saõ  Jofeph  ,  que  na  primavera  deTeus 
ânnosiljc  cortou  a  parca  os. íiu$  da  vida,  tendo  jà  dado  ftngu^Ur 
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jçoílra  de  fea  engenho,  tanto  m cideyra»  codid  nô  pulpito;^ 

Eílà  cambem  no  deftrico  dcfta  Frcgnefía  fóradds  marofe  no  íicio| 
qpie  chamtô  os  Cardaes,  o  Conteoto  de  N.  Senhora.de  Jefus ,  cuja 
iondaçaõ  ie  principioo  em  hamt.Ermída  da  iofocaçaõde  N.Senhoa 

xa  de  JefuSj  <^ue  gofernaTshomErmuaõ,  dc  junto  delia  tinha  Luis 
R.odrigacz,Ôc  outro  feu  irmão  hfias  caías, Se  hum  cardai» de  qae  fízc* 
raõ  (ioaçaõ  aos  Religioíos  tlaTcfCcyra  Ordtím  de  S.  Francifco  para 
fazerem  Convento;  6c  tcnd  )  licença  do  Cardeal  Alberto,  que  cntaô 
era  Núncio  em  o  Rcyno  ,  toraàraõ  poíle  da  dita  Ermida  ,  caías  ,  8c 
cardai,  no  anno  de  1 595.  íendo  Provincial  o  P.M  f  r.Paulod^Maya^ 
f  araó  de  muytas  letras,  Sc  virtude  exemplar. 
{  Em  30.de  Julhode  1615.  fe  lançou  a  primeyra  pedra  para  a  Igreja 
nòva ,  a qnal  lançoo  Chrtftovaõde  Almada,  Provedor  da  Caía  da 
índia,  &  a  24.  de  Fevereyro  de  i6i 5.  fe  tresladou  pafa  eíU  jgreja  o 
8aptUfimo  Sacramento  ,  Sc  fe  diíle  neita  a  primeyra  Miíla.  Neíle 
imno  íe  deo  o  Padroado  da  Capella  mór  ao  Ultitlrtí&mo  Senhor 
Joad  Manoel,  Btípo  queentaõ  era  de  VifeOt^para  (co  jazigo » êc  dos 
Condes  da  Acalayaíeiís  parenc«i«toni  ò  ckoiode  Prottâorde  tod» 
«  Proviocia  daTcrceyra  Ordem  dê  SiFrâíiicífcô<Foy  o  dito  <cnhor  D. 
•Jdiõ  Manoel  promotído  a  Kípoido  Cdimbira «  Sc  depois  a  Arcebií^ 
p!0  de  Lisboa,  aonde  fiileceo,  fendo  «Viib-RtydeíVe  ftryno,  a  4.  de 
Julbo  de  1633.  &  no  breve  tempa que  aífiiUoneíla  Cidade  ,  dotou 
com  liberal  griinJeza  a  foa  Capella,  Sc  a  cnriqaccco  com  ornamen^ 
los  precioíos,  Sc  reliqaias  prodigiolas ;  deyxoulhc  cjaarencâ  mil  íeit 
de  fabrica,  cento  Sc  feífenta  mil  reis  de  címola  para  quatro  annacs  dc 
Miíías,  Sc  íe  vivera  mais  alguns  aonosifora  ciU  Convento  hom  dai 
anais  precioíos  theíouros  defte  Keyno.  > 
. .  Hft  a  Igreja  de  húa  íó  nave,  cm  que  fe  actiaõ  quinze  Capdlas,  fcit 
por  cada  banda ,  Sc  tres  em  o  cruzcyro  ;  todas  (aó  dotadas  com  bafii 
tábie  faBrtca  fiia^a^fiw  idbmo,âed  fiem  ijoal^oerdellas  n^y  - precio« 
ibv  Por  buma  porta  qdeeftà em  o  crazeyro ,  fe  entra  para  s  CapeC* 
JsdosTõideyrfls  li^culareSf  aqual  coníla  de  íete  Aluret^  todos  á- 
i^qmèaicmcàxki^àíà^,  U)p^         £as  0  «reoiíéáda  Capelli 
ÍDÒi^'<peÃ  cbaitia  VM^Sicrvbixnico  Ca]idiaiifer%tifipMs^obMi 
intkdernSf  <f^tAre(Vicinçàã^a^tpd»«íhi  ceosin  âftrâjsi-ft  obrígÍK 
^  de  UifíTài  .a)c«'4fettiis  Jn-tttoabem  ttn  ú  Conteocé^otrai  dnc» 
£hiptll^?emi  ficiòs,paaicnim#  xodas  pcrfeytií&inttxom  granAii 

/adornos.   ^íí-'  -  J-.i.^Vt       >;••■•.  tZ-r-'  •  ^ 

Ha  na  lobr^dita  Fg^eja  feic  Irmandades  ,  que  pelo  difcàiríb  do  an- 
IK»  fazem  rape Uílas 7 '^•dcvotiifinus-fcíias  ,  que  eftaõ  ãtmaidas  com 
«r^Tom.lil.  Ttij    '  BttUai 
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Bulias  PontiíUi»»  Jubileo.  griças,  ie  mnyas  iodalgcocias;  &  alèai  i 
^ftas  tu  cambem  oyco  CoofrariaSi  qne  todos  os  annof  repetidas  ve- 
tifg  íeilejaó  por  íua  devoção  aos  Santos  ,  8c  Senhoras,  qae  comàraD 
por  objtéto  dc  fuás  atfc^noâs  defoço£s.  Ha  também  na  meíma 
Igreja  qaatro  imagens  devottftmas «  «pe  M  o  Sinto  Chrifto  doi 
Ctrdaei*  Sealnn  da  Lembrança,  Santo  Anton»  Pobre,  NL 
Senhora  da  Piedade. 

.  Hi  finalmente  na  dita  Igreja  faoma  Ordem  de  Terccyros  fienia* 
m  faf  orofiíGmos  em  o  fenriço  de  Dfloi,  At  de  grande  caridade  para 
pom  todos  os  pobres ,  aos  quaes  fizeraô  ham  rumpcuofo  Hofpira}» 
cm  que  gaílaõ  cada  anno  muytos  mil  cruzados  para  remediar  a  po$ 
breza>&  acodir  a  fuás  vexações,  Concaô*íê  ncfta  Venerável  Ordem 
entre  Irmaõs,  8e  Irmãs,  mais  de  cinco  mil  peííoas.  O  Convenço  íu« 
ílcnta  cem  Réligiofos,  Sc  cem  boa  capacidade  para  os  accõmodar,  Sc 
Delle  naõ  ha  rendas  mais  que  as  efmolas  dos  fíei^.  Os  K.cltgioíos  «  ^ 
fielle  florecèraõ  em  virtude,  Se  letras,  íaô  os  fcguintes. 

Foy  eíle  Convento  dcfde  fua  fundação  hum  ameno  jardim  de  vt« 
(ofas  plantas ,  cuja  frágrancia  íê  eípa&lioa  naõ  fó  pelos  termos  deíU 
.Corte #  &  Arcebifpad^  d^  Lisboa  >  mas  rambero  fecftendeo  a  todaa 
m  Gonqniftas»  &  Reynos  d-  Portogal.  Nelle  mèraô  kmpre  Va* 
jro€s  muyco  eminentes  em  fantidade,  que  como  pedras  ptecioíâa  kr# 
firaõ  de  efmalte  âoi.moroi  da  Rdigiad.  Mnytos  deUes  tãaã  hoje 
fio  eíqoecimento » pof qne  conv»  kmpre  fey  grande  o  nmMro  doa 
beneméritos ,  que  alíiftiraô  nefte  religiofo  véifel ,  nem  todoipodn* 
laõ  ter  logar  em  a  oofla  oàecnoria :  alguns  icmremos ,  de  cajaa  vlr^ 
andes  ba  ^imonhoi  maj.  vItos  naõ  em  oi  memoriaes»  qoe  eílaõ 
em  os  archivos  defteConvêco^  mas  também  em  a  memoria  de  moy. 
tos  Réligiofos  fidedignos ,  que  qs  conhecerão ,  õc  praticàraô  largos 
tempos. 

Hntre  eftes  pódc  ter  o  prímeyro  lagar  o  Revercndifíímo  Padre  Fr. 
Felippe  da  Conceyçaõ»Cõmi(Iario  Gèral  dcíla  Província,  o  qual  íby 
Varaõ  admirável  cm  muycas  virtudes,  &  com  cfpecialidade  na  mor^ 
JtficaçaÕ,  8c  penitencia,  pois  trouxe  fempre  doas  cilícios  de  lérro»  ^ 
.não  largava  cílando  enfermo ;  era  no  jejum  coniioiío»  AealodaiiOf 
dias  de  &fta  era  tam  parco  na  mcíà.qner^rtílimas  vezes  paflon  a  fua 
;CDfmdadefio»4cagna»  Foreftaiaamontiicação»  &aafteridadi 
.tam  rv a  ie? on  oa  olhiiSv»  as  attençoês  aos  priodpaasicnfaQcea 
defta  Corte»  qoe  tinhSo  por  efpecial  confolaçãoconfeaareoufecòia 
•Heb  N^âitíaftMiidfB  om  fetCBi.  ocrlcferón  por  algpoaaflooa  •  dc 
fnBtína«Bnitt>.q)Manpy.toJMaMim  faaooSbSm 
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^Jgaos  f>rd<Hgíot.  Eí^à  repultidoâ  porta  da  StcriftiiiL  tio  Ccmeiario 
fiominunvih»  Iltligio(b«,  9t  ta  fot  citnpacftà.baai  ietrcyroi  de  ^ntí 
CíkiAa  ialccto  com  opinião  de  faikiddadç.  ' 
r  Não  fòy  menos  venerada  ncí^e  Convento  a  grande  virtude  dd 
inuyio  Rcíigiofo  P.Fr. Joio  da  Conccyção,caja  memoria  pcrroatte- 
ccià  fcmprc  não  íó  pelo  heróico  dc  íua  (antidadc,  roas  também  pela  • 
doutrina  dc  fuas  admiráveis  obras ;  fatisfez  á  obrigação,  Sc  ofíicio  dc 
Meílrc  de  Noviços  com  tal  cxacção ,  que  fervia  de  aíTombro  a  todo 
o  Convento,  &  a  toda  eíba  Corte  de  admiração,  porc]ue  os  íeas  olhos 
rariiGmas  vezes  Ic  levantavão  da  cerra  ;  a  íua  pobreza  era  tal  ^  que 
não  tinha  de  íèu  mais  que  humhabico,que  ferviodc  mortalha  àqucl- 

corpo  pelfs  penitencias  quaíi  d<fanto.  Era  a  íuâ  abftincncia  ini- 
mitavelt  porque  o  rigor,  com  que  tratou  o  ícu  corpOf  parece  que  ti« 
fav9ilBaisadiíittadillD4oeíjpíírH0|dot)aeádârihe.aíli  Na  ora* 
(io  era  tam  continuo ,  <|ue  parece  (em  pre  trisi^  o  cfpirico  no  Ceo* 
A^ipante  da  (oledade»^  retiro  pedio  ban)ildemen|e  aosfeus  Preladqa 
ç  ficeilem  morador  ecn  bf&  dos  Coaventoada  B^ra.»  aoodc  Alcie^ 
Ãppmio  fandofas  lembranças  cm  tcfda  a  Profincia  %  U\fm  tock> 
m^oclle  Bí^dò  de  Lamego  eiernas  faodad^  d 
A  ò  V«P4dre  Er.  Baltbafar  de.Maflalva,  que  viveo  nefb  fiottveptd 
snuytot  annos  tom  edificação  exemplar  de  toda  eíla  Corte  pela 
modeília  de  lua  vida,  &  pelo  ajulbdo  de  fuas  acçoéSé  Foy  taro  reco^ 
ih  ido  dentro  da  cUuiura ,  que  no  eípaço  dilatado  de  dezalete  anoof 
não  ie  rezou,  nem  cantou  hora  alguma  das  Canónicas  em  o  corO|  oQ 
dc  noyte,  ou  de  dia,  a  que  elle  não  aífiftiííc.  Era  a  fua  penicencia  tal» 
que  lhe  íervião  de  cama  os  daros  ladrilhos  do  coro  ,  &  dc  cabeceyra 
hum  dos  livros  da  reza*  O  feu  filcncio  foy  tam  rigoroibj  que  no 
efpaço  de  doze  annos  Ic  podia  com  razaõ  duvidar  (e  era  mudo  fóra 
4a  Coro,  &  do  Alur«  A  faa  obediência  foy  tam  prompta  ^  qne  ena 
CodQS  Oi  dezalece  anooa  qne  aam  viyeoj  naó  íeouvioem  Prelada 
mm  huma  íó  palavra ,  porque  lhe  recomendaíTe  alguma  das  pbfiga* 
^09pê  da  Religião.  Daqui  iahio  à  mtdaõ  dos  Bralis  com  outros 
Jigíofos»  Aí  paÁando  ao  Reyno  de  Angola  fódoana  Cidade  de  Loai}-* 
da  o  Cooveato  de  S.  Jofeph  defta  n^fma  Ordftoay  aonde  &leceo  defj 
pois  -de  liavcr  fey co  grande»  (erviços  a  Dees  ^  At  à  Religião  na  coo; 
jrerfòõ  de  inny  us  almaa  das  daquelle  bruto  genrilifmo» : 

Viveo  neík  Convento  o  muycp  Religiofo  P,Fr.Pedro  Cofdeyro^ 
CU]  a  manfídaô  >  &  pureza  explica  O  feu  fobrenome;  pois  Iby  tal  a  in« 
jiocencia  da  fua  vi  Ja  ,  tk  a  re(5tidaõ  dos  feus  coílumes,  que  a  todos^ 
que  o  praticavara,âctiab»a  os  coraçocns.  Obícrvpu  a  Regra  da  Ter- 
Tom.Ul.  Ttiij  '  ceyra 
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tiv*a  Otâc»  fifcâ ,  ar  ébitt  tal  prittioí , x^ae  nem  Ham  aper, 

^wl-heiri  tótá  íe  Ihfc  «Idoodto.  A  faá  afpcra  pínitcncia  fc  nlo  podia  oc 
Cttltar,  por  mai$ailigcncia«.,  qo«  tWt  (nh  pela  dilfimuJar ;  ^ada  dia 
cortava  trfes  âítcrpliftíi  rigorolki  ♦  H  em  cada  fotíiatfa  líjaava  «rcs 
dias  a  paõ  ,  &  agua  ,  íetom  todtieftas  mcirtócaçocns  foy  fempré 
alegre  o  fca  arpeaó,arf4vel  O  Ctú  Mto,9t  attttiaita  aíoawcrraçaõ. 
Dclciofo  dc  vida  mais  penitente,  &  de  obèdicilcia  máU  'rijo^^ola  P^* 
liio  com  humildes  fupplicas  ao$  PreladoiKéençapara  paflar  á  Ob# 
.fervancii  da  primeyra  Regra,  &  a  ouve  não  lo  pata  fl  í  iWI  pafl  da* 
tros  dous  Religioíos  defte  Convento  fcus  irm<»õs  tóa'4o  ilô  habito> 
mas  nas  virtudes ,  8c  exercidos  íantos ,  &  todos  três  pafíáraÓ  páfia 
^Província  de  Portugal ,  aonde  vivcraó  ajaftadaroentc ,  &c,  acabàraó 
xiom  virttiófa  opinião. 

-V  Entfô  08  Rcligiofos  dc  fingular  virtude  defte  Convento  tem  lugar 
llSo  Inferior  o  Irmaó  Fr.  Joaó  da  Cruz,  Religiofoleygo,  c^ue  não  ha 
ftioytM  aílttos  fâleceo  em  o  Convento  dc  S.  Joaõ  da  Pcfcjuey ra  j  foy 
ifioytohomildc,  &  dc  animo  tam  abatido,  cjacfcrapre  fe  julgou  por 
indigiiodeaí&ftif  «entre os  Rcligiofos  do  Cea  habito.  A  todos  os  Sa- 
cerdotes fcllata  degcolhoí.íc  fendo  jà  deannos  crefcidos  nunca  quhl 

Sí-^c4olà  alguma  o  pfcferíileiÁ  40i  outros  Irmãos  leygosi  -  A 
oceopaçaó  eomifwa^féttipre  ^a  aos oíficios  dc  humildade,como 
cozinhar  ^  /vtrrií  V<É*»'«'* 

em  todo  o  dia  <jQari  itirop6rtavel  ô (tá trabalho,  inoyce  tomava 

kmprc  huma  rigoroía  difciplina }  tâo  tinha  outra  cama^-mals  que 
doas  taboâs,  &  à  meya  noytc  era  elle  fcmprco  primcyro  ,  que  ttk* 
trava  no  coro ,  &  o  ulci  no  que  lahia ,  fícando  mnytas  «m&es  alli  efti 
oraçaõ  ate  pela  manhaa;  neftcs  exercícios  permancceo  cm  toda  a 
tida,  qne  foy  larga,  Sc  na  hora  da fua  morte  não  foraõ  menos  virtno* 
felíi  fuasdcmonftraçoens.  Viverão  também  nefte  Convento  ,  ex- 
Ccptos  os  referidos,  fmgulares  em  virtude  os  Religiofos  ícguintes. 

O  P.Fr.  Antonio  da  Cruz,  que  foy  trcs  vezes  Provincial,  varaõ  de 
vtáa  roay  auftera,  &  mortificada  :  reformou  a  Província  com  gran* 
^e  «lo,  A-dcfcjofo  de  retiro  fatiio  defte  Convento  com  bom  bordão 
^'maõy&lby  a pc  (lendo  jà  homem  deíeííenta,  Sc  tantos  annos  J 
f»à  •  Oorffitito de  Moachiqne»  que hc  rccolcyçaõ  defta  Província, 

cftà  na  Serra  do  Algarve ,  aonde  viveo  prtmorofo  obfervador  da 
JUgra  r  &  Bftawtos  da  Relignõrftcè  que  mandaodoio  a  obediência 
fòlcoii  a  tftc  Contento;  aonde  falcceo,  diaeodo  pouco  aâtes  de  fni 
amirtcoqoe  S. Martinho Siípo;  Siãdbnê  foffthmfimmcepmt 
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O  P«  fr.Simiõ  dos  Marty rcs ,  cuja  exemplai  vida  deyioo  neíle 
Convento  eternas  memorias,  foy  varaõ  continuo  na  oração ,  afpcro 
na  penícenda,  ajudado  nos  coAumcs ,  8c  de  canta  mortificação ,  que 
ítè  à  hora  da  íua  morte  ficou  tracaTel,  dc  flexível,  como  íe  eftivcíle 
VITO,  &  por  cípaço  dc  trcs  dias  depois  dc  fua  morte  cfteve  por  entcr. 
far,  porque  eftava  com  tal  aípcAo,  com  tal  vivacidade  na  cor,  6c  fle» 
xtbilidade  nos  membros,  que  acè  os  Mcdic  >s  dovidàraó  dc  fua  mortc« 
&  à  íua  rara  porera  kattribaca.âexibiiidadc9  &  íragraocia^  com  qne 
&CDU  depois.  .     .    •     .  • 

. O.P.  Pr»  Marcos  da  Conceyçaõ,  cnjo  eíptrtto  caritatiiò  à  levêfi 
continuamente  h  mtdoem,  foy  «araõ  de  vida  wnj  vtrtóofa,  9c  ttit 
êá  depois  hama  morte  muy  ranta»)>ois  acompanhou  aos  Rdigififofi 
qoe  lhe  resavaõ  o  Oíficto  da  Agoniar  entre  iàadoías  lagrimas»  resiii" 
do  CO 01  elUs.  alternativamente  todas  as  òraçoens  «  &  deípcdtndofi 


faoma  imagem  dchnoa  Crodfizo, &.lfacdifle  o  filàlmo ^  l»U.Dóf 
mftefperat4^  acabando  a  vida  com  aqnellas  nltimas  palavras  .*  Itt 
wíAtius  tux§  Domènc  ^oàmendo  f^tritum  meum  yrcdâmifti  m  Dotmm 

Deus  verttãtií.  •        '  - 

(  O  Irmaô  f  r.  Thomc  de  S-Francifco,  Rcli^iofo  Icygo,  jquc  foy  tii 
íHda  ajuftado ,  íc  na  morte  mil-iç^rofo  ;  foy  filho  d:fte  Convento,  & 
nelie  viveo  por  alguns  annos.tímerandoíi:  cada  vez  mais  em  todas aS 
(virtudes, eípccialmcnte  na  caridade  para  Dcos,  8c  para  ícu  próximo: 
£)yiSo£u'meyromuy.tD  compaílivo ,  cuydadofo  ,  8c  coniiderado  ,  8€ 
«Ictuumeote  acaboa  fua  vida  em  o  Collegto  SantA  Cathcrii]i§ 
cktitt  ÒBiirosdeSantarenn ,  fazenio  milagre^  como  Iseaotorio  tlOK 
dOtnpielk.povo^  aonde  inda  iioje  ba  muy  tas  p cíldii|  ipiexil  coahfiofci 
«l|õ»ft  tcABníunhaõpiiIslscâgneiKeieiUTrerdade.. .  '.  ;  .  ■ 

O  P.Fr.  Andre  de  Santo  Àntonio^chamado  c6mtiaiiiidttê.o  Fref  # 
^ho « cofá  «sreadt  xefpUndcoqDjenr  tòdai  Guis  Jtc^eof:»^  &  com 
maiseípcdalidade  na  fna  morte,  poticomo  íe  Dcosina  ttfefiedeC») 
inrtit,  ^lodío  et  Sadrâmtnsosi  óMõ^eftiodo  cnlermoi  to  que  parecia» 
&  depois  de  recebidos  todos  devocíffimamcnte'«  íè  lançon  deípidp 
em  terra,  dizendo  que  queria  acabar  como  nalcèra,  8c  levaocaudooi 
«lhos,  5c  a$  mãos  ao  Ceo,  entregou  íua  alma  a  Deos.  i 

Eftes,  8i  outros  muytos  Religiofos  àc  exemplar  vida  vivèraõ  ncfis 
Convento,  &  de  muytos  dcíles  íe  faz  mençaõ  no  Agiologio  Lofíta* 
410 ,  8c  no  livro  c|ue  compoz  o  P.Fr.  Luis  Pinhcyro  ,  filho  da  Rcli« 
gioiâ  Rsovincia  de  Portugal^  &  o  curiplo  que  quizer  ter  larga,  dt  ve^ 
^Bdicgpoticia.  delia  >.hrc:vcinc0tt.  poderá.  vcs.kttsieyto.ii»B.derejo, 
^    '  *  •  -  -  lendo 
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kndo  «  Chrônicsdefhi  Ordem  Tcrceyfa»)^eéíláco(opott(loy  (8c 
brevememrfafairi  a  lui)  aM»R.P;M,Fr.  Joaõ  da  Magdakiu,  filbd 
dH^a  fanta  Pm?inciak  ft  morador  ncfte  Cooreoto  de  Liihoa.  i 
'  Foy  também  (efopre^fte  ConvenKo  domtcilto  de  gnfndes  letras» 

porque  nelle  aííftiraõ  era  todos  os  tempos  varoÇs  coníGmados  cm 
toda  a  doutrina,  Sc  Efcriiores  doutiílúnos  cm  coda  a  matéria,  como 
/oraõ  os  íeguintcs.  •  • 

•  O  P.  Fr.  Thomàs  da  Veyga,  Varaõ  doutiíCmo  na  Thcologia  Po- 
fitiva,  Sc  Efcolaftica,  compoz  íobre  os  Trenos  de  Jeremias  hum  to* 
mo ,  fobre  as  Domingas  de  Per  ànno  trcs  tomos  ,  Sc  hum  livro  de 
Sermões  fobre  as  Ferias,  Sc  Myfttrios  da  Somana  Sanca. 
,1  O  P.  Fr.  Maaoei  dos  Anjos,  muy  vei  fado  em  as  humanas ,  &  Di# 
-vinas  letrasi  compoz  a  Hidoria  UaiTerfali  a.Policica  dos  Princi)>c$» 
íBc  h&  tonóíoiobrc  o  Myílerio  da  Coaceyçaõt  Cjiie  íe  imitula,  Trium-é 
fbo  dsCtmeyfaÕ  de  ^MatiAt  Se  outras  obraáf^as  ficáraõ  por  tmpri* 
mlr m^^c^aaes  pela  pobnésa  da  Provinda  fe  oaõ  tem  fà  dado  à  d« 

V  o  P*  Fr*  Andre  da  Vef  gâ,  Vara6  taaf  (abio »  êt  devoto  compôs 

hnm  to  mo  em  metro  heróico  a  dilFerentct  aflamptos. ' . 

i  "  0  P:  Mv  JPr.  F^anafco  dá  Mân vidade ,  citâmido  côdaonamente  o 

fieaco.  a  qaem  venerou  todacfta^Corte  pela  fua  grande  modeília ,  Sc 
íingoiares  letras ,  efpcdaimcnfte  pelas  doutrinas  moraes ,  em  cjue  foy 
nnico,  Sc  compoz  dous  tomos,  hum  da  Doutrina  Chriftãa,  Sc  outro 
dos  fete  Sacramentos  da  Igreja ,  os  quaes  fccílaõ  revendo  na  &eli# 
giaõ,  com  elperança  de  fe  imprimirem. 

;  O  P.  Fr.  Antonio  da  Encarnação,  Pregador  dè  grande  efpirico ,  Sc 
doutrina ,  que  foy  Commiííario  dos  Terccyros ,  bera  conhecido » âc 
venerado  ncfta  Corte »  de  em  todo  o  Keyno »  compôs  o  Catalogo 
^  Pirovincia.       -    '       '  • 

-.1  O  P«  Fr.  Raymundo  da  Conceyçaõ  coinpoz  oom  codaa.cnidi(ÉÍ 
(bbce<aa.CeremoBÍas  da  Igreja. 

/  Alèm  dcftcs  onve  lempre  nefte  Convento  Medres  conffipaadol 
eài  4  íigrada  TheQÍogia  >  com  (]uem  (t  fiseraô  fempre  às  confalcto 
ée  mxfot  .ímporctoda  dcfte  Rey  no ,  õc  qoe  ícmpre  dveraõ  aáento 
em  oi  íèos  mais  nobres  Tríbnnaea »  &  ao  preíènce  vijrem  nelle  Va» 
cdeos  :ãe:nocoría  íabedoria,  como  o  P.  M.  Fr«  Joaô  da.Magdalena,  o 
B..M.  Fr.  Migue!  da  Amranciaçaô ,  chamado  vulgarmente  o  Capí. 
lAa ,  o  P.  M.  Fr.  Manoel  da  Conccyçaó  ,  que  hoje  he  Commiílaria 
Geralda  Província,  outros  muycos  que  na^  faó  menos  de  doze. 
;  Também  balcàraõ  íemprc  os  &.eys  de.Porcugai  ncíle  Convento» 
.  pcjis 
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yclac  grandfs  informuç^^of ,  ^  tioháõdc  íêns  Religiofos^  fugeyta» 
pêra  u  Mitras  Epikopaei  de  feof  Rfyaos  i  a  Fr.P«ilo  daEftrdla» 
para  Aicebiípo  de  MdiqM>r;  t  Fr^Mai dim  de  Sam 
Jfifvo  de  Aofola;  a  Fr.  FraQçifco  de  Santo  A|oftÍQho>  para  Biípo  dd 
Cabo  Veide;  êc  a  ootroa  nray  tos ,  o$  qaan  aoMotaada  ^laaftr»  m 
Oittraõ  as  Mitras  >  Sc  fugirão  ái  honras ,  co0q  fof  Fr«  Feroando  de 
Saoio  Antonio,  que  não  aceycou  o  Bifpado  do  Maranhão ;  Fr.  Fer* 
nando  dc  Santo  Antonio,  natural  de  Lisboa  >  qae  recuíuu  o  Bifpado 
de  S.  Thomè;  8c  Fr.  Franciíco  da  Naii? idade,  que  por  moytas  tczcs 
recufou  o  fer  propoílop^ra  Biípo,  por  mais  qae  nifto  inftáraô  os 
(êohores  do  Confelho. 

A  cftc  Convento  mandàraõ  umbem  fcmprc  os  Rcys  c^c  Portugal 
buícar  Religiofos  para  Capella€s  mores  de  fuás  Armadas  Kcaes ;  âc 
daqui  coíhimaõ  tirar  qoafí  todos  osaonos  Religiofos  para  as  miíloêa 
do  Reyno  de  Angola,eni  cajo  exercício  fe  ouopaõ  com  todo  o  fer# 
for  t  ic  zelo  do  bem  das  almas.  Todas  eftas  tioticias  conílaõ  do  tu 
(phif  o  defte  Coqvcbco  ,  ^  do  tefteoHuiho  ?ef  idico  dos  Religioiúi 
mais  aotigos»  one  oclle  ▼ivem  em  o  preíente. 

TamboD  eftà  no  deftrko  defta  Ffeg^cfia»  delrottte  do  Cotafento 
dc  Senhora  de  Jcfiis »  o  RecolhipsfQio  do  Cípiríto  SUoto  i  qvc 
fimdoa  00  anno  de  «D.MariaBÒrgeSj  miilhcr  whnti  &  vimuie» 
ia  ,  no  qual  fe  recolfaÃo  com  oneras  moiberes  gcavei  >  dedicandolo 
toda  ao  cxercicto  da  oraçaõ ,  9c  mais  vircodes » cm  que  alli  flaBecao 
por  cfpaço  de  nove  annos»  no  fim  dos  quaes  faieceo  com  opím*aõ  de 
iântidade,  Sc  fcu  corpo  íe  (epoltoa  cm  a  Igreja  do  ffpiriso  Santo  do 
IPçímo  Recolhimento. 

Compràraõ  eíle  Recolhimento  com  ícn  quintal  os  Padres  do 
Çonvcnto  de  noíla  Senhora  de  Jefns  em  o  aimo  de  léSo.  &  dcfde 
aquelle  tempo  atèo  preíente  lhe  aíCftem  com  os  Sacramentos,  maof 
d^iç^oltwalUdfaBfir  Mithcpdososdias,  Se  confeílando-asemos  Jq# 
ijifQH  pÚWfm  do  llliiP.  Tem  cfUiUcolhimento  capacidade  M 
fa  oel)e  vif fffmtiè  MU  pcflois.  Junco  a  eíle  Recolhi meiiioeftld 
edificando  bnoiaa  caías  nobres  de  Jorge  Cabedo  de  Vafconeelloif 
4f^(»Vi^9mri$w$úm%  n«  4Rferipçràd*Villade  Sctofaal  1 040  al 
4e^ií^m#ftj^0Mfil^  O.  Joaqmba  Maria  dç  Mo^ 

•  (iUtii  iUegitima  de  Dom  Vmmnh  Foríàa  Pereyra  FiiMitek 
nopo  Co«di<  ^  Fayra.  9$  dc  O.  Anne  Mimde  Vifcyitís  tt*fte,A 
lha  d^  FeiicUno  Uytaô  Coelho,  a(  d^  ína  oinUiec  D.  Maria  Qontir 
oho^  Almeyda^  biha  de  Perthojam^n  Pimo  Gramacho » neta  pela 
parte  paterna  de  £ílevaõ  Ley  taõ  Coelho  j  &  dc  íua  mulher  i)^  ígnea 
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Godinho  de  Andrade  Frcyrcj  bifncta  de  Antonio  Soares  Coelho, & 
de  rua  cnttlber  Beatriz  deVivryrosda  Cofta$  cerccyra  neca  de  G^tpar 
Leytaõ  Coefho «  febhor  da  Honra  de  Cefar »  &  Gayãte ,  &  de  íoa 
mulher  D.  Sidlia  Pinto  de  Meilo  >  fílhi  dc  Pedro  de  Mélb  Soares» 
&  de  Úé  firiolaoja.Perey  ra  fua  fcgiHida  mulher;  <]oarta  neta  de  Gòa* 
çâlo  Púet Coelho  de  Asevedo,  íêdhor  de  Feigueyras,  6c  Vieyra ,  8c 
de  D.  Violante  de  Magalhaeps  j  fua  fegutida  mulher ;  quitita  neta  dé 
Marti m  Coelho  ,  fcnhor  de  Vieyra ,  &  dc  foa  mulher  D.  Joanna  dè 
Azcvcdo;  hilu  Jc  Lopo  Dias  dc  Azevedo,  fenhor  de  S.  ]oaôdeReyí 
íexta  neca  de  Fcrnaõ  Coelho  ,  fenhor  de  Vií^yra  ,  &  de  íua  mu'hír 
D.  Cathcrina  de  Frtytas,  filhai  de  Alvaro  Gonçalves  de  Frcyras;  fes 
tima  neta  de  Gonçalo  Pires  Coelho,  fenhor  de  Vieyra  ;  oytava  neca 
de  Pedro  Coelho,  (aquém  tl-Rey  D.Pedro  o  I.  mandou  tirar  o  co- 
ração pelas  coftas ,  por  íe  achar  na  morte  de  D.  Ii^nes  dc  Ca(lro)  3c 
de  lua  mulher  D.  Aldonça  Vafques,  filha  deD.  Vaíco  Pereyra,  filho 
fegundo  do  Coade  D.  Gonçalo  Pereyra ,  &  de  íua  mulher  D.  Ignes 
da  Cunha ;  nona  neta  de  Etlevaó  Coelho,  8c  de  fuamúlher  D.  Ma# 
ria  Mendes»  íilha  dc  D  Sueyro  Mendes  Petite ,  qtte  fundou  o  Mo(« 
teyro  de  Cella  novd^  decima  neta  de  Pedro  Anne»  Coelho,  êc  deíoa 
mulher  D. Margarida  Eftem»  filhada  0.£fteTaõ  tkhnrgeni  Tcy« 
seyra  ;  andedma  oeu  de  D.  Joaõ  Soaret  Coelho  ,  &  de  faa  mèlher 
D«  Maria  f  ernaades » -filha de  Fcraaõ  Sancha  de  Oordci ;  dttCKÍed« 
roa  ncu  de  D.  Soeyro  Viegas^,  8c  de  fua^malhlír  D.  Mor  MeodeV ,  fi« 
Jhade  Mem  MooisdeGandarey,  o  que'etftro«i  em  Santarém;  deci- 
matercia  neca  dc  E^s  Lourenço  j  decimr^tíatta  neca  de  Dom  Loa* 
renço  Viegas  o  Eípadeyro  dc  alcunha,  hlho  primcyro  dcDoniEgas 
MoniSj  Ayo  del-Rey  D.  Affonfo  Henriques. 

•  As  outras  caías  nobres ,  que  ha  nefta  Freguefia  ,  fao  as  do  Conde 
do  Rio  Grande,  as  do  Montcyro  mòr,  as  dos  fcnhorcs  d  is  Alcáçovas, 
as  de  D.Jofeph  de  Menezes  ,  fenhor  dos  Morgados  de  Capariça  ,  Sc 
Patamcyra,  as  do  Conde  de  S.  Lourenço,  as  de  D.  Pedro  da  Cunha ! 
fenhor  deXahoa^  8c  as  de  Pedro  Mafcarsi^ha&yCujaalGaKlcttcia  be  à 

Marticn  Vaz  Mafcarcnhas  (  irmaô  dé  Kutío  Martins  Mafca^à 
nhãs ,  Commendadorde  Almódouvar /prògenitor  das  ftítAs  caiai  1^ 
Joftrei  da  família  dos  Maícarenhas  )  íoy^Gõmendador  de  Aljàftrtfl 
«aOrderá  de  SantíájgiOf  &  càíba^omD.iralÃBl  Correa^  filha  de^M& 
Hm  Coareg,  Guârdámàr  do  lÃfaiite  D.  Henrique  i  &  dí  >D.  íjèowii 
ia  SyM»  Diuna  da  lUiaha  Otf da  Ifabelí  ;dc  xfi9  Hf^  tatn  éttcrbi 
£lhòs«  â  .  .  .  • 

Fernão 
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Feroaõ  Marrins  Mtícarcnhas,  qoe  (iiccedeo  na  cáíà ,  9c  Commen^ 
da  de  íèn  pay  ,  cafoncom  D.  Ifabd  da  Sylva,  Dama  da  Infanta  D. 
Marta,  filha  de  Joaõ  da  Sylva  o  de  Galindoi  Sc  de  D.  Branca  CoucU 
nho,  de  que  ceve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Vaz  Mafcarenhas,  que  fuccedeo  na  cafa  ,  8c  Comenda  de 
feu  pay,  fervioaos  Reys  D. Manoel,  8c  D.  Joaõ  o  IH.  &  íe  achou  na 
tomada  de  Azamor :  cafou  a  pi  imcyra  vez  com  D.  Maria  de  Noro» 
nha ,  filha  de  D,  Henrique  Henriquez ,  fegundo  íenhor  das  Alcáço- 
vas ,  8c  Caçador  mòr  dcURcy  D.  Manoel ,  &  de  D.  Felippa  de  No* 
roohaide  que  teve,  entre  outros  filhos»  a 

FernaÕ  Mafcarenhas,  que  fuccedeo  na  cafa ,  8c  Commenda  de  (èa 
pay,  &  teve  também  a  de  Alcácer  do  Sal ,  que  lhe  dco  Eli  Rey  Dom 
Joaõ  o  lil.caíon  com  D.  Elena  Henriquez  i  filha  de  Simaô  de  Mi# 
randa  >  Copeyro  mòr » &  Guarda  mòr  do  Cardeal  Infante  D.  Henri# 
que ,  éc  de  D.Maria  Quey  mada,  de  que  teve,  entre  oacros  filhos,  a 

Pedro  Mafcarenhasi  que  (accedeo  ha  cafa  de  íeu pay,  Sc  Câmeoda 
de  Aljaftfel,  paílon  com  El- Rey  D.  Sebaftíaõ  a  Atrica,  aonde  ficoo 
carivo ,  Sc  íby  dos  que  tAo  chegàra6  à  Ooticia  do  Rey  Mouro  rcaíbtt 
com  D.  Ignes  de  Carvalho  «filha  herdcyra  de  Bernardo  de  Carv»« 
lho,  8c  de  D.  Elena  Tavcyra,  dc  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Simaó  Mafcarenhas,  que  fuccedeo  na  caía,  8c  foy  Comendador  dc 
Alcacerc  do  Sal ,  8c  cativo  na  de  Alcaccrc  :  caiou  com  D.  FcUppa 
de  Mendoça,  filha  de  D.  Fclippede  Soufa  ,  Trinchante  dei  Rey  D, 
Sebaftiaõ,  &  dc  D.Maria  Barreto,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Mafcarenhas,  que  fuccedeo  na  cafa  dc  feu  pay,  8c  foy  Com* 
mendador  dc  Santo  Eulcbio  de  Aguiar  da  Beyra,  &  Governador  da 
Mina  :  cafou  fegundi  vezcom  D.  Elena  Henriques,  filha  de  Pedro 
Vaz  Corce-Real,  &  dt  D.  Igoes  de  Noronha,  de  que  cevci  entre  ou- 
tros filhos,  a 

FernaÕ  Mafcarenhas,  c|ae  (úctedcò  na  âfa  de  feu  pay,  ft  íêryio  a 
£l-Rey  D.  JoaÕ  o  IV.  que  lhe  deo  a  Comenda  de  Alcacere  do  Sal, 
lie  á  Al<}aydadá  mòr  de  Sines  i  íby  Meftrede  Campodo  Ter^odér 
Semirai ,  Sc  cafon  com  D.  Antónia  de  Borbon,  filha  de  D,  Thomèi 
dtf  Nòroithà^^fegando  Condédot  Arcos ,  êc Cámkrifta do  Priotcipe 
Tf  4  Thcodiyfio'^  êé  de  fu»  mulher  a  Condeça  0.  Magdalena  de  Hou 
hon,  dc  qúc  teve  a  Pedro  Mafcarenhas ,  a  Ú.  Elena  dè  Bkirbon,  que 
morrco  íoltcyi  a ,  &  a  D.  Magdalena  de  Borbon  ,  que  caiou  com 
Lois  de  Miranda  Henriques  ;  8c  fora  do  matrimonio  teve  ao  Padre 
Fr.Joao  Miícarenhas,  Re ligiafo  dc  Santo  Agoftinho,&  a  D,  Maria 
Joíephai  qiié  mockca  moça» 

Pedro 
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.aro  Mafcarcnhas,  foy  Capitão  dc  mar,  8c  guerra  ,  &  depois  de 
.ervir  em  Ceuta  com  o  foccorro,^  lhe  foy  do  Algarve^fendo  Mrítrc 
dc  Campo  dc  hu  Terço,  continuou  ncílc  pofto,no  d  -  Sargento  mòr 
de  Batalha,  6c  no  dc  General  de  Artilharia  da  Província  do  Alem* 
tcjo  com  grande  reputação  de  deftro,  8c  valerofo  Toldado ;  he  Com- 
.  racndâdordc  Santa  Eugenia  Dàla  na  Provincia  dc  Traz  os  Montes, 
8c  da  Cõroenda  dos  dízimos  do  Paul  da  Golegaa  ,  ambas  da  Ordcni 
dc  Chrifto ;  cafou  com  D.  Margarida  Juliana  de  Távora  ,  filhado 
primeyro  Conde  de  S.Mignel,  D  Francifco  BoceIho9.&  da  Coadeçi 
D.Gccilia  de  Tavora>  da  qual  naÕ  tem  filhos* 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXXIV. 

©4  Tarociiá  de       Senhora  das  zSMercés. 

A Igreja  Parochial  de  N.Senhora  das  Mercês  foy  Recolhimêtò 
de  aittlhercf  j  hede  hfia  tó  navecõ  a  porta  principal  para  o  Sul» 
.âc  outra  para  o  Poête;  he  hoje  íêu  Padroey  ro  Sebaftiaó  dc  Carvalho, 
ft  MeUo,por  fucceder  oo Morgado,^  fcu  tio  Paulo  dc  Carvalho, Dcf. 
mbargador  do  Paço,inftituhio,q  foy  o  primeyro  Padroeyro  di  dita 
Prcgocfia,  por  contrato  q  fez  com  o  Cabido  da  Sc  de  Liiboa  cm  i6. 
dc  Outubro  de  i6^i.  cuja  cícricura  fe  outorgou  nas  Notas  do  Tabe» 
Jiaõ  Joaõ  Lobato  dc  Almeyda;  a  qual  Igreja  tinha  fcytoà  íuacnftaj 
8c  tem  os  Padrocyros  a  aprcfentaçao  annual  de  Çura  ,  Coadjator» 
&  Thcfourcyro ,  8c  fendo  neccflarios  mais  Coadjutores ,  Çetapre  ha 
de  fcr  aapreíentaçaõ  dos  Padrocyros.  Rende  o  Curado  duzentos,* 
ciqcoenpi  mil  reif,  a  CoadjatoriamaUdecem^  &  a  ThefoararíafeP 
fenta.  TèooiatVodito  Padroey  ro  hum  Capellaõcom  Miflaquotir 
diana,  que  também  j^^rdènta ,  &  ha  maU  nefta  Parochia  cinco  Ca^ 
pellaeus »  com  Mtfla  quottdiaqa  »  <|oe  apreíênu  a  Irmandade  do  S€» 
nhor  da  mefma  IJregnifia,  a4|ual  tem  quinhentos ,  êt  dez  ? ixinhof» 
.^ne  íe  di? idem  pelas  ruaa  (qguintetk 

,  Parfieda  ma  da  Calçada  do  CÔmbro ,  do  Confentodos  Pauliílas 
pira  ama  da  mefma  banda,  raeya  rua  da  Roía  das  Partilhas  da  parte 
^o. Poente» rua  de Boaventura ,rtu do  Carvalho,  traveíla  dos 
Inglezcs,  cravdfâ  dos  Cactanos,  rua  da  porta  principal  dos  Fieis  dc 
J>eo«,. Calçada  dctraz  da  Igreja,  traveíla  do  Poço  da  Crafta,  Calça^ 
^a  da  porta  principal  da  Igreja,  rua  da  Vinha,  rua  do  Lourcyro,  rua 
da  Cru2,travcíia<u  fiftrclia,  rua  f  crmoíi,  beco  de  Andre  Valente. 
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Eftà  no  dcftrtto  defta  Pftroqaiaa  Caía  de  N.Seiihon  d»  DsTÍiiâ 
Providencia^  (itnada  no  Bayrro  Alto»em  boin  Ingarmaiiimmineii- 
te » &  aprazível  de  toda  a  Cidade.  Foy  fondada  peio  Padre  D.  Anto» 
nio  Ardisone,  Clérigo  Regular  de  S.Caettno,Varaõ  infigne  em  len- 
iras, 8e  pulpico}  o  qual  veyo  da  índia  a efta  Cidade  no  anno  de  1^48. 
onde  tinha  (ido  Miílionario  Apoftolico » como  refere  o  Agiologio 
Luíicano,  dizendo  que  trouxera  aellaos  Clérigos  Regulares ,  vui-. 
garmcnte  cliamados  Thcatinos  da  Divina  Providencia  ;  o  qual  com 
a  íua  exemplar  vida,  doutrina, &  religião  ,  íoube  ganhar  o  agrado  do 
povo  ,&  toda  a  Cortcj  &,o  que  mais  he,do  Senhor  Rey  D.  Joaõ 
Quarto,  que  lhe  fez  particulares  racrccs ;  pois  naó  íó  lhe  coniirmoa 
â  Cafa,  (|ue  deyxava  fundada  em  Goa,  mas  lhe  deu  faculdade  para  ie« 
vantar  outra  nefta  Corte ,  por  Alvará  íeu  paílado  a  ii.  de  Desem- 
bro  de  1650.  Antes  de confegttir{itto»&  faculdade  Real  para  fundar 
o  Hofpido,  qae  unto  defejavt » viveo  o  Padre  D.  Antonio  i^rdiso» 
ne  com  alguns  companheyros  feos  em  hOas  caías  de  alogner ,  que 
lhe  ferviao  de  Hofpkiotdentro  das  Portas  de  Santa  Catharina ,  onde 
fâleceo  a  6  de  Agoílode  i6f  i.  aqaelle  fanto  Religioíb^  o  Venerafd 
Padre  D.  Alberto  Maria  Ambiveri  ^cnja  innocente .  vida  acreditoo 
Deos  com  taõ  prodígiofas  maravilhas,  como  enuõ  vio  admirada  to* 
da  a  Corte,  &  hojecom  reípeytOjAr veneração  te  conferva  a  íua  me^ 
moria,  naõ  fó  na  tradição,  mas  em  muytas  peíloas ,  que  ainda  hoje 
publicaõ  osbcne(icios,quepor  íua  intcrceílaó  receberão  da  maô  de 
Deos  em  fua  vida,  8c  outros  experimentarão  depois  da  (ua  morte;  Sc 
alfim  pedem  a  Deos  a  declaração  da  Santa  Sé  Apoftolica,  para  que 
como  a  Santo  o  poííaõ  fcftcjar,  O  corpo  dcfte  fervo  de  Deos  fe  cons^ 
ferva  incoirupto,  como  fe  vio  noantHidc  ió8i.  quando  fc  trcsladoa 
em  (epultura  raia,  lem  epitafío,  nem  culto  algum,  na  meíma  Igreja* 
A  fua  vida  anda  imprcíla  na  lingua  Italiana*  oompoíU  por  D.  Joóã 
Bonifacio  Bagattat  da  mefma  Família.  ,   ■  \ 

Oefte  Hofpicio,  que  canto  edideou  eíla  Corte,  paíTou  a  29.  de  Ja» 
nho  de  16)5.0  Padre  D.Antonio  Ardizone,  dia  dos  glorioíos  Apoí^ 
tobs  S.Pedro,  &  S.Paulo,  para  o  em  que  depois  fundou  a  Cafa»que 
craõhGas  calas  »qne  jà  a  piedade  dos  Fieis  lhe  tinha  comprado  i$ 
Religtoíãs  CaroDelitas  Deícalçasde  Santo  Alberto  deíU  Cidideyteo* 
do  para  iílo  licença  do  Reverendo  Cabido,  Sé  vacaQte,deíh  Mecro» 
poli,  dada  em  1 8.  de  Janeyro  de  1653.  E  na  íãla  dasditas caías  ,  qne 
eílava  muy  bem  ornada  com  leu  Altar  ,  diíle  publicamente  em  pre* 
fença  de  muytas  peííoas ,  que  concorrerão  a  feílejar  a  nova  funda* 
Çiiõ,a  primeyra  Miíla  yoâereceado-a  aos  Santos  Apoílplos  Pedco* 
Toui.III.  .  'Vv  & 
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Panlo> para <)0C particularmente íofíem  Padioeyros  deíla  Cafa, 
affim  como  o  crtõ  de  codbi  ac|Ocila  fagrada  Reiigiaó.£fta  foy  a  Cafa, 
em  cujos  exercícios  dptriraáes  cánto.  íc  edificou  a  Corte  j  íeado  o 
principio  donde  depois  manàraõ  caõ  fingalarcs  Varões. 

Noprimeyrodejalhodofobredico  iono  começona  fabrica  da 
Igreja,  que  dentro  em  cres  mexes  fe  poz  capas  de  éaer  poblica  ; 
em  hom  Domingo  t8.  de  Setembrodo  mefmo  anno  ,a  benzeo  elle 
mefmo  lolemoemente,conformeof  privilégios  da  foa  íagradaReli^ 
giaô,&  com  todas  asceremonias  do  Ritoal  Romano,  com  gran« 
de  fêfta,  &  rolemmdade,concurro  da  Nobreza,  &  povo,  a  dedicou  à 
Virgem  Senhora  noíTa  da  Divina  Providencia,  8c  nclladiflc  a  pri- 
meyraMiííai  no  mefmo  dia  à  tarde  íahioda  Igreja  da  SantiíTima 
Trindade  o  Sandflimo  Sacramento  em  húa  bem  ordenada  prociflTaô, 
acompanhada  daquelles  feftins,  com  que  a  devoção  defcjamotl:!  ar  a 
Deos  osfeus  aíFcókos,  8c  com  andores  ricamente  concertados, açoro* 
panhada  de  innumeraveis  luzes,  ôc  de  muyta  Nobreza ,  &  povo ,  & 
da  Commanidade  dos  mefmos  Religiolos  Trinos  j  levava  o  Senhor 
O  Padre  Doutor  Fr.Joaô  de  Andrade»  Provincial  da  dita  Família, 

nefta  fórma  cbe^aõ  à  nova  Igreja  ,onde  collocàraõ  o  Diviniífi« 
mo  Sacramento  com  particular  goftodaquelle  Religioíb  Padre. 

No  dia  (ègolnteiqne  era  o  do  Arcanjo  S.  Miguel  >  Padroey  ro  da 
Mifiõesda  índia  da  fua  Religião»  cftata  expofto  oSaotiffimo  Sa- 
cramento ,  &  fez  Pontifical  o  Illoftrií&mo  Senhor  Dom  Manoel  da 
Ganha,  Biípo  de  Elfas,Capellaõ  mõrdel«Rey  O.  Joaô Quarto ,  & 
Arcebirpo  eleytode  li^MM ;  prégoao  P,  Fr.  Jofeph  d*A(snmpçaõ, 
da  dita  Ordem  da  Santiflima  Trindade,  de  cuja  Communidadc  a(# 
íiftio  toda  a  muíica^pois  deíla  ^clarecida  Religião  receberão  aqueU 
les  Padres  particulares  íavores.  Artim  continuou  efta  Caía  com  o  ti- 
tulo de  Hoípicioaté  oanno  de  1 68 1.  a  ii.de  Outubro,  em  que  o  Se* 
nhor  Rey  Dom  Pedro  Segundo  ( entaõ  Principe  Regente,  &  Senhor 
dcftes  Keynos)  IHe  concedco  licença  para  fundarem  Cara,pela  qual 
mercê  ícdcraõa  Deos  as  devidas  graças,  com  húa  folemniíTima  fei- 
tas 4c  por  quanto  para  a  Igreja  ic  tinliaõ  íervido  de  edifícios  zniU 
gos,  coníagrando  em  Caía  de  Deos,  o  que  de  antes  o  fora  de  íêcula- 
rèi $fiooo a  Igreja  moy  pequena,  &  irregular ;  &  como  ameaça íse 
rmna,cnydáraôos  Padres  em  fundar  Igreja  nova  ,1  qiial  lançou  a 
primeyra  pedra  o  Eminentiffimo  Senhor  Lois  de  Soufa ,  Cardeal  da 
Santa  Igreja,  A^cebiípo  de  Lisboa^em  7.  de  Abril  de.  bcof 
lendo^  primeiro  por  ordem  do  mefmo  Cardeal  o  Padre  Dom  Ma* 
noei  Caetano  de  Soa&}  que  cntaõ  en  Prelado,  da  Caía  j  o  que  lê  fez 
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com  rruyta  (oleinnidade  >  8c  pompa.  Na  pedri  ettava  a  inferi pçaò 
ícguintc. 

Dêm. 

^uj^íifta^quíC  ytrgim  Maria  Mhí/Iíí  Divina  Providentia  hac  fum* 
ptus  fup^edita?7te  Clerict  Regularas  hoc  Templum  (lattmit  rimar tum 
lapidem  fofmt  Alj\fÍHs  S\  R.  E.  Cardimiii  Soufa  Fontifex  Vlyf/tpo- 
mvfts^Re  iu  Sacehi  max  mus  Sacrificulus^  Rejtque  â  fanBtonbm  Qon- 
ctUts  atino  Umllt  M.  DCLXXXXFHL  die  klL  ^pnlts.  Dica- 
ta  Gattdits  Bcatíffufix  Pirgtms  Aíéurutt  Imtocmtio  KIL  P,  M. 
Pitro  II.  Lufttanmm  Rege, 

HaneftaCaia  muycas  Relíquias  aothenticas.das  qaaes  as  priDct- 
paes  íaÕ  o  corpo  de  Sanca  fiufemia  Virgem  Marcyr,  qae  (oj  trasida 
eiD  Jancyrode  1679.  do  Convento  da  Trrodade>c|aeíe  eícolheo^pa- 
ra  delle  Jair  em  bfia  (blemne  prociflaõ »  para  iè  collocar  do  (en  AU 
tar>em  qoe  hoje  eftá.  Ocorpo  deS.Ventocio  Martyr,de  que  jà&U 
ia  o  Agiolo^o  Lníitanòem  o  dia  xS.  de  Mayo ,  Sc  Relíquias  infíg- 
AcsdeS.Lozta  Virgem,  &  M^rcyr ,  S.  Donato  Martyr ,  S.  Urbano 
Martyr,  Sanca  Peregrina  Virgem  Martyr,  S.  Máximo  Martyr ,  Sc 
outras  muyt.is,  qiic  por  breviJa  i'í  omittimos  ;  hua  ca;  ca  cfcrita  pe- 
la maõ  do  B.  André  Avelino  ,  cuja  Canonização  eíU  próxima  ,  Sc 
outra  da  letra  dc  S.  Caetano,  Fundador  daquclla  DLeligiaõ,  cujos  bc* 
neficios  expc!  imcntaõ  continuamente  os  leus  devotos  ,  naõ  íó  nefta 
Cidade,  mas  em  todo  o  Reyno,  porque  he  univerfal  o  íeu  patrocínio. 

Ha  neila  Igreja  quatro  Irmandades,  hua  do  Santo  Cliriílo,  que  he 
hfia  períeyci^ma  Imagem  ,  em  cuja  Capella  eltà  expofto  todos  os 
Domingos  do  anno  demanhao  Santiílimo  Sacramento  com  Jabi« 
leo  para  feus  Irmãos, qneíazem  a  defpaza  da  cera,  &  cclebraõ  a  íoa 
fefta  a  cres  de  Mayo  \  ootra  de  N.  Senhora  da  Divina  Providencia ,  a 
qoal  he  de.Senhoras  com  o  titalo.  de  Efdravas  1 U  fazem  a  fna  fefta 
náfeganda  Dominga  depois  da  Epi&nitf;a  de  N.Senhora  do  Ven- 
cimento» que  h%  a  fna  fefta  a  8.  de  Setètnbro;Qc  a  de  S.Caetano ,  qne 
hé  mais  numerolâ  qae  todas ;  a  qual  faz  a  Novena » Òc  fefta  do  San- 
to.com  grande  folemtlidade ,  pompa,  &  defpeza.  Ha  também  hfia 
devoção  das  Almas,  que  íe  chnma  luffragio  perennc ,  porque  fc  re- 
partem cédulas  pelos  devotos,  que  por  todas  as  horas  fucceííi vãmen- 
te cftaõ  encomendando  a  Dcos  as  Almas  do  Purgatório.  Saó  os  Re- 
ligiofos  deíla  Cífa,  (^quc  naõ  pa(!aô  de  dezafetc  )  niuy  applicados  a 
tratar  do  mayor  bem  das  Almas ,  lendo  promptilTimos  na  adminif:» 
traçaõ  do  Sacramento  da  Penitencia, 8c  Euchariília  ;  o  culto ,  &  or- 
nato da  Igreja  he  neiies  herdado  do  icu  Santo  Fundador  :.aiíiílcni 
Tóm.IH.  Vvij  com 
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eom  gf andô  catidauto  «oi  moriboiídos*  ft  aoi  que  padecem  por  juf- 
tiça  aíTiftem  as  noytcs,  que  eftsôno  Oratório.  Ncfta  Cala  ha  miiy* 
tos  Rcligioíos ,  naõ  fó  exemplares ,  mas  verfados  emcodoogene- 
f o  dc  fcicncias,  onde  fc  achaô  infigncs  Prégadores,  qaccíMii  applaa# 
fo  da  Gorsc  lograò  hQa  muy  fingular  cftimaçaõ  :  hnalmente  cHct 
fendo  taõ  poucos  fccxercitaõdc  tal  modo  cm  ludo  o  que  pôde  fcr 
ioof  aYcl,  que  fcy  ta  a  proporção,  ¥cm  a  fãrcr  o  mcfmo  do  que  as  f  a* 
inilias  mais  numerofas. 

Eftà  também  no  dcftritodcfta  Paroquia  o  Collcgio  dc  S.Pedro,  9c 
S.  Paulo,  vnigarracntc  chamados  os  Ingleiinhos  i  o  qualfoy  fun* 
dadonoannodeiòja.por  D.Pedro  Coacioho ,  Fidalgo  uõ  bem  in. 
dioido,  como  (e  yc  do  coydado  com  que  defcjava  o  aogmeaco  da 
iiofla  Sana  Fé  Gacholica i  &  affimfez  eíle  Seminário  para  os  Itu 
glezcs  CatholiGOC  MKkmi  aprender  as  (deocias,  Sc  depois  padarcro 
«Inglaterra  por  MCofurios  Apoftolicos ,  a  confortar  os  Catholú 
cos  perfcguidos  peio»  Hereges,  ftpara  ifloòdotoacomqninhemos 
mil  reis  de  renda)  com  obi  igaçaõ  de  ter  des  Sacerdotes ,  &  dex  Efto* 
dantes,  Sc  tres  Miilas  quotidianas  $  carta  renda  para  o foftento  de  dU 
tos  (ugeytos,  a  naõ  fer  a  piedade  dos  Catholicos,  qae  com  ínas  efmo* 
ias  os  loccorrera.  Tomou  íóa  Capella  roôr  para  o  íeu  jaaigo ;  Sc  ao 
calo  que  Inglaterra  íe  converta  à  nofla  Santa  Fé,  deyxa  a  renda  def. 
tc Collcgio  á  Santa  Caiada  Miícricordia  dcfta  Cidade,  como  tudo 
coníla  do  feu  teílamcnto.  Dcyxou  a  protecção defte  Collcgio  aos  Ia- 
quifidorcs  Géracs,  &  foy  o  primeyro  que  a  aceycou  o  Illuftriííimo 
Bilpo  o  Senhor  Dom  Franciíco  dc  Caftro  cm  13.  de  Fevereyro  do 
íobredito  anno.  Tem  eftc  Collcgio  Mcftrcs  dc  Latim ,  Filofofia, 
Thcologb^lfc  Controvertias,  &  em  codas  eftasfciciicias  tem  âorcci- 
do  nelle  homens  inngnes,  ]uftrando  para  gloria  ína  aquetíe  exem- 
platiffimo  Prelado  D.Ricardo  Rttâel,  quefoy  Bifpo  de  Portalegre, 
at  depois  (fe  Vifei^,  onde  faleceo. 

Eftá  também  no  deftríto  defta  Paroquia  o  Mofteyro  dc  N .  Senho* 
n  da  Conceyçaõ  dos  Cardaes ,  qne  antigoamence  foj  Recolhimen. 
to  de  mnlhera,&  hoje  de  Carmelitas  defcalfss)  o  qualfondon  D. 
Luisa  de  Tavora,Comoiendadoni  do  Mofteyro  de  Santos ,  ao  anoo 
de  168 1.  &  entràraõ  a  tomar  pofle  ddle  em  fua  companhia  qmtro 
Religioías,  duas  do  Moíleyro  de  Avcyro  ,h(ia  das  qaaes  foy  logo 
Prioreza  ,  outra  do  Mofteyro  de  Camide  ,  que  foy  Meftra  das  No- 
viças ,  Sc  fua  roãy ,  que  era  Rcligiola  no  Convento  dc  Santo  Alberto, 
a  qual  foy  Porceyra,&  Superiora.  Eftas  quatro  Fundadoras ,  &  a  Pa- 
dioeyra  D.Lttiaa  de  Tavora,(omàraõ  poííe  cm  8.  dc  Dezembro  dia 
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ãé  NiScnhora  da  Conceyçaõ)  8c^  dica  Paàmcfw  tiiw íkdBS^&i» 
íà  oom  Brcf  edc  Siia  Santidade,  (m*fraft(blt.  a  Rtgra^ie 'Oamnbfí^ 
ta  ddcalça,  cptn  taõ  boni'  esenoplo,  &  wtodciGomo  fe  Cota,  tlcSigioi 
la» haqaiaxejmiof  <|oe£il9ceoÀ  efti  catecrada  nb- cliaftro .  coai# 
imuD  das  mais  Freyras«icm  qoancafi»:  neto  -  D.  Jofephrde  Menezea 
&  Távora  a  naõ  matida  tcéiladar*»  coro  bayxo ,  onde  era  vonude 
de  íoa  avo  a  iepulcaílem,  8c  fe  depofitou  no  claaílro  ,  por  naõ  cílar 
ainda  acabadu  o  coro  y  5c  hum  arco  que  ci\X  dífronce  da  gradi  do 
coro  bayxo  hc  para  o  dito  D.  j  ífcph  dc  Menczrs  llie  manJar  fazer  a 
fua  íepultura  ;  que  íó  a  Capella  mor  dcílc  Moitt:yro  hc  lua  ,  de  qoe 
hcPadrocyro.  A  renda ,  que  a  Padrocyra  deyxou  a  cila  Caía,he  com 
penfaõdeduas  Capellas,  (  que  hoje  naõ  ha  quem  qucyra  dizer  as 
Mi  (Ias,  pelo  ordenado  fer  pooco,  &  aílim  lhe  acrefcencou  a  Com^ 
munidade  maísdcs  mil  reis  eai>cada  bua  )Scdc  cres  iagares  perpe- 
tops ,  fora  (eis  ({oecik  tdmoa  ba-eôcrada  ícon.  dotes ;  6c  aííím  não 
tçni  o  Moftff^  renda  para  meyo  anno » por  morrer  fua  Padroeyrá 
no  melhor  tempo  ;  que  a  fua  tençaõ  era>eni  acabando  a  Igreja  % 
mtís  obras  da  Caía»  dcysarlbe  beftantrmda.para  íendoftencotca- 
ja  morte  lhe  akaihon  cfte  bom  deícjo  que  itnba  de  augmentar  o  Mof* 
leyro  porque  o  feu  morgado  paflonaíenneto  D.Jofepbde  Menc* 
ses  ar  Távora.  As  duas^ligÍQÍflSfqae  vieraõ  do  ConVcnto  ác]k* 
veyro,  foraô  Michaclá  do  Santiffimo  Sacramento,  irm&de  Dom  Se» 
baíliaõ  Maldonado,  &.  D.UmbeIina  dr  Sanca  Thereía ,  que  eíli ve- 
rão nefte  Moftcyro  ires  annos.  A  que  vcyo  do  Convento  dc  Carni- 
de  chamava-fe  a  Madre  Maria  Thercfa  dc  Jcfus,  que  foy  ncftc  Mof- 
tcyro Prelada  quatro  ?ezcs ,  &  efteve  nclle  vinte  annos ,  donde  foy 
fundar  à  Cidade  do  Porto.  A  que  ?cyo  .do  Convento  dc  Santo  Al- 
berto chamavaíe  a  Madre  Maria  de  Chrifto  9  ambas  da  iiluíirefa^ 
milia  dos  Saldanhas. 

Á  Ermida  da  Afcchrãõ  de  Chrido  » fiu  na  Calçada  do  Combro» 
dequehe  hoje  Padroeyró  Franciíco  Correfi  da.Sylva ,  Fidalgo  muy 
(ciente  na  língua  Latinai&  nas  humanidades,como  fe  vè  de  hus  Qõ* 
menuríos  >  que  fes  ^^çtbnio  í^bre  jLS  vjdfi^de  Julio  Cefar «  &  de 
Oâaviano  iíagofto  »  dignos  de  fe  darem  ao  prelo.*  Foy  moy- 
tos  IODOS  Ff^gncfia  deAe  iApt%  ,:iSe*t  dbadòii  Aiioihlo;6íaii&es.''de 
Piflft»Fida%oibCafc4BSii«MÉgaftá<fei&p  D.'Cl« 
thatina  de  Pioaj  ÍOa£ttiMic'rfftMí»tt  adiu  Ermida  icool  cinco  Qi) 
peUãcs,&ham  f(^leflgi)t  Sepolbrò.^lal'EQjocnças,em  eâia  Igre|i:tò^ 
dos  o$  çnnos  fe  expõem  o  Senhor  por  vczcs^^  có  Jubiíco  pela  A;f-* 
£CDÍaõ  de  Chrifto»  com  coda  a  docência ,  Se  ornato  dovid  o  j  porq: 
>  ToiD.IIL  Vviij  cila 
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eitoD;CatbtfÍBa.de  Phhi  nao  CttVt:fiihos  òo  Dcfembargador  Afidrè. 
Vhlmictfie  Cirtalho ,  fett  .tetido ,  que  íoy  Vereador  principja  do 
Senáfaia  Câioeray  vanamvtA»  Of  ícuf-baisâ  cila  Igiçjai  com  for 
gtyçaãdd.vificiilo  y{knorg«io.i-aaç  .iíefi>fa  pertoMcr^  Aaubio 
CUmrca  da  Sylta ,  pay  do  dito  Padroeyra^»  >pQr.4b  ó  fafênce  mais 
chegado  em  (angae  dos  primeymFandadores ;  porqae  D.  Magda- 
Icna  Gomes  da  Gama  ,  bífa-vòtlò  Padrocyro ,  era  prima  coirmi  de 
DXâiharioadc  Pina,  da  qual  D.MagdaieoaGomesdaGattiaiialceo 
D.  Anna  da  Gama,  avo  do  Padrocyro  ,  Sc  miy  dc  íco  pay  ,  por  cuja 
^ia  lhe  veyo  a  pertencer  in  foltdum^como  confta  do  tronco  deftc  pa- 
fcntefcojqueeu  vi  pela  arvore  dos  tcrceyros,  &  quartos  avós ,  todos 
pefloas  de  conhecida  nobreza ,  &  limpeza  dc  faugae  |  como  fc  vè  dc 
muytosdocamcntos,&  Brazões  de  Armas. 

O  Padrocyro  dcftc  Morgado  hc  filho  legitimo  mais  velho  de  An^ 
tomoCorreada  SyUai cjoeíoy  Thcfoureyro  mor  da  Gafa  da  índia, 
(oficio qoe  entaõ  ferviaõ  homens  Fidalgos J  U  íèmono  uçnpo  das 
goerras  pafiadas  à  Senhora  Raioba  Dona  Liiixa>  em  rarios  poftos  dc 
goerrat  &  à  foaciifta.i  Bc  por  afta  parte  he  nctò  de  Fráncifco  Correa 
dft  Sy  Wa»  qiiè  teve  o  mefino  exerdcto,    foy  fcnhor  da  nobre  quin- 
ta da:  Flamenga,  (ica  em  Via  Longa  »^mo  defta  Cidade » aonde  vi- 
via ^  bifnecadc  Jeronymo  Qorra  «^Sylv^yPcfloadecoDbccída  fi- 
dalguia i  tçcoeyro  neco^e  Siauõ Viegas ,  ft^  dc!0.  Lniza  Vaz  Cor^ 
rea»(&  defeendeote  por  efta  via doiníigoe  D*  Payo  Peres  Correa , 
M^re  da  Ordem  de  Santiago  >  que  lio  tempo*>del-Rey  D.  Afibnib 
III.  lhe  ajudou  a  conqniftar  aos  Mouros  o  Reyno  do  Algarve  )  drde 
fua  mulher  D. Joanna  dc  Mello  da  Sy Iva,  todos  de  conhecida  Fidali 
guia ,  comoconâia  dos  Braaões>,qttc  cu  vi,  âe  examiney  com  toda  a 
verdade      ^    «     '.i'*-*  •  i'»'^*"     •  ' 

•  *  1        !  .    ;  • 

■  ■   I         f  -  -  -        «  ■  .  .         ,   .  —  - 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXX  V;  . 

r." :    '  •••'.:...•*•■; 

A  ^'cja  Paroquial  de  SantoSf  a  :qii6Vtt%améiMN».^ 
t\  tos  o  Velho^fo)^  ankiguqíáUkie^trâiidt»  *  ^tiidàraO^ot 
Chriftias  cfopoiadc^mol-cyfiBadoM^lheiii»^ 
]4azíma,&Jalia,namiica'dcAa><$dadè^$ihiiatd  pàys^wafcrei-^^ 
lim  9  nalcidoi  oo  bairro  das  <Podi«a  oc^aa  ^OMia^M  «Mdíçaâ  dbi 
>|ttu(att.OXeamarcyiioycoDfoiiBbliamtp^     qtai^ãllá  m4» 

'     '  IcpuUura, 
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repuhurã,roy  no  annode  307.  imperando  Diocleckatlo  ,Sc  Maximià» 
no,  tendo  eftes  Empcradores  jà  largado  o  Império  na  era  dc  304.  o 
que  tudo  íe  verifica ,  porcjuc  padecerão  na  períeguiçaó  ,  que  os  ditos 
Emperadores  princtpiàraõ,  &  pelo  Miniftro,cjuc  pira  cila  elcgèraÔ, 
que  foy  Publio  Daciano  j  &  aílim  fc  verifica  o  que  áitz  íua  LeikUi 
4c  Fr.Bçroardo  de  Brito  na  Segunda  Parte  da  Monarquia  Luficana 
Iflhf^Câf*!}.  Junto  deíla  Ermida  fundou  el-  Rey  i}*Ák<iikíú  Henrf* 
ques  hum  Templo  dedicado*  eftcs  StntOji  Mariyresf » o  qaal  íeu  fi« 
lho  rl.  Rey  O^Sancho  1.  entregoa  aot.icfyrcs  «.ft  Commcttdadam 
da(Mçmde  SamÍa0>,aòiul«dtíver#õ  até  o  fim  do  ^reymdòdeD, 
Afbofai  UI. donde ft  firfUciõ  *>  Convoco  de  Mértola;  ocaipgc» 
do  efte  Recolhimento  as  firalhcrei  de  mayor  obrigação  átn  Cqíè» 
mcndadorciikfta  RcligiaõMilitar^que  ^mamj^taò  reoolherid  tteUe 
CBB  tempos  de  guerra,  quando  os  Cavalleyros  nella  anda?aõ  ocbf 
pados  j  8c  porque  algúas  deílas  mulheres  tieraõ  a  profeílar  os  mef* 
mos  votos  dos  Cavalleyros,  clcgèraõ  hua,  que  as  governaí!c,a  quem 
chamarão  Commendadeyra,  âc  foy  a  primcyra  D.  Sancha  Martins, 
Fidalga  iiluílreem  Tangue,  Sc  fantidade  ,  a  quál  por  revelação  Divi* 
nadeicobrio  o  lup;ar  ,em  que  naquellc  feu  Mofteyro  cftavaõ  ícpul- 
cados  os  Santos  Maccyres,  que  até  aquellc  tempo  ie  naõ  íabia  ;  cofi 
ja  invenção  cooftrmoa  Deos  com  rouy cos  milagres ,  entre  os  qoaes 
tffL  hda  notável  fragrância,  que  eil^alavaõ  Teus  oflos ,  concorrendo 
a  efta  maravilha  tmàiò os  Portugoci^  1  mas  miiyto»  Eftraog^rot^, 
que  vii»h«Õ  em  romaria  a  ▼ifícallos. 

A  eftai.Gotoimciidadcyra  fiftccedèraã  otttras  mulheres  de  grande 
virtod^i  tukg^,  êKf  rli4eiictai  nefte  Mofteyro  de  Santos  a  Velha  *  i 
iâhcnr )  Do«â  Môr  Pirei ,  Dona  Maria  Pines  Vârella ,  Dona  Uiraca 
Nunes,  I>«oa  JoauoaXoUren^o  de  VaUadares»  Donalgnèi»  Poiía 
Leonor  de  Azevedo.Dona  Joanna  TeliesiDona  LeofiQr  Gomei  #  Di 
Tarcja  Cofrca,Dona  Brites  de  Menezes,  Dona  Violante  Nogtw^ra, 
em  cujo  tempo,que  foy  no  anno  de  147  fc  mudou  o  Mofteyro  pa* 
ra  o  lugar  em  que  hoje  cftà,q  chamaô  Santos  o  Novo, para  o  qual  el- 
Rey  D.Joaõ  11. no  anno  de  1490.  aos  5.  de  Setembro ,  (  como  ã\z  a 
fuaHiftoria)  tresladou  as  Relíquias  dos  Santos  Martyrcs  com  reJi- 
gioía  pompa,  &  aln  foraó  metiuas  em  huns  cofies  de  prata,  que  co^!* 
lojcàraõ  no  tadodiíeyto do  Altar  mor.  Para  eile  Moíieyro  íe  cresla:» 
fiou  tanobf  PS  DO  melmo  dia^eiarde  o  corpo  de  D.Saricha  Martins ; 
nelte  vive  a  memoria  dc  Teus eatco^ilos  na  imitação  da^uellas  Rcli<< 
gioíõst  SualÍBfta  íe  celebra  o  prímeyro  de  Novcn  .bro  ,  dia  de  todos 
paSsDtos,  por  naô  (crainda  GawMiisada..Trattõ  deAt  Santa  D«ar/tò 

Nunes  . 
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Nunes  de  Lcaô  ii*-Dcfcf  ipçaô     Portugal ,  &  Fr.  Luis  dos  Anjos 
no  Jardim  das  Santas déftcRéyno.  -  (•  "  . 

A  efta  Igreja  de  Santos  o  VelHo  kt  àvfoW,  Píiroaoia  o  Cardeal 
Infante  Dom  Hcoricjue  no  anno  de  i  j<56.  colno  coofta  de  hom  aí- 
fcnto ,  que  cftà  no  principio  do  livro  dos  baotisados  ,  que  principi  X 
.em  o  dito  anno  ,  &  da  Conftituiçaõ  dcfte  Arccbifpado ,  foi  73  Hfe 
Templo  fumptooío  de  húa  íó  nave ,  coro  duasportas,  a  principal  pa- 
ra o  Poente, &  outra  para  o  Norte :  tem  nove  Capcllas  com  a  ma* 
yor  «qoche  dedicada  aos  Santos  Martyres ,  aonde  cftà  o  SantiíTimo 
Sacramento  $  a  Capella  collateral  da  banda  da  Epiftola  hc  de  N.  S<^^ 
nhora  da  Saúde,  com  boa  Irmandade,  tem  bonsornamcntos,&  nclU 
«ftaõfepoltados  o  ultimo  Conde  de  Figneyrò^dc  feu  irmaõ  D.  Luis 
de  Akncaftre,  Conde  de  Villanova,  com  fua  mulher ;  as  outras  Ca- 
nellas, que  fe  fegoem  da  mefina  banda,  faõ  a  de  Santa  Luiia ,  aonde 
^ID  tt  Imagdii  de  S.Sebaftíad,  &  S.Francifco,  a  de  Santo  A  ntooío^ 
A  a  deSatiu  CathariDa^coni  as  Imagens  de  N.Senbbra  da  Concey  • 
çaõ^  «de  N.  Sénborada  Bonança, Imagem tmiagrofa.  Tem  Miíla 
quotidiana,  que  tnftitobio  Manoel  de  Mendoçia  ,  aonde  cem  fua  (e« 
pultura.  A  outra  Ca  pella  collateral  da  banda  do  EoangíJhô,  he  do 
Santo  Chrifto.  &  de  N.Scnhora  da  Piedade ,  Imagem  milagrofa  j  as 
outras  Capellasda  meímabandafaõ  adeS.  Pedro  com  foa  Irman* 
dade  dos  Pcfcadores  da  Freguefia  ;  a  do  Eípirito  Sânto,&  S.Franciíl 
CO  Xavier ;  &  a  de  S.  Miguel  com  fua  Irmandade  ,  &  hum  CapclUÓ 
com  quarenta  &  deus  mil  reis  de  renda.  Tem  mais  junto  à  porta 
principal  hõa  cxcellcnte  Capella  dedicada  aos  Santos  Martyres ,  de* 
oayxo  da  qual  cftà  outra  ,  que  he  o  lugar  aonde  os  Santos  foraõ  fc- 
poleados;  tem  boa  Irmandade  com  feu  Capellaõ.  Confta  efta  Fre* 
gnefiá  de  1350.  viíiahos  ,    cinco  mil  íscecenta«  &  ieténta  peíloas, 
qóftle  dividem' pelas  ruasícgointes.  «• 

A-ro^direyuda  Fregueiia  até  o  Mofteyro  da  Efpetança,  a  roa  df. 
reytac^Prayty  â  filada  Boa  vifta  até  as  caiâa de  Chriftovaõ  de  AU 
tmA^^ a ftift  Jyffiay tf<nâK^a parte  do.  Poente «  ama  do  Veloío  dá 
mtfii»  part6,osPoyaesde'S.Bentocm  parte>  amâel&itmo,  arna 
Frefca,  a  raadlreyta  doPoçodos  Kegtos,aroada  AmQMyiá  ^4-#«|a 
dos  Maftro$,aruadaSylva,arnadosPefcadorès»a  niá4«'Fefi^ey-| 
ros,atravc(íado  Paftcltyio,  amadas  Madres,  a  rua  da  ^fthéragòa; 
a  traveíla  das  Inglczas,  a  rua  do  Acipreffe  ,  arua  daOKvcyra  ,  a  mi 
do  Pé  do  FeTro,a  rua  da  Palha,  a  rua  do  Guarda  mor,  a  rua  de  Mar- 
çal Ribeyro ,  a  rua  direyta  dos  Padres  Marianos,  a  travcfla  da  Pra* 
yaia  Poru  grande»  as  Janellas  verdes,  a  luadc  S.  Joaõde  Deos,a 
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Pampulha,a  rua  do  Olival,  as  caías  novas  do  Sacramento,  a  Ponte  do 
rio  de  Alcantara  com  o  íeu  Forte,  a  rua  das  Neceílidades,  ôc  a  Horta 
Navia.  Os  Conventos,  Igrejas»  &  £riiiida8«qae  bâ  oo  ácftfko  dcfta^ 
Frcguciia»  faõ  os  (egaiotes. 

O  tnagoiéico  CoDYcoto  de  S.B€Oco  he  de  hiU  (o  nm^  tm  fórmi 
proloDgadt » com  tnes  pomi  pm  o  Nâfceoce » êe  hutn  griode «  ic 
alegre  adro,t)iie  fiecbâõdoai  porui  ;cem  bons  dormicorios com  lar «• 
easccilis  may  bem  forradas  •Atliits  daiilitaetfaQA  das  oficinted» 
Bondt  do  Noncoom  fcn  chafariz  de  tgoa  percimc^jCom«ttcres  vmf* 
tas  cafas  grandes»  &  para  bay  xo  fica  oiitro  doronorio  com  foaaficl«i 
las.Da  meíma  parce  do  Norte  eftaõ  a  caía  em  qae  lê  barbes»^  Fmn 
des»a  costnha,adc;gas  de  vinho,&  azeyce,&  caías  do  fi>rno,coda$  ofli* 
cinas  Rcaes.  A  outra  clauílra  fica  para  o  Sul ,  8c  oclla  íe  entra  peU 
portaria,  que  hehQa  cala  caõ  fensofa ,  que  podia  fervir  de  Igreja  a 
muytos  Conventos. Entrando  na  clauílra  ficaó  á  maoerquerdaoidy^ 
tas  caías,  &  ccllas  até  a  cozinha  ,  que  ícrvcni  de  apoíêntopara  a^* 
falhar  algum  Bifpo,  ou  outra  pefloa  grande. 

Para  a  parte  direy  ta,  8c  lado  da  Igreja  íe  íóbe  por  h&a  fermoía ,  8c 
bem  lan^aeícada  com  doas  voltas,  que,vaõ  dar  oa galaria  da  ctauí» 
trai  c|oe  fica  tio  andar  do  dormitório  ;  ne  de  pedra  moy  fele6ba,&  ef- 
tà  atulcjadi  pelos  lados  com  bons  azulejos ,  &  tem  ai  Armas  <k  S« 
Bento  em  varias  partes.  As  paredes  da  Igreja  eftaõ  levantadas  at^aa 
fireftas ;  a  Capella  mor  eftanra  dada  a  O.Manoei  de  Moafia»MarqaeB 
deQiftello  Rodrigo,  qoecorria  oom  a  obra  delia  com  gmide  ai* 
riofidade  ,  ainda  eAando  em  Ròma  por  Embayíador  del.Rey  de 
Caftclla<  mandando  de  là  exceilentes  pedras  finas»  &  jafpes  tfe  ««ríaa 
cores.  Mas  como  naô  torooii  mais  a  Lisboa «  fioon  aobim  'mpcrky 
ta.&  os  Padres  perderão  muytas  peças ricas»8r  varias  Reliauias,qtte 
tinha  junto  para  ornato  da  dita  Capella.  As  mais  obras  deite  Con- 
vento ,  de  que  acima  fízemos  mençaõ,  foraõà  cufta  dos  F  rades,€on« 
correndo  para  a  íua  fabrica  muytos  Conventos  de  £ocre  Douro  8c 
Minho, 

Teveprincipb  a  fundação  deíle  Convento  no  anno  de  ifçS.  íèa« 
doGéralo  Padre  Fr.  Balthaíarde  Braga ,  &  fez  a  planta  o  Êimofo 
Arquitecto  Balthafar  Alvarez,  8c  correo  com  a  obra  o  P.  Jc.  Fedro 
Quareíma»  muy  (ciente  na  arqniicâttra»  de  em  dezafete  amm  ifoft 
no  eftado  em  <|tte  hoje  eftà  y  cuja  planta  o  delioea  em  forma  qpia» 
dcadacom  «joatro  claoftros»  ficando  a  Igreja  no  meyo  de  bfia  ió  na# 
TC  com  íèrmolaa,  ft  grandes  Capellas»  todas  em  igoal  cundhpooíÍÊm 
cia  ;  o  frontefpiciohe  muy  alegre»  8c  mageftofo»  adornado  áehfia»ii 
ootra  parte  deemincnies  torres.  As. 
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As  Capellas  que  ficaõ  da  banda  da  Epiftola,  fao  a  dc  N.  Senhora 
das  Anguftias  com  íua  Irmandade,  a  de  N. Senhora  do  Monícrrare, 
a  dc  Santo  Amaro,  a  de  N. Senhora  dos  Prazeres ,  &  a  de  Santo  lU 
defonfo.  As  outras  Capellas,  alem  da  roayor  ,  da  banda  do  Euangc- 
Iho,  íaõ  a  de  N.  Senhora  da  Soledade, que adminiíhaõ  os  Irmãos  dc 
N. Senhora  das  Anguftias,  a  dc  N.Scnhora  da  Encarnação  ,  que  hc 
de  D.  Francifca  Telles ,  a  de  Sanca  £lcolaftica,qae  foy  de  Lois  Men. 
desd*&Was,tdoSan(iffimo  Sacramento,quc  foy  de  D.Clcmenciade 
No  ronha ,  &  tem  tres  Mcrcieyras,  &  a  de  Jcfos,  Maria, Jofeph.  Re- 
fidem  nefte  Convento  trinta  féis  Fradei^âc  tem  derenda  treze  mil 
cmzados* 

O  Coílegio  de  N*  Senhora  da  Eftrella  he  também  de  Frades  Ben* 
tos ,  &  fe  íundoo  no  anno  de  1 571.  em  hGa  qointa  ,  que  chamavaô 

Caiada  Saúde,  por  fc  recolherem  nellapor  ordem  da  Camera  0$  im- 
pedidos no  tempo  da  pefte  ;  a  primeyra  MiíTa,  que  fc  cantou  folcm- 
nemente  na  Igreja,  foy  a  do  Gallo  cm  dia  dc  Natal, aonde  concnrreo 
muyta  gente,  pela  devoção  do  grande  Patriarca.  Foraõ  bcmícyco- 
rcs  defte  Convento  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  ,  &  a  Infante  D. 
Maria  ,  fiíha  deURey  D.Manoel,  &  dc  fua  tcrceyra  mulher  D.  Leo? 
nor,irmãdo  Emperador  Carlos  V.  a  qual  lhe  deu  hiia  Reliquia  da 
canela  do  braço  de  S.  Bento ,  que  o  Papa  Pio  V.  Ihcmandoa  do 
Convento dcS.  Paulode Roma.  DXuisde  Alencaílre, Commenda? 
dor  mor  de  Avis,  neto  do  Senhor  D.  Jorge,íiIbo  d'cl  Rey  D.  Joaô 
ILdeu  também  a  efte  Convento  muytos  moyos  de  trigo,  Sc  outras 
muytas  couíss  para  os  (cus  ReUgio(bs,qae  naiquelie  tempo  vÍTÍaô  de 
ermolas;devoça6  qne  herdáraõ  fcns  filhos,  8c  deícendentes,  fasendo 
mnytas  Teses  coro  grande  cufto,  &  ornato  a  fefta  do  Santo  Patriar# 
ca. 

fifte  foy  o  primeyro  Convento  que  ti veraõ  cm  Lisboa ,  que  por 
íêr  moy  pequeno,  8c  fícar  longe  da  Cidade  ,ordenàraõ  os  Frades »  ^ 
íeíundaíle  outro  mais  perto  do  povoado,  no  lugar  cm  que  hoje  cftà, 
fcchando-íe  a  porta  do  primeyro  com  pedra,  &  cal ,  &  aííim  eftcvc 
alguns  annos  até  o  tempodo  Géral  o  P.  Mcl^rc  Fr.  Lcaõdc  Santo 
Thomàs  ,  o  qual  indo  hum  dia  ao  dito  Convento  ,  &  vendo  ao  Pa- 
triarca S.  Bento  com  muytos  filhos  feus  pintados  no  forro  deb.iyxo 
do  corojlhe  inípirou  Dcos,  que  mandaííe  reformar  aquclla  Caia  ;  o 
que  aííim  fez,  dizendo  ao  Padre  Frcy  Pedro  Quarcíma ,  meftre  das 
obras,  com  parecer  do  Dcfinitorio,qiie  mandaííe  reparar  os  telha* 
dos ,  6c  o  mais  que  foíIeneceífario,porque  não  íaltariao  Religioíbs, 
qnc  nelU  tefidiflem«£  como  a  Convento  de  bayxò  era  da  invocafão 

dc 
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S.BaKo,  Ihc  parecco  bem,  que  cftc  foíTe  dedicado  a  N.  Senhora 
da  Ffticila  ;  &  aíTim  mandou  fazer  hú  payncl  grande  no  Altar  mor, 
aotide  cílà  pintada  a  Virgem  fagradajCom  húa  Eftrella  na  maõ  ,  Sc 
aos  lados  dcl'a  S.  Bento. &  S.  Gregorio. Hc  Cala  dceftudo,  que  ha» 
bitaó  quinze  Religioíoscom  (eu  Reycor  :  tm  bons  doroiicoiios  c6 
hãa grande  quinta,  &  dilatada  cerca,  qae confina  com  a  de  S.BcDto» 
toda  morada.  A  Igreja  eftà  em  fi  cio  alegre  «com  delidoía  vifta,  tem 
t  porta  para  o  Sul,  &  hum  grande  terreyro. 

O  Mofteyro  das  Capucbas  Franceus  Âiodoo  a  Rainha  D.  Maria 
Francifca  Ilabel  de  Saboya,  &  croaxeoomíigo  quatro  Religioíàt  dat 
Capuchinhas  do  Convento  de  Paras ;  a  principal,  que  fby  nomeada 
por  AbbadeíTa,  íè  chamava  Maria  de  Santo  Aleyxo,  as  qaaei  che- 
gando a  Li&boa  em  companhia  da  Rainha ,  que  foy  aos  dons  dia^ 
dcAgoftodc  16Ò6.  as  depoííiáraÕ  no  Moftcyro  das  Flamengas  de 
Alcantara,  aonde  clliveraõ  fete  mczes,  &  dclie  fahiraô  a  primcyra 
terça  feyradaQuarcfroa  do  anno  dc  16Ó7.  8c  eftivciao  no  Conven- 
to da  Elperança  até  o  Domingo  da  Pafcocla  do  mefn  o  auno.donde 
▼icraõpara  a  íua  Caía  em  coches,  acompanhadas  das  princi^  lcs  íc* 
nhoras  defta  Corte  acc  a  It^rcja  dc  S. Bento, que  eílava  ricaracntç^ori* 
nada,  aonde  as  citava  eiperando  o  Cabido  >  que  as  acompanhoa  em 
prociífaõ  até  o  íèo  Moííeyro,  trazendo  cada  nua  hum  Crucifixo  nas 
mãos,  &  húa  coroa  de  efpinhos  na  cabeça,  &  foraõ  até  a  Igreja  ,  le* 
vando o SantiíBmo  Sacramento  o  Illuíiriííimo  Senhor  D. Lais  de 
Soofii,  que  era  oaquelle  tempo  Capellaõ  mor  do  Senhor  Rey  D.Pe« 
dro  1 1.  A  Igreja  he  de  hfia  (ó  nave  com  doat  portas»  hfia  para  o  Nat 
cente,  que  bc  a  principal » &  ootra  para  o  Norte ;  tem  fets  Capei- 
las  com  os  doas  Altares ,  que  ficaõ  debayxo  do  Coro »    he  toda 
apaynelada  d:  quadros  muyto  grandes  com  moldaras donradas.  Da 
pirte  do  l:uangclho  eftà  a  vida  do  Padre  S.Franciíco,  8c  da  banda  da 
Epitèolaa  de  Santa  Clara  :o  tcéto  da  Igreja  hc  todo  pintado  de  muy 
ricas  pinturas,  8c  figuras  ,  que  conièm  as  Virtudes  Thcologaes ,  8c 
no  meyo  dclle  cílà  hum  Crucifixo  com  o  Padre  S.FrancifcOjiSc  Santa 
Clara.  A  Capella  mor  eftà  por  acabar,  8c  nella  cftaõ  os  túmulos  da 
Rainha  Padroeyra^que  faleceo  no  anno  dc  1684.&  da  Infante  íua  ii« 
lha,  que  morreono  dia  das  onze  mil  Virgens  na  era  dc  1690. 
•  O  Convento  he  mnyto  grande,&  eípaçoío,  tem  tres  dormitoTios, 
o  mayor  com  dobradas cellas ;  os  claaftros  íâõ  muyto  alegres^^  eí-* 
caô  ainda  imperfey  tos. 

OMofteyroda  Ordemde  Sanu  Brigida  de  Reitgiofas  Ingiài* 
nha^i  cuja  Igreja  he  de  hfia  lo  nave,  com  a  poru.  para-o  Sal  i  um 
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àlem  da  Capella  mor,  f  aonde  cftaò  as  Imagens  de  N.  Senhora  da 

Salvação,  &  de  Santa  Brigida)da  parte  da  Epiílola  a  Capella  do  Ssm 
to  Chrifto,  Sc  da  parte  do  Euangclho  a  de  N.ScnUora  do  Populo,& 
a  dc  Santa  Catharina,  filha  dc  Santa  Brigida.  Fundoufc  efte  Moftcy* 
ro  eminglatcrra  pelo  Catholico  Rey  Henrique  Quinto,  cjue  íoy  o 
ícgundo  Rey  da  illuftre  Gafa  dos  Alencaftrcs ,  o  qual  intentando  fa- 
zer guerra  a  ícus  inimigos,quiz  fundar  dous  Conventos,  que  efti* 
veílem  de  noy  te,  &  de  dia  louvando  a  Deos  em  hum  continuo  Lauf^ 
percnne :  era  hum  delles,  qoe  fe  intitulava  de  Sion  ,  da  invocação  dc 
S.Salvador,  revelado  pelo  mefoio  SenVior  àglorioía  Madre  Santa 
Brigida,  Princefa  de  Snecia;  9c  oontro  dc  Rcligiofos  Carcuxos,CQja 
fundação  Te  principiou  na  era  de  1416.  Continoàraõ  na  oblcrvanda 
rciigiofaeom  grande  exemplo  de  vtrtndeyaté o  tempo  dei- Rey  Hep# 
riqne  VIIL  qoc  (cndo  fino  herege,  mandon  cxtingnír  íc  dcftruir  to« 
dos  os  Conventos,  &  Igrejas,  qae  havia  no  fen  R.eynó ,  deyxando  ío 
cftb  doos,  a  rcfpcy  to  de  fens  Fondadores.  até  que  finalmente  os  ma» 
doo  éxtiogoir,  dizendo , que  fofie  cada  hQa  pára  caía  de  íens  parcn. 
ces.  Mas  depois  da  moitede  Henrique  VlII.  as  tornou  a  conduzir  a 
Rainha  Maria,  mulher  íkl-Rey  Filippe  de  Hefpanha  :  porem  como 
foy  breve  o  fcu  rey  nado,  &  n  õ  teve  filhos,  entrou  a  Rainha  liabcl, 
que  renovou  as  herefias ,  perleguindo  os  Catholicos,  8c  tirando  as 
rendas  dos  Conventos,  tendo  efte  dc  S. Salvador  baftante  renda  pa; 
ra  fuftento de  ít-flcnta  Frcyras,  vinte  õc  cinco  Frades,  Recriados,  que 
lhe  deyxou  (tu  Fundador  j  com  o  que  naó  podendo  as  Religioias  vi- 
vei feguras,  fahiraõ  fóra  do  Rey  no  eus  Comfflunidade,  foraõ  para 
Flandes,  &  França»  andando  dc  húa terra  para  ontra'>  por  cao£i  das 
gaerras^qne  havia  naqnellas  partes  perto  de  quarenta  anoos,  mu  Já. 
dofetenta  vezesdefitiOfemerpaçodetrintaft  fetes  até  que  deíeíL 
ptr^das  de  cefiarem  as  gu  erras ,  que  cada  hora  lhe  ameaçavaõ  a  ína 
roina  ;  &  temerofas  de  perderem  as  fiias  honras,  fe  pnzerad  em  Qra« 
çio  (  que  dnroQ  dnas  horas)  por  mandado  do  fen  .Conícffor,&  Ab« 
bidàía,  pedindo  a  Deos  lhes  inípiraffe  ,  para  onde  queria  que  fef* 
fem  $  no  fim  da  qual  ouvirão  hQa  voz,que  dizia :  Para  Hefpanha,  fa- 
rá Hefpanha ;  com  que  ficàraó  muyto  coníoladas,  louvando  a  Deos, 
&  íe  refolvèrão  a  fazer  viagem,  (\  não  poderão  confeguir  fem  moy. 
to  trabalho,  chegando  a  efte  porto  de  Lisboa  aos  4.  de  Mayo  do  an- 
no  dc  i594.aondc  hua  mulher  nobrc,chamada  IíabcideAzevedo,lhes 
deu  nefte  fitio  do  Mocambo  húas  cafas.em  q  fc  accommodàrão,aon- 
dc  fizerão  íua  Igreja,  que  íe  qucymou  aos  17.  do  mez  de  Agofto  do 
umode  xò^uno  qual  a  doas  de  Outubro  em  huai  Sabbado  íè  lançou 

no 
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no  aliccríè  a  primeyra  pedra  dcfto  nem). .Moftqrro,  no  tinal':an:«fi 
p«çoide  cinco  annos  re  «caboai[iõ  doi^roitorkHioa<leTorac»llm6;ft 
a  Igreja  fe  fundoD  depois  de  paflarom  aljgaiBi  antuM ;     ^  frtufi . 
Padçocyrof  Rui  Correa  Lacas»  ecJhamàUiD^D.  Mifin.  At  ;RaU. 

comeres  Padrei  da  méloM ar«te,:tMra:fiMáeiito4os  qoaes  íhe  mS» 
4»dar.dc«íi«tr»d-RcyI>.F.i^^^  reis  cada 

éM»Aéoncni0ijo$élítm2fi  de  Santarém,  cuja 

.  r^ndatiodfthofelheàiSiia  Mag^oílade  ^  qde tom  mais  algúas  mora* 
dasdecaíasi  que  pofluem  ,  teraõ^cinco  mil  cruzados  de  renda  cada 
anno.  Tem  dous  Clérigos  do  habito  de  S.Pcdro,  para  lhes  admiittfc 
iraremos  Sacramentos, &  hum  dcUes  hc  Procurador  da  Cafa, 

A  Ermida  de  N.Scnhora  da  Cari  Jade  cftà  no  mcímo  hayrm  . 
Mocambo  na  rua  do  Aciprefte,aqiial  fundou  D.Dimrcc  Deça^pa^ 
cia,  Fidalgo  da  Caía  de  Soa  MageUade,íilho  de  D.  Ancòmo.(>çQj|^; 
neco  deD.Joaõ  Deça,  Govcrriador  das  Ilbat  de  Sofala ,  que  tHmt 
^  índia  a  dita  Imagem  de  N. Senhora  4a  Caridade ,  &  Ihe.pr^mct- 
tro  fundar  htia  £rcDÍda ,  &  de^LcarllhapQr  caufa  de  hõâ  grande  «cow 
peíbde,  que  teveiíadiu  viagem  ,  4Íe  qtte«.  .  , 

OCooirentode  N«:Sekiihcwa:da  fifperaoça,  dcReligiofaa  Fiíiiici&  * 
anãs,  (andpH  oq  anop  de  i  yp,  rey nando  cl«Rey  D. Joaô  III.  hiuL 
FidalgíiiUttftr«>  chacxàda  Oooa*  Ifabd  ^leMendanba,  que  pori  Aa  • 
morte  lhe  deyzoa  a  mayor  parte  dar  faa  &«epda ,  para  o  qual  vieraõ. 
por  Fundadorainore  Relígioíia^ do  Mofteyro  de  N.Senhora  da  Cõ- 
ccyçaô  do  Funchal,  Sc  duas  do  de  Santa  Clara  de  Santarém.  A  fu.a 
Igreja  hc  de  húa  nave  com  a  porca  para  o  Sul^  toda  de  abobada  de  Ja* 
çaria  pintada,  Sc  dourada  ,  com  as  paredes  azulejadas  ,quc  adornaÕ 
exccUcntcs  payncis,com  fuás  molduras  douradas, que  fazem  a  cílc 
Templo  muy  viítoío  ,Ôc  alegre.  A  Capella  mor  tem  da  banda  do 
Euangclhoos  Patriarcas  S.  Domingos,  5c  S.Franciíco ,  Sc  da  banda- 
da £piílola  S.Joreph,&  SaoM  Clara  ,  Sc  em  cima  da  tribuna  N.  Se^ 
nhora  da  Piedade,  Imagem  milagrofa.  A  Capella  coilateral  dabaoda. 
<laEpii^ota>hedc  N.Senhora  da  Erperança,&  abayxo  delia  eft^  a 
Capella  de  S.  Joaõ  Eoaogelifta  j  fie  da  banda  do  Enai^éihp  cftaõ  aa 
Capellaa  de  Santo  Antonio,  S.  Mignel » S  Jeronymo^  Hç  ootra  Cfi* 
pella  coUateral,  qoe  he  do  Amor  Divino ,  a  quem  ^Ã^iao  tr<i  diaa 
com  grandeza  os  leos  Confiradcs*  Tèm  bom  clauftro ,  de  fua  ceriji^. 
com  hfia  fonte  nativa  de  esccUcnte  agua:  nelle  refidem  íeifenta  IVe# 
ligiofas^quaíi  todasFidalgas,comtrcs  Confe(!ores,<k  dous  Donatos> 
Sc  tem  de  renda  nove  mil  cruzado^ :  faõ  fugeycas  ao  Pi  ovii>ciâl  de  S. 
Ton..lIl.  Xx  Fran- 


Digitizcd  by  Google 


^         TOMO  TERCEYRG 

íillieifcodaCitWe.íto«ccriõ  nefte Moftcyro  rouytas Rcligiofas 
degraodefirtiide,conM>icpódc)ÍPerimCbfoni^^^  tUOtúcm 

chinhos Friac*cs^d»«r#nncw^  (c fundou  nofuiocm; 

auc  hoje  cftà ,  do  qual  tte  fet  cfuiol*  tEKCelUntiíTima  Senhora  D. 
Mâria  Duqocw  de  Afieyro,  coj4<(bndaçap  lè  comcfoa  Bo  anood» 
ié48  com  licença  do  SeahcrlUy  D.Joaõ  IV.^oc  Ih^coocedeo  m 
ii7dc  Agofto  dc  1647.  A  Igreja  h<  dc  hllaiwV* com  t  DOTtt  pnnei. 
pai  para  o  Nalccntc ,  &  outra  para  o  Nor«,  (|tte  fe  M^a  com  gra# 
dc$  de  ferro  :  tem  àlcm  da  Capella  mor  dops  Alçares  debanda  da 
£piftola,  hutii  hc  de  Santa  Anna,&  o  outro  de  N.  Senhora  da  Con* 
C^ça6.  Rcfidem  ncfta  Gafa  onze  Religioíos  ,  naô  tem  Padroeyro, 
om^inoU  certa,  &  nunca  lhes  falta  o  ncccflario  para  o  íeu  furtcn* 
to  ;tan  excellentc  vifta  para  o  mar  com  fcn  jardim ,  &  fua  cerca 
iimid-às  caías  dos  Condes  dc  Villanova  dc  Portimão. 

OMoftcyrode  N.  Scuhdradc  Na«areih,dc  Religiofas  Recoletas 
df  . Ordem  de  S-Bcmardo,  ttfve  principio  cm  hum  Recolhimento  de 
nmlhcres  pentitntes  ,queeradeh(ía  Maria  da  Cruz  ,  8ç  fe  comcçoa 
•  a  fiindsTnoanoodeiòjj.fendoGéralde  Alcohaçao  R.P.Fr.Gerar* 
do  Pcftana.  Para  cfta  fundação  concorrei  o  detoio  Padre  Fr.Vivar- 
.  do  dc  Vaíconccilos ,  Monge  profcffio  00  Real  Convento  dc  S.  Joaó 
de  Tarooca,naturai  da  Villa  dc  Leomil  na  Província  da  Beyra»  feo« 
do  Vifitador  do  Real  Mofteyro  dc  Alcobaça  ,  o  qual  com  muyta 
^  irrftancia,  &  trabalho  alcanç(»u  licença  dei  Rey  D.Joaõ  IV.  do  Ca- 
bido, por  fer  Sê  vacante,&  da  Religião,  aflinando  ascfcrituras  depois 
de  todos  0$  Definidores  o  R.P.Géral  Fr.ManocI  de  Moracs,as  quacs 
COl^rmou  o  Doutor  Fr. Luis  dc  Souía,  &  poz  tudo  corrente;  com 
qiie<i  dito  P.Fr. Vivardo  de  Vaíconcellos  tomou  logo  poíTedo  Re* 
oolhimcnto  no  íegointe  anno  de  1654  de  que  fe  fizeraó  cfcrituras  nc^ 
ccflarias ,  qoe  com  os  mais  papeis  fe  cpnícrvaõhoje  no  cartório  dei- 
te  Moftcyro,  para  o  qual  vieraõpara  Meftras      Fundadoras  dcfta 
Religiofa  Gafa  a  Madre  Soror  Antónia  Moniz,  para  ícr  Abbadtfla , 
Soror  Francik^de  VafcottGellos,fle  Soror  Maria  de  Almcyda  ,  fuas 
irmls,todasdoMofteyrodeS.BeQtod*Evora,para  onde  logo  par# 
tioodito  P.Fr.Vivardode  Vafconcellos  a  coadazillas »  donde  veyo 
outra  Religiofa  chamada  Igoes  de  Santa  Maria,  que  lenaõ  foy  a  pri- 
meyra  AbbadeíTa  dcfta  Caía,  augmentou  muyto  a  Rccoletacomo 
leu  exemplo,  govcrno,&  prudência.  A  fua  Igreji  he  dehSa  tó  oaye^ 
com  a  poru  para  o  Sul:  tem  àlcm  da  Capella  mor  (aonde  cftà  o  San- 
/  tiíliino 
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tíflimo  Sacramrnco  com  a  Imagem  da  Senhora  de  Nazareth  ,  eme 
faa  tribuna  dourada  ,  8c  S.Bernardo  da  parte  da  Epiftol3,&  da  part* 
do  Eaangelho  S.  Bento  )  dous  Altares  collateracs ,  3c  íeis  Capella 
nocoVpo  da  Igreja  i  o  Altar  da  parte  da  Epiftolahe  de  S.Gonçalo,  flc 
o  outro  da  parte  do  Euangelho  he  de  Santo  Antonio.  As  outras  Ca* 
.  pellas  faõ  a  do  Euangclilla  S  Joaõ,a  de  Santa  Anna  com  S  Joaquim^ 
íc  N.Seohora,  &  a  de  S.Pedro  com  os  Apoftoios  S.Simaõ,&  Judas, 
to(^as  da  parte  da  Epiftola  ;  as  outras  tres  da  parte  do  Euangelho 
iaóado  grande  BaQtifta,ade  JeíiiSyMariaJoíephfâeade  Santa Ignes^ 
todas  féis  douradas  coiii  feas  payaeis  em  igual  correfpondencia,  <|iie 
£»ccD  a  Igreja  iniiy  alegre,âe  vtftofa.  Refidem  nefte  Mofteyro  qna» 
reott  &  Tece  Monjas,  Sc  fcis  Conver/as. 

O  Convento  das  Religioiãs  Trinas  Recoletas  deícsiças,  mu^cos 
nhflcidas  pela  grande  reforma  de  fna  modeftia ,  dc  penitente  vida  y  Ce 
fondou  no  anno  de  1657. fendo  Sbmmo  Pontífice  Alexandre  VII.  Sc 
reynando  D.  Aífonfo  VI.  Sc  foraÕ  léus  Fundadores  Cornélio  Vvan- 
dali,do  Tangue  mais  illuílre  de  Fládes,  (  íobrinho  do  grade  Prelado  o 
Doutor  D  Cornélio  ]anícnio,  primcyro  Biípo  de  Guandavoj  Sc  fua 
mulher  M  u  tha  de  Bós,  oriunda  da  mefou  pátria  dc  ícu  marido ,  dc 
de  qualidade  naõ  menos  do  que  ellc. 

Viviaõ  pois  eiles  bons  cafados  à  ley  da  nobreza  ,  taÕ  favorecidos 
cie  Deos«  icndo  muytos  os  bens  da  fortuna ,  naõ  eraó  menos  os 
da  graça ;  &  como  naôttveflem  filhos,  &  perdeílem  com  a  idade  .a 
efperánça  de  os  ter ,  determinàraõ  entre  fi  gaftar  todas  as  fuas  ríqoè* 
jsas  em  obras  de  piedade,  foccorrendo  aos  pobres,  cafando  orfãs,am^ 
pirando,  viuvas  ;  &  ifinalmente  em  hom  retiro  de  Lisboa  no  bayrca 
do  Mocambo,  aonde  tinhaô  hfia  caía  de  prazer,  fizeraÕhOa  Ermídir; 
qoe  dedicàraõ  a  N.Senbora  com  o  título  da  Soledade. 

Quando  (ê  começou  a  obra»  &  fe  abriraõ  os  tltceríês ,  he  tradição 
cotmante,  que  os  meninos  do  mefmo  bayrro  ,  infpiradot  por  Deos,^ 
profetizavaõ  o  que  havia  de  íucccder, dizendo:  Ay  que  Ic  faz  hum 
Mofteyro  neííe  lugar.  R  mais  cliramente  o  affirmou  a  Venerável 
Madre  Soror  Brigida,  Keligiola  dc  conhecida  virtude,  do  Convento 
de  Santa  Brigida  do  meímo  bayrro  ,  porefta^  palavras:  Aí?  fimdclie 
mj]o bayrro  do  Aíocambo  fe }a::^hí4m  Convento  para  Reli^to/ai  de  ha^ 
ktto  brancOy  que  hau  de  fer  de  grande  virtude  ,  &  os  ^^njos  andaõ  rkt- 
obra;  fem  atc^  cíle  ;empo>  nem  muyco depois  haver  notiçia 4a  voau« 
de  dos  Fundadores. 

Nefte  mefmo  anno  ,  ainda  qaepopco  antes  que  fc  começaíTc  a 
d^ra.  foy  Dcosfervidojeyarpar^  n  ao  Venerável  Padre  Meltre  Fr. 
,  '  .  Tom.  IH.  Xiij  Antonio 
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iLitonbdaCoiicej^dbOfdciiickSantiffiaia  Trindade;  o  qual 
por  (oaexemplar  nài  mtaxo  nttwmc  a  onivcrral  acclamaçaó  de 
Santo,  &  por  ÍM  iiicecodhÔ  pimèiitc  ie  cri  tem  Deoi  obrado  invy- 
tos  milagres;*  como  dk  Veneavcl  Padre  pouco  antes  de  fui  mor- 
te tivcHe  lançado  o  htbíw  di  Ordem  a  dea  filfias  fou  efpkitaaes , 
li&a  das  quacs,charaada  Soror  Maria  de  S;Frandfco ,  dcfcjando  que 
naõ  pcrigafTcra  taõ  bons  princípios,  com  a  falta  que  lhes  faina  íeme- 
Ihantc  pay ,  fabcndo  da  boa  iaclinaçaó ,  ôc  virtuoíos  procedimcnioa 
dos  Fundadores,  osbofcoUj&commumcou  com  clles  o  faniodcfcjo 
que  tinha,  dc  que  aqucUa  obra  íc  continaaílc  ,  para  nella  fc  recolhe* 
rem  tfervir  a  Deos  as  que  com  o  habito  da  SantiíTima  Trindade  qui- 
íeílcro,pcla  profiíTaórcligiofa ,  ícr  Efpofas  de  Chrifto.Naõ  teve  cf- 
coi&apetiçaõ  da  ferva  dc  Deos  nos  ânimos  dos  dous  cafadosjporque 
frlcceodo  pooco  depois  CorocUo  Vwndali ,  dcyxou  ordenado  em 
fai  uftamenco,  qoe  notctiro,quc  tinha  no  bay rro  do  Mocambo ,  fe 
fiíeffebom  Contento  de  aeligíolas  da  Santiffima  Trindade  5  9c  pc 
diodoafaamalher  concorreflc  para aqaella obra  com  o  zelo, qoe 
delia  fe  cfperava,  mandoiile  enterrar  na  Capella  mor,  Sc  quiz  que  (c 
diííeflc  hua  Miffa  quotidiana  porfuaalroa^O  Reverendo  Padre  Dou- 
tor Fr.Ifidoro  da  Luz,  Commiflario  Géral,  &  Vifitador  da  Protin- 
cia,<:om  fcu  Corapanhcyrb  o  Reverendo  P.  Fr.  Aniomo  Correa,aU 
cançàraóas  licenças  necclíarias  para  fe  cffcytuar  o  legado.  Do  reli- 
giofo  Convento  do  Calvário  vicraõ  no  annodc  1661,  ai  Fnndadoraft 
hQa  das  quaes  pouco  depois  íe  voltou  para  o  fcu  Mofteyro ,  8c  a  on^ 
tra,charaadaa  Madre  Soror  Catharinadc  Santo  Antonio,  ficou  fen- 
do Priorcxa  dous  triennios ,  Sc  dcyxando  o  habito  que  profcflava  > 
teftio  o  da  Santiífima  Trindade. 

A  fabrica  deftc  Convento  começou  com  dcmafiado  aperto,  naõ  fó 
ádoqne  refpeytava  a  íer  Mofteyro  dcFreyras  Capuchas ,  mas  pelo 
quepodiaõaapoileideqnemofiindava.que  ainda  que  naõeraôpott- 
cai,naõbafttfaôpíirtfermayoraedificio.  Tem-fe  obrado  muyco, 
êc  alargado  qnanto  pode  fer,  ãc  o  permitte  o  fitio ,  fenri  offcnU  do 
aperto  que  profcflaõ,  &  pcrfeyçaó  era  que  vifcm.A  Igreja  nova,para 
a  qual  brevemente  fe  trasladarão  Senhor,  hc  muy  capaz,  &dc  boa 
arquitcdura,  8c  fc  vay  acabando  com  as  efmolas  ,qnc  lhe  deu  a  Se- 
nhora Dona  Magdalcna ,  Condeça  dc  Redondo  ,  que  tifeo  alguns 
annos  entre  as  Rcligiofas,&  morrco  recolhida  no  mefmo  Convéns 
to. 

Falcceoneftc  Convento  com  opinião  de  grande  virtude  a  Vene- 
rável Sotor Maria Magdaiena,dciUuftrcfanguc, filha  dc  D.  Fer- 
nando 
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liando  ch:  Menezes,  8c  dc  D.Joarma  dc  Toledo  j  a  qu^l,  dcyxando  o 
jcculo,  fugio  a  ícus  pays,  &  tomou  o  habito  da  Sanciíiiroa  Tiinda- 
dc.  Foy  rauy  zcloíà  da  oblcrvancia  rcligioía,  aííim  cm  Prelada  »  co- 
mo fubdita,  &  dcyxando  fuaviíTimo  cheyro  de  fuás  virtudes ,  ícndg  a 
eoique  mais  refplatideceo  a  humildade,  foy  ,  como  picdofamenccib 
crè,  a  gOMrodas  felicidades  eternas  na  companhia  de  feu  Efpoíb;  :\ 
Otttraiiuinbero  (alcoéraõOMiigraQdeopioiaõ  de  fancidade,  tnut 
^ae  matt que  codas  ie  av^nrajon,  toj  a  VcncraTei  Imâ^ao^e  fiti» 
Ta  de  Deòs,  Soror  Maria  de  S.  Fraociico ,  de  c)uem  acèma  Bi^mos 
diícípulj^  ít  fiitiaefpicKiui  do  Verteravel  Padre  Mcftrc  Fí*  AoimÍo 
ik  Còiioe7çaã.fey  «Ai'MigÍoíiide(de  cQaiifia.rany  dtda.aaf.4strr 
dctos  de  coda  a  virrack  >  rec^b^o  graodci  ftyortt  do:Ceo  9  tiojiio 
6  refere  eu»  (aa  vida  ;  .ieddo  já  Ff  ey  ra»&  eaiido.por  íoàt^^nta  $  mmik 
jarti  do  Convento,  por  íer  àt  véo  braoso^InQy tas  veses  jdUacapdo^ 
iena  Oraçaõ.em  qiMeracòiitma>,  fervioroCi,  adiava  o  ptaõlMlr 
fado ;  Sc  repartindo^feefte  pelos  doeftces  ,qfi^eoro  graojelé  ope» 
diaõ,  con¥aleciaò,&  faravaõ  de  fuás  enfermidades.Algãai  eonfas  diO 
fc  antes  dc  íuccederem,  8c  fc  viraõ  cumpridas ,  que  parece  a  doto» 
Dcos  de  elpirito  profético.  Qpando  íolicitava  a  funiaçaõ  do  Con. 
vento,  corro  temos  dito,paflando  pelo  fuio,  que  hoje  hca  cerca  do 
Mortcyro,  vio  por  duas  occafióes  hua  palmeyra  dc  notável  grande-^ 
za,  &  fcrmofura  ;  a  qual  cinha  roctidaspor  entre  as  íolhas  trinta  8c 
tret  coroajjO  qucnaõ  vio  a  cotnpanheyra  cora  que  hia  ;  cuja  vifaõ 
prodigiofa  parece  <)ue  denotava  o  numero  das  Ti  cyras,que  havia  de 
ter  o  Convento  quando começaflc.  FioalnKOtc  vivco  em  grande  rc* 
ligiaõ,  &  pobreza  ,/Bfi  Aorm^eACiido  c^nforoie  a  taô  fanca  vida : 
foy  fepolcada  no  cemeterÍ9.eomqplÍllP<|«'Moftfyro » acdèpois  de  ai/, 
gam  anfx»  íè  trestad^raõ  Uo^  e^oM- melhor  lag<r  ,  doi  qoiqi.  iahía 
nocavel ,  tk  fuaviífimo  cheyro,  como  te^e9il»Qba0i)o  fft^nàfi^  gla* 
rbide que  gozava  (uabefâ«yeDtDra(la^lC)aV'  * .  .-j-:  r  ..  .^.'-.i. 
.  O  Coayeoto  de  N.  Senhora  dos  )^eiii.edi<>p  dç*CWi1IÇÍjC4s.4$(p4> 
çot,  teve  (eo  princípio  nos  annQs  de  ff odo»  SuAÍnab  Popt^gâs 
Gregorio  xni.&  Arccbiípo  de  Lisboa  D.:>>rg«  dç  A*4»eydau,  A 
Geral  da  Religião  CarmelitanaoR.P.  Çr.Joaõ  BÍmrift^CaíkríJí>;** 
Provincial  dos  Religiolos  Carmelitas  defcalçoso  Rí  P.  Fr.JçsoaymO 
Graciano  da  Madre  dc  Dcos,  O  feu  primcyro  fitio  íoy  no  bayrroda 
rarapulha,nas  caías  de  húa  Dona  Milicia, (aonde  depois  íe  fundou  o 
Convento  de  S.Joaõ  de  Deos)aclc  ihcdeu  por  titulo  S.Filippe  Real^  ^ 
por  trazer  os  ditos  Rcligiolos  a  cite  Reynoel-Rcy  D.Filippco  II.de 
CaftcUa,que  favoreccomuyio^jclt^.Rcijôiaó  lagrada;  o  t^ual^  tiiuio 
Tom.lIL  •  Xxiij  dcraó 
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jkrh5oiRtli|iorot  a  todàáíiifl  PmiotÍA     Portugal  i  chamando, 
lhe  a  ProMBdadc  S.  filippc.  Os  prhncyros  Rcligioios,  que  mtrtó  z 
fundar  eftcConfcnio,foaôo  P.Fr.  Aiiib»rM»  MatMi»4t  S.  BciU 
to/dondc  v€tn  chwarMOOiíiliwmtófW*  RSclipòr<w,lii* 
Manos,  por  tct  o  iohx^namtãsUMAÊmoien^ú^tfandiáat  ) 
Sc  outros  cinco  mais  ,qac  vieraõ  «ra  toa  càmyuúàh  êMtfaMnw»^ 
doosLeygo$»Eftivcraónaquellcpr«neyro  íitto^ligiinsamios  ^aié^ 
a  dita  D.  Milícia  por  morte  dc  ícu  marido  lhes  po*  demtnJa;  ic  dp 
poir^dc  hum-f  cnhido  plcy to,  lho  tirou,  por  naó  ter  aííinado  em  lifía 
aíCfilora  dc  venda ,  que  leu  marido  tinha  feytoaos  Rcligioíos ,  de  q 
itfaUcm  comprarem  ellcs  húas  caías,  íítuadas  ao  pé  do  Gafteilo  dc(- 
a  Cidade,  defronte  da  Igreja  de  S.Criípim  ,para  as  quacs  paita- 
laÔosRcligidíoèllo  primcyro  dia  dc  Outubro  dc  1604.E  poi  quc  eí^ 
«iRjtligiaõ  tem  por  foâMáy  ,&  Patrona  a  Virgem  Senhora  noíl^ 
Âia8a4toáoimoilioioanilode  N.  SenhoradaMadred^Deos 
cando  fêmprei  Provincia  o  titulo  de  S.  Filippc:  ■ 

bcpoiaáMdítoi  lUlíg^fiH  afiftircm  alU  aigoiu'  «fibos  ,  cxptrt. 
neotàrad  iia5ítv9qocklvritlo«€c6iDodadd^8r  coaforme  à  fuaRcgra, 
ovèndèraô  li  Aoiòmcí  f«rnáiides«Xínieii<i,(qtie  neiiefex  hom  CoU 
légio  para oi>IflM^es)^  tcMopráriõ  oatro  íitio jovtpà Igreja  de 
Santos  o  Velho ,  á  Vât6i»F<roaiidéiCefar ,  êt  a  Fraadfco  Soarei , 
por  cento  ft^iote  mH  reis,  jjaraaqml  fciidadc»  licença  a  Cómeo» 
dadeyrade  Santos  ^  qtfe  então  era  DMiMade  Aiencaftr«  ,  a  quem  a 
terra  era  foreyra  em  diatortõescaolaanooi  porque  era  mayatie* 
éta  aos  Rcligioíos ,  lhes  krgou  o  direyio  fenhorio ,  3:  foro  ,  como 
também  o  dircy  to  íenhorio,  «d  fono  de  mil  6c  oytocentos  reis  do  íi. 
tio  em  que  hoje  eftà  o  Mofteyrodc  Santo  Alberto  de  Rcligioías  da 
meíkia  Ordem  i  &  ifto  pelo  dircyco  lenhorio,  8c  foro  de  trcs  mil  Sc 
dazemíosrtlisde  hQas  caías  qoc  os  Rdigiofos  lhe  deraõ  na  Fregucíia 
deSantiago.Feyia,&ajuftadaacompra  pelo  R.  P.  Fr.  Bernardo  da 
Codc»fÇá6,queenta6  fervia  de  Vigário  Frovif]cia(>  lançou  a  pri- 
incyfa  pedra  do  cdificiohQa  quarta  feyra  a7.de  Setembro  de  1606 A 
Iid4llil0dei6ti.ít  papândos  Religiofos  em  bíía  devota,  6t  íblcm" 
tíicfr€iáftòíffis'itíez  ao6  tares  ^e  Mayo  ,  íendo  G^rat  da  Tua  Or« 
deB<«c4t Jr> Affâtifo^  Jcfós l^v^  Provincial,  & 

luncaiAeôte  PfTÔr  6      AiBeránda  de  Sarna  María.  é  por  haver 
nétà  Gidadí  algúas  Igrejas,&  Oioveiitòicomoticaloda^Madfedc 
)C^,lhe  fnizerào  a^lteto^tf  24^  ' 
^Sftà  eftc  Cohvcnco  íítttado  iisPrtia4arga,  que  Tff  de^aiiroç  jUta 
Alcaoura,  fora  do  trafego  da  Oidade^^iem  cai  fórmadiípoílo  ,  que 

•  ijaó 
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Hftõ  (t  d^íbofaic  doi  quepaífaõ  peiíraa ,  pcligranife'  alturi  dormo. 
ros^  (|uro(iffcaõtodoemr€donib;A&iiaii2  porta  cfo  Igreja  ,qtie 
6ca  Mcyodía,  ie  pode  divifar  da  rua,  (enaõ  depois  de  fabireia  ao 
adro,  para  o  qual  íc  entra  por  iiúa  porta  àc  gradw  de  ferro,  dr  bif- 
tance  altora,  8c  larínirA,a  qual  tem  dc  hua,âc  outra  parte  dujs  eíca- 
das  de  pedra  de  poucos  dcgraos  ,  com  ícas  patins ,  que  hzcm  muy- 
loficil  a  fubida.  O  adro  he  quadrado,  Õc  cípiçoío  ,  dí  pedras  deva- 
.rias  cores  curiolamcntc  caljçado  ;  fica  1oí;o defronte  drlle  ofrontiíc 
pkfio  da  Igreja,  aí! cocado  codàíobrccolumQas  de  pedra »  ficamdofda 
fatie ciquerda  hlla  aiicepornria.^  da  .dircyta  liúa  porra  fiogida 
4vft*  p^ftt  OQ  alto  da  priredt,  câà  hum  moftrador  dás  borafi  pataas 
▼erc  m  os  paílageyros.  No  mcyo^  fubindo-lcos  doof  d6^ao^dietpÍQ# 
.dr-a»  ficaiôktretiamf  iaftAMm^iildm>«  ^  £izcm  cnt»re1Ua^  as 
<fm  portas  da.Igikjakmi  a^ptíkire»  íbbre  oqaal  cfhlhamr  oléhalv  ^ 
«ftcbaõcrlftalliooaiidroi ,  4í  dcnttro  dcflíeiília  Imagem  4de'N.S<«iíf^ 
•raídot  Remedioi  defpadra,  dt:  gracioíâ  b«Ueea,&  flconÂp^ha&aoitft' 
tp  picho  doaa  tarfasvè  pedra  de-mediana  grandeit ,  aonde  no^  kik 
a(êodo$c^^(^ravadaf  ai  Armas defta  (agrada  Reli^i;)0.  Sobre  eík 
nicho  em  proporciona  iadillancia  fica  hua  grande  janclla  ,  quecahe 
fobrco coro,  &  dà  lur  à  Igreja  , cujo  froniilpicio  remata  háa  gran- 
de Cruz  dc  jjcdra ,  oueetlànomeyo  dj  ;»lturadi  parede,  tendo  mais 
abayxo  duas  pyraraidrs  de  pedra  cm  igual  corrcípondencia  ,  ficando 
da  parte  dircyta  hum  campanário  com  quatro  finos,  Sc  hum  rclogiV). 

He  a  Igreja  dcíle  Convento  de  húa  íó  nave  dc  abobada  d.*  variai 
cintas,  &  iooeca»,  Ade  mediana  grandeza  ;  o  (eu  pavimento  lie  de 
líÍqIo»fnas a  maybir  parte  nclle  iâd grandes ,  8c  largas  campas  de 
pulturas,  com  as  Af qmDy  lecreymdDi<c|oe  nellas  'jaxieni.Teifi4itiii 
Capellas  ileni  da  mayor, a iaber,(res  nocorpoda-Igreja,daasdapais- 
U  direyta»  fir  hua  da  efqoerda,  oodai  fechadas  com  gradea.  A  prkfie^ 
ra»cftcrando  Bcliada  parte  díreyta»hede:N.  Senbm  daeMertoi^fem 
ísn  retatwlode-cathadoiirado^o  teârode  abobada  «fnfiieioa  d&bae* 
rete,  íeytode  maroiofes,  êt  jaípes  (tngidoa,  as  paredcsde  fiaouMlt» 
jo,  &o  pajirtmeotode>arioaisiariiiiJtes)itao<>  no  mèyotb  quai  «ftft 
húa  grande  campa,  aonde  jazént  ót  oAos  dos  fcnliorios  ;  na  paWâe 
qne  fica  da  parte  do  Euani»cllio,  cftà  hum  largo  jafpe,'*  no  m<?yo 
dcllc  gravada.cm  letras  a  meipoiia  dobecnfcytov,  que  foy  Pedro  Lo^ 
pcs  Serrad.  i  -  •    ;  •  .   r  v  '  ; 

,  A  fcgunda  Capella  da  mefma  banda  he  dc  S.Jo(cph  ,  toda  dc  mar^ 
Olores ,  Bc  fibiffimos  jaipes  de  Itália  ,  tem  duas  porta*. ,  tk  gr-de«  de 
ixaOQ»  cúdfi  guameàcb  de  btoaa^ lavrado»    oo  meyo  do  a«co  q^ 
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fefâce  ao  corpo  dâ  lgrc|a,eftàhfiacarja  jaípe  ,e«  cnjo  efcudo 
cftaôgravaclas  as  Armas  dosicoborios ;  o  ceâo  he  umbem  de  jaí- 
pcs  emftrmadcbjttrete,*  nomcyocem  hom,«aõcoc»db  em  fói*- 
tút  de  eílrflla>  (obre  a  qaal  aiTenta  bfia  copa  dê  vidraças  ;  <por.  xsàèt 
entra  a  luz  a  acompanhar  a  mais  da  obra ,  &  Jbecorrttffoode  o  pa- 
vimento, que  hc  de  pedras  de  jaípes.  Eftaõ  nefta  Capella.títta$  fepnU 
taras ,  húa  da  parte  cíquerda,  aonde  jazem  Fertia6  Correa  de  Soi^ 
5cfua  mulher  D.Bernarda  Ferreyra  de  Lacerda;  &  outra  da  parte  dl* 
rey  ta,  aonde  jazem  os  oflos  de  D.Maria  Clara  dc  Menezes,  filha  pri- 
mogénita de  Icrnaõ  Correa  dcSoufa,*  de  D.Bernarda  Correa  de 
X^ccrda,  viuva  dc  Julio  Cefar  d' Eça ,  &  feas  irmãos ,  cujas  mera^ 
rÚ|S  jeftaõ  cfcolpidas  em  letras  de  ouro. 

Da  parte  eíqaerda  do  corpo  da  Igreja  eftàa  Capella  de  Santo  Ao# 
f^io  Martyrv  com  fea  retabolo  de  ulba  dourado,^  hum  nicho  entre 
quatro  colamnas  de  proporciooadagrafideaa:>eiiir  queeftà  o  Santo 
coiD.elevaçaõ.admiravelf  ft  entreascolomoasde  cada  banda  eftà  a 
ínálmagoi^de  menor  grandeza,  todas  eftofadás  deoúro ;  otcâoda 
Capella  be  de  abobada  em  fórma  de  barrece,deífarpes  íiagidos,as  pb 
redes  de  azulejo  inny to  fino,  &  o  pavbnâiiódB  .varias  pedras.  DéS 
grades  para  dentro  fica  o  presby  terío>  cojo  pavf  neoto  be  de  tijolo,  Sc 
tembtim  efpeUio  no  roeyo  §  correípoodelbeo  tc^o,qiic  heMa  meya 
laranja  elevada  cõ  os  meímos  qnarteados.ft.  filiêies,de  ^  be  a  mefma 
abobada:  íobre  as  grades  da  parte  dtreycaeftir  hum  púlpito  de  grã* 
des,  Sc  hQa  grandiola  Capella  dc  Jeíus,Maria,Jorcph, aonde  ferefer# 
va  o  Santiffimo  Sacramento,  a  qual  tem  íiaas  grades  dc  bronze,  aífen- 
tadas  fobrc  hum  degrao  de  mármore,  que  faz  lubida  para  o  feu  pavi* 
memo,que  hedc  vários  mármores  quartcados ;  as  paredes  de  már- 
mores, &  jâípes,tem  de  cada  banda  duas  janellas  dc  vidraças ,  &  no 
meyodcftas,  de  cada  parte  cftà  hum  nicho  alto  a  modo  de  arco  ,  8c 
«em  cada  humbíia  urna  dc  baftante  altura  de  vários  jaípes  embuti- 
dos, &  de  admirável  arquitcâura  :  na  da  parte  dircyta  jaz  D.  Ca' 
tharina  Máriadc  Faro  Henriques  de  Guímaõ,  mulher  de  Bras  Tel- 
les de  Menezes,  Conde,3c  Senhor  do  Eltado  da  Lamarofa ,  filha  de 
D.Fcroando  de  faro  Henriques,  da  Gafa  Real  dc  Portugal ,  8e  Bra- 
gançayft  de  D.Joannade  Gafmaõida  Cala  Real  dc  CafteUá)&  Sido^ 
iiia»t4  parte  cfqnerda  eftàíwitra,.'em>qne  eftà  fepuhado  Bras  Td* 
les  de  Menezestprimeyro  Conde»  &  Senbor  da  Lamaroía » filbo  de 
LnisikS^lvaTeilcsde  Meneses,dà  Gala  ReâldéSylvio  $>aç.Gitoi|i 
at  dcD.tfâbd  Pereyrafda.-Cabda  Feyra-,  quâtitonetodel-lLey  Dom 
Famando  de  Portugal,  &del>Rey  D^HeoricpedoCaflelk^  Vasi6 
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que  íby  de  admiráveis  preodaSy  &  infígnes  vitorias,  &  mandoa  ímir 
efta  Capella  peioi  annosde  1^37.  Do  pavimeoco^íbbem  tres  do» 
grãos  para  o  Altar,  que  he  concavo,  entre  grades  de  bronse  doo. 
radas,  eftà  (bbre  ham  colchão  de  teh  roxa ,  Sc  dois  airooMaa  do 
mefaio,  hom  Chrifto  morto  de  rara  preicnça  ,  5t  devoção ,  caberco 
de  hum  pano  de  lò  roxo,  tudo  guarnecido  de  ooro ,  &  todo  o  conca- 
vo por  dentro  pintado  de  bruteíco.  Fícaóde  hQa  »  Sc  outra  parte  do 
Altar  duas  banquetas  de  mármore  lavradas^que  (uílentaõ  a  banque^ 
ta,  que  he  de  vários  jafpes ,  &  ílores  fingidas,  tendo  as  ditas  banque- 
tas em  duas  tarjas  de  relevo  as  Arrras  dos  fenhorios  da  Capella.  So- 
bre a  banqueta  do  Altar  aíícnta  hum  Sacrário  pequeno  decentemcn- 
te  ornado  de  cortinas  de  ícda ;  o  retabolo  he  dourado>&  tem  no  me- 
yo«em  hum  grande  nicho,  húa  fermofa  Imagem  de  Chrifto  crucífí^ 
cado,  êc  íobre  o  Sacrário  o  Menino  Jeiiis ,  Sc  das  ilhargas  ao  pé  cias 
columoas  a  S.Jo(eph>&  a  N.  Senhora  ;  o  teéto  he  de  abobada  coin 
varias  ligaras  de  relevo  entre  tarjas,  Sc  letras  de  oaro. 

Tem  dons  AlurescoUateracs,  que  ftBeinirente  para  o  corpo  da 
Igreja,  ambos  de  rctabolos  doorados ,  com  os  nichos  que  eftaõ  no 
meyp  de  duas  grandes  colnmnas ;  no  da  pane  direyta  eftà  S.  Joaô  da 
Cruz,  Imagem  perfeyta.  Por  cima  da  banqueta  do  Altar ,em  tres  nu 
choSjtem  hum  Santuário  de  varias  Reiiquias  ,  que  cobrem  tres  pay- 
neis  pequenos.  O  outro  Altar  collatcral  d^  parte  cíqucrda  eftà  em 
igual  corrcfpondcncia ,  Sc  tem  cm  hum  nicho  bua  Imagem  do  PrOíJ 
fetâ  Elias,  eltofada  de  ouro,  de  venerável  zípcâio.  Para  o  Altar  mor 
íe  íobcm  tres  degraos ,  ficando  de  húa,  &  outra  banda  duas  banque» 
tas  de  vários  mármores,  5í  ja  pes  embutidos  j  o  retabolo  he  todo  de 
talha  dourado,  &  de  grande  altura :  íobre  a  primeyra  ctmalha  do  Sa« 
erário  eílà  hõa  Imagcdo  Menino  Jeíus,&  da  banda  da  Epiílola  eAá 
Santa  ThercÊi ,  èc  da  parte  do  Euangciho  N.  Senhora  dos  Reme^ 
dioi,com  muytas,  ic  notáveis  ReiiquiaStqne  ít  dcicobrcm  pelas  feí^  . 
taspríncipaes,^^  asfcchaôdous  payneís  epittboafo  da  parte  da 
£pfíloia  bede  ChriAo  refoldtado ,  êí  o  da  parte  dó  Eoangelho  he 
da  Chrifto  delcendo  jio  Limbo,  êc  tem  pelas  eoftas  pintada  a  Con* 
veríâõde  S.Paulo  em  branco,  cujos  quadros  lêrviaõ deportas  a  bum 
Oratório,  de  que  o  Emperador  Carlos  V.  ufava  na  campanha  ,  pin. 
tura  de  taõ  fuperlativo  primor ,  que  muycos  artífices  eítrangeyros, 
conhecendo  lerem  obra  de  Michael  Angelo  ,  a  todo  o  cuítoos  per- 
tendèraõ  ,  obrigando-íe  a  porem  outros  dos  mcUiorcs  Pintores  dc 
Koma. 

.  .  Aq  entrar,  pela  poruria  Ibeiica  defronte  hum  Alurcomhum 
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pâynelde  N.  Senhora  com  as  mãos  juntas,  Sc  levantadas ,  inclinada  . 
para  íen  bento  Filho,  que  cm  forma  de  Menino  eílà  reclinado  ,  co- 
mo dormindo ,  obra uõ admirável,  que  a  todos  nas  vií^as  leva  as  ac- 
CCDÇÕes.  Daqui fe  entra  para  hum  alegre,  Sc  viftofo  clauílro  ,  que  he 
qnadrado,&leopavimeoco  de  tijolo^  porem  o  mais  deiie  cuberto 
de  grandes  mármores,  que  fervem  de  campas ,  com  as  Armas ,  &  le- 
treyrosdoiqae  allt  jazem :  o  teâo  be  tcxio  de  abobáda,  repartida 
cm  varias  cintas,  &  kmetas,  o  qoal  íc  eftriba  em  vários  arcos  de  pc# 
dra  ,  &  tem  no  raeyo  vários  canteyros  de  mortas,  &  romcyras,  cpm 
hua  copada  larangeyra  cm  cada  quadro ,  ferviodo  de  alma ,  oo  cora- 
ção a  todo  cílc  chcyrofo  cnlcyo  da  vifta,  hua  Cruz  de  pcdra.a  quem 
fervem  de  Calvário  dous  degraos  de  pedra  ,  íobre  que  alícnra.  No 
lanço  do  dauftro  ,  quccorre para  aparte  aonde  fica  a  Via  Sacra  da 
Sacriftia,  cftaÕ  duas  Capcllas ,  hua  do  Naícimcnco  de  N.  S^-nhor 
Jeía  Chrifto,  com  hum  payncl  do  myftcrio  com  íua  moldura  dou- 
rada, qne  lhe  íerve  de  retabolo ;  naõtem  urnas,  mas  cm  (eu  lugar  no 
meyo  década  nicho  eftà  bam  jaípe  largo  de  vários  embatidos  de  pc* 
dra  preta,  com  fens  letrcyros,  que  declaraó  os  íenhorios  da  Capella, 
qne  foraôLopo  Rodrigues  d*£vora  &  Veyga,  &  íua  mulher  D. Lo. 
xia  Coronel,  os  qnaaamandàraõ  fazer  para  (i ,  &  Icos  deícenden. 
tes  no  anno  de  1677.  correndo  nefte  lanço  para  a  parte  da  Sacriftia 
çftàaootra  Capella ,  qne  em  íi  be  efpaçoia,ft  tem  no  meyo  do  íen 
'  pavimento  as  campas  dos  fenhorios  em  pedra  lÍza;o  retabolo  do  Al* 
tar  he  doarado)  feyto  em  forma  de  moldnraa  hnm  paynel  grande, 
emoqual  eílaó  pintados  da  parte  do  Eaangelho  N.  Senhora,  &  S. 
Mathias, ôc  da  parte  di  Epiftola  S. Joaõ  de  Dcos  ;  o  tcélo  hc  de  abo- 
bada ,  dividida  com  lunetas ,  Sc  cintas,  toda  pintada  de  brutefco ,  as 
paredes  faõ  de  azulejo  fino  ;  da  parte  cfqucrda  em  hum  largo  jaípe 
eftà  gravada  a  memoria  dos  que  alli  jazem,  Sc  diz  aífira :  Efla  Capel* 
la  mandou fas^p"  Dona  FiUppa  de  Matos  de  Nomtha ,  comê  herdeyra, 
&  tefiamertteyra  do  Bifpo  de  Martyria  ,  D.  Franctfco  de  Faria , 
fara  todos  os  fsm  defcendentes  dejde  o  arm  de  167%.  aonde  ja^^fepulta' 
da  y  &  também  os  oíjoi  do  Conde  de  Armométr ,      de  Dom  Caiba" 
fina  da  SyhOf  fua  mÕy, 

Entrando  na  Via  Sacra,qae  vay  para  a  Sacriftia ,  fica  defronte  bfia 
Capella  com  bom  arco  de  vários  jafpes,  8c  no  meyo  delle  bOa  tarja 
de  pedra,em  cnjo  efcudo  eftà  gravada  em  letras  a  memoria  do  (ènbo- 
rio  da  dia  Capella,  qne  be  Ifabel  doa  Santos  ,  qne  a  maodon  finer 
para fi»&fcns  defcendentes, a  qual  jaz  fepuluda  debayxo  de  hfia  , 
campa  de  marmore,que  ficano  meyo  do  pavimento  da  dita  Capella, 

qae 
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qae4bftá  rkatrente  adornada, cujo  ccâo  he  de  abobada  cm  formado 
barrete ,  pincado  de  brucefco,  &  ai  paredaíaõ  cleaenie}Q<lêfigDcaB 
aretaboio  iwde  calha  dourado ,  oom  faupi  nicho  naineyov  aonde 
cftà  hditiââiico  Chrtfto  de  naaríini  grtnde  em  Cfw  de  evaoo  »  com 
ai  Imagens  dc  Senhora^  &  S.Joaõ,  ft<eotre  as  colomnas&aô  oiu 
tras  doas»  h0ade  Santo  Aoconio,  õc  ODtra'die  S.Francífçoi  todas  e& 
to^daideonroift  de  fíagalar  perfeyça6.  A*  maõ  direyta  ficaaSa^ 
críftia ,  que  he  de  abobada,  na  meíina  forma  do  claa(lro,de  baílance 
comprimento  ,  &  largara  ;  a  parede  aonde  encoltaõ  os  cayxões  das 
veftimentas,  toda  cftà guarnecida  de  varias  pinturas ;  o  pa\  imento  hc 
de  jaípci  brancos,  3c  pretos  j  da  banda  efquerda  em  correípondcncia 
dos  cayxões,  tem  duas  porcas  de  arcos  de  vários  jafpes  ,  8c  mais  para 
o  meyo  tem  duas  jancllas  de  vidraças,  Sc  lhe  fazem  peanha  duas  ur^ 
nas  de  ordinária  grandeza  ;  porém  de  fuperiativo  prioior  em-a>  obrai 
&  cQÍlo,  por  ferem  de  vários  jafpes  braocos^^  pretos ,  aíTcntando  Cft« 
da  hQa  iobredoos  leões  de  jâfpe'^  vermelho,  aonde  eftaõ  gravadas  at 
sneo)orias,ero  lecras  deonro,  dos  que  em  Cí  incluehi  encerrados, 'Co« 
IDO  diz  o:lccreyro :  ^^«f  ja^oCmdefia^SádviuhrCmia  diSdi 
ScnhardoCoHtódâFenaboa  y  Qf^  daf^ilU  de  fanqtunboí.  Na  ontra 
vroa ,  que,  íc  fegne,  eftà  outro  leircy ro,  que  dia :  Jlqui  ja^  Dom  Ca* 
thdrtM  de  f^eía/cOymnlberdo  Condefiavil  Salvadofi^onrM  de  Sàydef* 
certdente  da  Cafa  do  Ccnde/lauel  de  Qj.fielía  Mais  para  dentro  ,  en# 
crando  por  húa  cafa  ,  aonde  eílà  hum  lavatoiío  grande  de  pedra  líza, 
fica  hum  Oratório  de  fingular  devoçaõ,&  grandeza,  cujo  teóto  he  de 
abobada  em  fórma  de  barrete,todo  pintado  de  brurcrco,&  as  paredes 
íaõ  de  fino  azulejo,  adornadas  de  alguns  payneis,  Sc  nichos  ,  em  que 
ellâõ  muytas  Reliquias ;  o  Altar  hc  a  modo  dc  hum  arco  todo  dou- 
rado ,  com  hum  nicho  no  mvíyo,  aonde  eftá  hum  tumulo  dourado, 
que  umdentro  em  íi  h&apérfeyta  Imagem  de  hum  Santo  Chrifto 
morto»  decentemente  ornado,  fazendo  face  ap  tomolo  éres  grandes 
vidros,  por  onde  fe  divifa  a  Imagem  do  Senhor. 

Tem  efte  Convento  tres  dormitórios  altos, de  hum  bayzo,  com 
fctebra  cellas«&  em  cima  hOa  grande  cafa  com  admiráveis  viíi^as  dê 
mar»&  terra,  encoftada  a  hfia  varanda » donde  Ic  iograô  aH  meTo^s 
viftas.  Tem  hfia  grande  livraria  com  doos  Globos  grandes ,  bunm  ce« 
lefte,  &  ontroterreftre,  de  taõ  admirável  compoíiçaõ,  que  excedem- 
a  todos  os  mais  que  eu  vi  em  todoefte  Reyno.  Dcrs  tres  dormi* 
tórios  que  acima  diíícmos,  fica  hum  para  o  Norte  fechado  à  parte, 
porqueíervc  de  Noviciado,  &  fora  as  officinas  terá  dí  húa  ,  8c  outra 
banda  yintc  &  oyto  ceilas,com  húa  grande  jaociia  no  fim  do  dormi# 

lOÚOy 
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torto,  &  hom Oraiofio aonde  eaardaõ com  roaytadeceacia  ao  San« 
tiffii9p'SàcraiDCOO>«Joiilo«cftt  janellacftà  bum  jardim  de  variot 
caoKfVOsdeâofeSyDomeyodoqiMife  eftà  fazeoido  búa  ciílerna, 
por  íàlcrdcâgoanadni  &  cem  ma»  onero  jardim  com  húa  fonte  de 
jafpe  00  me]ro,.todaceráub4le  vBcjoi  caoieyroi ,  &  iacidat  de  Ao* 
rcftCom-reltgiofii  cariofidade  » accyo;  corre  logo  hOa  n]a,a  quem 
6at  tcâo  hfia  larga  parreyra  febre  pUires»qae  de  hfia ,  outra  parcç 
aílencaõ  fóbre  parapeycoi.A  efla  ma  (um  remate dooi' nichos  grâf 
des ,  curioíamcnce  cmbrechados  de  varias  pedras  >  Sc  conchas  ,  ham 
tem  a  Imagem  de  S.Jofeph,  Sc  outro  a  de  Santo  Antonio :  a  demais 
cerca  pertence  a  cfte  Noviciado,  he  toda  murada  de  per  íi  à  parte, 
dt  conftade  muytas  arvores  de  frutas,  &  de  variedade  de  flores. Tem 
mais  hum  grande  terreno ,  repartido  todo  cm  varias  ruas  ,  todas  toU 
dadas  de  parrcyras,  que  fe  eílríbaõem  pilares  dc  pedra  (obre  para^ 
pcytos,  em  igual  ordem,  com  vários  nichos  grandes  de  curtofos  em# 
Qccchadof  I aonde  eílaõcoilocadas  varias  Imagens  de  Santos.  Tem 
mios éameyroadc hortaliça,  todos  cercados  de  variedade  de  fio^ 
rcsy  ft^írotu :  a  agm  lhe  vem  de  ham  alto  poço,&  com  bafiantecoF' 
lOipor  naô  poderem  defiaobriroatra  de  menos  trabalho. 

Para  hfia  parte  da  cerca,  em  qoadro  repartido  em  altos  muros,  ef« 
tà  hnm  grande  cptntal,  todo  cercado  de  varias  parreyras 9c  arvores 
de  frotas  com  mnytaa  flotèS|&  no  meyo  tem  hfia  fermofa  Ermtdade 
SJciaõ  ante  pordi  Latliâ»  com  feo  campanarto»4t  fino,  para  a  qaal  fe 
retiraô  em  vâiioi  tempos  do  anno  alguns  Religbíbs,par^  fens  efpirí» 
toàes  exercícios.  He  etta  Ermida  de  hCia  nave ,  toda  de  ábobada,&  o 
Altar  de  talha  dourado  com  íeu  nicho  no  meyo ,  em  que  eftaô  tres 
devotiílimas  Imagens,  hfiadeChriílo  crucificado,5c  das  ilhargas  húa 
de  N.Senhora,&  outra  deS.Joaõ;  Ôc  tem  duas  janellas  de  vidraças, 
que  daõ  baílante  luz  à  Ermida,  a  qual  tem  quatro  cafas  em  boa  cor. 
refpondencia,  duas  da  parte  efquerda  ,fervindo  hua  de  Sacriília  ,  Sc 
outra  de  cella  para  o  Rcligio(o,que  nella  aílifte,  &da  parte  dircyca 
outras  duascalas,  hfia  que  ferve  de  refey  tório,  ficontra  de  cocioha  i 
íe  para  os  mais  minifteríos.  Cercaõ  aefta  fabrica  vários  canteyros 
de  flores»  ficando  ella  oomocoraçaõ ,  ou  alma  de  tantas  vegetáveis 
vidas :  cem  íêaadrp,&  no  meyo  hfia  dflerna.  Finalmente  o  mais  €pc 
fica  entre  os  mnrosdeftacerca»  he  tndo  em  ignal » &  femelbante  or« 
dcmi  com  vários  paieosdeeanteyros  de  flores » Ac  mas  bem  •ordens* 
dasyjdltmemacomponçlodacerca,comocm  as  flMÍs  oficinas  da 
Coiivento. 

OMofteyrodeSanco  Alberto ficaokaisadiaote do  Convento  dos 
•        ■  Mi- 
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Marianos  da  banda  do  rDar,com  deliciofa  viíla  para  elle  :  he  de  Re- 
ligiofas  Carmelitas  defcal^as ,  codas  muy  obícrvanccs  de  íua  Regrai 
cujo  numero  naò  pada  de  vinte  ôc  hua.  Foy  íeu  Fundador  o  Cardeal 
Alberto,  que  no  anno  dc  1 584.  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  >  Sç  vit* 
no  para  eiia  fundação  a  Madre  Maríanoa  deS.Joíèph,qoecra  Prio* 
reza  no  Convento  de  Sevilha ,  Maria  dos  Sancos,Branca  de  Jeíus^  8c 
Ignes  de  Santo  Elifeo ,  todas  difcipaJai  deSaata  Thereíâ*  A  Igreja 
he  pequena,  de  hõa  fó  nave }  com  a' porta  para  o  Norte,&  mói  ibm 
d»  Capella  mor  doai  Alçarei  collaceraes»  S8e  doas  Capellai  no  coirpo 
da  Igreja  da  banda  da  Epiftòla  ,hilado  Santo  Chrifto  ,  Imagem  mi# 
lagrok  A  ootra  de  Sanca  Thcrch,  aonde  em  liQa  anMa  de  crt&ál 
cí»inclo&  Bda  maõ  defta  Sana,  one  he  h&a  das  grandes  Reltqiiiat  ^ 
que  ha  nefie  Refoo.  Tem  efte  Moftey  ro  <\xumo  mil  cmsadot  de 
renda.  ' 

O  Convento  dc  S. Joaõ  de  Dcos  fica  logo  adiante  do  Mofteyro  das 
ReligiofdS  de  Santo  Alberto,&  da  mefma  banda ;  he  de  hQa  ib  na^ 
vccoin  a  porta  para  o  Norte,  &  fobreella  a  Imagem  do  Santo  :  o 
tedto  da  Igreja  he  de  brutefco  ,cou(a  fingolar  >  tem  nóvt  Capeilas, 
àlcm  da  mayor,  aonde  cftà  o  Santiflimo  Sacramento  com  S.  Joaó  de 
Oeosda  banda  do  Cuangclho.ãc  Santo  Antonio  da  banda  da  Epifto^ 
la,  Imagem  pcrfcyta ;  Sc  no  meyo  do  Altareilà  N.Senhora  da  Con^ 
ceyçaõ.  As  oatras  Capellas,  que  ficaoda  banda  da  Epiílola  ,  (âõ  a  de 
S.João  dc  Dcos, a  dc  S.Carlos  Borroraco  com  S.  João  Bautifta ,  8c  o 
An}o  S.  Kafaei,  a  de  N«Senhorado  Bom  Sncceflo,  &  a  de  N.Senho* 
ra  das  Ondas  dj  mar»  Imagem  mílagroft' » qne  fe  achoa  na  pràya 
dentro  de  hfiacayía»  donde  a  trouxerão '  os  Rctigioíbs  para  efta 
Igi  eja.Ai  oQtras  Capellai  da  banda  do  Eaangelho  fadadeS^MIgael, 
a  de  S.Jo(êph,  a  de  jefm ,  Maria»  Jofeph » &  a  do  Saiitiâimô  Stcra# 
mento,  aonde  eftà  N.  Senhora  de  Belèm ,  Imagem  de  pincel ,  ft  de 
muy  cos  milagres »a  qual  feftejãooom  grandeaa'todoeosannoi.PrHU 
ci  pioo  a  íiindar  efte  Convento  no  anno  de  1630.  Dom  Antonio  Mal« 
carcnhis,  que  foy  CommiíTario  daBuUa  daCriixada,  eftàíepoltado 
era  hum  carniryro  dcbayxo  da  Capella  mor ,  Sc  íeu  corpo  intcyro  : 
dcyxou  para  o  Hoípttal,  que  erigio  ncfte  Convento,  para  fe  curarem 
os  Clérigos  pobres,  liraitadi  renda  j  mas  0$  Padres  fe  aproveytao  de 
outras  fazendas,  que  lhes  dcyxàrão  para  íuftcnto  dos  ditos  doentes. 
Tem  cfta  Igreja  hua  Relíquia  dc  S.Joaodc  Dcos,qae  fe  expõem  no 
Altar  mor  era  o  fcu  dia.  He  Padrocyra  da  Capella  mor  defta  Igreja 
a  Çondeçade  Atouguia;reridem  neAa  Cala  vinte  &  quatro  Religto- 
ioa,tres  Sacerdotes»{kPrég^^'e*AQeiÍA^l^co  Profincial. 
■"'Tom.lll.  *     Yv  O 
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>0  Moftey ro  do  SacriflMino  de Religioías  dcS.Domiogo$»qi]cdf. 
fiàlogo  adiante  do  dc  S.Joiofde  Deos,  Bc  da  mcíma  banda, fundàrão 
D  Conde  do  Viroiofo  D.Luis  dc  Portugal,  &  a  Condcça  D.  Joanna 
de  Caftrofic  Mcndoça,irniã  do  Conde  de  Bafto  D.Diogo  de  Caftro, 
&  lhe  Ian çou  a  primcyf  a  pedra  aos  7.dc  Janeyro  de  i ói  i .  o  1 1 1  uftrtí» 
&0Ú  Arccbilpo  de  BragaD.FrJ^Llcyxo  de  Menezes,*  fez  a  íanu  cc* 
renionia  cofD  grande  iolemDidade,  aíliíltndo  a  elia  coda  a  Nobreza. 
A  J^cfaiiedie  b&a  16  save  com  a  fora  para  o  Norce  ;  tem  cres  C». 
peHas.amayor  comcaBcdicafie  tdbiniAitoda  doorada » •aodde  «Há  • 
Santt^mo  Sacr^incaiDdentrodeJiiKnglobodepao^loQiido^a  qaeai 
rodea  hSa  parreyr  a»  ò  qual  Ittftontâ  iiom  Aaf»  »  com  4om  Serafini 
dif  illMigitt^oiidthttmcoin  InaiiitbitttniD^iuqaMt  faa^releae» 
oaJenàMiíkdodii.£a€Íiittd»  gÍ€Í»«ftED  n  eípigas  de 
trigo ,  com  íete  colamnas«  qoe  o  roddo»  todo  fígurat  do  Divioo  Sa» 
CflMnetto.  Eftb>fKftt  CmefladilNifi^  SJ>«mtngos>  & 

S«oto  Tbonaàs,ac  da  banda^dd  finaogeUw  sJraiidfeo»ft  Saiao  An» 
tt)DÍo,  todas  Inaageos  períeycas.  A  Capella  coUacecil  la  parte  da  E- 
píftolahe  doSanco  Chriílo,  a  oatra  da  parte  do  Eaangelho  he  de 
N. Senhora  do  Roíârio,  Imagem  milagro(a,com  fua  Irmandade.  No 
Coro  eíláo  dous  Altares,  ham  de  N.Scnhora  do  Rofario,  &  outro 
de  $.DomÍDgos,amboscom  íeus  Santoarios  de  nocaycis  Relíquias, 
&  por  cima  da  grade  do  coroellá  Húa  devota  Imagem  de  Chrido 
cmcifícado ,  em  cujo  lado  ie  expõem  o  Santiífimo  Sacramento  duas 
▼ezes  no  aaoo.  Tem  bomclaudro  com  fua  fonte  de  jafpt  no  meyott 
&  baftante  cerca,  cajos  muros  batem  «sondas  do  mar ^ para  o  quâl 
ío  lemai^gre  vifta  efte  Codtciico  «  cm  ^  reHdem  <|oareiica  Frey« 
nM|ne  vivem  com  grande  claiiliira>obferTaodo  com  pontualidade  a 
Reg|rt  de  ièn  Patriarca.  Tem  qaatto  Rietigiofoiy  hum  deiies  he  Pre« 
fidc«e,ocoiitiotCoiifeiíores,8cdooimaiiLeygos*  Hecfte  Molv 
tcyro  fiigefco  ao  Padre  Gérai  da  Ordem  de5.Domit^»  qoe  alíifte 
em  Roma  $  tem  de  renda  ânc6  mH  Cruiados,  àlem  áu  eímolat  qoe 
lhe  fiisem  ot  Fieis  ChriASos. 

A  Igreja  de  N.Senhotado  Litramencode  Frades  Trinos,(que  ef» 
tà  jootoao  lugar  de  Alcantara  deocro  dos  muros  novos Jmandou  fa^ 
«er  Rodrigo  Homem  de  Azevedo^por  voto  que  tinha  fcyto  a  N.Sc- 
nhora,  íe  o  livraílc  de  hum  crime,  que  falíamcntc  lhe  imputàrão  cm 
matérias  dc  inconfidência,  por  íeguir  as  partes  do  Senhor  D.  Anto- 
nio, no  tempo  cm  que  reynavacm  Portugal  D.Filippc  I.  E  como  a 
Rainha  dos  Anjos  ufou  com  clJc  de  fua  coftumada  piedade,  livraa* 
do-o  não  Í9  da.  prizão>effl  qoe  íe  via á  morte,  que  o  cfperava ,  (enão 

também 
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também  de  qualquer  Icvc  fuípcyta  dc  infâmia,  cm  que  (uppunha  ter 
incori  iâo  por  taõ  arriícada  caula  j  pelo  que  tratou  Jogo  o  dfto  Ro* 
drigo  Homem  de  Azevedo, de  comprir  a  íoá  promtíía  ,  mandando 
fondar  a  Igreja  iCoUocando^ena  Paroquia  de  S.^i^aio  a  loiagem  da 
Senhora  do  Limmento,  da  qual  i'e  paíloa  coip  fotemne  ptaci&AÓ » 
&  fedida  i  tcianfo  para  efta  Igreja.  Falecendo  o  Fundador  aljgani^. 
•QdlilepotSy  rmt  a  (ââ.inttibcr,poriicinie  D^Macgirída  de' Alcaço  v^i 
ieconcectontômos  Rèligíoíb$<la  Saaciffima  TriiBiide  ,^ára  tãifi^ 
drcm  no  õieiíno  íitichom  Coiifeiltò:dcfta  Ordeàá  depoirléefifoa 
miMte ,  &  cofbnlgfias  Goodíções ,  qtte:lfaepareEeo:apoiicar>nà  dfcri* 
ltira«  qoe  fcfcz  noanno  ò&ióy^,  fendò  ProTÍndâl  o  Venci-avel  Pa- 
dre Fr.  Henrique  Coutinho.  Preícatado  oa  íâgcada  Theolugia  , 
Varaõ  clc  conhecida  virtude.  .•'  '   '  "ít.  • 

O  primeyro  Miniitro,  que  teve  eftc  Convento  ,  foy  o  Padre  Frey 
Rodrigo  de  Alcncaítre,  dc  naíci.ncnto  illuftrc,  como  o  tellcraunha 
o  nppellido  de  íua  Caía,  donde  fabio  para  Miniílro  do  CoQYeoCD  de 
Lisboa,  5^  Provincial,  &  depois  Rcdcmpior  Geral. 

Era  o  Templo  que  fundàraõos  Padroeyròs  cm  fórmi  rotundai  & 
pejaco  claró,:&  êÚMn  eftevje  até  que  bum  Reiigióío.por  nboie  Fr.Jei 
ronyroo.dt  Jéiusf^qoe  em  idade  provcâi  tfomoii  nellé  d  habito  »ò 
recdifico(i;mrQdo*o  dehúa  íó  nave  dorrt  trcf  Gapcllftst&  o  Adoracia 
de  pr imorG(lM  qiladrpiius6Ía'&briâa  íe  acabou  ho  amib  de  úSfíkí  '  > 

He  efte  CQdvsmo.muyta6êqttàft%dQ<ki|BOlle;ikyoK^  tontoA) 
<|De  de  toAi%M  pvtm  acodmtom  dQ9i,.'4Bi)4«vf  ftfr»  «ist  fiinipáe  léu 
agradecimento j  potf{aii^r^periiMti6f>M^ 
da  Mãy  de  Dto9^ioàoêzt\ím\^9ttfii$ámtCêiiff1^ 
dade  o$  inare^nces ;  os^fs^ina  mafof '4ffti^ÇiiíQ  ditf  ,to#mêlftj6;,  que 
padecem,  (c  coâfolaõ  Concas  inedidai,  i|fi(cdefta3tAhoraicyaõ»  tl^o 
Altar  em  que  cftà  o  Sfcntiífimo  ,  le  venera  hua  liíeliqiiia  do  inílgnd 
Mariyr  S.Feliz^^  na  Capella  ,  quetíie  flca.dtp6;qQCÇj/eKAColIocada' 
hua  devota  Imagem  de  Santa  Gertrudes.  •    •  > 

'  A  Igreja  de  N.  Senhora  das  NeceíRdades  »'qoÇfica  defronte 
Convento  de  N.  Senhora  do  Livramento  ,  he  dc.h&a  ló  nave  com  a 
pprta  para  Q  Poente :  tem  tvcs  Capcllascom  a  mayor ,  aomie  elià  .\ 
Qlila^pta  Im^geO)  de.í)l«;Scnhpia,<QÍl^cada  hâS^  lica  tribuíia,  s 
ispàlM  grande  Jc. (effif^^iAtrô  cóhffpi^mo  mj^  Áis<\\»pfc^èàéá 
Senhora  em  Ima  peanha  :  he  de  fete  palmos  grandes.,  teaà{'HÍQbre  .o 
braço  efqaetdQflfhkèl^iliilMt^llis»^  oa.m^  dirq^ikúa.  f air«4qt1^* 
Uiçovi.ca(tíç4i^<lo<)fei;rftQI<odejii,^    ilvr:?-  y 

A  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Praièrcs ,  Imagem  miUitotíri-Mm 

.  .  Tom.IH.  Yy  ij  duas 
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díiai  portas,  hfía  para  o  Poente,  &  ootra  para  o  Norte  :  he  dos  Con- 
des da  Ilha,aonde  cem  nobres  caías,  que  anciguarocntc  foraõ  Cafa  da 
Sande ;  tem  fcu  Ermitão  » &  he  muy  frequentada  dos  moradores 
de  Lisboa ,  que  com  grande  deroçaõ  a  vao  viíícar  no  Domingo ,  dc 
íegunda  feyra  depois  das  Oyt&vas  da  Paícoa.  A  Imagem  da  Senhora 
bede  vcftidos ,  Sc  fnaeftacnra  taô  cbegaa  doos  paloic»^.  Por  devo- 
çaõ  dl  meíma  Scohort  dos  Prmres ,  fe  mandou  iepnltar na  íua  £f 
áida  o  P.Fr.Ltícas  da  RcfurreyçaftyReligiolo  Eremiu  de  Santo  A«* 

ffttfiho»  que  âdeceo  fendo  Enfienneyro  mor  da  Cafa  da  SaadciMM 
«ffiíHo  crcs  annot  ooflB grande  caridade  «oa^eridos  defa 
íbtnal.  AeftaErmidaveincodoaoianiiDsde  maoliS  cm  dia  de 
Senhoradot  Praserci  ,bfiaprodfaõcoiii  eodos  os  PiMlres  4a  Fre#  * 
goeíiacíe  Santos,  IrmSos  do  Senhor,  9c  oocroi  Confradei  >  com  /nas 
Crutcs,  &  neiiacanuõaMiifadodia  ooin  mnyta  (olemntdade,  por 
hum  voto  que íiseraô  à  Senhora,  fc  os  li^raííe  da  pede^qne oiuõ 
via  ncfta  Cidade,  de  que  mon  eo  muyta  gente. 

Ha  neíla  Fregueíia  muycas  Caías  noixes  cómicas  jardins,5cqain' 
taes,  que  íaõ  as  de  Chrifto^aõ  òc  A)mada,asdo  Conde  Baraõde  Âl- 
vtto,  as  de  D.Antonio  de  Menn/eSjCom  húa  Ermida  dc  S.Pedro,que 
foraõ  doa  Vifcondes  deFcnce  Arcada^  as  dos  Duques  de  Aveyro^em 
qac  moraôos  Marquczes  das  Minas  jas  dos  Condes  dc  Villa  Nova, 
as  ãos  Vifcondes  d' Adeca,  as  de  D.  Francifco  Maícarenhas ,  as  dos 
Condes  de  Alvar,  as  do  Conde  Meyrtntio  mor,  5c  as  de  A  ntonio  de 
Albuquerque  Coelho,  cuja  varoniaiÍí4Íôendenciake  aíegmntcw 

PoctotCoeUio  Jenfaorde  icIgQeyniB^^'^^ 
Gocki  de^ic  cetrciensre  mmoifilkiosi^a;- 

'  %r«àcifoaGocllio«<qoe  foy  AonaMisiirdoaErpÍDgaTdeyvos ,  & 
ietAfon  fia  tomadá  de  Asamor :  cafon  com  D.  Anna  Soares ,  fíiha 
de  Psyodt  Freytasy  Annadel  mor  dos  BeHtyros ,  de  que  ccve>entre 
ontros  filhos,a  .  •  7        í-"  '  •  *         ■  ],  . 

Franciíco  Coèllio  Soares  de  Frcytas,\}iie  caiou  com  D.  Maria  da 
Cofta,dequctcve  a    '  •  r 

Feliciano  Coelho  de  Carvalho,  que  foy  Com  n>cndador  dc  Cea, 
Governador  da  Paraíba,  &  S.Tkemè,oqtial  caiou  com  D.  M«fia 
Montey  ro,  hlha  de  Antonio  SdVido  4e  Al^eydai^eiqne  ceve»enM 
outros  íilho$,a  > ' : 

Pranoffoo  Coelho  de  OarvaNik>i&  Antonio  Coelho  de  Carmtbe, 
que  foy  £inbayxador«afhBBÍ(%iA:  Deputado  orAkiarfo  do  Snnio 

Francifco 
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I  ranciíco  Coelho  de  Carvalho ,  filho  mais  velho  do  dito  Felicia- 
no Coelho  de  Carvalho,  cafou  com  D. Brites  dc  Albuquerquc,filhâ 
de  Antonio  Cavalcante  de  Albu(}uer(|ue ,  de  qae  ceve ,  entre  quuos 
filhos,  â 

Antonio  de  Albuquerque  Coelho,  que  foy  Governador,  8c  Cipi« 
'  taõ  General  do  Eílado  do  Maranhão  ,  Commendadorde  S.  Marti* 
jpjip.de  Cea,  8c  de  S  Martinhodas  Mputaii&DQintario  das  Capi* 
unias  do  Camutà.  8c  Tapitapira  :  cafou  coro  íiia  prjma  coirmã  D. 
l{9ff'Jliai?4:Ç9«liiOiÂlbade  ísu  cio  Antonio  Coelho  dj  CarvaJilD,o 
jEmbayxadoreoa  França,&  de  fna  mulher  O.  Brites  dc  Barros  i  ^xkt 
íof^'  filha  de  Arnoldo  dc;  HolUtida»  o  qoal  era  filho  de .  Heodqae  de 
ifolUodii,  Baraõ  de  Rhenobntg » de  (cia  molber  Marg^Áb  .Fic^ 
.  reDça,irmãdo  Papa  Adriano  VI.  Defte  matrimoiii»  teve 
^  AlboqQf rqae  Coelho  a  Francifeo  de  Alboqnercpie  Coelhò;  que 
jfoy  calado  com  D.Lniza  Maria  de  Soafa>  filha  de  Joaõ  Alvares  Soa* 
rcs,  Provedor  das  Alfandegas  àò  Reyno,  de  que  naõ  houve  geração; 
a  Antonio  de  Albuquerque  Coelho,d«  quem  abayxo  fallaremos ;  a 
Feliciano  dc  Albuquerque,  Prior  da  Igrcjadc  S.Martinho  de  Salreu; 
a  D.  Manoel  Cónego  Regrante  de  Santo  Agoílinhoj  a  Fr.  Feliciano 
Monge  dc  $.  Bernardo,  que  foy  Abbade  do  Convento  de  N.  Se- 
nhora do  Deílerro  de  Lisboa  j  a  D.  Brites  Maria  de  Albuquerque* 
^ue  calou  coníi  Fernaó  Gomes  dc  Quadros,  filho  de  Pedro  Lopes  de 
.Quadros,.^ de  fqa  mulher  D.Maria  Teilss^,  que  foy  Dama  .da 
^ha  p.Luiza,  dççra  filha  de  D.  Alvaro^Ifereyra  OooiiphP  '  :  mrreo 
a  4Íit%P.Brites  Maria  de  Albuquerque^  deyxando  muyt^fil^s  ;  ^ 
féu  (naridoFern^Q  Gomfs  de  Quadros|  açhando.fe  viuvo,  fe iéz^l^e. 
ljgtQ4>^€f99no<tefor|iiadiflsiiio  Convénio  de  5.  Fraodíca»  fita  em 
Varatojo  ;  a  D.  Bernarja  Matia.de. Albpquerque  ,  que  foy.AÍba* 
do  Mqfteftp  àt  L$f  vaõ  ;.a  OI4Uin.de  Albp^erqne,  ReMgío- 

tio  mefiso  Çoaveotófft  a  D-Marjanq^de  Alb^quefqu^JUli^fa 
no  Mòfteyro  dc  Saota  Clara  de  Lisboa, 

Antonio  de  Albuquerque  Coelho,  (filho  (êgundo  de  Antonio  de 
Albuquerc^e  Coelho,  A  de  fuamulher  D.IgnesMaria  Coelho  j  he 
Alcayde  morda  Villa  dc  Sines  ,  Commcndador  dc  Santo  Ildcfonío 
.  na  Ordem  de  Avis, Senhor  do  Couto  dc  Outil  por  mercê  dd  Rey 
D.  Pedro  II.  junto  á  Villa  de  Tentugal,cpm  o  Padroado  da  Igreja  de 
Santa  Maria  Magdalena,  Priorado  que  rende  quinhentos  mil  rci<;, 
aonde  confirma  as  Julliças,  8c  pautas  domelmo  Couco.Foy  Gover- 
riiadpr  do  E(bç)pd<^  Mafanf^j^»  Sargento^  qBÔr  de  Batalha  ^  QwffQa^ 
dor-da  Beyra  t>ayxa>de  daiJ^áçadç^piifeaça,  aonde  procedec^çom 
.  .     Tom.IIL  Yyiij  grande 
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grande  valor,  &  credito  dc  bom  Soldado,  como  moftroo  etB  todos 
os  portos ,  queoccupou  na  guerra.  Hc  hojfc  Governador  do  Riode 
Janeyro ,  em  cujo  Governo  lucccdeo  a  Sebaíliaô  dc  Caftro  &  Cal- 
das ,  cuja  varonia  he  a  fcguinte. 

EU  Rey  D.Gaxcia  Inhiguezjfeptimo  Rey  dc  Navarra  ,  toy  cafado 
com  D.Sancba,Condcçade  Aragaó  ,  de  que  teve  a  D.  Garcia  San- 
ches Abarca,  que  foy  Rey  dc  Navarra  A  caiou  fcgunda  vez  com  D. 
Toda,  de  que  teve  a 

El-Key  D.  Sancbo  Gardade  Navarra,  qoe  caiou  coin  D.  Urrau, 
deque  teve  a 

El-Rcy  D.GardâO  Temcrofodc  Navarra,  filho  fcgando,  que  ca- 
firacom  D.Ximena,  filha  do  Conde  D.Diogo  Soares^Senhor  das  Aí^ 
tonas,  dc  que  teve  a 

El-Rey  D.Saochoo  Mayor  de  Navarra ,  8c  Aragaõ ,  Senhor  de 
Portugal,  cafado  com  D.Elvira,  Condcçade  Caftelia ,  o  qoal  mor* 
reono  annodeio75.&  teve  a  \  • 

El-Rey  D.  Ramiro  o  I.  de  Aragaõ,  que  morreo  no aono de  10Í7. 
&  caiou  com  D.  Ermeneainda,  íiiha  dc  Bernardo  Rogério,  Conde  de 
Bigore,  de  que  teve  a 

EURcy  D.Sancho  !•  dc  Aragaõ,qac  morreo  no  íitiodc  Hocfcajic 
teve  filho  natural  a 

D.Fernando,  chamado  o  Infante  dc  Navarra,quc  cafou  c5  a  Corií 
deça  D. l^ria  Alvares,  Senhora  de  Caftro,filha  do  Conde  D.  Alva- 
ro Fernandes,  Senhor  dc  Caftro  Xcièí,5c  Rico  homem  no  tempo 
'dcURcy  D.Santho  o  Valente,  de  qoe  teve,entre  ootros  fiH^o6,a 

D.  Rodrigo  Fernandes  de  Caftro  ,  Rico  homem,  ôc  Alcaydc  mor 
de  Toledo :  cafod  com  D.  EfteÊiaia  Pires,  filha  do  Coode  D^cáto 
dftTrava,  de  que  eeve,encre  ootiros  filhósi' a 

Di^f  érnando  PIresde  Caftro^  qoe  foy  Alcayde  môr  de  Toledo,  êc 
cafoticom  D.Efte&niaíaaíbbrinha,  filtia  oatoral  deURey  D.AíFon^ 
fo  VII.de  Caftelia,  chamado  oEmperador,de  que  çe#e,eocre  outros 
filhos,  a  •         ■    '  • 

D.Pedro  Fernandes  de  Caftro  o  Caftclhano ,  que  cafòo  «om  Ú% 
Maria  Sanches,  filha  dc  D.  Fernando  II.  Rey  dc  Leaó  ,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos  a 

D.Fernando  Pires  de  Caftro,  que  teve  entre  outros  filhos  a 

Joaó  jrcrnandes  dc  Caftro, fqi^e  foy  o  prtmeyro  fenhor  dc  Fornd* 
los  -y  caiou  ,  &  teve  a  " 

FerOaõ  Annes  de  Caftro,que  foy  fcgnndo  íenhor  dc  Forneljos  ,  & 

caíòo  com  Dona  Elvira  de  Valladares,  filha  de  D.  Kui  Paes  de  Val- 

ladares» 
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Jjdarcs,  Mordomo  mor  del-Rey  D.Sancho  I.  do  leu  CooíclhOi  ôc 
'Alcaydcmôr  de  Coimbra, dc  que  ceve  filho  legundo  a  •  i 

D.Pedro  Fernandes  dcCaftro,  que  caiou  a  primeyra  ▼€*  Èom 

Dona  Maria  Dadc,  Senhora  do  Paço  de  S.  Martinho  :do  Conde, 
Ôc  de  muycas  quinus  ao  termo  de  GaimarSiy  ,  filha  de  Dom 
Martim  Dade ,  Alcayde  mor  dc  Santarém ,  que  fuccedeo  na  Gak 
átfea  payf&  foy  Senhor  da  quinta  do  Ouceyro  na  Fregoefiaik  Ra. 
:gil  no  tempo  deÚRey  D.Dtats.(Op'dÍKi  D.Pedro  JFernandfcsikCat 
tro  para  diante  trazem  efta  defcendenda  o  Conde  D,  Pedro  Plaoa 
99.naietcáA.  Plana  153.  na  letra  B.^í  as  NotiitidibLaTanha  a  fcftai 
•  Planai»   ^Lc^ras  ;  &,  Alfai^o  Fercèj«a)de  Veni<  ixaponii  eiii  a  No» 
ta  à  PlanaiBáBGohimmtájoJé  o  Mu^z  de  MbactfbelJo  nas  ao  Cô- 
de  D.  Pedro  547jDodito  D.  Pcdto  Fernandes  de  Caílro  ,  &dei>« 
Maria  Dade»  nafceo  entre  outros  filhos  o  leguinte,  «      .     '*  - 
'    Affonfo  Pires  de  Caftro,  que  foy  fenhorde  Sanguinhcdo  yÔc  de 
Perada,  por  mercê  delíRcy  D.  Joaõ  I.  caiou  ,  &  teve  a  '  •       '  ^ 
Diogo  Gonçalves  deCailro  Ôc  Azevedo, qac  foy  fcnhor  dos  Cou- 
tos de  Sanguiohedo.  Sc  Padroeyro  de  S.Gens  de  Moncelongo,  Ql  da 
ametade  da  Igreja  de  S.Clemente  no  Arcebifpado  di  Braga  :  caíoU 
éòm  Dona  Aldonça  Coelho,  qoc  ttfc  raçaõ  no  Convento  dc  Grijó» 
.filha  dc  Joaõ  Cotílho,  feobor  das  terras<ie  Bffldro,  (dcfccndentc  por 
<Montt.fk  D.Martinho  Viegas  o  Gafco ,  que  <pidlau  a  -efteLitc^hb 
em  tempo dei^Riey  DiRtàoúro  IL dtLfi»ó)  ék^uc  teve  rjt-.';  1,. .  ^  .,1 

'  MartiiàdefOaftro>,i)àé'íby  hlcajáioiáíot  dc.'M0lgaço  i-Tk  caiíôa 
cotútjéoiÈM.GotÊCsVkAK^Ot  fillnnle3bnilàf  «Gdincft  cLgUa^ :  4d 
CofiíêUio  é»  pé  ifiscyrotDciqM  de;  %:àginça,  (A  é  :dBto  Matiím  gH» 
meu  fiobo  era'  irmaõdiâ  GfiogbiLapoiSlobo»  iêfthoKide  Asivif o  )  idh 

^^ue.tcve,a   ■  '    r^J  i';  •  ; '••i^      r;;i  ,t>jf^-    •  :  •*  r*,  ^r!;**? 

j,.  '  Fernando  dc  Caftro  »qàc  foy  Alcayde  mor  de  Melgaço;  &  criado 
do  primeyro  Duque  dc  Bargança  :  calou  com  D.rJoannâ  dc  Azevd- 
do,  íiilia  de  Lopo  de  Azevedo,  Icnhor  dc  S.JojaÃ  dc  Rey  ,  ôc  das  ter* 
ras  de  Aguiar,  Bouro,  8c  Pena,  8c  Alcayde  mor  de  Cintra  ,  cm  tem* 
podos  Reys  D. Fernando,  &  D.Joac  I.  o  qual  morreo  oa  batàiha 
,-de  Alfarrobeyra  ,  deqoc  tevr, entre  outros  filhos,  a  '  ■'■ 

.  AíTonío  de  Caftro,  qae  caiou  com  D.Iiabel  iRddrtgoeâ  de  Araii^ 
^,iilha  dc  Gonçalo  Rodèigqcz  de  Araujo,  íenhorddCQDtodBíMiU 
"-miDéaiJí  dos^xitreycos  Rxaes  da  Villa  de  .  Monçaã  >  que  era  qúioto 
neto  por  opinião  certa  dc  Payo  Rodriguez  de  Araujo  ,  cham^  o 
-G^talleyra,  ^vé  (af  Gnonídadoi  de^fUy,  &  feáhof'  de  Lobiosv  Ctíé 
mmoj  EncoraeodarmdaáfiãfteUo&dcX4adaío»'&j|[^ftroXab^ 
■  I  O  ;  &  teve  a  C  hrlí« 
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ChriftovàÕ  de  Caftrodc  Araujo,  que  cafou  cora  D.  Maria  Soares 
Pereyra,  filha  de  Alvaro  Rodriguez  Filgoe^ras,(enhor  da  quinta  da 
Sobrtyracm  Monçaõ,  dc  que  teve ,  a  ' 

Gonçalo  de  Caftro  de  Araujo,  Fidalgo  da  Gafa  Rca1,como  conf. 
ta  de  húa  efcricurafíeyta  no  anno  de  158^.  carou  com  D.  Brites  Pe- 
reyrade  Caftro,  filha  de  Ruí  Lobato  Pereyra,  (que  foy  neto  dc  Af. 
ibAfoPereyra  do  Lago,Rcpofteyro  mor,  &  Veador  da  Fazenda  deU 
J(»eyD.Aáoaio  V.  por  carta  derreie  Agofto  de  1449.;)  ikque  tare 
filhcmnico  a  ^ 

Pafcoal^  Caftáro  Pereyra ,  ouecalba  com  O*  Frandíca  Barboh 
•de  Caldat,filhadeDiogo  de  Caldas  êc  S011&,  Fidalgo  da  Caía  deU 
Rey , como oodftadè nfia eferítora feyu oor annode i j8p. (que  foy 
qoarto  neto  de  Garcia  Rodrígocz  de  Caldas;  Rico  homem  )  de  que 
teve  filho  único  a 

Sebaftiaõ  de  Caílro  Sc  Galdas,  que  cafoa  com  D.  Maria  de  Abreo 
Barboía,  filha  de  Gildc  Abreu  de  Carvalho  ,  Fidalgo  da  Gafa  dcl- 
Rey,  como  confia  de  húaeícritara  feyca  no  anno  de  i  J9y.  &  dcfcen- 
dente  por  varonia  da  Caíà  de  Regaiados^de  que  teve,  entre  oacro&  â- 
ihos ,  a 

Antonio  de  Caftro  &  Galda9,qae caiou  com  D.Anna  Pereyra  Pi. 
ta,  filha  de  Gafpar  PitaSerpe ,  qne  era  filho  de  Joad  Barboía  Pita, 
'JidaJgo  da  Cala  deURey ,  como  coofta  de  bum  inílhlmênto  paflado 
no  anno  de  I  j8 1 .  de  que  teve,  èaire  óatros  filhos ,  a 

.  Sdbiftia6;deQírfbò&Caldai»qQebeFidalgoda.C^ 
•geftade^  ào  (ca  Cònfetfao»  Cotamcndadwraê  Santa  Mana  da  Con# 
ttâ  naiOidem  dc  CàHfto»Jls  fi>y  Gofcmaâòr  do  Rmi  àt  Janeyro , 
jcndoprii^toclByto por  GomoAdor  da  Pàratha,  âtila  nova  Co* 
lonia  do  Sacramento,  uta  no  Rio  da  Prata }  foy  também  Governa» 
'dor  da  Torre  de'S  ILonrenço  da  CabeiçaSeca ,  queeAà  no  mcyo  da 
barra  de  Lisboa,  na  occafiaõ  em  que  (c  entendeo  vieíle  contra  nos  a 
Armada  Ingleza;  Se  hojefe  achá  Governador  dos  Filados  de  Pernã- 
buco  :  catou  cõ  D.  Antónia  Thomafia  de  Miranda,  moça  do  açafate 
da  fenhora  Infante  D.Ifabel  de  Saboya,  filha  de  Antonio  de  Vargas 
de  Miranda,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Ghrliio  ,  &  moço  da  guarda- 
roupa  dei -Rey  D.  Pedro  II.  íèndo  Príncipe  ;  o  qual  foy  filho  de 
Frandfco  de  Vargas  de  Miranda » antigo  fenbor  do  morgado  do  Pé 
da  Serra^  qne  tem  iqa  CapellaiUé  Convcot^de  5.  Ftaodloo  de  Làíf 
boa ;  ceve  filhos  a  . 
«  •  Antonio  Carlos  de  Cáífaro  ^qne  he  Fidalgo  da  Caía  de  S.Magéf^ 
'fade»^  Cõmifiaríbgérjil  ídáCmUariadK^Provinciafdo  Minho  ;  o 

-qual 
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^tial  ficcndo  priiioncyro  i»ÍMttlln:ile44inisiiÇBi.yCorrcò  a  tawfor 
fwte  do  Km»  de  França,   (idocrm  vAKvàraddftde,l^'brio, 
aigoo  de  coda  a  cftimaçaõu 

A  Fernando  Joíepbde-Cflftra*  tfunht  opporfitor  às  Caflcyras  da 
lUmfidliede  Caimbra^  a  JoaoBilippe  Pereyra  dc  Caftro,  qnc 
JieCapicaõdeCaYallos  na  Provinda  do  Minho;  a  Ignacio  Francif* 
•no  Xavier  dc  Caftro,  Eltudantcde  Coimbra;  a  D.IÍabel  Antónia  dc 
Caftro,  que  cafou  com  Ignacio  Pita  Leyte  ,  Fidalgo  da  Gafa  dcl- 
Rcy,  Adcfcendcntc  porvuonia  dc Joaõ  Picada  Ortigucyra,  Fi- 
dalgo da  Cali  i-kl-Rey  43.A.ffonloV.a  D.Anna,D.UríulaAMâri5i. 
ntjêc  D. Magda Içna^das  JUligiobs  ao  Moâcymide  S.01ai;a<ia>V<fl** 
ia  de  Caminha. 

Perccndetn  cambeoi  a  cfta  Fregqeiíia  as  nobres  13a(as  das  fmtí^ 
Verdes,  dc  ^ue  be  íctíbor  BanMoaco  iFcrràide  AloRyda»  cojk  ni^ 
cendeocia  hc  a  fegaintc. 

O  Conde  Dom  Pedro  diz,  que  os  FciraBCt  fa6  Fídaigoi  oMy  an. 
tigof,  porqnefiiIlandodeD.Ezaaica  Dias  Doroo»  ,dtc  qae  cftfira 
comhoniCaKalIcyrochamadoFernaõGançalffi^qQe^ra  da  cerra 
de  Sonla.de  <|BCie»e«D,Therettt,nMi!hcrdc  Martim  Rrandaó  o 
Vébo  fêt  aB.iiflria  Fernandes,  doodc  procederão  os  Ferrazes.  No 
.  Tombo  da  Cidade  do  Porto  ,  que-  mandou  fazer  cl-Rcy  D.  Dinis, 
íc  afílrroa,  qae  a  quinta  do  Poço  Covo  no  julgado  de  Refoyos  era 
Honra  de  Martim  Ferràs,  por  ícr  tílho  dc  algo,  cuja  famiJia  tinha  da 
aprefcntaçaõdofeu  Padroado  cinco  Igrejas,  a  íabcr,  S.Jorgedc  Cci- 
la  ,  Santiago  dc  Luilrofa  ,  que  paliou  àCafa  da  Ponce  da  Barca,  fét 
caíameoto,  Santa  Maria  dc  Eftromil,&  S.Ohriftovaô  dc  Rdoyos. 
Tem  cfta  familiaa  gioriardc  fahirem delia  pciloas  de coahectda^rir*^ 
cude ,  icooTHB  efpod&laietite  (c  dcyxa  na  Vciíerat d  Madre  Som 
Bereoguela  Fcrràs^Rclig^A  de  Sanca  ClaraAO  M«ftey«o  cie  VINaí 
do  Coode )  de  cpeaabicai-cKprdl*  Mnaoila  w^CktoKáméà^toiá^ 
ma  Ordem».  .       -  f '    .  ' 

Do  leferido  (oUrCt  pallnii  «fta  nobre&niiian^ar  na  CiMcdo 
Poito,  aondeteaiiobres  cafai  fítétfoj  conrimMndn  na  fórma  fe* 
gninte.  •    v. . 

Affonfo  Ferràs  vítco  na  Cidade  do  Porto,  foy  pcfloa  nauy  princi^ 
pai ,  &  Fidalgo  da  Cafa  do  Príncipe  D.  Joaõ  ,  filho  dei -Rey  D.  Af? 
foníb  V.  caiou  com  llabcl  Fernandes,  (cotno  diz  o  Chronifta  Frcy 
Manoel  da  Efperança  na  Priflicyra  Parte  da  Hiftoria  Seráfica  iiv.  j, 
cap*':8.&  conftadc  outros  Nobiliários  deftc  Re^'no^de  que  teve  a 

Jorge  Ferràs,  que  caibo  cn|  Poaoede  iimaaxn  Igoes  Pertyra^de 

qae 
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que  teve  «Cttharioa  Ferràs » tnnlhor  de  Diogo  Brandão  Sandics, 
pay  d&  AfioDÍo  Brandão»  &  filho  de  Joaõ  Brandão  Sanches ;  U  teve 
mais  a  Aflbnío  Ferràs ,  &  a  Brites  Ferràs. 
.  Brites  Ferràs ,  filha  defte  Jorge  Ferrà* ,  cafi»  doas  vexes  ,  a  pri* 

mcyracom  FrancifcoRodrigoes  Wiraõ,  deqoe  teve  aGaípar  Fcft» 
ràs ,  &  a  Ifabel  Ferras,  mulher  dc  Fcrnaô  Noflès  Barreto }  a  (egondã 
vez  cafou  com  Diogo  Pinto  Percyra,filhode  Gonçalo  Ptnto  Perey- 
ra, fcnhor  dc  Ferreyros,  &  Tendaes. 

Gafpar  Ferràs ,  filho  defta  Beatriz  Ferràs  ,  viveo  na  Cidade  do 
Porto,Ôc  cafou  çom  Lucrécia  de  Figuey  roa,  filha  deVafco  o  Mo- 
ço,  dcqac  tevca  Affonío  Ferràs,  que  foy  Cónego  ,  &  Chantre  na 
Sé  do  Porto, &  Abbadc  de  Santiago  de  Loftola;  a  Gafpar  Ferràs,quc 
íby  Padre  da  Companhia  de  Jeíusj  a  D.  Brites  BautiOa  ,  a  D.  Maria 
CarneyrOfRcligiofa  cm  S.  Bento  do  Porto,a  D.Ânoa  Ferràsi  Frcy. 
xa  em  Sann  Clara  do  Porto,  &  a 

Pedio  Ferràs,  qúé  teve  filho  a 
.  Gonçalo  Gomes  Ferràs,  qae  viveo,  ftcaíoadnat  vescs  na  Villa 
de  Aveyro*a  primeyra  comCatharioa  Annes,  deqae  teve  a  Ca< 
tharina  ferràs,  a  ifabel  Ferràs,  a  Maria  Ferràs  :caroa  (eganda  ves 
com  Maria  Barreto,  dc  que  teve  a  Pedro  Ferràs  Barreto  com  gera# 
çaó. 

Cathatina  Ferràs ,  filha  primogénita  de  Gonçalo  Gomes  Ferràs, 
cafou  em  Aveyro  com  Pedro  Alvares  de  Bulhões ,  que  foy  Capicaõ 
mor  de  Efgueyra,  &  tivcraõ  a  Martim  Ferràs  ,  a  Mattheos  Ferràs, 
frade  de  S.  Domingos,  a  Catharina  Ferràs ,  &  a  Maria  Ferràs. 

Martim  Ferràs,  filho  de  Catharina  Ferràs  ,  3c  de  Pedro  Alvares 
de  Bulhões,  qae  foy  Governador  cm  Baçaim,  &  caiou  na  Cidade  do 
Porto  cõ  Catharina  Rebello,filha  de  Manoel  Bravo  da  Sylva,  &  te- 
ve delU  a  Miguei  Ferràs,a Diogo  Ferràs,()i|efoy  Reiigio(o  da  Conn. 
panhiadejeius,  a  Manoel  Bravo,  t)ne  morreo  lolteyro  ,  a  Maria  do 
Bantiímo,  a  Margarida  da  Annuncíaçaõ,  que  foraõ  Priorezas  no 
Mofteyro  de  S*  Domingos  de  Villa  Novado  Porto  \  a  Camilla  de 
$.Pacdo 'Fr^yra  no  dito  Moftqrr^^  aD.Afma.Ferràf«a.D.l^l  Fef  • 
ràs,&  a  Brites  Ferrás,<|ne  foy  a  primeyra  Abbadcfla  trieonal  no  Mo« 
fteyrodeS^BeacodoPom. 

Miguel  FerrÃs ,  filho  ddfce  Maflim  Ferras ,  foy  Com.mendador :0t 
Ordem  de  Chrifto  ,  &  cafoQ  ^oa  índia  Há  Cidade  de  Malaca  com 
D.  Ilabel  de  Almeyda,  filha  de  Francifco  Lopes  de  Almcyda,  irmaó 
da  mulher  do  grande  Joaõ  de  Barros,  &  teve  delia  a  Martim  Ferras, 
&  a  Franciico  F<rrás,qae  morreo  foUeyro  na  índia.   .  - 

Martim 
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Márttm  Fióaràsde  AÍmcytla » fiUio  dcie  Miguei  Rrràs » icjrO  dt 
índia,  5í  herdon  t tak  dc  ka  aiò  MtfCÍB  Ferràil  ioáfai  oott  Ooni 
.Giiioiii«rdiOuih»»fiÍbardt  Atttohio  db^Gmfit  Botélho  de  VfUa 
Real,  &  dc  faa  moUier  Helena  de  Alvarenga ,  8c  ti  veraõ  a  Miguet 
Ferràs  Bravo,  a  Antonio  da  Ganha, que  morreo  com  grande  valor 
DO  choque  dcMonterrey  no  principio  da  Acciamaçaõ  del-Rcy  D, 
Joaõ  IV.  dcyxan  Jo  eterno  nome  à  fua  naçaõ ,  &  grande  luílrc  á  fua 
facnilia,  como  íe  vè  na  rciiauraçaõ  de  Portuga  l,e  feri  ca  por  Gregorio 
de  Almeyda  j  a  Diogo  Ferràs  Bravo  ,qttc  cambem  ícrvio  ao  dito 
Rey  D.Joaó  I V.  com  rtiuyto  valor, &  morreo  iolttyro;  a  D.iãjbel* 
.&  outros,  que  niorrèraõ  meninos. 

Miguel  Ferràs  Bravo,  fílho  dodico  Martin»  Ferràs  átAhÊÊtjfóê^ 
fervio  ao  Aieímo  Rey  dcídc  o  principio  da  Acciamaçaõ  o>ak  ^Btm 
de  aceycafàô » vaior,  occapando  vários  poftos»&  nliinumaníia  à 
de  GQwemáóff  Ac  Aleay  de  mor  da  Torre  de  Bdèm :  kf  Goiteái* 
dadof  dat  ComiDendas  de  S.Joliiõde  AgoaLoagi»  S.I)oaiÍDgois  4ú 

Íaneyro ,  Ar  S.  Mamede  de  Canellat »  codáada  Oídim  de  Chrífto^ 
u  tfam  também  fby  Commeodádor  íên  pay  /  cdôa  em  -  Li^ 
boa  com  D.Ignei  Maria  da  Conhaifilha  dé  Antonio  Pefcyra  da  Cu. 
nha,  do  Coníeiho  deURcy  D.  joaõ  IV.  Commendador  de  Santiago 
de  Pias  na  Ordem dcChrifto »  &  o  primeyro  Secretario  dc  Guer» 
ra;  teve  a  Martim  Ferràs  de  Aimeyda>&  Anconio  da  Cunha  Fer« 
ràs ,  a  Bartholomco  Ferràs  de  Almcyda,a  Fr.Diogo,a  Fr.Bento,  Re# 
ligiofos  da  Ordem  dc  S»  Bernardo,  a  Fr.Jcfonymo  ,&  Fr.  Manoel  § 
Rcligiolos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  ;  a  joaõ  Pereyra  da  Cúm 
nha  Ferràs,  a  D. Bernarda  Thereia,  a  D.Miria  ,  Rriigioiá  no  Mof» 
ceyro  da  Efperança  de  Lisboa,a  D.Luiza,  Rcligiôfa  no  CoavcâfeO 
de  Aroucayâí  a  D.Guiomar,  que  morreo  fem  tomar  tilado. 

Bartholomeo  Ferràide  Almeyda ,  filbo  WKUffQ  áo  dito  Migael 
Ferrái  Bravo,  fuccedeo  na  Cafa  de  fen  pay  por  ttnrie  de  íen  irmaõ 
maii  velho  Marcim  Ferràade  Almeydarhe  Gomíbendador  dat  Cõ^ 
mendai  de  feo  pay,  9c  ècwòyU  fc  acha  ao  preíènte  Iblceyro. 

Joaõ  Pereyra  «kCnnhaFerràSjirmiô  do  bbtedlcoBartliolbmeo 
Ferràs  de  Almeyda,biccedco  na  cafa  de  íèn  avò  materno  ^  por  6ieci* 
mento  de  iêo  rio  Antonio  Pereyrada  Ganha,  cóm  6  mafitio  cargo  de 
Secretario  de  Goerra  ,  êe  Commendaana  Ordem  dè  Ghrifto  t  ca« 
Ibu  com  D.  Cecília  Margarida  de  Portugal,filhade  D.Pedro  de  Al- 
meyda, que  foy  Almirante  da  Armada  defte  Rcyno,  &  Coramenda* 
dor  na  Ordem  de  Chriílo,&  de  fua  mulher  D.Luiza  dc  Portugalida 
qu(  teve  a  D. Maria,qac  morreo  iogo  cm  iiaíccado* 

Tem 
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Tem  por  Armas  os  f  ernses  em  campo  vermelho  feiíimiebs  de 

ouro,  &  em  cada  hfia  pelo  meyo  crts  rifcosprecoi. 

Tem  efta  FrcgaefiamnytasqoiotM  nobres » como  he  a  quinta  da 

Penha  da  Cruz,  que  cftà  na  Ribcyra  de  Alcantara  janto  á  Fonte 
QucntCjde  que  he  fcnhor  Antonio  dc  Almada  da  Fonlcca;  cem  cafas 
nobres  com  codas  as  of!icina$)bons  pomares  de  limaõ ,  &  laranja  da 
China,  dc  grande  rendimento,  muyta  fruta  de  caroço ,  parreyras ,  íc 
húaexcellente  fonte  de  muyta,  Sc  boa  agua,  que  naícc  dcbayxo  de 
húa  rocha  ,  com  hum  ▼i(lolo,&  curiofo  jardim»  adornado  de  varias 
figuras ,  que  todas  ao  mefmo  tempo  iançaõ  deíi  agua  por  rígi(los,& 
fazem  o  íitio  agradável  Tem  por  devoção  hú  hoipicio,parj  nclia  íe 
agafalharemosReligioíbs  Arrabidosdó  Convento  de  Santa  Cacha- 
rinadeRibamar  todos  os  Domingos  quando  vemà  cfmola,  ôc  nella 
ficaõ  pernoy tando  até  a  íêgaoda  feyra,  em  qne  dizem  Miíla  por  (aa 
ten^y  4í  depois  de  janurem  fe  recolhem  para  íoa  Caía.  Efta  devo» 
çaô  he  jàmny  antigna,  fie  oo  tempo  de  feo  pay  Jerony  mo  de  Alma- 
da da  Fonfeca»  qne  eftando  na  mefma  qainca  com  íoa  íamilia,fic  ten- 
^  neUa  doente  a  (na  mulher  D.Antônia  do  Yadrctlbe  den  hnro  uô 
grande  acddente ,  quepedioconfidaÔ ;  8c  mandando  chamar  à  CU 
dada  ham  ConfielIor,(  qne  òial  fe  podia  coodnw,por  chover  muyta 
agua)  appareceo  junto  à  porta  da  quinta  hum  daquelles  Rdigíoibs , 
a  qoem  íe  perguntou  fe  era  ConfeAor ,  &  dizendo  que  íim ,  íe  con- 
feífon  a  doente  com  elle,  que  lhediífe  tinha  fahido  naquelle  dia  do 
Convento  a  pedir  aelmola  com  outro  cõpanheyro,  do  qual  fc  apar- 
tàra  no  lugar  de  Bemfíca,  fie  que  no  meímodia  fe  recolhia  ao  Con- 
vento,  por  naô  terem  ate  aqucllc  tempo  aonde  pcrnoycaíícm  ,  fendo 
a  eímola  taõ  trabalhofa,  fie  excenfa,  que  hoje  fe  reparte  nos  dous  dias 
de  Domingo,  fie  fegnnda  feyra  ;  8c  foy  tanta  a  compayxaõ,  que  ti- 
veraÕ  a  doente,  fie  íèn  marido,  quedalli  por  diante  lhes  offerecètaô 
aqnella  quinta  para  íê agaíâlharem*  como  o  fazem  hoje,  aí&íiindo- 
lheo  fcnhor  daqointa com  muyta  caridade ,  fie  grandeza. 

'  Foy  o  dito  Jeronymo  de  Almada  da  Foníeca  Cavalley ro  da  Or- 
demde  Chrifto,fie  Thefooreyro.dpi  depoíitos  da  Cidade ,  offido  de 
propriedade » radimcneo,  9c  nobresa,  que  (è  lhe  deu  em  dote,  quan- 
docafen<  Foy  filho  do  Capicaõ.Manoel  da  Fonfeca « Cavatleyro  da 
Ordem  de  AvSs,  natnral  de  Barcarens,  fie  morador  nefta  CicUiâe  ao 
Ródb»  aonde  ceve  caías  próprias,  qne  den  em  dote  9^  hfla  faa  filha, 
cfaanaada  D.Maria  de  Almadaiqnecaíon  com  o  Dontor  Filippe  Mê* 
desde  Medeyros;  fie  por  falecimento  de  ambos  fícàraõ  as  cafas  a  fcus 

herdeyros,  que  hapoocos  annos  as  venderão  a  D.  Anpa  Arnnanda 
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pòF  dczoy  to  mil  crozados.Fo^  o  diia Capitão  Manoel  db  ilSoofècji 
cafado  com  D.Loiza  Botelho » natural  defta  Cidade,  o  qoàl  foy  filho 
do  Capitão  Sebaftiaõ  Efpera,  natural  di  Villa  áèéoyaã, 6c  de  Bri- 
gida da  Fonfeca,  natural  de  Barcarena,  filha  do  Capitão  Vicente  Cã* 
pelioda  Cofta,  que  foy  Capi[aó  do  Recife  de  Pernimbnco  ,  antes 
Guco  tomaflcm  os  Hollandczes,  &  de  D.Maria  Botelho  de  Andra* 
de,  (ilha  de  Antonio  Botelho^Cavalleyro  Fidalgo  com  oibtoiuCa» 

•  D. Anti  nia  do  Vadre,  mulher  do  fobredito  jcronymo  de  Alma* 
da  da  Fon(£ca,5t  roãy  de  Antonio  de  Almada  da  Fonfeca ,  foy  fílba 
de  AgodiíTlio  Pedro,  qoe  também  foy  Thcíonréyro  do»  depofitoa 
da  Cidade,  &  deCatharina  do  Vadre  fna  malhdr. 

Foy  o  dico  Agofiinho  P«dro  filho  de  Adríaõ  Pcdro>âc  de  íiumtl» 
iher  Martha  Al^oens ;  tiveraõ  quatro  filhos»  ^ft  fiMiaõ  o  P..M.  Fr* 
AdriaõPc^o,  Religioíbda  SantíffimaTrind^le^  ât  Qualificador 
do  Santo  Officio,  o  Doutor  iDoarte  Pedro  >  qo&fey  loqnifidor  e» 
Evora^  Gafpar  Pedro,  quemorreoTolteyro ,  &  Agcftinho  Pedro ;  âc 
o  dito  Adrfaõ  Pedro  veyo  para  efta  Corte  doi.Eílados  de  Flandes^ 
donde  he  oriundo,  &dcícendente  de  illuftre  fangue:  i 

Catharina  do  Vadre  foy  filha  de  Jcronymo  dò  Vadre  ,  que  foy 
Capitão  dos  Familiares,  õc  de  iua  mulher  Maria  Eaclè>/amho&  de 
naçaõ  Flamengos  ^ 

He  o  fobredito  Antonio  de  Almada  da  Fonícça  poíTuidor  dç  h(i 
morgado  ,queconlUde  varias  moradas  de  caías  neíli  Cidade,  8c  de 
huas  marinhas  de  fal  em- Alcochete ,  o  qual  indttuiiio  Rodrigo  de 
Almada,  particular  amigo  do  Capitão  Manoel  da  Fonfeca, com  . a 
daufula,  de  qne  todo  o  pollaidor  delle  fe  chamaílc  Almada  depois 
do  nome  da  pii,  &  (ó  por  «dá  razaÕ  olaõ  do  appe 'lidada  Alrtiadai^ 
ainda  hoje  coníiprvaô  àí  marinhas  da- Villa  de  Alcochete,  Hexafiido 
com  D.l&bel  Antónia  í&ttàrte  de  ILenaos ,  filhá  â^nadai.de  iMico^ 
lao  Pedro,  Cavailcyro  profefloda  OrdemdeCMifto  /nacnnil.acfll 
Cidade,  ScÚcDl  Antonl%  Zuzarte«dei<emos, natural  de  Alèncfner» 
fifliàde  António  BotelhôdfcLtmos,  &.de  DJfiibcl^tuiarteda  Foci# 
(èca,  de  que  teve  a  D.Leocadia  Antoma,'&  a  D.Brigida  Joaquina.  ' 

Eftà  também  nefta  Fregucíia  junto  à  traveffa  dos  Ladrões,a  quin* 
ta  da  Eihella,  de  que  he  fenhor  Luis  Peyxoto  da  SyUa,cuja  varonia 
naõcfcrevi  na  cafados  PeyXotos  da  Calçada,  de  que  he  fenhor  Joaó 
Fieyxoto  da  Sylva,  Aimcyda  8c  Carvalho,  de  cuja^aícendcncia  ja  tra- 
tey  nefte  Tomo  fol.ój.  õc  no  primeyro;  8c  como  fe  me  offereceo 
.tratartercey  ra  vex  deiiá  Êimiiia-»  moftrarey  a  iiiuílre  afcendencía  de 
Tom.Ilí.  Z«  Gomca 
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GoineiFiefmoo  Vclho^ijaeacftiSunUia  dea  priacipio  na  fór* 
rnfegoioce. 

D.  Affpnfe  Henriques,  primeyro  Rey  de  Portugal,  encre  oi  filhos 
baftardos  qoe  teve ,  foy  hnmdelks  D.  Fernando  ASoníb  deToIe« 

do, a  quem  o  Conde  D.Pedro  faz  tronco  defta  família  Tic^j.Plana 
3  j5.  na  impredaõ  de  Romai  pofto  qae  o  naÕ  nomea  por  filho  do  áu 
to  Rey  ;  o  que  géralmente  obferva  em  todas  as  pcííoas ,  que  condi, 
tue  tronco  de  famílias ;  mas  por  quanto  deURey  D.  A0'onro  Henri^ 
ques  declara  Alvaro  Ferreyra  de  Vera  nas  Notas,qucfez  ao  raeírao 
Conde  foi. a 2. Plana  39.  vivco  cm  tempo  del-Rey  D.  Affonfo  VL 
dcLciõ^feu  bifavò,  ao  qual  affiftio ,  em  qoaiuo  daràraÕ  as  comror 
verfias  ,  que  honve  íbbre o  Senhorio  de  Portugal,  para  onde  tornoa 
apaflar  depois  de  fazer  muytos  ferviçpsao  dito  Rey  D.  A^onfo  VI. 

por  aíBÀir  na  Cidade dc  Toledo,  totnou  dei  la  o  appellido  s  &  de« 
pois  qoc  eURey  fea  pay  tomon  a  invdHdnradefte  Reyno » domi- 
nio  ddle>  (ê  acnonoini  ellc  no  campo  de  Onriqne  em  tmiytas  baai# 
lhas  ;  &  dada  a  de  Badajòs  Oírc  Alferes  mor  do  Reyno  por  morte  de 
D^Pcdro  Paes,  &  Ihcden mnytás  fiueendas,  (âsendolhe  fariu  Rier# 
ces  j  de  qne  íãsem  mençaõoCondeD.Pedro  yflc  Lafanha  nas  (uas 
Notas,  Sc  confta  de  húa  efcritura  original  do  Archtvo  de  S.  Cruz, 
•  livro  da  Sé  de  Coimbra  foi. 30.  &  do  livro  dos  Mcftrados  da  Ton  e 
do  Tombo  fol.i7.  calou  o  dito  D.Fernando  com  D.Urraca  Gonçal- 
ves, filha  de  Gonçalo  Viegas  de  Mamei  lo,  de  que  teve  a  D.  Henri- 
que Fernandes  Magro,  8c  a  D.Elvira  Fernandes,  mulher  dc  D.  Mem 
Viegas  de  Sooía,  os  qaaes  foraõ  progenitores  de  toda  a  Nobreaa  de* 
Stc  Reyno. 

D.Henríque  Fernandes  Magro  fuccedeona  cafa  ,  &  terras  de  fen 
M 1 9í  Iby  Ricohomem  deURey  D.  Aflonío  VI.de  Leaõ  *  im  avò : 
cafcm  com  D.Onroana  Raymuído  de  Porto  Carreyco ,  fiÚia  de  D. 
lUymaõ Garcia  de  Porco  Carreyro>dc  de  D.GonnnhaN«nes>de  qoe 
teve^  cntoeontfos  filhos,a 

.  D.  Egas  Henriqnesde  Porco  Carreyro^que  foy  fcnhor  da  caík  de 
íèa  pay ,  fit  Rico  homem  de  Peadaô ,  Galdeyra  dos  Reys  D.  San# 
cho  I.  dt  D.Aflbníb  ILfiiy  nravcovalcroío,  &  fe  achoa  na  conqnif- 
tadeSevilhaem&vordeCaOefkcomoconfta  do  Conde  D.  Pedro 
Tit.43.fol.1yy.  dc  da  Europa  Portogucza  Tom.a.fol.ii4.  cafou  c5 
D.  There(â  Gonçalves  da  Corvcyra,  filha  dc  Gonçalo  Viegas  da 
Corveyca,  &  dc  D*  Urraca  Vaíques,  de  que  teve,  entre  outros  fi' 
lhos, a 

D.  Joaõ  Viegas  dc  Porto  Carreiro  ,qaa  foy  Arccbtfpo  de  Braga. 
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Aí  a  Gomei  Viegas,  aqQcmchamài^oPeyxoto ,  que  aeí^a  fami- 
liados  Pcyxotosdettprincipiojcomodie  oCondc  D.PedroTit  :29. 
Plana  lyç  Foy  Rico  homem  dcURey  D  Sancho  II.  Sc  feu  Embay* 
xador  a  França ,  aonde  fc  achou  cm  hum  Concilio  ,  que  o  Papa  In- 
nocencio  IV.  celebrou  em  Leaói  foy  valido  dcl  Rey  D.  AfFonío  HL 
que  lhe  houve  a  fua  quinta  por  honrada,  &  lhe  fez  muytas  mercês  > 
cnrre  as  quaes  foy  ahonra  de  Pardclhas.Júto  da  Villa  de  Guimarães 
aõde  vivia.tomouo  appellidodcPcyxoto,eftãdo  cercado  noCaílello 
de  Cerolico  da  Beyra,  no  reyoado  de  D.Sancho  M.He  (ular  dcíla  fa* 
miliaa  quinta  da  Calçada,  (íta  na  Fregueíiade  Santo  Eílevaõ  deOl- 
dróes,  Concelho  de  Penafiel  de  Sooía,  coroo  affirmáõ  todos  os  Ge* 
neologiftas ,  &  o  Marquez  de  Moocebello  nas  fuás  Notas  fol.^,  Pla* 
na  I  jç.Dcila  làô  cheire  os  Peyxotos  /ênhores  da  Calçada,  Donata' 
rios  do  dito  Concelho ,  de  qae  jà  craccy  no  primeyro  Toibo  dcfta 
Obra;  diseodo  c}ue  as  Igrejas  de  S.Martinho  de'  Aveçadas,'S.Joaõ  de 
Lo7im,S.Rofna6<ÍeVillaCondeVesde  AvêS)  ibraõ  Padroados 
da  Caiada  Calçada^' qae tinhaõ  paifado  ã  Mitra »  fendo  que  todos 
tres  vcnccojoaõ  Peyxoto  da  Sylva,por  lhe  pertencerem  as  íua$ 
aprefcntações  tn  folidítm,  no  annode  1706.  confirmadas  as  fencrnças 
no  Tribunal  da  Legacia,  no  anno  de  1 710.  devendo  à  fua  diligencia, 
&  natural  adividadr,  o  bom  fucccííodca  vencer  Cafou  Gomes  Pey- 
xotooVelho  com  D  Maria  Rodriguez  Hlha  de  Rui  Gonçalves  Pe* 
reyra,  &  de  D.Bercniycyra  Nunes  Barreto,  dí  que  teve  a  '  *  - 
.  Gonçalo  Gomes  Pcyxoto,  que  foy  Fidalgo  muyco  rico^íenhor  da 
caía  de  feu  pay,  Po rteyro  mordei  Rey  D.Aífonfo  IlI.  &  reuytò  va- 
lido dcl-Rey  D.Dints ;  caibo  com  D^Usenda  Annes  de  Gúimaiii^l): 
deqne  teve  a 

■  VaícoGooçftkes  Pcyxoto,  que  foy  íenhordaca(a  de  ieo  pay ,  8t 
cafoacom  D*M  .yor  Anne<,filfiadejòaõ  Pires  Tento  ,  &  de  Aida 
Martíns^como  dia  ò  Conide  O.Pedro  'fiM^.PÍana^^te.deqiie  cévèi 
Joaõ  Vafqiies  Peyxoto,  qae  foy  fenhor  da  ctlà^t  feò  pay,de  Cával- 
Ic^rodadíl  Rey  D.Atfbníb  IV.  ca(bn  Cotn  D.  Gaiomar  Annes ,  fi- 
lha  de  Jonô  Garcia  Efpinde,  &  de  D.  Urraca  Mendes,  de  que  teve  a 

Gonçalo  Annes  Peyxoto  ,  que  foy  ícnhor  da  cafa  de  ícu  pay  ,  8c 
de  varias  terras ,  8c  da  Honra  dc  Canellas ,  8e  Fidalgo  da  Calà  dei- 
Rey  D  joaõ  I.  cafou  com  D.Ignes  Pires,  de  que  teve  a 

Dio^o  Cionçalvcs  Peyxoto,  que  foy  fenhor  da  caía  dc  íeo  pay,  Al- 
cayde  mor  de  Miranda,  5c  lhe  fez  mercê  eURey  D. Joaõ  I.  das  terras 
de  Travaços,&  da  Maya, de  juro,  Sc  herdade, para  elle,  &  leus  deií» 
cendentcs,  no  annode  1384  comoconfta  da  Torre  do  Tombo  liv.i. 
Tom.IIL  Z»ij  doa 
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doiRc^ftos  (iodito  Rey  fol.i4;.caroa  com  D.Brífcs  Altares  Ct. 
bralt  filha  de  Liiis  AlvtceSyAlcayde  mor  de  BcknoDce,  de  que  iiB?e, 
CDcre.oatros  filhos, t 

.  DiogoGoDçalTeaPeyzotOydeqaem  naõ&i  «iciiça$AlfaroFer' 
reyra  ét  Vera  aas  Notas  ,c)ae  fez  ao  Colide  D.Pedro  foi.  17.  Plana 
I  jp.dizendo  com  menos  noticia ,  Ac  mantfèfta  iDcertesa>que  de  Al« 

varo  Pcyxoto  ,  8c  Pedro  Peyxoto ,  fcus  irmãos  feguQdosjdcfcendem 
os  Pcyxotos  ,  fcnhorcsda  Calçada,  fendo  que  dcíccndem  do  dito 
Diogo  Gonçalves  Peyxoto ,  feu  irmaõ  noais  vclho,quc  foy  o  que  íuc- 
cedeo  na  cala  de  leu  pay,  &  lhe  fc*  mcrcè  cl-  Rey  l)  Joaó  1.  das  ter- 
ras de  Penafiel  de  Soufa,  para  cllc,  6c  ícus  deíccndentcs ,  cm  fatisfa- 
çaõdas  terras  da  Maya,  que  lhe  tiroa,  para  dar  a  Gil  Vaz  da  Cunha^ 
de  <|uem  tinhaõ  (ido  j  na  qual  doaçaõ  iè  declara  íer  Diogo  Gonçal- 
yes Peyxoto,  filho  mais  velho  de  Diogo  Gonçalves  Peyxoto ,  feyca 
aos  19.de  Setembro  de  1440.  como  confta  da  Torre  do  Tombo  \W, 
a.dos  Regiftosdel-Rey  D.Joaõ  I.foL  i45.caronoom  P.Ignes  de 
Sonfa»  filk»  de  Martim  de  Soníà  o  Velho » a  quem  chamàraó  o  Ba» 
;alha  de  Algibarrou,  êt  de  DJMaria  de  Briteyros,  deque  teve  a 
.  Joaõ  Peyxoto ,  qoe  chamàraõ  da  Calçada  ;  o  qaal  foy  íênhor  dai 
terrasi  ft  cata  deíèa  pay,  Mordomo  mõrdel-Rcy  D.JoaõILnoan- 
no  de  147).  &  Fidalgo  de  grande  reputação,  &  valor:  cafoii  comO. 
Briolanja  de  Azevedo^  filha  de  Martim  Coelho,  fenhor  de  Felgney* 
ras,  &  de  íua  mulher  D.  Joanna  de  Azcvedo,dc  que  teve  a 

Duarte  Peyxoto  de  Azevedo,  que  foy  ícnhor  das  terras  ,  Sc  caía 
de  feu  pay  no  anno  de  1497.  8c  lhe  deu  el-Rcy  D. Manoel  foral  das 
terras  do  Concelho  de  Penafiel  de  Sooía  no  anno  de  1 5  iç.caíou  duas 
vczes,a  primeyra  com  D.  Joanna  de  Mello,  Dama  da  Rainha  Dona 
Lconor,filha  de  Vafco  Fernandes  de  Sampayo,lenhor  de  Villa  Flor, 
de  quem  teve  muytos  filhos,  de  cuja  fuccefiaõ  naõ  pertence  aqui  tra^ 
.  tac :  cafou  fegunda  vez  com  D.lfabel  da  Sylva.filha  de  Duarte  de  A- 
zevedo  de  Eça  de  Loy,  filho  de  D.Branca  de  Eçai  oetpjde  D.Fernan- 
do de  Eça,  ("que  foy  primeyro  defte  appellido  ,  que  tomou  por  ler 
fenhor  do  lugar  de  Eça  em  QalU2a)o  qual  era  filho  do  Infante  D. . 
Joiõ,&de  D.Marii  Telles,tfe  neto  deURey  O.Pedro  Ue  Portugal, 
ií  da  Rainha  DJgnes  de  Caftro,  como  dixoConde  O.  Pedro  Tit.7* 
plana  3  j:.  &  teve,  entre  OBtmrfilhos,a 

Pedro  Peyxoto  da  Sylva,  qoe  foy  Fidalgo  da  Caía  de  Saa  Magcf^ 
tade ,  General  das  gaids  defte  Reyno,  fenhor  das  terras ,  &  caía  de 
íêu  pay,  o  qual  era  tcrccyro  avò  de  Joaõ  Peyxoto  da  Sylva ,  como 
(Uflemos  Qcfte  Uvro  foLòj.aoade  fe  continua  lua  dcícer4uenci  1. 

Duarte 


/ 
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Daartc  Peyxotoda  Sylv;i,  filho  ícgQodo  do  ditO'«Dáarte  ^eyxoro 
de  Azcvtáo,  8c  trmaõ  dc  Pedro  Peyxoto ,  íoj  Fidalgo  da  Caía  de 
Soa  Magcftadf,  Capitão  de  húa  galé  cm  tempo  dei- Rey  DomSebaf* 
tiaõ,  &  Capitão  de  S.Thomè,  &  ComracndadordeS.  Martinho  dc 
Lagares  na  Ordem  de  Chiifto  :  cafou  com  D.  Francifca  Henriques, 
filha  dc  Paulo  Hfnriques,  de  que  tcve,cntre  outros  filhos, a  Francif* 
CO  Ptyxo\o  da  Sylva,  quecaínu  com  D. Angela  Coutinho  ,  filha  dc 
Ruí  Mendes  de  Figueyrcdo  ,  Capitão  da  China  ,  &  dc  D.  Francifca 
Coutinho,  dc  que  teve,  cncrc  outros  filhos,  a  Eilevaô  Peyxoto  da 
Sylva,  que  viv<o  em  Santarém  fem  tomar  eftado,  8c  teve  baftardo  à 

Filippe  Peyxoto  da  Sylva.que  foy  Fidalgo  da  Caía  de  S.  Magefta* 
de»  &  Catai léy roda  Ordem ck  Chrifto  ,  &  ie  achon  no  Brafil  em 
moytas  occafiôes » concorrendo  com  a  íua  peíToa,  êc  bènt  pira  a 
defenía  daquelle  Eftado ,  no  qual»  it  neftie  Reyno  foy  muvto  rico» 
ftcompronoofliçtode  Piroredor  das  Valias,  ftLiBirias  de  Santa» 
rem;  a  D  Pedro  de  Almeyda»  que  o  ícrvio :  caibo  íègunda  vez  com 
D.  Ignacia  Marta  do  Couto  ,  fiiha  de  Antoilíodò  Conto  Franco, 
Cavai  Icy  roda  Ordem  de  Chrifto,  Fidalgo  da  Gafa  dc  S.Magcftadc, 
&  Secretario  da  Cafa  de  Bragança,  &  de  fua  íegunda  mulher  D.  lia- 
bel  de  Carvalho  Pica,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Luis  Peyxoto  da  Sylva,  que  fucccdco  na  caía,&  oíício  dc  fcupay, 
he  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magcftadc  ,  3c  Cavallcyro  da  Ordem  dc 
Chrifto  :  calou  íegunda  vez  com  D.O<5t:avia  Logio.Alcmã  ,  veyocò 
a  fcnhor»  Rainha  D.Maria  Sofia,  filha  de  DanicJ  Logioj  do  Confe. 
lho  dc  Eítado  do  Príncipe  dc  Hcldc  Igcin,  elcycof  Colónia ,  &  de 
Maria  líabel  Barbora  dc  DrcBing,  de  c^e  tem ,  entre  ouctos  filhos,a 
Fiiippe  Peyxoto  da  Sy  Iva  »qae  heo  bii^ro^Qo^o  i  &  caía  de 
le^pay.  ' 

Oatras  muy tás  famílias  ha  nefte  Rçy^oo^»  qvo  ftum  iilnftf^^dai 
qnaes  trataremos  oosttoiiosfegointet*;:'.  :  •  5  .  .  .  . 

Família  Jos  LeyíÕeu 

PAta  irritarmos  com  clareza  da  familia  de  Andradas,  &  Ley* 
toes,  depois  que  íeuniraô  cftes  dousappelliJos,  hc  prcciío  fa- 
zer men^  óõ  dos  alcendentes  até  o  tempo  dc  úa  uniaõ  ,  na  fórraa  é[ 
o  reterem  os  Authorcs ,  que  trataõ  de  íamilias ,  aos  quaes  podem  re- 
correr os  intereflados>4c  ip  aponuMs.oCondcDom  Pedro  00 
Tom.IIÍ.        '  Zaiij  Tit.7. 
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Tit.7..*>  fea  livio  de  GcriÇÕes ,  Ârgote  de  Molina  cap^oaaiv.i.& 
Alonío  Lopes  de  Aro  a.Pirt.fei.13  j,cap.i . 

•  Diogo  Gooçalve»  Doraõi  qnemorreo  na  batalha  do  Campo  de 
Ourique  cHantedcltRcy  D.Aftsofo  Henriqoes»  teve  filho  a  D.  R»i 
Dias  Daraò,  do  qaal  foy  filha  D.Thcrtía  Rodrigoet  Daroa,qtte  ca- 
íoú  com  Martim  Lcytaõ  de  Lodaics  em  t&po  deURey  D.Sancho  L 
&  entre  os  roais  filhos  tivcraõ  a 

Gonçalo  Leytaõ  ,  que  caiou  com  D.Maria  Eftcvens  Fahdiita,  de 
qac teve  a  D.  Eftevaõ  Gonçalves  Lcytaõ,  que  depois  de  viuvo  foy 

3uarto  Meftrcda  Ordem  de  Chrifto,  &  íe achou  na  batalhado  Sala- 
o  com  el-Rey  D.Dinis ;  faleceo  no  anno  dc  1 344.  &  dcllc  fc  acha- 
ráõ  relaudasíoas  obras  nas  Chronicas  deile  Reyao^  foy  íeu  filho  o 
íêgointe. 

Eftcvaõ  Lcytaõ, que  cafoucom  D.  Igncs  ,  filha  de  Mem  Rodri- 
gaea  de  VaíconaeHos  y  Medre  de  Santiago,  de  que  teve  a 
.  Vafeo  Martins  Leytaõ,  qoe  foy  Alcayde  mor  de  Santarém ,  8c 
fenhôrda  Vtllade  Aibofcyrai  achoufe  na  batalha  de  Aljubarrota, 
de  tfí9t  dons  filhos,  doas  filhas ,  de  qoe  deícendem  grandes  famí- 
lias, A  o  mais  vélhofby  Roi>Vas  Leytaõ, qnecafoii  com  Leonor 
Peney ra ,  filha  de  Eftevaõ  Ferreyra,  de  que  teve  a  Martim  Leytaõ, 
qoe  calou  com  Briolanja  de  Coes,  filha  de  Gonçalo  Borges ,  de  que 

teve  a  cii  j 

Vafco  Martins  Leyuõ,  que  cafou  com  D.Brires  dc  Soofa,filha  de 
Fernaõ  Rodriguer  de  Sonfa,Ayo  do  Infante  D.Fernando,  que  mor- 
rco  em  Fez,  de  que  teve  a 

'  Joaõ  Rodriguez  Leytaõ,  que  caiou  com  Barbora  Taveyra ,  filha 
de  Diogo  Taveyra,  dc  que  teve  a  ' 

Gomes  Leytaõ  Taveyra ,  que  cafou  com  Cecília  Thomàs ,  filha 
ée.Manoel  Thomàs ,  dc  qoe  teve  a  fiftevaô  Leytaõ  ,do  qual ,  flc  de 
lha  mulher  nafceo  o  feguinte. 

Antonio  Gonçalves  Leytaõ,chamadoo  das  Forças ,  pelas  muytas 
que  tinha,  do  qoaU  $c  de  lua  molher  naíçèraõ  cinco  filhos,  4t  filhas, 
qoe  lâõ  os  íeguintes.       -  ^ 

Chriftovaõ  Leytaõ  Còronel,  qoe  foy  fenhor  de  Gayo,  8c  fex  pre. 
sas  memoráveis  por  armas  em  ArtiU  ;  Diogo  Leytaõ,  qne  fov  Cõ# 
meâdádor  na  Ofdem  de  Santiago;  PaaHnaLeytoa,que  fonaoo  o 
Moíleyrode  Sanu  ClaradeFigueyrò,&odotoa  com  fiia  fazen- 
da.       •     .  ■  •  • 

Violante  Leytoa,  filha  quarta  do  dito  Antonio  Gonçalves  Ley* 
taõ ,  que  calou  com  Joaõ  Madeyra,  Vafiallo,  Sc  Capitão  dei» Rey, de 

'  .  que 
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que  teve  filha  unicaa  Catharina  Leycoa,  qaecafou  com  Belchior  de- 
Andrada,  de  cujos alccndcntcs  faremos  naençaó  ,  primcyroqoe  tra- 
cemos dos  filhos  >  &  delceodcnces  dcíle  mauimonio ,  aa  forma  íc^ 
gninKc. 

T  l  T  V  L  o  11. 

Da  Fmilia  dos  Jairadoi. 

■•  •  • 

•  a 

EM  oannode78o.  paílou  o  Conde  D.Meodo  de  R^usoi)»  »t]r^ 
maõ  deURey  Deíiderío  de  Icalii » com  hQa  IqstdA  Armcbl'»f 
dirigida àcoiu|iiilla  de  Heípanha ,  que  enuõ  íè achava  dehayxatdjfi' . 
jugo  dos  Mouros,  &  naofragando  na  cofta de  Qaliisa  >  efcapàcaõ  Ám, 
meoce  odito  Goade ,  U  cinco  Cavalleyro»  iUoftres ,  qqe  íêrvindo 
aos  Reys  de  H<?rpanha ,  alcançàraô  premio»  correfpondeates  a  íca 
valor,  &  nobreza,    fundáraó  folares,  que  fc  tem  perpetua  lo  ate  o 
peíente  por  mais  de  nove  ícculos ,  dos  qu  jcs  deícen dcm  a  niayor 
parte  das  fimiliasdcHcfpanha,  &  naõ  menos  neltc  Reyno, fendo  liua 
d'Ila$ado  appcllido  de  Andrada  ,  a  que  deu  principio  hum  deftes 
Cavalleyros,  íundandoo  Caftcllo  de  Andrada  em  Galliza  ;  o  q.uU 
com  fucceílaõ  continuada fe acha  hoje  em  caiados  Marquezes  do 
Saria  coo  úcuio de  Cõde de  Andrada^ &  deíla  família  paâárap  dotis 
ramos  a  Portugal ,  oprtmeyro  em  têpo  dcl  Rey  D.  Pedr^tihjiaiado»' 
o  Crael^qaefandoaacaladeBobadcllai  &  o  tegundo  ,  qo&he  o- de 

Sne  agora  pcrtendemoi  tratar » do.qail  ba  fartas. caíts^A  DAOiyt 
o$«&  foy  na  forma  fegointt» '  '  .  . 

Nuno  Freyre  de  Andcailai  prin^eyco  defte 
porlinharcâkat!cTaraõ,.ie^Bcritiaodo  Perea  d«.Traha  Freyre llè 
Andrada,  fenhor  das  VtIl»do  MoAeyrP  ào  $<^radi^,,tevè  61hM. 

-Pedro  Fernandes  de  Andrada,  que  tpy  fenhor  das  quatri»  Vi  Mas 
de  Pontes, Dume,Ferol  >  &  Vilalyai.â(  d4aatigua  £afa  de  Andra^i» 
&foy  (cu  filho  o  feguintc.  •  •  • 

Nuno  Freyre  dc  Andradi ,  fegundo  defte  nome  ,que  foy  fenhor 
da  cafa,  ^  Commendador,  Freyre  da  Ordem  de  Santiago ;  caiou 
com  D.Maria  de  Ulhoa,  &  entre  os  mais  filhos  (|ue  teve  »  foy  o  pri- 
mogénito ,  &  íucceíTor  da  cafa.0  Teguicite. 

Fernaõ  Peres  de  Andrada,qoe  cafou  com  Dona  Maria  de  las  Ma« 
•rinas, 'deqaem  teve  filho-primogeliito  >  Sc  íucceíTor  da  cala  a 
'   Diogo  de-Andrada,  cpm.  calon  om  IX  Thereia  de  Aro  \  d^  qoe 
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ceve  por  filho  primoeenico ,  ft  focoeílor  da  foa  cafa  a 

D.  Fernando  de  Andbrada ,  que  foy  prirocyro  Conde  de  Andrada 
cm  tempo  deURey  D.  Fernando  o  Cacholico :  caíbucom  D.  Fran- 

cifca  de  Zuniga,  Condeça ,  8c  fenhora  da  Cafa  dc  Monte  Rey  ,  de 
quem  teve  ires  filhas ;  a  primeyra  foy  D.  Thcrela  de  Andrada  ,  cjuc 
íuccedeo  na  cafa  ,  Sc  caiou  com  D.  Fernando  Ruí  dcCaílro,  pri- 
mcyro  Marquez  de  Sarvia,  8c  quarto  Conde  de  Lemos. 

Ajegunda  foy  D.Catharinade  Andrada  ,  que  caiou  com  D.  Fer- 
nando da  Sylva,  quarto  Conde  de  Cifuentes. 

A  terceyra  foy  D.IÍabel  de  Andrada,qae caiou  em  Portugal  com 
Gil  Thomè  Paes»  Capitão  mor  das  Fronteyras  de  GalHzaique  era  o 
titolocom  que  naqoelles  tempos  íe  dava  o  governo  das  armas  das 
Províncias :  foy  íeu  filho,  entre  ootros  mais ,  de  que  defcendem  al# 
gGas  caías,  o  leguince» 

•  Pediode  Andrada,  que  íby  Alcayde  mor  de  Penamacor » êc  teve 
de  foa  molher  doosfilhos ,  de  que  ha  geração ,  Sc  hnm  (o ,  que  foy 
íbcceflor  de  foacafa » qne  fe  chamoa  Belchior  de  Andrada»  õc  caíoa 
com  Catharina  Leytoa,  de  quem  jà  fizemos  mençaõ  no  âtnlo  dos 
Ley  toes,  te  tiveraô  vários  filhos,  dos  quaes  ha  hoje  (occeí!a5  de  cres 
dclíes  íómcntc,  a  fabcr,  Pedro  de  Andrada,  Antónia  de  Andrada  ,  Sc 
Margarida  de  Andrada,  que  caiou  com  Pedro  Luis  de  Andrada ,  do 
qual  teve  filhos  a 

Franciícode  Andrada  Ley taõ,  que  caiou  com  Maria  Coilaça 
lha  de  Fernaõ  Barata  Manfo,  &  houve  dciie  matrimonio  a 

Amaro  de  Andrada  Lcytaõ,  o  qual  teve  de  íua  mulher  a  D.  Brites  . 
Feya  de  Andrada ,  qae  cafoa  com  Paulo  Nogoeyra ,  &  Iby  íea  filho 
ofeguinte. 

Amaro  Nogqeyrt  de  Andrada,  Secretario  do  Regifto  das  mercês 
del-Rey,qiiecaroacomD.JoiefiideBritO)deqaetevca  Panlo  No- 
goeyra de  Andrada ,  ik  a  D.Marianna  Joíefii  de  Brito. 

£  adito  Paulo  Mogueyra  de  Andrada  hé  caiado  com  D.  Maria 
ThereftdeMatostdequetem  a  Amaro  de  Andrada  de  Miitos^ 
Siqueyra     a  Franciíco  de  Andrada. 

T  I  T  V  L  O  III. 

'Da  Família  dos  Leytes. 

DEftafamilia  he  fucceflor  Antonio  Ley  te  de  Soufajdc  cuja  aí- 
cendenda,deyxadAamayoraQtiguid^e,dsrcmo&  hua  breve 
noticia.  Antonio 

t 

« 
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Antonio  Ley  te  Pacheco  cafou  com  D.  Branca  de  Macak>,  fiiba, 

de  Jorge  dc  Macedo,  de  que  teve,  entre  ootros  filhos,  a 
Diogo  Ley  te  Pacheco,  c^uc  cafou  fc^tKla  vez  com  D.  Luixa  So- 
;       drèda  Gama,  filha  de  Duarte  Sodrè  da  Gama,4Scdc  D.fiiippa.SoA'"  ' 

rcS|de  que  te?e ,  entre  outros  filhos,  a  ■    .  ' 

AiHOoio  Ley  te  Pacheco,  que  foy  Guarda  mor  das  oaos  da  IndiSj' 

&  cafou  com  D.  Maria  Coutinho,  ftlha  dc  Lois  de  Atouguia  ,  Sc  d€ 

D.Ifabcl  CoutiDbo  (irmã  de  Chriftovaõ  d»  Soufa  Cotitiiiho^  leuhor 

de  ftqraõ j  de  qse  te?  e  « 
I         Dt0ga  Leyne  Pache^  àt  SonU ,  qocfoy  tambeoi  Gaarda  mfir  dal 

oaos  da  Indta,ft  cafbo  com  D«Brttca  Mana  da  Veyga^lba  do.OoiM 
,      lor  Pcroaâjd^  Mam  de  Carvalhofii,  qnt  íoy  Ddbmbargador  do  Fa** 

ço,&deD.IfabeIdaVeyga>dequece^  a 
FernaõLeyte  de  Matos,  que  cafou  com  D.  Conftança  Maria  da 

Sylva&  Caftro,  filha  de  Franciícode  Almeyda  da  Sylva,&dc  D. 
f  Ifabcl  de  Brito.  Era  cite  Francilco  dc  Almeyda  filho  do  Doutor  Cid 
t  de  Almeyda,  Deícmbargador  do  Paço, 5c  dc  íua  fegunda  mulher  D. 
j  Confiança  da  Sylva  de  Azevedo  ,  &  D.  llabcl  dc  Brito  irmã  de  D. 
j  Joaò  Pereyra  de  Lacerda  ,  Prior  mor  de  PAlmcUa  ,  &  Fidalgo  de 
t  granude  talenco,&  letras.  Teve  o  dito  PecaaÒ  Ley  cr  de  Maeos  de  fiia 
,      mulher  IXQooftança  a 

Diogo  Ley  te  deSoufa,  cfue  morreo  folreyro  ,  há  vendo  fidoCar 
I       picaõ  de  CavalioS)  a  Antonio  Ley  te  íucceíFor  da  cala.  de  íeus  payj  ;  a 

JoadLcycede:So«i&>  qae  he  Capicaõ  de  Cevallos  e  o  Gaadophir  ^  t 
^      O.Bcttcs«    P^Anco9Ía^reeolbtdaa  wy  Mk)ébyrb.d^  Sanaot/ft  a 
,      ?icr  Leyte  dA$oora  &  Ciftro ,  que  feiv«  ta  índia.  >  ■ 

.  Anfoaío  Leyte  de  Sonfa  catou  coôhlX JoaisoâiMagdtieta  dá.  Sy Í« 

ta,  fihii  de  Joaô-Telks  da  Sy  Wa,qao  foy  ProveèorckPascada  Rctl 
J      nas  Ilhas,  &  Védor  géral  da  Fazenda  no  Eftadp  da  índia,  &  hoje  he 

Coníêlheyro  Ultramarino,  dc  de  fua  noiílher  D.  Andreia  Maria  dc 

Carvalho,  filha  áõ  Almirante  Jcronymo  Carval-ho  ,  8c  dc  fiia  mu. 

lher  D.lgnes  da  Cofta.  Tem  o  dito  Antonio  Leyoe  de  íua  mulher 

D.Joanoa^MagdAicQa  da  Sylva  a.D^Joanna«  /.y- . 

...  •  * 

.  TI  T  V  L  o  IV.  ■  "  ; . 

"2)4  Fawilía  dos  Feneyraí  "Botclhos. 

DOm  Payo  Mogudo  de  Sandim ,  natural  dc  Galliza ,  foy  Ri- 
co homem  del«R.ey  D.  Atfoii|ioV.L  de  Lead^paflonà  pQf^ 
togai 
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lugal  em  ferviço  do  Conde  D.Hcnriqac,&  weo  Di  Provloda  de 
Entre  Douro  Sc  Minho  na  quinta  do  Paço  ,  (ica  no  Concelho  dc 
pelgucyras,  na  Honra  de  Sandim»  aonde  eftà  a  cafa  de  Sirgude ;  ca- 
iõu,&  teve  a 

D.  Mendo  Payo  Mogudo  de  Sandim  ,  que  foy  íenhor  da  Caía>& 
Honra  deSandim,Rico  homem  del-Key  D.  Sancho  I.  &  bum  dos 
nayores  Cavallcyros  daquelle  fecnlo :  cafouyAc  teve  a 

D. Martim  Mendes  de  Sandim  ,quc  foy  fenhorda  Caiai  &  Honra 
de  Sandim,&  caiou  com  hOa  irmã  de  Ruí  Barba  de  Campos^fenhor 
deCaftro  Forte,  filha  de  Rui  Garcia  de  Villa  Mayor  >  chamado  o 
Infançaõ  (defcendentepor  varoma  da  Caía  Real  deLeaõ ,  Sc  de  fua 
malher,  que  fey  filha  de  GardaRodriguex  Barba  >  Meyrinho  mor 
do  Reyno  de  Caftella)  de  que  teve ,  entre  outro*  filhos,  a 

D.VafcoMahms  Mogudo,  que  de  D.  Elvira  Yaíquei  de  Sove- 
rofa  (malher  de  D.Payo  Soares  de  Valladares,  filha  de  D*  Yafco 
Fernandes  de  Soverofa ,  Sc  dc  D.  Thcreía  Gonçalves  dc  Soufa ,  da 
iltuftre  Familiados  Soufas,  5c  neta  do  grande  Egas  Moniz  ,  Ayo 
dei  Rey  D.  Aâonfo  Henriques)  com  a  qual  depois  de  viuva  caiou, 
teve  a 

Martim  Vafques  Barba,  qnefuccedco  a  fua  máy  em  mnytas  fa- 
zendas no  Porto,  Aguiar,&  Penafiel  dc  Soufa,  8c  foy  fcnhor  da  quio* 
ta,  Sc  Honra  dc  Botelha,  fita  na  Freguefia  dc  S.  Clemente  no  racf- 
moCoacelhodc  Ccrolicode  Bafio,  Se  de  fete  cafaes  na  Freguefia  de 
Armiryqhe  tudo  houve  em  dote  com  fua  fegunda  mulher  O.  Urra* 
caPeret  Botelho ,  filha  de  Pedro  Botelho ,  ^  era  íenhor  das  ditas 
sendas ,  8c  deílc  matrimonio  teve,  entre  outros  filhos,a 
•  PjsdroMa^ttas  Botelho  «que  foy  fenhorda  cafa  de  íeu  pay, 
HooradeBoéeihayftde  coda  acaía  defesavò  materno  t  por  cufa 
atufai  ceveoíêttaome,'ft  a^pellido:caroa  com  D.  DordU  Marcíns 
(k  BolhâStf  filha  de  Domin^  Martiòs  de  Bnlhaõ^  Cidadão  honra/ 
dode  Usboa ,  deqne  cevea  * 

Marrim  Ptr^  Botelho,  que  foy  fenhor  da  Honra  de  Botelha  ,  & 
Alcaydemôr  de  Caftello  Rodrigo,por mercê dcl  Rey  D.  Dinis,  a 
quem  ícrvio  nas  guerras  contra  Caftella;  cafou  com  D.Joanna  Mar^ 
tins  dc  Patada,  filha  de  D.Duraó  Martins  dc  Parada,  Rico  homem» 
&  Mordomo  mor  del-Rey  D.Dinis,  dc  que  teve  a 

Affonfo  Martins  Botelho, que  foy  fenhor  da  Honra  de  Botelha 
no  tempo  dos  Reys  D.  Dinis ,  Sc  D.AíFonfo  o  Quarto  ,  aos  quacs 
fervio  ;  caiou  com  D.Mecia  Vafqucz  de  Azevedo ,  filha  de  Vaíco 
Paes  de  Asetédo ,  Sc  de  D.ManaRodrignas  de  Vafconc41o|^  de 
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que  teve  a  Diogo  Affoofo  Botelho»  que  com  fot  aây ,  dc  irinaâ  ti* . 
ohaõ  reçaõ  no  Moftmode  Manceltoaoofii  titulo  de  Iníwç6ei,pQ# 
los  annos  de  1339.  cafeo  com  D.Maria  Fernandes  de  Carvalho  (it* 
mâdéGíl  Fernandes  de  Carvalho,  Medre  da  Ordem  de  Santiago, 
filhos  ambos  de  FcrnaÕ  Gomes  de  Carvalho)  de  que  teve  a 

FernaõDias  Botelho ,  que  foy  Alcaydc  mor  da  Villa  deAlmcy^ 
da  no  anno  de  1 376.  cafou  com  D. Violante » Õc  te?e,eatre  onuos  ^ 
,       lhos,  a 

I  Fernando  AfFonío  Botelho,  que  cafou  com  D.  Leonor  Ferreyra, 

^       filha  de  Martim  Ferreyraj  (inílicuidor  do  morgada  do  Cafal  de  Ca# 
^      vailcyroi,  U  icnhor  dó§  Coatot  dt Frasaõ ,  U  FcriVf  ra  )  deque 
▼ca 

Martin  Fdrreyra  Botelho,  qoe  cafoQ  com  D.  Vafcaioha  Peiefra, 

filha  de  Rui  Pereyra  de  Bermo>»  qoe  era  filb»  de.  Mantm  Maidea 
j      de  Berredo ,    de  íoa  molher  D.  Maria  Perey ct.,<filha  de  Roi  Pe-> 

reyra,  (enhor  da  terra  da  Fcyra  ;  Ar  odico  Martim  Meoder  ecaJUuy 
^      de  D.Gonçalo  Pereyra,  o  das  Armas,  (ènhor de  Cabeceyras  de  Ba(- 

to.  Teve  o  dito  Marcim  Ferreyra  Botelho  de  Toa  mulher  D.  Vaícai* 

nha  Pereyra,  a 

FcrnaÕ  Botelho  Ferreyra, que  foy  Commcndador  na  Ordem  de 

ChriftoA  pairou  a  Câftclla  homiziado  pela  morte  de  hum  Cava^ 
'  lheyro ,  que  matou,  indo  em  companhia  de  D.  Luis  de  Gufmaõ  de 
^  Noronha,  &  naquelle  íleyno  calou  com  D.lgoes  dc  Caílilho,fílba 
^  de  D.  Alcyxodc  Mene3tes,[Fidalgo  Portugucz,  que  vivia  na  Corte 
^  dos  Reys  Catholicos,  Se  era  filho  btílardo  de  D.Pcdrodc  McQC«es, 
^      pi;imeyroCondedcCaataDhede)deqtteceve  4 

.  Ateyxo  Botelho  Ferreyra  I  que  ? iveo  cm  CaMla » &  caibo  em 
!  M«bid  com  D.  Pelna  de  GoTrneô  &:  Peralta,  (filha  dc  Garcia  de 
^  Barrio  ROCfo^  da  illoftre  Família  doa  Barrios  oveirfi  da  CiAubtide 
^  Soria,  deioa  malher  D.  Fraocitcafk  Peraltf^&tbe  de  Joaõ  de  /Pc^ 
^  ralta,  ramosa  Família  doi  Marqueses  drF4l£dij)deqttcieve  a  !  i 
Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  foy  Commcndador  ntOrdpm  de 
*       Santiago  .  &  vcyo  para  Portugal  cm  fcrviço  da  Infante  D.  Cathart* 

na,  irmã  do  Eropcrador  Carlos  V.  fa  qual  cafou  com  el-Rcy  Dom 
^  Joaõ  III)  trazendo  comfigo  lua muliíer  D.Feliciana  Manrique  de 
^     '  Herrera,  filha  de  Antonio  de  Herrera,  que  foy  Corregedor  em  To* 

ledo ,  &  Governador  do  Rey  no  de  GaUiza,d6  de  foa  mulher  9>Ca- 

jhariaa  Manrique,  de  que  teve  a 
I»  Antonio  Ferreyra  Botjdbo,  qoe  nfeo  em  Lisboa ,  &  te? e  o  foro 

^      <de  Cavalleyro  Fidalgo^mpanhpofteURqr  D..Sd9aftiaõ  2  Aárica, 

f 
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ft  tom  dle  morreo  nt  àt  Alcacere  aos  14.  de  Agofto  de  i  f rS.  fea# 
do  Mcftre  de  Cafnfx>  do  feo  exercito :  cáfeg  com  D.  Aodreza  Bo- 
telho de  Siquey ra,  foa  parenu»  (ilha  de  Pedro  Martins  Botelho ,  8c 
de  (ua  mulher  D.Goiomtr  Martiôs  de  Siqucyra>  de  que  te? e ,  entre 
outros  filhos,  a 

'  Alcyxo  Ferreyra  Botelho,  quefoy  cambem  Cavallcyro  Fidalgo, 
antes  da  reformação,  que  cURcy  D.  Scbaftiaõ  Fez  dos  foros  da  fua 
Caía,  a  quem  acompanhou  a  Africa  como  poíto  de  Capitão  dc  In^ 
íantaria ,  Sc  voltando  ao  Rcyno  ,  foy  Executor  mor  dos  Contos  do 
Rey  no ;  cafou  com  D.Branca  Vicencia  dc  Villalobos,filha  dc  Diogo 
Rodriguez  de  Villalobos ,  também  CaTalleyro  Fidalgo ,  &  de  fua 
mulher  D.Maria  de  la  Penha»  de qae  teve»entre  outros  filhos,  a 

Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o  mefmo  foro  de  íea  pay ,  êe 
viveo  em  Lisboa  no  tempo  dos  Reys  D.Filippe  I.  8c  II.  caíoa  com 
D.Cathirina  de  Matos  Camello ,  filha  de  Vaíbo  da  Canha  de  Mel- 
lo,  &  de  D.Catharina  de  Matos  Camello,  de  qae  teveicntreontros 
filhos,  a  ■ 

Aleyico  Ferreyra  Botelho,  qoeteveomêfmo  fero »  8c  viveo  tio 
tempo  dos  íenhoresReys  D.JoaõIV.flc  D.Affooíb  VI.  foy  Capitão 
de  Infantaria  da  guarnição  da  Corte ,  Sc  Thcfourcyro ,  Sc  Executor 
dos  novos  direytos  da  Chancellaria  niôr  do  Rey  no,  que  foy  dc  fca 
fegundo  tio  materno  Joaô  Paes  dc  Matos ,  por  mercê  dcl-Rey  D. 
Affonfo  VI.  caiou  com  D.Marianna  dc  Souía,filha  de  Antonio  Chi- 
chorro,  &  dc  fua  mulher  D  Bernarda  de  Sampayo,  dc  que  teve  a 

Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o  mefmo  foro  de  feu  pay ,  8c 
lhe  faccedeo  no  offidodeTheíoureyro  dos  novos  direytos  da  Chan- 
oeliaria  mor  do  Rcyno,  8c  he  Aicaydc  mor  da  Ilha  Grande  na  Coí« 
ta  do  Rio  de  Janeyro,  o  qual  juflificoa  a  fna  aícendencia  noaonode 
iòft3.  &  o  íenhor  Rey  D.Pedro  ILlhemandoa  paflar  Braxtõoom 
at  ArmàsideBótelhosy&Ferreyras:  caí<mcom  D.MariannadcSoii* 
íâ  Ferreyra  M^rmílba  herdeyra  de  ManodiHnbey  ro  de  Marís  Fer- 
reyra, fenhor  éomíorgadode  Ferreyra  em  S;  Miguel  de' Aveyro ,  8c 
de  fiu  EÒtolher  D*  Eàgenia Maria  de  Meíquita,  fque  cambem  íanA 
pays  de  D.-Maria  Eugenia  de  Mi|fi]nita,  mulher  de  D.  Franciíco  de 
Oaflelbbranco  âe  Cunha ,  nectí  da  Cafa  de  Pombeyro  )  de  que  teve 
(àlem  de  Luis  Botelho  Ferreyra,&  D.£ugeniade  Souiai  ambos  ca- 
iados,* cora  filhos)  a       '  ■  '  í 

Aleyxo  Botelho  Ferreyra,  que  teve  o  mefmo  foro  de  feu  pay,  9c 
avos,  &  íervio  nas  Armadas,  Õc  nas  prcfentcs  guerras  foy  Capitão  de 
•IníaotatiaA  fe  achou  qio  íitiode  Badajòs,^  oa  expugna^aôdaa  Pra« 

ças 
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ças  de  Valcnça,Albuquer<:|ne, Alcantara,  Õc  Ciadad  Rodrigo  ,  8c  na 
invafaÕ,  ()ue  o  exercito  de  Portugal  fez  cm  Caftclla,âfié  fiar  prt« 
I      iíoDey ro,  qi  baulha  de  A 1  maa^ça  ;  8t  volundò  ao  Rc^oo  cete  o  pòU 
to  de  S^r^eqip  môr  dpi  Au?tiliare$  do  terobo  -de  Lisboa  »  qae  ícrve 
«ft!Mlm«oM-com  o  meímo  oficio  de  ThcÍQOcqrro»&  Executor  dot 
novoidirc^jrcosda  ChaDcelÍariamórdoRcfoo»cme  íca  pay  renoiír 
^     ciop  oclle :  caíoo  com  D  Mariba  Mm  Soarei  de  Siâii0yri,fiikã  de 
^     ^ilanoel  Soares  de  Garvalbo  4í  HmtMoJtoát  fíu  malW  D.Gaf ha* 
ma  de  Siquey  r^a»  dei|iic  teve,  mftjoQtt^Sihos ,  qae  -ftlccèii^;  a 
^     Manoel  Botelbo  JP^rey  ra,  a  Luif 'Boceihoik  Ferreyra»  &  a  D.  Ma  • 
f      xiaona  de5^iiíaBoKlbo.  '  .7....         -  » 

I  •  ••  •     -      ■       -1  f  r  »•     •  •  •.    _      • :  • 

I  ^  ,     .  *  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

J  -      T  I  T  V-L  Ò  V. 

'  2)4  Família  dos  f^afconçellos, 

OS  Genealógicos  aotigos  deraõ  principio  à  Familia  dos  Vaf« 
concellos  em  el-Rey  O.  Ramiro  Ill.de  Lcaô^affircoandorfer 
^  feu  (libo  D.Sancho  Vellofo  »5e  certificando«o  Alvaro  Ferreyra  de 
f  Vera  em  blía  toforináçiõao^aiitica » que  fesixn  a i.ide^mbro  de 
'  1^44.  fe.retracoa  oti  Aooouçõet  ao  Coude  0/  Pedio  IHáiu  9«l  -  dl* 
^  sendo  qae  o  appcllido  Velb^  íaf  vocali^  íciifvdpa»;ik  VeUalOW 
^  sprio,  fiibo  do  Conde  Sanro  D.'Oaoda rfiôtoetref  »<aí  dticna  d>iKef 
p.Ordonbo  craca^^  como  rio  toas  ppc  c^qael*:  »ettas  opiikfões 
^  fein  Real  origem  efta  fâmtlia  nos  Reyt  dd  LeaS « d^ávlda  do  6aio« 
^  íb  Príncipe  das  Afturias  D  .  Pelayo,  dcCceddence  dor  R^s  Godos ,  ^ 
^     íoy  o  priiDeyro,qaefezgu:rraaos  Mouros  èm  Heípanhay  depoia  q 

a  dominàraõ,  alcançando  aílinaladas  vitorias.  *     

D.Sancho  Vclloíb  teve  de  íua  mulher  D.  Mooinha  For jàs,  filha 
^     de  O.Forjàs  Bermudes,  Condj  de  TraiUmara,  a  D.  Ozorio  de  Gaí< 
brey  ra,que  no  anno  de  lojo  padou  a  Portogal,  de  feoboreou  as  ter** 
'     ras  de  BerredoXanhoíOtãc  S.Joaõ  de  Rey  na  Província  do  Minho; 
K     Sc  no  lugar  de  Amares,  Concelho  dé  entre  Homem  9C  Cavado  ,  éíí. 
>      taôos  veiligios  da  Torre  dos  yafconccUoSi-fiilardò  dito  Conde ,  ^ 
^     çafou  coma  Condeça  D.  Rufa  Moniz ,  um  del^Rey  D.  Fernando 
(     o  Magi*),  prtmey ro  de  Caftella»^  Leaô « filba  de  iceiiiho  D*  Moi 
ninboPernandeideToro      ic¥e&ibffja  ' 
D.Moouiho  Oaoribde  Gabrey  ra,  qnetâlieepo  do  Grade'  Difícil'* 
}      riqoi^cafoacoiB  D.Maria M«ici^jElnadeJ>àniNnoo  Soares,  que 
'  Tom.IIL  Aaa  fondoo 
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ibodou  o  Convento  dc  Grijó ,  íc  de  ambos  foy  filho  o  ícguinte. 
-  D.  Martim  Monix,  que  na  tomada  de  Lisboa  foy  morto  pelos 
Mouros,  combatendo  hua  das  portas  por  onde  foy  entrada  ,  &  rcn- 
didaaCidadcjCm  cjuc  cl*Rcy  D.  A  ffonfo  Henriques  mandou  pôr 
hâa  cabeça  dc  mármore  cm  memoria  dcftc  grande  Hcroe  :  caiou  cô 
•Dona  Thcs-cia  Agonio,  iitfaado  mcímo  Rcy,da  qaal  tc?c  a 

Diedro  Moniz  da  Torre,appellido  que  comooda  do  folar ,  que 
caiba  coflkD,Tlicr<ift  Soares,  filha  de  D.  Sucyro  Pires  Eicacha  da 
SyWa»frtieudeD.Goatak>deSoo(8»fttcvefílho  a 
.  IX Joaõ^tieMle  VAkbaedloso  príoicyro.defte  appeliido,  qoe  aU 
cançoQ  os  tempos  dos  Reys  D.  Stncho  L  O.  AfoQÍo  Ué  U  D.  San- 
cho IL  achoaie  na  cooqtitfta  de  Sevilha  oo  anão  de  ii^.  (eado.dos 
primeyros  qné  a  eiitríiraõ :  caroaiDom  a  Coadef  a  D.  Maria  Soares 
Coelho,  Blha  de  D.Sueyro  Viegas  Coelho^ He  iictadeD.Mem  Mo# 
niz  de  Candarey » ham  dos  principaes ,  que  coDqoiftàraô  Sanearem, 

da  qual  teve  a  - 

D.Rodrigo  Annes  dc  Vaíconcellos,  quecaíou  com  D.Mícia  Ro* 
driguer,filha  de  Rui  Vicente  dc  Pendia, 5c  neta  de  Martim  AfFonío 
chamado  o  Chichorxo»  filho  dcURey  D. Aâoaío  iU A  foy  (eu  lilbo 
e  fegoince.  ' 

D  Mciri  Rodriguez  dc  Vafcooccllo$,Alcaydc  mor  dc  Guimarães, 
&  Mcyrinho  mor  dcl-Rcy  D.  Dinis  «<|Qe  com  ieu  (ilho  D.  Atíonio 
IV*  íe  achou <na  batalha  do  Salado  he^  progenUor  de  codas  as  Ca# 
ias  dé  appeliido  de  VaiconocUos » porque  do  fcu  primogénito  Joatt- 
■eláeodeidÉ  VaícoDcellos ,  pay  deD.Maria  de  Vakoncellos»  ^oe 
cafeáOBHDB&.AflMilibideGaMaes«ci0iodei-ReyD.PcdroL  veyo  è 
dosCoOdes  de^^Pendbiaí  de  Rui  Mendes  de  VafeonceUos^ micro  fi* 
fiioiàde  Figoeyrò»Pedrógaõ,aB  Caltello  MeHiór.Tev«  mais  deliu 
feganda  mulher  D.CoaibQça  Aftníô  á 

Marcim  Mendes  de  Vafixmcellos ,  que  4by  (Mior  de  Alvarenga, 
por  fua  mulher  D.lgnes  Martins  de  AUarenga ,  (cnhoia  dcfta  Caía, 
ic  de  ambos  foy  filho  o  fegaince. 

Mcm  Rodriguez  de  Vafconccllos,  quecaíou  com  D.  Catharina 
Furtada  de  Mendoça,  filha  de  Bartholomco  Pereiirciio ,  icohor  da 
Ilha  do  Porto  Santo,  dc  qoe  te?e  a 

Hcytor  Mendes  dc  Vaiconccllos ,  que  cafou  com  D.  Catharina 
Correa  da  Cunha, filha  de  Pedro  Correada  Conha&  Laccrda,&  ne- 
ta de  Gonçalo  Correa,  feohor  dc  Fafrelãcs,(  legitimo  deícendentc  do 
McftredeAvis  D.  Payo  Correi)^  de  lua  mulher  D.Maria  de  Mel« 
lo^filhadeMamm  AáMoudeMdUa,í«idiordeMeUo$tÍTeraõ  filho  a 
.       .  .        .  \  Troillo 
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Troillo  de  Vaíconccilos.que  caiou  com  D.Eyritdc  Mello,  filha 
dc  Diogo  de  Mello  da  Cunha  ,  &  neta  de  Vafço  Martins  dc  MelIo« 
que  por  íua  may  D.lfabcl  de  Albuquerque,  era  neto  dc  Vafco  Mar# 
(ins  da  Conlia  o  velho>  fenhor  dc  Taboa  \  &  por  fua  avò  D.Thefeíà 
de  Albuquerque  hedcíccndence  de  D.  Joaô  Afibo(o  Tello  de  Me- 
nezes  8c  Albuquerqof,:CQ94G<ki4lMlá|iierqQC  »:iMlo  dei-Rcy  O.i 
Qinis.  Tivertô  filho  a 

Barthoioxneo  de  Vafeoncelloi  di  CiiohA»<|oe  bf  Conutieildélor, 
$í  Alcayde  loâr  da  Vilk  do  SeyiCQi:  adbo  corii  D Jrtncilcá  dfe  AU 
bnquerquc  fuaptrciKt  pebi  dim  AJbnqoeft^uet  idífofita  (ilho 
primogeauoRvtMendctde  VafONitclloStquelhe  faccedeo  na  Cõ« 
inenda,&  Alcaydaria  noõr,  &  depois  (eu  neto  Carlos  de  VaícooceU 
loSj  de  quem  naô  ficàraô  filhos.  Teve  mais  da  dita  (iia  mather  a 

Francifco  de  Vaiconcellos  da  Cunha,  que  havendo  fido  Governa* 
dor  de  Angola,  8c  achando«íecm  Madrid  no  anno  de  1^40.  defpa* 
chadocom  o  titulo  de  Conde  do  Porto  Santo ,  de  que  foraõ  fenhor 
reslcus  aícendentes,&  com  muyca  fazenda  nas  índias  de  Caftella, 
que  tinhao  commercio  com  A  ngola,  lar^a  tudo » 8c  veyo  baícar  0 
íeo  Rey  natural,  o  (enhor  D  Joaõ  IV.  qae  o  deípacbou  com  a  Cõ* 
mciida  de  S.Chriftovaõ  de  Nogueyn»&  adeSaota  Maria  da  Torre 
Dorta,  ambas  da  Ordem  dc  Chríftc» :  cafoa  com  D*  IfabcL  de  Brito» 
filha  de  Jcrooymo  DiasCardofode  Brito,  &  de  D*  Guiomar  da  Ga* 
ma  { o  qoat  era  Fidalgo  da  Gafa  dt  Sjoa  MageUade-,  CMmnda* 
dor  na  Ordem  de  Chrtfto  ;  & .  teve  a 

Bartholomeo  de  Vafiioficelloi  da  CfifihaxiC)ae  foy  Mcftrc  de  Gi* 
po  em  Olivença,  Governador  da  libada  Mldeyra,Capitaõ  mordas 
naosda  índia  ,  8c  General  de  Murmugaõ,  terras  de  Salícte ,  8c  fiar- 
des, &  Fortaleza  da  Agonda  di  barra  de  Goa :  caíou  com  Dona  Ju* 
liana  de  Mello  fua  pnma>  filha  dc  Joieph  de  McUo  j  irmaõ  de  foa 
mãy,  de  que  teve  a  ' 

Pranciíco  de  Vaiconcellos  da  Cunha,qtte  foy  moço  Fidalgo  do  fc» 
ohor  Rey  D  Joaô  IV. quando  íaleceo  feu  filho  o  Principe  D.Theo* 
dofío ;  o  qual  defenganado  das  bem  íoodadas  efperanças,  qne  tíoba 
defte  grande  Principe,  ou  por  fiiperior  vocação, dcyxando  os  mor# 
gados»  &  com mendas de  lea  pay^  &  avò,ero  que  havia  dc  fuccedef: 
por  mercê  jà  fcyta,  íe  rccolheo  à  Religiaõda  Compaahia:  de  Jefiii^ 
aoode  vivco  ezemplarroeote>âr Íaleceo  00  anuo  de,  1^62. 

Períoadio  o  dito  Bariholomeo  de  Vaiconcellos  da  <Gaàha  co«i 
promrfas  decaíametito  a  D%  Antooia  Mtçi^eU  da  Õiaha  >  &  a  W 
vou  cõ  eíle  engano  para  a  Ilha  da  Madeyra»  aonde  a  teve  tres  annos» 
Tom.IIÍ.  Aaaij  qaç 
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qiiefby  Governador ;  cafo,  porque  foy  prezo  tanto  que  chegou,  até 
^piltcer  adita  D.Antonia  no  Convento  de  Santa  Anna,  aonde  fa- 
lcceò}aqaalerafilhadeThoní)àsBaçaõ,que  viveo  no  Sardoal,  aõ> 
detkihaliuainaorgadodefaas  avos ,  defçendentes  dos  Condes  de 
BaçaõemGailaa  ;  oqoal  poííue  Lais  da  Canha  Baçaõ  Coutinho» 
IcHoetozcafeQodito  Thomá»  Baçaõ  com  D.Cacharina  da  Cunha» 
fiOii  liejoaõ  Soares  de  Tomeyo^Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Mageftada» 
irmaÔ^  Jo  IiutnifidorFricUco  Càrdofo  deToràeycBifpo  eleyto  de 
Porcalegie,  &  defcendeiice por  fiohtdtreytt  de  Pedro  Soares»  que 
deícendia  de  D.Nano  Soares ,  de  qaem  tracarDoarie  Nanes  de  Leto 
na  Chronicadcl*Rcy  D.  Aftonío  III,  f0l.9j.acdc  D.Sucyro  de  Soo- 
fa,  cm  quem  o  Conde  D.Pedro  começa  a  contar  a  geração  dos  Soa- 
fas,&  oaffirma  Fr. Bernardo  de  Brito  na  íua  Republica  Luíítana  foi. 
333*^  que  evidentemente  fc  prova  por  hum  Alvará  doannodc  1439. 
ecD  que  eURcy  fci  mercc  a  Pedro  Soares  do  foro  de  feu  Vaflâllo,por 
ícaoiar  na  tomada  de  Ceuta  com  feu  primo  o  Cõde  de  Arrayolos. 
£  da  dita  D.  Antooia  Michaeia  da  Cunha ,  cm  quem  havia  a  qualj. 
dade  referida»  teve  o  dico  Barcholomeo  de  Vafconcelios  a  D.  Maria 
de  VafeonceUoS  tqaemorreo  Réligtofa  no  Mofteyro  de  S.  Anna 
de  Lisboa»  aòode  entrou  com  foamly;  a  Bartholomeo  de  Vafcon" 
cellos  da  Cunhaiqôe  boje  be  Religíoíb  da  Santtífima  TTÍndade»aon. 
dele  rccôtheo  depois  de  ter  varbs  poftos  na  gaarra»dçyxando  as  tU 
perançasdeontros  mayores»  a  oàe  eftavaa  caber  ;  &  a 

Troillo  de  Vaícoacellos  oa  Ornha  >  one  cafou  ooai  D*Moni« 
ca  da  Sylva  Coutinho,natnral  de  Lisboa,íi(ha  de  Jcronyoao  Perey- 
ra Hcrve,filho  de  Joaô  Herve  Aleroaó,3c  neto  de  Jeronymo  Hcrve, 
tambçm  Alemão :  cafou  com  D.Marianna  da  Sylva  Coutinho  ,  may 
da  dita  D.Monica,  que  por  fua  raãy  hc  neta  do  Capitão  de  Mar ,  & 
Gnerra»  Antonio  Jorge  da  Sylva,  que falcceo  noEftadoda  índia  ,  õc 
de  ffiamolher  D.Francifcade  Oliveyra,  todos  pcíloas  nobres, Teve  o 
dito  Troillo  de  VaíCODcellos  de  fua  mulher  D.Monica,  a  Francifco 
deVaÍ€oncellos»que  na  Companhia  de  Jeíus,  aonde  hc  Religiofo  , 
nindoao  oomeemoPadrcBarthoIomeode  Vafconcellos;a  Fr. Ro- 
drigo de  VaíconoeUos»  Rel^oío  da  Ordem  da  Santiífiaia  Trindade; 
t  D.A(Cicoma»ae  D.Gniomar  de  VafGoncellos»  Freyr^is  no  Mofteyro 
de  SaQia  Clara  de  Lisboaj6lt  a 

BmholofiicodeVaíbônoellosda  Cunha, que  he  moço  Fidalgo 
àã  Cafa  de  Saa  Mageftade ,  como  o  feraõ  fius  pays » Õt  ftvòs »  aos 
quacs  imiuodo  ícr  v e  a  el-Rey  na  guerra. 
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©4  Família  dos  Saldanha  i  ^^Admetes     Smifas.  " 

Luís  de  Saldanha»  Commendador  de  Alcaíces »  &Sa!vaterrâ| 
dc  ^aeiú  jàiixcaios  méoçaõ » Ik  do^  deícendeotes  dc  {na  pri^ 
meyra  moihcr  D.Maria»Caroo  lejgaiida  ves  com  D,  Violante  Man^ 
rique  de  McDdoça»  filha  de  Ayres'  de  Sc>ara,Conimeddador  de  Caze- 
vel,&  de  fua  mulher  D,tie<^fipr  Htfii»c]uc$,de  qoetevet 

Ayres  dc  Saldaaha  de  Sonía  &  Menezes ;  a  Fr. Jeronymo  dc  Sal- 
danha,  que  foy  Géral  da  Ordem  de  S.  Barnardo ,  Rdigiofo  dc  gran- 
de virtude  ;  «Sc  D.  Fr,  júfíph  dc  Saldanha ,  Rcligiolo  Capucho  da 
Provincia  de  Santo  Antonio,  que  íoy  Bifpo  da  Ilha  da  Madcyra,  & 
depois  da  Cidade  do  Porto  ;  a  Ff. Bernardo  dc  Saldanha  ,  Religiofo 
da  SantiíTíma  Trin  Jade  y  a  D. Joanna  Manrique  ,  mulher  .de  JPedfO 
Alvarez  Cabral  dc  Lacerda  ,&  outras  filhas  Freyras». 

Ayres  dc  Saldanha  de  Soufa  &  Menezes ,  filho,  do  fobredico  Lais? 
de  Saldanha  ,  &  de  (ua  íegunda  mulher  D.  Violante  Miútíqne  dtf 
Mendoça>íoy  Mcílre  de  Campo  oo  Alcátcjo^fle  Governador  de 
Moura,  aonde  ferv  io  com  muyto  valor :  foy xacnbciaGovàriiadDr da  / 
liha da  Madeyra,  de  Angola » U  do  Algicve  :*«a&b  com  D.Xaiuir 
Igoes  de  Tavoraifilha  de  Joaõ  de  Saldanha  ^e:5ciuíá/eohor  doiliori 
gado  de  Oliveyra,  Commendador  de  S«. Martinho  de  SaiKarem»d«; 
Or^em  de  Chrido,  &  Governador  das  Arm^i    ^etoval &  d^  ínai 
mulher  D.Ij^es  AntonladeTavora,de.c])i6ie5r.e  a  Jofeph  de  Salis 
danha  de  Menezes    Soufa,  &  D.Ignes  Joann>ídeTavora,Dama  do 
Paço,&  duas  irmãs  Fr'  yras,hua  no  Mofteyro  da  Conccyçaõ  dos 
Cardaes,&  outra  no  Convenço  J  )  Sacra  nenio  i  &  a  Luis  de  Salda-, 
nha  de  Menezes  &  Soufa,  que  morreo  moço. 

Jofeph  de  Saldanha  de  Menezes  &  Souía  he  Commendador  dc 
Santo  Euíebio  tle  Aguiar  da  B-yra  na  Ordem  dc  Chrifto  ,  fenhor 
das  quintas  de  Merunesi  MaotcygaSj  Acip:  eíles,  do  Marchaõ  ,dos 
FayriroS).que  conftaõ  de  muy  cqs  cafaes.:  hc  ca  mbem  íeuhor  de  hum. 
grande  prazo,  &  outros  cafaes,  que  temem  Salvaterra  doa  Màgpa^ 
da  quinta  das  Larangeyras  na  eflradade  N.Seniiora  da  Luís  *  termo 
de  Lisboa,  flt  da  quinta  da  Tafcoa  na  Freguefia  de  Bei  jas  i  Cfsm  oa« 
tras  mais  faxendasi  tt  variu  moradas  de  cabs  nafta  Cidade  i  cafou  o 
dito  Joíeph  de  Saldanha  dc  Meneses  &  Soufa»  cqm  D.  Víoot ia  6aw 
Tom.ni.  Asa  ii  j  fcrola 
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femia  de  Alcncaftrc  ,filha  dc  D.  Bernardo  dc  Noronha ,  &  de  fua 
malher  D.  Maria  Antónia  dc  Almada  ,  dc  cjuc  cem  a  Ayres  dc  Sal* 
danha  Mencia  &  Soaíaj^oe  he  o  herdeyro  dcíU  iiluílrc ,  &.  opu« 
kattCaía. 


T  I  T  V  L  O  VU. 

2)4  FámUiâ  dos  Sddânhâs^JlInupurfiesfiáSm^ 

0^%tbafrias. 

NA  origem  doi  SaUmihii  moftràmoa ,  qae  Diogo  Lopes  de 
Saldanha ,  o  primey ro  qae  veyo  a  Pormgal»  coâtava  grande 
numero  de  avos,  fle  qae  foy  Mordomo  mor  da  exctUcnte  (enhort, 
o  qual  cafou  com  D.  Maria  de  Bobadtlha ,  filha  de  Toribio  Rodrí* 
gucz  dc  Bobadiiha^Fidalgo  de  Gaadalazara>  de  que  cete » entre  oii« 
eros  Blhos,  a 

Antonio  de  Saldanha,que  foy  General  da  Armada,com  quem  o  Fn* 
fante  D.  Luis  foy  a  Tunes,  &  foy  grande  Capitão  na  Índia :  ca/oa 
tcrceyra  vex  com  D.Joanna  dc  Mcndoça, filha  de  Ayres  dc  Souía  dc 
Caftro,  Commeodador  dc  Santa  Maria  de  Alcaçova  dc  Santarém « 
deqoe  teve,  entre  oatros  filhos,  a 

.  Diogo  de  Saldanha»  que  foy  Commendador  de  Catevel  ,&  cafou 
ooa  DJgncsde  Távora,  filha  da  Ruí  Lourenço  ,  Vice-Rey  da  In< 
dtat  defiia  mnihcr  D.Joanna  da  Cunha.  EAe  Diogo  de  Saldanha 
deponde  vioYO  foy  Fnuiade  S.DomÍQgoi  ao  Convento  dc  Santa- 
tem»  aonde  morrco  &mam2ce,  como  dia  Fr.Lnis  de  Souía  na  Chro- 
nica  da  Ordem  7oM.iiív.a.Mp  41.  teve  da  dita  foa  mnlher  a 

Antonio  de  Saldanha  ,  que  foy  fenhor  da  cafa  de  íêu  pay ,  ft  cafoa 
com  D.lfabcl  de  Noronha,  filha  hcrdcyra  de  Pedro  L«yuô  dc  No- 
ronha, Commendador  de  S.Payo  dc  Fragoas  na  Ordem  de  Chrifto, 
&  dc  íua  mulher  D.Joanna  de  Caftro,  filha  do  grande  D.  Joaõ  de 
Caftro,  quarto  Vice- Rey  da  índia  ,  5c  de  fua  mulher  D.  Leonor 
Coutinho  ,  de  que tcve,cntrc  outros  filhos,  a 

Rui  Lourenço  de  Ta vora,qucfcrvio  na  índia,  3c  là  cafou  com  D. 
Marianna  Kibeyra,  filha  dc  Manoel  Ribcyro,  U  de  Maria  Tibe- 
ria>deqne  tevea 

Antonio  dc  Saldanha»  qoc  matàraõcm  Ceylaõ  $  êe  a  Manoel  de 
Saldanha  de  Távora ,  que  foj  General  no  Norte ,  9c  Capícaõ  môr 
das  naoi  da  Indiaiaoode  íerviocomboaaccytaçaõ ;  cafou  a  primeyra 
vcft  com  D.Maria  Thercía  de  AUraqnercinCiíilha  de  Pedro  de  Albo* 

querqne 
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qucrqac  Lobo,  que  era  irmaõ  do  grande  Andre  dc  Albuqa^fqtíe^  o 
primeyro  Meftredc  Campo  General  da  Ciavallaria  do  Alentejo,  ^ 
ipacàraó  nas  linhas  <k  Elvas.Teve  o  dico  Manoel  de  Saldanha  de  toa 
aialher  a 

Antonio  dc  Saldanha  de  Albuqaerqae  Caílro  Sc  Ribafria ,  que» 
he  íenbor  do  morgado  dc  D.  Joaõ  de  Caílro^âe  dac  qoincas  de  Riba» 
fria  cm  Ciotray  &  Fcoaterde  :.he  cambem  fcnhor  em  Beja  do  tpoTi' 
gado  do  graode  Gapttaõ  Rai  Freyre  de  Andrade }  êc  cm  Blfacdo 
iilorgpdo,qiicÍQftitiibÍDO  Balio  Pedro  de  Meíqoica,  qttelby  Oencw 
tal  da  Aroeibaria  cm  companhia  del-Rey  D.Sdaftiao  »  Africa,  âc  a 
prímeyra  peíÍoa>  qne  morf  co  na  battlhiL'     •  ■ 

'   T  I  T  V  L  O    VIIL       .  .. 

,.  .  ■  1.  .      .   .  :  •■ 

7)a  F anuiu  dos  DaiUas.        • :  • . 

O Solar  deíU  família  he  na  Província  de  Encre  Doaro  Mi« 
nho ,  ao  Paço  qnelèvchama  Oantas,o  qual  antigaamente  foy 
Villa«&  ainda  hoje  confcrva  o  nomedc  P.iço  Danças  Eftaó  cftei  veíi 
cigios  oa  Pregue íia  de  S«  Pedro  dc  Ruviaês  junco  ao  rio  OoofV  , 
&  perco  de  háacftrada,  que  tay  da  Cidade  de  ãtaga  para  a  de  Toy 
do  Rey  no  de  Gallisa » diftaocc  daqaeila  oyco'  legoas  >  iedcAf  |fcs« 
De&  fofaur  he  legicimo  deToeadeace  Plácido  da  Canha  Danças ,  Ac 
Mefedo»aacnral»  4c  morador  no  feu  morgado,  dc  cpiiaca  do  Aaw 
paro  na  Frrgaeiia  de  Romarigacns,  Concelho  de  CocHra»  Meftre  de 
Campo  de  Iniaocafla  Auxiliar  do  Terço  de  Guimarães ,  cujo  pofto 
hoje  cxírcica,  depois  dc  ter  fervido  a  Sua  Mageftadcde  Soldado  In^ 
fanic  ate  o  pofto  de  Capitão,  fcrvindo  (empre  fcm  interpolação  ai- 
gOa  cm  codas  as  campanhas,  âc  achando. fe  em  maycas  occaíióescd 
bom  procedimento. 

He  taõ  antiga  cfta  família  ,  que  começou  cora  os  Reys  de  Por- 
tugal» quando  naõ  tbíle dantes ,  como  le  colhe  da  Terccyra  Parte  da 
Monarquia  Luíicana  cap.a4.  foi.  154.  aondeo  Doo|or  Pr.  Antonio 
Brandão  traz  a  Bftevaô  Vafques  Dantas,  quecoiiGorreopeloslBiloi 
dc  Chrifto  de  1 243.  fasendo  o  capicolo  feguínce. 

Dous  annos  antes  da  lide  do  Porco,  tinha  batido  hfia  briga  ncMí^^ 
vel  encre  os  criados  da  Rainha  D.Ma&lda » U  cercos  Cavalhcyros , 
dos  quses  era  cabeça  Eftevaõ  Vafqucs  Danças  >  qne  £isia  grandet 
damnosna  AUirgaria  deMoniorce)  peloqQcmandon  a  dica  Rei' 
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nha  gente  de  faa  Cafa,  8c  diz  a  fnemoriade  Aroaca,  cjue  entre  eíles 
íc  ajuftàraó  pazes  em  Roflas  por  fcíTonta  annos ,  Sc  fizcraò  cftas  pa. 
zesem  dia  dos  Apoftolos  S.Pedro,&  S.Paulo, na  era  Jc  1281. que  hc 
o  anno  do  Senhor  1 243,  &que  aíTiftio  a  cilas  D.  Rodrigo  Gil  Prior 
do  Hofpital  de  Malta  ;  &  le  infere  íer  cftc  (àlcm  da  muyta  aotigui* 
dadc deite appellido]  EftcvaÔ  Vaíques  Dantas,  Fidalgo  taõ  podcro- 
ib»  qwíoy  neceílarioque  hua  Rainha  ác  Portagal  iotervíeíle  para 
(ftas  pazes ,  &  eílas  por  íeílenuaooos ;  parece»  para  o  ícgnrar,^  fer 
o caiojdigao de tanca  memoria ,  que  íelaiaçou  eda  Cipicnlaçaõ  de 
paiQpsrtKraircodo  do  Moíleyro  de  Arouca,  donde  a  tirou  Bartholom 
meo  Dantas  por  certidão  aaceotict  >  para  jviftiíicaçaõ  de  alguns  la« 
droados  antigos  da  Caía  dos  Dantas,  de  que  clle  hc  deícendenteJEm 
Hefpanha>&  Portugal  hoavoraõ  íempre  eftes  bandos  ,&  o  cabeça 
delles  era  Fidalgo  de  grande  linhagem.    -    .    ^  ' 

No  lino  dos  Paços  dc  Proben  cap.t^.  di«  Joa5do  Campo  ,  qoe 
no  Paço  Dantas,  he  tradição  antiqaiílíma  daquella  Caía  ,  &  terra, 
que  nella  fe  creàraõ  dous  Infantes  ,  filhos  dos  Reys ,  que  naquelle 
tempo  reynavaõ  cm  Portugal,  ifto  he,  muyto  antes  do  Conde  Dora 
Henrique, &  ícu  filho  el-Rey  D.Afíbnfo  Henriques ;  ôc  nas  guerras 
antigas foraõ  aflolados  os  edifícios,  torres,  8c  caías  fortes  ,0  que  tu- 
do íc  moílra  de  papeis  antigos, 3c  dc  hua  doaçaõ,  que  os  Dantas, Ic. 
nhores  deíla  Caía,  fizeraõà  Igreja  de  Ruviães  acima  dica  ainda 
boje  conferraõ  cftas  caías  o  nome  de  Paço  Dantas. 

f4o  mcfrao  livro  dc  Joaõ  do  Campo  Ic  acha,  ^  nefte  mcfmo  lugar 
fizer  aõ  os  íênhores  deda  Cafa  húa  Capella  da  invocação  dc  S«  âr* 
tholoaieo,  na  qual  gaftou  hum  leu  defcendente,  por  nome  Lopo 
DaotâS:0  llofnano,  qnafi  toda  a  íua  renda  com  tres  Gapellies ,  para 
diccfcm  Mifla  qaottdianaySe  com  peregrinos  paffageyros.qnc  hiaô  a 
foa  Caía  pela  noticia  das  fuás  grandes  dmolas>  8c  por  ficar  perto  da 
cftrada  de  Santiago  de  Gallisa.  Na  era  de  t^i.  batia  cem  annos  ^ 
efta  Capella  eftava  íeyta,  a  qual  tem  diante  da  porta  ham  portal 
com  féis  grandes columnas  de  pedras  inteyras ,  8c  nellas  cilãõ  letras, 
que  fe  naó  pódcm  ler.  Debayxo  do  portal  cílaõ  tres  cúmulos  levan- 
tados dc  pedra,  aonde cílaõ  Icpultados  o  dito  Lopo  Dantas  o  Roma* 
no,  com  feu  pay  ,&  irmãos.  No  livro  Oriental  da  Chriílandade  dc 
Solor  foi. 35.  ic  iè o  fcguinte: Fr.  Belchior  dc  Antas,  Religiofo  da 
Ordem  dc  S.  Domingos,  foy  tido  por  Santo  cm  Solor,  &  dizem  que 
fez  milagres  cm  íua  vida ,  &  como  tal  o  veneraõ  os  Cbriftaos  da« 
quella  terra  a  cftc  vcrdadcy ro  defcendcnte  da  Caía  de  A  ntas. 
.  O  Coode  D,  Pcdco  no  Titnlo  7a.  Í0L379.  die  que  Pedro  Efteves 

Dantas, 
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Dancaiyda  cerrade  Sanca  MarÍ4 ,  cfoelie  joocD  i|oi  Porco,cattni  Com 
D.Mayor  Meildci  Ãc  Eocoarados,  qoeilielkiim  (dlai'>iká^cemde  Biv* 
cellos  fdeqbe  foy  feoho^  Bernad  SU/«eftf»deEficdu)'ados,arccndcn« 

te  dc  Lourenço  Fernandes  de  Aborim,  do  qual  íolar  íaô  hoje  fc- 
nbores  os  Barbofas.  Dcftc  Pedro  Eílcves  Dantas  diz  Veliz  Machado, 
Plana  379.  qiJc  dcfccndem  os  Anois  de  Entre  Douro,  &  Minho  ,  Sc 
dellc  parece  que  foy  pay  ,  ou  irmaõ  o  fobrcdico  Eftevaõ  Vafqucs 

Dantas,  aíTim  por  coocorrcrcoí  AOittoíau^teiDpo>€OAO  peiot  pmo» 
niinico  deEfteves.  •  .  . 

Eftevaõ  VafqaesDanuscafou  com  D.Dordia  Martins,  fílha  de 
Manim  V«fi|BM  Diíiiiil.a»y.clba^  |c;€ffe  deiU«  Garcia  VaTqiMS 
Dsiita$f(ac|iiem  outros  fazem  netojiine  caiou  coiti  D.  Mariá'  át 
NevicsdaGa|t'drGiftctUõ^»&;di«rá»«ioed«fteijbf  fillMrMro 
£ Anríes  Dintlu^  acíva  dito » qne  iby  {^gco,  nínol  dis:  a  Coúétí 
Pedro,  de  Pedro  FératiidesdòVâUe.    .  . 

Mas  tomaiHb.  à  tradição  do  app^lidodoi  Aittas,  &  aSrniaiqae  o 
dito  Pedro  Efteves  Dantas  ,em  quem  falia  o  Conde  D.Pedro  ,  ceve 
dc  fua  mulher  D.Mayor  Mendes  de  Encourados ,  àlem  da  dita  D. 
Maria  Martins,  mulher  dc  Pedro  Fernandes  do  Valle,  a 

Gonçalo  Fernandes  Dantasj  o  que  tem  grande  probabilidade,por# 
que  conforme  os  tempos,  concorre©  no  dei  Rey  D.  Afíbnfo  Ul.dt 
viveo  até  o  anno  de  1 370.  8c  teve  filhos ,  que  aicançàraó  o  tempo 
deURey  D.Dinis, &  morreo  no  anno  dc  i^ij-  D<?íle  Gonçalo Fcr# 
nanies  Dantas  ha  certadefcendencia,  donde  procodj^Placid^da-Cf^ 
nha -Dantas  &  Azevedo,  acima  referido.  ;r., 

Gonçalo  Bcraandes  D;incas>B lho  do  dico  Pedro  Eílcves  Dàaiaii 

deíni  Aolheií  D*  Mayor  Mendes  de  Eacoarados » hf  letihor  doi 
Fiço  de  Ancat^  dos  Padroados»&  Honras,  que  aodaviíd  oaei&da 
feos  pays :  cafoo  com  D.Ignes  Aldrece  .da  Sylva ,  iiUia  de  D.yafco 
de  Aldrete.(conaoroõftados  papeis  dó  Archivod(xrCoildeadé'  Pfte« 
gtie,fenhorcs  do  folar  da  Sylva,  pouco  diftante  do  de  Antas ,  &  pòr 
çertidaõ  ,  que  eftà  na  maó  dos  herdeyros  dc  Antonio  Pereyra  Soto» 
mayor,daFregucíía  de  S.MigucI  dc  Fontoura,  termo  dc  Valença  do 
Minho,  padada  pelo  Conde  D.  Amaro  }  &  civeraõ,  entre  outros  íi. 
lhos  ,a  * 

Garcia  Gonçalves ,  que  luccedeo  na  caía  dc  feu  pay ,  &  íolar  do 
PaÇó  de  Antas,  &  Padroados  de  Santa  Maria  de  Cofourado«S.Mar# 
tinfao  de  Coiira,S.Payode  Agua  Longa,  &  outros  que  teve  cfta  Ca^ 
ftmfoa  doasTexcs,aprímeyra  com  OXacharinafiaceilaridaCaí* 
deBaceilarjdeqQeteTCiCoctóontcosfilhoSfa  /c  ^ 

Fcr- 
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í  FfelllitiAoDaataiíqoeiiKMdeonacaf^  defea  pay,&  andou  may« 
to  tempo  homisiâà»  cm  GaUiM>a0adc  caibo  com  D.Igncs  Salgado, 
(ilha  de  Nano  Salgado  floaitílo^feahor  dè  Josim,  &  Viilarinho,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a  '- 

Vafco  Fernandes  Dantas ,  que  fuccedco  na  caía  de  fcu  pay  ,  8c  ca» 
foa  a  primcy  ra  vez  com  Ignes  Velha»  filha  dc  Bartholomco  Velho^ 
de  que  teve,  entre  outros  filhosj  a 

D.M«cia  Vaz  Dantas,  qae  caiou  com  íeu  primo  Vafco  Dantas» 
de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Maooel  Dancaio  Velho,  que  íuccedeo  na  caía  de  fea  pay  ,  8c  cu 
foa  côrb  D.  AnoadaConha  Barboíà ,  fiiha  de  AmoptodaCooka 
Barboíi/deVfae  teve,  entre  outros  filhos,  a  t-'  "'  '  '  :  ' 
c?ltf&bioel  Dançai ,  qoe  íiiccedeo  na  cafa  de  íeu  pay ,  8c  cafou  com 
JK  AAoa^'  da  Òimlns.DaQtai » irmã  do  Doutor  tiooçalo  da  Omha 
Dantas,  que  confirmou  os  Padroados  das  Igrejat  dc  S.  Payo  de  Agoii 
Longa,  ^Santiago  deRoibá*i^ks,porÍG»itenças  ^  alcançou  cootrá 
o  Vifcondc  dc  Villa  uota  de  Osrveyra,  como  couílados  papeis ,  ^ 
edaõ  em  poder  do  Eícrivaõda  Camera  da  Cidade  de  Braga ,  Pedro 
Pereyra,  &  por  doações ,  que  fizeraõ  os  defcendcntes ;  &  o  meímo 
Manoel  Dantas,  a  íeu  fobrinho  Gaípar  Dantas  dc  Mcndoça  no  tem- 
po das  primeyras  pazes  os  dcícendentes  no  tempo  da  guerra  tor^ 
nàraõia  fazer  outras  doações  ao  Viiconde  D.  Diogo,  entre  os  quaes 
foy  hum  Domingos  da  Cunha  Dantas ,  por  ter  cõ  cllc  cílrey  ta  ami- 
zade >4c  dahi  refuitou  aprefcntar  o  primcy ro  Abbade  Joaõ  Leyce 
Pereyra  ;  mai  ficou  o  direyto  reíenrado  a  D.  Joaõ  Manoel  de  Me* 
nezes  de  Ponte  3e  Ltoáa »  por  cafar  com  D.Francifca  Luíza  Dantas 
Furtada  de  Mendoça,  que  era  da  mefma  familia ,  8c  deícendeoda 
doe:  Aiitas.Teve  o  fobreídito  Manoel  Dantas  de  foa  malher  D*  Anna 
dá>CBnba  DaotáSi  entre  ootros  filhos,  a  . 
'  D.  Franáfea  I^mtas^qiae  cafou  por  diípen&oom  Domingo»,  da 
Canha  Dahus;fillio  do  (bbredito  Dootor  Gonçalo  di  Cunha  Dan* 
tas,  íènhor  do  morgado,  8c  quinta  do  Amparo ,  8c  civerao  filhos  a 
Luis  da  Cunha  Dantas,  Alexandre  da  Cunha  Dantas,  que  foy  Bene- 
ficiado, a  Agoftinhoda  Cunha  Dantas,  que  fervio  a  cURcy  nas  Ar* 
roadas,  a  Conílantino  da  Cunha  Dantas,  que  Íervioael-Rey,  &  a  D. 
Chriftina  da  Cunha  Dantas,  que  caiou  ,  âc  teve  filhos. 

Luis  da  Cunha  Dantas,  filho  primogenicode  Domingos  da  Cunha 
Dantas,  8c  de  fua  mulher  D.Francifca  Dantas,  fervio  a  el-Rey  no  tòi 
po  das  guerras  paífadas  à  í  ua  cu(la,&  caiou  com  D.Joanna  dc  Aze* 
vedo  8t  Meodoça,  filha  ófi  &imaõ  de  Viilaaboas  ãc  Aactedo,  ícohor 
*•  do 
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dft  moffgida  d>-PottclUytcttaa4a> VilL^ J»Barctllog,fc  d»  D.  An- 
na de  Barros  Rf|p^di^Qe  tvre  p  j  :  • 

Plácido  da  Coaha  Dantas  5c  Azevedd.Meftrède  Campo  dos  Aa- 
xiliares,  aFcmando  Lws  D«nus Hwdoçai^fiirmado  cm  Coim- 
bra, &  a  D.  Joanna  Luiza  de  Mendoza,  todos  fem  eftado^acfte  anão 
dei7ir.  •  •  '    i  I   •  7' 


T  í  T  V      p  IX. 

ALvaro  ValqQtt<joedt9>'iiH)oi  fcgtxidoick  Goaçaio  VaiqM 
Goedoiipttaiciyraícokor  dq  Kéorça^&dcfaia  nother  IX  Ifi^ 
bel  dc  MeUo»i)ittNm  alguns  quç  fol^  caiado  co«b  EL  AÃna  Ikbdl 
dê  Mefcinica-»  jflB  qaed«Ué  (qa  flihb  <3an^b  Vt^iiei  ânedia ;  mas 
o  mats  cem  ht,  qac«ib  Gonfáloí  Valqm  fefa  f^Uio>de:  Podva  Vafr 
ques  Goedes>  fegondo  ícnhor  dc  Mnrça*> 
,  GbnçabVafqnciGoedesfoy  (fcokordeMflcçia,^cafiB^  oom  D. 
Marb  Pereyra,  ítlhadc  Kono  AWanes  Pieroytt  Pinco,&  dç  íua  nDtt> 
Iber  D.Maria  Pereyra  dc  Sampiyo,de  que  t&wc^^crc  oiti;ro«  filho8,a 
Diogo  Pinto  Pereyra, que  caiou  com  D.Iial»:!  de  I^^obae  Pimentil, 
filha  de  Henrique  Pimentel  de  Miranda, Aic^y de  mor  do  Miranda» 
dc  que  tcvc> entre  outros  fiihqs^a  »        *  '  *  ? 

.  Belchior  Pinto  Pcrcyra,quc  foy  fenhor  da  quinta  de  Bom  Jardim^ 
junto  à  Cidade  do  Porco, que  lhe  deyxou  ícu  irmaõ  Franciico  Vaa 
Píotta»ChattCcUcr  mâr^Detcmbargadof  do  Paço,  &  cõ  outros  muy. 
cos  lugares. Gafou  o  dico  Belchior  Pinto  Pereyra,  c^m  D.  lÊihal  dc 
Linu.ftlKadQ  Leonel  de  Ahíca,ienhof  dcftegabdosjiisde  ínaiàii- 
Iber  D.Ignes  de  Lima,  de  qneceve,cncre  outros  hlboa,  a 

Franciico  Vj»  Ptnco  Pkreyra>qae  foy fcnbop  de  Bom  }árdím>  & 
caibo  com  D  Antónia  Pereyra»  filhabcrdeyradc  jorepli  #into  Pc^ 
rcyra,  Embayxador  ao  Rey  no  èà  Saccta,  ètêobã  prioMyra  milher 
D.Lolsa  da  Sy Iva,  de  qnete? e,  «ntrcontroi  filAms^  a 

Joaõ  Pioto  Pereyra,  que  cafbii  com  D.FraneiícaJoaniudc  Atai* 
dc ,  fiiba  uoica  de  Scbaftiaó  Pereyra.  - 

Outras  rauytas  familias  ha  ncfta  Cidade, &  em  todo  oRcyno,das 
qoaes  tratirtmos  oo  Appemilz  a  todaeíla  Obra  ,  com  outras  naci« 
cias, que  pertencem  a eíVa  matéria.  RcRa  agora  tratar  dos  Tribunaes 
deíU  Cidade,  qaecantoailluílraõ,âe  engrandecera  ,j|>araqae  vejad 
as  nações. câraqgcyri^  a^randanadaâja  Aáooar^oia. 

CA* 
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C  A  P,  I  T  V  L  o  3ÇKXVL 
DuTrilmáesdeSãCiáilie. 

TITULO  1. 


* 


X>o  ^ributkd  do  Senado» 

O Senado  da  Cároera  dcí^a  Cidade  tem  ham  Preíidente  Fidal- 
go illuftre  ,  (ch  Vereadores  >  que  íaõ  Defcmbargadorcs  do 
melhor  predicamento,  Sc  tem  primeyro  fervido  na  Gafa  da  Sn  ppli* 
caçaõ  :  ham  delles  cem  a  íêa  cargo  o  peloaro  da  faade,  o  oocro  o  do 
•provimento  dopaõdo  terreyro,outro o  das  carnes,oatro da  limpeza 
kla  Cidadcioutrooda  almotaçaria,&  ôatrò -o das  obras  j  hu  Eícrí- 
«aõ  da  Camera  » .qiie.recbpfe  bà  de  fer  Fidalgòj  Ac  doos^Procorado- 
res  da  Cidade  por 'provimcotodtl.Rey ;  quatro  Pnocur adores  doi 
Mifteres  >  qne  íèrvcm  no  mefmò  Senado  por  eleyçaõ  da  Gafa  dos 
.ttoce  Je  cpacraytxiMl-  íejíav  todos  os  anao«.dia  do  ApoílolaS. 
n^homCfíect»JiMwf9tfÍBíktníiãMcúàz-Yà^  do 
Pofo  OMniprociiMçaõ^da  mcín&a  OA;  oi  qòaes  tem:voco^iii  todsít 
lis  «nf9aâd6gOTteii*c<!onoimco  da  Cidade. 

Oficies  que právê o Stfmdo* 
Hum  Sindico  da  Cidade ,  qae  he  procoridor  de  todas  as  caufas» 
em  quê  o  Senado  he  tpo,  ou  aQthor,&  todo  p  mais  que  toca  ao  di# 
to  governo.  / 

Hum  Confcryador  da  Cidade ,  que  fempre  he  o  Corregedor  do 
crime  mais  antigo ,  com  feoEfcrivao. 

.  Hum  Thcfoareyro. da  fazenda  da  Cidade  com  íèu  EícrivaÕ  da 
reccyta,&  defpeza. 

Hum  Pfofedor  dos  Contos  da  Camera  >  que  revê  as  contas  do 
TbeíoarcyrOiflc  Almoxarifes. 

Horn  Contador  da  Cidadecom  fea  Efcrivaõ,  mais  dous  Eicrts 
vies  dos  Conto$,para  as  expedições  dtt  contas»  &  czecoções.  ^  . 

Cinco.  Eícrivãcs  dosnegodos  da  Camera  fara  asdevaças ,  &  liti# 
gios  9  qae  nelk  correm  entre  panes»  os  qoaes  faõ  da  apreéncaçaõ 
do  Efcrifáõi  da  Camera* 

' .  Hom  Procnradordos  ditos  Contos,  &  Iram  Goarda  livros  deilci. 

Horn  Vcador  das- obras  da  Ciéade,&  hum  Eferivaõ ,  qne  com  eU 
le ferve,  Sc  hum  homem  das  mdmas obras  para  as  diligencias  delias. 

Hum  Guarda  da  Camcra,que  tem  a  feu  cargo  as  portas,&  movei 
do  Tribunal.  Hum 
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HiAn  MtyHfiho  da  Cidade»  ãto&n  £fctív«5  coatoyco  liomU», 
qaeo acompanhaÕcom choças*      '  \  *'       • '  •.  li*  •  ')íi  v:* 

M^m  Jqí2  do  Tombo  dói  bens  ^fltprbprieda^es^da  Cidade  cèm 
fi» £ícriva6.  ■  c   >  -     ■  .tt,.': 

Ham  Agente  das  deman^4s,8t  tDi;is  ocgfodos  da  Camera. 

Seis  AlcDocaceis  da  limpt^^ayCada  hucn  em  cada  bayrro  dos  íe\» 
da  Cidade.  U  ín;"*  <  i 

Seis  Eícrivãís,que  fcrTcmfomos^ifOsAlaiocáocisdalimpezà^ãc 
hum  Depoluirio  delia.         •       - -  •  .  cí       í  r:<.il,í 

Quatro  Al m  jtaccis  das  execuções  da  AImotaçaria,cada  ham  com 
feu  Efcrivaô,  Zelador,  Sc  bom  hQcnexn  da  faa  vara.  £ftes4Aliabka« 
ccis  (e  elegem  no  Senado  de  quatro  cm.qiiâGro  mea^s.     '  '  b  r  ' 

Ham  Reqaemite  daAio^PMçamipcittaánafn-aifi^^  na  CaA^L 
la,  para  io&ac  aa<  acções ,  qoe  põtojíaraotpo  AlmociccÉqife^íe^ 
mana.  »ía.í>iw.'   !^-r.  jfi'  ;;.  *.  ip-l-i 

Novehomeos  da  Camera^  lcmpi!e4>rofaptofiptba  os  reòtdoii; 
expedições  do Tríbnnal  w.;-,  »  *.  í  •  -    •  "  <«  ( 

Doze.  Corretores  do.nnmeFo  para  oa  oegoctos  «-frUretautoto^ 
das  mercadorias.  •  t  •       '••l  y 

Ham  Corretor  dccambí6s,  &  doee  Corretores  de  efcravos ,  & 
cavallos.  -        •  •  ■  /     •  •  • 

Doze  Eícrivães  dos  Oríãos  da  Cidade,  fie  feu  termo. 

Doze  Partidores,  Avaliadores,&  Eaqucrcdopes  dos  Órfãos.  "*.' 

Quatro  Enqueredores  do  Jaizo  do  eivei  da  Cidade. 

Hum  Juiz  de  ver  o  pezo,com  íea  Eícrivaõ,em  c]ue  ha  dous  fieis, 
da  balança.  '  • 

Hum  Juiz  do  Marco  com  feo  Efcrtvaã  1  ío  .  t 

Ham  Juiz  do  Terreyro  com  ieia  EÍQcífaõ ,  &  des  Cap:it2ce8'3dar 
cooEipanhtas  dasdefcargas  do  paõdo  mar  ,  Ôc  da  terra ,  6c  desr^aKiis 
mantimentos,qoe  vema  e(U  Cidade,    Medidores  do  paõ.  ' 

Dezoy  to  Efcrivães  dos  Juigados  do  termo  dofta  Cidade. . 
Offkèof  dos  Rgois  da  agua  fora  ajMa  ãrrecadafaõi  ■■ 

Horn  AlmozarifedosR€aesdaagoa,&doTÍoho»com  feoEícrir 
Taõdafaarcceyta,  &  deípeza^ft  hnm  Contador,  ezecator  defta^ 
repartiçaõ. 

Cinco  Efcrivães  das  porcas  da  Cidade,  por  onde  eatra  todo  o  \i* 
nho,  que  leconduz  aella.  •  '  * 

Quatro  Efcrivães  das  andadas  do  vinho,  Se  quatro  Feycores  ,  que 
com  elles  vaõ  varejar  as  tavernas ,  Sc  arnaazens.  .1 

Dous  Fey  toi  es  dos  mcfmos  Kcaes  da  agi^a  para  as  diligencias. 
Tom.ili.  Bbb  Hum 
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Hum  Alnioix tf  ifo  dos  BjsataidA  «goa  da  GarDc>&  iea  Eiai vaõ ,  qat 

ferve  nafaa  defpeza,  ftreccytt. 
iJvMfcrÍTaó  éa  carne fcca,  9c  dons  Feytores  do  AlmpzariÍKlo. 
Hatn  Jaix  da  balança  «k>  Corral»  com  fcn  Efcri? aõ ,  &  outro  Cf« 

crivaõ  da  nauQça ,  para  kru  pancas  dos  preços  cada  femaoa;  por« 

ii6^0oaçoiig|iicfaúdemidertoibog^iic^      carne,  qae  Ic  nuca 

no  Corral. 

Tríqta  êc  (cijfcGDradòrcs ,  cjaefiõ  providos  nos  tathos. 

Ham  Juiz  do  açougue ,  Sc  hom  homem  que  tratada  foa  limpeza. 
•  •••         CafaJã  Sá$$de, 

Hum  Provedor  mor  da  Siude  da  Corte,  &  Reyiio,  ()oe  ícmprc  he 
hum  dos  Vereadores  do  Senado  da  Camera. 

Dous  Provedores  da  Saúde  com  ícuEfcrivaõ,  Mcyrinho  delia,  Sc 
íéus  homens  da  vara  ,  8c  aEfcrivaõ  he  aprefcncado  pelo  da  Camera. 

Ham  Guarda  mor  da  Saúde  do  porto  de  Belém  com  feu  Efcrivaõ, 
9í  homGaarda  da  handeyra  da  Saúde  ,  Reinterprete  das  lingQas ; 
finte  nove  cabeças  da  Saode»  repartidos  pelas  Freguefías  defta 
Cidtde«.4t  onnros  tantos  coveyros  ]  8c  o  dico  fiícrivaédo  Guarda 
mor  he  aprefenudo  pelo  Elcrivaõ  da  Camera. 

Horn  Almoxarife  das  terras  do  Alqueydaõ^em  qoe  o  Senado  cem 
a  mefma  juríídiçaõ ,  ooe  iio  termo  deda  Cidade  i  tem  leo  Eícrivaõ» 
Alcay(k»&  Olheyrodas  dicas  terras,  &hehfia  grande  herdade  do 
património  do  Senado  »  que  rende  mais  de  quatrocentos  moyos  de 
paõ.  f      •  *: 

Adminiílra  o  dico  Senado  o  Hoípical  de  S.  Lazaro,  em  que  íe  cu- 
raõ  os  lázaros,  que  padecem  efte  malcontagioíb.&  para  ícu  fuílcn- 
to  tem  varias  rendas  de  íóros,  que  fe  pagaõ  a  dinhey  ro  ,  gailinhas» 
fraogãos,carneyros,paõ,v inhO)&  outras  femelhames  coxxhi^Sc  juros. 

Tem  hum  Almoxarife,Eícrivaó,Porteyro,rerventes,&cnfermcyra». 

TcmaSeoado  hum  Cazareto,  a  que  vulgarmente  chamaô  Trair 
fiiria,  paraos  aifoatbameotosdasfazeodas,  que  vem  de  partes  fuí- 
pey  tofas,  aonde  fazem  qaaMOCena,  em  qoe  ha  gnardas»/le  gente  qoe 
trabalha  neftes  afloalhamcntos, 

BáiKfudã  dá  Cidade. 

Tea»dereodt  oantoitoytettMA  cincò  milcrosados,  a  laber/e. 
tenta  milcrosadoa  do  património  da  Camera ,  trinta  mil  cravados, 
queiaõdefanmBcaifeipicada^Ganad^deviohoy&ootroem  cada  ar* 
ratdi  de  carne,  applicados  para^a^npesadaCidade » calçadas ,  pon. 
teS|AtfiNltesdo  lêntermo^lsoytcnta  &  ciocomil cruza Jos ,  prece. 
•  uidos 
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dídos  de  tres  reii  em  cadt  canada  dcviohoi  &  dons  fds  emtStfkar- 

•  rate!  dc  carne.  •  • 

Prove  ucnbciB  o  Senado  cioco  Jair  es  do  crime»  repartidos  cm 
docD  bayrtof,  que  íaõ  o  de  Sanca  Cathartoa » Mouraru  *  ftibejrra  > 
o  da  Sé,  ft  o  bayrrode  Alfâmai  qnacro  Juiscs  doi  Orfaos ,  hum  do 
ttrmo  defta  Cidade»  &  tres  que  nella  fervem  com  predicaioeofiD  dt 
correy çaõ ;  dons  Joises  do  CiTci,&  hom  dás  Propriechdes. 

Adminiftra  também  o  Senadoda  Camera  a  Igreja  de  Santo  An- 
tonio, que  cftà  junto  á  Sé,  a  qual  tem  duas  portas  para  o  Sul,com  hu 
Provedor  ,  que  fcrapre  he  hum  dos  Miniílros  do  mcfmo  Senado  ,  ôc 
com  clle  fervem  tres  Cidadãos,  hum  dcllcshe  EfcrivaõjOUtro  The* 
foureyro,  &  outro  Procurador.  As  rendas  que  efta  Caía  tem ,  pro- 
cedem das  eímolas  com  que  os  devotos  do  Santo  concorrem  de  to- 
do o  Rcyno,  efpecialmente  cíla  Cidade«&  Teu  termo;  porque  fenaõ 
pódé  pedir  em  parte  aiguadeiie  efmolas  em  nome  de  Santo  Anto* 
nto,  ícnaõparao  de  Li»boa,  conforme  os  Breves  Pontificíoi,^  Pro« 
ttíõcs  Reaes,  que  no  Cartório  da  dita  Cafa  fe  achaó.  Eílas  efmoilaf 
as  faz  conduzir  de  todos  os  .  Arcebirpados ,  &  'Birpadõs  doj<^eyiio» 
ham  Procurador  gérai,  qQè«  dita  Cafa  tem  y  ft-a^yay  eocreg^ndo 
na  Mefa  aflun  tomo  ch^^iõ  oa  Coomifíarios  connros  íivros»em  que 
cilas  vem  ianÇadas  pelos  Prisões » ou  Pároco;  da$  Igrejas ,  aonde  íê 
fxibraõ ,  que  todas  importal4Soilla  aono  cinco  crtiz»dos ; 
lem  alguns  jorosaíleacadoswalgitoi  almoyariÇiflps  •  J&  M^efoura- 
rias  dcíh  Corte.  Tem  de  prata  lavrada  mais  dè  noventa  mil  cruza- 
dos, que  íe  compõem  decaftiçaes  de  bojo,alampidas,ca(liçaes  py* 
ramidacs,jarras,figuras,tocheyras,&  fVontaes  cm  cinco  Altares, púl- 
pito, eílantes,  &  mais  peças  do  ícrvi-ço; ordinário  ,  tudo  primoroía- 
mentc  lavrado  com  engcnhola  arte  procedido  das  ditas  efmo- 
las.Fazemfc  ncfta  Igreja  duas  fcftas  cadaanno  com  grandeza  ,  húa 
no  dia  da  Tresladaçaõde  Santo  Antonio,  &  outra  no  (eu  dia ,  &  nas 

íoas  Vefperas.coftonaõikffiiiir.aaPcfio^s  Rc^fÇqçM  M^fícoi  da 

fua  Capella. 

Tau  eila  Igrefade  Santo  Antonio  deza íeis  Capcllaes»  .qoè  wlla 
dizem  Miflas quotidiana!,  &>bum  C4p<^llaó  mor  oopa  boa  Kf)dkk  (\ 
disMííla  peios  bemís^fcofâ  Confrades  do  $ii9j$Gf,;qae  faõjos  Ci- 
dadãos defta  Cidade  ;&.aeftes  Capell&esfe  pag|a^.:f9a$  ordcitadn^ 
,do  rendimento  d(4  jotoadé  í^s  Iottii»i|i4or^/.için9yto  mcnipai^  iU 
todantesiqnefetveQifiefta  Igreja  com, opas  df.ç^çida;^  fobrcpeli» 
ECS,  aos  quaes  íe  ds^ioidenados,  &  propinas,  &  0s  ài>an'daõ.;€pu4ar, 
para  o  que  cem  hum  Meílrqdc  Latimi  a  (|upm  íe  dà  otdeáadpi  %c 
Tom.III.  '  Bbbij'  cílcs 
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t&€$tútX2Õ  nas  Capellantasttotoqae  fe  ordeoaõ  de  Sacerdotes ,  Sí 
para  as  dcfpezas  das  Ordem  concorre  a  Meia  coro  todo  o  neceílario, 
Ac  a  titulo  das  CapclUs  vagai  lê  ordenaõ  por  cnercè  da  Mefa.  Neib 
Calft  ít  êrnm  cada  anno  vinte  &  fete  mil  êc  tantas  Miflas»  de  efmo* 
las  qae  tonoorrem  ao  bofece  dos  Mordomoi  $  ft  peloa  deiafeis  Ca* 
pdlâada  Caíàyfc  Capeliaõ  niôr«  todoi  os  aonos  qoatro  mil  oy- 
tocentas  MiCas*  Tem  Mafica,  $t  Meftre  delia  para  as  Mtflas  canta- 
das fUbt  DomÍDgo$,&  dias  Santos  %  9c  na  fefta  do  dia  do  Santo  fe  ca- 
ía hGa  orfã  com  dote  de  quarenta  mil  reis,qae  fahe  por  íorte. 

Junto  a  efta  Igreja,  defronte  da  Sé ,  (obre  a  Porca  do  Ferro,  ( fa. 
brica  del-Rcy  D.  Affonío  Henriques,  ou  de  alguns  antigos  Rcys,que 
a  tomariaõ aos  Moaros  antes  delle)  c^i  húa  Ermida  dc  N. Senhora 
daConfolaçaõ,  Imagem  milagro(a,qQe  trouxe  de  França  o  famoio 
General  Martim  AflFonfodc  Soa(à,indo  com  hua  Armada  a  hum 
porto  daqueile  Reyno;  Ôc  he  tradiçaõ,quc  também  trouxera  em  íua 
companhia  a  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  a  Grande ,  que  eftà 
CoUocada  na  Igreja  Cathedral  em  hUa  rica  Capella  de  precioíòs  jaí^ 
pes  >  adornada  de  colamnas  falomonicas,&  cuberta  de  ricas  corti- 
nas.  A  Imagem  da  Scnhom  hede  pedra»  taô  alsa,  &  mageftofa ,  que 
ên^de  temor,  Bc  reverencia  ;  «em  no4>raço  eíqoerdoo  Menino  Jati 
fiu  oom  bons  veftidos ,  8c  ambas  eftas  Imagens  tem'  ricas  coroas  •-ât 
frm  dourada.  He  efta  Senhora  advogada  dos  partos^  fwnr  iflomuy 
freqnentada  de  ínas  devotas ,  pelo  bom  focceno  qnendies  aem  s<dH* 
lafinemmençaõ  Jorge  Cardoforiofeu  Agi ologiò  Lufitsno  roM.^. 
fag,67S.  8e  Fr.Mano^l  da  Efperançana  Hiftoria  Seraítca  Partudiv, 
n.cap^^y,  &  o  P.Fr.Agoílinho  da  Conccyçaõ  no  feu  Santuário  Ma« 
riano.  He  a  Senhora  da  Cõnfolaçaõ  também  dc  pedra  ,  muy  ma- 
-geftofai  &  dc  taô  rara  fermoíora ,  que  infunde  a  todos  grande  vcnc* 
raçaõ,  8c  refpeyto :  tem  mais  dcoyto  palmos  dc  altupa  ,  &  he  orna* 
dadc  ricas  roupas.  Rcynando  eURey  D.  Joaõ  III.  íoraõ  tanros  os 
milagres ,  qae  eíla  Senhora  obrava  com  os  (eus de«^os^ que  lhe  eri- 
girão hua  grande  Irmandade  no  anno  de  1 5  54,  cujo  Compromifío 
fe  acabou  no  de  1 556.  &  o  confirmou  o  iiittftridimo  Senhor  D.  Mi> 
gneide  Caílro,  Arcebiípo  de  Lisboa ,  no  de  1591.  FeíVejaô  os  lr« 
mãos^efta  Senhora  em  a  fegunda  feyra  depois  (kiDominga«i«itf/i6fr, 
que  he  em  díade  N.Senhora  do»  Prazeres.  • 

A  íumptnofa » ic  Real  IgMjadà  Mtfericof  Aa^íttndaça6d«l4l»f 
'D.llanod*  ho  de  tre»  namv  uMcadeIbbMr  íck  cblmnnss  dopaUm. 
•cn|o  tcâo  he  de  lafariivlô^eftiÉby  íòbie  ^yquatèftà  hism>Riicotíií- 
ttentb  demoçasdotosell^  f  le^de^^^^Offlioniftas.yiltmde^UiriiTO 
•  •  bem 
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htm  doçadás  paia  ealarem.  Tem  tUMlUpelliiii^tn  >  rtayóí,»' qtftfl 
hfi  Eoda  dourada  comrh&a  n^goftoft^iHlMinii; 'teiii  maí^dliti^Aítib 
rc?,  bnm^ft-btiida  da  Epiftola;  ooferd  da  parcè  4o  Êoang^rU',  aonit 
fe  dizem  innomeraveis  Midas;  ãewcorpò-da  Igreja  h&a  íámptuo* 
6CapeItàdi«ièvodi^aõ  jdo  EipirtrnSaiito,  iq4íc  mftitnhio  Dona  Si- 
•ffiost ,  &  a*  dotou  com  baftince  renda  ;  tem  detraz  da  Capella  mor 
hum  cxccllcBCC  coro,  aonde  rézaõ  os  Oíficios  Divinos  os  Capcllães, 
<^ue  o  fazem  com  grande  perfcyçaõ  i  &  tem  hora  grande  orgaõ  de 
lonoras  vozes.  A  Irmandade  hcdasfnais  illoílrcs ,  &  bem  ordefiâdas 
que  ha  nefte  Rey  no  ,tera  oytoccntos  Irmãos  cqwc  nobres  /^ofH - 
•ciaes,com  (ua  tumba,  àlem  de  daas«quc  acompailhaõ  tod^*Os^dia( 
os defantokpom grande €actdadc»  '  -uc;  i-.  : )     f-A  , 

i   ^  '  ••  .  •  »      .  ■   .  Htí.:') .  j  N 

-77————-  ■  J —  '   11...  ■  ?  '  ' 

.<  I  •  ;  •  .  I.     i.\  ^  . 

HEa}Cafa  da;SBpplicaçaôo|iiaydir  TrfbtAial  da  Juftiça  de/» 
tc$Jbafi^f,cf'<)«alk)ftlKBÍiíoa  D.Joãó  I.  Tem 

Rcgcdor,qae  (c  aflentadebayto  de  docclcm  cadeyra  dc  cfpaldas  ,  na 
cjual  fe  aflentaóos  Rcys, quando  vaó  à  R.eUçáõ.  Seguc4c  ao  dbcel 
a  Meia  grande,  em  que  (e  defpachaõ  os  Aggravos ;  &  os  ne(>(>cic>J 
4nayorcs  eiveis ,  &  crimes.  A'  niaddircyra  doidocci  rc  fcguem-  cres 
^cfas :  a  primcyra  cm  que  dcfpachaôos  dous  GoHrègedorr k  •  âo  ci  i. 
meda  Corte,  dos  quaesÒ  miis  antigoo  hc  também, du  Ca íll^til  /  à 
áegfinda  hedos  Juizes  da  Coroa  ,  Ôc  Fazenda:  >  (|ar^a&  doos^j  lòaái 
aiííiBftemos  Prqsocodoroii^JasendayfifrQiwáí^  :^c'4Íetceyt«tfa)('4èd 
Bsfdiíbai^adoic^cxtraTal^antei.^O)  .ccioo'  r(;>  tjb  à&'  yu; :  õ  . :  < 

Da  parte  eíquerda  do  docel  ha  outras  .ttes  }u|^ss  ^úe^-faõ-a^  kk 
42Aoíêre«icia«d^S!Aggb09i<iiado^  (^à^dorcsiki^Áiie^ç^ll  Jdii^la 
6hifticd«9fMÍBí  «déÉOoficged^ 

«otide  defpiÁBDUJi^^  ^de  .(êfái  >veWi 

oncfiib  géraái'o'tí'Íi«Uobr.gérlil<b9  MrR|^dáiÍêflèioèrRaÍQha  ;èc  oá<^ 
•cÉvSnbibHI^C^aiiceUtr  teni  affentòfào  priméyocílibgar^da  Kicla 

•goáhdbàmáõrdireytado  Regedor..  í  :  ?:  *  :!>  *»  ?  , 
r  Os  lBgari^S'da:Ca(à  da  Supplicaçao  ^  conforrr^ra  Ordenaçaõ-  do 
'lív  i.m.yr?i5^nfif/o,àlcm  do  Chancelier  ,  laõ  dex^Deíembargado- 
-res  dos  AggUvos,'  8c  App^tlaçõcs,  dous  Corrcgridorei  do  Crime  da 
•,Corte,  outros  dous  daacaalASvÚHaisd^  Cone,  doiísl^ists  dos^  Fey« 
iír.r.  Tom  ÍII.  Bbbiij  tos 
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C9fQá,^  Fmi¥Ía«qilttraOavidor«s  da»  AppelUções  cri. 
•i^dct^ham  PfOCoradordosFeytosda  Coroá,.«ateo  dos  Feytos  da 
jfaMvliftlfwJmtkChaDcelU^^        J^romotos.da  Joftiça ,  & 

.  GftefiaoAcrp  lê  «chi  hojcaUarado ,  porqcw  htfó  doM  QaTidorci 
^QCrUnct  (êqdQ^QCilgsmfieiíipobonvediicOiCOM  ver 
m  Poart^  Nonçade  Lmqimi  priflaem  Pane  das  Icf  aiixtra¥agao. 
(Qs»  foi.  %7.9e  pelo  Alvará  de  ifJk  Marf o  de  i féi.  a  feLao^.  do  ti» 
vro  3.  íe  acha  com  algua  alceraf  aõoíobrcdico  namero ,  cm  o  qual 
ho}e  tctú  havido  algíla  mudança  00  dos  Defembargadorcs  cxcrava^ 
^QVS.  Tem  tres  Efcrtvãcs  dos  Aggravo£,  quatro  do  Crime  da  Cor- 
te, féis  do  Cível  da  Corte,doas  dos  Fey tos  da  Faseada,  hum  Efcri. 
vaóda  Coroa,  oytodas  Appellaçõe5,doas  das  Propriedadcsjt^u  uio 
das  Áppcllaçõcs  crimes  do  Rcyno,  dousdas  Appcllaçoes  das  Ilhas, 
hum  Diftribuidor  dos  Àggra vos, crimes,  &  dcvaças  ,  outro  das  Ap* 
pcllaçoes  eiveis  do  Reyoo.  Ôc  outio  das  Appcllaçoes  crimes,  Sc  fcy- 
tos  eiveis,  &  Aggcavos,  &  Fazenda.  Hum  Guarda  mor  com  doas 
gaardas  menores,  &  doas  Porteyrosihatn  do  crinw,  &  eivei  da  Cor- 
tei 8c  oQtro  das  AppclUçõesártmcsylè  dvtís«4í  a^aviis » &. íeyi^i 
da  Faaenda. 

'  O  te^o  da  caia  da  llelaçaâ.hetodoi  pintado,  8c  dourado  cõ  pífias 
da.  (agrada:  Efcritnra,  pertenceu  MS  ao  officí  o  de  julgar,  ât  nomcyo 
delja  cem  húa  íingular  pioninidak  Jnizò  uniivarfiiLA  Capella  lie'lio% 
df  ntílM  k  dia  Miíla  muy to  eoAoi  tm  todoa^Qs  dias  derétípacfao :  ^èos 
]|fit.graiidie»  &  efpafòfiiáda^aiMiibviêas/litigantes  isíperacM  dbfa 
fÊR&^.9taíbMfu^Qmtil^ia&í^^a^à  çonmrefaandr  as 

«aéeiada  Cidadr»  A  €mm^  a&  çocraamby  tas  pfiiõasy  aáwk  oa  a eoa 
djpenõ  a  deciíâõdeíaascaiiíâs.  Os.Rege4orcs  cne^icé»  jbiiU»>ail 
9PKÍcnte»íkõpaíeguliiica  :  </ .  :      v  . 

.b.'Fcriiandoda.'Giérra,qúe  foy  Arccbift>e.de  Braga,;  bifoetâád* 
Rey  D.  Pedro  I.ft  da  Rainha  D.  Igoes  de  Caftrok.  Gonçalo  Phrs 
Mataíaya.  Ayres  Gomes  da Sylva.  D.Rodrígode  Norònha,que  foy 
Biípo  deX^amcgo.  D  Joaóda  Sylvcira,  primcyro  Baraõ  de  Alvito. 
D.Affoníode  Vaíconcellos,primeyro  Conde  de  Pcnclla.  D.  Alvaro 
de  Portugal ,  filho  fcgundo do  Duque  de  Bragança.  Fernaõ  da  Syl- 
veira ,  Senhor  de  Sarzcdas ,  8c  progenitor  dos  fcus  Condes.  D.  Fcr* 
nando  Coutinho,  que  foy  Birpo  do  Alga* ve.  Ayres  da  Sylva.  Joaõ 
da  Sylva.  D.Françifco  Coutinho,  Conde  de  Redonda  D.  Jaaó  dc 
Mello,  Biípo  do  AlgarvcLoorenço  da  Sylva.  D. Lois.  Pcreyra.Fer» 
naõ  da  Sylva»  Diogo  4a  SpUa.  FeMaõ  Talião  D.  Diogo  de  Calh-o. 
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Maooel  4eVa(eq0celioi;D..Aiíon(àiâe  AleM^ftfe.>|vtiBef»Ò  MtP* 
qucz  de  Porto  Seguro.  D.  Dio»  de  Meyòiifur£9y  fiiípo-dtdiardÉi. 
Pedr9  dik  Syliii:Coode  <fc  S.tÂJinKfif  o.  Joaâdsr  Syiva  l^Mo^^Z^on. 
de  de  Aveyras.Fcratõ  TtUci  de  MasenBi;  D.  &odrig9i)efleinKes. 
ioii  da  SyVtt  Tello»  Owde  de  Aevcjm.  Manoel  IVIIes  da  S7I va* 
'Conde  de  ViHar  Mayor.  D  Ferimto4eMemcs ,  Conde  da  Eyri. 
ceirs.  Manoel  de Mew.Gaccia  de  Mello,  Momeyro  mòi  do  Rey^ 
no.  FrancifeodeTa(Yora,prt(kieyro  Conde  de  Alvor.  Lourenço  de 
M«idoça,CQodc  de  Val  dos  Rcy$.  joaõ  da  Sylva  Tello ,  Conde  de 
Avcyras.  D.  Alvaro  de  Abranches,  Bilpo  dc  Leyria.  0$  Chaocellc- 
res  da  Caía  da  SuppUcaçao  »<|ttc  tem  havido  atéo  prcíisnce^  iaõ  os 
feguintei. 

Simaô  GonçalTCS.Gaípar  Pereyra.  Chrifto?  aõ  Ellevcs  DaJia.  Aa0 
tonio  da  Gama.  Luis  Lopes  de  Carvalho.  Jorge  dc  Cabedo,  Lopo  de 
Barros.Luis  Machado  de  Gouvea.  Luis  dc  Bailo  dc.ârito.  Jeronf. 
mo  Cabral.  Joaõ  Gomes  Lcyiaô.  Baiihaíar  Fialho.  Lois  Per^^fi 
deCaftro.  Fraocilco  Lopcs.de  Barros.  Francilcode  Almcyda.Frao- 
cifco  de  Carvalho.  Lourenço  da  Gan»a  Perbyra.Rodrrga  R^ndrigm 
de Lemos.Manocl  Delgado- de. Matps.  Belchior' do  Rego  Aódwde. 
Diogo  de  Carvalho  Cerqaeyra.Gonçalo  de  Mejn^les  Ftefrce!  MU 
goid  da  Sylf  «iPercf  ra.  Panio  Camepo  de  Asin|o.'AntOdb  doBtb 
10  Perefci*  •'  '  . 


r. 
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Bfrooto  do  Palioiode  Sua  Magcftade  eftà  o  Tribunal  dos 
Coutos  ,qnc  hchCa  grande  caia  ,  8c  das  melhores  cjuc  '  tem 
PS  outros  Tribunacs,  aqual  tem  doic  Contadoecí,  cada  hum  C9m 
ífU  Elcrivà©^  8c  quatro  extravagantes  ,  cincò* Provedores  ,  hum 
Guarda  mor,  hotn  Thcíburcy  ro  do  cofre  com  iea  Ercrivaõ,doas  ex^ 
ectftores  ,  cada  hum  com  leu  Eícriraõ,  tres  moços  dos  Contos^ 
que  aíliitera  lem  capa  para  o  expediente  da  Mefa  do  Contador  mor, 
adníiniftrando  nella  o  que  o  dito  Prefidcntc  Ibcí  «unda;  cinco  Re* 
querentcs  das  execuções,  hum  Meyrinho  QomlèmB£eúv9Ô ,  dona 
PorteyroSidozeCaminbeyros  donamÉo^<)ibRra  cxnéfagieiMS. 
sàffiAen  nefte  Tribunal  do2e  PcatkanjDes  ,para  fe  fazerem  amam 
«Bfirrecadaçaõda^FafltBfeBlaal  /otfMs  depois  iaç  oppbfapMS 
io> :  I  aos 


I 
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-aei  bfficíot  i  qoe  Ti^gao ,  os  qotes  nâõ  Ud  hcfcdifjgírlòs^^  ieofliii* 
inaõidár âoi flitts bettemcrttoá/  '.r»         íor.v*  • 

..:.H)BJGoiitá(k»|Dâc  4^  LtiU  Mftlõèl^etftanheda  àt 

Moara:PereyiC«i  TeneiyCojamonttheá^ItgiHnter  ^  ' 
,  Jemaycno  Áffòalb.  BacíeeUâ  fby  Còmmèodtdôã-  na' Ordem 
Chriftò,^ée  cafeo  com  D.IgM  Afibofó  ídeMoora^fitha  4e  p.Chríf' 
tovaã  de  Moora.f^da  illaftreftáilHa  dot  Mkraiieieide  Gaftèfltf  Ro« 
drigoj  que  a  hoavé  éna  D.  Amia  Afi>nfô,ihQlner  nobrcde  que  teve  a 

Domingos  AíTonío  de  Moura>quc  caiou  com  D.  Domingas  Gon. 
çalves  do  Aroaril,  dcquctcve  a  "  • 

'^^xow^mo  Affonfo  de  Moura,  qoc  vivco  na  Villa  dc  Poyapcs ,  & 
nella  cafou  co  m  D.  Jcronyma  dc  Caftanheda>  de  que  teve  a 

Bras  de  Caftanheda  de  Moura,  que  viveo  na  dita  Villa ,  &  cafou 
comD.Filippa  Pedrofa,  filhado  Doacor  Henrique  Simões,  dc  quê 
í^ve,  eOtte  outros  filhos  >a  '  '  '    •  ' 

Joaõ  de  Caftanhcda  de  Moura  ,  que  foy  Mcftre  de  Campo  dos 
Auxiliares  na  Província  da  Beyra ,  Commendador  de  S. Salvador  de 
Sartittes ,  &  S.  Payo  de  Oliveyra  de  Frades  na  Ordem  de  Chriito,  & 
Alcàf ée  mâr  dá  Villa  de  Bailo,  a  i^iieÍD'eUiVey  D^^AHonfo  Vi.  eaà 
carregou  aentrega  da  {jclmeyjçi  carta vque  eiciref ea  a  ftíá  mulher  t 
Rainha  D.Ifabèld^Saboy a,  quando  o  navio  em  que'cUa  vinha,  dea 
fando  nefte  rio»  ao  qaal  Joaô  de  Caftanheda  deu  a  Rainha  hâ a  jòyâ 
de  grande  preço  :  çafon  com  ILMar ia. Machado, 'gj^ de  Baldialar 
Machado,  tc  de  fua  mnlher  D.Maria  Nogaeyra ,  de  qóe  cere  a 

Plácido  da  Caftáàhediráe  liloora»  ^ue^íoy  Concador  môr  do 
Reyao»  Commendador  dai  mefmas  Çoaimei^das  de  íèa  pay ,  A1- 
cayde  morda  meimnViUa^lràiftò  i  calbàoâMl'  D.Francifca  Perey# 
ra  Telles,  filha  nnica  9  ft  herdeyra  do  Contador  mor  Lois  Pereyra 
és^BáMotVC&màítediídcir  .dè^S.  Joaô  dtf>0Mheytaifa  Ò^<lf(n1re 
CbriAo^&  renKorrtlQiha0rgado,5e  cafadaBbapoftaif^fle  hb]^  p^t- 
fueo  fcnhor  Infante  D.  Franciíco  ]  o  qo^fl^s  Pereyra  de  Barros 
íoy  caJâdo  com  D^Maria  Telle$,&  era  dcfcendcnte  dos  illuftrcs  Pc- 
rcyras  dc  iliba  dc  Vitclla,  como  íe  vc  nos  Nobiliários  dcftc  Reyno. 
^cve  o  dito  Piacido  da  Caílanheda  de  Moura ,  de  íua*  mulher 
Francifba  Pereyrá  Telles,  entrexintros  filhos, a         'í  ' 

Luis  Manoel  Caílanheda  déMoura  Pereyra  Telles  ,  que  he  do 
Confelhode  Sua  Mageftade,  Contador  mordo  Reyno, &  Gafa  (ct|* 
jo  ofhcia  he  taó  ant^rizado,  queo  íerviaõ  os  Veadores  da  Faseei^ 
da,  como  coníla.de  hãa  carta,  que  fe  pailoa  ^em  Madrid  aos  1^3 ,  de 
Mayad^  ilS^t^a  Joa^ode  Tcfpraf VàKlòois^azcada  ,  &  Contador 

mõc 
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mor,  que  ambos  cftes  cargos  and^f^Q  Dpidoa ,  como  C*mt>rm  cm 

Luis  Gonçalves,<^uc  foy  Contador  m4r,5r  Verdor  da  Fjizcnda  \  8ç 
ao  ciiio  Jaaõ  de  Tey ve  fc  deraó  du^çcos  mil  reis  dc  ordeqadojacreí- 
ccntaniolhc  cem,  por  naõ  ccr  at(í  cite  tempo  mais  que  cem,  copnP 
condados  Alv.iràs,  3f  cartas,  que  eu  vi,  tirados  da  Torre  do  Tom- 
bo) Còmmendador  na  Ordem  dc  Chrifto  das  Commcndas  dc  S. 
Joaõ  do  Pinhcyro,  S.  S-alvadqr  dc  Sarrazcs,  &  S.  Payo  dc  Oliveyra 
de  Frades,  &  A  IcAyde  morda  Villa  de  Bailo  :  he  Fidalgo  may  ge- 
fieroío ,  &  de  muyto  valor^fc  zc^QfM(pf^Q  ifi      4a  carta  ,  que  o  fof 
ntior  Rey  D.Pedro  II.  lhe  mandou,  qae diz  aífim  i^Luis  Manoel 
terrfra  Telles,  jimigp :  Bn  el^Mfy  w>f  0frm  mf*yto  faudér,  O  e fiado 
m  tffnfeàch^  Emufé^,  ê$  podmf4s  /imadés  das  Naç^s  E^áttm 
ffyrss  fs^emfrecifottyfmfifi0h9  twho  HfjMa  iíy  vi^l^imià.  ms 
.fortof  mávéttm^s  difit  RiJ»o.;  &^  fmk$^fiâ  Gd4idi  o  més  mfoi^ 
tdnte^^  mci^á  defenfa  fi  dfiff  pâOit^htci^^t^timeihetÁtyio 
JCommiieHU40  wm  fer  vtçn,  queitf  Fwtesdé  mârmhé  delia  fejaO  emar-' 
reinados  a  fiefjoas  em  Cfuem  concorraõ  todos  os  recfttilttos  de  ^lo  ,  valor y 
fidelidade  y  Qffor  todos  fe  acharem  na  volja,  Çff  ter  eu  attânçsõd 
boa  vontade ,  com  que  defejais  fervirme^  hej  por  b^m  nomearvos  por  Go' 
vernador  do  forte  de  S.Jofepb  de  Riba  mar  ,  for  ejla  mtnha  carta  fá- 
menteyf em  embargo  de  naõ  fer  patente  paffada  pdo  Ccucelho  de  Guer- 
ra^  para  cujo  effeyto  re^vogfitodcsos  Regimentos y&f  ordens ,  que  d  fpÕem 
^  contrario  :  Gj*  efpero  de  quem  noi  fois  ,  Çf^  do  mfÉo  -valor ,  ^  t^Io 
fibrásreis  demoneyra  em  tido,  que  tenha  eu  muyto  que  vq\  agradecer 
lGr4j^<emtilÍ0t  os-mtivos  do  defejo  de  vos f^^ír lima fi&4miiè,Mfi»i' 
íá  mLisboaaos  ij.de  M0mÀet7Qi»  : 

^  y  ÀZ^hjikfO  bbrcdico  I^ttis  Maopcl  Caftaobcdâ  de  Moura  Pereyra 

,ÍMk$C9m  D.^lfiihel  Jiriiiii^a  SaauDBi ^  Melb»  }lk  Yafconcc^los ,  & 

Jba^íca»  de'h!erfisyta:4er|\idro:SoAf«»tjkM^ 
êe  Ò€  faz  mulher  D.Barb(|»;Mavtt:PaQlKCO  de  Mdto ,  fiAiade  84à. 

^i^>cl.Patheco^ilB!M€i}lQr<y«e.fey  Govoroádor  deCsbo  yerde>(fejGe- 
nmlda  Acn^da  Re^tlidft^AfíaõjptPAriamçiiloj  Coaíelhoyro 
Ulcramai  inp;  &  de  fudXfgunda  mulher  D..IlaheI;(la  Sylva  ,  qucéira 
filha  de  Antonio  dc  Freyt.is  da  Sylvaí  T^èncntccGencr^l  da  Provin- 
•ciaida  Beyra  ,     dc  íua  mulher  D.Jeronym«a  .PaoSide  Azevedo.  E  o 

.dito  Pedi  o  Soares  dc  Mello  era  filho  dcDiogo  Spares,  Scçreudo 
dc  tftadoem  Madrid,  lenhor  das  Vilias  de  Pu nhcte,  Serem, A  Prcf- 
limo,  Alcayde  mor  de  Mjwialva,  Moreyra  ,  8c  Pinhel ,  Commcpda* 

.  dor  de  N.  penhora  4a;^.«lQf  rp  >.ÇtOfiP^4yilUs»  A.  ^nu  ^Maria  do 
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Craico  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Antónia  de  Mel- 
lo, filha  hcrdcyra  dc  Miguel  de  Vafconccllos  9c  Brito  ,  Secretario 
de  Eftado,  ícnhor  do  morgado  dc  Fonte  boa,&  Concelhos  dc  Al- 
varenga>  &  dc  Sars  3  coji  familia  an4a  elcriu  nos  Nobiliários  defte 
Reyno. 


T  1  T  V  L  O  IV. 

*     '  * 

DoTribundda  Jífandega» 

JUncoaeftacaíàdosCootoseftà  oTribatial  da  Alfandega  cm 
hons  grandes  apoíêntos,cujas  logcas  íaõ  de  fortiífimas  abobadas, 
&  íicaôpanihfia  parte  delias  huas  grandes  cafas^em  que  mor^vaõoi 
Provedores.  Tem  oj to  Eícrivães  da  Mefa  grandci  hnúi  Thc(biircy« 
royhnin  Goardaroor,dôos  Juises  da  balança  com  dom  Eícrivães» 
hnm  Executor,  hnm  Eícrívaõdu  martas,  hnm  Seílador  cora  vinte 
offidaeS)  íeis  Feytores^hnmGttirdaliftos;  hnm  Fcy tor  da  defcarga 
com  tresEftrivSes»  hum  Thefonreyro  dos  mindáii  i  tres  Porteyros, 
dose  Guardas  do  numeroift  (eis  dos  armazéns,  leu  Sacadores  >'bnai 
Guarda  das  tomadtas » hnm  Thefonreyro  do  donativo,outro  do  Gõ- 
íhladoj&hnm  Elcrivaô»  dons  EícrivSesda  Mefa  do  Gomboy  com 
hQmTheibnreyrodosmivdoSihnm  Meyrinhocom  fcn  Efcrívaõ; 
ontrO/Meyrinho  do  mar,  que affille em  Betem  com  quatro  Guardas 
do  numero,  &  hum  Fey tor  da  defcarga.  Rende  eíla  Alfandega  no  ^ 
toca  à  Mefa  grande  hum  roilhaõ.  Hc  fcu  Provedor  Joaô  Pedro  Soa- 
res Coutinho,  cuja  varonia  he  a  fcguinte.  ♦ »  .  ' 

Joaõ  Alvares  de  Meyra,que  viveo  no  tempo  dcl  Rey  D.JoaôlII. 
no  lugar  de  Santo  Antonio  do  Tojal,  foy  peíToa  taó  confpicua ,  que 
cm  fuas  caías  hofpedou  muyras  vezes  a  Rainha  D.  Catharina ,  quan- 
do hia  àquclle  lugar :  calou  com  D.Maria  CaUadaydeque  teve  iU 
Inftre  deíccndencia,  &  entre  outros  filhos  a 

Chriftovaô  Soares  feu  filho  fcgundojque  foy  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Loures :  cafoucom  D.  Meciade  Lemos>filhadc  Bar^ 
tbolomeo  Vaaí  de  Lemos,  Commendador  da  Ordem  de  Santiago, 
dc<)ne  teVe,eDtfe  oiitro  filhos>a  = 

Jcronymo  Soares,  quccâfotl com  D.Maria  de  Soufa,  filhade  Joaõ 
Tavcyra  do  Avellar,  da  eíclarecida  familiado  gloriofo  Santo  An- 
tonio, &  de  D.Luiza  de  Souía ,  filha  dcLonrebço  lia  Veyga »  que 
íby  Governadlor-do-Brafil>  de  qòé  ceve,entre  outros  fflbos,a 
Joaõ  Alvarez  Soares/  qotffty  Provedor;  de  Feytor  mor  da  Afftn* 
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dega  de  Lisboa ,  &  das  mais  Alfândegas  âci  portos  de  mar ,  $c  ter* 
rt  defte  Reyno :  ctíon  com  Dotta  Maria  SòareSiiillia  de-Diogo  Sòa^ 
-res,  qae  íòy  Icnhor  de  Panhete-,  de  ottfcftt  ceri^as>  &  Secretario  de 
Eftado,  &  de  D.Fraodícade  Mello^dc  qaeteve,eiitre  òutros  (ilKos, 
a  D.Jeronymo  Soarec,  que  íby  do  Coofethòg^ral  do  Santo  Offício, 
êt  grande  Letrado ,  Biípo  dc  Elidas  >  Se,  hojé  de  Vifcu ,  Prelado  de 
grandes  virtudts;  &  a 

Diogo  Soares,  que  fuccedeo  na  cáía  de  íéUs  pay^,  &  âvòs  ,  Sc  her- 
dou o  morgado  de  U.Mai  ia  da  Sylveirà,  fua  prima,que  roy*Condeça 
de  Odemira,  por  caiar  com  D.  Êttevaõ  de  Farò, Conde  de  Odemira/ 
os  qnacs  tivcraó  a  D.Maria  de  Faro  Soares,  qac  caíou  com  D.Joaõ 
Forjàs  Pereyra  Pimentel,  Conde  da  Feyra  i  da  qual  naõ  teTcfilho^: 
&  depois  foy  primeyra  mulher  de  D.Nuno  Alvares  Pereyra, primey^ 
ro  Duque  do  Cada?al«  de  que  ceve  a  D.Joanna  ,  que  mor^eo  ràóç^ 
iem  geração.  Cafou  o  díco  Diogo  Soares  com  D.Antbtiiade  Nòròf 
f)ha,61hade  D.  Pedro  Coatioho,  fcnhor  de  Almociroíí  ^âcdeP^ 
Marianna  de  Noronha,  de  que  teve  filho  nnko  a 

Joaõ  Pedro  Soares  Cottitoho^qoe  riiccedêoèm  coda  a  cafàdêíèoè 
pays,&  cafoacom  D.Joanna  de  Portugal,  Blha  de  D.  Loúréofçòde 
Almada  9  Meftreiala  dos  Reys  D.Pedro  IL«í  I^«J^6  V.a:  GdVèrf 
mdor  de  Angola»  &  de  faamoihér  D.Catharicia  H6priques ,  dd  qpír 
naõtem  filhoi. 


T  I  T  V  L  O  V. 
Z>4  fmaái&-J^*>ldegá  doTgòaco. 


Ajunta  da  Admimftráçaõ  do  Tabaco  foy  creada  pefo  íeAhor 
Rey  D.  Pedro  II.  por  Decreto  de  14.  de  Jdho  de  1^74.  com' 
aoccaíiaôde  ícoffcrecerem  pelos  Tres  Eftados  do  Reyno  juntos  cm 
Cortes  quinhentos  mil  cruzados,  &  o  mais  que  produzifle  o  tabaco 
para  a  dçfcnía  do  Reyno.  Tem  efta  Junta  jui  ifdiçaõ  eivei ,  Sc  crime 
em  todas  as  cauías,  âe  negócios  tocarttes  ao  tabaco  neftc  Reyno,  8c 
luas  Conquiftas :  foy  creada  com  hum  Prcíídente,  tres  Miniítros  de 
letras,  Sc  dous  dc  capa^  8t  cfpada^;  hoje  hc  Prefidcntc  o  Marquez  das 
Minas  D.  Antonio  Luis  de  Souía,  Deputados  o  Defcmbirgador  Se- 
baftiaõ  Ruí  de  Barros,  Manoel  Lopes  da  Lavre ,  &  os  Défémbarj^a-* 
dores  Joaõ  de  Mefquica  &  Matos  Teyxeira  ,  Antonio  de  FreytaV 
.Sòiret»  Joaó  Perefra  do  ¥aile  |lls  Bckbior  da  Caaha  Brochado , 

qae 
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que  juntamente  he  Coníervador, Procurador  da  Fazenda  ,  o  Derem- 
bargador  Antonio  dc  Beja  de  Noronha,  &  Secretario  Alexandre  da 
Corta  Pinheyro,  que  tem  hum  Official  mayor,  ít  trcs  Offíciacs  pa* 
peliftas,  &  dqrcgifto.  Tem  mais  hum  Portcyro  ,  dous  Contínuos , 
hum'  Meyrinho  géral,3í  hum  Efcrivaõ  da  íua  vara,  hum  Solicitidoi 
do$fcyto$,-hainThcíourcyr<?géral,hum  Eícrivaô  da  íua  rcceyta,  Sc 
lcípc«í,queíie  odo  Eftanco  Real ,  hum  Efcrivaõ  da  ementa  ,  dous 
Portcfros^Eftaníio,  humCoafarvador^éral.qae  póJe  em  todo 
ollçyiioeierccra  fi» . jpriídiçaÓ ,  ham  Executor  ,  dous  Efcrivães 
4^s  fcyto?  4%Ç9arer7awi|U  Provedoria  da  AUândcga^ft  Executo* 
na> &'liam  Gáard|i4»or  cocn  fea  E 

Hei&rcparriçtóda  JunttaAUaodcg*  doTâbaca.  que  eftà  nò 
terVcyrodo  PaçojoAtQlloaur.âqoalw^  Provador,  tres  BI» 
çrívWda  m«ra  grs^n4fe.ham  Joi»  dubalinv*  tom  fca  Efcrivaó.huni 
M.yrinhoçom  fctt.È(cfmõ,bçiiii  Pof tcyro ,  douf  Gutrdaf  ,«c  tetf 
Estores.  Tem  os  araMiawiM  das.Mcrçadorci  «qaeeftaõ  iu  mcfim 
Alfandcc^a,  ham  Guardt  cnôf  cptn.fçu  Efcrivaõ,  flt  Porceyro,  Apatr 
Dadores,  &  outros  officiaes  do  trabalho,  todo»  providoi  pda  Janta. 

Prove  mais  hum  Superintendente  do  Tabaco  do  Eftadoda  lodia^ 
éc  dous  Adruiniftradorcs  com  leu  EfcrWaõ  parao  dcfpacho,  arreca« 
daçaódo  Eftanco, Sccaulas  da  Conícrvatoria,&  cftes  provem  Coo- 
fervador,&  outros  officiaes ,  para  aquelU  adminiftraçaõ ,  qac  ten 
naln^iaa  mefma  fórroa,que  neíle  Rey  no. 

Saó  fubòrdinados  à  Junta  os  Superintendentes  doTabaco  das  Pro- 
vindas do  Reyno,  providos  pelo  Dífcmbargo  do  Paço,  Sc  prove  a 
Junta  os  Efcrivãcs ,  St  Meyrinbos  das  ditas  tuperintendcnciasjác  ou- 
tros Miniftros  Conlcrvadorcs,&  Teus  oííiciacs,  onde  fe neceífita  del- 
ici;  &  no  EftadodoBraíil,  principalmente  na  Bahia, &  Pcrnam- 
boco,  prove  Superintendentes ,  Efcrivãcs ,  &  outros  oíficiacs  para  o 
reg^fto,  &  arrecadação  daTabaGO,qac  vem  oa&  fious. 

T  1  T  V  L  O  VL 
T)oTnbimddáfmadosTmEJUdos. 

\  Janu  dos  Tres  Eftados  do  Keyoo,  dc  a  do  provimento  das 
/\  Fronteyras ,  foraô  crigiidas  por  cl*Rey  D.  Joaõ  IV.  na  fua 
fcUce  Acclan!iaçaõ,&  unidas  ambas ;  fta  que  havia  formado  das  de- 
cimas por  Decreto  de  ii.delancyrodc  idia.St  ada.crcaçaõ  dos  ca- 
vallos,  c^ue  continuou  do  aniiodciÍ44.  até  o dci^.  . ficando  tudo 
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ercicos,  Pr?ça5,Foraíicações.irjtib^xtd8fj  9ccobrj||tf|av:âpadiftvi^ 
IQ^açaõdoà-íabfidipsapplicadQiA^cfeDfa  dortRe^o  i^tm  /dmififba:» 
(;)os«nôvosFdir€ytoSjÀ.coQtrtihRÍçôc$iicis.|^^  FrÓvèbs  V^dfvoí. 
géraes  dos  EsercicQs.yContàdor^s  géraeftitcofliciactf  sif  «òdat  «f  Vé*. 
darias  do  Rcyoo^  Atm^xarife^diQflf.cnas»  [tiAi\içóes,nniQtínaSedt«s«él0 
íorrificaçõe^dos  Exerptor,  U^>Vx^^^^^  EÍcrivto  4le  fcus  cãrgot  y  ãtt 
todos  os  Offiçiaes  da  F^i^ên Jaf çcance  à  guerra  5  &  tòJos  os  SopctH 
intendentes  das  coudelltrias  do  R  yna,  Eícrmes,5c  Mjyrinhos.  -  ■ 
Os  Miniftros  dcfta  Junca  foraõ  (cmprcos  da  primeyra  qualidadcj 
o  leu  numero  (aõ  íete,  dous  pelo  Eftado  da  Nobreza,  dous  pelo  Po* 
yo,  &  dous  pelo  EGclefiailico,  também  dò  mcfnio  habito  ,  A  li^tá 
que  Sua  Magcftade  nomea  per  li,  «ãc  huin  Sçcrctario,  os  quaes  codas; 
as  vezes  que haCort:s  (aõ  novamente  nomeados,  5c  confirmados 
por  Sua  Magcftade  Os  Miiiiftros  aétuacs  Deputados  íaó  os  Con* 
dí:s  da  R.ibeyra  grand'',LnhaQ,&  Éyriceyra  ;  D.  FiHppc  de  Souía, 
Capitão  da  Guarda  Alemã  del  Rcy,  Francifco  de  Mcl!o,Monccyro 
môr  do  Rcyno,  D.ojQÍèpU  de  Mello.  9c  Mcndoça,  &  D.Fernando  de 
Almcyda,  ác  Secretario  Troillo  de  VafconceUos  da  Canha.  Ha  na 
Sçcretaiiia  de  prcfencclete  oftíciaof^  iíft)  qimiQtra  o  maydr ,  que  He 
Gaípar  Salgado.  T«rt>a.  Junt^  hvia  Proco^t^  filittl  ijst)^  be^DlF 
fcii^bar^idor  da  Çaia^  .S^pplífftpiõ)  hOa.^peQoA  ^^smí^ivíwA 
go  o  ffe^ó^ral,d«gi^ra;  hqii»  Porreyro^  «ilpas  G<mvin«6i.fllfaaaft 
;{)herai}i!qf!f^mQ?<l9s.Trei  EiU4os>  wíí^«ãfkiÍMbi;^Uifethdú 
pcza,quaccp#a^a^e^d)Dnt  Poccey  ro  do^i^or^  j)i'CS(}Dfiilll<U 
,  Heda'rcparctçà6!i4«  foiíctk^i  C<a^  diGi^^imi»Adl«fipt 
9P,  aónd€.fp;^.on^fi9^&ç9nEMiil(0)^^ 

géraes,  Theíbat^yros,.^  Alrno^AHffa^^  Foftificaçõei,  Praça^lEM 
cfçicosj  &  íubfidios,  5t  dtt(xlo^MÍktÍK9rfO^  qaele  deljpfea^e  aa^gâei^ 

ira.  Tem  a  Contadoria  hum  Superintcndcntc,(  lugar  de  grande  aar 
thoridade  ,  &  jurifdi^aõ,  provido  por  Sua  M»gcítade ,  que  de  prc- 
fcntchc  Máximo  Gomcsjtres  Provedores  ,  oyto  Contadores  cora 
feus  Eicrivãcs,  hum  Executor,  &  Eícrivaô  das  execuções, Portcyro, 
Guarda  livros,  &  dous  Contínuos  ,  todos  providos  pcU  lunu.  Na 
Cafa  da  Fazenda  dos  bens  confilcados  ha  Hum  luiz  do  Tombo,  Mi* 
niftro de  letras,  (que  dc  preícnte.hc  o  Doutor  Miguel  Fernandes  dc 
Andrade,  Defembargador  doPaÇo)  comíçu  Elcrivaõ,hum  Mcyri# 
xío^^  &£,f(i4v;)ôda  ipa.yaray^  J^tfm  Por^cyroAPdofi/pto vido»  pela 

luQta.    ■  >■         ; '.^  /  • ;  •   

.  ;Na  Védofia  gérai  cbfta  C<»rtetia  V^docigérai  ,^qc  boje  tiue  M«f 
Tóní\.III.  Ccc  nocl 
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Dodde  Briginçi,hxíin  Official  roayor,  dous  Comroiflarios  de  mof- 
tiii,at  quatro  Oífidaes,  Pagador  géral  com  fcu  pagador.  Portcyro, 
ftOvirdaHvros.  Há  tambetn  hum  VÁlor  géral  da  Fortificação  ,  ^ 
de piefcdte*»  Domingo»  Vâlc«e,csòin  tca  Eícrivaõ.ac  Apontador, 
to£^providopela  Jonu,4<HictifDbem  hc  fubordinada  i  Tcncnci* 
generaida  Andharia ,  Alnonrifct^&Efcrivãcs  do  Armaietn  do 
Rey  AO»  Torrcdt  poltot* » qàt  fiippofto  laõ  pr  oTÍdot  f«4o  Co  n- 
felfao  da  Fazenda,  paia  fartitfein  na  rcpartíçtodti  Froncêyra«.  tiraó 
provimcncos  pela  Junta  doaTfW  Eftadoi .qoc  umbeift  provê  o  So* 
pcrintccidentedofnowdircywidaChaoceM*  môr.(<|oc  ad«al- 
mente  ícrve  Manoel  de  Abcen  lUva(to»PtOfedor  da  dite  Ooatado. 
ria)  Thcfourcyro,  &  Bícrivaei  dos  liovoi  àltep» ,  qoc  todo  pei* 
tence  à  repartição  doi  Tires  Eftadoi. 

   '  -■ 

T  1  T  V  L  o  m 

■  *  * 

•  í)o  Confeího  Vltramarino. 

EStcCoofclho  foy  inftituido  pelo  íenhor  Rey  D.Joaõ  ÍV.  que 
lhe  deu  Prcfidcntc,  &  Secretario  particular  ,  pelo  moyto  que 
fbraõ  creícendom  negócios  das  Gonquiftas,  Sc  fc  foraõ  povoando , 
ic  dilatando.  Prev^  efte  Gonfelho  todos  os  governos  ,  8c  póílos 
Ultramarino»,  e«ceptooVicc.Rcy  da  índia,  os  Governadores  das 
Uliaiadjaoenttiao  Rejrno,  ^ todos  os  Bifpados  do  UltramarXon# 
MM  Oifcrviçotdetodosof  quelà  fervem  pata  hábitos  das  Ttcs 
Oidéns*  ftm  de  lidaigoi^omcios,^  mais  acre^tamentos>de  qu« 
fa6  dignoi  os  frn  átrUfoU  ;  Í8e  toda  a  juriidiçaõ  das  Conquiftas  def* 
la  Coroa     inclnidaiio  dito  doaie&hob  Tanliojeos  Miniftros  Te^ 

gnlnt^     '  . 
.  Prefideote  MlgnclCárbs  de  Távora,  Condbd6S.^9loettte. 
írBiraxnl«o  Fir^yvede  Andrade*  Confelfaeyt^^kcapa^Á  cípada. 

O  Deíembargador  Jofeph  lie  Freytaa  Serrão. 
:  Joaõ  TdlcsdaSylva,ConfêlWeylodecapa,  flt  eípada. 

Antonio  Rodrigoct  da  Cofta,6onfe!hcyro  de  capa,&  efpada. 

O  Deíêmbargador  Francifco  Monteyro  de  hirtada. 

O  Dcfcmbargador  Joícph  de  Carvalho  de  Abreu. 

Secretario  Andre  Lopes  da  Lavre,  com  feu  Oííicial  mayor,&  ou# 
tros  ^  nomea  para  o  expediente  da  Secretaria.Tem  dous  Portryros, 
hnm  Theíoureyro  coca  ^krivaõda  íua  feccyca,hum  Meyriaho  c6 

'  '  fcu 
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iaiEferi«iõ»homBzecai»r»ft  doas  moços,  qoe  íervm  ao  Oòníê^ 
lho,  cujo  Tribanii  fica  à  maõ  iittfu  câcráoilo  pelas  parcas  do.pi^ 
tio  daCapclIaRcaL  ,  • 

f  -  •  « 

-  _  *  ,  _  '  -     

1 1 1  V  L  O  vm. 

Fica  cfte  Confclho  dentro  do  patlo  da  Capella  Kcal  ,  adiante 
do  Confclho  de  Guerra:  tem  cinco  MiniíUos  de  capa, 6^  efpaday 
fie  hom  de  letras ,  que  depois  de  fer  Defembargador  dos  Aggravos , 
coftttma  occupar  femclhantc  lugar,  fervindo  outrofí  de  Juiz  privati* 
yo  das  caoÊis  da  mefoia  JaQti;»4í  4dt  feos  Miíliftros»&  Officiaes.  pi 
icasPreíideotes  fortcíÇrmpre  dis  principaes  pefíoas  dcílc  ftey|jOtfe 
fby  o  altimo  o  Manquez  de  MskisUa  D.  Pedro  Lnistk  Mtonek ' : 
,  Os  Mhitftrós que  hoje  ferfjeni.  neíta  Júqu  »  65  Oiícj^ofetiliiw 
Correa  da  Pus»  Cofmeda  Guarda  fngòícíi  Joaô  do  tonos  ()o'>Bri? 
to,  Andre Háfle>Aaionbdâ  Sylvà  de  Acevedo»  o 0eínnbaj^^dor 
Joítph  Fkta  Corres^êí  Secreurio  lofeph  Telles  da.Syl?a ,  ;«dot 
Fidalgos  dsCaía  de  Snn  Mageft|wie.Teai  hnATonieyco»  CôuabfH] 
dl  hum  Me^frinho  co^i  (tú  ^kmA     C  •  jí  • '  K 

Foy  efta  lunts  taftfcatda  por  hotricas  deroegocto  ttâí tempo  do  fèu 
nhor  Rey  D.Ioaõ  IV.  para  edabdecer  o  Eftado  do  Brafil,  8c  íegnrar 
asfroras  com  navios  de  força  ,  qtie  as  dcf<rnde(lem  ,  applicandolhe 
paracíka  dcfpcia  os  direyços  a  4uc  chamaõ  do  Comboy  ,  impoílos 
cm  todos  os  grneros,  cjac  vc  n  Jaquclle  Eftado;  8c  hc  leu  por  cftao- 
co  o  pao  do  Brafil ,  que  deu  nome  àquellas  terras ,  3e  fó  a  lunta  o 
tem,  8c  arrenda  por  contraio ,  que  )he  rende  mais  de  duzentos  mil 
cruzados ,  porque  fega^a  em  toda  a  Europa  ainda  fora  delia,  osá 
notas  das  fazendas  de  lá,  &  feda  ,  que  fem  ellc  fe  naõ  podem  ímtt 
boas.Depoif  £cz  Sua  Mageftajdit a  litnça  Tribunal  feu,  como  os  màif^ 
aemando  síS  qs  cabe4aes  dos  l|oflieiisdeilegocio»&  dandolhes  atm< 
.  forcanda  d^^ei  cm  juros  Reaes,  ia^'pofto$  i|»tabaco/dóttiie' tivérad 
oiigemos  juros,  que  nelle  (e  pagaÕ*   :  ^  ..-  • 

r  -TemalDpta  juriídiçaô  ampla  oas  matérias  da  fulSsUparttçaó.f 
fUOvèna.Al&iidegadefta  Cidade,  oastiiaisdciAeyao  ,  nhasi«:afc 
CoQqttilhli.ft  ainda  em  HoUanda « 9e  outral  palites  da  Enropà;ot 
TMoareyrOs«  Adtníâiftradorei»d^:mais  OfEciaesneceflarios  pan  i: 
arrecadação  do  Con^boy*^  paOidg  EraíiLTem  Cootadoria  feparade 
Tom.ni.  Gccij  com 
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com.  taní  Comadòr  géral^hom  Proveclor,CoBtá6oreS|&«fiiêrti&cst 
koin  Porteyro,  &  Gmurda  Hf  cos :  cémribeycadisiiao»  lepi^  ada  oS 
hum  Provedor  ,  fie  EfcrWães  dos  ícas  armazeiíft^  Almosatlfet  dos 

matcriacs, mantimentos,  &  ribeyra ;  hamThefourcyro  geral,  Ôc  Eí* 
crívaó  da  fna  rcccyca,&  defpeza :  hum  Regimento  de  Infantaria  pa- 
go, 8c  adminillrad  j,&  providos  todos  os  icus  Officiacs  pela  Junta  , 
qae  também  prove  os  Capitães  de  Mar,  &  Guerra  ,  Tenentes ,  & 
mais  Oíficiacs  neccílarios  para  as  nãos  do  Comboy. 

T  l  T  V  L  o  IX  .  ;  ' 


Mefa  da  Confcienciay  fie  Ordem,  fòy  inftitaida  pelo  feohor 
^  Rey  D.  Scbaftiaõ  oára  as  tríateriâft  pias  de  tíoi^ítaes ,  Eni 
ternárias, ÁlbergariàsiRe(itmpçaf6  dc^éathrtfl,|ilgÔa$  Gap^^  ,  fis 
oasdu  ícoieUiàiices.  Depois  fe  llie-aggregàrfli&^as  OrdeàiifMilicáres, 
nDâ&tíorqa&Sbá  Kbgleflráde  ,<p»n£ftmaoda  à  Meft  álgGa  re(bla« 
ça5^^  Dcck^'íbbrb  ds  {>4rtkiilar<çfidat  Ofdeii»^  d«iBkiiia^uoaÍfioi 
•'btpori)lciâ,iioaaó'MèAre^^  perpecúoOéhiemâdo^'dMi  Imefidnk 
Ordena.  T«i»yefte  Tflbohal  jdrí^áôachpkêb  todosíoè^aegocHHl 
àt  fuacreaçaô  \  prove  osMampofteyroi  mores  dos  cmtvdiT.de  ctfdò 
o^eyno,  lOvfFlRCiwr^yraadef  dsMfDs ,  ^  «âiíiintes  >  ai!éráas*Gíia. 
qatíbs,  que  boolíaõ-enttvgír dorbebs  das  p^^íloas  que  mofrèraôjOaTe 
aa(kntaraò,de^Droi^dém  da  Mefa os  entregada  (eus  herdeyros,  pre^ 
cedendo  as  juftíficaçõd  neccífarias^couíà  que  he  de  çnuyca  utili- 
dade. .      -'■  •■  r:     •      •  '  ;  -"^ 

Tem  a  Mcfa  da  Confciencia  jurifdiçaõ  fobre  os  Còmàdores ,  fiic 
tfbais  Officiaes  dás  Conta<ioríasddS  M^^c^dos ,  fit  ncila  eílaõ  os  co« 
fres  dasCommcndas^^põrellcsrearrcndiõno  tempo  das  vacaturas^ 
Prove  as  Igrejas,  fie  Beneficies  das  Ordens;  as  câdcyras,  &  condutas 
da  Univerííciadc  de  Coirnbra  ,  fie  tem  jurtídiçaõ  fobre  tudo  o  que 
refpeyta  a  e(h  Univeríidade ,  fie  à  de  Évora  ;  todos  es  Cavalleyros 
da»TresÓrdens  lhe  íaÔ  íbborditiados,fie  nenhum er pode fer; 
qneiêja  pela  Meia  habilitado;  paflcjiscarcjís^is  ÇommcjnduTmaii'- 
da lançar  os  hállftoí,  le  conheceeiti^graodeippellaçaõ  ;ou  aggrhvo 
de  todas  ás  (uas  caufas  eiveis,  fie  crimes.  Tem  hísm  Preíidicàee^  fit  foy 
o  iildfno  p.Fraocifctyde  Soufai  <2àpi«iõ<k'Guarda«$áõ  Dcp^Badof 
aâoaes,  D;totiaDdo  deI%ro,ds  Delembai^kcbrea  Jo^ife  M efifoik 
Matos  Teyxcira,  AfitoàiodeFreycasSbarçSy  DòAiingòsdc  Sooto 

;      *  i    •  Sàatiago 
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Santiago  Ferrâf  »&  D.Fraocifeo  de  SoitíatD.HeKiriqDéde.Noionha« 
Elcrivaô  da  Camera  de  Saa  Mageftadedodefpaeho  gérai  daMelâv 
Manoel  Tcyxetra  de  Camiho  •  Eícrivao  da  Gamèra  dó  Meftrado, 
Ordem  de  Chrifto » Lois  de  Soafa  de  Carralhò »  Efcrivao  da  Ca- 
mera da  Ordem  de  Santiago.  Lourença  Vaz  Preço  Monccyro ,  Ef* 
cri?aõ  da  Camera  da  Ordem  de  Avia,  Sebaftiaõ.  Pereyra  de  Figuey^ 
rede  ;  8c  todos  tem  íêaa.Ofliciaei  niayorcs,  que  nomcaõ  >  &  os  mais 
que  lhes  faõ  neceflarios.  Tem  hum  Procurador  géral  das  Ordens,  a 
quem  Ic  dà  vifta  de  todos  os  fcycos,  &  papeis  ,  cm  que  pódc  ter  que 
requerer.  Tem  mais  hum  Portcyro  ,  Continuos  ,  hum  Mcyrinho 
dos  Cavalleyros,  ôc  Elcrivaô  da  lua  vara  ;  hum  Juiz  geral  das  Ors 
den$,  que  Icntencca  as  caufas  delias ,  &  Efcrivaó  das  Ordens  ;  hum 
Juiz  dos  Cavalleyroseom  íeu  Elcrivaô, dos  quacs  íê appella* &  ag# 
grava  para  a  Meíâ. 

T  1  T  V  L  O  X. 

2>o  Tribunal  do  Cmfelho  da  Fa^ndá. 

OConfelho  da  Fazenda  confiava  antigaaroente  de  Veador  dà 
Fascnda*  &  Eícrivaõ  delU .  lugares  ambos  de  grande-  aoslio* 
ridade,  por  terem  joriídiçaõ  em  toda  a  fazenda  épê  ícnhon»  Ref » 
defteReyno^  affim  no  tocante  à  Caía  Real ,  como  ao  Rjeyoo.  De» 
pois  que  houve  as  Conqatftaade  Africa  •  &  índia  ,  (e  fbraõ  aggre^ 
gaodo  ao  meímo  CooíeUio  os  Mintftroi « &  Offictaet  deftas  tepartU 
ções»  8c  das  Ordeos.Milttates  ;  com  qoe  fe  fomoa  no  nftadòé  cn» 
qaeeftá^com  tresVeadores  da  Fazenda  «qne  faõ  ao  prefenle  o 
Conde  de  Villa  Verde  D.Pedro  Aàconi^deNofooha«darepartíçaõ 
do  Rey  00  \  o  Marques  de  Alegrete  Fernaõ  Telles  da  Sylva,  da  tt^ 
partição  de  Africa,Contos»  &  Terças  ^  Ac  o  Marques  deFrontcyra 
D.Fernando  Mafcarcnhas^da  repartição  da  índia»  Armazéns, &  Ar- 
madas. Saô  hoje  Confclhcyros  os  Dclembargadorcs  Bartholomco 
Quifel,  &  Antonio  de  Bâfto  Pereyra,  Ôc  Pedro  de  Roxas  dc  Azevém 
dodecapa,&  cípada  ;  os  Dclembargadorcs  Bartholomco  dc  Souía 
Mexia, que  tambcm  o  hc  do  Conlelho  dc  Sua  Mageftade  ,  íeu  Se- 
cretario das  Mercês,  hxpedieotc,  5c  Aíínatura,  Ouvidor  das  Caías 
dc  Bragança  ,  &  Infantado  i  Mmiftro  ,  de  quem  a  Magcftadc  do  íc- 
nhor  Rey  D.Pedro  II. fez  tanta confiança.que fiou delie a  educação 
dc  fcus  dous  filhos  baftardos ,  os  ícnhores  Infantes  D.  Miguel,  &  D. 
Jofeph:Sebailiaõ  Ruí  de fiarros^Joaõ Pereyra  doValle,ãc  Manoel  da 
Tom.IiI.  Ccciij  Cunha 
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Cantai Sardinhât^jwitftilnétc  hc  Procurador  da  Fazenda,&  Eícvivaõ 
daFa»end*dlfep^MÇâõ  do  Rcyno,  Scbaftiaó  da  Gama  Lobo  ;  da 
ceptrriçaô^  Indià,  &  Armadas ,  Antonio  Gacdci  Pereyra  ;  di  re» 
pTTiiçaôde  Africa,  Conto$,  &  Terças,  Francilco  Lois  dc  Barros  & 
Yafconoellosi  dttcpariiçaõ  das  Ilhas,  &  Ordens  Militares,  Joícph 
Rebello  db  Figucyredo  i  bè  ucabcm  Eícvivaá  da  Fazenda  luperflii;i 
mcrario,  MtrrimTeyiwiradeCarfilho,  qnecnrdinaríáaieateaccr^ 

cita  nos  impcdiawiitofc,  -  ^    .  ; 

Tetn  cada  Efcrifaôda  Faecoda  lea  OíBdâi  nâyor ,  &  oi  tnaii 
Officiacs  papcliftas,  doregifto,quclheffaô  neceflario»  $  8t  o  da 
repartição  do  Rcyno  tem  de  ma»  quatro  OíScwès  do  aflcmamcn. 
to,  que  toma  a  íeu  cargo  faxcril  folhas  das  Alfeodegas ,  Almotarí« 
fados,  &  mais  cafas  dos  dircytos  Reaes  ,  ft  Iwm  Porteyro  da  cafa 
do  aflentameato.  Tem  o  Confclho  dous  Portcyros,  que  fervem  aU 
tcrnativamcnte,&  vai  ios  Contínuos,  a  que  charoaõ  Moços  do  Coo* 

fclho.  ,      ,  1    ^  1 

He  da  repartição  dcfte  Confclho  o  Tribunal  dos  Contos,  de  que 
jà  tratámos  no  Titulo  terceyro,  aonJc  vay  o  Vcador  da  Fazenda  da 
repartição,  quando  hc  neccflario,a  que  aííille  com  o  Contador  mor, 

Ílúiz  dos  Contos  ,  Sc  dous  Provedores ,  ôc  o  Efcrivaó  da  Mefa  ,  que 
ançaos  dcfpachos  ;  &  efta  Mefa  do  dcípacho  he  como  de  aggravos. 
aqae  recorrem  as  partes  íobre  as  duviJas  ,  que  os  Contadores  pÕL-m 
li  contas,  oo procedimentos  dos  Executores  nas  execuções ,  Sc  tudo 
íc  determina  peladita  Mefa.  E  por  dclpachos  delia  fc  pafíaó  provi- 
fóe$,qucSiia  Mageftadcaífina;&rc  fazem  as  diligencias ,  que  por 
fUfS  k  mandaõ  em  todas  as  catas  dos  dircytos  Reaes. 

Pfftpnoff*»  também  ao  Con  fe  1  ho  da  Fazenda  a  A 1  fandega  de  Lií^ 
Wa,deqoejàtratimos  no  Titulo  quarto  ,  &  a  Caiada  Índia ,  áe 
ll»a;dc QOC.hc Provedor  Chriftovaô de  Almada, a  qual  tem  feis 
Eicrivães^  Meia  grande,  hum  Juiz  da  baiaDça,Eícrifaõ,hum  The- 
fiiareyro.doze  Guardas>doos  Meyrinhos  com  Teus  Eícrivães  ,  hum 
Porteyro,&  outros  Officiaes*  Affiíbm  também  nella  os  do  Confa^ 
ladoypara  a  arrecadação  dos  dircytos  delle;&  tem  o  dito  Confulldo 
hnm  Guarda  mor  com  grande  jurifdiçaõ. 

Os  Armazéns  dêGoinè^  de  índia,  de  que  ferve  de  Provedor  Fer- 
nando  dc  Xigarey ,  com  £ícrivie&  da  Mefa  grande ,  Gnarda  mor, 
Thelourcyro  dos  Armazéns,  êe  Thefoureyro  géral  do|  Confolado 
com  fcus  Elcrivães,  Meyrinhos,  8c  Efcrivães  da  vara ,  Goardá  mòt 
das  naos  dcl-Rey  ,  Elcrivaõ da  carga, &  defcarga  delias,  AÍmoxari# 
fes  dos  matcriacs,  dos  naantimcntos,  &  da  Ribey radas  naos^fic  Efcri* 
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▼Ses  de  (cos  cargos.Goncador,  Gaardi  livros,  Concinoos,  &  outros 
Officiaes,  para  a  arrecadação  daqdeiU  gran^  apaquina. 

As  fete  Gafas,  em  i^jae aíTi (Ife  o  Coocador  da'  Fazenda  Migacl  Re« 
bello,qaejanumenteheCh'aocè{ltr  da  Cbaíibellaria -dos  Contos, 
&  da  oorreyça6^do  ctvel  àx  Cidade^âc  o  feo  Eícrivaõ  da  Contadoria, 
Porteyro  ,  &  Mcyrtnho ,  qac  he  o  dos  Contos.  Saô  as  lete  C  iias,  a 
das  carnes ,  vinhos  ,pelca.lo,  fruta  ,  portagem,  azcytes,  p<jr  ourro 
nome  tres  Caías ,  prUis  annexas  que  cem;  &  aditaChancdlarin,  5ci 
codas  as  ditas  Gafas  tê  Almoxarifes, Bíci  i\ács,Ftytorcs,&  outros  Ofx 
iiciaes  ,  huns  póftos  por  eURcy,  outros  pelos  Cuntratadorcs  delias» 
.  O  Paço  dí  Madcyra,  Conluiado  da  Alfan.icga,  à  Cala  dos  Cin4 
cos,  &  Portos  Secos,  tem  Thcíburcyros,  Almoxarifes  com  fub^ 
ordinaç3Õ  ao  Provedor  da  AUandega,como  a  Cala  do  Sa!  de  Lisboa/ 
que  tem  de  maishunr-  Guarda  mor ,  que  he  oprimcyro  ofiicío.ileíUr 
reparuçaõ,  com  (eus  Guardas»  que  aomc^i  âcÃioas  paca  icciB  aos  oa« 
▼Ías,qnnndo  he  neccíí.irio.      ^  •* 

.A  Cakda  Moeda conila  Jehum  Provcdor,(lagar de  grã Jcspree^ 
minencias,  (|ae  bojeoccapa  Sebaíliaõ  Leytcde  Faria jTheioureyro^ 
Efaivães  daraccyca,  Juiz  da  balançt,  Fieis,  EnÊiyadorei ,  Moedeyt 
ros,4eoDtros  muycosOficiaes,  qoe  tra«aô.dt.âffrecadaçaô  do  di« 
nheyro»  que  l'e  fabi  ica  nas  foas  o£Bcinas,  os  qoaies  cem  grandeà .  prl4 
TÍtegios,ooelbescoficedèraõoileiihoaesAeysJlk  Bori^^  Tfm 
Soa  Mageibde  de  avanços,  o  qne  «17  do  vilior  kxfíii&CGí-:  de  cada 
iDarco  de  ouro,  pratat  cpbre » aoctiridto*  ^qncfittlialcndode* 
pois  de  redusido  a  moeda  correcut  %  ft.'do  que»  fco4eni  Cb  págso  oâ 
ordèoadof  dos  Mimftroi»  Officiàes,  ^tiTiiibilhádoMl,  jk^mi^ldrfi  v 
pecas  da  Gafa,  a  qual  tem  bum  Cobfervador ,  que  he  Oefieaahuga-> 
dor  ,  com  ieo  Elaivaõda  GonfervatoHa. 

Todo  o  referido  he  i^^ytoaoConíclbo  da  Fazetidi  ,  qus  cam^ 
bem  tem  jurildiçaõ  nos  Juizes  dos  Fcy tos  delia  ,  dt  vaõ  ao  Cónica 
Ibo  todas  as  vezes  que  cem  cauías  para  fenccnciar,  daquellas  que  no 
dito  Confrlho  devem  ler  fentcnciadas  com  os  Miniftros  Letrados, 
que  ncUe  alíiltem  ;  à  fazem  os  ditos  Juizes  dos  Feytos  da  Fazenda 
codas  as  informações,^  mais  diligecias,  que  pelo  Coníclho  lhes  faó 
mandadas;  &  lhe  lugeycos  todos  os  Thefourcyros  ,  Almoxari^ 
fcs, Contador  es.  &  Pi  ovcdorcs  da  Fazenda  de  todo  o  Rcyno,&  Ilhas 
adjacentes  a  elle,  &  tudo  o  que  pertence  á  Fazenda  de  Sua  Magcfta» 
de,  &  McAiado  das  Tres  Ordens  Militares,  cujos  Conudores  ,  Eí* 
crivães,  &  mais  Oíficiaes  provê  o  Coníclho. 

TU 
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T  I  T  V  L  O  XI. 

DoConfdboàeÇuerra. 

OConfelhode  Goem  foy  erigido  pela  (ènhor  Rey  D.  Joaõ 
IV.  para  direcção  dc  todo  o  que  pertence  à  guerra ,  St  defen 
fa  do  Rey  no  ;  &  a  eUc  bazava  Sua  Magcftadc  arefolvcr  os  negócios* 
que  havia  militares,  &  a  eleger  os  Cabos  mayores  para  as  cmprezas» 
razaõ  porque  fe coníerva  no  Confclho  húa  cadcyra  com  o  jíTent; 
para  a  parede,debayxo  de  hum  docel,  em  que  el-Rey  íc  allcntava  cO 
os  fcus  Confelheyros.  Prove  todos  os  póftos  de  guerra  dcídc  o  dõ 
Capitaõde  Infantaria  até  o  primeyro  General;  &  nenhum  pódc 
vencer  foldo,  nem  exercer  poilo,  nem  fcntarfclhc  praça  ícm  pateac 
te  defte  Coníelho,  ao  qual  pertence  mandar  dar  altas,  &baxas,pai- 
far  alvarás  de  íuprimcntos ,  fazer  cartas ,  que  Sua  Mageftade  aíTina' 
por  fua  Real  tDaõ,com  vi  fia  dc  doas  Confelbeyros ,  para  todos  oi 
Cabos  de  Guerra,  &  Miniftros,  todas  as  vesesqoe  beíorfi^  dcSoa 
Magcftadc»  ícndolbe  (ubordioado  tudo  quanto  perteooe  à  goérra. 

Foraõ  íemprc  os  Confelhcyros  dc  Guerra  as  peíToas  de  mayor  au- 
thoridade^de  cxperteacia  no  militar;  de  prefeote  o  faõ  o  Conde  de 
Afintet  ,o  Cond&do  Rio  Grande  ,  Almirante  da  Armada  Real, 
Joaõ  de  $«klaoha^e  AlbnqnerquCyLois  de  Saldanha  difama» Joa6 
Furttdo  de  Mcodoçi»  Diogo  Lois  Ribcyro  Soarei ,  D.  Joaõ  Diogo 
de  Ataide.de  PedffO'Mafcavcbhâs,Pedro  de  Vafconcellos»o  Marqaes 
das  Mlnas,D.Joaõ  Manoel,  o  Conde  de  Moníanto,  AcaUya,âc  Ta« 
roQCirêB  o  de  S.  joaõ.O  Sccrearío  Joaõ  Pereyra  da  Canba  Ferràs,^ 
t6  (ea  Official  inayor,&  os  mais  ^  oomea  para  a  íba  Secrecaria.Tem 
oConfelho  hinn  Porteyro,  Concinaot ,  Meirinho ,  &  Efcrivaõ  da 
Aodkoria,  hnm  Aodicor  géral,  que  fentenceaem  primeyra  inílancia 
nefta  Corte,  ( que  cambem  ha  em  cada  Província ,  &  no  Rey  no  do 
Algarve)  &  daõ  appellaçaõ,  3c  aggravo  para  o  Confeiho  ,  que  para 
eftas  caulas  tem  hum  Aíleflor,  Miniftro  de  letras;  &  neíta  fórma 
conhece  de  todas  as  caufas  eiveis,  &  crimes  dos  Soldados ,  &  peíToas 
militares.  E  quando  ha  caíos  mayores,  em  que  pôde  haver  pena  or- 
dinária de  morte,  vaõ  ao  Conlciho  Miniftros  de  letras,  que  Sua  Ma- 
get^ade  nomea,  &  com  os  Coníclheyros  as  (encenceaó  j  St  le  ha  pe- 
na dc  mortCj  íe  execota,  como  ic  foflc  íenccoça  dada  na  Relação* 
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T  I  T  V  L  O   XIÍ.       >    '  i 

I  "'7%        Dtfécnbâfg^bm  do -Paço  chamavaõ  antigaamente  os 

!í  /  \  Defembargadofcs  da  Carinha,  por  tcírcm  hQa  particular  ríd 

i  Paço  aonde  delpachâvaõ  com  os  Tenhoies  l^iéjs  defte  Rey  no  todoj 

i  os  negócios  dellc.  El-Rcy  D.  Scbaftiaõ  lhes  paz  Prefidente  a  Dotrt 

í  Francifco  de  Mello,  ( razaõ  porque  todos  os  Miaillroíj ,  que  ferviao 

i  naquelle  tempo,  Iargàraó,&  dalfi  por  día«i(c  ficou  Tribunal  corrt 

i  Prcfidcntcs,  Sc  EfcriTãcS  da  Camera  de  Sua  Mageftade  ,  com  rej>kr^ 

i  tições  de  Províncias ,  pagos  pelas  Camcras  ^das  mefmás  ,  para  'éac* 

t  ihor  expediçsíõ  dos  negí^ios  deibs.  Perieiiie«m  ao  'DèítfDbarg^  db 

i  Fáçio  todoií oc-oegodos  da  Jaftiçaí éiíi  mizcfh  de  grifçi  \  bu  os  -dàe 

,1  lâ^aõ  ík  jiited^ceocioíoi  &  pro^-  todok  ài  togares  de  fètras  áédé 

i  oi)  tkpriififfy^ra  indándã  até  da  mayot'  íuppofiçi5',^ae  fáõ  òê 
^  dops^ChilRdeKeres  dâsftèiaçôef  de  Lisbòá^  ác^Porto,  tidos  os  dffi^ 

,1  crivies  de  ChancelUrias ,  ChaaccUercs  dtt  Correyções»  CoiiflálèCl 
resdos  joÍMy  EiK|iMfedorai«  TabdUSeti ie-wòo  offM-^eípcytt  à 

I  admíiiiftriÇtõ  da  J|ift>j;a ,  afim  i|o  9 v<f|,  cf  m^-  no  orime ;  íis  01 

if  Vereadores,  Procarâdorcs,ft  Éícrivies  das  Camerat  de  codas  as  Ci- 

^  dades,  9c  Villas  $  admitjift/A  ^  AmVh|9(^)E40eiHo$,&  daqnella  pir« 

y  ce  das  ficas,  qae  nelles  (e  indoem»  8e  tudo  o  qae  pertence  ao  ^o ver* 
DO  pt^ítico  tu» ter r^i; ,l«)^oÍ7qoyf«ei  f  ,  «olfAéttk' ,  paoi , >ft.tgudQga|^ 

,^  fttnais  bens  da  Cocioa'ij;razaõ  porque  lb6  tôica  paliar  as  cartas  m 

^  todas  as  mercês,  que  Offenhorcà  R^ys  fazem  dositaei  bens;  as  dos 

,^  Coutos,  priit/Oegios  víoprimetuos  ,  legitimardes,  COQÍírmações 

l  niorgados,x:tpclla$,  af  todaí  a$.graças,&  mcrtè^  dcfta  qualidade] 

^  Saó  os  Delimbargadures  dofpiai^  do  Confelho  de  Sua  MageílM 

!j  dc>ícm  que  lhes  Icja  neceílarro  tirif  eáfcá  dtftà  mercc  ,  por  andar 

^  anntx^  tíU  prehctuint/icía  aosieus  lugareSi  Cidmo  também  os  foros 

ii  díe  Fidàl<gdiy  Jí  para  fms  tílhos^od&ctíoços'  I^yalgos,  qcie  faõ  os  tnè2 
ji  Ihbrcs,  çorriò  'fóros  dò  berço  ;  ràzáÔ  ppr<)ac  por  cllcs^  entrafe,  '9 

Tlblles  íao  fvlhados  os  Bthos  dos  TiVQ^Oi ,  ic  o  ríiaí s  qàt  fe  iegiie-  iad 
I  #N9;ibent'am«ntos«  Nas  occafi6e^  dc' tou ws,  Si  feftas  Rêacs ,  ttírfi  •  ò 
^       féft4iigaT^m  hOa  das  janellas  do  Paçoj  cr»  coftlèrvaçaõ  do  feu  antf< 

ffk  ia&iíiío  àc  átifiàmtmbotà  m  Kcfh  St  eni  rakaô  defta  pfehòr 
T/  mineocia 
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mincndftdcfpachaõ  (enudos  com  Saa  Magcíl;idc  os  perdões ,  que 
concede  cm  Quinta  feyra  de  Endoenças.  Hc  Prcíideoce  aétual  o 
Duqnc  do  Cadaval  D.Nono  Aiylres  Percyra,Miniílros  os  Defenw 
bargadorcs  JofephGalvaõ  de  Lacerda»  Chanceller  mor  do  Rey  no, 
Manoel  Carneyro  de  Sà,  Sebaftiaãds  Cofta^Mi^l  Fernandes  de 
Andrade.  Affonfo  Botelho  Sotomayor*  D.  Lois  da  Canha»  Grego, 
rip  Pereyrtr  Antonio  .Baracho  ]U|d  i  k  FmcIIco  Memlea  Galraô* 
Os  Secretario!  deftc  TríhoMl  M9jo  Fraoctlco  Galfiiõida  repar^» 
çaõdas  Jaíliça»;  dafçparciçaiSi.da.Corte.>BíbeaMdarA»  ft  Vhat 
mar  Manoel.de  Crafto  Goimarfoi  darepartiçaõ  áá  Beyra  Loia 
Paulino  da  SyWa  \  da  repartiçaõ  do  Alentejo ,  &  Algarve  Ancoí^ 
Luis  de  Cordes ;  da  repartição  do  Minho,  êc  Trás  os  Mootes  Goo" 
çâlo  Francifco  da  Cofta  Sotomayor.  Tem  humThefoureyro  das 
deipczas,^  ^e  Rozcodode  Mello,&  jantamête  Diftribuidor,&  Pof- 
teyro,  com  dez  OfHciaes  das  Secretarias ,  dous  Contínuos ,  &  hum 
}4cyrinhocom  fcu  Elcrivaõ.  Eos  Efcrivãesda  Camera  de  Sua  Ma- 
geftadctem  Teus  Oíficiaesjpiayores,  Sc  os  mais  que  nomeaõ,confor# 
nienecc({]ta  o  expediente  das  luas  occapações.  He  cambem  fubordi* 
nada  a  eHe  Tribunal  a  Cbançeljaria  mor  da  Corte  «  Ç(  Reyoo ,  que 
leoa  VeadorA&ícriv|i/i,Ti)e(9nrcyrp»  hafn  fimcyro ,  ^oatros  Qf? 

g  •      I  •  »-v  -  • 

t:  !!l    .  .1  !i."jJ  >i  .      I  . —  t  '  '     ■.      '  1"*'''  ' 

:aii.  .  w  -.  x  I  T  V  L.o  xiíi.       ■  • 

•  US  J.      V,  i  ^Confdln-éEBiào.\  :  ■  I'  '  •     '  > 

TT  EfAc(Coii(^lhía«fnprenii».itidoqtel,6  proffina  i«4oa  «a 
1  X  TiudcujrBrrpad^il^.Gof erB«s>  &  aii^lMa  õiKfcoí  ciMiv 
^)iaõ«in  fntm.TritmaM.  Pelbi  Coold&flimde  lAado  fcinb 
pacha6  £mtoyiidoiftHEavlado%«o«k:fa4flt^iiii6«Mk> 

gocios  politteof  j  4r  deiofereíTecoro  as  Coroat,  &  Potenciaa  eftran* 
geyras,  pazes;  guerras,  lianças,  cafamentos  dic  Reys,  &  aaõ  (e  efta# 
bclece  Ley,  que  nellenaõ  feja  examinada.  He  taõ  (upretiio,  que  a  ei« 
le  vaõ  as  Magcdades, quando  occorrcm  aegocios^quc  aílim  o  pedcm^ 
Os  Confeibeyros  de  Eílado  aótuaes  íâõ  o  Duque  do  Cadaval  D.Nu« 
no  Alvares  Pereyra ,  o  Duque  D.  Jay  me  ícu  rilho  ,  o  Marquez  das 
MinaSyO  de  Caícaes,  o  de  Fronceyra,o  Marquez  de  Alegrete,  os  Ac- 
cebiípos  de  Braga,  &  Évora  ,  o  Conde  de  Avintes,  o  Conde  Meyrt- 
nho  mor,  o  Biípo  Inqoiíidor  geral,  &  CapcUaõ  mor ,  o  Conde  de 
Villa  Verde,  o  de  S.Viceotei  o  do  CafteUo.Mi;ibor,o  dc  ViannA  « o 

de 
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de  Affamar»  o  dc  Avcyni.  Hc  SiítrcMiiò  defte  Cotá(c}kò'  Diogo 
Je  Mendoça  Corte  Real,  ca ja  albeodeiicU.  hera  iêg|m«it«;- 

Marcim  Ames  de  M^doça;  waM  de  Rói  Madeyra  A rraes,<)ue 
ontroi  fatem  feo  (obrinho,  filho  de  (Ba  irmã,  he  o  primeyio  em  ^ue 
íe  dà  principio  a  cila  famiiia  dos  Arracs  Mcndoças  Madcyras.  Era 
dtfccndeotc  da  illuftrc  familia  dos  Mcndoças  de  Caftclla  ,  taõ  aàd- 
ga  como  labem  todos  os  Genealógicos  j  ainda  <\uc  alguns  pcrten* 
dcm  dar  principio  à  família  dos  Arracç,no  que  diííecl-Rey  D  Htrn* 
rique  II.  de  Caftella,  qaando  no  Tejo  íc  avillou  com  clíRcy  D.Fcr^ 
nando  de  Portugal,  gabando  a  biiarria  com  qoe  cl  Rey  vinha  em  hfi' 
bem  adereçado  bargantim,  governado  por  hum  gentil  Fidalgo  ,q#e 
levava  o  leme  :  fermofo  Rey  ,  ferm^fa  harc^,  ftrmifb  Arraes,  Maa 
confulcando  peiloas  doutas  em  c  aftado  du  íaanlias>.acho  ^iie  o  ap^ 
pellido  de  Arraes  he  muyco  mais  antigo,  por<|ttaotoem  téhi|>o  del^ 
Rey  D.AfibiiroIV.  avòdeURcy  D.  Fernando,  era  Fròóteyro  dd 
Caiiella  coiltráo  Algarva,Fenia6  Asrats  de  Mendoça,Tida)gD  Qafii 
leihano  (dôtide  fe  eiicdode  paffoo  efteappiellido  a  Portt|gal )  de(eeii-* 
dente  daCáíadé  MeodoçatdoiKktactitottlbdtt^  barganl 
tímthamadó  Feroaõ Àrracà  de  Maodo9*,C8jo appelBdôtrafe 
oHgemdehtiito  Fidalgd  Metidoça  pelejar  «oãi-hítifD  pirata  Movnid 
d^  Sevilhi ,  i^haaiado  Arrae!i»'(o«  porque  ocra ,  como  chamaé  ^ioa 
Mtwroiâtodbi  os  CapíiÍHdeMiadas,pottàftos)«o^ttal  reiíkrefo; 
ftiliaiou  j  &  por  memoria defta  glarioTaempéetaajiiiisotf  o  appei^^ 
tiè>de  Arraes  iso  de  Mendoça,  por  Ihd-MndaiNl-Ref  l>.Afibtifo  o 
Sabio  de  Caftella ;  iSc  por  iflo  os  defte  appellsdo  vaad  das  n\elmas 
Armas  dos  Mendoças  de  Caftclla.  Em  tempo  deURcy  D.Joaõ  í.  ti* 
Vcraõ  a  fua  voz  no  Algarve  Mirtitn  Arraes,  de  quem  íe  faz  mençaÃ 
na  Chronica  do  Conde  D.  Duarcfe  de  Mcnexes ,  por  fe  achar  no 
apertado  cerco  da  Villa  de  Alcácer,  aonde  foy  armado  Cavalleyro, 
&  Gonçalo  Arraes  ,  de  quem  trata  a  Chronica  do  dito ,  o  qual  lhe 
deu  hum  figuryral  em  Tavira,  que  ainda  hoja  íc  Gonierva  aos  dc£» 
Cçndentcs  drfta  familia.  '  ' 

'  Afiboio  Madeyra,  que  viveoem  rem^deURey  D.  joaõ  I.  de 
qàcm  foy  va^allo,  A  lhe  fez  algtias  mercês  ,(como  foraô  as  herdades 
de  MaVim  no  termo  dc  Faro,  Reyno  do  Algarve)  He  o  pHmeyroem- 
que  íe  dà  principio  a  efta  familia ,  cujo  appelHdo  he  taõ  antigo  ,  qae 
na  terceyra  ^art^  da  Monarquia  Lu(itaAa>em  tèmpo<ki.Rey  D.Di. 
w% ,  feáz  'hotirada  «nembria  de  Joad  Marèlus  •  Madeyra  i  Aâbnló 
Manias  Madeyra ,  U  Mero  Soares  Madeyra ,  €|Qe  plrecem  ler  lr# 
roSot » fie  ar^6i9  d.lles  progenUorde  Afoflfo  Madeyf a  $  qoe.caíoii 

com 
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com  a  Uioido  Maíiiod  Arrac»  aciaaa  nomcado,dc  quem  cl*  Rey  D. 

Duarte  fez fDoytacQntii»&  teve  a  ' 

.  Ruá  Maddyra  Ames ,qac  caloa,&  tcvea  Diogo  Madcyra  Arracs 

it  Mcndoç»*  a  Afia»(o.  Maa«yra.&  a  D.Maria,  que  fpy  mulher,  dc 

Eftcvaõ  dc  Brito  dc  Sqo6,  Gof  crnador  de  S-Tbomc-  ^ 

Diogo  Madeyra  Afiaeiác  Mcndoça  fervio  cm  Afr«ca ,  &  pelo 
ffttvaior fiscraôdelic P*Kryt:tf»yla conta  .^^afou  com  D  Gu.omar 
Coelho  ,^wc  aR«i Madcyradc  McndoçA,  João  Arracs  dc^lcn- 
doça,D.  N.  roulhor.do  I>ootorSimaõ  Ggiical?.«Cardoro.  Chao? 
ccllcr  trôr,  &  a  D.JoannadcMcildoça,  »ttlV<U  M*«ttna  Affpo- 
lo  de  Mello,  filho  dc  Km  <k  Mello,.        .  -  .    . .  -  - 

íoaó  Arracs  dc  Mendoça ,  filho  fegundpac.DiogQ  Maacyr^^r? 
racs  dc  Meodoça,  fcrvio  cm  Africa,  &  deppíj  ifttiiytP^  |Winoi  m  Iii. 
dia  i  foy  Commendador  dc  Bc^lmonte ,  &  i»ftitoh|0  hWMPprgado* 
caiou  com  D.Filippa  de  Noronha  ,  filha  de.  D.  Aad*'«çnriqiicn 
Capitão  dcPaccm,  filho  dc  D  .  Henrique  Fkonqaefjcohordas  AU 
Cfcovas,  de  qDcm  t^evc  a  Diogo  dc  M.ndoça  Arrae$  Hçn^qucs^,^J 
Luis  dcMcndoça,  qde  morr^ço  íem  gcraçaó,aD.LuiTa^deNoro|ili^ 
irolhcrdéI)..VaícodoAtaÍJe,filho  dcD.Afronío  acAtaldc,q^arW 
Cppdcde  Aioueuia,.&  depois  íegundi  mulher  de  D.  Diogo dç  tça.- 
^ogod^MeWArraes  Heoiiques  .filho  deite  João  Arra^ 
fçrvio  m  Tangcre  ,  &  foy  Coiwmepdadorde  Belmonte  .  &  Ú^  Al^^ 
nífana  de  Soqtana  Ordei»dçChrifto;  cafou  com  D.Maria  de  bça.tt. 
lhadeD.pi(aeP<ÍcEça,rcucui>hado,comaqaal  herdou  toda  alua 
Ç|ft,de.qiltof  teTcaaDiogodeEça.quc  foy  fcnhot^dP  morgado 
4qI  PftíiQQipmCDdador^  Arrifana.  &  das  duas  Igrç^s  na  OrdW 
46Chrífl^'ift  GcntilApmwdabocadcURcy  D.FilippcdcCalt^ 
ja:  cafoucòm  D*Bc«iGad>Sylva,  filha  dc  Ruí  Mwíteaííç  Valcon- 
ccUos,ptÍtt>cyto'CQiwic«lcCaftctoMclhor  ,dc,ipícna;Dao  teve  it- 
Ços,&ber4«n * feèoifa fcii  ÍWiai5  q.Joapdc  Eça  . qi|e caiou  cpçi 
p.Britc$  df  Aknçaftrf^filha  *í  Wvtioa  Atffi^^^ 
nnda,  feohor  do  Morgado  de  Oliveyra .  de  quçm  Xfífp  ;^trc  jwro» 
filhos  a  D.Lutza  d^  Eça,  que  fpy  fiia  hcrdcyra,  prkofcyf*  rnulhjgrde 
fcu  primo  Chriftovaõdc  Alqaa4l*Pro vedor  4a Gafa.daftidWi^ 
dor  das  Tenhoras  Raiohas  D.MafÍaíraiMilca<íc  Sa^oyar»  D.íMa* 
ria  Sofia.  .  '  j,.  .i.y..  '     ..  ■'lySi-  ^  ' 

Rui  Madeyra  dc  Mcndoça  ,  fiilho  prittveyw  dc  Q^ogp  Madeyra 
Arracs  dc  Mcndoça.  cajou  com  D  joatit\afiíç  Lwda^.dc  qoç  tCV^ 

entre  outros  filhos,a  cil  * 

Diogo  de  Mcndoça»  que  calou  com  D.  líabsl  dc  Ipx^os ,  nlH^ide 

4  ^  '  Chtiftovaõ 
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Chriílovaó  Viegas  Corte  Kcal,  Governador  dc  S.Thomè  ,de  (juc 
teve  a 

Diogo  Madcyra  Corte  Rea! ,  que  cafou  cora  D.  Catharída  TtU 
Jcs,  íua  prima  coirmã,  filha  Je  Diocro  Moniz,&  íegunda  vez  com  D. 

Íoanoa, filha  de  Luis  Menics  dc  Vafconcellos ,  8c  de  ambas  naó 
iOQve  geração.  Foy  iua  irmã  D.  Beatris  de  Mendoça,mulher  de  Ma« 
nocldc  Mello  da  Cunhi,  filho  dc  Jorge  de  Mello. 

Bernardo  de  Mendoça. Corte  Real ,  irmaõdefte  Diogo  Madeyra 
Corte  Real.  fuccedeo  no  morgado  de  feo  pay,  por  íeu  irmaõ  morrer 
kcD  filhos,  &  de  novoiofticuhio  hum  morgado ,  qoe  incorpoi'ou  nó 
íeo:  caiba  com  D.Branca  de  Souía,  fiiiu  de  Jorge  de  Brito  de  Soala^ 
de  qae  te?e  a  Pedro  de  Mendoça  Gorte  Real ,  dtz  Diogo  de  Men- 
doça. • 

Pedro  de  MmdoçaOorteR^eal^hçHoa  acalà  de  íêu  piy,ft  o 
morgado  dos  Árraes ,  qoe  iaftitahio  Joaõ  Arraes  de  Mendoça :  ca- 
ibthemSevilha.Gom0.Mária  Inhigo.de.  Mendoça ,  filha  de  Fran- 
cifcodeEfcovar  Melgarejo,  C^valleyrontOrdem^e  Santiago ,  Sc 
de  D.  Joanna  Inhigo  de  Memloç i;  ( era  Fnndfeo  de,  Efcoyâr  filho 
de  Pedro  de  Eícofar  Melgarejo,  CaYalleyro  na  dita  Ordem)  de  que 
ceve.entre  outros  filhos  «a 

Dio{>o  de  Mendoça  Corte  Real  ,quc  foy  Commendador  dc  An- 
tas, &  caiou  com  D.Joanna  de  Vilhena, filha  dc  Ruí  Vaz  deSeqocy- 
ra,  acdeD.Francifca  Freyre,  fil  ia dí  D.  Martinho  de  Mello  ,  dcque 
teve  a  D-Fraocilca  de  Mendoça ,  que  caiou  com  I^urenço  Ayres 
de.  Sà.  ' 

Diogo  de  Mendoça,  filho  fegundodc  Bernardo  dc  Mendoça  Cor- 
te Real  ,  cafou  com  D.  |eronyma  dc  Lacerda,  filhá  de  Lopo  dc  Se* 
queyra,  &  dc  D.Marianna  de  Lacerda ,  filha  de  Roque  Pereyra  de 
Berrcdo,  de  D.Jeronyma  Moniz  ,  neta  de  Francifco  de  Sequeyra, 
&  dc  D.  Maria  Pirocntci,  filha  de  Francifco  Pimentel ,  íegunda  neta 
de  Balthafar  de:  Seqaeyra ,  (  a  quem  mandou  el-Key  D.  Manoel  à 
Cidade  de  Tavira*,  para  a  fundação  do  Moíleyro  das  Freyras  da- 
qneiU  Cidade,  que  eraõda  Ordem  de  Santa  Clara,  &  hoje  ladda  de 
S.  Bernaidojo  c]ua!  era  natural  cL*  Monforce.da  familia  dos  Scquey* 
'  ras,  ícnhores  da  Torre  de  Palma.  Teve  o  dito  Diogo  de  Mendoça 
de  iba  mulher»  entre  outros  filhosi  a 

Diogo  de  Mendoça  Corte  Real '» que  cíludon  em  Coimbra,  aon^ 
de  teve  hfia  Conduta,  que  com  applaufo  de  todos  leOySí  foy  nomeai 
do  para  Corregedor  da  Comarca  do  Porco,  logar  qne  íê  lhe  dcn  com 
Beca<do  qnal  fey  mandado  pelo  fcnhor  Rey  D.Pedro  II  aos  Eftados 

:  Tomjll.  Ddd  de 
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dc  HoUandapor  ícu  Enviado  Eitraordioario ,  Sc  dcpoii  à  Corte  de 
Caftella>aondc  reíidio  nQuytos  annos  ;  Sc  voltando  a  cftc  Rcyno.foy 
Secretario  das  Mercês,  Sc  hoje  o  he  de  Eftadoj  occupaçaõ ,  que  cxcr/ 
cita  cõ  univerlal  applauío,  naõ  fó  dos  naturaes,  mas  dos  cíírangcy. 
ros,a  quem  falia  nas  íuas  linguas,em  q  he  univerfai ,  qae  pela  occa- 
ílaõ  da  guerra  lhe  tem  dado  em  toda  a  Europa  o  nome  dc  hum  gran. 
de  Miniftro ,  pela  íaa  prudência  >  politica  ,  Sc  outras  virtudes ,  cm 
que  fe  faz  amado  de  todos  os  pertendentes ;  tem  duas  Commendas 
na  Ordem  dc  Chrido.  Teve ,  entre  outros,  filho  natural  a  Diogo  dc 
Meodoça  Cor  M  Rjcal)  qae  eftuda  em  Coimbra. 

T  I  T  V  L  O  XIV. 

Do  CfmfeUfO  da  Senhora  ^aínba.  ' 

C"^  Oníla  eíle  Confelho  de  doco  Mimftroi^bum  OiiTidor  dt 
^  Fasendi»  oomo  Veador  delia,  qaç^heao  prefeme  Aacoob  de  , 
Bafto  Parem$  homOnvidor  géral  dasierrai,  qne  heo  Dootor  Frã- 
ciíoo  Mendel  GalTiõ  $  hum  Deputada»  que  hc  o  Doom  Jofeph  da 
Cimba  Brochado  s  oacro  Deparado  de  capa.  9c  efpada,  qae  he  Ma* 
jooá  Lopes  de  Lavfe  ;  ham  Frocorador  da  Faioada ,  ft  Eftado,que 
be  o  Dootor  Belchior  do  Rego  de  Andrade;  bom  Secretario  das 
Jaftifai » que  hc  Braneíto  do  Asevedo  Preyre  ;  êc  faom^Efcrivaô  da 
ÍmeQda,qaebeFHÍCD  de  AhDeyds  de  Betancart.Nefte  Tribunal 
ha  deípacho  iodai  as  fananaiis  terças ,  Sc  quintas  feyras  de  urde : 
o  &a  Frefidente  he  o  Dnqaedo  Cadaval,  D.  Nuno  Alvares  Pcrcy « 
ra  i  P  qual  pelas  fuas  grandes  occupaçõcs  naõ  exercita  efta ,  &  faz  o 
oCdo  de  Prcfidentc,  o  Veador,*  Ouvidor  da  Fazenda,  que  hc  o  fo* 
bredito  Antonio  dc  Bafto  Pereyra,  Sccreurío  da  Senhora  Raínha,& 
Chanceller  mor  da  íua  Caía.  Eftcs  faõos  mayores  Tribunaes ,  que 
illuftraõ  muyto  a  efta  Cidadc,àlcm  dc  outros  mcnores,que  pela  bre- 
vidade defte  volume  deyxamos  de  referir ,  Sc  íq  trataremos  da  laa 
íisrcilidadcj  Sc  cxceileacias ,  que  fe  contem  no  Titnlo  íegointe. 
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:  •■    T  I  T  V-L  O   XVí  '  ■ 

iDíí  fcríilidadet  is^exctllenaas  dcHa  C idade, (^.da  maistim  r 

HE  cila  Cidade  hum  rcobo  dos  fcntidos,  porque  àlcm  dc  ícat. 
ares  íalutifcros,  aguas  criftallinas,  faborofos  Frutos,  odorifc- 
ras  flores,  5c  campo  fértil,  he  muyto  amena  cõ  frefcas  hortas»  flori* 
dos  jardins,  verdes boíqacs,  alegres  prados,  &  innumeraveis  quintas, 
qae  a  cercaó.  Produz  todo  o  género  de  íeinemeyras ,  Uodo  o  pâô 
vinho»  &  azeyte,  o  melhor  do  mundo  ^  8c  aflím  mefmo  a  carne  ,  ca- 
ça,  fie  peyxe  do  rio,  que  a  cerca  pçla  p;irce  do  Nafceqce,^  Meyo  dia; 
&  hebaohada  do  Sol  tanto  qoeoáícCioqaal  gaílando  as  hamida* 
des  da  terra,  dc  adelgaçando  os  mercf,  que  fe  levantaõdo  mar,  po* 
riíica  de  cal  modo  íêiii  ares ,  qne  neta  mais  raluberrima  do  mando. 
Biles,  &  outros  doitf  da  aacar«ia;fasemii9Õío«cfte  fino  ittoy  tíf* 
teío»  mas  ombem  inas  íâhidas  may  agradavas^ 

Saõot  poifiios  deft^jiorrataõf  rlmas4»  oo  (abor»^ 
naõ  cem  mt\t  aosde  ooçras  ccrr«S|  como  d(  às  peras  de  CaUl>ria^« 
ameyxas  de  Damafco,  6gosde  Campaoia, uvas  de  Cam » &  mac& 
de  Maadaiotoem  cambcoí  às  romaas  de  Bhfoida»  mimiielos  de  Sm 
donia,  peíTegos  da  Pelrfià»nemiMit  «idte^  Hbsftia;  & 
de  avareza  poderá  Hcrcalcslbrur  os  ppmQiidisQa  Gid«lc»  comofa. 
antigamente  aos  aareos  pomos  da. horta  dii  HctperideSi  filhas dfc  A« 
tiante  Rey  de  Africa ;  parece  na  verdade,  qne  Ponaona  adorada  doÉ. 
antigos  por  Deofa  dos  frutos,  tem  fua  habitação  nefta  cerra. 

Glorie^fe  embora  Prcncfte,  Sc  Alexandria  com  fuasrofas,  Tunes 
com  feus  cravos,  Perfía  com  as  açucenas,  Babylonia  com  (uas  boni* 
nas;  que  aefta  Cidade,  &  fea  termo  deu  a  natureza  em  dcpofico  to- 
das as  joyas  com  que  fe  cnfeytaa  Primavera  ,  quando  a  favorece 
o  brando  Zephiro,&  a  variedade  dc  flores,com  que  pinta  Flora  féos. 
capizes.  Naõ  celebrem  pois  os  Hícritores,  nem  cantem  )à  os  Poetas 
com  a  (uave  melodia  de  feus  verfosos  palmares  da  Indianos  laranjaes 
de  Media»  os  bofqnes  de  Theflalia,  nemcis  figoeyraes  de  Campania,. 
porqae.efta  terra  fe  enriquece  com  as  arvores,  «|ne  deraõ  nome  a0 
moQce,  ondeoCoUegio  íagmdovio  fubir  para  oCeoaoDivíoo 
Medre,  9c  daõ  máceria  a  moytos  Sacraoieacos.fendo  tancas  em  qnS* 
lidadei  qae  naõ  íâõ  peqaeoa  pariedas  muytas  mil  pipas  de  azeyte, 
qoe  Porcogal  manda  codos  osatiuos  para  fòra :  pelo  qae  pofloiodo 
Tomiir.  Dddii  efta 
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efta  terra  tantos  dons  d^Batareca^»  cftà  conteme  com  íat  ferte ,  & 

nem  aos  campos  Ely  fios  de  toda  a  felicidade  ch6yos,tem  ^  invejar. 

0$  Efcritorcs  empenhados  em  louvara  Cidade  de  Valença  ,  di*- 
zera  delia  trinta  8c  duas  excellcncias ;  mas  de  Liiboa  fe  podem  dizer 
trinta  &  duas  mil,  à  viftadas  quaes  naõhe  muyto  qae  fcja  eftimada 
de  tantos  Rcys  ,&  Principes  ,que  nclla  tiveraõ,  &  tem  faa  Corte, 
&celebràraõ  Cortes,tendo-a  por  hfia  terra  de  promiflaõ,  que  aííim 
chamada  o  grande  Alboqaerqaeà  Cidade  de  Goa,  quando  para  íia 
pedio  a  el-Rey  D.Manoel. 

As  Freguefías,  Conventos,  5í  Ermidas ,  que  tem  o  Termo  deftl 
Cidadeiíef«faõiio»  Gapitoiosíegaiotcs.  * 

-  '     •    ■   J  J  ••  • 

C  A  P  I  T  V  L  O  xxxvii; 

T)a  Freguefiíi  de       Senhora  iòs  Olivaeu 

A Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  dos  Olivaet » Imagem  mof 
antiga»  &  mtlagroía>(qaeappareceo  oo-crooco  <lc  hfia  o\i* 
^r^í,  donde  tomoo  à  iii«0€açad)hc  de  bOa  iiáve,ooa9  a  porca  para 
o  Poeote»  St  difta  de  LidM  tegoa  tney a  para  o  Nafecoce :  he  Vi« 
gayraria»  qaeaprefenia  ô  Reytor  do  Convento  de  Santo  Elo^ :  tem 
novecentos  &  'cinGoebtt  visiohos  >  &  em  leu  deftrito  c»t  Convemot 
íêgnintcs.  O  de  S.  Cornélio  de  Fradei  •  Arralridos ,  que  íbndoo  para 
convalecença  dot  ttiefinol  Frades  ,  o  Sargento  mor  Joaõ  Borges 
de  Moraes,  na  íba  Ermida  de  N.  Senhora  da  Eftrella ,  cm  qoe  rcíi- 
dem  nove  Religiofos. 

O  Moftcyro  de  Chellas.  qne  difta  mcya  legoa  de  Lisboa,  foy  prí- 
meyro  cafa  das  Virgens  Veftacs  ,  antes  da  vinda  de  Chrifto  ,  como 
coníla  dos  vcftigios  de  pedras,  que  edavaõ  no  clauílro  velho, do  cc* 
po  de  Julia  Flamínia,  8c  ara  das  Veftacs,  com  o  buraco  da  urna  ,  em 
que  ardia  o  fogo  pcrpítuamence,  donde  fe  colhe  fcr  eíla  Cafa  reedifi- 
cada quatro  vezes,  hua  no  tempo  das  Veftaes  ,  outra  na  primitiva 
Igreja  de  Heípanha,  &  duas  depois.  Foy  Convenço  de  Religiofos, 
( mas  naõ  íe  (abe  ao  certo  de  qne  Ordem )  dedicado  a  S.Feliz,ao  qual 
9ÍRey  D.  Sancho  I.fez  doaçaõ  de  cerca  vinha  eftaodo  em  LisboA  oé 
anno  do  Senhor  de  i  iça.na  qnal  fe  adinou  o  mefmo  Rey,&  faa  ma- 
ISer  a  Rainha  D.  Aldonça,  com  feas  filbos,  Ac  filhas ,  &  o  Bifpo  de 
Lisboa  D.Saeyro  Annes.  Jà  no  anno  de  loiç*  tinhaõot  Frade» deí#: 
pejado  o  Convento  nclle  viviaõ  Conegas  Regrantes  de  SaotO 
A^ftinho ,  cujas  primeyras  Fundadoras  vieraôdaqneilc  Mofteyroi 

que 


Diyiiized  by  Googl( 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  5^ 

qu^eftm  jofiDD  «o  ileal  Coovtsofo  de  Sanca  Crac  de  Coimbra.  > 
.  Hetradiçtõcooftaote  ,auea  Igreja  defte  Convento  na  fua  pi  i^ 
ineyra  fondifa6  foy  íãgrada  pelos  Anjos,  dcyxaodonas  fuás  paredes 
cercas  Cruecs,na  forma ^  oza  a  Igreja  ncfta  cercmonia,as  quacs  ain- 
da hoje  duraô;  Sc  íucccdcado  ícrcm  algúas  veies  cubertas  de  cal, ao* 
OQtrodía  myfteriofamence  appareciaõ  limpas,  &  femíinal  algum.  A 
cfte  Moftcyro  foraõ  trazidjspor  ícgrcdoda  Divina  Providencia  a$ 
Rcliquias  de  S.  Feliz,  Santo  Adriaõ,  Sanu  Natalia  ,&  outros  fcus 
coropanheyros  Martyrcs,muyto  tempo  antes  de  fer  habitado  de  Re- 
ligiofas  i  Sc  nclle  eíliveraÕ  muycos  annos  metid;is  em  cayxões  de  pe* 
dra,  que  ferviaõde  Alçar  ;  em  hum  dciies  e  (lavaõ  Santo  Adriaõ ,  Sc 
Santa  Natalia  fua  mulher,  com  feas  companbeyros.  Depoir  ítceU 
locàraõ  oa  forma  que  hoje  os  vemos»íbra  da  Capella  mor  lias  daas 
colíaceraes ,  na  banda  da  EpiílolajSapcarAdriaõ  ^  96  Sàm  Natatiay' 
8c  na  do  Emqgciho  S.Fcli^fioin  ktuoompanheyroi,  còmo  íe  vè  nos 
lecreyroi,qiit  tem  abertos  cíh  mármores.  CeÍeboi4ei  iêftadé-S.Fe* 
Itt  Qo  primeyro  de  Agofto^caja  vida  naõ  efcreveom.porcjcit  bi'cve- 
mente  a  poderá  dar  a  las  o  P.  D.  Antonio  Cáetabo  de  Sooia » da^Re» 
tigiaõ  dcSi.GlerígotRjegvlms  de  S.Caetana,  QoalificadordoSaDed' 
Offictoioo  qáâtto  tomo  d»  Agiolog^o  LiifiG|Bii,no  rdferido  dia.aoQ« 
dc  tibcailriiidafoc|da(aõk4t  aiiô|^iuletdaftaiCdk»aedai  Religio^ 
ias  de  virmde,q  neUa  fiorcocraõ ;  á  ^  wdo  íeriany  aceyco  pela  foa 
çnidi9aõ,&  iidcídai>«t.if«MS  cSíbifàmnt  mnyaar  tqu^como  ji  Mf 
íemôt  no  i.ToiDAlefta  Óbra.  A  fefta  de  Sita  Adriaõfc  calebra  a  p.d» 
Setembrojêc  a  de  S.NtolUHio  vàtíDaàMMt  cfte  Uofteyro  ha* 
Uiadode  mnyu  Nobrett,fitfugeyco  to  AiCebirpos  de  Lisboa. 

O  magnifico  Convento  de  S.  Bento  de  Cotiegos  Seculares  de  S. 
Joaõ  Euangeltfta,  meya  legoadiílantede  Lisboa,  cílâ  íitujido  junco 
ao  prateado  Tejo  no  lugar  de  Xabregas,  em  hãi  larga  ,  8c  viílofa 
pUnicie,  povoada  de  arvores  íilveílres ,  que  fazem  aqucllc  íicio  may 
alqgre,  Foy  fundado  pela  Rainha  D.  líabel,  mulher  dei -Rey  D.  Af- 
íonfo  V.  Sc  fe  principiou  em  hua  Ermida  do  Patriarca  S.  Bcnto,que 
fundou  D  .Fr.Eílevaõde  Aguiar,  Abbade  géral  do  Real  Convento  de 
Alcobaça,  de  cujo  P<)droado  era  codoaquelledeftrito  ;  para  a  qual 
fundação  alcançou  licença  do  mefmo  Abbade  o  dico  Rey  D.  Agon- 
io V.  no  anno  de  145  A  Igreja  nova  deíle  Convenço  fundou  o  Ve^ 
oeraveiPadreFr.AntoniodaConceyçaõ,  &a  principiou  com  lete 
toftõeSfqúelbederaõdeefmolapifa  Miílas;  obraixdoDeos  grao« 
des  maravilbas, em  quanto  doroa  aqufijU  obra.  He  Templo  ma* 
^  geftofo,  Sc  muy  alegre» de hõa  íónave^coma  porca  para  o  Sadneftè 
Tom.lil.  Dddiij  com 
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com  ka  adro,  qac  íedmõ  hiisí^raada»jfl&.bem  feynu  grades  de  fér# 
ro.  A  Capella  mor  ktém  mdSÍDMt  cjustliaiicfta  Com,  aooide  tU 
taÕ  Tepalcados  os  illuftres  Condei  ile  Liniitves,  qué  íbfiõ  Padroey. 
ros  delia :  cem  humeipaçoíb  Cimeyro,AK]as  Capellas^com  grandes 
ornamentos ,  &  muytas  peças  dc  prata  para  o  fcrviço  da  Igreja  ,  a 

3 uai  tem  bum  fobcrbo  frontifpicto  ,  que  adoroaõ  duas  torres,  aon:> 
e  eftaõ  os  fínos,  qnefaõ  múy  alegres,  &  hum  relógio  com  Teu  mo- 
ftrador.  Tem  hum  bom  clauftro ,  &  viftolbs  dormitórios ,  com  fua 
cerca.  Florcccraõ  ncfte  ConTcnto:muycos  Religiofos  iníígnes  nas 
DivinaS)  6c  Humanas  letras,  &  de  conhecida  Tiruide  9  como  íe  ]pió^ 
de  ver  nos  Agiologios  Lníítanos.      •  "  > 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Cooceyçaõde  MonfeeOlivece  de 
AgQftiolios  defcalçosjcftà  fitando  no  Vtlfce de  Xabregas ,  ôc  ic  fiin«' 
dou  no  anuo  de  1664.  em  hOa  qoíntá ,  ip^ÍBlf  de  Gonçalo  Vaíípcf 
daCuiiha  :  cJaiM-^do  Mootfr-Olirctt^ibrhfUi  devou  Imagem 
dc  N.  ^cthor  ocàodò  éo  Hmor  que  eftiva  '«ai'  lifirCmUroha ,  » 
qoal  hôfc  íèfeiimi»poRanideii«  Coavetico,^  fandDo  t  fèoho- 
raRafeibalKLabitdf  .Gnfinàõ.  Vitra&oi-^aiididorGádo  Coovèciiio 
de  NvScbhon  dk  iOniça  de  LfAoèt foy  ba  Prdadbt^  P.  Meftre 
F^.  Mabod  da  Goocéyçaõ ,  .Coôfeflbr  da  èieftiâ  Rtifliniqiie  troa-' 
zceA  rila«ònspalibn<)iiácrô  ReUgiofos,  afabefi  o  P.  Fr.  Bartholc». 
ipeo de  Santa  Marta,  Fr.  Igoacipdos  Anjos, Fr.  Domingos  da  Ma^^ 
drede  Deo5>  todos  Sacerdotes;  dt  PrégadoreS)&  hum  Irmaô  Leygo, 
chamado  também  Fr.  Domingos  da  Madre  de  Dcos,  os  quaes  íe  dcf- 
calçàraõem  dia  de  N.Senhorados  Prazeres,  dcncíledia  osacompa* 
nhou,&  às  RcJigiofas  Fundadoras  das  Dercalças(que  vieraõ  do  Mo« 
fteyro  dc  Santa  Mónica,  acompanhadas  de  outras  tantas  fenhoras 
da  Corte,  que  as  levavaõ  em  fuás  carroças  até  a  Ermida  dc  D.  Ga(« 
taõ  Coutinho,  donde  fahiraõ  em  prociílaõ)  a  Cõmanidade dos  Fnu 
dcs  de  N.  Senhora  da  Graça ;  &  depois  de  vcftirem  os  hábitos  re- 
formados ,prégou  hum  alciifimo  Serinaõ  o  R.P.Fr.  Manoel  da  Coo* 
ceyçaõyCoQÍcflor  da  Rainha  Fundadora.  Lançoa  el-ReyD.  A£Eon- 
(b  VI.  em  companhia  de  íeo  irmaõ  o  Príncipe  D.PedrOi  a  primeyri 
pedra  neíle  Convento  de  N.  Senhora  da  ConceyçaÔ  aoiíj.  de  Ma* 
yo  de  1666.  aífiftiDdo  aefta  ((^euuiidade  toda  a  Canc^Bí  a  Comina- 
nidadede  N%$enfaoradáGri^< ;.  ■ 

O  Mofteyro  da»  Religbíia  DeCmlças  fiiodoa  cambem  afobredii* 
Riiiiha  D.LQÍaadeGiiínii5i&jmrfiiâdevoçiõde£oiMialgreja  a  S. 
Agoftinho^  lançou  a  prímey ra  pedia  deflemifo  Templo  o  lilaftrif. 
fimorenhorD.Fr.DQmiog0s  deGofmaõiArcebifpo  de  Evora,robri« 
nbodi  Rainha  Fundadora/  CA»  ' 
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e^Lug^rácSzç^^fij^ti$^  p^ra  q Norte, 

Mtcmh^lg,Stl^^^i,l  **íaffc^tO  fityftcrio  da  Purifica, 
Çiada^l»hpr^  Gafa  dc  Btapan. 

^'^^^^'^f^  Vhiphof ,  húa  Ermida  de  N 

^hora  ^  VUdrí9*  qatra  ^afifptricQ  Samo,  5c  aútra  de  N.  Senhora* 
da  »iHl€,cpm»wt«qii«M:Mbr^^,^^  Giã  a  do  Vifconde  de 
^bacena  cíqta.fcaErmM*»  &adp.Cw(Jcde  A^^^^^  com  hQaFr. 
mída  dainTOcaçaôdcS.Joleph,&  hw  Moftc^rrcí  dé  Frcyras  Capu- 
Ç^MiprWíeyfa  Regra  de  Santa  Clara,  que  íoy  íuodido  na  anÃga 
Mmm  deN.  Senhorados  M»rtyrc5 ,  de  quem  Conícrvt  o  nome  . 
fdifacaJa  por  cURcy  D.  AíFonío  Henriques ,  em  memoria  dá  èm^ 
lha.  que  nefte  lugar  alcançou  contra  os  MouroSi  comofc  póès  rct 
na  3.  Parce da. Monarquia  Lufitana  liv.io. cap.ayÃ depois  adttBtk 
Kcy  p.Scbafttao  a  Miguei  de  Moura,  feu  SectciariQ  .dcJ5ftado  ^  ft 
depois  Governador  dclk  Rcyno  j  o  quil  conkíwi.  mnlher  Britos .dâ 
Coita  o  dotàf  ao,&  enriquecerão  de  Rèliqmasvfcjiikdepob  ^e 
fA  ícrccolhjco  neftc  Mofteyro,aonde  aqiboa,dtfyií|iidtaiftiisb  me, 
moria  de  fua  exemplar  vida.  A  obfifcrfaacia  foy  fcojpre  âieafodMlÉ 
neftc  Mofteyro,que  muytasíc«lioril.«i||áf%õ  nclle^  logfaMMB» 
panhia  de  caó  faptas    (^ip&s;  u  qoaeidefQts  dc  bfia  vida-apaml 
acabárao  lâQtamente,  ca0q.  feraã  Soror  Gatbicwd^  JfifittiGalid^' 
iidcMãtSHtiabo^^SQfpr  Maria  do  E^iritaSaoto  ^  é^^l^f^ 
coqcertada  iMir^afar  com  o  Vifcondc  diViUft.«áta  dt  Centeias 
rçQtncíoua  grajidcaadaiiwiW  polaJiwaadadcR€Ugiofa:e^ 
bas  irmãs,  Sc  iilhai  dç  }wíQK»ánpmàt^  V«ld^  da  Fazenda  do 
Farto.  Han^  lagar  lifia«niide  ton^iftlifia  bnctcm  que  paíía 
p  m^qoertiKK  QUIS  dcifem  mil  cnOBadof.  . 


C  A  P  1  T  V  L  O  JCXXIX. 

't>as Fre^uefias  de  S.paòJUT Ma^amByrÍ4,0:^(.  JV- 
íik^êia  JJJumpçêo  de  VU  Longa. 

Algrcja-Paroquial  de  S.  Joaõ  da  Talha  hc  Vigayraria  ,que 
aprçjcnta  aUnivcrfidadcdc  Coimbra,  tem  trcacnto*  viii- 

flhof 
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nhot,  com  boas  quiiii«,iiMiytot  oUftes. vinhas, &  tcrrai  ÒÊfzõ ,  & 
htia  Ermida  dc  Santâ  Cathirioate  qoiaude  Badcl,  de  que  hc  íc* 
nhor  írandfcoCorwadaSylfa,  PadrocyrQ  da  Igr^ada  Afccaíao 

de  Lisboa.  **.-*.•  j 

A  Igreja  Paroquial  dc  Santa  Eyriâ  ficaduai  legoai  ^  mcya  de 
Lisboa ,  hc  Curado,  q*c  rcodc  dmcntt»  M  ttk  ,  «  iprefeatt  o 
Prior  de  Santo  Andre  jtcm  doMBtOitltílrtíMCOBio  logar  ila  po- 
voa de  D.Martinho,  que  hojc^  dos  Conte  de  ViUà  oojtdc  Por* 
limaô,  aonde  tccn  hiia  grande  quinta  ,  &  muytaa  marinhaf  de  bl, 
qoc  dixcm  fer  melhor,  8c  mais  alfo  que  o  dc  SecafaUTcrt»  ^ 
deftrito  hum  Convento  de  Frades  Arrabidos,  deditado  a  N.Sailio« 
ra  da  Conccyça6,cm  que  refidcm  quinxe  Rcligiofo$,do<jaal  he-Pa» 
droeyro  o  Conde  do  Pombeyro.  •  < 
AlgrejaParoqaialdeN.Scnhora  da  Aflumpçaõ  dcVia  Longa 

difta  wes  icgoas  dc  Lisboa,  he  Curado  annexo  à  Igreja  Paroquial  de 
And^>qBerenderà  quatrocentos  mil  reis: ,  8c  o  aprcícotaó  os 
PfCgocfcs :  tem  quinhentos  viainhos,  &  era  fcu  deftrito  hum  Moí- 
tef r»dc  Religicilaaírancifcanas  da  Terceyra  Ordem ,  em  que  rcfi^ 
demoy tenta  Freyras ,  Oà\%  Igreja  hc  da  invocação  de  N.  Senhora 
doiPodflrca.Dcapnádpio  a  efte  Moftcyro  D.  Brites  dc  Caftclio 
bcáiioó,quctrouxe^Boinfigo(deaoihoridade  do  Cardeal  D.  Henri* 
qae)dii»irroãs  Frcyras  ,  que  foraõ  Maria  de  Jefus ,  que  veyo  do 
llotteno  de  Lortao,  &  Ifabel  da  Madre  de  Deos,  que  veyo  do  C5- 
venDdllRjD& }  a  qual  aefta  Caía  foy  Vigaria  do  Coro,  Meftra  das 
MoviçaafA da OrdnS)  as  detida  inculpável,  cqaa  reiigloíai  fictn- 
dci  letoUeài  ver  no  A^ogio  Lufiuno  Tom.t.pag.aoi* 
.  PerwceetiiilKBftaAaFregacíU  o  lagar  da  Verdelho 
tres  legoas  de  LiÉboa  para  o  Norte ,  cm  filio  afpcro  i  fie  (iragofo , 
nclle(eooarervàhfUcaíâ,eroqae  hatradicaô  iiilcàrao  Vciierml 
D.  Fr.  Bartholomeodoa  Maftyrtt.AwAífpo  de  Braga;  tem  bfia 
fonte  dc  cxcclleote agua,  ficaemhain  moníe ,  ficoa  bafxa  delic  para 
o  Nafcente  eftào  ConventodeN.Saihoiado  Amparo,«haiBadaa 
Cafa  nova  da  Capucha  dc  Santo  AQtooio»  em  que  refidemdesaTeís 
Frades.  A  Senhora  he  haa  fermoía  Imagem  de  valio ,  de  grande  ve* 
ncraçaõ,  Sc  milagroía :  ha  nefta  Igreja  hum  efpinho  da  Coroa  do  Se. 
nhor,  com  mais  outras  Relíquias ,  8c  nella  fc  confcrva  por  oooftaii*» 
te  tradição  o  devoto  Crucifixo,  que  foy  diante  do  pay  dc  Sanio  Aiv 
tonio,  quando  hia  a  padecer.  Principiou  a  fundação  deftc  Convento 
Fernão  dc  Alcaçova  ,  filho  dc  Pedro  de  Alcaçova,  Fidalgo  da  Cafa 
delíRcy  D.joaóII.&ícuEfcrivaódaFaaenda,&  dc  Leonor  Al* 

vares 
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▼ares  Coucinlio,  fílha  de  Joaõ  Vaz  Cootinho  ,&  o  acabou  no  anno 
de  1 feu  iobrinho  ,  Albo  de  íaa  irmã  D.  Brites  de  Alcaçova ,  ca* 
íâda  com  Antonio  Carn&yroiCapitaõ  da  Illia  do  firÍQcipe,&  Secre* 
tario  dei  Rey  D. Joaó  III.  o  qual  era  o  íegointe, 

D.Pedro  de  Alca(aMLCacxiefiV,vConde^  Cdminendador ,  8c  AU 
cayde  mor  ,  8c  fenhor  da  Villa  de  Idanha  a  Nova  ,  por  mercê  deU 
Rey  D.FilippeLno<aiiKioik'i|&|f^iGM#]b»ide£i^  Vte 
dor  dà-FaacDcladcl-Rey^  p.  Seb^aftyAs  pêU  íita  aaíèacia  goy ernoor  > 
cfte  Reyoo :  caiba  ora»  D.  Gad\acifMtfb.  Soníà  »  filhft  de.  Diogo  de 
Soofa,  Aldfátw&rá»  Thomiv,  ^  «bsD.irahel  <Íe  BricQi  de  que-csfi 
tre,'eo(re  oQtroi  filhoS)  a 

•  D.  Antonio  de  Alcaçova  Carneyro ,  quetevco  morgado  de  íea 
>       pay>&  foy  Commendador,  8c  Alcaydemôrda  Idanha  cafou  conr 

D. Maria dc  Noronha,  filha  herdeyradc  D.Manoel  Lobo,  Alcayde 

iftôr  de  Campo  Mayor,  &  Ouguclla  ,  &  dc  D.  Franciíca  dc  Noro- 

oha,  de  que  teve, encre  outros  muytos  filhos,  a 

D.Manoel  Lobo  de  Alcaçova,  filho  fcgondo  ,  que  ca íou  em  vida 
,  de  ícu  irmaõ  com  D.Catharinade  Menezes  ,  filha  de  Jeionymo  de 
f  Brito,  Alayde  rròr  de  Aidea  GaTiaha»  &dc D. Thcrcia.de  Safide« 
I       de  quete«e.li«ha  unicaa 

^  D.fiáarúde  Meneses  de  Alcaçova,  a  qual  podahia  os  mocgadoa 
I  dc  b»  pay  :  cafou  com  Joaõ  da  Gofta  £ofa$a  ,  filho  cerceyro  dc 
^  GoDçalo  Serraõ  da  Cofta,  Theloorcj^infir  da  Qêk  dc  Quita «.  di 
I      ^«rtcvc*.  entre  outros  filhos,  a 

^        GotÇ^bda  Cofta  de  McneEes ,  que  herdoa  a  Cafa  de  BpHfVf  9 9í 
íbccoáeaiiade  feoaTÒpor  tnortcdeD.AfitQoiode  Aka(o.va,pcife 
íbw  eoirmaõde  faa  my  ;  occupoo  tiriof  fM^btoacampaiiItt  >4c  li 
l     i^hoana  haicall»daa  Unhas  dcElvaa^fidiud^MoiittcClâioMon^ 
^      de  occDpm  q  pofto  ia.  Mfftre  êá  Ounpo  do  Tcr^o  novo ,  em  qoc 
I     C!mcii«a«oycacn«eiro.gpvernodatarnMiKia«ícoGÍado  Doquq 
^      ãíkifmox  Acmadaillcai  a  Saboya,  indo  por tcfceyro  Cabojêc  FUr 
cal  dcUa;  fi»y  GemaNiidador  na  Ordem  de  ChriAo»  da  Commcnda 
da  Povoa  em  Thomar,  Alcayde  mor  de  Campo  Mayor ,  8c  Govcr» 
^       nador  de  Angola,  aonde  procedeo com  grande  limpeza  de  mãos ,  8C 
^      difpendio  de  fua  fazenda.  Da  íoa  varoma>  8c  cafamenco  cratàmoi 
^      no  iegttndA  Tomo,  pag.  j^o. 

i 
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l>aFrtguefta4e'BiiotlIat. 

QUatro  legoas  de  Ltsboia'  para  a  parte  do  Norce,cm  lugar  pla^ 
no,  eftà  fuaado  o  lagar  dcBacellas,  pelo  meyo  do  qual  cor. 
re  hum  rio  de  muyus  agaas,  que  fe  ajuncaõ  de  varias  foncesi 
o  qual  fazendo  feu  natural  curfo ,  vay  deícendo  para  o  Naícentc  ,  & 
atravcilando  acílrada  Real,  quedefta  Cidade  vay  para  Santo  hn* 
ta5  do  Tojal ,  Via  Longa,  &  outros  lugares,  íe  ajunta  com  o  ri  o  de 
Sacavém,  aonde  perde  o  nome.  Principiou  efta  povoação  em  o  lu- 
gar que  chamaõ  Villa  de  Rey,  que  difta  de  Bucellas  hum  quarto  de 
legoa  para  o  Nafcente;  no  qual  lugar  ainda  hoje  exiíle  a  Igreja  de  S. 
Roque,  aonde  a  dita  Fregueíia  teve  feu  principio,  &delle  íe  mudoo 
ooanno  de  ips.  para  o  lagar  de  Bucellas,noqual  eílava  hCíagran- 
de  mata  de  carvalhos,  &  outras  arvores  fíkeílrcs  \  6t  veado  oelia  a 
gente  de  Villa  de-Rcf  «odas  as  noyte»  bOa  grande  Ium  qual  examiJi 
oada  pelos  moradores,  achàraõ  em  cima  de  ham  carvalho  h&a  fer# 
mola  Iroagçm  de  ]SÍ.Senhora,de  valto,com  faHa  tocha  aceíana  maó^ 
a  qual  tir^aÕ  com  reverencM,fiEàlefàraõem  procidaõ- porta  Igre- 
ja de  S.Roqaede  Villa  de  Rey. 

He  tradição  confiante  doi  moradoreiíqoe  efta  Imag^iè  renrm 
da  <Kta  Igreja,  &  fe  finhapôr  eip  dma  do  carvalho  ;  &  entendendo» 
ftfisr  efta  a  ínavontadiBiSe  querer  (eralli  ▼encrad8»osditof  mora* 
dom  the  fiindàraõ  hOa  famptnofa  Igreja  junto  à  dica  anrore ,  9t  a 
amllidàra6  oomo  titnioide  N.  Senhora  do  Carvalho ,  boje  tem 
o  de  N.  Senhora  da  Pnriircaçaõ ,  Imagem  milagrofa ,  H  bnícáda  de 
muytos  devotos.  He  Igreja  Collegiada ,  com  Prior ,  &  quatro  Be- 
neficiados, dous  Curados,  &  dous  fímplices.O  Priorado  rende  mais 
de  trcs  mil  cruzados,  &  os  Beneficiados  tem  cem  mil  reis  de  renda 
cada  hum.  O  Padroado  delia  foy  antigamente  da  Coroa  ,  depois  dos 
Condes  da  Caftanheyra  ,em  cujacafa  fcconfervou  muytos  annos , 
atc^  que  vagou  para  a  Coroa  por  morte  da  Condeça  D.  Anna  de  A- 
taidc ,  &  o  icnhor  Rey  D.Pedro  II. nomeou  efte  Padroado  cm  o  fe- 
nhor  Infante  D.Franciíco,  que  he  fenhor  dcftc  lugar. 

As  Ermidas  que  ha  dentro  delle,  faõ  as  fcguiatcs.  S.Scbaftia5,N. 
Senhora  da  Boa  Morte,  N. Senhora  da  Paciencia,Saota  Maria  Mag» 
dalena,  &  o  Efpirito  Santo  com  fco  Hofpical  para  os  peregrinos ,  cõ 
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renda  baftance  para  íeu  íttftcnto.Tcm  Buccllas  cenco  8c  noventa  ví« 
zinhos ,  8c  toda  a  Freguefía  quatrocentos  8c  doze ,  que  fc  dividem 
pelos  lugares  fcguintes.  Villa  dc  Rey  ,  Bempofta,com  húa  Ermidi 
dc  N.  Stnhora  da  Paz,  Villa  nova»com  outra  de  Santa  Anna,  Frey- 
xial,  com  outra  de  N.  Senhora  da  Piedade,  8c  Xambocyra.  Ha  mais 
outros  fitios,  que  tem  vai  i-^s  nomes ,  que  por  íercm  muytos ,  3c  tc4 
rcmhum,ou  dous  moradores,  íc  naõ  nomeaõ.  Tem  muytas  quin- 
tas nobres,  como  a  do  Marquez  dc  Arronches,  que  tem  húa  Ernoii^ 
da  de  N.  Senhora  da  Encarnação  po  (itto  da  Romeyra  ,  8c  •  qaÍDca 
da  Arrechea  de  bayxo,(qaeefVà  nos  últimos  confins  dcíla  FregQcfia« 
Aí  parte  com  a  de  S.  Miguei  do  Milharado  )  a  qual  iaftttnhio  em 
morgado  com  outras  propriedades  nefta  Cidade,  8c  leu  termo, Joaã 
de  Brito  de  Almeyda «  8c  fuá  amíbè»  D.  Maríanna  Coutinho ,  hlho 
de  Lais  de  Brito  de  Almeida»  Gtoràroador  de  todo  o  B  Aado  do  Bra^ 
fil/ProvedoB^  Mifericordta  dcAa^Gorce » 8c  hum  dos  Fidalgos  de 
grandes  preiidasyaíièrnçosdaqnellecempQ.Temefte  morgado  Ca» 
pclla,  &  nofailiíGmo  jazigo  oo  Convento  de^.  Franciíôo  de  Xabre* 
gas  defta  Cidade,  êc  he  poíloidordelle  Antonio  da  Sylt a  Caldeyra 
Pimentel,  Fidalgo  conhecido ,  cuja  varonia  he  a  fegninte. 
•  Gomes  Peres  Caldeyra  foy  hum  Fidalgo  muy  valido  dcURey  D» 
Pedro  o  Cruel ,  ao  qual  matou  feu  irmaó  baftardo  D.  Henriqif^ 
que  reynou  depois  dei le  ;  o  dito  Gomes  Peres  Caldeyra  ,  por  naÕ 
Icrvir  a  clsRey  D.Henrique,  íe  paliou  a  Portugal,  aonde  eURey  D. 
Joaõ  Loeftimou  muy  to,  8c  lhe  fez  grandes  mercês ,  dandolhe,àle(n 
de  outras,  as  Alcaydarias  mores  de  Campo  Mayor ,  8c  Ougueila: 
dos  (ilhos  que  teve  foy  o  mais  velho 

Fcrnaõ  Gomes  Caldeyra,  mayeíUmado,5r  valido  do  Infante  D. 
Fernando  j,  oQual  na  jornada  de  Africa  fez  grandes  proezas ,  8c  ie# 
vado  das  nicr^dí  amor  que  tinha,  8c  devia  ao  dito  Infante  >  ficoia 
voluntariamencecativoem  Fcz,&  íervindo-o«  aonde  amboaoBorrk 
raõ :  dos  filhos  qne  teve»  foy  o  m  ais  velho 

Ruí  Peres  Caldeyra,  qne  foy  todo  da  eftimaçaõ,  8c  valimento  do 
Infame  D  Pedro,  cujas  partes  (egoíofempre,  poblicandoa  innocen- 
cia,  &  lealdade  do  mefmo  ioÊinte  >  contra  os  feos  kúmigoi  i  achonfe 
'  com  elle  na  batalha  de  Alíârrobeyra,  aonde  morreo;  aeei.Rey  por 
íeguir  as  parte»  do  In£inte»  Ibe  ciroo  codoi  oi  bens  f  8c  mercês ,  qne 
tiríha  da  Coroa:  dos  filhos  que  ievc,foy  o  mab  velho* 

Agoftinho  Caldeyra,  que  foy  Armcyrono&rjdeURey  O.JoaõII.at 
muy  to  feu  valido,  por  cujo  rcfpeyto  fioudellea  creaçaõ  de  feu  fi* 
iho  o  íenhot  D.Jorge;  dos  ftlhos  cjuc  teve  de  Joanna  Cardofa ,  Ca* 
:  .  marcyra 
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mareyra  mor  do  dito  íênhor  Dom  Jorge    foy  o  mais  yelho 
Simaõ  Caldeyra ,  qae  foy  Armeyro  mor » St-  moy  valido  do  Ia# 
fânte  D.  Luís,  a  quem  fempreaífiftio.-dos  filhos  qae  teve  de  D.  Ifa* 

bel  de  Almcydâ  ,  foy  ornais  velho  •  -í'.. 

Agoftinho  Caldeyra  dc  Brico,  que  de  D.  Brites  da  Sy Ua  Forjàs 
teve  mais  velho  a  •    • - 

Bernardo  Pimentel  de  Almeyda}  qae  de  D.Joannade  Mello  teve 
GQais  vclhoa 

Antonio  da  Sy  Iva  Pimentel  i  qae  de  D.Joannade  Araujo  teve 
mais  velho  a 

Agoflinho  Caldeyra  Pimcnuii  qoe  de  D*  Catharina  Mathei  teve 

mais  velho  a 

Antonio  da  Sylva  Caldeyra  Pimentel,  qnc  com  a  varonia  de  taõ 
nobiliílBma  afcendencia,  logra  o  illudre  de  caõ  grandes  quatro  Ca« 
(às,  como  as  dc  Sylva,  Almcyda,  Piaientel>ãc  Brito  ,  de  qae  he  dig- 
niííimo  neto,  &  imitador  de  Cefar  na  peDoáy  6c  na  efpada ;  porque 
depois  de  formado  nas  Univeríídades  de  Évora,  &  Coimbra,paiToa  a 
feirvir  de  Soldado  no  Terço  da  Armada  deíla  Corte,  &  fc  embarcou 
em  varias  das  dc  guarda  cofta.El-Hcy  D.Pedro  II  de  faadofa  memo* 
ria  o  mandou  de  Ibccorro  à  índia  em  companhia  de  Antonio  de  SaU 
4fthai  por  Capitão  Tenente  de  Mar,  &  Gnerra :  volundo  da  In* 
dia  continuou  o  íêrviço,  aifim  nasjcampanbaSt  como  noíbcoorrode 
Gíbraltar,em  que  lê  cnibarGOU  $  pelo  que  fyf  provido  no'  governo 
da  Praça  de  Valença  de  Alcantara ,  íêtído  o  pnmeyro  dds  <k»venia^ 
dores  por  patente  da  dita  Pkaça,  que  govemon,  com  igoal.  acerto  à 
capaddadci  ií  merecimento,  com  qoe  lê  fas  aaddor  a  mayorei  póf* 
v»9  acreícentamcBtos.  Naõ  tomou  ainda  eíbdo ,  &  poífoe  tam# 
bem  o  morgado  dos  Galdeyras«  que  côoftadc  terras  no  campo  da 
Golegãa,  ôc  outras  propriedades,  nócermo  damefizm  Villa,  &  noda 
de  Torres  Novas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XLI. 

2)^  Freguejía  de  S.  SeíaStiao  íU(/rania  de  Alpriate. 

• 

ESta  Igreja,  que  hc  dedicada  ao  Martyr  S.  Sebaftiaó,  era  anti. 
guamentc  annexa  à  de  Santa  Eyria  da  Azoya  ;  chamapfe  o  \ms 
•gar  a  Granja  dc  Alpriate,porque  fendo  Alpriatc  da  Fregueíia  de  Via 
Longa,  coílamavaó  antiguamente  fazer  na  Granja  dons  Juizes  de 
Vintena,  &  bum  delifss  era  de  Alpciate>  &  peia  vizinhança,  que  efte 

lugar 
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lugar  tinha  com  a  Granja»  íe  chama  a  Granja  de  Alpríace.  A  Igreja 
he  pequeoa,  tem  íen  corO|  &  alpendre  com  dnaa  OpeUas»  (àlem  da 
Mayor)  hOa  da  invocaçaô  de  S.Pedro » Sc  a  ontra  he  doi  .MoorSef , 
pedoas  priacípaes ,  que  honvenefte  lugar»  He  Gorado  annoal ,  t|oe 
renderá  quafenca^mu  retSa  cem  vince  fos  tiiinhoi ,  8c  pefloas  ma- 
yorcs  cento  8c  vinte.  HeCommendadaOnfem  de  Chrí(to,que  ren* 
derà  feteaentos  mil  reit,  de  que  he  Comoiendador  D.  Migad  Luís 
de  Menezes,  Conde  de  Valladares,  a  quem  pagaôo  quarto  dos  fru. 
tos.  Naõtem  fontes,  mais  que  hum  poço  no  Rocio  ,  8c  ha  ncíle  lu. 
gar  tres  quintas ,  húa  que  foy  do  Delembargador  Joaó  Correa  de 
Carvalho,  8c  eíla  he  hua  Capella,  que  toca  aos  chamados  Hcr  Jey- 
ros  do  rrermo  lugar  da  Granja  j  outra  que  chamaó  de  Carlos  Pjcs, 
&  outra  que  foy  do  Defembargador  Diogo  da  Cunha,  a  qual  hoje 
poílue  íeu  íobrinho  Antonio  da  Cunha  Sotomayor ,  que  foy  o  anno 
paliado  para  o  Rio  de  Jancyro  a  (indicar,  depois  de  acabar  de  Ouvi* 
dor  de  Alfandega  j  &  )à  que  iallàmos  no  appcUido  Sotomayor»  naõ 
lèrà  alheyodo  aíTumpto  craur delta  illuftre  famiiia. 

He  a  íamilia  dc  Sotomayor  hOa  datmais  ilioftres  de  Hefpaiiha; 
8c  parece  qnena  antiguidade  excede  aradas;  porque  ainda  que  os 
Genealógicos  Ihedaõoõmnmmenteprbcipio  em  Garcia  Medes  So« 
red ,  que  ?ivia  pelos  annotda  top.  reynatido  em  Uefpanha  eUIUy'. 
•  I>«  Fernando  aMagno  ;  OlilroSiqnetodagàraõ  com  mais  diligenda 
'      a  (na  jorigem,  examinando  Archivos,  8ç  Canoríos ,  a  dcícobrem  na  * 
^      Hiftoria  do  Bifpo  deOmfei>.  Sernulovconi  maytos  feculoi  dc 
conhecida  afeendenda.  Coal  efta  renovaila  mcmoriadeftet  fiebá  im«* 
1      menwiaes  eíplandorci»  fiitcmot  aqoi  fnCtínca  ôirraçaõ  de  (bi  ge* 
naalçgia,  lÉ * 

*       .Notempoemqoeo  ApoíbloStniiagopaflooaHcfpanl^ 
i      gar  a  Ley  Euangelica  aos  povoi  idobttras,  rey nm  em  Galisa  i com' 
I      reconhecimento  de  feudatario  aos  Emperadores  Romanos ,  hum 
Príncipe  chamado  Ferrando»  o  qual  tinha  fua  Corte  cm  Chantada, 
pofoaçaó  que  naquelle  tempo  ie  chamou  Plantata  j  &  hofpedando 
aoíagrado  Apoílolo  no  feu  Palacio.recebco  da  iua  maõcom  o  Bau# 
tifmoo  conhecimento  da  Religião  Chrifta ,  de  que  foy  ao  mefmo 
tempo  participante  a  Rainha  fua  mulher,qne  na  regeneração  da  gra* 
ça  tomou  o  nome  dc  Maria.  Tudo  ifto  nos  dcyxou  em  memoria  o 
>      Bilpo  D.Scrvando  ,  acrelcentando  umbcm  ,  quedcfdc  cntaõ  come*  , 
tf      (|oa  o  Rey  Ferrando  a  uzar  dc  tres  faxas  vermelhas  em  campo  de 
'í      pr#ta,  fímboUi^odo  na  candidez  defte  metal»  a  pureza  da  nova  Ley, 
i(      qne  recebera  ;4í  nas  trct  fiuui  dc  hãa  tttíma  côri&  ^jnaàttÊãyapff* 
i        ,  Tom.nL  Eae  terio 

f  '  . 
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tcrio  da  Santiffitna  Trindade ,  de  qoe  elle  primeyro  teve- conheci, 
mcoto .  Variàraõ  ícas  defcendentes  os  efeodos,  acreie«acaiido  nelUi 
illgfia divisa  para  diftioçaõdqa  (eus  rtoaos  ;  Sc  encréeftes  osaraõ  os 
Soiomayoresdasmefinas  tres  faxas  de  vermelbo ,  eoxadrexadas  áú 
OQro,a  i\ne  depois  ajmitàraõ  ham  viroi  prelo ,  em  rasaõ  de  hans  Fu 
dalgo  defta  ímitlia,.atinodo  a  boin  veado  i  maur  erradamente  a  hQ 
lottote  a  qaem  fervia. 

Defté  Rey  era  deícendenie  ,^  como  eícreve  o  mefmo  Servando ,  U 
refere  o  Padre  Fr.  Fraaciíco  Sotba  na  Chrontca  dos  Príncipes  das 
Aftarias  liv.5.cap46.  pag.4j7.  Froyla  Ferraodes,  &  Vicolo  Ferrau- 
des,  qoe  foy  fenhor  de  Momerroíb  em  Galliza,Pofl;parcano  daqurl/ 
le  Rey  no,  éc  Capitão  do  exercito  dos  Reys  Go  Jo$ ,  do  qual  foy  fi- 
lha D. Luz  Vitular;  mulher  do  infante  D.  Favilla ,  cie  q  jc  n  nafcco 
D.  Pelayo  primeyro  Rey  das  Aílurias ,  &  progenitor  de  todos  os 
RcysdcHcfpanha. 

Froyla  Ferrandcs  foy  Rico-homem  ,  Sc  vivia  pelos  annos  de  670. 
reynando  nas  Heípanhis  Vvamba  :  cafou  com  Tabira  ,  viuva  do 
Conde  Aderbaftcde  quem  havia  tido  a  Ervigio,que  depois  foy  Rey 
dc  Hcfpanha ,  Ôc  íucccflor  do  mefmo  Vvamba ;  õc  teve  a  Frafiraun* 
do  Ferrandcs, Ayres  Gaíloens,  Sona  Ferrandes,Sunifrcdo  Ferrandes» 
agu^fáj  General  em  Gallisa,  &  Feliz,  que  foy  Bifpo  de  Iraflavia. 
t  Son^  Ferrandes,fílhotcrj[(eyro  do  dito  Froyla  Fcrrandes,foy  Coa« 
dêem  Galliza,  Rico-homem,     Alcaydemôrda  Cidade  áchagái 
acboaíe  com  fesstrroãosno  decimoqoinco  Concilio  To]edaiiO|^ÍB 
fercekhroa  nékaóno  de  681.    com  iea  simaõ  Suaiíredo  em  Cfi^a* 
doi3^«m  companhia  del  Rey  D.Pelayo^^ícsíba  com  iitia  irmâdel*' 
Itey  ^.  Affonfo  I.dtt  Âftorías,  &  lÁS,  chamado  o  Catholiço^de- 
que^B  psUeya  ftif  liicce(foresflierdàraõ'«prerogBi}va  defte  Titélo; 
õf  teyç  a  Ferraado  Ferramicsvft  Gai»  MTiiiiides » que  merrco  em 
,bãa  batalha.  •  :    ^  i    íí,  ;  '     .  . ;  ' 

Eerraodo  Feeraodesfeyitâmbèm  Alaydemõr4feLQgb,8c;AireJ 
res.m6r  deiíR^yD.Fmela.ivfeikprtftiot^iloacom  D.Maria  de  U« 
lhoâ;appcllidòiiaqaeIle tempo  dos  mais  ilkiftres  dcGalltza ,  8c  te. 
yea  Pedro  Ferrandcs, Sancho  Ferrande$>  Soeyro  Ferrandcs,  Affoníb 
Ferrandcs, Ayres  Peres,  qoefervio  aos  Reys  de  Aragaõ,&  ha  memo- 
rias  luas  pelos  annos  de  788.  MatQai  £i%eaía>  Mcmoranai  Rozenda, 
.Sancha,  Ildoara,  &  Eulália.    '  »* 

Soeyro  Ferrandcs ,  filho  terceyro  do  dito  Ferrando  Ferrandcs, 
acboulc  com  fcos  quatro  inr^s»  8c  outros  parentes  no  campo  das 
Figuras»  joosQ^  rio  do&aniaAiSydaaa  iegoas  da  Coruoha,dc  faQa  . 
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de  Betanços,  dcfcDdeodo  fuás  irmãs»  Memorana,  te  Sancha,  que  cô 
outras  donzellat  levavaõ  os  Mouros  a*  Oímen ,  filho  de  Abdcrha* 
IDCD  Rey  de  CordQva  cm  execução  doldíiÉíie  tributo  de  Manrega^ 
to  ytríiio&Ddodostmmi^  com  a  liberdade  das  donsellas  no  pri^ 
mcyro  de  Mayb  de  791.  Parece  que  fiuicedeo  nà  tafii  de  fens  pays , 
por.fe  entender  lâlecerem  (eus  irmSbs  nas  guerras :  caiou ,  Sc  teve  o 
Conde  D.Soeyro  Soares,  &  outros  mais,  dc  quem  dcfcendcm  os  Fi* 
gueyroas,  Figucyras,  &  Figucyredos,  que  cm  memoria  da  acçaõ  dc 
leu  pay  tomàraó  appcllido,  &  Armas  diffcrentes.  ' 

O  Conde  D.Soeyro  Soares,  filho  do  dito  Socyro  Fernandes,  íuc- 
cedco  na  caía,  8c  íenborios  de  Icus  pays :  cafou  com  D. Urraca, filha 
herdeyra  do  Conde  D.Gonçalo  Munios,  Príncipe  das  Afturias,cora 
a  qual  houve  cm  doteaquclle  Principado  ,Ôc  daCondcçaíua  mu- 
lher» filha  de  D.  Bern:>udo,primeyro  KeydeLcaõ,  &  teve  aoCoat 
de  Diogo  Soares >  &  a  Sccva  Soares. 

O  Conde  Diogo  Soares  faccedco  nos  Eftados  de  feu  pay,&  caíoa 
coma  Condeça  D.Munia,irrr ã de  D. Sifnando  Bifpo  de  Sanciago^ft 
fillia  de  Hermenegildo,  Conde  de  Portugal,  Sc  Tuy,&  daCoodeça 
Paterna  lua  mulher,  Fundadores  do  Moiieyrode  Sines  ,  Sc  progem- 
aofefeda  iihiftie  família  dc  Soufa  teve  a^^Gonçalo  Dias ,  Diogo 
Dias,  que  jazem  ambos  no  Mofteyro  do  Sobrado;a  Sigeríco,oa  Ro* 
dorico  Dias,  Sc  a  D.Ximcnai  que  n»y  mdlhet  de  IXíGardaò  TeMe« 
tolo  Rey  de  Navarra.  .         .  ;. 

$igerico,  ou  Rodrigo Dbs,  (ilho  tetcefrodeftèHDoode  D.Diogo 
Soares,  caiou  com  D.MtIia,  (ilha  deCen»â ,  Coode  de  Bifcaya ;  íe- 
gando  (ê  reíère  em  hiia  eícritura  do  Mofteyrottlo  Sobrado,  aUegàdiv 
pelo  Padre  Sotha^foy  também  Princtpe  das  Aftarias,iBí  teve  a  ' 

Fernando  Rodriguez  ,  queheomeiino'a  quem  as  Hiftorias  .de 
Biícaya  cbamaÕ  D.Fron,  oqual  (endb  de  vinte  &  dous  annos,  8c  e(# 
tando  em  Altamira  de  Bifcaya  com  fua  may  ,  foyacclamado  pelos 
Bifcaínhos  por  íeu  Príncipe  contra  o  Rty  de  Lcaõ ,  que  havia  pi  czo 
ao  Conde  '/tnon  leu  avo  njatei  no  :  falcceo  em  vida  dc  íeu  pay  ,  por 
cndc  naõ  litrdcu  os  F.ftadosdas  Artui  ias  de  Santilhaoa  ;  calou  yÓC 
teve  a  Fernaô  Fernandes,  &  a  Munio  Fernandes. 

Munio  Fernandes,  filho  legundo  deite  Conde  D.Fernando ,  íucce- 
dcoa  leu  pay  nos  Eftadosdc  Afturias,  havendo  íuccedido  íeu  irroaò 
lios  dcBiicaya:  caiou  com  a  Infante  D.  T  hercFa,  filha  del-Rcy  D. 
Bcrmudo  II.  &  de  lua  primcyra  mulher  D.Vclarquita  ,  Sc  teve  a  D. 
Gonçalo  Munhos,que  ca.^ou  com  Memoranda,filha  do  Duque  Hcr- 
menendoem  Gallizat  Sc  íalccco  íem  geraçàõ  ;  a  D. Alvaro  Munhos. 
Tom. Kl.  Ece  ij  que 
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i|iie fenda caTado  com  D.Therefa,  (ilha  do  Coadc  Di  Gonçtlo  Al* 
mes  da  Maya»  daqnal  tctc  a  D.Nooo  AlmeatqaefecGBdco  nalb 
oboríaèis  Aftoriaii «  D.  Afiboío  Monhot » qaç  também-  &y 
firmado  em  wtiicftrítittmeâ  nmlodriQoade;a.IX  GudaMoi 
nliOi  Stteris»ae  a;  D.Urraca»  mulher  do  Conde  D»  Aãoaío » fiU»  do 
Iii6DteD.OfdonhD,  que  era  filho  btftardodeUlUy  D3crmadD.IL 
dcLeaô.  r  . 

D.Garcia  Monboa  Soeria,  filho  qoarco  do  dito  CondoD.  Mcnio 
Fernandes, herdou  os  Eftados,  qae  leu  pay  cinha  em  Galliza,  dc  p»f<^ 
(ando  àquelle  Rcyno,  lhe  trociraõ  no  idioma  Galego  o  nome,  cha- 
mandolhe  Garcia  Mendes  Sorred.como  diz  o  Padre  Socha  iiv.^.cap* 
51  §  i9>p2g*^i^'  ^v^^  pelos  annosde  loóS.  em  qoe  íc  acha  confira 
mar  como  RicO' homem  hSa  doaçaõ  dei- Rey  D.  Sancho  II.  dc  Caf* 
tella,  feyta  à  Cathcdral  de  Oca  ;  &  do  tempo  dci?Rcy  D.  |«eraando 
jo  Magno  íc  achaó  também  memorias  fuas,  Ncfte  começaÕ  quaíi  to- 
dos os  Genealógicos  o  ticulo  deíla  familia  ,  feguindo  a  Pedro  Jero. 
nymo  de  Aponte,  ôt  ignorando  coda  a  fua  illuílre  afcendencia ,  que 
deyxo  referida.  Gafou  còm  D.Urraca,  como  efcrevem  Gandara  pag, 
401. 8c  440.  das  Armas,ac  Trtanfoftde  Galliza,&  Lai«ih»aO'CoB« 
de  D;Pcdro  Piaiia  êc  cefv«  eatreoocroiy  de  qoe  mã  temos  no^ 
ticfarar 

Payo  Meodei  Sored  ,oct  Socedea ,  como  outros  lhe  chamaõ ,  que^ 
fervio  a  EURey  D.  AíFonfo  VI.de  Leaõ  ,  &  cafoucom  D;  Helena^ 
6odini»fteBveá Mendo  Paes. Sorcd,  &  Garcia Mendea Sored. 

Mendo  Plica»  (egMAo dit  Aponte «  ferno  a  el^Rey  O.  Afimfo 
VlII.ftfcacfaon  ba^^conquííU  da  Cidade  de  Almeri»;  finubo  oo# 
▼o  íbkr  a  ícut  deílefaJemm  00  íèa  Valle  de  SootOiqoe  por  fero  ma- 
yor  dácpielle  território* ,  lha  chamáraõ  o  de  Sotomayor ,  ficando  o 
nome  defte  Senhorio  por  appelUdo  á  íon  deftendcnda/cafog  onm 
D.Ignst  Perei  da  Acnbiav  teve  a  D.  Payo  Meodet  Sored  de  So«a« 
mayor,  9f  a  Pedro* Mendes  de  Sotomayor ,  cuja  linha  acabou  a  fua 
▼aroniaem  Luis  Mendes  de  Sotomayor,  íenhordel  Carpio,  deyxã- 
do  por  hcrdcyra  a  D.Brites  de  Sotomayor  fua  filha ,  que  caiou  com 
D.  Diogo  Lopes  de  Haro ,  íenhor  de  Buílo  ,  âc  íoy  progeoicora  dos 
Marquezcs  dei  Carpio. 

D.Payo  Mendes  Sored  de  Sotomayor  hc  o  primeyro,  era  que  coí 
meça  o  Conde  D.  Pedro  o  titulo  de  Sotomayor  ,  dizendo  que  foy 
muytobom  Cavalleyrojdebom  procedimento,  Sc  palavra,  dos  me* 
lhores  do  íeu  tempo  ,  8c  muy  eftimadodos  Reys,  8c  dos  altos  ícnho* 
res,  Sc  qoe  todos  o  quetiaõ  cm  íba  companhia ;  calon  com  D.  Erme- 

«eoda 
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2cnda  Nunes  Maldonado ,  filha  dc  Nano  Fernandes  Mddooado^íè- 
nhor  da  Caía  dc  Aldanha,&  de  D.Aldara  Fernandes  Turrichaô ,  &. 
te?e  t  D.  A  Ivaro  Paci  dc  Sotonnayor,  Kuí  Pacftde.SotomayoryRico* 
homem ,  &  Judiça  mayor  da  Caíâ  dcURey  D.Saocho  I  fe^  ta« 
lido;  a  Mendes  Paes  de  Sotomayor^  de  qaem  proce^raõ  os  Condes 
de  Benalcacer,  hoje  Doqoes  de  Bejar , |&  os  feohores  de  Alcoochel, 
dcqaemdefceadero  os  Marqacscs  de  Marialva  $  a  Gonçalo  Paes  de 
Sotomayor ;  a  D.  Maria  Pie»  dc  Sotomayor ,  molhcr  de  D  Fcrnaó 
Rodrigoes  de  Biedma ,  &  a  D.  Thercfa  Paes ,  miriher  dc  D.  Pedro. 
Rodrigàcs  Tenório,  &  depois  de  D.Gii  Fernandes  Baticella. 

D.AlwoPaesdeSotomayor,fiihododico  D. Payo  Mendes  Sored 
de  Sotomayor  »ca(òa  com  D.Thcrcfa  Paes  dc  Rodeyro.filha  de  Fer- 
não Pires  de  Rodcyro,como  diz  o  livro  antigo,  8c  teve  a  P«dfo  Al- 
vares de  Sotomayor,  Sc  a  Fernaõ  Alvares  dc  Sotomayor. 

Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  filho  dcílc  D.  Alvaro.cafon  com  D. 
Elvira  Annes,  filha  dc  Joaó  Peres  Mirinho ,  &  teve  a  Alvaro  Pires 
dc  Sotomayor  ,  a  D.  Elvira  Pires ,  mulher  dc  Fçrnaó  Gonçalves  dc 
Pias ,  ou  dc  Alonlo  Fernandes  de  Cordova,  como  diz  Aponte;  a  D, 
Mayor  Peres  de  Sotomayor ,  mulher  á:  Sueyio  Annes  dc  Parada  j  a 
D.Maria  Peres  (cm  geração  >  &  a  D.Igaes  Pires » malher  de  Gonça-- 
lo  Pires  Tmrichaõ, 

Alvaro  Pires  dc  Sotomayor,  filho  dcftc  Pedro  Alvarcs,cafou  com- 
D.Ignes  Annes  deCaftro»hlhade  Joaó  Feri\siKlcs.dc  Caáro^fcolior. 
de  Fornellos ,  8c  teve  a  Fernaô  Annes  de  Sotomayor  ,  Alvaro  Paes. 
de  Sotomayor,  Arcediago  de  Deza,  a  p.Sap6);ia  Alvares  ,  moílier  dc 
Andre  Sanches  de  Grez,  legando  di^  Aponte,  íem.emhargoi de  q  o. 
Conde  D.  Pedrodà  efte  calamenco  a  |iú  ibbrini^  Q.Maria  Fernãdesr 
Fcróiõ  Anact  deSofiosoMyor « (ilbo  Mfi  Aiwo  Pires ,  íuccedeo' 
ifa  CaGi  dcSòfcomayòrr^  na  dè  f  9f Uot,  <)ue  herdou  por  iba  mãy, 
foy  fenbor  da  Vilht  dc  $alvatenav  acbouíe  na  coroação  deURey , 
D.AffooíoXlcomo.fèvè.da  fut  Cbfooica  ^  càíbn  coin  D.  Mxxii 
Annes,  filhàdeD.JoàjS  Pjrcs  dc  Noyoa ,  &  de  D.  Brites  Gonçalves 
dc  Menezes,    teve  a  Alvaro  Paesrde  Sotomayor,  D.  Joaó  Fernan? 
des  de  Sotomayor,  Bifpo  de  Toy^  Diogo  Alvares  dc  Sotomayv^r,  íe- 
'  nhor  dc  Lantanhoi  3c  Quintara,como  dizem  Gandara,  Salazar 
dc  Caftro  a  Payo  Sored  de  Sotomayor,  fenhor  de  Salvaterra,  8c  So- 
brozo,  a  D.  Mana  Fernandes,  fcnhora  de  Gon  lomar,  mulher  de  Pe- 
dro Bermudes  Prego,  íenhor  de  Montaos ,  &  a  O.  Igncs  Fernandes , 
mulher  de  Alvaro  Rodrigues  de  Li^i^,  de (^ue  procedem  os  Vifcon- 
desde  Villa  nova  dc  Cervcyra. 

Tom.lII.  Eee  iij  Alvaro 
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AWaroPacs Sotomayor,  filho  primcyro  deftc  Fernaõ  Annes, fac-- 
cèdcoa  fcupaynaCala  de  Sotomayor ,  havcndo»fc  repartido  os* 
iriMsbeDs^ncre  feus  iritiãos  :  carõttcom  D.Mayor  Soares  de  Deza^' 
que  parece  foyfilbi  de  Diogo  Gomes  dc  DcM,  & teve  a  Pedro  AU 
vara  de  Sotomayor,  Bc  a  D.MárU*  Almeft ,  molhar  do  feuhor -de. 

Ulhoa.  ^ 

Pedro  Alvares  drfSow>mayôr,filto4e(le  Alvaro  Pacs,faz  o  Con- 
de D.Pedro,  (  ou  alguem.que  o  acrcfceniou  )  (ilho  de  fea*  avò  Fer- 
natida  Antiesde  Sotomtyor  5  &  affitoo  fegoio  Lavanhai  5  mas  Al-- 
varo  Fcrreyrade  Vera dit  Ter  filhodefl»  A)ian>  Paesvcomoaqoidt^ 
zemos,  o  que  confta  da  demanda  auc  hoave  entre  ot  icnhowis  da 
Cala  de  Sotomayor ,  «t  os  pertendentesa  ellâj  Ato  mcfino  fegue. 
SalazardeCaftro.Foy  grande  Senhor  emGaUin,Pc!ÒDceyro  mor 
daquelle  Key no  contra  Portugal,  nas  guerras  ,  que  fet'a.«ífc  el-Rey 
D.Joaõ  1.  de  Caftclla.  Succcdeo  na  cala  de  feu  pay ,  &  foy  fcnhorde 
Sotomayor,  &  de  Forncllos,  à  chamado  pelas  íuas  grandes  virtu- 
des, o  Bom  ;  caiou  cóm  D.  Elvira  Mendes  dc  Benavides  ,  filha  dc 
Mem  Rodrigues  de  Benavides ,  Guarda  mor  dcURcy  D.  Pedro  dc 
Gáftclla,  &  ícnhor  da  Caía  de  Benavides,  Sc  das  Villas  de  Santo  Ef- 
t^aõdcl  Puerto,  Sc  Javalquinco,  Sc  de  D.Therefa  Manrique  ,  dc  q 
teve  a  Fernando  Annes  dc  Sotomayor  ,&â  D.  Mayor  dc  Sotoma- 
yor, râulher  de  Ruí  Sanches  de  Moícoíb,ícnhor  de  Altamira-,  Sc  por 
mtíne  òé  fòvíobrioho  AlTairóFaès » foy  iènhera  da  Caía  do  Soío^ 
lèsyof. 

¥énaoèo  Annes  de  Sototháyor ,  filho  defte  Pedro  Alares ,  íucíí 
tíèâto  na  cali  de  féti  paf'»  foy  (cahor  de  Sotomayor,  Fomellosy  it 
Tenório  :  iáéeeò  nif  átiâo  de  1440.  (endo  Gatàdooom  D.  Leoooc^ 
JÊUtnit  d^  qúetô  tttc  a  Alvaro  Paei  de  Sotomayor,  que  (bcccdeo  oa 
G^fa»&^yDonteldel-Réf  teafoàcomlXMcída  deiUAiéa,  irnníl: 
êt  D.Sancho,  prittieyr ó  Ceifidé  d6  Mooterrey>  fileceo^  moço  iam 
gerBçaõ ,  Sc  a  D.Ignes,que  k\teeò  medm^;  a^em  D.Cãúiftanç«dé 
Zuniga,  que  cfcrevetofêr  irmã  de  D.Joaõ  de  Z!ifu^,'W^ade  ^1 
Monterrey,  câjo  galanteyolhécaftoaavida^'tev««  D.  Pfedro  Alva- 
res de  Sotontayor.     •  '  *        -  '  •        .  '    "  *  ' 

Outros  efcrcvem  fer  tambeíiftícu' filho  natufal ,  ftodÍMi  affim 
íeas  defcendcntcs ,  Joaõ  Fernandes  dc  Sotomayor ,  que  fiaflíaildo  a 
Portuga],  deu  principio  à  íamilia  doS  Sàs  Sotomayores. 

D.Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  filho  defte  Fernando  Annes,  foy 

de  muy  levantados  peflfamcntos,  &  muy  valcroío :  trabalhou  muy- 

topor  naõ  dar  aíucceíiaõde  Caftclla  aos  Reys  de  Aragaõ  ;  pelo  que 

Icguio 
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Íc§oioopartiilodtl-Rfiy  D&AAoofQV.  deRorl»g^l,  &  fbftifi^ 
coo  em  Bayon»,  8c  Tuy^ft  fcamnuyca  gpenra  tos  povos  vittnhcjíl 
daquella  Cidade:  foy  VifcondcdcToy,  St  Conde  de  Caminha  por. 
mercê  dei -Rey  D.  AíF^nfo  V.  quff  o.cftimou  muyto.Tcve  cm  ccncn- 
cia  a  Cafadc  Sotomayor  ,  de  que  fez  homenagem  nluA  tia  D.Mayor 
no  anno  de  1476.  vivco  alguns  annos  ncftc  Reyno,  aon Je  caiou  com 
D.Thereíadc  Tavorn,  filha  de  Alvaro  Pires  de  Tivora  ,  íenhor  do 
Mogadouro,  &  de  (ua  Icganda  inulbcr  D. Leonor  d.i  Cuníia  ,  dc  que 
teve  a  D.Alvaro  de  Sotomayor  ,  que  foylcgundo  Conde  de  Cami- 
nha, Sc  fenhor  dc  Sotomayor,  que  lhe  deyxou  lua  tia  D. Mayor, pelo 
ícawílamencofeytoem  18.  de  Fevereyrodc  i^^},Ôc  delle  deícen* 
demos  Condes  de  CreCitence,  MarqAiezes  dc  Tenório  ,  os  Marque- 
ses de  Vilhalva,  ficoocras illuílre» Caías  ens GaUiza.  A  D.Dioao  de 
Sotomayor,  D.Fernando  dc  SocomaytorkoB  geração,  D.  Affoilt^de 
Sotomayor,  D.Chriílovaô  dc  Sotomayor,  D.  Jk>.iõ  de  Sotomayor, 
qne  ainda  que  Haro  ibo  naô  nomea  por  filho»  o  aííirma  íer  o  Arce* 
bifpo  D.  Rodrigo  da  Canha  oa  Hiftoria  dos  Aíaebifpos  de  Braga , 
part.i.fol.377.&  cafott  com  D.líâbel.  OoQÇalf«i  da  Cofta ,  irmã  do 
Cardeal  D.Jorge  da  Coftt  •deqocra  proceda  Conftança  de  Soto« 
mayor,  mnlhar  dc  Gfttcia  de  Sotomayor,  de  qattn  <k(ceodeoi  os  iê» 
nhorea  át  Val  das  Hufaas  :  caiou  fegooda  toi  >  depois  de  Tottar  a 
GalKza,  coro |),fratKHcardr£Arada;filhft  ide  Joaô  Duque  de  Ef-^ 
tt-ada,  CO jatllo^reaTcendceida  tocaremos  aqui  bretrciBCfice  ,no  que 
rcfpcyta  fó  à  fiia  linha  ▼aronil,  por  havcoem  ícgnido  os  filhos  ddftc 
ícgcado  matrimonio,  &  appcllidodf  Ertrada.  Era  Joaõ  Duque  de 
Eltrada,  Cavalicyro  principal  dc  Caftcila,  fillio  dc  Alvaro  ConçaU 
▼é$  Dnquc,  8c  de  íua  mulher  D.  Uríula  Lopes  dc  Mendoça.irtná  de 
Diogo  Furtado  de  Mcndoça,  Adiantado  dc  C-iíleila  ;  neto  dc  Gon- 
çalo Duque  dc  Eftrada,  &dc  fua  mulher  D.Mecia  de  Valdii  ,  irmã 
do  Conde  D.Diogo  de  Vaídíz,  biíneto  dc  Joaõ  Duque  de  Eftrida, 
êi  ác  íaz  mnlher  D.  Aldoeça  Lado  de  Lavega;  terceyro  neto  dq 
Ferliaõ  Dniqne  dt  Eft^ada  ,  &  de iiiamiilber  D  Elvira  dc  Zcvalios^ 
iliba  de  Gomes  Peres  de  Ayala  ;  quarto  neto  dc  Fernaô  Garcia  Du« 
qued^  Eftradi,  Cavallcyr6da:Ordeipda  Banda  ,  &  de  íua  mulher, 
leobora  da  Cafa^it  Notiega ;  quinto  neto  de  Fcrnaõ  Dias,  Duque  de 
Eftrada.  cambem.  Cavalkyro  da  Banda  /  festorneio  de  Diogo  Dii« 
<)iiéde£fkr|d«$  festmò  aeiD  de  Joa6  Dttqtie  tk  Eftrada 
BCtoiJeFafiUA^açfy  Dcii]iiedeEnrada»ftde  íiia  midber  D;  Todi 
Sanches  de  Rofâs  da  Csb.de  Peza^  nono  neto  de  Joaõ  Ehiqiie  ide 
Eftrada,  &  defnà  molher  D,Branoa:de:Canubria  da' Caía  dos  Prtn# 

.,  '       '  v.      ;  .        ?         ,  cipcs 
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dpeide  Bifcaya  j  decimo  neto  de  Goterrc  0«orio,Rioo.hooein  deU 
Rey  D.  Bcrmado  II.  nndedmo  neto  de  Osorio  Daqne  de  Sanrílha- 
na ,  fundador  do  CaftcllodeS.Vicencede  la  Barqnera,f aonde  cdifi- 
coa  caía  íobre  hum  pcnbaico,em  (}ae  mandou  gravar  por  brazaõoi 
vcrfos  fcguinus ; 

Tofoy  la  Cafa  de  Efirada^ 
Eundada  en  efiosfenhafcos,        ,  •; ' 
ê^às  antiga  que  f^ala/cos, 
Tal  Rey  mie  deve  nada, 
El  Gótico  de  Alemanha^ 
Primo  dei  EmperadoTy 
£lj4gttilatritxoaHefpanat 
§lue  en  campo  de  oro  de  í^ana* 
Stendo  negro  fucêlor. 
Rama  es  de  tronco  Realy 
La  de  los  Duqms  de  EHrédá, 
Tfor  ejjo  acompanada, 
Ha^  Solar  prmipal 

&  da  In£uite  ffia  molher,  filha  deuRcy  D.  Affonfo  III.  dc  Caftella. 
Daodedmo  neto  de  D.Sancho  de  Eftrada » Doqoe  de  Santilhana, 
de  íoa  mulher  D.Eneca,  filha  do  Infante  Vímarano,  qneera  -filho 
del«Rey  D.Afionfo  o  Catholico  de  Lead.D6cimocercio  netodeOc« 
ton  Doque  de  Elçrallen ,  ou  Andrada ,  primo  do  Encerador  *  Car- 
los Magno,  o  qual  fugindo  à  perreguiçaõdos  Anftraciâttos,  rd)elfa# 
dos  contra  elleem  favordc  França  ,  paflon  a  Hefpanha  y  aonde  (er^ 
▼io  a  clíKey  D.  Pelayo  contra  os  Mouros.  Dccimoquarto  neto  de 
Grimaldo,  que  fe  fez  fenhor  do  Ducado  de  Auftracia.  Dcciraoquin- 
toncto  de  Pepino,  Mordomo  mor  dos  Rcys  de  França.  Decimofcx- 
to  neto  cie  Anquizes,ou  Angigizo,  Conde  Palatino, &  dc  Santa  Re- 
ga, filha  (Jo  Duque  Pepino  o  Velho,irmaó  de  Santa  Gertrudes. Dcci- 
moíctimo  neto  de  Santo  Arnaldo,  Duque,  Ôc  Mordomo  mor  da  Ca- 
ía de  França,  õc  defcendente  dos  primcyros  Reys  daquella  Monar« 
quia.  Defte  matrimonio  tcvea  Joaõ  de  Eftrada  de  Sotomayor ,  &  a 
D.  Mayor  dc  Sotomayor,mulher  dc  Gomes  Ferreyra, Porccyro  mor 
deURey  D«  Aílonfo  V.&  fora  do  mattímonio  tevcaD«Nnno  de  So. 
tomayor,  de  quem  deícendem  D.Lourenço  de  Sotomayor ,  fenhor 
da  quinta  de  Fonte  Pedrinha,  D  Joaõ  Henriques,  Governador  da 
llhada  Madeyra,D.Henrique  Henriques  de  Almeyda  ,  Coronel  da 
Cavalbriado  Algarve,D.Gaípar  de  Sotomayorift  O.Mayor  de  So# 
toniayor>mttlher  de  D.Diogo  Reynofo.  Joaõ 
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j00Õ'Eftilidtil&Socoiiialf4»r » ftliHrdo  èt»  Conde  Q*.  éJt- 
wes  de  Soiomi^4Mffo»aGÍWArifMÍ  aceito  Km\  m 

Provinck  de  Inai  ot  Mohmi.  com  UMaUêMartia  t  fiUvi  <h 
DiogQ  Gonu»  dp  AzMwdo  >  FkbIgoidaiGik  Rfiri».*  drfiHt  mfibm 
DXonftaii9iVa(quc9«,Padrocy;ros,átdmibreé  di»  CooPCOQ^dc 
S.Doming.oidadÍM  ViU»,c»nM*c«a(b  per  kCaefcrkinra  feyca  eoii 
7.  de  Jancyro  de  1^40^^  &  teve  Diogo  dc  Eftrada^deSbtocnayof  ,Fu 
dalgo  da  Caíâ  Realy&  Cavalkyro  da  Ocdfradie:  Chrifto  ,  dc  quetn 
ha  defcendencia  com  appellido  de  Cunhas  S.ociOfiDayoccs» >  a  Hikt 
chazar  dc  Eftrada  dc  Sococnayor ^  ou.ros. 

Baltha^ardc  Eftradadc  Sotomayor,  ftího  d<ftc  Joaõ  dcEâradu 
£oy  Fidalgo  da  Caía  Real:  caiou  com  D.  Guk>íiiar  Tavcyra  ^  fiibjfc 
de  GonçaiaTafcyra  ,  Fidalgo  da  Caia  Real ,  Ctrallcyro  da  Of* 
dem  de  Chriftok  &  Capitão  mor  dc  Malagueta,  &  de  (a»  oialher  D. 
Filippadt  Macedo  ,  de  que  ceve  a  Pedro  de  Macedo  SocfMxiayor  >  4 
Balthazarde  Asetedo  Sotomayort  dc  que  ha  geração,  fta.  OUFttipiP 
pa  de  SoiofiMyor«.  naolkiftr  de  Daarce  Tcyxdf  t  dc  ChMcsi^  çtím  gc* 
raçaõ. 

Pedro  de  Macedo  de  Sotomayor ,  filho  dcfte  Balchazar  de  Eílra-* . 
da,  foy  Fidalgo  da  Gafa  Slealific  cafon  com  D  ignes  de  Scmfi  ^fitkt 
dt  JorgjtBraikUõ  dc;  MtKqpita»  Fidalgo  daÇaâ  IUal»df  CooKnciip*- 
dador  ^Okdan  de  AvSf,  4í  dcfstnMilher  bFfmciÍGft  dcrSooía^dc. 
qsetcfc  a>  Joa6  de  Maceda  dc  SocoMy9r,(ft  a  !>•  FiUppa  de  Mh»!  i 
dod&&oiomayoVyinHUiCffdcDiogaBo«eilw>dftCNi^^  gc# 
raçaõ. 

Joaõ  de  MacedodrSoiOfn«yof  »6lho>defte  MrodeMittdirAy 
Fidalgo  dá  Caía  de  Soa  Mageftade,Ae  cafion  IX  Filippa  Corfcadie 
Mefc^ita,  filha  de  Gonçala  Lcytaõ  dc  Melqnita,  Fidalgo  da  Cala 
Real>  Sc  dc  fua  mcdhcr  D.Vtolajite  Guedes  Botelha  ^  de  que  ceve  a 
D.Pedro  Tavcyradc  Sotoisayof,  Gonçalo  Ley  taõ,  que  morreoEG» 
tud^nccj  Francifcode  Macedo  de  Sotomayor,  qoc  macàraõ  os  Caí^ 
telhanos  junto  a  Chaves ,  fendo  Capitão  de  Infantaria  ,  íem  gera- 
ção; Diogo  de  Meíquita  dc  Sotomayor,  que  foy  para  a  índia  ;  Ma- 
noel Taveyrade  Sotomayor,  que  tatnbcm paílou  a  fcrfir  oaindid  j 
D.Joaõ  de  Macedo  Sotomayor,  que  matàraÕ  no  Porto/eodo  Capí* 
taòdc  lB£iiKariia,^&  a  D.Mariade  Macrtlo ,  mulher  dc  Antomo  dc 
Mefqotta Tavares  dc  Villa  Real,  íem  geração;  Õc  reve  oaiuial  a 
Francifco  de  Barros  de  Sotomayor,  que  foy  para  a  índia. 

D.P«droTaveyra  de  Sotomayor  ,  filho  deâe  Joaõ  de  Macede» 
foy  Fidalgo  da  Cala  Rcal>paâoaa0iBrafil  aoannode  lójl^.poi  Ca« 
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pitaÕdeMftt»  8c  GaerU»  na  Armada  Real,  quefoy  à  reílauraçaõ  da 
B«hit>dí  depois  fervioDtt  goerras  de  Catalunha  com  o  poftode  Ca- 
pitão de  Cavallos  decooraças;  foy  Cavai leyrò  oa  Ordem  de  Chrif* 
to  t  ft  aloaoçoa  por  dànaiida'  b«Ícolo  de  Dom  ^  por  lhe  pertencer 
como  quarto  neto  do  Conde  de  ^Caminha.  O  (ênhor  Rey  D.  Joaô 
IV.  IhcdeooappellidodemiiytODobre  >  comoconfta  da  portaria- 
da  merci  do  Habito,  qae  fçsa  feo  filho  O.  Joaõ  :  cafoa  em  Madrid" 
com  D.Filippa  da  Sylva  ^Caftro^  í^hade  D.Doarte  Vaz  deCaf«' 
tellobranco,  Fidalgo  da  Caía  Real,  4í  de  ÍOA'  mulher  D.  Joanna  da 
Syl va  Sc  Caftro  ,  natural  de  Villa  Viçoía ,  &  teve  a  D.  Joaõ  de  Ma» 
cedo  Sotomayor,  muyto  nobre,  D.  Duarte  dc  Macedo  de  Soto  ma* 
yor,  D.Alexandre  de  Sotomayor  &  Caftro  ,  D,  Antónia  de  Soto- 
mayor, mulher  dc  Bernardo  dc  Soula  da  Fon-eca ,  filho  de  Diogo 
Gomes  dc  Soufa,  &de  D.Míria  Borges  da  Fonírc  i ,  moradores  em 
Sobroza,  termo  dc  Villa  Real,&  cevea  Joaqui  n  Diogo,D. Maria, & 
D.Filippa,  D.Maria  de  Macedo  dc  Sotomayor,  mulher  dc  Macchcos 
Valquez  uc  Guevara,  morador  na  Villa  dc  MiranJtlla, filho  dc  An^ 
tonio  Fernandes  de  Eça,  &  dc  D.  Maria  dc  Vaicoaccilos  >  õc  teve  a 
D.Filippa,  ac  D.  Maria. 

í  D.Manocla  da  Sylva  &  Caftro ,  mulher  dc  Joaõ  Rautifta  de  A- 
gniar  &  Azevedo,  Fidalgo  da  Ca  fade  Sua  Migeft.)dc,filho  de  Maf 
theos  Gomes  dc  Aguiar,  Fidalgo  da  Cafa  de  S  aa  Magcftadc  ,  Sc  Co- 
mendador na  Ordem  de  Santiago ,  &  dc  D.  Maria  de  Azevedo  da 
VUla  da  Sylvãa  na  Coniarcade  Vifeayde  c|iie  teve  a  D*  Daarte»  D« 
Joaõ,  fie  D.  Michaela. 
D.Joanna  da  Sylva  êc  Caftro,<)ae  naõ  tomoa  cftado, 

'D.Frand(ca  da  Sylva  &  Caftro,  mulher  de  Francífco  Pinto  da 
Cnnha Coelho,  Fidíalgo  da  Caíkde  Soa  Mag^ftade^morador  em  La* 
bortz,  janto  a  Amarante,  (ilho  de  Antonio  Pinto  Còelho ,  (ênhor 
de  Felgueyras,  8c  de  foa  mulher  O.  Frànqfea  de  Ataid^  i  de  que  tt* 
vc  a  Jofeph  Luis,  Joaô  Manoeli  Luis  Jorepb>  Antonio  Caetano,D. 
Klanoela»  &  a  D.Therefa. 

O. Joaõ  dc  Macedo  dc  Sotomayor,  muyto  nobre ,  filho  primogé- 
nito doíbbrcdito  D.  Pedro  Taveyra  de  Sotomayor ,  caiou  cm  V ília 
Real  com  D.Sebaftiana  Teyxcira  Botelho  ,  filha  de  Pedro  Botelho 
Carneyro,  Ôc  dc  fiia  mulher  D.Ceciiia  Correa  ,  de  quctcfc  a  D.Pe- 
dro, D.Joaõ,  D.Filippa,D.Andrcza,  D.Thcrefa ,  D.Maria,  &  a  D. 
Dionyfia. 

D.Duarte  dc  Macedo  de  Sotomayor,  filho  fegundo  do  dito  D.  Pe- 
dro Taveyra  dc  Sotomayor,  caiou  aa  Cidade  do  Porco  com  D.  Ma- 

rianaa 


Digitized  by  Googl 


I 


DA  COROGRAFIA PORTVÇVEZA.  6,t 

rianna  PcÍIqxíJc  Vafconccl los, filha  de  Manoel  Pciíoa  deSouía,  Sc 
dc  fua  mulher  D.Ifabcl  dc  Váíconccllos,de  cjuc  ceve  a  O  Alexandre, 
D.Joáô,  D.Caetano  Jofcph,  D.Jorcph  CacMoo ,  O.  Antonio  Luis, 
D.  Manoela ,  D.Jofcla,&  D.Lourei^ça.  \  - 

D.Alexandre  dc  Sotomayor  &  Caftro ,  filho  tcrccyro  do  dito  D. 
Pedro  Taveyra  de  Sotomayor,  teve  èm  Ahtòhia-Córreade  Meíí^oí/ 
tadeVilla.ííqiliittnriès,aD.  Cefar  Alexandrt^,  &  cm  NÍ^ria  da 
Coda,  natural  da  mefiDâ  Villa,a  D.  Fraotiffciy-^avíér ;  &  'ôiÂho^ 
dodtcoD.P€cli>o  Xavcfra  deSotoA^r^^m  ò^lbir&atfFidárgos^  • 


c  A  P  I  T  V  L  O  .,  ' 

contimao  as  Freguejias  do  Termo  de  Lisboa  ,Çr.//í- 
^gos, Santiago  dos  V clhos,  S/Loumií^ode  i/írrjinholiJ^  / 
MTiedadi de  S.Qfuntm,  Sam  Eãesmidoí  Çalèsé  . 

A Igreja  Paroquial  dos  Galegos  temoytcnta  vizinhos,  (Sc  ceato 
&  fcíTcnta  pcííoas :  hc  Curado  que  rende  cera  mil  reis. 
A  Igreja  Paroquial  de  Santiago  dos  Velhos,  he  Curado ,  tem  no* 
venta  vizinhos,  &  duzentas  pefloas  mayorbs.  ^ 
A  Igreja  Paroquial  de  S.  Lourenço '  dc  A  rfanhol  cftà  em  lugar 
alto,  hui  Icgoa  da  Sapataria  para  p  Nèíccrtte ;  he  Curado  annexo  ^ 
Igreja  de  S.  Chriílovaõ  de  LisboaVtieAídàzencois  ícíleota  St  byco  vi« 
xitahios.  Sc  quatrocentas  Sc  feílenuf  efidais  rdà^^rai ,  com  hSa  £rmt* 
da  de  N.  Senhora  da  Ajuda,acoacrpídeN.S«lllMÍra<la£Màr6iÇâifiu- 
Ffodaz  efte  lagar  excellcnte  trigo  ,    boas  ffuias.  ' 

A  Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  da  Piedade  de  Santo  Qaiatfi» 
iio»c|nefindoa  eURey  D.  Maooelí  ftcadnco^ego^as^de  Lisboa  parj^ 
o  Morte ,  cm  fitio  alt0 1  ^  Viga^f itia  ^  Brmiá^  de  N;^ 

Stnhoiradàl^éi  -'^  •M'o:'j.fr.i  i       i  í'..i 

r  A  Igrefa  Paroquial  «Ic^Smko  Bftdtao  áu  (ktétyhfr  Cifrado'  qw 
apr€fMia6M  Frégack£t,í«pdêcéil#c|^cinQoeÂtijittil  rei^ 
to*  íeíktttatixilkkrarfift  dlà  em  fitlo'  altb,qbiCM^kgoat)4b'E^boa 
paraol*oeMe.EftAFrcjg{i«fiareã«íkââcxottda  I|;rejadd  SiKotá'Ma«V 


»      r  •         •  .  ,    ■  '  .  ,.  .  %,  í 

<  CA^ 


6ti       TOMO  T,  E  R  C  E  Y  R  O 

'   -  .i-ti—::  

C  A  P  I  T  V  L  O  ^CLIII. 

^DasJFre^ueJUsdeFanbSèsXP^SamJntM 

TRes  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte ,  cftâ  íicuada  a  Fregaefía 
de  FaDhões ,  a  qual  foy  annexa  à  Igjreja  Paroquial  de  Santa 
Antaõ  do  Tojal  i  &  comp  fpraóçrercendo  os  moradores ,  &  ficava 
a  FregDCÍia  longe ,  fundàraõ  QQfa  Igreja  da  iarocaçaõde  S.  Sacarnif . 
nhO)  qoe  he  advogado  dos  meninoi  quebrados ,  qae  a  cila  vaõ  com 
faas  ofetis,  tc  k  pésaõ  oas  balançat»  achindo^íe  moytos  com  fau- 
dcHe  Carado  aDnôaiy  que  apreícntao  os  Fregnctes » ic  confirmaõ 
os  Arcebiípos }  rendo  hoje  duseatos  mil  reis  ^  tem  cento  docoeo* 
tamiohos ,  divididos  por  eftes  logares,  Faahõesiaondeeftà  a  Igr<:[a^ 
Torre  da  Bisoeyra » Cazainhos^  Ribas«âe  Cabeça  de  Moatachiqae, 
aonde  cftà hGa  Ermida  deS.  Joliao  com  (na  fonte.  O  Cara  aprefen* 
ta  o  Theíoorcyro,  9c  quando  íè  faxem  alg&as  feftas  ,oa  Oflicios,he 
obrigado  aíazcHo  á  íaber  aos  Párocos  da  Igreja  de  Santo  Ancaõ  do 
Tojal,  para  o  virem  ajudar  os  ditos  Padres  reciprocamente  tccn 
a  meí  ma  obrigação,  Sc  os  beneçes  íe  repartem  por  todos  f  íobre  que 
ha  fcntença  no  Cartório  da  Igreja  de  Fanhõcs. 

A  Freguefiade  Santo  Antaõ  fica  trcs  legoas  de  Lisboa  para  o  Nor- 
tCj  no  lugar  do  Tojati  que  heantiqui (Timo,  &  fe  naõ  fabe  faa  ori- 
gem. A  Igreja  Paroquial ,  8c  Matriz  he  dedicada  a  Santo  Aotaõ ,  Ae 
o  Prior  he  o  íenhor  Arcebifpo  de  Lisboa  ,que  recebe  as  rendas ,  8c 
aprefentana  Igreja  hum^Cura, que  tem  mais  de  duzentos  mil  reísí 
de  renda.  Tem  dous  Bepeâeiados,cada  hum  com  obrigação  de  qua-i 
tro  mezeS(de  Mi0a^4B.iCÍncoenta  mil  reis  de  renda.  Tem  mais  dons 
CapeUãescomttbrígp^õde  b&a  Miíía  cada  ham  todas  as  femaaas  gi 
&  de  rezarem  no  coro  todos  os  dias :  dàlhCiSot  Ulaftriffima  dezaldi^ 
mil  reis  de  renda»  dí  coro  os  mais  beneces,  &  Miflas ,  lhe  ^renderá  a. 
cada  hafPXKncoetott  mil  reis.Dieam  doLlIgardc  Santo  Anuôi^a 
hOa  Ermida  do  Efpirito  Saoto,q«chedopoyo,doode  Êdie.a  Procifr 
íftõ  dofPaíIps;  (kl  fi^iido  Lugar  jnptoà  eftr^qoe  vm.pacaLoa?: 
res,t4^/opira£rmidi4É  woGi|^d«S.  Roqivs,  loiagm- ndianrot^ 
íâ,  &a  primeyra  nefte  Rcyno,depois  da  dos  Padres  da  ppoipinbiati 
asontrasErmidas»qQe£iõdefta  Fregne(ia,(a  qual  tem  dmentot  vi* 
unhos)iiiõ  N.SidÍos  Praaercs,  S.  Joaõ,  &  doas  mais  de  N.  Senhora 
da  Conceyçaõ.Haneftç  Lugar  hfia  ribeyra ,  que  chamaÕ  do  Lago» 
povoada  toda  de  aaenhaS|&  pomares  de  varias,fle  goftoías  frutas. 
*    .  CA- 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XLIV. 

Das  Freguefias  de  S,  fuliao  do  Tojd ,  Safatariap 

iS\élbarado. 

AFregucíia  deS.Jaltaõ  do  Tojál  fica  doas  legoas  8c  mcya  dé 
Lisboa  para  a  parte  do  Norte,  cm  lugar  bayxo  ,  junco  à  cf- 
trada,  cjue  vay  para  Via  Longa,  Povoa,  &  Alverca.  He  ?i  \  jv  dcíla 
Igreja  o  Prior  do  Convento  dc  S.  Vicente  dc  Fóra  ,  ^^ae  nelU  aprc- 
fcnta  hum  Cura  ,  a  quera  daó  hum  moyo  dc  trigo ,  hQa  pipa  de  ?i# 
nho,  íeis  cântaros  dc  azcyte,  Sc  dez  mil  reis  em  dinheyro  ,  dc  rende* 
lhe  o  pé  de  Altar  inais  dccincoenta  mil  reis  cada  anno.  Tem  cento 
&  quarenta  vizinhos,  &  eíhs  Ermidas ,  a  do  Efpirito  Santo ,  que  he 
do  povo,  duas  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  huade  N.Senhorado 
Soccorro,&  outra  dc  S.Sebaíliaõ,  Imagem  miiagroíà »  qae  também 
he  dopovo.  Tem  iiQa  ribeira»  que  chamaõ  do  Triacaõ,po?oada  de 
aseohas,  8c  pomares  de  grande  rendimento. 

He  tradição,  que  o  faadador  dcftc  luqar  foy  hum  Moaro,chama« 
do  Monte  Florido, &  que  el:Kcy  D.Aííoaío  H;:nríqoes  fez  mercê 
deile  aos  Conegoi  Regalares  de  SiVicente  de  Fóra, no  tempo  cm  ^ 
clle  ganhoa  efta  Cidade  aos  Moaroa » 4r  ainda  hoje  algans  (itios  cem 
o  nome  femelhaoceaodo  Mónroy  qnt  entaõ  eri  polfvidor  delle. 

Qaacròlegoai  &  meya  de  Lisboa  pM  o  Norte ,  em  lagar  bayxo^ 
eftàutoada  a  Igreja  Paroquial  de  N.^.da  Parificaçaõ ,  Caradc  qoe 
aprdcQta  o  Prior  de  S  jatiaõ.de  Uiboa,rende  féteoca  mil  reis,5r  tem 
norcncaviBlnhosy  4  te  dividem  pelos  lagares  feguintet.  A  Sapatariai 
ondeeílàa  Igreja,a  Bica,a  Moyta.a  dos  Godei$,o  Booço,a  Sylveira, 
asMoytcDas,  Cafal  Cochim  ,  a  dos  Limões,  a  dos  Galegos  ,ado5 
Molhados,  a  Sarrcyra  ,  8c  Mal  forno  ;  o  Lugnr  dc  Pero  Negro  era 
antiguamente  da  Paroquiada  Dous  Portos,  hoje  he  dcfta  Fregueíia, 
pelo  grande  difcommodo  ,  que  experimcntavaô  os  Frcguezes ,  por 
.  lhe  ficara  Igreja  longe,  &  por  caula  das  cheas  íenaõ  poderem  admi- 
niílrar  os  Sacramentos.  Pertencem  a  cftaFregocíía  ,  pelo  mcyo  da 
qual  paííahQa  ribeyra,  as  Ermidas  feguintes,  o  Efpirito  Santo,  S.Se- 
bai^iaõ,  N.  Senhora  da  Silvaçaõ,  S.Giraido,N*  Senhora  do  Oefter^ 
rOjN.Scnhora  da  Guia,  8c  S.  Martinho. 

A  Fregoeíia  deS.  Miguel  do  Milharado  âcaqaatro  legoas  defta. 
Cidade  para  o  Norte ;  hé  Corado»  iqaeaprefentiõ  o  Prior ,  8c  Bene« 
Tom.IiI,  Fff  íiciadoi 
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fidadot  da  Ig^e)»  de  S.  Nkolao  de  Litboi»  t  quem  pertencem  os  áU 
«ifDOS>  &  pagaõ  ao  Cora  cada  aono  faam  moyo  de  trigo »  viate  al* 
qacy res  de  cevada  y  hnm  tonel  de  viohoi  &  doos  mil  reis  em  dinhey « 
ro.  Tem  crcscntoa  &  dcs  vizinhos » que  íe  dividem  pelos  lugares  le- 
goiotes.MiÍliarado  com  btUcaíâde  Albergaría>emqae  lê  recolhem 
os  pobres ,  a  quem  daõ  tres  vintena  de  efmola  >  9c  naõ  podem  ellar 
nella  mais  que  tres  dias  ;  Povoa  da  Galega ,  Ceyceira  grande,  Cey- 
ceyra  pequena,  Charneca,PoQzada,  Jurumeilo,  Bicuaria  >  Caílclpi- 
caõ  »  a  dos  Calvos,  Villa  de  Canas,  Ribeyra,  Caxoeyra,a  da  Rolia, 
Sobreyra,  Prizinheyra,  &  a  Carcexaria  com  hQa  Ermida  de  N.  Se- 
nhora da  Vitoria,  que  fundàraõ  Joaõ  Lopes ,  &  (ua  mulher  Filip- 
pa Gonçalves,  que  eraõ  Lavradores,  Sc  moravaõno  mclmo  Lugar, 
os  quaes  lhe  deyxàraõ  húas  cerras  a  i6.  de  Mayo  do  anno  de  1550. 
8c  por  adminidradores  deíla  Ermida ,  Sc  das  caes  propriedades  ,  ao 
Juiz,  Se  Procurador,  que  forem  da  Igreja  de  S. Miguel  do  Milhara- 
do,  que  ainda  de  prefenteaadminiílraõ.  Oefte  Lugar  vinha  antigua^ 
mente  h(ía  pcfloa  à  Fregueíia  de  S.  Nicoiao ,  Sc  como  niíio  havia 
muy to  trabalho » tratàraô  os  feoi  moradorca  de  fimdaf  a  Igreja  que 
hoje  cem ,  com  licença  da  Matriz. 


CAPITVLO  XLV. 

^SMaria  de  Loms^ 

A Igreja  de S. Pedro  deLooza  pcqneoa,fica  doas  l^goasft 
meya  de  Lisboa  para  o  Norte :  tem  feienu  vizinhos ,  9t  de- 
tentas &  vinte  pci!oas;  he  Corado  que  aprefennSos  Fregnezes ,  q 
renderá  cento  9l  vinte  mil  rds,ft  foy  anncu  à  Vigayraria  de  Santa 
Maria  de  Lonres«deqne  lhe  paga  penfsõ :  tem  dnas  £rmidas,S.Giaô, 
Ac  o  Efpirlto  Santo;  recolhe  baftance  paô,&  muy  tos  vimes. 

A  Igreji  de  Santa  Maria  de  Loures,  Lugar  muy  frefco,&  aprazí- 
vel,  duas  legoas  diftante  de  Lisboa  ,hc  Vigayraria  da  Micra  ,  6i 
Commenda  da  Ordem  deChrifto;  tem  oycocencos  íccincocnta 
vizinhos,  que  íe  dividem  por  cftcs  Lugares ,  Loures ,  aonde  cftà  a 
Igreja,  que  he  de  tres  naves,  &jhum  dos  melhores  Templos.quc  tcra 
o  Termo  de  Lisboa;  tem  hum  Cura,  que  aprefenta  o  Commenda* 
dor,  &  o  Cabido  aprefenta  hum  Capellaõ  Curado ;  Alvogas  ,  Mca- 
lhada,(^aondc  eftáo  Conventodo  £ípiriio  Sãto  de  FradcsArrabidos, 

que 
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qoc  fundou  naladeyra  de  hum  ootéyro  Luis  deCaftro  do  Rio  ncy 
annodc  ij7y*-hco  decimbccrdôáa^lprovincik-^íooté  déFriclla$V 
Marnotas,  Bârro,  Pinheyre,  a  dc^s  C3bs,  Murteyra  ,  Tòjaffhho ,  á' 
dos  Calvos,  Val  de  Ncgtttyra,  Chilas, Montemor,  a  Gráf^a,  &  a 
Cadiceyra/Na  Aldea  dos  ÊalvoáeftáaqaícicádòCoilde  ^eVafU* 
dares»  D.Migod  Luis  de  Menezé#i  cdro  h&a  Ermida  de.TftSenhQra 
a  RotondayiOjD  da  Redonda»  fry cal  limitação  daquellé  Templo ,  8i 
PanteoQy  qae  antigaamente  íandòaiom  graodie  magnificência  .  Ar 
fnoiptuofidade  Marco  Agrippa  ,Oidadao  Romano  y  &  o  dedicou  a 
Júpiter,  dc  Minerva»  &  a  i|KÍo8o^/alf9s,ft  fingidos  deofes  ;q  ifto 
quer  diser  o  nome  de  Panteon,  qoe  he  q  meímo  ,  que  Caía  de  todos 
os  deofes.EraéfteTeoiplo  de rotunda,  dohdé  a  Senhora  to. 
moQ  a  invocação,  &  odedicou  depois  a  Maria  Sanciílima  ,  dc  a  todos 
os  Santos,  o  Papa  Bonifacio  IV.  Neíta  Ermida  ft  venera  hm  antiga 
Imagem  N  Senhora,  muy  mílagroíã,  a  qaal  he  de  pedra  ,  &  a  fua 
cflaturadc  tres  palmos  9c  meyo  ;  tem  o  Menino  Jefus  íobrc  o  joc* 
lho  cfqueido  ,&  clle  com  o  dircy  to  ajoelhado, &  o  outro  levantado, 
&  a  Senhora  o  eílà  furt-tnc  indo  pelas  coílas  com  a  fua  maó  efi^ucrda, 
com  adircyta  lhe  oífercce  hua  roía.  Neíb  mcíma  Freguefu  cftà 
hGa  Ermida  dc  N. Senhora  da  Saúde  no  lu>L,arde  Montemor,  cujo  ti* 
lulo  IhcdcD  a  altura  cio  monte,  cm  que  eíla  fundada,  ao  qual  fc  aco^ 
ihiaó  muycos,  buícandoosares  mais  puros,  Sc  íalotiferos,  por  caofa' 
de  hum  grande  contagio,  que  honveem  Lisboa  pelos  aonosde  1/9^- 
de  que  morria  muyu  gçote>&  levàraõ  comíigoa  railagrofa  Imagem 
da  Kiinli  idos  Anjos,  que  he  a  mcíma  qoe  lioje  íevenéra  nàqoella 
Caía.  EilaôneftaFregueíiamay tas  quintas  nobres,  como  a  da  Pon« 
te  de  Lousa,  que  tem  ba^laotes  caías  com  hGa  boa  Ermida  deS.  Lo^ 
kia  yde  qoehe  fenhor  Fraocifco  Correa  da  Syiva,  filho  de  An)tonÍ0 
Correada  Sylva»  êe  dc  (oa  mulher  D.Maria  Amónia  Pereyra.  Tem 
efta  quinta  bom  grande  patoo  com  h(U  fonte  de  excelleQteagaa,qae 
corre  por  Ueas  para  hum  lago,  8c  ootras  partes,Ae  delia  íe  aogmea# 
ta  a  ribeyra  de'  Loarca;flr  dc  outras  aguas,que  vem  dos  montes  vÍ2Í# 
nhos.  St  de  bomcafal  perteoceate  á  dita  qtrinta ,  a  qnal  coofta  de 
grandes  pomares  de  goftofas  firotas  de  todaa  cafta ,  õi  áè  macas  de 
paos  de  notavd  grandeza ,  que  pela  banda  do  rio  lhe  fervem  de  mn* 
ro,  &  tem  dentro  moinhos  coro  h1ía;levada  deagoa  do  rio  ,  que  a 
atravcíTa  pelo  mcyo,  Sc  a  faz  muyto  amena,  &'viltora.  A  quinta  de 
Luis  Manoel  Pereyra  Moniz.  A  quinta  da  Matá,qujehedo  Correyo 
mor. A  quinta  da  Pipa,  qac  hc  do  Conde  de  Viila  Nova  dc  Porci- 
,maõ.  A  quinta  dc  D.JoaõDiogo  dc  AcaidcAquiatado  Covaõjque 
..  \  Tom.lU.  Ffí  ij  hc 
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he  de  D.Lourenço  de  Almcyda,filho  do  Conde  de  Avintes.  A  quia- 
U  do  Conde  dc  Cuculitn.  A  qninu  dc  Diogo  Luis  Ribcyro  Soares, 
com  h&a  Ermida  dc  S. Joaquim  ,  8c  Sanu  Anna.  Aquinu  dc  Lais 
Pedro'Coutinho  com  lua  Ermida.  A  quinta  da  Promcalba  ,  que  hc 
de  Manoel  Pires  Rangel»  com  húa  Ermida  dc  N. Senhora  da  Con- 
ceyçaõ.  A  quinta  do  Defcmbargador  Belchior  da  Canha  Brochado, 
com  hfiu^^rmida  dc  S.Sebaftiaõ*  fie  oiacrai  mayus  de  firâcaUres , 
ooml»|iifMríiil|ai<k|aiiiaiM4ffiioM  . 

 .  ^-  ^ 

C  A  P  I  T  V  L  O  XLVL 

'     •        •  ■  ■        •     •  ' 

O Lugar  da  Povot  fict  mcya  legoa  de  Loures  »ttii»  hCla  Igreja 
Paroquial  da  mfocaçaãdeSanfeo  Adria6,  Cnradoiqne  npn* 

fentaõ  osFreguefes.CoQftadeoyteau  YÍzinhos,com  muycaa  quia* 
tas,  &  terras  dc  paõ. 

A  Igreja  Paroquial  de  S.JuIia6,8e  Sau  Ba{iliza,doLagarde  FricU 
laSj  fica  junto  ao  rio,  que  vem  de  Sacavém ,  meya  legoa  diftancc  dc 
Loures :  hc  Priorado,  qi?e  aprcfcnta  a  Âbbadeda  do  Moftcyro  dc 
Odivelas,  por  mercê  que  lhe  fez  eURey  D.Dinis  do  Padroado,  rco* 
de  trezentos  mil  reis,  tem  duzentos  &cincoenta  vizinhos,com  boas 
quinus,  &  hfia  Ermida  de  N.Senhora  do  Monte,  que  fundou  Lopo 
de  Abreu  pelos  aanos  de  i  J79.  &  no  de  1599.  a  reediíicoa  deaoro  : 
fftàw  Qpune  de  ham<  monte,  donde  tomoa  o  nome  «iia  <)oioiia  da 
Kiamada,  a  qoal  hoje  he  de  MaDoeldeSottia  Soares.He  imagem  mi. 
bffobt  &de  grande  romagem :  tem  cioco  palmos  de  alçara,  he  de 
padeyra,  &  enà  coliocada  em  hum  throoo  ét  ulha  no  meyo  de  fafi 
letaboiodeperfeyta  arqoicciftiira. 

.  A  Igreja  Paroquial  díe  S.$ilfeftte  de  XJiilKiiiqoe  difta  doas  legoas 
de  Lisboa  para  o  NorKi  fbndoa  oBifpo  dcLisboa  D.lfa(theos>  he 
Priorado  da  Caíâde  firagança,  que  rendecresanm  ieciaoocnn  mil 
reis,  com  o'BeDeficto:aoiiezo»&  tem  mait  dotu  Beneficiados  com 
iêtenu  mil  teis  de  renda  cada  hum,  Bc  a  Theíonraria  rende  quarenta 
mil  reis.  Tem  cfta  Fregucíia  cento  &  cincoenta  vizinhos ,  &  hum 
poço  dc  agua,  que  tem  virtude  para  os  doentes  dc  dor  dc  pedra,  &  ha 
nella  hua  Ermida  dc  N.Senhora  de  Nazareth  ,  Imagem  milagroía 
no  Lugar  do  Catejal.  Tem  muytas  quintas,como  he  a  da  Malvazia» 
que  fica  junto  ao  rio,  que  vay  para  o  Lugar  de  Friellas  ,  da  qual  he 
aoje  ícnbor  Gaípat  Pereyra  do  L^go»  cujot  cerçeyro  arò  íoy  Galpar 

,  .  .  .  "  -  Pereyra 
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Pereyra  do  Lago,  oriundo  da  Provinda  de  Encre  Donro ,  &  Mmho,  ' 
Fidalgo  honrado  da  família  dos  Pere^s  do  Lago  ák  meímt  *Pro*  ' 
vinciai  o  <|iial  fegnio  oefta  Corte  as  locai,  &  íendo  Corregedor  -  db  ' 
Crime  da  Corce,.o  matàraõ  os  le?aocadoft ,  que  íègdiaõ  o  Ernutaõ 
da  £yríceira :  foy  caiado  com  D.AQioQM,do  Calàl ,  mnlher  moyco 
nobre» de  que  teve  aBaltKasar  Pereyrardo  Lago,  Fidalgo  da  Ca& 
de  $aaMageftade»&  Cavai  leyro  na  Ordem  de  Cbrifto,  o  qoal  câíoa 
com  D.Leonor  de  Gouvea  (irmã  de  IraociíCD  Vai  de  Gonvea ,  qne 
íby  Arcediigo de  Villanova  de  Cerveyra  >  Lente  em  Cânones  na 
Univeríidadc  dc  Coimbra,  &  Defembargador  do  Paço  )  de  que  teve 
a  Gaípar  Pereyra  do  Lago^Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageílade,o  qual 
cafou  com  D.Maria  da  Cunha,  mulher  muyto  nobre  da  Cidade  de 
Braga,  de  que  teve  a  Balthazar  Pereyra  do  Lago  ,  Fidalgo  da  Caía 
dc  Sua  Mageftadc,  &  Alcayde  morda  Villa  dc  Ferreyra  na  Provim» 
ciado  Alentejo ;  o  qual  calou  com  D.Maria  Eufraíia  Jorefa,dequcni 
Raò  teve  filhos,  &  íóra  do  matrimonio  teve  ao  íbbredito  Gaípar  Pe- 
reyra do  Lago.que  he  o  íucccflor  da  caía  de  feapay,  âc  a  D.  Cacha* 
riaaCacuQadoJ^ago,  ^ 

C  A  P  I  T  V  L  O  XLVIL 

DásFrcguejUsda  jíppelíaçoâ,  Camârâie* 

A Igreja  PároqnialdoLugarda  Apt>clUiçadhe  dedicada  a  N, 
Senhora  da  Encarnação;  naÔ  4i^ho  memoria  de  quando  íe 
findon,  nem  confta  do  letreyro,  qoecftà  da  banda  da  Epiftola«-<]oe 
dis  o  íègointe :  áepiêltitra  de  B»tbohmeo  BotMo^  Comieitdédátfut 
Ordem  dâChriflot&*  de  jímta  de  Cbavâs  Corres,  fik$mMeryOf  quaet 
fifndaraôj&dotaraô  efta  Igreja  de  N*  Senhora  da  EmartMfaÔ ,  &f 
deyxàraõ  para  a  fabrica defla  Capella  môrde^mil  reis  de  renda  ;  & 
dotarão  ao  Padre  Cura  a  renda  que  tem,  queíaõ  cincoenta  mil  reis, 
dc  inílituiraõ  húa  Capella  com  obrigação  de  Miíla  quotidiana,  8c  a 
aprefentaçaõ  do  Capcllaõ>&  Curado,  (erà  dos  Padroeyros  que  fo* 
rcm  deita  Igreja  ;  8c  vendo  eu  os  livros  do  Bautifmo,  achey  que  no 
anno  de  1 595.  íc  bautizàraõ  os  meninos  na  fua  pia  ;  a  Fregueíia  he 
pequena,  porque  naó  tem  mais  que  cincoenta  vizinhos. 

A  Igreja  Paroquial  do  Lugar  de  Camarate  hc  da  invocação  dc 
Santiago,  ;cm  duzentos  8c  cincoenta  vizinhos,  com  hum  Cura,  que 
lhes  adminiílraos  Sacramentos ,  duas  Ermidas ,  &  hum  Convento 
de  Frades  Carmelitas  calçados,  cuja  íandaçaõ  he  a  feguinte.  ^ 
Tom.IIL  Fffitj  Eotre 
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Bncréoi  bcnt  ^^ne  el.Rey  D.Joaõ  I.  deu  ao  Condeftavel  D.  Nu< 
no  Ahrares  Pe^yrit^oy  hfit  grtodioía  qotoca  do  dito  Lagar  de 
Camárace»  doas  Úgoas  de  L»bõa  para  a  parce  do  {4otte ,  piraelie  a 
pa0itir,  &  por  fiia  morte  apoder  deyxar  a  qoein  bem  Ibe  panceíTe» 
ainda  qae  folie  -  a  Igrejas  yOoConvemoii  Ac  para;efte  efficyc^  díT* 
penfea  em  todaa  as  L^s,  ilr.Ordeaações,qae em  contrario  honveiír 
fg,  E  logo  qae  o  dito  doiklcftavel  poíinhioa  quinta ,  oella  edifico* 
liGa  Ermida  à  May  de  l>cos,.com  o  tttolo  de  N^Scnhora  do  Socoor^i 
ro  y  à  qaal  quima ,  6c  Ermida,  hia  elle  moytas  veees  no  anoo  le- 
vava comfígo  fua  may,  a  fenhora  Eyria  Gonçalves  de  Carvathal ,  ^ 
hclla  vivco  por  alguns  tempos,  5í  apoílahio  com  o  confentimento 
do  dito  Condcftavcl,  feu  filho,  que  depois  da  morte  de  fua  mãy  ,  fe 
rccolhcono  Convento  do  Carmo  de  Lisboa,&  arrendou  a  diia  quin- 
ta com  a  mais  fa2cnda  a  ella  annexa,  por  tempo  dc  dez  annos.  Mis 
depois  do  falecimento  do  Condeílavel ,  8c  acabado  cambem  o  tem< 
pò  do  arrendamento  ,  vcyo  efta  quinta,  Sc  a  mais  fazenda  ao  fcnho* 
rio  dos  Rcligiofos  do  Carmo  dc  Lisboa,  por  lha  ccr  d:yxado,  ôc  do* 
tado  o  dito  Condeílavel ;  8c  defde  aquelle  tempo  em  diante  nunca 
mais  íe  aforou » nem  arrendou  a  pedoaalg&a ,  antes  feropre  per  íi  a 
adminiílràraõos  dito^Retigioíbs,  como  couía  (ua>E  elegendo-fe  em 
Sacriftaõ  mor  do  Carmo  de  Lisboa,  o  P.  Fr.Gabriel  de  Santa  Ma. 
ria,  no  Capitulo  que  fe  çclebrou  no  anno  de  i554«.(em  qoe  fahio 
por  Provincial  o  P.Fr. Joaõ  Limpo  )  8c  vendo  clle ,  qne  o  povo  hia 
isndo  grande  tenem^à  Senhora  do  Sotícoriro ,  qoe  eftava  na  £r- 
mt&  ái  dita  qninta»  q«e  já  hia  a  ella  moyta  geboe  em  romaria » 
tiitou  logo  de  a  ornar ,  &  pos  netla  hom  Ermtta6  com  beneplácito 
do  P*Fr.Lois  da  Lns,  qne  era  entaõ  Prior  do  Convento  do  Carmo 
^  Ltsboa>  Iheentr^Q  duas  veftimentas^ntaes,calis,  tc  tudo 
o  mais  pertencente  para  o  vnistò »  &  mlnifteiio  ib  Altar  da  dia 
Ermida.  - 

.  Defte  tempo  emente  creíceo  mnytomais  a  dteioçáõ  da  Senho* 
fanosFieisChriflSiMy&íècomeçoQafolemntzara  faafefta  aos  5. 
dias  do  mez  de  Agoílo ,  com  Mi(Ia,Sermaõ,  &  Moííca,  cuja  foiem^ 
nidade  ainda  hoje  íe  coníerva.  Correndo  pois  o  tempo,  8c  com  cllc  a 
fama  dos  muytos  milagres,  que  a  Senhora  obrava  com  aquellcs/juc 
devotamente  lhe  pediaõ  feu  íoccorro  ;  mandou  o  P.  M.  Fr.  Migu;;! 
Carrança,  f que  ncftaoccaíiaõ  aííiftiancíh  Província  cora  o  carito 
de  Vigário  Géral,  8c  Viíitador  delia )por  morador  para  a  dira  quin* 
ta,  &  Ermida,  ao  P.Fr.Joaõ  de  S.  Vicente ,  Rcligiolo  dc  exemplar 
vida,  2e  coltume$)para  que  delia  civcflecnydado :  Jdo  P.  Fr.  Jorge 

1  figucyra, 
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Figueyra  com  fuás  eimol.^is  mandou  fazer  qqacrocelUsjttiicoàpor* 
ca  do  coro,  Sc  as  officinas  do  rcfcytorio  ,  Sc  cozinha  ,  que  fícaõ  pof 
bayxo  dedaiccilas.  Neda  ciaiouaifiílio  o  clica  P  Fr.Jo«õ4«  S.  Yím 
cence  até  o  anno  de  1603.  cm  o  qoal  fahio  poc Provincial  no  Capi< 
colo»  qnc  (e celebrou  em  o  Coaveoco  do  Carmo  de  Évora,  o  P.  M. 
Fr.Aotoniado  EfpiritoSanco;  0f  copíiderando^íè  nefte  Capiralo 
o  quanto  hiacrercendoa.íkvoçaõ  de.  N.Senhora  do  Socçorro^. 
janumeotèier  efte  lugar  de  Caotarate  may  íàdio ,  &  a  dita  quinta 
moy  acoomroodada,  para  nella  k  ÍQodar  baco;  Convento  da  Ordeoe^ 
aflentàraõ.  deconunum  coníentidif  Otodos  Padres  do  dícoGa|Mttilo« 
que  deíde  aqaelle  dia  íbflíe  efta  Caíá  Vigayrarta«&;  logo  dcgèraõ  em 
Vigário  ddla  ao  meímo  P.Fr.Joaõ  de  S. Vicente » 8c  Jbe  i^pacàraõ 
para  Conventoaei delta  ao  P.Fr.JcrbnycnodeSây  õe  ao  Irmaõ  Ley« 
go  Fr.FranciícodeBcji,  8c  mandàraõ,  qac  para  fuílsnco  deíies  Re<» 
ligiofos,  d^ífc  o  Convento  do  Carmo  de  Lisboa  á  dita  Caft  quatro 
moy  os  de  trigo  de  renda  cada  aono,  coiuo  áçLdío  lho&  largou  ^  & 
ainda  hoje  os  poíTue.  ^ 

Perícvcrou  eiU  Cala  em  Vigayraria  até  o  anno  de  1608.  ein  cujo 
tempo  íe  celebrou  o  Capitulo  Provincial  ,  &  (ahio.eleyto  íe^^unda 
vez  na  tal  digni  Jade  o  P.  M.  Fr.  Tliomè  de  Faria ,  que  depois  foy 
Biípo  de  Targa.  Ncíle  Capitulo  fizeraõ  a  efta  Caía  Priorado  cooa 
codas  as  graças,  ôc  priviL^gios^  que  tem  os  mais  Conventos  da  Prof 
vincia*  Sc  nella  he  a  undécima  voz  nos  Capítulos  Provinciaes :  elep 
gèraõ  logo  em  Prior  ao  P.Fr.Sebaílíaõ  da  Sylva,  que  foy  o  primef* 
roqoeteveefte  Convento,  Sc  mandàraõ  paraooQvcotuaçf  dèUenia* 
yor  numero  de  Rcligiolbs ,  do  que  tinha  ,  qutando  era  Vigayraria. 
Nellerefídem  hojedeaaíèis  Religiofos ,  fazendo  grandes  ferviços  a 
Deos,oaôío  na  continua  adminiftraçaõ  dos  Siacramentos  àqa::llc 
povo  i  aos  drcnmvizinhos  >  mas  também  na  erecção  da  Ordem 
Terceyra»  eftabelecida  oefte  Convento » qn»  contanto  lelo  ponta* 
almenie  acodem  ao  coito  Divino,  Õc  obrigações  de  fua  Regra.  . 

A  Capella  niõr  de  foa  Igreja  cornou  D.Francilco  de  Cafteliobran- 
co-para  jazigo  de  D.  Violante  Eugenia,  lua  tia»  por  ella  mandarem 
feu  teílamencoí  que  íe  lhe  fizeíle  hGa  Capella ;  a  qoal  docoa  de  boa 
renda,  com  penfaõ  de  certas  Miífas ,  que  os  Religíoíbs  dizem  por 
Tua  alma.  Neila  cílá  fepultado  D.  Joaõdè Cafteltdbranco ,irma6  do 
Conde  de  Sabugal  D.Francilco,  Sc  pay  do  dito  D.Franci(co,que  to* 
roou  efta  Capella ;  a  qual  por  eftai  muy  damnificada,como  também 
a  Igreja,  mandou  reformar  hum  Rcligiofo  do  Convento  de  Lisboa, 
fazendolhe  novo  retaboloi  cadeyras  do  coro  ,  lâgeamento ,  &  vários 
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oraainentof  %  em  qoe  gaftoa  confíderavel  dinhcyro  cooi  as  obrts, 
que  hoje  (evcm;  comoambem  doas  devotos  Rcligiofos  com  odif. 
peodio  de  íaas  eíniolaft « ornamentàraô  duas  Capellas  da  dita  Igreja 
com  moy  u  grandeza. 

.  Floreceraô  nefta  Provinda  Carmeliuna de  Portogal  muy cos  Ktt 
ligioíos  iníignes  nas  Divinas  >  &  Hamanas  letras » qaerefpUadecè' 
raõ  em  dignidades  Epifcopaes»  virtude  faotidade, 

O  primeyro  Bifpo  que  hoave  no  principio ,  &  fundação  defta 
Provittcia,  foy  o  Donior  D.Fr.Gomes  de  Sanu  Maria,<|oe  íby  hnm 
dos  primeyros  Definidores ,  que  nella  hoave  no  Convento  do  Car« 
mo  de  Lisboa,ft  o  primeyro  Prior  ,  qae  o  govcrnon  com  grande 
ceio,  9c  exemplares  virtudes,  pelas  qoaes  fby  nomeado  Bifpo  Ticu« 
lar  de  Hebron,  &  Vigário  GéraLpor  cfpecial  Breve  de  Saa  Santida- 
de, de  todas  as  Religiões,  que  havia  naquelle  tempo  neile  Keyoo. 
Foraõ  feus-facccffores  os  feguintcs  Rcligiofos. 

D.Fr.Joaô  Manoel ,  filho  dcl-Rcy  D.  Duarte,  que  foy  Prior  do 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  aonde  tomou  o  habito,  Sc  profcf* 
íou,  Provincial,  &  Vigário  Géral  por  Breve  do  Papa  Eugénio  IV, 
cujas  Prelaíías  exercitou  trinta  annos  completos ,  com  muy  ta  au« 
thoridade,  5c  tanta  prudência,  que  el  Rey  D.  AfFonfo  V.  o  fez  ícu 
Embayxadora  Roma,  aonde  naquel la  Curia  manejou^  &concluhio 
todos  os  negócios  do  Reyno  com  taõ  feliz  íucccflo  ,  que  chegando  a 
efta  Corte  o  fcftejou  muyto  eURey,  Sc  no  anno  de  14J  2.  o  nomeoo 
por  fen  Capcllaõmôr.E  falecendo  o  Bifpo  da  Guarda  neíla  occaíiaõ» 
o  dito  Rey  D.Aâonío  pediologo  eftc  Bi í  pado  ao  Papa  Pio  11.  para 
o  Bifpo  Capcilaõ  mor  ;  o  qual, tanto  quechegàraô  as  Bulias  de  Ro- 
ma ,  foy  logo  tratar  da  reformação  das  (uas  ovelhas ,  Sc  de  reprimir 
a  foltara>com  qoeviviaó  muytos  dos  Ecclefiaílicos  do  dito  Bi/pado^ 
tirando  umbem  alguns  abalos»  que  nocolto  Divino,  &  admioiftra- 
çaõ  dos  Sacramentos»  elles  linhaõ  introdusido.  Faieceo  na  Cidade 
de  Lisb  ja  no  fim  do  anno  de  148  a.  &  (aa  morte  foy  mny  fentida  dei- 
Rey  D.Joaõ  íea  íobrinho»&  de  toda  a  Corte ,  por  perderem  nelle 

grande  Prelado»  9t  Mioiftro :  íèn  corpo  foy  íepaltado  no  Con. 
tento  do  Carmo  de  Lisboa  com  a  decenda,  &  jionra>qae  íê  devia  a 
taõ  grande  peíf  oa. 

^  D.Fr»Chriftovaõ  Monis,  Provincial  que  foy  defta  Província  no 
annode  15  3 a.  foy  promovido  à  dignidade  Epíícopal ,  fazendo.o  (êa 
Coadjutor  nos  Arcebiípados  de  Lisboa,  Sc  £vora,o  Cardeal  Infan- 
te D.A^níb, irmaõdel'Rey  D.  Joaõ  Ill.por  fer  naquelle  tempo 
Arcebifpo  de  ambas  as  Diocefes,  a  cujo  favor  foube  muy  bem  cor- 
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,f jfpoBcler  c  iit^.  Bilpo  D,Fr.  Chrií^py^aÕ*  çoig^p  ajqdar  gri|l4e;peQ# 
.fe     yn6m  s  &  rcfórcm  que  fcB.^mdei»  .Ar^lpaé>i),çiiÍO  faiM 

4^£pí(copal,qi}cf0fyiõtícMaa  vifi- 

Akafit  na;  Al^Atqoc^of  sq.  dcNov^mbrojc:  1551.  ícpi;  odos  fo- 

JacjnvsUdaclQspara  o  QcoNettrípiipi  CQ09ca(o  ih 

)        Carmo  de  Usboa.  ,  - 

;  D.Fr.Bahhazar  Limpo,  que  foy  ArGebífpo  de  Braga  ,  Se  credito 

íingular  da  Carmelitana  Família,  de  quem  foy  benemeríco  fíliio.pof 
k  fer  homem  aílBaalado  em  virtodc,  Sc  dos  mais  iojignes  fug^ycos ,  ^ 
\  naqaclle dourado  íeculo  hoave  nefte  Rcyno,  EJ?;Rcy  D,  Joaõ  III. 
i  .0  conftituhio  Prégador  de  lua  Real  Capella,  &  por  íea  ConfcíTor  a 
\        Rainha  O.Catharina ,  &  aííim  mcfmo os  Infanccs ,  acodiqdo  todos 

com  tal  concarío  a  oavillo,  que  eílavaõ  jà  as  Igrejas,  antes  de  ama^ 
\  ohecer,  occopadas  de  gente ,  recorrendo  a  cl  le,  como  a  Oráculo.,  ta^ 
i  4a  a  Corte,  para  íe  apraveytir  de  feqs  acertadfl%(9wireibos,âc  doqcoí 
i  pareceres,  com  que  os  mais  efcrapnlofos  aquiffUMOjas  cottíctenciai; 
I  Wcfte  tempo  foy  eley  to  Prior  do  Çonvtw>  /(fttQirino  i^ilAsbot^ 
t  étfois  Proviocial.  Sc  naô  tendo  acabado  o  cargo^. quando «efcolbc^ 
i  o  meíino  Rey  para  Reformador,  &  Vigário  Qiíral  de  fna  plwsfiría  Far 
1  l^ília.  achaodt  qoe  elU  i6  bèftava  pau  negia^io  da^Mti^lfOM^  qnif 
I  do  paraai  oatras  Religiõu  mandava  vir  graiiffimoi;  íngc jrio»  ena 
I  firtsde»  &  leiras,  A  rc&raiaçaô  qne  oclla  íesj^ni:  eftamm  ^ceAa^ 
I  hekceo^&oaeserdciorqQehinmhiBioicafta^  |«a  relígioíà 
y       profiíTaõ»  8c  eípirico  do  Cco.  Depois  de  govefw  aPriivmaiá  Beftei 

taô  bonQrifioos  cargos ,  por  efpaço  detreie  annoa. «  conMi^efra  beoi 
(       vtAo  do  Rey;o  defignon  Bifpo  do  Porco,  que  govaroon  omros  tan» 

tos  com  grandeeelo  Paftoral  ,&  exemplo  ,  fazendo  alli  obras  de 
,  eterna  memoria,  como  faõ  o  coro  da  Sé,  os  livros  d;  canto  chaõ,que 
,  nella  hoje  ferrem  ,  reduzindo  a  mel  hor  methodo ,  Sc  clareza  o  cen« 
j  foal  do  Cabido,  com  que  fe  efcufáraô  demandas,  &  trapaças,  no  que 
j  fez  grande  íerviço  a  Dcos ,  Sc  ao  bem  publico.  Finalmente  cclebroa 
^        Synodo,  cm  que  reformou  as  Conftituiçõcs  para  melhora  do  Clero, 

&  governo  dos  fubditos  Foy  mandado  pelo  dito  Rey  à  primcy ra  fef-. 
f  faõ  do  Concilio  Tridentino,  que  (e  abrio  no  anno  de  i}4j.  no  qual 
I  affiíèio  cres  vezes  com  grãdc  nome,&  fama  de  cabal  Theologo.Cha« 
I  mado  encaõ  a-Roma  do  Papa  Paulo  1 1 1.  para  lhe  dar  conta  de  efta*  • 
^  do  em  que  ficavao  as  coulas  do  ConciIio,o  dito  Bilpo  o  fez  com  ul 
I       expedição,  ft  elegância»  <]iie  o  Papai^ecbainoa  Rara  Feoift$ jk  di«> 
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«em,  <|ti€  ô  qoiem  (ítixCêtàtàli  '&  clle  ó  naõ  ace^iáf  a  pór  Ç6s%\:^o 
òo  fco  Rey;  ÕcàÁftiúca.  qnte  coâiSiii  Sàntidade  ceve^mbltoiíêoti* 
feguir  ^He  o  iVibvmjil  do  SáVítõ^Officid  pacrt  efté  Ríijrnòv  icãcpoh 
•Òt  lbe'bcy{«r  o  pé,  Yoltòo-a  PòVtugal  cotai  •  fet  licèA^bofide  brè?e. 
tbeote  iby  pronievfa)ôa  Piiiiâs  <l^rag4.%'j€  a  Ctdadíe  *do  Pórtb^ 
4argootdttl&DijSiifeÉb>>elUò'¥èccbéoc^  àlvoroço  í  por  fer  pay 
dos  ficAftH ;  selador^  fiftadó^Ecdeíiafticò-,  reíbifBftdor  dè  tòí- 
cumes ,  &  abuíos  mal  introduzidos.  Pelo  que  comando  pófíe, 
toa  logo  lua  Dioceíi,  dcílcrrando  vícios  com  brandura,&  com  rigor 
também ,  quando  efta  naÕ  baftava,  rebatendo  cnt^õ  a  reíiftcncia,^  o 
Prior,  &  Cónegos  dc  Guimarães  lhe  íízeraõ  àcerca  da  viíita  da  íua 
•Igreja,  che^ndo  a  efcrever  íobrc  efta  matéria  ao  Summo  Pontiíicc 
Paulo  IV.  dc  que  rcíultou  húa  amigável  compoíiçaõ.  Finalmente 
tresladou  com  grande  íolcmnidadcda  Igreja  dc  Rates,  o  corpo  dc  S. 
Pedro  Martyr,  feu  primeyro  Prelado  ,  o  qual  collocou  em  hOs  ex* 
■ccllente  Capella,  que  elle  ornou,  &  dotou  com  liberal  magniíiccn- 
cia.  St  copiofo  numero  dc  Capel  lãcs  ;  8c  por  feu  falecimento  ,  que 
á>y- cm  idade  de  oy tenta  annos,  depois  de  governar  efta  Mitra  ojcoí 
iè  mandou  fcpultar  da  entrada  dd  la,  pela  grande  devoção ,  que  (cm« 
^é-ftvei'tffte  indyto  Martyr;  Nafceo  na  infígne  Viíla  de  Moura 
flòáiiiKPde  1478  &  foraõ  (eus  pays  Luis  Limpo ,  St  Ignesda  Ro- 
diCyddrprincrpaeválquella  Viíia>  Sc  no  dc  149^.  fe  efcrever  no 
Conircoto^CarttfO ,  que alli- tema  Profetica  Ordem.  Foy  taô  ee« 
4cbrè^  Ifiwttieadô  Pri^dor,0Dtldocom:caai^  applasfo » qae  refere 
cm  W*  m«itaoriar0^r4í  PrrUlidoel  deOocs  (  ceftemtwlu  deviõ 
n  9  dbf ttiais  grafci  Religioíbs ,  qae  ceve  naqnclle  tempo  a  Pro# 
vincia)  que  quando  prégava  na  Igreja  do  Carmo  de  Liiboa,  vinha  o 
povo  à  meya  noycebafeer  nai  iuas  portas,  para  tomar  lugar ;  Sc  íèa« 
00  bfiadái  mayorcs  doReyno,  oaôcabtaiielka  gente ,  haTcndo  ft'* 
prediíkttfóet  íolxreof  aflentoi ;  Sc  para  qae  feíayba  da  «elo,  Sc  IÍ0 
berdadccom  que  pregava ,  referiremos  o  que  obroa  hnm  dia  oa 
Capella  Real,  prégando  em  prefença  dc  toda  a  Corte  $  foy  o  caíb, 
que  querendo  clle  reprehender  a  muytos  ,  de  quaõ  deícuydados  an« 
davaõ  dc  íua  falvaçaõ,  engolfados  no  mundo,&  da  pouca  imprcílaó, 
que  fazia  em  íuas  almas  a  Divina  palavra,  tirou  de  húa  canna,que  le- 
vava  com  fua  fedclla,  &  começou  a  peícar  Íobrc  o  auditório ,  ora  a 
húa,  ora  a  outra  parte,  &  dizia  ;  Para  aqui  pcícaremos ,  Sc  teremos 
proveyco  ,  Sc  para  alli  também  ;  8c  lançando  acanna  para  onde  efta* 
vaõ  o  R<  y,  5c  os  Infantes  ,  moítrou  húa  pouca  dc  íleuroa  ,  Sc  diííe  : 
Naõ  (coios  aqui  que  eípcrar » cftcs  peyxetrMÕ  laõ  ^oflos  y  ãc.ailim 
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oaõ  haõdepicar.  Conca.fe  porcouU  certa  >qiie  diflera  depois  o 
Rey  à  Rainha :  Agora  cílarà  V.A.  contCDce:  íaípeycando  fcr  traça 
ína.  Osclofo^ft  Apoftolico  Prégador,  temendo  a  ira  dei«Rcy ,  fe 
aoleotoo  da  Corte  em  hfia  mala»  que  tinha  à  porus  íaGoedeo  pe# 
lo  contrario;  porque  foy  logo  mandado  chamar»  &  camolado  de  ' 
merccs,  &  favores.  Pela  aofencia  para  Caftella  do  Bifpo  do  Porco 
U.Pedro  da  Cofta,foy  promovido  em  íêo  logarneAa  Mitra  no  anno 
de  1 53  7.  que  governoa  até  o  de  ijjo.cra  que  foy  clcyto  para  o  Ar- 
cebiípado  dc  Braga  por  morte  de  D.  Manoel  de  Soa(a,&  daqui  para 
a  outra  vida  no  ulcin;o  dc  Março  dc  1558. 

D.Fr.Pcdro  Brandão, natural  dc  Lisboa,  aonde  tomou  o  habito  da 
Religião  do  Carmo, &  nclle  profcflouaos  26.dc  J.incyro  dc  iyí7.& 
dclle  foy  cftudar  a  Coimbra  no  Collegio  da  dica  Ordem,dondc  íãhio 
hum  confumraado  Letrado  ,  Sc  foy  cambem  hum  doi  grandes  Pré- 
gadores  do  fcu  crmpo,  Sc  muyto  act  yco  ao  poFO,pcla  fua  muyta elo- 
quência, Sc  íingular  aff ibiliJade.  Duas  vezes  foy  Prior  no  Conven<* 
CO  de  Lisboa» nelle  fez  grandiofas obras,  depois do<  qaaes  cargos» 
&  de  outros  que  ceve  na  Província»  que  adminiílrou  com  grande  se* 
lo,  de  oblcrvaocia,  foy  clcyto  Provincial  delia.  Ei-Rey  D.  Filippe  o 
Prudente ,  vendo  os  feus  grandes  merecimentot » dí  prendas ,  o  fez 
fiifpo  dc  Cabo  Verde,  aoode  efteve  por  alguns  annos »  governando 
fiOfficodooci>ydado»de  inteyresaodíco  fitípado»  oúnal  tenondoii» 
lendo  jà  telho»  para  tratar  com  maíi  íbfliModaíôa  íalvaç aõ»  êe  veyò 
para  afaa  pátria»  morrer  entre  os  Religíoíos  feos  irmãos »com  quem 
fehamaeado:  feo  corpo  foy  fepultado  no  cemeteriodoi  Frades  do 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa. 

D.Fr.Martinho  Sotomayor,  qne  foy  iníigoe  Pr^ador  |  &  Biípo 
Titular  de  Tripoli,  Colleytor,  dc  Juiz  Apoftoficopor  Saa  Sentidas 
de,  dos  Breves,  8c  Bulias,  que  vinhaõde  Roma  para  eílc  Reyno. 

D.Fr.Thomè  de  Faria,  nacural  de  Lisboa,íilhodc(la  Província  do 
Carmo  de  Porcugal,  que  foy  duas  vezes  Prior  do  Convento  de  Líf- 
boa  ,&  Provincial  dcfta  Província  :  tomou  o  grão  de  Doutor  na 
Uníveríidade  de  Coimbra,  cujos  autos  foraõ  univcrfalmcntc  applau- 
didos.  E  vendo  o  liluftrííTimo  Arcebifpo  dc  Lisboa  D.  Miguel  dc 
Caftro,  fero  dito  Padre  Meftre,Varaótaó  douto  nas  Divinas, &  Hu# 
manas  letras,  Sc  hum  dos  mayores  Latinos,  que  teve  cílc  Reyno  »  o 
nomcoo  Bifpo  de  Targa,  Sc  ícu  Coadjutor.  Traduzio  as  Lufadas  de 
Camões  em  vcrfo  heroyco,  á  íní^ancía ,  Sc  perfuafaõ  dos  Padres  da 
Companhia  de  Jefusj  Sc  mais  dona  livros  de  Aftrologia ,  que  fe  naõ 
imprimirão,  por  falecer  pefte  tempo,  que  foy  aos  t^Àt  Outubro  de 
jóaS.Êftà iepaltado  no  cemeterio  dos  Religíoíos.  Df 
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D  Tr.  Anador  Arracs»  oararal  da  Cidade  de  B<  jai  foy  o  prímeyro 
l^oviço  €pt  houve  no  CoUepo  do  Carmo  de  Coímbraiaonde  pro« 
lêdon,  &  cftndoo  Filoiofia»  Theologia,  &  fey  taõ  grande  Tbeo« 
logo,  (]ue  el«Rcy  D.Sebaftiaõ  o  fes  Pr^ador  da  foa  Real  Capella  , 
el#Rey  D.Heoriqoeo  fes  íêu  Elmolcr » íendo  que  havia  poocos 
tempos  o  tinha  feyto  Coadjatôr  do  Arcebifpado de  Évora ,  do  qa^l 
o  dito  Rey  tinha íido  Arcebifpo.  Epor  cl- Rey  D.Filippc  o  Pradcn- 
te  foy  nomeado  Biípo  dc  Portalegre,  em  cujo  Biípado  rcfidio  algQs 
annos,  no  fim  dos  quaes  orcnunciou,ôc  ícrecolheo  no  Collegiodo 
Carmo  de  Coimbra,  aonde  íc  havia  creado,  8c  ncile  fez  a  Igreja  no- 
va com  tanta  magnificência,  &  aceyo,  que  he  julgada  de  todos  pe- 
la melhor  de  todas  as  Igrejas  dos  Collegios  d.íquella  Cidade.  Depois 
dc  recolhido  fe  occupou  em  compor  hum  livro  dc  Diálogos  ,  obra 
OQuyto  douta ,  Sc  digna  dc  toda  a  cíiimaçaõ>  por  íua  grande,  Sc  pro^ 
veytofa  dootrina*  finalmente  chcyo  de  merecimentos«&  virtudes,  o 
levou  Deos  para  fí  em  o  prímeyro  de  Agoiro  de  idoo.  Sen  corpo  eC 
tà  íepultado  na  Capella  mor  do  dito  Coilegio. 

D.Fr.FranciÍGo  Soaresde  Vilhcgas^foy  natoral  de  Lisboa»  &  Biíl 
pode  Memfis. 

IXFr.Vaíco  de  Alvellos,  qoe  fi>y  Btfpo  da  Guarda,  õc  o  prímeyro 
Religiolo  defta  Provioday  qoe  ceve  tal  dignidade  ;  foy  Vacaô  in  íigs 
DC  nas  Divinas,&  Homaoas  leiras »  êt  o  prímeyro  Defimdor ,  que 
honven^bProvinda»  &depobfiy^  Conveofiodo  Car- 

D.Fr.  Angelo  Pereyra  Portugncz,  filho  defta  Provincia/oy  gran* 
de  Letradoi  &  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  com  taõ  grande  fatif* 
façaõ,  &  admiração  de  todos,  pelo  muyto  que  fazia  obfervar  com 
boro  iclo  as  leys  da  Religião.  EURey  D.Filippc  o  Prudente  o  cic- 
gco  Bifpo  de  Martyria,  Sc  Coadjutor  do  Biípado  de  Coimbra,  cm  a 
qual  dignidade  permaneceo  até  Deos  o  levar  para  fí  ,  dcyxando  de 
fua  peíloa  grande  nome  em  virtades,âc  bom  procedimento.  Faleceo 
no  anno  de  I<$i4. 

D.Fr  Fabião  dos  Reys»Portogaez,qneroy  Bifpo  de  Cabo  Verde, 
&  Varaõ  de  grande  reformação,  Sc  obíervancía ;  &  por  ícr  bom  Le- 
trado, o  fizcraõ  Examinador  dasTres  Ordens  *Militares,&  doPrío- 
fado  do  Craio.  Na  Ordem  foy  Prior  do  CoDfcmo.de  Çoilares^Vi* 
^o  PkQvinctal  da  Vigayraría  do  Carmo  do  Brafil^  Fundador  do 
.Conveatòda  Ilha  do  âyaUondaaffiftíndo  por  Prelado,  o  íizeraõ 
Provincial  defta  Provinda.  Faleceo  no  íea  Biípado  no  anno  dc 
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:  D.Fr.Frandlcd(k  Unia,aaniral:deÍHk^a;%  Bífpo  4^ 
nhaôf  &  dcpoti  de  Pérnambiico»  Vigário  Profiocial  di  Viga^rarít 
•òo Gahoo  doBraíil,  8c  Viíindor átáWm-i^  foy  camtierfi Sêctetario 
dá  Proviacta,  ft  Prior  do'CoavcDtòdejLisboa«  iníigae  Prégador,c6 
grande  aceycaçaó,  naõ  ^  toda  a  Mo^etta.  mas  também  do  agra* 
do  do  fcnhor  Rey  D.Pedro  II.  cm  cuja  Rxal  Capella  prégou  repe- 
tidas vezes  com  grande  admiração  dc  codos  FaIcCeo  cm  Pcrnumbu* 
CO  aos  a9.de  Abril  de  1704.  tendo  poílo  fumma  auençaõ  ao  bom 
governo  de  íuas  ovelhas  ,  como  vigi  lantiíTimo  Paftor^ 

D.FrtPedro  Clemente,  filho  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa^ 
foy  Vigário  Géral,  8c  Reformador  por  efpecial  patente  do  Rcvc- 
rcndillimo  Padre  Géral  da  Província  do  Carmo  de  Sardenha,  a  qaé 
depois  de  exercer  eíla  occapaçaõ,  a  Mageftade  deURey.D.Filippeo 
Pradente o  fc«  Bifpo  de  Âilis  na  mefoM  Ilha,  8c  ulcimameace  Ârce« 
bifpo  de  Saccr ,  em  coja  dignidade  mocreo  com  grande  opinião  dc 
iâmídade:  nas  Divinas  «Sc  . Hamanasiectas  fof  flfliy  ▼coenadoi  ic 
refpeyrado  dc  todos.  Faleceo  na  era  dc  ido-». 
D^fr.Jofcpbde  Aicncaihe,  Religiof^delta  Província  do Carijoo» 

riTCo  neto  deURey  D.Joaõ  II.  de  Portugal  1  fby  Bifpo  dc  Miran« 
ic  depois  de  Leyria»  Inqmftdor  Géral,5e  CapeiUõ  mor  dcURcy 
D.Pedro  11.  Havendo  fido  SecrettriQdefta  Provinda,  &  aififtiado 
io  Capimlo  Géral»  qoe  fe  celebrou  cm  Rbaia  t  foy  eley  to  Prior  do 
Convento  de  Svora»  êc  dèpOis  do  de  LfÃoat  oflc  oiõ  eserceD.Tevc 
mqoella  Goria  i!aõ»griDdeo'pimaõ|.qoe  foy  nellabtm  acey  to  por  íoa 
peíloa,  8c  vircadei  ,naõ  íq  dos  Revereodiffimòl  Padret  GçHriei  da 
Ordem,  íenaô  também  doSammo  Ponti(ice.-#Of  èleyto  AffiAents 
Géral  das  Províncias  de  Portagal,  &  nomeado  Provincial  Titular 
de  Dácia  ;  &  o  Papa  Alexandre  Vil. o  nomeou  por  feu  motu  pro^ 
prio,  Prior  do  Convento  de  S.  Mirtinho  in  ^Hontibm  ,  cuja  digni^ 
dadc  humildímcnte  rccufou,  como  também  a  de  Provincial  de  Por* 
tugal,  cm  que  por  moto  próprio  foy  nomeado.  Ultimamente  foy 
eleyto,  &  acclamado  por  toda  a  Província,  Provincial  della.Falccco 
cm  Lisboa,  tendo  de  id4deQy  tenta  &  cinco  annos^aos  13.  de  Setem^ 
brode  170J. 

O  Venerável  P.MFr.Jeronymo  Toílado  Poriuguez, Doutor  Pa- 
riíicnfe ,  filho  defta  Província ,  que  foy  Provincial  cm  a  do  Carmo 
dc  Catalunha,  &  Vigirio  Géral ,  &  Reformador  Apoftoiico  das 
Piovincias  dc  Ca^Ua  .  Portugal ,  Sicilia ,  8c  Nápoles  ,  em  a  qual 
reforma  padcceo  grandes  trabalboi  sfoy  douto  nas  Divinas  letras,ac 
de  provadas  virtades.  Faleceo  com  opinião  de  Saaco  coa  o  Con- 
Tom.IIL  Ggg  veoto 
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vento  do  dmio^VÊfQlB^no  «niiad««nl  qamhotim  oytoocà  ^ 

O.P.MJFr.I^dAl4»,filk»aaciind:âeUR^  JoaõnLkv 
Prk>f  doGooTCModo  CariDdi;deLisboa;''Pro¥tackÍ,^Vtgario*Ge^ 
ral  yõi  Hefarmadoc  Apoftoik»!  VmòiaBgn/iêm^iiíaéCfU  Ictni. 
Falecoo  no  annò  de  I  $84.  ii: ' 

O  Doutor  Frey  Sioiaã . Coelho  ,  que  foy  Provííicíal  ,  Qc 
trcs  vezes  Prior  do  Convento  de  Ltsbo» ,  no  quat  fez  grandiofas 
obras  ;  foy  VaraÔ  infignc  nas  Divinas,  Sc  Humanas  letras,  Sc  de 
exemplar  virtude,  Sc  reformação,  da  qual  períevera  ainda  hojc^an» 
dc  memoria.  Faleceo  no  anno  de  1605. 

O  Venerável  P.Fr.Eftevaõ  da  PuriHcaçaõ,  Varaõ  iníigne  cm  vàr- 
tudcSjCuja  vida  tem  imprcfla  varies  Authorcs ,  Bc  para  fua  Beatifi* 
caçaõ,  &  Canonização  andaõ  as  informações MÍagrada  Coogfcg»- 
çaõ  de  Ritibus,  Faleceo  no  anno  de  1Ò17. 

O  Venerável  Fr.  Luis  do  Rofario  ,  Varaõ  de  provada  vircode, 
naorreo  emodioda  Fé  oa  jornada  da  Brafíl ,  por  ruaõ  dos  hereges, 
peio  selo  com  qtft  venerava  a  imagein  de  N.  Senhora  da  Piodade , 
ooro  a  qoaLabraçado  íoj  lançado  ao  mar  em  coai|iaahia  dei]mr<f<i< 
ta  pelfoas,  que  por  largo  tempo  andando  fobre  as  agnas ,  as  cot^íttí. 
(bn>&abrolveo,  até  que  pelos  ditos  hereges  lhe  hné  cortadas  ài 
mSoc»  éc  àf  pelonradas  acabooo  tida  no  anno  4e(téi^* 

O  P*Fr.AntoiMOiia  VifioiçaõjVaraò  infone  nu  DMnai » Hn* 
mànaf  lecn»,  Aí  mnyeo  maii  no  exerddooaa  virtndeiy  por  cujo  nb 
peyto  foy  Meftre  dos  Noviços  do  Convento  de  Lisboa  mnyiofigin- 
nofy  dandolheaíingoliureicniplocoin  íoâdontrina. 

O  Venerável  PhGonçalo  daMadredeDeos,Leygo,  Irmaõ  doeti^. 
dodeiantaíimplícidade,  pela  qual  foy  eftimadodos  Reys,Senhores, 
&  Povo :  viveo,  8c  morrco  com  opinião  de  Santo,  o  que  íe  vio  bem 
na  grande  vencraçaõ|Com  que  íctt  corpo  foy  fepultado  ao  anno  de 

'  O  P.Fr.Jeronymo  de  Brito  ,  Varaõ  de  conhecida  virtude  ,  Sc  ob* 
íervanciai  o  qual  morreo  ao  anno  de  ij^j.  com  grande  opioiaõ  de 

fantidade. 

O  devoto  Fr.Simaõ  de  Santa  Maria,Lcygo ,  que  foy  Sacridaõ  do 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa  mais  de  quarenta  Sc  ktc  annos,muy 
zelofo  da  Caía  de  Deos,  &  muy to  caritativo  com  o  próximo,  &  det 
votidimo  do  Santo  Chriílo  cativo ;  morreo  com  grande  opioiaõ  de 
íanôdade»  &  quafí  deípido  o  entevriraõ,  por  lhe  cortafem  p  habtio 
^  emqoe  luaveftido.  - 

;  O 
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O  P.  Fr.  Manoel  Ctrdofb  i  Varaô  de  conhecida  virtude  ,  infigne 
Medre»  ít  Compoficor  na 'Arte  da  Mofica ,  como  ceftificaõ  bem 
íeos  livros  impreíTos,  que  delia  compoz ;  íâleceo  no  anno  de  i6yo* 

O  virtttoío  Irmaõ  Fr.R.o<|oe  do  Sacramento,  Leygo ,  VaraÔ  in^ 
íigneemvircndes ,  o  qual  morreo  noCollegio  de  Coimbra  com 
opioiaõ  dc  Santo. 

O  P.Fr.Conftantino  Pereyra,  fobrinho  do  Con(3cftâvel  D.  Nuno 
AUares  Pereyra,  foy  Varaô  deadmiraTcis  virtudes ,  Sc  o  primcyro 
Prior  do  Convento  de  Col lares ,  no  qua!  por  alguns  annos  icz  vi- 
da cremitica,&  morreo  cora  opinião  de  Sinto. 

O  P.  Fr.  Luisdc  Mértola  ,  foy  Varaõ  doudííimo  na  Theologia 
Moral,  quecompoz,  Se  hum  dos  grand^-s  Meftres  dc  efpirito  ,  que 
houve  naqucllc  icmpo,  o  qual  nunca  quir  íèr  Prelado  ,  Se  íó  obri* 
gado  da  obediência  o  foy  no  Eibdo  do  Braíiii  aoade  ainda  hoje  per* 
fe vera  a  grande  opinião  de  fuás  virtudes. 

O  Padre  Frey  Sancho  de  Faro ,  filbo  legitimo  dos  Condes  de  Fa^ 
ro,  íexco  neto  por  varonia  dcl  Rey  Dom  Joaó  I.  de  Portugal,  como 
cambem  iexto  neto  de  Dom  Henríqae  iL  Rey  de  CaílelU  »  dcde 
Dom  Fernando  Rey  de  Portuga! ,  &  filho  delU  Provincía  ,  aonde 
occapoo  os  lagares  de  Prior  da  Recoleta  de  CoUaret ,  Ôc  de  Com« 
roidario  G^ral»  Vifitadoif,  U  Reformidor  da  Provinda,  &  de  Prior 
dp  Convento  do  Carmode  Ltiboa»  em  o  qoal  ícm  grandbíat  obras» 
9c  (of  devotiffimo  do  Santiflimo  SacraàientO|6lí  muy  wçhÍQ  do  aag^ 
memo  da  Religião :  ^leceo  noannade  i6f  r*  • 

O  P.Meftre  Fr.Joaõ  de  Santa  Anna^íoy  Varaô  infigiie  em  virta* 
det»  Provincial»  &  Vigário  Gdral  da  Província  .:  faleceono-aano 
de  iy23. 

O  P.Fr.Henriqne  de  Ornellai ,qae  foy  Priordo  Convenço  do  Car« 
mo  de  Lisboa,  6c  Varaõ  de  conhecida  virtude;  faleceo  no  anao  de 

O  P.Fr.  Amador  dc  S.  Jofeph,  que  foy  Varaõ  dc  grandes  virtu- 
des, &falccco  no  anno  déiyój. 

O  P.Fr.Damiaõ  das  Povoas ,  que  foy  Varaõ  de  íanta ,  Se  perfeyta 
vida,  &  de  grande  caridade  com  os  próximos :  íâicceo  no  anoo  de  ^ 

1579- 

O  P.Fr.  Diogo  dcColIarcs,  que  foy  Provincial  ,8c  Vigário  Gé- 
ral  defta  Província,  Varaõ  de  grande .foíbrma^aó » Ôc  vircade^  h\c* 
ceonoanno  dc  lyój.  . . 

O  Irmaõ  f  r.BarthoÍomeo  Badat,  Leygo»  Varaõ  infigne  em  «vir** 
tndes,  faleceo  no  anno  dc 'i^7p« . . 
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OP.FF.GabrieldeSaDttagOyqae  íoy  Prof incíal  deíla  Provinda, 

RcligMo  éc  grande  virtude  :faieccono  tono  de  1^83. 

O  Inna5  Fr.  Alberto»  Rdtgioío  Leygo,  dc  nação  Hollandez ,  co- 
mov  por  infmrtfiãdo  Cco  o  habtton»  Coavcnto  de  Lisboa,aoode 
viveo  maia  «Ktiinca  annoi»  ièrviado  de  Saaíftaõ  menor.  Foy  devo- 
todo  SantiíSmo  Sacramento » 8c  entre  mais  virtadei  rcípiande- 
ceonadapcniiÉeiMÍa»&mofftificafaõ:fideceo  no  anno  de  lòoa. 

O  P.Fr.SebaftiaõdaSylva,roy  Religiofode  grande  reformação, 
&  infígne  nas  virtudes,  Sc  o  primeyro  Prior  do  Convento  de  Cama* 
rate :  íaleceo  no  anno  de  1615. 

O  P.Fr.Manocl  dc  Mc!lo,dc  geração  nobrc,RcUgioro  de  grandes 
virtudes ;  ^leceo  em  o  pi  imeyro  de  Mayo  dc  161 2. 

O  P.Fr.  Alvaro  da  Reíurrcyçaõ,foy  provado  cm  muytas,&  fingu- 
lares  virtudes,  como  largamente  fc  vè  em  hum  tratado  da  iua  vida : 
falcceo  no  anno  de  1606. 

O  devoto  Irmaõ  Fr.  Antonio  de  Santo  Alberto,  foy  dotado  deliQa 
fimplicidadc  íanta,  &  humildade  muy  profunda  ,  5c  muyto  compal- 
íivo  para  com  os  pobres;  &  íendo  para  com  todos  picdoío,  para  cót 
figo  era  muy  auâlcrO)  debilitando  feu  corpo  com  muy  tos  jejuns  dc 
paõ,&  agna,  ftcranb dilciplioascom  aíperos  cilicies, que  tiaatta  pc* 
«dos  ao  corpo ;  o  qnai  fe  achou  inteyro  depois  de  alguns  annos  (èr 
Kpnkadoem  o  Convento  de  Torres  Novas,  donde  era  filho » 81  dt- 
nem  oue  teve  dom  dc  profecia :  falcceo  no  anno  dc  léi  j* 

O  devoto  IrmaõFrJgoacio»  Leyg^,reíplandeceo  em  grandes  «k* 
cndcik  it  Iby^  de  muytn  caridade  para  com  os  pobres»  em  qne  ioda  a 
vida  fe  eiercttoo.  Na  Ora^aõ  fiiy  moy  contiotio,gaflãdo  neUia  mn^r^ 
tas  horas  do  dia,  &  noy  te  de  joelhos  ;  foy  uõ  fevero  caftígadoc  cfc 
ícu corpo  y  qoe  fempre  o  tratou  com  grande  aípercsii^nid  écom  os 
nwyioft  jqnns  de  paô,  &  agua ,  fenaõ  oom  <{notidiana»  difeipKnes , 
taõafperas,  que  banhavaa  terra  com  o  (èa  fangue :  fiilcceo  no  anno 
de  1617. 

O  P.Fr  Diogo  de  S.Jofeph,  natural  de  Lisboa ,  defde  que  tomou 
o  habito ,  até  que Dcos  o  levou  para  fí ,  (c  naõ  vio  nclle  a  minicna 
falta,  nem  feachoao  minimo  motivo  dc  reprchenfaõ  ,  antes  (empre 
motivos  Tantos  que  imitar  ;-naoraçaõera  muy  continuo, &  íervoro* 
íò  ;  communicava  muyto  o  feu  efpirito  com  o  Venerável  Padre  Fr. 
Eftevaõ  di  Purificação,  com  quem  tratou  familiarmente  ,  &  o  to. 
mou  por  modello  dc  fuavida.  Cingia  feu  corpo  com  hum  afpcro ci- 
licio de  ralo  de  folha  de  Flandes,  de  que  uíou  muyto  tempo  cm  fua 
vida  ;  dcíUs «  íc  outras  íemclhantcs.  pcoitadas  íc  lhe  occafionou 
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im  o&  SaçrtUMKDt  e9m^g/mMàtnçtm  Aí  póficâ  os  'olhoi  em  ha 
CtutftocniQifiqidb»  qiie«lll|tttlmèrtços< tinha  i  the  entregou  fua 
alma  no  Convento  do  Carmo  de  LiibGKi,dia  da  Akta(zó  ác  Chrií-* 
to  no  anno  dc        dada  a  hora  depois  domeyo  dia. 

O  P.Fr.Barthoiomeodo  Eipirito  Santo,  oacaral  de  Coitares, Re- 
ligiofo  d::  grande  exemplo,vida,&  coftames^niay  obfer vante  da  Re 
gra  de  Tua  Religião ,  &  dos  votos  eíTendaes  delia,  ôc  fobre  tudti  may 
auílero,&  penitente}  o  qaal  eftudando  Artes  no  Convento  de  Mou-^ 
ra,  adoeceo  dc  hua  grande  enferraidadeideque  Deos  o  levou  para  fí  i 
8í  pelas  circunftancias,  que  na  dita  doença  foccedèraõ  ,  piamente  fe 
pó3e  crer  eílar  gosaodo  da  vida  de  Deos  ;  falcceo  no  anno  de  itf  i8« 

O  P.  Fr.  Antonio  da  Luz,  natural  de  £vora,(ilho<le  pays  nobrcst' 
VariQ  miqr  fiBHÍtciKC>traoa  ctngiido  íea  corpo  com  alpcrofcilit:|M| 
&  pendurados  to  (eu  pefcoço  para  traz  >  Sc  p|ihi  diante: hniB^iiesói 
4e  chumb^dropcY^  arroba  ;as  mortificações»  ^h&IMAi  cnáõmby- 
tas,&  qaõ  menos  os  jejuns  dcfftõ('&  agBa.|Lt  ciiiMieffl  que  dormiái 
fra  hGa  dnra  taboa  }  na .  QraçaB  era  continuo ,  &  nèUa  gaftav»'  |» 
maii  àu  homdo  dk»  ft  noyie»  derramaodo^dot  ttu$  olfaot  gKándb 
copia  dcagiUi^  eaDefCiiiado*íeDcfiai|Aé.micriivirtndct,yeyacm 
o  r%pr  dai  ppqiMcbsi  qne  anPrcIadoa  carde  inodirtffa5>afpftrB|«t 
de  mone  iU\^(xs>  cm  Évora  hq  tonode  itfiS. 

O  defoco  Iroiaõ  Corííla  Fr.  Diogo  da  THtidbdc  i  òasmiri 
boa,  foy  (ilho  de  paysiiobrcsio  qoaldepciis  qactéfláMi  o  hibicD,até 
qne  Deos  o  levou  para  fi,  (è  exercttoa  em  grandes  virtudes ,  princi^ 
palmente  na  caridade  para  com  os  pobres^  a  qaem.Ctidds  os  dias  da« 
va  a  mayor  parte  da  íua  reçaõ  ;  na  obediência  foy  promptiííimo  ,  na 
humildade  profundo,  8c  muy  rcciradodos  tumultos  mundanositra^ 
tou  leu  corpo.até  que  morreo,  com  afperos  cilícios ,  continuas  vigi* 
lias,  5c  orações ,  pelas  quaes  mereceo  darlhe  Deos  o  dom  de  lagry 
mas ;  vindo  o  tempo  de  fua  morte,  fe  preparou  para  ella  com  grande 
vigilância ,  encomendando  «fe  a  Deos  com  mayor  fervor ,  fie  rece# 
l>cndo  os  Sacramentos  com  grande  devoção ,  fie  alegria  da  fua  alma, 
a  qual  cntregoa  nas  mãos  do  fcu  Creadorno  anno  de  1619.  Depois 
de  fua  morte  teíliíícáraõ  os  feus  ConfeíIoreSf  qoe  aftc  lervo  de  Deos 
coníervàra  toda  a  vida  a  graça  baatiímal. 

O  P.Fr.Balthazar  de  Faria ,  Varaõ  may  to  dodi»  no  Moral  ^  de 
muyto  roais  úocsercicio  das  virtudes » principalmente  na  qbfervaa^ 
ciados  (ens  tres  votos.Ceiebrava  fempre  Mtíla,fie  nella  recebia  rony^ 
tas  cooíolações.em  lua  almaidc  Pcot  DoíTo  Senhoc. .  Na  modcftiay 
Tom.ni.  Cggíij  ^. 
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4c  mortificiiaftik-tkii  ea^cdòr^  Mdk  qDepfi56C9Q,a&  a  loa  mõr# 
ptt  parecia  boiD  lA>vtçoi»b6aridadécDiii  oieníèriiios  foy  fíngalar, 

naõ  iDCfioi  pafa  com  os  pobres,  pòrqnc  da  faa  reçaõ  repartia  com 
cUes  ametade :  tomava  todas  as  (emanas  do  aono  trcs  vezes  rigoro. 
fas  dííciplínas,  cingindo  fcu  corpo  com  hum  afpero  cilicio  ;'8e  vcn* 
do  os  Prelados  fuás  vírtodes»  o  (izeraõ  Mtftrc  dos  Noviços  :  íale- 
ceo  no  anno  deiòii.  >    -       ?^ rr,;: 

O  P.Fr.  Antonio  Homem,  nobre  por  Hingac ,  Varaõ  muyto  rc. 
formado,  &  particular  amigo  do  Venerável  P.Fr.Eftevaõ  da  Porifí» 
caçaõ,  &  feu  imitador  nas  virtudes :  taleceo  no  atino  de  162 
■  O  P.Fr.  Clemente  de  Santo  Angelo,  Reiigioío  de  preclaras  vir* 
tildes,  Sc  grande  Padre  efpiritual,  o  qual  com  íojefHcazdoatrina,5( 
íàntos  coníeihos>  trouxe  a  muytos  ao  caminho  da  (a Ivaçaõ,  andando 
muyto  apartadtisdelia  :  íoa  vida  íe  (eiii'OÍcríHpara:íedi|r$'Cftai»|ia-: 
blecconoannode  1Ó39.  »  .  -i-  . :  • 

Qi^iFj-.Pedro  Fc3nràs,'Vara5  dc  confaccidii  fircttdc^  nfctmaçai&yft 
obíervancia ifaleceonaaimo^de  1Ó66.  .1  :.  :  > 

O  ¥atieíaiifcl  P.Fr.  Jeronymo  Peíloa,  natarai  dc  Caúivetasiiíl^ 
do  Convento  do  Carmo  de  Torrei  Nof  a^pâflaadocom  llctoçâ^e 
fensPr«la^s  áJPirofiBCUido  Srafili  4to«kerdRNi  nelk-  em  uíé  fattta, 
acpcf ftyca  ?ida>  qoe  naõfó  aos  Iccahrei  compungia  ,  mai  canibem 
aos  Religiofos  edificava  com^u  fuás  penicendaSi  <pie  a  toáoi  can/a^ 
vaãladnúraçaõ,  porque  àlàndefriscr  htnn  afpero  dlicioa  modode 
€oSmêtaáAttLmdMaêéuâ'U&  rigoroíãsdírcipltliasi  qae  fe  banhava 
n  laogiiei      -  i.  '  i  . .  •  • 

OiPadfeiPí.AlfarodeJerus,  «c  Fr. Valentim  Borges, Religiofos 
4e grande  virtude,  os  quacs  falecerão  do  mal  de  pefte ,  aífiftindo  por 
ília  muyta  caridade  na  Caía  da  Saúde  da  Cidade  de  Lisboa ,  &  admi- 
aiftrandoos  Sacrameritosaos  enfermos,  no  anno  de  1584. 
.  0  infignc  Doutor  o  P.Mcftre  Fr.  JoaõdaSylveira,  Varaõ  doutiU 
fimo  n^s  Divinas,  &  Humanas  letras,  cuja  memoria  ferà  eterna  em 
todos  os  Icculos,  pelos  muytos,  8c  eruditos  livros  , que  compôs  io^ 
brea  (agrada  Elcritura,  fugeyto  que  naõ  lo  acreditou  a  Religião,  mas' 
também  illuftrou  a  naçaó  Portugucza  :  falcceo  no  atino  dc  1687, 

O  R.P.Meftre  Frjoíephde  CarvaNio,  Lente  jubilado ,  &  recôn- 
duzido  naCadeyra  de  Prima  da  lãgf ada,Thcòie^  na  Uuivcrfidade 
de  Coimbra,  a  qual  regeo  doze  anfios,€ÍiiCO  mexes  &  vinte  &  oyto 
dias.  Foy  muyias  vexes  Vice-Rey  torna  mefola  Uiliverfidade,elcyto 
femprc  por  acciamaçaõ  do  dantffo  pleno , &  dnat vetes  por  provi, 
loe^  dcl  Rcy  D.Pcdro  IL para qae o  fofleem  codas  as  aofencias  dos 

Reytores 
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Reycores  dctta;  Poy  .^att6infígxi8MS'0i«HKjit/^Hamana»  letras» 
Orador  íiogtilar,  aífitíi  oâ,oaideyrtv<^a«d  b<^piilpil»>  Provincial  ab-» 
(biuto.  &  duas  vezes  Rcytor  do  Coilegto  de  Coimbra  :  falècscy  teíi« 
4q€k  idade  77.  annos  ynovcdias^  >>i8.  de  Março  de  1708. 

O  Pádrc  Meftrc  f  rey  Joaõ  dc  Santo  Thomas  ,  qnc  fof 
Provincial  defta  Província,  Varaõdouci({in:io  nas  Divinas  letras  ,  o 
qual  indo  a  Roma  ^cabcançou  do  Poticiíice  Paulo  VI.  a  ccoârma* 
çaõda  Bttlb  Sabatina^  0c outras  oioytas  graças  para  a  Religião. 

0  Padre  Meftrc  Frey  Thomèda  Conceyçaõ,  quefoy  Prior  do 
Convento  dc  Li&bai ,  ;ProvÍQCiaÍ  dclU  Província  >  depois  qae 
rçaancíou  os  mais  honocificos  lugares  delia.  Eoy  Examinador  da$ 
jrcs  Ordcitf  Militam  yJQaaiiãcador ,  Sc  Depiíudo  ilo  Sadto^Offi^ 
cio,  Sc  VaraéoMiipkQM«  piviQM)4e  lmiiiniir4ecras;âl€Cò»a2* 
de  Julho  de  i?ot.' 

O  Doutor  Fr.  Affooío:  Leycao^  aliás  de  Alfiunáiprime^rcPlavía^ 
citl  deftaJ^ioeta,  di  Vigário  ^^énUpcrpetoo  ràtcu]^  ml&receé 
b(»  o  hafaíço  «b  Oráem,o'^tut0núp^  fr.NdiMi  Alwo  Mrefri,  * 
GondeftmLdc  Pórngal  lefcm  oo.clôns:fínidS(lbhK0  progreiloib 
íàaReligkõ|frdeoocmajimytasC*&lMeoQoaoítt    i4ili*^  . 

0-Doiiior.'Fr.JoaãSofarínho»chaiDadopáé  «ac6iióaiafia*n)aUai# 
▼^fi(]«kiibEaroptfoGcaõlÍ^tei.&y  Prdvtndal.deft^Provia* 
da,  flí  cfistfeveo  ctrayoot  cimâatf  la  Lógica » .5c  Tiioología  ^  ft-  hoot 
admirável ,  &  douto  RegioieoBoàoeiOido  mifk.'da.Miíl[».iíklecco 
no anno de  1485.     '    •  *  • 

O  P.Mcftre  Fr.Gregorio  de  Jcfus ,  Doutor  pela  Univcríídidc  dc 
Coimbra,  iníígne  nas  Divinas,  Sc  Humanas  letras ,  Sc  Qualificador 
do  Santo  Officio ;  o  qual  foy  Prior  do  Convento  dc  Lisboa :  faieceo 
íendo  Provincial,aosi5.dc  Jancyro  dc  1682. 

O  P.Fr.Balthazar  Limpo. que  foy  Provincial  defta  Provincia,Vaí 
raõ  muyto  ^outo  nas  Divinis  letras ,  Sc  Prégador  infignc  neíla 
Corte ;  o  qual  compoz  hum  Livro  íobre  a  íagraida  Eiccitura » iati; 
Ciilado,Fugas  de  David. 

O  P.Mcftre  Fr. Pedro  de  Mello,  aliás  Fragoío  ,  Varaõ  doaco , 
de  conhecida  virtude ,  Sc  priaieyro  Coafeftor  da  Ordem  Terceyra 
doConvenco  de  Lisboa,  de  cuja  maõ  tomàraõ  o  habito  da  dttaOr^ 
dem  o  íènhor  Rey  D.  Jaeô  IV.  8c  ot  fiNreniffimos  loíaiicei  ícnt ,  &"  * 
lhos  :  faieceo  no  anno  dM<$34. 

O  P.Meftreffr^Lotsde  Miranda  •  Varaó  tníigne  ná  (iadeyra,,& 
maytoimdc  oD.pnlptto,.lcrviò  a.  Religião  com  grande  aceytaçaâ 
delia»  &  applaafQoaiveríàl.dfttodaa  MohresiJ^oy  Rcytor  dó  CôI** 

1  legio 
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Jegf&de  Coimbra»  Vigário^  PmkcUMoiBcâíil  Prioir  do  Convéns 
to  dc  Lisboa,  ProTÍncial  deft»^ofiotíflr^4k  fixammádor  das  Tres 
Ordens  Militai  es :  falecco  noannodc  1670.     •  ?  " 

O  P.  Mcftrc  Fr.Francifco  da  Sylw,  Provincial  defta  Província,* 
o  primcyro  Rcligiofo,  que  tomou  o  grao  de  Doutor  na  Univerfida* 
de  de  Évora,  Varaõ  iníigne  oo  púlpito,  8c  letras  ,  pelas  quaes  gran* 
geou  tanta  opinião  nefta  Cocte  ,  que  fempre  o  chainavaõ  para  as 
Jantas,  cm  que  íetiiacaiaõ  negócios dcj»uyta importância ;íalccco 
Doanno  de  1635.  '      '  >       '  * 

O  Domor  Fr.Martinho  Moniz,  que  íby  PraTiocial  deíla  Proviam 
cU*  &  doai^vcfcs  Vifítador  Apoftolico  da  Congregação  dos  Co* 
negos'  Regalares  dc  Sanco  Agoftinbo  oe^  Reyno ,  Varaõ  infigne 
no  polpito,  demayta  caridadtcom  os  polMmv^r  mu^  venerado  dot 
Reys,  &  Fidalgos  defta  Corte :  6Ieceo  no  annodc  165 1. 
>  -  O  Oontor  Fr.  Manoel  Tavares,  qne  foy  Provincial  defta  Provtn. 
cb>  &  Lente  dc  Prima  xle  Theologia  dos  Cónegos  Regulares  de  S« 

'  AgoftiàhodeConnbrátflt  depoisiCathedraticò  dc  propriedadena 
Cadeyrade  fiía>t6aa<Univerfidade  deCoimbrii  Vomdiir^randes 
letras ,  &  cie  coohcsida  reformação:  &leo»  no  anno  de  xé&i. 

OP;McftrePt:JoaôVclliOianefi>ydnaa  veiei  Pcovindal  defta 
Piovíntía^ft  Vigário  Géral  MWVifitadoryatReforinadDrdasde' 
Caíklfa;  fcnQadooo'fiiípaikiLdeCoâitm,em^^^  por 
d^Rcy  D.  Joaõ  I V.  6lcoeo  norimno  de  1^.. 

O  Meftre  Fr.Gafpar  dos  Reys,  Dontor  pela  Univerlidade  de  Co« 
imbra,  Qoaliíicador  do  Santo  Oíficio,  ôc  Examinador  das  Tres  Or- 
dens Militares ;  foy  Rcytor  do  Collcgio  de  Coimbra,  Prior  do  C5- 
vento  de  Lisboa ,  Provincial ,  Reformador  ,  Sc  Commiílario  Géra! 
defta  Província,  Varaõdc  muyta  obícrvancia,  &  virtude,  &  muy  pc* 
rito  nas  Divinas  letras,  como  teftcmunhaõ  fcos  eícritos :  íaleceo  no 
anno  dc  1659.  • 
•  O  P,  Fr.Gafpar  dc  Serpa,  qoc  foy  Provincial  defta  Província,  Va- 
raõ douto,  &  celebre  Prégador;  o  qual  illuftroo  a  Província  com 
íoa  boa  doutrina,  &  coftumes ;  faleceo  no  anno  de  1583. 

O  P.Fr.  Diogo  de  Mello,  de  langue  illuftrc  por  geração » qne  foy 
Prior  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa » infigne  Letrado  00  Mo- 
ral, Varaõ  dc  grande  refomaçSoift  obíervanda:  íaleoeo  no  anno 
dcióii. 

0'P.Fr.Joio  Cayado,  qne  foy  Provincial  defta  Província,  Varão 
nmyto  douto,  St  de  grande  obíervancia:  faleceo  nd  anno  de  i^it. 
O  P.Fr.João  da  Cofta  »qaé  kj  Provincial  defta  ProvtacU,  Va- 
rão 
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rao  domo,  &.dc griode  oUervancb  :  Ikleceo  no  toao  de  i^i  ^.  . 

O  P.Meftre Fr.Mtgeel  d»  AnooACitçaõ » hff  dos  mayorts  Thco- 
logos,  que  tctccfte  Reyno,  &conKeci(io  par  cííc  na  Úniverfi-iacfc 
de  Coimbra,  aonde  comou  o  grao  de  Doucoí  :  faiccco  no  afino  de 
1616. 

O  P  Meftrc  Fr. Vicente  Coelho,  natural  da  Cidade  dc  Évora, foy 
bom  Letrado,  Sc  taõ  grande  Prégador,  que  vulgarmente  Uiccbaraa- 
faõ  f  i^amalhete  d )  Carmo  :  falecco  no  anno  de  1605. 

O  P.Meílre  Fr.Joaò  de  Santo  Thomas, natural  de  Coimbra,  que 
foy  grand:  Filoloío,  &  taõ  confammado  Thcobgo ,  que  diria  ániie 
o  Padre  Doator  Bras  Viegas  da  Companhia  de  jeías,quando  o  oa. 
via  argumentar,  que  o  dito  Padre  Meíkre  era  mais  que  Theologo* 
Foy  a  Roma  a  tratar  da  Balia  Sabadna,&  faleoeo  notnnode  ló^f^ 
deyxando  grande  opinião  de  virtude. 

O  P.  Meftrc  Fr.  Eftevaó  de  Sanca  Anna,  que  íoj  Provincial  defta 
ProvÍDcia>Varaõ  doaciflimonas  DivÍQai,âe  Hamaoas  Iccrah  Qua# 
lificador  do  Santo  Oíficio,^  ham  dos  grandes  Prégidorcs  de  Êima 
do  (en  tempo :  faleceo  no  anno  de  16 

O  Padrr  Meftrc  Fr.  Alberto  da  Goneeyçad*  Varaã  dontUfimo  nas 
Divinas.  ít  Humanas  Íetras,&  por  dl»  moytoapplandido  na  Uni« 
ver iid^de  de  Coimbra»  aonde  tomon  o  grao  de  Dontor :  bieceo  no 
anno  de  1644. 

O  P.  Meftrc  Fr.  Antonio  da  Gnerrá  ,  qwe  foy  Provindaí  d«fta 
Provincia,Varaõ  douto, &  dos  mayorcs  Prégadora ,  qne  âarccèrad 
naquelle  tempo:  faleceo  no  anno  de  1Ò46. 

O  P.Fr.Timotheo  de  Seabra,ham  dos  grandci  Prégadoresdo  íeu 
tempo;  o  qualcompoz,&  imp  ítíIo  quatro  li  vroi,  que  tratarão  da 
funda  de  David ,  da  exhortaçaõ  militar  ,  ou  lança  de  Achilles,  aoi 
Soldados  Portuguezes,humoytavario  de  Sermões  ao  EuangtliQsif  111 
outros  Sermões  de  varias  feftas :  falecco  no  anno  de  ló^j, 

O  P.Meftrc  Fr.  Ambroíío  do  Cooto.quc  foy  Prior  do  Carmo  df 
Lisboa,&  Provincialdefta  Provincia>Varaõ  iimyso  doutOfUt.obíêr*. 
vante  da  fua  Regra :  faleceo  no  anno  de  i6f4* 

O  P.Mcftre  Fr. Bento  dé  Macedo  >  Doutor  peb  Univcrfidadc  de 
£vora»grãde  Lecrado,&  iníigne  Prégador :  faleceo  no  anno  de  16^6, 

OI^Meftre  Fr.Gregorio  do  Vadre,  Doittor  pela  Uoiverfidade 

£\  Evbu,  êc  Varaõ  moy  fcientt  nas  Divinas » 9t  Humanas  letras : 
leceo  no  annorde  i66o. 
<  :  O  P«Meftre  Ff. Nono  Viegas  ^  qiue  fey  PrkvdaCarcnq  de  Ltri*. 
boa,  &  Provincial  defta  Prcariocia>  y  is  Qnriificador  do  Santo  Òfli^ 
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cio  ,  Varaõ  douto  ,  Sc  oblemnte  :  faleceo  no  anno  de  1667. 

O  P.  Mcftrc  Fr.  líidorode  Mello,  nobre  por  languc,quc  foy  Pro- 
vincial dcfta  Província,  Varaõ  de  grandes  letras,  &  iníigne  Préga- 
dor  :  faleceo  no  anno  de  1616. 

OP.McftrcFr,  Paulo  de  Aguiaó,  Varão  doutiílimo  nas  Divinas 
letras,  muy  conhecido,  &  venerado, não  ió  da  íua  K.cIigiáo  ,  aias  de 
todas  as  mais:  faleceo  no  anno  de  1660. 

O  P.Meftre  Fr.  Gonçalo  dos  Anjos,  Va' ao  douto  nas  Divinas»  ÔC 
Humanas  letras,  inligne  Prégador  ;  faleceo  no  anno  de  i66t, 

O  P«  Meílre  Fr.  Ignacio  da  Puriíicação,(iiho  deíla  Província ,  fa- 
leceo DoConventodaBahiana  Vigayrariado  Carmodo  Brafíi,Ke* 
ligiofo  muy  obfervaattf  » Sc  bom  Letrado  ,  por  caja  caaíâ  o  Tribu- 
nal do  Santo  Oífidoonomeoníêo  Commiflarío  naqaelie  £ilado: 
fiileceo  no  anno  de  168  3. 

O  P.Meftre  Fr.  Salvador  dos  Reys,  Douror  pela  Uoivcríidadc  de 
Coimbraift  hnmdos  melhores  oppoíicores  ái  Cadeyras  da  meíma 
Uni  vcrfidade:&leteo  fendo  aéhiaifflence  Reytor  do  Coliegio  de 
Coimbra»  no  anno  de  1684. 

O  P.Meftre  Fr.Mactbeoi  Pereyra  ^  Dootor  pelaUniTeriidade  de 
Coimbra  $  o  qual  foy  doas  veies  Rcytor  do  Coliegio  da  meíma  Cu 
dade,  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  &  primeyro  Definidor  da  Pro^ 
vincia :  faleceo  no  anno  de  16Z0. 

O  P.Meftre  Fr.Franci(co  de  Santa  Thereíà,Doacor  pela  Univer- 
fidade  de  Coimbra,&  nelia  oppoíitor  de  grande  opinião  às  Cadey* 
ras  de  Theologia,  cxccllente  Prégador,  8c  Orador  Latino.  Foy  Rey- 
tordo  Coliegio  de  Coimbra,âí  faleceo  no  anno  de  1698.  fendo  aftoal 
Definidor  da  Província  com  uníveríal  ícncimento,aí!im  da  Religião, 
como  de  toda  a  Univeríidade,por  fec  taicacode  muyus  prendas ,  Sc 
grandes  eíperanças. 

O  P.Meftre  Fr. Luis  Caldeyra,natural  dc  Coimbra,  muyto  gran* 
de  Letrado, de  famofo  Prégador.  Foy  Confeííor  das  Religiofas  do 
Moftcyro  dc  Tcntngal,flc  Prior  do  Convento  dc  Évora:  faleceo  no 
Convento  da  Vidigueyra  em  dia  de  Santa  Thereíà  >  de  qaem  era 
mny  devoto » no  anno  de  1704. 

'  '  _  ■  -  " 

C  A  P  I  T  V  L  O  XLVIII. 

Da  Freguejia  deS,  "Bartholomeo  da  Charneca. 

AIgrejaPáróqoialdeS.Bartholomeo  eftá  no  Logar  da  Char- 
neca» qaedifta  de  LÍiboAÍegoaft  mcya  para  o  Norte:  he 

Curado, 
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Corado,  que  af>rercntao  Prior  doLoflnilrtkeQickikencos  rizinhos^ 
Sc  eftas  Ermidas,  S.Sek^ftboi  Sanno  Antoaiò,Ie>!N.  Sefibort  dot 
Recncdios  na  Quinta  nomuTera  dle  Lu^ar  bãasàobrcscaíàs ,  q^t 
/qraõ  de  hmFidaLgos  de^appelitda  de  Meíi(|iiita ,  tabcça  ikrlHun 
itiorgado,  €|iit^abÍcÍ€cèraõ.aa  Capelláde  N«  Seohóaidi  flalulB^ 
At:  igreja  Macn^daqneUopovo ,  ÁM  eftaõ  íepalcadM;:  Pbi&ie-ss 
hQ|e»  como  AdtnrainrMbr.do  dkomor^o,  Simàm  dè  Mdib  Co* 
gominho  finidcíònideiitevcaja  woáttiiat  fiil(en  tcferír  no  fegò«« 
dó  Tomo  defta  Corografia,  aonde  pertencia  1  tratando  da  Odade  dá 
Coimbra,5c  Évora;  em  rasaô  defcr  cAe  CtTttlht^ro  ieahor  da  anti- 
ga Cafa  dos  Cogominhos,fenhor  do  morgado  da  Torre  dos  Coe* 
Ihcyros,  inltituido  por  Fcmaó  Gonçal<res  Cogomínho,  que  no  dito 
ítígundo  Tomo,  com  menos  certeza  chamamos  Fcrnaó  Gil  Gogo* 
minho,  &  dilTcmos  que  depois  dc  viuvo  foy  Cónego  de  Lisboa. 

Foy  o  dita  Fcrnaõ  Gonçalves  Mey rinho  mor  dei- Rey  D.  AfFonfo 
IV.  Sc  fcnhordas  Villas  dc  Aguiar ,  Sc  Oriola  ,  Sc  fc  achou  com  o 
dito  Rey  na  batalha  do  Salado  ;  eftà  (epultado  na  íua  Capelia  do 
hipirito  Santo  tu  Igrtja  dc  S.  Franctico  di  Cidade  de  Évora  ,em 
magnifica  íepolcura  ,  com  o  lecreyro  ,  que  diz ;  ^qmja^o  muyto 
bímrado  f  ernaõ  Gonçalves  Co  cominho  y  fènhor  que  foy  das  f^iUaç  de 
4%ntar,  Çf  Qmla,  Fidalgo  da  Cafa  dei^Riyp.^g(m[o  lyj^tnf^ 
tiwdor  do  morsado  da  Torre  dos  Qoelbeyros  ;  fsleceona  era  de  1564. 
Era  eile  FerAaõ  Goiiçaltai*  fobrinho  áé  Nono  ftrúaodet  Gogomi* 
nho,  que  foy  Almeyrante  mor  do  Reyno  em  ttoipo  delcKey  0« 
DioUinlhode.GonçabfiernaadesCogomUihQ,^  nm  de  'Fcrilad 
Feraandes  Cpgdimnbo»tiae  eftà  (êpnliadana  I^r^a  de  Saôbr  Gras 
de  Coimbra  febre  a  pia  de  agna  benta  cm  b&a  (S^dciira  nobiKffi» 
ma>  ft  conftá  4p  leireyro  delia,  qoe  fera  Rico#homem ,  fenbor  de 
Ghavei,  AlcáYdemor  de  Coimbni,aí  caiado  oomhfia  prima  de  S.Fr. 
Giiy  fenihora-da  Villa  dê  Atouguia.  ' 

Foy  o  dito  Fernàô Gonçalves  Cogòminho  peíloa  de  rouyta  conca 
citi  tempo  dos  Reys  D.Dinis,  Sc  D.  Affonfo  IV.  como  íc  vè  das  Mo- 
narquias LufitanaSjDuarte  Nune$,&  outros  muytos  Aothorcs.Del* 
le,  &  de  feu  filho  Joaó  Fernandes  Cogòminho ,  como  traz  Lavanha 
nas  Notas  ao  Conde  D.  Pedro,  que  lhe  chama  D.  Joaó  Fernandes, 
procederão  os  Cogominhos,  íenhorcs  dcfte  morgado,  com  varonia 
continuada  de  D.  Gucda  o  Velho,  de  quem  os  enfia  o  Conde  D.  Pe- 
dro até  Nuno  Fernandes  Cogominh  quinto  avo  do  dito  Siraaõ  de 
Mello  Cogòminho  :  o  qual  Nuno  Fernandes  Cogòminho  foy  feti- 
mo  icohor  pot  varonia  deil^  morgadia^  decimo  terceyro  ac^  pela 
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meímá  wonia  do  dito  D.Gacda  o  Vclho.Os  fenhorcs  dcftc  morga* 
do  tctn  a  aprcfcnuçaó  da  Igreja  ,  podendo  por  virtude  das  Bulias 
Ponrificias,qucalcançàraõ  feas  antcpaflados  ,pôr ,  &  remover  an- 
nnatménteos  Párocos ;  hc  Curado,  que  rende  duzentos  tnil  reis ,  a 
Igreja  hc  da  iavdcaçaõ  dc  N.  Senhora  do  Rofario,  Sc  na  íua  CapeU 
Ia  mor  íe  affcnta  olcnhor  do  morgado  cm  cadcyra  grande,  &  fc  lhe 
tomabedevolcDcia^ciaando  ha  prégaçaõ.  Comprehcnde  o  dito  mor- 
gado rooy  tos  mootes,^  herdades,  &  tem  dc  circuito  mais  dc  íeis 
fegoat  com  hfia  Aldeã,  que  terá  trinta  Sc  cinco  vizinhos,  aonde  eftà 
a  Igreja,  &  Torre,  aiitiqai(Gmo  íbiar  dcfta  fiuntlsa,Gaja  ?aronia  hea 

fcgoince;  '     /  . 

Diogo  Gonçalves  Marmcleyro,  em  qaetiá  começamos  cita  Umu 

lia,  foy  erti  tcmpòidebRey  O.Jo*õ  l.feohordaQoina  do  Marme^ 

Icyro:carou,&'Cef«a  .     i_ -_r 

Affonfo  Gonçalves  Marme!cyro,quc  foy  fc*hor  dojBaTmo  Solar, 
&  Quinta,  aonde  fweò ;  cafou,  &  ttvc  a  Fedro  AftiDÍo:  Marme^ 

leyro  •  '  ^  •  *'     *  . 

Pedro  Affonfo  Marmcleyro,  filho  deAfcnlbOoiífalva  Mari 

meleyvo,  Sc  netodc  Diogo  Gonçalves  MaTmeIcyro,íeilliOfef  do  So# 
lar,  Sc  Quinta  do  Marmeleyro,comoconftade  papeisantigos  ,fir 
formações  fidedignas,  que  fc  tiràraõ  cm  Eftreroòs  noaimadé  1638» 
jia  oppofiçaõ  que  Diogo  Marmeleyro  de  Noronha  fez  ao  Morga# 
do,  Sc  Capella  dc  S.Bcnto  dc  Avis,  que  inftituhio  D.Antonio  Pre- 
to, Prior  mor  dos  Conventos  dc  Avis,  Sc  Palmela,  cm  fcu  teftamcn* 
toíeyto  no  anno  de  1558.  Foy  rauyto  honrado ,  Sc  viveo  alguns  an- 
glos na  dita  quinta,  dc  que  foy  fenhor,  &  depois  dc  viuvo  foy  Cora- 
mcndatariodosMoftcyrosdcPcdrofo,  *  Anfcde  :  cafou  cora  D. 
Ignes  Alvares  de  Moora,dc  que  teve  a  Diogo  Gonçalves  Marme- 
Wcoi&aGoiomar  Pires  Marmeleyra,  de  que  houve  deícendcncia. 

Diogo  Gonçalves  Marmcleyro  teve  em  prazo  dos  Mofteyros  de 
Pedrosa»  6^  An{ede,aqointada  Lavaodcyra  no  Termo  da  Villa  da 
Feyra»  Bifpado  do  Porto,  &  os  cafaes  de  Gonvea,  Nole ,  Godiohos. 
£niido,&oaiirot  eníMàaaaro&,forcyrof  em  vidas,  á  Commenda 
de  SoQÍa  no  mefino  Bifpado,  dt  teve  maytas  fazendas  em  Coimbra » 
aonde  vtveo :  em  éícritnras  decompras,  qne  dilcorrem  até  o  anno  de 
..iy5o.em  que  fideceo,fenomea  Fidalgo  da  CaiadeS.  AkeaEa,de  Cõ- 
mcndadòr  na  Ordèmde  Santiago ;  cafon  com  D.Bosenda  Pinto ,  fi. 
lha  de  Luis  Pinto  da  FonTecai,  fenhordo  morgado  de  Bslfemaô . 
de  fua  mulher  D.Britcs  Cardofa,filha  òt  Lourenço  Afibmfo de  Car* 
valho, fcnhor da  CafadcTaypa  (-eia  o  dito Lnia  Pinto  terceyro 
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acto  por  varonia  de  Ayres  PhKo»  ícobor  de  Forrcy¥òi|  6c  Tendaes) 

de  que  teve  a 

Diogo  Marmelcyro,  a  quem  chamàraõ  o  Vclho,por  diftinçaõ 
Diogo  Marmdeyrc^e  Noronha  feu  íilho ;  íoy  cambem  do  habito 
dc  SanúagOfiflc  em  hfia  eícrícnra  do  anoo  de  1 58  j.  ât  oa(ras,qae  che- 
gaõatéo  de  1585.  íêDomea  Fidalgo  C^valleyro  da  Caía  deURey» 
&  Coamij^ndador  da  Ordem  de  Santiago.  Foy  admioi|lrador  1  âc 
Veador  geral  do  Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Coimbra«  Inftitohio  o 
Morgado  dos  Marmeleyros  na  fua  Capella  do  Senhor  de  Samt  Ja(^ 
ta  da  mcíma  Cidade  •  Õl  nella  eftá  fepnltado  com  feu  pay  ,  8c  filho  : 
cabo  a  primeyra  ves  com  Catharínade  Lemos  ,  de  quem  naõ  ceve 
filhos, &  fe^nda  ves  com  D. Ifabel  de  Beja  Percftreila  ,  filha  de' 
loaõ  de  Beja  Perc(lrcllode  Noronha  ,  Pagem  da  lança  do  Infante 
U.Luis,&  dc  fua  legunda  mulher  Ifabel  Botelho, filha  dc  Diogo  Bo- 
telho. O  dito  [oaõd-:  Beja  Pcreftrello  era  tcrccyro  neto  por  varo* 
nia  de  Ayres  Annes,  ou  Joaó  Rodrigues  de  Bíja,  Eícrivaõ  da  Puri- 
dade dei-Rey  D.  Joaó  I.  Teve  o  dito  Diogo  de  Macmdeyro  de  íua 
ícgunda  mulher  D.  líabel  dc  Beja,  a 

Diogo  Marmelcyro  de  Noronha,  8c  a  Fr.  Joio  de  Beja  Marme* 
leyro,quc  foy  duas  vezes  Provincial  da  Ordem  de  Santo  Agoftinho, 
8c  Deputado  do  Santo  Officio  cm  Évora.  O  dito  Diogo  Marme« 
Icyro  dc  Noronha,  filho  p  iai^yro  deite  Diogo  Marmeleyro  o  Vc* 
lho, foy  Cavalieyro  naOrdem  de  Chriílo, Executor  mordo  Reyno, 
Sc  Guarda  môr  das  nios,&  Cafa  da  Indiax4cienhor  do  Morgado,  8í 
Cala  de  feu  pay  :  cafou  a  primeyra  vez  coro  D.  Maria  Cardim  4c 
Andrada  ,  irmã  do  (anta  Varaô  Joaó  Cardim  da  Companhia,  (cuja 
vida  anda  imprefla  nas  tinguas  Latina,  8c  Portugaeza^  filha  de  Jor^ 
ge Cardim  Froes»  Deíembarg.idor  dos  Aggravos,  &  de  D.Cathari^ 
nade  Andrada íaa  mnlher»  filha  hç:rdeyra  de  Joaõ  Mendes  da  Gá# 
roa,  &  de  fua  molher  D*  Ignes  Vas  de  Andrada » meya  Gaftelhana 
dos  Andradâs  de  Alboquerque.  Era  o  dito  Jorge  Cardim  Froes»  por 
ÍHiamãy  Ignes CirJi  n,ti2toie  Loarenç^  Cardim»  Sc  de  D.  Leonor 
Froes,  filha  de  Gaflaõ  Valente»  Fidalgo  da  Gafado  Infante  D.Jorge, 
primeyro  Daquede  Avryro;&o  dito  Lourenço  Cardim  foy  filho 
de  Femaõ  Cardim,  8c  neto  de  Rubel  Cardim,que  paílou  a  eftc  Rey< 
no  do  de  Inglaterra  fua  pátria,  aonde  hoje  he  fenhor  da  cafa  ,  &  ap^ 
pellido  de  Cardim  o  Duque  de  Malvera  ,  General  das  Armadas  dc 
Hollanda,  dc  Inglaterra.  Teve  o  dito  Diogo  Marmelcyro  de  Noro- 
nha,de  fua  mulher  D.  Maria  Cardim  de  Andrada  ,  a  Joaó  dc  Beja 
Marmeleyro  deNoroDha»a  Fr.Serafiao  da  Madre  dc  Deos»^eiigiofo 
Tom.IiL  Hhh  cm 
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cm  Alcobaça,*  a  Bento  PcreftreUo,(cm  geração:  tdfSA  ícgQii^  w» 
coro  D.Maria  Henriquez  ,  viuva  de  Andic  de  Míllo-Gogominho, 
U  filba  de  Gii  VíttLobo,  &  dc  D-Briolanja  Henriques,  de  que  naõ 
tt6f  chibos. 

Joaõ  de  Beja  Marmelcyro  de  Noronha  ,  filho  pnmeyro  do  dito 
Piogo  Marmeleyro  dc  Noronha,  íervio  nas  Arnnadas,  &  foy  fcnhor 
(io  Morgado,  fie  Gafa  dc  fcu  pay  :  caiou  com  D.Briolanja  Henriques 
Cogominho,  fenhora  da  antiga  Caía  dos  Cogominhos,  &  Morgado 
da  Torre  dos  Coelheyros ,  filha  herdeyra  de  Andre  dc  Mello  Co- 
gOmtDhOiícDbor  da  dita  Galà,&  Morgado  ,  &  de  D.  Maria  Henri* 
qOCl.  filba  dc  Gil  Vaz  Lobo  ,  que  foy  cativo  na  batalha  dc  Alcácer, 
i  deíiM  nmlher  D.Briolanja  Henriques,  filha  dc  Rui  Dias  Pereyra 
dcLaccrd»,  Icnbor  dc  Balcysaõ,  &  de  íua  mulbcr  D,  Maiia  Henri- 
ques, filhi  dc  Gottics  Freyre  de  Andrade,  que  nwrreo  na  batalha  dc 
Alcaccrco  qual  era  filho  de  SiBUÔ  Freyre  de  Andrade,  fcnhor  de 
Bobadela,  flt  de  D.  Leonor  Henriques»  filba  de  Fcrnaò  Martins 
Mafcarenbas ,  Capitão  dos  Ginetes.  Teve  o  ãv>  Joaôdc  Beja  Mar- 
meleyro de  Noronba,dc  íúamolherD.Briolaoja  Henriqiws.  Gogo- 
minho,  os  filhos  fegaintes.  Diogo  de  MeUo  Cogomioho ,  Andi^  de 
Mello  Gogominho,  que  foy  Deputadodo  Santo  Officiaon.  Efora,. 
&  a  D.lgnes  Joanna  dc  Mello,  terccyra  nmlher  de  Stoiaõ  da  Cofta 
Freyre,  fcnhor  de  Pancas.  j  • 

Diogo  de  Mello  Gogominho,  filho  primeyrode  loaõ  de  Befa 
Marmeleyro  dc  Noronha,  foy  Gavallcyro  na  Ordemde  Cbriftoidt 
fcnhor  das  cafas  de  feu  pay,  &  roãy  ;  calou  com  D.Marianna  de  Si» 
payoícMcfquita,  filha  herdeyra  de  Antonio  de  Mefqui ta  ,  fcnhor 
do  Morgado  daGharneca,&  de  D.Ignaciade  Simpayo  íuamnlher, 
de  que  teve  a  Joaõ  dc  Mello  Gogominho  ;  cafou  legooda  vex  com 
.D,  Joanna  Manoel,  viuva  dc  Diogo  Telles  dc  Tayora  »  àt  filha  dc 
JoaõPcíloadc  Aragaó,  da  qual  naôtcvc  filhos. 

Joaõ  dc  Mello  Gogomioho,filho  dcfte  Diogo  de  Mello  Gogorui- 
Qbo,fi>y  fenhordctodaacafa  de  fea  pay,Í5c  do  morgado  dos  McU 
quicas  da  Ghameca  porfua  mãy  :  caiou  cõ  D.Briolanja  Hêriqucí  da 
Cofta)lua  prima,filhadc  Simaôda  Cofta Freyrc,lcnhor  dc  Pancas, .V 
Moc^o  de  Alpedrinha,  &  de  fua  terccyra  miiLher.  D.  Igocs  de 
Melb>de  qncteve  a  Dtogo  dc  Mello  Gogominho,  qne  noorreo  tifi« 
€0^  km  filhos^  ^  efti  fepultado  confeo  pay,  ficafòna  íua  Capella 
daCfaamecas.a  Stmaõde  MclloCogomioho,dc  quem  logo  falia- 
Mami &  a  Joaõ  de  Mello  CogooMfiho,  que  fendo  formado  cm  os 

(agrados  CaMici,fideceoiia  Uaiveifidiade  deCoiinbra4e.td«dede 
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dczanove>annos,  Sc  etU  íepulcado  com  fess  avós  na  Capella  do 'Se«. 
obor  de  Santa  Juda  daqucUa  Cidade. 

•  SioNÕdfiMeiio  CogominhO,  filho  fegundo  deíle  Joaõte  Mello 
Cogominho,  por  morte  de  fea  irmaõ  Di<igo  de  Mel  lo,he  ícnhot  dos 
'  Morgados  da  Torre  dos  Coélhcyros,  Porcelta,&  Charpeca,  do  ^ 
^infticuhio  Daartis  Correa  de  Soníâ  na  Capella  da  Santo  Crucifixo 
do  Sacrtilia  do  Convento  da  Santifljma  Trindadede  Liiboaida  qual 
Capella,  tt  Sacrtftia  he  Admtikiftradór»:ft  Padroeffo»  fthe  t  cà# 
beça  do  dito  morgado  a  nobre  qamta  cbtfuda  dar  Mouru  no-  fim 
do  Campo  grande.  Formonlècm  Canones\,  4t  fervio  nas  Annadas» 
iclèachdttoa  campanha  da  Beyra » quando  padàraõ  àqoella  Pro« 
TifidaosReys  D.Pedro  n.&  Carlos  III.  feodo  Soldado  do  Terço 
da  Armada :  cafoa  com  D  Maria  de  Mendoça ,  filha  dc  O.  Antonio 
Feliz  Machado  da  Sylva  Ôc  Caftro  ^  fegundo  Marquez  de  Monte 
Bello  ,&  de  íua  mulher  D.  Luiza  de  Mendoça. 

Uzaõos  Marmcleyrosdas  Armas  dos  Bcjas  Percftrcllosde  Coim* 
bra^como  fe  vè  dos  elcudos  de  Armas ,  que  eílaõ  na  iepulcura  de 
Joaõ  de  Beja  Marmcleyro  ,  na  Igreja  de  Sa  nca  Cruz  de  Coimbra,ac 
fobre  a  porta  principal^  Sc  ioate&da  quinu  da  Portella ,  cabeça  do 
Morgado* 


C  A  P  1  T  V  L  O  XUX. 

Das  Fregueftas  JeS^.Settbara  daEncamáçaSílai>ímeymjra, 

O^docSÀdenuiofífusdeOdivellas. 

/\  Igreja  Paroquial  de  N;  Senhora'dar  BncanUça6\  Imagem  mi^ 
/j^  lagrolâ/qneannguamcnce  fe.thamoo  do  Fonchal ,  por  le 
achar  entre  bonsíàhcbaes,  aonde  conforme  a  cradíçaô  appareceo  a 
hum  paftor  peroordo lagar  ,  em  que  fe  fiiodoa  a  Igreja,  a  qaal  he 
grande,  5c  fcr moía  :  foy  annexaà  Paroqaia  de  S.  Joaõ  do  Lumiar,  & 
os  feus  moradores  alcançàraõ  hum  Breve  da  Sé  Âpoftolica ,  para  a 
fazerem  izcnta  da  fugeyçaõ  da  do  Lumiar,  no  qual  fe  lhes  concede 
o  privilegio  de  apreíencarem  nella  huLB  Cara,  que  terá  de  renda 
cento  &  cincoenta  mil  reis.  Fica  eftc  Lugar  da  Ameyxoeyra  hua  le- 
goade  Lisboa  para  a  parte  do  Norte,fituado  em  hua  immincncia,c5 
alegre  viíla  ;  &  he  íadioi  ÒL  tem  cem  visinhos^com  muytas  quiaus» 
qne  o  ennobrecem. 
A  Igreja  Paroquial  do  Mcmoo  Jeíoi  de  Odivcllas  fica  lagoa  & 
Tom.lII.  Hhbij  mcya 
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Sicyade  Lisboa  para  o  Norte,  hc  de  húa  fó  nave ,  Sc  tem  cxccllentc 
tribnna  dc  pedra  lavrada,  &  embutida  de  varias  cores ,  a  qual  man^í 
doo  iiseft> íeobor  Rey  D.Pedro  II.  hc  Curado  que  aprcícntaó  os 
Fregneicti    tem  tre»ento$  Sc  ícdenta  vizinhos,  que  Tc  dividem  por 
cftesLagires,Barr<»a,Moreyra,Bica,Tngachc,  Porto,&  Pombaes, 
com  muyias  quintas  nobres,*  alguns  cafaes.  Junto  a  cfta  Igreja  eftá 
o  Reftl  Mofteyro  de  Freyras  Bcroardasyham  dos  mais  celebrados  de 
Hefpanhfl, affim  na  obícrtanda  regular ,  como  na  magnificência  de 
íèat  edificios,noqnal  fcmfwc  vivèraõRcligiofas  de  mfiy€a,8e  conhe- 
cida vMde»  com  quem  a  Rainha  S.  Kabel  teve  familiar  amizade; 
&  naõ  íêy  fe  ha|a  na Enropa Mofteyro 4Íe  Monjas,  aonde  íecele* 
brem  os  Offidos  Divinos  com  tantt  perfeyçaõ.  Foy  fundado  por 
cl-Rey  D.  Dinis  no  anno  de  119;.  aos  07.  de  Fe? ercyro ,  Sc  dedicado 
à  honra,  8c  lonvor  da  Virgem  Senhora  oofla  >  S.Diois»  8c  S.  Bernar- 
do, como  confta  da  doaçaõ,  que  o  dito  Rey  lhe  fes ,  aí&nada  por  cU 
le,  &  pela  Rainha  S.  Iíabcl,o  Infante  D.hÉoaio  fen  filhoyat a  Infan- 
te D.  Conftança.  S.Fr. Domingos  Martins,  Abbadc  de  Alcdbaça,ll* 
çoua  primcyra  pedra,  por  fermuy  accyto  dcl-Rcy.ôc  da  Rainha;  af- 
fiftindo  a  cfta  funçaõ  o  dito  Rey  D.Dinis,o  Biípo  de  Lisboa  D.  joaõ 
Martins  de  Soalhaes,&  por  parte  do  Cabido  Pedro  Remigio,  Chana 
tre  da  Sé,  cm  companhia  do  mefmo  Abbade,&  de  D.Elvira  Fcrnan# 
des,  primeyra  Abbadeça  dcftc  Mofteyro^que  no  tempo  dedczannos 
fe  acabou  dcapcrfeyçoar. 

Mal  fc  podem  numerar  0$  privilegios,&  indultos,  que  os  Summot 
Pontífices  da  Igreja  concederão  a  efta  Real  Caía,  como  cambem  as 
regalias^ft  ixcnçôes,  que  os  Reys  dc  Portugal  lhe  deraõ.  El-Rcy  D. 
Dinis  coutou  o  Mofteyro,  &  todas  as  cafas  circumvizinhas  ,  dando- 
lhe  OS  Padroados  da  Igreja  Collegiada  de  Santo  Eílevaõ  de  Alem* 
qtefi  $.Jttliaõ  de  Santarém,  S.  Juliao  de  Frielas,  &  S«  JoaõBaaciíU 
à>.Lnmiar,qneferaqnimadeUReyD.  Aãbnlo  III.  por  cuja  caúfa 
'  fe  chamon  ^ço  do  Lumiar.  Para  a  enfermaria  dcyxou  o  Caia  l  de 
Lecbim,  TermodaVillade  Cintra,  arpara  a  Sacriftía  o  Caiai  do 
pitthcyro,  Termo  de  Lisboa»5t  diípeníbn  na  Ley,que  podeílem  her- 
dar as  Freyras  as  fasendas  que  lhe  pertenoeílem  de  rais. . 

Inílituhio  mds  eURey  D.Dinistdnco  Capellães,  fens  Religtofos, 
com  Miíla  quocidiana,para  o  que  lhe  deyxou  hnm  Reguengo^  o  Pa« 
dre  Prior,  que  he  o  Prelado,ammdosRcligiofos,coflaodas  Rcligio- 
fas,tcm  renda  à  parte,c^uc  Ibcapplicouo  InfjititeD.Pcdro,filhodel# 
Rey  D.  Joaõ  I.deyxandolhe  quarenta  coroas  de  onro,^  hoje  tudo  ê£* 
tà  reduzido  em  íóros ,  que  cem  no  Lugar  de  Frielas  ^  &  cm  moradas 
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ét  caíti  em  Lisboa.  O  Eulre  Prior .tccvboje^digatdtde  de  D*:  Ab" 
bdde  >  por  graça  <lo  Somtno  Poiltifioe  Clemente  IIL  TiofaaúAtf 
Modeyro  naioa  prímeyráfbiulaçaô^oyieDtaReligtoraS)^  hdjemail 
dc  duzentas  &  lencnta,  com  grande  6aínerode  criadas  :  as  rendas 
íaõ  hoje  muy  moderadas  para  tantas  Freyras ;  porque  tem  hfi  con* 
to  de  reis  na  Alfandega  dc  Lisboa ,  oytenca  moyos  dc  trigo  dc  ca* 
facs  íorcyros,  cincoenta  moyos  dc  cevada  ,  Se  íeifcentos  mil  reis  de 
foros  íabidos.  O  material  do  Mofteyro  hecdificiorumptaofo,&  tem 
quatro  dormitórios  muy  efpaçoíosjcm  que  ha  quatro  Capellasmay 
aceadas,  &  dousclauílroscom  abundância  de  criílallinas  aguas. 

A  Igreja  he  obra  magnifica,  dc  d^s  melhores  da  Europa  >  tem  dez 
Capelias,  &  no  corpo  do  coro  vinte,  rica,  Se  cuílofamente  ornadas» 
com  mnyu  prata  para  o  culto  Divino,  Sc  íeis  fronnes  do  mcfmo  | 
pelo  que  com  moyu  razaõ  podemos  dizer ,  que  a  cuílodii  grande 
deíle  Mofteyro,  he  a  peça  mais  rica»  Sc  fttperior»  ane  Cerre  do  culto 
Diviooy  aonde  a  riqiiesa,-&  arte  fe  vem  competidas ;  porqoe  fe  iie 
moyto  o  peso  do  ouro»  he  mais  o  valor  da  fiot  jiedraria ,  parecendo 
qae  t  índia.  Oriental  (ô  íê  apoftoo  a  concorrer  para  obra  fomelhan' 
te»  dt  mny  to  mais  para  admirar»  fer  diipendio  d!ã  Religioâs » êc  peí# 
Ibis  partlcnlares»qoe  cadaannoa  vaõ  apgmcntando  aíêr  na  terra  o 
mab  pradolb  dirono  dc  Deoa*  Morreo  cl- Rey  D.  Dims  em  Santar 
tan,  & fby traiido  (cnoorpoàroa  magoâfict  úpritera  ddfte  MoP 
tey ro  ;  8c  conAa  Qoe  a  Rainha  Sanfea  Imel^^lla  mulher » dekjon  cS« 
bem  íiepnItarfendle»aoBdeeftaõumlKm  fepiritidQS  o  In£mce  D, 
Joâõ,  neto  del-Rey  D«Dinis,a  fenhoite  D.Maria ,  filha  baftarda  do 
roefmo  Rey ,  que  morreo  Religiofa  profdla»  ft  O* Filippa  íoa  neta» 
filha  do  Infante  D.Pcdio,  Sc  da  Infante  D.IÍabel  de  Arigaõ.  Tam« 
bem  lecrcou  em  Odivellas  a  Beata  Saau  Joaaoa  de  Avcyro  »  filha' 
dcURcy  D.  Aifonío  V. 


C  A  P  I  T  y  L  O  L 

2)as  Fre^nefiaí  de  S.  foab  ^autijUdoIjÊimf, 
O  dos  %eys  no  Camfo grande. 

A Igreja  Paroquial  de  S.  Joaõ  Bautifta  do  Lumiar  fica  hSa 
legoa  de  Lisboa  para  o  Norte,  em  fítio  plano » povoado  todo 
de  nobres  quintas  ,  otivaes,  He  vinhas :  he  Priorado  ,  que  rende  (ei(. 
centos  mil  reis,daaprerentafiõdas  Abbadeífas  do  Mofteyro  de  Odi« 
Tom.IlL  Hhhiij  vellas» 
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tdht;ft  tem  dot»  Beneficiados  ,  com  hua  Erraida  do  Elpirito  San- 
to, A.OOtràdc  SiSebaítiaõ  oo  Paço  do  Lumiar.  Tem  quafroccn* 
lOSfttinhos,  cro  qacCBtMÕos  do  Lugar  da  Torrc,&  os  dc  Tilhcy, 
m,/Wijdceftà  o  Convento  dcN.  Senhora  da  Porilxio  Cco  ,dc  Re- 
tigioítfSÍBrancirctnos  da  Província  de  P^rcugal,  que  íbndou  para  có* 
vaieoençii4loi  RcKgioíweofermof.  o  Príncipe  D.Joiaõ  ,»uigarínéi 
techimadoo Príncipe Ncgro^<Hiee».íeiiho^ 3c  Príncipe  de  Gani 
dia,  Revoo  i»W»deCeyla6^;:o<lna1  era  tóuy  devoto  delta  R.d« 
giaó,  pòrqocellfls  OTOftrawaôna  Fé.  Aílgrçja  he  ae<xccllcntc  ar. 
quitcftura,  todftdé  pedrarU  bem  Uvrada^com  quaro  Capcilaa  ri* 
camcnte  adoMiaifaf  de  e»ccnei«e«4>kn«m  ,,^e  fc  fiseraõ  em  fida 
do  Príncipe  Fundador  o  qual  tcwfeu  wnorfco  em-  bfta  ibbcHit  fc- 
pulturade  pcdrrmarmofc:  r«fid«ÍBnefteCoBfemo^  de?  Frade».. 

A  Igreja  Paroquial  dos  Reys  fica  triw  ijnartoa  dc  kgoadcLM- 
boa  para  o  Norte,  era  hum  dilatado  terreno ,  qi]echaaia&  «o  Campo 
grande,  todo  povoado  de  nobres  quintal,  8e  mnytaj  hortas,  h* 
zcm  aquclie  fitio  muy  viftofo»  Era  antiguamcnte  anncxa  à  Paroquia 
dc  Santa  Jufta  ,  Sc  fe  defannexou  delia  para  a  Igr<jado  Lomíír, 
Se  naqueUc  tempo  era  cfta  Igr^-ja  dos  Santos  Rtys  Ma^os  húa 
Brmida  ,  aonde  diiiaõ  MiHa  a  efte  povo  ;  &  depois  fazendo- 
k  peiiçaõ  ao  Prelado  para  fe  dcfannexar  efta  Igreja  da  do  Lumiar, 
(ef  flcceflario  largar  todos  os  frutos ,  Sc  dízimos ,  ficando  íó  cita 
Fregnefia  com  obrigação,  qtte  fendo  ncccflario  Clérigos ,  Sc  iidía  oi 
naô  feouvelíc ,  fe  chamarlaõ  ena  prirocyro  lugar  os  do  Lumiar ,  Sc 
qiiaDdolàÀlca(íem,chamatíad lambem  osdeíla  Paroquia  em 
primeyro  lagar  aoícu  Curaipara  todos  os  Offidos ,  St  enterros}  Sc 
nifto  conftntiràõ  Dinis  Lobo  da  Gama ,  Fernão  dc  Mello  ,  Pedro 
TavcymSotreSiX^ Freyre^  Andrade, ae  Silveftre  do  Amaral, 
que  todos  eraõ  aqni  moradores;  o  qué  tudo  conda  de  hõa  fentença,^ 
efte  povoalcaoçoB  coocra  j>  Frípr*  Se  Beneficiados  da  Igreja  do  La« 
miar,  quando  (e  defanncxóa  deila.  Tem  da^tentos  vimbotcom  hQa 
Ermida  de  S.CaeUoO|  Sc  btitrá  de  S.Pedro. 

C  A  P  1  T  V  L  P  LI. 

Da  Freguejia  de    Lourenco.    .  ^ .  ^ 

A Igreja  Paroquial  de  S.Lourenço  eftà  fítnada  noLogar  de 
Carnide,hGa  Icgoade  Lisboa  para  a  parte  do  NortCihc  Cu. 
rado  qac  apreícntaõ  os  Priores  do  Convento  dc  N.Senhora  da  Luz, 
5  .       '  tem 
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tffiDoyremft-iriiinhoscom  nobcexa*  dnas;Eniiid«9*  rebytacqativ 
«My  com  iiQa  fircica  latncda.  que  bri^c  de  fêpmoQs  krdeauffsl  tÈfftn 
de  Fcbò,  àqucUiei  q^^e  le  aííentaõ  dcbif  xo  dbÍMiombfti^OtiCcAi^ 
vemos  qáfcteoi  emíco  deftrico,  fados  ;iegiitAte&.  -Irí:". 
*  N.Seahíora  da  Lm  de  Rcligiofbida  Ordeiil  de  ChríAo;i)oe.  Ruu 
doo  no  fittodehCía  Ermida  da  invocação  defta  Senhora ,  a  Infanra 
D.Maria,  fiiha  del-Rey  O.Manoel^'8(  da  RáiobaD.LeQiÀ)r..,»qual 
eílá  ícpultada  na  Capella  iròr,que  he  das  mais  fomptoofia  do  Reya 
no.  A  \^Tc']i  he  de  li&a  (6iiave,co<n  a  porta  pará  a  parte  dò  Sol ,  de 
tem  (Txcc:  i  lentes  Capri  las,  bem  ornadas  hQa  detlas  da  invocação  do 
Bomjeíus,  Imagem  milagroía,  aonde  concoirem  muytos  devotos 
todas  as  leftas  feyras  do  anno.  A  Imagem  da  Sviihora  he  a  meí- 
ma  que  cftava  na  dita  Eriiuda,  que  fundou  Pedro  Martins  fobrc  a 
Fonte  do  Machado,cu  ja  agua  cem  muyta  virtude  para  os  doentes  dos 
olhos,  lavando-os  com  elia.  Refidem  ncftc  Convento  ,  que  tf  rà  de 
renda  lèts  roil  cruzados  ,  trinta  Rcligiolos ,  que  ceiebraô  os  Offi  :ios 
Divinos  com  grande  pcifcyçaõ.  Fundou  mais  a  dita  Infante  Lí.  Ma** 
ria  bom  grande  Ho (pi cal  defronte  do  leu  Convento,  para  os  d  >en« 
tes de  ?aribs  enfermidades,  o  qual  tem  íeflenta  &  dousleytos,  aonde 
fecnraôcomtodoocuydado,  &  Hnripeza  ;  aílillindo  neliehum-Prd* 
vcdoryqoefcmpre  he  bum  Rcligioio  di  meíma  Ordem  da  Lui,com 
feo  companbeyro,  para  cóofeflar  ói  enfermos  « &  Iheadiser  MiíTa 
cm  hfia  Capella»  Átoada  erítré  as  enfêrasarlas^detal  modo » que  toa 
dos  os  doentes  a  ooyem  dos  ley  tos. 

O  Convento  de  Carmelitas  delcalças » qoe*  reedificou  a  faifiintt 
D.Marta.  ftlbaillegiàma  deÍ.Rey  D.JoaôIV.  '        .  t 

O  Convento  de  Frades  Carmelitas  defcalços ,  qne  ííindoa  a  neí» 
ma  Infante  D.  Maria<  para  Coofeflorcs  das  Freyras. 

O  Mofteyro  de  Freyras  da  Ordem  de  N.  Senbora  da  Cooceyçaõ, 
que  fundou  nas  (uas  calas  Nuno  Barreto Foscyro,  odotondeboa 
renda  ,  pornaô  ter  filhos. 

_  ■  '.  -  •  .  f'  • 

C  A  P  l  T  V  L  O  LU. 

Da  Freguejia  de      Senbora  do  Jmparo  de  "Bemfica. 

H Uma  iegoa  de  Lisboa  para  o  Norte,  em  lugar  bâyxo,eí}à  fi- 
coada  a  Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  do  Amparo,  Cura* 
do>qne  aprefentaó  as  Freyras  do  Mofteyro  do  Salvador,*  rende  ca« 
da  anno  cento  &  dez  mil  reis  com  o  pé  de  Altar.  Tem  trezentos  & 
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quarenta  vizinhos  ,  com  mil  &  trezcnus  pe(!oas,qiie  fe  dividem 
pelos  Lugares  regninces.  Bemfíca,  que  vem  pela  eftrada  abayxo  ,  acé 
a  Cruz  da  Pedra,  aonde  eftà  a  Convalecença  dos  Padres  Capuchos 
da  Província  de  Santo  Ântooios  Cruz  dc  Pedra,  Cathao ,  Eftrada  da 
Los»  o  Bom  Nome,  Correat  aonde  eftaõ  duas  caíai,qiie  Ibechamaó 
daCofta;  Alferoei»  Penedo,  qaebe  homcaíal,qne  fica  no  aUo  def# 
te  Lugar,  Fanagueyra,  Granja,  Pma»  Loaro»  Mira,  Caftelios ,  por 
opde  parte  com  a  Fregnefia  de  Senhora  da  Mifericordia  da  Vil- 
la de  Belks;  Caftellosdebayio,Falagueyra,oCaíaldas  Crozes,  q 
chega  à  Ribeyta  ât  Alcantau,  o  Barçal, Al&rrobeyra  com  íaa  pon« 
te,  Cdhartt  com  Hia  fonte ,  fora  ontrat  agoas  de  algfias  qntntaf  / 
Montijo,  Quinta  de  Rui  de  Monra,  Jonqucyra,  o  CM  do  Merca, 
dor.  Quinta  do  Pinheyro,  o  Onteyro,  Alfragide,  qneíao  tres  caiâes 
com  íuas  fontes,  Sc  partem  com  a  Fregucfía  de  Carnexide. 

Da  Freguefía  para  cima,  que  hc  a  eílrada  de  Collares,  &Ctntra, 
fica  a  Venda  Nova,  eílrada  direyta  ,que  vay  dar  à  Porcalhoca  acé 
Caranque,  aonde  efta  Frcgucíia  parte  com  a  dc  Barcarena  da  banda 
efquerda,  Sc  da  outra  banda  com  a  dcBcllas ,  com  que  chega  ate  a 
Ribeyra  de  Caranque  a  hda  quinta ,  que  he  de  Antonio  Gonçalves 
Prégo.  Da  banda  de  S.Pedro  dc  Barcarena  fica  o  Adcaõ  dc  bayxo  ,  o 
Adeaõ  dc  cirDa,&  Burrcl ,  que  faõ  féis  cafas.aonde  cntraõ  trcs  ca- 
faesdefta  Fregueíía  deBemfica.  O  Cafal  da  Serra,  a  Vinceyraem  hâ 
aJto ,  antes  de  chegar  a  Caranque,  Sc  vindo  pela  eftrada,como  quem 
yem  para  aFregu(íia,ae  para  a  Cidade,  fica  mais  abayxo  a  Porcalho. 
ta,  &  vjiiido  por  eila  abayxo  à  maõ  eíquerda  em  hum  alto,  fica  a  Fa^ 
lagueyra,lngardeoyto  vizinhos, &  da  banda  direyta íicaõ  varias 
ca(at»qii0chamaõda  Reboleyra,&  em  alto  eftà  o  Lugar  de  Noy- 
de!»  qoe  tem  quinze  minhos,  &  mais  abayxo  {noto  à  Igreja ,  eílaÕ 
hOas  cafa,  qoechamaõ  da  Maya,  &  jnotoa  dlaseftaõ  hOaicafas  de 
hfbi quinta, ftontras de  hnm  cafal*  qnechama5  a  Feteyra,  tem  hfia 
fonte,  ft  fica  defronte  da  Igreja,  &  niiais  acima  eftaõ  doas  caías,  hSas 
de  hum  cafâlj  êc  ontras  de  hf&a  qointade  Antonio  de  Brnm,que  cha^ 
maõ  as  Buracas.  £  da  banda  eíquerda ,  vindo  da  Porcalhota  para  a 
Igreja,  fica  a  Venda  Nova,  &  da  mefma  parte  outra  quínta>qne  cha. 
maõ  o  Salgado, &  jnnto  aella  eftaÕ  hGas  caías ,  que  chamaõ  Monti« 
nel;  Sc  caminhando  para  a  Igreja,  antes  dc  chegar  a  ella  ,  eílaõ  duas 
caías,  quechaouõ  Vai  dc  Thereía,ãe  defronte  outras  duas>que  cha- 
maõ o  Tojal. 

Eftà  no  deftritodcfta  Freguefía  a  celebrada  quinta  dos  Marquczcs 
da  Frontcy  ra,  que  cem  hoiD  grande  jardim  com  quatro  fontes  arcifí- 
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daei,  todo  i^ercftido  de  varias  flores,  &  fcrmoías  arvDrci,coai  imiy»' 
tas  fígoras  de  pedra  bem  la? radas,  &  hum  grande  iago  de  agoa  com 
•  .  íeDbtrqoiDhoy&porciintdciie  hOa grande  varanda  oom  gradei. dis 
pedra»  em  cajás  paredes  eftaô  codoa  os  R.ev$4e  Portugal  ecn  meyos 
corpos  com  fnas  coroai  doaradaa,  cjne  vinot  de  longe  fasem  h6a  ale. 
gre  perrpeâtva.Tefn  maisooiroi  jardins  com  moycai  fontes  dedif* 
ferentei  formas»  Se  ootras  grandesas,  qoe  deyzo  de  referir  pela  brc* 
vidade  defte  Toiume.  Defronte  defta  qointa  eílà  o  iumptuoío  ,  3c 
Real  Convento  de  S. Domingos ,  que  fundou  el  Rcy  D.  Joaõ  L  cm 
húa  cafa  de  recreaçaõ,c{ue  tinha  junto  dcttc  Lugar  de  BcmHca,  con- 
correndo para  efta  fundação  com  o  íeu  valimento  o  Doutor  Joaõ 
das  Regras,  muy  devoto,  ôc  bemfeytor  defta  Ordem}  8c  tomàraó  os 
Padres  póílc  do  Convento  aos  2  de  Mayo  no  anno  do  Ssnhor  de 
1399.  St  nomeàraô  por  leu  Prelado  o  Meítrc  Fr. Vicente,  Religioío 
de  muyca  virtude,  Ôc  letras,  Sc  dotado  d^  tantas  partes,  que  depois  de 
fcr  Provincial  de  todos  os  Conventos  de  Caftella  ,  Sc  Portugal »  dc 
ter  (ido  Inquiíidor  de  coda  a  Hefpanha  ,  afliâionefte  Reyoo  por 
Confeílor,  &  Pregador  do  dito  Rey  O.Joaõ  I. 

A  Igreja  defte  Convento  he  dc-  liãa.  oaTe,lbiidada  em  fórma  át 
h6a  perfcyta  Cruz,  cnja  obra  fe  remau  no  meyo  do  Gruxeyro  coná 
bom  caõ  alto  zimbório,  qne  eftando  edificado  em  ham  valle,  Gom>* 
petc  na  altoia  com  os  montes  ? izinhos.  Saõ  as  paredes  groflos  mju  * 
ros,  guaroecidas  de  pedraria  bornida ,  Õc  Ibbre  os  conhaes  cerca  a 
Igreja  hlla  larga  fimalba»  doodenaícero  as  voltas  de  q|natro  arcos »em 
cujas  cabeças  &z  drcolo  outra,  oue  dà  principio  ao  levantado  zim* 
borio :  tem  as  paredes  freftas  rafgadas,  que  fêchaõ  criftallina  vidra# 
ças,  com  que  fíca  o  Templo  muy  to  daro ,  &  alegre.Tem  nove  Cà- 
pellas;  a  primeyra  entrando  pela  porta  à  maô  direyca>  he  dos  Santos 
Auxiliadores,  dezaícte  em  numero^fingulares  na  prerogativa  de  fc 
alcançar  do  Senhor  tudo  quanto  íe  pede  por  foa  intcrccílaó.  De- 
fronte deíla  Capel  la  á  maóeíqufrda  eftà  outra,cujo  titulo  hc  da  pro. 
digiofa  Imagem,  que  a  Rainha  do  Cco  trouxe  à  terra ,  de  leu  ferro, 
íc  filho  o  Patriarca  S.Domingos, que  íechama  vulgarmente  do  Sor 
riano,  to  mando  o  nome  do  lugar,  em  que  a  maravilha  fuccedeo.A  fc- 
gonda  Capella  era  ordem  hedo  Efpirito  Santo,dcfronte  da  qual  cítà 
a  da  Aílumpçaõ  da  Senhora,  A  tcrccyra  Capella  do  corpo  da  Igreja 
hedagioriofaTransHgoraçaôdo  Senhor ,  defronte  da  qual  cài  a 
nlttma,  em  qne  fe  repreícnta  a  defdda  do  Senhor  a  libertar  as  AU 
mas  dos  Santos  Patriarcas. 

As  duas  Capellas  do  Croieyro  iaõ  maia  levaotadu ,  U  fanm 
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competência hOaà  outra :  húa  hede  N  Senhora  do  Roíarto ,  eta 
cojo  Altar  eftà  amilagroía  Imagem  do  Padre  S. Domingos ,  taõ  cc« 
lebcada  de  todoi ,  qae  vnlgarmeote  lhe  chamaõ  da  Barba  Dourada; 
«ootrahedoBom  Jefãs,  Inaagemmoydevota^ft  exoelletue,  tem  o^ 
l>ràços  cravados  ao  alto»  &  eftà  com  os  olhos  no  Cco ,  interceden* 
do  aíeo  EterooPay  pelos  homeqs  nomeyo  de  caatas  dores »  mòf* 
trando  fca  Divino  rofto  ccliplido  com  hOa  anfia  taõ  naícida  da  Al- 
ma» Qtie  naô  ha  olho»  emmtoi  decfoem  a  coofidera  i  vendo  á  fermo* 
fura  daquelles  fagradosmembroi » feacorpo  taõ  bem  organizado, 
com  eílar  matizado  de  taòands.vergões ,  c{ae  leva apozÂ^ft  eleva 
os  corações  de  todos,  por  daros  quefejaô,  A  Capella  mor  tem  moy« 
to  que  f  cr,  S(  admirar,  8c  hctaó  (ingalar  na  pcrfcyçaõ,  qae  coinpecc 
com  as  melhores  do  Rcyno.  Rcfidcm  ncftc  Convento  cincocnta 
Religiofos,quc  celebraõ  os  Officios  Divinos  com  grande  pcrfcyçaõ, 
&  ncllc  florcccraó  muy  tos  de  conhecida  virtude,  ôc  letras  ,  como  Tc 
pódc  ver  nas  Chronicas  dcfta  Religião,  cfcritas  pelo  cruditiííímo  Fr. 
Luis  de  Souía.Tcm  bomclauftro  com  hua  íumptuofa  CapelIa(aon- 
de  tem  fcu  enterro  o  Inquiíidor  Geral  D.  Francilco  dc  Caftro  ,  Sc 
fimsf  afcendentes  )  com  bons  ornamentos,  &  muyta  prata  lavrada  ; 
bons  dormitórios,  8c  hQa  grande  cerca  com  íea  pomar » &  moycas 
£>ntes  nativas  dé  escelienie  agna.  . 


C  A  P  I  T  V  L  O  LIIL 
TtaFregueJiadi  S.%(míSiiCíirnmde. 

DUas  legoes  de  Lisboa  para  o  Poente  *  tem  fen  aíTento  o  Loe* 
gar  de  Camexide*  aonde  eftà  a  Igreja  de  S.  Romaõ »  qoe 
€DDfta'&  feflenta  vtsiohos ,  tiomíbu  qoióttf » ft  tem  os  Lugares  íe- 
gpintes.  Jamor  com  dezoyto  vizinhos,  pelo  qual  pa{ía  hQa  ribcyra, 
qne  nafce  no  rio  de  Agoa  Livre ,  Fregoefia  de  Bellas ,  &  tem  diías 
pontes ,  hfiaem  Nióha  a  Paftora,  &  ontira  jonto  ao  Forte  da  Croz 
quebrada ,  com  bons  pomares ,  ft  cinco  moinhos,  Nioha  a  Paílora 
tem  quarenta  vizinhos  coro  htta  Ermida  de  S.joaõ  BautiiU  ,  8c  duas 
quintas,  hua  delias  dos  Frades  da  Graça.  Ninhaa  Velha  tem  vinte  8c 
cinco  vizinhos,  8c  hua  quinta,  &Qucyxas  tem  dezoyto.  Algés  tem 
trinta  vizinhos,  &  quatro  quintas.  Romeyras  temdous  vizinhos,  & 
hum  caía! ;  Outorella  tem  doze  ,  &duas  quintas  ,*  Barronhos  tem 
dous,  8c  Alfragide  quatro  com  húa  quinta.  O  rio  dc  Algés  naíce  cm 
hnm  outeiro  defronte  de  ^Moníanto  >  &  augmcntado  com  as  aguas 

*  dc 


L  lyí  i^od  by  Google 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVHZA.  #♦> 

de  hum  ribcyro,  que  tem  feu  nafcimenco  por  cima  Jc  Oucorclia,  !C 
ajuntaó  ambos  na  cjuinn  de  Roraeyras ,  8c  Ic  metem  no  mar  junto 
ao  Forte  de  M.  Senhora  da  Conceyçaõ,  aonJcef^à  hua  ponte  dc  pe« 
dia,  que  parte  com  a  quinta  dos  Duques  do  Cadaval.  Alem  de(l< 
Forte  tem  mais  o  dc  N.  Senhora  da  Boa  Viagem  ,  o  de  Santa  Ca- 
chatina,5e  ode  S.  Jofeph  «defronte do  qual  e(lá  hum  Convento  de 
Arrabidos  da  invocação  ddke  SaatD^^^cbacnaõde  RtbaiDar^diilinii 
de  Lisboa  legoa  &  meya  para  o  Poente,  (itaado  em  lagilr  atto,  dou* 
de  fe  dekobrem  as  Torres  de  S.  Juliaô,  Ar  Ctbrfa  $M«fifiatiàilh« 
defronte  a  Torre  YeUiA  i  íoy  fundado  por  D.Fraociico  da  Giiícm^ 
&  D.  Joaont  icu  mnlheri  no  anno  de  1 1  j9«  ho)c  íkõ  &m  Pâdroty^ 
rps  01  Ulaftm  Condei  de  Vimíoíò»  que  Ge  d»  ímm  íôm  .defoeniiiM 
ter :  reíidem  oelle  vinte  Rellgiofot»  íe  faiem  oi  Gipítoiof  ,  ptto 
ane  tem  a  prebeorioaidt  da  Provinda»  íendo  o  íSntnor  na  ániigaí« 
aadeddla. 

Defronte  defte  Convento  eftáo  de  Sanei  Cáthartna  de  Riba  mar, 
de  Keligiofos  Arrabidos,  que  furtdoa  à  fuacufta  no  atinó  de  15J1  a 
lenhora  D.  ifabel ,  (filhz  do  Duque  de  Bragança  D.Jayttie»  a  qnai 
foy  caiada  com  o  Infante  D.Duarte  ,  filho  dcl-Rey  D.  Manoel  j  eoj 
húa  Ermida ,  que  era  annexa  à  Igreja  dc  Sanca  Croz  do  Caftclld  ^  a 
qual  pcdio  o  Infante  D.Luis  ao  Prior,  &  Beneficiados  daquella  Pa^ 
roquia  ,  com  obrigação  de  lhe  dar  cada  anno  deus  mil  maravedis. 
Reedificou  eíla  Igreja  o  Bminentiffimo  Cardeal  ^  &  Arcebiípo  de 
Lisboa  D.  Luis  dc  Souía,  que  hoje  he  do  Padroado  doí  Marqucze^ 
de  Arronches.  Mais  abayxo  defte  Convento  eftâ  o  dc  N. Senhora  da 
Boa  Viagem»  umbcm  d.*  RcligioLos  Arrabidos,  que  faiKloti  a  Irmã* 
didcda  Miferícordia dcLitboa»  por  a(fi  oiocdenar  em  íeu  cedamé^ 
DlOgi^Faleyfo»^  deyxoo  por  fua  hcrdvqrra  adita  Irmandade.Foy  efto' 
Convento  recebido  na  Provincia  da  Arrábida  no  anno  de  i6íSr.  íeou 
do  Proviíidal  o  P.Fr.Fernando  dc  Santa  Maria»  As  a  fua  h^jPtjm&dei 
dicon  logoraN.Senhorada  Boa  Viagem,  cuja  Ima|çm;hc  muy  kt» 
m^fkfdc  eftà  coltocadano  Altar  nor  em  há  nicho  nd  méfaddkc^Jli 
fua  fefta  £ixem  os  Navegaolet  eongrande  íbkjnfiidadé  ok  Qyàh 
vasdo  Eípiríto  Santo  ;  âcootroi  por  íindptíaçÊÔ  ^  Mkcfãâxmj^ 
grandeaa  cm  o  dia  datíiia  Panficoçaõ*»  concorrendo  a  eftas  fdftai^ 
moyta  geoceicLisboa^ftdos  logateadrQBiftviMofaDfr^pcIb»  amfá 
toamilagrcs  ,()aeaSeaÃioraobfaainliaa«dcféMílkt  . 

'                         •     .      '      *               •       •  .                         '  T  .  • 
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C  A  P  1  T  V  L  O  LIV. 

Das  Freguejm  de S.Tedro  de "Barcarena^^  de  Seithora 

dd  JprefentaçaõdeOeyras. 

O Lugar  de  Barcareni  fica  doas  iegoas  ao  Noroeftede  Lisboaicé 
hfia  Igreja  ParoqQÍal,dedicada  a  $.P<:dro,Corado  ^aprcfcnta 
oPrior  dcS.Marciobodc  Lisboa. Çõíla  dos  fcguiatcs  Lagares:  Bar# 
carena  com  cincoeata  f  izinhos,  Õl  bOa  Ermida  de  S.  Seballiaõ  ;  Rí« 
beyradebayxococB  quiase*  moyus  qaimas,ft  moiahoi}  Ribey. 
ride  cima  com  daseocos,  Armnytasqamtaf  ;Lccca'com  vioce  & 
doos»  ILeaõ  com  dezoytO)  8c  hfia  Ermtdá  de  N.  Senhora;  Serra  com 
Yince»  &  hfia  Eriyiida  de  S.  Miguel ;  Torceoa  com  dezafeis ,  ôc  hfia 
Ermida  de  Santo  Anconto;  Qaéloxdebayxo  com  qainxe  $  Carão* 
çbo»  &  Ribeyra  com  doze » te  tem  boas  azenhas  ;  8c  Valejas  com 
▼inte  ,&  hfia  Ermida  de  S.  Bento^A  ribeyra  de  Barcarena  oaíce  por 
cima  de  Mele(!as ,  Sc  vay  defaguar  no  mar  por  bayxo  da  Cartuxa , 
aonde  tem  hua  ponte  dc  pedra  de  hum  fó  arco. 

O  Lugar  dc  Ocyras  fica  trcs  Icgoas  dc  Lisboa  para  o  Poentf ,  tcin 
trezentos  vizinhos  com  hQa  Igreja  Paroquial, Orago,  N. Senhora  da 
Aprcícntaçaõ,  (  Curado  que  aprcfcntao  juntamente  o  Prior,  Sc  Be- 
neficiados da  Igreja  dc  S.Lourenço  dc  Lisboa)  8c  eftas  Ermidas  ,  N. 
Senhora  da  Conccyçaõem  fitio  alto  no  meyo  de  hum  rocio  ,  S.  Joj 
fcph  na  quinta  de  Manoel  da  Cofta  Calheyros,N. Senhora  da  Con« 
ccyçaõ  na  quinta  de  Duarte  de  Caftro  do  Rio,  &  N.  Senhora  do  £a 
gypto,  com  mais  nove  quintas.  Paílapclo  meyo  dcftc  Lugar  hum 
candaloíb  rio,  com  que  moem  muy  tas  azenhas ,  8c  tem  hua,  gcaade 
ponte  de  hum  ió  arco. 

Adiante  defta  ponte,qtte  divide  o  termo  de  Lisboa  do  de  Cafca  es, 
cftà  bnm  Lugar, qnedhamaõ  Villa  de  Bucicos,  que  tem  vinte  vizi* 
nhoacom  fea  Juiz  ordtnario.EfcrHraõ,  Sc  TabellUõ  do  Jadicial  ,8e 
Notas ,  de  que  he  fenhor  o  Marquez  út  Caícaes  >  a  quem  pagaô  o 

2narto  de  trigo,  cevada»  8c  vinho.  Os  Lugares,  que  têm  efta  Pregue- 
a,  faõ  os  C^iàm :  o  Eípagal  com  íeis  vizinhos ,  8c  hfia  fonte  i  a 
Eípargueyracom  tNSj  Paiço  de  Arcoi  com  trinta  8c  cinco,  aonde  cfj> 
tà  hnm  Forte»  &  hfia-  Ermida  do  Boro  Jeíus  dos  Marcantes,Im^gcm 
milagroía ,  com  doas  grandes  quintas ;  Laveyras  tem  quarenu  \izu 
nhos  com  hfia  Ermida  de  Santo  Antonio^  8c  lhe  paíTa  hum  rio  pelo 
meyo,  que  tem  hfia  ponte  de  hnm  (6  arco»  aonde  cftà  o  Forte  de  S. 

Bruno, 
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Brapo»  &  Ha  parte  do  Naícente  fica  o  Convento  dos  Cartuxoff  fbn^ 
daçaÕ  de  D.Simoa  iqoe  eftà  fepnltada na  Igreja  da  Mtíêrtoordia  de 
Lisboa ;  nelle  refiden  qninse  Reiigiofos ,  cada  hum  com  (êce  cellat 
ootD  íea jardim; tem  hnm grande clauftro  combotcerca»  O  Mor^ 
galhal  cem  doze  TÍzinhos  com  fens  moinhos.  St  hfia  grande  (|uinta« 
que  chamaõo  Jardim,  com  h&a  Ermida  de  S.Joaõ  Bautiíla.  Terru. 
gcm  cem  quinze  vizinhos,  Sc  húa  quinta  cain  lua  Ermida,  que  hc  do 
Viícondc  de  Fonte  Arcada.  Tonieyro  tem  cinco  viziniios ,  Ôc  tres 
quintas.  Villa  Fria  com  ?intc,  ãc  hfia  quinta. O  Porto  Salvo  có  qua- 
renta, &  húa  Ermida  dc  N. Senhora  no  meyo  dc  hum  Kocio  còdu.is 
quintas,  õc  outra  muyto  grande  » que  cbamaõ  a  Quiniãa  ,  com  húa 
brmida  do  Boro  Jcfus.  Cacilhas  tem  dez  vizinhos  ,  Sc  húa  Ermida 
de  S.  Pedro.  Lage  tem  quatro  com  húa  quinticom  ícus  moinhos, & 
outra  que  chamaó  o  Barril,  com  biía  Ermida  de  S.  Barcboiomeo« 
Ceyrogaco  cocndezy  Sc  h&a quinta,  que  chimaõ  do  Goylaõ.  Ariey' 
ro  cem  tfes»  &  mais  adiante  o  Caiai  da  Medroíà « &  a  Eey  torta  de  $4 
Giaõ  com  quatro,  Sc  húa  Ermida. 

Janto  a  eiía  Fey toria  eiU  a  inexpugnável  Fortaleza  dc  S.  Juliao^ 
com  hfia  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Barbara «  Cnrado 
qneaprefenta  a  Meia  da  Coníciencia :  tem  cento  ãc  vinte  visinhos^  ^ 
&  aTorretem  tres  Companhias  de  prcíidioioommoytoi  AttUhey^i 
ros. 

C  A  P  l  T  V  L  O  LV. 

Da  Freguejia  de  3\Q  Senhora  da  JjuJa* 

A Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  da  Ajuda, Imagem  milagro- 
la,  que  antiguamente  cíUva  em  húa  Ermida  ,  que  íè  fundou 
no  tempo  dcI-Rcy  D.Manoel,  aonde  a  Senhora  appareceo  no  lugar, 
cmquchojc  cftà  a  fua  Capella  ,  fica  húa  legoa  de  Lisboa  para  o 
Poente,  ena  fuio  alto, com  alegre  vida  para  codas  as  partes  j  he  Cu- 
rado, que  rende  trcicntos  mil  reis,  dau  do  Cabido  da  Sé  de  Lisboa: 
cooíka  de  quinhentos  trinta  Sc  doas  vizinhos^  Sc  dnas  mil  duzentas 
quarenuÀ  tres  pcíloas, que  ic dividem  pelos  lugares  (eguintes.  Al. 
colena  com  triou  vizinhos^  Belém  com  dnteotos  Sc  dez.  Bom  Snc- 
cedo  com  quarenta  &  quatro,  Pedroflos  com  2  3.Junqucyra  com 
vinte  ec  nove,  aonde e(bõ  dnas  quincat  de  Joaõ  de  Saldanha  de  Al** 
boqnerqoe,  hfia  delias  commageátoías  caias,  divididas  em  trea'^uar^ 
tos ,  com  doas  varandas  bom  jardim  no  meyo,  ãc  ontro  no  quarto 
-   Tom.Ili.  lii  debaysoy 
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dcih^yxo»  com  moytas  íbntet  artificiaes,  Õt  oanvasi  cajás  agaas  r€# 
pJ»íWÍo»  pomares  dc  todo  o  gcDcro  de  frotas,  Alcantara  com  cen» 
tt>'^qiiarenta  3t  fccemiiihoi ;  Caseilas  com  íêiq  Oli  vcyrss  tem  no* 
▼c»  Moofimco  oom  fcte ,  Pinaateyra  comoosK)  aonde  cftàhOa  fbn* 
tCide  acellcnttogoas  a  Ajoda  oom  qoUwcaonde  eftà  a  Igrcja,qae 
heaomcaFregQcfia,  anca  reípeyto  das  diftancías  tem  três  fabrim 
para  aadminiftraçaõ  dos  Sacramentos»  hfía  oa  mefma  Fregocíia»oo. 
tra  no  Real  Convento  de  Betem,  ontra  em  Alcantara  no  MoU 
teyro  das  Flamengas^  cuja  Igreja  he  de  hOa  ío  naTe,com  a  porta  para 
o  Nafcente.dedicada  a  N.Senhora  da  Qaietaçaõ,Imagem  milagrofa. 
Pela  perfeguiçâõ,  que  hoavc  nos  Eíladosde  Fíandcs  a  coda  a  Reli* 
giaõ  CathoIica,re  deftruhio  o  Moftcyro  dc  Santa  Clara  dc  Anvcrcs, 
dc  Religioíãs  defcalças  da  Ordem  Seráfica,  dond;  vieraõ  algúis  a 
cfte  Rcyno  buícar  a  protecção  del-Key  D.  Filippc  II.  que  naqueile 
tempo  le  achava  cm  Lisboa ,  o  qual  movido  do  Catholico  zelo  as 
mandou  recolher  no  Convento  da  Madre  de  Deos,  aonde  foraõ  tra* 
tadas  daqoellas  virtuofas  Frcyras  com  grande  amor  ,  Sc  regalo  ;  Sc 
depois  de  eílarem  ncllc  alguns  dias ,  as  accommodoa  o  meímo  Rey 
nas  caíasde  N.Senhora  da  Gloria  no  a  n  no  de  1583.  aonde  e(livera6 
quatro  annos,  até^oclhcsfondoa o  Mofteyro ,  que  hoje  cxifte  jan* . 
to  ao  PaladodéAlctnura, dotando^  de  rendas  faíHcientes  pa« 
fá  foftcnto  de  trinta  &  duas  Religioíãs ,  qne  em  regular  obfervancia 
vivem  com  grande  edificação  dcfta  Corte ,  por  guardarem  a  primi* 
tiva  Regra  de  Sanca  Clara. 

O  Mofteyro  do  Caivario,de  Religioíãs  Franci  (canas,  fica  defiroa# 
te  do  Palacio  de  Alcaotara»at  íe  principiou  a  fundar  no  anuo  de  láoo. 
Foraõ  as  Fundadoras  D.Violante  de  Noronha  >  mulher  de  Manoel 
Tellci  de  Meniaes»  ft  ínaíiiha  D.  Maria  Magdaleoa  Telles ;  a  Ma- 
dre  Ignes  deS.  Francifto  veyo  do  Mofteyro  da  Efperança »  &  foy 
logo  Abbadeffa:  a  Madre  Maria  da  Aílompçaõ ,  que  foy  Vigaria  > 
veyo  do  Convento  de  Alenquer  ^ae  para  Pprttyramôr  veyodo  Con« 
vento  de  Sanu  Clara  de  Trancoíb  a  Madre  Brites  da  Natividade. 
No  cort>  tem  doze  pay neis  com  muycas  relíquias,  que  mandàraõ  os 
Cardeaes  às  Fundadorasjafabcr.hua  cabeça  das  onze  mil  Virgés,hOa 
grande  reliquia  do  Santo  Lenho,  Sc  hum  efpinho  da  Coroa  de  Chri(<* 
CO :  tem  oyto  Capellas,  crcsda  banda  direyca  ,  que  (aõ  a  de  N.  Se- 
nhora do  Roíârio, Imagem  milagrofaja  de  N.Senhora  de  Nazareth, 
aonde  íc  faz  o  Preíepio  pelo  Natal ,  &  a  de  Santo  Antonio ;  as  ou« 
eras  Capellas  da  banda  eíqocrda  faô,  a  de  S.joaÕ  Euangeliíla ,  a  de  S. 
Francila),&  adeS«BcniO|aoodceftaõ  as  Imagens  de  ^.  Franciico 

Xavier, 
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Xavier,  &  Sanca  Citharina :  tem  mais  lito  Capella  de  N^Seilhbra 
da  AíTurrpçaõ,  ootra  do  Memno  Jeíbs^com  S.  Joaõ  Bantífta  ^  M 
,no  anteccN».dcbàyxD  eftà  hlla  Capella  dcN.SeQboira  daGi9ça,poiii 
íua  crlbiiQa,obra  fi]mpti]olà,aoiide  eftaÕ^na  paflbs,ham  do^ieáhot 
com  a  taima  verde  na  roaõ»  &.  onero  do  Senhor  atado  i  colnmna >  fls 
na  eícada  conventual  eí^àhQa  milagroia  Imagem  dc  N.  Sonhora  da 
Piedade.  No  antccoro  de  cima  cftà  hOa  Capella  de  N.  Senhora  da 
Conccyçaõ,  toda  dourada  He  cfte  coro  todo  apaynclado  coai  cxccU 
lentes  pinturas  de  Roma,5í  t£m  dous  Altares ,  hum  de  N.  Senhora  » 
da  Piedade,  Imagem  milagroia, aonde  cílà  Santa  Clara  com  as  Ima- 
gens do  Senhor  da  Hora  da  Morte,  Ôc  do  Senhor  atado  á  colurana» 
que  vcyo  de  terra  de  Mouros,  aonde  cftcve  cativo.  O  outro  Altar  hc 
dc  S.Gonçalo,  aonde  cftaõ  as  Imagens  de  Santa  Thcrefa  ,  5c  da 
Santo  Thomas  dc  Aquino.  A  Igreja  he  de  hua  ló  nave  com 
;a  porta,  para  o  Norte  cem  àlem  da  Capella  mor ,  aonde  eílaõ 
S.  Francifco,  Sc  Sanca  Clara  ,  cilas  Capeilas  da  baada  efquer* 
da.  N.  Senhora  da  Conccyçaõ»  N.  Senhora  do  Rofario  ,  &  S.  Joaé 
Baotiftai&  da  banda  direyta  tem  h&a  Capella  de  S.  Miguel  o  Anjo» 
/koatrado  Patriarca S.  Domingos.  RefidenmeAe  Mofteyro  trinta 
&  cres  Religioras ,  qae  com  dez.lagiret ,  qne  acrekenton  o  Padrs 
X^éraU^íàô  qbareota^  trcs»  com  mte  8l  cinco  InnSa  Terceyras  *  ^ 
íaõasq  íerfom  ao  CQDTCfico>  ActreaiMi$â«âfttaiqãdons  Religtof 
íbsdo  Convento de  S.  Francino  da  Cidad^para  fèiia  ConfeíZorab 
•  A  Ermida  doS.  Joachim  Santa  :Aiifía,qoe  íka  .mai»  $íS»mt 
da  bandada  tercaicomaporta  para  aNafeente»,  a  qtttl.fiaqdoAfa 
MarqaezadeFoataajuimqoioia«  .   .jz:  ^ 

A  Ermtdade  Santo  Amaro,  Imagem  milagroia  «.lie,ite  etodleottt 
arqoiteétota,  ein  forma  redonda,de  pedca  lavrada»  com  ctef  -poctai^  é 
principal  para  o  NafcentejhQa  para  o  Norte,^8eoatra  para  <i>Soll 
tem  tres  Capeilas,  a  mayor  aondccftào  Santo,  &  duas  mais  t)ocor^ 
po  da  Igreja,  a  qual  he  íugcyta  a  S«Joaõ  de  Latraõ  em  Romà  j  tem 
bom  adro  com  duas  Capeilas  do  mclmo  Santo,ambas  azulejadas, nal  , 
quacs  no  leu  dia  fe  dizem  muytas  Miílas,  aonde  concorrem  muytos 
Romeyrosfeus  devotos,  &em  todo  oanno  :  tem  Teu  CapcllaQ,quc 
diz  MiíTa  todos  os  dias;  &  hum  Ermitão, que  pede  eímoia  para  o 
Santo  ;  os  quaes  tem  caías,  em  que  vivera  junto  a  Igreja  ,  na  qual  ha 
húa  Contraria  dc  homens  Nobres,  que  feftejaó  com  grandeza  a  cfte 
Santojcuja  Ermida  eílàfituada  cm.lagiralto,coro  delicioía  vifta,  c\ 
fe  ideyxalAgracda  bia  varanda  oelteadt^dp  grades  dcifcrio  ^  cu^g  íi^io 
bc  hum do%  ràbibcurdmQixÍaqiidl€i.;c&pÍQr^  t.v, . .  .1 
,  /  Tom.III.  liiij  Adiante 
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Adiftllte  da  jQOqdcyn  ficalogooLogat  dc  Bcrcm,ta5  Gilatifcro, 
m  »òdon»turaes,acefttiDgcyros,  hc  appctecido  para  ha- 

bíOttad  ;  *  os  <|«C  poí  fedta  de  commodidadc  o  naõ  pódctn  habitar  , 
em  conrittoo coacorío  fireqoentaii4oai)iieUc  fttio.  Nelle  cem 
oaíãs  i  qointt»         Flda^Oi  das  primeyras  qaalidadado  Rcyno; 

feo terrcoo  permiicirâ  mai»  Palicios,oo  edifacios,vicra  a  fcr  a  Ck- 
dade  concinuadaité  «qwlto  fido.  Tem  dons  Jai»a  eípadanos ,  hu  m 
Efcrivaõ.&hnmAlcayde,  todm  com  provimenco  do  Senado  da 
Camera,  fubordiíwdoi  to  Corregedor  do  bayrrode  S,Paiilo.  He  de 
baftanterctidimcntopmSiitMÍeftade,«  rcípcycode  cojas  arre» 
cadações  aíTiftcm  nellc  moy cosofficiaci  5  Gomò  kò  quatro  Feytorei 


do  pcícado,  dous  da  mefa,  &  concraco  dot  fiiihos ,  «c  doas  das  car» 
ncs,  hum  Almoxarife  ,  &  hum  EfcrWaõdo  Reguengo  de  Algés.  Té 
quatro  Guardas  da  Alfandega  ,  officios  que  rendem  quacrocencos 
mil  reis  cada  hum;  mais  hum  Mcyrinho,&  hum  Efcrtvaõdo  mar,^ 
hc  o  roclmo  do  Reguengo  ,  officios  dc  raay to  mayor  reodimcoco, 
qucos  dos  Guardas,  &  wdos  do  provitnento  do  Confclho  da  Fa» 

wnda.         '  ~  -  ,   r   j  LI- 

AíTiftcm  também  nefte  Lugar  para  prefervaçao  da  laude  publica 
dcftc  Reyno ,  hum  Provedor,  St  Guarda  mor  da  Saúde ,  com  jurií- 
diçaó  ordioaria«m  codas  as  coufas  pertencentes  à  Saúde ,  cujas  cau* 
ú»  íobem  por  tppeikçaô^ ou  aggravo ,  para  o  Senado  da  Camera,  a 
qaero  pcrccncc  o  provimcmo  dcftc  officio.  Tem  hum  Eíctivaó,  que 
irdME do Elcritaõ da  Camera;  hum  Guarda,5chum  Interprete  ,tã- 
bem  providos  pelomcimo  Saindo,  &àlcm  difto  muytos  Guardas^âí 
doot  offidos  na  banda  dàlem,  que  pr  ot è  o  dito  Provedor,  &  Guardk 
mfir^'  Sande,  «n|o  officio,  àlem  de  (er  msy  áncborizado>ende  qui. 
ttboDios.tttlrcii.Ejiqiieíailamofôefta  occopaçaõ  ,  oa6  dcy^rèi» 
mo^éefaer  ncmoria  da  nobreit  do  propriecariò ,  qoe  he  Diogo 
Rangei  de  Macddo  »  dacMboqninto  neto  de  Gonçalo  Gonçalves , 
•qoclle  6fiioà»Cipicaã,qne  em  oompanbiadei-Rq^D*  Atfan<o 
Henriques  efcilòna  VilUdcSanttfempela  paticdofioTe|o.  '  J 
Dedcnoqoamoeaode  Diogo  Gonçaltttt  também famb(o  OapÍ# 
caõ  daquelles  teropoi ,  o  qoal  fiiao  na  qoioiardeRonge,  junto  à 
Coimbra,  folar  dcft»  nobre  familia..  "  .  '        "  . 

Dcdrooterceyro  neco  dc D.Diojgo  Dias  deCoimbfá, OapItaS  dfe 
Caiada  Moeda ,  que  cncaõfc  fabricava  naquella  Cidade  de  DL 
Examca  Pires  da  Maya,  filha  dc  D.Pedro  Paes  da  Maya,  Aífcret  flvAr 
dcl.Rçy  D.Affonío  Henriques  ;  &  por  cfta  parte  dccirooquintonei- 
codc  D.Payo  Soares  Zapaaa»  âibo  de  p.Sueyro  Mendes  o  Bom  da 

Maya, 
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Maya,  &  de  DlUrraca^^Moniz,  oeto  de  D.Mefn  ijòdçâltei  4kMúi 
ya,  8eát  IXLeoguida  Sòares,  ÚrnecõdeDiGonçaidTraftatfth-^sdâ 
Maya,  &  de  D.Mecia  Rodriguez  ,  filha  dc  D.Pedro  Vcrmuis  j  let*- 
ceyro  neto  dc  Traftamiro  Alboazar,  &  d^  D.  Mcndola  Gonçalves^ 
filha  de  D.Gonçalo  Nunes.  .'  '  ' 

Duodécimo  neto  dc  Vicente  Dias  de  Coimbra ,  qtie  foy  também 
Capitão  da  Caía  da  Moeda,  Ôc  dc  D.Boa,íua  mulher,  filha  de  Diogo 
Gonçalves  Mexia,  &  dc  D.Elvira  dc  Ambra  ,  neta  de  Gonçalo  Dias 
Mexia ,  &  dc  D.Thcrcia  Âanes  i^ornellos  >  progcaitorcs  dc  muyus 
•Caias  em  Caílelia.  .   .  > 

Undécimo  neto  de  D.  Godinho  de  Coionbra.qce  viveo  no  tdmpo 
dcURey  D.  Aífaalo  111. 8e  pailou  a  ajudar  cURey  D;  Affoalo  oSa- 
biodc  Caflella  contra  ícu  fiiho  D.Sancho,  dcquem  foy  muyto  pri* 
▼ado,  Sc  de  D.Maria  Nancs,filha  de  D.Pedro  Nunes  de  Gaímaõ,^ 
de  D.Maria  Garcia  de  RoaÍ  fiiha  dc  D.  Garcia  de  Roi  #  netar  de  Na« 
oo  Reres  de  Gnfniaõ,  Ricõ-hoiDein,^dò  D.Ufraca  de  Soafii /filha 
do  Conde  D.Mendo  de  Sonfa  ;  bifneto  de  Pcdra  Rodrigaò  dé  GnlO- 
maõ,  St  de  D.  Elvira  Gomeis  de  Maocánedo ;  teiceyra  neta  de 
ro  Rodrigues  de  Gofmaõ ,  que  acocnptnhoo  a  eURey  D/iUtoiíFÍb 
Henríqaei  na! conqaifta  diifte  Reyncv  Si-dã  D«  Sificha,  fílha.di»llui 
Fernandes  de  Caílro ;  quarta  nctadoRBÍ^  Nonei  út  Gufmaõ  vpro^ 
genitor  dcmuytas  Caía^t^illaí^ies  ^  Hèípanha,  Àdemuycos^^dn* 
cipcsda  Fuiopa.  •     •      rt.'  -.'  -  :     • •    "  - -^^  •  n 

Decimo  neto  dc  Affonro'Godins,'Mor  lomo  mor  dei- Rey  D.  Af* 
fonío  o  Sábio  dí'  Caíiclla,(â  quem  ficou  fervinJj,  3c  (oy  Chanccilcr 
mor  de  ícu  filho  cURey  D.  Sancho  ;  cxii  Portugal  foy  Icnhor  dos 
Lugares  de  Ferrcyi  os,  flc  Valdanha,  ft  em  Caítella  da  Villa  dc  Si- 
rueiio)  Ôc  de  lua  mulher  D.  Ignes  Pires  .filha  de  D.  Pedro  Rodrigues 
Tenório  ,  &  dc  D.Thcrcia  Pacsdc  Sotomayor  ;  neta  dc  D.  Diogo 
Atfonío,&  dc  D.  AUâiáide  Tenório, filha  dc  Ruí  Tenório  ,  fcnhot 
da  Villa  de  Tenório;  bifnciadc  D.Pedro  Afiboío,  dcdc  Dignes  de 
Paramo,  filha  de  Gutierrc: Fernandes  dc  Paramo  ;  tcíccyra  neiadcl- 
Rey  D.  AA>nÊ»<lX..  dc Leaõ  ,  À  dcD.Aldonça  da  Sy Iva  ,iiíha  de 
Martim  GoiDada«SyUa;>ârdeD.  .Urfá€arRòiideCabrecii.^eta  dÍ! 
p.  Gomes  Pâetda.SyliEa«  ftde  DvIMidaNimà^Biiiáídé  (DoN^oo 
Soares  o  Velho,  âc  de  D.  Miõr  Piretfe^aa  ;Wdemiie^áp»Qmtã 
rei  dá  SyUa;  d6/deD.Sata(iharAhiies31h»dr D«  IqoúU 
c^ra:Qeca  dirEtiCitterreAlderecè  dá  Sylva^  SctdoDiMaria^iFicds:  áè 
Ambia,  filha  de  Aâoníb  P«m'de  Ambíáy^progeqiàires  daaiilaftreb 
Caías  dos  Syl^$  ena  p0tciigal,&  CaflUk^Eodíco  A£mfi>:G(abBj 
.    Tom.lil.  lii  iij  fot 
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g»r  ba  filho  Eftcfaô  Rangel ,  progenitor  de  illoftre  gcraçaõ  cm 
aAelbcofDOOiefiiio  appellido  de  Rangel,  &  por  foa  filha  D.Ma- 
ria» afoendeoie  dua  Coodea  de  Sanw  Efte? aô  dei  Pttcrio » &  de  toda 
ageraçaõdeBeoandei,  $oiDqoein  apparentaõ  aa  mau  illaftrcaCa* 
Ca  daqnelU  Mooarqoia* 

Nono  neto  de  Martim  Aflbnfo  Rangel ,  íènhor  doa  Lagares  de 
Ferreyros,  &  Valdanha,  cujo  appellido  de  Rangel  tomoa  da  quina 
de  Rangel,  em  qae  fifeo  jonco  a  Coimbra. 

Oytavonecode  Alvaro  Martins  Rangel,  qae  Tiveo  na  mefma 
qainca,  &  íoy  grande  íervidor  dos  Rcys  D.  Aábnío  IV.  &  D.  Pe- 
dro  I. 

Sctimo  neto  de  Sancho  Alvares  Rangel,  qae  íoy  valcrofo  Soldado 
nas  guerras»  que  os  Rcys  D.Fcroando ,  &  D.Joaõ  I.  civeraõ  contra  , 
Caftella. 

Sexto  neto  de  AfFonfo  Alvares  Rangel,  dc  dc  D.Ifabel  Henriques. 

Quinto  neto  de  Pedro  Alvares  Rangel »  Fidalgo  Eícudcyro  del- 
Rcy  D.Affonfo  V. 

Quarto  neto  de  D.Diogo  Dias  Rangel  dc  Macedo»  &  de  Cathartt 
na  AnoeSy  filha  de  Bras  Annes  Toícano. 

Terceyro  neto  de  Damiaõ  Dias  Rangel ,  &de  Violante  Bernard 
deif  filha  de  Pedro  Bernardes,  6í  de  Marqoexa  de  Barros. 
-  Segando  neto  de  Cofme  Rangel  de  Macedo  ,  moço  Fidalgo  da 
CafadeURey,  &  Defembargador  do  Paço,  &  de  D.  Margarida  Ser« 
fa6  de  Monra,  filha  de  Gaípar  Serrão»  dc  de  D.  Ifabcl  de  Moura. 

Neto  de  Diogo  Rangel  Sarmeoto,moço  Fidalgo  da  Caía  dei  Rey» 
CapicaôddiBoaibardeyroa»Commfiidador  de  Santa  Marinha  do 
Ootey  ro,  Prof  edor,&  Gnarda  môr  da  Sande  do  Porio  de  Belém» 
U  hnm  doa  ^  obràraõ  muy co  na  Acclamaçaõ  dd-Rey  D.  Joaô  IV. 
êt  de  D.Maria  Loho  Salacar,  filhade  Fraoà&o  Gomet  Lobo » õt  de 
DXleoade  Paddha»  filhadeLasarode  Padilha  ,ac  de  D.  Maria  Rí 
beyro  Salasan 

Filho  de  Colme  Rangel  de  Macedo,  moço  Fidalgo  da  Gafa  dc 
SiiaMageílade,CaralleyronaOrdemdeChrifto,&dc  D.  Maria 
Joíeía  Lobo,  filhado  Defembargador  Joaõ  Cordcyro  Leytaõ,  Sc  de 
D.  Joanna  Lobo  da  Gama,  filha  de  DÍ9go  Fernandes  de  Sampayo, 
&c!e  D.Thomafia  Lobo  da  Gama. 

Do  dito  Cofme  Rangel  dc  Macedo,  &  dc  íaa  mnlher  D.Maria  Jo- 
íeía Lobo,  foy  filho  onico  Diogo  Rangel  de  Macedo,  moço  Fidalgo 
da  Caiadc  Sua  Mageílade,  Commendador  de  Santa  Marinha,  Pro. 
vedor«  òí  Guarda  mor  da  Saúde  do  Porco  de  Belém  t  o  qual  caiou  cõ 

D. 
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D.  Angela  Luiza  Lobo»  filha  de  Antonio  Marchaô  Th€Ditido«  &<« 
íernhargador  dos  AggraTOi » Jnii  dos  Cavallcjrros»  5c  de  D.  Ca* 
tharioade  Skjoeyra  Lobo ,  neta  peia  parte  paterna  de  Diogo  Mar« 
chaô  TheiDodo,  &  de  D.Lniza  de  Tolofa,  &  pela  materna  de  Ma« 
ooei  de  Siqueyra  Peyxoto,&  de  D.  Aogela  Martins  Borralho,de  que 
teve  a 

Diogo  Rangel  dc  Macedo,  a  D.  Catharina  Magdalena  de  Albu# 
querquc,  Freyra  no  Moitcyro  do  Calvário  ,  a  D.  Lmzà  Joíefa  da 
Gama,  &  a  D.  Angela  Joaquina  de  Si^ueyra  Lobo. 

Tem  efte  Lugar  de  Bclèm  duas  Mcrciarias ,  hua  que  inftituhio  o 
Infante  D.Luis,  a  qual  tem  onze  Mercieyros  ,com  cinco  alqucyres 
de  trigo  cada  mes,  deus  aimudes  de  vinho,  duas  canadas  de  azeytCi 
onze  toílões  cm  dinhcyro,  coro  caías  em  que  vivem  com  feusqoin^ 
U€$,S(  Medico,  Cirurgião,  &Barbeyro;&  eftandoo  MercieyrO|» 
loa  mulher,  &  Blbos  doentes,  tem  dez  toílões  paraajada  da  doença* 
A  ootra  Meidariaioftítobio  a  Rainha  D.Catharina^m  vinte  Mer« 
cieyros  com  cinco  atqneyres  de  trigo  cada  hú  todos  os  mezes,  desa- 
íeis  toílões  em  dinheyro,  cafas ,  Medico  >  Cirurgião,  Sc  Bár beyro « 
com  dez  toftoes^  qaando  eftaô  doentes*.  Tem  ma»  efte  Lngar  hfia 
Ermida  de  N.Senhora  da  ConctyçaÒy  ^e  ínndoa  de  novo  Padre 
Jofrph  da  Sylva,  Clérigo  do  halntôdç-  $.  Pedro*  Ennobrece  mnvcD 
a  efte  Lagar  o  ínmptaofo  Convento  de  Fradef  Jerwymoi^jt  íun* 
daçaõhealí^ince.  >\ 

O  Real  Convento  de  Befòm  eftàíitiiado  em  hfla  alegre  >  &  viftoft 
planície,  janto  do  mar,  hfia  iegoa  de  Lisboa  parat>  PoaitCtCm  bom 
lugar,  que  antignamente  lê  chamavi  RaAíeIlo  >  -êt  depois  Refteltoi 
aonde  havia  híia  Ermida  de  N.  Senhora,  que  fundou  o  Infante  D. 
Henrique,  primeyro  Duque  de  Vifcu,  filho  del-Rey  D.  Joaõ  I.  &  a 
deuaosRcligioíosda  Ordem  de  Chrifto,  íendo  Gram  Meílredella^ 
para  qucalli  ferviflem  a  Deo$,8ca  N.  Senhora ,  faa  efpecial  Patrona 
das  navegações,  que  com  taõ  feliz  aufpicio  coníeguio.  Mas  falecen# 
do  o  dito  Infante  D.  Henrique  no  anno  de  1460.  &  começando  a 
reynaro  feliciíTimo  Rey  D.Manoel  no  de  1495.  fez  doaçaõ  da  dita 
Ermida  aos  Monges  de  S  Jeronymo.que  no  annode  1497^  cm  recõ- 
pcnfa  daquella  Ermida  deu  o  dito  Rey  D.  Manoel  à  Ordem  de 
Cbrifto  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Conccyçaõ  de  Lisboa  ,  que  foy 
anciguamente  Fregueíia.  Tem  efte  Rfial  Templo  duas  porta^,a  pio. 
cipal  parao  Poente,&aoutraparao  Mcyodia.que  heamats  lump* 
loofa,  coro  mais  de  trinta  figuras  de  pedra,  lavradas  com  todo  o  pri^ 
mor daarte«NoaltodeftapcNrueftá.á  Imagem  4e ^.Senhora  dos 
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Reys/Ongo  dcft»  Igreiá»  âí  lobl^  h6t  colomna,  que  divide  a  porca 
pelo  iDcyo,  cftà  o  feoiredit» Id&nce  D.Heiiriqoè.  A  porta  princi pa I 
hede  imm  aroO|4R]indimiài  figurai  de  pedra,  como  a  deÍ-Rcy  D. 
XlaDoel,élra  da  Raloha  D.Maiia,  foa  (êguoda  malher ,  lhe  fica  de« 
fronte  a  Capella  dl  jSedfaorafioYéiicimeoco/  Imagem  muy  devora, 
aonde  tem  feu  jazigo  o$  Irmãos  dos  Paflos  dcfta  Real  Cala  ;  8c  para 
a  maõ  efqucrda  eftà  a  portaria  do  Convento  ,  com  íeus  difticos  La- 
tinos ,  &  varias  figuras  de  pedra,  como  adtí  Julio  Cefar  ,  Sc  Herca* 
Ics.  A  Igreja  he  de  trcs  naves,  fundada  lobre  oyto  columnas  de  pedra 
bem  lavradas,  Sc  o  tedo  dc  laçaria :  a  Capella  mor  naõ  íe  acabou, poí 
falecer  naquclle  tempo  cl.  Rey  D.  Manoel,  Sc  a  que  hoje  cxifte  fun» 
dou  a  Rainha  D.Caiharina,n  ulhcr  dcbRcy  D.  Joaõ  líí.  tem  trinta 
&  dpas  columnas»  dczalcis  mayores  ,  que  dividem  as  ícpulturas  ,  <^ 
putras  tantai-mais  poquenair,  cjoe  dividemos  frcAas ;  o  tedo  he  de 
almofadas  em  iheya  laranja,  &  o  pavimento  de  embutidos  de  vatias 
corá-a  modo  de  xadrès.  Os  pny ncis  do  rct.ibolo  iaõ  cinco » tres  da 
Payxaõ  dc  Chriftdyftjdôoida  Adoração  dos  Reys:nas  doas  íepaU 
tDras.da'baoda  dóf  oangelbo^jaito  eÍR«y  D.Manoel,  Se  a  Rainha 
D*'Maria>  fna  íègaDdaiiitilher^&  nas  outras  duas  da  banda  da  Epifto- 
la  eíla^  lepulta8bf.*-olf&cy  D.  Joaõ  IIL  &  «  Rainha  D.  Cathariná; 
(bamaUxer.  O  Altar;<pa'iia  o  qual  fe  íbbe  por  trcs  degraos,  he  dc  pe* 
dradè  earimtidoacQiiiiiias  gradca  de  bronse  douradas » de  altura  de 
dons  palmos  Sc  meyo,  fobre  frisos  de  mármore :  as  outras  grades  de 
bronze.id^d<mafCápellatmôr  do  Cruzeyro  comdous  púlpitos  em 
mcya  latanja.  Tem  hum  grande  Sacrário  de  prata  ,  lavrado  dc  folha* 
gens  de  meyo  relevo,  com  a  Adoração  dos  Reys  na  porta,  com  va- 
rias figuras  também  de  meyo  relevo  ;  el-Rey  D.  AfíoníoVi.  deu  à 
confignaçaõ  para  fe  fazer,  ôc  depois  que  dcyxou  o  governo,o  mãdou 
acabar  feu irroaõ,  o  íenhor  Rey  D  Pedro  II. q  o  deu  a  cftc  Real  Goni 
vento.  Serve  cftc  Sacrário  dcthrono  ,  aonde  íe  expõem  o  Sanciíiimí^ 
Sacramento  em  húa  rica  cuftodia  de  ouro,  do  primeyroqoe  veyo  dc 
Quiloa,  que  deu  cUHcy  D.Manoel  a  cftc  Convento.  Á^baiedo.  Sa<^ 
erário  he  de  pedras  embutida  dc  diverfas  Cònçs,  Sc  tem  no  meyo  hutia 
arco,  dentro  do  qiiai  eftaô  tres  túmulos,  aoàdejazem^ds corpos dcl^ 
Rey Dl^Affonto  VL  do  Príncipe  D.Theod6fio,&  dá  kiTante  IXJoi;} 
sa,  todos  filhos  dcLRcy^D.Joád  IV»  •  >  t  -  '  -r  « 
O^Qenxeyrolieomayor  (|ae  tem  toda  á*Bnropa;iMo^  laçariu 
de«iáMravel  arqviçeâorai^côliio  pa?imento  dezaíii;  :4iaftelUftBit 
Altavt^xtoaradM^táridourcftoMoi^nmtdeSJe^  ootv* 
de  Santa  Paak,õ]db«uyt»iÁyiiai,  tppftsw  dr  &fiiuarios ;  « 

'^"^  dc- 
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de  S.  Jcrony (BO  tem  hfia  BLeliqnia  dtftt  Ssmo  m  bOar  cnllodli;  dè 
pratt»  cuja  imageai  faea  nethor,  cjoe  cem  toda  HiliNhilia ,  pela  fiiâ 
cabeia,  qae  parece  ma.  Bin  o  outro  Akar  «Ai  I^.-  Seobora  de  Bc^ 
lem»  Imagem  de  veíHdoi»  9t  do»  oocrdr-N.^enhon  das  Eílrcllas  ^ 
Sarna  Euftaquio  ,  &  Santo  Antonio  das  Barbas.  Nos  lados  dede  • 
Crurí-yro  clbõ  duas  Capel  las  coliatcracs,  nada  banda  do  Eoangc- 
IKo  eftaõas  ícpulturas  dos  filhos  dcURey  D.  Manoel  ,  &  a  do  Car-» 
dcal  D.  Henrique,  &  janto  a  cilas  cftaõ  dous  Alçares  com  dooí 
frontaes  de  pedra, que  faõ  duas  laminas  da  vida  de  S  Jeronymo,híÍa 
de  Santo  Eulcbio,  Monge  da  Ordem,  &  outra  de  S.  Francilco  Xa- 
vier. Tem  mais  dous  Altares  collatcracs  com  duas  exccllenccs  pin. 
turas,  aonde  eitaõ  as  ícpulturas  dos  Infantes  D  Duarte»  D.  Fernan- 
do, D.AntoniO)  D.LuisySc  D.  Carlos.  Na  outra  Capella  da  banda 
da  Eptftola  eftaõ  fepultados  eUKcy  D.  Seb.iítiaõ,  o  Principe  Dom 
Joaô,  fcn  pay,  D.Manoel,  D.  AntoniO|D.Diooy(io,  D.  Aifonfo,  D* 
f  ilippe«0.líabelt&  D.  Beatris ;  &  no  pavimento  eilà  hCli  fepultu' 
ra  rafa,  cm  qaejaz  D.  Duarte»  filboillegkimodeURcy  D.Joaô  111. 
que  íoy*Arccbil'po  dc  Braga :  tem  mais  dnas  Capellai  com  admirai 
ycis  pinturas,  4e  OQtrof  dona  Alçarei  com  fo>Qtaea  de  pedra,  âc  dt>iit 
paflbs  da  vida  de  S. Jeronymo :  em  hum  deftes  Altares  tem  feô^  tu*, 
terro  a  fcnhora  D.  Cathanna  %  Rainha  de  ifii^atara  Vfilha  4«^'lley 
D.  Joaô  IV.  Ko  fim  da  Igreja  debayxn^do  Çorò  «ftaf  doat  Ca^U 
lat>  bfla  do  Senhor  doa  Paãoi » coda  de  tatba^4faofada » com  fcoir n!^ 
cbos  apayneladoi  da  Payxaõ  do  Senhor,  cujoa  Irn^  ffeiam  a  ína 
fefta  aoi  tresdcMayo  com  grande  di(pcndio,dc  apre&mdcret>4lia« 
tfls  de  larga  efmola,  àlem deootrat  mnytai ,  <)ued)ftf fbnem  iOs  po« 
bres :  defronte  defta  Capella  eftàa  de  S.Leonardo.cuja  feíla  faz  to< 
dososannoso  M:irquezde  Caícaes  da  banda  da  Capella  do  Se- 
nhor dos  Pados,  Imagem  milagrofa,  edaõ  dozecoofcíTionarios,  ^ue 
fccftendem  até  as  grades  do  Cruzeyro.  1 
A  Sacriftia  he quadrangular  com  hua  columna  no  meyo,&àrO' 
da  húa  baze  ,  em  que  fe  põem  as  galhetas  ;  cem  bons  cay  xões  pinca^ 
(Íos,&  dourados , aonde  eilaõ  moy cos  ornamentos  de  varias  télas  i 
dadiva  dos  Reys  Fundadores,  &  hum  quf  («rvecm  dia  de  5-  Jcro# 
oymo,  todo  bordado  dealjofres,  com  muycai  peças  dc  prata,  &  ou^ 
rok  O  claattro  tem  quatro  laoços^ijticdividcm  vinte  9c  quatro  arcos; 
Bp^  qoatro  cantos  eílaô  qoatro  payneis ,  8e  nos  trai  lanços  tres  AU 
tares ,  que faéo datAonnoeiaçaôde  N. Senhora « o:da liia  Afidttip* 
çaõ>  &  o  de  S;  Jeronymo.  Ten^  maia  dpnt  arcos  perto  da  porta  da 
Sacriftia»  aonde  nftà  aCapirol^i     (a  M$  acabou,  de  qn^  exifttfá 
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(o  aftpai^edct,  qneíè  o  cobrirão,  ccaonieUior  lugar,  qac'  fe  podia eíi^ 
coihér  para  fepalcoradeRcys,  &PríflCÍpes,  que  para  ifto  ò  fazia  cl- 
Ktj  D.  Manoel. Fica  Dcftcclanftroorefeytorio,  quche  azolejado 
em  redondo»  com  o  ccâo  de  laçaria  dc  pedra,'  Be  tem  hnm  paynel  do 
Naícímento  de  Chrifto,comdcsaletcmeras,&  cinco  freftas  grandes, 
&  h&a  fontedc  excellcntc  agaa  oo  canto  dc  hum  lanço  do  clauílro, 
que  corre  para  hum  tanque  dc  pedra  lavrado.  Tem  eitc  clauftro  c.ti 
cima  outro  do  mcimo  tamanho,  aonde  cm  hum  lanço  eftà  a  porta 
da  caía  da  livraria,  que  íica  íobrc  a  Sacriiiia,  com  outra  columna  no 
mcyo,  a  qual  tem  duas  janelas  para  o  Naicente,com  eftantcs  de  bor- 
do, &  fino  azulejo,  aonde  cllaõ  admiráveis  livros  de  todas  as  facuU 
dades.  Da  outra  banda  ficaò  as  lioípcdarias ,  quecftaõ  íõbrc  o  refey  • 
tório,  com  fcte  recamcras,  Ôc  húa  grande  íala,  que  ícrve  no  Inverno 
dc  cafa  de  fogo,  aonde  íe  cem  agafalhado  muy  tos  Rcys ,  St  Príncipes 
da  Europa. Sobre  eíle  fegundo  clauitro  eftà  hum  eyrado com  alegre» 
&  dilatada  vifta,  Sc  hucatanqae  oo  meyocom  peyxes,  algoot  dota* 
n^oho  de  faveis,&  oatrós  a  modo  depÍQhas.Tem  eile  tanque  qaa# 
€C«  paflagens  de  pedra  paca  hOa  fonte  ;  qae  tem  no  meyo,  com  hum 
cbapeo  de  pedra»  9é  qnatracanteyros  com  faaa  larangeyras,âr  moy- 
tai  flores. 

I^a  paredtfda  Igreja  da  bánda  do  claoftro  eftà  hfia  eícada  de  trin« 
ta.  ãt  nove  degraos,  de  doco  em  ôncó,  $l  de  feb  em  feif  ,com  f  eos  pa- 
cacCDS»  qne  bc  das  mclhocck,  qne  lia  nçfte  Reyno,  pela  qaal  íe  fobe 
par^ocoKOi  ^hedeexcelíence  bordo»  lavrado  de  varias  figuras,  Se 
hifotii  oyni-ôytttota  csdeyras,  de  por  cima  desaíeis  payneis  do  mdm 
ma  bordo»  lem  pintura ;  tem  fafia  cAante  do  meímo,em  queíê  põcot 
os  liirrQS»  os  quaes  íàõ  todoaillumuiadask  êefc  av aliàraõ  em  ctncoan^ 
ta wl  crosados: tem-doniforgãos  grandes,  âr  dons  mais  pequenos, 
deíbnoras  vozes, &  defiion^  híia  devota  Imagem  de  Chrifto  crucia 
ficado,  dc  admirável  grandeza,  com  fcu  fitial  dcfcda;  8c  as  grades  do 
coro  faõ  de  prdra  definiílímojaípe  :  nelle  eftaõ  dous  Alçares ,  huni 
dc  S.  Beinai  do,  Ôc  outro  dc  S.Bafilio.  Servede  antecoro  a  caía  ,  que 
çhanQaõ  dos  Reys,  por  citarem  nclla  pintados  cm  mcyos  corpos,  to, 
dos  os  que  houve  nefte  Reyno,  até  o  fenhor  Rey  D.Joaò  V.  tem  c(b 
cafa  duas  iandlas  para  o  mar,  Sc  na  parede  hum  moftrador  do  reló- 
gio, o  teótohc  dc  talha  almofadado  de  maçarocas  :  tem  hum  Al- 
tarcomhum  paynel  de  Sanca  Euílachio,  tomando  o  habito  da  Or- 
dem  ,  com  húa  janellapara  hum  jardim  pequeno,  aonde  eftaô  asofi 
^çinns,  que  laó  o  forno,  &  a  procuxaçaõ.  Segae-fe  a  efta  caía  outra 
faia  azulejada»  com  daaa.iaacllai^tbCMkkeftaõ^^emcorpoe  tnt^ 
w.  retratos 
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fttmoi  dos  Religioibs  defta  Ordem,  que  floreoèraõ  em  ?irnidc  |ft 
Icrrii»  qae  íâô  oi  íegoiotes. ' 

Fr.Vafco  Martins,  que  foy  o  prtmeyro ,  qoe  era  Pormgal  refor» 
itioa  efti  Ordem  à  imiuçaõdeS.  JcroDymo,&faQdou  o  Coafen^ 
DD  de  Penha  Longa. 

O  IlluílriíTimo  D.Fr.  Bras  de  Barros ,  que  foy  o  primcyro  Biípo 
de  Leyria,  RefornuJor  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoíii« 
nho,  8c  dos  Relii;iolos  da  Sancilíima  Trindade. 

O  Illulhiilimo  D.  Fr.  Cnriilovaõde  Sà,  que  foy  Arccbifpo  dc 
Go;í,  &  Primàs  do  Oiicntc. 

Fr.Anconio  Moniz,  que  foy  D  Prior  dc  Thomar  ,  Sc  Reformador 
da  Ordem  dc  S,  Bento  no  Convento  de  Alcobaça, 

Fr.  Diogo  de  Marçaiqaeíoy  o  legando  Reytor  da  Uniferíidade  dc 
Coimbra. 

Fr. Hcytor  Pinto, quefoyinfignc  Efcritor,  filho  dcftc  Coavedco* 
Sc  Reformador  dos  Cónegos  de  S.Joad  Euangclifta.  Os  outros  Rie- 
ligiofos,  que  eftaõ  retratados  em  meyos  corpos ,  faó  os  fegnintes. 

Fr.  Jorge  de  Belèm>qiie  foy  Meftre  dos  filhos  del*Rey  D.Joaô  llU 

Fr.Mignel  Valentica,qiie  Sof  Lente  de  Vefpera » Se,  Vice- Rey  tof 
da  Univeríidade  de  Coimbra. 

Fr.  Antonio  de  S.  loíeph  «chainado  o  Serpa « qoe  fey  Lente  de 
Veípera  na  UiUTerfidade  de  Coicnbra*  .  * 

I>efta  faiaíe  entra  na  efcadada  portaria  principal  por  dons  lanços 
dedezoytodegraoscada  ham, aonde eftiôr duas  pintaras,'  hfia  dt 
Avelar ,  Se  ontra  de  Arrsrino,  que  fe  termidaõ  em  hnm  patareo  i  em 
cuja  parede  eftà  hum  paynel  de  Chriílo  com  a  Cruz  às  coílas ,  don« 
de  fe  deíce  hGa  eícada  de  dezanove  degraos,  que  termina  na  portaria, 
a  qual  he  húacafa  azulejada  com  feus  payneis,  cujo  teéto  hedc  bra^ 
telco  ,  Sc  tem  no  meyo  as  Armas  da  Ordem.  A  cozinha  cem  agua 
nativa,  &  fogaõda  mefma  force  ,  que  as  chaminés  dos  Palacios  d: 
Cintra :  a  adega,  Sc  cclleyro  íaô  dc  baftante  comprimento  ,  Sc  aqui 
fe  vem  principies  dc  hum  clauftro  ,  Sc  da  portaria  do  carro  ,  que  fe 
naô  acabàraó.  O  dormitório  ,  faindo  da  Gafa  dos  Reys ,  íica  em  di; 
rcyturada  Igreja ,  Sc  Capeila  mor  para  o  Poente,  de  cai  modo  ,  que 
em  certos  dias  do  anno  entra  o  Sol  pela  porca,  que  íahe  para  a  va« 
randa,  aonde  c(là  a  fonte.  Se  Tay  dar  na  porta  do  Sacrário.  Tem  íe* 
tenu  Se  dnas  celias»  coareinc»  janellas  de  cada  banda » com  deliciofa 
viftaparatodaaaspartes,&  remata  em  b&a  varanda  de  pedra  com 
foas  colitmoai',  tem  falia  fonte  de  jafpe ,  bem  celebrada  em  coda  a 
Earopa.  Emcsma  tem  ims  eyrado,  qoe dcfcobrea  barrai  be  todo 
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cfte  -dormitório  lagcadó  de  Itgcdo  deHoilaoda ,  cajo  tfâo  he  de 
bordo  abaiilado,  &  cem  Qo  meyo  hfia  Capetítnha»  ( aoode  eftio  Se- 
nhor para  Viatico,  cm  aaisdisem  Miíla  08  velhos  >  por  oaõ  pode^ 
rem  ir  à  Igreja)  a  qoal  hetoda'  dctalhadoorada»  com  Tariat  Reli« 
quiasde  Santos,  muy  tas  peças  de  prata»  &exceUeiites|»tiniras;rem 
eíle  dortnitorio  pela  parte  de  fóra  giiaraiçaõ  dè  renda  de  pedra  fan- 
to  ao  telhado  ,  de  Cruzes  com  diverfas  (igaras  nos  hocareos  ,  por 
onde  correm  as  aguas  dos  telhados,  &  varias  pyraraidcs ,  tudo  rauy 
bem  lavrado,  cjuc  fazem  fer  eftc  Convento  hfia  oytava  maravilha 
do  mundo.  Tem  dilatada  cerca  ,  coda  murada,  àlem  àc  outras  cerras» 
que  cftaõ  fóra  dos  muros,  com  duas  Ermidas,  hua  de  S.  Jerony  mo, 
éc  outra  do  Santo  Chiíllo,  de  pedra  muy  bem  lavradas  ;  he  abun- 
dante de  aguas,  &  tem  hú»  percnne  fonce  para  regar  os  pomarc$,que 
condaõ  de  toda  a  cada  de  frutas,  com  muy cas  vinhas ,  Sc  olivaes  ,  & 
hum  bo(qae>que  chamaõo  C une hofo, povoado  de  arvores  íyl  veílres,  ^ 
aoodeíè  vem  os  veftigios  de  hOa  celebrada  fonte,  junto  da  qual  jaa« 
rava  maytat  vezes  o  íenhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  &  paílava  a  calma. 
Tèrnhom  caiai  oom  abignaría »  aonde  aífifte  hum  Rcligioío  com 
mais  de  vinte  moçoi  aânacs  para  a  fabrica  da  larowa ,  cuja  colhey- 
ttpafla  de  oy  tenta  moyos  de  paõ^  &  ha  neíla  cerca  copioío  gado  de 
boys,  oveHus,  carneyros,  &  egoas,  còm  hum  grande  pombal.  Parce 
deftas  noticias  nos  deu  o  P.  Fr.  Manoel  de  Caftro ,  Religiofo  defta 
Ordem»  &  proíèílo  defte  Convento,  que  (àõ  as  qne  tem  janto  parai 
a  Chronica  defta  fagrada  Religião. 

O  Mofteyro  de  N  Senhora  do  Bom  Snóceffot  fica'  pouco  diftantc 
do  Logar  de  Belèm^junto  ao  mary  &  o  fundos  para  Relígtoíls  de  S« 
Jtrooymo » com  a  invocação  de  Sanu  Panla»  D.  Iria  de  Brito ,  pri« 
meyrai  Condeça  da  Atalaya  j  mas  naÕ  querendo,  por  peri&iííaô  Oi« 
vina,  el  Rey  D.  FilippelV.  dcCaílclla  conceder  licença  para  eíla 
fíindaçaõ,  veyo  depois  por  defiftencia  dos  Religiifos  de  S.  Jcrony* 
mo,&  diligencias  do  P.Fr.Domiogos  do  RoíariojRcIigiofo  Irlandcz 
da  Ordem  de  S. Domingos,  Confcflor  da  Rainha  D.  LuizadeGuf- 
maõ,&  Birpoclcyto  de  Coimbra,a  ferrefugio,flc  amparo  para  aqucU 
Jas  Irlandczas,  que  períegnidas  dos  hereges,  íc  conlagravaõ  a  Deos, 
tanto  do  agrado  domeimo  Senhor,que  eftando  o  dito  Fr.  Domingos 
do  Roíario  em  Caftella,difluadido  defta  pcrtençaõ,  a  tornou  a  repe- 
tir por  meyo  de  hua  mulher^que  íem  fer  conhecida ,  nem  fabcr  das 
luas  pertençõcs,  o  procurou  na  Igreja  do  Coilegio  de  Santo  Tho- 
más  de  Madrid,  animando-o  a  que  cootinuaâe,&  declarandolhe  aU 
goos partiGaUrcsiqoc eUeío.haviaoomiBaaicado  ao  k»  Padreefpi^ 

ritual, 
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TitvâH  deqoe  íepódeíáfeBrídtAiandaçaõdcfte  MQfteyro  patro« 
cluttdâpeU  mefina  Senhora ,  bnqnal  te? e  íco  príocipio  no  anno 
K^adtftciltiAraõ  ncllealgfk^fefloas  nobres»  oom  parnouhr  dero" 
çtô  de  ndlc  proíêflarcfD,  o  qnc  fe  naô  etf ey  taou  pek  àcMgii^àá^ 
Rey ;  faAegxaiaí  conceílaô  ^cnja  claalbra  ic  techoa  no  anno  de 
iòj9.}entàraõniDbeiii  tlgto  tcohorasdai  prímeyras  «joatiilada 
doReyiio.CoiiÍmt*rehojec«mkia^deqiiaf«iè»^b^^  pan 
Irlandesas,  qneoaõ  daõ  cTaiola  «Igfh  oneras  fopernomeranas  { 
faõ  immediatas  ao  Géi^l  deS.Dommgos » qae  tem  aeftc  Reyiio  pot 
Vigário  trieonal  ao  Rey  tor  do  Colimo  de  R  Seohora  do  Rofarto 
dos  Irlandexes,  qne  éftàna  Fregnêfiâde  S. Panlò.  í  \ 

O  Convento  naó  hc  dilatado,  poiioi^llisado CMial  liMMrta, 
que  tem  todas  as  officinas,  que  pode  ter  oiKfO  qnalqter  de  mayto- 
inayor  largueza.  Naõ  havia  nclle  mais  agua  que  adishom  poço,ac 
liojca  tem  nativa  em  todas  as  officinas,ac  na  hortt  porioicrceífaõdo 
gloriofo  Santo  Antonio,  a  quem  dcvoumente  deprecàraõ '  efte  fa- 
vor, attendcodo  ao  damno,  que  lhes  fazia  a  agoi  do  poço.  Tem  hfi 
Capcllaô,&hum  Confcííor,  Religioíos  Irlandczes  da  mcíma  Or- 
ikmdeS.  Domingos.  A  Igreja  he  oy tavada dcfde  o  chaò  até  o  uItU 
0W  pomo  dá  abobada,  tem  quatro  oytavos  grandes ,  &  quatro  mais 
•eqaenos';«tó  hum  dos  grandes  para  o  Morte  fica  a  porta  princi- 
wXjk  d^ronte delia  h&a  Capella  de  S.  Patrício :  nos  ootros  dous  roa- 
Yores,  que  ficaô  ao  Poente,  cftà  debay»odeham  «rcojdcobra  Toí^ 
canada  Capella  mor,  que  he  toda  de  pedra  da  Arrábida,  com  pay* 
iieii^embiiiidoadcmoIdura,aeh(bDÍa,fle  dentro  delia  outro  arco 
febre  QMCfO  colomoas  de  obra  Jónica,  debayxodo  qual  eftà  o  Sa« 
STrio/que  hc  iodo  de  fedfa  lavrada,  &  no  remate  do  feguodo  arco 
Ília  crib«M,aoiideeftàN.Seohoffa^  Bom  Snccedo^at  oasilhargai 
delle  quatro  nkhos  com  as  Imagens  de     Dondagos ,  Santo  Tho# 
fDàs,  S.Fraoeilco,  à  Sainô  Antonio;  *  oabaoqoè»  do  Sacrano  et 
ta6maytasRcliquiai,qae4iôacabefado  Martyr  S.  Soiçro  Papa» 
as  canellasdc  Santo  Aqiiilii»,8;SUTaoo.«aoioIriiieo ,  &  San» 
Hippolyto ;  adornaste  a  fabrica 'dp  Sacrário, Ue»  da  fati«d*le;iáoa 
mcyos  relevos  dc  prata  ,  de  muytas  lamiott  pintadas  rafigM 
Poiwgoez  Bento  Coelho.  No  quarto  oyiavo ,  que  correíponde  â 
Capella  mor,  cftà  o  coro  das  Freyras .  &  nos  ootros  Pi^^^^^^V^^?^ 
menores,  quatro  Gapellas.  duas  da  banda  da  Epiftola,  em  h(to  deUM 
eftà  hora  Santo  Chrifto ,  Se  na  outra  Santa  Brigida  j  &  nat  «<MUr« 
baoda  do  Euangelho,  N.  Senhora  do  Rofario,  &  S.  Gonçalo ,  toda* 
com  fens  retabolos detalha,  pintados  deouro, &  pedra. cujo  adorno 
,  ,  Tom.111.  Kl*  ^'"^ 
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devem  \  devoção»  &  diligencia  d«  Padre  Macthcos  Gomes  ,  C^«i# 
go  do  habito  dc  S.  Pedro,  qac  Itrgaodo  os  embaraços  do  mundo,  fe 
relolvco  á  viver  ChnftáaaKittc»C9Bip»hiado  CipcUa6,&  Coq^ 

C  A  P  l  T  V  L  O   LVI,  '  -       .  ■ 

AMageftoíâ » «  Real  C«pcilt,ii6  Imbi  fm»ifk.3£aaf\b:^ 

pateo4c  figara jprolon^idt,  qãe  adornao  donKíiu  4c  dim  jiiielb» 
de  gradcf.  Tm.^OmdaCafdlamfir.dafaftedoEittngelho  cian 

CO  Alares, €o0odbCafclhifeStficiCfBôSacrantii^  ba»^ 
da  da  Epiftola  cres,  comh&a  fomptoofii  $acriftâi  iâdpnMMlil  do  boát 

pay  ncis  de  exccUcnw  pinturas,  coro  moê.nmmixiámvlk  »uytaf 
p?ças  de  ouro,  êc  prata  para  o  ícrviço  da  Igfcja.  Tcm/dBaaiiorrcs  ) 
huado  relógio  com  ícu  moftrador,  &  outra  do«  íinos  ,  que  mandou 
fazer  o  ícnhor  Rey  D.Joaó  V.o  qual  alcançou  hum  Breve  do  Sura- 
mo  Poniificc  Clemente  XI.  para  íer  Collcgiada,  8c  Paroquia  dosr 
criados  da  fua  Caía,aodde  tem  ítM  pia  de  bautizar. 

As  Relíquias  qae  eftaõ  neíla  Igreja,  (àõ  o  corpo  de  S.  Viâor 
Martyr,a  cabeça  de  hQa  das  onze  mil  Virgens,  Ôc  o  Santo  Lenho  ,iq 
eftà  dentro  de  bfU  grande  Cruz  de  ouro « ( qae  cooflta  de  moytos 
diamamesyefmeratdas,  rubins ,  Sc  pérolas ,  &  be  das  a>«iboiiçi  »i|Utt 
ha  na  Europa) ileoi«lc  outras  mnyas  da  Caía  de  Bragaríç»  ^ <|o^^itt 
Imõdc  pôr  cm  bato  grande  SáBMm:>  ^tté  SiiMàgifft^còiK  títá 
Ml  nair obras  iacenta  fâzer.  :  .ILb 

.  Tm  eftl  Rral  Colleg^fda  íeis  Dtgnidadfa^  fab^rpOcoD  ^Clmm 
tre»  'Aciprffte  »<Acccdiafgo  «  Thfe&Drfytrot4nôr:>  A!  Mdb^  tEíà» 
la.  desoTto  lOoDmos.y  dofc  h^tR^ãái  x  ymt*^  CãpsBSjsss 
dolaaThffmrqf  r««»  AltiPtytD»  bum  toúk  km ;  Coadj/j; 
toF.^nafiro  Çoilfeflorciy.fipccfir  qnatro  MpÇf^da  Capella^  dc  virics 
Muíicos  çoô  o  (pBk  Mflftr^TeiB  o  Dcaô  àous  mil  crazados  ds  rei.ida, 
^  a^  mais  pignidàdcs  tem  de  renda  íêiíçentos  mil  reis  ;  os  Coricgos 
quinhentos  cada  hum ;  os  Beneficiados  duzentos  &  cjkacQenta.v  os 
Capcllãesccm,  Sc  os  Moços  da  Capella  oycenta.  O  Mcílre  da  Ca^ 
peliacem  trezentos  mil  reis  de  retida,  &  os  Muíicos  py ceara  mil  reti 

c^httQ),  lUm  dc  kHs.acrcf€CAamntos.  Tpda»  cft^iOignid.idc& 
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Cónegos,  Beneficiados,  &CapeUãci;  t8iii  as  Miífat  Itvrcs^OsCa- 
pellãet  mores,  qne  cem  havido  âté o  prelcacê,  íâõ  os  fcgaincesk 

I  D.Rodri^  de  Noronha ,  Biípode  Lamçgo ,  foy  o  piimeyrò^ 
CapelUõ  mor:  eftabeleceo#íè  efti  Dignidade  no  rcjrnado  dei-Rey  D 
AfibnfoV* 

3  D.  Fernando  Gonçalm  de  Minoda,  Bifpo  de  Viíèa*  . 

3  D.Diogo  Ortir  de  VHhcgas,BiípodcViíctt, 

4  D.loaô  Manoel, Biípodc  Ceuta  ,  Sc  da  Guarda. 

5  D.F<;rQaado  ác  Vaicoaccllos  ,  que  depois  foy  Arcebifpo  de 
Lisboa.  ,.•   .  " 

6  D.Joaô  de  Caftro,  ,  . 

7  D.  jorgc  de  Atiidí,  Tnquifidor  Géral.        .  .,  ; 
S    D.Pedro  de  Caftilho,  Ini^uilldor  G^ral. 

9  D.Alcyxo  de  M-nezes,  Pri  ^à^  da  InJia,     depois  de  Braga. 

10  D.Joaõ  dc  Alenjiílrc,  Bilpo  dc Lamego. 

II  D.Joaõ  da  Sylva,âiho de  O.Joaó  da  Syifa>()oarto  Conde  de 
Porulegre. 

II   D.Fernando  de  Mello^filho  de  D.Conílantino  de  Bragança* 

13  D.Alvaro  da  Coda,  que  foy  nomeado  Bifpo  de  Vifeu  ,  fiibo 
deGiUanesdaCofta,fi>y  Reycorda  Uni?erfidade  de  Coimbra»  ÍC 
grande  Letrado. 

14  D.Manoel  da  Canha,  Bifpo  de  Elvas. 

i^  D.Lnts de Soafa,Arccbirpode Lisboa, Cardeal  da  Santa 
Igreja  Romana. 

16  D.Fr.Jofephde  Alencaftre,que  foy  Bifpo  de  Miranda ,  de 

Leyria. 

17  D.Nuno  da  Cunha»  que  nefte  anno  de  171  u  he  Inqaiíidor 
Géral. 


C  A  P  I  T  V  L  O  LVIL 

Dos  OfjiciosdaCafà%ealconformitBaS  m%egwumo 
"       dos  novo  í  ciireytos, 

MOrdomo  mô-,  Camarcyro  mor,  Eftribcyro  mor',  Porccyro 
mor,  Vcador  da  Caía,  Mcftre  Sala,  Repofteyro  mor ,  Co* 
peyro  mor,  Armeyro  roôr,  Trinchante  mor,  Monccyro  mor,  Apo- 
íêncador  mor,  Almocaccl  roôr ,  Pagens  da  lança ,  Provedor  das  O- 
bras  do  Paço,  cres  Capiâes  da  Goarda,cada  hum  com  (eu  Tenente, 
&  oytenta  Archeyros,  Condeftable,  Almeyrante,  Marichal ,  Com» 
dei  mor.  Alferes  mor»  Meyrinho mor,  Adail  môr,ae  Cozinbeyro 
Tora.lIL  Kkkij  mor» 
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«ór.coloofficiofcniô-exeicitavadcfde  o  tempo  del-Rcy  D.  Ma. 
Md.  fakb  bom  dos  mais  antigo»  da  CaU  Real,  o  qual  renovouo 
fcol«írRey  d.  J«aóV.«cod.ua  JoaõdíCoft.  deTavon,  OavaU 

^oíofficios  ,q&<'o»6  «ft*  «lííBiiRégiiiwnto.  râó:oí  Gentitrha» 
Os  offido»Bíèl«fi«ftíco»fcó.8Upo  Capella»  mot .  Deão  d.i  Ca» 

^  Fxillcmhoie  em  PortugaHdl  Pefloaid» Família  Real.qne  Dcos 
cuarde  deus  filhos, &htta  filha .legitioíadoí  pdòíienhar Rey  D. 
Pedro  11.  que  Deoshaja  em  gloria ,  dc»m-Oatp«vi»«  Min)unei. 
Loenta líeis  Condes.  tres  Vifcotutei.  *  ^«n Barao-^GaU. 
illoftres  faõ  cento  &  vinte.as  v^uaet  tem  de  rend»4oataiabea^  oi 
Fi^alpaEcdefiaftico»  hum  roilhaõ.    ■  .• 
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Outras  muytas  familias  fe  podem  ver  em  varias  qaintas,  que  defr 
crevemos » &  em  algQas  Fregaeíias  da  Cidade ,  dc  íeu  termo  j  com 
advertência»  que  nos  faltàraô  mnytas  noticias  da  fandaçaõ  de  algiís 
Conventos,  &  EiSnidaSi  com  oatras  antiguidades» deque trataremos 
no  fim  da  nofla  Corografia  Infalana»  qoe  jà  eftà  €omppfta* 
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